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SENHORES VEREADORES: 

O presente relatório, elaborado pelos serviços para apreciação de V. Ex."', 
destina-se a instruir a Conta de Gerência de 1961 que, depois de aprovada pela 
Câmara, será remetida ao Tribunal de Contas até BO do corrente, para efeito 
de julgamento. 

Pelos dois referidos documentos poderão V. Ex.ªª a vali ar do esforço desen
volvido durante o ano findo, no sentido de dar execução prática ao plano de 
actividades aprovado em reunião de 20 de Dezembro de 1960. 

O que ficou realizado tem indubitàvelrnente grande interesse para o desen
volvimento da Cidade, mas muito mais se desejaria ter feito, especialmente 
nos sectores de habitação e obras públicas. 

Limitados pelas suas possibilidades financeiras e humanas, os serviços tive
ram de enfrentar ainda os efeitos das dificuldades impostas ao País pela neces
sidade de defesa dos sagrados direitos nacionais no Ultramar Português. 

Mais árduos é certo, os trabalhos não deixaram, por esse facto, de ser 
levados a bom termo, embora alguns deles só tenham viabilidade de conclusão 
no ano de 1962. 

Esse retardamento justifica a existência do saldo de gerência de 88 544 654$10 
(inferior em 13 663 027$00 ao ano de 1960) a que deve juntar-se o do Fundo 
de compra e venda de terrenos para urbanização, este ano no valor de 
36 287 341$20, por ter havido atraso na celebração de escrituras de aquisições 
já ajustadas. 

Os meios financeiros postos à disposição das direcções nos últimos cinco 
anos e a sua utilização constam, resumidamente, do n1apa seguinte: 

Encargos o.s.c.c. D.S.U. O. D. S. ·r.-1~ . D. S. S. E. U. O. S. A. Total• 
gerais(') 

Anos económicos 
Ord. 1 Ext. Ord.1 Ext. Ord. Ext. Ord. Exr. Ord. Ext. Ord. Ext. Ord. Ext. 

l !l:l7 .. .. { orçado ... . 62 9i l 339 12 146 150 66841 111 375 62 574 3062 31 974 50 27 897 • • 264403 115 576 
g:\StO . .• ••• 58 1 ll3 339 9 817 468 59071 96 538 57 723 2 475 28834 20 20296 • • 233 924 99840 

Percentagem de uti li-
zaçJo <los meios d~ 

80,8 62,4 86,6 9".1,2 80,8 90,1 40 72,7 88,4 86,3 poníveis .......... .. 92,3 100 88.3 . . 
1033 { orçado . . . . 64 363 1 700 13 798 1 505 69 322 ~934 63 &10 5 146 32 310 50 26 743 •• 270 176 96336 

.. .. gasto .. .. .. 56 751 798 1 1~ 1 500 57889 70 79~ 56 676 2 550 30474 30 23624 •• 237 098 75 (;72 

Percentagem de u tili-

87,7 1 
zação dos meios d!s- ss, 1 46,91 84,6 99,6 I 83,5 81,6 S9 49,5 91,3 60 88,3 78,5 pionr,feis ............ • • 



Encargos 
gtr:ll~ (1) 

o. s. e. e. o. s. u. o. O. 5. T .-E. 

Anos económicos 1 • 1 
Ord. , Ext. Ord. , Ext . Ord. I Cxt. Ord. I Ext. 

1!159 • • • • { orçado ••.• 64829 1 919116 7501 4 oos! 74 378 88 4031 72 0841 s 231 
gasto .....• 60721 1 719 14 409 3 060 61 7ZJ. 66 373 66 496 4 5&I 

Pc:roeot<t.gcm de ut ili · 
ução dos meios diJ.. 
pon{ve.is ........ .. .. 93,6 89,5 86 í6,4 8:.! 9 75 92,2 87,2 , 

1900 .. • • { orçado •••• 74094 620 21830 4 250 87360 157 406 82484 4 287 
gasto ...... 67405 6.20 19 li :! 3 521 76595 65613 76096 3419 

Peroeotagem de utili· 
z.ação dos meios dis-

90,9 p0ntveis ............ . 100 87,S 82,8 8"/,6 41,6 92,2 79,7 

l!>Gl ••• • { orçado .... 76193 14 000 24 069 1 575 87 759 184 212 85 930 2 32;, 
g;i.sto ...... 709>3 13 085 20 073 1392 73 555 77 59'.l 82 ~1 1 8:0 

Percentagem de ut ili· 
tacão dos 1ncios dis· 

93,l 93,4 83,3 1 88,3 83,8 95,4 pon(vcis ...•.•.• • ••• 42, l 77,8 

O.S. S.E. U. D. . A. 

Ord. , Ex t. Ord. 1 Ext . 

39 9731 30 324591 •• 
37 762 28 27 530 • • 

94,4 93,3 84,8 .. 
44 418 50 33 053 . . 
41 362 so 29008 • • 

93,1 100 87,7 •• 

47 767 450 :;s 530 • • 
44 596 42 29 870 . . 

93,3 9,3 84,06 .. 

Totais 

Ord. 1 E•t. 

300 473 
268 712 

89,4 

343 239 
309 578 

90,1 

357 218 
321 088 

89,8 

99 
75 7 

95,1 

16661 3 
23 73 2 

43,9 

20256 2 
93921 

46 3 , 

(') - Compreendo os cncnrgos financeiros, de aposentação e de administra~i\o (P~id(Jncio., D. S. F ., T. R. T .• 
F:ocargos impo<too por lei e P. M.). 

8 

E no que respeita ao equipamento dos serviços em pessoal espera-se que 
a próxima organização seja em breve uma realidade, para se prosseguir em 
ritmo cada vez maior a execução das obras planeadas, acompanhando com 
elas a satisfação das necessidades crescentes de uma urbe que bem merece os 
sacrifícios e dedicações de V. Ex." e do pessoal da Câmara. De todos registo, 
com muito prazer, a melhor colaboração e lealdade. 
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DIRECÇÃO DOS S E RVIÇOS DE FINANÇAS 

I - Generalidades 

A gerência financeira de 1961 foi subordinada ao orçamento ordinário 
aprovado em sessão de 21 de Dezembro de 1960, aos dois suplementares apro
vados nas sessões de 14 de Junho e de 11 de Outubro e, ainda, ao orçamento 
da zona de turismo aprovado em sessão de 20 de Setembro, que obedeceu ao 
preceituado no Decreto-Lei n. 0 43 774, de 3 de Julho, pelo qual foram criadas, 
cm Lisboa e Porto as zonas de turismo. 

Para melhor orientação dos serviços a Câmara aprovou, em sua reunião 
de 20 de Dezembro de 1960, um plano de actividades que, embora rudimentar, 
veio fazê-la retomar o bom hábito, que há vários anos havia perdido, de dar 
publicidade aos planos internos das Direcções de Serviços. 

a) Receita: 

As receitas municipais acompanharam sensivelmente a evolução dos anos 
anteriores, verificando-se que as e>..1raordinárias ficaram muito aquém, como 
habitualmente, das respectivas previsões. 

l>ifcrcnçus 

Designaç.'lo 
Orçamento Orçamentos Total 

Cobrado Ordinário ~uplemen1eres orçado 
Para + Para -

- -
Saldo da Gerencia dei 

1000: 1 

Em conta da n:-
ceita do Município 

Em conta de con-• 
. 101 857 68lS10

1
1ot 857 681$10raJ 101857681$10 . . .. 

si~naç;i.o de re-
1 16 022 699$801 16 022 699S80 16 022 699$80 ceit.a.s .. . ......... . . . . 

Soma . .. . . . . ....... 117 880 380S90 117 &sO 380$90 117 l!SO 380S90 .. 
RECEITA DE 1001 

1 

Ordi11dri11: 

Capitulo I .•- Impos- 1 1 
16 940 987$80

1 
tos directos ...... .. 

1 
199 941 000$ 199 941 000$ r ll6 881 987$80 •• 

Capllulo 2.•-Impos. 
4 500 IOOS 6 600 155$70 2 100 055$701 tO!I indircctos .. . . • . 4 ;oo 100$ • • .. 

Capitulo S. •-Taxas 
- Rendimento de1 
diversos serviços .. . 76 701 200$ • • 76~ 200$ 97 853 273$70 21 149 073$70 

Capitulo .f.•-Reodi· 1 mrnto de bens pró-
prios e de cooces-

45 232 500$ 610 ooos 45 842 500S ! 6 162 900$90 10 320 400$901 sões ... ... . . . . ... .. • • 
Capitulo 6. • - Reem-j 

li 494 700$1 11 494 700$ 12 249 500$30 754 S00$30j bolsos e reposições •• . . 
A transportar .. .. 1 337 872 ~$ 610 ooos ::s::s:s 48:.! 500;) ;g9 747 818$~0 51 26~ .3U!S40l 

. 
• 

A t mnsportu ..... . 117 880 380$90 117 880 380$90 117 880 380$90 • • 
9 
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' Diferenças i Orçamento Orçomcntos Totol -
Designação Cobrado Ordinário SuplemeotarQ o rçado 

Para+ Pura-

1 

Transporte . . . . . . . . .. 117 880 380$90 117 880 380$90 117 880 380S90 •• .. 
Tr:insporte . . . . . . . . 337 872 500$ 610 000$ 338 482 500$ 389 7~7 818$40 51 265 318$40 •• 

Capitulo li. • - Consig-
nação de receitas 71814900$ •• 71844900$ 142 763031$60 70 918 131 S60 . . 
Soma da receita -

ordinária .. ..... 409 717 400$ 610 000$ 410 327-tOOS 532 510 8>0$ 122 183 450$ . . 

Ex tr110rtli111lria: 

Capitulo ? . • - Receita 
extraordiniria ....• 119 568 600$ . . 119 568 600$ _I 11 598 276$60 . . 107 970 323$40 
Soma da receita 

extraordinária •.• 119 568 600$ . 119 568 600$ 11 598 276$60 .. 107 970 323$40 

Turismo ... . ......... 401 440$ •• 401 440$ 318 948$50 .. 82 491$50 
Total da receita ... 5:.1!1 687 440$ 118 490 380$90 648 1711120$90 662 301! 4 56$ li:! 183 450$ 101! 052 814S!IO 

( a/ - Retiraram-~1: ~ 000$00 para a Zona de Turi•mo. 

No quadro seguinte faz-se a comparação das previsões e das cobranças dos 
últimos 5 anos: 

Designaçilo 1957 1958 1959 1960 1961 1 !'llédfa 

1 

Saldo do ano anterior: 

Própria .. ...... . . . ........... ............ IOl\51/ 85 51 3 108 706 107 3501101 858 102 388 
Consigna.da . ... ... . .... .. . ... . ......... ... 9 441 3 078 4 839 8661 16023 lS 408 

Capitulo t.• - I mpostos direc:tos: 

Prev·isão ...... . . ...... .. ............... . .. . 150 347 159 991 170901 182 671 199 911 172 7701 
Cobrança .... ........ . ..... .. .... . .... .. .. 181 283 195 172 199 973 2:l2673 216 882 20; 196 

Capítulo 2.• - Tmpo~tos indirec:too: 

p ·- 3 900 3 900 .. 500 4100 .i. 500 4 300 rev1sao .. ........... .. ....•.... . .. ... .. . . 
Co bra.niça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . .... 4 503 5 35!1 5 106 6 114 6 600 5 536 

Capit~lo 3 • - Rendimen1os de diversos ser- 1 

YlÇOS: 

Prt-visão ... .. ........ ... . ...... ... ....... .... S5 660 )7 32~ 56 043 76903 76704 64 527 
Cobra..oça .. ... .......... . ..... .. ........... 6) 759 73 210 69120 S7 560 97853 78820 

-- - -f Previsão 36!> 426 3~9 1 ~2 387 059 425 228 4-H 868 
A tnnsPOrl3 r · · · · · · · · · · · · · · \ Cohraoca <11 1 389 407 080 435 210 480 574 495 379 

.. .. 

l>lter~nçn~ entre 
1960 e 1961 

' Para + i l'•ra -

.. 5 492 
7 362 . . 

17 270 .. .. 5 791 

.. 200 
486 

IÔ '2931 
19') .. 

.. .. 899 
7 9•71 

25 531,- 5-89-1 
26 08S 11 283 



1957 1958 1959 1960 1961 fllêdia 

Dife renças ent re 
1960 e 1961 

Para+ Para -

- - -

Tnnsporte {Previsto 365 426 349 142 387 059 425 228 444 868 .. 25 531 s 891 
····· · ······· ··· ·· Cobrança 411 389 407 080 435 210 480 574 495 379 .. 26088 11 283 

pltulo 5. • - Reembolsos e repoaiç(Ses: 

Pre . - 6 122 s 718 ; 4~8 5 841 11 495 6925 s 654 VISJ..O ••••• ••••••• •• ••• • • • • • •• • • • • • • • • • • •• 
Cobrança .. .............. .. ............... 6 151 6 175 6 596 6 768 12 250 7 588 5 482 . . 
Soma {Previsão 371 548 3;4 860 392 507 <131 069 <156 363 4-01 269 31 llJ5 51$91 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · Co br·aoç:a. 417 540 41 3 2:» 441 806 487 342 507 629 453 514 31 570 11 283 

Capitulo 6.• - Con.signaçã.o de receitu; 

Previsão ....... ..................•........ 55960 66444 60 805 62864 71845 63 583 8 981 . . 
Cobra.nça .. .............. ....•...•.•. .• .•• 66 761 53 739 63 557 122 468 14;! 763 89 857 20 29.S • • -- --
Soma da receita ordinâria {Previsão 4'J.7 ~ 421 30~ +53312 4!13 !133 5.l8 :tOt! 46~ 853 '10 11>6 5 891 

Cobrança 48'1 301 466 991 505 363 609 810 650 392 5+3 372 51865 11 :18:S 

Capitulo 7. • - Receita e"uaordioârla: 

Pre . -visao . .. ... .........• •..•. . . ..•........ 35 741 14 728 12 3!H 87#1 119 568 53 975 32 12~ • • 
Cobrança. . . ..... . ... . .... ....... .. ... ..... 28 141 11 299 14 766 6 3i7 11 598 14 426 5 :n1 .. 
Turismo { Previsão •• • • . . • • 401 • • 401 . . 

·· · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · Cobr:lnça . . • • • • •• 319 • • 319 . . 
Previsão 163 2-*91 436 032 --465 7116 --5111 ; 77 &1g 177 518908 72691 5 1191 

Total ............. .... ...... + 66800 

e. ...... ,., ""I"',., ,,,,,,, ... "' .., .. 
1
,,,.., 57 4551 li 283 

+ 46 172 

- -~ 

A previsão orçamental foi superior à de 1960 em 11,l % e a cobrança 
excedeu a do mesmo ano em 10, 7 %, incluindo a consignação de receitas. 

Por sua vez a cobrança total de 1961 excedeu a previsão do mesmo ano em 
J0,2 %, o que como nos anos anteriores, se deve aos impostos directos, aos 
rendimentos de d iversos serviços e às receitas consignadas, onde se incluem 
as verbas resultantes da venda de terrenos. 

Tomando o ano de 1957 para base 100, ob têm-se os seguintes índices de 
receita própria não consignada: 

Anos 

1U57 ..•...•... . ... . ... . .• •..••.•.•.. .. .. 1 
1958 ... ...... . ....... . .. ................ . 
1059 .........••..•.•....• .••....•.• . . ... 
1960 ... .. ........... .......... .. .. ..... . 
1001 . .............. . . .. ....... ........ . 

b) Despesa: 

l'rc"bão 

100 
1 0~,9 
110 
124,2 
133,6 

Cobrança 

11S,1 
128 2 • 129,4 
146,4 
153,6 

Dif.:rcnça> 
anuo is 

18, I 
23,3 
19,4 
2;! 2 
20' 

O número de autorizações de pagamento emitidas em 1961 foi de 6137, 
com 20 728 recibos. 

F. 3 

A previsão e a execução, por capítulos e orçamentos, faz-se nos mapas l l 
seguintes: 



1.• Orçamento 2. • Orçamtnto Diferenças 
Suplemenlar Suplemc111sr 

Orçamento Total 
[>e,ignatão - - - Pago Ordinário rcctificado 

P11ra + Para - Para+ Pani - Para + Para -

-- - -
DESPESA ORDINARIA 1 

Capitulo 1.' - Encaigos de Em· 
préstimos .... . .. . ........ . · . ... 

Capitulo 2.' - Despesas com o 
24 847 712$20 . . .. • • 2 000 ooos 228t7112s20I 22 203 311 $50 &14 400$70 . . 

l)CSS()al aposentado e out ras - 14 882 487$80 11 882 487$80 14 839 317S20 43 170$60 J)CDSOCS .• •••• • ••• • • • • • • • • .• ••• • . . . . .. . . . . 
Capitulo 3. •-Presidência . . . . . . . . 996 IOOS 453 ooos .. 15 ooos 1.) ooos 1 <H9 ir•os 958 896S 490 201$ . . 
Capitulo 4. •-Oireeç.'lo dO« Servi· 

ços de Finanças ... . .. . .. . .. . . 15 563 900$ 739 881$10 .. 471 200$ 86 soos 16 688 181$10 14 870 233$10 1817918S • • 
Capitulo 6 •-Dirccção dos 5ervi· 

18 54 1 ooos 3 757 900$ 2 17~ 900S 34 1 ooos 20 073 215S60 ÇOS ~ntmis e Colturais . . . . . 60 500$ 24 069 300$ 3 996 054$40 .. 
Capitulo o. •-Direcção dos Servi· 

29 S99 000S ços de Urbaniução e Obros .. . 51 385 soos .. 7 332000$ 1658 000$ 86 958 800$ 73 396 4SI SSO 13 562 318$50 . . 
Capitulo 7.'-0irccç?io dos Servi· 

ços Técnico-Especiais ... .. . .. . 76 072 600$ 9 2~5 IOOS 620000$ 2 639 200$ 1407 100$ 85 929 800$ 82 {),I) 08~$ 3 888 716$ .. 
Capitulo 8. •-Dirccç;io dos St' rvi· 

ços de Salubridade o de lkli · 
licações Urbana~ ........ . .... . 46 157 700$ 1 665 soos 240000$ 531 200$ 317 900S ~7 766SOOS 44 596 529$10 3 170 270$90 •• 

Capitulo ~.·-Dirceç.'lo dos Servi· 
702 500$ 2 029 500S ços ele Abastecimento .. . ... . . 32 S32 600$ .. 35 000$ 35 529 600$ 29 869 388$ 90 5660211$10 • • 

Capitulo 10.·-Tribunal de Recla· 
macõt3 e Transr,~ . ... .. 877 IOOS 20 QO(I$ .. 4 000$ 2000S 899 100$ 782 139$30 116 960$70 • • 

Capltulo U. •- Poli eia Municipal 5 055 IOOS 35 ooos .. .. . . S 090 IOOS 4 936 729$80 153 370$20 . . 
Capitulo 12. •-Encargos d& Servi· 

12 557 ooos 550 ooos 828000$ 13 935 ooos 12 0-13 836$ ços impostO'l por lei . . . . .. .. . . . . . . 1 891 11»$ . . 
Capitulo 13.'-Des~ de anos 

1 300 ooos 1 300 ooos 1 142 555S econ6mic0i fio os •..... . ..... 
"~·1s1$ 1õj 

. . .. .. 1574i5S . . 
Soma .. .... . ........ . ......... . 301 069 IOOS 920 SOO$ 16 0:15 000$ 5 ~!15 800$ 3)7 3<15 981$10 320 768 637$ 36 ;,77 344$ 10 • • 

Capitulo 14.' - Pagamc nt o adi· 
versas entidades por consigna· 

71844 900S 16 022 699$80 87 867 599$80 119 315 121$50 31 477 521$70 t ão de receitas .....• •. . ... .... • • • • • • • • 

Soma da despesa ordioúia ... . :Si2 914 ooos 63 090 880$90 920 5003 16 0:.15 000~ 5 895 800$ '14) 213 ,sõsoo 440 113 758S50 36 577 3~~SIO 31477 521$70 

DESPESA EXTRAORDIN.<RlA 

Capitulo 16. • - Dcs!>C$a.s em ext- J 

cuçiio do •Plano do Obras o 
Melhoramentos Municip,lls • o 

7 810 000$ Olltt'O$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156 372 ooos 53 530 ooos 1 soo ooos 13 2S9 200$ 202 ~2800$ 93 921 536$50 108 611 263SSO .. 
Soma da despesa extraordin~ri.1 156 372 000$ 53 530000$ 1 860 ooos 7 810 000$ 13 2119 200$ :102 55'.I 800$ !13 921 536$50 108 611 :.tô3S50 31 477 5:.!IS70 

Turismo ..... . ...... . ..... . .. . . ... 401 410S • • • • • • . . 401 440$ 318 9-tl!S50 82491 t 50 • • 

Total da despesa ••• ........ . . 5:.19687 4 IOS 116 6:l0 880$9() 2 780 5005 :13 835 000$ 19 185 000$ 618 177 820$90 534 351 :143$50 145 301 099$10 31 +n 5:11 S70 

- -



Quanto aos últimos 5 anos, a despesa evoluiu como egue: 

1 
l>lf.,renças 

cntrt 19ó0 e 1961 

19.>7 1 1958 1959 1960 1961 ~lédia 

Para + 1 Para -

DESPESA ORDINÁRIA 

Capitulo 1.• - Encaigos de Empréstimos: 
Orçada ... .. .............................. . 
Paga. .. .•. ....... ... ... ...... . . . ......... . 

Ca plt ulo 2. • - Despesas com o pessoal apo. 
sentado e outras ponslSes: 

17 870 
16964 

19 200 
18 427, 

1 

18 42i 21 027 -n 848 19 874 
18 427 18 427 22 203 18 889 

Orçada.............. . .................... 10 241 11 238 li 800 14 280 14 882 12 488 
P~ . . ... ....... . ......... . ... . . . . . . ..... 10044 10995 11 677 13960 14 839 12303 

C~ pltulo s .•-Presidênda: 
Orçada . . . ... ....... . .......... . ........ . . 
Paga . . . . . ... ..... ... . ......... ...... . ... . 

Capitulo •.•-Direcção dos Serviços de Fi
nantas: 

1 842 1 189 1 016 1 664 1 449 1 432 
910 755 a92 1 324 959 968 

1 821 
3 776 

602 
879 

. . 

Orçada .......... . ... ... . ......... . ....... 34413 15899 14812 15633 16688 19489 1 055 
Pai;a . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • 32 684 li 3)5 12 935 14 :123 14 870 17 214 617 

Capitulo 6.•-0izeeçlo dos Serviços Centrais 
e Culturais: 
()rç:lda .. . . . . . . . . .. . . . . •. . . .. . •. . . . . . . . ... 12 146 13 798 16 750 21 830 24 069 17 718 2 239 
P.iii• . . •. . . . .• . . • .. . . . . •. . .. . . . . . • . .•. . . . . 9 817 11 684 14 409 19 112 20 073 15 019 961 

C.pltulo 6. •-DiteççJo dos Serviços de Ur· 
baniiaç.30 e Obr.1.s: 
Orçada............. • . • . . . . • . . • . . . . • . 65 540 68 022 73 078 86 059 86 959 75 931 
Pap . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 4;o 57 528 61 658 75 399 73 396 65 286 

Capitulo 7.'-0i~o dos Serviços T~cnicc> 
-Especiais: 

900 
•• 

Orçada................................... 62 574 63 6~0 72 085 82 484 85 930 73 342 3 446 
Paga..................................... 57 723 56 676 66 496 76 096 82 041 67 806 5 9t5 

C.pltulo 8. •- Dmcção dos Serviços de Saiu· 
bridade e de Edificações Urbanas: 
Orçada •....•...•.•......••.....••• .•• . .•• 31974 32310 39973 4t418 47767 39288 3349 
Pap . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 834 30 47q 37 762 41 362 44 597 36 606 3 235 

Capitulo 11 •-Direcção dos Serviç05 de Abas
tecimento: 
Orçada ...... . .. .......... . ...... . ....... . 27 897 26 744 32 460 33 053 35 530 31 136 2 477 
Paga . . . . . . • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 20 296 23 624 27 529 29 008 29 870 26 066 861 

Capitulo 10.•-Tribunal do Reclamações e 
TransgttSSões: 
Orç:adn ............ ... ... ................ . 661 

582 
628 
600 

799 
737 

854 
791 

899 
782 

768 45 
Pa.p ....... .. .. .. , ., .. . . ........... ...... . 698 .• 

Capitulo 11. •-Policia lllunlclpal: 
Orc;ada....... .... . ................. .. .... 3923 4101 5 141 5068 S 090 4664 
Paga. ........ . ... . .... ..... .............. 3 793 3 898 4 871 4 895 4 937 4 479 

Capitulo ll!.' - Encargos de serviços impostos 
por lei: 
Orçada ....•.. ... . . .••• ... ...•............ 11 891 12109 12832 15568 13 93; 13267 
Paga ........................ ... .... ... ... 10 170 10721 li 182 13785 12 (}14 li 581 

Capitulo 18. •-Despesas de anos económicos 
findos: 

1 300 

•• 

• • 

22 
42 

•• 

21 5 
36~ 

•• 
•• 

.. 

.. 
2003 

•• 
•• 

.. 

•• 
• • 

• • 
9 

•• .. 

1633 
1 741 

•• Orçada . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . 1 300 1 300 1 300 1 300 1 300 
Pago .. • . . . . . . . . . • . . . . . . . •. . . . . . . . . .• . . . . . 621 360 63 1 196 157 479 • • 1 039 

•-1-5-956~•--1 ~&!~8 
Som {

Orçada .... 282 272 2i0 178 3004i 3 343 2.ill 357 3~ 
a • · · · · · · · · · Paga . . . . . . 250 888 237 097 268 638 309 578 320 768 

•• 
•• 16 347 5 157 

F. 5 

A transportar ... { Orçada.... 282 m 2i0 1 i 8 300 473 343 238 357 346 
Paga . . • . • . 250 888 237 097 268 638 309 578 320 768 

•• 15956 1 848 13 
16 347 5 157 •• 

• 
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1 l 1 

DeslgnaçJ.o 1957 1958 1959 1 1960 1961 
1 

{ 
Orçada . . . . 282 m 270 178 300 473 343 238 357 346 

Traos~ ··· · · · Paga •. .••• 1 250 888 237 09i 268 638 309 578 320 768 

Capitulo 14.--Pagamcoto t. divenas cnti· 
dades po.r consisnaçio de receitas: 

~lé.ii o 

.. 

1 Diferenças 

1
entte 1960 e 1961 

Para ~ Para -

1 I S 9561 1 848 
1 16 3471 5 157 

.. Oiça.da .. . ... . ... . . . . .. . .. . ..•. ... .. •..... 65 401
1 

69 522 65 645 71 525 'if/867! 71 992 16342 
Pap . . . . . . . . .. . . . .. . .• . . . . . . • . .. . . . . . . . .• 73 125 51 9731 59 735 115 106• 119 3~ ~ 83 857 4 239 

Orçada . .. . 347 673j 3:59 700 366 118j 414 763, 445 fü :5tl:l 69:5 -32-:m-1·-1~84~8 
Paga .. . ... 321 013· ~9075 3:18 373 424 684 440 1131 361 251 20 586 s 157 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 
Capitulo 16. • - Despesas em ex ecução do 

•PIQDO do Obrus e J.lolhorameotos Mu· 
nicipais• e outros: 

Orçada .. .. .. ..... . . ... ..... .. .. . .. . ..... . 
1 

11 S Si7 
Paga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99 8-lO 

TURISMO 

' 

1 
96 336 99 588 166614! 202 563 136 135 
75 672 75 7•1S 73 223 93 922 83 680 

1 

35 949 
20 699 

.. 
•• 

Orçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 401 . • 401 .. 
Paga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . 3191 . . 3191---

{ 

Orçada .... 403 250 436 036 465 706' 581 :5771648177j5f8 909168~ 1 848 
1 

+66 800 Total .. . ... . ... . 
Paga . . ... . 423 853 364 747 404 l Ili 497 907 534 351 414 995 41 604 1 5 157 

+ 36 ~7 

Fazendo equivaler à base 100 o movimento de pagamentos efectuados no 
ano de 1957 e relacionando com ela a previsão e a execução orçamental da 
despesa nesse ano e nos seguintes, obtêm-se os números índices abaixo rela
cionados, que incluem os pagamentos em consignação de receitas. 

Anos 

10~7 ... .. ... .. .. . . .. .. . ......... . . . . . . ... . ... . 
1058 •. . . . . .. . ....... . . . .. . . . . .. . . . . . . ... .. . ... 
19~9 .... .. . . . .. ... . ... ... ... .... . . . ... . . ... .. . 
1960 . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 
lf'61 ... . ... . .. ..•. . .. .. . .. . .. . . . . .. . . . . . . . .... 

Orçado 

109 2 
102:s 
109,8 
137,1 
152,9 

e) Cobertura da despesa e saldos orçamentais : 

l'ago 

100 
86,t 
95,3 

117,4 
126,1 

loifcrcnças 
anuais 

9,2 
16,7 
14,5 
19,7 
26,8 

A receita ordinária do corrente ano atingiu o montante de 532 511 contos, 
em que se incluem 142 703 contos de receita consignada. 

Por sua vez a despesa ordinária foi de 440 113 contos, dos quais 119 345 
respeitam a consignações. 

A despesa extraordinária, no montante de 93 921 contos, foi coberta pela 
receita, também extraordinária, do próprio ano (11 598 contos) e pela impor
tância que orçamentalmente se obteve de saldos de gerências anteriores. 



O mapa seguinte demonstra a cobertura orçamental da despesa extraor
dinária nos últimos 5 anos: 

Auos 

1~cspesas extraord111árla~ (em contos) 

Cobertas r Cobertas por 1 

pelo receitas 1 

---
1057 ...... .. . . • ..... .. ...•. . ... ... ·! 
l 9:i3 . ..... - -.. ....... . ......... .. . . 
1969 ............ ............ ..... . -
196() ...••• .•....•. . ....• . .••..•••. 
1961 .. . . -...... .. ........ . ..... - . .. ·1 

saldo do ano cxtraordln4- T otais 
anterior rias do ano 

71699 
6+373 
60979 
66 896 
82 323 

1 28 141 
11m 
14 766 
6 327 

11 598 

99 84-0 
75 672 
75 745 
73223 
93921 

É certo que no final do ano se apurou um saldo de gerência, na parle 
relativa às despesas e receitas ordinárias e extraordinárias (excluindo as con
signações) inferior em 13 683 contos ao saldo de gerência do ano anterior, mas 
o fundo de compra e venda de terrenos excedeu aquela diferença porque o seu 
saldo era em 1960, de 10 810 contos e em 1961, de 36 287 contos. Por isso, 
o saldo global do lt'Iunicípio passou de 113 018 contos em 1960 para l 24 832 
contos em 1961, aumentando assim 11 814 contos. 

O quadro seguinte dá-nos a evolução dos saldos nos últimos 5 anos, de
vendo, desde já, concluir-se, pelas considerações acima postas, que, ressal
vado o que se disse quanto ao fundo, os serviços municipais gastaram no ano 
findo 13 663 contos mais do q ue a receita que lhes era destinada. 

Este fenómeno resulta principalmente de a Câmara ainda estar a custeaT 
com verbas provenientes das suas receitas todos os encargos de urbanização 
da zona dos Olivais, apesar do Decreto-Lei n .0 42 454, de 18 de Agosto de 
1959, ter previsto, para o efeito, um empréstimo de 2-00 mil contos, cuja con
tracção ainda não houve possibilidade de realizar. 

1 Saldos globais da Câmara Saldos real• da Câmara 
do próprio ano 

1 Para Saldo~ - -
Anos Fundo de 

entregar globais 
Em receita T otal a diversas da 

1 ordinária e 
compra 

pertencente entidade. conta Positivos Negativos e venda 
c:ittraordiaãrla de terreno. ao lltuaicfpio 
1 

19S7 •••• 85 Sl3 103$80 974 390$10 86 487 493$90 2 103 369870 88 590 863$60 •• 30 089 144$70 
19S8 ••.• 108 706 034$50 2 036 720$10 110 742 754$60 2 802 224S60 113 544 979$20 24 255 260$70 • • 
19S9 ••.. 107 350 461 $80 3 79) 76SS90 111 146 227$70 4 865174S20 116011401$99 403 473$ l(l .. 
1960 •• •. 102 207 681$10 10 810 374$ 113 018055$ 10 S 212 32SS80 118 230 380$90 1 871 827$40 •• 
1961 •••. 88 544 654$ 1 o 36 287 341$20 124 831 995$30 3 153 268$70 127 985 264$ 11 813 940$20 •• 

R esumindo, diremos que o resultado positivo de 1961 tem o seguinte dcs
dobran1ento: 

Excesso de despesas sobre as receitas do 
Município ........................ . 13 663 0'27$00 

Saldo credor do fundo de compra e venda 
de terrenos .. . ... . .......... ... ... . 25 476 967$20 

Saldo credor da conta de administração 
do ano de 1961 ................... . 11 813 940$20 
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A seguir se indica a proveniência do saldo acumulado: 

Saldo em 31 de Dezembro de 1900: 

Nas contas gerais ........ .. . 
Na conta do fundo de compra 

e venda de terrenos ..... . 

Gerência de 1961: 

Nas contas gerais (negativo) 
No fundo de compra e venda 

de terrenos ............ . 

Saldo que transita para l\JG~ 

d) Razão dos saldos: 

102 207 681$10 

J 3 603 027$00 

88 544 654$10 

10 810 374$00 

25 476 967$2-0 

36 287 341$20 

124. 831 995$30 

Dissemos já que a cobrança de 1961 excedeu a respectiva previsão orça
mental nos grupos da receita ordinária e consignada. Fenómeno inverso se 
verificou no gru.po da receita extraordinária, porque a uma previsão de 119 568 
contos veio a corresponder a cobrança de 11 598 contos. 

Já atrás se justiCicaram as causas de tal facto, pois na previsão orçamen
taJ da receita extraordinária estão incluídos 66 000 contos do empréstimo de 
200 mil contos de que nada se recebeu e, ainda 36 300 contos para empreitadas 
a realizar .por conta da F ederação das Caixas de Previdência, tendo-se recebido 
desta apenas 5800 contos. Relativamente ao plano de construção de habitações 
nos Olivais, causas estranhas à intervenção municipal provocaram, infelizmente, 
demoras, mas, não há dúvida que elas têm urna importância excepcional para 
a Cidade, por retardarem a recuperação do atraso nas construções habitacionais. 

É norma desta Câmara fazer incluir todos os anos no seu orçamento os 
saldos das gerências anteriores, para dar satisfação às propostas de utilização 
de verbas de todas as Direcções e Serviços. P or isso, a existência do saldo de 
88 545 contos em 31 de Dezembro de 1001 deve-se ao facto de as realizações 
serem inferiores às dotações. 

Na despesa ordinária a diferença foi de 36 578 contos e o restante cabe à 
despesa e>..1raordinária. 

O aumento das disponibilidades do Fundo de Compra e Venda de Terre
nos provém do facto de não terem sido realizadas escrituras de aquisições que 
já estavam negociadas em 31/12/961 e cujo montante se aproxima do saldo 
existente. 

Pelo exposto se verifica que o refer ido saldo não traduz excesso de disponi
bilidades mas apenas insuficientes possibilidades do3 serviços para a realização 
das obras de que a Cidade carece. 



Apenas a título de esclarecin1ento se inclui a seguir o quadro das diferenças 
entre as receitas e despesas próprias, de cada um das últimos 10 anos. 

Anos 

l 052 ..... .. ...... ..... . . ....................... .... .. ... ..... . . 
1958 • . .................................................... . . 
19:>4 . . .... . ...•..•.... . ....••.............. ...... .. ....... . .. 
1055 .................. . . •.. . ..•...... . .. .. ........ . . .. .....•... 
1 !J56 • • • • • • ••.•••••••••.••••••••••••••••••••• •• •• •• • •• ••••••.•• 
10S7 . . . . . . ...... ......... ...... . .... . ..........•........... . .. 
1058 .. . . ...... .. .. ... .............. . .. . ............. . ...... ... . . 
1059 • . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . ......•.... . .•. .. .......•..•. 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1061 . . . . . . .. . ......... . .......... ... ........ . .... . . .... .. .. .. . 

I I - Receita ordinária 

Em contos -Saldo 
da conta 

Je aJmí111>-
1raçúo 

+ 26266,9 + 19 095,7 
- 230,3 + 22863,4 
+~227 
- 30 089.1 

t 24 255 3 
403,4 

+ 1 871.R 
+ l i 813,9 

No uso das faculdades tributárias atribuídas pelo Código Administrativo, 
foram votados, pela Câmara, os seguintes impostos directos: 

a) Adicional às contribuições e impostos do Estado ; 
b) Imposto para o serviço de incêndios; 
e) Imposto sob re bilhares e espectáculas públicos ; 
d ) Licença de estabelecimento comercial ou industrial e de vendedores 

ambulantes; 
e) J uros de mora . 

Segue-se a análise de cada um destes impostos, nos respectivos mapas: 

1 - Adicionais às co11trib1tições e impostos do Estado: 

Em contos - -
1957 1958 1959 1960 1961 

Dcsignaç-:io 
o o o o o o o o o o ..., 't:l .... ..., ..., .., .. "ó .. ..., .. ..., .. ..., .. .. ... .. .. .. ... ~ .. ~ .. 

" .e ~ ~ ~ ~ .e .!> - ... 
o o o o o o o o o o u u u u u 

A.dicio11ais sobre: 

Contribuiç.lo predial: 

Rósllca. ... . ................ . .... 180 166 180 184 170 178 170 164 170 173 
Urbana ...... . ... . ......... . ... . 16 000 17 390 17 000 17 588 17 300 18607 17 600 19 691 19000 21 277 

lmpo1to profissional . ............... 1 000 1 11 1 1 000 1 169,5 1 100 1 198 1 ISO 1 251 l 200 1 308 

Contribuiçlo indosbi:.i' 

GruJ)C) A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650 633 650 700,5 650 iOO 650 749 700 784 
Grupo B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 11 ()()() 16 226 13 700 19198 16 000 18915 16 500 :.!5082 19000 21 310 
Grupo C ......... . .............. 19 CKM> 21 578 19 500 22 681 21 0(10 :.!3 SOS 23000 25 740 23 500 25 338 

A tnnsporl&r .. .. ........... 47 830 57 157 52 03(' 61 521 56 :.no 63 103 59 070 7:1 680 63 5i(J 70 190 
2 
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i Em contos 
- --. 

1957 1958 1959 1960 1961 

Desiinaçlo o o o o o o .., o ~ e .., o .., o .., .., 
E 

.., e .., .. "O !! 
.., ,. .. e. "' .. • .. .. .,,. 

D - l:::' .S> o- D ~ .:: ... ... - .. 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 
--
Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 83<1 57 157 52 030161 521 56220 63 103 59 070 72 680 63 570 70 190 

impolto de minas . . • . . • . . .. .. .... . 1 2 1 • • 1 4 1 .. 1 2 
Imposto sobre aplicação de capitais 

1 775 1 951 1 700 2110 - Scc.çào A ......•.............. 1 400 1 532 1 400 1 500 I~ 2 214 
J uros de mora . .. • .• . .• .•. . .• . . .. . 70 141 70 74 60 80 70 89 70 $8 

Somas . .. . . .. . . · 149 301 , SlS 832, 53 501 63 j70 57781 65 1311 6o 811 i4 87!1, 6> 44 l I 7:l 49-1 
l 

A observação do mapa revela bem a segurança com que se orçamenta
ram estas receitas, pois as percentagens do excesso <le cobrança sobre a pre
visão, foram nos últimos cinco anos respectivamente de 19,33 cy0 , l 8 ,44 %, 
12,73 %, 16,45 % e 10,77 %· 

Dos adicionais aos impostos do Estado, são de relevância a contribuição 
predial urbana, e a contribuição industrial nos três grupos (A, B e C), pois 
ambos revelam fàcilmente a contribuição valiosa da Câmara no magno e com
plexo p roblema do incremento da urbanização da cidade e no correlativo e 
consequente desenvolvimento das suas actividades comerciais e industriais es
tendendo-se ano após ano às zonas limítrofes que, até há pouco, eram consi
deradas rurais. 

Com efeito, nos últimos cinco anos observa-se um aumento de 3887 contos 
relativamente à contribuição predial urbana, a que corresponde a percentagem 
de 20,45 % e no tocante à contribuição industrial, nos seus três grupos, um 
aumento de 8945 contos, correspondente à percentagem de 26,36 %· 

No seu conjunto, e em percentage1n sobre o respectivo global, abaixo se 
indicam os adicionais cobrados nos últimos cinco anos, considerando os res
pectivos grupos de incidência. 

l'ercenta11em em 

Designa.çào 
1957 1958 1939 1 1960 1 1961 

-

Com6rcio e indústria ........... . 65,42 67,20 66,18 68,87 65,42 
Propriedades rostícas e urbanas .. . 29,34 28,04 28,85 26,52 29,5 
Proflssões liberais .. .. ....... .. .. 1.89 1.84 1,84 1 68 1,9 
Aplicaç3o de capita.is .... .. .. . . . 2 60 2,80 3 2:81 3,05 
01versc1 .... .. .. ... .. ............. o'.2s 0,12 o, 13 0,12 0,13 

Somas ....... ... 100- 100 100 100 100 

-
O mapa a seguir descrito conté1n a totalidade dos adicionais aos i1npostos 

directos do Estado arrecadados pela Câmara no decurso de 1961, e as quanti
dades de cada espécie desta receita, em relação a cada um dos bairros fiscais 
de Lisboa. 



Adicionais aos impostot do Estado, cobradot pelo B1tado a favor da Câmara no ano de 1961 

Controbulçiío indu>lrial Contribuição predial Imposto 
Profissões Juros Imposto - - - - $Obre 

ljalr r<>s libe ruis apll<"!çáo de de Tou.I 
Grupo A Grupo B Grupo C Rústica Ur~ano de capitais mora minAs 

-
Ooulros concelhos .. .. • • 442 OMSIO • • . . 

s 1osºó19s30! 
. . . . .. . . 442 014Sl0 

1 .• .. . .. . ....... .. .. . .. 150 224$90 1 373 039$70 4 081897$90 69 627$90 188661$10 301 283$10 16 238$50 • • 11 288 992$40 
2 .• .. . ••••.•......•.••• 166090S90 3 877 70)$80 2 532 961840 • • 2 1274028101 73 5658 157 686$ 8 992$10 • • s 944 403$30 
3 .• . . . ......•.....•.•. . 88 679$30 7 744 .3$9$20 5 512 087860 • • 2 014 9078301 286745$20 763290$20 10089$50 • • 16 480 188$30 
t .• ... ... ............... 34 281$40 6 029 416$70 3 662 009S .. l 473 676$901 126 592$50 164 459$10 7 786$40 2375$50 11 SOO S97S50 
G. • .• . •• . •••••••••.••• • 119 4'18$50 88S 3S3S60 3 061 62~$60 83 91 1 s 4 005 863$80 251 87SS 362816$40 14 720$40 .. 8 í88613S30 
6 .•. . . •..•••••.••.....• 76 696S40 5 615 568$50 2 698 648$70 10SOIS10 3 466 795S70i 216 705$80 217 9'42S70 12137$30 . . 12 314 996$20 
~. 9• 105$ 89-'791$80 2 717 867$30 13 908$90 2 586 162$90 100 186>50 116 561$30 9 299$90 . . 6 532883$60 , . . ................... 
Ex«uç&$ Fiscais . . .. 46 310$ 18 9~3$<10 742171$60 . . 383 885$60 52900$70 39 • 21$30 •• .. 1 283 633$60 

Somas ...... 775 836$~0 26 881 2)2$l!O 25 072 268$10 177 9~$!IO 21 163. ~1 :5$601 1 297231$80 i 126.~61 s101 79 :l&l$10 2375$50177 576 .152$30 

. . 1 A dcdni ir (ai . . . . . . . . • • 5 92S 164$ •• • • .. . . 5 928 161$ 

1 
775 836S40I io 9)3 o&!S80 i s 012 268S10 177 9+8$90 21 163 7 l 3S60I 1 297 231$80 2 126461$101 79 26t SIOj 2375$50171618 188$30 

(a} - Nos tem1os do Decreto-ui n. • 86 770. de 6/8/!U8. 
ObSÇf'IJ•çdo - Neste mapa não está incluído o rnês de Dezembro do 1901, ainda nlo entregue na Cl\ma ro à data da soa clabora~io, sendo portanto 

apenas a retcita refemnlo aos meses de j Qnciro a Novembro. 
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P ela análise do quadro conclui-se que, quanto à contribuição industrial, 
foi o 2.0 Bairro Fiscal o de maior rendimento dos contribuintes do gropo A 
e o 3.º Bairro Fiscal o de maior rendimento no tocante ao grupo B , o que 
respectiva e fàcilmente se explica pela simples circunstância de o grupo A 
incidir sobre pequenas e pessoais act ividades, cujos contribuintes se acumulam 
nas freguesias modestas da cidade e os do grupo B nas freguesias da Baixa 
e contíguas, zonas por excelência sede das empresas privadas de m aior volume 
de negócio e de capital aprcciá,·el; idênticas considerações se fazem quanto 
ao grupo C, onde se continua a observar o maior rendimento na zona abran
gida pelo 3.0 Bairro Fiscal da Cidade. 

T ambém no S.0 Bairro Fiscal, zona da Baixa, se observaram os maiores 
rendimentos do imposto profissional, por nesta zona se situarem os escritórios 
das profissões liberais e, ainda, o maior qua ntitativo dos adicionais ao imposto 
da aplicação de capitais por, também na Baixa, se encontrar fixada a maioria 
dos estabelecimentos bancários. 

O mais elevado rendimento relativo aos juros de mora, observou-se no 
J .º Bairro F iscal, seguido do 5.0 e 6.0

• 

Compete salientar que sobre estes ad icionais, que são entregues por inter
médio da Direcção Distrital de F inanças (Lisboa), incidiram várias deduções, 
nos termos das respectivas disposições legais, em parêntesis mencionadas: 

a) Despesas de cobrança (artigo 8.0 do De
creto-Lei n.º 24 124, de 30/6/943) .. .. 

b) Fundo de cadastro (n.0 3 do artigo 95.0 

do Decreto n. º 14 162) ............. . 
e) Títulos de anulação pagos (artigo 12.0 do 

Decreto n. º 19 968) ......... . . . ..... . 
d) Assistência Nacional aos Tuberculosos 

(Lei de 8/6/903 e Decreto n. 0 13 970, 
de 21/7/927) ..... .... ............. . 

e) Encargos com a transferência de adi-
cionais de diversas Câ1naras ........ . 

2 - l1nposto para o serviço de incêndios: 

1 530 330$40 

8 651$00 

593 980$40 

64 000$00 

] 158$'20 

2 198 120$00 

Este imposto, que é lançado e cobrado directamente pela Câmara, incide, 
mediante a taxa de $50 por cada mil escudos, sobre o valor matricial dos prédios 
urbanos não seguros e, quanto aos prédios seguros, ob re a diferença entre o 
respectivo valor matricial e o do seguro, quando esta diferença seja superior a 
15 o/0 do valor matricial . 

No referente aos estabelecimentos co1nerciais e industriais, incide sobre 
a diferença entre dez vezes o quan titativo da verba principal da contribuição 
industrial e o seguro, quando ta l diferença seja superior a 15 % daquele décuplo. 



A última estatística sobre propriedades urbanas existentes na cidade consta 
deste mapa: 

Numero 
de prtdlos Valor matricial 

Bairros 
existen tes do conjunto 
em l.lsbo~ -

com Contos 
valor matricial 

l.' ......................... ..................... li i l4 7 444 505 2~ 
2.' ........... .... ........... ........... .. ....... 4 224 2 604 .)92 780 
s.· ............................................ 1 330 2 334 775 680 
4.' ............ .............. . ... .... ... .... ...... 2 207 1697 310620 
11.· ................................... .. ......... 842~ 7 032 010 380 
6.' ............................ ................ 5 380 4 728 907 280 
7.• ...................... ........... .... ...... 8 184 3 381 S21 180 

Somas ... . . ....... . . ..... 41 463 29 223 623 166 

Nota - No n(1mrro de prédios existentes em Lisbo:i. indicados neste 
mapa n~o e; tao inclufdos 2tltl8 em virtude de nlu terem valor matricial deter
minado. por pcrtcnccn-m ao Estado ou a instituições isen1~s do pagamento de 
contribui~:lo predial . 

Esclarece-se que o valor matricial foi obtido pela multiplicação do rendi
mento colectável pelo factor 20, e de entre os valores obtidos é de evidenciar 
que, quanto ao valor matricial por prédios, os compreendidos, entre os escalões 
até 500 contos, de 500 a 1000, de 1000 a 2000 e além deste valor, eram em 
I!>ô l , os seguintes: 

Sem Até 
5-00 1000 ,\ cima 
a • de 

Bain'OI valor 500 1000 2000 2000 
matricial contos conto$ contos contos 

1 .• . ..•.....•.••. •.. ... 11»6 g237 1555 1019 933 
2.. • • • ••• •••••• ••••• • ••• 312 2 756 8.56 405 227 
8 . • . ...•. .• .. .•. . .. . . .. S4 399 251 280 400 
t .• ... ....... . .. . ...... 45 1 267 505 260 175 
5 .• . ......... . ......... 403 5 081 1163 1313 837 
6 .• .. .......... ........ 179 3 225 9'19 617 589 
7 .• .. ..•..... . ... .. ..•• 824 6 364 1031 S36 253 

Somas ...... 2863 27 299 
1 

6290 4460 341'1 

• 

Cumpre salientar que, além do imposto cobrado pela Câmara ao abrigo 
do artigo 708.0 do Código Administrativo e seus parágrafos, ainda se arrecada, 
através da Inspecção Geral de Crédito e Seguros e por intermédio do Conselho 
Nacional dos Serviços de Incêndios (§§ 6.0 e 7.0 do artigo 708.º do C. A.), 

1:-. ia 

uma percentagem sobre os prémios cobrados pelas sociedades seguradoras 
legalmente autorizadas a exercer esta indtístria, com referência aos ramos de 

21 fogo, agrícola e pecuária, imposto este que em 1961 totalizou 5107 contos. 
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O mapa seguinte revela-nos, segundo as origens, o m ontante do imposto, 
observando-se uma cobrança ascensional: 

Em contos 

1957 1958 1959 
Oesip~ção 

o o o o 
"" 

o 
"" 

o 
"" ... ,,. 'O !! "" .. 

" ... .. .. .. .... 
"" ':> .D .... 

8 ... ... ... 
o o o 8 o u 

ll Entrcg& feita pela [nspec~o de Seguros 
eorresp0ndeote ao mloimo de 80 % sobre 
a percentagem cobrada pela mesma lns· 
pccçJ.o U 7. • do artigo 708. • do Código 
Administrativo) .......... .. .. . . ......... 4000 4413 4200 4656 4100 4765 

2) Cobrança feita pelo Municlpio, nos termus 
dos §§ l .', 2.• e 8. • do mesmo artigo: 

a) Sobre prMios urbanos .. ............. . 1850 1970 1850 2022 1850 2088 
b } Sobre estabelecimentos ..... .... . .... ~ '195 350 465 350 579 

Somu . . . . .. . . ... 61SO -6878 6400 -7143 6600 7432 

= 

A Cân1ara emitiu os seguintes documentos à cobrança: 

Anos 

1967 .................................................••...•.......... 
1968 .......................... . . ........ . .. ... ... ........... . ........ . 
1~ .. ........................... . . . ... . ............................. . 
196() . • • • • . . • • . . • • • • . . . • . • • • • • • . • • . . • • . . • . • • . . . • • • • • . • • . • . . . • • . . . • • • 
19tll ... - . - - . - - - . . - - - . - - - . - -.. - - .. - - ... - ... - . .. ........ . . . . ....... .. . 

!l - l 1nposlo sobre espectáculos públicos e bilhares: 

1960 

o .., 
• .... ... 
o 

4400 

1950 
350 

6700 

Quon ti 
daJts 

18~ 
17 976 
16 309 
16 682 
16 899 

o 
"" i: 
"" ~ 

4914 

2124 
667 

7705 

1961 

o o 
"" 'O • • .... 

~ ..o ... o o u 

4600 5107 

2000 2~ 
450 503 

7050 7904 

O mapa que segue indica os espectáculos realizados na capital em 1961 
e da sua análise verifica-se que o total relativamente ao ano transacto decres
ceu em 450, observando-se sómente u m aumento de 116 nos espectáculos de 
teatro. 

Em «outras diversões» (bailes em clubes, sociedades de recreio, casas 
particulares, sessões de fados e guitarradas, etc.), observa-se um decréscimo 
de 138 cspectáculos. 

Espcc1ácolos Cinemas 1 Teatros Touradas De)ror1us Outras Somas 
dh•ers6es 

1 

19$7 . ... . .. . . . . ... . ... ..... . 14 497 452 7 1 338 176 15 470 
19M .... ....... .•..... ... . .. 13 110 402 5 

1 

344 132 13 Sl93 
Oiunaos . . . . . 1969 ........... . ...... ... .. . l i 704 461 li 319 315 15 813 

198() •. • . . ... .. .. . . - - . . .... l~ 054 438 7 303 334 16136 
1961 . ... . ......... . .... ... . 14 872 412 10 313 305 15 912 



1 

Espect:iculi>s Cinemas T eatros ·rouradas Desportos Ou1ras Somas 
diversões 

1 --
1967 ........ . ••.. . ..... . .... 13 128 2173 • 250 1'423 16 979 ) 

1Q58 .................. ....... 12 896 'rl37 10 218 295 15 656 
Noctumas . . . 19:519 .••......•.. . .•..... .•.. l )'.l99 1262 8 336 ~7 17 852 

196() ... • •.••..... •. . ... . . 13 71; 2130 9 272 75<1 16 910 
tOiel .................•...... 13 481 227:.! g 276 647 16 6S4 

1057 .... .•. . .•.. . ..•••• . .• .. 27 625 2625 12 58S 1)99 32449 
1968 ..... ............... .... 26006 2639 15 562 427 29649 

Totais ..... .. 1969 ........... .. .. ... .. .. .. 30003 1726 19 655 1262 33665 
100.0 .. .. .. .............. .. 28799 2568 16 575 1088 33 016 
1061 ............. .. ... ... ... :l8 353 2684 IS 589 952 32 596 

A evolução da receita global deste imposto no quinquénio último, consta 
do mapa seguinte: 

Contos Diforcnças -- de cobrança 
Anos cm reluçíío 

Prevh5o Cobr:inça ao ano anterior 
. -

11)57 ...... ....... .. .. ................... 2 960 3 592 + 274 
1958 ............... ... .... .. ........ . -..... 3090 3 714 122 
1959 ............. .. .. ............... ... ... 3 320 3651 - 63 
1060 ........... ....... ................. -.. 3 480 :; s;8 - 73 
1001 ......... .................. -... -.... 3500 3702 T 1 2~ 

Por espécies de espectáculos cobraram-se: 

Em contos 

-
Desil!D8clO 

1957 1958 1959 1960 1961 

Teatro ........ ................... 249 298 375 323 294 
Cinema .......................... 2756 2779 2697 2692 2778 
Touros ...... ........... ......... 61 75 92 94 122 
Desportos ........................ 291 276 292 289 268 
Bilhares e diversos .............. 235 286 195 180 240 

Somas ... ..... 3592 3714 36)1 3)78 3702 

Entre as médias abaixo indicadas para cada espécie de diversões, veri
fica-se que é bastante baixa a que respeita aos cinemas: 

Designação 1957 

- -
Tcalro ... • .... ..... -.... -. -.. - 94$85 
Cinema .. ... ............ ....... .. 99;75 
Totiros ........... ................ 5083S 
OesportQI ···-·················-·· 494$89 
Outras <li versões ................. 146$96 

1958 1959 

112$831 217$20 
106$86 89$88 

4~85$40 4~S 
492$13 415$201 
455$95 154$:16 

1960 

125$83 
93$48 

5895$56 
501$86 
93$57 

1961 

109$1 
97$97 

6 

o 6n1s1 
45SS 
147$ 

F. 1:3 
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E para finalizar as apreciações Telativas 
• caçao, por ordem decrescente, dos cinemas 

a 
da 

este imposto, 
capital que 

segue-se 
em 1961, 

a indi-
• maior 

, 
numero de espectáculos realizaram: 

. . . . . . 
.. . . . . 

Eden·Teatro 
Odeon 
Coodes 
Tivoli • • • • • • • • • • • • 
S. Luls 
Politeama 

.. 

. .......... . . . . . . . . . . 
. . . . . . . • •• • • • • • • • • • . . . . . • • • . . . . . . •.·. ......... . . . . . ...... ... 

. ...... . • • • • • • • • .. • • . . . . . . . ... • • . . . . . . . . • •••• •• • • . ...... . • •• • • ••• • • . . . . . 
• • • • • • . . . . . . . ..1 

•• . . . . . . • • • • Jmp6.rio . . . . . . . . . . , ... , . 
S. Jorge .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

1 
~tonumeot.al ......... . ... . . . .. ... .... . . ..•...•...•.• . ... •. ......•..• 
Roma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... ...... . . 
Aviz ... .. 
Alvalade 
Lys 

'. • • • . . . . . ... .... . . . . . . '. • ••• . ••....••.•.•..••... . . . . . . . • • • • • •• ••• . . 
. . . .. . • •••••••• . . •• • 

Paris .. . . . . .. . . . . . . . . ...... . . ........... . . . . . . . . . • •• 
Imperial . . . . .......... ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chiado f errasse 
Europa 

••••••••••••••••• • ••• •• ••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........................ • • • •• . .... 
• •• . . . • •••• 

Royal . . . . . . . . . . . . . . ............ . . . . . . . . . .. . . . . . .......... 
Cinearte ..... 
SI.Ião Lisboa 
Rex •.• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • •• •• • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........................ ... . ..... 
. . . . . .. . . . ... . . . . . . . .... . .. 

Ollmpia • • • . • .... 
Rossio ••.. 

. . . . . . . . • ••••• . . • • . . . . . .. • ••••• . . . . . . • • • • • • • • •• •• 
Palatino ... ......... ..... 
Jardim Cinema ..•........... 
Areo f ris ............ . 

. . . . . .. . . Cine Id~ 
~Ião Portugal 

. . . . . . . 
Yax One . . . . . .. ....... . ... . 

. .... . . . . . . . . . ...... 

. .................... . . . . . . . . . ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... ........ . 
. . . . . . . . ... . . . . .... . . 

. . . . .. . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . ... .... . .. 

Restauradorc.J 
Cine Pátria 

. .. -......... -........ ........... ............. . . . . . . 
·· ·-···-- · 

Restelo .................. . 
Cinc Popular 
Cine Oriente 

. . . . 

. . . . 

..... ... ... ......... 
. . . . . . . . . . . . . . . ... .... .................. . 
.... . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ... 

. . . . . ... .. . . . . .... . . 
Sp0rt Lisboa e Benfica 
Campolide .... 

-...... -...... ........ .... .. ..... . . . . . . . . . .. 
Cine Bélgica 
Vor, do Open\rio 
Cinema da Feira 

. . . . 

. . . . 
. . . 

. .................. .. ...... . 
. . . . . . . . . . . . . ... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. .. 
. . 

... . . . .. ... 

• 

Campolide ...... . ... ....... ....... .......... ........... ....... ...... 

Nõmcro 
de 

cspectl
culo:s 

1 091 
1 087 
l 0&1 
l 083 
1 083 
l 074 

9111 
928 
870 
826 
817 
815 
S06 
7~ 
767 
757 
757 
130 
730 
730 
730 
7~ 
7'fl 
6$5 
669 
6'10 
625 
615 
465 
451 
444 
369 
35n 
342 
29-1 
281 
250 
170 
143 
125 

4 - Licença 
a1nbulantes: 

de es la b elecirnentlJ cornercial ou indi-t-strial e de vendedorei 

A cobrança deste imposto directo atingiu 
1960. 

em 1961 a importância de 
130 998 contos, contra 136 116 contos em 

Sem embargo das considerações feitas observa-se um excesso de cobrança 
de 7:?96 contos em relação à respectiva orçamental. 



No mapa que segue, discrimina-se a sua evolução nos últimos 5 anos. 

Líceoça de eb.beleclmento: 

Grupo A .....•........ ..... . 
Grupo B ... . .......... ..... . 
Gn1po C ............ ... . ... . 

VcndedoteS ambulantes de g6no-
~ alimentlci0& ............. . 

19)7 

o 
"O 
ij. .. 
o 

7SO 
3-0 000 
60000 

o 

"" • .. 
.D o 
u 

868 
42 773 
66 702 

686 891 

1958 

o 
"O 
!}. .. 
o 

7SO 
33000 
62 000 

iOO 

887 
45 ili() 
7307J 

>t6
1 

Em contos 

o 
-:J .. 
" .. o 

1959 

o .,, 
"' .. 

.Q 

o 
:..> 

893 
50289 
71 )()4 

o .... • .,. .. 
o 

1960 

8001 897 
42 000 56 734 
63 000 77 9.W 

4001 
1 

472 400 435 

1961 

850 
50000 
72400 

932 
54 755 
74782 

350 436 
Vendedores ambulantes de géne

ros Dão alimentlci09 ou com 
carro automóvel, nos termos 
do n. • 6 do anigo 'i28. • do 
Código Administ rativo (a ) •..• 8-0 85 801 9; 80 108 100 107 100 91 

1-~'-
Somas .... .... . 91 516 11 1 319 96 530

1
12\J 351 l02 730, l..!3 266 111 300 130 117 123 700 130 996 

(ta) - Os quantitativos desta rubrica apenas se incluem aqui para dctcnninnr a totalidade da rcce'.ta 
col>ra<la aoJ co1ucrciantes, como consequ~ncia dirccta da sua actividade mercantil, mas por se tratar de tax2s, 
rcpetem·se no Capitulo s.•. 

Esta diferença, no que respeita à cobrança, re ulta principalmente do facto 
de cm 1961 se não ter feito a última liquidação eventual que abrangeria 2412 
contribuintes, num total de 2 789 620$90. 

Somando esta quantia à acima referida teríamos l ~3 786 contos, ficando 
ainda a receita abaixo da de 1960 em 2330 conto . 

De tal diminuição não poderia tirar-se qualquer conclusão firme se não 
fosse acompanhada de redução do número de contribuintes. Na verdade, em 
1960 havia 54 817 contribuintes e em 1961, incluindo aquela liquidação even
tual, havia 52 887, menos, portanto, 1930 contribuin tes do que no ano anterior. 

No rr1apa seguinte revela-se o número de contribuintes que pagaran1: 

1 

Grupos 

1 

Licença de estabelecimento comercial e Industrial: 

Grupo A .. ' .............. ............... .... ..... ........ 
Grupo B ............. ................................ .... 
Grupo e 1 • ••••• •• ••••••• • • ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Vendedores ambulantes de g6neros alimentícios ....... ....... 
Vendedores ambulantes de géneros não alimeotlci0$ ou com 

carro automóvel. nos termos do n. • 6 do artigo 728. • do 
Código Admini>lrativo ......... ..... .................. .... 

Somas ............. ..... .. 

Nllmero de contribuintes 
Ulfercnças 
em relacíío 

a 1960 

19)7 1958 1'>59 1960 

6 453 6 506 6 823 6810 
3l~ 3SO 4.ll 386 

37 581 3S 735 40786 42320 
6009 3 7i6 3 603 3 173 

1 371 l ~09 1 R12 1 860 
51 7~0 )U~ :>3 .. ] ) )4 579 

1 

I ' 

1961 
Para Para 
+ -

- ---

6 481 
459 

3~ 714 
3 067 

1 754 
50 175 

-
73 --

-731 

35 9 

3606 
06 

-
1 

1 
41 

06 
n 

- 410-1 
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O movimento dos conhecimentos emitidos, cobrados e cm execução refe
rente à receita acima citada regista-se no mapa que segue: 

Anos 

}g~ . ... . . . . . ... .. .... ....... ..... . . . ....... .. - . ... .. . .. . 
1958 ....... . ... .... - .. ... . ... ........ .. . ... . .............. 1 
195'> •• .•• .••••... . -. . . ... . ............ . . . ... .. ........... . 
1000 .. . .. ... . .. . ..... . .... . ....... . ........ . ...... . . . ... . . , 
J\it)l ...... . . .. .. . .. .. ... ....•.. ~--· · ······ · ··· · ········ 1 

- - --

EmitlJos 

IS6 702 
144 610 
134 795 
133 057 
132 612 

Conhecimentos 
-----w-·-·----.,,,--- -ll'crcentagcns 

Cobrados, 
anulados 
ou ainda 

• a coi.rança 

15S 543 
142 999 
133 380 
131 2S4 
130 838 

E m -cxccuçao 

Do ano 

1159 
1611 
1415 
1803 
1774 

dus 
remetidos 

para 
cobrança 
coerci va 

cm l'l:lação 
aos emitidos -

0,74 
1,114 
1,049 
l,3SS 
1,337 

Os vendedores ambulantes de géneros alimentícios (por actividades e se
gundo as taxas cobradas ao abrigo do Decreto-Lei n.º 34 520, das quais se 
destinam 50 % ao Estado, 49 <y0 à Câmara e 1 % à J unta Distrital de TJisboa) 
constam do seguinte mapa: 

~ 

,---
[)(~1gnaçio 

1957 

Bo/Qs e telndos 1 
Condução pelo próprio: 

_:~681 ~! es .... ... ... ... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Tnmtslf'I! ... ...... . ... ... ............................. ..... 

1 
-CriaÇJo 

Condoiç~o pelo próprio: 

M es . . . . . . . . . . . ....... .... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Trimestre .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ........ . .. . 
Se:1n t'i t re . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Condnç.io por i nimal: 

M !s . . ... . ..... ... .... . . ... . .. . .. ... . . . .... ..... ... . . . . . . . . 

Cooduç;&o tm carro com animal: 

............ ................. .......... ............ ... 161 

Fa u11-ríc11 

C.onduçlo pelo próprio: 

Quantidades 

1958 

756 
? 

42 

1959 

1 
1 

748 
51 

426 
2 

131 

1960 

857 
5 

316 
4 

45 

1 

s 1 I 
1 

- T1xa 

1961 

1 123 28$ 
7 84$ 

58$ 

59 78$ 

) ftt . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 333 31 s 2.S1 202 193 
'--1 -85-2l--l -8-5S _l_608_1--l -..S0~ 1 2162 

28S 
A lr.>n!'OOrttr • ••••• • •• • 



Tran•porte ........... ..... 

HorlaliÇ41 e /Nd• 

Conduçlo pelo próprio: 

M~s ... . . .... . ... ........ .. . . ...... . .. ..... . . . . ..... . .. . . . . 
Trimestre .... . ...... .... ................ .. ... .. ... .. ...... . 

Condução por animal: 

M ~s ............ . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Condução em carro com animal: 

Quant idadts 

1957 1958 1959 1960 1961 

1 852 1 858 1608 1 '480 

16 15) 16 257 17 371 16 340 16 41'.\ 
18 27 :12 :l3 13 

T as& 

28$ 
8+$ 

749 663 540 412 320 58$ 

... 1 ·•,·2 1 372 1 317 1 219 1 122 78S mvt ... . ....... . .. . ... . ...... .. . .......... ... . . .. .......... 'T . 

lActid 1110J 

Condnçào pelo próprio: 

Mes ................. . . ...... . .. · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
T nmestre ..... ... ..... . ...... . .. ......... . .... . ... . .... .... . 
Semestre ......... ... .......... . ..... .. . .. .. ........ . . .. . . . 

Condutão em carro com anlm.al : 

Me~ ..... . ........... . ... . . ... . ... . ....... .... .. . . ...... . 

Condu~o pelo p rôprio: 

11.t f s ... . ........ .. . ...... . .. ... . ..... . ............ .. . . .... . 
Tnmestre .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . ........... . ... . 
~mes1re ....... .. ... ...... ... ... .. . .. ..... .. ... ... . ..... . . 

"ªº 
Condt1çâo pelo próprio: 

Mh . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. ................ . ........... ... . 
Trimestre .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Semes trc. .. • •. .••••••...• . •• • ... ••••• .•.• .•..•...•. • .. · · · · 

Peixe 

CooJução pelo próprio: 

560 
20 

" 

1'1 208 
65~ 
69 

'~I 
6. 

148 
38 
16 

782 
108 
:l6 

420 
13 
6 

s 

-

3901 

-

-

16 
6 

372 28S 

-
-

14 8+$ 
~ 16SS 

58S 

28$ 
S4S 

168$ 

28S 
8-tS 

168$ 

Mk .................. . ................... . . ... .. ........ .. ~-22..,..,..,m<=l--:-:21""288=1 19 159 19 226 ----A rransporta.r ... • . . • . . • •• . 34 44 716 42 S90 3~ 04S. 39 &!O 
12$ 
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Quantidad(a , _____________ ___ 
Designação 

1957 1958 19>9 1960 1961 

Transporte . . . . . . . . . .• . .. • . 70 7341 44 7161 42 590 39 0~5 39 GSOI 

Sol 

Condução cm cam> com animal: 

is:es • . • . • . . . • . . . . • . . • • • . . • • . . • • . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . -

Diversos 

Condução pe.lo próprio: 

Mes ............................................. . . . ...... . . 
Trimestre ................................................ . . 
Semestre . . ......... . ................ . ... . .. , ...... ... .... . 

1 
1 248 1 705 

1-4 12 
3, 2 

P .tgo por intmnédio do tn'bwial .... . ...................... .. 126 -

Condução com ani.mal: 

Kes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . - -
Condução eru cano com animal: 

629 
6 
2 

1 

365 

2 

-

! 

401 .. 
2 

1 

Taxa 

58S 

28S 
s~s 

168$ 

.. 

58$ 

1 - 12 78$ He, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Somas ....... .. ............ 1- 7_2_12-;· '1 · _4_1>_-+_36_, __ 43- 22-. -81 391i2 401W 

E para finalizar as considerações acerca deste imposto directo, indica-se a 
seguir o número de vendedores ambulantes de géneros alimentícios que, em 
média, vêm exercendo a sua actividade na via pública da cidade e, ainda, 
as espécies, objecto da sua actividade comercial, acentuando-se que da receita 
arrecadada resultou para a Câmara em 1961 a importância de 436 contos. 
:'uperior cm mil escudos à de 1960 e inferior em 36 contos quanto a lÇl;)9: 

. 

Quan1IJ1des 

Oesignaçio 
1957 1958 1959 1960 1961 

- - - . 

Bolos e gelados ............. ... ............... 72 63 ó'2 72 94 
Criação ... . ....... . ... ............ ..... . ......... 5• 65 50 27 69 
Fava-rica ... .................................. 28 26 ~I 16 16 
Hortaliça e fruta ... ... ........ ............ .. .. 1;31 1526 1601 1398 14011 
Lacticlnios ..... ~ ....... .... .. .. ......... ....... 49 42 37 34 33 
LeitG ........... .. ...... .... ...... .............. 855 - - - -
Pio .. ........................ ........ .... ....... ... 1114 - - - -
Peixe ...................... .. ... ... ............... 2000 190S 1776 1596 1602 
Sal ... ........................................ - - - - -
Divef'IOI ..... .............. .. .................... 116 146 !t3 30 3; 

Somu .... ....... .. . .. . ... 6009 -3776 3603 317) 3257 



5 - ju,ros de ntora: 

E1nbora de importância relativamente reduzida, discrimina-se a sua evo
lução, no tocante à cobrança feita p elas secções de finanças a favor da Câ
mara nos adicionais às contribuições do Estado, observando-se que ela atingiu 
88 contos em 1961, inferior a 1 conto à de 1060: 

Anos 

1957 • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . 1 
JO~ .. • ... . .. .. . ..... ... . ..... .. ............ . . . ... . .. .. -. . ..... . . ... . 
J Sit.W • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
1060 ..... .. ... .. ...... . .. ...... . ... . ... .. ... .... . .. ... . . .. .. . 
l~iiól . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . - ...... . . .. ..... -.. -. . . .. 

Contos 

141 
74 
80 
89 
87 

Os juros de 1nora arrecadados directamente pela Câmara, em consequência 
também da falta de pagamento nos respectivos prazos, quer sobre os impostos 
municipais, quer sobre outros rendimentos e, ben1 assim, a sua previsão e
cobrança nos últimos cinco anos, evidenciam-se no seguinte quadro: 

• 

Anos 

l!J:Sí .. . .. .... ..• . .... . ..... • 
lCMiS ....••................. 
1~ .... .. ....... .......... . 
1964> ..... . .... ..... •.. ..•... 
lll61 .. •............ .. •..... · 1 

Imposto indirecto: 

Previsão 

Contos 

500 
550 
550 
450 
350 

Cobrança 

Contos 

749 
685 
593 
soo 

1873 
1 

Percentagem da 
.:obr.ança em relaç;io 
as recdtas próprias 

arrecadadas 

0,25 
11,21 
0,18 
0,13 
0,4ll 

O único imposto indirecto votado e por consequência lançado pela Câmara 
é o cobrado sobre carnes verdes consumidas na Capital, à taxa aproxi1nada 
de 2 % sobre os preços médios de venda: 

Vitela ....... ... ........ .. ... . ..... .... . 
Vaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Porco ............................... :· .. 
Carneiro e borrego .......... ....... .... . 
Cabra .............. . .................... . 
Cabritos e cordeiros ........ . ............ . 
Cavalo ............................... .. . 

Preços 
medio~ 

21$95,6 
19$28,8 
18$92 
16$93 
15$98 
19$45 
14$34 

l'. 21 

29 
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Con ·oante a sua origem, consta esta receita do mapa abaixo, que discri
mina em contos a cobrança efectivameote arrecadada nos últimos 5 anos. E n1 
l!l61 atingiu o seu máximo - 6600 contos (a majs 487 contos relativamente a 
1960 e 2097 contos em relação a 1957), o que se justifica pelo maior consumo 
de carne verificado no ano findo, por ter diminuido a sua escassez. 

Em contos 
~~~~~--~~~----.. 

Uesignaçio 
1 1957 1 1958 1 1959 l 1960 l 1961 

üme abatida no matadouro . ... ... .. . 2281 3521 3788 3009 3287 
Carne entrada na cidade, proveniente 

de outros concelhos ... . .. . . . .... . . 2222 1836 1318 3104 3313 
Somas .......... ,.503 5357 S IÓ6 6113 6600 

Tnxns Rendimen tos de diversos serviços : 

Neste capítulo incluem-se as receitas pelo custo de serviços directos, quer 
sob a forma de simples prestação de trabalho municipal, quer pela concessão 
de licenças que implicam o condicionamento e a fiscalização do modo como 
o beneficiário se serve da autorização dada . 

No ano transacto observou-se o mesmo fenómeno dos anteriores, porque 
a despesa da Câmara correspondente a esses serviços é por vezes superior à 
receita que deles proveio. 

Essa circunstância é devida, como se sabe, ao facto de a Câmara não 
poder alterar para o justo valor as suas taxas, em virtude de ter atingido os 
limites máximos da tabela «B» anexa ao Código Administrativo aprovada pelo 
Decreto-Lei n .0 31 346, de 14 de J ulho de 1941. 

O decurso de 20 anos mais que duplicou a respectiva despesa e, por isso, 
urge alterar a referida tabela, pelo que já foram feitos, há anos, os necessários 
estudos. 

Nos últimos 5 anos a evolução destes rendimentos atingiu os seguintes 
montantes: 

-
Em contos 

-
1957 1958 1959 1960 1961 

Dc..ignaç:io 
, 

o o o o o o o -8 o o .., 
"" 

.., .., 
"" .. .., 

!! ""' !! "O f ""' e .. .. .. .. .. :J. .., 
,&> 

.,. 
.D 

.,. 
.D 

..,. 
.D ,&> .. o ... o .. 

r.3 
.. o .. o o u o u o o u o u 

1-~rviçoa Administrativoi; 1 087,1 1 !i79,4 1 271,6 1 506 1 413,6 1 496, 1 1 361 1 344,6 1 374 1 234 
~Serviços da Salubrid~de 

e de E dificações U r · 
2 875 3 195 2 714 3 519 :.! 834 2 736 2 605 3 797 2 835 4 293 ba.nas .•.. .... ... . •.... . 

&-Servicos da Parques e 
200 242 200 2;8 220 256 280 254 2'40 221 1-i!~:.. 'ci~ . ~j,ji~id~d~ 

2 507 3 642 3126 3 590 4 046 3 736 4020 3829 4078 ~ de V~ Póblica . . ... 3 377 
.:S-ES1itotos .. . ... . . . . . .. . . . soo l 087 830 1 517 1 ()()() 1 007 2\.1000 13 922 19 100 22159 
6-Servicos de Cemitério:1 3 .$80 4 181 3 530 3964 3 670 4600 3 630 3914 3 535 4 064 
7-Servicos de Higiene f>á. 

981 1 027 9-t9 1 065 91~ 1 011 93:.! 1 006 910 694 blica ................ ... 
A transportar . 11 930, 1 14 953,4 l:l 620,6 15419 13 428,615152,1 32 544 :.is 257,6 31 8:.13 36 743 



Em contos 
---. 

19;7 19)8 1959 

1 
1960 1961 

Oc$ignação 1r ~ 

o o o o o o o o o o 
"O "O .., .., .., "O "O 

.., .., .., 
i: .. f f f .. .. .. .. ~ .. e- "" 

... .o ... .e .e <; .D 
o .. o .. o ... o .. o o u o u o u o u o u 

-
Transporte ..... 11930,1 14 953,4 12620,6 15 419 13428,6 15152,1 32 544 28 257,6 31823 36743 

8-Serviço de Mercados .... IS 600 16 5~8 15 600 16 814 15 720 17 810 16 720 17 9-10 17 220 17 865 
9-Serviços de Matadouro-

-Frigorlüco e Ind<istrías 
8 195 10 102 7 390 16920 10 187 13 203 12 662 li 516 11 510 14 618 Anexas ..... . ........... 

10-Serviços da Central Pu-
t.euriu.don de Leite .... 2 000 • • 2000 .. 2 500 1 058 2000 58 2000 2 510 

11-Serviç05 de Inspecção 
3 564 6089 3 86t 5 348 4 554 4 771 4 561 7 477 5 359 7 7>4 e Fiscalização Saoitâria 

J 2-Serviço de Aposentações :l 000 1972 1 tm 1 100 210 2~5 190 347 ISO 456 
13-Rendimeotos entregues 

pelo Estado ..........•. 3 800 3990 3900 4 008 0,1 4 07; 0, I 4069 O, I 4 083 
14-0utros rendimentos ....• 8 571 12 !Ot,6 10 150,4 13 601 9 •113,3 13 405,9 8 225,9 17 895,4 8 841.9 13 824 ----- 55660,1 65 759 57 3:.!S 73210 >6 043 69720 76903 87 560 70 !l{),f 97 8>3 .:>-ornas ..•. ... .• 

1 

Vejamos agora em pormenor cada uma das rubricas: 

Serviços adtninistrativos: 

A receita inais elevada neste capítulo é a que resulta dos e1nolumentos 
cobrados nos serviços da Câmara e Administrações dos Bairros. Segue-se-lhe, 
de perto, a das transgressões de posturas e regulamentos municipais. Todas 
as outras são insignificantes e, por consequência, não merecem relevo especial. 

Entre a primeira daquelas receitas há que destacar os emolumentos cobra
dos nas Administrações de Bairro, por constituírem a contrapartida do encargo 
que a Câmara tem com aquelas Administrações. Porém, é uma contrapartida 
bastante diminuta pois, se compararmos a receita de 17 contos com a des
pesa de 1237 contos que tivemos de suportar em 1961, concluimos que aquela 
não é mais que 1,3 % desta. 

A evolução da cobrança dos emolumentos nos bairros administrativos de 
Lisboa durante o último quinquénio foi a seguinte: 

Anos 
Em 

contos 

19.5'7 . . . . • . • • • . • • . • • . . . . . . . • . . • • . . . . .. . . • . . . • . . . . . . • • . • • . . . • . . • • • . . • • . . 17 
1958.... ...... . ... ...... . ... .... . . .. .. ... .... ..... . ... .......... .... . 17 
1959 ... ..... . ....... ...... .. ............... . . . .. ....... ............. . 16.) 
19GO .• . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . .. • • . . . . . . . 18.2 
1061............... . ... ... . . .... . .. .. . ... . ... .. .. ....... ... . .... .. . .. 17,1 
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No que respeita a multas estão estas pormenorizadas no mapa que segue: 

lio1 contos - - .. .... 
u-

CU.ssificação da.a ~ .. Ci. ! ~B o .. 
ü·- <.> C;,. 

:J U eJ W- ·--

T ransgresslo 
Transgressão 
Transgressões 

lmporUncias 

::: ·- - .. - -u - .,, :::1 ~ ... _ 
o e o ac--::S "'" o. " o. .. o. e." - ~~ ...., VI 

- - -
de posturas .................... 148 105 ~ 
do Decreto n.• 18.726 ..... ... . 8 30 28 
diversas ...................... . . • • 33 

Somas ...... ....... . .... 1!6 135 36> 
cobradas para os autuantes ( • 1 179 .. 290 

Total .. . . . . . . ......... 335 13S 655 

8. • Repartiç4o da D. S. F. . . ........... . 
2. • Rcpartiçlio da D. e; S. E. U ..... .. . 

20S contos 
~ . 

Caixa de l'ensões d.l P. S. P. . ...... . l SI • 
(" J Coroiss!io Pennanente de Vistoria:. ..... . 

Policia Municipal ...... . ................ . 
r,; • 
2'..! • 

Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 5 • 
~ !)C)m.a .•.. •.• ..... ~G~ • 

-... -o 
t-

557 
66 
33 

656 

469 
1125 

O maior volume, como nos anos anteriores, resultou das multas aplicadas 
pela 3."' Repartição - Impostos e Licenças, e pela Polícia Municipal. No en
tanto, o seu quantitativo é inferior ao do ano de 1960 em 33 contos e 1 conto, 
rcspectivarnente. 

Aparece entre os autuantes a designação de <<Polícia ~Iu nicipaln com 22 
contos. Esta quantia, porém, não foi ainda entregue, embora tenha sido liqui
dada, pois se trata de uma parte das multas que aquela policia considera não 
dever dar entrada na Caixa de Pensões da P. S. P. por pertencer aos autuantes. 

Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas: 

Das taxas cobradas neste sector há que salientar, como mais importantes, 
as que provêl!l das licenças para obras de construção e conservação de edifi
cações urbanas e das licenças acessórias. 

As receitas daí provenientes vêm sub indo de ano para ano ( excepção feita 
ao ano de 1959) mas, mesmo assim, não conseguem cobrir a despesa feita com 
a fiscalização das mesmas obras e com a apreciação dos projectos. 

Em contos -
1957 1958 1959 1960 1961 

Designação :> o o o o o o o o o ..., ..., ..., "O "O .,., 
" 

.., e "O .. 'O .. ..., ,. .. ... .. 3- .. :1. .. ~ .... 
"" "' 

•.; ..e "' - ..c ... o .. o .... o .... 8 .... o o u o ~ o u o o V 

Licenças para obras do construção e con~r· 1 
1 

vação de edifkações urbanas e licenças 
2576 2199 274u 2249 2105 311 3 2310 3568 acessórias ..... . ........ . ...... . ........ .. 2360 218i 

Inscrições e termos de rcs~nsabilidado de 
130 139 12" 149 120 145 130 14B 135 146 técnicos da Clonstrução civil ..•..•.•..... 

Vistorias de obras e de habitação . ..•...•.. 170 23> 180 38~ 250 212 :.130 243 2,Sfl 261 
Tan.s clivenas .............................. 215 24S 215 246 215 162 140 293 160 318 ,--Somas ... . . . . . .. . • . .. . . I 2875 3195 2714 3.>l!I ~34 Z]j(, 2605 3797 283.S 4:!93 



••• -

<> ~r. Presid<•ntt> da (. ~l'T. L .. trota i1np1t•i-sõt::. co111 o Sr. Dr. Silva 
Pinto, denrro clr 11111 do:-. 1.arro::.-biblioteca. I unto, o~ l)rs. \lartins c;o111es 

e Pina Vidal 



Espectáculo do T<-atro Popular. no Pav ilhão do:, J)esportos - U111 asptcto <la assistencia. 
Na pri111cira fila a Ex. •"l\ Presidência e \ f e reação 



Serviços de Parques e Jardins: 

A maior parte destas receitas é ainda a que provém dos parques de recreio 
e Estufa Fria, embora se observe um decréscimo em relação aos anos ante
riores. Isto resulta de terem sido extintas as taxas de utilização dos parques 
de recreio infant is, por deliberação da Câmara na sua sessão de 15 de Abril 
de 1961. 

Em COOIOS 

1957 19>8 1959 1960 1961 
Designa~o 

o o o o o o ..., o ..., o ..., o ..,, o "O ..., 
f "O t "O 

f "O e "O .. 
~ .. 3. .. .. .. 

"' .... .:: "' .... .:: .... .:: .. o .. o .. 
8 

... o ... o o u o u o o u o u 

Venda e aluguer de flores, plantas, ârvo-
res, etc. . . , ............. .. ......... . .... . 40 50 40 74 50 65 50 51 50 39 

Rendimentos de parques de recreio, lagos e 
160 192 160 184 170 191 230 203 190 182 Estufa Fria ..... . .... . ... .. ...... . . . ..... 

ScH:nas ... ••• .. .• •.. . •..• .lOO 241 200 258 220 :!56 280 2)4 240 221 
...:.. 

Publicidade e utilização de via pi'tblica: 

Tal con10 nos anos transactos, são as licenças de publicidade que atingem 
maior quantitativo, não obstante se verificar uma pequena diminuição em 
relação ao ano de 1900. 

Em con tos 

1957 1958 1959 1960 1961 
Designação 

o -8 o o o o "O o o ..,, o .., o "O "O .. ..,, .. ..,, .. "O • "O .. .. ... • ... :J. .. .. .. • .. .... "' .... .:: "' ~ "' ~ "' .. o .. o .. 
c3 o o 

1 o u o u o o u o u 

Serviços de Via Póblica; 

Licenças de publicidade ................ 1800 2629 2300 2617 2500 2n o 2700 2739 2700 2691 
Licenças de instal.açio de bombas de P · 

solina ................................ 180 236 200 344 300 431 400 405 400 471 
Licenças pan ocupação . ............... 400 634 500 482 450 695 500 708 600 724 
Liccaças de circulação de veículos n!o 

auto.m6veis e de animais de tiro e sela 75 88 89 108 ;g 95 84 102 92 142 
Inscrição de condutores de ve!culos, sotas 

e m<>ÇOS de fretes ................. . .. 27 2~ 9 6 18 19 17 27 2 8 
Vistoria de ve!culos e semelhantes ..•.•. 25 31 28 33 30 36 35 39 35 42 

Somas .......... . ...... 2;01 3612 .il26 3500 3317 4046 3736 4020 3829 4078 

Taxa de saneamento: 

F . 25 

O lançamento desta reeeita operou-se pela primeira vez no ano de 1960, 
incidindo sobre o rendimento colectável dos prédios urbanos ligados à rede 

33 geral de esgotos da Cidade. 
8 
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A lei fixa o limite máximo de 3 % para a taxa de conservação, mas a 
Câmara Municipal de Lisboa só está autorizada a cobrar até 2 % nos termos do 
despacho de S. Ex ... o 1.finistro das Obras Públicas de 27 de Abril de 1980. 

Por sua vez o mesmo despacho fixa em .'i % a taxa de ligação. 
As receitas provenientes destas taxas atingiram no ano findo 21 041 contos, 

tendo havido 32 411 contribuintes. Em 1962 esta receita deve subir para cerca 
de 28 000 contos cm consequência de só nesse ano se atingir o limite de 2 ~lo 
(cm 1061 a taxa foi de 1,5 % e em 1960 de 1 %). 

A importância de 1118 contos cobrada sob a designação de outros rendi
mentos provém de obras realizadas pela Câmara de conta de particulares. 

·-
1960 

Designação 
Contrl· 

Previsão Cobrança Prc\" isão buintes 

--
Taxa de ligação .. . ... • • . . .. l 1000000 
Taxa de conservaçllo 20000000 13 922414 28 892 18 000 000 
Outros rendimentos . .. • • •• . . 1 1 ()() 000 

Somas ...... .• 20000000 13922414 28 892 19 100 000 

Serviços de Cemitérios: 

1961 

-
Contr i· 

Cobrança bulntes 

-
. . . . 

21 0-H 21 1 32 4 11 
1 118 143.5 • • 

2i. 1 59 3~.sl 32 4 11 

Excesso de cobrança 
a/ previsão cm 1961 

Importância 

-
- 1000000 
~3 ().11211 
+ 1 018 113,5 

3 0;9 35~,5 

-
Contri · 
buin tes 

. . 
+ 351 . . 

~51 

9 

9 

A receita de cemitérios subiu no ano de 1961 de cerca de 150 contos em 
relação ao ano anterior, mas mantém-se inferior à cobrad:i. nos anos de 1957 
e 1959. As diferenças provêm normalmente da actua] saturação dos cemitérios 
municipais que não permite a concessão de terrenos para a construção de jazi
gos particulares. Idêntico fenómeno se verifica em relação aos jazigos muni
cipais, pois a Câmara não dispõe deles para satisfazer os pedidos dos inte
ressados. 

Esta fase de estagnação parece poder vencer-se dentro em pouco quando 
se concluírem as previstas ampliações de algu ns cemitérios e a construção de 
outros, mas importa também ter em conta que as actuais taxas, sendo iguais 
às que se cobravam há mais de 20 anos, já nem sequer pagam a despesa que 
acarreta ao Município a prestação de alguns serviços. 

É susccptível de discussão o excessivo aproveitamento de áreas de cemi
térios com jazigos particulares, cujo índice de utilização em inumações é, im
comparàveltnente, inferior ao dos terrenos aproveitados para inumações natu
rais. Admite-se até que a maior receita obtida em jazigos se traduza afinal 
em prejuízo municipal pela necessidade de utilização de maiores áreas para 
cemitérios. Independentemente dos aspectos de natureza sanitária derivados da 
preferência do público pelos jazigos, supõe-se que a construção de comparti
mentos municipais em quantidade suficiente para as necessidades viria talvez 
reduzir a construção de jazigos particulares, com benefício da Câmara e do 
público. 



Todo o problema de cemitérios se reveste hoje em Lisboa de excepcional 
premência, até pelo perigo q ue encerra a actual saturação, escasseando os ter
renos para inumações. Por isso, se prevê que o Munic{pio tenha de despender, 
dentro de pouco tempo, elevadíssimas verbas para atender às necessidades. 

Em contos 

1957 1958 1959 1960 1961 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O .. "O .. "O 

"' 
"O e "O "' ~ 

.... 
~ 

.... ~ ... " ~ ... 
.D J:) .D 

.,. 
.D o 

o o .... 
8 

... o .. o o w .::;, u o o u o u 

Concessão de terrenos ... . ... . ... . .... ...... . 70 151 70 45 50 803 50 40 50 58 
I - - 330 436 370 419 380 401 380 420 370 426 numaçoes e cxumaç~ .................... . 
Ocupação de jaiigos e osrulos municipajs ... 1900 2110 1900 1965 1900 1785 1800 1889 1700 l!m 
Tratamento de sepulturas •....•.........•.... 800 982 800 1021 900 1066 950 11 10 970 11 ~7 
Licenças e taxas diversas • . • . . . . . . . . . . • .... 380 502 390 514 440 545 450 455 -1:0 429 

Somu ... ... ........... . 3~ 4181 3530 3964 3670 4(iO() 36301 3914 3540 4064 

Serviços de Iligie1ie Pública: 

Neste capítulo se agrupam as seguintes receitas: 

Em COOIOS 

1957 1958 1959 1960 1961 

Designaç:.o o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O "O "O "O 

..., .. .. E .. e 3- • • ... • .. ... .. 
.D 

.,. .o <> .D V "" ~ .o ... 
1 

o ... o .... o .... o o o V o u o u o u e u 

Lioenças de c!es . . . .......... . ........ . .. . . · I 300 298 28'1 292 X9 282 269 267 259 263 
Venda de lixos e estrumes ..... .. ........ ... 260 288 :tf-0 346 260 302 260 302 :!60 • • 
Utilíz.ação de sentinas ... ... ............. .. .. 300 308 300 298 280 30S 280 330 280 333 
Vistorias pela mudança de habitantes dos 

préclios ...... - .. ... .......... .... ...... .. 100 108 90 112 90 10* 100 82 90 76 
Outros rendimentos ... . ...................... 21 25 15 17 IS 15 23 25 21 20 

Somas .............. . ... 981 10:.17 949 1065 914 1011 1 932 1006 910 694 

A primeira delas está em permanente decréscimo e como tal merece uma 
referência especial. 

Continua válida a razão apresentada no ano anterior de, esta baixa, ser 
apenas devida a uma insuficiente fiscalização policial. 

O insignificante número de cães de luxo em relação ao do de caça não 
corresponde, de modo algum, ao quantitativo real de cada uma daquelas espé
cies, mas, apenas, a mais uma forma de fuga, visto a licença de cão de luxo 
ser superior à de cão de caça, mesmo adicionada da correspondente licença de 
caçar. 

Cães 
1 195~--' 1958 1959 

1 
1960 

1 
1961 

Luxo ... ...... .................... 977 915 815 819 796 
Caça ... . .................. ...... 11 963 11 sso li 242 10 790 10 .)01 
Guarda .......................... 1 047 973 960 901 861 

Somas .... .. . ... 13 987 13 468 13 017 l:l 513 I:.! 161 

F. 27 
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Uma outra rubrica q ue necessita esclarecimento é a de «venda de lixos e 
estrumes». 

Como se verifica no mapa da página anterior, em 1961 não foi feita qualquer 
cobrança. Isso deve-se ao facto de não ter havido ninguém interessado na arre
matação dos lixos da Cidade. Estes deixaram de ter interesse económico, uma 
vez que foi proibida, pela Portaria n." 16 387, de 19 de Agosto de 1957, a sua 
venda para alimentação de animais e, no nosso país, ainda se não faz o seu 
aproveitamento industrial. Assim, para a remoção normal, teve a Câmara que 
despender 768 contos anuais quando, anteriormente, com o rnesmo serviço 
realizava uma receita de cerca de 302 contos. 

Serviço de "A1ercados e Feiras: 

.1\. receita de mercados e feiras baixou cm 1061 de cerca de 75 contos, 
devendo-se esta baixa, especialmente, à de mercados por administração directa 
e à de feiras. 

Na primeira, a d iferença provém da sua maior parte dos mercados de 
peixe (só o de peixe grosso teve urna diminuição de 585 contos cm relação 
a 1960 e o de peixe miúdo 31 contos) o que anulou o conjunto de diferenças 
positivas verificadas nos outros mercados. 

Isto significa que acorreu menos peixe este ano para venda na lota. 
Aumentou-se, no entanto, o número de mercados de levante no seguimento 

de um plano de larga disseminação desta espécie de mercados e, especialmente, 
para fixação, em condições adequadas, dos vendedores ambulantes. 

Os mercados de levante têm como vantagem, não só a redução do custo das 
instalações do abastecimento, mas ainda, poderem, pelo seu menor espaço, 
ser adaptados a antigas zonas da Cidade muito populosas mas sem áreas livres 
para grandes edificações e adequados acessos. No entanto, a sua exploração 
é defjcitária pois que a receita quase nunca cobre a despesa que origina. 

No caso das feiras a diferença encontra-se na de Santa Clara ond e os 
feiran tes foram este ano menos assíduos. Devido à proximidade do Hospital 
de Marinha não se acha conveniente o alargamento daquela feira e, por con
sequência, não se passam novas autorizações para o local. Deste modo a falta 
de comparência dos feirantes antigos não tem qualquer compensação com a 
vinda de novos feirantes. 

Em contos 

1957 1958 1959 1960 1961 

Designação o o o o o o o o o o ... ... ... ... ... ... .. "C .. ... .. ... 
I! 

... • • .. .. .. .. .. • .. ... ... .D ~ .D <>- D <>- .D .... .o ... .. .. ... 
o t3 o o o o o o o o 

u u u (.) 

Mercados: 1 
4 ) Por :tdministração directa •. .. .. 15000 ·~ 803 15 000 15 961 IS 000 16 916 16000 17 129 16 500 17099 
b J Por administnção conjunta com 

350 36S 350 369 3SO 375 3SO 374 350 377 organismos ecoo6ixUcos •...... . • 
e) Concessionados .................. 50 79 50 79 70 74 70 86 70 80 

Feiras ... . ... .. ......... . ........... . . . . 200 298 200 405 300 415 300 3Sl 300 309 
Sotnas ... . ..... . ... . 15 600 16 548 15 600 16 81" 15 710 17 810 16 720 17 9..0 17 220 17 865 



Serviços de Matadouro-Frigorífico e I1idústrias Anexas: 

Houve uma subida acentuada na receita proveniente deste sector. 
Verificou-se maior utilização do matadouro, o que significa ter sido abatido 

mais gado nacional. 
Onde, porém, se nota maior aumento é na utilização do frigorífico. Isto 

tem a sua explicação no facto de ter sido importada maior quantidade de carne 
que não foi imediatamente distribuída em virtude de haver mais carne fresca, 
de con umo imediato. 

Relativamente ao aumento que se apurou na ulndustrialização», ele teve 
origem na melhoria de técnica e de apetrechamento verificados no novo mata
douro. De facto, conseguiu-se quase um aproveitamento em pleno dos desper
dícios, para obtenção dum número maior de subprodutos. Evidentemente que 
daqui resultou também um aumento de despesa compensada porém pela maior 
variedade e, sobretudo, muito melhor qualidade <los subprodutos obtidos, donde 
provém evidente benefício para a economia nacional. 

Deste aproveitamento resulta ter desaparecido a receita proveniente da 
venda de desperdícios, pois actualmente só restam os estrumes que são apro
veitados pela Repartição de J ardinagem. 

E m contos 

1957 1958 1959 1960 1961 

Designação 
o o o o o o "'O o ..., o ..., o ..., o ... ... .. "'O .. ... .. ... .. ..., .. .. .. e .. .. .. .. .. .. .. .,. 
.D "" .D ... 

""' 
~ 

""' 
... 

""' .. o .. o .. o .. o .. o o (,) o (,) o V o V o e..> 

l) Utilização do ~!ata douro ..... . ...... 2500 1 937 1800 3 075 2 000 2987 2700 2 189 2 700 2 495 
9) Utiliza.çilo do Frigorffieo ............ 1000 3 575 1600 7 469 3 600 4 011 4 500 3 280 3000 5 255 
S) lodutlrialização ... .. ............ ..... 600 429 400 828 500 783 150 1 012 1 000 1216 
41 Armazenagem e conservaçlo de pro-

20 21 20, 17 15 8 15 16 15 33 dutos ..... . ..... . . · ... . ..... . .. ... · · · 
5) Transporte de carnes .. . . •...... . ... 2000 2499 2200 29SO 2 500 2918 2600 3 101 2800 3 492 
8) Sobretaxa para a construção do Novo 

2000 Matadouro ................. ......... 2000 1 550 1300 2 438 1 500 2 361 2 000 1 í 73 1900 
7) Tratamento de sado em descanso e 

admissão de gado fora do horário 
normal ....... .............. ......... 50 60 so, 116 50 114 80 84 80 100 

8) Desperdlcios industriais e despojos 
10 6 5 2 2 2 2 0,2 0,1 de animais abatidos .....•.. . •...... • • 

9) Outros rendimentos .••...•....... . .• IS 25 15 2S 20 16 IS 30,8 14,9 T1 
So·mas ....•.......•• 111!1) 10 1021 7390 16 920 10 187 13 203 ll 662 11 Sl6 11 ) 10 14 618 

Serviços da Central Pasteurizadora de Leite: 

~a preocupação de garantir à população citadina o fornecimento de leite 
cm boas condições higiénicas, acabando definitivamente com situações irre
gulares no abastecimento da população e na salubridade do produto oferecido 
ao público, a Câmara Municipal de Lisboa, dentro das atribuições conferidas 

F. 20 

pelo n.0 6.0 do artigo 47.0 do Código Administrativo, construiu e equipou ins
talações fabris com a capacidade suficiente para a pasteurização de cerca de 

37 100 000 litros de leite, diários. 
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Era este, e ainda é, aproximadamente, o consumo total de Lisboa. 
O Decreto-Lei n. 0 41 772, de 4 de Agosto de 1058, estabeleceu as condi--çõcs cm que a Câmara ficou autorizada a explorar, a sua Central Pasteuri-

zadora. 
A Câmara que despendeu cerca de 31 000 contos, não espera nem deseja 

tirar daí rendimento que corresponda a frutuosa aplicação de capital, mas 
razoável seria que esse seu empreendimento a não forçasse a permanentes e 
ayult1dos prejuízos. 

A taxa de pasteurização e engarrafamento fixou-se inicialmente em $37 
por litro, na presunção de que ràpidamente se atingiria a pasteurização diária 
de 80 000 litros de leite. Aceitou-se que, até lá, a Câmara suportaria os pre
juízos que natura !mente teriam compensação posterior. 

Ora, em vez d isso, a simultânea distribuição de leite comwn e de leite 
pasteurizado levou a que durante o ano de 1961 se não tenha atingido sequer 
o tratan1ento diário de 40 000 l itros. E a taxa, já de si pequena para esta 
baixa produção, ainda veio a ser reduzida para $30. 

Estes prejuízos provocarão a não amortizaç.ão do 1naterial q ue intervém 
na produção e contrariam o espírito da lei que, no § 2.0 do artigo 174.0 do 
Código Administrativo, expressamente determina que a reintegração periódica 
dos valores imobilizados constitui encargo da exploração. 

f 'elizmente as condições tendem a melhorar já no decurso do ano de 1962, 
graças à recente providência ministerial que deter1ninou a obrigatoriedade do 
consumo do leite pasteurizado, distribuido em bilhas. 

E1n 1959: 

Orçado 
Cobrado 

Em 1060: 

Orçado 
Cobrado 

l~n1 1961 : 

Orçado 

Receita 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cobrado . . . . ....... . ...... . ... . .. . ... . . 

2500 
1058 

2000 
58 

2510 fa} 
2000 

(• } Inclui receita que também pertence ao ano anterior, tendo ficado outra para 
cobrar em 19612. 



~ curioso notar, que, se examinarmos o ciclo da produção e preparação 
do leite até à sua venda ao consumidor, se constata que, enquanto os bcnefi
cios pelo aproveitamento dos produtos derivados do nivelamento do teor buti
roso revertem para uma instituição particular, os encargos inerentes à melhoria 
das condições sanitárias obtida pela pasteurização têm que ser suportados por 
uma entidade pública, na med ida em que a taxa é comprovadamente insufi
cil'ntc. 

erttiços de Inspecção e Fiscalização Sa1iittíria: 

Não há considerações especiais a fazer neste capítulo quanto à evolução 
das receitas no ano anterior, pois as suas variações estão, em grande parte, 
dependentes da importação de carne congelada, e em menor grau, da entrada 
na cidade de produtos alimentares de origem anin1al. 

. 
E111 contos 

1957 1958 1959 1960 1961 
~ 

l~iimaç:lo 
o o o o o o ..., o ..., o .... o ..., o ..., ..., 
" 

..., .. ...., • ..., 
I! 

..., 
I! .. ... ., ... .. .. .. .. 

<> .o u- .o .,. .:> <> &/ 
.,. 

D .. o ... o ... o ... o ... o o u o u o u o u o u 

T3xis de inspecç.~o e fiscaliz.1ç;Io sani· 1 
tár.a: 

J} De. produtos .. . ..... . . . .. .. ..... 3500 OO?l 3800 52$4 4500 4640 4500 7416 5300 7698 
2) Diversos ....... . ... . ............ 61 67 64 6~ 54 131 61 61 59 56 

Scltnas .. . ........•. 1 3564 60891 3861 5318 455~1 4771 4561 1"i 17 5359 775~ 

-- · 

Está a proceder-se ao estudo do equipamento dos serviços de inspecção 
sanitária nos mercados e nos postos, não só pela construção de novos postos 
mas ainda pe;a melhor localização de outros. Este sector merece especiais 
cuidados do Município, pelas repercussões que, no aspecto sanitário alimentar, 
incidem sobre a população da Cidade. 

Serviço de Aposentações: 

A receita obtida no ano findo atingiu sômente 456 contos e respeita a 
retroacçõcs pagas pelo pessoal interessado. 

Se bem que a despesa do Município tenda a subir ainda durante alguns 
anos na parte respeitante aos encargos de aposentação do seu pessoal, a receita 
reduzir-se-á cada vez mais em virtude de, após o acordo com a Caixa Geral 

1;-. !Jl 

de Aposentações de 30 de J unho de 1958, todas as quotizações serem desti
nadas à mesma Caixa que, por sua vez, suportará o encargo das pensões 

39 cm relação ao tempo posterior a Julho do mesmo ano. 
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A medida que o pessoal abrangido por aquele acordo for sendo aposen
tado, as despesas municipais ainda aumentarão, visto que todo ele tem admis
são anterior a 31 de Dezembro de 1939 e, portanto, a parte da pensão a suportar 
pela Câmara é sempre superior a 19 anos. 

1! claro que esta despesa, a pagar por contrapartida das receitas gerais, 
vem agora sobrecarregar as disponibilidades em virtude de o Município não 
ter procurado, em devido tempo, constituir um fundo a partir do qual desse 
a devida aplicação ao numerário recebido de quotizações. 

A lei não obrigava à constituição de tal fundo e, por isso, aquelas foram 
gastas para ocorrer a outras despesas normais. 

Assim, o encargo municipal assemelha-se agora ao pagamento de uma 
dívida contraída pelo ~1unicípio quando despendeu receitas especialmente des
tinadas à aposentação do seu pessoal. 

Este fenómeno evidencia o acerto da disposição legal que determinou 
que todo o pessoal admitido posteriormente a 1939 passasse a ser sócio da 
Caixa Geral de Aposentações. 

R endi;nentos e11tregues pelo Estado: 

Estes rendimentos respeitam à compensação das receitas de viação, nos 
termos dos Decretos n. os 17 813 e 31 172. 

Tal compensação foi reduzida já por três vezes, como se vê pelo seguinte 
quadro, com prejuízo para os municípios. 

TaJ<a$ anuai~ das co1npensaçóes previ.tas 

Desiinação Decreto Decre to IJccrcto Decreto 
n.• 17 813 n.0 25 754 o.• 29 168 n.• 31 172 

A - Velculos ligeiros • • • • . . • • . . • . 400$ 
B - Velculos pesados . . . .. . • • . . . . 600S 
C- Motociclos .. • . . . . . . .. . .. . • . . 1 !>0$ 

300$ 
4SOS 

80$ 

290$ 
440$ 
70$ 

É ainda de citar que o Decreto-Lei n.0 31 172 estabeleceu no seu artigo 2.0 

uma outra redução, visto obrigar a ratear pelas câmaras a importância de 
10 600 contos que, para pagamento da compensação, vem desde 1937 sendo 
inscrita no Orçamento Geral do Estado sem qualquer alteração, apesar do 
número de veículos aumentar de ano para ano, em progressão muito elevada. 

Daqui (primeiro a redução das taxas de compensação e depois o rateio) 
tem resultado para as câmaras municipais o cerceamento das suas receitas, 
quando, afinal, é dos veículos automóveis que resultam os maiores gastos com 
os pavin1entos. 



O mapa seguinte pern1ite avaliar a influência da lt:gislação citada na 
receita municipal de Lisboa, considerando o que se acaba de expor: 

Anos 

1058/34 ...................... . ... . 
1984/85 ...................... . ... . 
l 034\ ..••........•...•...•••...•.. . 
1037 .............................. 
1938 .... . .....•....... . ........... 
l \139 ..•........................... , 
10'40 ................••...... .... .. 
194J •.....• . ..•••• . .•...••.. • •..•. 
19.f 2 •.•• . ...•.••. •. •••.•••.•••...• 
19.(8 .......................... . .. 
1944 . ••• ••• •• • .••.••••..••..••..• · 1 
l 94tS ..••.. . ...... . ................ 
1046 ............. . ................ 
1947 . ... . . ..... . ... . ... ... .... .... 
1948 •.••.............• . .....•• . ..• 
1940 •............................. 
1960 .... ... ...... . ... ............. 
1961 .... . ... ........... ..• . . ...... 
1962 ...•.••....•...•...•....•..... 
10~ ... ................. .. ........ 
UIM •••..•••••• •... •• •. • ••. .••. .• • 1 
19M .. ...... ............ .. . ...... · 
1056 ............ .. ...... . ......... 
1967 .................... .. . ...... . 
10L8 ........... . ............. .... 
1oro ......... . .................... 
1960 ... .. . ... ... ....... ... .. . . . 
1901 ... .. . . ....................... , 

V ciculos de Lisboa 
iocluldos na compensação 

Ligeiros 1 Pesados 

s 067 l 188 
( Q ) 5 898 l 495 

6903 1 337 
7 423 l 383 
8004 l 407 
8 '*69 1 417 
913~ l t6t 
9 387 1 535 
9 762 l 796 
9 531 1 98• 
9145 l 939 
9 274 l 931 
8890 1 917 

10 005 2 523 
13 473 2 836 
16 768 3 203 
18 701 3 253 
20 322 3 289 
22 17:.! 3093 
24 610 3 5~8 
26346 3 634 
31 5~9 (b14 131 
32 757 3 573 
42 437 3 855 
44699 IC/ 5 305 
49 432 (dJ 5 096 
55 252 /~) 3 781 
59871 './J 4 643 

1 

~1oto
ciclos 

485 
530 
595 
590 
636 
639 
691 
621 
483 
427 
384 
461 
407 
416 
475 
715 

1 217 
812 

1 642 
1986 
2 538 
4277 
4 ilS 
9 286 

10 114 
9646 
9 947 
9 279 

lmpor
tânc1us 

ttltrej!ues 
à Càmaro 

2 872 350$ 
3 137 6:.!5$ 
3 210 900$ 
3 417 700$ 
3 638 8SOS 
3 212 970$ 
3 4;5 480$ 
3 411 IOOS 
3 655 030S 
3 667 710S 
3 532 520S 
3 571 370S 
3 4)0 070$ 
3 829 168S 
3 794 610$ 
3 807 792$10 
3 798 840$ 
3 782 650$ 
3 760 440$ 
3 806 420$ 
3 812 020$ 
38S3 510$ 
3923 110$ 
3 990 260$ 
4 008 3110$ 
4 075 209$ 
4 069 462S 
4 082 646$ 

(a) - ?oletade da compensação deste ano foi calculnda j& com as taxa~ 
.1., Decrc:te>-Lei n. • 25 76'1. 

( b) - I oclui 4:17 tractorcs ag{cola.s. 
(e} - lnchn 71? tractores agrlcolas. 
(.1 J - [nclui 720 tractores agricolas. 
lei - Inclui 1113ií tractores agrfcolas. 
(/J - Inclui 201!> tractores ngríeolag . 

Tornando para base 100 o número de veículos em 
receita respectiva, obtemos em relação ao ano de 1961 
índices: 

Carros ligeiros ........ . .. . . ............ . 
Carros pesados . ... .............. ...... . 
)Iotociclos .......... ..... . ............ . 

Receita ..... . ... . . . 

1933, e bem assim a 
os seguintes números 

1181 
360 

1913 

143 

Como ressalta da análise destes índices, o que parece aumento de receita 
transforma-se em diminuição, quando se atende aos números relativos. 

F. 33 

Esta receita, apesar de pequena, foi incorporada no II Plano de F omento, 
deixando pràticamente de ser administrada pelos municípios a que se destinava 41 
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Outros rendimentos: 

No mapa seguinte se mostra discriminada a sua evolução a partir de 1057: 

Em con1os 
w 

1958 1959 1960 1961 1957 1 
~~~~ ~~--~- -~~--~- -~~--~- -~~~--

OulrOS r.:ndimcntos: 

Rcposit~o de pavimentO'I: 

º .., 
::! 
õ 
~ 

o .., 
" ., ... 
o 

o .., 
e 
.:: 
o 
u 

o ., 
;o 
~ 
o 

o .., 
• ~ .. 
o 

o .., 
e --o 
u 

Compnnhins concessioná-
nas ..... -... -........ 1500 1 383 1 500 1420 1300 2 345 1700 1 534 1900 1 078 

Particulan.'S ............. 450 512 450 501 450 464 450 446 450 ·150 

Parqu~ de estacionamento ... 900 1 128 
Fcslas e Comemorações da 

Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Licenças rc:a tivas ao exer· 

125 
533 

rlcio de caça .. .. .. .. .. .. 100 
Alcrit:lo de pesos e medidas 530 
Publica.,;õcs, festas e outras 

manifestações culturais . .. 115 111 
lodemnizaç~ por infracçlo 

de contratos .............. 100 1118 
Mais-valia de terrenos . .. .. .. 3400 4 8~ 
Ajardinamento de logndouros 

e jaroins particulares .. .. 20 48 
Projectos e outros encargos 

dos adquirentes de ter-
renos municipais .. .. . . .. . 800 2 218 

Produto da arrematação do 
direito de ocupação de 
101· u ou doutros locais do 
\1unicfpio .. . . .. . .. .. .. .. . 50 

Saldo da conta de gereocia 
da Comissão Administra-
tiva dos Bairros de Casas 

335 

950 

400 

100 
480 

105 

150 
3 500 

80 1 

soo 

50 

1 345 1000 

1 065 

127 
515 

110 

500 

121 
;oo 

75 

121 120 
5 148 3800 

14~ 40 

1 080 soo 

203 100 

1 635 

2290 

129 
527 

IJ9 

1 012 
2 993 

97 

.. 

1500 1 393 1500 

o, 1 3 312 1 

126 130 127 
600 6'rl 580 

85 228 100 

120 324 80 
3000 4 155 3000 

. . . . . . 

0, 1 4 080 1 

100 527 1 300 

1 2111 

2 

132 
600 

97 

86 
6 714 

.. 

762 

492 

Desmontáveis .. . .. .. .. • .. . • • • J 010 1 010 • • .. .. • • • • 
l>i,·crsos .. .. .. . • .. . . .. . . . . .. .. 606 689,6 575,4 809 637,3 _1_3_78.....;..,,,9.

1 
__ s_~.,:.•7_1 1 139,4 1_80::.:.;.I !.:;'9.1_1;:._,.19;,.:;3 

Somas .......... 
1 

8571,1210•,6 10150,4 13 602 9+13,3 1340),9 8225,9 17 895 4 BSI0,9 IJ ~24 

a) A receita de reposição de pavimentos atingiu cm 1961 a quantia de 
li'í:.!8 contos, mas não constitui ela qualquer benefício municipal porque a que 
provém das Companhias Concessionárias é cobrada para compensação dos pre
juízos causados nos pavimentos da via pt'tblica na reparação de canalizações 
subterrâneas. 

É que o pavimento reconstituído nunca fica em condições de resistência 
iguais às do pavimento primitivo e poderá mesmo afirmar-se que os 10 % 
cobrados sobre o preço da obra, nos termos do regulamento em vigor, como 
indemnização daquela desvalorização e para pagamento das despesas de fis
calização dos trabalhos, não compensam a desvalorização que, obviamente, 
obriga a mais frequentes reconstruções gerais do pavimento dos arruamentos 
afectados. 



Os regulamentos de obras na via pública têm previsto, desde há muito, 
a possibilidade de instalação das canalizações e dos cabos condutores em gale
rias sub terrâneas visitáveis. I nfelizmente, não tem sido experimentada esta 
modalidade que, embora de início dispendiosa, permitia reduzir a frequente 
destruição dos pavimentos com os tradicionais buracos. Está previsto que os 
encargos <la construção de tais galerias seriam comparticipados, não só pelo 
Município, mas também pelas concessionárias utilizantes. 

Admite-se que elas próprias se aperceberiam dos benefícios que da( lhes 
adviriam se tal sistema fosse utilizado em Lisboa. 

Desde o reguJamento de 1953 as condutas têm sido deslocadas das faixas 
de rolagem para os passeios laterais, o que representa um benefício excepcional 
quanto à conservação dos pavimentos mais sujeitos ao desgaste pelo trânsito. 

Não se evita, porém, o incómodo, a que o público é muito sensível, de per
manentes obras que causam transtorno ao trânsito de peões. 

b) A mais importante destas receitas contínua sendo a que provém das 
inais-valias. 

e) A redução de 175 contos na receita de parques de estacionamento deve-se 
ao encerramento de alguns parques em virtude das obras do Metropolitano. 

d) Quanto às festas da cidade este ano quase não deram receitas pois não 
se repetiu a Feira da Estrela em virtude de a Câmara ter passado a auxiliar 
a Colónia Balnear de «0 Século», autorizando a efectívação da Feira Popular 
nos terrenos do antigo l\Iercado Geral de Gados, resgatado pela Câmara por 
escritura de 31 de J ulho de 1960. Esta autorização ficou condicionada à 
cobrança para o Município de uma receita pràticamente insignificante de 
36 560$00, mas o pessoal da Câmara ficou beneficiado em virtude de a sua 
Caixa de Previdência receber $10 por cada bilhete de entrada para a mesma 
feira e 7 ,5 % da receita bruta do seu cinema. Esta receita rendeu à referida 
Caixa em 1961, 161 contos. 

Rend.imento de Bens Próprios e de Concessões 

Estes rendimentos estão incluídos no mapa abaixo, relativo aos últimos 
J anos. Nele houve um aumento de 794'í contos, na sua maior parte prove
niente das rendas da Concessão do Estádio do Restelo, que o «Belenenses» 
pagou antes do resgate. 

Oesigna~iio 

. . 
os 

n-

R~ndimeoto de proprie<bd~ 

Rendas de prédios urban 
Rendas de prédios rústtc:os 
Bairros de Casas Desmo 

t(Lvcis . ..•...... .•. •.• .. 
s) Foros ( domlnios directo 

A transportar ... 

1 

1 

-
1957 1958 

o o o o 
'O .., 

"O f 'O .. .., .. .. <> .o .,. .o .. o .. o o u o ~ -
9 751 11 lU 10720 12 0'14 
2 817 j 277 2913,1 3 307 

16-1 464 464 464 
0, I 46 o, 1 .. 

13 032,1 --15 073 14 rn7,2 15 845 

Em contos 

1 

1959 1960 1961 

o o o o o o 
"O "O "O "O i! 'O e .., 

f .. .. .. .,. 
D .... .::: .... .o .. o .. o .. o o v o u o u --

li 680 12 727 12 560 13 374 13 390 1-4689 
2 972 3 700 3 645 3 585 3430 3 697 

514,l 514 514 51~ 398 398 . . .. .. .. .. • • 
15 166,1 ló !14 1 lb 719 17 473 17 218 18 784 
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Em contos 

1957 1958 1959 1960 1961 

~sign:1('ào 
"'\ 

o o o .g o o o o o o 
"O "O "O "O 

'O e 'O e "O .. "O e .... e .. .. .. .... .. • .,. .e r ... .,. .e V- A <>- A ... o o .. o .... o .... o o u o u o u o u o (.) 

1 1 
Transpor1e ...... 13 032,1 15 073 14 097,2 15845 IS 166,1 16 941 16719,17 473 17 218 18 784 

Rendimento de papéis de 
crtdito: 

Juros de tltulos da divida 
61 66 50 66 60 põblica . ... .. ...... ... . . 

1 

õ1 õ1 60 ó7 
Dividendos de ac~~ ..... 45 69 45 57 50 63 60 72 60 74 

Rendimento de depósitos .... 3 

1 

4 3 4 4 4 4 4 4 4 

Réodimento de concessões: 

Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa . . . . . . . . . . . . 21 ()()() 22 IM 21 500 22 781 22 000 23448 22 ()()() 24 004 22000 24 6&4 

Companhias Reunidas Glis 
2 500 3 145 e Electrietdade ......... 2 700 3 444 3000 3698 3900 3 708 4 100 4 ~10 

Alixação de carta1es .. . . 250 m 250 279 250 278 250 393,6 200 436 
Mercado G'-ral de Gado.. 20 25 0,1 37 O, I 39 • • • • .. .. 
Outras concessões ........ 400 853 450 1 960 1 300 2 OOS,8 1 700 2 159 l 900 7 216 

Aluguer de materiais ....... 250 268 240 276 240 319 250 335 300 386 
Outros reodimcntao ......... . . .. 1 0,4 o, 1 0,3 1 0,4 1 1.9 -Somas .. . ..• .... 37 561,11 41886 39 336.3 44 719,4 42070,3 46 866,l 44944 48 216 45 843 ~ 162,9 

Adiante se fará especial referência a cada uma das mais importantes rubri
cas deste capítulo. 

• 

Serviço de administração de propriedades: 

O seu rendimento foi de 18 785 contos, o que representa um acréscimo de 
1311 contos em relação a 1960. 

Emitiram-se 67 711 recibos com o movimento médio mensal de 5642 e diário 
de t88. 

A propriedade rústica rendeu 3697 contos e a urbana 15 087. 
O arrendamento da propriedade urbana resulta essencialmente de, durante 

o final do ano, se ter iniciado a ocupação parcial do Bairro do Padre Cruz, 
anteriormente designado por Bairro da Penteeira, a Carnide. 

Este Bairro, que continua em construção, ficou em 31 de Dezembro de 
1961 com 747 casas ocupadas, devendo comportar no seu conjunto, quando 
todo ele estiver concluído, cerca de 1111 famílias. 

As propriedades municipais vão aumentando em grande ritmo como con
sequência dos planos das grandes urbanizações, para a execução das quais 
constitui primeiro passo a aquisição das respectivas áreas rústicas. 



A administração de todas essas propriedades constitui um problema admi
nistrativo pela necessidade que há de as manter permanentemente ocupadas, 
a fim de evita r o aspecto de abandono e o consequente avassalamento por bar
racas clandestinas, por ciganos e por rapazio, mas, por outro lado, essa 
ocupação tem de subordinar-se, necessàriamente, às características de preca
ridade, visto ser indispensável conseguir fácil desocupação, quando chegar o 
momento de as entregar aos serviços próprios da Câmara, completamente livres 
para urbanização. 

As propriedades urbanas adquiridas são, em geral, velhas e sem grandes 
possibilidades de aproveitamento, visto se encontrarem nor1nalmente nas zonas 
rústicas e serem destinadas a próxima demolição. 

Em todo o caso tem, até agora, sido possível manter nelas os inquilinos à 
custa de pequenas obras p elas quais se atende a uma ou outra deficiência que 
importa remediar com urgência. 

Seria incoerente realizar grandes dispêndios em reparações para, meses 
depois, se proceder à sua demolição. 

O objectivo referido tem sido atingido graças à existência de uma brigada 
de operários especializados, com os quais se atende prontamente ao necessário. 

O trabalho a que o rendimento de propriedades obriga a tinge cada vez 
maior volume, pois há que atender .reclamações, forçar cobranças, promover 
despejos, facilitar realojarnentos, propor de1nolições, promover baixas na 
matriz, alojar ocupantes dos prédios cuja demolição se tornou urgente, enfim, 
promover o necessário no sentido de facilitar a urbanização da cidade com 
o menor mal possível para os ocupantes das propriedades condenadas à de
molição . 

O rendimento das propriedades municipais, incluindo os bairros de casas 
desmontáveis, foi em 1949 de 1206 contos, subindo em 1960 para 17 474 contos. 

Em 1961 este rendimento, atingindo os referidos 18 185 contos como se 
disse, traduz um aumento de 18 784 contos ou seja 1557 % em relação à 
cobrança de 1940. 

No final do ano de 1961 existiam 7567 ocupantes, sendo 5063 de habi
tação e comércio e 2337 de terrenos, 98 concessões diversas e 69 habitações 
em escolas, contra 4690, 2198, 94 e 68, respectivamente do ano anterior, 
o que representa um aumento global de 517 ocupantes. 

Publica-se a seguir o mapa da evolução desta receita nos últimos cinco 
anos, bem como dois outros da existência de ocupantes e seu movi1nento, alte
rações de taxas e abertura e cancelamento de contas, para evidenciar a soma 
de trabalho deste Serviço. 

Prédios 
Número 

Pr~dlos An09 de urbanos recibos rústicos 

1057 . . ............... li 796092$ 51 441 3 2n 235$30 
1958 ............ .. ... 12 537 832$40 SI 575 3 306 408$50 
1059 . . •. . ............ 13 241 662560 53 895 3 699 589$60 
1060 ................ 13 888 !l60$30 56646 3 >85 4&1S30 

Número 
de Totais 

recibos 

11 812 15 073 327$30 
13 172 15 844 2t<>S90 
9418 11> !tt 1 252$20 
4 7lt5 17 47~ 341 $60 

Número 
do 

recibos 

63 253 
64747 
63 313 
66371 

Comparação 
com º' anos 

+ + 

anteriores 

627 972$1 o 
60 
30 
o 

770 913S 

533 089$4 
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1961 .................. 15 087 863$10 57 498 3 697 123$40 10 213 18 784 986$50 67711 

t 1 097 OllS 

1 310 59~$ 90 
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Número de habitações e ocupações de propriedades municipais, 
com referência a 31 de Dezembro de 1961 

Designação 

" 
Prédios urbanos: 

Di\'Cl'SOS •••• • • • ......... .... .................... .. 
Bairros Municipais: 

Presidente Ca.rmona .............. . ........... . 
Cara mio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
()tlinta do Jacinto .................. ..... ... .. . 
Grilo . ...... .. ... . ... .. ....... ............ • · · . . . . 
Camide ......... .. ............ .. ........... .... . 

Prklio:i rú•licw: 

Divt~os ...................................... .. · · .. 
tpoca agrícola .............. . ......... . .. · ....... .. . 

Concessionúios: 

Diversos ........................ · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · 

Escolas .... . . . . ...... .................... ... · ....... · · · · · 
Total ittal ............ . 

Quan tid3dts 

Parciais Tota1~ 

3649 

56 
438 
332 
217 
371 

720 
1617 ----

5063 

2337 

98 

69 
7>67 

Mapa do movimento dos ocupantes e liquidação de taxas 

Prédios _ .. . 
Urbano$ Rústicos 

--.. -.. .,, .. . "' o o 
~le!.es .... ., ·- .. - "' .. •n -.. I!! 

.. .,, u- Q .. 
f .;g .... e " 'º "' cc ... - •O <> 

.. _ 
::i e <.>x ..... Ec .. ::i e <>,. Ec . - - t'!: - o .... -- .. o -o " o :;., .. - .:! ::> -v o :; u 

,__ 
c;u ~ " .. <.> ... E- ~o .o ... --o e: o <.> .. .o u --o <.> .. <-O < . " C"O <( "O < c"O ....... • 't .. .... - t.) 

Janeiro . ............. .. .. ... 45 16 3 15 79 17 12 4 
Fevereiro ......... . . . . . . . . . 13 I! 7 11 46 9 " 8 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 22 3 14 88 29 " 7 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10~ 24 5 16 149 20 8 6 
~1.aio ....... ... ... . ........ .. 144 12 6 2:1 18S 21 7 9 
Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . V 16 27 17 87 2) 9 18 
Julho .. . ... ... ... .. .. .. . .... 40 23 37 14 114 6 1 16 
. .\gosto ...... ... . .... · · . · .. .. 48 28 31 19 126 9 12 li 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 29 12 2 16 59 9 " 7 
Outubro . ................ ... 102 12 10 12 136 26 7 5 
~ovembro .......... . ....... 110 li 15 14 150 li 3 10 
Oeumbro .................. 1362 16 20 14 1412 23 4 4 

Somas . . ...... · I 20;3 207 l-166- 185 
1 
2631 20> 75 105 

1 1 

-
~ õí .. .. 

~ -- !! .. o -o t-E-

33 112 
21 67 
40 128 
34 183 
37 222 
52 139 
23 137 
32 158 
20 79 
38 174 
24 174 
31 1443 

385 3016 

Este movimento não abrange os bairros de casas desmontáveis que até 31 
de Dezembro de 1961 estavam subordinados a uma comissão administrativa, 
em regime que foi definido por deliberação da Câmara de 16 de Fevereiro 
de 1939. 



Esse regime de administração foi dado por findo por deliberação de 29 de 
Dezembro de 1961 e, por isso, a partir de 1 de J aneiro de 1062 passou o 
serviço a constituir encargo das direcções de serviços, de acordo com as suas 
atribuições. 

O pessoal ta1nbém transitou para as direcções de serviços. 
Se cm 1943 esse sistema se justificava pelo facto de as edificações cons

truídas cm material desmontável se terem destinado a extinguir as ba rracas 
clandestinas, que então proliferavam especialmente nas zonas excêntricas da 
C idade, hoje, com a utilização de prédios de alvenaria cuja duração é muito 
superior, já aquele sistema seria anacrónico. 

Acresce a té que, entretanto, se construíram os Bairros do Grilo, do Ca
ramão da Ajuda e da Quinta do J acinto cuja administração foi excluída das 
atribuições daquela comissão. Aliás o Bairro de Casas Desmontáveis da Quinta 
da Calçada está a ser demolido e não virá longe o dia em que terão que 
substituir-se os Bairros das Fumas e da Boa Vista, também, em material des
montável, cm virtude de atingirem o seu período normal de duração. 

E é curioso que as habitações em alvenaria não são sensivelmente mais 
ca ras do que as construídas naquele material e, por isso, e, ainda , porque 
não são as melhores as condições de hab itabilidade que ele admite, tudo acon
selha a que não volte a empregar-se em novos bairros. 

No ponto de vista administrativo não pode deixar de dizer-se que o sisten1a 
de construção de bairros provisórios é altamente inconveniente, visto que, com 
o mesmo dispêndio ou pouco mais, é possível a construção de bairros defini
tivos, com melhor aspecto, maior duração, melhores condições de salubridade 
e, especialmente, muito mais úteis no ponto de vista social. 

R endimentos de concessões: 

Sã.o concessionárias de serviços públicos mu nicipais as Companhias Reu
nidas Gás e E lectricidade, a Companhia Carris de Ferro de Lisboa e o Metro
politano de Lisboa. 

l1 primeira conces3ão foi dada por contrato de 14 de Maio de 1928 e ter
n1ina em 14 de Maio de 1978. 

A segunda concessão foi dada por vários contratos, o primeiro dos quais 
de 1 O de Fevereiro de 1888 e terminará em 9 de F evereiro de 1987 nela estando 
incluída ainda a concessão do ascensor do Carmo, dada por contrato de 17 de 
Março de 1900, e actualmente em exploração pela mesma entidade que tem a 
seu ca rgo a concessão dos transportes colectivos à superfície da via pública da 
Cidade de L isboa. 

A última concessão referida, do Metropolitano de Lisboa, que abrange os 
meios de transporte colectivo no subsolo, foi dada por decreto publicado no 
Diário do Governo, 2."' série, de 25 de Agosto de 1949. 

Só esta últirna concessão funciona, presentemente, sob vigilância directa 
de representantes do Município. Nas outras não há, infelizmente, representantes 
idênticos, ignorando a Câmara muitos dos problemas de interesse público cujo 
conhecimento seria de alto valor para a administração municipal. 

F. 39 

Nalguns casos nem sequer é possível verificar a exactidão das recei tas que, 
47 a titulo de renda, o l\'{unicípio cobra. 



F. iO 

48 

Exi ·te, é certo, um representante do Estado e1n cada uma delas, nias 
tem-se reconhecido que, independentemente da representação que o Estado 
queira ter, é muito necessária a presença e a vigilâ ncia constante de um repre
sentante da Câmara em condições de examinar a evoluç.ão económica da em
presa, o seu comportamento perante o serviço público que presta, o estado de 
conservação e de segurança das instalações e do material destinado ao preenchi
mento dessas mesmas necessidades de interesse público e, ainda, para se ir 
coordenando uma série de elementos que permitam adequada resolução quando, 
por findar a concessão, todas essas instalações, serviços e material vierem a 
pertencer d irectamente ao Município, nas condições contratuais. 

No mapa das receitas acima referido consta ainda o ~Iercado Geral de 
Gados já resgatado em 1 de J ulho de 1960, afixação de cartazes cuja receita 
aumentou cm 1961 de 42 contos, e ainda diversas receitas designadas por 
«outras concessões» que abrangem os areeiros, barreiras e vazadouros, os cam
pos desportivos e estabelecimentos comerciais situados em muralhas e noutras 
propriedades n1unicipais. 

O rend imento destas outras concessões pode discr iminar-se como segue: 

Lojas ............. . ........... . 
Restaurantes e bares ............ . 
Areeiros .............. ......... . 
Instalações desportivas ......... . 
Diversos ... ... .. .. .. ..... .. .... . 

390 028$50 
149 081$50 
5D4 655$40 

5 343 181$40 
738 94lf50 

7 215 888$30 

A receita de areeiros, barreiras e vazadouros, tal como foi referida no 
pla no de actividades para o ano de 1961, permite certamente ainda maior 
de~envolvimento quando em propriedades municipais se instituírem maior nú
mero de va.zadouros que facilitem os aterros, de acordo com o respectivo plano 
de urbanização. 

Reembolsos e reposições 

O movimento deste capítulo discrimina-se no 1napa seguinte, que inclui 
os últimos 5 anos: 

Em contos 

Designação 

A ) Reembolsos pelo F undo de Casas Econ6. 
micas: 

1) Empréstimo de 20 000 000$ (Decn:to 
n.• 28 012, de 7 /10/038) ............ .. 

o 
'O 

1957 

~ 
o 

o 
"O 

f 
&> 
o 
u 

1 

o 
"ti 

1958 

~ 
o 

1959 

1+;2 1+72 1472 1472 1472 
2) Emprfftimo de 100 000 000$ (Decreto 

a .• 88 278, de Zi/ 11/943) .. . .. . . .. .. .. 700 .. 700 .. • • 
Baino do Dr. Oliveila Salazar .. .. . .. .. . 232 232 232 232 232 

1~~1~~1~~1~~1-~~1 
A transpomr .... . .. .. . 2~o+ 1704 211>+ 171>+ 1704 

o ..,, .. .. 
&> 

8 

1960 

o 
"ti 

3-.. 
o 

1+72 1472 

• • • • 
'..!32 232 

170t 1701 

o 
"ti .. ..,. .. 
o 

1961 

1472 6 813 

. . . . 
232 1 074 

1701 7 ~ 

o 
"ti .. .. 
.&: o 
u 

6811 

• • 
842 

7 655 
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1957 

o 
~ • .. 
.o --u 

o 
~ 

"' 

1958 

~ 
o 

Em contos 

1959 1960 

o 
~ .. 
~ 
o 

Transporte ........ ... 2404 1704 2404 1704 1704 1704 1704 

BJ Reembolso do custo de avença de acosta-
gem ...... ........ . ....... ....... . ...... . 60 72 60 72 72 72 72 

CJ Reembolso de importincias despendidas 
em serviços prestados a particulares: 

1) Demolições ...... . . . ............. . .. . . 1 •• 
2) Reparação de danos em bens do Pa-

trimónio Municipal ............ . . .. ... . 250 401 
S) Venda de impressos selados aos mu-

nícipes ....................... . .. ... . . . 100 100 
4 ) Remessa de publicações municipais .. . 1 1 
6) Vencimento dum inspcctor sanitário 

ao serviço do Morc.~do Ge1'31 do Gados 
ll) Reembolso do custo dos recipientes 

3 36 

pan lixo ..... .. . ........ . ........... . 560 346 

DJ Reembolso ele importincias despendidas 
em serviços prestados ao pessoal da Cà
m3ra; 

1) Iluminação du habitações do l)CS303l 

EJ Reembolsos administrativos; 

6 

1) Reposição de vencimentos e salmos
1 que por impedimento dos intet'C$S3dOS 

não foram pagos dentro do prazo . . . . 200 
2) Reem bolso de senhas fornecidas pelo 

Município . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3() 
S) Rend:ls das e~olas .. . . • . . . . . . . . . . . . . . 45 
~ ) Reembolso de contribuições pelo Es-

tado (tltulos do anul:iç3o) .. . . . . • . • . . 100 
:>) Fornecimento de alimentaçl.o ao gado 

QUO aguarda occi.slo .. . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
6) Reembolso du despesas feitis com a 

realização de t rabalhos executados 
nos termos do Decreto-Lei n.• 88 882, 
de 7 /8/051 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .S 

7) Reembolso das despesas com a compra 
de livros e pagamento do respectivo 
i1nposto de selo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

8) Chamadas telefónicas .. . .. . . .. . . .. . . . . 10 
g ) Deslocação de árvores e candeeiros .. . 10 

10) Reembolso da.s despesas do publici-
dade fei tas com anõncios o outros . . . . 5 

F J Reembolsos do exclusiva ordem interna; 

l l Custo do Impressos, encadernações e 

5 

208 

40 
60 

201 

61 

96 

7 
1; 
20 

49 

1 •• o, 1 •• • • 

250 349 300 369 300 

100 96 90 103 100 
1 1 1 2 1,3 

5 33 5 50 .• 

1 244 150 130 100 

5 

200 

30 
so 

150 

50 

10 

7 
10 
10 

5 

s 

246 200 

38 30 
62 50 

558 200 

72 50 

~ 50 

7 5 
15 10 
12 7 

7 5 

s 5 

263 200 

39 35 
64 (j() 

143 180 

61 50 

234 100 

8 7 
19 15 
41 20 

24 22 

o .,, 
I! 
.o o 
u 

o .,, 
~ o 

1961 

1704 7 887 

72 •• 

.. 
344 

96 
2 

•• 

146 

s 

275 

39 
73 

246 

7~ 

373 

19 
20 
41 

13 

• • 

300 

90 
1,S 

• • 

100 

230 

35 
62 

180 

60 

350 

8 
IS 
15 

12 

o .,, 
I! 
.e 
o 
u 

7 655 

78 

•• 

398 

93 
2 

• • 

30 

5 

261 

~6 
69 

7 

53 

18 
19 
7 

4 

publicaç~ executadas pelas Oficinas 
Gr:Uicas para os serviços municipais 1100 1380 1200 1901 1300 1732 1600 1701 1 600 2 .)12 

2) Reembol~o do fundo de maneio ...•.. 200 200 300 300 300 300 300 30,1 300 300 
3) Fornecimento de materiais e apetre

chamentos aos serviços m unicipais 
cm conta das suas verbas de despesa 800 912 800 178 800 444 

GJ Out.ros reembolsos . . . • . .. . . . . . . . .. • .. . . . • 75 237 69 191 113,9 789 
Somas .............. .. -1- 6::-:1"'22"1 61 !>1 5718 6175 5448 6596 

800 232 o, 1 247 

168.7 9921 2~4,4 348 
5840 676:! li 495 12 249 

Esta receita é destinada ao ressarcimento das despesas feitas pela Câmara 
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e inscrita nas rubricas correspondentes. Por isso, não pode atribuir-se-lhe qual-
49 quer interesse especial. 

4. 
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V alo res em relaxe 

Ao Tribunal Privativo de 1." Instância do Contencioso das Contribuições 
e I mpostos de Lisboa, l.ª e 2." Varas, foram enviadas 10 861 certidões de 
relaxe, na importância de 8 245 702$40, ou seja uma diminuição em relação 
ao ano anterior de 669 processos e um aumento em valor de 3 338 824$70. 

Os rendimentos que durante o ano deram origem a maior volume de 
relaxe, foram: 

Licença de comércio e indústria ... 
I mposto para o serviço de incêndios 
Taxa de conservação de esgotos . .. 
Sentenças do Tribunal de Reclama-

ções e Transgressões da Câmara 
Municipal de Lisboa ..... ... . 

1764 documentos 
1703 documentos 
5212 documentos 

1224 documentos 

1 856 601$40 
252 957$80 

1 118 213$00 

1 002 008$80 

O rela-"Xe resultante de sentenças do Tribunal de Reclamações e Transgres
sões refere-se a transgressões fiscais e policiais de que não foram pagas volun
tàriamente as multas aplicadas, em grande parte referidas a licenças de comércio 
e indústria, via pública e canídeos. 

As licenças de estabelecimento con1ercial e industrial deram lugar a 1764 
certidões de relaxe que, com 7824 em trânsito do ano anterior, totalizam 9588. 
t 'oram julgadas 860, de que resultou a cobrança de 772 e a anulação de 88. 

Como se observa pelos números dados, continuam a amontoar-se naquele 
Tribunal os processos, visto que foram julgados apenas, sensivelmente, n1etade 
dos enviados. 

O quadro seguinte especifica o movimento dos documentos. 

Processos j ulgado~ 
1 

Número 
Procehsos - de 

Proces'°' cn,•lados ,\nulados proces5os 
An<» do ano durante a transitar 

anterior e ' 'obrado& o ano arqulv3dos para o ano 
por talha~ seguint~ 

19.57 .•.•.. . .••.••• .. 24 642 5635 23i 2 '123 27620 
19.Sf) ••••••••••••••. 27620 6 74:i 186 1 974 32 103 

1050 .. . . .... ... •.•.. 32102 5083 158 2434 .34 593 
1060 ........ ...... . 34 593 11 530 s;;s 1 824 43744 
1001 ... .. ......... . . 43 744 10 861 711 1 3 302 50 592 

~ de notar que, existindo 3094 processos por julgar em fins de 194.4, esse 
número subiu em 1961 para 50 592. Urge atender a tal situação, visto que 
este Tribunal se encontra sobrecarregadíssimo de serviço do Estado. 

Em virtude das demoras num grande número de casos, quando se chega 
a proceder à execução já não se encontra matéria penhorável nem mesmo o 
contribuinte. Sempre que assim sucede, todo o trabalho realizado se tomou 
inútil e as certidões de relaxe ficam destituídas de qualquer valor real. 



Movimento de processos no Tribunal de 1.a Instância d o Contencioeo das Contribuições e Impostos de Lisboa 
durante a gerência de 1961 e especificação dos rendimentos 

Rt·11di1nen tos 

Incêndios - Urbanos ................. . 
Incêndios - S/estabclccímentos ....... . 
Bilhares, casas de recreio e espcet!l.culos 

Comércio e indtístria: 

Gn1rx> A ..................... ..... . 
Grupo B .................... .. ... . . 
Grupo C ................ . .... .. ... . 

Esgotos . ... . ........ . ... · . . · · .. · · ..... · 
Vendedores ambulantes de géneros llli· 

mentlcios ......................... . 
Vendedores ambulantes de géneros não 

alimenHcios e com carro automóvel 
Publicidade e via pública .. .... . ..... . 
Publicações municipais . . .... . ........ . 
Velocfpcdes ............... . .... ... .... . 
Reposição de pa vimontos ............ . 
Edilicaçõe$ Urbanas ...... . ........... .. 
ltlercadcs ...................... . · · · · · · · 
l\latadouro e indústrias anexas ........ 
Tra..nsgressões .. . .......... ........ .... . 
Rendimentos de prédios urbanos ..... . 
Rendimentos de prédios rotícos ..... . 
Rendimentos de concessões ......... . . . 
1 ndemniuições por preíulzos causados 

por partic·ula.rcs .......... . ..... .. . . 
Mais valia - Lei de 'lll/7 {012 e Lei 

n. • 20SO .....•. , •••.••.....•........ 
Reembolso de despesas (Dec. 88 882) 
In!racção de contratos .............. .. 

Entrada de procesS<.s 

Processo• 
em trânsito 
do ano findo 
e •nteriorcs 

.. .. .., .. .., 
·--e .. 
:: 
ct 

7 576 
2 791 

20 

1 591 
24 

6 206 

.. .. 
(j 
e ... -... 
8. e 

1 193 287$70 
2.5 59-1$10 
31246$20 

114 539$ 
110 82 lS 

5 515 126$50 

Processos 
do 

ano de 1961 

.. ... .., .. 
"' ·--:: .. = O' 

1 294 
409 

6 

"' .. 
(j 
:: 

"" -.. o 
c. 
e -

2399~$80 
13 009$ 
19 853$ 

297 32 221$ 
13 530261$ 

1 45+ 1 274 019$40 

8870 
3 200 

26 

1 891 
37 

7600 

Total 

.. .. ·-... 
e 
'" -... o e. 
s 

1 •13'.l 236$50 
33603$10 
.51 099$20 

146 760$ 
661 085$ 

6 789145$90 

Salda de processos 

Julgados cm 1961 

Cobrança 

.. ... .., 
" .., ·-" .. 
" ct 

408 
191 

6 

110 
l '..! 

650 

V. .. -V 
:: ... -... o 
e. 
E 

107 178$ 
3 026$80 

19 666$ 

9 375$50 
68 377S 

590 645$ 

Anulações 

., .. 
"" .. 
"" --:; 
::> 
ct 

26 
33 

17 

.. ,. -... 
:: ... -.. 
&. 
e -

12 327$50 
334$70 

3664$10 
9 294$ 

39 736$80 

4 912 

33 

178 
976 

783 9.\0$10 

884$ 

13 520$70 
163 085$60 

3 961S50 
120i 

22 918$90 
387 347$50 
76 043$ 

141 5~9S60 
10 136 788$80 

173 l42S70 
:1'78 937$ 10 

4 025$10 

5 212 1 118213$ 10 121 1902163$10 1101 227 593S 

71 

37 21 272$ 

27 
6 

6~ 
417 
498 
207 

17 319 
424 
166 

4 

53 

1 
29 
3 

li 260$80 

1 260$ 
111 3S2S 

725$ 

33 

10 85 1 S4Q 188 
232 45 200560 1 208 

11 1 750S 3lS 
- . . 6 
- • . 64-

72 235 59$70 489 
75 '..! 7655 70 573 

407 2-17 655580 61'1 
1 224 1 002 008580 18 543 

28 77 OSOS50 452 
41 25 143$ 'lf)1 

1 76 739$50 5 

1 

1 
2 

300$ 

27 363$ 
4-0 401 sso .. 

54 

2 
31 
3 

884$ -

14 372$10 
209 286$20 

5 711$50 
120$ 

1 
157 
12 

22 918$90 1 
622 707$20 87 
78 808$70 43 

389 215$40 258 
li 138 797$60 210 

250 223$20 16 
3()1 080$10 12 
80761$60 -

11 560$80 -

28623S 
151 753$80 

725$ 

1 
2 

36S80 
20 220$ 
1 750$ .. 

10 
8 
1 

738$60 
3 93'..!$50 

139$40 
• • 

510$ - . • 
14 766S70 8 558 044$60 
1 283$50 6 367$10 

165 213$80 -
489 338$50 471 
23 050$ 4 
li 629$ 7 .. 1 

.. 
1 260$ 1 

27 300$80 -.. 

.. 
701 730S20 

8 090S 
36 373$ 

55$10 

• • 

27 363S .. .. 
Importâncias recebidas por scrviÇOs 

prestados a particulares . .. . .. . .. .. 6 8 169S90 - .. 6 8 169S90 - .. 
Produto de venda de materiais .. . . .. . 2 30 272S70 - .. 2 30 272$70 2 30 272S70 -

.. .. 
Somas ........... . . . 

Rendimentos diversos .... ..... .. .. .. ... 208 490 011$40 71 3 211 SS7S40 279 3 7~ 568$80 16 1 980$80 7 14 817$90 
1-+.,,..3 7"'4-41 j ""'19""'8""'3""2 =gs=3=s90= 1"1""0""86""1'1·s""2""4..,.5-=70=2""s=4ojs1 60.5 is 018 686s30 3302 1 814 473$90 111 1 +11 :.isos5o 

·-"' .. 
" O' 

Total 
dos 

julgados 

.. .. -... 
e ... -... 
8. 
e -

434 
227 

6 

119 505$50 
3 361$50 

19 666$ 

127 13 039$60 
12 77 671$ 

721 630381$80 

l lil 251865$ 

- .. 
11 775$40 

165 24 152S50 
13 1 8S9:S40 

- .. 
1 510$ 

95 572811$30 
49 1 650$60 

258 165 213$80 
684 1 191 068$70 
20 31 HOS 
19 4l! 002$ 
1 55$ 10 

- .. 
2 28 623$ 
2 27 300$80 

- .. 
- .. 

2 30 212$í0 
23 16 798$70 

4013 3 255 751$40 

.. .. 
"' .. 
"" --e .. 
= 

Processos 
a 

transitar 
para 1962 

.. .. ·-" e ... -.. 
O' 

8. 
8 -

8 436 
2973 

20 

1313731$ 
35 2tl $60 
34 433$20 

1 764 133 720840 
25 583 414S 

6939 6158í61$10 

s 983 1 650 298$10 

33 881S 

177 13 596$70 
1 043 185 133$70 

25 3 822$10 
6 120$ 

63 22 408$90 
39-1 49 R95S90 
52~ 77 158$10 
3:6 224 031 S60 

17 859 9 9~7 728$90 
432 219 083$20 
188 256 078$10 

4 ISO 709$50 

54 11 560SSO 

29 
3 

6 

.. 
124 453S 

725$ 

8 169$90 .. 
256 3 687 770$10 

50 592 2+ 822 931 $00 
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Desde há rnuito que a Câmara l\lunicipal de Lisboa reconhece a neces5i
dade de ampliação da competência do actual Tribunal de Reclamações e 
Transgressões de modo a que inclua os serviços de execuções fiscais por dívidas 
ao l\funicípio de Lisboa. 

O r.f inistério das Finanças e, especialmente, a I nspecção Geral de F inanças, 
estão de acordo com esta orientação. Por isso se elaborou um projecto de di
ploma legal que, a ser publicado, permitirá a transferência de 50 500 execuções 
fi scais para este tribunal, esperando-se a possibilidade de o dotar de meios e 
condições suficientes para uma rápida actuação sobre os devedores remissos . 

São de especial interesse, não só os efeitos directos dessa intervenção 
ráp ida, mas ainda, e sobretudo, os efeitos indirectos sobre o contribuinte que 
hoje não ignora as facilidades com que consegue dilatar as obrigações de paga
mento, ultrapassando, sem grandes preocupações, todos os prazos legais esta
belecidos. 

III - R eceita extraord inária 

~!ostra o mapa seguinte a previsão e cobrança da receita extraordinária : 

Designação 

Parte do produto do empréstimo de ~ 000 OOOSOO dest inado à exccuçlo 
do Plano de Construção de novas habitações na cidade de Lisboa. 
n05 termos do Decreto-Lei n. • 42 ~. de 18/8/059 . . ....... . ...... . . 

Produto da venda de materiais e semoventes julgados indteis tx1ra os . . . . 
urv1ÇC1S m un1ClJ)alS . . ....... . .... ..... . .. . .. ..... . .................. . 

l mponàocias a. receber da «Federação de Caixas de Previdência• e outras 
entidades, para pagamento das despesas relativas à constn1ç:io de 
~S:Js de renda económica .... .. ... . ... . .. .. . . .................. . .... . . 

Out~~ comparticipações do Estado: 

li Do F undo de Casas Económicas ................................. . 
2) Do Fundo de Desemprego . .. .... ... ...... . .............. . ........ . 
3) P:ua a con,truçao de scolu primárias ao abrigo do Plano doo. 

Ctnteni rios ............... . ........... . ....... . ................... . . 

Transferência d05 terrenos compreendic!os no interior do perlmetro da 
Cidade Univcnitária de Lisboa (Deçreto-Lei n. • 41 6'll5, de 1/3/1\591 

Or çado 

66 000000$ 

465 ooos 

36 300 000$ 

) 415 000$ 
5 000 ooos 
2 700 ooos 

3 688 500S 

Cobrado 

• • 

547 >!SS40 

5 00 ~39$20 

• • 
1 )61 789$ 

. . 
:; 688 500S 

IOOS • • 

119 ~600S 11 598 :l76S60 
f"oroc; . . . . . . • . . . . . • . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . ----~-=--1------= 

Somas .. . •. .•••.••••.•• . ..• . • • 1 

A comparação da receita extraordinária cobrada nos últin1os cinco anos, 
apresenta-se assim: 

.Em conto• - - ; - -----
Designa çiio 

1957 
-- 1 

1958 1959 1960 1 1961 

Produto do empréstimo para insllllacões desportivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20000 .. •• • • • • 
Casas de renda. económica (compensação da Federação de üiix:i.s de 

Previd~ncia) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . . • • .. • • 5 800 
Fundo do casas económicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3732 1 925 4 116 .. • • 
Fl1ndo de 'Desemprego ..................... . ..... ... . .. ... . ............ . . 2 43; 3 132 2179 745 1 562 
Comparticipação nas despesu com a construção de escolas primiriu 

1 360 4 080 340 (Plano dos Centená.rios) ....... . ........................... . ......... • • • • 
Produto da. venda de materiais e semoventes julgados inú~ei$ pan os . 

municiinis 1 972 1 194 703 55~ 548 serv1ç06 ................................................... 
T~n~ferêncfa dos terrenoo; compreendidos no interior do perímetro da 

~ Cidade Universitária de Lisboa (Decreto-Lei n.• "1 645. de 1/3/9;,8) • • :; 6SS 3688 3688 
Comparticipação na• Festas Henri quinas . . . . . . . -............. ........... . . •• . . 1000 . . 

Somas ... ........... ......... . u 111 li 299 14 766 63271 11 598 



A receita cobrada não atingiu sequer 10 % da previsão, o que se justifica 
do seguinte modo: 

a) Não se utilizou o empréstimo de 200 000 contos autorizado pelo Decreto 
n.º 4.2 454 de 18 de Agosto de 1959, em virtude de, como ficou atrás referido, 
o plano de construção de casas dos Olivais estar a ser executado em cadência 
inferior à prevista; 

b) Consequentemente, e pelo mesmo motivo, também se não recebeu da 
Federação de Caixas de Previdência a importância orçada em 36 300 contos, 
mas apenas a de 5800 contos. 

e) Não se recebeu também, pelas razões apontadas nas alíneas anteriores, 
a comparticipação do Fundo de Desemprego para o plano dos Olivais, con1-
participação esta que nos termos da lei é acumulável não havendo portan to, 
prejuízo municipal. 

No mapa seguinte discrimina-se a razão da comparticipação que no ano 
de 1061 atingiu 1 561 789$00. 

Designação 1957 

COMISSARIADO DO DESEàíPREGO 

Canalizaçlo da Ribeira de Alcàotara ........ 1 593 OOOS 
c..onstrução da Rua lt. , à Rua Barão de Sa· 

brosa .. . ....... ... ... .. .. .. .. . .......... . 
Cun•1r11ção de arrwimcnt°' no Bairro di 

Guarda Nacional Republicana ao Cara· 
mão da Ajuda . . ...... . . ..... ......... . . 

Construção de arruamentos na Encosta do 
Restelo ............... .. ...... .......... . 

Urbanii:ação do Bairro dos Olivais . ... . . . .•. 
CoDStruçào da LI Circular de Lisboa ....... . 

Tr: ~~~~~.~~ .. ~~ .. ~~.~ .. ~~i~t~. ~ .. ~.': I 
Rectifit:lçào e alar&-ameoto das Roas de 

S. Tomt e Limoeiro .. . .... .. ....... . .. . 
Urbanização do Bairro de casns para ns 

praças da G. N. R. oa Ajuda .... .. .... 
Reconstrucão de um troço na Rua Dama.s· 

ceno Monteiro .. ... . . . . . . ..... ... . ..... . . 
Construção da Praça de Sete Rios e prolon· 

gamento das Avenidas 28 de Maio e 
Columbano Bordalo Pinheiro, em LlsboG 

ConstruçJo dn Praça de Esp:1nh;i. e suas li· 

.. 

132 0..15$ 

712 000$ .. .. 

.. 

.. 

.. gações ... ... . .. . . . . .. ........ . ...... . ... . ·----Somas .. .. .. .. .. .. .. ... .l 437 U:l5$ 

19~ 

355 500$ 

30600S 

1

1 485 9r,os : 
1 260 ooos 1 

• • 

.. 

.. 

1 170 000$ 

.. 

. . 
199 143S 
810 000$ 

• • 

• • 

.. 
2 17!114J .. 

1960 

.. 

. . 
250 857S 

• • 

290 390$ 

137 630$ 

65 975$ 

744115:.1$ 

1 
1961 

. . 
450 000$ 

•• 

29 813$ 

• • 

52 876S 

656 760$ 

372 340S 
1 56 1 71:19$ 

P elo exame dos mapas anteriores verifica-se que as receitas extraordinárias 
se encontram em permanente decadência, se considerarmos que no ano de 1957 
elas foram influencia.das principalmente pelos empréstimos destinados a obras 
em campos desportivos. 

Por outro lado as comparticipações do Estado, feitas directamente ou 
através do Fundo de Desemprego, são insignificantes em relação ao volume 
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total das obras em curso e, mesmo, à con tribuição para o mesmo fundo dada 
53 pela população trabalhadora da Cidade. 
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No ano de 1061 o Comissariado recebeu pelas 7 secções de finanças de 

Lisboa cerca de 141 416 contos, o que justüicaria, só por si, maior compar
ticipação para obras de que beneficia aquela população. 

As poucas receitas extraordinárias tornam cada vez mais indispensável 
uma férrea disciplina nas despesas ordinárias para que possam obter-se dispo
nibilidades e saldos que permitam o prosseguimento das muitas obras novas 
de que a Cidade necessita. 

IV - Despesa ordinária 

Mostram os mapas seguintes o desdobramento da despesa ordinária das 
últimas 5 gerências, no seu quantitativo e na percentagem em relação ao global. 

Despeu ordinária - Em coutos - --.. 
Pessoal 

l'a11ament11 Anos 
Anos incluindo 

Il i.Ida peosõc~ /11atcrlal de serviços ecoo ó- To111I 
municipal de a~sen-

1 
e di~ersos mlcoa 

taçao encargos findos 

1947 .•.. •• 1 16 96) 101 370 100 692 31 240 621 :150 888 
1058 . •.•. · 1 18 427 107 260 80 7'19 30 321 360 237 097 
1959 .•... til ~27 13:1 ~2~ 83630 3'1094 63 2686~ 
l96() ..... . 18 ~2i 110 619 106 86) 42 471 1 196 309 578 
1961 . ..... :12 20; 14'1 0)) 112 392 42279 158 321 087 

Oe~resa ordtn.:rla - Em perc.:ntagcm --Pessoal Pagamento Anos 
Ao0& ()f, ida Incluindo de serviços CCODÓ· - r.ta ter ia! municipal l>Cll>OCS e diversos mlcos 

de aposcn· encargos findos 
taçiío 

1!>67 ••••• ••••••• •• •••• 6,8 40,4 40,1 12,S 0,2 
19.SS ....... ..• . ...... 7,8 45,3 34 12,8 0,1 
1\159 ........ . .. . ..... ... 6,86 49,3 31,11 12,7 0,03 
1960 . .• . ••..•.••..•... , 5.91 45,42 34.5 13,84 0,3 
1961 ................... 6/}2 4~,9 3~,03 13, 1 o,os 

A percentagem da despesa com a dívida municipal aumentou apenas por
que a pedido do Fundo de Casas Económicas, se amortizou o empréstimo de 
7 de Outubro de 1038 pelo qual a Câmara era responsável, nos termos do 
Decreto n. 0 2S 912, embora tivesse sido exclusivamente utilizado na constru
ção de Casas Económicas dentro do concelho de Lisboa. 

Analisando mais detalhadamente cada uma destas classes de despesa temos: 

Serviços de Enipréstitnos: 

54 Tem o Município os seguintes empréstimos em curso: 



-
Anuldade5 pagas em 1961 Capital Prazos 

Taxa -- -. - __ ,_ --- -
Oesignaçáo 

anual Capital IJuraçiío - mutuado Por dos Anos Anos 

º'· Juro Amc.rtização Total Amortizado amortizar • drcor· ~ue cmpres· 
ttmos ridos fa tam 

-
l!m conta firme: 

Empréstimos gerais: 

80 de Agosto de 1948 ... ... .... 3,5 30000000$ 780 213$20 1 030 221$40 1 810 4 3~$60 8 483092$10 21 516 907$90 2; 10 15 
16 de Dezembro de 1!148 ...... 3,5 137 420 170$79 2 964 560$30 5 328 447$30 8 293 007$60 56 726 3}1 $ 19 80 693 836$60 25 13 12 
G de J unho de Hl52 ........ .. 4,5 10 000 000$ 25-~ 758$ 66922SSW 923 986$80 4 842 491 $&'> 5 157 508$10 15 9 6 

Emprl'Stimos es;>cciais: 

80 de Junho de 1007 . . . . . . . . . . 3,5 32 665 740$20 683 728$50 1 601 019$90 2 284 778$40 14 334 897$70 18 330 8~2$50 20 11 9 
7 de Outubro de 1988 ........ 3,) 20000000$ 99l$90 5 188 0<>8$80 5 189 063S70 20 000 000$ .. 20 17 3 
8 de /J'neiro de 1947 ......... 3,5 25 000 000$ 588-IS5$4-0 920 210$ 1 508695$40 8 871! 281$40 16 121 718$60 :.15 12 13 

27 de czcmbro de 1056 .. ..... 4 10 000000$ 339 281$30 391 833$70 731 115$ 1812809$ 8 187 191$ 20 5 15 
2'~ de Agosto de l!M7 .. ........ 4 10000 000$ 354 496$70 376 618$30 731115$ 1 420 97;$30 8 579024$70 :.io 4 16 
27 de Dcz~mbro de 1957 . . .... 4 10000 000$ 351196$70 376 618$30 731 11 5$ 1420 975530 8 579 024$70 20 4 16 

Somas . . ..... . ... . . 6 321 01 5$ 15 882 296$50 22 203 311$50 117 919 856S59 167 166 054$40 
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O empréstimo de 'i de Outubro de 19:i, .. , agcra amortizado como no mapa 
anterior se disse, foi efectuado para ocorrer à construção de bairros de Casas 
Económicas do Estado, ao abrigo dos Decretos n. °" 23 0!):2 e 28 912, respectiva
mente, de 23/ 3/933 e de 12/8/938. 

A despesa efectiva da Câmara com e1npréstimos representou em 1961 cerca 
de 5,31 % da receita própria arrecadada no ano anterior, excluindo «Reembolsos 
e reposições». Está, p>rtanto, longe do limite de 20 % fixado no artigo 674.0 

do Código Administrativo. 
Como se verifica no quadro seguinte é este o ano cm que se apura a 

mais baixa percentagem dos últimos 22 anos. 

-
Recei ta '>rdln4ria E ncargos de empréstimos Relação entre - os encargos da 

dfridn municipal 
Jmport.âucias Importâncias e a receita 

Anos (em contos) Anos (em contos) ordl11~rl11 
(Percentagem) 

1940 102 933 1940 9 240 8,97 
1941 89 537 1941 9743 10,88 
1942 90659 1942 9 2~1 10,19 
1943 92 946 19-l3 9:;m 9,90 
1944 107 982 1914 9 22; 8,)4 
1915 111 594 1915 10 389 9,30 
19'16 IJ4 490 1916 9 333 7,49 
1947 145 206 1947 9 528 6,56 
1948 166 706 1948 li 218 6,72 
19-19 181 968 1949 11 91 4 6,5'1 
1950 189 874 1950 13 361 7,03 
1951 193 185 1951 15 174 7,85 
1952 214 553 1952 16 510 7,69 
1953 229 898 1953 16 975 7,38 
19~ 236 167 1954 16 96:1 7,18 
1955 258 368 1955 16 233 6,28 
1956 li\I 013 1956 16 964 6,03 
1957 293 '131 1957 18 426 6,27 
1958 318 489 195S 18 426 5 78 
1959 328 261 1959 18 426 s:61 
1960 377 922 1960 21 027 5,56 
1961 417 540 1961 22203 5,31 

S ubsídios do Estado, anJortizdveis, para escolas primdrias: 

O despacho do Conselho de Ministros, de 15/7 /941, regulou a construção 
de escolas primárias integradas no chamado Plano dos Centenários e por ele 
se fixou a comparticipação do Estado, quanto à construção dos edifícios 
escolares. 

A Lei n.0 1969, de 20/5 /938, fixou o regime financeiro das construções 
na base da comparticipação do Estado com as autarquias locais, em partes 
iguais, e o Decreto-Lei n.0 35 769, de 27 / 7 / 946, definiu certos pormenores do 
plano, no sentido de se conseguir a sua intensificação. 

A amortização das importâncias adiantadas pelo Estado (apenas 50 %. 
porque a outra metade é concedida a titulo de comparticipação) foi concebida 

• 



na base de 20 anos de prazo, como se pode verificar pelo mapa a seguir inserto, 
que mostra ainda a posição de todas as importâncias r~'(lbidas nessas condi
ções, incluindo também as amortizações realizadas e as que resta realizar. 

Capital l'raZO$ ----------- -----.... 
Grupos escola-

Bairro da Encarnação (Sexo masculino) 
Bairro da Encarnação (Sexo feminino) 
Bairro da Encarnação (Sexo masculino) 

Obras complementares . . ... ...... . 
Bairro da Encaroaçlo (Sexo feminino) 

Obras complementares .. . ... ••.... 
Caselas .... .. . . . . .. .. ... . ... .... ... ... . 
Alto de Santo Amaro e Rua Aclor Vale 
Calçada da Crui da Pedra ........... . 
a1u1a Vil - Bairro d6 S. Miguel ... . 
Bairro da Encarnação (Sexo masculino) 

Obros de conservação ........... . 
Bairro da Encarnaçl o (S6xo feminino) 

Obras de conservação ...•...•... . 
Campolidc ....................... . ... . 
Rua da Bela Vista, ti Lapa . ..... . .. . 
Bairro Social do Arco do Cego ..... . 
"lula IV - Bairro de Alvalade •. .. .• 
Valo Escuro .... . .... . .... . ... ... .. . . . 
Areeiro .•• . ••.•• ... .•... . • . •• ••.. •••• .• 
"lula 1 - Bairro de Alvalade ...... . . 
aJula J 1 - Bairro de AJval:ide •. . . .• 
Pra.ça. do UI t ra mar . . . . . . . . . . . . . . ... .. . 
Qlula VI - Bairro do Alva.la.de .. . .. . 
Calçada. c:la Tapaclo. .. .. ... . ... ... .. . . . 
Pic.he.lein .... . ..... . ... ..........•. .. . 
Ba.irro Santos ...................... . .. . 
Alto dos Moiollos . . . ... ... . . . . . . . ... .. . 
Rcs~lo (Praça do Goa) .. . . . ... . ... .. 
a 1ula Vnl - Bairro dr Al\'aladt .. . 
Poço do Bi~po ......... . .. . . ......... . . 
Madre de Delis .•...................... 
Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
Sa.o ta o ui t éria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .•.. . 
Fu.rna.s ... . .. . . ..... .. ... .. . •.. . ... .. .. 

lmpor ti ncins . 
adiantadas Anuidade 

295 576S60 14 n SSSJ 
272 048$20 13 602$41 

32 628$80 1 631 $44 

32628$80 
187 297$60 

1 OJI 808$ 
510 000$ 
680 800$ 

2280$ 

2 280$ 
680 ooos 
340 000$ 
680 000$ 
680 ooos 
680 ooos 
680 000$ 
680 ooos 
6SOOOOS 
510 000 
680000$ 
340 ooos 
680 000$ 
680000$ 
680000S 
680000$ 
680000S 
680000$ 
340 000$ 
6FOOOOS 
510 000$ 
SlO OOOS 

1 631 S44 
9 361$88 

51 590$40 
25 500$ 
34 ooos 

Santa em~ - Benfica • . • . • .. • • .. . • . . . • 680 000$ 

114$ 

114$ 
34 000$ 
17 000$ 
34 000$ 
34 000$ 
34 000$ 
34 000$ 
34 ooos 
34 000$ 
25 500S 
34 000$ 
li 000$ 
31 ooos 
34 ooos 
34 000$ 
34 ooos 
34 000$ 
34 ooos 
17 ooos 
34 ooos 
25 500$ 
25 500$ 
34 ooos 

Tot'3iti: . . ...... .. . . . 
8 500$ Bairro Padre Cruz .. .. .. .. • . .. .. . .. .. . 170 OOOS 

1~,...,-.,._--1 
16647 348S 

,\ n1ortlzado 

162 566$96 
1496:16$42 

17 945$48 

17 9~5S48 
!136'18$26 

412 723S:l0 
153 ooos 
204 800S 

681$ 

Por 
11mor1har 

133 009$61 
122 421$78 

14 683$32 

14 61!3$32 
93649$31 

619 084$80 
357 000$ 
476 000$ 

1 596$ 

684$ 1 596$ 
170 000S 510000$ 

1!5 ooos :l5> 000$ 
170 ooos 510 000$ 
170 000$ 510 ooos 
170 000$ 510000$ 
l íO OOOS 510 OOOS 
136 0005 5-11 ooos 
136 OOOS 514 llOOS 
102 000$ 40lS 000$ 
136 OOOS 514 OIOS 
68 ooos 712 ooos 

136 ooos 5'1~ ooos 
136 000$ S44 ooos 
136 000$ 514 000$ 
102 ooos 578 ooos 
34 000$ ~ 000$ 
31 000$ 616 ooos 

• • 3-1-0 ooos 
• • 6800110$ 
• • 510 000$ 
• . 510 ooos 
.. 680000$ 
• . 170 ooos 

3 ~ 623$80 13 342 7:1~$20 

Despesas com o pessoal aposentado e outras pe1isões: 

O movimen to de aposentações foi o seguinte : 

o ..... ..., .,. 
o .. .. 

...,,.~ , º o - = -.. -.. o .... 
,," e - .. 

20 
:10 

20 

20 
:lO 
20 
20 
20 

20 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
:!O 
20 

.. 
o 

.. :::? o ... e._ 
.. o -" .. ..., 

1 1 
li 

11 

li 
10 
8 
6 
6 

6 

6 
5 
5 
s 
5 
s 
s 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
1 
1 

-
-
-

Existência de aposentados em 31 de Dezembro d~ 1960 . . . . 1282 
Aposentados durante o ano de 1961 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 

----
Soma . ... . .. .. . .... . . 1395 

F a lecidos durante o ano de 1961 . ... . ... . ......... . ... . .. . 73 

Existência em 31 de Dezembro de 1961 . . ........ . . . . . ... . 1322 

9 
9 

9 

9 
10 
l:l 
14 
14 

14 

1 1 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
17 
19 
19 
20 
20 
:!O 
20 
:lO 
20 

F . 49 

57 
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:\ média anual das pensões, calculada a partir de 1952, consta deste mapa: 
-

No,·as aposentações l'al>!clmentos 

1- - - -- --. 
CI 

.... 1 
CI 1 ·- - - -

1 ~ u .. ... .. 
" "' .. 

Anos o .. .. .. ::> e iu- .. ::> .. ..., = .u·- .. .., ...:; -'° a -..., =õ ~ .. 
-e~'º. 

_.., -. .. - d"'!! 
...,_ .. - a: tf') ~ 

...,_ ..,.., e L --
... , ..,:g e ... -- "" > 

.... _ 
·- o~ - u -- :e .. ·::> o~ -u -- -- C>. ..,_ ... ..., <>. "e "":! "" .. l z E P.C e "O z e e.- - .., - ·-... ... -

1116~ •••• ·•·•••·•• 89 39 35SSIO 4~2S20 56 79 27 512$101 318$25 70,1 
l tl'8 . . . . ......... 63 27 396S '431$8~ 5<1 ss , , <136$60 369$83 70,1 
19'64 •...• ... ...•• 70 32746$70 '4ó7$!\0 )8 .ss 21 098$90 383$60 71 
1956 •. •. •. .. . .... 79 64 076$70 SllSO'J 58 88 40 902$45 464$80 76,I 
1064; ..•.•. .....•. 88 73036$50 829$96 58 72 41 212$70 572$39 70,8 
1957 ..•.... .. ..•. 141 111611$60 791$57 57 67 36 800$ 549$25 69,2 
19stl .. ... .... ... . 143 131 183~50 917$36 56 69 42 964$00 622$67 69,5 
1969 .•. ........•• 55 5S9i9S90 1 017$80 59 !16 70 104$60 730$25 71,15 
19&0 .. . . ....... .. 88 101 754S 1 156$29 59 74 53 475$50 722$64 71,8 
1061 •.. . .. ..• . ..• 113 143 S97S22 1 273$42 58 73 56 873$87 779$09 69.2 

-

Daqui se conclui q ue o ano de 1958 foi, dentro do período indicado, aquele 
em que se verificou maior número de aposentações (143) e o de 1959 o ano 
em que falecera m mais aposen tados (96). Verifica-se ainda que, no último 
ano. a idade 1nédia da aposentação é de 58 anos e a dos falecimentos de 
aposentados de cerca de 69 anos e 2 meses. 

O ano de 1961 trouxe para a Câ mara o encargo mensal de 122 276$47 
em aposentações, porque a diferença para a importância total da pensão é 
abonada pela Caixa Geral de Aposen tações, sendo a importância de 56 873$87 
respeitante às pensões que deixaram de ser abonadas pelo Municfpio em con
sequência do falecimento dos respectivos aposentados. 

A despesa total com aposentações, foi em 1961 de 14 562 448$40 
e teve como contrapartida a seguinte receita : 

Retroacções .......... . ... . .... . . . 
Juros de títulos .. ... ... . .. .. .. ... . 

456 463S90 
67 215i20 

Encargo líquido efecti vo .. .. ... . . ... . .. . ......... .. . 

523 679$10 

14 038 769$.30 

Esta despe a consta do q uadro seguinte, que abrange os últimos 10 anos . 

.. .. ... - o o :: o ..,, .. ·- .. " ...... :::s .. ... -
Anos e.,,,;;: e "O " "" .. .:; ti 

V> z - z &. = o 
" 

n - . 

1002 .• . •.. . . . , •... •• .. 2 348 1 159 
1\163 . . . . . . . . . .. . • . • • . 2 263 1 137 
10õ4 .•. . ••..•• • •.. .• . . 2 161 1 1 5~ 
Jg61 ••••••••••••.•.• •• :l 048 1 086 
lllõl ... .............. 1928 1 089 
1957 .•........ .. . ..... 1 750 1 157 
1968 .•...••..•.•.•.... 1 608 1 233 
1958 .................. 1 540 1 234 
19GO ••...• .. • ••• . .• •.. 1 376 1 282 
1901 . ..•• . .... .•• •• •••. 1 325 1 322 

Receita 

Quoti 2aç.~o Juros 
e de 

re1 ro1cçóe~ t ili.li>s 

1 3'!9 2'15$70 47 6~7$20 
1 317 507$70 47 616$20 
1 375 491$ 47 647S20 
2 067 ooos l(I 47 647S20 
1 99-4 039$20 47 89~$80 
1 971 933$8'1 66 JOSS60 
1 100 367$50 6S 811310 

214 945$~0 67 068$50 
347 498$20 66 830$80 
456 41)3$90 67 215$:.!0 

-
Oespesa 

T otal 

1 4 36 892$90 7 757616$10 
1 3õ> 154$90 7 919 211 $90 
1 423 138$20 8 484167$90 
2 114 647$30 8 997 236$10 
2 ou 931$ 9 1 ;7 069$4-0 
2038242$~ 9 837 882$40 
1 166 211 S60 1 o 788 728$60 

312 ('113$90 li 676 818$30 
<114 329$ 13 959 401 $10 
523 679$10 14 562 448$40 

Encargos 
e fcctivos 

6 320 723S 
6 554 05l:l~ 

20 

o 
l-0 
o 

7 061 029$7 
6 882 588$ 
7 115 135$-t 
7 799 640$ 
9622 517$ 

11 364 l«MS~ o 
o 
o 

13 515 072$1 
14 038 769$3 



O número de contribuintes indicados em 1958 representa a quantidade d~ 
subscritores que em 1 de Julho de 1958 foram transferidos para a Caixa Geral 
de Aposentações, deixando assim de contribuir para o Serviço de Aposentações 
do Município. 

Esta transferência realizou-se, corno já ficou dito, de harmonia com o 
acordo feito nos terrnos da lei e aprovado cm reunião da Câmara de 15/4/958. 

Os encargos têm vindo a crescer de ano para ano pois, tendo sido de 
6321 contos em 1952, no ano de 1961 atingiram 14 039 contos, ou seja o 
aumento de 7718 contos em 10 anos. 

O gasto com aposentação a cargo do ?llunicípio representa 4, l5 % da 
cobrança das suas receitas ordinárias, o que é excepcionalmente elevado por 
~r acabado a .receita de quotas e, neste ano e nos próximos, o encargo muni
cipal com o pagamento da parte das pensões estar, por enquanto, a aumentar. 

Acidentes no trabalho: 

Durante o ano de 1961 verificou-se o aumento de 1 pensionista . Desta 
forma, para 1962 transitaram 56 pensionistas. 

No mapa seguinte figura desde 1952 o encargo 1nensal das pensões abo
nadas a sinistrados e si1as famílias, cotn a indicação do respectiuo 1uí111ero. 

Slnls· Enc1rgo l'<ll!dia 
Anos dllS Irados mens.1 ptnsõcs 

1N2 ...•... , ........................... ... .... .. S Sl2S80 125$.30 
1961 .... ........... .. •.•....•...••.. • ....... .. -1) 6040$0; 1)4$20 
19'f .. .............. . .. . .....•.•........... . .. 43 6 448$20 149$9; 
19" ..................................... . .... -12 6 702S:fl 159S57 
1956 .............. . ........................... 42 7 013$80 166$99 
1961 ...•.. . •.... ~··· ······ ········-·· ·· ······· 40 6 489$67 162$24 
1958 .......... . ................................. 44 6 900$50 1S6$82 
1~ ......... ....... .................... . ..... ~ 16 763$ 310$42 
1900 ...•......................•..•.. . . . .. S3 21 6'99$ 39~$52 
J.961 .....•. . ...•..... ... ..... . ..•............. ~6 23 )65$ -120$80 

Despesa coni o pessoal: 

A despesa com o pessoal, com referência às últimas gerências, e discri
minada por Direcções de Serviços, consta do quadro seguinte: 

Em contos 
. 

• . . ~ .. o td - .. • u . . 
8~-u _ ::f: li. • i.l < .. • . 

AnM = . . ..,_u .. u ~ - ...... -. .., . . . . . -:!? e:: .... (/) Vl J) ~ &. ... = • • 
~ .. - :n V1 

..,. 
• . :ii .§ &. ~r-: o 

1 
o • . 

1 
. v; Q o o Q • - o -

{ Orçado .... . ... .. 45<;6 4091 4620 12 434 2.~7 1 5 27 614 IS 457 994 98 4!11 
lV1''i . . . . Guto .......... .. 4261 3965 4279 ti 270 27 051 :lS 651 13 863 9-t3 91 283 

Saldo ... ... ..•. . . 30; 126 341 1 164 1 664 1 963 1 594 SI 7 .208 

{Orçado ..... ..... 4i93 4093 46 3 13 381 29 877 28 998 IS 825 971 102 621 
19~!1... . Gasto ........ .... 4488 3939 4412 12 354 28 132 'ri 559 14 443 893 96220 

Saldo ... ..•.. . •• . 305 151 271 1 on 1 745 1 439 1 382 78 6 401 

{ Orçado ......... . 5826 5001 6057 16 820 36 961 36 298 21 409 1203 129 575 
195 .. . . Guto ... . . . . . ... 5S86 4894 ~740 15 626 34 788 31659 18 351 1103 120 747 

Saldo .. ... . .. ... . 240 107 317 1 194 2 173 1 639 3 058 100 8828 
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1 E m contos 

1 -. 
• . • • ::::> - . • u o C<l • • .. . ,, u- . 

~ • t:l < O O ·- .. 
Anos =- .... . • QC- V " .., .< . u ::::> 1- . • 

.. .,_ 
E ..,~ . tJ) !/) tJ) .. o .. 

- a. . • . u o.o o ... • tJ) tJ) tJ) • • "" Z!'- .. Q V: Q eco.. . . • w.:: o. Q Q Q . 
Q 

{Orçado .......... 5861 ;()92 6647 17 697 38~ 39 229 21433 1203 135 856 
1060. . .. Gasto ............ 5~3 4985 5!162 16 211 36 511 37 +16 IS 89~ 1108 126 660 

Sa.ldo .......•.... 318 97 685 1 486 2 183 1 7113 2 539 95 9 186 

{ 01'Ç3dO .......... 5900 5293 6888 17 78S 38833 li 121 22080 1206 139 109 
1901 ..... Gasto .... .. .. .• . . 5568 5105 5982 16 209 37 356 38 673 19 229 1095 129 217 

Saldo ..... ....... 332 188 906 1 579 14n :.! 4-18 2851 111 9892 

À previsão orçamental, de 139 109 contos, correspondeu uma utilização de 
129 217 contos. 

Os saldos das verbas de pessoal que deixaram de ter utilização, traduzi
ram-se nas seguintes percentagens: 

Anos 
Pe rcen· 
tagens 

l tl67 ......... ••.... . .........•.... . . . . . .. .•.. ..... . . ...... . ..... .• •.. 
1068 ................................. . .. . ... •....... ....... . . . ...... . 
105!1 . . . . .... ••.• .• ••.••••.•.••.••• .. •• ••••••..••..•.••• • ••.•••..••. 

7,3 
6,2 
ô,8 
6,81 
7, 1 

l OGO . . . . . . . . ... .. ................. . ... ... . •. ...... ...•.......• 
1001 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Destas percentagens conclui-se que o ano de 1957 foi aquele, dentro dos 
últimos considerados, em que maior importância ficou por utilizar das verbas 
de pessoal. 

As di ferenças mais acentuadas em 1961 são: 

Oesignaçio 1 ü. S. S. E. t; . , l>. :'. :\. 

Pessoal c\'entual ...... ... ... .. .............. · I 
lfaior dos Serviços Especiais .......... . . ... . 
Pt'Ssoal operário ....... . .................... · I 
Ah<>no de famflia. .... . ........... .. ......... . 
Horas extraotdinárias ao pessoal operirio .. · j 

Despesa com o material: 

.;o:.i 
337 

1037 
156 
112 

Por esta classe da despesa ordinária utilizou-se em !96J a importâ.ncia de 
112 :392 contos: 

-
~m cont<>& - --. 

Designaçlo 
1957 

1 
1958 1 1959 1 1960 1 1961 

1 
21 58l! 20 898 9 330 23 185 25 66'l Constrocões e obras novas ....... ... ... 

Aquisições de utilização permanente ... 27 191 10099 25 299 16 689 15 480 
Despesas de conservaçio e aproveita-

mento de material .. ............... 4'1 5S4 41 142 40085 58 033 61440 
Material de consumo corrente . . ... .. .. 7 360 8589 8 916 9 037 9760 
Turismo ...................... . . ....... .. . •• .. • .. 50 

Somas ...... .. ... . . . . 100 6931 80 728 83 6JI) 106 944 112 39:.? 

-



l\ilostra este mapa que nos últimos 5 anos o maior dispêndio se verifi
cou na rubrica «Despesas de conservação e aproveitamento de material», tendo 
aumentado também consideràvelmente o correspondente a construção e obras 
novas, e havendo que notar uma bajxa nas de aquisição de utilização perma
nente. 

Pagamento de serviços e diversos encargos: 

No mapa seguinte faz-se o desdobramento desta classe da despesa: 

Em coutos 

Designação 
1957 

1 
195$ 

1 
1959 

1 
1960 

1 
1961 

-
HjJPene. r.:t6de e conforto ... 1 433 1 66~ 2283 2 857 3 260 
Despesas de comunicações 1 318 1 531 1 579 1 8-lô 1 967 
Encars?s de instalações de 

2 405 2 200 2400 2 900 2 700 serv1tos ......... ......... 
Outros encargo:i ........ .... 26084 2~ 926 27 832 35 789 34 352 

Somas .. ....... . 31 240 30 ;;21 34'094' 43 39:.! 42 'l79 

Pormenoriza-se, a seguir, a rubrica c<outros encargos»: 

Em contos 

Designação 
1957 

1 
1958 

1 
1959 1 1960 

1 
1961 

1 153 1 330 1 309 1 717 1 1 750 
11 1 93 42 1 

401 400 451 525 537 
2 303 2 722 2 686 3 s;:s 2 153 

806 749 906 919 8il4 
2~9 2~~ 293 167 163 

55 61 62 92 1 '495 

5 536 547 896 1 810 853 
163 51 131 110 150 

1 968 2615 246+ 2 339 2 627 
50 100 ~ .. 50 

1 880 1 767 2 350 3 891 2 196 
24 26 30 19 40 

200 30() 300 300 300 
1 6+2 1 60~ 2298 5 620 8 758 
5 343 5 905 6948 6 712 7 191 

2 45 • • 2 4 
138 11 5 96 10 44 

3 997 4 112 4 250 4 883 4 60(I 

•• 2 196 2 :ll9 2798 288 
160 2 • • . . • • 

• • • • . . . . 268 -26 08-$ 24926 27 832 35 71!9 34 352 

Publicidade e propiganda ............................. ........ ..... , 
Dlsticos to,ponfrniccws .. ... . .. ... . .. .... ... . ......................... . 
Prestação de serviços ......••. . .•....••. .. •...•................. . .. 
Serviços prestados a particulares por coota de receitas deles cobradas 
Accoder e apa,gu <:4ndeeiros de iluminação pdblica .. . .. . .. .. .. ... . 
Papmento de serviços e encargos não especificados . . ............ . 
Tra.nsJ)Orte de lixos .. . ... . .......... ... .... . . ...... . .............. . 
Restituições de importlncias indevidamente cobradas em execução 

de despacho e sentenças dos tribunais ........................ . 
ReJ)()Sições ... .. ....... . . ............ . .......... ... ...... .... . . . .. .. .. 
Con tri t>lll ç6es • • • . • . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ••...• . •.• 
Emolumeotos ao TribuDal de Contas .......... ................... . 
Encarsos com a cbbra.cça de adicionais às contribuições directas 

do Esta.do ........ . ........ .. ... . .......... . .. · ·. · .. · · · ........ . 
Jmprcssio do Regul:uncotos, Orçamento e Contu ................ . 
Fundo de maneio . .............. .. .. . ... .... .. ......... .. ... ...... . 
Subsfdíos ...... ... . ..... .... .... .. .. .. .... . ........................ . 
Out.ros scrv·içm ...... ..... .. ...................... . ................ . 
Representação em coogres50S o exposições e visitas de estudo ao 

pafs e estra.ngeiro . . . . ......... . .. ....... . ....... ..... ... . ... .. . 
lndemn.iz:.aç&s .... . .. .. .. . .. ..... ...... · .. · · .. · · · · · · .. · · · · · ·. · · · · · · · 
Encargos com a Assistancia Hospitalar .......... ..... ....... ..... . 
1
1estas de Lisboa .... . . ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Recipientes pua o serviço de limpcz.a . , ........................... . 
Turismo .. .... . .. .... ........... . · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Somas ............. . ....... . 

Encargos irnpo..çtos por lei: 

Segundo o artigo 751.º do Código Administrativo e o Decreto-Lei n.0 39 805 
(para citar apenas os diplomas mais importantes) constitui encargo da Câmara 
o pagamento das seguintes despesas com a instalação de serviços não muni
cipais: 

• 
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1 
" '; 

1 
113 -

1 
;; .... > <.:> .. a:: --

Admlnis1racões de Rail'TQ!; ... 99• 469$ ss 200$ 30 SOO$ .. 52 829$40 45 7SO$ 43 310$10 • • 6~2$ • • .. 1' 437$20 1 237 147$70 
Sooç6es de Finanças ........ .. .. .. •• •• 603 300$ 36 745$ .. 78 240$ .. .. . . 718 2.1:15$ 
Conservatórias do Registo 

Civil . . . . . . . . . . . . . . ...... .. .. .. •• . . 1 ~5 000$ 15 465S30 .. .. .. .. .. MO '465$30 
C OOS(:CV:l tórias do Registo 

Predial .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .. (j(j 058$ 5 197$50 .. .. •• .. . . 71 255$50 
T ribunal du Execuções F is· 

( QJ 74 806$80 cais . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. .. . . .. 67 200$ 7 031$40 .. 575$40 . . . . .. 
'f!, s.·. n.·. 10.• e lt .• Jl1í· 

25229$80 91229$80 •OS Criminais ..... .. .. . .. •• .. . . .. .. TJ. 000$ .. .. .. .. .. 
Tribo11aJ d;t Boa·Hora ...... .. .. .. .. .. .. ~8 061 $20 .. .. .. .. .. 58 061$20 
t .•

1 
t .•. 7.•, o.• e l t.• V~ras .. .. .. .. .. . . 7 749$30 . . .. .. .. .. 7 749$30 

Tr bunal de E1:ect1ção de • 
Puu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . • • 3 899$10 .. •• . . .. • • 3 899$10 

Juntas de Freguesia e BaJ. 
netrios .. ........ . ....... • • • • • • • • .. • • 9 392SJC 150 S63$70 • • 2 300 150$ •• .. 2 4«1105$80 

Etc:olu Primirias ....•. .. •• .. .. .. •• 300 000$ 687 ;151$ .. .. 681962$40 . . .. • • 1 (j(j9 413$40 
Hospitait . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• • • .. • • . . .. •• . . .. '1 599 486$90 •• 4 S99 486$90 
Suviço de lncendios ....... • • .. • • l 19S7$SO 39 344$ .. .. •• . . .. •• 17 996$ 72 327$60 
Divcr1os . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • .. • • •• .. • • .. 833 602$00 • • • • .. .. 833 602$60 

Somas .......... 994 '469$ S> 200$ 30 SOO$ 14~7$SO 392 173$50 1666 759$ 212 080S80 984 166$:JO 761 429$80 2300150S 4 599 486$90 32 433$40 1 :1 043 8.!õlf 

( a } - O Tribunal das Execuções Flc;çal~ passou a deoomina r-..c l 'ribunal Privativo de 1.• lnstilncia do Contencioso das Contribniç&s e I n:ipootos e deixou de constituir 
~cargo do Municlpio pelo que no ano de lOGi jf. não ser~ incluldo. 



Pagamentos por consignação de receitas 

Durante o ano findo o movimento deste capítulo foi o seguin te: 

t:::tu COUIOS 

---~~~~~~~--~~~~~~~-,.-

! Saldo Cobrado 
de 1960 cm 1961 Soma 

Pago Saldo 
cm 1961 para 1962 

----
1 - Receita.s c;obradu por conta do Estado .. •... . ... • 

11 - Rtteitas cobradu com destino a diversas ~oti· 
dadcs: 

t J Instituições de prtvidencia 1: assistencia ..... . 
bl Em comparticipação de receitas •...•...•.....• 
e} Em cumprimento de sentenças •. . ............ 
J 1 C".aixa de Prcvidencla do Pessool da e.Amara 

~t11n1ctpaJ de Lisboa ......................... . 

111 - Depósitos de garantia: 

1 131 
204 
54,8 

•• 

11 339 

8033 
1 412 

Z.l6 

922 

14 339 1 

9 l lH 
1 616 

280,8 

1 

922 
1 

14 339 

8597 
1 232,5 

228 

92'..! 

n} De execução de serviços . ....•..•...•......... 1 403,6 4~ 447.6 328,3 
bl De respoDSabilidades .•.. . ............. .. ..... ., 3401 ,8 16474,2 19Si6 li853 

IV - Consignação de receitas a fin.~ especiais de ordem! 
administnliva: 

561 
383,5 

S:.!,8 

• • 

119,3 
2 0:.!3 

ai Rcceita.s para pasameoto de serviços .. . ....... 
1 

17,S 674,8 692,3
1 

684,2 8, 1 
bJ Fu11do de com,,.... e , ·en<b do tcrttnos •. . . . . . 10 810 100 638 111 448 75 161 36 281 

.... - '-~...,,..,,.'".: ;-..,-~ '-,.,,-.,.-,,.-1--,..,,.-=-: 
Somas ...•.. . •..••.•...• , 16 022,ij 14.l 763 158 785,7: 119 34; 39 440,7 

~[ostra o mapa que transitou para o ano de 1962 o saldo de 39 441 contos, 
o que resulta na inaior parte do saldo do Fundo de Compra e Venda de Ter
renos (de 36 287 contos) e das garantias passadas ao Município, no valor de 
2023 contos. 

Quanto ao 1.0 grupo das receitas consignadas, «Cobranças por co1'ta do 
Estado», faz-se a seguir a sua discriminção no conjunto dos últimos 5 anos: 

--
.Em eont06 

-Desl;nação 
1957 1 1958 1 1 1 

1959 1960 1961 

Contribuição industrial: 1 
De vendedores ambulantes ........ 90!> 52~ -ISl ,6 444 446 
Sobre emolumentos, aal&rios e custas 17 14 17 25,7 26 

Adicionais sobre licenças .. ... . .... .•.. 10 817 11 531 11 ?05 12 921 12 637 
Adício.WS tobre multas ....... ........ 483 461 151 285,8 254 
Imposto do se!o . .. .. ..... . .... -...... . 260 2>5 346 388 339 
Fundo do desemprego ...••.....•..•.•• 182 190 215 226,4 2.52,7 
Imposto. d~ j~tiça ..................... 23 23 28 19 20,8 
Mui tas J ud.iCla.11 . . . . . • • . . . . . . . . . . ....... • • . . 0,2 O, I 0,3 
i\tultas diversa.s ..... ....... ...... ... . .. 273 292 325 176 254 
Participações e emolumentos .. .••... .. 60 67 7'.l.2 6t 68 
Juxos de mora ........................ 431 49 38 35 41.2 

Somas .. .. .. .. . . . .. . 13 067113 407 13679 14 585 14 339 

- . 

..... --
r "" 

63 
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Em relação ao II grupo, alínea a), inostra o mapa que segue as «R eceitas 
para Instituições de Previdência e de Assistência», cuja arrecadação foi de 
8597 contos, com a distribuição seguinte: 

Cl'ntos 
Entidades beneliciirias da receita 

1961 
-

• 

Caixa Geral de Aposentações . .. . .. . . . . . . . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . . . . 7380,1! 
Assistj!ncia aos Funcioná.rios Civis Tuberculosos .. .. . . . ... . . .. . . . . . 611,4 
\1ontepio dos Servidores do Estado .. .. .. . . .. .. . • .. . . . . . . .. . .. . . . . . 418,8 
Cofre de Previdéncia do Minist~rio das Finanças . . . . . . . . . • . . . . . . . 26t,S 
Co!rc de Prcvidencia dos Of.ciais das Forças Armada.~ .. . . . .. . . 1.9 
Cofre de Previdência do Ministério da Educação Nacional . . . . . . . . 8,6 
[~tituições de Providencia da P . S. P . . . . . . .. .. . . . .. .. .. .. . . .. .. . 251 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8597 

A maior quantia coube à Caixa Geral de Aposentações em virtude de todo 
o pessoal ser hoje seu subscritor, como acima se disse. 

Na alínea d) regista-se que para a «Caixa de Previdência do Pessoal» se 
efe<:tuaram descontos este ano no valor de 922 contos. Em 1960 o desconto 
totalizou 912 contos. 

Considerando, no seu conjunto, a totalidade dos descontos que incidem 
sobre vencimentos e salários, com destino às instituições de previdência, veri
fica-se q ue em 1961 estes atingiram 9975 contos, com a discriminação seguinte: 

Instituições estranhas à Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8597 contos 

Instituições ou serviços da Câmara: 

Serviço de Aposentações do :\1u-
n icípio ( retroacções) . . .... . 

Caixa de Previdência do Pessoal 
da Câmara 1\1unicipa l de 
Lisboa .. .. .......... . ... . . 

456 contos 

922 )) )) 

9975 )) 

De todas as rubricas de «Pagamento por consignação de receitas», interessa 
dar especial relevo ao «Fundo de aquisição de prédios rústicos e urbanos» que 
se discrimina no mapa seguinte: 

Receita 

Desisnaçio 
1 

Valor 

Saldo de 1060 . . . . . • 10 8 10 374$ 

Alienações de terrenos .. .. . . . . . • . . .. • . . 100 638 031 $20 

111 '148 40,;s20 1 

Designação 

Aquisição de propriedades •...•........ 
Dep6sitos judiciais para expropriações 
Indemnizações comerciais e induttriais 

para resci.\ão de contratos ....... . 
~tai~·valias ......... .... .. ... . . ....... . 
O • d' •. cspesas ] U lCIW •• . •••.•. .• ..• .. . ... . • 
Outras de.spies.a.s .... . . ............... .• . 

Soma ..... . .... ... . 

Saldo para 1962 . . .. 

Valor 

5R 1 ~ 343550 
9 458 398570 

l OJ6 700$ 
6 365 487840 

56 667$20 
144 467520 

7S 161 064$ 

36 ~7 'WI 520 
11 1 44lS 40;$2õ 



P<'rt.o d<> l lo nra ao '.\ltn1stro dos Negócios Estrangc·iro, eh Espanh:i - C> '.\!in'"' ro. acon1panb:1<1<' 
pela ""ª con1itiva. ai,~i-;t<' ao <l<'i-filt· do B. S. 13. t·n1 contin<'.ncia 

• 



Concerto pela Orqueslra Sinfónica de Lbboa. dirigida pi:lu 1naestro Fernando Cabral. 
no Pavilhiio dos J)rsportoi-



A receita totalizou 111 448 contos, tendo-se despendido 67 588 contos cm 
aquisição amigável de propriedades e em expropriações judiciais. 

O pagamento de mais-valia é também uma verba muito importante (em 
1961 pagaram-se 6365 contos) . 

O fundo de compra e venda de terrenos foi constituído nesta Câmara logo 
após o início da nova política de urbanização definida para a cidade de Lisboa, 
pelo seu Município, no final do decénio de 1930/40. Com ele se conseguiu, no 
ponto de vista legal, dar cumprimento ao disposto no § 2.0 do artigo 458.º do 
Código Administrativo, segundo o qual o produto de alienação de bens próprios 
imobiliários municipais deverá converter-se em fundos ou outros bens que cons
tituam património do Corpo Administrativo. 

Sujeito às regras da consignação de receitas, não é possível dar aos fundo 
provenientes da alienação de bens imóveis qualquer destino que não seja o 
da aquisição de novos bens da mesma natureza. 

Afasta-se, assim, um caudal enorme de receitas, da tentação de as destinar 
às despesas gerais que, embora úteis, podem não ter influência directa na 
política económica de desenvolvimento da Cidade e do seu fomento urban(stico. 

Precisamente por esta or ientação ser pouco conhecida do público, é que 
tantas críticas têm sido feitas ao Município de Lisboa, quanto à sua actividadc 
de compra e venda de terrenos. 

Às considerações acima expendidas, que são idênticas às que constam do 
relatório do ano transacto, convém ainda acrescentar que ultimamente o Muni
cípio não reforçou este fundo com a inscrição de verbas em despesa extraor
dinária, como o tinha feito noutros anos, não só porque as mais frequentes 
praças de terrenos têm dado ao fundo maiores possibilidades, mas, ainda, 
por estar a desenvolver largamente a política de construção de habitações de 
famílias de fracos recursos económicos. As exigências deste plano têm feito 
pensar na necessidade de, talvez em futuro próximo (mas apenas no caso de 
as outras receitas do Município não aguentarem a aceleração daquele plano de 
construções), se aproveitar uma parte das disponibilidades do Fundo de Com
pra e Venda de terrenos nas edificações referidas. Se assim for, nem por isso 
aquele fundo deixa de continuar a ter alto interesse pelos benefícios que dele 
resultam para a Cidade. pois assim, se conseguem melhorar as condições habi
tacionais das classes menos favorecidas, sem deixar de se cumprir o disposto 
no já citado § 2.0 do artigo 458.º do Código Administrativo. 

V - Despesa extraordinária 

Nos capítulos da despesa ordinária incluem-se, por definição e segundo a 
lei, todos os encargos de carácter permanente e normal resultantes da manu
tenção de serviços e do pagamento de débitos. Cabem na despesa ordinária, 
ainda as aquisições de utilização permanente e as construções e obras novas 
necessárias à existência desses mesmos serviços e à sua normal evolução. 

F . 57 

Fica, por isso, reservado ao capítulo da despesa extraordinária todo o 
conjunto de encargos que nitidamente se podem considerar de fomento, os 
grandes melhoramentos públicos, as despesas de carácter transitório, os pre
juízos excepcionais e ainda os investimentos financeiros de natureza nltida-

65 mente patrimonial. 
• o 
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O actuaJ Fundo de Compra e Venda de Terrenos caberia logicamente 
neste sector orçamental, donde tem sido arredado, como já se disse noutro 
local, apenas para salvaguardar as suas aplicações que estão exclusivamente 
limitadas à compra de prédios rústicos e urbanos, ao pagamento das respec
tivas mais-valias e à satisfação de encargos acessórios consequentes das aqui
sições e expropriações imobiliárias. 

Do exposto, se conclui que se reveste de excepcional interesse a aplicação 
das verbas da despesa extraordinária e o seu volume em relação ao conjunto 
das disponibilidades orçamentais. 

Pelo quadro a seguir indicado se verifica que a despesa extraordinária 
efectuada nos últimos 5 anos se tem situado entre 20 e 35 % da despesa global 
da Câmara. No ano de 1961 essa despesa, sempre incluindo, evidentemente o 
«Fundo de Compra e Venda de Terrenos» pelo raciocínio acima exposto, 
atingiu 31 %, o que representa um benefício muito razoável em favor da 
Cidade e do património municipal. 

F undo 
de 

A nos Deapesa compm 
Soma Despesa totel 

extraordinária e venda 
de 

terrenos 

1957 ..•.. .....•••.•.•• ..• . 1 99840$ 
1 

49 674$ 149 514$ 423 853$ 1 1958 .. •.... ......... ....• . 75 672$ 27 503$ 103 175$ 364 747$ 
19~9 ..... .. . . ..... .. ..... . 75 745$ 31 110$ 106 855$ t 404 118$ 
196() •••••.•..•••.... ..•.. . 73 223$ 70 448$ 143 671$ 

1 
497 907$ 

l 961 ...•........•.....••.. 93922$ 15 161 $ 169 083$ 534 354$ 
l 

--- ---

Designação da despesa 

&Jcreados. novos e provisórios ... .................................. . 
Escolas Prim5.tiu ................. ... . ..... ................... ..... . 
Novo Matadouro de Lisboa ................ .... ................ ... . 
RemO<lelação da Ba.ixa . . . . . . .... .... ... . . .. . .................. .. . . 
Casas do Renda. Económica'. .......... ....... .. . ... . ..... . .. ....... · 1 
Habilaçlícs para lamflias pobres ..........•. . ................. ..... 
Parque Eduardo Vil e Palácio da Cidade ............ ... ..... . .. . 
Urbanização da zona ocidental da Ci<!ade ...•....... .. •.......... 
Ul'bani:r:ação da iona oriental da Cidade .• .. .......... ...... ...... 
Urt>anizaeã.o da zona de .Benfica ... ... ... . . . .......... . .......... . 
Urbanização da zona do Vale de Alcdntar.i .....•.. ................ 
Construção de baloeúios, piscin:u e outras instalações desportivas 
Reconstrução dos pavimentos das rua.s da Cidade ...... ... .. . ... . 
Encargos com o Pavilhiio oa Fcirn Popular ......... ... .... . ..... . 
Congress.os e realizações a.fins ........ . ...... . ...... . ..... ......... . 
Despesas com a recepçã.o a S. H. a Rainha de ff18laterra ... . .... 1 
Urbanização da z.ona da Picbelein, Vale Escuro e Grnça·Sap;idores 
Construção do cdifleio do i;aveto da Rua 1. • de De~embro e Praç,. 

d(JIS R~tauradores ............ . ...................... . .... ..... . 
Novos ediflcios para os Serviços Municipais ..................... . . 
Construção da Ccntrnl Pasteurizadora de Lisboa. .. . ... ... .. ...... . 

/1 transportar ............ . . 

1957 

141 
3 511 
2206 

89 
• • 
4 674 

716 
7975 
4 S02 
5 878 
4 87) 

20 113 
22 351 

100 
•• 

461! 
552 

83 
531 

1 559 
lj() 324 

Em contos 

1958 1 19S9 1 

140 • • 
6 'l61 4 383 
1 664 • • .. 243 . . •• 
2 369 4 060 

935 1 209 
4 922 3228 
1 162 6on 
2 633 721 
4 080 3833 

805 1 013 
16 785 18020 . . . . 
• • 1 061 
• • .. 

74 l 4n 
100 • • 

1 982 78 
97 • • 

44 209 45 403 

PerceuU.!!em dii 
Jespesa extroor-
dlnaria com a ln-
clusáo do fundo 

de compra e 
venda de ter• 

renos em rela-
çáo ao total 

35 
20 
26 
28 
31 

-
1960 1961 

. . •• 
6202 6 240 
• • • • 

303 30 
31 6 258 

9 621 16 715 
1 119 409 
2122 803 
3 088 913 

675 • • 
815 • • 
927 3943 

19 742 15 286 
•• 254 

78 0,2 . . • • 
174 1 118 

48 74 
233 2 503 

•• • • 
45 178 54 546,2 



• 
Em contos 

Designação da despesa 

-------
1957 1958 1 1959 

Transporte ... . . . . . . . . . . . . . . . 80 324 44 209 45403 

Campnnho de desratização e desinsectiztção, incluindo todos os en· 
cargos .. .. . . . ............. . ........... . ........ .. . .... . .... . ... . 

Viadutos W>.s Avenidas Columbano. General Roçadas. António Au· 
gusto de Aguiar, ll8 de Maio e I nfante D. Henrique . •........ 

Urbanização das Amoreiras, Campo de Ourique e Rato ... .. ... . . 
Construçlo de novos arruamentos .... . ..•.....•......•..... . ... .. . . 
Apn=M:ntação e publicação do Plano Oiroc:lor ...... • .. .• ....... •. .• 
Cons~o de UT112mentos do Bairro da Guarda Nacional Repu. 

l>lica.na. na. .'\juda ........... .. . . ........ ..... . ................ . . . 
Urbanização do Alto do Parque Eduudo Vil e Bairro Azul ••.•.. 
Aquisição e expropriação de prédios rústicos e urlxulos ...•...•.... 
Indemnização por rescisão de contrato e fornecimento .... ... . . . . . 
Plano de construção de novas habitações nos termos do Decreto-

-Lei n. • 42 4.5t ..... . ............. . .............. ... . .... . .... . . 

Scwn.as .. . .. .. .............. . . 

20 

4 084 
867 

13448 
3 

1 094 
• • 
• 
• • 

• • 
•• 

•• 
• • 

• • 
• • . . 
• • 
• • . . 

!ICJ 840 

VI - P a trimónio 

29 28 

3 496 457 
443 14 
379 7 481 
25 .. 

433 . . 
495 ~I 

24 551 16779 
112 . . 

• • •• 
• • 247 

•• 1 591 
1 500 2000 

• • 1 100 
• • 100 
• • •• 
• • •• 
• • • • . . . . 

75 672 75 745 

1960 1961 

45 178 54 546,2 

50 42 

3 192 1 794 
• • •• 

11209 9432 
64 69 

.. . . 
•• • • 

888 • • .. • • 

4 650 5 804 
372 60 

2 035 1 849 
1 500 •• 

.. • • 
•• soo 
2142 6 189,6 

300 550 
1644 0,2 
.. 13085 

73 224 93921 

Tem const ituído linha de rumo na administração patrimonial do Município 
de Lisboa, a preocupação constante de tirar dele rendimento em nível seme
lhante ao que o particular certamente obteria se tal património, ou parte dele, 
lhe pertencesse. 

Ressalvam-se, evidentemente, aqueles bens que, apesar de constituírem 
património privado, possam ter utilidade directa para o público ou estejam 
adstritos a alguns serviços municipais. 

A esta regra apenas se tem admitido uma excepção, e esta é naturalmente 
consequente da necessidade de atender às famílias de fracos recursos. :e que 
as rendas dos prédios urbanos ocupados na habitação de famílias necessitadas 
são determinadas em função dos rendimentos dessas famllias. 

a) Propriedades adquiridas: 

Nesta gerência adquiriu a Câmara 132 propriedades com a área de 

F. 5~ 

634 971,25 mz, pela importância de 63 877 989$70. Pagaram-se ainda algumas 
prestações por aquisições em anos anteriores e indemnizações por rescisão de 
contratos de arrendamento comercial, respectivamente no valor de 3 240 000$00 

67 e 939 000$00. 
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A seguir se publica o mapa do movimento de aquisições de propriedades 
nos últimos 23 anos. 

Número • Preçog 
de J\ reo médios 

Anos proprit:· - Importância -
dades rn. q. m. q. 

1939 .. ...... . . .• ...... . 193 6 056 858,92 38 157 351$31 6$29 
1U10 . . ....•• . ...•.•••• • 164 3 431 643,13 27 952 706$85 8$14 
19..11 .......•.• .. •...•.. 161 1 332839,82 l:t 537 799$72 9$~0 
1942 .. .. . .... . ........ . 220 3 343 881,29 24 510 096$76 7$3:.1 
1048 .. ....... . ..... . .. . 143 1614 015,10 :l9 391 521$06 18$21 
10~ ... . ............. 112 1930988,86 22 271 531$63 11 S53 
10.1$ . ... . . . . .. ........ · l 129 2 453 720.81 19 161 198$48 7S80 
10t6 .... . . . . .. . .. . ..... t:t9 1 201 916,0~ 28 407 392$59 23$64 
1917 .... ...•.. .. .. . .•.. 1 90 599 687 :;5 142 8(»$96 58$60 
1948 .... .. ... . . .. ...... ' 9~ 477 005,23 38 348 711$51 80S39 
194-9 . .•. .•••.•..• . ..... 145 7fJ I 076,09 35 796 870$03 45$:.!4 
1~50 . . .. . ... ... .... . . . . 181 1 374 848,21 56 357 186$70 40$99 
1951 .... .. ... ... ....... 100 316 707,"JO 31059 800$ 98$07 
1952 .. ...... . . ......... 121 31 1677,45 25 99R 959$1 O 83$11 
1058 . . . .. ..•• . ......... 142 370 695,06 47 313 211$60 127$63 
105-C . . ...•.•. . ......... 133 356 397,90 57 612 923~40 161 S:l4 
1 lt.55 ..•..• . . . .. • . •..•.. 133 427 531l,70 51 583 272$50 120S65 
1956 .. •...... . ......... 165 408 896,84 65 697 672$90 160S91 
1957 . ................. . 152 654 596,85 79 303 063$40 121$14 
1958 .... ............• . . 153 736 910,57 46 107 623$25 62$56 
1959 . . ....... ........ . . 125 251 2.lll,01 28 881 145$25 114$95 
) !)60 . • • .• • •.• . ..•••.•• . 140 566 821 ,50 93 655 581 $70 152$22 
1001 .•• .. . •.. . .... . .• .. 132 634 971,2S 63 877 9&9~70 27$54 

Somas . . ..... 3257 29 644 92~,83 959 127 414$40 IOOS59 

Dele se verifica que desde 1939 foi o ano de 1959 aquele em que ~e 
adquiriu menor área de propriedades, e em 1954 aquele em que se verificou o 
preço médio mais elevado por metro quadrado, 161$24, justüicado por, no 
conjunto, predominar a aquisição de prédios urbanos pa.ra efeito das projecta
das obras de remodelação da Baixa. 

O mapa seguinte mostra destrinçadamente as espécies de propriedades 
adquiridas, bem como os r$pectivos preços por metro quadrado: 

Rústica Urbana li listas 

Anos Preço Preço Preço 
Áreas 

• • 
por Arcas por Arcai; por 

m. q. m. q. m. q. 

1050 ...•.... . .. ... ... . 402 286 29SR6 45660 670$10 926 902 14$83 
JnM . . . . .. .. . ... . . .... 242 504 :l8~87 21 Sw2 966$19 52 620 60$90 
1052 . .. • .. .. ... •. . ... . 199 036 17$79 29882 623S65 82 758 46$1 5 
1068 . .•. . . . . .. ........ 250 106 52S80 34 454 776$37 86135 85$22 
1054 . .•• . ••.•.. .•. . ... 284 51 1 29$10 49 486 786$18 22400 114$50 
l\IM . ... . ... . ... . . . . · · 196 999 49$01 27 399 1 139$78 203 139 52$65 
lUM . ... ... . ... . ... . . . 132 256 76$18 32 567 1 161 S58 24-1 073 73$30 
1057 ... . .•. .•. .•• . .•.. 206 486 61$17 27 371 1 448$51 420 739 64$22 
l Sf[i8: .•. . ••.••...• .• ••• 660 662 28S:JO 4:l 123 609$96 34 124 50$22 
1060 •. .•• • ••• .. ..•. .••• 213 685 53$36 14 343 995$28 23 200 180$80 
l{J(S() ••••••• . ...... . . 5~ 1 417 131Sl4 23 314 766$71 2 059 316$65 
1001 . . ... .. .... ... . . .. . 503 094 91S9:.! 7 776 1 430$42 124 100 52$43 

1 



A redução de preços médios em 1958 resu:tou de nesse ano a Câmara ter 
adquirido maior volume de propriedades nas zonas periféricas da Cidade, de 
características ainda nitidamente rurais. 

Esta orientação provém da necessidade instante de preparar a urbaniza
ção daquelas zonas periféricas para futuras ex-pansões da construção. 

O mapa continua a evidenciar o encarecimento geral do preço das aquisi
ções, o que constitui sem dúvida um mau sintoma que, evidentemente, não 
facilitará a resolução do problema da habitação. 

Mais wna vez se acentua que a elevação do custo por metro quadrado 
das novas áreas a urbanizar, conjugada com o aumento do preço da mão-de
-obra, vem dificultar mais ainda a realização de obras de urbanização que se 
desejaria se estendessem rapidamente às vastas zonas ainda rústicas, da peri
feria da Cidade. 

Não obstante as transitórias dificuldades na obtenção de capitais verifi
cadas no continente, nota-se que nas negociações para aquisição de proprie
dades não há qualquer sintoma, sequer, para estagnação de preços, o que 
denota a ânsia incontida dos proprietários desses terrenos em conseguirem para 
eles uma valorização muito acima do razoável. 

Sofre com isso o ritmo das obras a realizar, sofre a população pela impos
sibilidade de obter em curto prazo o número de habitações eficientes para o 
seu alojamento condigno, sofre, enf im, a Cidade porque a sua expansão mate
rial levará maior número de anos a realizar. 

Por sua vez, há-de agravar-se o custo de vida em prejuízo exclusivo dos 
habitantes interessados em novas habitações, pelo consequente aumento das 
respectivas rendas. 

Um outro aspccto a registar pelas suas consequências económicas e pela 
tendência de generalidade que está a verificar-se, é o que consiste na preo
cupação dos construtores profissionais de construírem grandes e<lifícios nos 
locais nobres da cidade demolindo pré<lios, por vezes até de 8 e 4 andares, 
ainda em boas condições de habitabilidade e com rendas vantajosas para os 
seus antigos inquilinos. 

Para esses grandes e formosos prédios, têm os seus proprietários possibi
lidade de exigir aos ocupantes rendas de vários milhares de escudos, adqui
rindo, por isso, uma valorização que se traduz em largo benefício para quem 
os tiver edificado. 

Não há dúvida, porém, que a destruição da riqueza constituída pelos 
prédios demolidos não parece de modo algum recomendável no ponto de vista 
económico e social, precisamente na época em que o país necessita de mobilizar 
e de aproveitar lodos os seus recursos, para o fomento nacional e em que a 
cidade de Lisboa carece de utilizar todas as edificações boas ou sofríveis para 
alojamento dos seus habitantes. 

Não se pretende com o acima referido negar o valor de tais melhora
mentos para a valorização citadina, mas entende-se que esses mesmos prédios 
urbanos poderiam muito bem ser localizados em terrenos livres e, portanto, 
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sem necessidade de prévia destruição de imóveis capazes a.inda de permitir 
69 largo período de rendimento e de vida útil. 



Propriedades adquiridas 

1938 a 1960 

.. .. .. ...,.., .2 • .... 
Aplicaç&. o• .. ..., .. ~ 

E .. 
"" e. 

Arca 
Custo 

... ... 
E 

... ... 
o• .. ..., .... 

ze 
m. q. 

o 
"' " .. 9'C .., e. 

ze 
' e. a. e. 

Aeroporto da Cidade e suas vias de acesso 
Ampliaçlo do Bairro de Campo de Ourique 
Ala rgnnrnnto do IArso da Graça o Avenida 

G·eneral Roçadas .....•. . .. . . . . . . . . .. • . .. 

117 5 012 873,45 27 149 259$49 5$411 -
3 2 607 1 605300$ 614$141 -

1 525 730 000$ 1390$47 -
1 68,60 55 ooos 801 $74 -

1021 5 959 403,38 209 953 338$81 352$30 10 
100 140 136,14 10 237 306$70 73$05' -

Arranjo em volta da Jgroja da Memória ..•. 
A.rruamontos .. . ... . ....... . .••....•..•.....• 
Auto-Estrada e suas vias do acesso .. ... .. . 

9 10409i,80 3065881$ 29$45 -
61 323 069,62 14 359 4().1$65 4~$"' -

9 19 846 5 331 540$ 268$64: -

IS 1 674,50 757 000$ 454$79 -
33 141 069,63 10 912 374$ 77$351 -
2 293 230 000$ 7~$98 -
2 165 613 386$90 3717$49 -
2 900,60 1 300 000$ 1~ 1 3$•18 -
1 41 ,60 1 1 n 000$ 2644$23 -
1 5 080 175 ooos .. 1 -

1 143,93 11 39J$ 100$ -

Avertida de Berna ... . . . . .. . . ... . ..... . . . . . . . 
A vcnido. de Cott ta . \ ..... . .. ............... . 
Avenida Infante Santo (antifia Tenente Va-

ladim) . ... . .. .. ... . .. .. , . ....... . ...... . 
Avenida Marginal (troç0 entre Alcàntara e 

Belém) ... .. . ... . ... ...... ..... . ........ . 
Avenida ~b rgin~I Oriental .. .. ... .. .. ..... .. 
Conch!Slo da Avenida Álvares Cabral .... .. 
Conclusio da Rua Rodrigues Sampaio .. .. .. 
Concha.lo da Praça de Espanha •. . . . . . . . . .. 
Conservação POr interesse arquitectónico .. . . 
ConJtruclo do canil munici pal .. .. .. ...... .. 
Construçlo de T6nel oa Rua Reróis de 

Olúonga .. . . ... . ..... . . . .......... . .. . .. . 

Bairros de C..Sas Econófnlcas: 

Do Alto da Ajuda .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. li 
Do Alto <b Eim . . .. . .. . .. . .. .. . -

62 090,03 486 101$59 
.. 7$82 -.. 

Do Alto dos Toucinhciros .. .. .. • .. .. .. . 1 7SOS -
1 

Do .Bco6ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
243,50 

12635 
1 724$50 

96 ooos 
30 000$ 

7$59 1 
Da Ollçada dos Mestres .. . .. • .. .. • .. .. • 1 
Oe CamJ>Olide • • • . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 3 
Do Caram.lo da Ajuda .. .. .. .. .. .. .. .. . . 3 
De Case las . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Da Eoc.a.maçã.o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Do Jacinto ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Da Madro de Deus .. .. .. . .. . . .. .. .. .. . . . 1~ 
Dr. Oliveira Salas.ar .. .. • .. .. .. .. .. . .. . . 2 
Da Quinta da Centeeira . .. .. .. .. .. .. .. . 1 
Do Vale Escuro .. .. .. . .. .. .. • .. • .. .. ... 103 
Da ' · • Zooa da Cidade .. .. .. .. .. .. .. .. 10 
J)o Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

(Cootloua) 

65 
150 557 

4 667 
8500 

1 152 S-J l 
20 319 

1 510 02-1,.40 
50 260 

186 000 
228 597,30 
147 022,97 

31 

1 ~1400$ 
11 8 8?7S50 
118 ooos 

3 608 319$35 
313 489$50 

12 815 457$70 
2 397 :.!67$ 
3 500 000$ 

13 199 342$75 
1 256 104$60 

8 350$ 

461$53 -
IOS92 -
25$47 -
13$88 -
3$1 2 -

15$42 -
8$48i -

47$69 -
18$81 -
57S74 -
8$54 -

269$35 -

• 
Area -
m. q. 

-
8 463 

-

-

-
-

12 450 

-

-
-

1961 

Custo 

o -..., ... 
E 
o 
<; 

" .. 
a. 

. . . . 

. . . . 

. . . . 
• • • • 

2 069 289$80 244$51 . . . . 
• • • • 
• • • • 

• • • • 

• • • • . . . . 
• • • • 
• • • • . . . . 
. . . . 
• • • • 

. . . . 

.. • • 
266 520$ 666$30 .. •• 
145 071 $ 11$65 .. .. .. . . 

• • . . .. . . .. . . 
•• • • 
•• .. 
.. . . 
•• .. .. .. .. 

.. .. .. ...... 
o• ... ..., 
" .. ei: 
-:>e. ze e. 

Área 

m. q. 

Total geral 

Custo 

o ·-..., ... 
e 
o 
"' ~ 

117 5 012 873,45 27 149 259$49 5$41 
3 2 007 1 606 300$ 614$14 

1 525 730 000$ 1390$47 
1 68,60 55 ooos 801 $74 

1031 5 967 866,38 212 022 ~$61 35$52 
100 140 136,14 10 237 306$70 73$05 

9 104 092,80 3 065 &li$ 29$45 
61 323 069,62 14 359 40~$65 44$14 

9 19 846 5 331 540$ 268$64 

15 1 674,50 757 000$ 451$7!) 
33 1 ~ 1 069,63 10 912 37.JS 77$35 
2 293 230 000$ 784$9!1 
2 165 613 386$90 3717$ .. 9 
2 900,60 1 300 ooos 141 3$'18 
1 41 ,60 110000$ 26 11$23 
1 5 080 175 ooos .. 
1 

1 1 
1 
1 
2 
1 
3 
3 
1 

31 
1 

164 
2 
1 

103 
10 
1 

113,93 

62090,03 
400 
2.J3,50 

25 085 
6S 

15-0 557 
4 667 
8 500 

1 152 811 
'.lO 319 

1 510 024,«i 
50 :t60 

186 000 
228 597,30 
147 022,97 

31 

14 393$ 

486 101$59 
266 5:.IOS 

1 724$50 
211 071S 
30 000$ 

1 614 400$ 
118 877$50 
118 000$ 

3 608 319$35 
313 489$50 

12 81~ 4S7Sí0 
2 39? 267$ 
3 500 000$ 

13 199 312$75 
1256 101$60 

8 350$ 

100$ 

7$lJ2 
666$30 

7$08 
9$61 

461$53 
10$92 
25$+7 
13$88 
3$12 

15$42 
8$48 

47$69 
18$81 
57$74 
8$51 

269$35 



1938 a 1960 1961 Total gtral - ---.. .. o .. o .. ~ 1 o .. .. - " .. ·- -"O "O • "O "O "O "O ..,.,, . .., 
Aplicações o .. ... 

f~ 
• o .. ... Area Area . .. Area .. ..,, e e .. "O e .. ~ - Custo o .. ~ - Custo ... ~ - Cu~to E .. E .. o E .. o 

..,, Q, m. q. .,. .,, Q, m. q. ..,. o:s ... m. q . .... 
zf 

.. z2 .. o .. .. .. 
1 z li .. 

Q, o... Q, o.. e. -
(Continuação) 

Explor.tçlo de Pcdteiru - Belt.s ........... 2 600000 1 662187$ 2sn - - . . • • 2 600 000 1 662 187$ n :.1$ 

~erados: 1 

2148$ 171 1 695,41 1 Junto à Calçada Harquês do Tancos .. . 14 1 695,4il 3 641 954$ - - •• . . 14 3 641 954$ 2148$1 7 
unto à Rua Maria da Fonte •.... . .... 7 2 0<>8,50 1 285 nos 621$59 - - •• • • 7 2 068,50 1 285 770$ 621$ 59 

J unto à Rua Gomes Freire •.•........•.• 3 5 370 5 180 000$ 964$61 - - .. . . 3 5 370 5 180 000$ 964$61 

Acesso ao Bairro Dr. Oliveira Salazar ... ... 1 80 250000$ 3125$ - - .. .. 1 80 250000$ 3125$ 
Acesso ao ~t~dio do SPorl Lisboa e Benfica 1 50000 2 500 000$ 50$ - - . . .. 1 so 000 2 500000$ 50$ 
Acesso ao Paltl.cio das Necessidades . . .•..... 2 1630 895 000$ 549$07 - - .. . . 2 1630 895 000$ 549$ 07 
Alars:un~nto da Calçada Conde Pombeiro ... 1 94 100 000$ 1063$82 - - .. • 1 94 100 ()()1)$ 1063$ 82 
Alugamento do Caneiro de Alcàntar-.i ...... 2 762 110 870$ 145$191 - - . . •• 2 762 110 870S 145$4 9 
Alargam_ento da Rua de S. Tome! ao Li-

1 310 690000$ 1 310 690000$ 2225$ 80 moeu-o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2225$80 - - .. . . 
Alinhamento do c.~mpo Grande . . . . . . . . . . .. - - • • • 1 34 1 93~$ 57$ 1 31 1 938$ 57$ 
Alinhamento da Rua Mouiinho de Albu· 

qucrque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 1 4 125 678 452$60 164$47 - - .. . . 1 4 125 678 452$60 161$4 7 
Alinh:tmento da Calçada do Carrasca! . . . . . . 1 23,20 2 320$ 100$ - - .. • • 1 23,20 2 320$ 100$ 
Alinhamento da Aveoicb. do Aeroporto . . . .. 1 115 11 500$ 100$ - - • • • • 1 115 li 500$ 100$ 
Alinhamento das Amoreiru . . . . . . . . . . . . . . . . 1 72 297 5107 850$50 70$65 - - .. . . 1 72 297 5 107 850$50 70$6 5 
Alinhamento da Rua da. Beneflcencia . . . . . . 1 91.90 4 595$ 50$ - - .. • • 1 91,90 4 595$ SOS 
Alinb3men10 das Rtw Càndido de Figueiredo 

8$98 5 178 e Abel lJotclho .......................... 1 s 178 46 500$ - - .. . . 1 46 500$ 8$ 98 
Aquisição do .<sua da Mina do Casal do 

1 249 330$ 1 249 330$ Sola ......................... ... .. ...... - .. - - .. .. - .. 
Arruamento paralelo ao Caminho de Ferro 

das Lan nie.iras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1 316 1 155 000$ 8nS65 - - .. . . 3 1 316 1155000$ 877$6 5 
Avenida do Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 5 897 273 850$ 46$43 - - .. • • 3 5 897 273850$ 46$4 3 
A \•enida Colwn bano Bordalo Pinheiro ...... 2 3 553,70 808 ?11$ 227$56 - - •• .. 2 3 553,íO 808 711$ 227$ S6 
Avenida J. ao Campo Grande .............. 1 780 7 800$ 10$ - - .. • • 1 780 7~$ IOS 
Avenida de Roma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 360 30'1848$ 224$15 - - .. • • 1 1 360 3().1 848$ 224$1 s 
Avenida ~ de )faio ................. ....... 1 200 130000$ 650$ - - .. .. 1 200 130000$ 650$ 
Cabine da Praça do ln1~rio ................ 1 20 16000$ 800$ - - .. • • 1 20 16000$ 800$ 
Canaliuç3.o d.~ RJ"beira de Alcàotara . . . . . . 13 16703 2 716 500$ 162$63 - - •• • • 13 16 703 2 716 500$ 162$6 3 
Cemit~rio da Ameixoeira - - •• .. 1 61 396 3 990 7'1-0$ 65$ 1 61396 3990740$ 65$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cemit~rio de Benfica ........... ............ 1 78 570 1 184 000$ 15$07 - - •• .. 1 78 570 1 184 000$ 15$ 07 
Cemit6rio do Lumiar ............ . ........... 1 70800 3 186000$ <ISS - - •• .. 1 70800 3 186000i <15$ 
Construção da E..'ICO!a de Campolide ...... .. 2 350,20 <195 000$ 141$34 - - • • • • 2 350,21> 495 0003 141$ 34 
Construção do Hotel de Luxo no Parque 

13 092,161 Eduardo Vil ........................... 1 2611 886$ 199$501 - - . . • • 1 1309'1,161 2611 886$ 199$5 o 
ICootinua) 



1938 a 1960 

Apllcaç&cs 

(Continuação) 

Con1truç3o da Praça do Sete Rios . . • . . •.... 
Edifld00< Unh•ersitàrios e Novo Hospital Es.. 

<lOla r .•.....•.•••...•... .. .••.•. ..• . •••.. 
Grupo Escolar do Alto dos Moinhos ....... . 
Grupo Escolar à Rua Silva Carvalho ..... . 

.. .. .. 
"O.,, 

2 ~ 
.i.!:! - .. = a. 
"' º z .. ... 

3 

59 
1 
1 
1 Hii,1enc - ata~o de Limpeza ............ . 

lmplanh1çào de colector . .. .. . . .. . .. .. .. . . . . 5 
lnstalaçf10 Desportiva .. .. .. . .. .. .. .. . . .. . . . 1 
lnstalaç.'10 do Mnseu ... .. . .. . . .. . .. .. .. .. . . 1 
lnstolaçi\o de Serviços Públicos . .. . . .. . . .. . !> 
Jant1m Público .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 
Logradouro l'~bllco .. . . . . .. .. .. . . .. . .. .. . . .. 12 
Melhoramentos no lnstitnto Portugues de 

Oncologia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Miradouro d:1 Penha de França . . . . . . . . . . . . 1 
Novo Hospital Sauatório de Llsboo . . . . . . . . 31 
Novo Liceu do Santo Amaro e lnstalnçõ.=I 

Ülloniai.1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1 O 
No\'O Matadouro . .. .. • .. . • . .. • . • . . . . .. ... . .. 1 
Obnu do Metropolitano . . . .. .. .. . . • .. . . .. . . 3 
Pri1neira Circtila r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Prolongamento <L'l Avenida ri~ Ceuta . . . . . . . . -
Prolo~mento da Avenida General R0t;adas 12 
Rectif c:iç;o da Ruo de S. Bento . .. . .. . . . .. 3 
RemodelaçJ o da Rna do Arco do Cego .. . . . 3 
Prolongamento da Rua Lufs de Camões . . . . 1 
Rectificaçào do lotes . . .. . . . . . .. .. • .. .. . . . . . . 2 
Remodclaç!o do l.:lrgo <b Est~la .. .. .. . . . . 1 
RcmodelaçJo da Rua Marques de Ponte 

Li0'\8. . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
Reinodelaç3o da Avenid3 da Liber<bdc e 

Praça ~Iarqu~s de Pombal .. . .. . . . .. . .. . 1 
Segunda. Circular .. .......... .. ..... , . . . . . . .. 18 
Zona de Protceçlo do Aeroporto .. . . . .. .. .. . 1 

Parque Florestal de Monsanto: 

. 
Arta 

m. q. 

47 040 

516 452,)J 
~3 
q&I 

97,50 
488 
401• 

9 939,50 
69~6,60 
2 248,37 

425 
230 

416 084,87 

4 913.33 
659,20 
888 

12 305 

2 910 
3 005 
4~ 
163 
67 .'JfJ 
50,30 

20 

509,50 
3>6 639 
10000 

1 • zona 
2. • zona 
s.· zona 
4. • :tona 

..................... ........... 73 1 426 997,.51 
1 8 480 ................................ ................................ 1 37 000 ................................ 

(CoDtiDU&) 
42 1 696 071,49 

Custo 

10 865 625$ 

21 866 128$55 
218 ooos 

15 000$ 
G:>OS 

4 6~0$ 
52 540S 

650 ocos 
1 o :.!!Ili 4 ºº s 

í O 672$ 10 
2()6076$70 

1 920 ooos 
400 ooos 

4 963 149$49 

1453900S 
20 280S 

1 690000$ 
3 500000$ 

5 550 ooos 
412 IOC'S 

1 130 100$ 
150000$ 

2 288$ 
1 750$ 

60000$ 

62 420$ 
34 2+9 800$ 

100000$ 

li 91 g 024$57 
11 616S 

2 220 ooos 
2 709 301$20 

o ·- .... 
.,,~ 
o• ... "O 
u.!:! e .. .,, ... 
z~ ... 

230$86 -

40$01 -
876$ -
32$ 13 -- -
47$69 -

107S66 -
16i5S -
1036$10 -

10$17 -
87$42 -

4517$6 1 -
1739$13 -

11$90 -

29t$ 13 -
30$76 -

1903$1 5 -
281$13 -

1907$21 
137$13 

2287$65 -
920$21 -

3-1$0 1 -
31$79 -

3000$ -

122$00 -

2 
3 

96$03 2 
10$ -

8$35 -
1$36 -

60$ 
1$60 -

. 
Are a -
m. q • 

-

--

5 929,50 
1 103,30 -

-
44 200 
-

1961 

Custo 

.. 

.. 

.. 
•• 
•• 
• • .. 
•• 
• • .. . . 
• • .. 
• • 

.. 
145 050$ 
541 925$ 

• • 

.. 

.. 
2 9-12 ooos .. 

.. 

.. 

o -"O ... 
E 
o ... 
~ 
e.. 

• • 
•• . . 
• • . . 
• • 
•• 
•• .. 
• • 

.. 

.. 

.. 
l 4$46 

491$18 .. 
.. 
.. .. 

. . 
66$56 .. 

.. 

rotai genil 

.,, 
" .. .,, "O 

o .. .. .,, 
... .!:! -.. =a. .,, o z .. ... 

3 

5!1 
1 
1 
1 
5 
1 
1 
5 
3 

12 

2 
1 

31 

10 
1 
3 
2 
). 

15 
3 
3 
l 
2 
1 

1 

1 
211 
1 

• 
Area 

m. q. 

47o10 

~45452,53 
283 
4ó4 -
97,50 

4:!8 
400 

9 939,50 
6 916,60 
2 248,37 

425 
230 

416 084,87 

4 9'13,331 
659,201 S.'18 

12 305 
5 929,50 
4 013,30 
3 005 

494 
163 
67.20 
50,30 

20 

509,50 
400 839 

10 000 

73 1 426 997,51 
1 8 480 
1 37 000 

42 1 696 071,49 

Custo 

10 SGS 625$ 

21 866 128$55 
218 000$ 

IS 000$ 
650$ 

4 650$ 
52 540$ 

6~0 000$ 
10 298 400$ 

70672$ 10 
206 076$70 

1 920000$ 
400000$ 

4 963 l <l!J$~9 

1453900$ 
20 280$ 

1 690 000$ 
3 500 000$ 

145 030$ 
6 091 925$ 

412 100$ 
1 130 100$ 

150000$ 
l 288$ 
1 750$ 

60000$ 

62 420$ 
37 191 800$ 

100 000$ 

li 918 02~$57 
11 616$ 

2 220 000$ 
2 709 301$20 

o .... .. .. 
.a.. 

230$86 

40$01 
876$ 
32S33 

47$t9 
107$66 

1625$ 
103GSIO 

10$17 
87$42 

4517$64 
l i39$13 

11 $90 

291$ 13 
30$76 

190J$ Is 
/8 1$43 
21$46 

1517$9.5 
137~ 1 3 

21~7$65 
920$2~ 
3~$04 
34$19 

3000$ 

122$60 
92$78 
10$ 

8$35 
1$36 

60$ 
1$60 



1938 a 1960 1961 Total gtral - - ~ .. o .. o .. ~ , .!i! .... - ., .. ·-
Aplicações 

.., "O 
• 

.., "O "O • "O .., .., . .., 
o • Arca 

... o• Arca ... o .. Arca 
... .. .., e .. o E .. "O E .. .!! - Custo .. .!! - Custo .. .!! - Custo e .. o e .. o e .. o .,, o. m. q. .,. 

"" o. m. q. .,. 
-<> o. m. q. .... 

~ 
., .. ze ze .. ze .. 

o. Q. o. Q. o. Q. 

(Continuação) 

li .• zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74 892 358,39 5 :iro 583$55 5$84 - - .. .. 74 892 358,39 5 209 583$55 5$84 
tl .• zona 7 159 250 781 092$4-0 4$90 - - .. .. 7 159 250 781 092$40 4$90 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Djvcrs.'\S :.on:is .......................... 167 6 033 730,0i 16 668 269$28 2$75 - - .. .. 167 6 053130,07 16 668 269$..!8 2$75 

Remodelação da Baix:t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129 25 582,80 123 564 500$63 48:.19$98 - - .. .. 129 25 582,80 123 564 500$63 4829$98 

Urbaniz:tçio: 

Da Alameda de Santo António dos Ca· 
puchos 2 219 44-0 000$ 2009$13 - - .. .. 2 219 440000$ 2009$13 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

De Alclntara 2 76 111 500$ 1467$10 - - .. .. 2 76 111 500$ 1467$10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De Aliam a .. 2 230 257 ooos 1117$39 - - .. .. 2 230 257 000$ 1117$39 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ' . . . 
Oo Alto da Eira 1 622,50 110 000$ 176$70 - - .. .. 1 622,50 110 000$ 176$70 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oe Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 229,69 62 284$50 271$16 - - .. .. 3 229,69 62284$50 271$16 
Da Avenida dos Estados Unidos da Aml· 

rica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - .. .. 1 319 9 570$ 30$ 1 319 9 570$ 30$ 
Da Avenida General Roçadas ........... 4 405 691 000$ 1713$58 - - .. .. 4 ~05 694 ooos 1713$58 
Da Avenida Gomes Pereira . .. ... . ... .... - - .. .. 6 254,70 98 037$ 384$91 6 254,70 98 037$ 384$91 
Da Avenida Grão Vasco . . . . . . . . . . . . .... - - .. .. 1 206 2060$ 10$ 1 206 2060$ 10$ 
Da Avenida 2" de J ulho ... .. . ... .. .. . .. - - .. .. l 230 2 300$ 10$ 1 230 2 30ll$ 10$ 
Da Azinhaga do Caldas ................. - - .. .. 1 16 660 1 416100$ 85$ 1 16660 1 416 100$ 85$ 
Da Azinhaga da Cera .................. l 81250 1650000$ 19$58 - - •• .. 1 84 250 1 650000$ 19$58 
Da Azinhaga da Cidade .. . ......... . . . .. - - .. .. 2 480 24 000$ SOS 2 480 2~ 000$ 50$ 
Da Azinhaga do Loureiro .. ............. - - .. .. 1 102 850 8 228000$ 80$ 1 102 850 8 218 000$ 80$ 
Da Azinhasn do Montalvão .............. - - .. • • - - .. .. - - .. .. 
Da Azinhaga do Rio . ................... 1 12 962 '!59 240$ 20$ - - .. .. 1 12 962 259 240$ 20$ 
Do Bairro de Alfama .................. 3:.! 4 674,25 8161 609$ i 744'õ96 - - .. .. 32 4 674,25 8 161 609$ 1744$96 
Do Bairro da Liberdade . , ......... ..... 1 175,50 21 000$ 119$65 - - .. .. 1 175,50 21 000$ 119$65 
Do Bairro de Casel:i.s ................... 2 522 100 000$ 191 $57 - - .. .. 2 522 100 ooos 191$57 
Do Bairro Santos . . ........ . ........ . ... 3 10 463,80 2 821 950$ 298$18 - - .. .. 3 10 463,80 282 1 9)0$ 298$18 
Do Beco dos Contrabandistas . . . . . . . . ... - - •• .. 1 64 1 120 ooos 1875$ 1 64 120 ooos 1875$ 
Do Beco do Jasmim .................... 1 36 150 000$ 1166$66 - - .. .. 1 36 150 ooos 4166$66 
Da Calçada do Baltasar ................ 1 518 95 000$ 183$39 - - .. .. 1 518 95 000$ 183$39 
Da Calçada da Boa-Hora ... ........ . ... 1 90,80 280000$ 3083$70 - - .. .. 1 90,80 280 ooos 3083$70 
Da Calçada do Carrasca! . . . . . . . . . . . . ... 1 13 100 131 000$ 10$ - - .. . . 1 13 100 131 000$ 10$ 
Da Calçada do Galvão .................. - - .. .. 1 115 5 750$ 51$ 1 115 s 750$ 51$ 
Da Calcada do Livramento ............. 1 319 135 000$ 423$19 - - .. .. 1 319 135 000$ 423$19 
Da Calçada da Pichcleira . . . . . . . . . . . . . .. - - .. .. 1 118 1 180$ 10$ l I 118 1 180$ 10$ 
Da Calçada da Tapada ................ 1 43 15 000$ 348$83 - - .. .. 43 IS 000$ 348$83 
Oa Calcada de Santo Amaro ..... •...... - - .. .. 1 S,40 500$ 92$59 1 5,40 500$ 92$59 

{Cootinaa) 



1938 a 1960 - -
o :1 o .. ·- u o .... ..., .., ..., ..., 

Aplicações e~ 
. . ., 

e.:; Area E 
u~2 - Custo 8. 

u.~ e .. e~ e. m. q. ·:> o u ·~o z ._ .. z o.. e. Q. 

(Continuaçl o) 
. 

Da Calçadinha de Santo António ..... . . . - - .. . . 1 
Do Caminho da Quinta dos Peixinhos ... . - - •• . . 1 
Do Campo das Amoreiras .. . . .. . .. •.. . . 1 108 l:! ooos 11 1$ 11 1 
De Campo de Ourique . •. . ..... ...... •. . l 433 205 000$ 473$44 -
Do Campo 28 de Maio .... ... . . . . . .... . 1 7 200 1 100 ooos 152$77 -
Da Charneca. .. . . . .. ...... .. . .. . . .. .. . .. . 1 15 360 1 075 200$ 70$ -
Da Encosta da Ajuda . . . .• . . . . ....... . . 202 3 o~:; 045,29 56 546 934$06 18$ 58 -
Da Encosta do Restelo ... . .. . .. . . . .. .. .. 8 6 442,50 1 192 439$ 185$10 1 
Da Encosta de Pa.lha vã .. .. ... ... . . . . . . H 165 154,90 14 631 301 $20 88$59 -
Da Encosta Poente de Campolidc . . . . .. 2 2462 1 sso 500$ 763$80 -
Das Escadinhas da Porta do Carro ...... - - •• . . l 
Da Estrada de A Damaia. . ... . .. . .. . . ... - - • • •• 1 
Da Estrada das Amoreiras .. . . . .. .. . . . . . 1 58 1 710$ 30$ 1 
Da Estrada de Benfica e Circunvalação 14 435 687,1(1 l i 106 455$ 25$49 7 
Da Estrada do Ca!>.'I de Pedro Teixeira - - •• • • 1 
Da Eslrada da Lut . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 150 50 ooos 333$33 -
Da Estrada da Portela e Largos Ric:udo 

J orge e J oão Vaz . . . .. . . .. . . . .. . .. 1 551 7 960$ 14$4 ~ 1 
Da Estrada da Torre .... .... . . .... . . ... 2 2 535 162 550S 7~$ 1 2 -
Entre as Avenidas de Berna e Ceuta ... . 1 127 60 ooos 472$44 -
Das imed iaçô<-s do Castelo de S. J orge 2 1 603 637 000$ 397$37 -
Do Largo 26 de J aneiro ao Largo Gene-

5 960,83 ral Pereira d'Eça ..... . . . . . . ... . .. .. 40 3 01 4 506$40 5(15$71 -
Do Largo da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 367 250 ooos 182$88 -
Dos Largos da Boa·Hora e do Machado 2 232 92 600S 399S13 -
Do Lumiar ... .. . . . . .. . . .. .. . . . .. .. ... . . . 2 45 546 3 976 896$ 87$31 -
Do Palácio da Ajuda . . ... .. .. .. ... . ... . 1 988 810 ooos 819$83 -
Da Parada do Alto de S. João . . ... . . . 1 225,61 70 ooos 310$26 -
Da Praça dos Restauradores e Largo 

D. João da C4.mara . . . . . . .. .. .. . . .. 2 1 356,33 10 000 ooos 7372$84 -
Da Piche leira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 1 26~ 110 000$ 416$66 -
Da Calçada do Teixeira .. . .... . . . .. . ... 1 44 700 2 550 000$ 57S04 -
Da Quinta das Figueiras .. ... ... .... .... - - . . • • 1 
Da Quinta do Vadre . . . . . . .. .. .. . . . . .. . . 1 6 130 30 b50$ S$ -
Da Quinta do Vale Fundão ..... .. ... ... - - .. . . 1 
Da 4. • •ona da Cidade .. . . ....... . ... .. . 13 66134, 17 3 073 330$ 46$47 -
Da Rua Agostinho Lourenço .... .. .. ..• • - 1 - . . .. 1 
Das Ruas das Amoreiras, Silva Carva· 

lho e Sol ao Rato . . . . . . .......... .. • 4 1 966,30 1 169 200$ 1966$30 -
Da Rua A nt6nio Feijb . ... . .. . . . .. ..... . 2 1 270,40 542 000$ 426$63 -
Da Rua do Arco do Carvalh:lo ......... . - - • • •• 1 

(Continua) 

1961 -- -o u ~ .., ..,.., 
• ... o .. Area e ... .., 
- Custo o .. ~ e .... m. q. .... -<> e. f :z. f e. Q. 

16800 1638000$ 97$50 1 
150 40 000$ 266$66 1 

37200 4 000 000$ 107$5:.! 2 
- .. . . l 
- .. .. l 
- .. . . 1 
- .. . . 202 

54 2 70~$ ;()$ 9 - . . •• 14 
- . . .. 2 

92,50 200000$ 2162$16 1 
152,20 7 610$ 50$ 1 

76 500 4 972 500$ 65$ 2 
23 844,28 4 844 572$ 203$1 7 21 

918 480 000$ 506$32 1 - . . .. 1 

241 142 256$ 590$27 2 
- . . •• 2 
- .. . . 1 
- .. . . 2 

- . . •• 40 
- .. . . 1 
- • • .. 2 - . . •• 2 
- . . .. 1 
- . . • • 1 

- . . .. 2 - . . . . 1 - . . • • l 
76 163 6 500 ooos 85$31 1 
- . . .. 1 

30640 2451 200S 80$ 1 
- . . .. 13 
1 009 4 001 ooos 3968$28 1 

- • • .. 4 
- • • •• 2 

55,80 1 116S 20$ l 

Total geral --
. 

1\ r.-a 
- Custo 

m. q. 

16 800 1 638 000$ 
150 40 000$ 

37 308 4 012 000$ 
433 205 000$ 

7 :.!()() 1 100 000$ 
15 360 1 1175 200$ 

3 043 045,29 56 546 934$06 
6 ·196,50 1 195 139$ 

165 154,90 14 631 301$20 
2 46"l 1 880 500$ 

9l,~0 200 000$ 
152,:10 1 610$ 

76 558 4 974 210$ 
459 531,38 15951027$ 

918 480 ooos 
150 50 ooos 
792 150 216S 

2 535 162 550$ 
IV 60 ooos 

1 603 637 ocos 
5 960,83 3 014 506$40 
1 367 250 000$ 

23:l 92 600S 
45 546 3 976 896$ 

988 ~ 10 ooos 
225,61 70 000$ 

1 356,33 10 000 000$ 
261 110 000$ 

44 700 2 550 ooos 
76 163 6 500 ooos 
6 130 30 650S 

.311 640 2 ·151 200S 
66134,17 3 073 33-0S 

1 009 4 00 1 ooos 
1 966,30 1 169 200$ 
1 270,40 5•12 ooos 

55,80 1 116$ 

o ·-.., .., 
e 
o .... 
o .... 

Q. 

97$50 
266$66 
107$53 
473$44 
152$77 
?OS 
18S58 

183$96 
88$59 

76.lS80 
2162$16 

50$ 
64$97 
34S71 

506$32 
333$33 

189$66 
74$ 12 

472$4 1 
397$37 

505$71 
182$88 
399$13 
87$31 

819$83 
6 310$2 

7372$84 
416$66 
57$04 
S5$3 
ss 

80$ 
46$4 7 

28 3968$ 

1966$ 30 
3 426$6 

20$ 



1938 a 1960 1961 Total seral 
~ - - ~ - ~ .. o "' o V. o .. .. ·- .... - .. u -...... ... ...... • -o """" • 

.,, 
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... 

Area Arta ,_ ... e .... -g e .. .,, e .. ~ - Custo ... _ - Custo u .~ - Custo E ,_ o E :;_ o E .. o 
""' Q. 

m. q. °' m. q. .... a. m. q. .,. .. ·:::> o .. ·:::> o .. z2 ,_ z .. ... z .. ... 
Q. e.. Q. e. a. e.. 

(Continuação) 

Da Rua do Arco e Travessa do Baluarte 1 111 270 000$ 2432$43 - - . . .. 1 111 270 000$ 2432$43 
Oa Rua • B• . à Travessa do Tarujo ..... - - . . .. 1 150 33 000$ 220$ 1 150 33 000$ 220$ 
Da Rua Barão de Sabrosa .............. 3 2 612 339 156$ 129$84 - - •• • • 3 2 612 339 1~6$ 129$8+ 
Da Rua da Bcmpostinba . ........ .. ..... - - .. . . 1 107,20 2 680$ 25$ 1 107,20 26~0$ 25$ 
Da Rua d o Benfonnooo . .. . . ... .. ....... 1 35 100 000$ 2857$14 - - .. . . 1 35 100 000$ 2857$ 1+ 
Da Rua da Bica do Sapato ...... .. ... . - - •• • • 1 530 5 300$ 10$ 1 530 5 300$ IOS 
Da Rua do Cabo ......... . ....... . .. ... . - - •• . . :! 129,50 2 855$ 22$04 2 129,50 2 855$ 22$0+ 
Da Rua d os Caetanos ... . .. .. .. . ..... .. . - - .. .. 1 108 5 400$ 50$ 1 108 5 400$ SOS 
Da Rua de CamPO de Ourique .. ....... - - . . .. 1 151 340 000$ 2251 $65 1 151 340 000$ 2251$65 
Da Rua de Campolide . . .. ... . ......... . 4 6 346,07 5 398 000$ 850$61 - - •• . . + 6 346,07 5 398 000$ 850$61 
Da Rua Cândido de Figueiredo ... . ... .. - - •• . . 1 2 401,80 360 270$ ISO$ 1 2 401,80 360 270$ 150$ 
Da Rua das Casas d o Trabalho .. . .... . - - .. . . 1 126,80 54 175$ 4:l7$24 1 126,80 54 175$ 427SZ4 
Da Rua da Centeeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 745 605 000$ 812$08 2 650,61 89 530$50 137$61 5 1 395,61 694 530$50 497$65 
Da Rua Conselheiro Teles de VaM:oncclos - - •• • • 1 1 60+ 800 ooos 498$75 1 1604 800 000$ 498$75 
Da Rua da Correnteza ... .. ... ...... .... 1 :!82 16 920S 60S - - . . .. 1 282 16 9ZOS 60$ 
Da Rua do Cruzeiro e Travessa das Fian· 

dei.ras ...•.•.•........•.. · .• · • ... ... • · 1 222 500 ooos 2252$25 - - •• . . 1 222 500 000$ 2252S25 
Da Rua dos Contrabandistas ...•.....•.. 1 88 30 000$ 340$90 - - •• . . 1 88 20 000$ 3~0$90 
Da Rua D. João de Castro . .. .. . .. .... . . - - •• . . 1 466, 10 6 7(J()S 14$50 1 466,10 6 i60$ 14$50 
Da Rua D. Luls de Noronha . .......... - - •• • • 1 170 500000$ 29-11 S17 1 170 500 000$ 2911 ~ 17 
Da Rua. O. Vasco ........ .. . .. . . . . ..... 1 420 47 000$ 111 S90 - - •• .. 1 420 47 000$ 11 1 S90 
Da Rua Domingos Tendeiro . . . ... ...... - - . . .. 1 123,20 3696$ 30$ 1 123,:!0 3 696$ 30S 
Da Rua Domingos Sequeira . .. ..... . ... 1 162 525 000$ 3240$74 - - •• • • 1 162 525 000$ 3:.!40$74 
Da Rua Damasceno Monteiro ........... 2 3 233 :.!06 650$ 63S91 - - .. . . 2 3 233 206 650$ 63$91 
Da Rua Duarte Galvão . .. ... .. .. . .. .. . . - - .. . . 1 49 2450$ 50$ 1 49 ;i 450$ SOS 
Da Rua Duque de Palmela ............ 1 375 3 200 ooos 8533S33 - - • • . . 1 375 3 200 000$ 8533S33 
Do Forno do Tijolo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 34 li 500$ 338$23 - - •• 1 34 11 500$ 338$23 . . 
Da Rua Fialho do Almeida . . . . . . . . . . . . 1 136,20 3 42<'$ 27$09 - - •• .. 1 136,20 3 4•0$ 27$•·9 
Da Rua do Galvão . . , ..... . . .. ..... . ... 2 214, 10 261 700$ 1222$32 - - .. . . 2 214, 10 261 700$ 1222$32 
Da Rua Gualdim Pais .. .... . .. . .. ...... 1 +580 121 600$ 26$55 - - . . •• 1 + 580 121 600$ 16$55 
Da Rua da Graça . ........ . ... . .. ... ... 6 1 443 1 880000$ 1302$84 - - •• • • 6 1 4•3 1 880 000$ 1302$84 
Da Rua Gareia de Orta ... . . ...... ..... 1 74,50 140000$ 1879$19 - - •• . . 1 74,50 140000$ 1 ~79$19 
Da Rua Guilhenne Anjos ............... 2 280 30 000$ 107$14 - -- • • . . 2 280 30 000$ 107$14 
Da Rua Hcrois de Kionga .. . ........... 1 130 300000$ 2307$69 - - •• . . 1 130 300 000$ 2307$69 
Da Rua Isidoro Viana .. . ....... .. ...... 1 476 118 000$ 247$89 - - •• • • 1 476 118 000$ 2~7$89 
Da rua de ligação à Avenida Jacinto 

1 Nunes . . . . . .. . .................. . .... 1 128 25 000$ 195$31 - - . . •• 1 128 25 000$ 195$31 
Da R\1a dos 1-a.gares .... . ... . ... .. . . .. . . . 1 70 150 000$ 2142$85 - - . . .. 1 70 150 000$ 2142$85 
Da Rua Jorge Colaço ..... . . ..... ..... . - - •• . . 4 498 245 195$ 49:.!$35 4 498 245 195$ 492$35 
Da Rua Luls de Camões ... . . .... .... ... - - - - - -•• • • . . • • • • . . 
Da Rua do Machadinho . " ............• 

(Continua) 
1 276 350000$ 1268$11 - - .. 

1 
. . 1 276 350000$ 1268$11 



(Çontinua\"~O) 

Da R·ua O. Ma.N Pia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Da Rua dos Na vcg;intes . . . . . . . . . . . . . . . -
Da Rua das Olarias • . . • . . • • . • . . .. . . . • . . 1 
Da Rua Oriental do Campo Grao<lc .. . . . -
Da. Rl1a da Pal1na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Da Rua do Patroclnio .. . . . . .. . . .. .. .. .. -
Da Rua de Pedrouços .. .. . . .. . .. .. .. . . .. -
Da Rua da Penha do França . .. . .. .. . .. . 1 
l.)a Rua Possidónio dn Silva . . . . . . . . . . . . -
Da Rna dos Quartéis . . .. . .. .. . . .. • . . . .. . -
Da Rua Sampaio Bnmo .. . . .. .. .. .. . .. .. -
Da Rua de Santa Martn . . . . .. .. . .. .. . .. 1 
Da Rua de Snnt"Ana à Lapa . .. ... . . .. 2 
Da Rua Jc Santo António . . . .. . . . . .. . . . -
Da Rua do Santa Bâroon .. . .. .. .. .. .. . -
Dos Sete Moinhos .. .. . .. .. .. .. . . .. .. .. . 1 
Da Rua do Sol a Cheias .. . . .. . .. . .. • .. . -
Da Rua Tomis Ribeiro . . .. . . .. . .. . 1 
Da Ru:i do Vale Fonnoso de CimA . . . -
Da Rua do Valu de Santo António . . . . . • -
Da Rua Visconde de Seabra . . . . . . . . . . . . -
Da Rua Vltor Hugo .. . . . . . • . . . .. . . .. . 1 
Do Shio de Alvalade .. .. .. .. .. .. • .. .. . • 4 
Da TravCS$a das Almu . .. . .. .. . . .. . . . • -
Da tra vKU atrás do Pal6.cio das Neccs-

sidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • l 
Da Travessa do Baú lo . . . .. . . .. . . .. . .. • 1 
Da Tra,·cssa da Boa-Hor. . . . . . . . . .. . .. -
Da Travessa da C",onceiç.lo à Lapa . . . . . . -
Da Travessa D. Vasco . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Da TravCSS3 Henrique Càrdoso . . . . . . . . . -
Oa Tr.avcssa do Moinho de Vento . . . . . . 1 
Da Travt»Sa J.)omiogos Tendeiro . . . . . . . . 1 
Da Tr.avessa Paulo J orsc .. . . . . • . . . .. • . • 1 
L>a Tra\'tS$a Paulo •ta rtins .. . .. . . .. . . . . 1 
Da Traveo;sa d o Pardal . . • .. . . . . . . . . .. 1 
Da Traves.ia dos Prattres . . . . . . . . .. . .. . 1 
l.)a T ravessa do Santa Quitéria .. . . . . . . . . 1 
Oa ·rravewt da Sih•a .. .. . .. .. . .. . . . .. -
Oa Travesu do Tesouro . • .. .. . .. .. . .. .. 1 
C>J Trave:153 das Terras de Santana . . . . 1 

(Conlinu.1) 

1938 8 1960 

li,60 

338 

2 319,60 

126,90 
613,)0 

110 

84 

2 059,25 
il5,10 

1 960 
121 

82,10 
2 288 

780 
42 

723 
9 5d5 
1 n5 

20-I 
150 

26 000$ .. 
~00 ooos 

•• 
• • 
• • 
• • 

2 169 000$ .. 
• • 

2 095$60 
855 500S .. 

.. 
100 000$ 

.. 
400 000$ .. 

.. 
4 770 ooos 

215010$ 
• • 

26 400$ 
85 000$ . . 

•• 
200 000$ 

l 050 000$ 
41)() 000$ 

8 750$ 
135 690 

1 t-11 950$ 
1 375905$ 

326 631$ 
174 900$ 

1477Sli -

1479$28 -. . 
•• .. 

1050$81 -

.. 
•• 
16$51 -

1394$45 -.. 

• • 
4761$90 -.. .. 

1 

l 
1 
1 
3 

1 
1 
1 

1 
:l 
1 
1 

1 
1 

.. 1 
2316$37 -
300$75 -

• • 

13$46 -
702$47 -.. .. 

• • 
• • 

1 

1 
1 
1 
1 

Zl36$0S 1 
458$91 -
512$82 -
208$33 -
187$67 -
150$75 -
775$ 15 -

• • 
1601$13 -
1166S -

1 

18 -832 
90 
69 

1 631,80 

76,50 
35 

301 

260 
162 
65,20 

'J.7 600 -
360 
60 
45 

-
30 
4l 

161,80 
360 
168 

-
60 -

1961 

. . 
540$ 

•• 
124 800$ 

1 100 000$ 
235 000$ 

77 090$ . . 
765$ 

4 810$ 
l 'J. 954$50 .. 

• • 
176 000$ 
365 ooos 

50 ooos 
3 100 000$ .. 

95 000$ 
98000$ 

450$ 

.. 
450$ 

. . .. 
300$ 

2 IOOS 
1 618$ 
6300$ 

650000$ 
• • .. 
.. 
• • .. 
.. 
1 900$ . . 

.. 
30$ 
• • 

1 5 os 
1222$22 
3105$79 

17$2 • .. 
10$ 

137$42 
43$03 .. 

676$92 
2253$08 
766$87 
112$31 .. 
263$88 

1633$33 
10$ .. 
.. 

112$50 

•• .. 
10$ 
50$ 
10$ 
17$50 

3869$04 
•• 
•• . . 
•• 
• • . . 

31$66 
• • .. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
4 
1 
1 
1 
1 
2 
) 

2 
') -1 
1 
1 
1 
1 
1 
4 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

T o tal s e ral 

17,60 
18 

338 
832 
90 
69 

1 631,80 
2 :H9,60 

76,50 
35 

301 
126,90 
61 3,SO 
260 
162 
175,20 

27 600 
81 

360 
60 
45 

2 059,25 
715,10 

4 

1960 
121 
30 
42 

161,80 
360 
250,10 

2 288 
780 
42 

723 
9 585 
1 775 

60 
204 
150 

26 000$ 
540$ 

500 000$ 
124 800$ 

1 100 ooos 
'J.35 ooos 
77 090$ 

'J. 469 000$ 
765S 

4 BIOS 
12 95~$50 

'J. 095$60 
1155 500$ 
176 000$ 
365 000$ 
150 ooos 

3 100 000$ 
400000$ 
95 000$ 
93 000$ 

450$ 
4 770 000$ 

215 ().10$ 
450$ 

26400$ 
85 000$ 

300$ 
21oos 
1 618$ 
6300$ 

850000$ 
1 osoooos 

400000$ 
8750$ 

135 690$ 
1 441 950$ 
1 11s oo;s 

1 900$ 
326631$ 
174 900$ 

1177$27 
30$ 

1479Si8 
150$ 

1222$22 
3405$79 

47$'J.4 
1050$81 

10$ 
137$42 
43$0.$ 
16$51 

1394$4S 
676$92 

2253$01! 
1156$16 
l l :lS31 

4761$90 
263$88 

1633$3J 
IOS 

2316$37 
300$7; 
112$50 

13$46 
702$47 

10$ 
~os 
10$ 
17$50 

3398$64 
458$91 
~ 12$82 
208$33 
187$67 
150$7S 
775$15 

31$66 
1601$13 
1166$ 



1 1938 a 1960 -.. ~ .2 • 
u " ...,..., 

• "O ..., ..., 
Aplicações • Are a ... o .. 

, e~ e .. ..., .. _ - Custo u.~ ::: .. o E .. 
• ; Q. m. q • t; e.. 

u •!>o 
z ~ .. z .. 

e.. o.. e.. 

(Contin11oç1o) 1 1 1 
Da Zon.i. de Benfica ...... ...... · •. · · · • .1 14 32912,sol 4 354 285$ 132$17 - 1 Da t ona entre a A' cnida Duque de Ávila 

e Largo Dr. Afonso Pena .. .. ..... . 5 2 115 3 725 SOO$ 1 761 $60 -
Da t ona entre a Avenida General Roca-

das ~ a Calçada dos Barba.dinhos ... 17 51 218,26 2 2?7 363$ 41 $·16 -
Oa iona do En~mpos .............. 1 43914 30 767 000$ 700$61 -
Da zona entro as Ruas de Sapadores, 

Graça e J osef& de ôbidos .......... 3 774 460 200$ 594$57 -
Da t ona entre a Rna do S6c11lo, D. Pe-

dro V e Conde de Soure ........... 4 374,36 262 500$ 701$ 19 -
Da t ona entre a Rna do Telhai e Mira· 

douro do Torei .......... .......... . . 1 761,60 2 •189 954$50 3 269$38 -
Da zona entre Santa Clara, Graça e Rua 

da Bela Vis ta . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . 14 4 605,60 1 836 090$ 398SG6 -Da iona junto à. Alameda du Linhas de 
l'orn.'S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 114 295,W 4 682 750$ ~0$97 -

l>a zona Junto à Azinhaga das Lajes . . . 1 4 087,80 lSO 000$ 19S57 -
Da zona norte do Parque Eduardo Vil 1 480 22~ 100$ 467$50 -
Ua tona do Novo Liceu do Santo Amaro 1 70 18 IOOS 258$57 -
Da zona dos Olivais .................... 26 550 762 23 037 000$ 41$82 •I 
Da zona do J>i lhav<l-Sete-Rios ...... . .... 6 2 528,70 :.! 778 005$ 1 098$58 -
Da zona de protccçào à Assembleia Na-

cional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 10 2726 4 151 788$ 1 523S03 -
Da iona de protecçâo à Igreja de Santa 

Engrdcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Da zon~ a sul da Aveoída Alferes Ala-

2 2065 1 11 1 000$ 538$01 -
lbeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 285 193,80 19 723 783$60 69$15 -

Oa i:ona a sul da Alameda 0. Afonso 
Henri1ues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 334 80000$ 239$52 -

Da zona a sul do Luio de Sanb 8~rbua 

1:1 
1 475 2 466600$ 1 671 $86 -

Da i:ona de protecção ao Cemitério de 
) 550 1722000$ 310$27 Bcn fica ............... .. . .. ....... . .. -

Destinada. à reserva ..................... 1 I~ 213 300$ 209$11 -
l>o Vale Escuro .... . .......... . .. .... .. 1 1 61 594,38 1 029 351$70 16$71 -
Da &Ona entre a Estrada de Bcnlica e 

Avenida GomH Pereira . . . . . . . . . . . . 4 21 387 529 410$ 21$75 -
Dl Rocha do Coode de Obidos ........ 1 1 683 2 000 ooos 1 188$3S -
Da. iona verde .•..•• . .• . .•..••..•....•.. 6 s 475 1 518 soos 232$83 -
Da. via p6blica ...... .. .. .. ... .. ......... 108 .IS 438,95 18 138 663$25 713$02 li 

Sotna ............ . ..... 
. 

3285 33 160 961,321 913 280 957$38 27$~ 119 

1961 -
o .. - " .. 

Área 
..., ..., ..., .., o .. e .. ..., 

- Custo ~ .~ o "' .. m. q. <; - e. 
V ·:J o .... z .. =- e.. 

- •• .. 14 

- . . .. 5 

- .. . . 17 - •• . . 1 

- •• .. 3 

- .. .. 4 

- .. • • 4 

- .. . . 14 

- •• .. 4 
- .. . . 1 - .. • • 1 - .. . . 1 

57 730 3 435 000$ 59S50 30 - •• • • 6 

- .. .. 10 

- •• • • 2 

- •• . . 105 

- .. . . 2 
- .. . . 18 

- . . •• 1 
- .. . . 1 - .. • • 14 

- . . .. 4 
- . . .. 1 - •• . . 6 

2 46$,91 1 595 565$40 617$31 119 
619019,10 62 871! 939$20 101$57 }106 

Total geral 

• 
Area 
- Cu si o 

Ili. q. 

32912,SO 4 354 285$ 

2 115 3 725 800$ 

51 218,26 2 277 363$ 
•13 914 30 767 000$ 

77<1 460 200$ 

374,36 262 500$ 

761,60 2 489954$W 

4 605,60 1 836 090$ 

114 :l95,S<J 4 682 750$ 
4 087,80 ti() 000$ 

480 2:l4 •100$ 
70 18 100$ 

608492 26 1112 000$ 
2 528,70 2 778 005$ 

2 7:.16 4 1~1 788$ 

2 065 1 11 1 000$ 

285 19"3,80 19 723 783$60 

33" 80 000$ 
1 475 2 466 600$ 

5 550 1 722000$ 
1 020 213 300$ 

61 591,38 1 029 351 $í 0 

21 387 S29 410$ 
1 683 2 000 000$ 
5 475 1 SIS500$ 

'rl 903,86 19 734 228$65 
33 779 980, 12 976 IS9 lr.16$S8 

---o -..., ... 
E 
o .,. 
~ o.. 

132$17 

1 761$10 

41$46 
700$61 

59~$~7 

701$19 

3 269$ 38 

66 398$ 

40$97 
19$57 

467$5 o 
o 
8 

258$57 
43$5 

1 098$5 

1 523$0 3 

538$01 

69$1 s 
2 

86 
239$5 

1 671 $ 

7 310$2 
209$11 

16$71 

24$7 s 
5 
3 
2 

1 188$3 
28LS8 
707$2 
28$ ~ 
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b) Demolições - Mandaram-se demolir na gerência finda prédios com o 
valor de 3 287 500$00, discriminados no mapa que segue. 

Loca•~ 
Valor 

do 
prédio 

1 --
1 

1 A?.inlulga da~ Gralha~. 157 3 163 . . . . . . . . . . . 1 iOO 000$ II Circular 
2 Quinta da Calçada, a Telheiras . . . . . . . . . . . . . 500 OOOS 11 Cin:ular. 

Fim a que se <U?stina 

3 Roo da Bcnefic6ncia, 269 (tmzciras) . . . . . . . . 530 OOOS Novos cdiflcios univcn itários. 
4 Rua Francisco l :iiaro, 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 490 OOOS Alinhamento da Rua de Santa Bárbara. 
S Rua Particular à A:tinhap da Feiteira, 00 õ7 SOOS Urbanização da tona sul da Avenida do 

Soma ..... . ... . .. .. . .. . -3'"'23=7~5oo~s-1 Brasil. 

c ) Venda de terrenos - Na gerência de 1961 a Câmara Municipal de 
Lisboa, no intuito de tentar debelar o problema da habitaÇão, procedeu à 
realização de várias bastas públicas para venda de lotes de terreno, tanto para 
a construção de prédios de rendimento, como para mora<lias unifamiliares, 
segundo novas bases de alienação. Os lotes postos em praça, cujo número se 
tentou manter na medida das possibilidades imediatas dos construtores, permi
tiram que o preço médio por que foram vendidas as moradias não ultrapassasse 
423$00 o metro quadrado. E·m relação aos prédios de rendimento desceram 
as ofertas para preços muito mais razoáveis, embora, neste aspecto, os Ser
viços continuem convencidos de que são possíveis maiores baixas. 

Para evitar o movimento especulativo que se desenhava entre os possíveis 
compradores de lotes para moradias, a Câmara fixou algumas cláusulas que 
proibem a alienação dos terrenos e dos prédios neles construídos antes de decor
ridos 6 anos desde a data da licença de construção, salvo autorização da Câ· 
mara, dada para casos excepcionais devidamente comprovados. Estabelece
ram-se ainda, para isso, indemnizações iguais a três vezes o valor do custo 
dos terrenos arrematados, no caso de não cumprimento das condições impostas . 

. c\lém disso, e no sentido de colaborar na resolução do problema da habi
tação dentro da cidade de Lisboa, a Câmara procurou encontrar soluções que 
pcrn1itissem a cada família a posse de u1na habitação própria. 

~esta sequência de ideias, foram postos em praça 6 lotes de terreno para 
grupos de pessoas que neles construíssem casas por andares, tendo sido todos 
a.cJjudicados. 

A modalidade de venda de lotes para construção de prédios a grupos de 
famílias que façam corresponder a cada uma sua habitação, começa a ser 
conhecida e procurada por cada vez maior número de interessados e, especial, 
por aqueles que auferem rendimentos médios, entre os quais se encontram 
os empregados do Estado e de empresas privadas. Por isso mesmo se estudou 
já e vai ter em breve a sua primeira aplicação a possibilidade de a esta venda . 



a grupos de pessoas concorrerem também sócios das cooperativas, ou elas 
próprias em representação daqueles, sócios das instituições de previdência, e 
funcionários públicos ou administrativos sócios da Caixa Geral de Aposenta
ções ou de outras instituições para eles criadas. 

Estas facilidades visam a obtenção de crédito por esses grupos através 
daqueles organismos e, ainda, a construção dos próprios edifícios pelos mesmos 
organismos quando já possuírem apetrechamento técnico adequado . 

Continua a Câmara a depositar grandes esperanças na eficácia das normas 
aprovadas e acima referidas, pois não ignora a utilidade de as cooperativas e 
de outras instituições intervirem activamente na transformação em realidade 
dos sonhos de muitas famílias em serem proprietárias da sua residência. 

Novas áreas em preparação de loteamento permitirão hastas públicas mais 
frequentes, o que constitui a maneira mais eficiente <ie travar a euforia dos 
!)reços. 

Pelo seguinte mapa pode tomar-se conhecimento dos lotes vendidos em 
1061, considerando os locais, á reas e preços médios de venda por metro 
q uadrado. 

1 T otais ao preço da 
Preços m~dios 

E por m. q. o .. , . . cm ctcudos ... ... N.• A rcas !! 1U :! 
Locais de - e: "O -

lotes 
.. .. 

m. q. u o 
B2se Venda Base Venda .. -.. . 

:1.. > 

- -
p rédios de rendimento: 

Avenidas: 

Bruil ............. ...... ....... 1 250 300 000$ 1 665 GOOS 1200$ 6660$ 445 
Infante Santo . . . .. •. ..• . . . ..•.• 1 330,30 330 300$ 1 866 195$ 1000$ 6650$ '465 

Praça Aires de Omelas . .. .. .. . ... . 1 1 382,SO 2 488 300$ 2 612 925$ 1800$ 1890$ 5 

Ruas: 

cA/E• à Avenida Infante Santo 8 2 OS4, 5:.! s 39311 )$ 11 345286$ 2625$ 5522$11 110,36 
•B• à Travessa de S. Domingos 

3 1 029,24 1235 088$ 2 920 984$ 1200S 2838$ 136,SO do Benfica . . . . . . ... . .... .. 
Bari o de Monte Pedral .. ... .. . li 4 590,20 5 508 240$ 15 217 893$ 1200$ 3315$30 176,21 
Conde de Ficalho .. . ........... 4 1 636,30 1 700 740$ 11 169 755$ 1039$38 6826$22 5:6,75 
CruZAmcnto das Avenidas dos 

Estados Unidos da Am~rica 
3 0044i0$ o de Roma ... . . . . . .. .. . . .. 1 476,90 2 861 400$ 6000$ 6300$ 5, 

Jerónimos ..... . . . . . ... . ... ... . . 1 275 412 500$ 866 250$ 1500$ 3150$ 110 
J osé Acõrsio das Neves ..... . .. 1 195,70 684 950$ 1 404 148S 3500$ 71 75$ 105 
Leite de Vasconcelos .. ... . .. . . 4 1 447,50 4 342 500$ 7 168 740$ 3000$ 495:.!$ 65,8 
Paio Peres Correia ............ 2 672,42 1 3~4 840$ 2 958 798$ 2000$ 4100$22 120,01 

Encosta do Restelo . . •. .. .. . . ... . .. 23 5 477,42 17 410 250$ 25 695 639$ 3178$54 '4691$19 47,58 
Estrada de Mosca vide ... . ..... .. . . 6 1 296 4 104 000$ 6 426 000$ 3166$66 4958$33 56,57 
Parada do Alto de S. J oão . . .. .... 2 652 1 630000$ 2139751$ 2500$ 3281 $82 31,27 

Somas .. . .. . ... . .. .. 69 ZI 766 49 746 423$ 96 461 834$ • • . . -
~ loradias: 

Encosta do Restelo ...... .. . ... .. .. 36 30 168,70 9 050610$ 12 768 232$ 300$ 423$22 41,07 

La res Universitários: 

Impasse à Rua J orge Afonso . . . .• . 3 3 616,30 1 808 150$ 2 117815$ 500$ 585$63 17, 12 
A tra.n.sportar .... . . ....... 108 55 551 60605 183$ 111 347 881$ • • • • -
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-
Preços médios 

E T otais ao preço da por m. q. o .. •« . cm escudos .... <>-N.• Arcas :! u • 
Loc:ais de --. 

- "O .. - i:i &: 
lotes m. q . u o 

Venda 
.. -Lias e Lia se Venda .. • a. "' 

• 

Transporte ....•.•. . l 1os )) 551 60 605 183$ 11 1347881$ • • •• -
Coopetativu de construçdo: 

Célula •A• dos Olivais •. . .....•••• 6 1 637,70 "J. 363 000$ 2 481 1)0$ 14•2$87 1515$02 5 

!ndústria: 

Avenida de Ligação Entre Acro-
portos .............•.... .....•.. 1 2 493,80 872 830$ 1658377$ 350$ 665$ 90 

Rua de acesso ao Cemitério dos 
Olivais ........... . ............. 1 4 069,65 1 424 377$SO 1 495 597$ 350$ 367$50 5 

Somas ............ .. 2 6 563.'IS 2 "J.97 207$50 ::S l 5::S 974S • • •• -
Totlll . . . . . . . . . . . ... 116 63 752,15 65 265 ::S90$)0 116 !18:$ 005$ • • •• -

No corrente ano não forain os construtores que mais concorreram às hastas 
públicas de moradias, mas estes compraram a quase totalidade dos lotes para 
construção de prédios de rendimento, embora alguns tivessem sido adquiridos 
por particulares e por instituições de previdência. 

As vendas dos terrenos em hasta pública, consideradas em conjunto desde 
1956 a 1961, traduzem-se nestes resultados: 

1 
Número V1lor Suptrffd e Preço médio 

de global da venda 
Anos lotes -- por 

vendidos Em contos m. q. m. q. 
1 --

111.56 ••• . . . . . .. .. . . ... . ........ . ........ . . . .... . . . . . . . . . . ..... . 1 25 16 477 57 918 284$ 
19.57 •• • •• ••..••..••. . .• . •• . •. . ..••..•.•••• . . •......•..•...•.•• • 54 53 085 110 468 481$ 
10!8 ........... . ..... . ..... . • .. ... . ..... .. ...•.........•... . .. . 31 21 143 22 070 ta l 
l Q!Q •.• •• .•. •.• • ..• .• •. • •.. . •..•.•..•...••• • ••.•.••••.•••..••.. 10 'II 654 102 018 364$ 
1960 •.•. •••••.•..••• .••..••..••.••....••. .. . . . . . . . .. . . 148 158 509 90 570 1750$12 
1001 .. . . . ........... . ... . . . . . . . . .. . .. . . . ... .. .. .. .. .. . . . . . . . . . 116 116 983 63752 1834$96 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 38~ 
1 

393 ISS l 446 796 881 $ 

(a } - O preço médio por metro quadrado ,·crificado no ano de 1, J6, foi de 058$03, nia.s não pode ser 
comparado com os dos anos anteriores, por somente ~e ler alienado, na srnndc maioria dos lotes, a área 
efcctlvamente ocuinda pela construção. 

Ponderando, porém, os Vdlores, por fonna a que "ª" ~rea;; alienadas fossem incluídas as correspon· 
dontos nos logrndouros comuns, e que no caso de quarteirão fechado seriam alienados juntamente com o lote, 
o prec:o médio por mrtro quadrndo seria de 44iSOO. 

Idêntica explicação se pode forn1ular em relação aos preços por metro 
quadrado de terreno vendido nos anos de 1960 e 1961. 

Nota-se que no período in dicado de 1956 a 1961, foram vendidos em 
hasta pública 38-1 lotes com a á rea de 44Q 796 m:, no valor global de 393 851 
contos, a que correspondeu o preço médio de 881$00. 

A seguir se indica, em pormenor por locais, o mapa das alienações desde 
1949 a 1961: 



1!>49 a 1%0 1961 ' º"'" 1------------ ,.----- ---------. -----------~ • 
,\reas 

m. q. 
Impor
tâncias 

Médias Areas 

m. q. m. q. 
Jmror
llnclas 

Médias 

m. q. 

. 
Arcas 

m. q. 
Impor· 
tAnclas m. q. 

- ---- - -- 1 
M~as 

~~--- -·~----------.,------';-----------'----------'---------
Alameda das Linhas de Torres ............. . ... • . 

Avenidas: 

•A,., i Praça do Areeiro ..... .. .. .... . ....... . . 
Almirante Gago Coutinho ..................... . 
Antón!o Augusto de Aguitr .............. . ... . 
António Jos~ de Almeida ............ . .. . ... . . 
Brasil ........................... . · . . .. · · · · · · . . 
Columbano Bordalo Pinheiro ... . .... . ........ . 
Duarte Pac.heco Pereira .................... ... . 
Duque de Á \'ila ............................... . 
Estados UnidO! da Am~rica . .. . .... .... . .... . 
Fontes Pereira de Melo ....•.•................ 
Frei Mislie1 Con t:re iras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
General Roçadas .......... . ........... .. . .... . 
Guerra Junaueiro ............................ . . 
Infante O. Henrique .......................... . 
Infante Santo ................................. . 
Jacinto Nunes ......................... . . . .... . 
João Crisóstomo .......... , ..... , ............ . 
M:'.ldrid ............... · · . · .. · · . • · · · · · · · · · · · · · · · · 
Marconi ................................... . .. . 
1'targ-in.al Oriental .................. . .......... . 
óscar Monteiro Torres . ................. ..... . . 
~'lo João de Deus ......... . .................. . 
Sa.mpajo Bruoo ............ . .................. . 
Sidónio Pa_is ... .. ... .... .. . ................... . 
Ligação entre Aeroporto. .. . ........ . ......... . 

Jlairro da Encarnação ......... . ..... . ...... .. .... . 

Barbadinbos (amamento projectado) ........ . 
Ptiestrcs .....•.... .•.... . .. •..••..• . ....• ...•. .• 
Necessidades ... ....... ..... ...... .. .. ........ . 
Tapada .. . ................. . .................. . 

Encostas: 

Ait1d.a ..................................... .. . . 
Restelo .. . .................... . ...... · · .. · · . .. . 

I~ t r:i.du: 

Amoreiras ... . ...... ..... ...... . .............. . 
Mosca vide (ru:i. projcclac4l .................. . 

A t.raosportar ........... . 

1 OO'l,70 

10 ~.73 
31 629, 19 

342,40 
1 146,4'1 
2 647,57 
•n 

3997,SO 
710,35 

3 662,40 
•li», 18 

1 968 
7 051,95 
1 807,26 

191 005,68 
11 715.34 

757,10 
2 416,90 

17 910,95 
739,40 

s 671 20 
335:95 
448,70 

1 211,71 
654 36 

12 528:20 

29 012,51 

6 340,~ 
2 060,6, 
752,~ 
210,S-O 

137 370$ 

6 961 813$ 
12477 411 $ 
1 • 329+ .. s 
5 737 092$ 
1 889 155$ 
~50 ooos 

2 518 42SS 
006076$ 

j\ 320480$ 
2 8~.1 5~8$ 
7 28 1 (j()() $ 
s 976 769$ 
1 6!>lS 462S 

22 312 514S 
28 Ol l 61)$ 

733 933$ 
l 404 807$ 

11821481$ 
983 402$ 
290 000$ 
514 001$ 
282 691 $ 
811 196$ 

1 878 011$ 
5 567 218$ 

3 381 715$ 

15 693 036$ 
30• 625$ 

1 920892S 
925 925$ 

139 074,33 17 314 462$ 
160 512,15 ss 027 828$ 

478 1 S34 810$ 

1-""65'""1""'4=21""",'!11= ' 232 s11 373$ 

137$ 

659$ 
394$ 

4 185S 
5 ooos 

713$ 
1 153$ 
630~ 

1 .360$ 
2171S 
6 210$ 
3 iOOS 
1 ms 

890$ 
116$ 

2 393$ 
969$ 
581$ 
660$ 

1 3~$ 
51$ 

1 530$ 
630$ 
669$ 

2 870$ 
#4$ 

116$ 

2 475$ 
118S 

2 554$ 
3 850$ 

124$ 
342$ 

3 210$ 

• • 

. . 

. . - .. 
• • 

2SO 1665000$ 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • .. 
• 

330,30 1 866195$ . . 
• • 
•• 
• • - .. 
• • 
• • . . 

1 493,80 
• • 

1658377$ 

.. . . 

. . 

. . 

. ' 
35 6~6, 12 38 463 871$ 

.. 
1 296 6 426 000$ 

40 016,22 50079 443$ 

• • 

. . . . 

. . 
6660$ 

• • 
• • 
• • 

• • 
• • 
•• .. 
5 650$ 

• • .. 
• • 
• • . . 
•• 
•• .. 
•• 

665$ 

. ' 

.. 
•• 

• • 
1 079$ 

1 002,70 

10 »•,73 
31629,19 

31~,'10 
1 1 16,4~ 
2 S97,57 

477 
3 997,S-0 

710,35 
3 662, 10 

46t, 18 
1 968 
7 051 ,95 
1 ro1,26 

191 095,GS 
1 ~ !\1S,6 .. 

757.10 
2416.90 

17 910,95 
739,40 

5 671,20 
335,95 
4~8,70 

1 211 ,71 
65~ ,36 

15 02'l 

29 011,Sl 

6 3W,50 
2 060,62 
752,~ 
240,50 

137 370$ 

6 961 813$ 
1 2477 4~ 1 $ 
1 432 9-14$ 
5 737 092$ 
3 554 155.., 

550 000$ 
2 518 425$ 

966076S 
8 320 4!!0S 
2 Sll2 55 s 
7 2&1 600$ 
il ':176 769$ 
1608462$ 

22 3i2 5HS 
29 907 810$ 

733 933$1 
1 401 807$ 

li 824 481 s 
983 402$ 
290 000$ 
514 004$ 
282 Gal s 
811 196S 

l 878 014~ 
7 225 595S 

3 381 715$ 

IS 693 036$ 
304 62SS 

1 9:.10892$ 
925 925$ 

139 074,33 17 314 462$ 
196 l 5~,27 93 491 699$ 

• • 478 1 534 840$ 
4 938$ 1 296 6 426 000$ 

1-~--1-~~-:.1 
691 4#,19 215:.159ó816$ 

137$ 

659$ 
394$ 

.. 18.5$ 
5 QIJOS 
1 226S 
1 I S3S 

630S 
1 360S 
2 271S 
6 210$ 
3 700S 
1 2725 

890S 
1168 

2482S 
969$ 
581$ 
660$ 

1 330S 
SI $ 

l 530$ 
630$ 
669$ 

21170$ 
465$ 

116$ 

2 475$ 
1 4~S 

2 554$ 
3 850$ 

124$ 
470$ 

3 210$ 
4 958$ 



1949 a 1960 1961 Totais 

~------~-_._----·~----- ~--------~------------ ·-----------~------------Locais 

1 
T ransportc ............. . 

Parada do Alto de S. João . . .. ..... .. ........... . 

Praças: 

Afrlnio Peixoto . . . .. . .. . . ... . ............... . . 
Á.glla.S L.i vres ............... .................. . 
Aires cSc Ornclas ............ . . ............. .. . 
Areeiro . ..... ............. . .................... . 
P•iva Couceiro . .. ....... . .................... . 

PracctA da Rlla B. ao arruamento do BCttSO ao 
Cernité.rfo dos Olivais ............ . .......... .. . 

Pmoeta Carlos Ribeiro .............. . .... . ..... .. . 

Ruas: 

•A• . ao /\llo de Santo Amaro .. .. ....... ... . 
•A•, à R\la Fialho de Almeida ............. .. 
•A•. à Rua RBmalbo Ortigllo ............... .. 
•A/E•. ~ Avenida lo~nte Santo ....... . ..... . 
Actor Vale .................................... . 
•B•. à Avenida D. Afonso IU . . ............. . 
.n.,, ;~ Avenida lo~ntc D. Henrique ........ . 
• llo, à Travessa de S. DomingO'l de Benfica 
B:iroo de Monte Pedral ................ ..... . 
BArtolon1cu Dias ... . ................ . ... . .... . 
Braamca1np Freire ...................... . .... . 
Bt1Jl1lo Pato ............... .................. . 
Campolido .. ...... ................... . ........ · I 
Castilho ............. ... ... ....... . ....... .... . 
Ca.stdo Bra.noo Saraiva .... . ... .......... . .... . 
Conde de Ficalh<> ..... . ... ... . . .... .. ... ... .. . 
Constantino Fernandes . ... ... ....... . ........ . 

Áreas 

m. q. j Impor
tâncias 

651 427,97 232 Sl7 373$ 

-

999,16 
182,20 

5 992,18 
790,80 

71'9 ,50 
~51 
251 

2 568.20 
6i!7,49 

2 678,92 

-

•• 

SIS 020$ 
3 367 164$ 

•• 
799 328$ 

2 'n3995$ 

790 843$ 
9lS 236$ 

312 180$ 
2 259~$ 
2 070750$ . . 
6 073 731$ 

43 312$ 
168 772$ 

• • .. 
647 169 818$ 
162,92 74 618$ 

l 495,20 s 195 69)$ 
150 ~08 750$ 

13 002,16 2 6111186$ 
M5,13 1 321 383$ .. 
613 4022 100$ 

Coronel Marques Leitio ... . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 309,20 2 161 536S 
Cruz Vennelha ..... ....... ..... , . ... .. .. . .. .. . '48 l 3 619 876$ 
Cruzeiro, à Ajuda .. . . . . . . . . . .. .. . . .. . . .. . .. . .. 1 456,30 2 4~1 605$ 
•D•, à Avenida de Berna .. .. . .. . . .. .. .. .. . . . 2 470,42 603 ;S.9$ 
•D•, à Quinta do Almargcm . . . . • .. .. . . . . . . . . . 3 157 293 251 S 
Edíson . . . • . . . . . • . . . . . . . • . . . . • . .. . . . . • • . . . . . . . • 2 510,52 838 506$ 
O. Filipa do Vilhena ... . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . 327,50 9&2 500$ 
Filipe Magalhães . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . . . . . 3 036 159 390$ 
F'ílipc Folque ... . . . . . . . .. .. . . . . . . . • . .. . . . . . • . . . 710,76 1 591 9l!OS 
Freitas Gazul .. . . .... . ........................ · i-~~S::.:>0;....._1-,_2;:_;,;780:..:...;3~7;:5$~ 1 

A tramportt r ... .. . . . . . . . 70.> 1711,21 28:.! 533 293$ 

t.lédlus 

m. q. 

.. 

• • 

650$ 
7>8$ 

800$ 
15 225$ 

134$ 
1 170$ 

4'10$ 
9000$ 
8 2.?0$ 
• • 
~36SS 

63$ 
63$ . . 

• • 
262$ 
458S 

3474$ 
915$ 
200$ 

1 S6t$ 

6 S61S 
4 oso' 
7 Sl5$ 
1 704$ 

214$ 
93S 

33+S 
9 300S 

52S 
2 119$ 

. 
Arcas 

m. q. 

40 016.221 50 079 443$ 

652 2139751$ 

- .. 
• • 

1 382,SO 2 612 92.SS 
• • 
• • 

-

. . 
2 054,52 11 345 286$ 

1 029,24 
4 590,20 

-

• • 
2 920 981$ 

IS 2171)93$ . . .. 

•• 
1 636,30 li 169 755$ .. 

•• 

- .. .. 
• • 

•• 
•• .. 

3 271$
1 
__ -__ 

1 
__ ._. __ 

1 
SI 300,98 li> 486 037$ 

M~dlas 

m. q. 

3 28l$ 

.. 
1 890$ 

• • 
• • 

• • 

• • 
• • 

5 522$ 
• • 

2 838$ 
3 315$ 

. . .. 

.. 

. . 
6826$ . . 
.. . . 
• • 
•• 

. . 
• • 
•• .. 

. 
Arcas 

m. q. 
Impor· 
tlnclas 

691 4«,19 282 596816$ 

652 2 139751$ 

1 251,15 
4 411,43 
1 382,50 

999,16 
182,20 

5 992,28 
790,80 

815 020S 
3 367 164$ 
2 612 925$ 

799 328$ 
2 773 995$ 

790 813$ 
925 236$ 

709,SO 312 180S 
2>1 2 259 000$ 
:J51 :.! 070 750$ 

2 051.52 11 315 286$ 
2 568,20 6 073 732$ 

6117,49 43 312S 
2 678,9:.! 168 772lS 
1 029,24 2 920 9~S 
4590,20 15 2l7893S 

647 169 818$ 
162.92 74 618S 

1 495,20 5 195 695$ 
750 708 7>0S 

13092,IG 26111!86$ 
845, IJ 1 321 383$ 

1 636,30 11 169 755$ 
613 4 O:l2 100$ 
309,20 2 161 536$ 
481 3 619 876$ 

1 4>6,30 2 481 605$ 
2 470,42 603 :t89S 
3 157 293 251$ 
:l SI0,52

1 
838 506$ 

327 ,50 982 500$ 
3 OJG 159 390$ 

710,76 1 591 980$ 
850 2 780 375$ 

7>6 539,19 378 019 330$ 

lll ~dlas 

-
m. q. 

3 281$ 

650$ 
758$ 

1890$ 
800$ 

IS 22SS 

13'1$ 
1 170$ 

<1'10$ 
9000$ 
8250$ 
5 522$ 
2 365$ 

63$ 
63$ 

2838$ 
3 315$ 

262$ 
458$ 

3471$ 
915$ 
200$ 

1 561$ 
6826$ 
6 )61$ 
4 080$ 
7 525$ 
1 70•S 

2<H$ 
93$ 

334$ 
9 300$ 

52$ 
2 149$ 
3 271$ 



Locais 
. 

Arcas 

m. q. 

19~9 a 1960 

lmpor
tánclas 

Trãnsporte . . . . . . . . • . . • . . 705 178,21 282 533 293$ 

Ciorscl do Amaral ..... .. ..... . . ........ .. ...... . 
Imprensa .. . ............. . .......... . ..... . . .. . 
D. Jerónimo Osório ............ . . ... . . .... .. . . 
Jerónimos . , ............. . ..... ............ . .. . 
D. João v .. : ......... ... ...................... . 
José Acõrsio das Neves ...........•......•... 
Leite de Vasconccl03 ........ . .•...... . ........ 
Marquês de Olhão (prolongamento) ......... . 
Nova do Calhariz (prolongamento) .. . ....... . 

· l'adrc Francisco ................ .... .. . ... .... . 
Paio Peres Correia ........................... . 
Ramalho Or1igão ......... ... . ............ . ... . 
Ressano Garcia ......... . . ... ... .... ....... . .. . 

. San ta Bit bara. . . • . . . . • . • . • . . . . . • . . . • ...•.. . . . . 
Santa Cruz de Benfica .. . .. .................. . 
Silva Ca1'ialho .......... . ........ ........ .... . 
Sincl de <::or<tcs ..... . .. .. . ... . . . ............ • .. 
'l'clhaJ .............. . ....... .. .. ... ...... ..... . 
Vitor Hl1go ... . ..... ................... .. ..... . 

SlLios: · 

Alvalade . . .. .. .. .... . ........ · . . . . . . . . . . . . . 
Clllula • A• dos Olivais .. . ..... .. ...... • ...... . 
J>icheleira ........ . .•..•. · . .. .• .. .•... . ........•• 

Travessas; 

Baldra.c.as .... . .. . .. .......... . ......... . . . .... . 
Galé ... . .. ... ... . . . ... · ..................... . . . 
Posso lo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Di\'.Cl"SOS: 

Alto de Santo Amuo ... .. ... ... ...... . .. .. .. . 
. Arruamento de acesso ao Cemitério dos Olivais 
\.abo Ruivo ..... . . . '; ........... ... . . ... . . . ... . 
Cruzamento das Avenidás dos Estados Unidos 

da América e dé Roma . . ...... . . .. .. ... . 
II Circular ...... .. ....... .. ... .. .. . .. ... .. .. . . 
Arruamento Aeroporto-Mosca vide ... ........ .. . 
Impasse à. Rua J ori;e Afonso . . .... . .. . ...... . 

Somas ................ . . . 

705,60 
459,87 
634 
247,50 

1 731 
603,90 

2 496 
3 335,60 

396 

314 
708 
908,53 

1 22~ 
24 1 
883,30 

2 163,89 
771,80 

370 440$ 
293 195$ 
350 000$ 

1 113 750$ 
2 984 9:!0$ 
3 715 974$ 

•• 
14 860 800$ 
10 915 502$ 

803 115$ .. 
3 022 250$ 
8489 000$ 

918 303$ 
6018 000$ 

903 750$ 
2 066 922$ 
2 416439$ 
1900000$ 

307 844,48 196 334 045$ 
- .. 
4 372,04 3 179 676$ 

768,50 
107,50 
464, 10 

7 378,70 
31 095,03 

125 029,20 

70 000 
4 085 

195 968$ 
225 750$ 

2 813 370$ 

1014089$ 
2 461 965$ 

14 174 513$ 

•• 
14 174 750$ 
1 868887$ 

•• 1----1 
1 274 146,75 580 418 666$ 

Médias 

m. q. 

525$ 
638$ 
552$ 

4 500$ 
1 724$ 
6 153$ 
• • 
5 953$ 
3 272$ 
2 025$ . . 
9 625$ 

11 990S 
1 011 $ 
4 916$ 
3 750$ 
2 340$ 
1 117$ 
2 462$ 

637$ 
• • 

796$ 

255$ 
2 100$ 
6 061 $ 

. . 

137$ 
79$ 

113$ 

• • 

. 
Areas 

m. q. 

1961 

lmp<>r-
1âncias 

51 360,98 95 486 037$ 

-
275 

195,70 
1 447,50 

-

. . 
•• . . 

866 250$ . . 
1 404 148S 
7 168 740$ 

• • 
• • . . 

672,42 2 958 798$ 
• • 

. . -
-

. . 
1 637,70 2 481 150$ 

• • 

•• 

• • 

•• 
4 069,65 1 495 597$ .. 

476,90 3 004 470$ 
•• 
• • 

3 616,30 2 117 815$ 
63752,15 116 983 005$ 

M<!dlas 
-m. q, 

. . 
• • 
•• 
·1 150$ 
•• 
7 175$ 
4 952$ 
• • 
• • .. 
4400$ 
• • 
• • 

•• .. 

. . 
1 515$ .. 

• • 

. . 

• • 
367$ 

6300$ . . 

T otais 

Àreas 

m. q. l lmpor-
1ânc1as 

756 539,19 378 019 330$ 

705,60 
459,87 
634 
522,50 

1 731 
799,60 

l 447,50 
2 496 
3 335,60 

396 
672,42 
311 
708 
908,53 

1 224 
241 
SS3,30 

2 163,89 
771,80 

370 440$ 
293195$ 
350 000$ 

1980 000$ 
2 984 920$ 
5 120 122$ 
7 168 740$ 

14 860 800$ 
10 915 502$ 

803 115$ 
2 958 798$ 
3 022 250$ 
8489 000$ 

918 303$ 
6 018 000$ 

903 750$ 
2066 922S 
2 416 439$ 
1900000$ 

307 8~,48 196 334 045$ 
1 637 ,70 2 481 1 )0$ 
4 372,0.. 3 479 676$ 

768,50 
107 ,50 
464,10 

7 378,70 
35 164,68 

125 O:l9,20 

195 968$ 
225 750$ 

2813370$ 

1 014089$ 
3 957 562$ 

14174 513$ 

476,90 3 004 470S 
70000 14174 750$ 
4 085 1 86ll 887 s 

585$ 3616,30 2 117 815S 
1~~~,..;....,,1-~~~~1 

1337898,90 697 401 671$ 

525$ 
638$ 
552$ 

3 789$ 
1 724$ 
6 403$ 
4 952$ 
5 953$ 
3 272$ 
2 025$ 
4 400$ 
9 625$ 

11 990$ 
1 011$ 
4916$ 
3 750$ 
2 340$ 
1 117$ 
2 462$ 

637$ 
1 515S 

796$ 

255$ 
2 100$ 
6 061$ 

137$ 
110$ 
113$ 

6300$ 
202$ 
457$ 
585$ 
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Além dos lotes de terreno vendidos nas diversas hastas públicas e nas con
dições que atrás foram especificadas, alienou a Câmara outras parcelas, por 
contratos celebrados com os rcspectivos compradores. 

As áreas assim alienadas, bem como os locais e os preços, constam do 
mapa seguinte: 

--

Loa.is 

---- -----·--
Avcnidl.s: 

Estados Unidos d.a Am6rica. .......... ... ..... ....... . .... ... .. . 
lnd.i& . . ... .. ........ . •.. ...•....... . ............ .. .. . ....•. ... .. 
Roma ........................................................... 

Calçada: 

Carrascal ....................................................... 

Huas: 

Aieclo Gneeo .... . . . ......... . . ............ .. .. ... .. ..... ... .... . 
&rao de Sabr-osa ... ..................... .. . ... .. ............. . 
Centieira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Emc:.to da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Gonçalves Viana .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Infantaria Dcusseis e Ferreira Dorges .... . . .................. . 
Jorge Colaçe, .......... . ... ... . . .. ... ............... ............ . 
J os6 da Ba teira. . , .. ............... .. . ... . ...................... . 
Jos~ Pinheiro de Melo ... . .................. . ..... . ........... . 
Na vegantcs ..... ................................................ . 
Praia. do Poclro\.tÇOS . . . ............. . . .. .. ... .... ....... . ....... . 

o:,~ arTUamcntOl!: 

• 
Area' -
m. q. 

191,50 
1,10 

75,70 

18,70 1 

745 
8 

352,80 
10 

170 
10,50 

240 
21 on 

31,70 
18 
32 

Am1amenlo do Hospital J õlio de Matos .. . .. . . .. . . .. . .. . . . .. . . 27 4-02,40 
11 Circular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ?O 938 
Enco5ta do Restelo .. . . .. . . . . . .. . . . . . . ... . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . . . • 10 +19,70 
Estrada d.a Portela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 529 
Urirto .Domingm Tendeiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S7 
Largo Frei Heitor Pinto ................................. .. . .. 

1 
906 

Somas ... . .................. 
1

133264,10 

Impor tândaJ 

24-0 000$ 
2 200$ 

43S 270$ 

13 445$30 

15 000$ 
9 600.S 

88 212$50 
23 889$ 

329 902$ 
28 300S 

240000$ 
2 107 700$ 

107 146$ 
540$ 

;o 2.WS 

3 000 000$ 
4 886 400$ 
•402920$ 

312 256$ 
188 835$30 
1 ~~ QOOS 

16 617 ?56$ 10 

Média 

m. q. 

1253$26 
2000$ 
5750$ 

719$ 

20$13 
1200$ 

• • 
2388$90 
1940$60 
2695$23 
240$ 
IOC•S 
338$ 

30$ 
IS70S 

109$47 
6SS88 

421$34 
S90S27 

3312$90 
150$ 
124$69 

d) Hastas públicas - Durante o ano de 1961 as hastas públicas realiza
das, além das referentes às vendas de terrenos, já apreciadas, renderam 
2 693 849$00. 

Além das importâncias pagas pelos arrematantes foram ainda obtidas 
outras receitas, a saber: Receita da Câmara: emolumentos, 283$50, selo de 
livro, 450$00, 3 % sobre o valor das arrematações (Diário Mu1iicipal n.0 6244, 
de 6/2/956) , 4342$60; Receita do Estado: emolumentos, 297JOO, adicional de 
30 %, 210 396f00 e sélo de verba de 3 º / 00 8374$70. 



Hutu públicas realizadas, com el<clusão das de venda de terrenos 

Arrencbmentos: 

Bancadas - cha p~us-de-sol para 
venda de brinquedos .. .... . • . • 

Bamacas para venda de brinquedos 
cBars-, esplanadas e botequiM . ... 
Casa de venda do Miradouro da 

Ponte ou do Ramalho, junto 
ao Viaduto Duarte Pacheco . ... 

Estações de serviços e postos abas
tecedores de carburantes JI. 
quidos .... ..... . . ........ . ..... . 

Estabelecimentos da Rua Helíodoro 
Salgado .... . ... . ..........•.... 

Lago do Campo Gmnde . . ... •.. .. . 
Loja 87 da muralha da Calçada do 

Canno . . .. . .... . ......... . .... . 
Lojas do Bairro do Grilo . .... . .. . . 
Lojas de Santa B6rbara . . ....... . 
Pavilhões para venda de refrescos 
Quintas pam cultivo .. ....... . ... . 
Restaurantes ...... . .. .. .... . ...... . 
Tapumes - Rua 1.• de Oeiembro, 

para publicidade . ... . . . . .... . . . 
Parte superior do ediHcio municipal 

- Rua 1.• de Oe1,cmbro, llY\ 
(reclamo) .. .. .. . .•... • .. . ...... 

Casa de venda do J ardim Guerra 
Junqueiro, junto à entrada prin-
cipal ........... . ....... . ... ... . 

Lojas do Bairro do Jacinto ... . .. . . 
Concessio da afi xação de painéis 

de publicidade llM muros de 
vedaçii.o do Mercado 81 de Ja· 
neito, sito n:i Avenida Fontes 
PeN'ira de Melo e Rua Enge-
nheiro Vieira da Silva ... .... . 

Buneas pan venda de SWllOS de 
frutos ........... ... . . . .. ... ... . 

Con~o de areeíros ..... . . . .... . 
Con~o de publicidade . . . . . .. . . 

1951 

• • 
• • 

l3 160$ 

. . 
• • 

19 800$ 

•• 
•• . . 
• • .. 

126000$ 

• • 

. . .. 

. . 

.. .. .. 

195:.1 

. . 
44 000$ 

348 160$ 

2l70000S 

• • . . 

• • 
100 :ioos . . 

. . . . 
192000$ 

• • . . 

.. 

•• . . 

• • 
24 060$ 

13 500$ 

. . 
• • 

246000$ 
• • 

•• 
51 600S . . 

• • 

. . 

. . . . 

. . 

1951 

1 

•• 
16 665$ 

7 200$ 

• • 

• • 
• • 

• • . . . . 

. . 

. . 

. . 

• • 

• • . . 
1~~-=.,,..,--1-,,_,..~.,,,,..,,-·; -,....,.,...,..,,,,....--1-~~....,..,.,,.-t 

A tmnsportar . . . • . . 168 960:S 3 ().H .J60S 1 3J5 100$ 23 865$ 

1955 

22 250$ 
31 520$ 

• • 

3 780$ 

• • 

. . 
• • 

• • 
110 ssos 

• • 
54 720S . . 

• • 

.. 

•• 

. . 

• • 

. . 
• • 
•• 

1956 

228~$ 
35 2tOS 
18 300$ 

• • 

4 230 ooos 
122 400$ 

• • 

• • 
120 840$ 

• • 
13 824$ 

. . 

• • 

• • 

. . 
•• 

• • 

• • 

1 

1 

1957 

24 820$ 
31 100$ 

•• 

.. 

. . 
• • 

•• 
187 9805 

• • 

.. 
• • 

315 000$ 

• • 

. . 

l
i 

19)8 

17 660$ 
25 630$ 
54 300$ 

. . 

. . 
• • 

215 <MOS 

.. 

.. 

. . 

1959 

. . 
•• 

50 100$ 

11 5 200$ 

. . 
• • 

• • 
39-f 200$ 

. . 

129 600$ 
316 soos 

100 800$ 

53$ 

•• 
252 850$ 14 563 424$ 1 S58 900$ 1 312 630$ 11 106 753$ 

1960 

1 

• • 
354 200$ 

• • 

• • 

• • 

•• 
318 600$ 

• • . . .. 
3 960 000$ 

. . 

. . .. 

60$ 
• • 
• • 

4 632 860$ 

1961 

• • 
95 800$ 

• • 

• • 

.. 
• • 

. . 
46 800$ 

• • 
• • 
• • . . 
• • 

• • 

. . .. 

.. 
1 705200$ 

700000$ 
2547 800$ 



Dcsigllaçào 1951 195~ 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 

Trallo;porte . . . . . . . . . 168 960$ 3 (}14 360$ 335 160$ 23 865$ ~2850$ ,, 563 424$ 558 90 $ 312 630$ 1 106 753$ 4 632 800$ 2 547 800$ 

Vendas: 

Animais (0 cabras) . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • .. 315$ .. .. .. .. .. .. 
Arvorcs ... . .. .......... ... . . ....... .. .. 24 607$ .. .. .. 13 625$ .. .. .. .. 
Contadores de pressão . . . . . . . . . . . . • • .. 690$ .. .. 9009$ 10 005$ .. . . .. . . 
Erva nascediça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 720$ 12 870$ .. .. l 280S 380$ .. 340$ .. 160$ .. 
Lixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 601200$ .. 301 200$ 301200$ 301 200$ . . 605 OOC$ 614 225$ 9 :l25S 9 225$ .. 
Material do antigo MatadO\lfO Mu· 

nicipa.I de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . • • .. 1(}4 750$ .. 187 735$ .. . . 5 440$ .. .. .. 
Material automóvel . . . . . . . . . . . . . . . . • • 115 450$ • • .. 504 000$ 145 :.!70$ 49010$ • • 42 320$ 246440$ • • 
Material de demolições . .. ... .... . . .. 120 000$ .. .. .. 5 252$í0 .. .. 6IJ 149$40 463 221$ . . 
Material da Fábrica de Blocos de 

Cimento ... .. . . .. . ........ . .•. . . .. .. .. .. .. .. 203 450$ 31 500$ .. .. .. 
Peles de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • .. .. .. . . .. 6 600$ .. 6600$ • • 
Produtos de reses . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 250$ 5 250S .. .. .. .. 225$ .. 225$ :.!25$ 225$ 
Rama de pinheiro e cedros ..... . .. .. .. .. . . 15 600$ 23440$ •• • • .. 2 517$50 • • 
St1catas .. ..... . . ... ............ .. .. 285 059$ 159 308~70 119967$50 600 375$ 576 722$ 154 509$511 499695$ 198 685$ 171 117$ 151 168$20 111 50<!$ 
Terrenos cm cemitérios . . ........ .. .. 121 850$ .. .. 413 130$ .. .. .. 748 975$ .. .. 

o cupações de via píiblica: 

Para insta laç.'lo de óculos de longo 
27 500$ 60 600$ alcance . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. • .. 

Venda de brinquedos .. ...... ...... .. .. .. •• 4 305$ 2497$ 2 310$ 1 230$ .. .. .. 
Vend:. de flores . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .. 2 882$50 1 797$ 2 493$ 2 852$ .. .. . . 
Venda de frutos ............ ....... 2 034S20 780$ 2 527$30 1 68<1S80 2476$ .. .. 1 320$ 1 320S 1 320S 1 320$ 
Vend:. de manjericos . . . . . . . . . . . . .. .. .. • • • • 5 018$ 1 234$ 2 425$ 5 376$ .. • • .. 
Venda de perús . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. •• .. .. 12 259$~0 13 360$ 7 510$ 17 830$ .. .. .. 

Somas .............. 1 071 223$:.!0 3 579 868$70 888 901 $80 927 124$80 :l :.!í~ 773$ 4947673$20 1954648S 1258628$ 2 140084$40 5 513 736$70 2 693 849$ 

• 



e) Concursos públicos - Realizaram-se 168 concursos públicos de emprei
tadas e de fornecimentos durante a última gerência e 137 em 1960. 

As Direcções de Serviços com maior número de concursos foram a D . S. 
lI. O., com 103, e a D . S. T.-E. com 40. 

A seguir se inclui o mapa, por direcções, que permite a comparação do 
movimento dos últimos onze anos: 

A.Dos D. S. F. o.s. c.c. o. s. o. o. O. S. T .·E . 
o. s. s. 

D. S. A. Totais E. u. 
- - - --

11151 .. . .............. - - 46 16 3 3 68 
106~ .. . .. .. . . ... .. .... - - 102 10 2 6 120 
1058 ... .... .... ..... ... 2 - 64 32 7 6 111 
1054 . . ... . . .. . . . . .. . . . - - 89 33 6 3 131 
l~lG ..... . .. .. . .. .. .. . 2 - 70 32 6 4 114 
JU56 ..• •• • . • • • . . • · · · · . f - - ll9 45 6 14 154 
196i . ........ . . .. . . . . · 1 - - 76 30 4 11 121 
1968 .• .. . . . ...... .. . .. :l l 94 35 6 12 150 
1059 . . .. .. . . .... ..... . - - 78 38 5 13 134 
l~W ... . ..... . . . .. ... . 

1 
2 - 77 35 6 17 137 

1001 ... .. . . . .... . . ... . · 1 ' 2 103 40 7 11 168 

f) Co11tribi,ições pagas ao Estado: 

Durante o ano de 1961 paga ram-se as contribuições .prediais no montante 
de 1 728 706$00 contra 1 628 084$00 em 1960, a que correspondeu o imposto 
complementar de 697 669$80 e 683 8 17$60, respectivamente. 

As reclamações feitas pela Câmara, durante o ano de 1961, junto das 
Secções de Finanças, pa ra efeitos de baixa na matriz, disseram respeito a 
terrenos vendidos em hasta pública e a edifícios demolidos. 

Vão ser emitidos, durante o ano de 1962, os títulos de anulação correspon
dentes que serão encontrados em futuras colectas a pagar. 

A contribuição predial paga pela Câmara em 1961 tem a seguinte discri-
. -m1naçao: 

Designaç.io 
Cont ribuifãº 

predla 
Imposto 

complementar Totais 

:\fercados: 1 

2t de julho ... . .... . . ....... 1 6662$70 2 814S70 9 477$40 
Santos (friaorlflco) .... ....... 1 90S$ 804S60 2 709$60 

8 567$70 :; 019$30 12 187J 

Bairro Presidente Carmona .. .. .. 9691S 4 093$20 13 784S20 
OutTos prédios ........... . .... ... 1 710 447$ 30 6899S7$30 2400 4&1$60 

Somas .. . ... . ... 1728706$ 
1 

697 669$80 ' 421> .57,~lló 

F . 79 
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Para efeito de comparação, apresenta-se a seguir o mapa relativo às con
tribuições pagas em 1959, 1960 e 1961: 

- 1 

t.1erados 
Bairro Outros Totais Contribuições p;igas 

24 Santa Santos Presidtn te prédios 
(r'rlgori- Carmona 

de Julho Clara 1 otais 
fico) 

-
Em l~:l.l: 

Predial .. . ... ... .. ... · .. 6662$70 2689Sí0 4783$ 10 11135$50 9690$10 1 376299$60 1 400 12)$80 
lmposto complementar .. . 2814$70 1136$10 2020$50 5 971 $30 ..003$ 4-0 669 677$60 679 742S30 

Em 1060: 
2079 868$ 10 

Pred.i3.l ... ... . ... .... . . . 666:!$70 Isento 1905$ 8 567~70 9691 $ 1 609 825$30 1628084$ 
Imposto complementlr ... 2814$70 Isento 80•$60 3 619$30 4093$~ 676 105$10 683 8 17$60 

Em 1001: 
2 311 901$60 

Predial .. . ..... . ........ 6662$70 Isento 1905$ 8 S67S70 9691$ 1 710 4~7$30 1 728706$ 
Imposto complementar ... 2814$70 Isento 80~$60 3 619$30 4093$ 689 957$JO 697 669$80 

2426 375$80 

-

g) Demarcação de propriedades: 

Os Serviços Técnicos de Demarcação e Administração de Propriedades, 
em continuação dos trabalhos iniciados no ano anterior, efcctuaram, este ano, 
além da demarcação de prop riedades e dos trabalhos topográficos a ela ine
rentes, vários outros com o fim de emitir parecer ou dar elementos para reso
lução de processos pendentes. 

Fez-se ainda o estudo e iniciou-se uma assistência técnico-agronómica em 
ordem a uma melhor exploração das propriedades rústicas municipais, em 
regime de arrendamento, e a un1 embelezamento paisagístico das mesmas. 

Assim, efectuaram os seguintes trabalhos: 

A - Demarcaçãn de Propriedades: 

1 - Traball~os de gabinete: 

1 - Foram preparadas ou actualizadas 45 folhas da planta da cidade de 
Lisboa na escala de 1/ 1000, com a delimitação das propriedades 
municipais nelas existentes a fim de efectuar o seu reconhecimento e 
identificação no campo. 

Após a demarcação dessas propriedades foram então anotadas 
nessas mesmas plantas a localização dos marcos ou placas colocados, 
e indicada a propriedade numa planta geral da cidade na escala 
1/ 12500. 

2 - Executaram-se 36 desenhos quer de levantamentos topográficos das 
demarcações feitas, quer de completagem de algumas outras com os 
pormenores interiores das propriedades, quer ainda de trabalhos feitos 
para seguimento de vários processos. 



l~cccpção oferecida ao Lord :\lavor d1; J,ondrcs - No 11101ncnto da chegada e durante a execução 
dos hinos dos dois Países 



Visita <.lo Sr. Pre:-idenle da Repliblica à Expo:;içào <le Floricullura 

O Sr. Presidente do Conselho visita ;i Exposição de Floricultura 



3 - Iniciou-se um ficheiro das propriedades demarcadas. 
4 - Foram estudadas e dadas informações sobre cerca de 48 processos 

pendentes e que requereram vários trabalhos de campo. 

II - Trabalhos de campo: 

1 - Foi feito o reconhecimento e identificação no campo das propriedades 
indicadas nas folhas da planta da cidade atrás referidas. 

2 - Essas propriedades, correspondentes a cerca de 75 «dossiers», foram 
demarcadas formando por associação ou separação, cinquenta e um 
conjuntos delimitados exclusivamente por terrenos ·não municipais ou, 
não pertencentes ao domínio privado da Câmara, constituindo assim 
uma nova unidade. 

Nestas demarcações colocaram-se 726 marcos e placas abrangen
do-se uma área total de cerca de 280 hectares <ie terreno municipa•l. 

E de notar que no ano anterior foram demarcadas com 376 
marcos, 46 propriedades correspondentes a outros tantos «dossiers», 
ocupando uma área aproximada de 79 hectares. 

3 - Demarcou-se também, numa extensão de perto de 2500 m, o limite 
Norte-Oeste do Aeroporto da Portela, também propriedade camarária, 
·nas zonas em que confina com terrenos não municipais. 

4. - Foram feitas visitas de reconhecimento e executados vários trabalhos 
de campo, como verificações ou implantações de limites, levantamen
tos topográficos, etc. para fornecer elementos para quase todos os já 
citados 48 processos, que para tal foram remetidos. 

5 - Fizeram-se também várias visitas de reconhecimento às propriedades 
municipais na zona do Vale Escuro. 

Não se deu seguimento a este trabalho por se estarem a reunir 
cópias de todas as escrituras, sem as quais não é possível nem con
veniente prosseguir. 

B) - Adtni1iistraç<1o de propriedades: 

Só em Março de 1961, se iniciaram os lrabalhos de administração de pro
priedades, a cargo do engenheiro agrónomo. 

Procurou-se neste período, conhecer as explorações rústicas de propriedade 
camarária em regime de arrendamento, para o que foi efectuado reconheci
mento, no local, das propriedades existentes em 44 folhas da Planta da Cidade 
de Lisboa na escala de 1/1000, tendo sido assinalados nas referidas cartas os 
nomes dos locatários e limites das respectivas explorações. 

F. 81 

Elaborou-se um modelo de impresso destinado a indicar a localização da 
propriedade (ou parcela), área, vocação agronómica (topografia, exposição, 
solos, irrigação, culturas existentes), com vista à determinação, quanto possível 
de um melhor ordenamento de culturas. 89 
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Deram-se pareceres necessários à resolução de processos relativos à Repar
tição em número de 20, entre outros, os referentes à demarcação de hortas 
para locatários no Bairro do J acinto, Bairro do Grilo, Quinta do Cereeiro, à 
colocação de sebes, no Bairro Padre Cruz, etc. 

Como sequência dos trabalhos anteriormente efectuados e em curso e para 
incrementá-los na medida das necessidades é indispensável que os serviços 
técnicos referidos sejam dotados de pessoal auxiliar, especialmente na parte 
que respeita aos trabalhos urgentes de ligeiras reparações de prédios habitados. 

VII - Instalações desportivas e recreativas 

O resgate do Estádio do Restelo, feito a ·pedido do seu concessionário o 
Clube de Futebol «Üs Belenenses» e a abertura do Parque de Turismo e 
Campismo obrigaira.m à nomeação, por despacho de 29 de Junho de 1961, 
de comissões administrativas que englobaram ainda a que já existia para o 
Pavilhão dos Desportos. 

As tabelas e os regulamentos necessários ao funcionamento das novas 
dependências foram aprovadas pela Câmara, tendo-se procedido ao enquadra
mento de tais instalações nos serviços municipais adequados. 

Vejamos agora as actividades de cada uma delas: 

a) Pavillúio dos Desportos: 

Fizeram-se obras de beneficiação geral em todo o edifício, sendo as prin
cipais a remodelação dos lantemins e telhados, com o fim de, sem diminuição 
de luz, cortar a intensificação dos raios solares que reflectiam sobre o «rink», 
e evitar a infiltração das águas pluviais. 

Foram remodelados os sistemas de som e a acú tica da sala, de que se 
tiraram bons resultados. 

Utilizações do pavilhão: 

Q11entid11des 

196\l 1961 
~{odalídades ---. 

Espcc:tá· 
cu los Treinos 

Espcct á 
c:ulos Treinos 

-
Oe:lporti" a: 

Hóquei cm patins . . . . . . . . . . . . 30 60 21 38 
Basquetebol ..... .......... ... 33 1 29 7 
Voleibol 3 1 s 2 ......... ....... .... .. 

22 Andebol 4 - -.......... .. .......... 
"fblis de mesa 4 - - -............... 
Boxe 12 - 9 -....................... .. 
Mistos s - 10 -.... .......... ......... .. 
Ginistiea 6 - 6 -........ ............. 
Judo 1 - 1 -......... ... .... ... .... .. 
Patimgem a.rtfstica 3 8 - 10 ... ...... . 
F utebol de ::i~~;~ ........ , - 16 - 1 

101 86 81 80 



Quantidades 

1960 1961 , ______ , ____ ..__ _ __, 

Transporte ...... . 

Cnltural: 

Con~rtos: 

Sinf6nicos . .. . .... ... . . .. . 
e .. 1 \!'\S •••••••• •• ••••••••• • • 
?.1jlitares ..... . ....... . ... . 

M isto ...... . . . ..... ... ...... . 
Folclore angolano ...... . . . .. . 

Recreativo: 

Serão para Trabalhadores ... . 
Varitdd.des .. .......... .. . . .. . 
Teatro ... . . . . .... . ........... . 
Cinema infantil-Salão Nobre 

Outras modo.lidadcs: 

Espect.t· 
c u los 

101 

:22 
7 
I~ 

2 
2 

27 
10 
'l 

108 

Festa do Natal . . . . . . . . . . . . . . 8 
Assembleia Geral .. . . . . . . . . . . • -
Governo Militar de Lisboa ... • -
Campanha de propaganda da 

leite .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
~ solcnb .. . . . . . . . . . . . . . 4 
Mani festação dos .M uniclpios 

1·~1no1 

86 

Espcctá· 
cu los 

81 

17 
-
li 

3 -
18 
7 

20 
~2 

5 
3 
1 

1 

-

·r rduos 

80 

-

--

-

--
Portugueses . . . . . . . . . . . . . • 1 

Sornas •..•..• •• • ,.--308.,,.,.--·l--86-- l!--1-t-9-·1--llO--

A recei ta correspondente foi a seguinte: 

lmpor tánclas -
1960 1961 

Mod~lid~des 

Espcctá· 
cu los T reinos 

Espcctá· 
cu los ºf rt l11os 

Desportos: 1 

Kóquci em ,patins ... .... .... . 41 925$40 11 250$ 11 862$70 7 IOOS 
Ba~uctebol . .... .. ........... 34 831$80 50$ 18 531$80 700S 
Vole1 l>ol .... . . . . .. ... . .. ... ... 1 5:Z6S30 200$ 1 153$80 400$ 
Andebol ........ . .... ........ · 1 •• •• .. 2900S 
Boxe ..... ... ... .. ..... . . . .... 8 755$ • • 10036$50 • • 
Mistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · I 4 902$10 . . 8 ~95S90 • • 
Ginástica .... ... ...... ... . .. .. 2300~ . . 1 815$ • • 
Judo ... .... . ........ .. ... . ... 1435$50 • • 1 804$50 • • 
Pati1l.3õtm artlstica .. .. •...... 1 200$ 1600$ • • 1900$ 
Futebol de salão .......... ... . . 1 000$ . . 200$ 
T~nis de mesa .. . . . . . . . . . . . . . 2 189$50 •• • • • • 

c ultuml: 

Concer1M civis . .. .. .. .. . ... .. 9000$ • • •• • • 

A transportar ... 108065$60 14 100$ S3 b00$2ó 13 200$ 

F . 8:3' 
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lmpor16ncl1s 

1960 1961 
Modalldadca 

Espectá- Eapect• 
T 1 Culos , . T r• lnos culos re nos • 

13 200$ Transporte ..... hos 0651601 1" 100J i s3 S00$20 

Rec~livos: 

~rão pua Trabalhadores . . . . 40 500S 
Variedades .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 6 400$ 

Ou lru moda.tidades: 

.. 
•• 

Z1000$ 
+945$30 

. . .. 

Festa do Nata..) .. .. .. .. . .. .. .. 7 500$ .. 4 500S J .. 

Assembleia Geral ............. 1.,...,,,,.....;.,"~-i--..:..:"~-l-..:,3~4:.::00.:;$:._ .. 
Somas ........ .. 162 465$60 14 100$ 93 6"5$5ÕI 13 200$ 

Diversos: 

Al ug11er de bufetes .......... . 
Cedtncia de colecções de bi-

lhetes . . . ..... .. ......... . 
Rct:ra.osmissão ..... ..... ... .. . 
Outros serviços ... ......... .. 

Venda de senhas: 

Prática de patinagem e 3er-

176 565$60 

l<i 975$ 

33 677$ 
2 SOO$ 
2 540$ 

-
106 845$50 

•• 

30 558$ .. .. 

viço de b:inhos .. . . .. . . .. 2 6~ 1 $ 4 206$ 
1-~=="=-===-=-~-1~_...,-.,-.;,;..,;,.;..,,.,,.-~-

Soma total ..... :13'1908$60 141 609$50 

As despesas foram de: 

Anos 

1~---------

1 1960 1 1961 
-

l>csignaç.'\o 

910S .. f'arda.mento para os guardas ........ . ........... . 
Aquisição de mobiliário .......................... . 
Conservação de mobiliário ... . ................... . 
1 m pressos .. .. .... .. . . ............. .. .... .. ... .. .. . 
Expediente .......... .. ... ... ................ .. ... . 
~lWhcrcs J>3n 1.impcia ....... .. . . . ... . ....... . . .. . 
LU% •• • ...•••.• •• ••• •.••• ••..••..•••••.••.••• • •.• .• 
.~igos de limpeza . . ... . . ......... . ........ . .... . . 
G!s Cidla .... ....... ... ..... ............... . .... . . 

P:i~mento de serviço aos guardas . . . . . ....... . 
lmpre<~o d,. biilhetes ............. . .............. . 

So-ma.s . . . . . . . . ... . 

.. :; 885$ 
2 3;7530 550$ 

475S 631$ 
488S 315$ 

43 0)(11$ 4 1 190$ 
67 547S60 50 062$40 
6 130S60 1 7 115$60 
6 393$90 9661s 10 

550S 550$ 
285S 363S 

s 461 s 5 687$30 
28 Q29S 28 374$20 
31 90SS 31 613$ -194 ) 12S40 I'ª 182 997$60 

Corttios e Telégrafos ......... ... . . ... .. ..... .... . 
Transportes ............... . ........ . .. . ........... . 
Telefones ........ ... .. ... .... .... .. .. .... .. . . . . ... . 

(a) - 1''lo inclui uma montagem de sem. de 900$00 para dcltnninada 
hasta p6blica. 

• 



Ligado à administração do Pavilhão dos Desportos, o Salão de Festas da 
Estufa F ria começa já a constituir real utilidade. 

F oram feitas pequenas reparações no palco, trabalhos em projectores e 
montagem da cabina de son1. 

As actividades foram as seguintes : 

Modalidade; 

Q uan tidades 

F:s pectáculos 

1 1960 : 1961 

Cult11r.;f· 

Conctrto Coral .... . . ..... .. .... . . ..... . . ..... . . ... . ...... . 
Folclore Ultra.marino ...... . ... .. . ........ . ............. .. . 
ópera ln.fa.Dtil .... . ...... ... .... .. .... . . ....... ....... ... . 

Recrc:t ti vo: 

\'a ricdadcs ...... .... .. ... .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Tc-.&tro .. .. .. .. . ... .. .. .. ... .. ·· . · ·. · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Outras modalid.!.des : 

Fados . . . . . . . . . . . . . ......... .. .................... . 
E.xp05ição de Ornitologia .......... . ... . .. . .... .. ....... . . 

b) Parque Municipal de T uris1110 e Ca1npis11w: 

1 

1 

1 
• 
~ 

1 

1 
32 

1 
1 

Situado em local muito aprazível no limite do concelho e dentro do perí
metro do Parque Florestal de Monsanto, foi aquela instalação inaugurada em 
27 de Julho de 1961, com a presença de S. Ex .• o Ministro do Interior, tendo 
no mesmo dia entrado ali todos os campistas nacionais e estrangeiros que se 
eocontravam espalhados por vários locais do Parque Florestal. 

A configuração do terreno, a acomodação das instalações, o traçado dos 
arruamentos e o aproveitamento dos elementos vegetais ali existentes, tomam 
0 empreendimento numa realização que já hoje se pode considerar sem paralelo 
no nosso P aís. 

Durante o ano de 1961 o Município despendeu a importância total de 
929 072$90 com o apetrechamento do Parque Municipal de Turismo e Cam
pismo, a saber: 

l. Em obras de construção civil: 

1 Edif
, . 

- IClOS ..... . ..... · · . . · · .. 

2 - Rede de águas ..... ... . ... . . 
3 - Rede eléctrica . . . . . . . . . . . . . . 
4 - Execuçãodo projecto do parque 
5 - Obras de a rte ............. . 

665 181$10 
101 951$60 

5 466$40 
29 891$90 
41 000$00 

A transportar .......... . .. . 

843 491$00 

843 491$00 

F. S5 
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Transporte . . . . . . . . . . . . . . .. . 
2. Em mobiliário: 

1 - Para os serviços de reparação 
:2 - Para os blocos sanitários .... 
3 - Artigos desportivos e jogos di-

versos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

3 . Em artigos de higiene, saúde e coo-
f orto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4. Artigos de expediente e impressos: 

l - Artigos de expediente .. . ... . . 
2 - Impressos ........ . ........ . 

56 783$50 
11 204$00 

2 783$80 

1 856$10 

8 479$50 
4 475$00 ------

843 491$00 

70 771$30 

1 856$10 

12 954$50 

929 072$90 

As obras de apetrecha1nento prosseguem em grande ritmo no ano de 1962, 
esperando a Câmara oferecer aos f requentadores a utilização durante a pró
xima época de Verão, de mais blocos sanitários, uma piscina para adultos e 
outra para crianças, abastecimento de gás, estação ou posto dos C. T. T., 
parque infantil, campos de ténis, ·patinagem, basquetebol, além de um arranjo 
mais condigno em todo o campo, especialmente na entrada. Está ainda em 
execução uma série de pavilhões de lava-roupa e de engomados, estendais, 
lava·4oiças e uma rede de marcos de água em plataformas de estacionamento 
de «roullotes». 

A p ropaganda dos próprios frequentadores há-de sem dúvida trazer ao 
campo cada vez mais elevada quantidade de utilizantes e daí a necessidade de 
um alargamento, já necessário para o a no de 1962. 

Ainda que desconhecido em 1961, não só no estrangeiro como até no 
Pais, em virtude da falta de tempo para uma propaganda bem orientada além
-fronteiras, é curioso notar que o Parque Municipal de Turismo e Campismo 
albergou cerca d e 4000 turistas-<:ampistas, dos quais sensivelmente 3500 nos 
meses de Agosto e Setembro, dando origem a que o montante da cobrança de 
taxas atingisse 57 323150. 

A fim de se facilitar uma ideia melhor da maneira como se processou a 
frequência d e utentes, no período de maior afluência, segue uma d iscriminação 
por meses e semanas: 

j ulho: 

(27 a 31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 214 

Agosto: 

1. ª semana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 683 
2.ª semana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 851 
3. • semana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 596 
4. • semana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 307 
5. • semana (29 a 31) . . . . . . . . . . . . 209 

A transportar ... ... . . 2860 



Transporte . . . . . . . . . . . 
Sete1nbro: 

1. a semana ................... . . 
2. a semana ........... . ........ . 
3. a semana ..................... . 
4 . ª semana ........ ... ... ...... . 
5. ª semana (20 a 31) . . ........ . 

290 
160 
92 
64 
20 8486 

Con10 curiosidade estatística verifique-se que o número de turistas e cam-
pi tas nacionais e estrangeiros entrados no Parque em 1961, foi a seguinte: 

Franceses...................... 2225 
Portugueses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 313 
Alemães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 261 
I ngleses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 286 
H olandeses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 
Belgas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 
Espa nhóis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 
I talianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 
Americanos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
Austríacos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
Suíços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Australianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Canadianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Dinamarqueses . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Brasileiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Sul-africanos .. . . .. . . . . . . . . . . .. . 8 
H únga.ros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Marroquinos ..... ,. . . . . . . . . . . . . . . 4 
Irlandeses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Suecos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 
Bolivianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Viectmanianos . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Neozelandeses . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Sul-americanos . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Rodesianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Note-se ainda que o número de u tentes portadores de caravanas foi de 192 
e de tendas 930. 

e) Estádio Municipal do Restelo: 

A comissão administrativa, logo que foi investida das suas funções, pro
curou inteirar-se das condições de funcionamento e do estado de conservação 
de todas as instalações, tendo reconhecido ser inadiável proceder a indispen
sáveis t rabalhos de limpeza e a obras de conservação urgentes. 

F. 87 

Estas obras deram lugar a três empreitadas, adjudicadas por 96 990$00, 
95 83 800$00 e 73 999$00 urna das quais se prolongou ainda por 1962. 
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Ficaram para mais tarde as reparações nas instalações eléctricas e os tra
balhos de urbanização e jardinagem, por requererem cuidados especiais. 

Prosseguindo no propósito de valorização deste importante imóvel muni
cipal, elaborou--se um programa de realizações, programa este que abrange a 
construção de novas instalações e a melhoria das condições de utilização das 
já. existentes. 

Assim, no ginásio deverão construir-se balneários e vestiários e ainda um 
local para os acompanhantes das crianças que ali vão fazer ginástica, e nos 
«courts» de ténis deverá tentar-se pelo menos a cobertura de um deles, além 
de outros melhoramentos. 

Sente-se ainda a necessidade de construir novos campos de basquetebol 
e de patinagem, de iluminar o campo pelado de futebol e de construir um 
pavilhão para desportos indiscriminados, duas piscinas, uma das quais coberta, 
um recinto de golfinho e outros recintos de desporto q ue a prática for acon
selhando. 

O programa vai sendo enriquecido em face dos estudos em curso, na firme 
preocupação de transformar o estádio num belo parque desportivo. 

A receita do Estádio, precisamente no 2.0 semestre de 1961, em que foi 
administrado directamente pela Câmara, atingiu o montante de 105 078$00, 
assim discriminada: 

• 

Modalidades Importâncias 

Qube de Futebol •Os Belenenses.: 
Andebol de 7 . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . 280$ 
Andebol de 11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3001 
.i\tletismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600$ 

Basquetebol: 
Treinos ........ .. ... . . ............................... . . 
J Q8"()1J • • • • • • • • . • • • ••.•••••..• • . ••••••• • •••••••••.• 

Futebol (campo relvado! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

Gi násli<:«: 

Infantil ..... .... . ... . ... .. ...... ... .................. . 
Adultos .......... . .... . ........... . ..... . · ... . · ·. · ... . 

3 450$ 
480$ 

1 200$ 

610$ 
460$ 

Hóquei cm patin_' . . . . . . • . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 450$ 
Arrecad.a.çüo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8001 
A vença . . . • . • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64 ()()()$ 
Lar do Joga.dor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 SOO·S 
Lavandaria .. . . . ........... · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 ~f 
Posto mc!dico .. .. . .............. . ........ .. ............ ... , ---·~-

Soma ..... . .... ...... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · 84 435$ 

Casa Pia AtMlic:o Qubc: 

Futebol (campo de ltcinosl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . 1 470$ 
Ginhtic:a .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........................ ·. _____ ieo_s _ 

Soma . . . . . . . . . . ........... ... .... ..... . 

Frderaç;\o Port\18\1~ de Patioai;tm: 

Hóquei em patins - treinos .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 

Cn111 Vermelha Portuguesa: 

Campo relvado - 2 jogos .............................. . . 

Um im1po partieulir: 

l 6SOS 

250$ 

s 000$ 

Campo pel~do - l jogo . . . ......... .... .. ............... 
1 
---.,--:-:200=$-

Som a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , __ , ~5 "='4 5=0.,,..$ _ 
A t ransportar . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • . . 91 535$ 



!dodalidadt11 l l mport&ocias 

Diversos: 
91535$ Tra.nsportc ..... . ... . .... ... .. ... . .. .. .... · 

Energia eléet.rica. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 440$ 
Senhas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 674$ 
Ch111J1adas tclcfónicu . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • .. . • . .. 851 $ 

Soma ....... ........................... . 
Total da cobrança efectuada por gulas 

Patinagem individual: 

Com patins próprios 

Ténis: 

Pritica individual: 

. . . . . . ....... ......... ..... .... .. .. . 

Com raqnetas e bolas próprias ................•. . .... 
Parede . .. . . . ........... ... ... . . ... .. .. ....... . . .. . .. . . 

Parque de estacionamento: 

Velocípedes o motociclos simples . . . ....... . ..... .... • •• .• 

Veículos automóveis: 

Nos dias de provas no campo relvado . ... .. .. . .•.. . 
Nos ot•tn>s dias . . ... .... . ........................... . 

l-----=-2 -=c96=-=5-=-, -

94 500$ 

66$ 

1 4'15$ 
462$50 

102$ 

7 960$ 
542$50 

Total da cobrança efectuada por senhas 10 578$ 
1---=-=-===--Total geral . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . • . . 105 078$ 

Esta receita resultou das seguintes actividades: 

Ac tlvidade desporti.-a 
--

DC$ignação 

Veiculos 
ou 

prati · 
cantes 

Paga 
Em conta da a•cnça 

do •Belenenses• 

Qube de Futebol cOs Belenenses•: 

Andebol de 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Andet>ol de l1 . . ........... . ... · .. · . . . · .... · · · · · .. . · 
AtJe·&mo ..... . ................... . .. . .............. . 
B.a.squettt>ol ... .. . . . ... . ............................... . 

F11tebol: 

Campo relvado: 
Hoon .. .. . . . . . . . . . . . . . . ..... ... ........ . . 
Reserva •......•...... •....••.. •........ . . . . . 
Honra. e Reserva .. .. ... . ... . ...... ... . ... . 
J uniores .. .... . . . . . . . . . . ................ . 

Campo pe!Ado: 

Reserva .. . ... . .... .......... .. ... . .. .. . ... . . 
Honra. e Reserva ............ . .. . ... .. .. .. . 
j un ic>res . . . . • . . • •• . •... •.... . ...... .. 
lnf.antiS

. 

Ginúlica: 
5-6es: 

Infantil 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ........ . 

.. . . . . . ......... .. .............. .. .. . 
Adultos .. . .. . . .. . .. . . . ...... . ...... . . . . . ... . . 

-
1 Qoantl· 
I dade 

----

-

--
--

3'4 

Hóquei em Qmpo • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . . . . • . . . . • 1 
H 6q u~ e:m s>a t:in.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . 
Lar do Jogador (dias) ............... . ... . .... . . .. . 
'RA-auebi ..................... · • •... ... ... · · •.. · . · · .. -

1 

Jogos 

--

----
-

--
----

T reinos 

7 
s 
3 

69 

--
:; 
-

61 
23 

-
'49 --

1 

1 
1 

1 

Jogos 

s 

9 
1 -
6 

1 

1 

-
-
s --
2 

l 

-
-

5 

SI 
34 

2 
10 
22 
7 

-
-
12 --
28 
7 
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Actlvidade desporth·a 

1 
Veiculo' ou !....-~~·~~~~~~~--~~~---. 

' Em conta da avença 
L>esi11noçiío 1 prati· P3QQ do cBelcncnscs• 

! cantes 

Casa Pia Atlético Clube: 

Futebol (campo pelado) .......................... . . 
Ginástica (adultos) .... ............. . . ... . .......... . 

l"cdcraçl.o Portuguesa de Patinagem: 

H6qt1ei cm patins .... ... . . ..... ... ....... . ........ . 

Cru~ V crmclha Portuguesa: 

Futebol (campo relvado) 

Particulares: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Futebol (campo pelado) .. .... ...... . ........... . .. . 

Diversos: 

Parque do osb.cionamento: 

\ 'elocípiedes ...... . ......... . ... .... . ...... .. ... . 

Veículos automóveis: 

Quanli· 
da de 

102 

Nos dias de prows no campo relvado .... . . : 1592 
~os outros d.iu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155 

.COnrts• de ténis: 1 

CAm raquetas e bolas próprias ............ .. ..... . · I 289 
Parede . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 85 

Patinagem individual: 

Corn patins próprios ................. . .. .. . ... . . ... . 22 

Jogos l 1 reinos 

-

2 

1 

10 
9 

5 

-
-

logos l 1' rcinos 

- --

-
-

-
-

Por sua vez a despesa cifrou-se no referido semestre em 383 077$80, e teve 
o seguinte desdobramento: 

Designação j lmportiiucia 
_____ I __ _ 

Fardamentos, resguard0$ e ealçado do pessoal menor . . . . . • . . 1 700S 
Aquisição de mobiliirio e utensílios . . . . . . . ....... . .. .. ...• . . 

1 
200S 

Conservação das instalações desportivas (reparações Uigentcs) 181 ~80 
Conservação de mobiliúio e utensílios ....................•.. . 1 35 022$ 
Aquisiç3o de impressos . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 170S 
Artigos de expediente .. . . ...........••................. . .. .. · I 5 692$ 
Senhas pa.ra os Serviç<>S . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 350$ 
Despesas de higiene, saúde e conforto (lu:, aquecimento, 

lavagem e limpeza) . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . ·t 1 148$10 
Transportes em vefculos de aluguer . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 2 707$ 
Administrnção, exploração e guarda do inst:\lações d~por· 

tiva~. incluindo AA l:\rios ao pessoal ......... .... . ........ 

1 

83 618S 
Telefones .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 6?5SSO 
Força motri~ ........ . ...... ... ...... .. ......... . ........ . ..... 

1 

23 786$~0 
Soma . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 38.5 077$80 

Pelo exposto se verifica que o Estádio ~Iunicipal do Restelo deu nu1n 
semestre à Câmara uma despesa de exploração que excedeu a receita em 
278 contos, isto sem contar com a amortização dos bens ali existentes e com 
o rendimento dos capitais investidos. 



VIII - Encargos hospitalares 

1 - As Câmaras, para além das despesas obrigatórias da própria admi
nistração municipal, estão sobrecarregadas com despesas igualmente obrigató
rias com serviços do Estado ou de outras entidades, impostas em diversos diplo
mas legais, incluindo o Código Administrativo. 

No que diz respeito a encargos assistenciais, designadamente hospitalares, 
os Municípios, particularmente o de Lisboa, vêm desenvolvendo uma larga 
acção que, parece, muito melhor se enquadraria nas Misericórdias, como desen
volvimento da sua acção específica e como tradicionais assistentes dos pobres 
e indigentes. 

2 - Frente à legislação especial reguladora da matéria, há que considerar 
dois aspectos da intervenção supletiva do 1\1unicfpio - os encargos hospitalares 
e os encargos assistenciais propriamente ditos, resultantes do intemamento de 
menores em estabelecimentos de ensino. 

a) Encargos hosp italares-O diploma regulador é o Decreto-Lei n.0 39 805, 
de 4 de Setembro de 1954, cuja execução impôs ao Município de Lisboa a 
organização dum serviço especial, estando o custo da sua manutenção na 
ordem dos quinhentos contos e implicando o pagamento de encargos de, apro
ximadamente, quatro mil e seiscentos contos. 

Aos pobres e indigentes com domicllio de socorro na área sob jurisdição da 
Câmara Municipal de Lisboa, foram, no ano de 1961, fornecidas 7780 guias de 
responsabilidade e indeferidos 3017 pedidos, totalizando portanto 10 747 pro
cessos que tiveram de ser organizados e informados de forma a possibilitar a 
classificação dos interessados e a passagem das respectivas guias. É com estes 
documentos que se faz a admissão nos hospitais, sob a designação de porcio
nistas, ficando parte da responsabilidade pelas correspondentes despesas supor
tada pelo Município. 

Estas admissões classifica-as a Lei de ordinárias. Porém, não poderiam 
os doentes pobres e indigentes necessitados de internarne~to imediato aguardar 
as diligências que precedem a passagem de guia, razão por que se encontram 
previstas as admissões de ur~ência, fazendo-se as averiguações posteriormente 
ao internamento. 

b) Encargos com inter<11arnento de menores - No ano de 1961 o Muni
cípio de Lisboa iniciou o pagamento de subsídios mensais de compensação 
pelo internamento de menores na Casa Pia de Lisboa e no Instituto de Assis
tência aos ·l\1enores, ao abrigo do disposto na Lei n .0 1998, de 15 de Maio de 
1944, nos Decretos-Lei n.0

• 35 108 e 37 205, de, respectivamente, 7 de Novem
bro de 1945 e 6 de Dezembro de 1948 e ainda no Decreto n.0 80 787, de 26 de 
Agosto de 1954. Aliás, tal pagamento era já devido como resultante das atri
buições de exercício obrigatório do Município, em vista do disposto nos arti
gos 48.0

, n.0 10.0
, 59.0

, n. 0 3.0 e 750.0
, n. 0 11.0 todos do Código Administrativo. 

Tais encargos vieram onerar o Município com despesas que, para além 
da sua avaliação imediata, implicam o seu prolongamento · até à maioridade 
dos assistidos. 

F. !ll 

Em qualquer das rubricas o Serviço de Fiscalização teve acção relevante 
99 dado que, umas vezes por meras razões circunstanciais, outras por · omissão ou 

• 
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deturpação intencional dos elementos determinantes do domicílio de socorro 
ou do estado económico, as informações deram lugar ao indeferimento ou à 
impugnação de avultado número de responsabilidades atribuídas ao ~íunicípio 
lisbonense. 

Com efeito, uma observação a tenta das notas e5tatísticas que se seguem, 
permitirá, de forma iniludível, concluir que os interesses legítimos do primeiro 
Município do País têm sido defendidos dentro da mais estrita legalidade <! 

com autêntica devoção. 

3 - No aspecto interno o Serviço de Fiscalização dos Encargos Hospita
la.res, que não obstante o volume dos seus serviços e servidores, mantém ainda 
quase todo o seu pessoal provido com carácter eventual, viu a sua estrutura pro
fundamente alterada. Na verdade, sem investir grandes quantias na organização, 
foi montado um sistema de individualização dos necessitados que a ele acorrem, 
de tal modo que, defendendo melhor os interesses municipais pela conferência 
de elementos que a todo o tempo faculta, por outro lado permite a passagem 
de guias aos pobres e indigentes com domicílio de socorro no concelho, com 
uma prontidão que prestigia o Município. 

Após o período experimentai!, iniciado em 15 de Julho do ano findo, da 
execução do que sobre a passagem de guias se encontra estabelecido no Decreto
-Lei n.0 39 805, de 4 de Setembro de 1954, e pelo qual as admissões ordinárias 
nos estabelecimentos hospitalares de Lisboa se passou a fazer com a prévia 
organização de processo, consolidou-se a respectiva estruturação, devendo sa
lientar-se a valiosa cooperação das Juntas de Freguesia da Capital, que, ser
vindo bem os seus paroquianos, recebem os pedidos de guia e fazem depois 
a sua entrega nas respectivas sedes. Além disso, com as cópias dos inquéri
tos, que a Câmara lhes vai fornecendo, constituem a pouco e pouco o cadastro 
dos seus pobres e indigentes, o que para elas constitui uma obrigação legal. 

4 - Não será talvez de5eabido salientar que os Serviços se vêem por vezes 
a braços com problemas situados nas fronteiras das limitações ~egais , e cuja 
apreciação objectiva, burocrática e fria, não pode só por si resolvê-los. Surgem, 
então, autêntico5 casos de consciência, em que tem de se fazer intervir a com
preensão e o sentido humano da legalidade. 

A seguir se incluem os mapas relativos ao movimento deste Serviço, aos 
quais se não acrescentam esclarecimentos por parecerem desnecessários. 

- Expediente moviinentado. 
- Admissões de doentes. 
- Número de informações da fiscalização. 
- Despesas com o Serviço. 
- l\1apa geral das contas apresentadas e pagas. 
- Percentagem das contas pagas e impugnadas. 
- Internamentos pagos em hospitais de fora do concelho. 
- Pagamentos efectuados no último lustro. 
- Subsídios de compensação. 



Estabelecimentos 

Contas apresentadas pelos H ospitais, Instituto de Assistência aos Menores, Casa P ia de Lisboa e pelas Comissões Arbitrois e pagas pela Câmara durante o ano de 1961; justificação ela diferença verificada entre essas contas 

Contas apresentadas 
pelos hospitais 

Contas pagas 
pel a Cinnara 

Oiterença 
para menos 

entre as contas 
aprcstntadas 

e as pagas 

Justificação da diferença "eri6cada entre as contas apresentadas e as pagas 
~~~~---;-~~~~:--~~~~~--~"-7__..:~~_.:_~---.---.::.---~~~-r--..:...::_~--~~~~~"-7~~~~-,--~~~~ 

1 AciJ~ 1 
Sera donlicílio 

de socorro 
•cn Lisboa 

Náo rcsiden1 
nos locals indicado& 

pelos hospitais 

Pela natureza Doentes de trabalho, viação, Por se recu<are1n 1>or serem Contas em duplicado 
dos seus a~ref:ados cujas participações Por l~espon:;;áveis agressões. e tre~ues a ser internados da responsal>iJido.de ou pagas tá 

familiares não foram não foram rccebid~s sofrerem de doença pelo nascin1euto ao tribl ~~1 ou sú darem entrada das Çaix;.is em trimes1re!t 
constder1Jdos pobres na t.ámara infecto-eootagiosa de filhos iltgítintos e da respons fb.ilidadt no Banco de !>revidência anteriores 

de outras er 1idades 

Dias de internamento 
rel~cionados a mais 
e verbas incluídas 

inde\•ldamentc 

Internamento 
de menores 

Subsídios 
de compensação 

---·----·-----1--- ----__ .-. ___ ----·~--- --~---1---~·--- 1----~----1-------~---1---1---~---- - -~-----1---~~--1----~--

Anos anteriores a 1960: 

Hospitais Civis de Li~boa ... ........ . 
Hospital de Santa ~ana .. · · · · · · · · · · · · · · 1 

o ~ 

~ " V.,-
[mportilllCl8 E "O ~ 

·:> o z .., 

1 017$ 7 

lmpor1ância Importância 

1 017$ 

o ~ 
t !! 

lntportància E~ 5 
<> o 

1 z .,, 
Importância 

.. 

o ~ 

~ " u -E" e ".,, " z .g 
lmportància Importância 

o .. 
w " " -E"" <>.,,, " z .g 

lmportância 

. . 

o .. 
- " " -E"" .,, " " 

Z o - .,, 
e :: 
" -Importância ê ~ ~ 
<> o 
z "' 

lm' rtància 

o .. 
w " 
V -
E " -.., -
"' g z "' 

Importância Importância 

o ~ 

~ " V -
E " e .,, " .., o z .., 

Importância lmporl4ncia Importância 

Pagamentos 
cfectuados 

!.or senten5a 
as Comil'.sots 

ArbitTeis 

18 360$ 
3060$ 

Hospitais fora de LISboa .. ........... . . . 
Idem ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · '· ·1-----.....,;l--,c'':i:' =-l---_.,;;;--,-·,·...,,-1---1---· -· --l·---..,-1--·-· --:-----1---'-· ·--1---·I---·-· --1---:--·-·--11---:--.:.· .:.· --:.--:--.:.·.:.· --l·-::..-:-_;·.:.·--1---1--.:.· ·:._-1---·:--.:.·.:.• --l---i:--·:.:·--1-----I·-__:· .:.· --!·-::..-l _ _;·::.·-- !!--..,;2:.!6!!1~0$~ 

Soma .. . . . . . ... .. .. . .. . 7 1 017$ 7 1 017$ - . . - 1 . · - . . - · - · · - .. - . . - . . - . . - .. - · · - .. - .. 24 030$ 

2.• trimestre de 1000: 

Hospital Júlio de Matos ., .... . .. ..... . . 

s.• trimest"' de 1960: 

Hospitais Civis de Lis'?oa ............ .. . 
Hospital de Santa Mana .. ....... .... . . . 
Maternidade Dr. Alfredo da ~ta ..... . 
lnstitulo Portug\•b rle Ontologia ....... . 
[dem - Tratamentos .... .. ..... . ....... . 
Hospital Miguel Boé"barda . . ... . .... . .. . 

54 14 969$ 

6 266 1 192 807$ 
1 183 307 575S 

568 52 650$ 
162 64 125$ 

1 524 55 894$ 
33 21 491$20 
6 535$50 

3 s;8 
1 098 

521 
145 
628 

26 
6 

9 618$10 

751 869S 
271 8638 
47 599S 
;,1 i40s 
44 186$ 
17071$40 

535$50 

16 

2 408 
85 
41 
17 

896 
7 

5 35-0$60 

4l0 938$ 
3;, 712$ 
5 051$ 
6885$ 

11 708$ 
4 419$80 

395 
10 
2 
; 
1 

1790$ 

76293$ 
3258S 

135S 
2 317550 

26$ 

3 

1 198 
10 
34 
1 

12 
1 

635$ 

219 852$ 
1 080$ 
3019$ 

112$50 
1 100$ 

20$ 

6 

339 
13 
2 
5 
9 
1 

1 300$ 

58 36:.s 
36128 

135$ 
9008 
3968 
6SSSO 

46 
15 
8 
4 

13 

310$ 

12 096$ 
8 IOOS 
1 663$ 
2 451$;() 

862$ 

142 
2 

. . 

25 803S 
891S 

. . 

22 
2 

1 836$ 
1 179$ 

ss 
6 

1 122$ 
9718 

1 

49 
13 

1617$ 
4 41~$ 

128 
6 
1 
1 

24 471S 
1 395S 

63$ 
67$50 

3 
216$ 
486$ .. 
112$50 

1 
5 

1 
861 

5 

1 035$60 

1231$ 
9 2i0S 

36$ 
922$50 

9 32-IS 
4 334$30 

.. 

.. 
Hospitais !ora do LiSboa . ....... . . . . . ... . 

Idem · · · · · · · · · · · ·s;,~; · '.:: : : : : : : : : : : : : : : : 1 -_,;.,..1"'1"'21·1-~-9-s:.:·~=11~s-10"1-_,;.,.i-gl-1""1 ""1 \11).,.,.:.·j(j;,: ·"'3s=9o,_1--s~4"'00,..1--S<K="'·;,.,13:-:i"'so= 1---4--131--g"'2 ·c,:~~=i"'so"--1-2!>0-· •· "-il-5.:.· ;:..8,-. s~;o- 1----::.,-6~91-..,6"';.,:;3"'3"'s"';o'!---l!6=1·-25"'"". t'=.1"'3$"'5Q·='---,,..""-1--:16.,,:·:.:~'J-1-~----....,t4'1- -,:-:·o".1"'5 s=-·1---:9'°'4 :--,1r"'·"'~"":J"'$-:-- 621-~60;;·0..,;1"'s=-:---;1õ'.36<1-~2;"~;;;· =~;oü>l·--,.3:--'o·;,H"$"':.o":---,s;;;1J"1--.31•.1"·23=$o0-;:l·---1--...:.:: ::__-1----}:~!: 
4. • tri1ncstre de 1000: 

Hospitais Civis de Llsboo .. .. .• ......... 6188 1238240$ 4 I~ 79'.>947$ 2 620 438 293S 453 868;9$ 1 246 209 511$ 396 53 820S 116 24 5:WS 116 19 431S 29 2 196$ 95 13 96SS 
Hospital de Santa Mana ................ 1 ~ 281 114$ 988 212463$ 106 68661$ 6 l 19i$ 17 6327S 23 3699$ 23 5 571$ 3 594$ - .. 4 J 971S 
llatemid•de Dr. Alfredo da Cosb ..... . 5$6 56 319$ 517 49916$ 69 6403$ = 16

1 
1206$ 33 2709$ 2 171S 16 2 182S - · · - .. I 2 135$ 

Instituto Portuj,'Uês de Ontologia ... .. · .. 188 65 026550 175 59 025S 13 6001$50 . . - . . 5 1 462S50 8 3 982S5-0 - .. - . . - .. 
Idem -Trat•m•ntos . . . .. ... . .. .. . ... ... 1 699 65 2:19S 724 ~3 719S 975 li 510$ . . 3 294$ 3 129S 31 2 047S - • 1 - .. - · · 
Hospital Miguel B?mbarda .... . ......... 36 26 083$60 27 17142$ 9 89t1S60 1 2 413$50 S 3153$20 1 S>3S20 2 1112$50 - .. - . . - .. 

36 
1 

1 143S 
45$ 

127 
4 

19 412$ 
1 089$ 

243$ 
108$ 

.. 

6 
23 

938 

7 166$ 
48000$ 

421$50 
9040$ 
1 709$20 

Instituto Gama Pinto ............ · · .. · · 4 1 SOOS 4 1 800$ - . . - . . - • . - • · - .. - . . - • . -
Casa Pia de Lisboa . . ......... .. . . ..... - .. - .. - · · - ·· - ·· - ·· - ·· - ·· - · · - ·· - · · - ·· - ·· - ·· 32 27900$ ·· 
Hospitais !ora de Lisboa .. .......... · · .. l-=..,,;;I0+,_=,..7;;50;::,;S=l-.,,-,.,.9~ 1 ~-=..,.;,7;.,;o:,;$,__1_-;;-;;l;l-.,-,,:-:·7'· =,.,,l--::"lºl--.,,,c·.,:·==i:--:-='.-,='=":,,.,,=,(---......,.,,,,:.-= ·"'· =o:::----:-:::~I---::.,,;.,:' ·=~l--=:I--=,:,· e.· =- ---:;;;l---i-o· ·;,..,.i----..-. I·-;\;';· ;;;· ~-:·--;;l-,:·c,;·=.-:--,,....1--:;:;:.' ·';;;,-1---- -:;I·-_;·.;,· =-1--,,,,.::-=:,;· ·:,,,..=:-..:::...,,.,,1-..,,,;.;·;,· =-!--~· _. __ _ 

Soma .... . . .......... .. 10405 1734572$10 66121194762$ 3793 5.l9810$10 477 91675$50 1304 221994$10 430 59831$70 196 394:19$ 119 20Ul5$ 1 '1.9 2196$ 101 1 074S 37 118~$ 131 20511$ 2 486$ 967 66396$70 32 27 900$ 

l.' trimestre de 1001: 

Hospitais Civis de Lisboa .......... . .. . . 
Hospital de Santa ~taria ......... . ..... . 
Maternidade Dr. AI!redo da Costa ..... . 
Instituto Port11g11k de Oncologia ..... .. . 
It.len\ - Tratamentos ................... . 
Hospital Miguel Bombarda ... ......... · 
Instituto Gama Pinto ... . ............. . 
Instituto Câmara Pestana ............. . 
Instituto de Assist~ncia. aos menores ... . 

6 312 1 189 703S 
273 456S 

56 752S 
64 861$ 
64 ?75S 
25 310Si0 
8 568S 

1 093 
600 
187 

1992 
35 
19 
12 480$ 

4 019 
1 02; 

525 
174 
1í9 
32 
19 
10 

800640$ 
253 251 $ 

50 592$ 
56 024$ 
53 :198$ 
20 S05S30 
8~$ 

400$ 

2 293 
68 
75 
13 

1 213 
3 

2 

8 

3890638 
20 205$ 
6160$ 
8837$ 
li 477$ 
4 805$40 .. 

SOS 

461 
8 

19 
4 
1 

2 

s 

82155$ 
882$ 

1 3í8S 
6 015$ 

10$ 

80$ 

1 064 
5 

38 

3 
1 

181 062$ 
702S 

3 313$ 

ISOS 
1 125$ 

333 
9 
1 
1 
; 

50 148$ 
1611$ 

IOSS 
1845S 

340$ 

75 
28 
14 
8 

52 
1 

16 $03$ 
6075$ 
1 123S 

669$50 
2 971$ 
1 125$ 

137 
1 

21 195$ 
171 $ .. 

1 44~$ 57 11 070$ 43 

1 21$ 

.. 

96 
3 

l 

17 676$ 
585$ 

.. 
765$ 

3 
14 
2 

1 IS~ 
1 

2 

5 150$ 
9 414$ 

211$ 
247S50 

7976S 
2 555$40 

.. .. .. 

li 

.. 

42S 42$ 9 Hospitais !ora de Lisboa ........ . . . ... .. 
Idem ········· ··· · ········· ··· · ····· · · · ·· 1-~-~=l·~~·.:.· ~=l-~=l!--·:,;·~~:-~~1--.:.,· :,,· ~=l·--_,~1-~·,.:.·~-1--~=!~~·~·~-1:---,~!-~'=··~~:--~=~~,:·~·~=t--~ll-~.;,;··~~1--~~--.:.·,;,· =-I - · · - ·· - • · - ·· - ·· - ·· ~i lOB$ Soma .. . .. . . . .. . ... ... . 10 259 1 683 !IHSiO 6 581 1243320$30 3 675 440627840 500 91 1go$ 1 111 186 ~2$ 349 ;4 052s 178 28 766Sõo 138 21 366~ 1 25 1 476S ----ril--,J1 1~0,;,1""0$""· -1·-~43'1-~1"'1:,..;;~s~ 1--.-100=1·--:1"'g"'26"'1""s-1·---1--..:.1,.:.6~5$-1·1rn1-.,.25,..5"';-:;-3$"'90"'1---:-1~1 1 --,3'°"o"';o"'s=-11---'=;.;1os;:;·s;.... 

2.• trimestre de 1001: 

Jtospltais Civi$ de Lisboa ........ . . . . . . . 
Maternidade Dr. /ll!I<do da Costa .. . .. . 
Hospilal Migu<>I Bombarda . . ........... . 
Instituto Gama Pinto . . .......... . .... . 
Instituto Câ,mara Pestana .. .•... . •..... 
fnstiluto de .>\ssistênci:i aos menores .. .. 

6 246 1 201 329$ 
66~ 67194$ 

41 31 870$50 
27 8421S 
15 600S 

3 785 
614 
39 
27 
13 

770 49' $ 
62 237S 
28 69>~30 
8106$ 

520$ 

i 461 
50 
2 

2 

430839$ 
5 5;1s 
3 175*20 

18$ 
SOS 

429 
7 

85 608$ 
546$ ' 

40$ 

954 
20 
1 

163 107S 
1874$ 

887S50 

363 
4 

62 685$ 
2S2$ 

. . 

384 
18 

7() 290$ 
2676$ 

124 24 111$ 16 72 333$ 

1 40$ 

37 1 413S 81 12 600$ 

•• 

180$ 
1 
1 

828S 
209$ 

2 287$70 
18$ 

22 
46 casa Pia do Lisboa .. . . .. . . . . . . . . .. .. .. . 

Hospitais fora de Lisboa ..... .... .... .. . l-~..;::22;i_.,;'.;:b~• 72;:;:4;'.S.:50:1 ___ ..;4:-=..;7.;;24.:.;$;:50:;: 1 ._~l:,;8; 1 __ ,:·,.:.· ==l--:c:7~I-_,.;.·..:.·=~ ,, __ _::6, -=.:..· :.,,· =,.,.i.-_,,,;2;!--..,.,,.;·,;,· =-:-_::,• =I-='=' -~~·--=·!--..,,.,..· ,;,· ..,.,,-:--.,..,!--·::·==-:i---=:-_,,.;,· :,,· =-:---:;-::I·-~,.:.· =-!--=li-=-,"=~:----·.,+-~·:,,· =-:·-_31 _ _,,.,,· ·==i---.,.,,,:--,-,,:·~· =-l--· ·---
Soma .. ... . ... ... . ..... 7015 1310742$ 44~2 l!7107LSl!O 25331 4.l900<J$20 44+ ~}94~ 1 ~~! !6)$6l!S50 .J69 62!137$ 102 7l96óS ll'I 24111$ 16 68<1$ 73 9;;73S 37 1~13$ 81 126úOS 1 180$ S 3342$70 &i 2021;$ 

7600$ 
12 675$ 

s.• trimestre de 1901: 

Instituto Gama Pinto .. . . . . . .. . . . . . . . . . . 11 7 290$ 17 7 290S - .. 
Instituto Càmara Pestana . . ... . . .. . . . .. 2 SOS 2 SOS -
Hospitais !ora do Lisboa .,..... ......... 65 6636$10 49 6636$10 16 

1--~.1--,-'""'""'=l---=il-_,...,..,,,,.,.,,.,~1----,~1·----Soma ... ........... .... 84 14006$10 68 14006$10 16 

4.• trim .. tro de 1061: 

. . 
s .. s .. 2 .. - • • - -=-·1--·-· -'----l---·-·--1--~•1--· -· - : 1---..1--.-. --1---:5•1--"' .. --l·--7.i:--.-.--:----1---. -. --1 - .. ' - .. 1 .. - -=-1--::- -. . . . .. 

3 .. .. 
3 

280$ 7 280$ .. 
8 . . 5 . . - • . - . . - . . • . l . . - . . - . . - ' __ .:.· .:.· --1·- --'1,, __ ,c·.c.·_ '-----1--...:·.c.·--:--...:.:" __ _ 

·!--'.:..__-.1--....;1'--''--l---1--'-'--l-~-l·---'---l·---l---~---1·--'-'--!--~l---~-l----l---~-:----1----1-~'- - ,-- 1 .. 5 . . - • • - •• - •. - .• 1 • • - •• - •• - •. 1 

Instituto Càmara Pestana . . . . .. . . . .. .. . 7 
Hospitais fora do Lisboa . , . . . . . . . . . . . . . . S 

Socna .................. 1---1~5 1 ---,25=os<-1 

Global destes trimesl"'5 por estabelecimento: 

Hospitais Civis de Lisboa ....... . . .. ... . 
Hospital de Santa. )ln.ria. .... . , .•........ 
Maternidade Dr. Alfredo Costa . . ..... . 
ln$tiltato Portugt1ês de Oncologia. ...... . , 
Idem -Tratamentos . , ....... . .. ...... . . 
Hospital ~liguei Bombarda ........... . 
Hospital Júlio de !!atos ... .. . . ... ..... . 
Instituto Gama Pinto .... . ..... .. ...... . 
Instituto Câmara Pestana ............. . 
Instituto de Assistência aos menores ... . 
Casa Pia de Lisboa .. ................. . 

2; 612 4 822 079$ 
3 310 862 1 ;ss 
241$ 233515$ 

531 194 011550 
5 215 185 898S 

145 104 756$ 
54 14 969$ 
67 26 OR2S 
36 1 440$ 

7 

15 830 3122 9l6S 
3 111 737 577$ 
2 177 210 314$ 

494 172 289S 
2 131 151 203S 

124 83414$ 
38 9 618$40 
67 26 064$ 
32 1 2SOS 

8 

9 782 1699 1335 
2õ9 124 578S 
'.bll 23 171 s 
43 21 723S50 

3 084 34 695S 
21 21 342S 
16 5 350S60 

4 
18$ 

160$ 

Hospitais fora de Lisboa ... . . . . . .. .. .. . . 127 9705$10 76 9 705$10 51 
1-3=7~5,,.s'11 ""6-4S<1~6~1,.,1 s"'G0" 1-~2'"'4~oso-=1·4"""'5i'"'4~44""o"'s"'50'1-.,.1 ~3 "';o~11~1 930 111s1 o Total ... ... ...... .. ... . 

1 

(a} - Feita a liquida.ção, não foi Porém efectuado o pagamento. 1 
(b/ - Desta importância 896$00 niío lornm pagos, lendo sido porém feita a respectiva liquidação. 

331 515S 
5 337$ 
3265$ 
8 392$50 

36$ 
2 413$50 
1 790$ 

120$ 

4 46'l 
32 

12S 
1 

18 
8 
3 

16 

773 532$ 
8 109S 

10915$ 
112550 

1 574S 
5 IR5S70 

635S 

4 665 wo 063~20 

1 431 
45 

9, 
11 
17 
2 
6 

4 

225 0188 621 
s 982$ 66 

6ó6S 56 
4 207$50 20 

865S 96 
618$70 3 

1 300S 1 

123 723S 
19 746S 
7 644$ 
7 101$50 
5 88-0S 
2 237$50 

310$ . . 

519 
6 

90 540$ 
1 656$ 

91 
2 
1 

6 165$ 
1 119$ 

'.llS 

7 371$ 1 

312 
10 
2 

2 
3'P 

47 4933 
3 !}l2S 

135$ 

40$ 

5 9583 
4 4555 

280S 

10 693$ 1 

Pago 11.s Comissões Arbilri.is . . . . 24 325$40 

{ 

Pogos aos Hospitais . . -.·.. . ..... . 4 524 440$50 

RESUMO Subs!dios de compensação ... .. . --....:..;..:;.:;;;..:..-'. 
Total dos J)>gamentos e!ectuados 

432 
13 
1 
1 

1 
448 

74 169$ 
3 069$ 

63$ 
67$50 

4 548 765590 
51 225S 

4 599 990$90 

l 639$ 
5 1 359$ .. 

247350 

.. 

10 
42 
3 
1 

2 951 
7 

20 381S 
6õ 744S 

4~6$ 
1 5915;0 

26 340$ 
10 886860 
1 035$60 

185 

33 
78 

10 650$ 
40 575$ 

.. 

.. 



Documentos recebidos, expedidos e arquivados neste Serviço no último quinquén io 

Anos 

Documentos 

1 1 1 
1957 1958 1959 1960 

P:irticipaç6es de doentes recebidas dos hos· . . 'ª' 28 805 27928 31 011 28 594 p1tais .. . . . . . . . .. .... . • ... . · · .. • · · · · · · · · · 
lnlor(ltações prestadas pelos fiscais deste Ser-

29i10 30 139 30 563 32099 VIÇO ........... .... ...... ............... 
O ti cios recebidos .................. ... ....... 2 965 2 21 1 3936 2 059 
Ofícios expedido,; ........................... 12 407 13 oso 1.5 .513 1 :.1 167 
Folbu de contas correntes dos doentes ..... 17 6i2 19 57!1 32 49-l 32 981 

Guia\ de respon~bili<bde emitidas nos 
termos do artigo lG.• do Decreto-Lei 
n. • 39 806, de 4/9/964: 

Pedidos deferidos ....... ........ ........ - - - (bJ 3 621 
Pedidos indeferidos ..................... - - - {b) 1 590 

f om'1 dos documentos ordenados e arquivados -91 619 92 937 113 517 113 111 

(a} - Inclu!das 187• participações de doentes hospitalizados nos anos nnteriores. 
(b} - Sen •iço iniciado em t:l/7/900. 

N úmero de doentes do último q uinquén io 

Anos 

Estabelecimentos hospitalares 

1 1 1 1 1 
1957 19'8 1959 1960 

Admissões de urgência: 

Hospitais Civis de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . (ti/ 21 164 19 812 21 555 20 523 
Outros hospitais de Lisboa . . ............ 7 549 li 005 9 240 7 851 
li os pi tais fora do concelho de Li~bo.'I .... 92 111 216 220 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . :as 80.5 27928 31 011 ~ 59-1 

Atlm'<;sões onliná.rias: 

Guias de responsabilidade, nos termos do 
artigo l õ. • do Decreto-Lei n. • 39 80.'i, 
de 410/ !Jj l .... ... ..... . .. . .... ... ..... - - - fb) 5 211 

Total geral .. .......... :l8 805 Z'/ 928 31 011 33805 

(a } - Incluldas 1874 participações de doentes internados nos anos anteriores. 
(b} - Este $erviço foi iniciado cm 15J'i/ OOO. 

T otal 
1961 

23096 139 434 

38900 161 471 
2 419 13 590 

14 006 67173 
36 591 139 317 

7 730 11 351 
3 017 "607 

12> 7591 536 943 

T otal 
1961 

16 148 99202 
6 8~ 1 39 486 

107 746 
23 096 139 434 

to 747 1.5 958 
338+3 15.5 392 

Núlnero de informações prestadas pela fiscalização deste Serviço no último quinquénio 

-
T rimestres Diferença 

Anos Total 
para mais 

em relação 
t. . 2 .• 3.• 4.º ao ano 

anterior 

1!'57 . .. ................... . .. . ....... ... . 1 6 155 7 300 8 718 7 597 l 29 770 -
19!58 •...••• . .....•••..•......•.•...•..•. 7 527 7 646 7 422 7™ 30139 369 
i g59 ......... . ... . .. . ... . ......... .. ... . 7 Z/.'J. 7 i43 7 982 

1 

7 556 30 563 424 
1060 ..................... . .. .. ...... ... 7 586 7 567 8 352 8 594 32099 1536 
1961 ......... . ..........• ..... . . ...•... . 9 662 9 7118 9 650 9 800 38900 6001 

Somas .............. 38 212 40().H 42 124 1 41 091 161 471 -
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Despesas com o Serviço de Fiscal ização 

C lasslficaçlio 
Orça~ental 

1 

l l mporuincia 
1 dlspendlda o 

"" ·--.. 
o .. .. 
E .,. 

.. .. 
e --

Designação da despesa Soma Total 

.:: < z 
----:---,.------------- 1 1 

12.• 

14.• 

15.• 

16.• 

I'/ .• 

18 .• 

20.• 

Capítulo 4.' 

DESPESA COM O PESSOAL 

Remune1ações certas ao t>essoal e111 exeu:icio: 

1) a) Pessoal dos quadros: 

1 1. •-oficial .... . ....... ....... . .. .. . ... .. ........ ... .. . 
2 aspir.1ntes ....... . .... .. . . ....... .. ... .. .... ... ...... . 

2) Pessoal ~ventual: 

Aspirantes .... . .... ... ................ . ................. 
1 Escriturários-dactil(>grafos ...... . ....... . ... . ..•.........• 

Paql1ete ....................... ............. ... .... ...... * 

Outras desf>esas com o pessoal: 

3) a) Fardamentos (paquete) .. -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
DESPESAS COM O MATERIAL 

A quisiçÜ(S de wtili:•ÇÜo Ptcrmat1enle: 

1) Móvei~: 

ai ?tliquina de escrever . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -....... . 
2) Mobiliário e utensllios: 

3) 

1) 
2) 

a) Aliquinas de agrafar • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Toalha$ ... ... ...... .. . . -· .. .. . ......................... . 

C1>nserv1t(.ào ' afwovcita1nealo de ,,,aJffitil: 

Mobilidrio e utensílios: 

aJ ;)fáq&tinas de agrafar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... .. .. . 

A quisi<ü's de material de consun10 co,,n1lc: 

Despesas de lsigie11e. saúde e co1:/orto: 

1) Luz. aquecimento, água, lavagem e limpeza: 

2) 

3) 

aJ Lavagen1 e limpeza ..... ... ..... .... .. . ..... ........ ... . 

011tros s~rviços e e11cargl'ls: 

Tnnsportes: 

a i Em ve!culos de alll8tter . . ..................... ..... ... . 
b) Em veiculas de transportes colectivos .. . .. ........ . .•.. 

Serviços especiais de 6scaliução: 

18 fiscais, guardas aposentados da P . S. P. • .•......... 
3 fiscais com remuneração comparticipada em 00 % pelo 

Comissariado do Desemprego - serviço ext~mo ..•... '! 
5 fiscais com remuneração comparticipada cm 00 % pelo 
Comi~riado do Otsemprego - serviços especiais .... 

,-

~3 200$ 1 
38 ~00$ 81 700$ 

50 469$ 
69 355$ 
8060$ 127 884$ 

1--360_ $_ , 209944$ 

5 000$ 

411.5$ 
10..!S _____ , 

27$ 
5980$ 

199 718$ 1 

s 515$ 

SOS 

5 197$801 

6007$ 

15 161$10 1 
10 015$40 2'24 924$ 50 236 129$30 

, 
1

41; on$60 



Percentagens das contas pagas e impugnadas, sobre o n úmero global de d oentes, durante os anos de 1960 e 1961 

Designação 

Contas pagas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Impugnações por: 

Não ter domicilio de socorro em 
Lisboa. ... .. . . . ... ... . . . . .... .. . 

Não residir no local indicado pelos 
hospitais ..... . . . ......... .. ... . 

Não serem considcr.tdos pobres . . . . 
Não tercin sido recebidas parlici. 

pações . . ... . . . .... .. ... . . . .... . 
Sofrerem de doença infccto-<:onta-

s1osa . ..... . . . .... .. •.• . .. . .•.• 
Haver responsáveis pelas despesas 

de filhos ilcgltimos . ... . ...... . 
Acidentes de trabalho, "iação, agres

sões e da responsabilidade de 
outras entidades .. . ...... .. .... . 

Em 
1960 

59,6 

7,2 

16,8 
6,9 

1,6 

2,6 

0,6 

Em 
1961 

61 ,8 

6,7 

17,4 
5,5 

2,4 

2,2 

0,3 

.. ·-- ... .... 
.:: ~ g.. .,,~ 

"'" .. o -- e - .. 
(/) 

Em 
1960 

Em 
1961 

94,S 

0,8 

0,7 
0,8 

2 

0,2 

0,1 

92,3 

0,7 

0,9 
1,3 

1,9 

0,2 

0,1 

Em 
1960 

92,9 

0,9 

4,2 
0,3 

1,7 

Em 
1961 

PS,7 

2 

5,2 
0,4 

2,3 

O,t 

.. 
v,•-

0 "" ... 
- :s o E cttõ 
·- ::1 u --e ~&..o 
-~ -.. 

"O 

Em 
1960 

Em 
1961 

90,3 

0,7 

2,6 
2,3 

-

92 

1,7 

0,2 
2 

3,7 

Em 
1960 

80,4 

o,s 
0,9 
1,5 

1,5 

0,1 0,8 1,2 - 0,3 
Serviçais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O, 1 - - - - - - - 0,4 
So re<:usarem a ser internados ou 

só darem entrada no Banco . . . . 0,9 0,6 - 0,4 - - - - 2,8 
Serem da responsabilidade das Cai-

xas de Previd~ncia . .. .. .. .. . . . 2,8 1 ,6 0,5 0,4 - O, 1 2,2 0,2 0,2 
Contas em duplicado ou pagas j(l - - 0,3 0,2 - - - - 0,3 
Di3s de internamento a mús e ver-

Em 
1961 

40,9 

0,1 

0,4 
0,3 

1,8 

Em 
1960 

73,2 

8,8 

3, 1 
3,1 

3 9 • 

Em 
1961 

85,5 

"' o -- .. ., ;;: - . 
'õ. C> 

li"" 
'rO - --•:S .... 

o o::: --:se. -·;:i .. "' cE 
-~ 

.. = .. 
o--"' a~ 
;:: "' .... 
e,. 
- ~ e ... 

u 

..... 
-1! o j! D 
·-o~ o.""
"' .. ,.J 
0"0 V 
:i: "O 

-- ------
Em 
1960 

Em Em Em Em 
1961 1960 1961 1961 

Em Em 
1960 1961 

52,6 70,4 100 100 88,8 69,S 59,8 

0,7 10,6 9,2 - 8,4 7,4 15 

5,5 
1,4 

2, 1 

7,9 
13,1 

2,6 

5,6 -
li 

1,9 -

- 1,9 -

- 13,8 12,5 
- 4,7 3,2 

- - -
- - -

2,8 - l ,G 

-
0,8 

2,8 -

bas ioclU {das indevidamente ., o "l-:=º ':...1+ .. ,= º :.;,>3.1_=º""' 1_ 1_=1,:.>3_1_=:-ll-,..,.º,f.'C..' {-:-::-::'11:...91-:=º '-'2.1....,:""Jl:-::1':,_5.1_ '°'5'°'6,_,5_1_= 7,:.>9_1_.,..,,,4,,,,8_1_"'=13,;.'-2{ - - - - 1,8 7 1 1 
Somas .... .. .. .. .. . . 100 100 100 too 100 100 100 100 100 100 100 100 100 1õo1·1~00-1·1~00-1·1-oo-11-1~00-'-11-1-oo-'-



Quantias pagas aos hospitais pelos orçamentos do últ imo quinquénio 

Estab<lecimentos hospitalares - --. 

Designação llosf.ltaie Hospital l>\aternldade 
Instituto 

Hospital Hosfiithl Instituto Instituto 
Hospitab Total e vis Português Jô lo fora 

de de Dr. Alfredo de Ml~uel de Gama Câmara de 
Lisboa San ta r.taria da co. ta Oncologia Bom · arda Matos Pinto Pestana Lisboa 

105'7 ... •••• • •••• • { róm~ dt doentes 12 754 2163 1 933 273 93 - - - 33 17 249 
mpo · e a ........ 3 184 119$ 498 177$ 190 041$60 62 9~6$ 50 540$ • • .. . . 11823$60 3 997 647$20 

1958 .... . ....... . { rúmerân dt doentes 12 386 2 656 1 991 2 418 101 - - - 24 19 576 
mport . e a ........ 2 977 750$ 565 553$ 208 560$40 312 498$50 458~$ •• • • .. 17~$70 4 11 1 870$60 

11159 . . . .. . ....... { rómer~ d;e doentes 14 972 3 577 1 9FS 3 309 123 - - - 147 24 116 
mport ncia ........ 2 893 670$ 794 925$ 197 877$ 282 231 $ 59 373$ • • • • . . 3:l 536$70 4 260 612$70 

1000 .. • • . • . . • • . . • { rúmero de doentes 14 648 2874 1 524 3 295 ta l 93 20 2 -· 1S3 22609 
m portànc1a ........ 2 869 :l01$ 717 372$ 151 637$ 324 367S 760 317$50 5 547$60 52~$ . . 34 635$70 4 883 599$80 

1001. ........ .... { r11mero d.e doentes 15 830 3 111 2 177 2 625 124 38 67 32 76 24 080 
mportànc1a ........ 3 141 306$ 740637$ 210 344$ 323492$ 83 414$ 9 618$40 26 064$ 1 280$ 12610$50 4 5~8 765~~ 

{ Nõmero de doentes 70 590 14 381 9 613 11 9l0 53~ 58 69 32 433 107 630 
Somas . . .. .. .. . . I rtàn . 15 066°'16$ 3 316 664$ 958 460$ 130553~$50 1Vl9 448$50 15 166$ 26 586$ 1 280$ 93 311 S20 :l l 802 496$~0 mpo eia ........ 

M:tdia anual .... { Número de doentes 14 118 2 876 1 923 2 381 107 11 14 6 !17 21 526 
lmportàocia ........ 3 013 209$20 663 332$80 191 692$ 261 106$90 203 889$70 3 033$20 5 317$20 256$ 18 662$24 4360499$24 

(o} - A estes 93 doentes correspondem apenas 68 Ul6$30, visto o restante dizr r respeito a doentes do 4.' trimestre de 1954 e do ano de ll>M, J)3gos por sentença da 
Comissão Arbitral. 



Internados em estabelecimentos hospitalares de fora do concelho de Lisboa, 
duran te o an o de 1961 

Número 
Estabelecimentos hospitalares de lmpor1dncla 

d oentes 

llospital da MJseric6rdia de Almada . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . •. . • • . . • . . . . . . . . • 1 108$ 
Hospita l da Misericórdia de Salvaterra de ?l{agos . . . . . . . .. . • . . • • •• . • • . . . . . . . . . . . •• . 1 ! ~OS 
Hospital da ?tf.isericórdia de Viseu . . . . . . •• . . . • . . . • . •. .. . . . . . . .. . . .. .. . . . . • . .. . . . . . • . 2 115$ 50 
Hospital Geral de Santo Antóoio - Porto . . . . • . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • .. . . 8 972$ 
Hospitais da Universidade de Coimbra . .. • . . . . . . . . .. . . . . .. . .. .. . . . .. . • .. .. . . .. .. . . 3 2MS 
1Mtit11to J.latemal - Coimbra •.• • . . • • . . . . . . . • . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . • . 1 !>41 
Maternidade J úlio Dinis - Porto . • . . . • . . .. . • .. . • . • . . . . . . . . . . . . . . • . . • . .. • . . . .. . .. .. . . 3 1G2S 
t.a.sa ~lãe - Figueira da Fot. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 1 144S 
Hospit:il Rainha D. Leonor - Caldas da RaiJlha • .. .. .. • . • . •• • • • • • . • • . • • .. • .. .. .. . • • 4) 6 439$60 
S..nt~ Casa da Misericórdia de Benavente . .. . . .. . .. .. . . . . . . . . .. . .. . .. • . ... .. .. .. . 1 72S 
Santa Casa da Misericórdia de Castelo Bra nco .. . . . . . .. . .. . .. .. . .. . .. .. .. . . . .. • .. . 4 G72S 
Santa Casa da Mi5cric6rdi& de Elvas .. . . . . . • • . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . 1 6$ 
Santa Casa da Misericórdia de Faro . .. . .. . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . ... . .. . . . . . . . . . . . . . . 1 1 94$50 
Santa Casa da Misericórdia de Fundão .. . .. .. . .. .. . . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 1 1 42S 
Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada . . . . .. . . .. . . .. .. . .. . . . • . .. • .. . • . .. .. 1 63S 
Santa Casa da Misericórdia de Saotar6m .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . ... . .. . .. .. . . .. .. . . 1 ~$50 
:>anta Casa da Misericórdia de Tavira . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 1 60$ 
Oircctlc>-Gen.l de Assistência - processo pendente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 168$ 

t---;/76~·•----=9~70~,~,~10,..-Somas .•.... .. . ..... . . . ... ... .. . . 
Co10i:.são Arbitra!: 

Hospital Geral de Santo António - Porto 
S:lnta Casa da ~(~ric6rdia de E h·as .. 

....................... ... ... ...... ... 
···· ······ ····-············ ···· ··· · ···· 

Total . . .. . .. . . .. .... -.... .. . .. . . . 76 

1224$ 
29) $40 

11 2'i~S50 

Subtídios de compensação pelo internamento de menores em estabelecimentos assistenciais 

- . -·- . 
Pagos I mpugnados 

Proces•OS ---. 
E~tabclecirncntos 1 Percenta gem entrados 

1 
r\&:lmero lmportaucia Núme10 

1 
de 

impugnações 
-

1.• trimestre de 1000: 

Casa Pia de Lisboa ( • ) ... ... .... ...... 5lS 32 'n 900S 26 44,8 
Jn,t itnto de Assistência aos Mt nores ... . 18 li 30SO$ 7 38,8 

1!'61: 

Casa Pia de Lisboa ...... .......... .... 80 46 12 675$ 34 42,5 
ln<rit nto de Assistência aos Menores .... 28 22 7 600$ 6 21 ,4 

Soma ................. . 11)4 111 51 :l:l) $ 73 30,9 
. 

(o} - Primeiro pagamento efcctuado, em cumprimento do despacho de 10/10/000. abrangendo todos os 
sub!:ldios cm divida relativamente 1lq11ela data o desde 1957. 

Pelo mapa V se vê que os estabelecimentos hospitalares apresentaram a 
este Município, durante o ano de 1961, contas referentes a 37 581 doentes, 
no valor de 6 454 611$60, tendo a Câmara pago as referentes a 24 080 doentes, 
na importância de 4 524 440$50. Verifica-se, portanto, uma diferença de 13 501 
assistidos, no valor de 1 930 171$10, de que a Câ.mara não tomou à sua res
ponsabilidade, pelas razões seguintes: 

F . 97 

1) _ Não terem domicílio de socorro em L isboa: - 1845 doentes, no total l OS 
de 352 869$00; 
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:2) - Não residirem nos locais indicados pelos hospitais: - 4665 doentes, 
no total de 800 063$20; 

3) - A natureza dos seus agregados familiares não permitir considerá-los 
pobres: - 1525 doentes, no total de 241 657$20; 

4) - As respectivas participações não foram recebidas na Câmara: - 863 
doentes, no total de 166 645$00; 

5) - Sofrerem de doença infecto-contagiosa, sujeita a regime especial : -
525 doentes, no total de 92 196$00; 

6) - R esponsáveis pelo nascimento de fi.lhos ilegítimos: - 94 doentes, no 
total de 7 371$00; 

7) - Acidentes de trabalho, de viação, agressões, casos entregues aos tri
bunais ou da responsabilidade de outras entidades: - 327 doentes, no total de 
;)l 610$00; 

8) - Recusarem-se a ser internados ou só darem entrada no Banco, onde 
permaneceram apenas algumas horas: - 180 doentes, no total de 10 693$00; 

9) - Serem da responsabilidade das Caixas de Previdência: - 448 doen
tes, no total de 77 368$50; 

10) - Contas cm duplicado ou pagas já em trimestres anteriores:-6 doen
tes, no total de 2245$50; 

11) - Dias de internamento relacionados a mais e verbas incluídas inde
vidamente: - 3023 doentes, no total de 127 452$70. 

Como nota final sobre este avultadíssimo encargo deverá dizer-se que 
ainda se não julgou oportuno solicitar autoriLação para o lançamento de uma 
derrama, como está previsto no artigo 22.0 do já referido Decreto-Lei n.0 39 805. 

Até 31 de Dezembro de 1961, o ?tiunicípio já despendeu na assistência 
hospitalar 26 886 280$20 e em subsídios de compensação 51 225$00, tendo a sua 
fiscalização realizado 218 633 inquéritos, receando-se que em breve a lei im
ponha encargos ainda superiores aos actuais, com a obrigação do pagamento 
dos tratamentos, de que o Município se considera por enquanto desobrigado, 
apesar do parecer publicado no Diário do Gover1io, 2."' série, de 2 de Setembro 
de 1~60. em que a Procuradoria-Geral da República se pronunciou em sentido 
contrário aos interesses municipais. 

IX - Contas financeiro-patr imoniais 

1 - Conta de Administração: 

F indo o estudo sobre as receitas e as despesas analisadas sob o aspccto 
orçamental, seguem-se algumas considerações sobre a Conta de Administração 
onde têm expressão contabilística todos os factos patrimoniais que de algum 
modo envolvam u tilização de valores, qualquer que seja a sua espécie, e ainda 
aqueles de que possa resultar produção de numerário. Evidencia-se assim o 
paralelismo existente entre esta conta e a conta de gerência, aparecendo nesta 
a classificação subordinada à estrutura orçamental e atendendo-se na primeira 
ao carácter económico das despesas. 



Importância 
--. 

Oesignaç5o 
1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 

-
1 CONTA DE ADMINlS. 

TRAÇA O: 

1 

Aqulslçlo de Bens . . .... 59 419 837$31 66 313 015$50 75 168 535$63 78 120 006$3$ 86 770 12.tS70 89 681 210$67 62110075$01 59 347 176$1 5 89 301 63 IS6J 94 156 .t98$50 
Cons t r otlles e Obras 

42 632 770$101 23 302 938$ Novas .. . . .. . . .. . .. .. . 37 155 287$ 30 45 758 918$10 50831 897$50 15 136 326SG8 15 709 246$61 12 295 710$40 18 151 690$50 34 616 676$80 
Bens do Domlnio Pú bli<o ~3 197 438$44 62 250 5)8$13 50 202 921$ 55 130 9 .. 3$87 82 959 765$01 131 427 981 S68 89 559 731 S68 102 473 448$86 1 H! 2~5 265$38 115025123$01 
Despesas de Conservação 

o e Reparação •. ... . . .. 4 745 691$07 10 675 938$02 8 795 884$57 5 693 995$24 5 227 939$35 7 364 752$94 6 875664$ 11 7 443 437$87 10 735 661 $1 3 1349l661$13 

'"' Serviços Municipais .... . 48 535 991 $57 49 406 891$80 54 902 808$19 62 24& 171 $94 65 206 887586 68 969 026$28 7J 154 101$91 88 465 851$94 91 956 688$68 98 215 064$69 - Exccuçiio do P lano de IXl 
~ Construç3o de Novas 
Q llabitaQlles (Decreto· 

-Lcl n. • 42 454) .• •• • . • • . . • • • • • • . . • • • • 4 6~9 543$ 17 4li5 100$90 
Serviço de Aposentaçõe$ 8 460 877$20 8 727 732$60 8 655 456$20 9 312 087$20 9 548 1605 10 214 865$ 11 438 816$80 12 081 302$30 11 260 195$40 15 068 1!99$80 
Enca rgns Especiais do 

Municlpio . .. . . ..•. .. . 7 9 .. 5 58<)$77 8 432 345$14 9 708 876$55 1123:1017$88 11 644 804$77 18 979 fi05$63 16 200 259$91 18 287 852$78 22 i09 245$1 3 21 079 989$22 
Servíço de Empréstimos 15 174 274$60 16 510 167$80 16 97S 333$90

1 
16 968 462$60 16 233 ~$20 16 961 475$20 18 426 705$20 18 426 705$20 18 426 705$20i 22 203 311 $SO 

Desi>es3s Gerais de Ad-
3S 058 052$27, 38 450 397$92 • • çã 30 538 109$i9 :l9 2 .. 9 321$96 42 496 670$18 52 182 444$22 58 03S 297SS8 55 063 5~6S 14 m1rustra o ... .. . .... . 32 846 078$ 13 38 817 396897 

Gastos Reembolsiveis .. . 5 716 52 .. $50 5 893 6~6$ 6 584 722$30 5 335 188810 5 893 369$60 3 722 ~37$10 4 972035$30 5 216 871$ 6 9~4 046$~0 4 913 5-06S60 
Saldoc positivos da conta 26 266 908$99 19 09; 726$20 . . Zl 863 419820 20 227 086$ llO .. 2 .. 255 260$70 403 473$10 1 871 827$10 li 813 9~0$20 

322 344 261$55 -Soma .. .. . .. . . . J97 156 5:Z7S54 314672s14$77 351 31!1 48~S48 365 072 488$56 400 911 079$10 36) 258 567$47 3i6 624 :z73S82 455 297 800$43 503 l t4 328$49 -
Plano de Construção de 

Novas Habitações (l)e. 

ê ereto-Lei o.• 42 450 •. • . . • • . . . . . . . . • • . . 13 061 091Sí 0 6 767 514830 
Receitas Municipais .. . . . 229 131 673$39 260 612 381 $30 267 962 711$ 284 425 362S60 .300 221 889 s 307 524 446$50 331 950 327$ 339 039 184$40 370 205 427$60 397 291 464$40 

1 B 
Alicn~ç.'lo de Bens .. . •. . 42 346 725$ 50 50 206 830$60 45 )6() 696$ 70 66 289 4898'1> 53 734 455$20 42 588 424$40 32 278 0.>4$50 36 557 668$ 71 550 960$50 97 625 147$50 
Serviço de Empréstimos 25 622 000$ 10 000 000$ • • •• 10 000000$ 20 000000$ • • • • • • • • 
Armazém de Materiais ... 56 128$65 1 495 049$65 918 785$97 669637$68 1 116 144$36 709063$50 1 030 185$97 1 027 421$42 477 320$63 1 460 202$29 
Saldos negativos do. conta •• .. 230 317$60 • • • • 30 089 114$70 • • • • • • •• 

1 
Soma .. ... .. .... '131156 52'$ !>4 3:12 344 261 $S5 314 672 5 14$~7 35 l 384 489$48, 365 072 488$56 400 911 079$10 36S 258 567$47 376 624 273$82 455 297 800$43 503 144 328$49 
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A Conta de Administração, que permite apurar o custo de cada uma das 
principais actividades municipais e qual o seu rendimento, movimenta-se a 
débito pelos saldos das contas de despesa, cuja natureza é claramente 
identificada pelas suas designações e, a crédito, p elos saldos das contas de 
receita, bem como pelo saldo da conta Armazém de Materiais que representa 
o valor dos materiais adquiridos em anos anteriores e aplicados durante o 
exercício . 

O desenvolvimento da Conta de Administração nos últin1os dez anos, apre
senta-se no mapa da página anterior. 

Mostra a Conta de Administração um saldo credor de 11 813 940$20, na 
data do encerramento, o que significa que as receitas arrecadadas durante o 
exercício superaram as despesas efectuadas no mesmo período, facto que, a.Jiás, 
tem sido frequente no último decénio, como se verifica pelo mapa em apre
ciação onde se podem ainda examinar os valores que concorreram para aquela 
verba. Só em 1954 e 1957, no período citado, as despesas excederam as recei
tas, mantendo-se o equili'brio da tesouraria pela utilização dos saldos de gerên
cias findas. 

Frisou-se o paralelismo entre a conta de gerência e a Conta de Adtni
nistração anotando-se, todavia, a diferença de critérios que presidiu à 
classificação das receitas e das despesas numa e noutra, consoante o objec
tivo a atingir nos dois sistemas que representam. Resulta daqui que não 
há coincidência entre o total das despesas, mencionado noutro p asso deste 
relatório, e o débito da Conta de Adniinistração e bem assim entre o 
montante das receitas e o crédito da mesma conta. No entanto, se se excluí
rem das verbas orçamentais todas as operações sem repercussão patri
monial (consignação de receitas, com exccpção do fundo de aquisição de 
prédios rústicos e urbanos e fundo de maneio) e se se considerar o saldo 
da conta Arniazé111 de Materiais obtém-se perfeita identificação, como 
se demonstra: 

To tal da despesa orçamental ...... . ... . . . . . . . .. . 
Consignação de receitas ...... ... . ........ . . . .. . 

Fundo de aquisição de prédios rústicos e urbanos 

Saldo de Armazém de Materiais .. .. .. .. . ...... . 

Fundo de maneio .. . . . ................. . . . . .. . . 

Saldo apurado ........... .. ........ ... ....... . 

Total do débito da Conta de Administração ..... . 

534 354 243$50 
119 345 121$50 

415 009 122$00 
75 161 064$00 

490 170 186$00 
1400 202$29 

491 630 388$29 
300 000$00 

491 330 388$29 
11 813 940$20 

503 144 328$49 
======= 



Idêntico raciocínio aplicado às receitas, leva-nos às 
como se verifica a seguir: 

mesmas conclusões, 

Total da receita orçamental ....... . ... ..... . .. . 
Saldo da Gerência de 1959 ........ . .......... . 

Consignação de receitas .. ......... ............ . 

002 020 559$00 
117 911 432$40 -
544 109 126$60 
142 763 031$60 

401346095$00 
Fundo de aquisição de prédios rústicos e urbanos 100 638 031$20 

Saldo de Arn1azém de ~ateriais . . ... ... . ... . .. . 

Fundo de maneio ............................. . 

Total do crédito da Conta de Administração ..... 

- -------
50 l 984 126$20 

1 460 202$29 

503 444 328$49 
300 000$00 

503 144 328$49 
======= 

O débito da Conta de Administração, correspondente ao valor das des
pesas efectuadas na gerência de 1961, é superior ao do ano anterior em cerca de 
31 004,4 contos, diferença para a qual concorreram principalmente os maiores 
dispênclios registados nas contas clivisionárias de Aquisição de Bens, Constru
ções e Obras Novas, Serviços b-funicipais e Execução do Plano de Construção 
de Novas Habitações. 

Quanto aos valores registados a crédito verifica-se em relação ao ano ante
rior um aumento de cerca de 47 846,5 contos na receita total arrecadada, 
aumento que resulta da diferença para mais registada nas rubricas de R eceitas 
Mu1iicipais (cerca de 27 000 contos), Alienação de Bens (cerca de 26 000 
contos) e para menos no Plano de Construção de Novas Habitações Ccerca 
de 6000 contos). 

A importância relativa das verbas inscritas nas diferentes rubricas da conta 
n1ostra-se no mapa seguinte, em que os valores são dados em percentagens 
do total. 

Valores em percent.aj!em 

Designa.ção -
1952 , 1953 1954 , 19S5 l 195ô l 1957 1 1958 1 1960 1 1959 1961 

CONTA DE ADMINISTRAÇÃO 
1 1 

Execução do Plano do Construção de 
1 Novas Habitações (Decreto-1.Ai n .• 

42 45.1) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2i ,91 

. . .. • • . . .. .. .. 1,1 3,5 
Aquisição do Bens .. ......... ......... 21 ,9 23,9 23,8 25,1 22,4 18,21 1S,8j 19,7 19,1 
Bens do Domínio Põblico ............ 19,6 20,5 16 16,8 21 32,81 26,3 27,3 

, .1, 
23,4 

Construções e Obras Novas .......... 13,6 15,1 16, I 13 6,7 3,8 4,6 3 7,5 
Despesas de Conserva.ção e Ropuação l,i 3,S 2,8 1,8 1,6 1,9 2 1,9 2,7 
Servi M . . . 17,8 16,3 17,1 19 19 17,31 21,1 23,6 20,• 19,9 Ç()S uni a l)all . • • . . . • . . . . • . . • . • •• 
Eoca.rgos Especiais do Municlpio ..... 3,1 2,8 3, I 4,3 3,3 4,8 4,8 4,9 s 4,2 
Serviço de Empréstimos ............. . S,9 s,; 5,4 s '4 ,7 4,3 S,4 4,9 4 '4,S 
Despesas Gerais de Administração •.•. 11,2 9,6 10,4 11 ,8 li , 1 9, 1 12,5 13,9 12,9 11,2 
Gastos Reembolsiveis ................. 2,1 1,9 2,1 1,6 1,8 1 1,5 1,4 1,6 1 
Serviço de Aposentações . ............. 3.1 2,9 2.8 2,9 2,7 2,6 3,3 3,3 3.2 3 

Somas ............ 100 100 100 
1 

IÕÕ lÕÕ 100 100 100 100 IÕÕ 

- --------------------
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- ·- - --
Valores e1n percentagem 

Desjgnação 
1952 1 19531 1954 l 195S 1 1956 l 19S7 I 1958 1 1959 1 1960 1 1961 

CONTA DE ADMINISTRACAO 
Pbno de Construção de No''U Habl-

bções (Decreto-Lei o.• 42 464) •••• • • •• . . • • • • • • • • •• 2,8 1,3 
R.ece.itas Alunicipals .••.•.•....•.••..•.. n,1 ~.8 85.'.l 80,9 82,2 82,9 90,8 90 81,4 i9 
Alienação do Bens .................... 14,2 15,6 14,) 18,9 11,8 11,5 8,9 9,8 15,? 19,4 
Serviço de Emprátimos .............. 8,6 3, 1 . . • • 2,7 5,4 • • •• • • •• 
Annaúm de Materiais ................ 0,1 0.5 0.3 0.2 0,3 0,2 0.3 0,2 0. 1 0,3 

Somas ••• ••• ••••• • • 100 100 IUIJ 100 100 100 100 100 1 (J() 100 

. i\s compras e as vendas de terrenos são registadas a débito e crédito da 
Conta de Ad1ninistração, respectivamente nas contas subsidiárias Aquisição de 
Bens e Alie1iação de Bens; mas, quanto à primeira, é mister ter-se presente o 
seu desdobramento, visto os valores das aquisições das propriedades correspon
derem apenas a uma das parcelas - aquela que se refere a Bens Imóveis -
em que a conta se decompõe. 

Os mapas a seguir apresentados mostram a explanação de algumas das 
principais contas de débito da Conta de Administração: 

Aquisição de Bens 

Designação 
1--~~~~~~~~-v_a_io_r_fs_e_m_c_o_n_to_s~~~~~~~~~ 

1952 l 1953 l 1954 1 1955 l 1956 1 195? l 1958 l 1959 l 1960 1 1961 

Bens im6veis • , ••••••..•••• ,38 169,2 53 536,9,45 781.2 66 ?46,9,73 556,6 79 3'43,5 S'J 054,5 47 888,6 71 335,4 76 585,3 
Btos móveis •.••.••.•.•.••• 2795.9 4796,9 5099,7 3705,I 4682.5 4 710,9 5 ~8 5548,8 7771,2 9427,7 
Bens semoventes .. . .•. .• . .. S 330,6 5 637,6 5 816.2 3 66-1.4 6 206,6 3 R09,3 4 31~,3 2 025,2 S 797,6 5 052,1 
!rf&teriais em armmm •.... 204~,8 1292,9 1141 ,'1 3996,3 2 310,1 18 17,> 69t,21 l 884,R 4397,4 2811,8 
Mattrials em trtnsito . . . . . . 978.5 1 078,7 . . • . . . • • . • 899,8 • • 279,5 
Tftuloc de cr6dito- Acça. 10100,8 . . 17 3~ 1 3,3 14,3 . . O, l , 1 100 ·· 1 · · 

Somu .•........ 59 419,8663~3 í~ 168,5 711 1:10 86770, 1 89681 ,26:11 10, 1 .;93~7,2 ã9301 ,6941S6,4 

~ota-se que os números apontados na conta Bens Imóveis se afastam, 
ainda que ligeiramente, do movimento orçamental acusado no Fundo de aqtii
sição de prédios r1{-sticos e urbanos. Esta discordância deve-se ao facto de tam
bém se ter procedido à aquisição de imóveis pela verba inscrita na tabela de 
despesa extraordinária, sob a rubrica Instalações Desportivas, incluindo res
gates e Obras Novas por onde se efectuou o resgate do Estádio do Restelo 
(13 085 contos) e ao facto de se terem adquirido por esta verba imóveis des
tinados ao Plano de Construção de Novas Habitações, depois transferidos para 
a conta Execução do Plano de Construção de Novas Habitações (11660687$50). 

~ de mencionar também que a quantia registada na mesma conta diverge 
sensivelmente da que, noutra passagem do relatório, se indica como valor das 
propriedades adquiridas durante o ano, facto que se explica pela dissemelhança 
de critério que presidiu à formação dos dois números. Assim, enquanto a 
ucontau se movimenta por todas as verbas pagas naquele período quer corres
pondam a aquisições efectuadas durante o ano quer a anos económicos ante
riores e se debita por todos os encargos que oneran1 o custo da propriedade, 



co1no sejam a rescisão de contratos de arrendamento, sisas e outros, o mon
tante citado como valor das propriedades adquiridas mais não representa do 
que o valor dos imóveis que se vieram integrar no património municipal quer 
tenham ou não sido integralmente pagos os respectivos encargos de aquisição. 

Valores e m con tos 
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Designação ~--~-------------~~---------------·~------------~----~----~ 
1952 1 1953 1 195 1 1 19.)5 1956 1 1957 1958 1959 1 1960 1961 

1 1 1 1 Construções e obras 
novas: 1 
Estudos e projectos ••. 1 864,3 2 123,71 3 448,8 3 529,3 4 421,2 4 568,4 3 359,81 3 333 2 182,6 2 324,4 
Vla-põblica (a} •.• .• .. 19 258,6 22512,1 10 635,6 15 748 34718,1 63 873,2 <I S 186,4 52 253 55 361,4 51 688,4 
Ediflcios e outras 

construç6cs ........ 2 735,!; 1 129 2 801,4 1 596,4 12 783,1 25 281,7 5 463,7 9 352,1 10 565, I 10 728,2 
715,5 268.1! Despes1s gera is .... ... GO~.I' 336,5 3'1:1,2 320 326,4 385,6 359,3 366,4 -- -Somas ......... 21463,5 26 4lSO,J 171 54,6 21 210,2 52 262.6 !H 046,3 54 336,3 65 323,7 68~,4 65 107,4 

Despesas de conservação 
e reparação: 

1 
Via-póblic11 (a} .• •• .•• 'II 850,4 34 933,7 32 087,5 32 951,1 29 488,2 36 081,6 33 6&1,4 34 839,2 47015,1 46 838,1 
Ed iflcios e outras 

construções ..•••••• 5<>1,7 601,7 718,7 610,6 882,6 
12 

938,9 
19.1 

1 123,2 1 -~1 ,41 2 202,8 2 358,4 
Estudos ......... .... . . • • . . . . 4,5 • • • • 
Despesas gerais ••... .. 378,8 234,8 242,1 359 314,3 342 431,3 479,1 568,9 721,2 -Somu ......... 18 733,9 35 770,2 j;i 018,3 33 9.!0,7 30697.1 37 381,6 35 223,4 37 149,7 49 71!6,8 49 917,7 -Totais gera.is •• • :>.> 19i,4 62 250,5 50 20.!,9 5TI30,9 82 959,7 131 427,9 89 559,7 102473,4 118 255,2 115 025, 1 

(a} - l ndui as despesas com am1arnento-, colectores, parques, jardins, arvoredos e vive:ros, iluminação, subsolo 
e sinaliz:a~~o de trânsito. 

O n1apa precedente fornece as indicações referentes às inversões do nume
rário cm obras públicas e os encargos que pesaram sobre o orçamento, prove
nientes da sua conservação e reparação durante o óltimo período de dez anos. 
Fixada em percentagem a constituição dos dispêndios no total dos encargos, 
tê1n-se 56,5 % para obras novas e 43,4 % para conservação. No ano anterior 
as percentagens obtidas para estes dois componentes do saldo da conta foram 
de 3í ,9 % e 42,l %. respectivamente. 

Sob- a designação de Be7ts do Dotnínio Privado juntam-se a seguir, no 
mesmo quadro, os saldos dos últimos dez anos das contas Construções e Obras 
Novas e Despesas de Conservação e Reparação . 

Valores em con tos 

Designação -
1952 1 1953 1 1954 1 1955 1 1956 1 1957 

1 
j 1959 1 1960 1 1958 1961 

-
Bens do domínio privado: 1 1 

Construção e obras novul37 155,3 45 758,9 50831,9 ~2632.7 23302 9 15 136,3 15 709,2 12 295,7 18 151,i 34 646,6 l 

Despesas de conservação 
10 675/1 8 79S,8 5 693.9 5 227.9 7 364,7 6 875,7 10 735,6 13 492,6 e reparação . ......... 1 4 745,7 7 443,4 

28530-:S 2i 501 -
{ Em contos ...... 

1
-11 901 56 434,8 59 627,7 48 326,6 22 5114,9 19 739,1 28 887,3 48 139,2 

Somas 
Em percent. (a) I 15,3 18,6 18,9 14,7 8,2 5,7 6,6 5,2 6,3 9,7 

( 11 } - Calculada cm lunç:lo do total do d6bito da •Conta de Administração•. 1 1 1 
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O desenvolvimento da conta Serviços !tfunicipais, onde se não incluem 
despesas com bens inventariáveis que entraram na conta de Aquisição de 
Bens, apresenta-se, em comparação com os nove anos que antecederam o de 
1961, da forma seguinte: 

··- ---
Em contos 

Desigiução - -
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 

Serviços Municipais: 

7..ona de turismo ......... . . . . . . • • . . • • . . . . • • 319 
Instalações recreativas cl 
Pa.e~~1;!1v~ ·~Põ;.t~ ·9s,s • • • • .. .. . . .. • • • • '407,3 

98,8 74,3 100,1 104,1 l:.!4, 1 106,5 132,9 faJl95 (Q/ 184,5 
Publica.ç6es MwücipaiJ... 7J7,4 no,1 735.6 938,4 1 062,9 1 006,3 1 164,8 1225,4 1 466,5 2 071.9 
Sa.nidade Urbana. ........ 13 578,5 13 913,9 16007,1 17 600,5 18072 19 it!ll 201H7 26 035,7 29 179,8 31 600, 
Mezcados . . . . . . . . . . . . • • • • 3657,1 3 662,5 4 505,1 4 s~s.s 5 259,S 5 407,2 5 678,8 7 114,2 7 315.1 7 550,6 
Matadomo . . . . . . . . . . . . . . 4 579,3 4 920,6 6 684,1 8 374,3 9 390,3 9 326,6 9 790,5 11 38.9,6 10 9-43,8 11 1n ,1 
Inspecção sanit:l.ria .. . • . . 822,2 834,7 1 035,6 l 049,3 933,> 921,7 873,1 l 075,<I 1 151,11 1 447,9 
Central Pasteurizadora .•. • • •• • • • • 27 l 357,9 2 739,7 3 446,2 2 922,6 3 140,4 
Serviços Fabris . . . . • . . . . Z.!6,2 83,7 453,6 6)7,4 5:.!9 490,9 670,5 611 ,3 366,9 170 
Serviços de Transportes 11 208,7 li 107,8 10 704,3 12295,1 12 530,3 13 108 12 852,3 14831,7 15 6~ 3,4 16 345,9 
Serviço do Incêndios .... 10 478 10 862,4 11 398,4 12 402,4 13 094,3 13 779,9 14 179,8 17 313,2 17 474, l 18 420,2 
Serviço de Aferiç6es . . • . 338, 7 335,7 315 361,9 447,2 390,2 389,7 460,5 420 455,8 
Policia Municipal . • • • • • . 2 821,3 2 816,7 2 989,7 3 623.2 3 756.7 3 767.2 3 861,4 4 829.7 4 878.7 4 923.4 

9 

Somas .......... 18 535,9 49 406,9 5" 902,8 62 248,1 65 206,8 68969 73 154-;T 88465,8 91 957-;7 98 214,9 

- --
(a) - Não se inclui neste nlimero a despesa com a conservaçJ.o do Pavilhão. 

Alguns dos serviços respeitantes às designações constantes de Serviços 
Municipais produzem receita como é o caso, entre outros, do matadouro-frigo
rífico, dos mercados, da central pasteurizadora e do serviço de aferições. Além 
disso, existem impostos destinados a compensar os encargos da sua manutenção 
como por exemplo o serviço de incêndios. 

Como as receitas foram escrituradas em Re1~dimcnto de Serviços da conta 
Receitas municipais, existe certa relação entre esta conta e a de Serviços Muni
cipais, resultando da comparação das duas o rendimento, grosso modo, dos 
serviços indicados. 

É essa comparação que se faz na tabela seguinte: 

Desipação dos terVieos 

-
Publicações municipais .. ....... ................... ...... . 
San.idade urba..na • , .• •• ••••. . .•.... .•.•. ...••••••••••.•.. 
Merca..dos ..... . ... ........... .........•..••...•...•. ..... 
Ma.tadour~Prigorl6co ............ ......... ... ... . ... .. .. . . 
Inspecção sanit'1fa . .. ......... ........... .. .. .... . .... . 
Se.Niço de incandioc . ............... .... .. ... ....... . .. . 
Serviço de aferiçlSe:a . ... .... .................... ....... . . 
Centf'21 Paste11rizadora. •..••... ..••..••• . .•..•••• •• •. .. • 
Pavilhã.o dos I:>csl)C)rtos .......................... . .... . . 

1 

Vslorc8 cm contos 

Rendi· 1 
mcn to Custo 

96,7 2 071,9 
.. 766,5 31 600,9 

17 86~ 5 7 550,6 
14 617:5 11 177.l 
7754,I 1 447,9 
7 903,6 18 420,2 

600,6 455,8 
2 510 3 140,4 

141,6 185,9 

- _ ... -~·---. ' . 



Não exprimem os números acima reproduzidos o custo exacto dos ser
viços, como se tem frisado em relatórios anteriores. Para isso seria necessário 
imputar-lhes as despesas que directamente as oneram, tais como despesas 
gerais, de reintegração de móveis e imóveis e outras. 

Criou-se em 1960 um sistema de «contas» destinadas a registar as receitas 
e as despesas provenientes da execução do plano de construção de novas habi
tações na cidade de Lisboa a que se refere o Decreto-Lei n.º 42 454, de 18 de 
Agosto de 1959, que ob riga o ?t1unicípio à urbanização de novas zonas hab i
tacionais para alienação a diversas entidades. Entre essas contas tomam vulto 
as que dão a conhecer as despesas da sua realização (Execução do P lano de 
Construção de Novas Habitações), as receitas daí provenientes (Plano de Cons
trução de Novas H abitações) e os bens que lhe estão adstritos (Bens Afectos 
ao Plano de Construção de Novas H abitações). 

Como se verifica pela análise da Conta de Administração despenderam-se 
em 1961 17 465 100$90, montante para o qual concorreram, especialmente: 

Aquisição de Bens . . ...... . ... . 
Estudos e pro jectos .. ... . . . . . . . 
Arruamentos e colectores .. ... .. . 
Pessoal .............. . ... .. ... . 

cerca de 11 980 contos 
cerca de 2 000 contos 
cerca de 2 300 contos 
cerca de 1 050 contos 

A receita cü rou-se em 6 767 514$30 e proveio, totalmente, de prestações 
de terrenos alienados no ano anterior, sendo o valor actual dos Bens Afectos 
ao Plano de 18 411 696$10 contra 6 283 508$60 que se registava em 31 de 
Dezembro de 1960. 

2 - Conta de Flutuação Patrimonial: 

Destina-se esta conta a servir o objectivo patrimonial do sistema referido 
e permite conhecer a oscilação produzida na composição do património que 
se pode resumir nas seguintes verbas globais: 

Aumento de património ... . .................... . 
Redução de património ........... . ............. . 

a) Aumentos de património: 

Execução do Plano de Construção de No-
vas Habitações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 886 

Amortização de Dívida 1nunicipal . . . . . . . . 12 856,6 
Aquisição de bens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 380, 7 
Recuperação de material . . . . . . . . . . . . . . . . 547 
Operações de regularização . . . . . . . . . . . . . . 23 281,1 
Rectificações de valores de inventário . . . . 452,5 

164 116,9 
185 064,3 

O superavit da Conta de Administração . . . 11 814 164 116,9 
~~~~~--~::..:..._:.:_.....:...:._ 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . 164 116,9 
8 
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Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

b) Redução de p atrimónio: 

Plano de Construção de Novas Habitações 
Alienação de bens ...... .... ...... .. ... . 
Inutilização e desvalorização de bens ... . 
Excesso dos bens movimentados pelos ar-

4 071,8 
98 174 5 
~ 417,7 

mazéns e utilizados pelos Serviços . . . 1 460,2 

164 116,9 

Operações de regularização . . . . . . . . . . . . . . 28 340,l 135 064,3 
~-- -----~-~ 

29 052,6 
3 - Balanço: 

Encerra-se a contabilização do exercício com a elaboração do Balanço, 
que reflecte a composição qualitativa e quantitativa do Património Municipal. 
Dele se extraem os seguintes elementos, necessários ao conhecimento da situa
ção patrimonial em 31 de Dezembro de 1961. 

a) Valores imobilizados ... ... ...................... . 
b) Valores rea'lizáveis, constituídos por títulos de crédito, 

materiais em armazéns, devedores pela venda de ter-
renos e outros .. ... ............... .... ..... .... . 

e) Num erário em caixa e em depósitos ............... . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Passivo: 

a) Dívidas exigíveis a curto prazo, incluindo os adian-

373 900,S 

292 765,5 
127 985,2 

-
794 711,5 

tamentos feitos pelo Estado para escolas primárias 22 909 ,3 
b) Dívidas a longo prazo (empréstimos) . . . . . . . . . . . . . . 167 166 -----

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 190 075,3 
Património líquido ............... . 604 636,2 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 794. 711 ,5 

Nestes termos, o património ·líquido da Câmara era de 604 636,2 contos 
em 31 de Dezembro de 1961, segundo os valores de contabilização. 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

Dos relatórios apresentados pelos Serviços e Repartições da Direcção se 
extraem os elementos que mais interessam para a apreciação da respectiva 
actividade, de sorte a poder avaliar-se, em extensão e p rofundidade, o desen
volvimento que atingiram os trabalhos realizados, dentro do condicionalismo 
existente - de estrutura, de meios materiais e de pessoal. 

Quanto à l.3 R epartição (Ouvidoria), e na parte relativa à Secção de 
Escrivania, começar-se-á pelo serviço de licenciamento de estabelecimentos insa
lubres, incómodos, perigosos ou tóxicos. 

Alvarás 

No ano findo de 1961, foram organizados 304 processos de pedidos de 
alvará, nos termos da Portaria n .0 6065 e, ainda, 308 processos rela tivos ao 
mesmo licenciamento. 

O número de documentos expedidos referentes a esses processos atingiu 
723 e foi de 12 334 o dos registos desses documentos. 

Em 31 de Dezembro último, encontravam-se na Delegação de Saúde 389 
processos - contra 348 em igual data de 1960 - processos iniciados a partir 
do ano de 1936. · 

No ano findo foram despachados por aquele departamento do Estado 
2 processos de 1930, 1 de 1940, 1 de 1945, 12 de 1958, 20 de 1959, 41 de 
1960 e 89 de 1961, ano este em que lhe foram remetidos 205, dos quais, 
portanto, não foram despachados 116. 

Dos alvarás emitidos, o maior número respeita a cabeleireiros de senho
ras (36), tabernas e outras casas de beb idas (36), casas de hóspedes e pensões 
(34) e restaurantes e outras casas de comidas (23). 

De acordo com o determinado por despachos de 21 de Dezembro de 1957 
publicado no Diário Municipal n.0 6814, e de Novembro de 1959 (processo 
n.º 5689/44), não foi dado andamento a 187 processos por se referirem a 
estabelecimentos instalados cm locais para que não obtiveram licença de utili
r.ação ou nos quais se verificou terem sido realizadas obras clandestinas. 

Dísticos Toponímicos 

Com o prév io parecer da Comissão de Toponímia e obtida informação da 
Repartição de Arquitectura, quanto ao tipo de letreiro e sua localização, pro
moveu a Secção a colocação de 535 dísticos. 

Numeração de polícia 

Para o efeito de atribuição de números de polícia foram pelos fiscais infor
madores elaboradas listas dos números afLxados em 1046 prédios, com 2542 
portas, situados em 48 arruamentos. 

O confronto dessas listas com os competentes registos revelou algumas 
divergências cuja regularização se promoveu. 1 l 5 
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Outros actos da E scrivania 

O tnapa n.n 1 que acompanha o relatório do chefe da secção mostra que 
entraram ali 3943 processos, que foram prestadas 2979 informações, redigidos 
e registados 1677 ofícios e 3651 avisos, expedidas 2736 certidões dactilografadas 
em 7004 laudas, efectuados 423 averbamentos de jazigos, além de outros actos 
que não atingiram números tão elevados. 

Foi esta a actuação da Secção de Escrivania durante o ano de 1061. 

Contencioso 

Acentuou-se o acréscimo do trabalho a cargo da Secção, o que já se veri
ficava nos anos anteriores. 

A comparação da actuação desta Secção nos últimos dois anoS-1960/61-
mostra que, no ano findo e em relação ao anterior, se verificou um apreciável 
aumento dos serviços a cargo da Secção. E isto quer no que respeita ao Con
tencioso quer ao Notariado, cujo expediente e tá a cargo da Secção. 

O aumento do número de acções distribuídas e de recursos interpostos 
( +314) reflectiu-se nos actos de expediente (14 987 em 1961, contra 14 211 
em 1960). 

Do número de pareceres - 1016 - como nos anos anteriores, a maior 
parte respeita ao averbamento de licenças de obras (475) e ao averbamento 
de jazigos (415), sendo de notar que tais pareceres exigem um cuidadoso estudo 
dos antecedentes e exame da prova produzida. 

Processos em curso nos tribunais e actos e diligências 
em processos distribuídos . 

O número de processos pendentes em 31 de Dezembro de 1961 era de 857, 
ou seja, mais 314 do que em igual data de 1960. 

Desses processos dizem respeito a expropriações 27. 
O novo regulamento, aprovado pelo Decreto n.0 43 587, de 8 de Abril de 

1961, embora não tenha resolvido todas as dificuldades resultantes do anterior 
Regulamento (Decreto n.0 37 758, de 22 de Fevereiro de 1950) contém dis
posições tendentes a acelerar o andamento dos processos de expropriação. Isso 
deve permitir a distribuição de um maior número de expropriações em 1962. 

Para tal, deve igualmente contribuir o regime especial aplicável às expro
priações na zona dos Olivais (Decreto n.º 42 454, de 18 de Agosto de 1959), 
segundo o qual a primeira fase do processo - a arbitragem - decorre nesta 
Câmara l\llunicipal, à qual compete a constitujção e funcionamento das C-0mis
sões de arbitragem. 

Not ar iado 

Comparando o número de escrituras e actos de expediente com referência 
aos anos de 1958 e 1961, verifica-se neste último notável aumento (819 e 
25 646, respectivamente, contra 403 e 10 242. em 1958}. 



Pessoal 

No ano findo o número de documentos recebidos e o de ofícios e infor
mações elaborados atingiram a cifra de 20 615 e 9928, respectivamente. 

O volume do expediente manteve-se sensivelmente idêntico ao do ano de 
1960 e, portanto, elevado, como havia sido considerado no relatório desse ano 
e pelas mesmas causas então referidas. 

No início do ano de 1961 deu-se começo a novo sistema de numeração para 
os processos individuais. Anteriormente esta numeração era seguida, usando-se 
para o aproveitamento de números o expediente de os fazer acompanhar de 
uma letra do alfabeto sempre que tivessem mudado de titular. Pelo novo sis
tema a numeração é seguida e independentemente dentro de cada ano acom
panhada da indicação deste. 

Concursos 

Neste capítulo procedeu-se à abertura de 16 concursos e à conclusão de 13, 
no total de 29. Aqueles foram admitidos 550 candi-Oatos, visando o preenchi
mento de 59 va.gas. 

O concurso para agente técnico de engenharia mecânica de 3. • classe não 
teve concorrentes. Estes técnicos, pela facilidade de colocação nas empresas 
particulares, onde hoje auferem maiores proventos, não têm acorrido aos lugares 
públicos, embora as garantias de estabilidade nestes sejam melhores. 

As considerações finais feitas neste capítulo, no relatório referente ao ano 
de 1960, mantêm-se válidas, pelo que se dão como reproduzidas. 

Faltas e movimento de pessoal 

As faltas justificadas e não justificadas dadas pelos funcionários oferecem 
a seguinte qualificação: 

Justificadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
N - . tifi. ad ao JUS e as ............... . 

1280 
26 

Os dias concedidos para tratamento totalizaram 9574 c;ó para funcionários, 
número em que não estão, portanto, incluídos os dias atribuídos ao pessoal assa
lariado. 

Nos vários lugares dos quadros municipais foram providos por nomeação, 
contrato ou assalariamento, durante o ano 443 indivíduos, e deixaram o ser
viço municipal por aposentação, exoneração, demissão, falecimento, licença ili
mitada, rescisão do contrato e dispensa, 224. 

e. e. a 

Na Central Pasteurizadora de Leite o movimento correspondente cifrou-se, l l? 
respectivamente, em 85 e 16. 
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1l/ oui 11iento de expediente: 

Fichas dos candidatos ............ ....... . 
Boletins para a P. I . D . E. . .......... . 
Relações dos candidatos para o i'vlinistério do 

Interior ............................. . 
N - d ., . omeaçoes e 1uns ..................... . 
Programas de concursos ..... . ... . ... ... . . 
Proposta de nomeações e de contratos .. . . . . 

550 
550 

16 
18 
l 

25 

P1,blicações nos «Diário do Gouerno» e «Diário Municipall>: 

Avisos: 

P rogramas de concursos.................. 1 
Aberturas de concursos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Listas provisórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 
L istas definitivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Classificações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 

Quanto a movimento de pessoal a Secção emitiu 127 guias de apresenta
ção às juntas médicas da Caixa Geral de Aposentações e 764 de apresentação 
de pessoal nos vários departamentos municipais. Este último é inferior ao 
do ano findo por se ter verificado uma certa restrição na admissão de pessoal 
eventual. 

Por último e como curiosidades estatísticas acentuaremos que estão auto
rizados a residirem fora de Lisboa 256 funcionários e 1275 assalariados, devido 
à carestia e dificuldade de obtenção de uma habitação de renda acess{vel em 
Lisboa. 

Servico de Saúde , 

A. F . C. T.: - No ano de 1961 foram entregues para tratamento à A. F. 
C. T. 27 serventuários, que adicionados aos 78 vindos do anterior totalizaram 
105. Neste aspecto o número de serventuários afectados de doença pulmonar 
tem felizmente baixado de ano para ano, ainda que num ritmo lento. 

Tratamentos e exames: - Nos dois postos clínicos realizaram-se 12 271 
exames e 9708 tratamentos, incluindo o posto de enfermagem do Matadouro. 
No ano de 1961 e em resultado dum aviso dimanado da Direcção-Geral de 
Saúde, foram vacinados contra a varíola nos referidos postos 1997 servidores 
do Município. 

Acidentes de trabalho: - Foram participados 1408 acidentes em serviço dos 
quais 1008 com incapacidade para o serviço e 393 sem incapacidade. Sendo o 
número total relativamente elevado, registe-se que apenas transitaram em tra
tamento para o ano corrente 27 das vítimas de acidentes. O encargo da Câ-



mara com as despesas causadas por estes acidentes atingiu a importância de 
135 971$70, embora algumas das facturas estejam a ser pagas no ano económico 
corrente, por culpa dos credores. O número de dias concedidos aos sinistrados 
foi elevado - 12 570. Há talvez que chamar a atenção dos Serviços para que 
façam rodear o trabalho de maiores cautelas, de forma a diminuir o seu número, 
obvia.ndo aos inconvenien tes resultantes. 

Ji~ntas lrlédicas: - Realizaram-se 18 juntas médicas para apreciação de 
pedidos de concessão de licença por doença e exame dos servidores vítimas de 
acidentes em serviço. Nelas foram examinados 130 servidores municipais. 

Partes de doente: - Nesta rubrica, cujo número sobe de ano para ano, 
atingiram 2'i76, o que, além do exame nos postos, obrigou a 855 visitas domi
ciliárias. 

Colónia de Férias 

Como nos anos anteriores, 95 crianças de ambos os sexos, filhas de serven
tuários m unicipais com remuneração igual ou inferior a 2200$00, beneficiaram 
de uma estadia na Colónia Balnear Infantil do J ornai «0 Século,, , sita em 
S. Pedro do Estoril, a quem foi concedido o subsídio de 20 000$00. 

Acção Cultural 

Para facilidade de ex-posição, agrupam-se os assuntos nas rubricas seguintes: 

1 - Cerimónias culturais. 
2 - Comissão l\[unicipal de Arte e Arqueologia. 
3 - Concertos. 
4 - Cursos de Educação de Adultos. 
5 - Espectáculos. 
6 - Estátuas, bustos e motivos decorativos. 
7 - Exposições. 
8 - Fotografias. 
9 - Gabinete de Estudos Olisiponenses. 

JO - Gravuras. 
11 - Inscrições em Organismos e Centros de Estudo de Natureza Muni-

cipalista. 
J 2 - Lápidas. 
13 - Prémios. 
14 - Protocolo. 
J 5 - Publicações culturais. 
10 - Subsídios. 
17 - Expediente. 
18 - Receita e Despesa. 

e. e. s 
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1 - Cerimónias culturais 

a ) Dia de S. Vicente: 

Comemorando o dia de S. Vicente, realizou-se no dia 22 de ] a neiro, pelas 
l O horas e 30 minutos, na Sé de L isboa, uma l.Vl issa de Pontifical com a cola
boração do Patriarcado de J_isboa . 

O dia 10 de Junho foi comemorado com uma cerimónia na Praça Luís 
de Camões em que o Presidente da Câmara, colocou um ramo de flores na 
base <lo monumento do grande épico. 

A referida praça foi ornamentada, como nos a nos anteriores, com ban
deiras nacionais e da cidade, e com flores e plantas naturais. 

Foram executados dois concertos públicos: um, pela Banda da Polícia de 
Segurança Pública e, outro, pela Banda dos E1npregados da Companhia Carris 
de Ferro de Lisboa. 

c) Dia de Santo António: • 

Para comemoração do dia de Santo António, no dia 13 de Junho, reali
zou-se, pelas 17 horas, na Igreja de Santo António da Sé, um uTe-Deum», 
seguido de procissão. 

Na cerimónia, que se revestiu de muito brilho, tomou parte o Batalhão 
de Sapa<lores Bombeiros com a sua fanfarra. 

Os edifícios da Sé <ie L isboa e da Igreja de Santo António da Sé estiveram 
iluminados, exteriorrnente, durante as noites de 12 e 13 de Junho. 

2 - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia 

Foram submetidos à apreciação deste órgão consultivo os seguintes assuntos: 

- Motivos decorativos para o Grupo E scolar de Santa Quitéria. 
- Legenda para uma lápida a colocar numa das paredes do chafariz de 

E l-R ei. 
- Arranjo arquitectónico ·do conjunto da Praça Marquês de P ombal. 
- Baixo-relevo que se encontra colocado à entrada do Parque Infantil do 

Alvito, representando um nu de mulher. 
- Arco do }farq uês de Alegrete e Cinema «P iolho». 
- H istória e Estética da Arquitectura de Lisboa. 
- E státua decorativa destinada à P raceta V, à Rua D. Francisco de 

Almeida. 
- Proposta para aquisição de dois quadros a óleo, representando a uR ua 

do Capelão» e o «Cais do Sodré». 
- T rabalho escultórico destinado à Célula VII de Alvalade. 
- Motivos decorativos pa ra o Grupo Escolar dos Olivajs. 



- ~Iaquetas de dois baixos-relevos para o Grupo Escolar de Santa Cruz 
de Benfica. 

- Cartões-fichas dos artistas plásticos portugueses . 
- Estátua de D. Nuno Alvares Pereira no Parque Eduardo VII. 
- Estátua de Guerra Junqueiro. 
- Busto de D. J oão da Câmara. 
- Palácio «Salvadorll, em Alfama. 
- Sugestão para se dedicar à Galiza o nome de uma praça, avenida ou 

n1onumento. 
- Artigo do jornal «República» intitulado «l\ionumentos» da autoria de 

J ui ião Quintinha. 
- P alácio dos Coruchéus. 
- Estátua de S. Vicente. 
- Pedaço <la cabeceira de um túmulo do Infante D. Pedro. 
- Trabalho do escultor Inácio Vitorino Perdigão, referente à alegoria 

«Parque Infantil». 
- Exploração da água do Poço do Borratém. 
- Dignificação da Capela de S. Vicente e substituição da estátua existente 

na Sé Patriarcal de Lisboa. 
- Estátua decorativa do escultor J osé Farinha para o Parque Eduardo VII . 
- Motivos decorativos destina<los ao Parque Infantil do P arque Eduar-

do VII, pclo escultor Martinho Félix Alves de Brito. 
- Proposta para venda à Câmara de uma chapa de cobre aberta em buril 

representando o Papa Pio IX. 
- Proposta para venda à Câmara de uma peça em barro representando 

a uGlorificação de Pina ~fanique como protector das Artes e das Letrasn. 
- Projecto de uma moradia para o lote 497 da Rua 1, da Encosta do 

Restelo. 

3 - Concertos 

Nesta Repartição, apenas se organizaram os concertos abaixo indicados, 
cm virtude de este serviço ler sido transferido para a Secção de Propaganda 
e Turismo: 

a) No Pav ilhão dos Desportos: 

Orquestra Sinfónica de Lisboa 

Datas 

21 de Março . . . . . . . . . . . . . . ..... •. .. .. . 
~ de Março .... . ..... . . . . . ... . ... .. . . . 
lS d.e Abnl .. . . . . . ... ... . .. . .... . .. . . . 
o.r; de Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
JO de Maio .. . . . . .... . .. . .... · .... . . · . · 
25 de Maio .......... .. .. ........ . . . . . . 
8 de Junho ............ . . ... . . . . ..... . 

22 de Junho .. . .... .. ... . . .. .. ... .... . . 

Fernando Cabral 
f'emando Cabr.J 
Fernando Cabral 
Ft mando Cabral 

J aime Silva Barcarena 
Fernando Cabral 
Fernando Cabr.al 
Fernando Cabral 
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Banda da Guarda Nacional Rep ublic:ina 

Realizaram-se concertos por esta banda de música nos dias ló de Janeiro, 
5 e 19 de Fevereiro, 5 de l\'larço, 2 e 16 de Abril, 7 de ~faio e 4 de Junho. 

Transporte 
Notas Duta Programas P:n•ilháo d.: Total material explica uvas 

e pessoal 

-
15/ 1 195$ l!OIS 423S 300S 1719S 
5/2 220$ SOIS 423$ 300$ 17...iS 

19/2 220S 806S 423$ 300$ 1749$ 
5/3 240$ 265$ 423S 300$ 1228$ 
2/4 240$ 565$ 423$ 300$ 1528$ 

16/4 240$ 565$ 423$ 300$ 15:18$ 
7/5 240$ 565$ 423S 300S 1528S 
4/6 240$ 615$ 423$ 300$ 1578$ 

. 
.~ 

Grupo Coral P olyphonia 

Realizou-se um concerto coral no dia 16 de j unho. 

Espcctúcutos Orqucs· Grupos Notas Colecção Progra-
Data - exr,llca- de Pavilhão ·r otai 

Designa~ tras corais t va.s bilhetes mas 

• 
21 /3 Concerto sinfónico 40000$ - 300$ 3COS 434$ 1435$ 42469$ 
28/3 Concerto sinfónico 40 ooos - :iOOS 300$ 360$ 1295$ 42 25SS 
13/4 Concerto sinfónico 40000$ - :lOOS 300$ 434$ 1355$ 4i 3119$ 
27/4 Concerto sinfónico 40 ooos - 300$ :iOOS 434$ 1420$ 42 454$ 
10/5 Concerto sinfónico 40 ooos - 300$ 300S 360S 1395$ 42 355$ 
25•5 Concerto sinfónico 40000S - 300$ 300$ 360S 1030S 41 990S 
816 Concerto si.nfónico 40000$ - 300$ 300$ 434$ 1295$ 42 329$ 

16'6 Concerto coral - 15 ooos - 300$ 198S 1277$50 16 775$50 
22/6 Concerto sinfónico "º 000$ - 300$ 300$ 434$ 13t5S 42 379$ 

b) Na Est1ifa Fria: 

Em 30 de i\'laio, realizou-se na Estufa Fria um recital pelo Grupo Coral 
de Concertos de Lisboa, dirigido pelo Padre J osé Francisco Viçoso. 

c ) No Rossio: 

2 de Abril - Banda da Aeronáutica. 
2 de l\i[:i.io - Banda de Caçadores ."5 . 

d) !'la Alameda D. A fonso Henriques: 

:2 de Abril - Banda da l\larinha . 
2 de tvfaio - Banda de Infantaria l. 

27 de ~!aio - Banda da Sociedade Musical União do Beato. 

e) 'fl.' a Praça ] osé F 01itana: 

O de Abril - Banda de Caçadores 5. 
28 de !\'[a io - Banda da Polícia de Segurança P ública. 



f) ?-.'o Campo Grande: 

fl de Abril - Banda de Infantaria 1. 
:.28 de l\l aio - Banda da Aeronáutica. 
18 de J unho - Banda da Sociedade Musical União e Capricho Olivalense. 

g) Eu1 Carnide: 

1 G de Abril - Banda da Socií'dade i\[usical União do 'Reato. 

h) 1Va Praça do Jn1pério: 

2;} de Abril - Banda da Academia Filarmónica Verdi. 
4 de J unho - Banda de Caçadores 5. 

i) No ] ardi·ni da Estrela: 

113 de ~[ aio - Banda dos Empregados da Cornpanhia Carris de (.'erro 
de Lisboa. 

L8 de J unho - Banda da Academia Filarmónica Verdi. 
25 de Junho - Banda dos Bombeiros Voluntários de Fanhõcs. 

j) Na Praça do Príncipe R eal: 

14 de ~Iaio - Banda da Sociedade i\1usical União do Beato. 
25 de J unho - Banda da Aeronáutica. 

1) iVO Can~po Pequeno: 

2 1 de ~laio - Banda da Academia Filarmónica Verdi. 

m) No Beato: 

:?l de :\Iaio - Banda da Sociedade União ~Iusical e Capricho Olivalense. 

n) E 1tJ A lcântara: 

-1 de Junho - Banda de Infantaria 1. 

o) Na Praça Luís de Ca1nões: 

10 de Junho - Banda dos Empregados da Companhia Carris de Fe:-ro 
de I .isboa. 

10 de J unho - Banda da Polícia de Segurança Pública. 

4 - Cursos de educação de adultos 

O ano lectivo de l Of.0/61 foi iniciado na segunda quinzena de Novembro 
de 1960. 

O total de alunos inscritos foi de 459, dos quais :?O obtiveram dispensa 
de C'xame pelo 1\Iinistério da Educação Nacional, tendo feito exame cerca de 62. 

No presente ano lectivo, estiveram em funcionamento 1 cursos. 

e. e. 9 

Por estes Serviços foram organizados todos os cursos, bem como o expe
dien~e de transferência a eles inerentes. 

Organizaram-se ainda os cursos para o ano lectivo de 1961 /6:2. 123 



e. e. 10 
5 - Espectáculos 

Durante este ano, estes Serviços apenas promoveram a realização de espec
táculos nos seguintes locais: 

- No P avilhão dos Desportos. 
- No Salão da Estufa Fria. 
- Nos bairros da periferia. 

Foram empresários: Pedro Bon1, J oão Sarabando e Osvaldo de Medeiros. 

Realizaram-se, ainda, espectáculos infantis, organizados por Elsa Penchi 
Levy e Adriana de Vechi: 

- Na Estufa Fria. 
- Na Manutenção Militar . 
- No Grupo Escolar do Vale 1:undão. 

6 - Estátuas, bustos .e motivos decorativos 

Durante o ano, não se procedeu à inauguração de qualquer motivo esculló
rico encomendado pela Câmara. 

O serviço de cspectáculos foi transferido para a Secção de Propaganda e 
Turismo no 2.0 semestre. 

T1'abalhos conclttídos: 

Escultor José Fari1iha - Estátua decorativa para o Parque Eduardo VII. 
Escultora Stela de Albuquerque - Escultura decorativa para o Grupo Es

colar da Célula VI I (Alvalade). 

Tra balhos e1n cz~rso: 

Escultor J osé Faritiha - ~Iotivo escultórico para o Parque Infantil do 
Alvito. 

E scultor L eopoldo de Al;neida - Estátua equestre de D. Nuno Álvares 
Pereira, para o topo do Parque Eduardo VII. Aguarda-se a conclusão do 
trabalho. 

Escultor Lagoa Henriques - Estátua de Guerra Junqueiro. 
Escultor Inácio Perdigão - ~Iotivo decorativo «Parque Infantil». 

Trabalhos previstos: 

124 à 

Escultor Barata Feio - Busto do poeta António Correia de Oliveira. 
E scultor !Jfartins Correia - Busto do Padre Cruz a colocar no jardim junto 

Igreja de Nossa Senhora de Fátima. 



7 - Exposições 

No ano de 1961. a Câmara tomou a iniciativa de realizar a ccI Exposição 
de Arte e Artesanato dos Funcionários lVIunicipais». 

O ~1unicípio cedeu, também, uma das suas salas existentes no Palácio Gal
veias, à Rádio Marconi, para uma exposição de fotografia (II Salão Inter
nacional de Arte Fotográfica das Telecomunicações). 

R - Fotografia 

Ingressaram no Arquivo Fotográfico: 

Negativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3590 
Provas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 966 
Diapositivos . . . . . . . . . . . . . . . . 71 

Despendeu-se, com a aquisição de fotografias, a importância de 307 696$00. 
Foram feitos 7115 registos, e elaboradas as respectivas fichas. 

9 - Gabinete de Estudos Olisiponenses 

O recheio bibliográfico e iconográfico do Gabinete de Estudos Olisiponenscs 
foi enriquecido, durante o ano, com as seguintes aquisições: 

«A Pintura Antiga no Mosteiro dos Jerónimos». 
«0 Pintor António R amalho». 
«Catálogo das Rosas Cultivadas em Portugal>>. 
c<Duas Palavras sobre a actual amoedação de Bronze». 
«Duas Palavras sobre o direito dos arrematantes do imposto sobre carne 

e vinho nos Concelhos de Belém e Olivais». 
Comissão Central de Homenagem a Fontes Perei ra de ~íelo - «O concurso 

dos projectos para o arruamento». 
<cRelatório e Contas Respeitantes ao Ano Económico de 1904-1905». 
«Breve notícia da Tipografia da Academia Real das Ciências de Lisboa». 
«Regulamento para a Direcção, Administração e Política da Fab. Nac. da 

Cordoaria». 
1 Estatuto da Sociedade Literária» . 
<cBreve Demonstração da Necessidade Pública de restabelecer os seis Con-

tadores». 
ccFolheto da Con1emoração do Infante D. Henrique». 
«Lisboa». 
«A Comédia Portuguesa». 

e. e. i1 

«Descripção tti oral e Advertência Catholica». 
«A Verdade - Contra a mentira. a calúnia e a má fé». 125 



e. e. 12 

126 

ulnfor1nações oficiais - Acerca da Iluminação pelo Gaz de Petróleo». 
«Inspecção Geral dos Incêndios - Relatório do ano de 1886». 
uA I nstrução Primária no Município de Lisboa». 
«Reflexões sobre Finanças, em diferentes épocas, e sobre n1eios para a 

amortização das Notas do Banco de Lisboai>. 
«Revista Municipal» n.º 85 - l exemplar. 
«Apontamentos para o estudo da Origem das I nstituições l\lunicipais Por-

tuguesas». 
«Alguns Documentos da Biblioteca da Ajuda sobre a Restauração». 
«J ornais, de 1941, no Tricentenário da Gazeta». 
<tPolítica de verdade - P oütica de sacrifício - Política Nacional». 
«Relatório da Associação Protectora de l\1eninas Pobres» - 1869 e 1883 

(:2 peças). 
«Associação de Nossa Senhora da Conceição Padroeira do R eino» (1007 / 

/ 1908). 

. 

«Hospital de Santo António». 
«Relatório de Contas da Associação das Creches Asylos» (1889/ 1890). 
«Portugueses de Oiro». 
«0 Convento de São Paulo de Almada» (6890). 
uDa Pintura Antiga» ( 6698) . 
«Discursos», por Oliveira Salazar (4 vols.) (6709). 
«A Mocidade de D. João V» (4 vols.) (6772) . 
«Questão de Palheiro». 
«Manifesto do Povon. 
«Memórias de Chabyn. 
uEI Mudejarismo Português». 
<tMemórias do R eino d 'El-Rei D . José». 
«Notícia Histórica Acerca do Busto do Duque de Lafões». 
«Os Hospitais Escolares de Lisboa e P orto». 
uA l\lãe dos Pobresn. 
uNovos subsídios para a Biografia do Arquitecto-~for J oão Frederico Ludo-

vice». 
«Le P ortugal dans I 'ceuvre de William Beckford». 
«Relação de diversos mapas, cartas, plantas e vistas pertencentes ao Minis-

tério da Marinha e Ultramar». 
«L'orfevrerie française à la cour de Portugal au XVIII• siecle1>. 
Lote de 130 proclamações republicanas desde 1910/ 1917. 
«A T utoria Central de L isboa». 
«Notfcia H istórica - Sociedade das Casas do Asilo da Infâ.ncia Desvalida 

de Lisboa». 
«Questão dos ~lestres de Obras» . 
«Reformatório de L isboa» (monografia). 
«Vida e morte do M. R. P. 1\1.» , últimas acções do fr. J oão de Nossa 

Senhora. 
«Diário dos Acontecimentos de L isboa, na entrada das tropas de J unotll. 
«Agonias Obscuras». 
tCAnuário Artístico de P ortugah>. 



«Perfis Taurinos». 
«L'Hôpital de N. S. da Saúde». 
«Almanach lliustrado», 1885, 1886, 1887, 1892, 1895, 1892 e 1898. 
<1 l sabel de Portugal Duqueza de Borgonha». 
«L'Imprimerie à Geneve du xve au XVIll6 Sieclc et le commerce1>. 
«Des Libraires genevois a vcc le Portugal». 
<cProcesso e ju.lgamento de J osé Cardoso Vieira de Castro no Tribunal da 

Boa Hora nas audiências de 28, 29 e 30 de Novembro». 
«Arte & Vida». Revista d'Arte, Crítica e Sciência (N.0 1 - Novembro -

1904 a N.º 10-11 - Janeiro-Feveiro - 1906 (11 números). 
«Hospital Colonial de Lisboa». 
«ln Memoriam» de Afonso Lopes Vieira. 
uRenascença» Revista Quinzenal (8 números). 
« TJes Vertébrés du Burdigalien Supérieur de Lisbonnen. 
«Cartas de um Japonez». 
20 Almanaques. 
uNovena de Nossa Senhora das Barracas». 
uNovena de Nossa Senhora do Amparo». 
«Novena de Nossa Senhora dos Resgates da Alman. 
«May e Senhora das Almas». 
«Folhetins Humorísticos». 
«Noites de Lisboa». 
«Casas Reales Y J ardines de Felipe li». 
«Ilustração à H istória Genealógica dos Reis de Portugal». 
«Iconografia Henriquinan. 
«Souvenirs H istoriq ues». 
«Le Portugal Inconnu». 
«Portuguese Journey by Garry Hogg». 
Medalha do Cardeal D . J orge da Costa. 
Medalha Comemorativa do Casamento de D . João VI . 
«.~larcbandises et Finances, Lettres de Lisbonne», III• volume, por J . Gentil 

da Silva. 
«Exposição synthetica dos fundamentos». 
«Almanaque Encyclopédicou, 1908 e 1909. 
«Almanaque das Famílias», 1897. 
«O Imaginário F rancês». 
«0 Dr. Matias Aires1>. 
«Inventário dos Arcl1ivos». 
HPortugal» (crónicas de viagem para adultos e crianças). 
«Le Portugal Austere et Pittoresque». 
«Preços do trigo e do milho em Lisboa e cn1 Coimbra no primeiro vinténio 

do século XIX». 
«Portugal Gateway to Greatness». 
«Domingos A. de Sequeira e a Casa P ia». 
«Estatutos do Colegio Real de Nobres». 

e. e. 13 

«A Vida Portuguesa». l 
27 «A I rmandade de S. Lucas». 



e. e. l i 
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«Subsíd ios para a história da Cartografia Portuguesa». 
«Anuário do Grémio Artístico R elativo a 1895/ 06». 
«Estradas de Portugal» . 
«Maison Militaire de Sa Majesté Tres-Fidêle et Aides de Camps de Son Al-

tcsse L' Infant D. Alphonse Duc do Porto». 
«L' Art Manuclin». 
«)i{onumentos Nacionais». 
«Condições, Com Que Sua )1agestade . .. n . 
«Artigos, Que Formão A Regulação Da Casa dos Seguros da Praça de 

Lisboa». 
ccAlvará». 
«Carta de Doação» . 
1<I nstruções De R egimento, Que a Rainha Nossa Senhora houve Por Bem 

Aprovar Para A Arreca·dação Da Collecta Litteraria». 
«Relaçam Do Certame Poetico E ucharistico». 
«Novena Em Obseq uio De Nossa Senhora dos Mártires» . 
«Oração F unebre Na Trasladação Dos Restos Mor tais Do I lustríssimo E 

Excelentíssimo Senhor Sebastião J osé De Carvalho E Melloll . 
«Sermão De Santa Cecilia». 
«Sermão Que Pregou O ~I . R . P . P regador Geral F r . J oze». 
«Sermão Em Acção De Graças Pela Feliz Restauração De Portugal Em 

1640». 
«Homilia Do Exm.0 E Rm.0 D . Fr. Joaquim De Menezes E Attaide». 
ccAnalyse Da Folha Que o O Boticario António J osé de Sousa P into». 
«Discurso Pronunciad o Do Dia l De Dezembro De 1885n. 
«Oração Funebre Que Nas E.xequias Do Rei De Portugal O Senhor D. Pe-

dro Quinto Celebradas Pela I rmandade Do SS. Sacramento». 
«Sermão De Nossa Senhora Dos lr1artyresn. 
«Addição Dos Assentos Da Casa Da Supplicação». 
«Oração Funebre Que Nas Exequias Do Muito Alto E Poderoso Senhor 

D. Pedro D 'Alcantara». 
«Sermão De Desagravvo Do Sanctissimo Sacramento». 
«Nossa Senhora dos Mártires>1. 
«Sermão Pregado Na Igreja De N... Senhora Dos Martyres En1 Lisboa». 
«Oração Sacra, Que em Louvor De Santa Isabel Rainha de Portugal, 

No Dia 4 De J ulho do Anno de 1855». 
ccSermão De Acção De Graças Pelo Restabelecimento Da Saude». 
«Novena Do Glorioso S. Roque». 
«Novena Do Glorioso S. Roque Advogado Contra a Peste». 
ccEsboço H istorico De Pombal E O Obel isco De Belem». 
'«Breve Ensaio P ara Servir A H istoria Do Banco De Lisboa». 
«As Obras Dos J eronymos». 
«Legislação e Disposições Regulamentares sobre E xpropriações». 
«Legislação e Disposições Regulamentares sobre E mpreitadas Coordenadas 

Pelo Segundo Official». 
ccA I rmã Collecta - A Proposito Do Caso das Trinas». 
«A Verdade Sobre a Quinta do Calado1>. 



Os Srs. Presidentes da República e da C. í\f. L ., acon1panhados de suas Esposas. a <;Í!~tern, 

no Cincrna TrnpC-rio. à exibição de Iihne!' culturais da C. :\f. T4. 



('criniónia da uEntrega de J.Iachados» ao:. rt·crula~ do 13. S. 13 . 
O Prrsidente da C. ?II. L. distribui pré1nios aos r<'cruta:. que 

1nais SI' distinguirani nos exl'rcicio" 

u l)ia de Po rtugal " - 1 To1nenagrn1 ,1 Ca111tx·:-



«J osé Clemente Pereira no Arquivo Histórico ~Iilitarn, por Henrique de 
Campos Ferreira Lima. 

«Manuel Luís dos Santos, construtor naval» (apontamentos biográficos) , 
por Henrique de Campos Ferreira Lima. 

«A Clínica Psiquiátrica de Lisboa» (Manicómio Bombarda), pelo Dr. So
bral Cid. 

«Memória sobre a vida da Excelentíssima Senhora Marqueza d' Alegrete, 
D. Margarida d'Almeida, por seu filho o Marquez de PenalvaH. 

uLes Contemporains portugais, espagnols et brésiJiens» , par A. A. Teixeira 
de Vasconcelos - tome premier. 

ccDuas cartai; de Sousa Viterbo», comentadas por Augusto da Silva Car
valho». 

uGrupo <lo; Amigos do Museu Nacional de Arte Antiga, relação dos socios 
contas, ofertas». 

«Pelo Caminho (documentos e notas de minha vida social e pública)», por 
Henrique de Vilhena. 

«A Vida do Pintor !Yfanuel J ardim», por Henrique de Vilhena. 
((A Paróquia de S. J orge da Cidade de Lisboa», por R oberto Dias Costa. 
«Diffiniçoens & Estatutos dos Cavaleiros, efreyres da Ordem <le Noffo Se-

nhor J csu Christo». 
«Casas Portuguesas», por R aúl Lino. 
«ln Memoriam» do Escultor Anjos Teixeira. 
«lmpresiones de Arte», por l\llauricio López-Roberts. 
t<Regimento dos Verdes, e montados do Campo de Oyrique>l . 
«Ó Doutor Minerva», por l\'Ianuel Bento de Souza. 
«As Senhoras Infantas, Filhas <l'El-Rei D . João VI, por Ângelo Pereira. 
«Elogio do Sábio Professor Dr. J osé Leite de Vasconcelos», por Mendes 

Correia. 
«Elogio H istórico de D. António Mendes Belo», por Barbosa de ~Iagalhães. 
«ldentificacion de Una Desconocida, de Francisco de Holanda», por Fran-

cisco Cordeiro Blanco. 
ccJúlio de ~1atos e a Psiquiatria em Portugal», por A. A. rii endes Correia. 
42 exemplares da «R evista de História», de lül2 a 1928. 
t<Ürdens Militares Portuguesas e outras Condecorações», por Olímpio de 

Melo. 
«História de uma Casa Pombalina», por José Campos e Sousa. 
50 documentos do Século XVII, de interesse para a História de Lisboa. 
«Cronica Delrey Dom Affomsso Hamrriques Primeiro Rey Destes Regnos 

de Portugal>>, por Duarte Galluam. 
«A Mascara D'um Acton>, por Azevedo N~ves. 
«Papeis Velhos», por Teixeira de Vasconcellos. 
«A Execução do Rei Carlos», por A. de Albuquerque. 
«Autos de Gil Vicente e alguns Excertos», compilação e prefácio de Afonso 

Lopes Vieira. 

e. e. 15 

«Vida de la Serenissitna Infanta Dona Maria». 
«Estatutos <la Sociedade Nacional de Belas Artes». 
«Adriano de Gusmão - Carlos Botelho». 129 

o 



e. e. 1a 
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«Diogo de Macedo - Visconde de Meneses». 
«Voltaire - Cândido ou o Optimismo». 
«Alvará sobre inconvenientes praticados no Hospital dos Expostos». 
ccCarta para ser estabelecida na Cidade de Lisboa uma Academia Real de 

~farinha, etc .». 
«História do Apostolo Valenciano». 
((O Paquete do Tejo». 
«lostructions sur les Côtes D'Espagnes et de P ortugal». 
«Sa voir-Vire Intemationaln. 
ccAu Beau Pays de Portugal». 
ccCoroa P oética». 
((A Infância da Academiai>. 
<CSermão de desagravo do Santíssimo Sacra1ncnto». 
«Biblioteca Particular de Sua Majestade El-Rei». 
1 exemplar de desenhos de Stuart. 

Despendeu-se, com estas aquisições, a importância de 20 099$60. 

Foram incorporadas no Gabinete de Estudos Olisiponenses as seguintes 
obras: 

((Elogio do Cor. H enrique de Cainpos F erreira Lima». 
«Discursos>>, do Prof. Doutor Oliveira Salazar. 

Foram a inda oferecidas as seguintes espécies : 

«0 Porto de Lisboa visto da margem sul do Tejo», uma reprodução do 
quadro de Noel, pela Senhora D. Julieta F errão. 

«Colóquio», Revista de Artes e Letras, o.º' 10 e 11 de Outubro e Dezem
bro de 1960, e o.oe 12, 13, 14 e 16 de 1961, pela Fundação Calouste Gulbenkian. 

uLisbon Courier», n.º1 172 a 177, 180 a 183 e 184 :t 187, 5 exemplares 
de cada. 

uBoletim», n. 08 23-24, de Abril a Julho de 1060, pela Sociedade Portu
guesa de Contabilidade. 

8 fascículos do ccXXXIV• Congres Interoational, Copenhague de 1961», 
pela Union I nternationale des T ransports P ublics. 

Cópia do opúsculo uServiço Sacrifício11, sobre a vida do Eng.º Maciel 
Chaves. morto na !ndia. 

<C Acampamento», J ornal do V Acarnpan1ento Nacional, de 29/ 4/956. 
ccGuião», de 27 / 4/ 956 (Jornal). 
«Guião», de 27/ 4/957 (Jornal) . 
«A Escultura», J oão Barreira, 1929, pelo Ministério das Obras Públicas. 
<CBoletim de Assistência Social>>, Lisboa. Sup lemento aos n ." 53-55; Ano 17 

(1959), n.0• 137 e 138. 
«Boletim <ia Comissão de Fiscalização das Águas de Lisb oa», Lisboa, 

III série, n.º 40 (1959). 



«Boletim do Porto de Lisboa», Lisboa. Ano VII (1957), n .0 83; Ano VIII, 
n.°" 85 a 89 e 94; Ano IX, n.º' 97 a 104, 107 e 108; Ano X, n.°' 111 a 121e 123. 

«A Música em Portugal», Luís de Freitas Branco, 1929. 
«A Casa Portuguesan, Raul Lino, 1929. 
«Os meios preventivos e repressivos das faltas dos C. T . T .», Manuel da 

Silva Pereira, 1949. 
Portugal - «0 novo edifício da Faculdade de Direito na Cidade Universi

tária», 1957. 
Portugal - «Comissão Administrativa do Plano de Obras da Praça do 

Império. O Padrão dos Descobrimentos. Belém», 1960. 
Portugal - «Delegação das Novas Instalações para os Serviços Públicos. 

O novo edifício do Instituto de Medicina Tropical», 1958. 
Portugal - «Melhoramentos Urbanos». Decreto n.º 21 697, de 30 de Se

tembro de 1932. 
Portugal - «Plano de Obras de Estudos e Edifícios e Monumentos Nacio

nais» . Ano de 1943. 
Portugal - «]unta de Construções para o Ensino Técnico e Secundário. 

Escola Comercial de Patrício Prazeres», 1956. 
Portugal - «Laboratório Nacional de Engenharia Civil», 1958. 
Portugal - «1'1elhoramentos a inaugurar ... ». Anos de 1950, 1952, 1954, 

1955, 1957, 1958 e 1960. 
«Uma Nova Universidade Espanhola», 2 exemplares. 
Portugal - «0 novo edifício da Faculdade de Letras na Cidade Universi

tária», 1958. 

O Gabinete de Estudos Olisiponenses, cujo fundo é constituído pelas notá
veis colecções olisiponenses do falecido Eng.º Augusto Vieira da Silva adqui
ridas e senslvelmente enriquecidas pela Câmara Municipal de Lisboa, é já 
sobejamente conhecido dos estudiosos que a ele recorrem na busca de elemen
tos para os seus trabalhos. 

Arq. 0 José Cortês e Luís de Castro e Almeida da Mota Prego. (Consulta 
do Mss. «Descrição do Reino do Algarve»). 

Dr. Anémona Xavier de Basto Ferreira. («Hospícios e Pousadas de Lisboa, 
Séculos XVI a XVIII» ) . 

Eng.º Santos Simões. («Plantas das margens e foz do Tejo, Séculos XVII 
C XVIII»). 

Dr. Garcês. («Iconografia do Castelo de S. J orge») . 
Eduardo Anahory. («Iconografia do Terreiro do Paço no Século XIX)n. 
Mário de Sampaio Ribeiro. («Pórtico Sul da Igreja de Santa Maria de 

Belém»). 
Dr. Leite de Faria. («Iconografia do Rossio no Século XVIII»). 

Dr. Cruz J orge. («Gravadores Ingleses - Iconografia e bibliografia da 
Rotunda desde o Século XVI à actualidade - Recolhimento de Nossa Senhora 
do Carmo em Cabo R uivo>i ) . 

e. e. i 1 

Dr. Eduardo Neves. ( 1<Bibliografia e iconografia referente à medalha da l 
31 febre amarela»). 



e. e. is 
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Alfredo Ferreira do Nascimento. («Fortificações - Descrição do Reino do 
Algarve») . 

Dr. J osé Augusto França. («Plantas e projectos de urbanização da parte 
da cidade - oriental - nos Séculos XVII e XVIJI»). 

Pintor Carlos Botelho. («Iconografia do Terreiro do Paço no Século XIX, 

festas, coches etc., estudos para uma Tapeçaria destinada à Biblioteca Nacio
nal») . 

Prof. Robert Smith. («I nformações sobre entalhadores e marceneiros de 
Lisboa nos Séculos XVI e XVIJI») . 

Com. Teixeira da .!\lota. («Cartas e Plantas in «Descrição do Reino do 
Algarve») . 

Pintor António Domingues. («Iconografia de Lisboa») . 
Pintor D. Thomaz d e Melo. («Plantas de Lisboa desde o Século XVI») . 
José Espinho. («Lisboa na Obra de Artistas estrangeiros»). 
A. Magalhães Lopes. («Iconografia de Lisboa»). 
Companh ia Ma tola. (<<I conografia de Lisboa para decoração em fotomon

tagens <ia sede e suas sucursais em Moçambique»). 
Companhia Portuguesa de Petróleos «B. P. n. («Iconografia portuguesa e 

estrangeira de Lisboa desde o Século XVI»). 
Radiotelevisão Portuguesa. («Elementos iconográficos de Lisboa, foz e 

margens do Tejo, desde o Século xv até à actualidade, para um documentário 
acerca da ponte sobre o Tejo» e «Rossio no Século XVIII»). 

Secção de Propaganda e Turismo da C. 1\1. L. («Iconografia do Castelo 
de S . J orge» e «Lisboa na obra de alguns artistas estrangeiros», para repro
dução em extra-textos da «R evista Municipal») . 

Litografia Nacional e Casa Mundet. («Terreiro do Paço nos Séculos XVIII 
e XIX») . 

Este Gabinete colaborou também na Exposição do Instituto de Odivelas 
com a cedência de espécies bibliográficas e na montagem do «I Salão de Arte 
e Artesanato dos Funcionários Municipais» . 

Resumo das espécies entradas durante o ano de 1961: 

Bibliografia : 

Aquisição .................. .... . 
Incorporação .. ........ .. ....... . 
Oferta ......................... . 

191 
5 

81 

Iconografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 

• 

Das espécies iconográficas 67 pertencem à Colecção Vieira da Silva que, 
com autorização superior, tinham ficado a decorar a residência da falecida 
Senhora D. Maria Virgínia Vieira da Silva. 



Arquivo fo tográfico 

Como já se disse no relatório de 1960, o Arquivo Fotográfico foi integrado 
no Gabinete de Estudos Olisiponenses, por despacho do Ex.mo Sr. Vice-Presi
dente, de 9/4/958. 

Desde então, empenharam-se estes Serviços em actualizar-se pela aquisi
ção de «clichés» que foquem os aspectos da capital, merecendo-lhe um especial 
interesse algumas zonas abrangidas por transformações urbanísticas, o movi
mento do Porto de Lisboa, o desenvolvimento bancário, o dos Serviços dos 
C. T. T. - estações existentes nos düerentes pontos da capital-, as sedes 
das Juntas de Freguesia, de harmonia com a recente divisão administrativa, 
as sedes de Conservatórias de Registo Civil, escolas primárias e técnicas, novos 
estabelecimentos comerciais e industriais (Bairro de Alvalade) , etc. 

Adquiriram-se, também, alguns «clichés» antigos, como, por exemplo, 
alguns aspectos da Exposição do Mundo Português, que não tinham sido opor
tunamente comprados. 

Não se esqueceu o registo fotográfico de alguns campos, quintas e mora
dias que, em breve, desaparecerão para nele surgirem novas áreas residenciais. 

As efemérides, só por si, não chegam para dotar um Gabinete de Estudos 
da Cidade de elementos que, no futuro, falem da actividade da administiação 
pública nos vários aspectos a que o Município dá expressão. 

O Arquivo Fotográfico, volta-se a frisar, não é nem poderá ser encarado 
apenas como um arquivo para conservação das espécies. Não pode ser estático, 
pelo contrário, tem de constituir um precioso subsídio para a propaganda da 
capital, tanto no País, como no estrangeiro, e uma fonte de rico manancial 
para os estudiosos que dedicarem o seu interesse aos assuntos olisiponenses. 

Procurou a Câmara, sempre que surgiu a oportunidade, atender os pedi
dos de provas fotográficas que lhe foram dirigidos e colaborou, com o envio 
de algumas provas, na Exposição Internacional de Madrid sobre construções 
escolares, e na Exposição que teve lugar em Goa (Margão) organizada pelo 
Batalhão de Caçadores da Estremadura. 

O movimento do Arquivo Fotográfico foi o seguinte: 

Registo de negativos . . . . . . . . . . . . 3õ68 
Registo de provas . . . . . . . . . . . . . . . 354 7 

10 - Gravuras 

Durante o ano, deram entrada no Arquivo de Gravuras desta Repartição: 

Fotogravuras .. . . .. . . . . .. . . . . .. . 290 
Zincogravuras ... .. .. .. .. .. .. ... 95 

11- Lápidas 

Durante o ano procedeu-se às cerimónias relativas ao descerramento de 
lápidas toponímicas nas novas ruas: 

e. e. 19 

Piloto João do Nascimento Costa, em 9 de Setembro. 
133 Eng.º Maciel Chaves, em 9 de Setembro. 



e. e. 20 

134 

12-Prémios 

Para cumprimento do legado feito à Câmara pelo 2.0 Visconde de Valmor, 
Fausto de Queirós Guedes, da quantia de 50 000$00, com a condição de o 
respectivo rendimento anual ser dividido igualmente pelo proprietário e arqui
tecto que edificasse em Lisboa a mais bela construção, realizou-se o necessário 
expediente e efectuaram-se reuniões várias para o efeito da atribuição deste 
prémio relativo ao ano de 1960, e que não foi concedido. 

13 - Publicações culturais 

Instalação de publicações. 
Distribuição gratuita. 
Distribuição eventuaa. 
Publicações editadas. 
Publicações a editar. 
Publicações vendidas pelo depositário. 
Publicações vendidas no Posto de Turismo no Castelo de S. Jorge. 
Publicações vendidas nas Bibliotecas ao Ar Livre. 

Instalação de publicações: 

Continua por resolver o problema da instalação das nossas publicações. 
Dia a dia a situação está a agravar-se e carece de solução urgente. 

Distribuição de publicações: 

Durante o ano ofereceram-se publicações a diversas individualidades e enti
dades, mediante registo. 

Publicações editadas: 

((Brasão da cidade de Lisboa». 
«A flor do bem e o fruto do mal». 
«As flores e os insectos». 
«Da Lisboa antiga à Grande Lisboa para lá do Tejo11. 
«0 Santo de Lisboa e o Infante de Sagres». 
«Lisboa nas auras do povo e da História». 

Publicações a editar: 

«Danças e dançarinos em Lisboa». 
«Documentos do Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Lisboa», 

(vol. VI) . 
«A evolução de uma cidade, Lisboa» (reedição ). 
«História dos mosteiros, conventos e casas religiosas de Lisboa» (vol. II}. 
«Lisboa Antiga - O Bairro Alto» (reedição do IV vol.). 
«Lisboa de lés a lés» (reedição do III vol.). 
«A Ribeira de Lisboa» (reedição do vol. IV). 



• 

Publicações vendidas: 

Pelo depositário «Grupo Amigos de Lisboa»: 

Neste ano de 1961, deram entrada nos cofres da C. M. L . as importâncias 
correspondentes às vendas de: 

4. 0 trimestre de 1960 .............. . 
1." trimestre de 1961 .............. . 
2.º trimestre de 1961 .............. . 
3. 0 trimestre de 1961 .............. . 
Feira do Livro de 1961 ........... . 

Soma ........... . 

Comissões pagas ao depositário: 

4 627$50 
2 930$00 
2 327$50 
2 467$50 
3 983$00 

16 335$50 

Foi p aga a importância de 6534$20 devida pelas vendas de publicações 
culturais em: 

4 . 0 trimestre de 1960 ........... ... . 
1. 0 trimestre de 1961 . . . . . . . . . . . . . . . 
2. 0 trimestre de 1961 .............. . 
3. º trimestre de 1961 .............. . 
Feira do Livro de 1961 . . ...... .... . 

Soma ... ....... . . . 

No posto de turismo do Castelo de S. Jorge: 

1 851$00 
1 172i00 

0'31$00 
987$00 

1 593$20 

6 534$20 

Durante o ano, deu entrada nos cofres desta Câmara a importância de 
14 074$10. 

Nas bibliotecas ao ar livre: 

Deu entrada nos cofres da Câmara, como produto de venda de publicações 
nas bibliotecas ao ar livre, a importância de 1034$50. 

14 - Subsídios 

Durante o ano foram concedidos os seguintes subsídios: 

E ntidades 
I mpor
tâncias 

Sociedade H lpica Portuguesa .. .. . .. . . . .. .. .. .. .. . • . . . . .. . . . . .. .. . .. 30 OOOS 
Academia de Santo Amalo . • . .. . . .. .. . . . . . . .. . .. . . . .. .. . . • . .. .. . . . 22 OOOS 
Obra das Mães pela Educação Nacional .................... . ..... .. IOS 000$ 
Sociedade Nacional de Música do Câm."lra . . .. . . . . . . . .. .. . . . .. . .. . . . 4 OOOS 
Polyphonia (Schola Cantorum) . . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 4 OOOS 
Sociedade Iostroçlo de Campo de Ourique . .. .. .. .. . . .. . . • .. .. .. . • 4 000$ 
Sociedade Musical Uni.lo do Beato .. . .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . .. . ... . .. . 20 000$ 
Sociedade Filannónica Unilo e Capricho Oliv1.lense .. .. . .. .. .. . . . 7 000$ 
Grupo Desportivo de Santos .. .. . .. . . . . .. . .. . . .. . .. . .. .. . .. . .. .. . .. 7 SOOS 
Clube Atlético e Recreativo da. E ncarnação . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 23 000$ 
Atlético Qube de Campolide ... .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . 10 000$ 
Andorinha F utebol Clube dos Sete Moinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 S OOOS 
Associação de Ba.squctcbol de L isboa .. .. . . . .. .. .. .. . . .. . . .. .. .. .. . . 13 000$ 
Grupo Musical •O Pobrezioho• . .. . . . • . . . • . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. S 000$ 
Sport Clube Monte Pradense .. .. . . . . •. .. . .. .. . . . . .. . .. . .. . .. . . .. . . 1 SOO$ 
Ginãsio Clube do Bairro do Alvito . . . . .. .. .. .. . . .. . .. . .. . .. . .. .. .. . 9 000$ 
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EntJdadcs 
Impor
tâncias 

Clube Sportivo de Pedroueos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 OOOS 
Cru:t Vermelha Portugu.esa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 1 ) {)()$ 
Academia F ilarmónica uVerdiJt . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 30 500S 
Federação Portuguesa de Atletismo . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . li 000$ 
Ginisio Clube do Alto do Pina . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 000$ 
Centro Desportivo Católico de Ponuga.I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 OOOS 
Belém Clube .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 ()()()$ 
Futebol Clltbc de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 8 OOOS 
Federaçlo Portuguesa de J udo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 6 OOOS 
Clube Atlético de Alvalade . .. . . . • . . . . . . . . .. . . . . .. . .. . . . . . . . . . . • . . . . 6 000$ 
Armadcruc Recreativo Oube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 000$ 
Centro Desportivo Universit\rio de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 000$ 
Tnna Recre.itiva •J uventude Chelcnseio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 000$ 
Gn1po de Instroçdo e Desporto •Os Peixinhos• . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . 10 OOOS 
Sociedade Alunos de Apolo . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 OOOS 
Clube Académico de Portugal .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 000$ 
Aadcmia Musical l . • de Junho de 1893 • . • . . • • • • . . . . . . . • . . . . • . . . . • 4 OOOS 

• Liga dos Cegos de S. J oão de Deus . • . . . . . . . • • . . . • • . • . • . • • . . • • . • . 4 000$ 
Sociedade Filarmónica Alunos Esperança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 OOOS 
Camidc Clltl>e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 {)()()S 
Sociedade de I nstrução Guilherme Coussul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 OOOS 
Associação de Voleibol de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 000$ 
Cors><> Nacional de Escutas . . . • . . . . . . • • • . . . . . • . . . . • . . . . . . • • • . ... . . . 6 ()()()S 
Grupo DesPOrtivo O~rãrio . . . • . ..... ..•. ••• , • . .. . • . . • • • . • • . . • . . • • 8 OOOS 
Sporting Oube do R io Seco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 OOOS 
Spo1 ting Clube da Penha de França . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . .. . . . . . . 8 OOOS 
Sl)Ort Li~bo..'l e A lclnta.ra .............. .•..... ....... . ... .. . . . , . . • • 8 ()()()S 
Cas;ilcn"M: Futebol Clube .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 OOOS 
Clube Recreativo Amigos do Bem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . 4 OOOS 
Atlético Clnbe dos Sete Moinhos .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 OOOS 
Socit-dl\dc Filarmónica J oão Rodrigues Cordeiro . . . . . . . . . . . . . • . . . • 4 000$ 
Gr upo Excursionista Dramático «Os Unidos• . . . . . . .. . . . . . . .. ... . . . 3 000$ 
Associaçiio de Andebol de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . • 1 000$ 
J arclim Zoológico .•..•.......••.•...........•....••...••.•.•.•. . • . •• 300 (X)()S 

15 - Expediente 

Durante o ano, deram entrada nesta Repartição 66 processos, 28 processos 
privativos diversos, 22 petições e 1282 documentos (ofícios, circulares, cartas, 
postais, etc.) . 

Foram organizados 489 processos privativos, expedidos 1291 ofícios, ela
borados 1736 protocolos, 1488 requisições de despesa, 106 consultas à D . S. 
T.-E. e 128 guias de remessa. 

Nos livros próprios, fizeram-se os respectivos registos de documentação 
(recebida e expedida) e extraíram-se os correspondentes verbetes. 

Elaboraram-se ainda 84 noticias para os jornais, 55 requisições para car
regadores, 88 de transportes, 20 de processos e 82 de fotografias. 

Extraíram-se os verbetes necessários para o ficheiro da documentação rece
bida e dos assuntos tratados por estes Serviços e fez-se a anotação dos des
pachos. 

Preparou-se o expediente inerente à cedência do material existente no depó-
sito dos Corucbéus, às seguintes entidades: 

Comissão das Festas Académicas do Enterro da Gata. 
Junta de Turismo da Costa do Sol. 
Marítimo Lisboa Clube. 



Teatro de Arte de Lisboa. 
Liga Operária Católica de S. J orge de Arroios. 
Dr. J osé :rtfanuel da Fonseca (Pedro Bom). 
Centro Escolar de Rio Maior. 
Junta Central das Casas dos Pescadores. 
Companhia Portuguesa de Celulose. 
Grupo Fernando Pessoa. 

Expediente e Contabilidade da Direcção 

No decorrer do ano de 1961, a Secção de Expediente e Contabilidade da 
Direcção dos Serviços Centrais e Culturais procurou desenvolver o melhor pos
sível a sua actividade de molde a não prejudicar os interesses dos munícipes 
e continuar a colaborar com os vários departamentos camarário~. 

Estudaram-se algumas reformas de grande utilidade para o bom funciona
mento do expediente criando-se, designad.amente, um grupo de ficheiros que 
veio aumentar de 63 gavetas o agrupamento já existente. 

Foi, assim, poss1vel reformar totalmente o sistema de processamento que 
se vinha realizando há dezenas de anos com a forma anacrónica utilizada por 
burocracia ultrapassada. 

Igualmente se estruturaram as bases para a reforma do sector da contabili
dade e se montou, de acordo com o Regulamento aprovado, o Inventário da 
Direcção, aliás ainda não concluído. 

Há muito se havia verificado que os munícipes tinham dificuldade em 
conhecer o andamento das suas pretensões, o estado das mesmas e a causa 
dos atrasos. E, por igual, se reconhecera que, em muitos casos, as demoras não 
eram imputáveis aos serviços, antes à falta de elemen tos que, embora solici
tados aos representantes dos interessados, não eram por eles fornecidos. 

Impunha-se, portanto, determinar concretamente os motivos que impediam 
o normal andamento dos processos, elucidando os interessados acerca dessas -razoes. 

J á se concluíra que os munícipes, mesmo sem ser em última instância, 
procuravam normalmente a Presidência para reclamarem acerca da demora 
no deferimento das suas pretensões . P ara se obviar a esse mal, a secção 
estudou um processo informativo, que foi aprovado, para funcionamento após 
a entrada em vigor das alterações à «Organização de Serviços». Através dele, 
o munícipe porá em movimento todo um sistema informativo que o bene
ficiará tanto quanto aos próprios serviços, uma vez que um dos duplicados 
da solicitação 1<buscará» o processo e nele se incorporará chamando-se, assim, 
a atenção do respectivo serviço para a necessidade da resolução. Ora, quantos 
mais duplicados se integrarem isso significa que maior foi o número de pedidos 
de esclarecimentos quanto à posição de certo e determinado caso. 

Por outro lado, o munícipe interessado será esclarecido acerca do anda
mento do seu caso, designadamente dos motivos que, sendo-lhe imputáveis, 
têm impedido a marcha normal da pretensão. 

e. e. ~a 

No que se refere às instalações deficientíssimas, sobretudo dos Serviços 
Informativos, estão os serviços técnicos municipais a elaborar projecto que l 

37 se afigura muito satisfatório. 



e. e. 21 

138 

Em números, foi o seguinte o movimento da Secção de Expediente e Con
tabilidade: 

Quadro comparativo do serviço normal 

MoVimento 1958 1 1959 1 1960 1 1961 

~~m~t~ .. ~-~~~~ .. ~ .. ::::: ::: 1 
Ofieios entrados ..... .. .. . ... ......... ..... . . 
Prc:>cessc:>s J)a.ra a.rqWvo •......... .. .•••. . .•.. 

32 997 31 348 30 758 32 721 
17245 14140! 15415 1.)023 
11 677 12 513 13 483 13 363 
23 493 26 273 24 417 24 195 

Proces.<00 originados por ofícios ou outros 
documentos (exeepto por requerimentos) 

Oficlos expedidos .................. . .... .... . 
1 669 1 901 1 50~ 1 311 
11711 1114 1232 1514 
2213 2884 20~6 1 898 

91>4 922 971 3'18 
Convocação de munícipes ...•......... .. ... 
Publicações no •DWio Municipal• •......... 
Documentos protocolados •..•.... . . . .•...... . 
Verbetes elaborados ........•.•..... •. .• •. ... 
Averbamento nos livros de registo • . ........ 
Requisições de fundo elaboradas .•....• . ..•. 
Guias de Receita emitidas .......... . .. ..••. 

83 895 80 325 73 016 78 ~ 
85 139 86 231 85 735 93 046 
98 307 103 2&9 94 408 1 °"' 022 

443 936 1 109 1 029 
622 484 632 668 

Somas .. .............. . 3591112 36:.! 393 ™ m 36s 37".l 

Bibliotecas e Museu s 

No que respeita à 4.ª Repartição - Bibliotecas e Museus - e Secção de 
Arquivos, nota-se em primeiro lugar o movimento de entradas de espécies nas 
bibliotecas, que assim se discrimina: 

Biblioteca Central 

A Biblioteca Municipal Central, beneficiária do Depósito Legal, recebeu, nor
malmente, em 1961, todos os livros e publicações periódicas publicadas no Pais. 

O seu vasto recheio bibliográfico, aumentou progressivamente, tanto em 
espécies de cultura geral como em obras dos diversos ramos científicos, estran
geiras, muitas das quais pedidas pelos leitores. 

Para que os livros dispersos por diversas dependências ficassem mais perto 
da B . M. C., procedeu-se à transferência, para o edifício da Avenida de Berna, 
n. 0 62, de milhares de livros das extintas Congregações Religiosas que, por falta de 
espaço no Palácio Galveias, encontravam-se provisõriamente num edifício anexo 
ao Palácio Benagasil-Quinta do P olicarpo-e que vai ser cedido aos T. A. P . 

Pelas mesmas circunstâncias, milhares de volumes que constituem a doa
ção do Rev.0 Padre Manuel R uela Pombo, foram transferidos para o edifício 
municipal da Rua D. Luís de Noronha, n. 0 l, onde se continuaram os traba
lhos de inventário, registo e catalogação, iniciados e1n Fevereiro de 1961. 

Provenientes do Depósito Legal, compra, oferta e incorporação entraram 
durante o ano na Biblioteca, 48 739 espécies bibliográficas: 

o .. o - .. s "-o -·-- Q, .. "' .. E 
.. ~ ·a. -Esp&:ies '8.~ ~ ~ o ..... .. - u o e .. 

Q t:.l 
-

Volumes .... . ................ ........ 2346 373 57 4 2780 
Opó.sculos ............................... 6 543 22 83 53 6 701 
Fasclculos 650 62 1 - 713 ..... ......................... 
Ca.rtas ••• ,, . • • • • • • • . • • .. • . • .. • • .. • ••.• •••• •• 22 - 1 - 23 
J ornais 27 614 41 127 - 27782 ................ ................ 
Re·vis tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. 8983 1500 257 - 10 740 

Somas ............. ~6 158 
1 

1998 526 57 48 739 



Foram distribuídas pelas seguintes secções: 

BibliC1TaCia ........................ ............. ................... . . 
li is tória. e Gecrgra_tia. •.•••••.••.••.•• .••••••.••••• ••. .••.••••••.•••• 
Literatura ...•••.............. .. ..........••.•..•..................• 
Literatura I nfantil ..•.•••.•....••••••......••...•.....•• •••..... ..••• 
Polignfia ••....••..• . •••••••.•.....••.•...••.•....• •...•...•..•.••.• 
Religiões .... . ........•... ....•...... ••........•..•.•..•....•.....•.. 
Ci ~ ocias e Artes •...•..•.....•............•.•....••..•....•.•...... 
Cieocias Civis ................. ..... ... ............... ...... ........ . 
Reservados ......................................................... . . 
Olisipooense .....••........•.•...•.•.....•. . .. ..••.• •••..•....•.•••. 
Murücipa.l .• ••••••.•••••••• .••..••••..•.••.••••.••.•••.••• •..•• •.••• 
Continuaçaet Gerais .........•.............................• .. ... ..• 
Cartas ..•..•.•...••..•..•....•..••••.•.•.• .• •...••••.. . ..•. .. •...... 
J orraais ....•.... ..•.. . . ... . ...•..... . ....••• •••. .•••• .••• ..• •.•..••.• 
Revis tu ................................. . •......................... 

Soma ...........•.........•. 

Recheio bibliográfico 

Total 

141 
56S 

1 61S 
107 
26 

406 
2 806 
1 494 

19 
242 
208 

2 S6S 
23 

27 782 
10 740 
4g 7'j9 

-

Em 31 de Dezembro de 1961 existiam arrumados, nas estantes da Biblio
teca Municipal Central, 78 147 volumes, distnbuídos pelas seguintes secções e 
formatos: 

1 
Volume• ----

Secç6es 

Bibliogra_fia ................................ . .. .. .. ... . .............. . 
Bibliovalia - Continuações •.... .. ......••.•..•..••..•..•....•• ..• . . 
Hist6n.a e Geografia •.................•...•... ....•................ 
Literatura .•...•..••.•.....•..• • •. • • • . . · .. . • · • • • · · · · · • • • · • • • • • · · • • · • 
Litcratu.ra Infa_ntil ........... . .............................. . ........ . 
Polignfia ................ ......................................... ... . 
ReJjgiões .. . •......• • .•.•••..• · .• • · • · · · .. · · • • · • • • • • • • · • • • · · · • · · • · · · • • 
Ci ~ncias e Artes ..•.••..•..•.•.•...•...••..•.•..••.•.• ••..••.. . ••..• 
Ci• . Ci . 

111:1DCl3.S YlS • • • ••• •• • • • • • • ••••••• •. • •• • •• • • •• • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • 

1 118 
52 

246S 
17 584 

836 
Sl2 

3 SOS 
5 29S 
2 186 

12 

610 
20 
IS 

Reservad()S •......•.•....•...••••.....•...••.••...•••••••• • • .• • • •••• 
Reservados - Continua.ções ..•...... ..... ..• .•. .••...•.....•.....••• 
OlisipooetiSO •••• ..••••..•....•....•..•.••.••.•••••••.••.• • .• · •. · • •• • 
Olisiponense - Continuações ...•..•....••.••.•..••........••....•..• 
Olisipone.n.se - Reservados ••..•.•.••............••..••..••...•.•.•.• 
Olisiponeose - Ma.n~ritos .....•..•...•...••...•.........•••.•••..•. 
OlisiJ>C?nense - Revistas ......•••.•••.••..............••.•.••.•••.••• 
Mttntcis>a1 ••• ••. , . • • • • • • • • • • • • • . • • • • . . . . • • • • • . •• . • • . • . . . . . • . • . •• . • • • • 85 
Yun.ici,l)al - Contiouac;a,es • • . • . • • . • . . •. . • . • • . •• • • . • • • •• • • • . • . • . . • . • • 10 
Continmções Gerais • • • • • • • . . • • • • . . • • • . . • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • 3 323 
Sa.la B ras.i 1 • • • . . • • . • • • . . • • • . . • . • . . • • • . • • . . • • • • • . • • • • • • . • • • • • . • . • • . • • 1 t 48 

Formato Formato 
V A 

Somas 
11~~~~1-~~~ 

31076 ...... . .............. · 1 

Total 

e. e. 25 



e. e. 2a 

140 

Registo de espécies entradas 

Durante o ano de 1961 efectuaram-se 5160 registos assim distribuídos: 

DesignaçJo Quan1ldade1 

Rcg~~ilo Legal .....•.........•...... ..... . ...... ..•. 1 
Compra .. .........................................•. 
Dooçiio •Padre Ruda Pombo• . . ...... . ...... ...... . 

37l!4 
118 1 

850 4752 
Ano1ações: 

Depósito Legal •.•..•.•.•........... .. ......••...••• 
Compra. ..................... .. . .. . ............ ...... . 

288 
120 408 

Soma ................... . 5160 

O registo, que no fim do ano transacto estava no número 127 529 atingiu, 
czn 31 de Dezembro de 1961, o número 131 430. Efectuaram-se, portanto, 
3902 registos provenientes do Depósito Legal e Compra, e 850 dos livros doados 
pelo Padre Ruela Pombo. 

Em igual período de tempo realizaram-se 408 anotações nos livros de 
registos. 

Catalogação 

De J anciro a Dezembro de 1961 procedeu-se à catalogação de 3192 espé
cies bibliográficas, correspondentes a 2184 volumes, distribuídos pelas seguintes 
secções: 

f Com verbetes ' Com vcrbe1cs Totais 
manuscritos Impressos 

Secçõe. ~ 

Volumes 1 Espêcles Espécies Volumes Espécies Volumes 
1 -

Hibliogra fia 21 6 1 21 10 42 16 .................................. 
1 História e Geogr;tfia ......... ............... 77 23 236 124 31 3 147 

Lltera1ura ............ ........................ 112 63 754 694 866 757 
Literatura infantil .... ..... ... ................ 2 6 55 46 57 52 
Poligmfia . . . . .... ....... .................... 12 42 18 10 30 52 
Religiões • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • . • • • . . . • . • • • • • • • 1 28 5 114 65 142 70 
fiGncias e A r1tM; ••.•••••••••. •. ..•••• .•.•••• 386 111 367 152 753 263 
CiCncias civis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 225 75 407 99 632 174 
OlisiPC?nense .. .............. ............ . .... 60 36 13 10 73 46 
)f,1n1cipat ......................... ...... ..... 19 8 14 4 33 12 
Reservados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 18 2 3 15 21 
Continuações gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140 327 9() 197 236 521 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1095 720 2097 1414 
1 

3192 2134 

Todas as espécies foram arrumadas nas respectivas secções, depois de devi
damente abertas, seladas, cotadas e registadas. 

Em igual espaço de tempo procedeu-se à catalogação manuscrita das se-
guintes espécies doadas pelo falecido Padre Ruela Pombo: 

Livros «Angolanos» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340 
Livros «~[arítimos» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 440 
Livros «Ultramarinos» . . . . . . . . . . . . . . . . . . 388 

Destas espécies foram feitos dois jogos de verbetes. 



Encadernação 

Durante o ano de 1961 foi despendida a importância de 14 165f00 com a 
encadernação de diversas espécies bibliográficas, tendo-se dado prefer~ncia a 
:270 volumes de jornais. 

Aquisição de espécies bibliográfica.• 

Despendeu, durante o ano de 1961, a importância de 78 098$80, com a 
aquisição das espécies bibliográficas adiante designadas - livros e publicações 
periódicas-, tendo as destinadas aos Serviços Municipais atingido o montante 
de 63 519$30. 

Espécies enviadas aos serviços municipais 

As 1766 espécies bibliográficas - livros e publicações periódicas -, adqui
ridas e enviadas aos diferentes serviços camarários, nos termos e para efeitos 
do despacho publicado no Didrio Municipal n .º 1457, de 22 de Abril de 1940, 
tiveram a seguinte distribuição: 

• 

Esp~cle• 

o .. ., o .. 
Destino ... - - • ::l ::l -E - .. u u .. -::l ~ - - o - ""' u :. o Q. .. .. ... . 

> o .. ~ e.. 

Presid6ncia: 
1 

T. R. T. 9 - - 47 56 ...... .............. ....... ..... 
1 

P. )1. - 1 1 1 UM 116 . . . ..... .. ... ... -.. .. .. . .. . .. ... .. 
G. T. H. 16 10 - 142 168 .. ................. .... .... .. -.. 

1). s. e. e.: 
1 .• Repartiçlo 18 - 8 77 103 ........... ................ 
2.. Repartição 5 - -

1 
9 14 ........... ... ... -......... 

a .. • Repa_rtíçio ... .. .... . . . ....... . ....... 18 - - -· 18 
4. • Repartjçlo - Gabinete do Chefe ...... 7 - - 16 23 
~o de Expediente e Contabilidade ... s - - - 5 

D. s. u. O.: 

l .• Repartição - - - li li ........................... 
2.· Repartição 29 - - 41 70 ........................... 
s.· Repartição - - - 100 100 ...................... ..... 
4 •• Repartiç,~o 2 - 2 87 91 ........................... 
Secção de Expediente e Contabilidade ... 4 - - - ~ 

D. s. F.: 

1.. Repartição 6 - - 14 20 ............ ..... .......... 
2 .• Repartição - - 1 7 

1JI 
16 ...... ... ......... ......... 

8. • Repartição ... · ......• . ............ ... 20 - 3 129 
Secç;io de Expediente e Contabilidade ... li - l - - 1 l i 

D. s. T.-E.: . 

• 
• 

B. s. B. ........... .. ........... ........ - - - 39 39 
l . • Repartição .. ........ ................. 3 - 3 65 71 
2. . Repartição 3 - 14 58 75 .... ....................... 
3 .• Repartição .................... ....... 4 - - 52 56 

A traos ......... 160 11 48 íj']7 l196 

e. e. 21 

14 1 
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Esp~cles -o "' 1 
.. o .. 

Destino .. - - .. 
E :l :l - • o .. .. -:l .. - - ~ 

1 
- "" o > o Q, .. .. 
> o .. o: 

~ - -

T ra.nsporte ..... ... .... 160 11 48 m 1196 

Secção de Armazl ns 5 -.. ... ........... .... - - - :> 
Secção de Expediente e Contabilidade ... l<I - 1 34 49 

o. s. s. E. U.: 

i.· Repartição ....... ........ ...... .. .... 1 - - li 12 
" . Repartição 1 - - 33 34 -· ..... ............. ..... .... 
3 .• Repartição .. .... ....... ........... ... - - - 77 77 
••• Repartição - 139 144 ....... ..... ........ ...... . :> - -

D. s. A. .. .... .... ..... .............. ....... 25 1 11 212 249 
So·m.as ..... . .. . •. .• . ..• . 211 12 601 1483 1766 

Movimento de leitores 

Durante o ano <le 1961 registou-se a frequência de 14. 530 leitores, que 
consultaram 23 615 volumes. 

A maioria dos leitores - mais de metade do total - eram estudantes . 

Profis~ 
1 

Dia 
1 

Noite ·rotai 

Comerciantes e Industriais ..... . .......... . . 100 42 
376 228 

6 49'1 1944 
69\ 571 

Emprqados do Comércio e Indústria. •.. ••• 
Estud.a.ntes .. .. .. . . . . . ........ ... .. . .......... . 
Funcionirios . . ....... . . .. . ....... . .. .. . .. . . . . . 

305 197 
394 169 
124 ~o 

1 924 921 
So-mu .. . .. . ....... .. . . 10408 4122 

Os 23 615 volumes consultados pertenciam às seguintes secções bibliográ
ficas: 

Dia Noite T otal 

Secções 

1 
1 Volumes 1 Volumes Leitores Volumes Leitores Leitores 

Bibl~fia . ....• . ... . ..•..... ~ . ... . .... . . · I 13 31 12 IS 25 46 
História o Geosrafia ............ . ...... . . . .. 966 1253 412 534 1 378 1 787 
Literatura. .. ... . ... . ... . ... ....•............. . 2 608 3423 829 1102 3 437 4 525 
Llteratun Infant:· .. ' ........... ' ......... ... 127 192 16 21 143 213 
Poligra.fia .... . .. . .. .. .. .. ... .. ....... . .. ..... . 97 136 39 41 136 177 
Religiões .. . . .. . .. .......... . . . .. ............. . 204 242 153 164 357 406 
Ci6ncias e Artes ........... .... .. ... ..... .... 951 1 245 543 760 1 494 2005 
Ci~neias Civis ... ... .......... ... ........... . 371 456 277 381 648 837 
Resuvados ... ~ ......... ......... ............ . 278 479 116 152 394 631 
Olisiponec.se •• . •. .••.•. . •. ..... .• . .. . ..•...•. 106 208 46 102 152 310 
Municipal 4 5 - - 4 5 ... ........... .. .................... 
Continuações Gerais ... ........ ........ ..... . 914 1 313 471 748 1 3~5 2061 
J ornais .................... ........... ......... 3 287 3 722 1391 1583 4 678 5 305 
Revistas ............. .... ....... ..... .... .... 3 361 

1 
3 930 1205 

1 
13n 4 566 5307 

Somas ......... ......... 13 287 16 635 55 10 6980 18 797 23 615 



Novas instalações 

Devendo ser demolidos os edifícios municipais situados na Rua do Arco 
do Cego e Avenida Duque de Loulé, onde se encontram as publicações perió
dicas - jornais e revistas - foi realizado, no último trimestre, o concurso para 
a realização de obras de adaptação nos edifícios situados na Avenida da Re
pública - antigas instalações do l\Iercado Geral de Gados - a fim daquele 
recheio ser para ali transferido. 

Bibliotecas populares 

Espécies entradas 

Durante o ano de 1961, deram entrada nas Bibliotecas Populares. as espé
cies bibliográficas a seguir discriminadas: 

Espêcies Compra Oferta 
Encor· , 

portçno 

Volumes ... ..... .......... ........ 2 639 32 122 
Op6scu1os ... ..................... 168 1 1 225 
Fase leu los ... ............. ......... 4 - -
Cartas ................. ........... 4 - -
J oma.i.s ... . .. •.... . . .. .•...... . ... 35 083 437 2121 
Revistas ... .. ..................... , 1 637 330 38 

Somas ... .. . ... · 1 39 535 810 2506 

pertencentes às seguintes secções bibliográficas: 

Secções 

Bibli()8'rafia ... . ......•..................... . ..... · ... · . · · · •..... · · . . 
História o Geognfii .. . . ........ . ........... . ........... . ......... . 
Litera.t·ura .. . . . . . .............. . .. .... .....................•... . •.. . 
J-it"emti,1ra. Infantil . . . . . ..... .. ..................................... . 
Poligra fia .. .. . . . . ..................... ........ . ............•........ 
Relig:i6es ... .... ................ . ... ., .............................. . . 
Ci~ncias e Artes .... .. . . ...... .. . . . ... . ....... . ............. . . . . .... . 
Câ~ncia.s Civis .... . . . ... . ..... . ....... . ..... . . . . .... · · . ... · · · · . . · · .. 
Olisipooense .. . ............. .. . . . ... . . . ... ............. ............ . 

Total 

2793 
404 

4 
4 

37 641 
2005 

42851 

Total 

1 
378 

1 121 
98 

168 
40 

397 
604 
332 -~lunicipal .............. . ... ... . . ... ... . ..... . . . ... . .... . .. · .. · · . . · · .. 

Cootioua.çõcs Ge.rais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
Ca.rtostra fia .... . . .. . ......... . .. . ... · · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . + 
.Tomais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 641 
R.evis ta.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . • . . • . . . . . . . • . . . 2 OOS , __ _ 

Soma .. . .. .... .. ...... .... 4:.! 851 

e. e. 29 

Com a aquisição de espécies bibliográficas - livros e publicações peri6-
dicas - jornais e revistas - , foi despendida a quantia de 174 899$80. 1 43 

• 
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Recheio bibliográfico 

Em 31 de Dezembro de 1961 existiain nas Bibliotecas Populares 34 39.3 
volumes, distribuídos pelos seguintes formatos: 

Formatos - Fundo Fundo T otal 
Bil>liotecls antigo móvel de 

p \ ' A volumes 

Siio Lázaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 289 4S6 131 833S - g 211 
Alcântara ... ............. ...... .............. 2 946 1604 S?O 273 - 5 393 
Alvito .............. ...... ................... 2689 810 327 - - 3 826 
l'cdrouç05 ...... ' ............... ............ .. - - - - 2312 2 312 
Fontes Pereira de lifelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 552 1224 344 - 310 4430 
Poço do Bispo (V. F ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 474 1470 439 - - 4 383 
Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3 21i 1301 327 - - 4 840 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . .. 14 162 6865 2138 8&>8 2622 34 39S 

Além destes volumes existem mais 2538 espécies destinadas à Biblioteca 
de São Lázaro - para a sua remodelação - e mais 2398 no fundo geral das 
Bibliotecas. 

A Biblioteca de Alcântara, que se encontrava a funcionar nas instalações 
da D. S. T.-E. - Avenida 24 de Julho -, foi transferida para o edifício muni
cipal situado no Largo do Rilvas, n.0 10. 

E a Biblioteca <io Alvito-Bairro Doutor Oliveira Salazar-passou também 
a funcionar com leitura domiciliária, tendo registado durante o ano findo 
711 leitores que requjsitaram 1554 volumes. 

Cat alogação e registo de espécies 

Durante o ano de 1Q61 foi realizado o seguinte trabalho: 

~pécies conferidas, abertas, seladas e carimbadas ...... ...... ... . 
Regist~ ......... . . ........ . . ...... . ........................ .. ..... . 
Aoota.çõcs nCIS livr()S de registo ..... ... ....... . .. ....... . . ....... . . 
Vot umes cotados ... . ....... . ...... ... . .. .. ... ..... . ....... .. . .. .... . 
Volumes cataloga.dos .. ..... . ...... . ....... . .. . .... ..... .... ........ . 
V crbctcs rcd.igid.os •••.••••.•• ••••• • ..••• ••••• •••.•••••••••.•••••••• • 
Verbetes &ctilografados ..... . .... . .. .............. .. ........... . .. . 
l'ublicatões: periódicas carimbadas .. . . . . . . . ... . ....... .. ........ . . . 

• 

Quantl· 
Cladcs 

s 086 
2074 

980 
5 302 
3 850 

15 480 
9 505 

39646 



Movi.mento do leitores por ordem de profissões 

lllbllotccas - - Total de leitores Total 
S . Uzaro Alclntara 

Rairro Doutor 
Pcdrouços 

Fontes Pereira Poço do llls~ Alvalade geral 
Profissões Oliveira Sa.laiar de Melo (Vale Fuud10) -

Leitores - - - - --
Dia Noite Dia 

1 
Noite Dia 1 Noite Dia 

1 
Noite Dia 

1 
Noite Dia 

1 
Noite Dia 

1 
Noite Dia 

1 
Noite 

Comcrci~ntes e industriais 177 9 - - - 2 - - 19 12 9 7 7 2 212 32 244 ............ 
Empregados do comt rcio e indóstria ... 4>9 563 10 7 367 274 414 461 412 97 9~ 347 279 410 2 015 2 159 4 174 
Estudantes ........ . ........... . ... . . .. 10 224 1040 3765 553 251~ 1676 4530 2669 46~ 1055 5480 693 5177 1002 36314 8688 45002 
Funcionários .. . . .. .. .. . ................ 147 142 832 392 259 362 2'.lO 45 452 663 11 - 350 57 2 274 1 661 3935 
Militares ............................... 9 27 5 li 20 19 128 17 5ll 2 34 •H G - ~60 117 377 
Operi_rios .. ... . ... ..................... 30G 582 281 289 506 454 323 855 I~ 93 216 669 74 175 1 846 3 117 4963 
Profissões liberais ... ... ...• ... . .. . ..... 133 68 :l61 12 12 3 2 1 155 59 - - 7 14 590 157 747 
Outras profiss6es . . .................... 77 80 MO 293 ~08 1"6 43 62 125 69 2.q i6 86 190 1 207 8!<6 2 0!)3 

Somas ... . . . ...... 11 512 2511 561 4 1)57 4090 2956 5660 1 4110 59'11 2050 5875 1~3 59ll6 1850 44 718 1 16 817 61 535 - - - -- -
14 023 7171 7016 9770 8031 7658 7836 61 535 

Movimento de leituras e de volumes consultados 

Aibliotecas 

Bairro Doutor Fontes Pe~im Poço do Bis~ 
Total 

Secç&s bibliasrificaa S. Lázaro AICJintnra Oliveira Salazar Pedrouços de Melo (V&Jc Fundao) Alvalade 

- -
Leitores 1 Volumes Leitores ! Volumes Leitores 1 \ ·olumcs Leitores 1 Volumes Leitores Vo1umu l..tlto~s 1 Volumts Leitores 1 Volumrs Leitores J Volumes 

Bibtiog:rafia ............................ - - - - - - - - - - - - - - - -
B.ist6ria e Geografia . . • • •••• •• ••.•.••• S2 63 46 48 81 103 28 30 192 202 16 16 28 28 443 490 
Literatura .. . . . . . ............ · ...... · · .. 747 821 338 357 653 1 111 784 86S 964 1 057 446 465 702 í'49 4 634 5 428 
Literatura iola.ntil .. . . . . . . . .... . ... ..... 1 06íl 1 121 6 6 191 246 112 137 99 101 M61 1613 651 722 3 S91 3 9-16 
Polig:rafia . . . . . . . . . . . . . . . ........... . . • 74 77 - 76 93 72 72 19~ 216 - - 2 2 418 460 
Religi6es ...... . ... . . . . ..... .... . . . .. . .. - - 4 4 6 6 - - 5-0 5-0 - - - - 60 60 
Ciencta. e Artes .. .............. ...... 50 62 108 125 192 2S3 S9 S9 '.lSO 292 4; 45 42 49 776 88S 
Ciências Civis .......... .. ............ . 26 31 37 60 28 32 S4 60 112 113 484 S30 257 275 998 1 101 
Rtservados ......... .. .. ... .... .... .... - - - ·- - - - - - - - - - - - -
Olisiponenso .. ....................... 3 3 4 4 2 2 8 8 20 21 2 2 - - 39 40 
1-tuoicipa_l .............................. - - - - - - - - - - - - - - - -
Co . • Gerais 2 2 34 37 1 10 2 2 2 2 10 10 22 23 79 86 nt1oua('OICS ••. · • •. • . . • • • • · • · • • · 
Cartop.Ha . ....... ...... . ... . ...... . .. - - - - - - - - - - - - -- - - -
J orna.is . . . . . . . . . . . . . . .... ·• . . . . . •. . 8632 12 6.'!(i 6430 li 340 ssss 13211 8 SOS 14 03'1 7 485 26 310 4202 6215 600.) 69'};9 47 114 90755 
Revistas .. . .... . ...... . . . . . . . . . . . . · · · ·. · s 2ll 7 171 1073 1 367 3 126 4 7.)9 5 345 1 9.10 2874 7 855 832 ~2 4~R 483 18909 2~ 5.>7 . 

Somas .... ....... . . 15 86S 22037 8080 13 348 10 ll7 19 856 H969 17 210 12 712 36 219 75-01 9878 8157 9210 
1 

77 061 127 808 



Encaderna(áo 

Durante o ano de 1961 foram enviados à oficina de encadernação - D. S. 
T.-E. - e dela recebidos os volumes abaixo indicados pertencentes às seguintes 
Bibliotecas Municipais: 

Volumes 

Bibliotecas 
Enviados 1 Recebidos 

-
São Lázaro .. . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . .. . .. 141 141 
t>edrouços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6'2 
Fontes Pereira do ?>{cio. . ... ...... .. . .... ..... .. ... ..... 199 1---1---Total ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 402 141 

Salas de estudo 

As salas de leitura das Bibliotecas Municipais também funcionaram nor
malmente durante todo o ano de 1961 como salas de estudo, onde os estudiosos 
encontraram todas as condições e facilidades para a realização dos seus traba
lhos escolares. 

Assim, a Biblioteca Municipal Central, e as Bibliotecas Populares de 
São Lázaro, Alcântara, Alvito, Pedrouços, Avenida Fontes Pereira de Melo, 
Poço do B ispo - Vale Fundão - e Alvalade, que possuem todos os livros 
aprovados oficialmente para o ensino primário, liceal e técnico profissional, 
além de registarem a frequência de 53 440 estudantes, tiveram também a 
presença de 3891 estudiosos que utilizaram os seus próprios livros e aponta
mentos. 

Novas bibliotecas populares 

Baino das Furnas 

Foi adquirido, registado, selado, carimbado e catalogado, com catalogação 
sumária, o recheio da nova Biblioteca ?ti!unicipal do Bairro das Furnas. 

O recheio desta Biblioteca é constituído por 1184 volumes de obras dos 
principais autores nacionais e estrangeiros e nela figuram, em grande quanti
dade, livros infantis e juvenis e todas as obras aprovadas oficialmente para o 
ensino primário, liceal e técnico profissional. 

Esta Biblioteca, que será também uma nova sala de estudo, ficou orga
nizada - com o seu recheio e mobiliário e pronta a entrar em funcionamento, 
na última semana de Outubro do ano de 1961. 

Pcnh:i de França , Camide, Benfica e Olivais 

e. e. 31 

Para a formação do recheio das quatro novas Bibliotecas Municipais, a 
instalar na Casa da Penha de França, no Bairro Municipal Padre Cruz -
Carnide, no Bairro de Santa Cruz de Benfica e no Bairro dos Olivais, foram 
adquiridas respectivamente, 300, 157, 84 e 156 obras dos principais autores 

145 nacionais e estrangeiros. 
10 
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Bibliotecas móveis 

Bibliotecas ao a r livre 

Durante o ano, estas Bibliotecas, registaram a frequência de 100 179 leito
res que consultaram 8567 volumes e 146 361 publicações periódicas, assim 
discriminadas: 

Bibliotecas 

J ardins: 

Const.antino .............. . .............. . 
Guerra Junqueiro ..... .. ... . .... .. ..... • . 
França Borges .... . ... .. .... . ..... . ..... . 
J dJjo de Castilho ..... . . ., .......... . .. . . . 
feófilo Braga ..................... . . . .. . . 
Al Credo Keil . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
António F eij6 . . ......... . . . ............. . 
Aug\J!to Gil .............. . .............. . 

Praçu: 

Afonso de Albuquerque ..... , .•. • ..•. •.. • 
Joio do Rio .. . .... . ...... . . ........... . . 

Leitores 

17 287 
9 586 

15 4S9 
8 414 

12 775 
~880 
7 839 
6980 

7 032 
6610 

Volumes 

156S 
654 

1565 
503 
596 
83 

247 
507 

236 
323 

Publica· 
~ 

~ocs 
penódicas 

24 06t 
12 983 
20 639 

'º 636 18 757 
3998 
9793 
8758 

7 9lH 
9 914 

Campo Grande .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 182 921 11 ~~I 
castelo de s. Jorge ..... . ............ ... ... · 1 6 105 1367 7 'B7 

Somas .. • .. • • . • . • . . . • . • J(}I) 179 1 856i 1 146 361 

A fim de se proceder à renovação total do recheio bibliográfico destas 
Bibliotecas, foi elaborada uma lista de 1700 volumes. 

Nestas Bibliotecas iniciou-se a venda de publicações de turismo e propa
ganda de Lisboa. 

Outras bibliotecas 

As Bibliotecas Móveis, instaladas anteriormente a 1961, registaram, no ano 
findo, o seguinte movimento -de leitores: 

13ibliotecas Leitores 

Cadeia PenitenciAria de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 3262 
(" adeia do Limoeiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Ca.dcia de lfon.sa.nto .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40~ 
H<>spital de S. JC>Sé . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 827 
Hospital de Santo António dos Capuchos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 377 
Centro P:Lroquial de lknfiea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 002 
Refeitório do ~oal da D. S. T .-E. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 501 

A Biblioteca instalada no Centro Paroquial de Benfica foi aumentada com 
mais 217 livros, ficando assim o seu recheio constituído por 680 volumes. 



Bibliotecas itinerantes 

Em J aneiro começaram a funcionar duas Bibliotecas Itinerantes, instala
das em viaturas automóveis, percorrendo diàriamente, alguns dos bairros mais 
populosos da Cidade, fornecendo das 14 às 20 horas, obras dos mais consa
grados autores nacionais e estrangeiros para leitura domiciliária durante o 
período de 15 dias. 

Iniciado com 2005 volumes, o seu recheio, dia a dia renovado e aumen
tado, comportava em 31 ·de Dezembro de 1961, 8983 livros. 

Do interesse manifestado pela população por esta modalidade de leitura 
fala claramente o número de leitores que dela se utilizaram - 25 757, que 
requisitaram 63 769 volumes, conforme consta dos mapas a seguir: 

Itinerante 1i.º 1: 

Bairros Leitores Volumes 

1 795 .. 245 
8í4 1 862 

Alfama ........... ... ............. ............ ........... 
Ameixoeira. .. . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . .... .. ..... . .. . ... . 
Carnide . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ... . ... . .............. . 805 1925 
Lumiar .................. .. ............ .. .. .. .. .. . ..... . . 789 1 942 

1 771 4 360 
662 1 SS<f 

)tad.ragoa ..... . ... ........ ........... . ........... . ... . .. . 
Olivais .. ... .. . ..... .... . ........ .. .. . . . . ...... .... .... . . 
Boa vis ta ..... . .. . . .. . . . ........ .... ... .. . . . . ..... . ... .. . . 1 743 3 879 

1 174 2 870 
947 2 340 

1 096 2 614 

Cararnào da Ajt1da ... .. .......... ..... . ........ .. ..... . 
Furnas ...... . ....... .. .. .. ... .. ..... ... · · · · · · · ... · · · · · · · 
Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ........... ... . . . 
Quint:i cb Calçacb (1) . • . • • • . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . • . . • . 546 1 381 
Quinu do Jacinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 943 2 259 

Total .. . . . .. .. . ........ . . ·----·----13 145 31 231 

(1) A partir de Agosto passou a. funcionar no Bairro Municipal 
Padre Crui: - Carnide. 

Itinerante 1i.º 2: 

Bain os l Leitores Volumes 

1 203 3058 
669 1 732 

1 120 2 912 

Ajuda ......... . ... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Alto da . .-\ juda . . ....... .. ... . ....... .. ................. . 
A 1 to da Serafi na .... .. ..... . . .. . ........ . ........ . ..... . 

1 074 2817 
931 2 533 

Arco do Cego .... . .... ...... .......... . ... . .... . . ..... . 
Bcl~ ................ .. .......... . ............. . ....... . 

636 1610 
1 013 2639 
1143 2863 
1 246 3079 

Calçada dos ltfestres ........... ......... . ..... . ........ . 
Ca.sela.s ............... ...... . ... .. . ..... . . ..... .. ...... . . 
Enc~rn~ção .. . . . . . . . . . . . . ........ ..................... . . 
~fadre de Dct1s ..... . ... .. .. . ............. .. .... . . . .... . 

1 :81 .. 181 
663 1 721 

Restelo ... .. .. . .. . . ........ . . ....... . ..... ... . . ... . . . . . . . 
Santa. Cruz de Benfica .... .. ... . .... ..... ... .......... . . 
\'ale Escuro . ... . . . ............. ..... . ... .. ............. . 1 333 3 393 

Total ... . . ...... .... . .. . . 12 612 32 538 

e. e. 33 

147 



e. e. a 1 

148 

Biblioteca, insta ladas em estabelecimentos de assistên cia hospitalar e socia l 

Organizaram-se e foram entregues às Administrações dos Hospitais Civis 
e do Hospital Escolar de Santa Maria e à Direcção do Hospital Miguel Bom
barda sete Bibliotecas Municipais para uso dos doentes e do pessoal hospitalar 
constituídas por um total de 4012 volumes, assim distribuídos: 

Bibliolcca> Volumes 

-
Hc>spit:al de Arroio::, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34-3 
Hospital Curry Cabral - Secção Masculina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323 
Hospital Curry Cabral - Secção Feminina . . .. .. .. .. .. . . . .. .. .. .. . 318 
Hospital Curry Cabral - Secção Mista .. . • .. . . .. . . . . . . . . . .. .. .. .. . 333 
H·ospital do Desterro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 333 
Hospital de D. Estefânia .. . .. .. . . . .. . ... . .. . . . .. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. 1384 
Hospital de Santa t.farta ....................... . ................... 

1 
327 

Hospital Escolar de Santa Maria ... .. . . .. . .. . . . . . • . . .. . .. .. .. . . .. .. . 401 
Hospital )fit,'llel Bombarda . .. .. . . . . . .. .. . .. . .. . . .. . .. . • . • . .. . . .. . . 250 

Total ........... .. -4-0~12~ 

Deste movimento de extensão biblioteconómica beneficiaram, igualmente, 
os estabelecimentos de assistência social ~ Albergue de Mendicidade de TJisboa 
- Mitra e Refúgio do Tribunal Central de Menores - Secção Masculina e Fe
minina - onde se encontram em funcionamento três Bibliotecas Municipais com 
o seguinte recheio: 

Designação Volumes 

Albergue d e Mendicidade de Lisboa ............ ........ . .......... . 

Reftlgio do T ribunal Central de Menores: 

~cção Ma.t;~l1!ina .... . .. ......... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 387 
~i.o Fcm1n1na ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3M 

Total ........ ......... ..... ·j 167:> 

A escolha das obras para todas estas bibliotecas, dada a situação muito 
especial dos leitores a quem se destinavam - doentes, inválidos, delinquentes 
em regime de recuperação sociaJ - presidiu o maior cuidado, de forma que 
estas bibliotecas pudessem realizar plenamente o pensamento que ditara a sua 
formação - distrair, instruindo e, assim, auxiliar a obra de recuperação, quer 
psicológica, quer social, a que estas instituições se consagram. 



Bibliot ecas instaladas em departamentos camarários 

Alargando aos Refeitórios Municipais instalados nos Paços do Concelho, 
no edifício da Rua 1.0 de Dezembro e no l\Iatadouro-Frigorífico o benefício 
de que já usufruía o pessoal camarário que utiliza o refeitório da D. S. T.-E., 
formaram-se mais três bibliotecas com o recheio abaixo indicado: 

B1blio1ecas Volumes 

Rctt:i.\rio d<X Paços do Concelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . 299 
Rctc1t6r.o do Ediilcio da Rua l ." de Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 302 
Rt'féitór io do Ma tadouro-Fris:orífi~o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 001 

Bibliotecas concedidas a instituições de educação e cultura 

Em 1961 intensificou-se a acção da Câmara ~Iunicipal de Lisboa, em ordem 
a promover a elevação do nível cultural dos munícipes pela concessão de biblio
tecas a instituições de educação e cultura. 

l'oram, assim, organizadas e distribu(das 35 bibliotecas com um total de 
8642 volumes, a seguir discriminados: 

Designação Volume' 

2)0 
250 
2~0 
2SO 

Clube Recreativo l>!onte Pedral . . . ... . . .. .... . . . . . . ... ...• ••.. . .• . .. 
1 

Centro Recreativo de S. Bento . . . ... . ... .. . . ... .. . . ...... .. . . . . . .• . 
Concentração Musical l de J unho de 11114 . . ••.••••••••.• •• •• • • •• •• . 
C. R . M. U de Setembro de 1003 .. . . . . . ...... . ..... . . . .... . . • .... • 
SJ>Ort Lbboa. I...apa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 2>0 
Cooperativa de Consumo f raternidade Operária Ajudeasc . . . . . . . . . • 250 
Annadense Rrecreativo Clube . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 2SO 
VendedottS de J ornais Futebol Oube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2SO 
Centro Rcc:re3t ivo Popular do Bairro da Calçada dos Mestre> . . . • . . 2SO 
Sporting Clube L iberdade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
~port Ch11M> 1 ntendente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2SO 
Grupo Excursionista •Os Económicos• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 

250 Grusx> D·e~portivo Opcrã.rio .. . .. . .. .. ... . .. . . ... . . . ..... . . .. ...... . . 
Sociedade Dramática de Cam ide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
t-:c;co!a Paroquia l de S. Vicente de Fora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
lJivis:io de Automóveis C . Santos, Ltd.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 42 
Associaç\o Portuguesa de Surdos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2SO 
Grupo Recreativo Estrela de Ouro .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . 250 
fasa Pia l\tlético Clube .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • . . 2SO 
Grupo Desportivo dn Mournria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2SO 
f lubu Desportivo da Cova da 1-foura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Clube de Ca mpismo de LisbOa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Ág11ia ~ da Fonte Santa Foot-ball Clube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 250 
Casa da Comarc.'l de Figueiró dos Vinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 2SO 
J uventude Operária Católica - Penha de França . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2SO 
Grupo Dramático Escolar •Os Combatentes• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2SO 
~porting Clube da Penha .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Sporting Un:ao Fonte Santense .. . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . . . . . . . 250 
Clube Atl~tico e Recreativo da Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Sodcdade Ordem e Progresso . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 250 
Asilo da Freituesia de Santa Catanna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350 
Atlético Clube de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 2SO 
Clube Recreativo Beta Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2SO 
Grupo Desportivo do Calbarit de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
G:n:lsio do Alto do Pina .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 2SO 

Total . . .... . ... . . . . ... . •• . .• j- 864,,..,._2.,.--

• 

e. e. 3,3 
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Síntese d o trabalho executado nas bibliotecas moveis 

- -------
Registos . . ..... . ..... . ............ .. ..... . ... . ....... · .. . . .. · · ... . . · 
V oilumes catalogados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ........ . 
Voltimcs cota~os .. . . . . ....... . ............... . ........... .. ......... 

1 V..:rbcteJ dact1lografad<>s ......... . ................. . ....•........ . . 
Verbe:'tes alfal:>etad()S . ... .... .. .. ... .. .... . ... . . .. ........ . .. . .. . ... . 
Espécies conferidas, abertas e seladu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Es~cies em que foram apostos •Ex libris. . ..... ... ... . . . . . .. ..•. . 
Relações de obras a adquirir . . . ... . . ..... . ... . . . ... .. .. . . ... ..... . 
Relaçôe$ de obras que constituem as bibliotecas concedidas ... .... . 

Quanti
a ades 

13 566 
22208 
22208 
49 340 
49 3•0 
22 208 
13 566 

77 
35 

Pelos respectivos vigilantes foram ainda carimbadas e seladas as publi
cações periódicas recebidas em cada jardim. 

Bibliotecas em organização 

Blocos escolares 

Procedeu-se à organização do recheio das Bibliotecas Municipais que vão 
ser instaladas em Blocos Escolares que não têm edifício anexo como sala de 
leitura, num total de 6840 volumes. Estas bibliotecas destinam-se essencial
mente aos alunos, professores e pessoal das respectivas Escolas de Ensino Pri
mário. 

Reformatório de Lisboa - Secção Feminina 

Organizou-se uma biblioteca com 340 volumes, destinada aos internados 
do Reformatório e ao pessoal deste estabelecimento. 

A formação do recheio desta biblioteca obedeceu ao fim social a que se 
destina. 

Instituições de Educação e Cultura 

l~oi adquirido, selado, registado e catalogado o recheio para a biblioteca 
com 251 volumes, que vai ser concedida ao Centro Desportivo Católico. 

Museus 

Museu da Cidade 

Durante o ano procedeu-se à limpeza e reparação em algumas salas, à 
revisão e conservação das espécies expostas, colocação de novas tabelas e 
prosseguiu o estudo para publicação do catálogo-guia do museu. 

Deram entrada no serviço de Museus - Palácio Galveias - as seguintes 
espécies: 

Pintura a óko: 

- Quadro a óleo sobre cartão, representando um aspecto do Porto de 
Lisboa, da autoria do pintor japonês H irosuke Watanuki (Aquisição). 



Desenho: 

- 13 desenhos, a guache sobre papel, de projectos de mosaicos para a 
Praça dos Restauradores, Avenida da Liberdade e Praça r,farquês de Pombal, 
da autoria de António Lino e ~fartins Barata (Encorporação). 

Gravura: 

- uS. 1:ilipe Neryn - Chapa de gravura em cobre aberta a buril e respec
tiva prova (Aquisição). 

_ ccD. J osé 1 e o 1\Iarquês de Pombal» - Chapa de gravura (galvano
plastia) e respectiva prova (Aquisição) . 

Escultiira: 

- «Maternidade» - ~Iodelo em gesso de estátua decorativa da autoria de 
Stela de Albuquerque (Encorporação) . 

- Modelo de gesso de escultura decorativa representando uma mulher semi-
-dcitada, de autoria de J osé Farinha (Encorporação). 

- Molde de mão cm gesso, assinado G. Duque (Século XVII), encontrado 
numa galeria no jardim do edifício municipal da R ua Barros Queirós, n .0 20 
( Encorporação). 

- Baixo-relevo cm pedra representando a caravela com os corvos, encon
trado na Rua Pereira Henriques (Cedência). 

- Alegoria a Pina ).1aniquc ( ? ) - Barro cozido policromado (Século XIX ) 

( :\q uisição ) . 

Cerâtnica: 

- Painel de faiança intitulado «Lisboa» de autoria de ~Ianuela da Costa 
Ribeiro Soares (Aquisição). 

- Bauco forrado de azulejos policromos (Século XIX), proveniente da 
Quinta de Santo António, ao Lumiar (Encorporação). 

- Painel de azulejos representa.ndo Santo António pregando aos peixes, 
proveniente da Quinta de Santo António, ao Lumiar (Encorporação). 

- Registo de azulejos policromos, representando Cristo crucificado entre 
Nossa Senhora da Conceição e Santo António. Escola portuguesa (Sécu·lo XVIII) , 
proveniente da Calçada dos Barbadinhos, n.0 195 (Oferta do Ex. mo Sr. Ângelo 
Rafael Baptista Júnior) . 

- Registo de azulejos do Século xv111 representando Cristo crucificado, 
tendo em baixo a inscrição «S. do Navegantes» e à esquerda S. Marçal e à 
direita Santo António, proveniente <la Rua de S. Ciro, n .os 18 a 24 (Oferta 
do Ex.mo Sr. Engenheiro Wilson da Rocha e José Simões Claro). 

- 8 painéis de azulejos azuis e brancos com moldura de cerâmica em 
relevo, policromados, dos f ins do Século xrx provenientes do antigo Café 
Royal do Cais do Sodré (Aquisição}. 

e. e. s1 

- Azulejos policromos do Século XVI I e 5 painéis de azulejos azuis e 
brancos do Século XVIII, p rovenientes do edifício municipal da Rua Barros 
Queirós, n.º 20 (Encorporação ). 1 51 
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Arqueologia: 

- Pedra de armas esquartelada com os brasões dos lifascarenhas e Vila
lobos (?) (Encorporação) . 

- Ponte de pedra constituída por uma carranca e um depósito proveniente 
da Quinta de Santo António, ao Lumiar (Encorporação). 

- Elementos de cantaria que decoravam a Bica do Socorro (Encorpo
ração). 

- Cruz com a respectiva base em pedra, que encimava o portal da Quinta 
da Trindade, na Rua J orge Colaço, n.0 41 (Encorporação). 

- Pedra de base e um cruzeiro, com inscrição. 
- Pedra de armas com o brasão da familia Alamos (Aquisição). 
- Duas esfer6ides de ferro provenientes da fortaleza de Diu na f ndia 

(Oferta do Ex.mo Sr. Alexandre J osé Dias Ribeirinho). 
- Lápida que figurava no Arco Marquês de Alegrete (Encorporação). 

Vária: 

- Lápida retirada da casa onde viveu e morreu o Dr. António J osé de 
Almeida, na Avenida António Augusto de Aguiar, n.09 104 a 106 (Encorpo
ração). 

- Mensagem do povo de Goa ao povo de Lisboa (1450-1510-1900). Per
gaminho iluminado dentro dum cofre de prata lavrada (Oferta da Câmara 
Municipal de Goa). 

- Reprodução fotográfica de um desenho à pena que faz parte de um 
«álbum» de plantas existentes na Real Biblioteca de Copenhague e que repre
senta Lisboa e a entrada da Barra do Tejo (Oferta do Ex.mo Sr. J osé Benard 
Guedes) . 

- Pequena taça de prata entregue pelo representante do Ayuntamiento 
de Jerez a S. Ex.• o Presidente, com a seguinte inscrição «Ex.DlO Ayuntamiento 
de J erez» (Oferta) . 

- Mensagem de saudação da Câmara Municipal da Beira (Moçambique) 
à Cidade de Lisboa. Pergaminho iluminado dentro de uma pasta de pele grená 
(Oferta). 

- Oratório de parede cujo vão da porta está guarnecido desde o chão até 
ao tecto com frontispício de mármore, em que se acham gravados anjos, flores 
de outros ornatos (Século XVIII) , encontrado numa dependência existente no 
Quartel do Comando do B. S. B. , na Avenida D. Carlos I (Encorporação). 

Aquisições: 

Com a aquisição de espécies para o Museu da Cidade foram despendidos 
74 250$00. 

Escavações: 

Prosseguiu-se no estudo dos achados na área das obras que se realizaram 
para a instalação do Metropolitano (Rossio, Praça da Figueira e Largo Martim 
Moniz), tendo sido recolhidos nos locais abaixo indicados, diversas espécies: 



- Conjunto de azulejos, a branco e azul do tipo floral estilizado, prove
niente do Rossio (Encorporação). 

- 14 alcatruzes e uma caçoula de barro polido, proveniente dos Restau
radores (Encorporação). 

- Um púcaro de barro vermelho, um boião de faiança grosseira com 
esmalte branco (incorporado) e 3 cantarias facetadas provenientes do Rossio 
(Encorporação). 

- 8 cantarias (peças de arranque de arcos, ombreiras, soleiras, etc.) (pro
venientes da P raça da Figueira) . 

- Duas bilhas de barro cozido, uma delas de suspensão redonda e com 
pequeno gargalo, duas taças de faiança grosseira com esmalte branco, uma 
delas com duas pegas e perfil angular e um cálice de barro cozido com pé, 
provenientes do Socorro (Encorporação). 

- 31 alcatruzes e <luas bilhas, encontrados dentro dum poço situado na 
antiga Praça da Figueira (Encorporação) . 

- Urnas, tijoleiras, potes lacrimatórios e unguentários, lápidas com ins
crições, provenientes <le um cemitério luso-romano - Praça da F igueira (En
corporação). 

- Crucifixo incompleto, proveniente da área da antiga Igreja do Socorro 
(Encorporação). 

Dos depósitos do M1eseu da Cidade saíram as seguint~s espécies: 

Do depósito da Avenida da fndia: 

- Monumento ao actor Taborda. 
- ((Nayde», escultura de F. Assis Rodrigues. 
- «Despertan>, escultura de Simões de Almeida (Sob.). 
Estas esculturas foram para o J ardim da Estrela. 

Do Depósito da Mitra: 

- 3 painés de azulejos, que decoravam algumas dependências do edifício 
municipal da Rua Barros Queirós, n .0 20, transfer idos para Alfama. 

- Grande painel de azulejos «P anorama de Lisboa», da autoria de Martins 
Barata e Vitória Pereira, para o miradouro de Santa Luzia. 

Colaboração dos Serviços de Museus em Exposições e em outras iniciativa$ 
de carácter cultural: 

- P resépio na P raça Luís de Camões. 
- Campanha ,do Natal promovida pelo jornal «Diário de Lisboa». 
- Comemorações Henriquinas. 
- «l Salão de Arte e Artesanato dos Funcionários Municipais». 

e. e. 89 

- P rocissão de Santo António. 
- Exposição Antoniana (Grupo «Amigos de Lisboan). 1 53 
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Além das actividades já mencionadas, os serviços de conservação de 
Museus procederam à transferência das colecções museográficas e do material 
depositados no Palácio Benagazil e pavilhões anexos - Quinta do Policarpo -
para o Torreão situado na Avenida da República - antigo Mercado Geral de 
Gados. 

Sala Engenheiro Duarte Pacheco 

Tendo sido deliberado aceitar a doação do espólio referente ao gabinete 
onde trabalhava, na sua residência, o antigo Ministro das Obras Públicas e 
Presidente desta Câmara Municipal, Engenheiro Duarte Pacheco, para ser ins
tituída junto do Museu da Cidade ou em qualquer outro local próprio, a 
«Sala Duarte Pacheco», prestando-se desta forma homenagem a quem tão 
devotadamente trabalhou cm prol da Cidade de Lisboa, foi superiormente 
escolhido, para esse fim, a sala de entrada do Palácio da Mitra. Assim se 
executará, com dignidade requerida, a deliberação municipal. 

1<Ateliers» para artistas de ar tes plásticas 

Ultimou-se o estudo para construção de «ateliers» para artistas de artes 
plásticas na área circundante do edüício municipal situado no Bairro de Alva
lade e denominado «Coruchéus», onde se prevê a adaptação deste imóvel a 
uma biblioteca, com recheio apropriado, e a salas de exposições. 

Museu R afael Bordalo Pinheiro 

Este Museu tem continuado a orientar visitas comentadas a alunos de 
escolas e liceus que o têm solicitado. 

Durante o ano de 1961 foi visitado por 3373 pessoas. 

Espécies entradas: 

Desenhos: 

- «D. Fernando», desenho a lápis de autoria de Rafael Bordalo Pinheiro 
- Estudo para o «Álbum das Glórias» (Aquisição) . 

Aguarela: 

- Varinas dançando o «Vira», original de Rafael Bordalo Pinheiro e com 
dedicatória autografada do autor ao Barão da Areia Larga (Oferta da 
Ex. m~ Sr.ª D. Raquel Horta e Costa). 

- Projecto dum cartaz de uma tourada de beneficência realizada no Campo 
Pequeno pela colónia francesa a favor das vítimas do naufrágio do navio 
«Martinique». Original de Rafael Bordalo Pinheiro (Aquisição). 

Faianças: 

- Duas placas de faiança da Fábrica de Faianças das Caldas da Rainha 
- Modelos de Rafael Bordalo Pinheiro - (uma das placas está toda fragmen-
tada ) (Aquisição). 

- Pote brazonado (Barão <la Areia Larga) faiança policromada (Oferta 
da Ex.ma Sr.ª D. Raquel Horta e Costa). 



- Par de jarras de faiança policromada das Caldas da Rainha - Modelo 
de Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro - (Decoradas com algas) (Aquisição). 

- Bilha em terracota decorada com patos vidrados de branco - ~Iodelo 
de Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro (Aquisição ). 

- Uma caneca de faiança policromada com decoração em baixo-relevo 
(perús) - Modelo de Rafael Bordalo Pinheiro (Aquisição). 

- Uma uma de faiança policromada, produto da antiga fábrica de Mafra 
- Caldas da Rainha (Aquisição). 

- Chávena e pires de faiança policromada (caricatura de japonês) (Aqui-
sição) . 

Livros: 

- «0 António Maria», l.a. série (6.0 volume) (Aquisição). 
- «Álbum das Glórias», de Rafael Bordalo Pinheiro (Aquisição). 
- «Cerâmica Portuguesa», por José Queirós (Aquisição) . 
-«Rafael Bordalo Pinheiro», por Manuel de Sousa Pinto (Aquisição). 
Foi despendida a quantia de 6855$00 com a aquisição de espécies para 

este Museu. 
Castelo de São Jorge 

O posto de turismo do Castelo de S. Jorge passou a ficar dependente da 
Repartição da Acção Cultural e Turismo, em 10 de Agosto de 1961, conti
nuando, entretanto, ali a funcionar normalmente uma Biblioteca Municipal. 

Secção de Arquivos 

Entraram na Secção de Arquivos 52 Processos de Obras novas, organizados 
na Secção de Expediente da Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edifi
cações Urbanas, os quais foram arquivados, depois de conferidos e registados 
os documentos selados, tendo sido feita a respectiva catalogação, da qual se 
tiraram 67 verbetes. 

Para melhor arrumação das peças deste Arquivo procedeu-se à centraliza
ção de 54 000 Processos de Obras na dependência da Rua Gomes Freire. Orde
naram e arrumaram-se os Boletins de Responsabilidade e as Folhas de F isca
lização a rquivadas na mesma dependência. 

Prosseguiu a elaboração dos volumes 2.08 e ~.os e seguintes, dos Processos 
de Obras arquivados, tendo sido formados 78, substituídas 492 capas 
e rectificadas 77, em virtude da nova nomenclatura da Rua António Saldanha, 
Rua Actor António Cardoso, Rua Roberto Duarte da Silva, Rua Alfredo da 
Silva, Rua General Schiappa Monteiro, Rua Aviador Plácido de Abreu, Rua 
Padre Francisco .Álvares, Rua Actor João Villaret, Largo do Pote de Água 
e T.argo do Conde de Bonfim. 

Os registos das diversas requisições, adicionadas aos da documentação que 
ingressou nos Processos de Obra, atingiram o número de 82 370. 

e. e. 41 

Prosseguiu o registo do movimento de processos nos respectivos livros da 
Secção de Expediente e Contabilidade da D. S. C. C., que atingiu o número l 

55 de 15 566. 
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Registaram-se 5658 documentos do Fundo Histórico Municipal. 
Foram prestadas 539 informações, sendo 278 respeitantes à efectividade de 

serviço de funcionários municipais para averiguações das quotas em dívida ao 
Serviço <le Aposentações, para o que foram consultadas 10 740 autorizações de 
pagamento. 

Transferiram-se entretanto, da dependência do Arco do ·Cego para os Paços 
do Concelho, as autorizações de pagamento de 1928 a 1958, a fim de facilitar 
a sua consulta pelas Secções <le Expediente e Contabilidade das diversas Direc
ções de Serviços. 

O serviço <le verificação de processos representou-se, no ano de 1961, com 
um total de 9452 verbetes. 

O registo de correspondência atingiu o número de 1373 verbetes. 
Realizou-se, também, a seguinte catalogação: 

Designaçlo 

Actas das reulliões ....... . . ... .. . ... .. . ......... .. .. . . .. .... . . . . . . 
•Dl:1rio Municipal• ..... . .................. . . . .... . ...... .... ..... . 
Sumãrio do eDiirio Municipal• . . . . ... ....... . ............ ..... . .. . 
Obras organizadas ... . . . .. . . .. . ... .• . .. .. ...... ..... .. ... . . . . .. . ... . 
Prédlc:>s demolidos ....... . ... . ..... . . ............. ...... ... . . .. .. . .. . . 
Nomc.nclatura de roas .. . .. . ............ . ...... . ..... .. . . ... . . . .. ... . 
Escrituras ... .. .. .. .. . . . .. .. .. ... . . . · · .... .... . . · · .... · · · · . · · · . . · · · · 
Editais . ........ .... ... .. -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · - · · · · · · · · · · 
Fundo Histórico ............ .. .... .. . ........ .. ... . .. . . ..... .. .... . . ... . 

Socna ...... .. .. . .... . ...... . 

Serviço de expediente 

Quanti· 
dadcs 

597 
291 
426 
67 

l'..!4 
77 

918 
174 

5658 
8J3) 

Durante o ano de 1961 registou-se em Jivros próprios a entrada nesta 
Repartição de 114 processos e 2004 documentos diversos (ofícios, circulares, 
cartas, orçamentos, etc.) e elaboraram-se os respectivos verbetes por números, 
nomes e assuntos. 

Foram organizados 384 Processos Privativos, elaborados, registados e expe
didos 1395 ofícios, 1474 protocolos, 1557 requisições de despesa, no total de 
2 214 421$00, 192 consultas de preços à D. S. T.-E. e a diversos fornecedores. 

Foram também elaboradas 241 guias <ie receita, sendo 217 no valor de 
33 257$00 referentes à venda de publicações e postais no Castelo de S. J orge, 
até 19 de Agosto do corrente ano, - dia em que este serviço passou a estar 
confiado à 3.• Repartição da D. S. C. C. - correspondendo 6246$'00 a publi
cações municipais e 27 011$00 a publicações em conta de consignação, nos quais 
coube a percentagem de 6783$60 para a Câmara Municipal de Lisboa o mon
tante de 20 227i40 a favor das firmas interessa.das. 

As restantes 24 guias de receita, no valor de 1176$50, são relativas à venda 
de publicações municipais nas Bibliotecas ao Ar Livre. 

Todo o material adquirido e recebido, designadamente espécies bibliográ
f icas museográficas, depois de devidamente registado nos respectivos livros, foi 
distribuído pelos diversos departamentos da Repartição, tendo sido, para tanto, 
elaborados e expedidas 2107 guias de remessa . 



Secção de Propaganda e Turismo 

Propaganda turística de carácter gráfico 

P ublicações editadas 

«Planta turística da capital e arredores»; <cMonumentos renascentistas e 
1naneiristas de Lisboa»; «Igrejas e mosteiros de Lisboa»; «Esculturas de Lisboa»; 
«Imagens de Lisboa», e a reedição de postais da Estufa Fria. 

Publicações no prelo 

uGuia Turístico de Lisboa»; c<Portas e brazões»; «Fontes e chafarizes», e 
«Como visitar Alfama». 

Propaganda turística de carácter gráfico e cinematográfico 

Exposições fotográficas 

No Pavilhão da Feira Popular sobre «Plano de urbanização da Célula A 
da zona de Olivais-Norte» e «Valorização e conservação do carácter tradicional 
e secular do bairro de Alfama». 

Nos Paços do Concelho «Estátuas de Lisboa», «Espectáculos gratuitos» 
e «] ardins de Lisboa», e ainda montras do Secretariado Nacional de Informação. 

Filmes 

1'-oram executados os seguintes filmes em 16mm: «0 Mosteiro dos Jeró
ni1nos», «Alfama», «Bibliotecas Municipais», «0 despertar de Lisboa», «Parque 
do Alvito», «Espectáculos municipais», «Parque Municipal de Campismo», 
«A água de Lisboa», «Estátuas e l\Ionumentos», «Paleontologia de Lisboa», 
«Curiosidades de Lisboa», «Assistência cultural às crianças de Lisboa», «De 
Algés ao Cais do Sodré», «A XI Exposição Nacional de Floricultura», 
«A Torre de Belém e as Ruinas do Hospital de Todos os Santos»; em 35mm e 
castmancolor: c<O Tejo nas quatro estações» e «Imagens duma capitahi, estando 
em execução o filme em castmancolor de 35mm: «O amanhecer em Lisboa». 

Propaganda turística através da Imprensa 

Foram elaborados vários artigos sobre temas turísticos e de realizações 
municipais para publicação na imprensa nacional e estrangeira. 

Propaganda através da TV 

e. e. ta 

Manteve-se a realização mensal do prograrna municipal «Isto é Lisboa» 
na Radiotelevisão Portuguesa. 1 57 
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Censura ortográfica 

Foran1 visados centenas de cartazes, depois de os apreciar ortogràfica
mente, com fim à respectiva afixação na área de Lisboa. 

Participação no Colóquio Nacional de T urismo 

Foi lida uma palestra subordinada ao título «Os l\1iradouros de Lisboa», 
de autoria do chefe da Secção, nu1na das sessões plenárias do Colóquio 
Nacional de Turismo, realizado no S. N. I. 

Propaganda n1unicipal 

Edição dos n.08 86 a 89 da «Revista i\Cunicipall) e das separatas: «Nova 
revelação da Lisboa de oitocentos», «A vegetação de Lisboa e os seus parques 
e jardins», «A Igreja de S. Julião e o seu patrono», «O Senado da Câmara 
e os seus presidentes», «A freguesia de S. J orge de Arroios da cidade de 
Lisboa» e «Uma viagem à roda da Praça da 1''igueira». 

Edições municipais informativas 

Edição do «Diário Municipal» e respectivos índices, e dos «Anais do l\luni
cípio» de 1960. 

P rotocolo 

Cerimónias efectuadas 

Apresentação de cumprimentos pelo grupo de brasileiros da Universidade 
Católica do R io de J aneiro, em 14/1; apresentação de cumprimentos por 
D. Tomás Garcia Figueras, antigo Delegado de Educação e Cultura do Alto 
Comissariado de Espanha em l\farrocos e actualmente Alcaide de Jerez de la 
Frontera, em 20/ 1; recepção nos Paços do Concelho aos participantes no 
Colóquio Nacional de Turismo, em 20/ 1; comemoração do dia de S. Vicente 
com solene missa pontifical na Sé de Lisboa, em 22/ 1; recepção na Estufa 
Fria aos participantes na Semana de Enfermagem, em 10/3; porto de honra 
em homenagem a Sua Excelência o Ministro dos Negócios Estrangeiros de 
Espanha, em 15/3; inauguração da cantina do l\Iatadouro-Frigorífico de Lisboa, 
nos Olivais, em 16/3; apresentação de cumprimentos pelos filiados da Moci
dade Portuguesa de Luanda, em 21/ 3; rccepção na Estufa Fria aos filiados 
da Mocidade Portuguesa de Luanda, en1 21/3; apresentação de cumprimentos 
pelos componentes da caravana do Portugal-~Iarrocos em Basquetebol, em 
29/3; recepção na Estufa F ria aos componentes do Torneio Internacional de 
Futebol de J úniores, em 5/ 4; visita do Lord l\Iayor de Londres a Lisboa, de 
4 a 8/4, incluindo banquete nos Paços do Concelho, no dia 6/4; recepção na 
Estufa Fria aos delegados q~ Conferência das Pescas da Europa Ocidental, 
em 9/4; apresentação de cumprimentos pela Delegação Militar de Marrocos, 
participante no Campeonato Militar de Futebol, em 11/ 4; recepção na Estufa 
Fria aos participantes nas Reuniões da União Europeia de Radiodifusão, em 
14/4; apresentação de cumprimentos pelo Presidente da C. M. de Copenhaga, 



c1n 14/4; ahnoço em homenagem aos componentes do voo inaugural Lisboa
-Beira-Lisboa, em 17 /4; apresentação de cumprimentos por um grupo de ame-
ricanos da cidade de l\fill Walley na Califórnia, em 18/4; apresentação de 
cumprimentos pelo Sr. Alex Moscovitcl1, vereador da C. ~1. de Paris, em 24/4; 
inauguração da XI Exposição Nacional de Floricultura, em 29/4; posse do 
director dos Serviços de Abastecimento e do chefe da 2.n Repartição - Mata-
douro, em 5/5; apresentação de dois documentários «Imagens de uma Capital)) 
e o (<Tejo nas quatro estações do ano», em 9/5; recepção na Estufa Fria aos 
componentes do Congresso da ((Association des Industries da Jute Européennes», 
em 19/5; visita à piscina do Ateneu Comercial de Lisboa, em 23/ 5; recepção 
na Estufa Fria aos componentes do IV Congresso das Federações Vidreiras 
Europeias, em 25/ 5; apresentação de cumprimentos pelos membros do City 
Livcry Club de Londres, cm 25/5; entrega de machados e emblemas aos re-
crutas do Batalhão de Sapadores Bombeiros, em 31/5; reunião das Câmaras 
J1unicipais do Distrito de Lisboa, em 6/ 6; con1emoração do Dia de Portugal, 
em 10/ 6; copo d'água aos noivos da Manhã de Santo António, e1n 13/6; 
Te-Deum na Igreja de Santo António da Sé, seguido de procissão, en1 18/6; 
inauguração do I Salão de Arte e Artesanato dos funcionários municipais, em 
J 3/6; recepção na Estufa Fria aos Luso-Americanos pertencentes ao Cabrillo 
Civic Club da Califórnia, em 14/ 6; inauguração dos grupos escolares de Santa 
Quitéria, Madre de Deus e Alvalade (Célula VIII), em 15/6; recepção na Estufa 
Fria aos componentes do VII Congresso Internacional de Medicina de Seguros 
de Vida, em 17 / 6; recepção das Relíquias do Santo Condestável, em 18/6; 
apresentação de cumprimentos pelos trabalhadores da I nstituição Espanhola 
«Educacion )' Descanso», cm 10/ 6; entrega de obras musicais executadas por 
Ruy Coelho e Wenceslau Pinto, em 5/ 7; apresentação de cumprimentos pelos 
componentes do voo inaugural da T. A. P. Lisboa-Goa-Lisboa, em 18/7; recepção 
na Estuia F ria aos componentes do voo inaugural da T. A. P . Lisboa-Goa
-JJisboa, em 14/7; entrega de 15 bibliotecas a instituições de educação e cultura, 
em 21/7; inauguração do Parque Municipal de Turismo e Campismo, no Parque 
Florestal de Monsanto, em 27 / 7; inauguração do Pavilhão Municipal na Feira 
Popular do «Século», em 27 / 7; apresentação de cumprimentos pelo Grupo 
Folclórico (<Camponeses de Vila Nova de Gaia», em 31/ 7; apresentação de 
cumprimentos pelos representantes da Câmara de Comércio de Tampa-Flórida, 
cm 9/ 8; entrega de obras musicais executadas por Joly Braga Santos e José 
Domingos Brandão, em 9/8; apresentação de cumprimentos pelos Srs. l\'I. André 
Wateler e Lemoine, membros do Conselho Municipal de P aris, em 81/8; apre
sentação de cumprimentos pelos componentes da organização espanhola t<Edu-
cation y Descanso», e1n 3/9; recepção na Estufa Fria aos participantes do 
XI Congresso do ((International Office for ~Iotor Trades and Repairs», em 7 /9; 
apresentação de cumprimentos pelos componentes do (<Conjunto Assis», pro
veniente de Angola, em 8/9; descerramento da lápida en1 homenagem ao beróico 
piloto João Nascimento Costa, em 9/ 9: descerramento da lápida em homenagem 
ao heróico Engenheiro Maciel Chaves, em 9/ 9; recepção na Estufa Fria aos 
membros da l\fesa Redonda do Instituto Internacional de Ciências Administra-

e. e. ( 5 

tivas, em 11/9; recepção na Estufa Fria aos participantes do VII Congresso 
Internacional do Linho e do Cânhamo, em 13/9 ; recepção na Estufa Fria aos 
participantes na Conferência Anual da União Internacional do Seguro Marí- 1 59 
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timo, em 17 /9; apresentação de cumprimentos pelos participantes do 1 .° Coló
quio Nacional do Trabalho, em 21/9; recepção na Estufa Fria aos participantes 
no Congresso de Direito Penal , em 22/9; apresentação de cumprimentos p or 
Chris Leon «Miss Jamaica 1961», em 20/10; inauguração da Exposição de 
Floricultura, em 24/ 10; distribuição de bibliotecas, em 25/ 10; distribuição de 
medalhas de ouro, em 25/10; inauguração da ampliação das instalações do 
refeitório dos Paços do Concelho, em 25/JO; distribuição de medalha<; 
no B. S. B ., em 25/10; inauguração do l\Iercado de Levante de Carnide, em 
25/ 10; largada de cisnes no Parque Eduardo VII, em 9/ 11; inauguração 
dos escudos das capitais do distrito do Continente, Ilhas adjacentes e Províncias 
Ultramarinas, em 11 / 11; recepção na Casa do Leão aos participantes da 
«Association I nternational des Etudiants en Sciences Economiqucs et Com
merciales», em 23/11 ; apresentação de cumprimentos pelos componentes das 
selecções F rancesa, I taliana e Marroquina de Voleibol, em 2/ 12; entrega da 
Medalha de Honra da União de Grémios de Lojistas de L isboa ao Ex.•no Sr. Vice
-Presidente, cm 7 /12, e p osse do director dos Serviços de Urbanização e Obras 
e do chefe da 3.ª Repartição - Obras Municipais, em 12/ 12. 

Espectáculos de índole cultural 

Concertos sinfóoicos no Pavilhão dos Desportos e Coliseu dos Recreios 

Orq1testra Sinf6nica de Lisboa - Promovidos oito concertos, assin1 dis
tribuídos: nos dias 21/3, 28/3, 13/4, 27 / 4, 25/ 5, 8/6 e 22/6, sob a regência 
do Maestro Fernando Cabral; em 10/ 5, sob a regência do ~laestro Jaime Silva 
Barcarena. Assistentes : cerca de 5000 pessoas . 

Orquestra Sinfónica da E1nissora Nacional - Promovidos quatro concertos, 
assin1 distribuídos: nos dias 21/ 7, sob a regência do Maestro Pedro de Freitas 
Branco e com a colaboração da pianista Katherina Heins; em 28/7, sob a 
regência do Maestro P edro de Freitas Branco e com a colaboração do violon
celista Pedro Corostola; em 4/8, sob a regência do Maestro P edro de Freitas 
Branco e com a colaboração do cantor . .\.!varo ?\!a lta, e em 11/ 8, sob a regência 
do Maestro F rederico de Freitas e com a colaboração da pianista Nella Maissa. 
Assistentes: cerca de 15 000 pessoas. 

Orqi,estra Fila1'111.ónica de Lisboa - P romovidos oito concertos, assim 
distribuídos: nos dias 6 / 7, sob a regência da Maestrina Nathércia Couto; em 
13/7, sob a regência do Maestro Filipe de Sousa; em 24/8, sob a regência do 
Maestro R uy Coell10; cm 31/8, sob a regência do Maestro Wenceslau P into; 
cm 12/ 10, sob a regência do Maestro Dr. Ivo Cruz e com a colaboração do 
soprano Maria de Fátima Marques Pereira; em 26/ 10, sob a regência do 11aestro 
Jaime Silva Filho e com a colaboração do violoncelista I\Iário Camerini; em 
9/11 , sob a regência do Maestro Dr. Ivo Cruz e com a colaboração do trom
petista Adácio Pestana, e em 23/ 11. sob a regência do Maestro Dr. Ivo Cruz 
e com a colaboração do soprano I\1aria Teresa Dinis Sampaio. Assistentes: cerca 
de 5000 pessoas. 

Banda da Guarda Nacional Republicana - Nos dias : 15/1 , 5/2, 19/2, 
5 /3 , 2/ 4, 16/4, 7 /5, 4/6, 2/7, 16/ 7, 5/11 e 19/11. Assistentes: cerca de 3600 
pessoas. 



A Pn•sid(·ncia e a \ rereação da C. :.\I. L. inauguran1 o L Salão dt· .\rt" 
<' .\rt<'S:inato dos Funcionários :.\íunicipais, no Pal{1cio Calvci:il-

\:1~111 H'nloi; dai; Xo iva::. de Santo 1\ntónio - t·1na noiva of<·n·c(• ao 

Sr. Prt~id<"nlc da C . .\f. TJ. un1a fatia tlo tradicional bolo 
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Procissão de Santo António 



Bm jardins e praças públicas 

Concertos por bandas oficiais e partic1tlares - Promovidos 34 concertos 
assim distribuídos: Banda da Aeronáutica: no Rossio, em 2/4, nos jardins do 
Campo Grande, em 28/5, do Príncipe Real, em 25/6 e Guerra Junqueiro, em 
23/7. Banda da l\Iarinba: na Alameda D . Afonso Henriques, em 2/4, no Largo 
de Sapadores, em 25/6 e no J ardim do Príncipe Real, cm 23/7. Banda de 
Caçadores 5: na Praça J osé Fontana, em 9/4; no Rossio, em 7/5; na Praça do 
Império, em 4/ 6, e no Jardim do Campo Pequeno, em 2/7. Banda de Infan
taria Um: no Jardim do Campo Grande, em 9/4; na Alameda D. Afonso Hen
riques, em 7/ 5, e em Alcântara, em 4 /6. Banda da Polícia de Segurança 
Pública: na Praça José f 'ontana, em 28/ 5 e no Jardim Constantino, em 2/7. 
Banda da Sociedade Musical União: em Carnide, em 16/ 4; no J ardim do Prin
cipe Real, em 14/ 5; na Alameda D . Afonso Henriques, em 27 / 5, e na Praça 
do Império, em 9/7. Banda da Sociedade t' ilarmónica Verdi: na Praça do 
Império, em 23/4; nos Jardins do Campo Pequeno, em 21/5, Guerra Junqueiro, 
em 18/6 e Constantino, em 16/7. Banda da Sociedade Filarmónica União e 
Capricho Olivalense: no Jardim Guerra Junqueiro, em 23/4; no Largo do 
Beato, em 21/5; no J ardim do Campo Grande, em 18/6 e 16/ 7. Banda da 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa: no Jardim Guerra Junqueiro, em 13/5; 
na Praça Luís de Camões, em 10/ 6; em Alfama, em 17/6, e na Alameda 
D. Afonso Henriques, em / 7. Banda da Associação Humanitária dos Bom
beiros Voluntários de Fanhões: no J ardim Guerra Junqueiro, em 25/6 e em 
Carnide, em 2/ 7. 

Concertos corais 

Coni o Corai de Concertos de Lisboa - E1n 30/ 5, na Estufa Fria, sob a 
regência do Padre José Francisco Viçoso Freire. Assistentes: cerca de 400 
pessoas. 

Com o Grupo Coral «Polyphon,ia» - Em 16/6, no Pavilhão dos Desportos, 
sob a regência do seu cantor-mor Mário de Sampayo Ribeiro. Assistentes: cerca 
de 800 pessoas. 

Bspectáculos de teatro no Pavilhão dos Desportos e na Estufa Fria 
com o Teatro Popular de Li1boa 

As peças: «O Morgado de Fafe em Lisboa», de Camilo Castelo Branco; 
«falar Verdade a Mentin>, de Almeida Garrett; «Os Dois Barcos» e «A Rosa 
Enjeitada», de D. João da Câmara; «l\[onólogo do Vaqueiro», «Súplica da 
Cananeia», «Todo-o-Mundo e Ninguém», «Exortação da Guerran, «Auto da 
Alma» e a farsa «O J uiz da Beira», de Gil Vicente; «Frei Luís de Sousa», 
de Almeida Garrett e «A Castron, de António Ferreira, nos dias 11/3, 12/3, 
13/3, 19/3, 20/3, 9/4, 10/4, 11/4, 16/4, 17/4, 26/5, 27/5, 28/õ, 29/5, 1/6, 
2/ 6, 3/6, 4/6, 5/6, 6/6, 7/7, 8/7, 9/7, 10/7, 11/7, 25 /8, 26/8, 27/8, 28/8, 

e. e. t7 

29/ 8, 2/9, 3/9, 5/9, 6/ 9, 7/ 9, 14/ 10, 15/ 10, 16/ 10, 17/ 10, 18/10, 19/ 10, 161 
22/ 10, 23/ 10, 24/ 10 e 25/ 10. Assistentes: cerca de 55 000 pessoas. 

11 

• 
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Nos bairros da periferia da Cidade 

Coni o Teatro de Ensaio-A peça «0 Gebo e a Sombra», de Raul Brandão, 
nas seguintes salas e dias: Escola do Vale Fundão, em 1/ 4 e Belém Clube, em 
15/4; as peças «0 Doido e a l\1orte», de Raul Brandão; «Continuação da 
Comédia», de J oão de Andrade, e «Uma Anedota», de 1\1arcelino de Mesquita, 
nas seguintes salas e dias: Ginásio Clube do Bairro do Alvito, em 15/4; Socie
dade Guilherme Cossoul, em 22/ 4; Grupo Dramático e Escolar ccOs Comba
tentes», cm 29/ 4; Academia Filarmónica Verdi, em 6/5; Centro de Recreio 
Popular Alto da Ajuda, em 20/5; Academia de Santo Amaro, em 3/6; Clube 
Estefânia, em 17 /6; Voz do Operário, em 1/7; Centro Espanhol, em 15/7; 
Grupo Excursionista «Ôs Económicos», em 29/'i; Escola do Vale Fundão, em 
12/8. A peça «Casa de Pais», de Francisco Ventura, nas seguintes salas e dias: 
Albergue de Mendicidade de Lisboa, em 28/8; Ginásio do Alto do Pina, em 
9/9; Sociedade Promotora de Educação Popular, en1 23 /9; Sociedade Boa 
União, em 7/ 10; Clube Recreativo Armadorense, em 21 /10, e Ginásio Clube 
do Bairro do Alvito, em 4/11. A peça «Deus lhe pague», de J oracy Camargo, 
nas seguintes salas e dias: Clube Estefânia, em 18/ 11; Academia Filarmónica 
Verdi, em 2/12; Sporting Clube do Rio Seco, em 16/ 12, e Clube R ecreativo 
Armadorense, em 23/12. Assistentes: cerca de 6000 pessoas. 

Coni o Teatro Experi1nental para o Povo - As peças: «A Desordem dos 
Noivos de Oito Dias» e «A Fingidinha», de autores desconhecidos, nas seguintes 
salas e dias: Ateneu Ferroviário, em 13/5; Ginásio do Alto do Pina, em 27i5; 
Sociedade Promotora de Educação Popular, em 10/6; Sociedade Boa União, 
cm 24/6; Ginásio Clube do Bairro do Alvito, em 8/7; Clube Recreativo Arma
dorense, em 22/7; Grupo Escolar do Bairro das Furnas, cm 5/8; Belém Clube, 
em 19/8; Escola Técnica J osefa d'óbidos, em 2/9; Albergue Distrital de Lisboa, 
em 16/9; Academia Filarmónica Verdi, em 30/ 9; Clube Estefânia, em 14/ 10; 
Academia de Santo Amaro, em 28/10; Centro de Recreio Popular do Alto da 
Ajuda, em 11/ 11 ; Voz do Operário, em 25/11; Centro Espanhol, em 9/12, e 
Grupo Excursionista «Os Económicos», em 23/ 12. Assistentes: cerca de 4500 
pessoas. 

Em colaboração com o S . N. I . 

No Teatro da Trindade realizaram-se, nos dia 4 e 5 de Novembro, 2 espec
táculos de teatro em que foi representada a peça «O I nfante de Sagres», de 
J aime Cortesão, pelo Grupo Cénico Amador de ~1atozinhos. Assistentes: cerca 
de 1000 pessoas. 

Espectáculos infantis 

Sob a direcção de Adriana De Vecchi - Nos dias 31/ 5 e 1/ 7, respectiva
mente, no Salão de Festas do Vale Fundão e na Academia de Santo A.TTlaro. 
Assistentes: cerca de 450 pessoas. 

Sob a direcção de Elsa Penchi Levy - Nos dias 29/4 e 6/ 5, respectiva
mente, na Estufa Fria e na ~[anutenção ~1ilitar. Assistentes: cerca de 800 
pessoas. 



Pe/,o Teatro de Ensaio - Com a peça «Uma I l istória do Joãozinho», de 
Gonçalves de Castro, nos dias 20/8, 27 /8, 10/9, 17 /9, 24/ 9 e 24/12, respecti
vamente, na Estufa Fria, na Sociedade Filarmónica Verdi, na Academia de 
Santo Amaro, na Sociedade Promotora de Educação P opular e no Ginásio 
Clube do Bairro do Alvito. Assistentes: cerca de 1600 pessoas. 

Pelo Teatro do Geri/alto - Com as peças «Tic-Tac, o Autómato que tinha 
un1 parafuso a menos>>, de Fernando P aços; «0 Cavaleiro sem medo)) e 
«Boingue-Boingue», de Francisco Nicholson ; e «O Na tal do Mestre Bento», de 
Ester de Lemos, no T eatro da T rindade, nos dias 28, 29, 30 e 31 de Outubro, 
1, 4, 5, 11, 12, 18, 25 e 26 de Novembro e :2, 3, 9, 10, 16, 17, 24 e 25 de 
Dezembro. Assistentes: cerca de 14 000 pessoas. 

Espectáculos cinematográficos 

Levaram-se a efeito 44e sessões gratuitas de cinema com filmes de índole 
cultural, turística e recreativa nos bairros municipais, Pavilhão dos Desportos 
e P avilhão Municipal da Feira Popular. Assistentes: cerca de 97 000 pessoas. 

• 
Expediente 

Fotografia 

P rocedeu-se à execução de fotografias referentes às efemérides municipais 
e de obras novas em satisfação de pedidos formulados pelas direcções de 
Serviços. 

Envio de noticiário 

Foram elaboradas 592 notícias e remetidas à Imprensa, Rádio e Televisão. 

Reuniões camarárias 

P rosseguiu-se, na forma do costume, aos extractos de todas 
públicas que foram distribuídos à Imprensa, Rádio e Televisão. 

Divenos 

Ofícios expedidos . . .. ........... .. .................. ... . 
Requisições de contabilidade .. .......... ............... . 
N ot.as de débito ............ ... ................... . .... . 
Guias emitidas .. . ...... . ... ... ... . .................... . 
Jornais recebidos . ............ · ........................ . . 
Recortes colados ...... ......... ............... ... ... ... . 
Notícias diversas .... ............ ........ .... .. ........ . . 
Notícias para efemérides ......... . ..................... . 
Anúncios publicados ... ~ ................ ............... . 
<<Diários Municipais» editados ......... .... .. . ........... . 

·-as reun1oes 

1046 
634 

78 
440 

6888 
4023 

592 
176 
759 
302 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

Apresentam-se os elementos estatísticos e informativ0s das quatro Repar
tições desta Direcção de Serviços, organizadas no sentido de se poderem com
parar com os dos anos anteriores e permitir, assim, urna análise da evolução 
da vida da cidade no sector em que estes Serviços têm interferência. 

Procurou-se utilizar as verbas distribuídas pelas várias rubricas, justifi
cando-se os saldos acusados e que resultaram fundamentalmente de certo re
traimento dos empreiteiros na concorrência às obras e no agravamento do custo 
da construção motivado pela falta de operários e pelos novos encargos com a 
Previdência devido à inclusão de pessoal da construção civil na Caixa de Pre
vidência dos Técnicos e Operários Metalúrgicos e 1iietalo-Mecânicos. 

Estes factos reflectiram-se no andamento das obras de arruamentos e na 
repetição de concursos para a adjudicação de várias empreitadas, nomeada
mente de construção de casas para famílias pobres, cujos projectos estes serviços 
tinham organizado com o maior empenho, no sentido de proporcionar um 
lar a famílias que se encontram em precárias condições de habitação. 

No mapa seguinte indicam-se as verbas orçadas e as despesas efectuadas 
nos últimos doze anos, salientando-se também os saldos e as percentagens 
respectivos que mostram ter sido intenso o esforço desenvolvido na realização 
das obras: 

-
Verbas 1 

- 1 Pcrccn· 
Anos 

Or.;adas 1 Efcc· Saldos tagcna 
tuadaa 1 

1050 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • ••• 1 l.>ó214 9~ 187 S7 071 36,S 
1051 . .... .. ..... . ..... . .. . ......... 132 6.'12 81964 47 718 36 
1942 . .... .. ... ... ...... . ....... . ..... 137 607 90 329 47 278 34,.4 
10()3 • •••• . •.•• . • . •.•••••••.• . •. ••• 143 909 112 73R 31 171 21,7 
1054 . •••.. • •• •.. . ••....•••.. . . . ••. 140 969 107 028 33 941 24,I 
1066 • •••.• . ••••• • •• . ...•••••.•.... 131 163 98 :.!)2 32 911 25, I 
1 i):M) • ••• • ••••••• • •••••••••••••• •• • ISO 118 tos 960 4+ ISS 29,'4 
1967 .•••.•••• •.. ••..... .. •..••...• 165 507 143 426 22 081 13,3 
1tt:58 . •• ••••••• • • . •. . ••. . .•. • • • . .• • 134 140 105 33R 28802 21,5 
1069 ..••..•• • • . . ••.....••••••..•• . 144 973 111 986 32987 22,7 
l {100 •••• ••• • •••• ...... ..... ... . 171 ~73 136 858 34 715 20,2 
J t.'OJ ••••. ••••• ••••••. ••.••••••• ••• 153 50) 123 122 30 383 19,7 

. 

I - Estudos de urbanização 

Antes de mais deve-se salientar a falta de pessoal habilitado que se lhe 
encontra adstrito, facto que conduziu a que, presentemente, se encontrem cerca 
de 50 estudos para realizar, o mais antigo dos quais monta ~ fins de 1959. 

Sobretudo com a orientação dos estudos serem elaborados pelos Serviços 
de maneira a sa(rem complelos, isto é, com as respectivas razantes já elabo-
radas, de modo a poderem-se apreciar os correspondentes project0s logo que 
os mesmos planeamentos se encontrem aprovados, nota-se, com mais fre
quência, a falta de desenhadores babilitad0s a elaborar o estudo das aludidas l 

65 razantes. 
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Do exposto se conclui a apreciável falta de pessoal, de modo que os Es
tudos possam manter, dentro do papel que lhes está incumbido na orientação 
municipal, da qual se afigura que representam uma das suas principais bases 
de actuação. 

Postas estas considerações, que se afigurou conveniente levar ao superior 
conhecimento, a fim da Ex.m~ Administração se encontrar em posse dos pro
blemas que afligem estes Serviços de Estudo e apesar da falta de pessoal 
acima salientada, foi contudo possível, durante o ano de 1961, realizarem~se 
os Estudos que adiante se discriminam e que tiveram a concordância do Pre
sidente em datas que se indicam: 

1) - Estudo da zona entre a Rua Padre Francisco e Rua Saraiva de 
Carvalho - 24/ 1/961. 

2) - Estudo de rectificação da Rua de S. Sebastião da Pedreira - 14/ 
/2/961. 

8) - Estudo de implantação de construções contínuas do Casal Saloio, a 
norte do Bairro da Madre de Deus - 20/3/961. 

4) - Estudo parcial da Rua de Campolide-17/ 4/961. 
5) - Estudo de urbanização da zona adjacente à Estrada do Desvio e 

Calçada de Carriche - 18/ 4/961. 
6) - Anteprojecto da Rua A que limita a Célula 4 da ~falha de Telheiras 

- 18/4/961. 
7) - Estudo de aproveitamento da Quinta das Pedralvas - 6/5/961. 
8) - E studo de revisão do alinhamento da Estrada de l'f(oscavide, Ave

nida entre Aeroportos e Estrada de Circunvalação - 17 / õ / 961. 
9) - Ajardinamento dos espaços livres entre a Travessa do Giestal e a 

Rua Diogo Cão - 5/6/ 961. 
10) - Estudo parcial de volumes da Avenida Infante Santo - 5/6/ 961. 
11) - Estudo de pormenor da Encosta a poente da Rua Damasceno ~[on

teiro - 29/6/ 961. 
12) - Estudo para a Travessa do Fala-Só - 29/6/961. 
13) - Estudo de implantação de 17 blocos para famílias de poucos re

cursos - Quinta do Cbarquinho. 
14) - Estudo de pormenor da zona a nascente da Rua ((CG» da Encosta 

do Restelo - 11/7 /961. 
15) - Estudo compreendido entre a Calçada da Ajuda, Travessa do 

Giestal e Rua do Cruzeiro - 18/7 /961, como elemento orientador. 
16) - Estudo de remodelação do lado sul da Rua de Santo António à 

Estrela - 20/ 7 /961. 
17) - Estudo de pormenor da Encosta do Jardim Botânico, abrangendo 

a Calçada do Galvão e a zona envolvente da Igreja da Memória - 27 /7 /961 . 
18) - Estudo do alargamento dum troço da R ua das Praças - 27 / 7 /961. 
19) - Localização do Mercado de Campolide - 31/7 /961. 
20) - Alteração do estudo de urbanização da Célula 4 da Malha de Te

lheiras - 2/8/961. 
21) - Estudo da Avenida da Liberdade - Remodelação das placas Oci

dental e Oriental, entre a Rua Alexandre Herculano e a Praça Marquês de 
Pombal - 2/8/961. 



22) - Estudo de revisão dum troço na Calçada da Tapada - 7 / 8/961. 
23) - Estudo de revisão do alinhamento da Estrada de Moscavide, Ave

nida entre Aeroportos à Estrada de Circunvalação - 18/8/961. 
24) - Estudo do traçado da Avenida de Berna entre a Praça de Espanha 

e a Avenida de Ceuta - 22/8/961. 
26) - Estudo de arranjo duma zona da Encosta do Restelo, junto ao 

Cemitério da Ajuda - 22/8/961. 
26) - Estudo de alargamento da Rua de D. Dinis e ligação à Rua 

D. João V - 22/8/ 961. 
27) - Estudo do arruamento de ligação entre a Rua da Graça e Rua 

de Sapadores - 28/8/961. 
28) - Estudo do Nó formado pela Estrada de Carriche e Estrada do 

Desvio - 2/ 9/961. 
29) - Revisão do estudo de pormenor duma zona a norte da Rua Bar

tolomeu Dias - 6/9/961. 
30) - Estudo de ligação para peões da Praceta Carlos Ribeiro com a 

Rua da Penha de França - 29/9/961. 
31) - Elementos fotográficos referentes à cércea dos prédios na Avenida 

D. Carlos I. 
82) - Estudo de alargamento da Calçada da Estrela. - Não mereceu 

aprovação, pois apenas foram condicionadas as edificações a construir ou a 
beneficiar na respectiva zona. 

33) - Estudo duma zona da Rua D. João de Castro - 10/11/961. 
84) - Estudo da zona adjacente à Travessa Ribeiro Seabra (Pedrouços) 

- 10/ 11/ 961. 
85) - Estudo de revisão de uma zona na Rua Arco de Carvalhão -

10/ 11/961. 
36) - Estudo do quarteirão formado pelas Ruas Saraiva de Carvalho, 

Padre Francisco, Parada dos Prazeres e arruamento projectado - 10/11/961. 
37) - Estudo do alinhamento da Rua das Escolas Gerais - 16/11/961. 
38) - Estudo compreendido entre as Ruas de Campolide, de Artilharia 

Um, Marquês de Fronteira e Avenida Engenheiro Duarte Pacbeco-16/11/961. 
39) - Estudo de rectificação do arranjo poente ao Bairro de Santa Cruz 

- 24/11/961. 
40) - Rectificação da revisão do estudo de pormenor duma zona a norte 

da Rua Bartolomeu Dias - 12/12/961. 
41) - Estudo de implantação de 17 blocos para famílias de poucos re

cursos (revisão) - Quinta do Charquioho - 12/12/961. 
42) - Estudo de alargamento da Estrada da Ameixoeira - 16/ 12/961. 
43) - Estudo das alturas dos edifícios do lado poente da Alameda das 

Linhas de Torres e perfil do arruamento - 19/12/961. 
44) - Estudo do arranjo da Quinta das Freiras (Mercado Abastecedor) 

- 9/12/961. 

Além dos estudos acima designados encontram-se ainda, para aprovação: 

u. o. s 

1) - Estudo dos quarteirões circundantes à Rua da Bela Vista à Graça. 
167 2) - Estudo de revisão duma zona envolvente à Rua Possidónio da Silva. 
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3) - Breve história do prolongamento da Avenida da Liberdade - saídas 
da Cidade dos lados de Benfica e Lumiar. 

4) -Alteração dum troço da Rua Duarte Galvão, junto à Estrada de 
Benfica. 

5) - Estudo do Monumento a El-Rei D. Carlos I . 
6) - Estudo do alargamento da E strada da Pontinha. 

Mais se esclarece que se encontram ajnda em apreciação os estudos segui
damente enumerados, os quais foram efectivados principalmente durante o 
ano de 1961: 

1) - Estudo das zonas marginais à Estrada da Luz (entre o Largo da Luz 
e Laranjeiras). 

2) - Estudo das zonas marginais à Estrada de Benfica. 
3) - Estudo da Picheleira. 
4) - Estudo das Quintas da Figueira e Santana, na ~[alha de Telheiras. 
5) - Revisão do lado oriental do Campo 28 de Maio. 
6) - Estudo da zona adjacente à ligação da Rua Zaire à Rua F rancisco 

Sanches. 
7) - Estudo do planeamento da Charneca. 

Eis o que estes Serviços julgaram de informar com relação ao solicitado no 
documento referente à elaboração do relatório de 1961. 

II - Informação de processos 

Embora com a criação do Serviço de Coordenação se tivesse aliviado este 
sector da Repartição ele continua a ser o que tem que informar o maior nú
mero de processos nomeadamente a pedidos de obras. 

Assim, foram prestadas as seguintes informações: 

E1n processos e ofícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 000 
Em petições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 033 
Em processos como delegado da Repartição na 

D. S. S. E. U. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 7 53 
O número total de informações dactilografadas 

foi de .................................. . 11173 

Foi ponto observado, no decurso da apreciação dos mais diversos assuntos 
que a este Serviço compete apreciar, haver em muitos casos possibilidade de 
dar-lhes um seguimento mais expedito, evitando-Se as demoras que o proces
samento dos casos normais inevitàvelmente impõe. 

Seria certo que a solução desses casos fosse dada sem necessidade de fazer 
percorrer o respectivo processo pela orgânica da Repartição. Com o objectivo 
de se conseguir tal fim foi criado em Janeiro de 1961 um sector de «Coorde
nação» a que foi atribuída a responsabilidade de dar não só despacho aos 
casos de informação expedita, como também preparar todos os restantes casos 
com os elementos necessários à sua apreciação pelo sector respectivo. 



A «Coordenação» é como a sua designação o indica um elemento orien
tador de toda a actividade na Repartição, e constitui um auxiliar precioso a 
sua chefia. ~ este sector que toma o primeiro contacto com os diversos assuntos 
e os canaliza pela seguinte ordem: 

1) - Separa a documenação de apreciação expedita. 
2) - Separa a documenação de apreciação normal. 

Em 1) incluem-se normalmente os seguintes casos: 

a) Casos cuja solução depende da intervenção directa do chefe da Re
partição. 

b) Petições para execução de pequenas obras e de beneficiação geral. 
e) Processos de demolição de prédios, com vista à construção de novas 

edificações. 
d) Processos de intimação de obras. 
e) Processos cuja resolução seja da competência de outro Serviço. 
f) Todos os restantes casos de informação expedita. 

III - Expropriações 

1 - Pode resumir-se a actividade destes Serviços, dizendo que se con
tinuou o trabalho relativo às propriedades abrangidas por estudos em pro
jectos, aquisição e venda de propriedades, intervenção em processos de expro
priação judicial, cálculos de mais-valia, elaboração de estudos económicos, 
estabelecimento de rendas limitadas e informação de processos administrativos. 

Vem-se notando de ano para ano uma dificuldade crescente na efectivação 
de acordos amigáveis para aquisição de propriedades abrangidas pelos diversos 
estudos de urbanização. 

A falta de plano de urbanização aprovado pelo Governo na maioria das 
zonas da Cidade onde se pretende executar melhoramentos e a consequente 
carência de utilidade pública, que tem sido recusada sistemàticamente, com 
as dificuldades atrás apontadas, têm tomado morosa a realização de algumas 
obras, pela impossibilidade de efectuar imediata e judicialmente as expropria
ções, na falta do respectivo acordo amigável. 

Continuou-se a notar, durante o ano, dificuldades na rescisão amigável 
dos contratos de arrendamentos comerciais, o qual levou estes Serviços a pro
porem a aquisição de prédios conjuntamente com a indemnização aos inqui
linos comerciais, caso há porém em que se estabelece acordo com o proprie
tário e não é possível fazer a rescisão do contrato de arrendamento, perdendo-se 
assim, por vezes, a oportunidade de adquirir os prédios. 

2 - P1'ocessos organizados: 

u. o. 5 

Durante o ano de 1961 foram organizados 209 processos «E». tendo sido 
169 remetidos à D. S. C. C. 185 processos privativos. 
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Comparação dos acordos estabelecidos noe úl timos 3 anos 

• 
Areas 

Anos Numero - Valores 
Preço unitário 

medio 

1900 . • • • . . • . •••...•.. · 1 
1900 . . . . . . . • ......... . 
1961 .... . ............. . 

--

m. q. 

PROPRIEDADES URBANAS 

56 
158 
112 

41 77S,22 
77 358,45 
'Kl 854,05 

<?:i 938 167$ 
23 109 675$90 
21 772 364$50 

-

PROPRIEDADES ROSTICAS OU ?.UST AS 

19:lf .. ..... ... . .. ..... . 
1960 .. . ....... . ....... . 
1001 ..• . . . . ... ... . . ... 

19:1.> ....... . ........... 
)~ ................. .. 
1001 .... .. . . . . . . . . . . .. 

46 
20 
17 

10..! 
178 
129 

206 513,61 
631 362,60 
797 799 

TOTAIS 

248 291,83 
708 721,05 
885 653,05 

7 738 617S80 
41 158 811$ 
61 364 990S 

31 679 814$80 
67 268 486$90 
84 137 354$:0 

527$98, I 
298$73 
259$20,6 

37$<17,3 
69$94 
76$91,7 

127$57,8 
94$91 
95$ 

Nos seguintes quadros indicam-se os resultados das operações realizadas: 

Designaç.i.o 1960 1961 

-
Processos •E• ........ ..... ........... ............ ...... 312 209 
ProcC$0S privativos ............. .. ..................... 240 185 

Alienações .................. ............................ ; .. 50 
E xpropriações judiciais ... ..... ..... ..................... 16 9 
ÔDUS reais .............................................. 3 1 
Aquisições .............................................. 180 129 
Cedlncias tcratuitas .............................. .. ...... 27 :io 

Somas .................. :lliO 
1 

:IO'J 

Esses processos privativos referem-se às seguintes operações: 

Ali -enaçoes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Expropriação amigável ............... .. . 
Expropriação judicial urgente .. .. ... . ... . 
Expropriações judiciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aquisições ........................... .. . 
ónus de servidão . . ..... . .............. . 
ónus real . . ........................... . 
Cedências gratuitas .................... . 

50 
1 
1 
9 

129 
1 
1 

20 

Do quadro junto se conclui que foi possível estabelecer acordo para a 
aquisição de 797 799 m 2 de terreno rústico, área essa bastante superior às 
adquiridas em 1958, 1959 e 1960 que foram respectivamente de 535 240 m 2

, 

206 513 m2 e ().ql 362 m2
• 



Processos de aquisição organizados em 1961 

-
Pr<>priedades caracterioticomentc urbanas Propriedades rústicas ou mistas Totais 

Obras 
. . . 

Arca Preço Arca l'rcço Areas Preço 
N.• - Valores unitário N. • - Valores unitário N.• - Valores uullárlo 

m. q. médio m. q. médio m. q. médio 

Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 92,50 2 0000$ 2162Sl6 - - •• . . 1 92,50 200 000$ 2162$16 
Infante O. Henrique . ....... ... .. 3 7 773 1 894 320$ 213$70,5 - - .. . . 3 7 773 1 894 :>20$ 243$70,5 
Chamcca . . ........ . ...... . ..... .. - - .. . . 4 192 900 13 387 500$ 69$40,1 4 192 900 13 387 500$ 69$40,1 
II Orcu1ar ....................... - - .. • • 1 76163 6 500 000$ 85$34,3 1 76 163 6 500 000$ 85$34,3 
Telheiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - .. . . 2 61305 6 555 550$ 106$93,3 2 61 305 6 555 550$ 106$93,3 
Ameixoeira . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . - - .. . . 3 172 596 12 459 240$ 72$18,7 3 172 596 12 459 240:S 72$ 18,7 
Cemitérios .. . ................... .. - - .. . . 2 62 100 6 168 000$ 99$32,3 2 62 100 6 168 000$ 99$3:/,3 
Di,1ersos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 79988,55 20 678 044 $50 258$51,2 5 232 735 16 294 700$ 70$01,4 113 312 723,55 36 972 744$50 118$22,4 

Somas .......... 112 'írl 854,051 2:l 772 364$~0 259$20,6 17 797 7991 61364990$ 76$91,7 129 885 653,0S 84 137 354$50 95$ 
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IV - Topografia 

1 - Trabalhos topográficos: 

Foi intensivo o movimento de execução e desenho de trabalhos topográ
ficos em várias escalas para trabalhos de urbanização, alienação de lotes e 
para aquisição de propriedades e parcelas de terreno sobrantes de construção. 
Dentre os trabalhos executados destacam-se os seguintes: 

1) - Implantação, organização de plantas, entrega e elaboração de autos 
de demarcação dos 116 lotes de terreno alienados em hasta pública. 

2) - Implantação e perfis dos seguintes arruamentos: 

a) Ligação da Avenida Infante Santo à Calçada da Pampulha. 
b) Ligação da Avenida Alvares Cabral à Travessa de Santa Quitéria. 
e) Arruamentos junto ao caminho de ferro cm Benfica. 
d) Arruamentos entre a Estrada de Moscavide e a Avenida Infante 

D. Henrique. 
e) Arruamento de substituição da Rua do Lumiar, entre a Alameda das 

Linhas de Torres e a Calçada de Carriche. 

3) - Levantamento e organização de plantas dos terrenos sobrantes de 
construção das propriedades da Estrada do CaJbariz de Benfica. 

2 - Planta cadastral: 

Prosseguiram durante o ano os trabalhos de registo sobre a planta da 
Cidade do movimento de compra e venda de propriedades e os de recolha e 
registo do parcelamento da propriedade particular em extensas zonas abran
gidas por estudos de urbanização, devendo destacar-se os relativos às grandes 
vias de trânsito projectadas. 

3 - Fornecitnento de plan"tas de localização e ali1ihamentos: 

Foram elaboradas 1041 plantas topográficas de localização de novas cons
truções e fornecidos 507 alinhamentos e cotas de soleira para novas edificações, 
números estes que continuam a acentuar o progressivo aumento da actividade 
destes Serviços. 

4- Arquivo Técnico e reprodução de plantas e dese1ihos: 

No Arquivo Técnico deram entrada durante o ano 379 novos originais de 
plantas e desenhos elaborados na Repartição. Teve grande movimento o ser-



viço de reprodução de cópias heliográficas, tanto para satisfação dos serviços 
da Repartição, como de requisições de plantas por entidades públicas e par
ticulares estranhas ao Município. 

5 - Instalação dos Serviços: • 

A instalação dos serviços de Topografia e de reprodução de cópias helio
gráficas em instalações de deficiente adaptação e em edifício afastado dos 
outros serviços da Repartição, confirmou os inconvenientes previstos no que 
respeita, tanto ao funcionamento dos próprios serviços, como às ligações com 
os restantes sectores da Repartição. Faz-se em especial notar a necessidade 
de melhoramento do equipamento, não só para melhoria das condições de 
trabalho e de conforto dos funcionários, como para obter um mínimo de digni
dade das instalações de serviço que tem frequente contacto com o público. 

V - Organização de lotes municipais 

No ano de 1961, prosseguiram as actividades normais deste serviço: 

1) - Organização dos elementos necessários para a venda em hasta pú
blica de lotes de terreno municipal: elaboração das condições especiais de 
alienação, das plantas de divisão em lotes e organização dos projectos dos edi
fícios a construir nos lotes a vender com projecto municipal. 

2) - Informação do expediente relacionado com as actividades atrás refe
ridas, nomeadamente o que respeite aos contratos com técnicos estranhos ao 
Município para elaboração dos projectos de edifícios a construir em lotes de 
terreno municipal. 

Em 1961 organizaram-se os elementos para venda em 4 hastas públicas 
de 70 lotes de terreno. 

Resumo das h astas públicas realizadas em 1961 
• 

Lotes por11 prédios de rendimento Lotes para mo radia• 
- -

Hastas públicas 1 1 . 
1 Q uan ti-

1 
Areas Quanti- At ea• Valor 

da de totais Preço glolial 
dadc 1 to tais Preço global médio 

- -
Fevereiro ........................ 21 8 11 1,04 33 706077$ 18 11 n4,50 6 798 491$ 3il2S48 
il1aio ... .. ............... .... ..... 19 5 134,64 36 315 981$ 14 8 439,30 3 866 695$50 458$ 
J ulho 14 4 578,90 18 371 833$ • 4 254,90 2 09:.! 842$ 491$87 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ) 

Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 3 9-13.50 19 6S3 9-10$ - - .. . . 
Somas ... ....... 21 76$,08 108 047 831$ 30 468,70 12 758 028$50 

-
Result~dos d3s hastas pÚblicas de 1061 . . . . . . . . . . . . . . . . • ..... . 

u. o. 9 
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VI - Obras municipais 

A) - Obras de pavimentos e esgotos 

No que respeita a importâncias atribuídas à Repartição de Arruamentos 
verifica-se que da verba de 81 297 452$60 com que a Repartição foi dotada 
despendeu-se a importância de 68 358 714$30 representando cerca de 84 «}'0 

percentagem ligeiramente superior à do ano anterior. 
Não foi no entanto possível um melhor aproveitamento das disponibili

dades pela falta de capacidade revelada por alguns empreiteiros muito especial
mente na parte final do ano em que a carência de pessoal e de materiais 
ocasionou uma lentidão exagerada num grande número de obras, chegando 
algumas à quase total paralisação, não tendo sido outras sequer iniciadas, e 
ainda pelos seguintes factos: 

1 - Verbas correspondentes a ob ras que não puderam 
realizar-se por causas alheias à responsabilidade 
da Repartição ou dos empreiteiros: 

- Troço final do colector da Avenida l\1ouzinho de 
Albuquerque: 

Atrasos por não terem sido executadas as suspen-
sões das linhas da e. p. . . ........... . .. . . 

- Canalização da Ribeira de Alcântara: 

Atrasos resultantes das condições adversas de tra
balho quer por natureza do terreno e dificul
dades construtivas quer pelas condições 
atmosféricas da parte final do ano que in
fluenciam grandemente obras desta natureza 

- Reconstrução de colectores da Avenida Almirante 
Reis e Regueirão dos Anjos: 

Atrasos resultantes das condições do tempo nos 
últimos 2 meses do ano e de alterações im
postas pela implantação da E stação do Me~ 
tropolitano de Lisboa .. . .......... . .. .. . . 

- Construção da II Circular entre a Estrada de 
Benfica e Estrada da Luz: 

Atraso' verificados pela necessidade de estudo de 
pormenores e das condições atmosféricas da 
parte final do ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

840 000$00 

000 000$00 

750 000$00 

2 032 000$00 



- Construção da II Circular entre a Estrada da 
Luz e Campo Grande: 

Atrasos verificados nos trabalhos correspondentes 
ao troço entre a Estrada da Luz e o pro
longamento da Avenida António Augusto 
de Aguiar - que constituiu adicional à em
preitada - e por se tratar de zonas de 
grandes aterros carecendo de compactação e 
reforço de pavimentos ............ . .... .. . 

II - Verbas correspondentes a atrasos verificados por 
falta de capacidade dos respectivos empreiteiros: 

- Construção de pavimentos e esgotos em diversos 
locais: Zona oriental e zona ocidental, e reconstru
ção de pavimentos e esgotos em diversos locais: 
Zona oriental e zona ocidental: (total) ...... . . 

III - Verbas correspondentes a atrasos verificados na 
elaboração de projectos de que foram incumbidos 
técnicos estranhos ao Município: (total) . . ..... . 

IV - Verbas que por diversas causas não se tomou ne
cessária a sua utilização, ou não puderam ser li
quidadas: 

- Horas extraordinárias, aquisição e conservação 
de máquinas e material diverso, obras de cons
trução, conservação e reconstrução {por impos
sibilidade e facturações pelo empreiteiro e corres
pondentes aos trabalhos realizados na parte final 

do ano) anulações por saldos de contas finais e 
outros: (total) .......................... . ... . 

Projectos e estimativas 

880 848$00 

5 800 000$00 

600 000$00 

1712 000$00 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos e estimativas registados 
durante o ano de 1960. 

Neles figuram as importâncias totais por que foram orçadas as obras e 
se discrimina as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavimentação. 

u. o. 11 

Foram registados 141 projectos, na importância total de 216 542 595$40 
dos quais 101 elaborados pelo Serviço de Estudos na importância de 75126579$. 175 
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Remodelação da Rede de E sgotos 

Para que possa ser avaliado o que foi a actividade apresenta-se um re
sumo esquemático: 

A ) - No que se refere ao estudo para o projecto de Ren1odelação da Rede 
de Esgotos: 

- Registo com base no sistema de informação e, sempre que possível, por 
observação local da Rede Geral de Esgotos. 

B) - No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do Metropo
litano de Lisboa: 

Para implantação das linhas do Metropolitano de Lisboa foram fornecidos 
vários elementos de localização em planta e perfil dos colectores existentes e 
foi iniciada a modificação do traçado dos que implicavam com a galeria, 
nomeadamente na Avenida Almirante R eis, Rua da Palma e Largo Martim 
Moniz. 

C) - No que se refere a pareceres e soluções: 

- Colectores auxiliares no R estelo ( 5, 7) . 
- Desvio de colectores nos Olivais (Norte). 
- Colector de saída da Avenida de Berna. 
- Canalização de vala junto à Praça de l\foscavide. 
- Colector na rampa de acesso da Avenida Infante Santo à Rua da Cova 

da Moura. 
- Desvio de colector da Rua Antão Vaz de Almada. 
- Colectores provisórios na Ameixoeira. 
- Colector para serventia de lotes na Parada do Alto de S. João. 
- Reconstrução de colector na Rua Carlos Lobo de Ávila. 
- Estudo de rebaixamento de troços de colector na Travessa da l\femória 

Rua Sousa Martins, Rua da Verónica , Travessa do Moinho de Vento, Rua E 
aos Olivais e Rua Ribeiro Sanches. 

D) - No que se refere à organização do Cadastro Geral dos Esgotos: 

Continuou-se com este trabalho que constitui o aspecto mais importante 
destes Serviços. 

Com efeito, além das vantagens de criar uma fonte imprescindível de in
formação, representará um enorme papel não só para uma mais perfeita con
servação dos pavimentos da cidade, como para a própria economia municipal , 
pois, uma vez completamente organizado evitará que para se prestarem infor
mações sobre colectores haja que os mandar sondar. 



Para a sua organização foi possível dispor das seguintes fontes de infor--maçao: 

- Elementos que se colheram e se destinavam quer a fornecer elementos 
necessários aos Estudos da Remodelação da R ede de Esgotos, quer aos Ser
viços Técnicos do Metropolitano de Lisboa, quer ainda para tirar dúvidas 
suscitadas pelo trabalho de actualização e verificação da Planta de Esgotos. 

Desta maneira foram efectuadas 2523 sondagens. 

- Elementos fornecidos pelos Serviços de Conservação e que resultam 
não s6 dos próprios trabalhos de conservação da rede como também de son
dagens para informação das ligações aos colectores dos ramais domiciliários. 

Para este fim foram efectuadas 524 sondagens e dadas 870 informações, 
o que exprime ter sido necessário sondar aproximadamente 60,2 das infor
mações prestadas. 

No presente momento o Cadastro Geral dos Esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

- Planta geral da rede de esgotos, parcialmente revista e actualizada na 
escala 1/ 5000. 

É elemento de informação esquemática e que embora devidamente revisto 
apresenta deficiências que só o tempo irá corrigindo. A sua actualização é um 
trabalho constante. 

- Planta, em tela, da cidade antiga na E - 1/ 1000 com a rede então 
existente. 

Estas telas estavam no arquivo da l.ª Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. 

- 1860 fichas de arruamentos com informações sobre os colectores. 
- 36 fichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e 

planta de colector. 
- 278 perfis longitudinais de arruamentos com a localização do colector. 
- 50 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos 

colectores. 

De futuro, o cadastro geral de esgotos disporá ainda de outros elementos, 
pois apenas foi iniciado há 8 anos o trabalho sistematizado de investigação 
de todos os colectores da rede de esgotos de Lisboa. 

Desenharam-se perfis das ruas, depois de sondadas, com o respectivo 
colector o qual foi implanta<lo em plantas à escala 1/ 1000. 

Como se compreende é um trabalho moroso e delicado pelo que os resul
tados práticos não correspondem ainda ao que seria para desejar. No entanto 
continua-se a trabalhar para que além de todos os elementos anteriormente 
mencionados, o Cadastro da Rede de Esgotos disponha proximamente, dos 
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perfis <las ruas da Cidade e ainda de uma planta gera,} à escala 1/ 1000, cujo 
177 conjunto nos fornecerá todos os elementos aos colectores. 

12 
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Concursos e adjudicações 

À excepção de alguns trabalhos que serão descritos no Capítulo - Con
servação - , todas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

Dos 141 orçamentos elaborados foram levados a concurso 11, tendo sido 
9 adjudicados e 2 ficado desertos, 12 foram executados pela empreitada da 
Conservação, 55 pela empreitada de Construção de Pavimentos e Esgotos em 
diversos locais e 44 pela empreitada da Reconstrução de Pavimentos e Esgotos 
em diversos locais. 

e~ -
Número Soma das Correcçiio 

- - - -
De titédia De/irnça lias médias 

Anos 
de Bases tiléJias os das 

concnrM>s 
1\dj udicaçôcs das adjudicações propostas 

pübllcos concor- de 
licitação propo~tns 

1 
- -realizados rcn t.:~ . ,, •/ . 

1<>61 .••• .• . ••• 9 6, I 57 025 620S 51695631$ 53 8023i9S 9,3 5,7 
1960. . . . . . . • . 8 5. 1 61 S03 300S S7 609 99'JS60 S9 087 7S6S35 6.8 4,4 
1959 . . • . ••... 6 5 39 222 600$ 37003 098S 38 OOS077:S ~,65 2,94 
1958 . ...••••.. 11 3,8 45 02+ 500$ 3g 1'40 244S 39 943 954$34 15,29 11 ,28 
1957 .• • .• •. ... 14 7, 1 44 530 376~ 10 37 9:;0 19)$ 41 001 431 S70 14,78 1,9). 
l 956 .•..••.•.• 15 9,3 ,;o 819 9 os 41 033 05SS20 46 616276$11 13,4 8,'l 
1955 •.•..•.•. . 8 3,3 29 006 649$79 27 025 7 tl!S60 28 631634$76 6,8 1,2 
19)4 . ••. • ••••• 13 8,5 15 034 660S 12 592 264$80 14 729 1:13S80 16,5 8,2 

Construção da Rede do Metropolitano 

Comissão do 2.0 Escalão 

Durante o ano de 1961 reuniu-se semanalmente a comissão do 2.0 Escalão 
tendo-se resolvido a fim de permitir a construção da galeria e estações do 
Metropolitano de Lisboa entre outros os seguintes assuntos: 

1 - Desvios de colectores: 

- Colectores da Rua da Palma. 
- Colectores da Avenida Almirante Reis. 
- Colector junto ao Lago do Rossio. 
- Colector da Rua do Amparo. 
- Colector da Rua João das Regras. 
- Colector do Largo Martim Moniz. 

To dos os colectores foram executados pela Repartição com excepção dos 
colectores da Rua do Amparo, Rua João das Regras e Largo Martim Moniz, 
executados pelos empreiteiros do Metropolitano de Lisboa, sendo nestes dois 
últimos o encargo da referida Sociedade. 



2 - Trabalhos das Companhias Concessionárias: 

Foram apresentados às Companhias Concessionárias com a devida ante
cedência todos os trabalhos a realizar devido às interferências com a galeria 
do Metropolitano de Lisboa, tendo sido todas resolvidas com excepção do des
locamento da conduta da Companhia das Aguas de Lisboa e condutas de gás 
na Estação Socorro, assuntos que ainda não se resolveram por não estar 
definido a quem compete o encargo. 

3 - Desvios de trânsito: 

Houve necessidade de vedar o trânsito da Rua Marquês do Alegrete e Rua 
João das Regras a fim de permitir a construção da galeria do Metropolitano 
de Lisboa, tendo-se executado um arruamento provisório paralelo à Rua dos 
Álamos para assegurar o trânsito automóvel e dos eléctricos. 

4 - Passadiços militares: 

Foram montados passacliços à entrada da R ua 1.0 de Dezembro e Largo 
D. J oão da Câmara tendo os trabalhos de abertura de caixa sido executados 
pelo Metropolitano de Lisboa competindo à Câmara a reposição do pavimento 
depois da retirada daqueles. Os trabalhos foram executados de noite tendo 
decorrido normalmente. 

Presentemente ainda se encontra um passadiço no cnnhal da A. P . T . -
Teatro Nacional que vai permitir também logo que concluída a galeria em 
tecto plano do Metropolitano de Lisboa, a construção da galeria municipal 
para peões naquele cruzamento. 

5 - Escoramento do cunhal da A . P . T . e do cttnhal do Hotgl Avenida 
Palace: 

Houve necessidade de proceder ao escoramento dos referidos cunhais 
tendo-se procedido para o efeito à cravação de estacas de betão, moldadas no 
terreno cujas cabeças eram ligadas por uma viga de travamento. 

Apesar de todas estas precauções registou-se o assentamento do cunhai 
do Avenida Palace o que ocasionou fendas e estragos importantes em muitos 
dos quartos e lojas do referido imóvel. 

Estes prejuízos estavam cobertos pelo seguro estando já o empreiteiro 
do Metropolitano de Lisboa a proceder às obras de beneficiação depois de se 
ter chegado a um acordo com a Administração do referido Hotel. 

Quanto ao cunha! da A. P . T . nada há a registar de importante. 

6- Drenagem da Praça da Figueira: 

Em virtude da Estação Rossio ficar muito à superfície em relação ao 
projecto de remodelação da referida Praça foi solicitado pela Repartição ao 
Metropolitano de Lisboa a elaboração do estudo da drenagem da Praça da 
Figueira. 

Apresentado o estudo verificou-se que tinha havido necessidade de pro-
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jectar condutas de ferro para a drenagem das águas pluviais o que não está 
179 no âmbito desta Repartição. 
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Em face do exposto foi solicitado ao Metropolitano de Lisboa qual a sua 
comparticipação na referida obra, não tendo até à data sido recebida qualquer 
resposta positiva. 

7 - Demolição do Arco Marqitês do Alegrete: 

Foi necessário proceder ao apeamento do referido arco, por este ameaçar . 
ru1na. 

Os trabalhos foram levados a efeito pela 3.ª Repartição. 

8 - Vazadouros: 

Foram solicitados para utilização do Metropolitano de Lisboa os seguintes 
vazadouros: 

- Rotunda da Portela de Sacavém. 
- Quinta da Rabicha à Travessa do Tarujo. 

Estes vazadouros foram suficientes para as necessidades da referida So
ciedade começando dentro em breve a utilização do vazadouro da Avenida 
Gago Coutinho. 

9 - Obra executada: 

A Estação do Rossio encontra-se bastante adiantada sob o ponto de vista 
de estrutura de betão armado. Houve necessidade de recalçar o prédio da Suíça 
e vários prédios da Rua João das Regras. 

Pràticamente está concluída a galeria desde a Estação Restauradores atê 
Estação Rossio e desde a Rua dos Alamos até à entrada da Rua da Palma, 
começando dentro de dias a construção do átrio da Estação Socorro. 

Obras de construção e reconstrução 

Analisando o quadro seguinte podem comparar-se os valores das impor
tâncias despendidas em pavimentos e esgotos desde 1052 a 1961. 

Nllmcro 
Anos de Importâncias 

obras 

1052.. . ............ .. . . .. ... . .. .... . . . ... . .. . . . .. .. . 36 l4 R96926S16 
1953... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 18 920 708~05 
1054 .................... . .... . ................. . . . .. 21 l424l 678S8C> 
1955 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 17 61'8 n ;7 S9S 
1956 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 l6 169 736S01 
1!>57 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 7 l9 159 810S62 
1058 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 32 999 400828 
1059 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 59 650 189S'rl 
1960 .... . .... . ...... .. . ... . ......... ................ 15 l4989974S30 
1001 ... ... ......... ....... ..... .. .... ... .. .. .. ...... 17 16750 739S59 

Esclarece-se que as empreitadas de <<Construção e Reconstrução de Pa
vimentos e Esgotos em diversos locais» consideradas como obras singulares 
englobam número apreciável de pequenas obras. 

• 



Verifica-se que, desde 1955 a 1957, os valores das importâncias aumen. 
taram enormemente, atingindo o máximo neste último ano. 

Nos primeiros anos encontram-se valores entre 14 e 19 milhares de contos, 
subindo em 1957 para a importância de 49 milhares de contos, isto é, mais 
do dobro daqueles valores. 

De 1957 a 1960 houve um decréscimo, situando aqueles valores entre 32 
e 39 milhares de contos. 

A importância constante do «Relatório» de 1960 pode considerar-se como 
média entre Os valores de 1958 e 1959. 

Em 1961 verifica-se um considerável acréscimo da importância despen
dida apenas inferior em cerca de 2,5 milhares de contos em relação ao valor 
máximo atingido no período de 1952-1960, ou seja o valor registado em 1957. 

Do que parece concluir-se que os trabalhos efectuados anualmente apre
sentam nova tendência para aumentar como se poderá ve.rificar pelo «Rela
tório» presente. 

Analisemos agora os quadros seguintes respeitantes a pavimentos e es
gotos. 

Pavimentos 

1 
1 

Percentag~m Percentagem 
de var raçao de variaçâo 

Desi~ç'io 

1 
1959 1960 em relação 1961 em relação 

• 1959 a 1960 
-

Trrraplenagcns ... .. ... . .......... .... . 321 4;3om 277 493"" - 14,4 477 69i"" t 1!'9 P.ivimentos ......... . ...... . ....... . ... 200 620"" 209 389m• :t 4,3 168 791ª" 
Fundação do macadame ........... . . . . 144 943m• 166 67&m• 15 252745"" 
FundaçJo de betão .. .. .. .......... .. .. 8 8571

" 7 095mt - 20 3 722m• - 47,5 
1· a1çada de granito ......... ...... . .... 25 405"" 44 J06n1t + 74 27 085ª" - 38,5 
Revestimento bctu.minoso ... . ...... . .. . 98 481ª" 77 199"'' - 21 87 775mt + 12 
Passeios ........ ... ..... .... ........... 63 22~· 69 369mt + 10 64 357"" - 7,2 

e.. 

Em relação ao ano transacto constata-se um aumento considerável do 
volume das terraplenagens ( 41,9 %) e um decréscimo da área pavimentada 
(19, 3 %). 

Nota-se, também, que a diminuição da área calcetada foi em parte com
pensada pelo aumento da área revestida a betuminoso. 

Esgotos 

Percentagem Perccntof!em 

Designação 1959 1960 
de variaçã o 

1961 
de varlaçío 

cm relação cm rclaçao 
a 1959 • 1960 

1 

Extenslo total dos colec torcs exc-
Clltados ...... ............ .......... 23 298 2) 309 + 9 31428 + 19,4 

Sarjetas e swnidouros .................. 8i0 1 073 + 23 1 068 - 0,1 
Poços de vis ira ............... .... .... 585 625 + 5 í94 + 21,2 

u. o. 17 

Em relação ao ano transacto nota-se um apreciável aumento na extensão 
total dos colectores. 1 8 l 
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O substancial acréscimo de terraplenagens verificado, deverá resultar de 
ter-se conseguido solucionar-se diversos impedimentos decorrentes de expro
priações e ocupações, o que permitiu a execução de alguns trabalhos de grande 
escala, e ainda do tipo especial de diversas obras levadas a efeito, em que os 
pavimentos, de pequena importância relativamente às terraplenagens corres
pondentes, só passado largo período serão executados. 

Em face do exposto, é de prever que no uRelatório» do próximo ano, se 
verifique um apreciável aumento de percentagem de áreas pavimentadas. 

É de acentuar que as possibilidades de trabalho destes Serviços foram 
alcançadas devido ao esforço contínuo e bem orientado, à maior experiência 
e à boa-vontade manifestada por todos. 

As dificuldades e incompreensão apontadas em relatórios anteriores con
tinuam a verificar-se. 

Continua-se a notar as demoras verificadas nas expropriações de terrenos; 
na desocupação e demolição de edifícios; na remoção de árvores, candeeiros e 
postes; a interferência entre as obras de arruamentos e a construção de edifícios, 
cujos construtores ocupam grandes áreas com materiais durante largos pe
ríodos; as alterações frequentes a projectos em fase de execução. 

Em relação ao ano transacto nota-se, contudo, melhoria nas notícias e 
críticas da Imprensa, feitas agora com melhor sentido de apreciação e mais 
perfeita compreensão das condições em que decorrem os trabalhos. 

É de notar, tarnbém, as dificuldades e atritos com as Companhias Conces
sionárias que às vezes aparecem no decorrer dos trabalhos. Continuando, tam
bém, a registar-se melhoria nas relações entre estes Serviços e as referidas 
Companhias. 

Verifica-se que se acentuou este ano a tendência dos empreiteiros para se 
apetrecharem melhor, com vista a um rendimento superior na execução dos 
trabalhos, destacando-se o grande incremento observado em questões de se
gurança dos operários. 

A) - Empreitadas iniciadas anJ.es de 1961 e ainda não concluídas: 

- Construção dum troço da II Circular entre a via férrea e a Estrada 
da Luz: 

Os trabalhos desta empreitada recomeçaram em 1961, depois de estarem 
suspensos durante o ano anterior. 

Em 1961 concluiram-se os macadames das duas faixas de rodagem. Falta 
executar o revestimento betuminoso, alguns colectores e os acessos ao Estádio 
do Sport Lisboa e Benfica. 

Os trabalhos decorreram irregularmente, com alternância de períodos bons 
e maus. Para esta irregularidade contribuiu a necessidade de se ter que estudar 
determinados pormenores que não figuram no projecto inicial. 

- Abertura da II Circular entre a Estrada da Luz e Campo Grande: 

Esta empreitada constava, inicialmente, da execução dum arruamento 
com características de auto-estrada, ligando o Campo Grande à futura rotunda, 
onde cruzará com a Avenida António Augusto de Aguiar. 



Durante o ano de 1961 terminaram todos os trabalhos respeitantes a este 
troço, que decorreram com excelente ritmo. 

Sendo uma artéria de máximo interesse para a Cidade, foi como adicional 
à mesma empreitada, construído o troço que a prolonga até à Estrada da Luz. 

No que respeita a este troço, os trabalhos não decorreram tão bem como 
no anterior, devido às chuvas que caíram desde Novembro. Apesar disso eles 
encontram-se quase concluídos. 

- Canalização da Ribeira de Alcântara entre a Travessa de S. Domingos 
de Benfica e a Estrada do Calhariz: 

Esta empreitada, com início em Novembro de 1960, deveria, de acordo 
com o respectivo prazo contratual, ter sido concluída em fins de Março de 
1961. 

Diversos obstáculos surgiram porém que entravaram o normal desenvol
vimento dos trabalhos. 

Assim: 
- O atravessamento da via-férrea nas proximidades da P. N. da Tra

vessa de S. Domingos de Benfica para o qual se previa no projecto inicial a 
utilização do pontão ferroviário ali existente, teve, por razões de ordem cons
trutiva, de ser deslocado para montante do dito pontão, tal facto deu origem 
a um pormenorizado estudo do problema, levado a efeito em conjunto com os 
serviços técnicos da C. P., e posteriormente a morosos e difíceis trabalhos 
condicionados pela intensa circulação de comboios e pela impossibilidade de 
se deslocar um poste de suspensão da catenária, localizado justamente na zona 
do atravessamento. 

Tais condicionamentos originaram, como é óbvio, um considerável atraso 
do serviço dos trabalhos relativamente ao esquema previsto. 

Também a preocupação de reduzir-se ao mínimo as demolições de imóveis, 
alguns de má construção e implantados em terrenos de duvidosa estabilidade, 
agravada pela presença de consideráveis lençóis aqulferos, impôs o recurso a 
frequentes entivações e a urna constante prudência no avanço dos trabalhos. 

Não obstante as adversas condições referidas, completaram-se já cerca de 
dois terços da empreitada em curso, sendo de prever que ela possa ser dada 
como concluída nos primeiros meses do próximo ano. 

B) - Empreitadas iniciadas antes de 1961 e concluídas em 1961: 

- Pavimentação dos logradouros comuns da Avenida dos Estados Unidos 
da América: 

Com a execução da rua projectada, entre a Rua Diogo Bernardes e a R ua 
Frei Tomé de J esus, e respectivos acessos, terminou a empreitada em epígrafe. 

Neste ano, também, ficaram concluídos os parques de estacionamento das 
Ruas Silva e Albuquerque e Epifânio Dias. 

u. o. 19 

Os trabalhos decorreram normalmente, apesar de demorados e devido a 
183 alterações ao projecto inicial. 
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- Rectificação da Rua da Correnteza: 

Por dificuldades decorrentes da necessidade de ocupar-se terrenos e de
molir-se imóveis ainda não municipalizados ou desocupados, manteve-se a em
preitada em regime de suspensão de trabalhos durante 1960, como constou 
do «Relatório» respeitante àquele ano. 

Tenda-se porém conseguido a desocupação de uma apreciável parcela de 
terreno, reiniciaram-se os trabalhos em Julho do corrente ano; a empreitada 
foi dada como concluída uma vez que, dos trabalhos nela compreendidos, 
apenas uma pequena parte deixou de ser executada pelas razões já aludidas 
no início da presente informação. 

- Reconstrução da Rua Marquês Sá da Bandeira: 

Com a construção do betão betuminoso terminou a obra referida. 
Esta empreitada teve um bom ritmo de trabalho, e s6 não ficou con

cluída em 1960 por que o seu perfil-tipo foi alterado no decorrer da obra. 

- Construção dos arruamentos do Bairro dos Olivais-Sul - l.ª fase: 

Embora os trabalhos desta empreitada tivessem terminado em 1960, figura 
neste «Relatório» devido à liquidação dos pagamentos se terem efectuado este 
ano para efeitos da sua conta final. 

- Construção de arruamentos na Quinta do Travassos e Alto dos Moinhos 
(Vila Silva Carvalho) : 

A obra ficou concluída em Janeiro de 1961, constando especialmente dos 
«Arruamentos da Vila Silva Carvalho». 

- Construção de troços de colector da Avenida 28 de Maio e Estrada 
da Luz: 

A obra concluída em 15/2/961 constou da construção do troço inicial do 
projectado colector em túnel para drenagem da bacia do Campo Grande e dum 
troço para rectificação do colector da Estrada da Luz. 

- Const-rução de pavimentos e esgotos em dive-rsos locais: 

- Pavimentação da Praça de Espanha: 

Em conclusão dos trabalhos anteriores, procedeu-se à execução do reves
timento betuminoso, com o que se deu por terminada esta fase dos trabalhos, 
que suscitaram alguns reparos públicos, por desconhecimento dos condicio
namentos a que estavam sujeitos . . 

- Construção dos arrua.mentas dos jardins da zona comercial do Restelo: 

Concluiram-se os trabalhos, que respeitaram o projecto, salvo em pequenas 
alterações de ordem construtiva. 



- Construção de arruamentos junto à Calçada dos Ba.rbadinhos: 

Deferidos alguns elementos do projecto, concluíram-se os trabalhos se bem 
que com algum atraso em relação ao prazo previsto. 

- Construção de arruamentos do Bairro de Casas para Pobres em Carnide: 

Concluiram-se os trabalhos que diziam respeito a esta obra, os quais 
foram fiscalizados pela 3. ª Repartição. 

- Prolongamento da Rua Azedo Gneco e conclusão dos arruamentos 
junto à Igreja do Santo Condestâ vel: 

Com a execução do revestimento betuminoso e da calçada de mosaico de 
vidraço, concluiram-se os trabalhos previstos, sendo todavia necessário de
molir algumas construções situadas na crista do talude poente, a fim de per
mitir a retirada de escoramento que as sustem e que oct1pa parte do arruamento. 

Além das obras sumàriamente descritas concluíram-se os trabalhos de pa
vimentação da «Praça Sócrates da Costa», da «Rua 3 do Bairro de Santa 
Engrácia e Calçada do Carrasca!», da «Praceta da Alameda das Linhas de 
Torres» e ainda de numerosas obras de menos importância. 

- Terraplenagem da Rua Bulhão Pato: 

Obra de desaterro, que movimentou grande volume de terras, tendo de
corrido satisfatoriamente. 

- Construção de colector na ligação das Ruas E e F - Olivais-Sul: 

Para serventia de prédios vizinhos, construiu-se um colector de manilhas 
de grés, cujos trabalhos decorreram satisfatoriamente. 

- Construção do prolongamento da Rua 60 do Cemitério do Alto de 
S. João: 

Para acesso a novas zonas de enterramento, do Cemitério do Alto de 
S. João, construiu-se um arruamento servido por colector para águas pluviais, 
cujos trabalhos se concluíram no prazo previsto. 

- Arranjo do vazadouro da Quinta da Lobeira. 

A obra consistiu na remoção de grande volume de terras, para permitir 
o vazadouro de detritos citadinos, tendo-se melhorado o caminho de acesso ao 

u. o. ~l 

local e construído uma plataforma de descarga. Atendendo-se à sua urgência, l BS 
os trabalhos foram satisfatoriamente cumpridos. 
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- Pavimentação e drenagem do Grupo Escolar do Bairro das Fumas. 

Procedeu-se à pavimentação e drenagem dos recreios do grupo escolar 
citado, cujos trabalhos sofreram algumas alterações em relação ao projecto, 
motivadas por condicionamentos locais, decorrendo satisfatoriamente. 

- Passagem sob o prédio n.º 53 da Calçada das Necessidades: 

Para ligação da Calçada das Necessidades à Avenida Infante Santo, cons
truiu-se em calçada de vidraço uma passagem para peões, cujos trabalhos 
decorreram normalmente, após a conclusão do muro de suporte necessário. 

- Ajardinamento da R ua Silva Carvalho, frente ao prédio n.0 230: 

Consistiu a obra na execução de parques de estacionamento e seus acessos 
e na limitação das áreas ajardinadas. 

Esta última fase executou-se posteriormente, por depender de projecto ela
borado pela Repartição competen!e. 

- Construção de arruamentos junto ao Nó do Chafariz das Terras: 

Para a serventia de lotes, construiu-se um arruamento e colector, que 
fazem parte do conjunto projectado para o Nó do Chafariz da Terras. As alte
rações impostas, desaparecerão quando do cumprimento integral do projecto. 

- Construção de colector na R ua Nova do Calhariz: 

Os trabalhos decorreram normalmente, embora o aparecimento de rocha, 
os tenha dificultado. 

- Ampliação do parque de estacionamento junto ao Parque Infantil do 
Alvito: 

A execução dos trabalhos sofreu algumas demoras, tendo o mau tempo 
imposto a revisão do prazo in icialmente previsto. 

- E sgoto do Lavadouro da Charneca: 

Os trabalhos decorreram em bom ritmo, tendo ficado concluídos no prazo 
previsto. 

- Desvio de colectores em Olivais-Norte: 

Motivado pela alteração do traçado dos arruamentos, procedeu-se ao 
desvio de colectores, tendo-se recuperado grande parte dos materiais usados. 

- Construção de colector na Calçada dos Barbadinhos: 

Para serventia dos lotes vizinhos construiu-se um colector , cujos trabalhos 
decorreram normalmente. 



- Ligação do colector do arruamento do Aeroporto de Moscavide ao da 
Avenida Infante D. Henrique: 

O colector, de betão armado, dada a profundidade a que foi executado, 
movimentou grandes massas de terra, tendo-se exigido cuidadosa entivação 
da vala. Os trabalhos decorreram normalmente. 

- Reconstrução de pavimentos e esgotos em diversos locais: 

- Arranjo do Largo do Rato: 

A obra terminou em fins de Janeiro, e teve por fim trazer melhorias às 
condições de trânsito do local. A obra decorreu por vezes com morosidade, 
devido a dificuldades de ordem vária, como aparecimento de uma canalização 
importante da Companhia das Águas de Lisboa, trabalhos da Companhia Carris 
de Ferro de Lisboa, etc. 

- Reconstrução de arruamentos no Bairro Alto - 2.ª fase: 

Esta obra, realizou a reconstrução de algumas ruas do Bairro Alto entre 
a Rua de S. Pedro de Alcântara e a Rua da Rosa, incluindo a construção de 
colectores novos, e pavimento em calceta de granito. A obra terminou em 
princípio de Abril tendo decorrido normalmente. 

- Reconstrução do colector da Rua Tomás da Anunciação: 

Esta obra foi motivada pelo péssimo funcionamento do velho colector da 
Rua Tomás da Anunciação que foi substituído por um cano novo de betão. 
Os trabalhos decorreram sem incidentes, tendo ficado concluídos em fins de 
J aneiro. 

- Arranjo de um troço da Rua do Giestal: 

Esta obra terminou em princípios de Fevereiro tendo sofrido um certo 
atraso em relação ao prazo inicialmente previsto, em virtude de se terem esgo
tado no mercado os colectores pré-fabricados, levando assim à construção de 
um colector no local que acarretou maior demora. Construiu-se ainda pavi
mento novo betuminoso. 

- Reconstrução da Estrada de Circunvalação entre o Parque de Campismo 
e o Bairro da Boa Vista: 

Estes trabalhos limitaram-se a uma reparação de pavimento, tendo decor
rido normalmente e ficado concluídos em princípios de Fevereiro. 

- Captação de águas na Rua J osé do Patrocínio: 

Os trabalhos terminaram em princípio de Março e constaram da construção 

u. o. 98 

de um pequeno colector destinado a captar as enxurradas, feito em terreno 
particular. A obra foi motivada por uma petição da Junta de Freguesia feita l S? 
a S. Ex.ª o Presidente quando visitou o local. 
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- Avenida Infante D. Henrique (junto à Rua do Açúcar): 

Concluiu-se em princípios de Julho mais um troço da Avenida Infante 
D. Henrique que ficou igualmente pavimentada a cubos de granito. 

Esta obra veio melhorar a ligação da Rua do Açúcar com a zona por
tuária, e permitir o acesso a um grande annaz.ém da firma Beira-Rio. 

- Pavimentação da placa da Praça ?\farquês de Pombal. 

Esta obra ficou concluída em fins de Agosto. Foi executada uma grande 
superfície de mosaico com pedra de Porto Salvo o que trouxe algum atraso 
devido à falta de pedra, outros motivos de alraso, foram a falta de calce
teiros, e ainda ao molde da caravela, que teve de ser reconstruído, pois devido 
ao calor sofreu deformações que levaram à sua reconstrução. 

- Reconstrução de pavimentos no Largo do Socorro: 

A obra constou de construção de vários parques de estacionamento auto
móvel, o que veio melhorar o problema de estacionamento no local, a cons
trução de um arruamento onde existe a antiga Rua do Socorro e ainda das 
raquetes para a C. C. F. L. que ficaram a substituir as antigas do Martim 
Moniz. A obra decorreu normalmente, tendo ficado concluída em fins de Julho. 

- Alargamento da Rua Alexandre Herculano: 

Esta obra consistiu na criação de um refúgio para os veículos que se abas
tecem de combustível junto ao edifício da Auto-Industrial. Os trabalhos de
correram normalmente e ficaram concluídos em princípios de ?\faio. 

- Arranjo de concordância na Rua D. Maria Pia e Rua Arco do Car
valhão: 

Esta obra iniciou-se em meados de Abril e ficou concluída em fins de 
Novembro. Sofreu duas interrupções devido a intervenções da Companhia das 
Aguas de Lisboa. Integrada nesta obra, fez-se ainda uma ligação da Rua 
D. Maria Pia à Avenida Duarte Pacheco. 

- Reconstrução de pavimento na Praça de Londres e Avenida do ?\1éxico: 

Esta obra iniciou-se em fins de Abril, e consistiu na construção de várias 
placas reguladoras do trânsito, novas passagens de peões e ainda de um arranjo 
em planta da parte final da Avenida do México. A obra sofreu uma interrupção 
para esclarecimento de um assunto relativo a árvores que tiveram de ser 
arrancadas. 

A obra decorreu bem e ficou concluída em princípios de Setembro. 



- Alteração ao arranjo do Largo do Rato: 

Esta alteração foi executada em parte do arruamento norte. Consistiu de 
um corte do passeio no lado norte e uma rectificação do passeio do lado sul, 
o que envolveu a construção de um muro de suporte. Para a execução desta 
parte final tornou-se necessário desalojar urna bomba de gasolina existente 
no local o que trouxe grande atraso à obra. Os trabalhos iniciaram-se em fins 
de Agosto e terminaram em fins de Outubro. 

- Reconstrução do arruamento envolvente da Praça das Flores. 

Esta obra consistiu na construção de colectores e pavimentos novos, 
usou-se ainda a calceta de granito. 

Aproveitando as obras no local a 4. ª Repartição desta Direcção de Serviços 
sugeriu que fossem feitos cortes na placa central de modo a melhorar as con
dições de circulação, o que foi feito. 

A obra iniciou-se em fins de Abril e terminou em fins de Julho. 

- Arranjo de troços das Ruas Antero de Figueiredo e Conde de Sabugosa: 

Os trabalhos iniciaram-se em fins de Abril tendo terminado em fins de 
Setembro. Executou-se um colector novo, um parque de estacionamento auto
móvel junto ao Mercado e fez-se parte do pavimento betuminoso. 

- Reconstrução de pavimentos no cruzamento da Avenida Duarte Pa
checo com a Rua das Amoreiras: 

A obra iniciou-se em fins de Abril, tendo pouco tempo depois sido man
dada suspender, pois envolvia o arranque de 27 árvores de grande porte. 
Executaram-se duas placas, e onde foi possível deu-se novo arranjo à linha 
dos lancis, sempre sem prejuízo das árvores. A obra terminou em Julho. 

- Reconstrução de pavimentos no cruzamento de Avenida Duarte Pa
checo com a Rua de Artilharia Um: 

A obra constou de arranjos vários em placas e modificação de passagen1 
de peões. Foi iniciada em meados de Maio e terminaram em fins de Setembro. 

- Reconstrução de um troço de colcctor na R ua Carvalho Araújo: 

Limitou-se à construção de um pequeno troço de colector de manilhas para 
substituir o velho colector que se encontrava partido. Iniciou-se em princípios 
de Outubro e terminou em fins do mesmo mês. 

--- Reconstrução da Rua Domingos Sequeira: 

Os trabalhos iniciaram-se em princípios de Junho, e constaram de arranjo 
interior do colector antigo e construção de um troço de colector novo até ao 
Largo da Estrela; executou-se uma camada de betão para fundação do pavi
mento betuminso e para fundação das linhas da C. C. F . L . 

u. o. 26 

A obra decorreu normalmente tendo ficado concluída em princípios de 
Outubro. 1 89 
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- Reconstrução de um troço da Rua Barata Salgueiro: 

Os trabalhos iniciaram-se em princípios de Junho, e constaram de uma re
construção da faixa de rolagem. Foram arrancadas as antigas linhas da Carris, 
e feito o pavimento em cubos de granito. Os trabalhos terminaram em fins 
de Agosto. 

- Reconstrução de um troço da Rua das Trinas: 

Esta obra iniciou-se em fins de Junho, tendo constado da construção de 
colector novo e pavimento de calceta de granito. Ficou terminada em fins 
de Setembro. 

- Arranjo da Praceta à Rua Padre Francisco: 

Esta obra iniciou-se em meados de Julho, e foi motivada por assenta
mento do aterro sobre o qual se encontra a Praceta. 

Foram construídos colectores novos e pavimento betuminoso. 
A obra concluiu-se em fins de Setembro. 

- Pavimentação da Rua Silva e Albuquerque: 

Iniciou-se em íins de Julho e constou de execução do pavimento definitivo 
em betão betuminoso. Ficou concluído em fins de Agosto. 

- Reconstrução de pavimentos no cruzamento da Avenida de Roma com 
a Avenida dos Estados Unidas da América. 

Foi iniciada em fins de Agosto, e constou da execução de novo arranjo 
de estacionamento e dos arruamentos circundantes; ficou terminada em fins 
de Dezembro. 

- Construção de colector e arrua1nento a nascente do Hospital Júlio de 
Matos: 

Esta obra foi iniciada em meados de Agosto e constou da execução de um 
pequeno troço de colector que se encontrava em más condições. Ficou termi
nada em princípios de Outubro. 

- Reconstrução de colector na Rua Carlos Lobo de Ávila: 

Iniciou-se em fins de Novembro e terminou em fins de Dezembro. Cons
truiu-se um pequeno troço de colector de manilhas de grés. 



- Reconstrução de pavimentos na Rua Epifânio Dias: 

Iniciou-se em fins de Novembro e constou da execução do pavimento 
definitivo em betão betuminoso. 

Terminou em fins de Dezembro. 

- Reconstrução do colector nascente da Rua da Palma e Avenida Al
mirante Reis entre o Socorro e os Anjos. 

Esta empreitada constou, nas suas linhas gerais, da construção de cerca 
de 650 m de colector destinado a substituir o antigo colector nascente da Rua 
da Palma e Avenida Almirante Reis, que será necessário demolir para permitir 
o avanço dos trabalhos do 2. º Escalão do Metropolitano de Lisboa. 

A obra teve início em l\Iarço, pôde ser dada como concluída - àparte pe
quenos acabamentos, - em Outubro; os trabalhos decorreram normalmente 
em cerca de três quartos da extensão do colector, sendo a parte restante bas
tante entravada pelas obras do ~fetropolitano de Lisboa e pela grande densi
dade de canalizações das Companhias Concessionárias que nalguns pontos não 
puderam, por motivos de segurança pública, ser removidos, como sucedeu 
junto do Cinema Liz. 

C) - Empreitadas iniciadas e concluídas etti 1961: 

- Construção de arruamentos a sul da II Circular: 

Esta empreitada constou da construção de um arruamento que começa na 
II Circular, no troço compreendido entre a Rotunda do Aeroporto e a Avenida 
Infante D. Henrique e termina paralelamente àquela artéria. 

Os trabalhos decorreram normalmente. 

D) - Empreitadas iniciadas ~ 1961 e aitida não concluídas: 

- Reconstrução de colectores na Avenida Almirante Reis e Regueirão 
dos Anjos: 

Esta empreitada tem como objectivo a remodelação da rede de esgotos de 
uma parte da Avenida Almirante Reis, por forma a permitir o avanço das 
obras do II Escalão do Metropolitano de Lisboa. 

Foi iniciada em meados de Julho, e decorreu, de uma maneira geral, 
segundo as previsões estabelecidas no respectivo «plano de trabalhos». Apenas, 
a construção de um novo colector ao longo do Regueirão dos Anjos, de grande 
secção ocupando nalguns troços toda a largura do arruamento, tem progredido 
com dificuldade em especial nos três últimos meses do ano, em virtude das 
intensas chuvas registadas. 

No entanto, e não obstante as dificuldades enunciadas, é de esperar que 
a empreitada possa ser dada como concluída no próximo trimestre do próximo 
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- Construção de calçada de calcário vidraço em diversos locais: 

Iniciada em 3/8/961, com prazo de execução de 1 ano. Pela sua natu
reza não há considerações especiais a fazer. Foram executados por esta em
preitada trabalhos de pavimentação de passeios nos seguintes locais: 

- Largo do Andaluz, em frente ao o.º 5; 
- Avenida Infante D. Henrique - Poço do Bispo - Santa Apolónia; 
- Travessa do Giestal, em frente ao n.º 49; 
- Avenida 28 de Maio, junto ao Mercado H ortícola; 
- Travessa do Forte da Areia; 
- Rua Coronel F erreira do Amaral; 
- Avenida do Brasil, em frente ao n.º 42; 
- Rua de Marvila, junto da Fábrica de Sabões; 
- Caramão da Ajuda - Serra de Monsanto; 
- Calçada de Palma de Baixo, junto do chafariz; 
- Ligação da Avenida 5 de Outubro - Avenida da República; 
- II Circular , a Cabo R uivo, em frente ao n.0 1; 
- Avenida Infante D. Henrique, em frente ao n.º 8; 
- Estrada da Damaia, e.m frente aos n .°" 60, 60-B e 60-C; 
- Rua R aul Brandão; 
- Rua de Santa Marta, em frente aos n .0

' 8-2 e 84-H ; 
- Rua Damasceno Monteiro, n. 0 69; 
- Estrada de Benfica, em frente aos n.°' 793 e 795; 
- Rua Domingos Sequeira; 
- Avenida do Brasil, em frente ao n. 0 141; 
- Avenida da República, em frente ao Gabinete Técnico de Habitação; 
- Rua Conde de Monsaraz, em frente ao lote D; 
- Praça António Sardinha, em frente ao J. G. ; 
- Rua Cesário Verde, em frente ao lote E ; 
- Rua Cruz Vermelha, junto à Central Pasteurizadora; 
- Rua do Cabo, em frente aos n.05 76 e 77, tornejando para a Rua S. J oão 

Nepomuceno e para a Travessa do Cabo; 
- Travessa S. Domingos de Benfica, em frente aos lotes 15 e 17; 
- Avenida Infante D. Henrique, entre a estação elevatória da Companhia 

das Águas de Lisboa e Rotunda de Moscavide; 
- II Circular - Cabo Ruivo, em frente ao lote 2; 
- Ligação Rua J osé Lins do Rego - Avenida do Brasil; 
- Rua da Junqueira, em frente ao n.0 141 ; 
- Rua António Nobre - Escola Feminina; 
- Praceta à Estrada de Moscavide, lotes 8, 9, 10, 11 e 12; 
- Rua da Bica do Sapato, em frente ao n.º 38; 
- Avenida Infante Santo, torneja Praça Santana à Lapa e Rua Santana 

à Lapa; 
- Rua do Sol ao Rato; 
- Escada de acesso ao Estádio da Tapadinha; 
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- Bairro de Santa Cruz, Grupo Escolar, à Rua 20; 
- Avenida de Beirolas, junto da Rotunda de Moscavide e em frente ao 

Depósito de Material de Guerra; 
- Estrada de Moscavide, em frente ao prédio n.º 56. 

- Construção de arruamentos na Célula IV de Telheiras: 

Iniciada em 11/8/961 com prazo de 150 dias, teve a prorrogação de 
60 dias, aprovada superiormente, devido à alteração do projecto (modificação 
do raio de curvatura e alargamento da faixa de rodagem do arruamento si
tuado na projectada praceta 1) e a trabal.hos suspensos por determinação 
superior (construção dos impasses). 

A obra tem decorrido com normalidade, encontrando-se na fase final. 

- Recobrimento de basalto com betuminoso e tomada de juntas: 

Foram executados por esta empreitada durante o ano de 1961 os seguintes 
arruamentos: 

1 - Recobrimento de basalto com betuminoso: 

- Rua Pedro Nunes; 
- Rua António Enes; 
- Rua Filipe Folque; 
- Rua António Cândido; 
- Avenida Praia da Vitória; 
- Rua Fernão Lopes; 
- Rua Sacramento à Lapa ; 
- Rua S. Caetano; 
- Rua Ribeiro Sanches; 
- Rua das Praças; 
- Rua do Meio à Lapa; 
- Travessa da Bela Vista; 
- Rua das Necessidades; 
- Travessa da Cova da r.icoura; 
- Travessa do Castro; 
- Rua Cruz dos Poiais; 
- Rua S. Marçal; 
- Rua Eduardo Coelho; 
- Rua Mouzinbo de Albuquerque; 
- Rua Sousa ifartins; 
- Rua de Arroios; 
- Rua da Penha de França; 
- Rua de Sapadores. 

I I - Recobrimento de betuminoso: 
• • 

. - Avenida João Crisóstomo. 
13 
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III - Tomada de juntas: 

- Rua Rosa Araújo; 
- Rua Alexandre Herculano; 
- Rua Camilo Castelo Branco; 
- Rua António José de Almeida; 
- Avenida do México; 
- Avenida Casal Ribeiro; 
- Rua Frei Miguel Contreiras; 
- Rua Antero de Figueiredo; 
- Rua Bulhão Pato; 
- Rua S. Ciro; 
- Rua das Trinas; 
- Rua S. J orge (Cemitério dos Ingleses); 
- Praça das Flores; 
- Rua da Palmeira; 
- Rua Miguel Bernardes; 
- Rua Marcos Portugal. 

Em relação ao plano de obras previsto na empreitada não foram executa
dos os revestimentos de betuminosos em basalto na Rua Nova do Carvalho e 
Rua da Verónica por se ter incluído o primeiro arruamento nos pavimentos 
em basalto a substituir por cubos e o segundo por necessitar de substituição do 
colector, trabalhos que fazem parte da empreitada da Conservação de 1962. 

Também não foram executados os revestimentos no Reco da !ndia, Tra
vessa Gaspar do Trigo, Travessa do Arco da Graça e Travessa S. João de Deus 
por se ter verificado serem arruamentos pràticamente sem trânsito. 

No início da empreitada foi estudado pelo L. N. E. C. a composi~fo 
granulométrica quer do brinder quer das massas finas com os inertes apre
sentados pelo empreiteiro tendo sido colhidas posteriormente amostras de betão 
betuminoso no estaleiro e no local da obra. 

Verificou-se inicialmente em face das amostras colhidas uma certa dificul
dade em esquadrar as curvas granulométricas dentro das especificações pre
conizadas pelo Asphalt Institut estando no entanto dentro das sugeridas por 
M. Duriez. 

Este facto foi atribuído a deficiências de fabrico e falta de prática de pes
soal em virtude do betão betuminoso ter sido fabricado numa misturadora 
«Parquer» estreada nesta empreitada. 

Algumas das amostras acusavam baixo teor de betume pelo que poste
riormente todos estes inconvenientes foram eliminados começando o fabrico do 
betão asfáltico a ser realizado em boas condições de aplicação. 

Foram executadas em betão betuminoso com 20 % de rocha asfáltica de 
Angola os seguintes arruamentos: Rua de Sapadores; Rua Eduardo Coelho; 
Rua S. Marçal; Travessa das Chagas; arruamentos com trânsito muito intenso 
e que justificavam o emprego daquele material. 

Todos os arruamentos foram executados com betão asfáltieo de 0,25 m 
de granulometria aberta pois permite urna melhor aderência, tendo o seu 
comportamento até agora, já com um Verão e um Inverno passados, sido bom. 



No que diz respeito às tomadas de juntas em arruamentos com cubos, não 
foi executada a Rua das Amoreiras e Avenida Rovisco Pais pois em reunião 
no local com representantes da C. C. F. L. verificou-se que as linhas oscilavam 
tendo sido solicitado superiormente orientação dos trabalhos. 

Quanto à Rua de Santa Marta aguarda-se a sua reconstrução para se poder 
executar o trabalho. Verificou-se também que a Avenida Defensores de Chaves 
ainda estava regular tendo sido executada em sua substituição a Avenida do 
México. 

Estes trabalhos foram executados à razão de 3 Kg/ m2 com emulsão 
betuminosa fornecida pela Câmara tendo-se primeiramente preenchido as juntas 
dos cubos com gravilha basáltica grossa e depois da rega de emulsão proce
dido ao espalhamento de gravilha basáltica miúda. 

Sob o ponto de vista de trânsito tudo decorreu normalmente não tendo 
sido necessário proceder a qualquer vedação. A brigada estava equipada com 
sinais de estacionamento proibido, cedidos pela 4." Repartição que ia colo
cando com antecedência à medida que ia executando o betuminoso. 

Prolongamento do colector da Avenida MO'HZinho de Albuquerque - Troço 
compreendido entre a Rua de Santa Apolónia e o R io Tejo: 

Encontra-se executado embora não esteja ainda em serviço, o troço do 
colector da Avenida Mouzinho de Albuquerque que termina na Rua de Santa 
Apolónia. 

Esta empreitada consta de construção de um colector de grande diâmetro 
que ligará o troço atrás referido ao Rio Tejo. 

~ de notar que, com este empreendimento, pretende-se eliminar as cheias 
periódicas do local, pois o colector servirá de terminal a toda a rede de dre
nagem do Vale Escuro. 

A sua construção exige que se atravesse: 
1) - A Rua de Santa Apolónia cuja travessia é executada a grande pro

fundidade. 
2) - As vias de caminho de ferro da C. P. sem impedir o funcionamento 

normal dos comboios, o que se conseguirá adoptando um sistema de entivação 
especial que permite manter as linhas utilizáveis assentes sobre pontões a 
construir pela c. p. 

3) -A Avenida Infante D. Henrique, onde o colector assenta a pouca 
profundidade, tal como sob as linhas do caminho de ferro. 

Considerando inconveniente o facto da abóbada se encontrar demasiada
mente próxima da superfície foi revisto o estudo do colector, cuja altura foi 
reduzida, usando-se secção duplicada e fortemente armado. 

Por outro lado, a existência de lodo exigiu o emprego de longa-s estacas 
de madeira com pequenos intervalos. 

Devido ao trânsito ser intenso nesta artéria os trabalhos tiveram de ser 
efectuados alternadamente em cada metade da faixa de rolagem. 

4) - O depósito de carvões pertencentes à A. G. P. L. exceptuando o 
problema do trânsito os restantes foram idênticos aos da Avenida Infante 
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5) - A zona do Muro-cais, cujos trabalhos constam da extracção de um 
bloco de betão, com cerca de 80 T. e colocação da boca de saída do colector 
em betão armado e pré-fabricado. Na extracção do bloco foram utilizados 
serviços de homens-rãs. 

Durante o ano de 1961 construiu-se o troço compreendido entre a C. P. 
e o Rio Tejo, excepto a boca de saída, que não foi possível colocar devido a 
imprevistos entre eles a grande afluência de areias. 

Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais: 

- Construção de arruamentos junto à Rua Marquês de Olhão: 

Foram executadas as terraplenagens, macadames e esgotos. 
Considerou-se de aguardar a construção dos prédios para posteriormente se 

fazer a rega betuminosa. 

- Construção de um arruamento junto à Rua do Lumiar: 

Após os trabalhos de terraplenagens e esgotos a obra mereceu estudo 
pela i.• Repartição, prosseguindo actualmente em bom ritmo os trabalhos 
de pavimentação. 

- Construção da Rua D: 

A obra na fase de execução mereceu estudo pelo Gabinete Técnico de 
Habitação estando no entanto já definida, prosseguindo em ritmo lento pelos 
condicionamentos provenientes das construções em curso. 

- Construção da Rua D e troços das Ruas C e D: 

A obra encontra-se suspensa aguardando revisão do projecto que está a 
ser levado a efeito pelo Gabinete Técnico de Habitação. 

- Construção de arruamentos interiores nos Olivais-Norte - Zonas 1, 2, 
3 e 4: 

A obra consiste na construção de arruamentos de acesso aos prédios entre 
outros da Fundação Cardeal Cerejeira. 

O projecto mereceu esclarecimentos prestados pelo Gabinete Técnico de 
Habitação pois que o Regulamento de Obras na Via Pública, não prevendo 
o novo tipo de urbanização em curso, não definia claramente a posição das 
instalações das Companhias Concessionárias. 

- Construção da ligação da Rua Neves Ferreira com a Rua Dr. Lacerda 
e Almeida: 

A obra iniciada em 30/11/961, consiste na construção de colectores, faixa, 
macadame e calçada de cubos de granito sendo executada no sentido de faci
litar o trânsito. 



- Construção de arruamentos jon!o ao Bairro da Madre de Deus: 

A obra iniciada em 18/8/961, consiste na execução de terraplenagens, 
pavimentos e esgotos. 

- Terraplenagens do Parque Desportivo do Bairro Municipal Padre Cruz 
(Carnide): 

A obra prossegue actualmente sendo a fiscalização efectuada pela 3.ª Re
partição. 

- Construção de arruamentos no Bairro de Santa Cruz: 

A obra consiste na execução de pavimentos e esgotos tendo o seu desen
volvimento sido condicionado pelo atravessamento das terras do Estado pelo 
colector de serventia. 

- Alteração da r:izantc da Rua A e Rua das Furnas no Bairro das Furnas: 

A obra consiste na construção de colectores, fa ixa e macadame, servindo 
de acesso à Escola e Salão de Festas Municipal, não teve o desenvolvimento 
desejado por condicionamentos impostos pela presença de um posto de trans
formação das C. R. G. E. e estudos para melhor aproveitamento dos logra
douros. 

- Terraplenagens e esgotos dos arruamentos junto à passagem de nível 
do Calhariz: 

A obra consta de terraplenagens e esgotos sendo os trabalhos preliminares 
para a construção de uma passagem inferior no Calhariz. 

Devido à falta de vazadouro para o grande volume de terras a remover 
a obra não teve o desenvolvimento pretendido. 

- Terraplenagens e esgotos na Quinta do Charquinho: 

A obra iniciada em 15/ 12/961 destina-se a servir prédios municipais cujas 
empreitadas se encontram em curso pela 3.;\ Repartição. 

- Construção de arruamentos interiores aos blocos do Bairro Azul -
l.ª fase: 

A obra iniciada em 7 / 12/961, teve um desenvolvimento satisfatório. 

- Construção de colectores para serventia dos lotes no Parque Despor
tivo - C. F. B.: 

A obra foi iniciada em 25 / 11/961, nada havendo a assinalar. 
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Reconstrução de pavimentos e esgotos em. diversos locais: 

- Reconstrução da Rua Fernando Palha: 

Os trabalhos iniciaram-se em princípios de Julho e constam da execução 
de colectores novos em rede separativa e pavimento novo em betão betu
minoso. 

A obra sofreu um atraso grande, em virtude dos serviços de Telecomuni
cações Militares terem resolvido instalar cabos. Nesta data já os nossos tra
balhos prosseguem, estando a proceder-se à construção de pavimento final. 

- Reconstrução de um troço da Rua Damasceno Monteiro: 

A obra iniciou-se em fins de Julho, os trabalhos encontram-se ainda em 
curso, estando concluído a maior parte do movimento de terras e parte do 
muro da vedação do Quartel da Graça. Esta obra virá a proporcionar a liga
ção da Rua Damasceno Monteiro ao Largo da Graça. 

- Reconstrução de arruamentos no Parque Eduardo VII : 

Os trabalhos iniciaram-se em fins de Setembro. Esta obra tem sofrido par
ticularmente com a falta de pessoal. Melhoraram-se alguns pavimentos, cons
truíram-se arruamentos novos e reparou-se o sistema de drenagem. 

- Reconstrução da Travessa do Convento de Jesus, da Travessa da 
Arrocbela e Largo de Jesus: 

Foi iniciada em princípios de Outubro, e inclui a construção de colectores 
novos e pavimento em calceta de granito. Os trabalhos têm demorado mais 
do que o previsto, devido principalmente à falta de pessoal. 

- Reconstrução de um troço da Rua de Campo de Ourique: 

Os trabalhos iniciaram-se em princípios de Outubro e constam principal
mente de construção de colector novo até à Rua D. Maria Pia e construção 
de pavimento novo em parte da rua. Os trabalhos ainda vão demorar pois a 
C. A. L. aproveitou a oportunidade para instalar uma conduta de grande 
diâmetro e que vem atrasar os nossos trabalhos. 

- Reconstrução de arruamentos no Bairro Alto - 3.ª fase: 

Nesta fase estão a reconstruir-se arruamentos entre a Rua da Rosa e a 
Rua do Século. Os trabalhos -iniciaram-se em princípios de Outubro estando 
já concluídas a Travessa da Cruz de Soure, parte do Alto do Longo e prepara-se 
a conclusão da Rua da Vinha. 

- Reconstrução da Rua Senhora da Glória: 

A obra iniciou-se em meados de Outubro, e consta de construção de colee
tor novo e parte da rua e construção de pavimento de calceta de granito. Os 
trabalhos têm sofrido atrasos devido às dificuldades com a vedação de trânsito. 



- Reconstrução de um troço de colector na Rua Saraiva de Carvalho: 

A obra iniciou-se em meados de Outubro e consta essencialmente de cons
trução de colector novo, necessário em virtude do anterior não funcionar em 
boas condições. 

- Reconstrução de pavimentos na Avenida Infante D. Henrique (Olivais): 

A obra iniciou-se em fins de Outubro e resume-se a um desaterro e cons
trução de uma faixa pa.ralela à Avenida Infante D. Henrique. Os trabalhos 
têm decorrido normalmente. 

- Reconstrução de um troço da Rua de D. Vasco: 

Esta obra que se iniciou em meados de Novembro, inclui o arranjo inte
rior do colector da referida rua e construção de pavimento novo e fundação 
de betão para o mesmo. Os trabalhos decorrem normalmente. 

- Reconstrução da Travessa das Verduras: 

Iniciou-se também em meados de Novembro. Está a proceder-se ao arranjo 
do pavimento. 

- Passagem subterrânea para peões na Praça dos Restauradores: 

Esta empreitada tem como objectivo a construção dos toscos, betão ar
mado e colectores de esgotos da obra em epígrafe. Foi iniciada em fins de Se
tembro e decorreu normalmente dentro dos condicionamentos resultantes da 
necessidade de não interferir com o intenso trânsito que circula nesta zona da 
cidade, e ainda da existência de canalizações das Companhias Concessionárias 
que por abastecerem um importante sector, tiveram de manter-se dificultando 
apreciàvelmente o livre curso dos trabalhos. 

Não obstante as dificuldades referidas, foi possível concluir-se dentro deste 
ano, o troço nascente da galeria; em princípios do próximo ano deverá. ini
ciar-se a zona central, tudo levando a esperar que, no próximo trimestre da
quele ano, deverá ficar concluída a ligação à galeria já existente junto da 
estação dos Restauradores do Metropolitano de Lisboa. 

Obras de conservação de pavimentos 

Considerações gerais: 

Os Serviços de Conservação de Pavimentos e Esgotos dispuzeram nos orça
mentos ordinário e suplementar da quantia de 16 970 000$00, tendo sido despen
dida daquela verba com a execução de obras, a importância de 16 727 720$30. 
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E xecutados por pessoal municipal 

Nestes trabalhos, executados por pessoal municipal , há ainda a considerar 
os que foram executados por brigadas de reparação e os levados a efeito por 
pessoal cantoneiro. 

Este ano, continuou a notar-se o aumento de trabalho efectuado por pes
soal cantoneiro, especialmente em pequenas reparações de pavimentos betu
minosos nas suas áreas. 

Existem porém ainda diversos cantoneiros que, por velhos, doentes ou 
entregues à Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos não estão em con
dições de apresentar produção nem de desempenhar os seus cargos, neces
sitando ser reformados e substituídos por homens válidos. 

Apresenta-se-nos ainda o caso de cantoneiros que foram reformados e 
ocupam o lugar no quadro em prejuízo do serviço, se bem que a situação tenha 
melhorado um pouco em relação aos anos transactos. 

No que se refere ao pessoal das brigadas de calceteiros, continua a notar-se 
diminuição de produção, em vista de se encontrarem fiscalizando obras muitos 
calceteiros e de ter reduzido o número de pessoal requisitado ao empreiteiro 
da conservação. 

Com o serviço de fiscalização muito prejudicada tem sido, a brigada de 
calccteiros artistas, por muitos e até os melhores se encontrarem dela apartados, 
sendo triste verificar as suas reduzidas condições de trabalho, numa arte tão 
portuguesa e apreciada até no estrangeiro. 

Na brigada de betuminosos, notou-se uma grande actividade e aumento 
de produção. 

Com o pessoal requisitado ao empreiteiro da Conservação voltaram a 
formar-se três brigadas de µ-abalho betuminosos, porém na Pedreira da Pi
menteira as máquinas estiveram por muitas vezes paradas por avarias várias 
e falta de algumas pequenas peças que levam tempo a adquirir. 

A D. S. T.-E . passou a fornecer a estes serviços três transportes diários 
sendo de 7 % aproximadamente as faltas notadas. 

Torna-se necessário manter as µ-ês brigadas de trabalhos betuminosos 
mas com pessoal especializado. 

Para evitar um maior agravamento no estado dos pavimentos betuminosos 
no inverno do próximo ano, necessário se torna que no verão sejam substituí
dos muitos pavimentos betuminosos que ultrapassaram já mais de uma dezena 
de anos o seu tempo normal de duração, tornando-se insuficiente em muitos 
casos, qualquer reparação que se lhes faça. 

Muito conveniente seria também com a experiência anterior, conseguir-se 
uma camioneta absolutamente fechada para manter a temperatura das massas 
de betão betuminoso para assim o trabalho com elas, se tornar mais eficiente 
sem a perda de calorias em camions abertos, no trajecto da pedreira para as 
obras. 

Necessário se torna também a aquisição de uma máquina aquecedora de 
pavimentos. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância. 
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Executadas pelas brigadas de calceteir09 e cantoneiros em aprendizagem 

Reparação de calçada de calcário em parte de alguns arruamentos: 

- Rua da Palma; 
- Rua Marquês de Fronteira; 
- Rua de S. Bento; 
- Avenida Duque de Loulé; 
- Rua das Portas de Santo Antão; 
- Rua de S. Julião; 
- Praça dos Restauradores; 
- Praça do Comércio; 
- Praça Duque da Terceira ; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Rua de Santa Justa; 
- Rua dos Correeiros; 
- Rua do Carmo; 
- Rua 1.º de Dezembro; 
- Rua dos Fanqueiros; 
- Rua de S. José; 
- Rua Fernandes da Fonseca; 
- Rua de S. Nicolau ; 
- Avenida Alvares Cabral ; 
- Rua Sampaio Bruno. 

R eparação de mosaico em parte de arruamentos: 

- Rua de S. Julião; 
- Rua do Ouro; 
- Rua das Portas de Santo Antão: 
- Praça dos Restauradores; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Praça do Comércio; 
- Praça Duque da Terceira; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Rua Augusta; 
- Rua de Santa Justa; 
- Avenida da Liberdade; 
- Rua Garrett; 
- Rua do Carmo; 
- Rua 1.0 de Dezembro; 
- Rua dos Fanqueiros; 
- Rua da Prata; 
- Rua de S. J osé; 
- Largo de S. Domingos; 
- Largo de S. J ulião; 
- Largo do Chiado; 
- P raça do Município; 201 
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- Rua da Betesga; 
- Rua do Comércio; 
- Calçada do Combro; 
- Rua da Conceição; 
- Avenida Alvares Cabral. 

Reparação de basalto e11t parte de arrua1nentos: 

- Arrecadação da Rua do Saco; 
- Praça dos Restauradores; 
- Rua da Mouraria; 
- Praça do Comércio; 
- Rua D. Duarte; 
- Rua J oão das Regras; 
- Parque Florestal de Monsanto; 
- Travessa do Forno; 
- Rua Fernandes da Fonseca; 
- Rua de S. Lázaro; 
- Rua de S. Nicolau ; 
- Rua de S. Paulo; 
- Rua Sampaio Bruno. 

Reparação de cubos de granito em parte de arrua111entos: 

- Rua de Santo António; 
- Avenida da Ribeira das Naus; 
- Praça do Comércio; 

- Rua da Alfândega; 
- Avenida Infante D. Henrique; 
- Rua do Carmo; 
- Rua da Palma; 
- Rua Fernandes da Fonseca; 
- Calçada da Cruz da Pedra; 
- Rua da !\-ladre de Deus; 
- Calçada de Santa Apolónia; 
- Rua dos Caminhos de Ferro; 
- Rua da Bica do Sapato; 
- Largo do Museu de Artilharia; 
- Rua do Jardim do Tabaco; 
- Praça do Município; 
- Cais do Sodré; 
- Rua da Alfândega; 
- Rua dos Bacalhoeiros; 
- Campo das Cebolas; 
- Rua de S. Bento; 
- Avenida Duque de Loulé; 
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- Rua das Amoreiras ; 
- Avenida Alvares Cabral ; 



- Rua da Boavista; 
- Rua de S. Paulo; 
- Estrada de Benfica; 
- Rua Correia Teles; 
- Rua do Cais de Santarém; 
- Rua do Terreiro do Trigo. 

Executados pela brigada de betuminosos 

Reparação de betuminoso etti parte de arrua1nentos: 

- Avenida Frei Miguel Contreiras; 
- Avenida da Igreja; 

- Avenida Duque de Avila ; 
- Bairro da Encarnação; 
- Avenida Fontes Pereira de Melo; 
- Avenida da República; 
- Avenida do Brasil ; 
- Rua da Buraca; 
- Rua Actor Isidoro; 
- Rua Carlos l\fardel; 
- Rua Lucinda do Carmo; 
- Rua Augusto Machado; 
- Rua Actriz Virgínia; 
- Rua 20, ao Bairro de Santa Cruz. 

Construção de pavinientos bet14-minosos eni arruan1.entos: 

- Jardim Marcelino ?vlesquita. 

T 01nadas de juntas a betumi1ioso: 

- Rua do nlastro ; 
- Rua da Condessa; 
- Rua D. Carlos Mascarenhas; 
- Rua l\farquês de Fronteira; 
- Rua Rodrigo da Fonseca; 
- Travessa dos Fomos. 

Exploração de pedreiras 

A exploração da pedreira de grés, para calçada foi executada por traba
lhadores requisitados ao empreiteiro da Conservação de Pavimentos e Esgotos 
e ali se apuraram 161 m3 de pedra de grés para calçadas; 145 m3 de escacilhos; 
115 m3 de saibro. 

A exploração de pedra para calçada tem estado paralisada e há meses que 
ali se encontra um só homem a explorar saibro. Quando vier a Primavera 
recomeçará a exploração. 

u. o. 39 

Quanto à Pedreira da Pimenteira, continua suspensa a exploração de pedra 
203 basalto. 
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Os materiais basálticos, para os betuminosos são presentemente obtidos 
por intermédio de uma granuladora de martelos e uma britadeira de maxilas, 
instaladas na Pedreira 1'Iunicipal da Pimenteira, junta da imensa pilha de 
cscacilhos de pedra basáltica ali acumulada ao longo de vários anos de explo
ração, e que certamente proporcio11ará, a um preço moderado, os materiais 
necessários a actividade da Brigada Municipal de Betuminosos, durante um 
período difícil de precisar, mas que se prevê nunca inferior a cinco anos. 

A pequena instalação de fabrico de betão betuminoso, localizada na 
Pedreira Municipal da Pimenteira, está convenientemente apetrechada para o 
fim em vista, isto é, habilitar as Brigadas Municipais de Betuminosos a executar 
urgentemente pequenas reparações de pavimentos bem como trabalhos de 
construção em áreas limitadas, trabalhos estes difíceis de medir e fiscalizar 
e que pela sua natureza especial, parecem mais adequados à actividade da 
brigada, reservando-se para as empreitadas as obras de certa importância em 
áreas perfeitamente definidas e portanto mais fáceis de fiscalizar e medir. 

Para se conseguir um melhor rendimento e um mais perfeito funcionamento 
da instalação, urge porém completá-la com uma camioneta de, relativamente 
pequena capacidade, 1nunida de caixa provida de um perfeito isolamento 
térmico. 

P resentemente, a distribuição de massas betuminosas é feita por ca rros 
da Câmara, que por desempenharem os 1nais variados serviços, nem sempre 
podem comparecer quando invocados, além de que, tendo as respectivas caixas 
metálicas abertas, sem qualquer espécie de isolamento térmico, dificilmente 
permitem a execução de trabalhos demorados de remendagem em vários locais 
sem o perigo de arrefecin1ento prematuro e perda das qualidades essenciais 
das referidas massas. 

Foi-nos fornecido un1 carro com caixa metálica tapada e isolada, mas que 
pela sua pequena capacidade, não satisfaz. 

Oficinas 

Os trabalhos realizados nas oficinas privativas desta repartição, constam 
de: reparação de carrinhos de mão; reparação de barracas e guaritas; reparação 
de picaretas, forquilhas, regadores, etc., como se especifica nos mapas res
pectivos, junto ao presente relatório . 

Estas oficinas já em 1056 receberam grandes benefícios, visto que, a forja 
manual foi substituída por uma forja eléctrica o que deu um maior rendimento 
ao trabalho de ferreiro; conta-se também com um grupo de soldagem eléctrico 
e um engenho de furar, o que nos proporciona maiores possibilidades na repa
ração constante das nossas ferramentas, das brigadas de calceteiros e nos can
toneiros. 

w1ais recentemente estas oficinas íora1n providas de uma serra eléctrica, 
uma guilhotina manual e uma esmeriladora eléctrica e um ferro eléctrico de 
soldar, fazendo-se assun trabalhos mais importantes de reparação de ferra
mentas, com o devido rendimento e grandes vantagens para os serviços da 
repartição. 

Torna-se necessária ainda a aquisição de uma máquina eléctrica de aplainar 
materiais e uma calandra. 



Obras executadas pela Empreitada de Conservação 

O programa estabelecido para o ano de 1961 previa essencialmente obras 
dos seguintes tipos: 

- Eliminação de calçadas em basalto e. dum 1nodo geral correcção de 
pavimentos escorregadios. 

- Reparação de pavimentos em betuminoso ou em macadame. 
- Reparação interna de antigos colectores de grande secção. 
- Arranjo de azinhagas para melhoria de acesso a núcleos habitacionais 

em zonas ainda não urbanizadas. 

E finalmente: 

- Saneamento em bairros pobres, incluindo esgotos e pavimentação. 
Este programa foi parcialmente cumprido não o tendo sido na totalidade 

devido ao grande número de obras não programadas que fo i necessário levar 
a efeito. Entre estas avultam os trabalhos de conservação corrente, as repo
sições de pavimento resultante de obras do Metropolitano, as obras que supe
riormente foram determinadas à repartição, geralmente resultantes de recla
mações ou pedidos de munícipes ou observações da I mprensa e, finalmente, 
o razoável volume de trabalhos executados por conta particular - construções 
de ramais de ligação aos colectores, boleamento de faixa, calcetamento de 
entradas especiais e rebaixamento de colectores. 

Houve, no entanto, a preocupação de realizar o maior número possível 
de obras do programa, distinguindo-se entre as que foram executadas as se
guintes: 

- R ecobri1ncnto ou revestimento betu1ni1z,oso da Rua de Santa Bárbara, 
Largo Conde Pombeiro, Paços da Rainha, Largo do ?vlitelo, Ruas da Academia 
das Ciências, do Arco a Jesus, da Quintinha e dos Lusíadas. 

(Outros recobrimentos foram realizados em maior escala, pela empreitada 
especialmente destinada aos trabalhos desta natureza). 

- Substituição de calçadas nas Ruas da Beneficência, D. Carlos de l\Ias
carenhas, Marquês de Fronteira, J oaquim António de Aguiar, Praças D. Luís I 
e de S. Paulo, Travessa de S. Sebastião, Rua da Alegria , etc . 

- Reparação interna de colectores nas Ruas de S. Bento, Cidade de Li
verpool, Penha de França e Passos Manuel, nas Avenidas Sacadura Cabral e 
ó scar Monteiro Torres. 

- R eparação das Azinhagas do Poço de Baixo, do Poço de Cortes, do 
Troca, do Vale Fundão, do Jogo da Bola e das Lajes. 

- Reparação de bstuminoso nas Avenidas da índia, Fontes Pereira de 
Melo, da Liberdade, da República, do Brasil, Campo Grande, Rossio, etc. 

u. o. 41 

- R eparação de 1nacada1ne e revestifnen,to betunlinoso cm vários arrua-
mentos do Parque Florestal de 1'1onsanto, incluindo o Parque Silva .Potto. 205. 
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- Trabalhos de sancaniento, incluindo pavi1ncntação nos Bairros da Li
berdade e Quinta do Pinheiro. 

De entre as obras executadas fora do programa há a distinguir pela sua 
importância ou volume de trabalhos as que a seguir se mencionam: 

P :iv imentos 

Recobriniento de basaltos: 

- Praça do Comércio; 
- Rua Augusta (faixa de eléctricos); 
- Rua do Ouro (faixa de eléctricos); 
- Rua D. Antão Vaz de Almada; 
- Travessa de Santo Antão; 
- Travessa Nova de S. Domingos; 
- Rua do Forno; 
- Largo Jardim do Regedor; 
- Rua Abade Faria; 
- Largo fronteiro à G. N. R., à .-\.juda. 

Construção de macadame e betuminoso: 

- Recreio I nfantil do Parque Eduardo VII ; 
- Acesso ao Parque de Campismo de Monsanto; 
- Rua 5, ao Bairro de Caselas; 
- Adro da Igreja do Lurrúar; 
- Rua do Melo, a Sete Moinhos; 
- Rua do Garcia; 
- Rua Veríssimo Dias; 
- Rua Simão Veríssimo Dias; 
- Travessa Sargento Abílio; 
- P arque de Campismo de ~[onsanto; 
- Praça D . Manuel I ; 
- Quartel do B. S. B. do Bairro da Encarnação; 
- Acesso ao Colégio Pio XII na Avenida 28 de l\1aio. 

Reparação ou 1·eposição de betum.inosos: 

- Calçada do Galvão; 
- Rua Veríssimo Sarmento; 
- Rua Neves Ferreira; 
- Estrada Militar, à Pontinha; 
- Estrada da P ontinha; 
- Rua Marquês de Subserra; 
- R ua da Escola Politécnica; 
- P raça dos Restauradores; 
- Rua 1. º de Dezembro: 
- Rossio. 
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Reparação, re1nodelaçâo ou co11strução de calçadas: 

- Rua da Alegria; 
- Rua Joaquim António de Aguiar; 
- Diversos arruamentos em Alfa1na; 
- Travessa da Galé; 
- Praça Afonso de Albuquerque; 
- Alameda do Beato, junto às instalações sanitárias; 
- Rua das Amoreiras (linhas da C. C. F. L.); 
- Rua ~!orais Soares (idem) ; 
- Rua Pereira Carrilho (idem) ; 
- Rua Bartolomeu Dias (idem) ; 
- Rua de Pcdrouços (idem) ; 
- Rua de Campo de Ourique (idem) ; 
- Calçada de Carriche; 
- Rua Manuel Bento de Sousa; 
- Estrada de S. Bartolomeu; 
- Rua da Beneficência (alargamento junto à passagem de nível); 
- Travessa de Santa Quitéria; 
- Rua Elvira (Sítio do Calhau); 
- Azinhaga das Teresinhas; 
- l\Iarinheira - Parque Florestal; 
- Vila Guiné - Parque Florestal; 
- Pátio do Palácio dos l\1achadinhos; 
- Rua Pereira e Sousa; 
- Rua «Ü», ao Bairro Santos; 
- Rua Marquês de Fronteira; 
- Rua de Campolide; 
- Rua Angelina Vida! (curva); 
- Adro da Igreja do Beato; 
- Rua dos Alamos; 
- Pátio das Comendadeiras; 
- Estrada da Cruz, ao Caramão (passeio); 
- Estrada da Pontinha (valeta); 
- Rua da Penha de França (passeio); 
- Travessa de Santa Quitéria (acesso à escola municipal); 
- Rua Jorge Colaço (passeio); 
- Escola municipal da Rua das Amoreiras (pátio de recreio) ; 
- Caminho <lo Casal do Sola (acesso ao Bairro da Liberdade); 
- Rua do Carrião; 
- Rua Heliodoro Salgado; 
- Pátio municipal da Rua Barros Queirós; 
- Calçada dos Sete Moinhos (valeta) ; 
- Mercado de Frutas, ao Cais do Sodré; 
- Largo do Corpo Santo (placas) ; 
- Cemitério de Benfica; 
- Rua Arco Marquês do Alegrete; 
- Vila Gouveia (às Galinheiras); 207 
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- Rua da Quintinha (passeios) ; 
- Rua do Arco, a J esus (passeio); 
- Rua da Academia das Ciências (passeio) ; 
- Rua dos Lusíadas (passeio) ; 
- Rua da Ribeira de Alcântara; 
- Travessa do Calado; 
- Casal Ventoso de Baixo (degraus) ; 
- Rua D. J oão V; 
- Mercado de Carnide; 
- Parque de Campismo (valetas) ; 
- Acesso à Quinta da Raposa de Baixo. 

R egularização de placas: 

- Rua J oaquim António de Aguiar; 
- Rua D. Francisco Manuel de Melo; 
- Rua dos Sapadores; 
- Praça D. Manuel I . 

Arruame1itos em ja·rdins: 

- Praça do I mpério; 
- Jardim do Bairro do Alvito. 

Esgotos 

Gra11 de reparação de colector ot' valas: 

- Cheias (Fábrica da Pólvora) ; 
- Rua Fernão Lopes; 
- Avenida da Liberdade; 
- Quinta das Areias (D . S. S. E. U. ) ; 
- Carnide (vala); 
- Rua Júlio César Machado; 
- Avenida da Liberdade; 
- Avenida Infante D. Henrique (junto à Companhia Portugal e Colónias). 

Cotistrução de colectores, ramais, caixas de inspecção, saTjeias ou su111i-
do11.ros em pequenas obras de satieamento: 

- Rua do Açúcar; 
- Rua Ribeira de Alcântara; 
- Avenida 24 de J ulho; 
- Largo do Terreiro do Trigo; 
- Cruz das Oliveiras; 
- Miradouro de ~Iontes Claros; 
- Diversos arruamentos em Alfama; 
- Estrada de Caselas; 
- Bairro do Cara.mão (ramal da C. A. L. ); 
- Beco do Mirante; 
- Parque de Campismo de Monsanto;. .. . . . . • • • • 



- Travessa João Vaz; 
- Rua Arco do Marquês de Alegrete; 
- Praceta Conde de Bonfim. 

Rebaixa1nento ou 1'ectificação de colectores: 

- Rua dos Cordoeiros, a Santa Catarina; 
- Rua de S. Sebastião da Pedreira; 
- Travessa da Memória; 

- Rua da Verónica; 
- Azinhaga da Torrinha; 
- Rua dos Baldaques. 

Subsolo 

Estes Serviços registaram, em 1961, u.ma intensa actividade desenvolvida 
pelas Companhias Concessionárias, facto que se vem repetindo de ano para 
ano, impulsionadas pelas necessidades impostas pelo crescimento incessante da 
Cidade. Novas instalações, maior número de prestações de serviços, remode
lação e construção de arruamentos impuseram às Companhias um reforço que 
nem sempre foi fácil controlar, apesar da melhoria verificada na sincronização 
dos trabalhos. 

Os técnicos responsáveis das Companhias Concessionárias têm demonstrado 
espírito de colaboração e boa vontade sempre que há problemas a resolver nas 
zonas em obras atendendo quanto possível ao cumprimento dos prazos esta
belecidos, correspondendo à acção porfiada dos Serviços no sentido de obter 
uma sincronização perfeita na execução dos trabalhos. 

Em 1961 foram concedidas 21 219 licenças às Companhias Concessionárias 
para levantamento de pavimento na via pública, correspondendo 13 771 -
cerca de 65 % - a trabalhos urgentes para reparação de fugas ou avarias e 
as restantes a trabalhos normais. 

A média de licenças concedidas foi de 70,9 por dia útil. 
A Companhia das Águas de Lisboa continua a ser a que tem maior nú

mero de trabalhos urgentes, atingindo 74,2 % das licenças concedidas para 
trabalhos urgentes e 55,6 ~~ do número total das licenças concedidas. 

Às Companhias Reunidas Gás e Electricidade foram concedidas, para o 
mesmo género de trabalhos, licenças correspondentes a 15,6 % e 6,9 % para 
gás e electricidade respectivamente, em relação ao número total de licenças 
concedidas para trabalhos urgentes. 

O pavimento executado e debitado às Companhias Concessionárias, aumen
tou de 89 773 m2 em 1960 para 117 408 m2 em 1961. 

Dos 117 488 m2 de pavimentos repostos, correspondem 36 519 m2 a faixas 
de rodagem e 80 969 m 2 a passeios. 

O montante das facturas enviadas, que em 1960 havia sido de 1 848 099$33 
e1n 1961 foi de 1 169 356$40, representando um decréscimo de 678 742$93 que 
se justifica pelo facto de o maior volume de trabalhos terem sido executados 
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nas zonas de novas urbanizações, cujos passeios se encontram em terras, e o 
209 grande volume de facturas a expedir ainda não ter sido completado. 
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Expediente 

Dentro da sua múltipla actividade na recepção, organização, movimento 
interno e expedição de todos os documentos que lhe são enviados, a par do 
grande volume de trabalhos dactilográficos que llie estão normalmente desti
nados, procurou o Serviço de Expediente, durante o ano findo, dar plena satis
fação, como elemento coordenador dos serviços da Repartição, na parte que 
lhe diz respeito, dentro do vasto plano de toda a intensa vida municipal . 

O Serviço de EÀ-pediente, porém, que já vinha lutando com falta de pessoal 
durante o ano de 1961, ficou privado de 3 unidades de serviço, que não foram 
substituídas, o que como é de calcuJar, causou apreciáveis dificuldades no 
desempenho da sua missão. Apesar da boa vontade e manifesto interesse de 
todo o pessoal, alguns trabalhos, até mesmo os mais urgentes, sofreram alguns 
compassos de espera, podendo apontar-se, por exemplo, o atraso na elabora
ção de avisos e notas de débito às Companhias Concessionárias, do que resul
tou uma diminuição de encargos debitados e a correspondente arrecadação de 
receita no referido ano e que sõmente poderão ser consideradas no ano de 1962. 

Simultâneamente o volume de serviço aumentou não só devido ao desdo
bran1enlo de cada uma das empreitadas de Reconstrução de P avimentos e 
Esgotos e Construção de Pavimentos e Esgotos em duas empreitadas diferen
tes uma para a Zona Oriental e outra para a Zona Ocidental mas ainda a 
adjudicação da nova empreitada de Construção de passeios em diversos locais. 

Pelos mapas que acompanham o presente relatório verifica-se o desdobra
mento dos serviços de expediente como corolário da sua actividade em todos 
os seus pormenores. 

Obras de construção civil 

Compete à Repartição de Obras l\funicipais a execução das obras de edi
fícios e outras de carácter especial de construção civil a cargo da Câmara. 

São características das actividades da Repartição as verbas atribuídas no 
Orçamento e as despendidas com a realização das obras: 

Assim, as dotações orçamentais foram as seguintes: 

Designação 

- --
Despesa. ordiná.ria .......... . ......... . ... · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · I 
Despiesa ex.traord..inã.ria .............. . .... . .. .. .... . .......... · 1 

Soma .. . ................. . 

Os totais das verbas despendidas foram de: 

Impor tâncias 

21 561 000$ 
4-0 072 000$ 
6163)000$ 

Designat;iio l Importâncias 

Despesa ordinária ..... ... .. . ....... . . . ... .. .. · . · · · · · · · · · · · · · · I 
Despesa extraordioâria .... . . . ......... . . .. . .... . . ..... . . . . ... . 

Soma ........ . . . . . .. ... . . . 

17 821 121 $20 
33 2~8 914$50 
s 1 080 035$7õ 

Os saldos verificados resultaram de pequenas verbas sobrantes dos nume
rosos artigos orçamentais atribuídos a estes serviços. 



No mapa anexo indicam-se os quantitativos das obras adjudicadas nos 
últimos vinte anos permitindo a comparação dos respectivos valores. Verifica-se 
um considerável montante das adjudicações nos últimos anos e faz-se notar 
que em 1952 e 1954 estavam em construção simultâneamente o Matadouro, 
a Central Pasteurizadora de Leite, as casas de renda económica e vários Grupos 
Escolares pelo que é sensível o aumento do valor das obras naquele período. 

Valores das obras iadjudicadas nos últimos 20 anos 

Concursos p úblicos Co ncursos limitados 
Importâncias - - to tais 

Anos Importâncias Percen- lmport5nc:ias Perctn· cm milhões 
em milhões em rnilhócs de escudo5 
de escudos 18,l?eOs de t~codos tagcns 

19'2 · ·· · · ··~·•• 1, • • • t. • \ •• · · · · 3,6 66,7 1,8 33,3 5,4 
l \14tf . .• •••• • •• • •••••. . •• . . . 5 69,4 2,2 30,6 7,2 
104,:1 • . ..• • . . • •. •. . • •.... . 1 43,5 1,3 5ô,S 2,3 
1045 . . ..... . ... .... . . . .. . . 12,4 81,6 2,8 18,4 15,2 
104G . . . . .. .. . . . •. . .... ..•• .. 16 92 1,4 8 17,4 
1g..a7 .. . . . . .•.. . • ...... .. .... 60,4 91,4 5.7 8.6 66.1 
19 '8 .. .... .... . .. . ..... ... .. 6'2,2 82,2 13,S 17,8 75,7 
19 i!> .......... ... .... • •. . . .. 47,9 87,4 6,9 12,6 54,8 
1900 . ..... . ... .. . ...... ... .. 17,6 84,2 3,3 15,l:I 209 
1951 .•• . • •• ••• • . .••••.•.••• • 3 ,6 89,4 4,6 10,6 43:2 
1952 . ... .. .. .............. . 67,9 91,4 6,4 8,6 74,3 
1058 . ... ... . ... . .. .. . .. .. ... 28 8 91 ,1 2,8 8,9 31,6 
1!)154 .••••.••.• . •• •. . • •• ..• . • 62'6 95,6 2,9 44 65,5 -· 17

1
2 11)65 .•..• . ••• • .• • •.• • ••••• .• l>,9 82.8 3.3 19,2 

l05G ... . ... . .. .......... . ... 32 8 69,1 14,7 30'9 47,5 
22:6 

1 
J tl57 . . • .•..••• . •.••••.••. . •• 44,6 28,1 55,4 50,7 
1058 ... .. . . ~ · · ···· ···· · · ·· ·· 13,8 83,1 2,8 16,9 16,6 
1959 . . . . ...•. . . .. .... . . . . . .. 40 92 3,5 8 43,5 
1960 .... ........ .. ... . . 2R 78 7,3 22 35,3 
l OE>l .. . ........ ... ... . ..... . 47,6 82,2 10,3 17,8 57,9 

Principais obras executadas 

Das diversas obras levadas a efeito, podemos destacar pela sua importân
cia, as seguintes: 

Casas para famílias pobres: 

Bairro Mt, nicipal Padre Cruz: 

Concluiram-se 5 fases, sendo uma de casas de fibrocimento de 1 piso, duas 
casas de alvenaria de 1 piso e duas de alvenaria de 2 pisos. 

A composição dos diferentes tipos de casas concluídas, bem como das que 
ainda se encontram em construção, é a indicada nos «Anais» relativos ao ano 
de 1960. 

Foram 571 os fogos concluídos. 

Foram iniciados os trabalhos da 10.ª e 11.ª fases num total de 200 fogos, 
sendo 60 do t ipo I , 40 do tipo II , 80 do t ipo III e 20 do tipo IV. 

u. o. 47 

A composição dos blocos destas fases é idêntica ao das fases anteriores, 
com 2 pisos. 

Concluiram-se igualmente a escola, a creche e o mercado. 21 1 
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A escola já começou a ser utilizada. Dada, no entanto, a sua pequena 
capacidade para o número de habitantes do Bairro em idade escolar, está sendo 
estudada a sua ampliação, que deverá ser levada a efeito no ano de 1962. 

Foi iniciada a construção do salão de festas e biblioteca e da capela. 

Com o fim de conseguir maior número de habitações para famílias pobres 
e em virtude da falta de terrenos que pudessem ser destinados a tal fim, surgiu 
a ideia da construção de prédios de vários pisos, que conseguissem, na mesma 
área abrigar maior número de famílias. 

Assim, estudou-se uma construção em altura, tipo torre, utilizando-se as 
unidades de habitação ccduplex», para base do projecto. Considerou-se que a 
utilização de habitações «duplex» agrupadas em altura tinha a vantagem de 
ocupar uma área relativamente pequena e q ue devido ao desfazamento dos pisos 
dos dois blocos gémeos, a sua adaptação a terrenos acidentados, seria facilitada. 

As áreas dos compartimentos foram aumentadas em relação às de Carnide, 
tendo-se adaptado as que se propõem no projccto do fu turo Regulamento Geral 
das Edificações Urbanas, para casas de carácter económico. 

As áreas das habitações são as seguintes: 

- Tipo I (1 quarto) -47 m2
; 

- Tipo II (2 quartos) - 58 m2
; 

- Tipo III (3 quartos) - 75 m2 ; 

- Tipo IV (4 quartos)-90 m 2 . 

Assim com o mesmo fim, n1as para classes menos pobres, foi estudado 
um tipo de casa em banda contínua em que se prevê que as rendas sejam 
acessíveis a muitas familias que ainda hoje lutam com falta de alojamento. 

As casas de renda módica foram projectadas dentro das características do 
prédio de rendimento comum, com ,duas habitações por piso de dois e t rês 
quartos, e uma altura de 4 ou 5 pisos, conforme as cérceas dos locais. 

As áreas de compartimentação são as previstas pelo Regulamento vigente. 
Em casos especiais quando se verifique um desnível acentuado entre a cota 

do arruamento e a do logradouro, projectou-se um aproveitamento em cave 
com entrada pela fachada posterior e que se destinará a armazéns. 

Para um desnível ainda mais acentuado permitindo o aproveitamento de 
2 pisos, elaborou-se um projecto para esses casos, criando-se duas habitações 
«duplex» com acesso pela comunicação vertical do prédio. 

Af adre de Detts: 

Foram iniciadas duas fases de construção de casas de renda módica, em 
banda contínua a que correspondem 12 prédios. 

Cada prédio comporta 5 habitações do tipo II e 3 do t ipo III . 

Foram abertos concursos públicos para a construção de casas de renda 
pouco elevada, nos locais a seguir indicados: 

Quinta do Charquinho: 

- 2 fases de renda mínima, em torre; 
- 6 fases de renda módica, em banda contínua com ô pisos . 

• 



Cada uma das primeiras fases - construção em torre - corresponde a 
•18 fogos, sendo 6 do tjpo I , 18 do tipo II , 18 do tipo III e 6 do t ipo IV. 

Quinta das Pedralvas: 

Para construção nesta quinta foram abertos concursos públicos em tudo 
idênticos aos cfcctuados para a Quinta do Charquinho. 

Quinta das Af ouras: 

- 2 fases de casas de renda módica, em banda contínua com 4 pisos. 

Estas casas são idênt icas às que já se encontram em construção na Madre 
de Deus. 

Grupos Escolares Primários 

Prosseguiu a construção de novos Grupos Escolares subsidiados pelo Estado 
na quantia de 85 000$00 para cada sala de aula, dos quais metade são reem
bolsáveis em vinte anos. 

Concluíram-se os seguintes Grupos Escolares: 

Olivais-Norte ............. . .. .... . .. . 
Santa Quitéria ..... . .. . ............. . 
~ladre de Deus .. ............ .. .... . . 
Santa Cruz de Benfica ............. . . 
Fur·nas . .. ........... ....... ........ . 

Concluiu-se igualmente, o salão de festas e 
Escolar das Furnas. 

16 salas de aula 
12 salas de aula 
8 salas de aula 

16 salas de aula 
12 salas de aula 

biblioteca. anexo ao Grupo 

Foram adjudicadas as cantinas dos Grupos Escolares de Caselas, do Bairro 
da Serafina e da Ajuda, tendo já sido iniciada a construção da primeira . 

Iniciaram-se os estudos para a elaboração dos seguintes projectos de Grupos 
Escolares: 

- R ua Visconde de Santarém; 
- Bairro de São João; 
- Rua Barão de Sabrosa; 
- R ua Penha de França; 
- Rua Freitas Gazul; 
- Telheiras. 

u. o. 49 

Foi executado o projecto do salão de festas e biblioteca anexo ao Grupo 
21 3 Escolar de Santa Cruz de Benfica. 
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Obras no Parque Florestal de Monsanto 

As obras de maior importância foram realizadas no Parque de Turismo 
e Campismo, que abriu ao público, embora ainda incompleto, no Verão de 
1961, tendo registado uma afluência de turistas e campistas já bastante elevada, 
que justifica plenamente a iniciativa tomada e anima a desenvolver as insta
lações já existentes e a criar outras e levou mesmo a prever a ampliação do 
recinto abrangido pelo Parque. 

De acordo com a orientação estabelecida foram construídos um edifício 
destinado à recepção, convívio e abastecimentos, um bloco sanitário, igual a 
um outro já concluído no ano anterior e iniciou-se a construção de um edifício 
para instalação do piquete da guarda, posto de socorros, habitação do admi
nistrador do Parque, quarto para o encarregado da cantina e arrecadações. 

Procedeu-se também à execução de pequenas instalações, de carácter pro
visório, a substituir por outras definitivas, mas que se tornavam indispensáveis 
para o Parque poder funcionar, tais como pias de despejo, lavadouros e esten
dais, etc. 

Simultâneamente prepararam-se os projectos de várias outras obras a iniciar 
no princípio de 1962, de modo a estarem prontas a utilizar na próxima época. 
Essas obras incluíram a deslocação da vedação para os novos limites do Parque, 
de acordo com a ampliação aprovada, a construção de mais três blocos sani
tários e de quatro pavilhões para lavagem de roupas, uma piscina, com as 
respectivas instalações complementares (balneários, vestiários, tratamento de 
águas, etc.) e um pequeno anfiteatro para reuniões, exibições folclóricas, etc. 

No Parque Infantil do Alvito entrou cm funcionamento o ((rink» de pati
nagem e outras instalações construídas no ano anterior, não tendo sido possível 
ainda utilizar a piscina infantil, por falta de ligação da corrente eléctrica, 
indispensável para o funcionamento da instalação de tratamento de águas, já 
concluída; essa ligação está dependente da construção de um posto de trans
formação, já iniciada. 

Concluíram-se os projectos de um botequim e de edifício para arrecada
ções e instalações para pessoal, cuja construção deverá fazer-se no próximo ano. 

Procedeu-se também à beneficiação e remodelação do edifício principal da 
Quinta da Pimenteira, destinado a escola de jardinagem e a habitação de dois 
funcionários dos J ardins. 

Além destas obras de maior importância foram executadas na zona do 
Parque Florestal de :rt!onsanto várias outras de menor importância, principal
mente de conservação nas casas dos guardas florestais e noutras instalações, 
construção de capoeiras, etc. 

Piscinas municipais 

Foram apreciados pelos Serviços, os anteprojectos das piscinas previstas no 
plano elaborado no ano findo, tendo já sido entregue o projecto da piscina 
infanti l do Campo Grande. 



Diversas obras 

Concluíram-se as seguintes obras: 

- Amp!iação do Cemitério de Benfica - l." fase. 
- Construção de jazigos municipais no Cemitério de Benfica. 
- Construção de ossários no Cemitério de Benfica. 

- Construção de ossários no Cemitério do Lumiar. 
- Ampliação do 1liradouro de Santa Luzia. 
- I~avadouro da Charneca. 

Prosseguiram, encontrando-se alguns cm fase adiantada, os seguintes tra
balhos: 

- Arranjo do prédio da Travessa do Calado, denominado «Casa do 
Navegador». 

- Construção do edifício destinado à Administração do !v!atadouro-Frigo-
rífico. 

Foram iniciadas as seguintes obras: 

- Construção de jazigos municipais no Cemitério dos Prazeres. 
- Construção do edüício destinado a serviços públicos, no gaveto das R uas 

Alexandre Herculano e Castilho. 
- Ampliação do Miradouro de Santa Luzia. 
- Construção da estação de serviço do Matadouro-Frigorífico. 
- Construção do ~Iercado Provisório de Ovos. 
- Construção do Mercado de Casas Novas, no Bairro da Encarnação. 

Foram adjudicadas as empreitadas de construção dos Merca.dos de Alva
lade-Norte e da Praça Norte do Bairro da Encarnação. 

Encontram-se aprovados os projectos e serão executados pela C. P. no 
próximo ano as passagens inferiores da Buraca e da Avenida P adre Manuel da 
Nóbrega, sendo esta última destinada somente a peões. 

Foi executado o p rojecto do viaduto da Estrada da Luz, que dará conti
nuidade à I I Circular naquele troço. 

Muitas outras obras de menor vulto se concluiram, prosseguiram e se m1-
ciaram no decorrer do ano. 

VII - Viação e Trânsito 

Estudos 

Dentro das suas funções específicas, eiaborou a Repartição diversos estu-
dos, dos quais destacaremos os seguintes: 

- Estudo de trânsito da Célula 4 de Alvalade. 
- Estudo de arranjo do Largo dos Caminhos de Ferro. 

u. o. 51 

- Estudo de remodelação do cruzamento da R ua da Escola do Exército l l S 
com o Paço da Rainha e o I~argo Conde de Pombeiro. 



u. o. 52 
- Remodelação do Largo do Leão. 
- Estudo do cruzamento da Rua Visconde de Santarém com as Avenidas 

Duque de Ávila e Rovisco P ais. 
- Estudo de arranjo do cruzamento da Calçada de Santo Amaro com as 

Ruas dos Lusíadas e Avelar Brotero. 
- Estudo de arranjo do Largo do Calvário. 
- Arranjo da zona em frente à Maternidade Alfredo da Costa. 
- Estudo de remodelação do perfil transversal da Avenjda António Au-

gusto de Aguiar e seus cruzamentos. 
- Estudo de remodelação do perfil da II Circular. 
- Estudo de acesso e arranjo da zona circundando o Museu da Marinha. 
- Remodelação do cruzamento das Avenidas Marquês de Tomar, Conde 

de Valbom, João Crisóstomo e Miguel Bombarda. 
- Diversos estudos relativos à remodelação da Avenida da República. 
- Estudo de remodelação da Avenida Fontes Pereira de Melo e seus cruza-

mentos com as Avenidas 5 de Outubro e António Augusto de Aguiar. 
- Estudo de remodelação da Alameda D. Afonso Henriques. 
- Estudo de trânsito para a zona nascente da Avenida Almirante Reis e 

a limitada a sul pela Rua Morais Soares. 
- Remodelação do perfil dos cruzamentos nascente e norte do Campo 

Pequeno. 
- Estudo de remodelação da Rua da J unqueira . 
- Estudo do novo perfil da Rua de Santa Marta. 
- Estudo de remodelação do cruzamento das Avenidas ~Ianucl da Maia 

e do México. 
- Estudo da Escola de Trânsito da Shell e das Escolas de Trânsito para 

grupos escolares. 
- Estudo de trânsito para a Célula 2 do Bairro de Alvalade. 
- Estudo de trânsito para a Célula 5 do Bairro de Alvalade. 
- Estudo de trânsito para a Célula 7 do Bairro de Alvalade. 
- Estudo de remodelação do perfil da Rua Almirante Barroso. 
- Estudo de remodelação dos cruzamentos da Avenida Casal Ribeiro, trans-

ferência de paragens de autocarros do Largo de D. Estefânia. 
- Remodelação da P raça Aniceto do Rosário. 
- Estudo de trânsito para a zona da Rua do Forno do Tijolo. 
- Estudo de remodelação do Largo Trindade Coelho. 
- Remodelação da P raça do Ultramar. 
- Estudos relativos à obra de construção do Metropolitano da Avenida 

Almirante Reis, Praça da Figueira, Praça D. Pedro IV, Largo D. João da 
Câmara e Rua 1.0 de Dezembro. 

- Orientação dos autores e apreciação de estudos relativos à sinalização 
luminosa de cruzamentos da Cidade dos quais já foram apresentados os estudos 
prévios relativos a 19 cruzamentos e os definitivos relativos a S. 

- Anteprojecto tipo de estação de serviço para a Estrada de Sacavém. 
- Remodelação da P raça Paiva Couceiro. 
- Remodelação do cruzamento das Avenidas Rio de Janeiro e da Igreja. 
- Remodelação do cruzamento da Avenida das Descobertas com o acesso 

2 16 à Auto-Estrada. 



Trabalhos de pintura 

Durante o ano de 1961 foram efectuados os seguintes trabalhos de pintura 
de pavimentos: 

Avenida das Descobertas - Pintura de passagens de peões (98 m:) e linhas 
de divisão de trânsito (246 m). 

Avenida Engenheiro Duarte Pacheco - Pintura de passagem de peões 
( 192 rn 2 ) e linhas de divisão do trânsito ( 668 in) . 

Estrada de Sacavém - Pintura de linhas de divisão de trânsito (1000 rn ). 
Avenida do Brasil - Pintura de passagens de peões (23 m2

). 

Avenida J oão XXI cruzamento com a Avenida de R oma - Pintura de 
linhas de divisão de trânsito (190 m). 

Praça Marquês de Pombal - P intura de passagem de peões (166 m2
), 

linha de divisão de trânsito (696 rn) e traços de 0,50 (17 m ). 
Hospital de Santa Maria - P intura de traços para estacionamento (179 m). 
Rua 1.0 de Dezembro - Pintura de linhas de divisão de trânsito (150 m). 
Praça dos Restauradores - Pintura de linhas de divisão de trânsito ( 40 m) . 
Cais do Sodré - Pintura de linhas de divisão de trânsito (70,50 m) e de 

setas. 
Avenida da República - P intura de passagens de peões (826 m2

) . 

Avenida de Berna - cruzamento com a Avenida 5 de Outubro - Pintura 
de passagens de peões (122 m2

), linhas de divisão de trânsito (217 m) e de 
traços de 0,50 (52,70 m). 

Campo Grande - Pintura de passagens de peões (360 m2
) , linhas de divi-

são de trânsito (1688,20 m) e de setas. 
Avenida da Liberdade - Pintura d e passagens de peões (54 m2

). 

Avenida 24 de Julho - Pintura de passagens de peões (363 m 1
). 

Rua do Carmo - Pintura de passagens de peões (10 m2
). 

R ua Garrett - Pintura de passagem de peões (150 m2 ) . 

Largo do Chiado - Pintura de passagem de peões (103 m2 ). 

R ua d o Alecrim - Pintura de passagem de peões (68 m2 ). 

Rua Augusta - P intura de passagem de peões (209,50 m2) e setas. 
Rua do Crucifixo - P intura de passagens de peões (20 m' ). 
R ua Nova do Almada - Pintura d e passagens de peões (52 m 2

) . 

Rua da Conceição - Pintura de passagem de peões (98 m2 ) . 

R ua de S. Nicolau - P intura de passagem de peões (134,50 m 2
) . 

Rua da Vitória - Pintura de passagem de peões (132 m 2 ). 

Rua da Assunção - Pintura de passagem de peões (102,50 m2
) . 

Rua de Santa Justa - P intura de passagem de peões (120 m2
) . 

Rua do Ouro - Pintura de passagens <le peões (195 m 2
) , e de setas. 

R ua de S. Julião - Pintura de passagem de peões (92,50 m2
). 

Rua do Comércio - Pintura <le passagem de peões (148 m2). 

Rua dos Douradores - Pintura de passagem de peões (56 m 2
). 

R ua dos Correeiros - P intura de passagem de peões (56 m2
). 

Rua dos Sapateiros - P intura de passagens de peões (62 m2
). 

Rua da ~Iadalena - P intura de passagens de peões (140 m 2
). 

Rua dos Fanqueiros - P intura de passagens de peões (110 m2
). 

u. o. õ3 

21 7 



u. o. :}4 

21 8 

Transportes colectivos 

Bléctricos 

Durante o ano de 1961 foram feitas alterações ao traçado das linhas de 
cléctricos ou estabelecimento de novos troços nos seguintes locais: 

- Largo Martim ~Ioniz, Rua do Arco do Marquês de Alegrete e R ua da 
Palma. 

- Rua Erní:ia das Neves. 
- Rua do Arco do Cego. 
- No Largo :\lartim Moniz, Rua do Arco do )larquês de Alegrete e Rua 

da Palma, as alterações v isaram sobretudo a transferência da raquete existente 
no Largo ~fartim l\loniz para o Largo do Socorro . 

- Na Rua Emília das Neves procedeu a Companhia à construção de um 
desvio na raquete de Benfica.. 

- Na Rua <lo Arco do ~go foi levantado um pequeno troço terminal de 
linha para permitir a construção de um prédio integrado na nova urbanização 
do local. 

Autocarros 

Durante o ano de 1961 sofreram alterações nos seus percursos as seguintes 
carreiras de autocarros: 

Carreira n.º .12 - Desterro-Hospital de Santa Maria: 

Deixou de ir ao Desterro e foi p rolongada até ao Caie; do Sodré. 

Carreira n.0 33-A - Torel-Cidade Universitária: 

Foi prolongada até ao Desterro e Cais do Sodré. 

Carreira n.º 38 - Calvário-Cidade Universitária: 

Foi prolongada até ao Hospital de Santa l\Iaria. 

Carreira 1i .º 39 - Praça do Comércio-Príncipe R eal: 

Foi prolongada até à Praça de S. Bento. 

Metropolitan o 

Inaugurado em 29 de Dezembro de 1950 funcionou durante os anos de 
1960/ 61 com os percursos Restauradores-Entrecampos e Restauradores-Sete 
Rios. 

Continua a verificar-se um acréscimo do número de passageiros dos trans
portes colectivos, o q ue aliás já há anos se vem observando. 

Em 1961 o aumento foi geral em lodos os tipos de transportes colectivos 
na Cidade, à excepção dos eléctricos em que se registou uma diminuição. No 
entanto, esta diminuição nos eléctricos foi superada com o aumento nos outros 
transportes colectivos. 



Apresen tam-se a seguir os mapas relativos à utilização dos transportes 
colectivos na Cidade desde 1957 a 1961: 

An~ 

---------------- -·---
1959 (a) ........ .. .......... . ....................... . ........ .. 
196() ...... ....•... ....•..••.......•...•.•.•... . ........ •....... 
1001 .......................................................... . 

(a) - Io:iugur.ido em 2Q de Dezembro de 10.;9. 

Metropolitano 

Nl\mero 
de 

passageiros 
transportados 

218 285 
14 538665 
17 152 480 

Eléetricos fa) 
--... 

Numero 
de Comprl· 

ADm passa-
Número 

mento 
s eiros de 

de via t.runspor· 
ta dos carros -
- Kms. 

~lllhóes 

1Q5? ..... .. •.. .•••.•...•...•...••....•..•...• • 278 514 145 
10~ ........ . .................... .. ........... . 277 517 144 
1959 . ... .•...• . . ...... ...•..•••....•. . .... . .• . 278 517 145 
1\J60 ........ ... . . ......... . ...•.............. 262 515 145 
1001 .......... . .... .... ..................... .. 249 515 137 

(a) - Incluindo os ascensores do Lavra, Glória e Bica. 

Anos 

1957 ............................ . ..... . .. . ..... . .............. . . 
1958 . .....•..••. . .•.•..•.••. . ... . .•....... . ... . ....••• . .•••.... 
1959 ................. . .... . .............. .. .................. . . 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l 961 .... . ....... . .............. .. ..... .. ... . ... .. ...... . ...... . 

Anos 

105'1 ... . ...... . ............................ . ... . .. . ............ . 
19SS ... .. ......... . ........ ... . ......... . . . .. .. ............... . 
1959 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 
196() ..............•........................ ..... . ..... . ....... 
1061 .......... . ..... .. ............ . . . .. . .. . ...... . . . . ......... . 

Autocarros 

Número 
dt 

passagei ros 
tn1nsportados 

88 076 433 
94 586 941 

100 800 567 
11 1 895 332 
128 452 639 

t::le,•ador 
do Carmo 

~úmero 
de 

passageiros 
t ransportados 

3 210 843 
3 208 009 
3 304 861 
3 428 215 
3 654 999 

u. º· 55 
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No quadro seguinte determina-se o número médio de viagens por habi
tante, efectuados nos anos de 1957 a 1961 em transportes colectivos: 

Anos 

19.17 ........................ 
19&1 •... .. .•...•...... .. .• . 
lOS ................... . .... 
106() .....•.•.......... - - . .... 
1061 . .. . . ... . ... .... ........ 

{a) - Por estimativa. 
(b ) - Em milhares. 
{e) - Por habitante. 

Tr.1n.rortes culecuvo' 

• 

Ascensor l'llerro· Eléc trlcos Autocarros do poli ta no ºf oto 
Carmo 

'J77 6'J 1 l!:.!l! 88076 433 3 'JIO 1145 - 368909 106 
276 578 928 9t 586 941 3 208 009 - 374 373 878 
'J77 603617 100 800 567 3~861 218 28) 3819n 330 
262 393 í90 111 895 332 3 428 245 14 538 655 392 256 022 
'J49 161 769 l:lS 452 639 3 654 999 17 152 480 398 421 88í 1 

Extensão das linhas de eléctricos 

---. 

Número Namero 
de mêdlo 

hablran tes de 
(bJ viagens 

(C) 

853 43:.! 
862 43~ 
871 (aJ '431 
880 415 
889 418 

A medição das linl1as da C. C. F. L. em funcionamento, efectuada em 
31 de Dezembro de 1961 acusou 1136 223,66 metros. 

Em relação à medição de 31 de Dezembro de 1960 verifica-se em 1961 
uma diferença, para menos, de 8916, 75 metros. Esta diferença resulta em 
grande parte da supressão de carreiras de eléctricos por motivo da entrada em 
funcionamento do Metropolitano, nomeadamente na zona da Baixa, Restau
radores, Avenida da Liber<lade, Avenida António Augusto de Aguiar e Avenida 
Fontes Pereira de )leio. 

Automóveis de praça 

Há já vários anos que esta Repartição vem chamando a atenção para o 
facto de considerar exagerado o contingente de automóveis ligeiros de aluguer 
na Cidade. 

Se é certo que por vezes se verifica dificuldade em conseguir um daqueles 
veículos, sobretudo quando o estado do tempo é mau, particularmente quando 
chove o que se constata na maior parte do tempo é a existência, nas praças 
fixadas para o seu estacionamento, de elevado número daqueles veículos sem 
serem utilizados. 

O que se verifica, tllvez se justifique não só devido a uma melhoria de 
utilização dos transportes colectivos, mas ainda ao aumento constante do nú
mero de veículos automóveis particulares em circulação na Cidade, certamente 
de alguns antigos utilizantes de táxis. 



Veículos automóveis 

Foram manifestados, em J aneiro de 1961, 75 842 veículos automóveis. 
~o quadro que se segue, apresenta-se a relação dos referidos veículos, 

d iscriminados por categorias, desde 1958 a 1961: 

Categorias 1 1958 1959 1 
-- -

1960 
1 

1 
Dlferença.s 

1 
1961 entre 

1 1960 e 1961 
- -

Autos-ligeiros . • . . . . . . . . .. • . ... · · · . . · · · · · · · · · ·I 44699 49 432 5S 374 59 871 t 4497 
Autc>s .. pciados . . . . . .... . .... ... . ... . . . .... . . . 4 ':>88 4 367 2 746 ·~3 l 897 
?-tott>S •• •• •..•.• . . . . •. . . •. • . • .. . ... •• • · • · · • .• , 10 114 9646 9964 92i9 - 685 
Tractorcs agrícolas . . .... . . .... . ..... . ..... . . 717 729 1 035 2 049 + l 014 

Som:1s .. ........... .. .. bO 118 64 174 69 119 7':> 842 + 6723 
-

Veículos btpomóveis 

No quadro que se segue indica-se o número de vistorias efectuadas a 
culos hipomóveis que circulam na Cidade: 

, 
ve1-

1 1 1 
, 

1 
Diferenças 

Velculos 1957 1958 1959 
1 

1960 1961 e nt re 
1 1 1960 e 1961 

- -;--
Carroças ...... ...... ... ........ 424 

1 
337 3i0 305 305 -

De condu~ão de pc>ssoa& ... .... 2 - - - . .. -
Somas . .. . . .... 426 

1 
3;7 370 305 30!> -

Parques de estacionamento 

No quadro que se segue, indica-se o número de viaturas que utilizaram 
os diversos parques de estacionamento de automóveis na Cidade, desde 1957 
a 1961: 

Parques de estacionamento 
1 

1957 1958 1 1959 1960 1961 

Cê.is do Sodr6 .. . ... . .. . . . . ... . . . .. . . . . . ... . . 18000 :.!2 623 29 455 29 28S 28 5S6 
Largo do Corpo Santo .... . . . . . .. . .. ...• . ..• 51 500 38 669 56020 58 123 58 546 
Pn.ça do Comércio .. .. ... . ..... . ..... . .. • . . 293 000 340 227 371 454 389 189 413 568 
Praça da Figueira (a) . ... . . . ... ... . . .. ... . . 270 500 255 805 266 316 121 434 89 682 
Praça dos Restauradores (b) •• •. . . ... • . .. •. •. 171 200 33S 449 253 679 165 111 157 399 
Rua da Alfàndega ........ ..... .. ... ........ 8800 li 175 19 927 23 519 23865 
Rua do Arco Marqu~ do Alegrete ( d ) .•••• . 47 300 411 900 51 500 57 300 3 469 
Rua da Palma ........ .... ... .. ....... ..... . 34 300 55 044 91403 

1 

112 097 42006 
Praça D. Pedro IV .. . . . .. . . . . .. .. . . . .. . .. .. - - 117 994 174 381 133 227 
Praça da Ribeira du Naus (e) .... ...... ... - - - 5 7S8 24 324 

( 11) - Devido às obras do Metropolitano, em curso no local, o Parque da Praça da Figueira foi bis· 
~nte reduzido e.-n 1960 e 19&1. 

( b) - Verifica-se para o Parque ~ Restauradores uma redução do número de veiculos estacionados, 
a p.'lrtir de 1000, porque o número indica.do em 1059 englobava os veículos estacionados nas primeiras placas 
da Avenida da Liberdade que eram utilizadas como parque. 

( c) - Foi inauguraclo cm Agosto de 1000. 
(d ) - Devido 3s obrns do Metropolitano cm curso no local. o Parque do Arco do Alarqu~s do Alegretc 

deixou de funcionar a pa rtir de 81 de Jolarço de 1061. 

Verifica-se que o número de veículos que utilizam os diferentes parques 
de estacionamento da Cidade aumentou em relação a 1960. 

u. o. 57 

Esse aumento verifica-se mais sensivelmente pa ra os parques da P raça do 
221 Comércio e R ibeira das Naus. 
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Garagens 

Em 1961 entraram em exploração 9 garagens e foram encerradas 8. 
No quadro que se segue, indicam-se as garagens abertas e encerradas à 

exploração de 1957 a 1961, bem como as respectivas lotações médias: 

Lotação 

Garagens 

1 

Numero - - ----
1 l\t edla 1 Total 

-- -- -
Abertas em 1967 •••..• . ...... . ••.. . .•.••••••• 1 23 35 807 
Encerra.das ezn 195'7 . .. ... . ... . .. ........ .. .. 12 41,6 501 

Existentes cm 81/12/ 057 •.... . . .••..•.••• . ... 274 51,3 14 063 
- -

Abertas cm J068 ......... ........... ........ 16 35,2 563 
Encerradas em 1958 ......... . . . . . .. ..... . .. . 10 57,7 577 

Existentes em 81/12/058 ...• ' .. .......... ... . 280 48,S 11 049 

- -
Abert-.is em lOG9 . . •.•. ... ...• . ............• •• 23 30 689 
Encenadas em 195g ....................•.... 12 39,8 4n 

Existentes em s11121oro ......• . ......... . . . · I 291 47,4 11 261 

-
Abertas cm 19GO ............ ... .... ... ...... 13 39,2 510 
Encenadas em 1060 ....... ........ ... ...... l:l 36,1 434 

Existentes em 81/12/0&l .................... 292 S0,5 14 337 

Abenas cm 1061 .............................. 9 23,7 213 
Encenadas em 1961 ............... .... ... .... 8 42,4 339 

Existentes em 81/12/961 ....... ..... . ....... 293 46,9 14 211 

Atropelamentos 

Com os elementos estatísticos fornecidos pela Secção de Trânsito da Policia 
de Segurança Pública, relativos aos atropelamentos mensais verificados na área 
da Cidade desde 1955 a 1961, inclusive, elaborou-se o mapa que se segue: 

Anos 

?.leses 
1955 1956 1957 19SS 1959 1960 1961 

Janeiro ........... ..... ...... . ... 207 233 218 259 297 242 265 
Fevereiro .......... ....... ....... . 231 221 '207 253 218 227 2U 
r.t&tÇO ............................ 221 219 272 257 253 250 248 
Abril .......... ............ ... ... .. 209 226 250 239 2-17 224 270 
Maio ................. ............. 236 242 245 222 268 247 279 
Junho .................. ..... .. ... 220 228 20~ 192 219 ~S I 284 
Julho ........................... . 217 239 264 214 241 220 296 
Agosto .............. . ..... ......... 179 221 m I~ 221 221 234 
Setembro .................... .... ..... . . 146 210 184 219 164 197 187 
Outubro ................ ................ .. 246 26S 226 253 255 267 270 
Novembro ........... . .... . . .. .. ..... 2 .. 5 m 238 234 260 282 287 
Dezembro ..... ................. -. 265 m 265 278 303 308 291 

Somu .......... 2622 2858 2801 2814 29* 2939 3152 



• 

Da análise deste q uadro verifica-se q ue no ano de 1961 houve um número 
maior de atropelamentos em relação a 1960 mas nenhuma conclusão se pode 
tirar sobre a variação mensal dos atropelamentos verificada no decorrer do ano. 

Como o número de veículos tem aumentado, constantemente nos anos 
transactos, haverá que estudar um número índice - permilagem de atropela-
1nentos por veículo - a fim de se poder comparar se, relativamente ao número 
de veículos existentes, o número de atropelamentos aumentou ou diminuiu. 

O mapa que se segue permite efectuar essa comparação desde 1956 a 1961. 

Anos 

1900 ... . . .. .. . . • . . . . .. .....•.. . . .. 
1U~1 ..... ......... . ......... . . .•.. 
1 or.a ... .... ...... ....... ...... .. . 
10!.0 . . . .......... ....... .... . .. . . . 
1000 .... . ......... . ... . .. ... . . ... . 
.19')1 .......... ........ .. ..... ... . . . 

Ve ículos 

'ª' 
50 034 
56 525 
60 255 
65 329 
69 119 
75 842 

A t ropcla· 
mentos 

2858 
2801 
2814 
2946 
2939 
3152 

Permilagem 
por 

veiculo 

57, 1 
49,5 
46,7 
45, 1 
42,7 
41,6 

(a) - Excluindo vclocfpedes e veículos do Estado e do Corpo Di
plomâttco. 

Pela análise do quadro anterior, verifica-se que continua a diminuir o 
número índice. 
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O n1aeslro Rui ('()('lho, enlrega a sua parl.ilur<i sobrr 1no ti\•os dr· Lii;boa 



O maestro \\·enceslau Pinto. entrega a sua partitura sobre motivos de Li~boa 



DlkECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

Preâmbulo 

A eficiência dos serviços continua a melhorar em face das disponibilidades 
orçamentais e, em especial, do brio profissional do pessoal respectivo que 
mantém, embora com esforço notório, a colaboração indispensável a essa 
melhoria, facto que tem sido motivo de orgulho dos seus superiores. 

Porém, esse esforço não pode ser indefinidamente exigido e assim tem-se 
recorrido, em especial, quanto a estudos, pareceres e projectos, a técnicos 
estranhos ao l\funicípio sempre que o limite de trabalho do pessoal é atingido. 

Mantém-se o princípio de inserir, a seguir, os relatórios de cada serviço, 
apresentando-se, primeiro, a síntese dos trabalhos mais importantes. 

Quanto à ilu1ni1tação pública, a utilização, em maior escala, das lâmpadas 
de descarga em vapor de mercúrio com ampola revestida de película fluorescente 
por forma a corrigir agradàvelmente a emissão luminosa inicial e cuja aparição 
no mercado em condições económicas data de 1956, essa utilização, permitiu 
elevar a potência luminosa média por candeeiro em cerca de 21 % de 1960 
para 1961, enquanto o aumento de potência eléctrica por candeeiro foi apenas 
de 5,5 %- A quantidade de candeeiros instalados durante o ano de 1961 
foi de 969 contra 866, 547, 541 e 761 unidades, respectivamente nos anos de 
1957, 1958, 1959 e 1960. 

Quanto à fiscalização do Contrato co1n as Cotnpanhias Reunidas Gás e 
Electricidade (C. R. G. E. ) têm-se resolvido os •problemas suscitados pela 
reversibilidade da concessão, quando esta terminar. 

Quanto a transportes 111ecdnicos, procedeu-se à renovação normal anual do 
material, adquirindo-se, ainda o que foi considerado indispensável para inten
sificar o serviço de regas, atender à iluminação pública em face do awnento 
dos candeeiros cuja altura ao foco luminoso é de 8 metros ou superior, satis
fazer os serviços de fiscalização de obras, de salubridade urbana, sanitária, 
e de mercados (transporte de pessoal) e das bibliotecas itinerantes. 

Quanto a arborização e jardi1iagem, além dos trabalhos de rotina da con
servação e embelezamento dos jardins municipais, e bem assim os de arbo
rização do Parque Florestal de Monsanto, promoveu-se a execução de novos 
ajardinamentos construíndo-se parques de recreio infantis em alguns destes e 
dos já existentes. També1n se realizou a XI Exposição de Floricultura, sufi
cientemente elogiada para que careça de maior destaque, e, concomitantemente, 
a construção dos escudos dos diversos territórios portugueses na Praça do Im
pério. O trabalho de ornamentações foi apreciável, mas a sua intensificação 
não é possível sem que sejam tomadas as medidas constantes do relatório 
anterior. 

Quanto ao serviço de sapadores bonibeiros, procurou-se conseguir a casa
-escola, ou antes, o quartel-escola, obra assaz importante para a instrução não 
só da recruta como também do restante pessoal, mas, a solução urbanfstica 
ainda não foi conseguida. 

ló 
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Iluminação e Aferições 

Generalidades: 

Foram dese1npenhados com diligência os vários serviços, que envolvem 
funções: 

- directa1nente ao serviço do pt!blico, como são a iluminação pública, 
e de monumentos, e que compreendem a sua manutenção ~ conservação diária, 
o estudo e organização dos projectos de obras novas ou de remodelação, a 
condução e fiscaliz1ção da realização de tais obras, e o serviço de aferições 
de pesos e medidas; 

- privativas do Mttnicípio, como são a manutenção e conservação das 
instalações eléctricas em propriedades municipais ou de seu encargo, o estudo 
e organização dos projectos de obras novas ou de remodelação, e a condução 
e fiscalização de tais obras; 

- de execução e fiscalização do contrato co'n as C. R. G. E., como são 
o exercício do contrato, especialmente no que respeita à iluminação pública, 
e a apreciação dos processos referentes à reversibilidade das redes de gás e 
electricidade e instalações anexas da concessionária . 

Iluminação pública: 

Como foi expresso no relatório de 196L, além das obras de iluminação 
pública cm novos arruamentos, o consenso que preside à i;.rogramação em cada 
ano, das obras de ren1odelação de iluminação em arruamentos existentes, di
mana de razões acessíveis ao domínio público: - tanto quanto possível resol
vem-se e1n primeiro lugar as artérias das malhas de circulação, portanto os 
itinerários principais, depois os subsidiários de trânsito e os arruamentos prin
cipais dos sectores habitacionais. 

Porém, naturalmente, sempre em primeiro lugar aqueles que ainda não 
hajam sofrido beneficiação, ou que dela mais careçam. 

Paralelamente, à medida das possibilidades materiais de execução e das 
disponibilidades de energia, executa-se a 1nelhoria geral da iluminação dos 
arruamentos e dos bairros excêntricos, pelo aumento da potência das lâmpadas. 

Para todos os arruamentos itinerários e subsid!ários mais importantes de 
trânsito, está previsto o uso da iluminação com lâmpadas de descarga com 
ampola fluorescente. A generalização do sistema aos arruamentos e bairros 
de carácter residencial não é, tecnicamente, recomendável, pois que interessa 
a manutenção de uma carga importante de ilumjnaç.ão de incandescência para 
que a carga reactiva não implique dificuldades. 

A propósito relembram-se as considerações que a este respeito foram feitas 
no relatório anterior. 

Em todas as cidades, a carga de ponta devida à iluminação pública cons
titui quota-parte muito in1portante na carga totaJ das redes de serviço público; 
em Lisboa ultrapassa 20 %, pelo que o uso de lâmpadas de descarga implica 
seriamente a compensação do factor de potência, ou a manutenção de uma 
percentagem de carga não reactiva, de lâmpadas de incandescência, impor
tante. 



Por outro lado as lâmpadas de descarga introduzem, na rede, elevada taxa 
de hannónicas cujo efeito, somado ao dimanante da necessidade da instalação 
de condensadores para a compensação do factor de potência, é perturbador 
do sistema de telecomando do acender e apagar os focos luminosos. 

Em consequência da compensação, os impulsos de frequência musical su
perior a 200 Hz são curto-circuitados, de modo que a sua propagação e con
sequente actuação se encontra l imitada; tal inconveniente pode atenuar-se pela 
instalação de circuitos-filtro ou reactâncias de blocagem, porém não resolve 
inteiramente as dificuldades. 

Embora que as lâmpadas de ampola fluorescente ilnpliquem maior des
pesa de 1.0 estabelecimento, a sua aplicação é indiscut(vel sempre que interessa 
a consecução de níveis elevados de iluminação, m elhor, a consecução de lumi
nâncias elevadas e mais uniformes, quer nos pavimentos, quer nos planos verti
cais, e assim melhores condições de segurança. Infelizmente, por contraste das 
radiações da luz da descarga no vapor de mercúrio e da incandescência, os 
arruamentos iluminados a incandescência resultam m ortiços se não for viável 
equipar os candeeiros r espectivos com potências de nível elevado e lanternas 
adequadas. 

Dada a circunstância da redução de consumo que as lâmpadas de descarga 
proporcionam, havendo interesse, como se explicou, na manutenção de uma 
percentagem importante de carga de incandescência, tem-se aqui contrapartida 
para o aumento da potência das instalações de incandescência já que o consumo 
de energia não constituirá factor impeditivo, uma vez controlado. 

Assim, a orientação geral na remodelação da iluminação da Cidade, con
cretiza-se da forma seguinte: 

1.0 - lluniinação fluorescente, com lâmpadas de ampola, nos arruamentos 
de l." categoria da cidade, comerciais, praças importantes, alamedas, grandes 
vias de tráfego, e nos arruamentos itinerários e subsidiários importantes de 
trânsito; 

2. 0 
- Iluminação de i1ica?idescência, com lâmpadas de potência elevada 

(500/'i50 W) nos arruamentos-eixos de circulação, ou comerciais, dos bairros 
residenciais da cidade, e de potências menores (200/300 W) nos arruamentos 
de carácter h abitacional, e nas vias públicas de reduzida importância. 

Assim se objectiva a supressão em tempo relativamente próximo da p otên
cia de 100 W de bcandescência em candeeiros de iluminação pública, o que 
está sendo levado a efeito sistemàticamente. 

Como norma que sempre foi observada, e se considera indispensável para 
eficaz execução do serviço de manutenção e conservação da iluminação pública 
de uma grande cidade. tem-se procurado, quanto possível, uniformizar o ma
terial, quer os suportes (colunas e consolas) e o material acessório, quer os 
eq uiparnentos. 

As principais obras novas e de grande renovação realizadas na iluminação 
pública da cidade de Lisboa em 1961, foram as seguintes: 

- Alameda D. Afonso H enriques, 
- Avenida Pedro Álvares Cabral, 
- Rua D . Francisco Manuel de 1'1elo, 
- Avenida Duque de Loulé, 
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- Largo do Leão, 
- Rua Visconde de Santarém, 
- Avenida Manuel da ?.1aia (poente), 
- Rua da Estrela, 
- Rua S. J orge, 
- Rua Braamcarnp, 
- Rua Alexandre H erculano, 
- Rua Marquês Sá da Bandeira, 
- Praça de Espanha e Avenida Columbano Bordalo P inheiro, 
- Avenida Duque de Ávila, 
- Avenida R ovisco Pais, 
- Rua Morais Soares, 
- Rua Pereira Carrilho, 
- Praça Paiva Couceiro, 
- Rua Nova da Piedade, 
- Praça das F lores, 
- Rua Manuel Bernardes, 
- Rua Tomás R ibeiro, 
- Rua Pereira e Sousa, 
- J ardim circundante da Igreja de Santo Eugénio; 
- Avenida Engenheiro Duarte Pacheco (junto à Sorel) . 
- Arruamentos de acesso à Cap~a de S. J erónimo, 
- Largo do Sul e Sueste, 
- J ardim a Poente da Assembleia ~acional, 
- Praça de Moscavide, 
- Avenida Infante D. Henrique (continuação), 
- Bairro Padre Cruz, 
- Praça de Sete Rios, 
- Rua Damião de Góis e zona adjacente do edifício dos Alto:; Estudos 

l\Iilitares, 
- Azinhagas do Porto, Musgueira e Troca, 
- Rua l\[aria P ia e outras. 

E, estão em curso de execução ou para execução breve, e1nbora estudadas 
e resolvidas em 1961, as seguintes: 

- Ajardinados da zona comercial do Restelo, 
- Avenida Infante D . H enrique (continuação), 
- Bairro Padre Cruz (continuação), 
- Praças adjacentes da Gare do Aeroporto, 
- Rua de Artilharia Um (troço norte) , 
- Avenida 5 de Outubro e outras. 
- Avenida Duque de Ávi.la (conclusão) , 
- Avenida do Brasil, 
- Roh1nda do Campo Grande, 
- Avenida Almirante Gago Coutinho, 
- Campo Grande (faixas de circulação rápida) , 
- Logradouros da Avenida <los Estados Unidos da América. 



A evolução da iluminação pública na cidade de Lisboa é apresentada 
no mapa seguinte, p: lo qual se verifica a diminuição de 40 unidades conside
radas modelos <Cantigos» e o aumento de 1091 unidades dos modelos «moder
nos». 

,\11os 

1940 1945 1950 1955 196-0 1961 

1 
A electricidade - 3ntig~: 

Colunas Jc ferro - novt.·lux .. . . . . . . . . . • . . . . . .. . . . . . 5 781 6 189 6 330 5 841 5 193 5 148 
Colunas de ferro - diversos .. • . . .. .. .. .. . .. • .. .. .. . . 2 692 2 466 2 202 1 670 1 423 1 3~ 
Consolas - lanternas .. .. . .. .. . .... . ... . • .. .. .. .. .. . . 887 797 717 664 842 959 
Conwlas - diversos . . . .. . .. . . . .. .... . . . . . . . . . . .. . . . . 2 317 2 659 2 739 2 676 2 651 2 581 
Diversos e pro,·isórios . . . .. . . . .. .. . . .. . . .. . .. . . . . . . . 30 30 58 59 83 110 

Somas ... ... .. . ... ...... 1- 1_1_7_0_71 _1_:.l_l"-41 1-1"":.l""0,...·~"'· 1 __,1,....u""!1"'""101-..,.I0,,...,.,19,,.:,2.1,-......,1""'0..,.1""";2 

A dectricidade - modernos: 

Colunas de betlo - relrac1ores ... ..... . . .. ......... . - 1 -
Colunas de bctiio - difusores ..... .. ... .. . ........ .. . 
CoMolas - bairros económicos ............ . ......... 1 

Consolas - glo~ . o~linos ... . ... .. .............. .. . 
ConiiOl.a.s - luz. dangsda ....... . ..... . .............. .. . 
Consolas - lu:r: Ouorescente ........................ . . 
Consolas - ampola Quoresocnte ....••............... 

1 

37 848 

12 
197 
262 

1 204 
5841 
285 

- 136 - 159 - 180 - 2921 Postes de ferro - lo:i: din,ida . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . 2681 318 57:> 941 

Post~ do be~o - luz dirigi~~.:::::::: : :::::::: : :·--...,~,..,~.,,2,1! ---:~:-=06,,, 1 _ __,,:.l....,~..,.;l ~~l-~~..,,.~=~I 

T ra 'ltessias . . . . • • . . • . . . . • . . . . • . • . • . . . . . • • • . • . • • . • • . . •• 

A 81> - ant4;os: 

1 

12 
799 
263 

l 390 
1433 -

398, 
260 

1 575 
3 6931 
9 ll~31 

12 
862 
265 

1 473 
1 484 
--

720 
255 

1 897 
3946 

10 91-t 

i 1 l 
(C'olunas

1 
ddc {ferro -

1
1antemas . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . . . 

389
93 389~1 70 

3
?21 J~ t 1~ onso as e "rro - antemas .. . . . . . . . .. . . • .. . .. . .. . ~ 360 7U ""~ ~' 

Somas ............ ..... . 1,- --~-=21 --4~7ll1-__;;4...;;30.:.1 __ ...;;4,:;_:.?6; , __ ...;2:.;;56.:.1 __ _:.:l7::.4 
To tais .. . .. . .. . . . . . . . . .. • 12 731 1-,..,.13,...4'-=23; l--1-4-=9-1.:..;;i--l..,..7..,;.07;;.;5, l-- :t_,0...;;2:;;.7:;11 --:.ll_2:.;;4..;0 

As percentagens dos candeeiros a electricidade (modelos antigos e mo
dernos) e a gás (modelos antigos) em relação às totalidades existentes em 
serviço em Dezembro de cada ano são as seguintes: 

Percentag<Ds em : 

Candeeí ros 

1 1 1 1 1 
l!»O 1!»5 1950 1955 1960 1961 

-
A elec:tricidadc - antisns ... 92 90,4 80,6 63,8 S0,3 47,8 
A elo:c:tricidade - modernos 4,3 6 16,5 33,7 48,5 51,4 
A Gás - antigos .. . ........ 3,7 3,6 2,9 2,5 1,2 0,8 

-

• 
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A evolução da potê:lcia utilizada cm candeeiros de ilun1inação pública é 
condensada a seguir, referida a Dezembro de cada ano. 

Anos 

F~ lwninosos 

19~0 194; 19;o 19.>5 1960 1961 

' 1 
lncandesc~ncia : 

25 watts ........ ..... . 1 7921 5 ;11 - - - -
40 watts .............. 3 747 - 4 979 1 117 - -
60 watts .............. - 3 547 739 2 551 - -

100 watts .............. 4 065 2062 q 540 4 0-15 7 328 6 898 
1150 watts . ............ · I 941 - - - - -
~watts ............... 510 738 2 661 5 440 6062 5 423 
800 watts ..... ......... '145 991 933 1 854 2665 3 25) 
500 watts ............ .. 776 I~ 826 1 455 1638 1 335 
7150 watts .... ... ........ 173 - 8 203 313 326 

Somas .. ... 12 449 13 069 14 686 16 6ó51 18 006 17237 

F'luorescencia: 

1 5861 80 watts .............. - - 360 st:I 36 
l50 watts ............. ' - - - _7981 792 
815 watts .............. - - - - 50 

Somas ...... - - 360 2 3841 82111 878 

Mercório com Duoresctncia: 
1 

140 watts 
1 

21 .............. - - - -
- 5131 Z10 watts ............. . - - - - 1 67'4 

425 watts .............. - - - - 883. 1 417 
780 watts ........ ....... - - - - 283 379 

1000 watts .............. - - - - 1 12 12 

Somas ..... · 1 - - - -=-, 1 691 3 503 

Vapor de mercório: 

140 watts ....••.••••••. 1 - - - 5 103 126 
290 watts . ·s;,~~::::: · 1 

- - - ~4 60 60 

- -
1 

- - 59 163 186 
Lui mista: 

l tlO watts - - - 4 49 50 ... .......... 1 
250 watts - - -

1 
- 522 679 .............. 

500 watts - - - - 1 12 12 .............. 
Somas .•.•.. - - - 4 1 583 741 

Pot~ocia el~ctrica (k\V) .... 1 496 1 080 1 929 3 231 1 4 748 5 273 
1 

A potência eléctrica média por cada candeeiro de iluminação pública a 
electricidade, existente na cidade de Lisboa tem aumentado senslvelmente. 
É interessante comparar a evolução registada desde 194.0, a qual consta do 
quadro seguinte: 

Candeeiros l'or candeeiro 

Anos Potência 

Números 
cléctrlca Watts Lumcns -

kW 

1940 . .................. ~ ······· · ···· 12 249 1496 122 1873 
1945 . .................. ........... 12 915 1157 89 11.!4 
1g50 ... ... . .... . . . ............. ... . 14 515 1929 133 1936 
1956 . .................. ............ 16 649 3231 194 3039 
l QCIO ... ... ........... ............. 20 015 4748 237 4739 
1961 . . ..... . . . . . . .... . ..... . ...... 21 066 5273 

1 
250 5717 



Iluminações festivas e outras: 

Foran1 elaborados os projectos de iluminação, definitivos, de alguns monu
mentos como sejam das Ruínas do Convento do Carmo, cuja instalação está 
em execução, do Arco da Rua Augusta e Estâtua de D. José I, e da Basílica 
da Estrela , estes para realização oportuna. 

Instalações eléctricas em propriedades: 

A seguir se discriminam as obras novas cujo estudo e projecto, execução 
de estimativas, e elaboração de caderno de encargos em matéria de ilumina
ção e sinalização, som, intercornunicações, aquecimento e ventilação, força mo
triz, ascensores e monta-cargas, foram realizadas pela repartição em 1961: 

Instalações de iluminação e sinalização: 

- Sanitârios do jardim Augusto Gil (Largo da Graça) . 
- Instalações sanitárias do miradouro de Santa Luzia. 
- Administração do r.1atadouro-Frigorilico de Lisboa. 
- Canil do Matadouro-Frigorífico de Lisboa. 
- Estação de serviço no Matadouro-Frigorífico de Lisboa. 
- Casas de renda módica, cm torre, na zona da Picheleira. 
- Casa do Hortelão do Quartel da Graça. 

- Quartel da 3.ª Companhia do B. S. B. em Alvalade (ampliação). 
- Novas instalações do Gabinete Técnico de Habitação. 
- Posto de Polícia do Bairro da Liberdade. 
- Casa-tipo, de renda in6dica com 5 pisos em novas zonas de urbanização. 
- Habitação de jardineiros e aulas de jardinagem na Quinta da Pimenteira. 
- Casa do pessoal do Cemitério do Alto de S. João. 
- Galeria subterrânea para peões - Restauradores (prolongamento). 
- Instalações sanitárias na galeria subterrânea para peões, nos Restau-

radores. 
- Novas instalações da D. S. C. C. no antigo Mercado Geral de Gados. 
- Casa para carga de baterias, no Parque de Turismo e Campismo no 

Parque Florestal de ~1onsanto. 
- Edifício para o piquete da guarda, habitação do administrador e outras 

instalações no Parque de Turismo e Campismo no P arque F lorestal de Mon
santo. 

- Instalações sanitários no Largo do Carmo. 
- Depósito Provisório de Ovos do l\1ercado Abastecedor de Criação. 
- Capela do Bairro do Caramão. 
- Casa do lixo do ~Iercado do Bairro Municipal Padre Cruz. 
- Edifício de recepção, convívio e abastecimento no P arque de Turismo 

e Campismo do Parque Florestal de .}fonsanto. 

Instalações sonoros: 

- Estufa Fria. 
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Instalações telefónicas privativas de comunicação interna: 

- Edifício municipal da Rua l.º de Dezembro. 
- Palácio Folgosa. 

Aquecimento e ventilação: 

- Edifício de interesse local anexo ao Grupo Escolar da Célula VIII do 
Rairro de A·lvalade. 

- Cozinha e sala da cantina da D. S. T.-E. 
- Dependência do 3. 0 andar dos P aços do Concell10 ( Almoxarif ado) . 
- Gabinete da l .ª Repartição - Contabilidade Central nos Paços do Con-

celho. 
- Cozinha do refeitório dos Paços do Concelho. 
- Edifício da administração do Cemitério do J\lto de S. João. 

Instalações de forç.a motriz: 

- Anexo da oficina de tipografia da D. S. T.-E . 
- Balneário Feminino em Alfama, Beco de S. Miguel. 
- Monta-cargas na Central Pasteurizadora de Leite. 

Quanto às obras de instalações eléctricas estudadas e realizadas por con
servação, de re111odelação geral, (}U beneficiação geral ot' parcial, discriminam-se 
as seguintes: 

- Diversas propriedades, em regime de arrendamento. 
- 1.0 Bairro Fiscal (Graça) - Secção de Finanças e Tesouraria. 
- Biblioteca ~unicipal de Alcântara - Largo do Rilvas. 
- Quartel-Sede da 4.ª Companhia do B. S. B. 
- Estação da 3." Companhia do B. S. B. 
- Subposto de Limpeza da 2."' Zona. 
- Quartel-Sede do B. S. B. 
- Depósito de materiais na R ua do Saco. 
- Arquivo na R ua Gomes Freire. 
- Pavilhão da C. M. L. na Feira Popular de Lisboa. 
- Rés-do-chão e 1.0 andar do Palácio Folgosa. 
- Condicionamento de ar nos Paços do Concelho. 
- Em diversos edifícios municipais (obras de conservação ou adaptação). 

Pelo que respeita às obras de instalações eléctricas cuja fiscalização é de 
responsabilidade da repartição, quer estudadas por ela, quer respeitantes a 
projectos elaborados juntamente com os de construção civil, discriminam-se 
as seguintes: 

- Aquecimento e ventilação no Grupo Escolar de Olivais-Norte. 
- Aquecimento e ventilação no Grupo Escolar de Santa Cruz. 
- Aquecimento e ventilação no Grupo Escolar das Furnas. 
- .Mercado do Bairro Municipal Padre Cruz. 
- Bloco para funcionários na zona de urbanização de Telheiras, junto à 

Alameda das Linhas de Torres. 



hianutençâo e conserraçõo: 

Os consumos de gás e energia eléctrica efectuados na iluminação e sinali
zação pública da cidade de Lisboa constam do mapa seguinte, em que a 
terceira coluna indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica 
provenientes da concessão-gás, depois de subtraído o consumo efectuado e da 
concessão electricidade: 

AoOIJ 

Consumos 

Gás 
m. c. 

Ener~ia 
eléctnc:a 
concedida 

kWh. IElec trlcldade 
k\Vh. 1 

~------------~---------- ·----
1930....................... . .. . ... 169143 
19'0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180 987 
1U45. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177 448 
19.50... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 165 389 
1056.. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 164 .364 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 939 
1001 .. . ... . .... . .. . . . . . . ... . . ... .. , 82415 

1 

4 590 259 
5 462 088 
3 162 323 
7 :t70 969 

12 392 887 
18132 714 
21 5SO 835 

5 168 390 
5 356 166 
7 224 539 

12 843 910 
19 212 597 
21 023 212 

O resumo dos danos produzidos em candeeiros e marcos de sinalização 
no ano de 1961, comparado com os de outros anos, é o seguinte: 

Contos 
-Danos 

1 1 1 
1940 19~5 1950 1955 1960 1961 

-· - - ___ ,.. 
Causadores: 

' Conhecidos ....... .... 76 54 1 203 233 343 334 
Desconhecidos ... ....... 64 75 137 147 228 245 

Diversos: 

Pel<a acçlo do tempo .•. 3; 29 39 45 59 28 
Em 5<'tvlfO • • •• ... .... . 4 4 li 15 11 7 
Por rouboJ ....... ..... 6 s 7 15 16 18 - -Som.as . . ••• lb . .; 11>7 

1 
3'J7 4;5 657 632 

-
Cobrança ...... . .. . ... . ... · 1 70 1 ~6 217 259 257 295 
. -
Quantidade (11nid3des) . . . . 2339 2316 1 2672 2411:! 1 2836 2451 

Fornecimento de gás e electricidade (C. R. G. E.): 

A fiscalização do contrato de concessão para o fornecimento de gás e energia 
eléctrica à cidade de Lisboa, celebrado em 14 de Maio de 1928, entre a Câmara 
e as Companhias Reunidas Gás e Electricidade e aprovado por Decreto de 25 de 
Junho de 1928, publicado no Diário do Governo, II Série, de 17 de Julho de 
1928, mantém-se a cargo da l."' Repartição da D. S. T .-E. (I luminação e 
Aferições), nos termos do artigo 80.º do mesmo contrato, com excepção do 

T.-E . 9 

que diz respeito a obras na via .pública (artigos 9.0
, 33.0 e 36.0

), cuja fiscali-
233 zação é exercida pela 2. • Repartição da D. S. U. O. (Arruamentos). 
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A Fábrica da ~ratinha tem satisfeito o abastecimento de gás à cidade de 
Lisboa e a concessionária continua a proceder, de moto-próprio, mediante apro
vação da Câmara, às ampliações e modificações das instalações de produção 
e de distribuição do gás, no sentido de desenvolver a indústria por forma a 
satisfazer as necessidades do consumo. 

As duas linhas de gás de água carburada que já foram equipadas para 
cfectuar o «craking» do gás de refinaria, propano ou butano, tem funcionado 
com resultados satisfatórios. A 3.ª linha de gás de água carburada ainda exis
tente, foi equipada também para efectuar o «crack iog» do gás de refinaria, 
e entrou em funcionamento. 

No quadro seguinte, anotam-se as pontas máximas de emissão , diárias e 
horárias das Fábricas de Belém (por memória) e da Matinha incluindo-se a 
partir de 1950 a emissão do gasómetro de Vila Correia (desmontado em 1954) 
e da Avenida Infante Santo, quanto às pontas horárias: 

Ponus máximas de emissão do gás (m. e.) 

Anos Diárias Ilorárlos 

- ---. 
Belém 

1 
~latlnha 1 Global llclém 

1 
~ia tinha 

1 
Global 

1 

1948 ...................... . ....... 61 700 35 200 80320 4800 3 780 7 100 
19.45 ........... , .......•.......... 49695 60 :145 97 055 4600 7 300 7 940 
] O(g ••••• • ••.• .• •••.•• . ••• . •. . •..• 13 445 143 385 143 385 5250 10 140 13 910 

Gasó metro 
1950 ........... . .......• . ......... - 146 º"º 116 050 2700 12 300 15 000 
1055 ..... ... . ................... . . - 227 570 227 570 4950 

1 

15 !>50 20 500 
1960 •••..•......•••..... . . . . ...... - 3.!5 190 3.!5 190 5400 24 830 29630 
1961 ........ . .... .............. . .. - 276 O:lO 276020 5900 23 520 29 '120 

A ponta má,x:ima diária, verificou-se no dia 24 de Dezembro e a horária 
no dia 17 do mesmo mês, às 13 horas. 

Os valores das produções anuais do gás de hulha, «Sacor», 1nisto e de 
ucrackiog)), e de água carburada, da emissão global, comparados com os da 
venda, foram os seguintes no ano findo, na Fáb rica da l\Iatinha, incluindo os 
dos anos anteriores desde que esta começou a laborar: 

- - --

1 
Produção Venda - por - Emi~são VcnJa 

Gás emlss5o 
Anos Gás 

G:ís 
Cós Gás global total 

de água de -
de hulha •Sacor• misto m. e. m. e. Perccn· carburado •Cracking• 

m. e. m. e m. e. m. e. m. e. tagcm 

1948 .................. 776 320 - - - - 20 92~ 000 18 783 000 89,8 
1946 .•......... .. ..•... 16 596 295 - - - - 'J.7 520 830 24 187 469 87,9 
1050 .................. . 24 000 000 15 129 160 - - - 39 129 160 ~5 397 344 90,5 
1965 ......... ..... . . . . 38 530 210 15 476123 2 946 947 1 492 560 - 57 615 8-IO 53 513675 92,8 
1960 ......•.. ... .•.... 36 436030 5 038 380 4648~ 13 800 000 16 720 590176 643 280 73 55<1 243 95,9 
1961 ....•............ . . 36 766 610 3 300 300 4 995 790 14 282 900 18 187 820 77 533 ~20 75 439 22: 97,3 



As vendas de gás, discriminadas por consumidores domésticos, comerciais 
e industriais, e estabelecimentos oficiais, foram as seguintes desde 1951: 

Consumidores 
Vendas (m. e.) 

- Comerciais Estabd c· Anos Domésticos e cimcntet ·r otals 
industriais oflclals 

1951 ... ... .. .... .......................................... . . 32 312 275 5 200 789 1657449 39170 513 
1Q62 .•...• , •• . •.• •. .• •• •. ..••..•..•••. , •••.••••.•.•••••• . 3) 888 6.16 6 4)2 316 1699073 44 º"° 02) 
1968 .. , . . .... . ... .. ................ ...... ................ 37 785 9 15 6605418 1 721 307 46112670 
195' .......................................................... 41 230 426 7 787 620 1 790 855 50 808 901 
1956 ............... . ............................... . ....... 43 250 553 8502690 1 760 432 53 513 675 
l 000 ............................... . ............................... . 57 488 858 IJ 778 271 1 z.<1 11-1 73 554 243 
1061 ................... ....... ........ .......... . ..... ....... 5S 800 517 14 241 237 2 3!>7 471 75439 22S 

O quadro seguinte mostra as canalizações de gás assentes em cada ano, 
desde 1939, e bem assim os valores globais que influem no cálculo dos for
necimentos gratuitos a que as C. R . G. E. são obrigadas pelo Contrato de 
Concessão e na renda mensal: 

Canlllzações de gás (metros) --
Anos Em ruas Em prolon- l'aralelas Assentes Substi· 

novas !,amento e outras Soma desde 1928 tu Idas 
e outras 

19.IO .........••... .• ..•....•...... 526 568 715 1 809 27 716 882 
1941 .....•.......•..... ........•.. 1 387 732 1 891 4 010 31 726 6 941 
194..2 .... . .....•.•. . ...•.•.... . ..•. 2 135 1 118 136 3 389 :S5 11 5 1 518 
194S . . .. . . . ....... .• .•........ · · · · 591 1 513 !H 2 198 37 313 92~ 
1944 ... . . . ...... .. .•.• ......•. . . . . 1 612 2662 430 4 70~ 42 017 1 933 
104.5 ............ .... ........... . .. 1 577 1 781 2 786 6 144 48 161 3 403 
10'6 .............. . ..•............ 13 032 3 163 1 615 17 810 65 971 4 418 
1947 .. . . . . ............. ... . ...... . • 115 5 359 2 659 11 133 77 10~ 8 346 
1948 ............... . . ..... . ..•..•. 16~ 6 188 872 23744 100 848 7 852 
1949 .............................. 17 31 1 12 237 1 366 30 914 131 762 s 814 
1Q50 .................. . ..... ...... . 6428 8 R~9 2 652 17 939 149 701 9 385 
1961 .............. .. .............. 16 213 4 648 3 021 23 882 173 583 8 419 
1962 ........ ... ... ... ............. 3662 3 230 1 663 8 555 182 13S s 561 
1958 . ... ....•.. . ...•....•.. .. . .. •. 3 160 6802 1 091! 11 060 193 198 11 379 
1054.. . . . , .......••....•............. 4 025 7 253 1 570 12 848 206 046 5 418 
1966 ....... . . ................ ..... 2 810 7 477 2 39~ 12 681 218 727 8933 
1056 ... -· ...... .... ................. 1 971 8 567 2 441 12 979 231 706 6 461 
1967 ...... ........... ......... . .. . 4 998 3 504 1 898 10 400 242 106 7 215 
1058 . ... . . ............... ... ...... 2 691 8975 2 561 14 230 256 336 9 081 
105G •••.••• ••••••••• ••..••••••.••• 2 232 5 278 2 612 10 122 266 458 12 890 
1960 .. . . ... . ................. . . .. 1 180 2 540 6 330 10 050 276 508 12 571 
1961 .......... ..... . . . ... ......... 6 0~8 4 294 4 827 15 169 291 676 17 58'1 -:>C>lllU •••• .• •• . • 113 391 106 748 45 631 265 770 156 928 

A quantidade de gás ccSacor» recebida pela C. R. G. E. voltou ao n!vel 
anterior, tendo-se registado redução na produção de gás de água carburado 
compensada pelo aumento daquela e bem assim da do gás misto e de «crackingl>. 

T.-E. 11 

O poder calorífico de gás emitido para a rede de distribuição tem-se mantido 
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A ampliação da rede de gás foi cerca de 15 km, valor superior à média 
anual desde 1939 (12,l km). A substituição de canalizações de gás foi apre
ciável (cerca de 17,5 km) e superior à média 1940/ 1961 a qual foi de 7, 1 km, 
esta substituição acompanha em parte a remodelação de pavimentos, sendo a 
restante feita pela necessidade de manter em boas condições a rede de gás o 
que tem sido cumprido dado que as perdas são mínimas. 

Os arruamentos em que foram instaladas novas canalizações de gás, ou 
ampliadas as existentes, foram os seguintes: 

Bairro do Alto da A juda: 
Rua 15. 

Bairro da Encartiação: 
Ruas: 20 e 26. 

Bairro do Grilo: 
Rua da Quinta da Aduela. 

Bairro da Madre de Deus: 
Ruas: Marquês de Olhão e B e C à Rua Marquês de Olhão. 

Bairro da Quinta do Jacinto: 
Rua da Quinta do J acinto e Ruas: 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8 e 10. 

Bairro do R estelo: 
Ruas: B, C, BMI, LPO, MPO, NPO, PRN, Pero da Covilhã, QR e QRI . 

Bairro de Santa Cruz: 
Rua 2 e Projectada à Rua 2. 

Bairro Santos: 
Rua O. 

Alto: Longo. 
Olivais-Norte: Ruas D, F e G. 
Si!-io de Alvalade: Rua Epifânio Dias. 

Avenidas: Columbano Bordalo Pinheiro, Entre-Aeroportos, Estados Unidos 
da América e 24 de Julho. 

Becos: Mó, Olarias, Outeirinho e P aus. 



• 

Calçadas: Agostinho de Carvalho, Ajuda, Carrascal, Picheleira e Tapada. 
Escadinhas: Damasceno 1.1onteiro. 
Estradas: Benfica, Calhariz de Benfica, Damaia e Luz. 
Largos: Ernesto da Silva, Intendente Pina Manique, J oão Vaz, ~rastro, 

Santos-o-Velho e S. Martinho. 
Rttas: Acesso ao Cemitério dos Olivais, Alcolena, Almada, Almeida Bran

dão, Almeida e Sousa, Alvito, Angelina Vidal, Anjos, António Luís Inácio, 
António Saldanha, Arco do Chafariz das Terras, Benformoso, Bica do Sapato, 
Borges Carneiro, C à Quinta do Vadre, Campo de Ourique, Capitão Roby, 
Cardal de S. José, Caridade, Carrião, Conde de Ficalbo, Conde de 11onsaraz, 
Cordoeiros, Costa do Castelo, D L à Avenida Entre-Aeroportos, Damasceno 
Monteiro, D. Constantino de Bragança, D. Filipa de Vilhena, Dr. Silva Teles, 
Ernesto Silva, Escolas Gerais, Esperança do Cardal, Estêvão de Vasconcelos, 
Fialho de Almeida, Franklim, Frederico Peny Vidal, Furnas, G à Avenida 
Entre-Aerportos, Galvão, Garrido, Giestal, Jau, J oão Nascimento Costa, Júlio 
Andrade, Luz Soriano, Marechal Saldanha, Marquês de Fronteira, Marquês de 
Olhão, Metade, t.ifiguel Lupi, Milagre de Santo António, Mirador, Neves Fer
reira, Norte, Nova do Calhariz, Nova do Carvalho, Nova do Desterro, Nova 
do Grilo, Olarias, Passadiço, Paz a S. Bento, Poço dos Mouros, Prior Coutinho, 
Projectada à Avenida General Roçadas, Projectada à Rua António Nobre, Pro
jectada à Travessa de S. Domingos, Quartéis, Quelhas, Ramalho Ortigão, Raul 
Brandão, Remédios à Lapa, Rodrigues Sampaio, S. Bernardo, S. Tiago, 
S. Tomé, Sabino de Sousa, Saco, Santa Catarina, Santa Marta, Santo António 
à Estrela, Sargento Jácome Moreira, Saudade, Senhora da Glória, Silva e Albu
querque, Sol a Santana, Telhal ao Poço do Bispo, Triângulo Vermelho e Zófimo 
Pedroso. 

Travessas: Arco de Jesus, Arrochela, Beirolas, Cabral, Calado, Carvalho, 
Conceição à Lapa, Convento de Jesus, Fiéis de Deus, Guarda-Mor, Marquês 
de Sampaio, ?.foinho Velho, Monte, Olival, Peixeira, Pescadores, Poço da Ci
dade, Portuguesa, Rosário, S. Domingos de Benfica, S. Miguel, Santo António 
à Graça, Sequeiro e Vintém das Escolas. 

A conservação da rede de gás abrangeu os arruamentos que a seguir se 
discriminam: 

Avenidas: 24 de Julho, Almirante Reis, Columbano Bordalo Pinheiro e 
28 de Maio. 

Becos: Arciprestes, Forno, Galheta, Monte, Peixinhos e Recolhimento. 
Calçadas: Agostinho de Carvalho, Cabra, Combro, Menino de Deus, Moinho 

de Vento e Tapada. 
Can-ipos: Mártires da Pátria. 

T.·E. 13 

Escadas: Benfica, Damasceno Monteiro, Monte, Olarias, Praia, S. Crispi1n 
e S. João Nepomuceno. 

Estradas: Benfica, Costa do Castelo, Laranjeiras e Praia. 237 



T.-E . 14 
Largos: Contador-Mor, Cruz da Era, Ernesto da Silva, Intendente Pina 

~fanique, Jesus, Loios, l\1astro e S. João Nepomuceno. 
Praças: Espanha, Município e S. Paulo. 
Ruas: r\ cademia das Ciências, Almada, Aln1eida Brandão, An1o:-eiras, A11-

gelina Vidal, Anjos, Arco Chafariz das Terras, Bartolomeu de Gusmão, Bica 
Duarte Belo, Bombarda, Borges Carneiro, Câmara Pestana, Campo de Ou
rique, Cardai à Graça, Cardal a S. José, Caridade, Carrião, Cegos, Chão da 
Feira, Cordoeiros, Costa do Castelo, Damas, Damasceno ?t1onteiro, D. Maria 
Pia, Ernesto Silva, Escolas Gerais, Esperança do Cardal, Fé, Fernando Palha, 
Ferreira Borges, Fresca, Graça , Heliodoro Salgado, J oão Anastácio Rosa, Luz 
Soriano, Manuel Soares Guedes, l\1arechal Saldanha, 1\fercatudo, l\1iguel Lupi , 
l\(ilagre de Santo António, Nova do Carvalho, Nova do Desterro, Olarias, Par
reiras, Passadiço, Pau da Bandeira, Poiais de S. Bento, Prior Coutinho, Re
colhimento, Remédios à Lapa, Rodrigues Sampaio, Saco, Santa Catarina, Santa 
Cruz do Castelo, Santa l\farta, Santo António dos Capuchos, S. Bernardo, 
S. Boaventura, S. José, S. Tiago, Saudade, Senhora da Glória, Sol a Santana, 
Telhai, Torre e Vinha. 

Trav~ssas: Adro, André Valente, Arco a J esus, Arneiros, Arrochela, Cabral, 
Carvalho, Chão da Feira, Convento de Jesus, Cruz do Desterro, Cruz da Era, 
Cruz do Torel, Despacho, Era, Fiéis de Jesus, l~orno do Tore!, forte, Funil, 
Horta, Judeu, Laranjeira, Larga, Loureiro, Madalena, Marquês de Sampaio, 
l\fastros, 1\[eio, Miguel Lupi, Monte, Nazaré, Parreiras, PeLxeira, Pescadores, 
Pinheiro, Portuguesa, Salgadeiras, Santa Luzia, Santana da Cruz, Santo An
tónio à Graça, Sequeiro, Telha!, Terras do l\1onte, Torci e Vintém das Escolas. 

Vilas: Ripamonte. 

O comprimento total da rede de distribuição de gás na cidade de Lisboa 
em 31/ 12/961, era, aproximadamente, de 625 km. 

A Central Tejo funcionou para efeitos de conservação produzindo 1750 
kW·b que foram consumidos na própria Central. 

O número de postos de transformação (P. T.) existentes na cidade de 
Lisboa em Dezembro de 1961 era de 737. O aumento da potência correspon
dente foi de 35 116 kVA sendo o total da potência instalada nos P . T. de 
282 334 kVA. 

As redes de alta tensão (A. T.), em Lisboa, atingiram os valores indi
cados no quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Subterrâneas . . . . . . . . . . . . . . 3 k V - 22w 
10 kV +32 511m 
oO kV + 10 275m 

Aéreas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O k V -
30 kV 

34 095m 
453 966m 
167 655m 
19 053m 

50'7D' 

238 continuando a verificar-se a supressão da rede a S kV. 



As redes de baixa tensão (B. T.), em Lisboa, atingiram os valores cons
tantes do quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Subterrâneas . . . . . . c. e. 440 / 220 V - 69 455 
c. a. 100/110 V - 15073lm 

380/ 220 V + 195 12lm 
Aéreas .. . . . . . . . . . . c. a. 190/ 110 V - 6 822m 

380/220 V + 14 632m 

905 040tU 
800tU 

195 988m 

verificando-se a diminuição das redes de corrente contínua e, nas de corrente 
alternada, as alimentadas a 190 V / 110 V estão pràticamente eliminadas. 

Os trabalhos relativos à uniformização das tensões de distribuição nas redes 
das C. R. G. E. em Lisboa pela generalização das tensões de 380 V / 220 V, a 
que se refere a Portaria de 7 /9/948, continuaram a ser executados em 1961 
com ritmo elevado. 

O programa dos trabalhos foi excedido quanto ao número de instalações 
adaptadas, embora as áreas onde se previra realizá-los tivessem de ser modi
ficadas, em geral para atender às alterações do programa de pavimentação . 

~ interessante registar o número de contadores ligados às redes da conces
sionária, em Lisboa, desde a assinatura do contrato: 

' 
Corrente 

Corrente 11l ttrn11da 

Anos cn~tinua l 380}220V 
Totais 

2X 220 190/llOV 
-
192.ES .......••..•.••.•.•. .••.• .... 1 - - - 63 174 
1981 ...................... .. .. . .. . 37 630 35 141 - 72 771 
l 98..1) . . . . . . .. ... ..•••.. ...•.. •.. . •. 41 507 48800 - 90307 
1940 .... ........ .. .... ........ . ... 43 883 71 853 - 115 736 
1945 ........... . . . . . ...... .... . . .. 46778 82982 - 12:1 760 
1948 . .. . ..... .......••.. .. ..•. . ... 44 313 89 754 9076 143 173 
1950 ... ... ... ............. ... . . .. . 36 555 84 n9 33 529 154 863 
1 ~15$ •.. . ••.. ..••• •. •••••...•••.. • • 19 560 61 082 104 200 184 842 
1960 ......... .. ... . ......... . . . . 2 147 8 302 201 805 215 254 
1!>61 .. . ..... . ... ........ .......... 3 21 2 :no 412 220627 

O sistema tarifário aprovado por despacho ministerial de 16/ 4/951 ainda 
continua em vigor com a alteração introduzida n a tarifa de aquecimento 
(Janeiro de 1955) e no preço do 2.0 escalão (Outubro de 1958). 

Os consumos de energia eléctrica referentes a consumidores domésticos 
(tarifa 1 do referido tarifário) , distribuídos pelos 8 escalões respectivos, foram 
os seguintes: 

Consumos cm kWh (cacalóes) 
1 

~ Número 
Anos ' 1 T otais de 

1 •• (2$00) 2.• (1$50) 

1 
3,• ($70) conladort1 

1031 (9 meses) .. . .. .. .. . . . 10 390 697 2 550 278 1 298 554 14 239 529 116 775 
IU.52 .•..••.•• .. .••.......•. 16 3~1 161 3 537 242 3 6t0 118 23 518 521 121 232 
t U1'8 .. .. .. . .••....•........ • 17 34'1 089 4 188 853 5 072 492 26 601 434 126 879 
1064 . . . . . . ......... . . . . ... 18 447 859 "966 124 6 605 524 30 019 507 131 613 

. --

T .-E. 15 

239 



T.-E. 16 

240 

Anos 

10.5$ •..•••..••.•.•• .• •..•• .. 
1058 ...........•.......... .. 
1 Ot.i7 •••••••• • • • ••• •••• • • • • • • 
l «l58 ..................... . .. . 

1 Consamos cm k\Yh (csca16ca) 

1 
1.. (2$00) 

1 

19 619 330 
20 l\05 951 
22 274 174 
:l3 080761 

I.º (2$00) 

2.• (I SSO) 

S 849 111 
6 925 775 
8 087 853 
8 9,;9 '197 

2 .• (1 $30) 

1 

1 

3." ($50 

9 <»2 :t66 
13 295 784 
17 182 486 
20706086 

3 . ($50) 

-=------'---- - - -
1959 ...................... . . 
1G60 ...... ... . ... .. .. . 
J 061 ........ . . . ... .. .. ... . . . 

24 042 932 
24 910 089 
:!5 554 694 

9 951 744 
11 o,;2 961 
11 954 158 

25 367 085 
308571 36 ' 
35 872 2:l3 

T otais 

34 510 707 
<11027510 
47 544 513 
52 746 147 

59 361 761 
66 820 186 
73 381 075 

Nllmero 
de 

contadores 

136 038 
140 81 1 
146 569 
ISO 522 

154 743 
157 779 
160 772 

Continua o aumento de conswno em qualquer dos escalões, o qual 
é em parte dev.ido aos novos consumidores cujo número continua a au
mentar. 

Os consumos de energia eléctrica de consumidores domésticos que exercem 
profissão no domicilio (tarifa 5) foram os seguintes: 

1 Consumos em k \Vh (escalões) 

1 - Número 
Anos Totai1 de 

1.• (2$00) 2.· (1$>0) 3 . • ($70) con1adores 

- --
1952 .... . . ... .............. . 178 099 60723 95 940 334 762 1 <»8 
1958 .............. .. .... . 237 094 85 026 155 6l\9 4n809 1 159 
l \>5' ...•••••.. . •.•.••... • . . 257 005 96 530 193 205 546 740 1 083 

1.0 (2SOO) 2." (ISSO) 3.0 ($50) 

1 

291 125 120 6''l9 289 281 707 095 
1 

1 358 1955 ... . ........... . ... . ... . 
1 1068 .... . .......... . .... . .. . 345 <126 151 087 439 819 936 332 1 471 

1057 ....................... 446 058 195 4i9 608064 1 249 601 

1 

1898 
1948 .................... . .. . 454 778 :!10955 700 891 1 366 624 t 869 

1 1 • 
I.º (2$00) 2.t (tS30) 3.0 ($50) l 1 1 - -

1 
10lli0 . . • • . • . • .••. . ..•.•. . • . 51 s 072 251 $42 892489 1 659 103 2 052 
106() .. . .••......... .. . . . . 560979 2l!6413 1 089102 1 93649~ 2150 
1061 ... ... ..... . .... .. . . .... 590 216 310 696 t 248 175 2 149 ~7 2242 

1 

O número de consumidores que utilizam esta tarifa aumentou tendo sofrido 
também aumento, em cp.da um dos escalões, o consumo correspondente. 



O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica (paxa as redes 
da concessionária) e a venda na cidade de Lisboa: 

Venda - Lisboa 
.... 

Emissáo 
A.nos k\Vh Iluminação Força motriz Tra~o 

Electro Petro-
e aquecimento e aquecimento k b metalurgia qulmlca 

kWh kWh kWh ' \V 

1938 . . . . . . . . . . . . . . . .. 101 945 910 20797683 34 360 780 .3 520 140 - -
1P89 . . . ................ 111 465 290 22 114 674 3.3 383 105 .3714461 - -
1940 .......... . .... . ... 115 283 000 23 337 254 39 25ó 260 4 086 350 - -
19'1 . . . . . ............ 116 616 000 25 148 587 38 200097 4215 176 - -
104~ ... . .............. 112 432 000 18 .3)1 569 .38 572 656 12 106094 - -
1948 ....• •. \º ••••••••• 116 464 000 11 481 788 40 902 618 13 .380 914 112 254 -
19'4 ....... ' ...•...... 130 256 140 20 578 568 41648065 15 340 030 285 600 -
1045 ................... 143 414 79l 20 881 491 41 656055 15418891 700 -
104G ••. . • . • , ••••••••.. 145 880 676 22995 319 48 019 470 4 731 304 219 680 -
19'7 ..... . ..... . .... . .. 162 009 '197 26 639 821 51 872780 5 604 039 216 930 -
194.8 ... . ............... 171 608293 32 938 495 51 326 753 5 752 197 138 980 -
1049 ....... \ ....... ' .. . 204 535 126 36 165 543 61 220974 5 681 685 491 810 -
1060 .................. 212405 9.ll 38 725 203 60065 086 6 147 842 137 720 -
1961 .....•...•...•.•.. 262 232 210 43 513 562 63 177 534 8 7:.!6 068 274020 -
1052 .... . •.. . ......•.. 293 012 232 ~9964 964 66 871 730 34 417 851 115810 -
1958 .............. . ... 274 229 537 55 541 681 70 929 589 18 723 812 1~480 -
1064. ...•.......•...... 315603106 6~ 731 395 81809473 34 998 284 149 081 -
1055 ..........••...... 339 592 972 79 336 726 92 561 480 28 970 325 120 000 -
1U66 . ..•••. , •......... 368 442 130 83 580 962 109 718 591 12 148 311 130 770 -
1957 .. . ........•...... 400 61 8 89'l 92 :li 5 738 122 710 760 8 802 004 111 110 -
1068 ....... " .......... 428 909 829 102 901 719 126 986 544 8 675 315 134 890 -
19$9 ....•.•......•••.• 471 123 309 117 623 197 135 ~I 302 2 245 900 302 580 -
1960 . . . ....... . . . . . . .. 550687 366 133 719 357 153 216 839 1552 900 133 150 -
1001 ...... . .......... 624 588 058 148 647 695 168 289 418 2 108 050 100 790 9728000 

As dotações gratuitas de gás e de energia eléctrica, para iluminação pública 
e outros usos municipais, a fornecer em cada ano pela concessionária, são 
baseadas nos quilómetros de canalização de gás assentes durante o ano anterior 
e nas vendas de energia eléctrica efectuadas para iluminação e força motriz 
também no ano anterior, e apresentam os seguintes valores: 

Anos 

1938 ... . . . . ..... . ... . .. .. . . ... . . . ... . ....... . . 
1089 .. . . . ......... . .................. . ..... . . . 
1Q40 .. .•. . ••• . .•. • ... • • •••••.••••••••• • •••• . .• 
1041 .. . . . . . .... . .....•....... . ................ 
l 042 .. . . • • • • •••.•••. ••.. ••••..••. . • . •• . . . •••.• 
1 \t4S .••• • • • •• •• ••• • • • • • • • • • • • · • • • • • • • · • • • • • • • • 
l º""' ..... ....... .... ..... .... ................ . 
1045 .... . .... ... .. . . . .. ... . . .... . ..... - ..... - . 
1046 ..• • .• . ••••..• . .• •... . .•...•...........•.. 
1047 .. . . .. .. . . ... ... . •.........• . ...•...... . .. 
1048 .. .... .. . . .. .. . . . ...................... . . . 
1040 .. . . .• .... .. ... .. . .... . . .. - -. . . ... - ..... - . 
19l50 ... . . . . .••.....•.•...........•..... ... .•.. 
19~1 .... . . . ..........•... . .... . ............... 
ig52 .. . . . ......... . ................... .. ... . . . 
1068 ...• . ...•. •..... . •. . - -.. . . .. .... - .. . - ... . . 

Dotações 

Gás 
m• 

3 172 500 
4 190 500 
4 235 500 
4 253 500 
4 289 500 
4 325 500 
4 343 500 
4 388 500 
4 442 soo 
4 595 500 
4 703 500 
4 910 soo 
s 189 500 
5 351 500 
5 567 500 

1 5 648 500 

Electrlcldade 
k\Vh 

1822917 
1862675 
1923765 
2 062 338 
2 123 934 
1 806739 
1 820194 
1987325 
2 071 039 
2 256 250 
2 523 658 
2 778 460 
3 205 249 
4 300 371 
5 781 439 
6 751 867 

16 
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T .-E. 18 
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Dotações ---,\nos Gãs Electricidade 
m' k\l\7h 

l UU .......... . .... . .................. .. ...... 5 7·17 500 7 302 466 
1065 ..... ..... .. ...... .. .......... ............ 5 864 500 8 283 801 
J06tl .... • ..•.. . •....•.....•.. . ....•. .• . •..•.•. 5 972 500 9 146 458 
1057 .... •..•.•••. .. .... ......•... · . . .•.••.•...• 6 089 .soo 10 71 7 699 
1968 ........ . . . •.....•............. . ..... ... . . 6 188 500 11 807 120 
1959 ......••....... .. ........ ... ...•.•. .. ..... 6 314 500 12730439 
1960 .....• .. .....•.. .•................ . ..... .. 6 404 500 14 Ol!8 997 
1{)61 .....•.. . ................................ 6 49-f soo 15 893 600 

O sistema de telecomando da iluminação pública por frequência audível 
continua a satisfazer, não se tendo registado avarias em número superior ao 
normal em instalações semelhantes. Além do comando da iluminação das vias 
públicas também se utiliza o sistema para o comando das instalações em jar
dins públicos que fecl1a.m à 1 hora da madrugada e em instalações de ilumi
nação de monumentos cujo apagar coincide com o dos jardins. 

Em 31/ 12/961, era de 496 o número de postos de comando (interrup
tores) de iluminação pública em serviço, telecomandados. Já não há postos de 
comando alimentados em c. a. 190 V /110 V, nem do tipo manual. 

Aferições: 

Os afilamentos de pesos e medidas executados durante o ano de 1961, 
comparados com os de anos anteriores, foram os seguintes: 

Quantidades 

Designt çã o 
1940 1945 1950 195.S 1960 1961 

Utensílios de pesar e medir: 

A feri tÕics . • . . . . . . .. . . . . ... 22233 21 135 24 903 26 563 26635 25 492 
ConfcriçClcs ............ s 522 7 361 7975 9487 9 4)1 9 727 

Taxímetros 

AferiQõts ...... ... ...... . l 798 1477 2 2SO 2269 2193 2 189 
Conferições ......... ... . 159 120 85 382 295 250 

Contadores: 

Aglla. . ................. . 2 6~9 6847 32 215 35 642 37448 32630 
Gis .... . ................ 9 14-0 10 121 14 426 12013 14 493 10 135 

·----

Registam-se também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições 
de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior 
a 100 unidades em qualquer dos anos anotados com excepção de alguns que 



haja interesse em apontar, anotando-se que se substituiu o ano de 1955 pelo 
1956 pois se verificou que os números referentes ao primeiro ano estavam 
errados e não há elementos que permitam corrigi-los. 

Designação 1~3 1945 1950 1956 1960 1961 

Alfaiates, algibebes e adelos ••..•..•••.•. . ..•••.... .•...• . . . .. 
Arma.úns de retém ........... .............. .. ...... ...... .. . 
Auite (depósitos de veada) . . . . . • . • • . . • . • . . • • . . . • .• • •.• .... 
Bom l>a.s de gasoli oa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
<.:.apel1stas ••.•••.••.••.•••••••••••.•.•.•••••••.••..• • • • • • • • • •• 
Carvoarias ........................... .. ....................... . 
Casas de pasto e restaurantes .............. . ..... . .... . ...... . 
Depósitos de p;io . .. ..........•....•.•................ .... ... . 
Or<>ga rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 
Estabelecimentos de faundas de algodão. lã e semelhantes ... 
Fa_rm,ciu . , . ....... .... ..... . .. .. .......... ........... · . • · • .. 
Ferro-velhos . ... . . .......... .. ...•....... .. . .. ... ............. 
Garagens •..... .... ....... ..••. .••............ . •.. .......... .. 
H~rta!iças. frutas e legumes .......... . ......... ..... .. . . .. .. . 
Le1ta.na.s ..... .. ... ... . .•... . . . ..•....•..... .. ......... ... ..... 
Mercadores e fanqueiros . . . . ....•• .. .. , •.•..... . ....• ....•.. .. 
Mercados e terra.dos . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... ... . .. ... .. . . 
P.ler~ria~ por miúdo ... . ...... .. . .. . .. ... . ...... .. .... ..... . 
Our1vcsanas ..... ... . ... ... .......... ... . .. . .... .............. . 
Padarias .. ... . ............. . ........................ ... . .. . .. . 
Penhores ..... . . •.........•..••..••.. · ...•... · · · · · • · · · · · · • · • · · · 
Q11ÍOSQ.Lte e l>otequins ...... . .............. . ............. . ... . 
T a_lhos ....••......................•.•••............ .... ...... · 1 
T ... xrmcl.r1)s em aotomóveis ....................•. . ...... . ..... 
Vendedores a.mbula..ntes ... . .... .... ... .................. . .... . . 
Vinhos .. ... ... . .... ..... . . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
L>ivo.rso1 ...•.•.•.••.••••.•.•• •.•••.•...••.••. . ..•••..••••• •••. 

Som.as ................ . ... . 

126 
20ll 
137 
318 
352 
í81 
452 
147 
397 
182 
225 
217 
92 

597 
390 
249 

1 311 
1 898 

116 
405 
103 
99 

331 
1 401 
2630 

999 
3 IS8 

17 321 

173 217 202 201 208 
210 250 183 251 261 
123 32 38 19 22 
280 511 718 B'D 837 
3'17 463 422 559 5115 
772 814 789 686 704 
460 s12 m 903 916 
152 172 253 300 308 
402 458 381 632 645 
183 231 242 228 248 
223 247 260 301 312 
211 260 2>2 202 218 
91 109 108 68 72 

605 761 1 436 987 ~2 
388 421 514 475 492 
2'15 289 517 •110 422 

1 777 2011 1 911 2393 2 397 
1 870 2 006 2 352 2 168 2 268 

123 142 228 206 210 
399 561 627 300 372 
101 107 101 105 108 
97 6 101 45 48 

331 392 49* 386 396 
1 376 2005 2 017 2010 2010 
3 040 4312 4308 3202 3296 

962 1 012 1 099 962 978 
2 843 31 >4 3596 3281 3 412 

17 7841-,.,23~9,.,,.2~1 · •-i.""'3'""'9"""21~1'"'2=2"""1""'67""' 1 22 737 

T ransportes m ecân icos 

O serviço de transportes mecânicos municipais, incluindo as respectivas insta
lações fabris, constituem encargo apreciável, pelo que o estabelecimento de servi
ços que implicam novas obrigações tem sido sempre objecto de estudo adequado. 

De facto, o problema financeiro é de considerar no sentido de só criar ser
viços cuja manutenção possa ser assegurada de acordo com as disponibilidades 
orça.mentais, no futuro. 

Assim, esolarece-se que, em face da conta «Serviços ltíunicipais», a varia
ção da percentagem dos Serviços de Transportes, em relação ao global foi a 
seguinte: 

1945 
1950 
1955 

. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

27 ,0 % 
28,5 o/0 

19,8 % 
17,0 % 

não se vendo, de momento, motivo para considerar que o problema tem sido 
descurado. 

Generaliclacles: 

O aumento da quilometragem percorrida pelos t ransportes mecânicos revela 

T .-E. 19 

a continuação do desenvolvimento das actividades municipais, sendo ta.mbém 243 devido ao aumento da área abrangida. 
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Com efeito, no decorrer da gerência de 1961, foram percorridos 4 022 104 
q uilómetros, mais 302 217 quilómetros do que na anterior, referente a 1960, 
anotando-se que o aumento foi devido aos transportes de pessoal (164 423 qui
lómetros), gerais (62156 quilómetros) e da limpeza urbana t73 293 quilómetros). 

A evolução da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos nos 
últimos anos e a sua comparação na base do efectuado em 1944, é apresentada 
no mapa seguinte : 

'fran sportes (quil6metros) - -
Anos 

Limpeza Pessoal Gerais Cames Totais urbana 

- -
1m .................. 2~000 319 062 413 615 102 568 1 055 245 
1946 .................. 235 541 356 411 442905 104 3:l3 1 139 ISO 
1946 ...... ...... ...... 302 017 319 978 474847 91 703 1 188 575 
194.7 ...........•...... 391 022 270 891 531 575 106 197 1 299688 
1948 .................. 447 400 292 053 527 490 117 476 1 384 419 
1949 .................. 474 765 306922 626 621 123 769 1 532 077 
19ro ...........•...... ; :9 214 36005~ 870 "172 137 7i8 1 887 269 
1051 .................. 57l 051 Jl\3 468 1 010915 135 407 1 101 8t l 
19S2 ... .. ... . ..•...... 586 458 401 862 1 102 849 132 565 2 223 734 
1~ ........ . ......... 607 55-0 417 233 1 086 085 139 70~ 2 280 572 
1954 ......... . ......... 611 516 415 718 1099323 152 651 2 339 208 
10.55 ...............•.. 746 791 403 428 1 173 232 215 746 2 539 197 
10.56 .. . ..... . •.••....• 830 373 444 08S 1 284 875 235 392 2 791 728 
1957 • .. ..... .. ........ 851 402 527 52!1 1 466 324 235 156 30804 11 
l{Jl;S •.•.•..• .•• •..••. . 878 453 5409;7 1626485 247 958 3 293 853 
195'> ........ . ......... 875 792 582 505 1 703 623 250 559 3412 479 
1060 . ... .... . ..• .. .... 935 373 627 032 1 897 175 260 307 3 719 887 
l 961 .. . . . .... ... .. .. ... 1 099 796 689188 1970468 262 652 4 022 104 

A comparação do número de quilómetros percorridos, admitindo a base 
100 para 1944, é feita no quadro seguinte e por ela se verifica o esforço reali 
zado no sentido de melhorar os serviços de transportes mecânicos municipais, 
com destaque para os de limpeza urbana, em especial: 

rransportes 

ÂJIOS 
Limpeza 

Pessoal Gerais Carnes Tota•~ urbana 

1944 . . ...•.•....•..••• 100 100 100 100 100 
1046 .. . .......... ..... 107 111 107 101 107 
1946 ...•••.•.. ... ...•. 137 100 114 89 112 
194-7 ••••••.••.•.•••••• 177 84 128 103 123 
19'8 ... .... . ...... .. .. 203 91 127 111 131 
1949 ...... ... . ....... . 215 96 151 120 144 
l~ .................. 236 112 212 134 178 
1951 ...... . ........... 260 120 244 132 199 
1052 ........ •... ...... 266 125 167 130 210 
1963 .....• ... .. .. •.... 276 140 262 136 216 
1964. .. •.. , ........ . .. . 291 139 266 149 222 
1955 .....•............ 339 126 283 210 :l40 
1956 ... . .............. 377 139 310 229 264 
1057 ••....••..•....... 387 165 354 229 291 
J9M .............•...• 399 169 393 241 312 
1959 .....•..•....•.... 398 182 411 241 323 
1960 ..... ... ....... .... 425 196 458 2!>3 352 
1961 ...... . ............. 499 216 476 256 381 



. .t\s despesas efectuadas com os transportes niecânicos apresentam os se
guintes resultados: 

Anos 

194.4 ...........•• 1 ••• • 

J945 .................. 
19-&G ...•..••....••.••• 
1947 .....• . ........... 
1948 .................. 
1949 .. ................ 
19[1() ••..••.•••..•. . .•• 
1951 ................. . 
1952 ....•............ · I 
1958 ... .. . . .... . .. . •.. 
l OM .................. 
19.M ..••••..•.•.•..•.. 
1956 .................. 
1967 .... . ...... . .. . . .. 
1968 .... . ........... . . 
1959 .... . .. . .........• 
1960 ...... . ......... . . 
1001 ... .. .. . . . . .. . . .. . . 

Dcs~sas de e"plornçáo (em contos) 

Pessoal Gerai> 

463 1 294 
530 1 298 
594 I 5L8 
666 1 392 
626 881 
852 940 
984 1 194 
928 1 3.'l3 
815 1 584 
915 1 561 

1 041 1 544 
1 164 1 668 
1 297 1 851 
1 372 1 9i 6 
1 olô4 2 Oi O 
l 576 :t 431 
1 549 2 665 
1 810 2 453 

Limpeza 
url>ana 

2260 
2825 
2870 
:l 888 
3 362 
4 316 
4 714 
4 667 
5 110 
5 083 
4936 
5 782 
5 748 
6 106 
6 13~ 
6 914 
7 513 
8 173 

Carnes 

636 
678 
533 
569 
616 
787 
710 
740 
94() 

1 897 
689 
958 
999 

1 110 
912 
895 

1 148 
1 078 

l'otois 

4 653 
5 331 
5 525 
5 515 
5 485 
6895 
7602 
7 718 
8 509 
8 456 
8 210 
9 572 
9895 

10 564 
10 550 
11 819 
12 875 
13 544 

Admitida também a base 100 para as despesas com os transportes em 
relação à efectuada em 1044 verifica-se a evolução seguinte: 

Transportes 

- -
Anos Limpe20 

Pessoal Gerab Carnrs Totais urbana 

-

1944 .................. 1 ()() 100 100 100 100 
10!5 ............ ...... 114 100 125 106 114 
um .................. 128 118 l:tS 83 108 
1947 .................. 1-13 107 127 89 113 
1918 ............ ...... 135 68 148 96 117 
1949 .................. 184 72 190 123 148 
1950 ................. . 212 92 208 119 163 
11161 ................... 200 106 206 116 165 
1952 ................... 188 122 226 148 182 
1058 ..... ... .... . . . ... 197 120 227 1-11 181 
191>4 •••••••••••••••••• 224 119 218 108 177 
1955 ••..•.•••.. . .•.... 2SI 128 255 ISO 205 
1956 .................. 2l!O 143 254 157 212 
195'7 .................. 296 152 "IJO 174 227 
1968 ............ . ...... 303 159 271 148 226 
1969 ........ . ......... 340 188 305 140 2)4 
1000 .................. 334 :.!OS 332 180 276 
1001 . .. . . .. . . .. . . . .. .. . 397 189 361 169 291 

No período de 1944 a 1961 verificou-se aumento sensível da despesa (291) 
devido, em especial, aos transp ortes de pessoal e aos da limpeza urbana. 

T.-E. ZI 

A renovação do material circulante e a aquisição de viaturas para trabalhar 
a gasóleo continuam a influir na redução das despesas de conservação e manu-
tenção. 245 



T.-E. 22 

• 

246 

Renovação de material: 

A renovação do material circulante manteve-se durante o ano de 1961, e é 
definida no mapa a seguir: 

Existência 

-
~ 

• -o ., .. o .. 
~ "O " ·- .. .,. .. . .. 

Serviços tipos de viaturas - Cl "O - ·- ~ e .. .. 
N ... ·- .. -o " o .... - ~O• ... 

J: ·- .. 
t -- - - .. -- ... "O<I> :o u " " ,. -.... e cr • ,,, u 

.., 
I! • -o E e Cl E < e 

t.d !-- < w w < c.l 

Transportes de pessolll: 

Motociclos ... ... ........... ............. . 16 - - - - 16 - 16 
Autos-ligeiros ........... ... ... .... ....... "1 1 6 - 5 43 - 43 
Autos-ligeiros •Jeep• ............. . ...... 7 - - - - 7 - 7 
Autos-ligeiros cLand-Rove0o .. .... . .. .. .. 3 - - - - 3 - 3 

T ransportcs gerais: 

Caminhões 24 • 19 ..... ... ........ ......... .... .. - - - ) - -
Çaminhetas ... .................... ....... 22 - 8 - - - - 30 
Furgonetas ......... . . . .. . ... ... .. . . . .... 16 - 4 - - - - 20 
Cili11dros .......................... . .... . 2 - - - - - 2 
Compressores ..... ..... ......... .. ...... . 1 - - - - - - 1 
Afáquinas transplantadoras de irvores ... 3 - - - - - - 3 

5erviços de limpeza: 

Caminhões ..... ......... ..... ............ 59 - - - - - - 59 
Caminhetas ............. ........ ......... 102 - 6 " - - - 108 
Furgonetas .............................. 4 - - - - - - 4 
T rac tores ............... . ......... .... . .. 19 - 2 - - - - 21 

Reboques: 
1 

19 19 Lixos - - - - - -.... .. ........ ................... 
Regas ...... . . ... ... .. . .. ... . . ......... 17 - 1 - - - - 18 
Fossas .. . ... . ... ... · · ..... · · · · · · · · · · · 4 - 1 - - - - s 
Lamas .... ............. ......... ... .. 1 - - - - - - 1 

l\fáquinas de varrer ........... ........ .. 1 - - - - - - 1 

T ransportes de carnes: 

Caminhões ...... ........... ........... ... 21 - - - - - - 21 
1 

Transportes de pessoal: 

O serviço municipal de vigilância e fiscalização implica a existência de 
uma frota de veículos ligeiros cuja utilização é de 8,2 kms./ hora. 

Transportes gerais: 

A diversidade de serviços prestados pe!os transportes gerais não permite 
que o coeficiente da utilização das viaturas seja elevado ( 48 % da capacidade 
respectiva) . 



• 

Transportes do Serviço de Limpeza Urbana: 

O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, no último decénio, salienta a orientação dada pela Câmara 
a bem da Cidade: 

.Anos 

Ma terial adquirido 
1952 1 19.>3 1 1 9.>4 1 1 9551 1956 1 19571 1958 119591 1960 1 196~ 

-
C.nünhetas carroçadas com caixa mct:\liea anti· 

·poeira, para t ranspone de .. 10·· 6 7 5 6 11XO - •• • • • . • - - - - - -
Camiohetas t.Bedfordo para transporte de lixo--'1•' - 6 6 12 g - 10 3 6 -
Canüohetas •Austin• para tnnsporte de lixo--7•• - - - - - 6 - - - -
Caminbetas para transporte de lixQ-6•• ........ .. - 4 - 6 6 - 6 - - 8 
Caminhe~ para os Serviços da Pro fila xja. da Raiva - 2 - - - - - - - -
Auto-tanques para regas ... .... ........ ....... .... 3 - - - - - - - 2 -
Tractores ................ .......... .. ..... .. ... .... - - 1 - 2 - 4 - 2 2 
Auto--ta.nquo •Lamas» ... . . . . .... . . . .... . . . ... . . ... . - - - - - - - 1 - -
Rt'boques J>l'll":l transporte: 

Fossas ... ... ................ ......... ... ....... - - 1 - - - - - - 1 
Regas .. ... .. .. ...... ... ..... ......... .. .... ... - - - - - - - - - 1 

Somas .. ......... -...... .. 9 1 !I 1 ~ 11! 16 
1 

6 20 .. 10 18 
1 

A constituição da frota actual do material especial circulante para o ser
viço de remoção do lixo é constituída pelos veículos seguintes: 

tom• 71n• 5mª 

Designação 
Novo Velho NO \"O 

1 
Velho Nor o 

1 
Velho 

Ford Tbunes ... .... ............ ............... ... ....... - - -
AJfa-Romeo ........ .. .................... .... ....... .... - 8 -
Berliet ...... ... ....................... ......... .... .... . 20 12 -
Sca mmel .............. ........... ...... .... ............. 13 - -
Krupp ... . ......... . .. . . ..... . . . ...... .. ....... . . . . . ... . . - 1 -
Be<lford .. . .. ......... . . . . . ..... . ....... . ... . .. . .... . . . .. 18 - 42 
Ka.rrier-Bantam .. ................... ..... ...... ....... .... - - -
Austin ... ........... ... .... .... ......... ..... ........... - - 6 

Somas ............ ...... 51 21 48 

PERCENTAGJ:.M 

:tlatcrial novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . ..... . 
lfatcrial \'"CJho . . .. . . ............ . .....• . . . ......... . 

1 

-----
20 
-
-
20 

71,JI % 
?.8,00 % 

4 -- -- -- -- -
6 -

19 11 
- -
29 li 

Total 

• 

4 
8 

32 
13 
1 

86 
30 
6 

180 

O aumento da percentagem do nlaterial ((velho» em relação ao ((novo» 
(classificação adoptada em face do número de anos de serviço e de quilómetros 
de cada viatura) indica a necessidade de se prever, nos próximos orçamentos, 

T.-E. 23 

a renovação da parte da frota de remoção de lixos cuja desactualização começa 
247 a ser sens(vel. 
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A evolução constante do mapa seguinte, 1nostra que, presentemente, a 
capacidade oferecida por caminhos aumentou senslvelmente e permite consi
derar a existência de folga apreciável em relação às necessidades da carga 
transportada, dado que, o número de viaturas à disposição do serviço de lim
peza urbana foi elevado de 94 para 100 unidades: 

Capacidade of<rccida 
Em relação a 194~ 

Serviço prestado -cm m' por ca1nlnbo Perccotagent • - num mes 
de aumcolo 

Nl\mero Percurso de capacidade 
Anos de - -viaturas Metros Ofertclda De carga cu bicos Quiló-

t.lanbá Tarde ·101al de lixo metros por tran~or· 

removido amioho 1a a 

1944 ........ , ................ 35 201 70 271 11 179 36 842 - -
10415 .. .. .•. . •.••.•.•.•...... 35 201 70 271 15 ~13 41 279 - 39 
1\146 ......... . ............... 35 201 70 271 15 038 39 >9~ - 35 
19-17 ..... ....... ................ 40 251 94 345 18 795 47 767 27 68 
10'8 ..... . ....................... 50 316 99 415 20458 49 806 53 83 
1049 ......................... 65 4.4-0 113 553 23 617 5<1403 10~ 101 
1950 .......•................ 70 409 113 582 2) 353 85 82) 115 123 
l~l .. . ............ ......... 78 560 113 673 25 993 89 752 148 131 
1052 . .... •..• .•.•... • ..•..•. 78 .s60 113 673 29 229 90~9 148 131 
105& ... ............. .... . .. . 80 636 lõl 803 32 907 94606 196 1 9~ 
1964 ..... ....... ... . ........ 80 636 lõl 803 31 744 91 52S 196 194 
1955 . .. ......•.............. 80 636 167 803 31 ~7 90 561 196 194 
1056 .. . ........•.... . ••••.•. 90 718 219 937 35 366 102 003 2~5 216 
106'7 •....•.••••.••.. . •.••... 93 740 :tl9 9;9 37 618 1.l8 272 2)4 :t36 
19"58 ••.••.••..••.... ••..•... 9t 747 219 966 37 402 123 9SO 256 23-4 
1959 .•.................. . .. . 94 747 219 966 45 729 137 353 256 309 
19e0 ........ . ......... . ..... 100 787 322 1 109 45 738 153 9)3 309 309 
1961 .... . ... ... ... . ... .... .. 100 í87 322 1 109 51 677 170 209 309 362 

-

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e a conservação dos 
transportes mecânicos nas oficinas municipais e particulares, é definida no 

• mapa a seguir: 

Reparação -e conservaçao 
de material automóvel (coo1os) 

-
Anos Oficinas 

- Total 

1 
Industria e. r.t. L. particular 

- -
1046 ..... ... ......... . .............. . ... 912 608 1 520 
1947 ..... . ........................... . ... 709 1 181 1 890 
J9-t8 ••••••. . ••.•..•••......•........ •••• 987 1 064 2 051 
19.49 ..... .. ....... ... . . ... . ... . ..... .. .. 1 065 1 481 :t >46 
1050 ....... ..... ....•......... .... ...... 1 113 1 307 2 430 
19~1 ................................... 1 201 1 204 2 405 
1062 ................................... ... 1 :!70 1 293 2 563 
1058 ........ . ............. . ... . . • •••• • • 1 331 1 337 2668 
1054 .. . ...................... .... ....... . 1 t!04 726 2 530 
1966 .•.•••..••...•.•••••.•••.• . •••....•• 2 346 1 140 3 41l6 
1056 •.• . .•••• . .•••....••••...•••.••... • . 2 345 1 067 3 412 
1957 .......... . .•... ....... ....... .. .. . . 2 432 1 356 37~~ 
1058 ......••....••...•••••..••••.•.•.... 2628 1 2-11 3 869 
19~ ................. .... ...... ......... 2 992 l 6M 4 676 
1960 .................................... 3 084 1 744 4 828 
1061 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 942 1 838 4 780 



Exposição dr :Floricultura na Feira das lndústrias Portuguesas - .\ entrada do Pre!'õidente 
da R<>pliblica acompanhado pelos ~linistro do Interior e Presidente da C. :\I. L. 
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1 nauguraçiio <lo pavilhão 1nunicipal na Feira Popular de uO Século" 
- As entidades o fi ciais presente:-. ao acto 

l 111 a!;pPrfo da '<ala cta. Expo!'içiio do Plano de t •rbanizaçiio «Olivais
-Norte" " \ alorizaçiio ele \l f:in1;i. no n11'i:1110 Pª' ilhao 



O cu:;to unitário da conservação e reparação do material circulante dado 
através da reparação/ quilómetro sofreu diminuição, o que pern1ite considerar 
que houve melhoria de utilização dos transportes municipais: 

Anos 

- ~ ~ 

Designação 
1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 

Ptrcunos (em milhar de quilómetros) ....•. 2 102 2 225 2 281 l2 33912 539 2 79513 080 3293 3 412 3 719 4 022 

Despesas em coo.tos ....................•.... 2404 256-1 2668 2 530 3486 3 41213 7&113 869 4 6i6 4 828~ 780 

Rei»-roçào (quilómetro) .... . ................ 1$14 1$15 1$17 1$08 1$37 1$22 1$23 1$17 1$37 1$29 1$ 18 

Transportes de carnes: 

A garagem construída junto ao Matadouro ~Iunicipal permitirá economia 
na exploração deste serviço. 

Arborização e Jardinagem 

Generalidades: 

Durante o ano de 1961, longe de afrouxar o impulso que a arborização 
e a jardinagem têm recebido nestes últimos anos na Capital, desenvolveu-se 
uma actividade digna de nota e que, além de se encontrar expressa nos 
quadros e mapas que a seguir se inserem, bem patente ficou aos olhos de todos 
os que sabem ver o progresso que entre nós se tem verificado nesta mat~ria. 

É , sobremodo, consolador constatar que o público não só sabe ver o que 
se tem progredido neste campo, como ainda sabe apreciar as melhorias intro
duzidas e, principalmente, sabe exigir a satisfação dos seus anseios. Assim, 
também, não é menos animador o reconhecer que o pes.soal municipal, já 
tradicionalmente dedicado ao serviço e caprichoso no cumprimento das suas 
obrigações, tem conseguido dilatar ainda mais o seu brio, não se poupando 
a esforços para um melhor desempenho da sua missão. 

Estas apreciações, embora resumam a actuação do Município e o procedi-
mento do público perante o aumento de regalias de que vai dispondo em face 
da apreciável dilatação da área ajardinada e da considerável melhoria que 
sobre a mesma tem incidido, não querem significar que passem despercebidos 
os estragos que ainda, com tanta frequência, Se verificam nos ajardinados, 
assim como também não pretendem iludir ninguém acerca de trabalhos que 

T.-E. 25 

ainda não atingiram aquele grau de perfeição para que nos ternos esforçado de 
caminhar, mas procuram apenas pôr em realce o sensível progresso que já se 

249 tem conseguido. 
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Outra actividade em que os Serviços ~[unicipais têm progredido com o 
geral agrado do ·público, tem sido a das exposições de floricultura. Na verdade, 
desde que as exposições passaram a ter lugar no pavilhão da Feira Interna
cional de Lisboa, tem-se conseguido imprimir a estes certames características 
muito distintas daquelas em que se havia cristalizado e que davam sempre um 
aspecto menos natural às plantas expostas. Nas últimas exposições caminhou-se 
no sentido de projectar um traçado que integre, tanto as flores como as plantas 
de ornamentação, n um ambiente natural como se ali tivessem nascido, crescido 
e florido, sem que alguém possa sequer vislumbrar qualquer artificialismo 
representado por vasos ou barricas, que nem se adivinham, ou por consociações 
que Jlâo retratem aquelas que na Natureza se encontram. 

O mesmo se tem procurado fazer com as aves canoras e de ornamentação, 
que tanta beleza e encanto têm dado às exposições, apreciando-se o canto das 
primeiras (pintassilgos, canários, melros, tentilhões, rouxinóis, toutinegras) 
ocultas entre os arbustos, e admirando a elegância e o colorido das segundas 
que, numa liberdade condicionada, se exibem num à-vontade como se esti
vessem no seu «meio» natural. Além dos pombos de leque (brancos, pretos, 
azuis, cinzentos e cor de canela) dos pavões (brancos e de cor) dos cisnes 
brancos e outros palmípedes, e dos faisões (dourados, prateados e de outras 
variedades) que já tinham figurado em outras exposições, na última exposição 
também estiveram patentes, e tão apreciados foram os cisnes p retos, as cego
nhas vulgares e os flamingos rosa que, em ambiente próprio, tanta vida e 
interesse deram ao certame que se tomaram o objecto principal das atenções 
do público. 

Não se conseguiu ainda, durante o corrente ano, dar início aos «Cursos 
de Jardinagem», que tão bons resultados deram em 1944 e 1945, mas ambi
ciona-se pôr a funcioná-los o mais brevemente possível no viveiro da Quinta 
da Pimenteira. As razões principais que têm impedido tal «desideratum» fo
ram, até há pouco tempo, as condições péssimas em que se encontravam as 
instalações onde as aulas teriam lugar e, continuam ainda a ser, esperamos que 
não por muito tempo, os afolhamentos e as rotações de culturas a que a referida 
quinta se tem que submeter para que o seu ordenamento, um.a vez estabele
cido, possa permitir o seu aproveitamento para práticas de jardinagem sem lhe 
diminuir o seu valor como viveiro do qual não s6 se não pode prescindir como 
se necessita cada vez mais. 

Arborização 

Parque Florestal Je Monsanto: 

Como continuação dos trabalhos iniciados em 1938 no Parque Florestal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1961, durante parte das épocas de 1960/61 
e 1961/62, ou seja durante os meses de J aneiro, Fevereiro, Março, Novembro 
e Dezembro de 1961: 

Por sementeira ....................... . 
Por plantação ....................... . 

13 ha. 
47 ha. 



Os quadros seguintes permitem comparar os objectivos atingidos durante 
1961 com os resultados alcançados nos anos anteriores: 

Arborizaçio por sementeira e r.pmenteira 

(Valores expressos em hectares) 

< .. • • • • .. • e: e e e e -º • e o o o o o "e 
Anos o :-..: :-.: N :-.: N -.. 

N o .. .. .. .. .. • ~o • • . . • 
• - ... .... ... .,.. o. -

1040 ....... . . ...... . ........ 27 - - - - - 27 
1941 ... ........... .......... 11,2 - - - - - 11 ,2 
1942 ....................... . 55,4 - - - - 16,8 72,2 
1948 ... .•........ .... ~··· · ·· 9,5 - - - - 3,5 13 
l QU .............. ...... .... 20 - - 15 49,5 15 99,5 
1045 ..• .•.. ................ . 20 - - - - - 20 
1946 •...•.... . .•.........•.. 22,5 - 12 15 16 - 65,5 
19'7 ....•..•.•...........•.. 49,5 21 23 17 34,5 27,4 172,4 
19'8 . ........................ 29 6 25 20 23 3 106 
1049 ....••......•........... 36 - 21 30 29 - 116 
195() ....••...•.............. 49 - - 3 li - 63 
1961 ••••••••••••••• • •••••••• 18 - 14 30 - - 62 
1952 . .. . .... ... ............. 6 - - 2,5 14,5 - 23 
1Q68 ••••••••.••••••.•• ..••.• 6 - - 2 6 - 14 
1964: .••.••.•• • •••• • •••••••• 1,5 - - - 10 - 11 ,5 
1966 ...... .... . ............. 6,5 - 2,5 58 - - 67 
1U6$ . .. .. .. .. . . . ...... .. . . .. 6 - - - 8 - 14 
1057 .••... .. .............•.• 12 - - 1 6 - 19 
1968 .......•..•••........•.. 10 - 2 7 - - 19 
1968 .........•........... .. 8 - - - 9 - 17 
1980 .. . ... . ... . . . ........ . . 5,4 - - - - - 5,4 
1961 ... . ... . ......... ....... 1 - - - 12 - 13 

Total por ronas 409,5 Z'I 99,5 200,5 221!,5 65,7 
Soma •• • •••••• • •••••••• 1.030,7 

Arborização por plantação e replant.ação 

\Valores expressos em hectares) 

-( .. .. .. .. .. .. .. • .. e: - e: e e e -º e o õ o o o ~ '" e 
Anos o N N N N N -.. 

N o .. - • • • .. .. f... o .. . . . • • 

'° • - ... .... ... .,.. o. -
tU88 .. . . . . ... . . . .... · • · - 80,3 - - - - - 80,3 
1080 .•... .•....•. . .... - - 45 42 - s, 1 - 92, 1 
1940 ... .• ..... .. ...... - 11 4 5 - 8 - 28 
1941 ... ...... . . .... ... - - 58 5,5 - 6 - 17,3 
1942 ..... . ....... .. .. . - 25,3 12'6 12,7 - - - 50,6 · ' 1Q'8 . . . ................ - 9,5 2>,6 - - 17,9 5 58 
194·• ..... .••.. ... . .... - o, 1 44,5 43,1 - 16,3 10, 1 114, 1 
1945 .. . . .... .•. .... ... 19 2,3 ss 48 - - 1; 139,3 
1048 ...... . .... ...... . 4 8,8 33,4 12,5 2 2,6 - 63,3 
1N7 .................. 3,48 23,8 38,4i 10,35 - 6,1 - 82,2 
1948 .. . ~ ·············· - 18 56 :19 - 7 - 110 
1949 .........•........ - 61 73 19 - 38 - 191 
U50 .................. 20 IS 13 7 - 32 - 87 
1051 .........•.•...... 10 - 19 - - 20 6 55 

A transportar .. 56,48 255, 1 425,37 234,15 2 159 36,1 1 168,2 
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< .. "' .. "' .. • .. • • e e e c e e - º e o o o o o o .. e 
Anos o N N N N N N 

_., 
N ·º .. • • .. • • • !"""" o • • . • • • • . - .... "' V .,.. ... o. --

Transporte •••• 56,48 2)5, I 425,37 254,15 2 159 36,1 1168,2 

1962 ...... ... . ... .. ... 10 li li 9 - 15 3 59 
1968 .. .... ... ......... 21 7 30 5 - :> - 66 
1954 ... . ........ ...... 30 30 25 15 2 1 4 107 
1.055 •••......•..••••.• 14 5,5 7 6.5 - 6 - 39 
1950 .................. 22,S 17 5,5 10,5 8 6 0,5 70 
1967 ... \ ' . ... ......... 29,5 6 6,5 - - 19 - 61 
1958 ... . ............. - 20 8 - - - - 28 
1gsg .... .... . .... ...... 10 5,5 g 14,5 0,5 9 3 50,5 
1960 .. .. ... . . .. . ...... 22 27 28 21 - 11 ,5 17 126,5 
1001 .... . . ........•.•.. 15 18 5 - - 7,; 1,5 47 

Total por zona& 230,48 402, 1 559,37 315,65 12,5 237 65, 1 
Soma . ............. . .... llS22,2 

. 

iVota : - Como a área. total do Parque é de 912 h a, aproximadamente, dos quais 207 
estão ocu.pados por estradas, ca.minhos, pistas para cavaleiros, aceiros, terrenos de cultura , 
construções diversas, pedreiras, terrenos encravados, etc., temos que a área total a arbo
rizar é de 7-05 ha. aproximadamente e assim distribuídos: 

l." Zona - Ampliação . ..... . ...... . 
l.• Zona ............ .. ............ . 
2.ª Zona ......... .. ...... . ........ . 
3.n Zona .... ................. · · · · · · 
4. ª Zon.a .............. ............ . 
~. z a. ona ....... .. . . .............. . . 
6. a. Zona ....................... ... . 

171() ha. 
122 ha. 
155 ha. 

00 ha. 
00 ha. 
59 ha. 
25 ha. 

donde se conclui por comparação com os quadros anteriores que os valores totais apre. 
sentados (1-000, 7 + 1822,2= 2852,9) correspondem a superfícies onde indiscriminadamente 
se efectuaram ressementeiras e replantações para o preenchimento de falhas e , principal
mente, superfícies percorridas mais do que uma vez com o objectivo de aumentar a 
densidade dos povoamentos já existentes, com a mesma ou outras espécies, diminuindo 
assim o compasso inicialmente adoptado (2,5 a 5 m) para valores menores (até 1,5 m). 

Sementeira: 

A arborização por sementeira e ressementeira, incidiu sobre a área total 
de 13 ha., assim distribuídos: 

l.ª Zona - Ampliação (parte da parcela n.º 321) 
4." Zona (parte das parcelas n.08 146, 148, t49 e 

167) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

l ha. 

12 ha. 

Deste modo, os valores expressos em hectares nos quadros anteriores não 
têm outro significado que não seja o do registo de superfícies percorridas ou, 
melhor, trabalhadas em cada ano, para diferentes densidades de povoamento. 



As variedades cn1prcgadas foram as seguintes: 

Pinus Pinea (pinheiro manso ) . 
Quercus I lex (azinheira) . 
Quercus Suber (sobreiro). 
P inus halepensis (pinheiro do Alepo) . 

e as fórmulas de composição as indicadas, aproximadamente, no quadro 
seguinte : 

1 Par-

Pinheiro Azinheira Sobrei ro Pinheiro 
• do Alepo Art'a manso 

Locais celas Zona - l h'.(!s. 1 Kgs. 1 Kgs. h3. . ,. . ,. ·1. ., . Kgs . 

Terra da Vinha ... ... ...... 321 l. ª ·A 1 20 12,S so 31 18 10 2 1 
Moinho dns Perdizes ... .. .. 146 4 .• 10 20 12) 50 310 18 100 2 10 

148 
149 

~sal das 8 Cruzes .. ...... 167 4,ª 2 20 125 50 62 18 20 2 2 

Plant 3ção: 

Na arborização, por plantação, percorreram- e 47 hectares, assim distri
buídos: 

1."- Zona - Ampliação (parcelas n.OIS 3 13, 384, 
384-H , 384-R , 384-W , 392, 393, 394, 397, 
398, 399, 407, 410, 411 , 412, 414, 423 e 424 

l.'" Zona (parte das parcelas n.°' 1, 7, 13, 15, 17, 
26, 49, 55 e 56) .... ... ............... .. . . 

2.'" Zona (parte das parcelas n.Oll 73-A e 80) ... . 
5."' Zona (parte das parcelas n.<» 250, 251, 254, 

267, 286 e 287 .. . ..... . .................. . 
6. '" Zona (parte das parcelas n.0

• 132, 134, 136 e 
137) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Árvot"es: 

Acacia Baileyana .. . . . . . ....... . .. . . .. ... ... . 
Amygdalus communis ............ . .... ..... . . 
Brachichyton populneum ..... ... ......... ... . . 
Ceraton ia Siliq ua .... . . . . . .................. . 
~reis siliquastrurn . . ... . ....... .. .... ...... . . 
Cupressus lusitanica . . .. .......... . ...... . ... . 
e. sempervirens .. . . ..... ....... . . . . . .... . .. . . 
Cydonia oblonga . . . ... ...................... . 

15 ha. 

18 ha. 
5 ha. 

7,5 ha. 

1,5 ha. 

150 
25 
10 

300 
20 
20 

1 567 
23 -----

A transportar .... . . . . 2 115 
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Transporte . . . . . . . . . . . 2 115 

Eucaliptus longifolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E. rostra ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E.s.p.p ......... . ................ .. ...... . 
Laurus nobilis . .... .. .... . .......... ... .. . . . . 
L . trum . . igus . 3apon1ca ......... . . . . .. ....... ... . 
Olea europrea .. .. .... . . ...... . . . . ... .... . ... . 
O. europrea v. Oleaster ...................... . 
Pinus canariensis ... . ......... . .... . ........ . 
P. halepensis ....... . ....................... . 
P. Pinea . ......... . ...................... ·· · 
Platanus orientalis ... . ................... . ... . 
Populus nigra .............................. . 
P.s.p.p .. . ............................... . 
Prunus Lauro-Cerasus ....................... . 
Quercus Ilex ............................... . 
Q. ped unculata ....................... .... .. . 
Q. pyrenaica . ................ ... ........... . 
Q. Suber .......... . ................. . ...... . 
Schinus molle ...................... .. ....... . 
T axus bacca ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Tuya gigantea .. . . ... .... . .... . . .. . .... . ... . . 
Ulmus scabra ... . . . .. ... ...... .. . .. ... . . .. .. . 

Arbustos: 

30 
2 

2025 
981 
000 

25 
6 013 
1202 

300 
2148 

25 
760 

1670 
68 

550 
300 

4 206 
700 
50 

180 
2 

716 ----
24 668 

Acacia molíssima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 383 
Arbutus U nedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 594 
Bcrberis vulgaris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Cassia floribunda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Cestrum elegans . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Cis tus ladanif erus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 5 
Coronila glauca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 148 
Cotoneaster b uxifolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Cratregus monogina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240 
C. Ox yacantha . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Citisus Laburnum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
Erica arborea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Escalonia floribunda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
Evonymus japonica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Genista scoparia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Redera helix . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 735 
Ilex Aquifolium . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 
Lan tana Camara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96 
Lavandula spica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228 
Ligustrum nepalcnsis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

A transportar ....... . 7190 

• 



Transporte . . . . . . . . . . 

L. vulga.ris .. ...... ........... .... ....... ... . 
Lipia citriodora .. . ..... ........... . ......... . 
M yrtus communis ............ ......... ... ... . 
Mioporum elipticum ....... ... ........... . ... . 
Neryum Oleander ........................... . 
Pelargonium s. p. p ......................... . 
Phillyrea media ..... . .... ...... ....... ...... . 
Ph. latifolia .. .. ............................. . 
Pistacia lentiscus ................ ............ . 
P. atlantica ................. . ................ . 
Pittosporum crassifolium ...... ....... . ....... . 
P. Tobira ...... . ..................... .. .... . 
P. undulatum ... ............. ... ............ . 
Pyracantl1a angustifolia .... . ........ ... ...... . 
P. coccinea ............. ..... . ...... ...... . . . 
Quercus coccif era .. .. ........ ....... .... .... . 
Retama sphrerocarpa ........... .. ........... . 
Rhamus Alaternus . ......................... . 
Rh. oleoides .. . .......................... .. . . 
R . ff' . al' osmarrnus o lc1n is ....................... . 
Santolina rosmarinifolia .... . ......... ... . . .. . 
Senecio maritimum ... ............. .......... . 
Spártium junceum ........................... . 
Teu cri um fruticans .... . . . ................ . .. . 
Ulex nanus ...... .. ......... . ... ............. . 

7190 

75 
2 

85 
744 
516 
295 
775 
74 

130 
60 

652 
l 891 
l 097 

196 
292 

70 
45 

1908 
324 
153 

6 
45 
27 
9 

55 
Vibumum Tinus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 955 
Vinca variegata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 -----

19 74.1 

De entre os trabalhos inerentes à arborização e ajardinamento indicaremos 
como mais importantes os seguintes: 

Arvores regadas ..... ......................... . 
Árvores sachadas ... ....... ... . . ............ . 
Árvores amontoadas . ........................ . 
Árvores e arbustos transplantados (para alarga-

mento de estradas, caminhos, aceiros e ins-
talações diversas) ................. . . .. .. . 

Árvores e arbustos desramados e podados (para 
melhoria da visibilidade nas estradas, pistas, 
para cavaleiros, miradouros, etc.) ........ . 

Árvores e arbustos abatidos (para alargamento de 
estradas, caminh os, aceiros e instalações di
versas ou por terem sido atingidas por fogos) 

82 892 
85 300 

507 

59 

1204 

s 586 
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Covas abertas: 

l .ª Zona - Ampliação . . . .. . .. .. . .. .. . .. .. .. .. 

l.ª Zona ................. .. ............ . 
2."' Zona . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . 
3 .a. Zona .............. ..... ......... . 
4. ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
5. 3. Zona . .... ...... ... . ...... ....... . 
6.ª Zona .. ............. .. ............ . 

Co1iservação e 1nelhorame11to de ajardi11ados: 

9 749 
8883 

608 
3 267 

225 
2 686 

856 

Bairro do Caramão . ... . . ..... . ....... .. . ... . 
Bairro de Caselas ..... ....... ... ... . ........ . 
Rotunda da Avenida de Algés, à Estrada do Pe-

nedo . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Rotunda da Avenida de Algés, ao Alto da Raposa 
Triângulo de acesso à Auto-Estrada (às Portas 

de Queluz) ... .. ................. . ...... . 
Triângulo de acesso «Norte», à Auto-Estrada (às 

Portas de Queluz) .... ...... .. .. .. ... .... . 
Triângulo da Avenida de Algés ao acesso ((Norte» 

da Auto-Estrada . .... ............ .. .. . .. . 
l\liradouro de Montes Claros ................. . 
Abrigo para cavalos em !vlontes Claros ......... . 
Rotunda de Montes Claros .. ... ....... ..... .. . 
Pedreira do Penedo ......................... . 
Triângulo do acesso «Sul» à Auto-Estrada (à Cruz 

das Oliveiras) .................... ... ... . 
Depósitos de Materiais .... ................... . 
Parque de Merendas da Cruz das Oliveiras ... . 
Miradouro dos l\foinhos do ~1ocho ...... ...... . . 
fl1iradouro da Luneta dos Quartéis ............ . 
Triângulos do cruzamento das estradas de Mon-

santo-Forte (2) ... . ... ......... . ... . .... . 
Esplanada da Cruz das Oliveiras ............. . 
Rotunda da Cruz das Oliveiras ............... . 
Rotunda do Penedo ........ ........ ...... ... . 
Estacionamento da Estrada do Penedo ........ . 
Miradouro do Moinho do Alferes . . ........... . 
Miradouro sobre o Centro dos Desportos .... ... . 
Triângulo do cruzamento das Estradas Alvito-

-Montes Claros ... . ..................... . 
Parque de l\[erendas do Alvito ............... . 
Parque de R ecreio Infantil do Alvito ......... . 
Triângulo da Estrada do Alvito ao Parque Infantil 
Triângulo da Estrada da Pimenteira ao Clube de 

de Lisboa . .................. ... .. . ..... . 

A transportar .......... . 

26 274 

41Qm2 
26 l QJm:? 

3 1150m2 

3201n2 

6 7oom2 

8 ooom2 
5 994m2 

1 05Qm2 

1 76Qm2 
4 754m2 

103m2 

1 257mz 
1 323m2 

1 404m: 
4 ooom2 

750m2 
4 70Qm2 

1 soom2 

1 256m2 

28 900m2 
735m2 

1 54om2 

133 104m2 



Transporte ............. . 

Clube de Ténis de Lisboa ...... ..... ..... .... . 
Estacionamento do Viaduto Duarte Pacheco ... . 
I\1iradouro do Ramalho ............ .... ..... . 
Triângulo de acesso «Norte» à Auto-Estrada (à 

Cruz das Oliveiras) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~rriângulo das Estradas Bela Vista-Serafina . . ... 
Triângulo da Estrada da Serafina (ao Parque In

f anti 1 da Seraf ina) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Triângulo do cruzamento das Estradas do Barcal-

-Forte .. ................ ... ............ . 
Miradouro da Estrada do Barcal ............. . 
Triângulo do cruzamento das Estradas Outeiro-

-Monsanto .... ..... .................... . 
Mata de S. Domingos ....................... . 
Triângulo da Estrada da Bela-Vista .. .... ..... . 
Sebe junto à Auto-Estrada ................... . 

Total .... . ............. . 

133 104m2 

16 115m2 

27om2 

1 762m2 

275m2 

100 375mz 
gom2 

6121212 

257 577=2 

Outros aspectos da actividade dos Serviços ~1unicipais no Parque F·lorestal 
de Monsanto: 

Ãrvores limpas (cultural ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 510 
Arrelvan1ento da placa central do Parque Muni-

pal de Turismo e Campismo . . . . . . . . . . . . . . 1 574m2 

Arrelvamento do triângulo de acesso «Norte» da 
Auto-Estrada (à Cruz das Oliveiras) . . . . . . . 4 550m2 

Ajardinamento do logradouro da moradia-tipo 
n. 0 15 .. ...... .............. ..... ...... . 

Ajardinamento do logradouro da moradia letra I 

Colocação de novos bancos em ajardinados: 

No Parque de R ecreio Infantil do Alvito . . . . . . . . 10 
No ~iiradouro sobre o Centro dos Desportos . . . . 8 
No Miradouro da Luneta dos Quartéis . . . . . . . . . . 8 
No Miradouro dos Moinho do Mocho . . . . . . . . . . . 4 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

Reparação e pintura de bancos ............. . . . 
Limpeza de aceiros ... . ................ ... .. . 
Limpeza de pistas para cavaleiros ............. . 
Limpeza de caminhos para peões ........... .. . 
Limpeza de valetas de estradas . ... ........... . 
Fogos extintos .............................. . 
Autos de transgressão levantados ....... ...... . 
Ervas vendidas a retalho ..................... . 
Ramos de flor e· de verdura vendidos (molhos) 

138 
28 880m2 

31500m 2 

551 213m' 
150 475m: 

82 
27 

3 ha. 
15 

17 
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Ramos de flor e de verdura saídos para outros 
serviços (molhos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

Saída de plantas para outros serviços e venda . . . 15 
Todo o serviço de guarda, fiscal ização, medição 

de terrenos arrendados para cultura hortícola 
e cultura de cereais conjuntamente com espé-
cies florestais. 

Resumo dos trabalhos realizados no Parque F lorestal de Monsanto em 1961: 

Sementeira . . ........... . ..... . . . .. ..... .... . 
Plantação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Árvores plantadas ......................... . . . 
Arb ustos plantadoi:; . ......................... . 
Árvores regadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Árvores sachadas ............. . .. . ....... ... . 
Arvores amontoadas ......................... . 
Árvores e arbustos transplantados (para alarga-

mento de estradas, caminhos, aceiros e ins-
talações diversas) .. ................. . ... . 

Árvores e arbustos desramados e podados (para 
melhoria de v isibilidade em estradas, cami
nhos, pista para cavaleiros, miradouros, etc.) 

Árvores e arbustos abatidos (para alargamento de 
estradas, caminhos, aceiros, instalações diver
sas ou por terem sido atingidas por fogos) 

Covas abertas ............ . .... . ... . . . ... . ... . 
Árvores limpas .... . .. . ...... ... . . ..... .... .. . 
Conservação e melhoramento de ajardinados .. . 
Arrelvamento da placa central do «Parq ue Muni-

cipal de Turismo e Campismo» ........... . 
Arrelvamento do triângulo de acesso «Norte» da 

Auto-Estrada (à Cruz das Oliveiras) . ..... . 
Ajardinamento do logradouro da moradia-tipo 

n. 0 15 ............................... . 
Ajardinamento do logradouro da moradia letra 1 
Colocação de novos bancos ................... . 
Reparação e pintura de bancos ............... . 
Limpeza de aceiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
L im peza de pistas para cavaleiros ............. . 
Limpeza de va:lctas de estradas .......... .. . . . . 
Fogos extintos ........... . .... . ............. . 
Autos de transgressão levantados ........... . . . 
Ervas vendidas a retalho ..................... . 
Ramos de flor e de verdura vendidos .... .. .. . . 
Ramos de flor e de verdura safdos para outros 

• serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Saída de plantas para outros serviços e venda . .. 

13 ha. 
47 ha . 

25 172 
19 741 
82 002 
85 soo 

507 

559 

1 204 

3 586 
26 274 

3 510 
265 286m2 

12om: 
l 4Qm2 

30 
138 

28 33om2 

31 5oom2 

150 475m2 

82 
27 

3 ha. 
15 

12 
15 



Parque Silva Porto: 
• 

O resumo dos trabalhos realizados é o seguinte: 

Conservação de arruamentos .... . .. ...... ... .. . 
Sachas ...... ... ................ ... . . ....... . 
Ca. vas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Reparação e pintura de bancos ............... . 

28 ooom2 

6 45om2 

345m2 

104 
Mondas, regas, tratamento de criação e outros ser

viços de conservação geral. 

Quinta da Fonte: 

A produção foi a seguinte: 

Acoicia Ooribunda •...... . .... .. ... . .. .. •... . . 
A. lon.gifolia ... . . . . . . . .... . ............. . ... . 
A. molissima ...... ... ......... . ............ . 
A. pycnant.ha ... .. . .•. ... .. .. • . ....• . ... . . • . . 
Ceratonia Siliqua ...... ..... . . . . . . . .. .. .... . 
Coronilla glauca .. . ............... . ...... . . . . 
Cupressus lusitanica ..................... ... . 
e. scmpcnrire.ns .....• . ........... . .....•. .. . . 
Eocaliptus alba ... . ... ... ... . . . ... •. . .. . ..... 
E. bcdestia.na ... ...... . . . ... ... .. .. . .. .. .... . 
E. rob\1Sta .... . .. .. . . ........... ••. •... . . .•. 
E. rotra.ta . . . . . . . • . . . . . ... ....... •........•.. 
E. sp. . . . . ..•... . ...•. . . . .. ... . .• .• •. . .• . .•.. 
E. 5;3-ligna •..• -. .•.•.. . ••• . •• .•. •.. . .. ..... •.. • 
Gen1sta scopa..ria •. . .•. . .... ...• . •.••••...• •.. 
Heclera helix .. ...... •................. .. . . .. 
La un.is no bitis . . ...... . . . . ..•.. . ....... . ..... 
Yvanduta spica ........•..... ... ... . .• .. .. .. 
Loniccra. etrusca ..•.... . ..... . .. . .... •.. . . ... 
Alyrtus communis ........... . .. •... . ......... 
Ole.a curopz:a. ......•.......... . .....•..... . . . 
Pista.eia lcntise.us ......... .. . .. ..... . . . .. ... . 
Phitlyrca media . .. . . . . . . . .. . ....... . .• ...... 
Pint1s cananens1s .. .. .......... .. ... . . .. •. . .. 
P . Pinea. . . . . . . . ............ . .. . ..... . . ...... . 
Pi.nus halcpeo.sis •..• . ......... ... .... . ..... .. 
Pittosporum eugenioides .... . . .. . . . . . .. .. . .. . 
P. undulatu.m •.•.• •... . .. . . .. •..... . •..• . •• 
Piracantha angustifolia . ....... .. .. .. ...... . . 
Ot1crct1s faginea .... .... . . . ......... . ..... .. . . 
Q. llex .... . ... .. . .. ... . .........•.......... . 
Q. pyrenaica . . . . . . ..... . ... •.... . ..... . . ... 
O. Sul>e:r .. . . . . . . .............. ... .... .. .. .... . 
Retama. monosper:nia ....... . .. .. .. ............ . 
Rhamnus Alate.mus ............. . ... . .. .... . . 
R. Oleoides ...... .. .. ... . . . ... ... . .... . .. . . . . 

Vaso 

700 
500 
300 
300 

3500 
3'° 

1 ~00 
900 
150 
150 
50 

350 
100 
250 -

1 500 
2)0 

4000 
250 

3000 
1 500 
1 000 
1 900 
4000 

400 
1 500 

---
)~ 

• 

Terra 

-
--

--
300 

2000 
2 500 

1 500 

-
5 000 
7 000 

1 000 
1 500 
2 000 
3 000 
3 500 

300 
- 1 

1 000 

Total 

700 
soo 
300 
300 

3 500 
350 

1 500 
900 
150 
150 
50 

350 
100 
250 
300 

2 000 
2 500 
1 500 

250 
5 500 

250 
3 000 
1 500 
6000 
8900 
4 000 

400 
1 500 
1 000 
1 ~00 
2 000 
3000 

- 3 500 
300 
1~ 
1 000 

Rosmarinus officinalis . .... ............. .. .. . 200 - 200 
Spartium junceum . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . 1 000 1 SOO 2 500 
Ulex na nus .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 - 20() 
Viburnum Tinus v . varie"" ta .. . .. . . .. .. . . .. 500 - 500 

·- 1----·--,~==--1-~,...:,,.,;..._ 
Soma . .. .. . .. .. . .. .. . .. 31 500 1 32 100 6~ 600 
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E adquiriram-se as seguintes espécies: 

Sementes: 

Acacia Baileyana ........................ . .. . . 
Achillea milefolium ...... . ..... . . . .. .. ... . ... . 
Cratregus monogina ...................... ... . . 
Eucaliptus botryoides ............... . ........ . 
Genista scoparia . .................... . .. .. ... . 
Phillyrea Jatifolia ... .. .......... . . .... ... . ... . 
P. media .. .. ... ........................ .. .. . 
PinUs canariensis ........ ... ................. . 
P. haJepensis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P. Pinea .. ... ..... ............ ............. . 
Prunus Lauro-Cerasus ....................... . 
P. Spinosa . .... . ............. .............. . 
Quercus Ilex ................................ . 
Q. Sul>er .. . . ........................ . ...... . 
Rhamnus oleoides ........... . ....... ........ . 
Ulex eu ropreus ........ .. ................... . 

1 kg 
0,5 kg 
2 kg 
0,5 kg 
5 kg 
1 kg 
1 kg 
6 kg 

15 
250 

~ 

t) 

2 
420 
112 

5 
2 

ko 
b 

kg 
kg 
kg 
kg 
kg 
k a 

'> 
kg 

À excepção de 500 ceratonia síliqua, 150 P inus halepensis, 2000 P inus Pinea 
e 2000 Quercus pyrenaica, que foram fornecidas pela Direcção-Geral dos Ser
viços Florestais e Aqufcolas, os viveiros forneceram as plantas para todos os 
trabalhos do Parque Florestal de Monsanto, Triângulo de Alvalade, Mata da 
1.'Iadre de Deus e Pinhal da Encarnação, e ainda cederam para outros serviços 
e para venda as seguintes espécies e quantidades: 

Espécies ,2.0 serviço 

/\ · o1· .. ·ma eaaa. m 1-1 ....... .. . . . .. .• ... . . . . ..... . .•• . . ... •. 

A. Sp. . . . . .. .. . . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
A toes sp. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
1\rbutus Unedo ...... . . . . . . . .... . .. . ... . . . .. . .. ... . . ... . . 
Bou.ganvillea glabra .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 16 
BuxCIS se:mJ)Ct'Yire.ns . ..... . ... ... . ... ... . ... . ........ . ... . 
Ceratonia siliqua. . . .. ... . .. ... . ...... .... . .. . .. .. .. ..... . 
Cistu.s 1ad.aniferus . . . . . ... . . .. ... .. . . . . . ... .. .. ... ...... . 
Coronilla glauca . ............. . ..... . .............. ... . . 
Cupressus lusitanica .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 16 
e. sempiervire-n.s .. . .. ... . . ... ..... ... ...... .. .. .. . .... . . . 
Cra t.aegus O:c.iaca._~lha .. .. . . ... ... .. ...... . . .... . .. . ... .. . 
Evonym\lS ,Japon1ea . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . • . • • . . . . -
Hedera hel:x . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lantana Ca.mara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
lau_rus nobllis ..... . . . . . . ..... .. .. . . . . ... . . ... . ........ . 
l..a. vandula spic~ ... ................ . ...... .. ... . .. · · · · · 
Ugustr\l.m ncpa1ensis .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Lanicera. sp. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
~JioJ>C)n1m elipticum . ... . ... . . . . .. .. . .. .. ... ... . . ...... . 
Myrtus c.ornmunis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1300 
Ne.ryum olcander .... . . ... .. .. . . . . . . .. ....... . .... . .. ... . 
Olea eu.ropaea v. Oicaster .... .. . . . ... .. . . .. . . .... .. .. . . 
Philadelphus coronalis . ... . .. . ... .. .•... .. ... . .. ... .. . .. 
Phaebo iodica .... .. 4 . . . ...... . .. . . .... ......... . ......... . 

P
. . . 
1nus cana.nct\SlS .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

P. halepensis .... .. 4 ••••• •• • •••••• •••• ••••••••• • •••••••• • 

A transportar ....••...... 

Ve11da 

1 · 68 
30 
3 

122 

10 
10 
10 
8 

24 
17 
76 
4 

33 
10 

100 
35 
20 

2.10 -
48 

260 
s 
6 

12 
8 

1 159 



2. • servfç11 Venda 

---------------------"- ---'------
1·ra.nsporte .......... .. .. . 

P. Pinea. . . . . ... ..... ....... . .. ......................... . 
Pittosporum crassifolium ............................... . 
P. tobira .................... . .. . ............ . .......... . 
P. Undlllatum ......................................... . 
P o pul us n igra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pnm us .La uro-Cera.s us . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ouerc\l.S Sul>er .................................. . ....... . 
Q. pyrenaJca ....... ......•. ......•......... . .... . •••..•. 
Ros:i. sp. . ............................. · · ...... · ·. · · · · · · · 
Rosmarin11s offic1naltS ............. . . .... . ...... . .... .. . 
Retam2 monosl)Cnn.a ..... .... .. ... . ........ . . . . ........ . 
Rhamnus Alatcmus ..... . ..... ... .... ........... ... . ... . 
R.. oleoides .. . ..... ... . ........ .. ...... .. .. .... . . .. ..... . 
Santolina sp. . .......................................... . 
Schintl$ mollc ..... . ........ . ... . . . . . ..... . ... . ... . .... . . . 
Spirza cantonicn.sis ... . .... .... ..... . .... . ............. . 
Taxus baccat.a ........ ~ .............. . ................. . 
Ulrn\lS scabra .................. ... . . .......... . ........ . 
V eronica .............. . .. . ... .. .. . .. .......... . ........ . 
Víbt1rn~1m tin\.1.S . .... ... ....... . ... . ....................• 
Vinc.a sp. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... ... . . . ..... . . . 
Vistaria sinensis . . . . . . . . . . . . . . ........................ . 

Soma. .........••.......•. 

-
--------. 
------------

4 
6 

-

l 159 

73 
:44 
25 
5 

69 
7 

10 
6 

20 
3S 
20 

128 
20 
18 
12 
28 
3 

41 
20 

185 --
19ulS 

Produziram-se ainda cerca de 5000 quilos de forragens, 320 quilos de milho, 
900 molhos de couve, 150 quilos de alpista, 130 quilos de painço que se desti
naram à alimentação de gado cavalar do P arque Florestal de Monsanto e das 
aves dos jardins e parques municipais. 

Reservaram-se para semente 25 quilos de milho, 17 quilos de alpista e 
25 quilos de painço. 

Mata de Alvalade: 

O resumo dos trabalhos realizados é o seguinte: 

Árvores plantadas . ... .......... ..... ........ . 
Arbustos plantados .. .. . ...... ........... .... . 
Árvores e arbustos sachados .................. . 
Abertura de covas ............................ . 
Árvores regadas ......... ..... ... . .. ... .. .... . 
Pequenas reparações de caminhos e outros ser-

viços de conservação geral. 

Mata da Madre de Deus: 

O resumo dos trabalhos realizados é o seguinte: 

Árvores plantadas ........................... . 
Arbustos plantados ...... ....... ........ ..... . 
Arvores e arbustos sachados ................. . 
Abertura de covas .......... .. .............. . . 
Árvores e arbustos regados ............ ....... . 
Pequenas reparações de caminhos e outros de con-

servação geral. 

920 
500 

2 907 
1 480 
3 765 

590 
765 

3 227 
1 355 
5 590 
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Pinhal da Encarnação: 

O resumo dos trabalhos realizados é o seguiole: 

Abertura de covas ........................... . 
Árvores plantadas ... ... . ......... ...... ..... . 
Árvores regadas ................. ... ........ . 
Arvores sachadas ...... . .......... .. ...... .. . 

Encosta do Restelo: 

Não se executaram plantações. 

Arborização nas rias públicas: 

1 565 
1565 
1 565 
1 565 

Esta actividade desenvolveu-se durante o ano de 1961, como já em anos 
anteriores vinha sucedendo, principalmente em plantações de retanche (subs
tituição) razão porque todas as plantações de árvores que se têm feito de novo 
nas ruas se encontram incluídas na c<Construção de jardins», sendo, portanto, 
difícil distinguir essas plantações nas zonas cuja urbanização apresenta as novas 
características em uso na actualidade. De resto a própria rubrica orçamental 
destinada a novas plantações de árvores na via pública foi englobada na cons
trução de jardins por assim traduzir melhor a realidade. 

Trata-se, portanto, de mais wn trabalho de conservação aquele a que se 
vai fazer referência no quadro que a seguir se apresenta e que inclui todo o 
retanche (plantação de substituição) realizado durante o ano de 1961, por locais 
e espécies: 

Espécies 

Acer negundo . . . . . . . . . . . . .. .... .......... ..... . 

Aesculns RipJÍc>casbnum . . • • . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . 1 

r 

Celtis allSlrali.s . . . ................................ . 

A t rnn<p<>rtar .. . . ...... . 1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
3 
2 
3 
3 

1 ~6 
3 
1 
2 
2 
3 
8 
1 
2 
1 

12 
1 
1 
4 
1 
2 
2 
1 
1 
2 

2'.l6 

Locais 

Avenida Visconde de VaJmor. 
nua Rodrigues Sampaio. 
nua João L6cio. 
Rua Gua.ldun Pais. 
E!IGOla de Santo Ama ro. 
Avenidn António ~-
Jardim do S. Pedro de Alcàntara. 
Nua Ouque de Palmela. 
Rua Ferrein Borges. 
Rua S. J oaquim. 
Avenida Duque de Ávila. 
Avenida da RepOblica. 
Alaincda da~ Linhas de Torres. 
Cnlçada da Ajuda. 
Nua da J unqucira. 
J unto ao Palácio da Ajuda. 
Alameda O. Afoni:o Henrique!;. 
&ino Sociil do Arco do Cego. 
Rua D. Estcfaoia. 
Rua Passos Manuel. 
nua da Escola do Exército. 
C-.ampo dos Mártires da Pátria. 
Largo do Mutro. 
Paço da Rainha. 
Largo do Outeirinho da Amt'ndõf'ira . 
Largo do Sequeira. 
Rua das Escolas Gerais. 
Largo da Cantina Escolar. 
l.alçadinha do Tijolo. 
Largo do Vigirio. 
Hua de Santo Est~vão. 
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CE-Ili• :iust ralis ....•....•....•...... •.... • ....... . . { 

1 
Cat:illXI bignonioides . . . . . . . . . ................. ... 1 

Censi3 siliquastrum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

r 
1 

Beco do Carneiro. 
&>co do Azinhal. 
Ru~ da Adica. 
Ru3 do Castclo Pic:;o. 
Beco do AJfurja. 
Portas do Sol. 
T raves5a do Alviela. 
Igreja de Santa Engricia. 
Campo de Santa Qara. 
Rua de Pedrouços. 
L "ll'l:O da Princesa. 
Rua Lnh de Camõe<. 
Cakacb do G:llvão. 
Rua Ro.a Araójo. 
Rua Sampaio Pin:i. 
Rua Mouionho da Silveira. 
Rua Santo António à Estrela. 
Tra vcssa do Fala-Só. 
Avenida Cnsal Ribeiro. 
Largo d~s Palmeiras. 
Rua Afonso LOJ>C' Vieira. 
Rua Alberto de Oli\'cira. 
Rua António Patrício. 
Rua Fernando Caldeira 
Rua da Galé. 
Largo do Sequeiro. 
Lari:o da Cantina Escolar. 

Cupres..,u.s sc.mper"Yircns ...... . .................... . 

1 
1 
2 
l 
1 
2 
3 
1 
3 
3 
1 
2 
2 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
3 
3 
3 
1 
1 
1 
1 .. 
1 
3 
:l 
3 
1 
1 
1 
3 
1 
2 
2 
2 
3 
1 
2 
1 
3 
1 
5 
2 
1 
6 
l 
l 
2 
2 
l 
l 
1 
3 
1 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
6 
2 
7 
1 

1 
Rua do Loureiro. 
Largo de Santo Estév;lo . 
Rua da. Judiaria. 

Ceratonia Siliqua ....... . ......... . .. . .. . . . ...... . 1 
l!:lzagnus o.ngtistifolia . .. ... ... ..... ... ... ..... . ... . 

Fraxinu~ angu~t i fol ia ...... • . . ........... . ........ . 

Fraxinus angust ifolia .... ....... .. ...•.. . . .. . .... .. { 

Ctaik.go bilol:>a . . . . . . . . • . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . 1 

Jacarandã ovalifotia ............................. . 

Krelreuteria panicutata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Mclia Azedarac:h ......... ............. ........ .{ 

Morus sp. . . . . . . . . . . . . . . . . ........•.. . .. ... . ...... { 

Pin\tS J>inu. ... . ................................... { 

Platant\S orientali.s ............................... . 

A tr:in,portar ... .. . •.... 363 1 

Largo da Cantina Escolar. 
Bairro do Cammão. Rua n. • 1. 
Avenida de Berna. 
Largo do ~1alvar. 
Largo do Conde. 
Rua Pinheiro Chagas. 
Bnirro do Alto da Ajuda. 
Rua Avelar Brotcro. 
Avenida Almirante Gago Coutinho. 
Avenida de Paris. 
Avenida Rovisco Pais. 
A vcnida lla11ucl da Maia. 
Avenida Jolo Crisóstomo. 
Avenid:t li de Outubro. 
Largo do Carmo. 
Rua Barata Salgueiro. 
Rua D. J~o V. 
Avenida do Brasil. 
Avenida 6 de Outubro. 
R ua Almirante Barr0$0. 
Praça Duque de Saldanha. 
Rua C.'\milo PC"~nnhn. 
Avenida Prah da Vitória. 
Avenida Jólio Dinis. 
Rua Fausto Guedes. 
Run Eugénio de Castro. 
Tn~ngnlo Marquk de Tomar. 
Largo da Boa-llora. 
Avenida Grilo Vasco. 
Campo das Am0ttiras. 
lArgo da Luz. 
Escola do Bairro da Boa·Hora. 
Largo de Santo Est~'·ão. 
Largo do Chafariz de Dentro. 
Rua do S. Bernardo. 
Rua Castilho. 
Avenida da Igreja. 
Rua do Viriato. 
Largo Dr . Afonso Pena. 
Avenida J o!io XXI. 
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Espkies 

Transporte --··· ··· ··----
Popolu' alba .. . . ... ..... . ...... . ..... . . ........... 1 

1 

Pop11h1( a lha var. Bolleann .......... ... . ........ . 

l 
Populus nign . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ligustrum japonicum . . .. . ... . .. . . . .. .. .. .. .. .. . { 

1 
Olca curope.ca ............. ...... ... . . ..... . .... . . . { 

Sophora jal)Onica .. ... . . . . . . . .. . . .. . • . .. . . . . .. . . .. . 1 

Tilia cordata •• • • 1 •• • • •••• • - • • •• ••• • ••• •• •• •• • ••••• 

Tipl1ana S.P<"('ÍC>Sa .. . ..... . . . . .. .... ... . .... . ..... .. { 

r 

Uln1\1~ sp . . ... .... . . . . ... . ..... . . .. ..... .. . .... . .. . { 

Quanti
dades 

363 1 . 
30 Avenida ~ de Julho. 

l Praça D. Luls. 
7 Rua Joaquim António de Aiuiar. 
4 A\'enida Duque de Loulé. 
!> Campo Grande. 
2 Largo do Outeirinho da Amendoeira. 
5 Rua dos Remédios. 
3 Largo da Cantina Escol:ir. 
3 Rua Fernando Palha. 

l !> Avenida Almirante Reis. 
9 Kua José Estevão. 
l Rua do Loureiro. 
1 U.ltndinha do Tijolo. 
2 Rua der.. Corvos. 
1 Largo de &'loto Estev;i.o. 
l Largo do Vigãrio. 
l Beco dos Paus. 
2 Escadinhas de Santo Estav;io. 
1 Beco do Carneiro. 
4 Calçadinha de Santo Estêvão. 
1 Largo Chafariz de Dentro. 
4 Largo do Terreiro do Trigo. 
l Rua da J udiaria. 
l Rua da Adiça. 
l Calçadinha de S. Miguel. 
l Beco da Cardosa. 
l Beco da Formosa. 
1 Beco do Alfurja. 
1 Rua do Salvador. 
l Calçada do Cascão. 
2 Escadinhas do Duque. 
2 Rua Latino Coelho. 
1 Rua Enacnheiro Vieira da Silv:i . 
2 Cemitério do Lumiar. 
3 Campo do Qube Internacional de Futebol 
4 Rua Martens Ferrio. 
1 Praça José Fontana. 
2 Rua GomC3 Freire. 
2 A "enida <>..car Monteiro Torres. 
1 Calçadinha do Tijolo. 
l Rua doç Corvos. 
1 Largo de Santo Estavão. 
7 Rua Marques de Fronteira. 

15 Rua Ernesto Costa. 
1 EstracL"l da T arre. 
2 Praça das Amoreiras. 

12 Campo dos MArtires da Pátria. 
5 Campo Grande. 
1 Avenida Elias Garcia. 
1 Largo Heitor Pinto. 
8 Avenida ~larquês de Tomar. 
3 Avenida Rio de Janeiro. 
1 Avenida 28 de ~!aio. 
2 Ameixoeira. 

131 Avenida da Liberdade. 
2 A\'emda Duarte Pacheco. 
2 Praça Luls de Camões. 
1 Praça Príncipe Real. 

13 Rua Saraiva de Carvalho. 
8 Rua Tenente Valadim. 
1 Largo da Bicha. 
1 lgrc1a de Santn Engr.l.cio. 
1 Praça A Crànio Peixoto. 
2 Avenida do Restelo. 
1 Avenida da Torre de Belém. 
3 Avenida O. Vuco da Gama. 
6 Avenida das Descobert.u. 
2 Bairro do Caramão, Rua o.• 2. 

S:ilix sp. . . . .. .. . . .. .. . • . . . . . .. . . . . .. . .. .. . . • . • .. 1 Escadinhas dos Remklios à Lapa. 
1----1 

Soula .. .... . .... . . . ..... . 7'l9 



Jardinagem 

Conservação de jardins: 

A conservação dos jardins e ajardinados continua a ser uma preocupação 
constante, não só para que se mantenha, em ritmo crescente, o cuidado no 
tratamento de todos os logradouros que a Câmara tem posto à disposição dos 
munícipes, mas ainda - e talvez principalmente - para que se consiga uma 
sincronização dos trabalhos que nem sempre são da exclusiva competência de 
um único departamento municipal. 

A conservação vai alargando o seu campo de acção a novos jardins e ajar
dinados que a construção deu por concluídos. I sto significa q ue a mão-de-obra 
tem de empregar um esforço maior: cada jardineiro, cantoneiro ou trabalha
dor tem, sobre si, uma maior responsabilidade, já que o aumento de técnicos 
especializados não é viável por os quadros respectivos não o comportarem, 
não ser fácil, em pouco tempo, preparar técnicos com tal especialização e nem 
sempre ser possível descobri-los com tal vocação. 

Na realidade, não basta o cumprimento de uma tarefa, mas é necessário 
excedê-la, excedendo-se cada um no zelo e dedicação que imprima ao seu 
trabalho, tratando-se, como se trata, de uma obra que nunca pode ser perfeita 
e nem se pode considerar concluída . 

A tendência para si.mplificar a indispensável burocracia nesta actividade 
de conservação dos jardins, levou, já de há alguns anos a esta parte, a reuni-los 
em quatro grupos apenas. 

I ndependente não só da orientação como das qualidades do pessoal afecto 
a cada um desses grupos, e ainda da sua localização, verifica-se mais acentua
damente, que essa compartimentação corresponde - afora o..; ajustamentos que 
a prática venha a indicar - a tipos diversos de população, de exigência, de 
utilização. 

O grau de intensidade e densidade com que se verifica a frequência e a 
utilização de certos ajardinados pelo público revela-se pelos estragos: estragos 
normais e inevitáveis por excesso de frequentadores e estragos fàcil.mente evi
táveis se não fosse a falta de cuidado de muitos, pois é forçoso concluir que 
a acção policial dos guardas de jardins não impede, na medida que seria para 
desejar, tais estragos. 

Seguidamente, enunciam-se alguns casos comprovativos desta actividade, 
relacionados com alguns dos locais mais conhecidos e frequentados. 

Resumem-se, a seguir, os trabalhos realizados em 1961: 

1.0 Grupo de jardins: 

Jardim do Campo Grande- Os trabalhos de transformação referentes a 
este jardim, e já iniciados há cerca de 3 anos, têm prosseguido, abrangendo 
vários locais onde os estragos, devidos à grande frequência, se têm verificado 
com maior intensidade. 

T .-E. 41 

Assim as áreas de relva (gazão ou escalracho) trabalhadas andaram por 
265 cerca de 5000 m2

• 
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Quanto a pavimentos, foram beneficiados cerca de 800 m. 
A plantação de árvores andou por 60 e a de arbustos atingiu 950. 
As culturas de plantas para produção de flor abrangeram áreas da ordem 

dos 9000 m2 e parte referente a plantações em «mixed-borden> . 
Os números que se indicam dizem, por si só, o que foi a intensa activi

dade desenvolvida pelo serviço de jardinagem no sentido de beneficiar o aspecto 
deste jardim, um dos mais apetecidos e mais frequentados pelos numerosos 
habitantes daquela zona da cidade. 

jardim iJ[arqt,ês de Marialva (Compo P equeno)-As obras de beneficiação 
dos pavimentos realizados no ano anterior deram, como resultado, a diminuição 
dos estragos nas placas relvadas. Assim, a conservação foi, durante o presente 
ano, mais fácil e os trabalhos realizados identificaram-se com a renovação das 
plantações anuais, trabalho esse que incidiu sobre um área de 1150 m2

• 

Foram ainda plantadas, em retanche, 7 árvores. 
A jardinados da Avenida dos Estados U1iidos da América - Os ajardinados 

desta avenida, distribuídos por faixas centrais e grandes relvados formando 
recantos ajardinados, são de construção recente, havendo ainda zonas onde o 
ajardinado não está concluído. Todavia, os que se situam na faixa separadora 
de trânsito foram amplamente renovados e, nalguns pontos, totalmente substi
tuídos, calculando-se que tais trabalhos tenham incidido sobre uma área su
perior a 6000 m 2 • 

A reconstrução dos «mixed-borders» e a plantação de herbáceas vivazes -
trabalho complementar dos da construção, foi levada a efeito, com a utilização 
de alguns milhares de plantas e a plantação de cerca de 30 árvores e 340 
arbustos. 

Dado o grande movimento de trânsito naquela avenida, são numerosos os 
danos causados, quer por veículos quer por peões. nas zonas marginais dos 
ajardinados. 

Parque Teixeira Rebelo (Jardim da Luz) - Continuam a verificar-se os 
estragos apontados em anos anteriores devido à realização da tradicional Feira 
da Luz. A sebe que contorna todo o jardim, já retanchada no ano anterior, 
deverá ser totalmente substituída em 1962 visto que o envelhecimento das 
plantas já não se coaduna somente com retanches. 

No presente ano, foi de 980 m:i a área de relvados substituídos e de cerca 
de 300 o número de arbustos plantados quer em retanche de outros mortos e 
envelhecidos ou colocados de novo em pontos que comportavam maior densi
dade de plantação. 

A jardinado da A venida de R oma - Como trabalhos principais levados a 
efeito nos ajardinados desta Avenida contam-se: 

Plantações novas - 6 árvores e 45 arbustos. 
Relvados - retanche de 360 m2

• 

«Mixed-borders» - renovação em cerca de 900 m2
• 

Ajardinados da Ave1tida Gago Cou~inho - Continuam, em número cres
cente, os estragos provocados pelos carros que, em manobra de ultrapassagem, 
galgam os relvados da faixa central, provocando profundos sulcos o que obriga 
a renovar áreas apreciáveis de relvado. No presente ano essas áreas orçaram 
pelos 1200 m2 • 



]ardi1is das Células 7 e 8 de Alvalade - Embora sejam já numerosos, e 
todos eles de conservação difícil, os jardins existentes no Bairro de Alvalade, 
foram sobretudo os das Células 7 e 8 os que mais despesas acarretaram, tanto 
no que respeita a mão-de-obra como a materiais e plantas. 

Assim, o jardim da Célula 7 exigiu a reposição de 330 m2 de relvado e a 
replantação de cerca de 500 m2 com plantas herbáceas vivazes e anuais. 

Quanto ao jardim da Célula 8, os relvados foram refeitos em cerca de 
600 m2 , e montou a 880 m2 a área replantada com herbáceas. Neste ajardi
nado também se teve que proceder ao retanche de 4 árvores e de 35 arbustos. 

Alameda Central do Bairro da E1tcarnação - O principal trabalho reali
zado neste local consistiu na renovação de áreas apreciáveis do relvado de 
escalracho da zona central e ainda no reverdescimento de grandes manchas, 
queimadas pela geada e sobre as quais se fez a aplicação de fertilizantes. 

As plantações arbustivas, que marginam esta zona central separando-a das 
faixas de rodagem, foram adensadas, com a plantação de mais 358 arbustos 
diversos, na sua generalidade de floração abundante. 

2 .0 Grupo de jardins: 

jardim da Rtla Barão de Sabrosa - No ano findo foi este jardim total
mente reconstruído, tendo-se refeito os relvados em 2500 m2 de terreno e 
tendo-se plantado 34 árvores e 3000 arbustos em sebe (lingustrurn vulgare) . 
A reconstituição deste jardim mostrou-se indispensável cm virtude dos pro
fundos estragos causados por grande frequência juvenil que o utilizava para 
fins diferentes daquele para que havia sido construído. Foram também to
madas medidas mais severas no respeitante à guarda do local. 

Ajardinado da faixa central da Avenida da República - Continua a veri
ficar-se grande dificuldade em manter, em boas condições de vegetação as 
plantas introduzidas repetidas vezes naquela faixa. No fim do presente ano 
já se iniciou e em 1962 continuar-se-á a proceder ao trabalho de substituição 
da maioria das espécies que ali se ensaiaram por duas ou três das que se 
mostravam mais resistentes e, portanto, em condições de melhor suportarem os 
inconvenientes derivados das condições tão ingratas em que se encontra aquele 
ajardinado. 

] ardi1n Augusto R osa (Jardim da Sé) - São de manter no corrente ano, 
as mesmas considerações que se fizeram no relatório do ano anterior. 

Acresce ainda que, a grande romagem efectuada à Sé de Lisboa em De
zembro de 1961 por ocasião do ataque à l ndia Portuguesa trouxe, como con
sequência, a total destruição daquele pequeno jardim, onde apenas sobrevi
veram as árvores e alguns arbustos mais resistentes. 

F oi solicitado à D. S. U. O. parecer para uma solução que possa defender 
melhor a existência deste recanto ajardinado numa zona da cidade onde dificil
mente se encontra espaço para qualquer vegetação. 

Praça Duque de Saldanha~ Procedeu-se à implantação de um desenho 
em mosaicultura na periferia da placa relvada c~ntral, desenho que parece ter 
agradado, sem prejudicar a visibilidade para o intenso trânsito naquele ponto. 

T.-E. 43 

Ajardinados do Largo de Santa Marinha - De difícil conservação, estes 
ajardinados foram totalmente reconstituídos, tendo-se utilizado, ent re outras, 
800 plantas destinadas a formar sebes. 267 
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Jardim Gonies de A11wri11i - Os principais trabalhos efectuados neste 
jardim consistiram na renovação de 520 m2 de escalracho e em cerca de 200 m 2 

de plantações em «mixed-border». 
A jardinados da A venida Guerra J unqueiro - No final do ano de 19Gl pro

cedeu-se à cava e estrumação de todos os canteiros daquela avenida para serem 
arrelvados em 1962. Todavia - e por que se considera, até certo ponto, o in
sucesso havido com trabalhos anteriores - foi superiormente proposta a revisão 
daquele local nos diversos aspectos de trânsito, estacionamento, iluminação e 
arborização. A solução adoptada há cerca de l O anos encontra-se profunda
mente desactualizada. 

L ogradouros das Avenidas de bfadrid e J oão XXI e da Rua Presidente 
Wilson: 

Durante o ano findo e em relação a um plano previamente estabelecido, 
realizou-se o trabalho de revisão de toda a vegetação introduzida naqueles 
logradouros onde houve a necessidade de proceder a alguns abates para facilitar 
o trabalho de instalação do sistema de iluminação pública. 

Trabalharam-se áreas apreciáveis com a introdução de plantas herbáceas 
vivazes, caracterizadas pelo seu grau de rusticidade. 

:J. 0 Gritpo de jardi1is: 

Parque Eduardo VII - Constitui este parque, o maior, o mais central e 
um dos mais frequentados logradouros de que a Cidade dispõe e a sua fre
quência tem aumentado numa progressão tal que, em determinadas ocasiões 
os caminhos que o servem dificilmente comportam o elevado número de tran
seuntes. 

Os cuidados permanentes na sua conservação absorvem grande quantidade 
de mão-de-obra, para o qual se tem destacado, gradualmente, o pessoal mais 
apto e dedicado. 

No presente ano, além do aumento do número de bancos (foram ali colo
cados mais 93 ) beneficiou este parque do arranjo de grande parte dos seus 
pavimentos e valetas, trabalhos estes que prosseguirão em 1962. 

Com o carácter de ugrande reparação» foram tratadas as zonas confinan
tes con1 a Estufa Fria e estação do Metropolitano. Alguns desses trabalhos 
encontram-se já concluídos, mas outros, porém, aguardarão a época da pri
mavera de 1962 para poderem então ser completados com a plantação de 
árvores e arbustos e a sementeira de relvados. 

Tal como se afirmou no relatório do ano anterior, foi também necessário, 
ainda este ano, proceder à construção de passagens com lajedo, para evitar os 
trilhos feitos pelos peões, nos relvados. A zona do Parque Eduardo VII mais 
danificada, neste aspecto, é a confinante com a Rua Castilho, desde que dali 
foi retirado o gradeamento. 

• 



Durante o ano de 1961 procedeu-se, neste parque, à sementeira de relva 
em 12 000 m: de terreno. Igualmente, se renovaram os «mixed-borders» numa 
área de 22 300 m2 • 

Nas zonas situadas a sul do Pavilhão dos Desportos e a poente da Estufa 
Fria realizaram-se trabalhos de surriba e de fertilização, trabalhos estes que 
incidiram sobre uma área de cerca de 3 ha. Nessas zonas fez-se a plantação 
com he~báceas vivazes e grupos de pequenos arbustos, utilizando-se cerca de 
L 00 plantas deste último tipo. 

Foram reparados e pintados 913 bancos. 
j arditn França Borges (Praça do P ríncipe Real) - Em continuação dos 

trabalhos iniciados no ano anterior e tendentes ao aumento da área destinada 
à produção de flor ampliou-se a cultura em «mixed-borders» e nos canteiros 
dcstin1dos a plantas de estação. 

jardim Guerra Junqueiro (Jardim da Estrela) - Conforme se afirmava 
no relatório do ano anterior, aguardam-se os estudos a efectuar na D. S. 
U. O. para a transferência, para local defin itivo, dos parques infantis e para 
o arranjo especial de outros locais. A não efectivação dessas obras apenas per
mitiu que se procedesse à renovação de relvados e zonas diversas de plantação 
de herbáceas vivazes e plantas anuais. 

Tais trabalhos conduziram à sementeira de 8300 m2 com semente de gazão 
e ao arranjo dos «mixed-borders» numa área de cerca de 5200 m~. 

Plantaram-se ainda 580 arbustos, de porte diverso, quer em retanche quer 
para aumento da plantação arbustiva destinada a zonas de enquadramento. 

jardim 5 de Outttbro (no Largo da Estrela) - Este pequeno jardiln é, na 
verdade, muito procurado por um público especial que prefere um local mais 
recolhido. Os estraõOS são, todavia, originados mais pelo ensombramento do 
que pela frequência dos menos cuidadosos. A renovação periódica de alguns 
arbustos e, principalmente dos relvados, tem-se mostrado indispensável. 

A tal trabalho se procedeu com a utilização de pasta de relva retirada de 
outros locais que careciam de uma sementeira geral e ainda com a introdução 
de plantas vivazes numa área de cerca de 300 m 2 • 

Os pavimentos térreos foram renovados, utilizando-se «tufo» retirado da 
zona da Encosta do Restelo. 

Ajardinado da Avenida 2-1 de Julho - A dificuldade em se proceder à 
substituição total dos relvados existentes nesta avenida, tem obrigado a retan
ches numerosos incidindo em áreas progressivamente maiores. 

A concorrência provocada por elevado número de árvores e arbustos pos
suin<lo um sistema radicular superficial tem provocado o desnudamento de 
zonas onde a relva não consegue vingar. 

Calcula-se iniciar, na Primavera de 1962, a renovação do relvado em zonas 
parcelares. 

Jardim da Parada dos Prazeres - Este jardim, cuja arborização agrade-

T.-E. 46 

ceu generosamente o benefício da renovação total porque passou, encontra-se 
francamente viçoso carecendo apenas de ser tratado nalguns pontos, em por- 269 
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menor, quanto à plantação de espécies destinadas a aumentar a sua floração. 
No presente ano retancharam-se 575 m2 de relvado de gazão e plantaram-se 
herbáceas vivazes em cerca de 700 m2 • 

jardim da R1ta da l1nprensa - Neste jardim, de conservação mais fácil 
por ter frequência mais reduzida, procedeu-se à renovação de terra de alguns 
canteiros para cultura de plantas de estação, e também se cuidou da correcção 
das plantações arbustivas de forma a evitar-se, nalguns pontos, o excessivo 
ensombramento. 

J.. 0 Grupo de jardins: 

Praça do l1npério - No jardim existente nesta praça, além dos trabalhos 
normais de relanche dos relvados, substituição de plantas de estação nos locais 
destinados a flores, e o retancl1e das sebes, foi levado a efeito, amplo traba
lho de mosaicultura nos taludes relvados da zona central. Tal trabalho, a 
que noutro ponto deste relatório se faz referência, ocupou durante alguns meses 
os melhores trabalhadores desta zona da cidade e utilizou uma quantidade 
apreciável de estacas de plantas próprias para os trabalhos desse género. 

jardim da Torre de Belém - Os principais trabalhos levados a efeito neste 
local consistiram na remoção de cerca de 1400 m 2 de relvado (gazão e escal
racho) e na revisão da plantação arbustiva em face do projecto inicial. 

Ajardinados da ]u1iqueira (entre as P raças do I mpério e Afonso de Albu
querque) - Estes ajardinados, que ocupam uma extensão apreciável e são de 
construção recente, foram beneficiados com a introdução de numerosos arbustos 
e plantas rizomatosas (especialmente Canas Indicas) para estabelecer uma cor
tina à área utilizada como parque de estacionamento que s~ situa no seu inte
rior. Os trabalhos de conservação deste ajardinado devido à pouca densidade 
de arborização in1posta pela existência de construções que não convinha ocultar 
e à falta , portanto, de somb ras, exigem, por enquanto, grande quantidade de 
mão-de-obra, especialmente na época estival. 

Jardini da Praça de Malaca - Apesar da sua construção recente, não se 
têm verificado estragos devido à pouca frequência que nele se observa, não 
só por se encontrar em zona afastada do trânsito mas também por existir num 
bairro de moradias onde todos possuem o seu jardim privativo. Daí o seu 
aspecto viçoso e o magnífico estado de conservação dos seus relvados. 

Os trabalhos principais levados a efeitos neste jardim consistiram na intro
dução de árvores, arbustos e «mixed-borders» para que se desse cumprimento 
exacto ao projecto aprovado para o local. 

jardim da Praça Afonso de Albuq1terqi~e - Durante o ano de 1961 pro
cedeu-se à renovação total das hortenses plantadas nos arranjos formais nos 
quatro cantos daquele jardim. Tal trabalho só se conseguiu por os viveiros 
terem preparado elevado número destas plantas para a XI Exposição de Flori
cultura e q ue não foram utilizadas nesse certame por se ter realizado em época 
antecipada à da floração desta espécie. Foram necessárias cerca de 1600 plantas 
envasadas, para o trabalho que se indicou. 



Construção e grande reparação de jardins: 

Durante o ano de 1961 a elaboração de projectos continuou sendo - como 
em 1960 - bastante reduzida. Este facto deve-se não só ao número cres
cente de solicitações a que esteve sujeito este serviço, sendo frequentemente 
chamado para prestar a sua colaboração quer oral quer escrita, como ainda 
ao facto de só possuir um técnico destinado a projectar. Como é natural, daqui 
resultou uma redução no número de projectos elaborados. Por outro lado houve 
que completar alguns dos estudos aprovados, já durante a sua execução, aos 
quais faltavam planos de plantação ou outros elementos indispensáveis à sua 
completa realização. 

A entrega de projectos a elaborar por pessoal estranho ao Município, foi 
ainda este ano muito dificultada por não estarem resolvidos certos pormenores 
burocráticos que tomariam possível este trabalho. É indispensável progredir-se 
neste ponto pois só assim será possível acompanhar o ritmo crescente das neces
sida<les municipais. 

Quase no fim do ano foi este serviço dotado com mais um engenheiro 
agrónomo com o curso de arquitectura paisagista que se encontra a trabalhar 
exclusivamente na elaboração de projectos. A sua actuação veio permitir um 
melhor rendimento do serviço, embora não seja possível produzir trabalho no 
volume hoje exigido. 

Com o agravamento das condições urbanas de Lisboa (expansão da cidade, 
aumento da indústria e dos transportes), tem-se vindo a acentuar gradualmente 
a poluição atmosférica da cidade. O ritmo de crescimento das zonas verdes, 
embora se tenha realizado com o aproveitamento total dos meios disponíveis, 
não t em sido de molde a permitir compensar aquele agravamento. 

Representou, pelo número insuficiente de pessoal especializado, um grande 
esforço a realização dos trabalhos de construção de jardins efectuados durante 
o ano de 1961. Algumas obras de maior vulto, como o Enquadramento da 
Capela de S. J erónimo, a Avenida dos Estados Unidos da América, a Ave
nida Infante Santo e mesmo o Bairro de Santa Cruz exigiram muito do pes
soal, e obrigaram à elaboração de alguns elementos de projectos complementares 
e indispensáveis à integral realização dos referidos trabalhos. Continuou em 
execução a cintura exterior do Bairro da Encarnação no qual foram criadas 
possibilidades de utilização como logradouro para os habitantes desta zona. 

Em diversos locais da cidade foram concluídos os ajardi11amentos de sete 
pracetas as quais permitem a estadia levando assim junto de cada um a utili
dade e a alegria de um jardim. 

Quanto aos grupos escolares, concluiran1-se o de Santa Quitéria e o da 
Célula VIII de Alvalade, fizeram-se obras de renovação total no de S. José 
e prosseguiu-se na construção do do Bairro Santos que não pôde ser ainda 
concluído pelas muitas dificuldades que a sua realização tem apresentado. No 
entanto dentro de muito pouco tempo poderá ser dada como terminada esta 
obra. 

T.-E. 47 

No quadro que se apresenta no final destas considerações, poder-se-á 
avaliar mais concretamente o que foi a actividade da construção e grande 
reparação de jardins . 27 1 
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Projectos elaborados durante o a1io de 1961: 

1 - Bairro da Ajuda - Ajardinamento de 2 placas. 
2 - Ajardinamento da Rua Silva Carvalho junto ao prédio n.º 230. 
3 - Estudo de Arranjo do Nó - Avenida Manuel da ~faia - Avenida 

do México - Praça de Londres - Avenida Guerra Junqueiro. 
4 - Parque Infantil do Campo Grande - Escola de Trânsito. 
5 - Arranjo de um recanto na Rua Leite de Vasconcelos. 
6 - Recreio Infantil para o Parque Silva Porto. 
7 - Ajardinamento do Largo do Calvário. 
8 - Ajardinado da Estrada de Benfica, fron teiro ao n.0 682. 
9 - Arborização das novas instalações do Depósito e Oficinas da 3." Re

partição da D. S. U. O. na Rua Correia Teles. 
10 - Ajardinado da rua junto aos Quartéis (à Calçada da Ajuda). 

Parques e recintos de recreio infantil: 

Conforme se previa no relatório anterior, conseguiu-se durante o ano de 
1961, pôr em funcionamento mais alguns espaços especialmente destinados às 
crianças. Assim, começou a funcionar o parque de recreio infantil no Parque 
Eduardo VII; na Avenida dos Estados U.nidos da América, 2 recintos para 
recreio infantil começaram também a ser utilizados pelas crianças, além dos 
que no Centro Comercial do Restelo e na Praça das Flores ficaram já a fun
cionar. Estes recintos embora se encontrem já em funcionamento não possuem 
ainda todos os brinquedos que lhes estão destinados, o que se espera conseguir 
brevemente. 

Durante o ano corrente prevê-se a instalação, em mais alguns locais da 
Cidade, de locais próprios para recreio infantil equipados com brinquedos sim
ples e fixos de modo a dispensarem a presença de vigilantes e facultarem uma 
conservação económica e simples. 

Continuaram em pleno funcionamento os parques de recreio infantil já 
existentes no Alvito, no Campo Pequeno e na Estrela, assim como ta.mbém o 
recinto de recreio infantil junto à Igreja de S. J oão de Deus. 

Concluiu-se o novo projecto para o parque Infantil do Campo Grande 
(Escola de Trânsito) mas não foi ainda possível proceder à sua construção por 
estar dependente de decisões ailheias aos serviços; logo porém que se encon
trem real izadas as necessárias alterações nos pavimentos ali existentes, pro
ceder-se-á imediatamente aos ajardinamentos que o local e o fim em vista 
reclamam e se encontram previstos no projecto. 

Por ter passado a ser livre e gratuita a frequência nos parques de recreio 
infantil e portanto não ser possível saber-se o número de crianças que utilizaram 
cada um dos referidos recintos, não se apresenta, como era hábito, a relação 
das entradas verificadas durante o ano. 



Viveiros: 

Pelos elementos de estatística, verifica-se um acréscimo na actividade dos 
viveiros, em relação aos anos anteriores, acréscimo esse que é mais devido à 
produção de flor de corte para distribuição e de plantas de estação para os 
jardins do que, propriamente, ao aumento em área, dos terrenos destinados à 
cultura. 

Continua, por essa razão fundamental, a praticar-se a cultura intercalar, 
aproveitando, os talhões destinados à reprodução de árvores, para a cultura 
de plantas para flor de corte, principalmente na época de Inverno, quando a 
queda da folha das árvores permite um maior grau de luminosidade e insolação. 

Da mesma forma como se procedeu no ano anterior, os viveiros traba
ram exaustivamente na preparação de plantas para a Exposição Nacional de 
Floricultura e para ornamentações especiais. 

Tanto as plantas de ar livre como as cultivadas em estufa ou abrigo foram 
largamente utilizadas como se refere noutro ponto do presente relatório. 

Entre os planos de actividade do serviço, ocupam os viveiros um lugar 
predominante para que possam garantir a futura expansão das obras de jar
dinagem e, ainda, para que consigam acompanhar com um apoio substancial 
os t rabalhos de ornamentação ou exposições, manifestações estas que, por habi
tualmente resultarem a contento da opinião pública, já não se podem despre
zar nem tão-pouco reduzir. 

Verifica-se a necessidade de multiplicar, dentro das possibilidades e dis
ponibilidades de terreno, os pequenos «viveiros de apoio» para que os já roris
tentes possam dividir a sua produção pelos jardins que servem directarnente e 
por outros mais próximos, deixando aos restantes a possibilidade de compor
tarem o enriquecimento das suas colecções e a produção de flor de corte. 

Durante o ano de 1961 foram preparadas, no viveiro da Quinta do Conde 
dos Arcos, alguns milhares de plantas envasadas para distribuição gratuita e 
domiciliária aos munícipes que manifestassem interesse em florir as suas janelas 
e varandas viradas à via pública. 

Durante o ano de 1961 saíram de todos os viveiros, 1 637 828 plantas 
destinadas não só aos serviços municipais mas ainda à venda e cedência gra
tuita. A produção, em viveiro, atingiu porém o número de 1 690 088 plantas, 
isto é, a diferença entre a produção e o consumo foi da ordem das 52 260 
plantas. Note-se, contudo, que este número não corresponde ao acréscimo de 
plantas inventariadas visto que há a contar com o número, sempre difícil de 
calcular, ~as que se perdem, em especial das plantas de estação que sobejam. 

A produção, de cada viveiro, foi a seguinte: 

Viveiro da Quinta do Conde dos Arcos . . . . . . . 581 466 
Viveiro da Quinta da Pimenteira . . . . . . . . . . . . 851 872 
Viveiro do Parque Eduardo VII (a) . . . . . . . . . 483 980 
Viveiro do Campo Grande (a) . . . . . . . . . . . . . . 323 270 

---"-----
Total . . . . . . . . . . . . 1 690 088 

(a } Exclusivamente «plantas de estação». 

18 
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Mapa de saída de planta• 

Anos 

i n.ss .... ... .... .. ....... ...... ...... ......... ......... ........ . 
1064 ....... • .......•....•..... ... ........ . ....... .... ..... . .• 
191'5 ....... . ............ . .......•.....•..... ... .• .... .....•.. 
19"6 ....... . .................... . . . ..... . .................... . 
J 057 ...... . . .•...... . .. . ............•........................ 
1068 ............................ . ........................... . 
1959 ... .. ............. ... ..... . . ................ . .............. . 
196() .. ..• .. ... . .•.... ........••.•.........•...... . .. . . . . 
1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

NO mero 
de plantas 

saldas 
dos viveiros 

1 293 724 
1 403 379 

771 382 
1469 730 
1 139 224 
l 206983 
1 551 712 
1 249 055 
1 637 828 

Durante o ano de 1961, as plantas produzidas em viveiros (árvores, arbus
tos e trepadeiras) atingiu o total de 138 228, assim distribuído: 

Viveiro da Quinta do Conde dos Arcos . . 135 168 plantas 
Viveiro da Quinta da Pimenteira . . . . . . . 3 060 plantas 

Plantas de ornamentação: 

Durante o ano de 1961 foram executadas 242 ornamentações assim distri
buídas: 

Número Número 
Om3mentações Quantl- de dias de plantas 

1 

da de utilizados emgre· 
ga as 

-
Municipais .................................. 115 562 26 280 
Entidades oficiais e de interesse público ... . 121 715 11 998 
Aluguc.res ····················- -·· -· ·· ·· ···· ·· 6 30 6~ 

Somas .. .......... · .. · · 242 1307 38908 

O número de ornamentações efectuadas neste ano (242) foi muito menor 
do que o correspondente em 1960 ( 423). 

Igualmente se pode avaliar, tendo presentes os números do relatório do 
ano anterior que o número de plantas empregadas em ornamentações baixou 
de 73 279 para 38 908. 

Correspondem estes números a uma menor utilização do pessoal normal
mente encarregado da conservação dos jardins para trabalhos extraordinários 
de ornamentações. 

As ornamentações levadas a efeito e que utilizaram maior número de plantas 
foram as seguintes: 

Assembleia Nacional. 
Est1tfa Fria. 
i1f 01iumento dos R estauradores. 
JJ.l oniimento a Luís de Cam.ões. 
Estação de Santa Apol6nia. 
Paços do Concelho. 
l greja da Sé. 
T greja de S. Vicente. 



Há ainda a acrescentar - e merece que se faça com referência especial -
a realização, em duas fases, da IX Exposição de Floricultura no Pavilhão da 
Feira das Indústriais, na ] unqueira. 

Levaida a efeito em Abril e Outubro, este certame foi alvo <los maiores 
elogios dos visitantes e da crítica e mostrou, não só o valor e a riqueza do 
património municipal em plantas, (algumas pertencendo a colecções sem para
lelo) como ainda as possibilidades técnicas do pessoal que, em qualquer das 
duas fases da e>..-posição, e sem distinção de categorias ou especializações, deu 
o melhor do seu esforço para que fosse possível apresentar uma obra que honra . 
os serviços. 

Desde o trabalho de pavimentação de toda a superfície do pavilhão, até 
a execução de todos os pormenores de arranjo, construção de aviários, traba
lhos de mosaicultura, arrelvamentos, construção de lagos, em tudo o pessoal 
se mostrou à altura das suas atribuições e da sua dedicação pelo serviço muni
cipal. 

E, se nem sempre é possível realizar obra que agrade a todos, torna-se, 
todavia, necessário afimnar que se utilizaram todos os esforços para que a 
exposição de floricultura, cm qualquer das suas duas fases, não desmerecesse 
em relação às anteriormente realizadas. 

Para substituição de algum material de ornamentações inutilizado, e de 
acordo com as disponibilidades orçamentais, foi adquirido o seguinte: 

623 bar.ricas. 
560 floreiras rectangulares. 
100 floreiras hexaganais. 

Ainda, com vista à realização das exposições de floricultura, adquiriram-se 
22 floreiras de cerâmica de dimensões. cores e formatos diversos. 

A aquisição de material de ornamentações foi substancialmente menor em 
relação ao ano anterior, no qual se adquiriram 1130 barricas e 1600 flo
reiras. !\ias, dado que em 1960 se previa um enorme trabalho de ornamen
tações derivadas da realização das Comemorações Henriquinas, esses números 
justüicaram-se, então, plenamente e trouxeram, como consequência, um aumento 
de plantas ornamentais, como reserva para o presente ano. 

Material de ornamentações inutilizado 

Anos 

1055 ... ..... . . .. .. . . . . . . ... . .. . . ... ..•........ 
1956 ... . ...... . . . ..... . . . ........... . .......... . 
1957 .. . . . . . ... ..... . . . . ... . . . ................ . 
1958 .... . ... . .. ....... . ....... .... ... .. ... ... . 
1959 .... ..... . ................. . ... . . .. . ..... · 1 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J 961 ... . . . . ... .. ... ..... .. ... . . .... . . .. . .. . .. . 

1 

Darrlcas 1 Caixotes Florciras 

250 
237 

53 
96 

143 
1037 
257 

24 

10 
41 
10 

120 
169 
194 
186 
190 
330 
250 
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Pelos números que se apresentam é fácil verificar que se reduziu, substan
cialmente, o material de ornamentação inutilizado, especialmente o que se 
refere a barricas. 

Na realidade, a redução do número de ornamentações que passou de 423 
em 1960 para 242 em 1961, favoreceu o material de ornamentações que se 
pode conservar num maior número de dias no viveiro. Da mesma forma 
foi possível praticar tratamentos em muitas plantas decorativas que seria 
difícil se se mantivesse o ritmo de sa(das do viveiro que se verificou em 
1960. 

Durante o ano de 1961, e em seguimento do modo de proceder j á verüi
cado no ano anterior, foram adquiridas algumas plantas especiais para orna
mentações e, entre elas, citam-se: 

100 abetos. 
100 loureiros. 
72 teixos. 

100 cameleiras. 
~00 buxos. 
300 azáleas. 

Este lote de plantas, de bom desenvolvimento, favoreceu muito o enrique
cimento de algumas ornamentações e, em especial, as exposições de floricultura 
levadas a efeito em Abril e Outubro no Pavilhão da Feira das Indústrias, na 
Junqueira. 

Produção da flor: 

Através do mapa seguinte pode verificar-se a produção de cada viveiro: 

Q uinta 
Conde dos Arcos 

Quinta 
do P11nen tei ro Totais 

Meses 

Dúzias 1 Dúzias l\lolhos Dúzias ~{olhos !\!olhos 

Janeiro ............... 473 126 75 20 5..S 146 
Fevereiro .......... .... 2496 235 2)1 216 2 747 451 
Março ................ 4278 483 6~5 575 4 923 1058 
Abril ...... ... . · · · · · · · · 2932 692 300 514 3 232 1206 
àlaio ....... .. .... ....• 2 127 1306 902 332 3029 1638 
Junho . . ... . ....•....• 3 )84 1142 1282 59 4 866 1201 
Ju.lho ........ . ........ 3 441 13 1384 7 4 R25 20 
Agosto ••••••.....•.••• 2 471 127 886 273 3 357 400 
Setembro . . .. .. ....... 2 355 231 767 204 3 122 435 
Outubro .... . .. .... . . . . 2889 808 990 3 3 879 811 
Novembro ..... ....... 695 817 740 39~ 1 435 1211 
Dezembro ••••• ••••••• 5~4 438 422 192 956 630 . 

Somas •• .. .• U27> 
1 

&Ili! 
1 

8644 
1 

2789 36 919 9207 



A produção da flor comparada com a dos anos anteriores, é indicada no 
mapa seguinte: 

A aos l>l)zlas fil o lhos 

1945 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 80 l 70'1rl 
l \ .... .U •. •. . . .• • • . . . • .• • . . • . . •. •. •• . . . . . •• . . . .• . • • • • . • • •. •• 31 184 5174 
l~:); . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 820 64-42 
l\>58 .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 32 728 5543 
tt>59... .... .. .. . .... . .......... .. .. .. .... ... ... .. . . . .. . . 33891 6260 
tOGO .. . . . . . . • . . . • . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . • 36 S21 92..tS 
1001 . . . . . • . . • . . . • . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • 36 919 9207 

Verifica-se que, no ano de 1961 a produção de flores em viveiro oscila 
pelo mesmo número indicado no relatório do ano anterior. 

Todavia, não condizem estes números com os que se reterem à distribui
ção da flor principalmente no que respeita ao número de molhos de flor, dado 
que a distribuição dos molhos inclui, por um lado, ramos de verdura obtidos 
noutros locais, nomeadamente no Parque Florestal de Monsanto em épocas de 
menor produção de flor ·nos viveiros e, por outro lado, os molhos enviados 
pelos viveiros são subdivididos em molhos mais pequenos. 

Há ainda que ter ein conta a quantidade de flor que se inutiliza. 
Assim, durante o ano de 1961, verificou-se a seguinte distribuição: 

Flore~ 1 Produ11do lautlllzadol Dlstr lbuldo 

-
l.lúzi:lS ....... . ...... · · · · · · · · · .. · · · · · .. • . 36 919 
l~a 1no<ii .... . .. . .................. . .. . ... 10 822 

Saniáaáe vegetal: 

307 
255 

36612 
10 567 

Tal como é peculiar a muitas operações de cultura, as aplicações fitossa
nitárias revestem-se, no caso normal, dum carácter de periodicidade anual que 
só não é de rotina pela necessidade de determinar a oportunidade da execução 
e pelo aparecimento de novos problemas que têm de ser resolvidos com trata
mentos independentes ou com a alteração dos esquemas adoptados. 

Assim, durante o ano de 1961, efectuaram-se os trabalhos que resumida-
1ncnte se indicam: 

1 - Viveiros 

Quinta do Conde dos Arcos - Foram tratados talhões de Ulnnus e Populus, 
com insecticidas clorados, e diversos arbustos isolados ou em sebes, infestados 
de cochonilhas ou afídeos. Igualmente receberam tratamento algumas plantas 
de uestação» e envasadas. 

Nas plantas de estufa repetiram-se as aplicações aficidas e acaricidas. 

T.-E. 53 

Quinta da Pime1iteira - Efectuararn-se aplicações com caldas oleosas, orga
nofosforadas, nas kentias e outras espécies existentes no ((abrigo» das plantas 
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Também foram p ulverizados arbustos de ar livre (dos géneros Pittosp01'um, 
Neriurn, Laurus, etc.), recebendo tratamentos frequentes as plantas de estufa 
( Begonia sp., Croto1i e vários fetos) contra doenças criptogâmicas e algumas 
pragas. 

II - Ruas e jardins 

Como nos anos anteriores, o tratamento mais generalizado foi feito aos 
ulmeiros, contra a infestação da crisomela ( Galerucella luteola) , com insecti
cidas organoclorados. 

Estas aplicações atingiram os seguintes locais: 
Avenidas: Vasco da Gama, do Restelo, das Descobertas, da Torre, 28 de 

.Jlaio, da Liberdade, Sacadura Cabral, de R oma, Frei ~liguei Contreiras, Mar
quês de Tomar, Duarte Pacheco e R io de J aneiro; Ruas: Saraiva de Carvalho, 
António Enes, Viriato, Tenente Valadim, do Século e Gualdim Pais; Praças 
e Largos: do Carmo, <lo Camões, <la Princesa, do Império, de Goa, de Damão, 
de Diu, de Londres, de S. Tomé, do Liceu Gil Vicente, dos Caminhos de F erro, 
da Maria da F onte, dos Prazeres, de S. Paulo, de Santa Catarina, da Alegria e 
Afrânio Peixoto; jardins: da Torre de Belém, do Parque Eduardo VII, do 
Príncipe Real, J osé 1''ontana, do Campo de Santana, Constantino, do Palácio 
da Ajuda, de Santa Clara, da Graça, de Paiva Couceiro, do Alto de S. J oão; 
e ainda no Caramão da Ajuda e no Logradouro n.º 6 (junto à Avenida de 
Roma) . 

Ef.ectuaram-se ainda aplicações de caldas oleosas e organofosforadas contra 
diversas cochonilhas e afídeos, em arbustos (dos género Nerium, Punica, 
Viburn·uni, etc.), cm vários jardins, especialmente no Campo Grande e nos 
das áreas de Alvalade e da Encosta da Ajuda. 

III - Parque Florestal de Monsanto 

Inclui-se também nesta alínea o pinhal do Bairro da Encarnação, por estar 
integrado no mesmo serviço. 

Nesse pinhal era já elevada a intensidade da infestação da «processionária» 
(C11ethoca1npa pilhiocampa) pelo que houve necessidade de realizar uma pul
verização outonal com calda endrinizada. 

Efectuaram-se tratamentos de arbustos no parque infantil do Alvito, apli
cações mosquicidas no pavilhão de Montes Claros e imediações e foi estabele
cido um esquema de tratamento formicida para o Parque de Turismo e Cam
pismo, tendo sido executadas numerosas aplicações. 

IV - Recintos públicos 

a) De entre os recintos públicos onde se efectuaram aplicações fitossani
tárias cita-se: o Castelo de S. Jorge, com tratamentos e.m plantas dos géneros 
Ul111us, Buxus, Laur1,s, Neri11,m, etc.; o P arque Silva Porto, onde foram tra
tados os Viburnu1n; a E stufa Fria do Parque Eduardo VII, com pulverizações 
nas Alsophilas e outros fetos arbóreos; Palácio dos Jifacltadinhos, onde se fize
ram os tratamentos a Ul1nus sp. 

b) Quantos a reci1itos privados, foram cfectuados tratamentos nos jardins 
da Presidência do Conselho e nos ulmeiros e sebes do H ospital de J úlio de 
l\<f atos. 

• 



Batalhão de S apadores Bombeiros 

Introdução: 

Durante o ano de 1961, não se registaram ocorrências desastrosas para 
o pessoal como em 1959 (Igreja de S . Domingos), mas os serviços prestados 
aos munícipes atingiram número apreciàvclmentc elevado, 12 688 contra 
11 377 no ano antecedente. 

O facto pode atribuir-se às novas disponibilidades de transportes mas 
é certamente devido também e principalmente, ao brio e pundonor de todo 
o pessoal em prestigiar a sua corporação, cuja divisa, «Vida por Vida», 
tem sido apanágio do sapador bombeiro. 

Generalidades: 
• 

A actividade do Batalhão de Sapadores Bombeiros, no ano de 1961, é 
representada por 12 688 saídas de material e pessoal, n(unero que excede em 
1311 o de 1960: 

-

Des4,rnaçlo 194-0 1945 1950 195S 1960 1961 

:-
1 

t.• socorro: 1 
Fogos: 

Sem imporüncia .... ..... ..... 478 701 529 567 480 499 
Pequ~nos ........... . .. . ...... ... 9) 175 S9 164 225 214 
Méd.ios •. •.•.•..••........ · · . · . · 14 29 li 30 80 141 
Gra.ndes ................... . . ... t 6 1 1 7 9 20 33 
Falsos alarme> .... . . ....... ..• 86 114 87 124 204 197 

Outros sinistros .. ...... ........ .. -. 81 339 64 141 468 530 

2. • socorro ..... . .................... · · · 313 70~ 583 m 1 462 1 836 
Serviços diven!OS .......... ... ......... 270 1203 554 589 1 736 2069 
Pequeno socorro ....................... 3257 $233 5474 6360 6702 7 139 

Somas .............. '1600 sm 7368 8978 11 377 12 688 

ECectivos em pessoal . . . . . . . • . . . . • . . • . • 513 541 1 570 608 658 663 

T.-E. 55 

Houve Ol'i fogos, tendo aumentado o número dos considerados grandes, 
mais 13 em relação a 1960. O aumento do número de fogos em referência 
ao ano anterior foi de 112, aproveitando-se o ensejo para rectificar os números 
constantes do relatório de 1960: o total de fogos foi de 05 (e não 940) e o 
aumento em relação a 1959 foi de 108 (e não 243) . 279 
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A falta de limpeza das chaminés e a sua deficiente construção, os curto 
-circuitos e a imprevidência motivaram 413 fogos ou seja cerca de 45 % do 
total, número que está dentro da média dos anos anteriores . 

Causas 

Acidental ................................... . 
Brasas mal apagadas ....... . .............. . 

Chamin~: 

.. -u 
e: 

E"• ... t: 
cno 

e. 
E -
90 
4 

Falta de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8 
Rotura.,................................ . 2 

Combustão espontlnea . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . -
Criminosa (fogo posto) •..••..•. , • . • . • •. • . . • • • -
Curto--d.rcuito .. , ..•.......• ... ...... .., . . . . . . . . 161 

Explos.'\o espontânea de: 

Líquidos .. ~ .. ..... . ........... . .......... . 
Co.ses .........•................ • • .•. •.. • . 

3 
8 

... ., 
e ... 
:::: 
O' .. 
=-

.. 
o -"O ... 

;;: 

16 3 
2 -

35 1 -
2 5 -

• 1 -
1 - -
8 2 -

1 3 -
1-

1 2 -

2 

Fa6lhas de várias origens .... .. .. ...... ... . 
Jmpre:vidência ........... . .................. . 

3 
129 
81 

Iosta!ação defeituosa do apa.relbos de aqi»-

43 12 5 
1 ndctcrminada ........ . .•................. . .. 12) 112 26 

-omento .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . 1 2 -
Propositada para destruir cardos, ervas secas, 

l ixos, etc. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 3 -
1---1---1 

Somas • • • • • • • • .. • • • . • • • 499 244 111 33 

-,. -
~ 

11 1 
6 

44 
9 

5 
1 

171 

7 
9 

6 
189 
344 

3 

12 
917 

Não se conseguiu definir a causa de 344 fogos e de entre eles 26 dos 
importantes. 

Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

.. - ... u o .. ... 
e .. -E •,. e o "O !! .. ·-M.a. t érias .. - "' "O f o 

Vl 8. O' ... ~ 
~ :é ~ 8 ll.. -

Aoetile.oe .................................... 3 1 - - 4 
Alcatrão .. ........ ........................... 1 2 - - 3 
Algodão ........ .. ............................ 1 1 - 1 3 
Borracha. ..... " .............................. 3 - - - 3 
Carvão - - - 1 1 . ' .................................... 
Cera o aguarrás 7 - 2 - 9 .............................. 
Cere.a is .................. ... , ....... ..•...... 3 1 - 1 5 
Colchões e 'roupo.s de cama . , .............. 26 6 1 3 36 
Co·rtiça ..... ' . \ .. . ...................... . .... - - 1 - 1 . . 1 1 1 12 Corti.DU .....•... • ........• •...•..•...•... . ••• - -
Desperdlcios • ••• • • •••••••••• '!. •••••••••••••••• 5 8 3 1 17 
Fuligem de chamin~ 8 37 1 - 46 ........................ 
Gás {OOtano) .... .... . . .. .... . ..•....•••....• 10 - 1 - 1 1 
Gás {ilum,inação) ..... ....... . ... .... .... . ... 1 - - - 1 
Hidrog-énio ...... . ... ...................... ... 1 - - - 1 
lndetenninad:i .................... ............ - - - 1 1 
Isolamento de condutoies c16ctricos 161 8 :.! - 171 ....... .. 
Lfquidos in.O.amãvels ..........•.......•.. . ••• 84 18 8 2 112 
1..i xo ....•...•. . ... ... ... ......•••.....•.. . .•• 5 12 3 - 20 
Madeira. o seus derivados ..................... 21 19 8 3 51 
Madeiras de viguneotos e sobn.dm ...... ... 14 7 6 2 29 

A transpot tar ......... .. J65 1:.!1 36 15 537 

• mais 



.. ·- .. u .. 
e o "' .. -E4!S e o "' " Matúia.t .. - e JI :; " "' .. o 

O" 
.., ... 1-e. - ~ .. "" E jl., -

Tn.nspone ............ 365 121 36 15 537 

Mato o ervas secas .......................... 37 86 85 10 218 
Mo bilias o estofos ....•....• , ............ .... 12 3 3 - 18 
Palha •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 9 9 6 1 25 
Papel e papelão ... \ ........................ 31 16 6 4 57 
Pellculas cinematográficas • plisticos . ...... 3 1 1 1 6 
Parafina ..................................... 2 - - - 2 
Rama de p inho •••••••••••• 1 .................. - - - 1 1 
Roupas e tecidos ..................... ....... 19 5 2 1 'II 

Substlncias explosivas: 

Líquidas •••••••••••••••••••••••••••••••• • 3 1 1 - 5 
Gasosas ........... ....................... 8 1 - - 9 

Outras matérias .......... \ ... ' .............. 10 1 1 - 12 
Somas •··········· ·· ·• • 499 244 141 33 917 

'~ 

Em relação aos fogos classificados pelas matérias que os originaram e se 
desenvolveram salientam-se as causas principais: a fuligem de chaminé (46), 
o isolamento das instalações eléctricas ( 171), a madeira e seus derivados (80), 
o mato e ervas secas (218), e os líquidos inflamáveis (112), atingindo cerca de 
68,4 % da totalidade dos incêndios. 

A distribu ição de fogos por áreas atribuídas a cada uma das companhias 
e por bairros administrativos mostra que continuam a ser a l ." companhia e 
o 3.0 Bairro os que têm maior número: 

• -
o .. u 

e~ "' E 
Designação ..... - .. .. .. (/) ~ t:..-.. e. 

e ·--,\REAS 

l .• coml)Qnhia ............. ............ 6" 191 
2 •• companhia ......................... 12 71 
a.· companbia .. ~ ...................... 33 123 
• .• companhia ............. ... ......... 14 111 
Fora da cidade ............ ............ - 3 

Somas ••••••••••••• 123 499 

BAIRRO::) . 

1.· bairro .............................. 61 175 
2.. baino .............................. :l2 108 
s.• bairro ............. ................. 2~ 117 
4 •• bairro . .. .............. ... ....... .... 15 96 
Fora da cidade ........................... - 3 

Somas ................. l:l3 499 

.. 
o .. .. o .. ·-"' ::> 
<T "" -.. "" jl., 

69 19 
62 51 
61 41 
48 27 
4 3 

:.144 141 

56 17 
~2 16 
86 75 
46 30 

4 3 
244 141 

.. .. 
"' e .. .. 
<.:> 

9 
7 
8 
6 
3 

33 

3 
8 

12 
7 
3 

33 

-.. .. o 
!--

35 2 
3 

66 
206 

3 

20 
2 

1 
104 o 

312 
206 
315 
19-' 
13 

10-IÕ 

O registo cronométrico dos fogos mais importantes em número de 33 mostra 

T.-E. 57 

que o !empo da chegada dos primeiros socorros está em proporção com a lB l 
distância do quartel respectivo ao local do incêndio: 



Primeiras providências por ocasião de fogos grandes no ano de 1961 
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82S Particular Rede civil Mttrço 15 12 45 Avenida lufante o. Henrique -
Sacor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . APS 9 3 000 12 511 Subchefe de 

2068 Permanente •I. • ~.· Sccç.io 2. • classe n.• Gl 6 
B. V. Junho 7 4 2 Rua Francisco Mctrass, n.• JO - 1 

1 Oficina de tipogmli~ ...... .. PSN 2 3000 4 6 Chefe Franck 4 

2171 Sapador 
bombeiro n.• OZI Aeroporto • 16 o 4

1

Aeropor to de ~isboa - Avião 
F-BRSH da A1r Francc .. . ... PSE 2 1 000 o 8 Subch.·ajudantc 

Valentim 4 
2338 Particular 2. • con1p.• 

1 
• 26 1 47 Rua do Ah•ito, o.• 1 t<1 - Fornos 

<lc ca.1 . . • . • . . . . • • • . . • • . • • • . •• ACS 2 1 500 1 51 Chefe Sih·a 4 
2444 • Rede civil Julho 4 1 O Rua Marques de Fronteira - Pe-

nitenc1âria de Lisboa ..•.. . ... ACS 1 3 500 1 5 Chefe Xa v;er ) 
2'171 • • • 5 19 50 Quinta dos Poiais Vcrmelb~-

Ar livre . . . . . ................ ACS 3 3 000 20 o Chefe Castelo 10 
2502 • • • 7 13 11 ,Quinta de S. Vicente - Barrado ACS 3 2000 13 19 Subchefe de 

1. . classe n.• ~ 8 
2564 • 

1 
• • li 14 3 Rt11 de Campolide, n. • 209, cavo 

- Annatém . .... . ........ . ... PS IT 5 3000 14 · 8 Cabo de 
Z. • classe n. • :all 5 

2592 • 1 • • 12 18 3 Quinta da Calçada - Ar liVTC ... ACS3 4 000 18 10 Subchefe de 1 
2. • classe n. • 86 7 

2660 • • • 17 12 46 Aeroporto de Lisboa - Ter renos 
a.nexos ................. ...... PSTT 4 2000 12 S6 Cbc!c Castelo 10 

2843 • P. 2. • comp.• • 27 16 25 Azinhaga dos Ameixiais, letns 
S. N. C. - Armazém ........ APS 3 3 000 16 35 Subchefe de 

1 1 2. • classe n. • 78 10 
2979 • Rede civil Agosto 5 17 28 Rua O. Maria Pia - Ar livre . . .. PSTT I 3 soo 17 35 Subchefe de 

1 1 1 2. • classe n. • 00 7 
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12 57 13 6 

4 22 4 38 

1 15 1 18 
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13 41 14 7 
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16 38 17 1 

17 37 17 411 
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18 35 G. 14 

13 44 G. 10 
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18 O G. 13 
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Panicutar 
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3238 Guarda n • 2162 
da P . S. l'. 

3313 Particular 

3347 B. V. Sacav~m 
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Rede civil 
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E. 2.• comp.• 

Rede c ivil 
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6 20 
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15 Avt:nida Infante O. Henrique -
Companhia Indus trial Por-
tUSl'I e Colónias ............ · 

9 Sitio do Estrelado - Camarote -
Ar livre .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

37 Parque Florestal de Monsanto -
Sitio do Calhau .... · .... · .... 

~ 
s. 
~ ... .. 
e 
2 
.l! 
> 
e 
e; 
e 
·i:: 
Q, 

ACS8 

ACS3 

Jcep9 

16 12 45 Estrada do Loureiro, n.• 05-Bar· PSTT 1 
racão .... .... · · · · · · · · · · · · · · · · 

_ 23 40 Calçado. Castelo Picão, n.• 16, 2.' ACS 1 

18 8 10 Alameda das Linhas de Torres - CS 3 
Tobis Portuguesa . · · · · · · · · · · · ,\ 

20 22 

"-.-;o .. ..... . ...... • .,;;JÇJld"""' ••••••• 

30 Estrada da Circunvalação - Casal 
Zambujal - Bamliro ........ · 

Jctp 9 

ACSI 

A rS 7 

26 

21 19 32 Aúnhaga do Arnciro - Quinta de ACS 
3 

2135 Mat~áªra~~ .:.:..·aob~d'~iá:.:.: ~- PSTI 
3 1 ca,·ém ........ · · · · · · · · · · · · · · · · 
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<\ 000 20 20 Subchefe de 
1. • classe n .• 29 

J 3 000 18 2~ Subch.-aj~dantc 
Valentim 

7 500 10 40 Subchefe de 
2. • classe n. • 42 

J 500 12 50 Cabo de 
t. • classe n . • 81\ 

t 000 23 51 Cabo de 
l. • classe n.• &l 

2 000 8 15 Snhchcfe de 
l. • classe n. • 22 

4 500 J 7 50 Chefe \' entura 

1 000 19 2 Subch.-ajucllntc 
Col'Tl"ia 

3 000 22 35 Subchefe de 
2. • classe n. • 68 

5000 19 40 Chclc Castelo 

27000 3 o Subchefe de 
1. • classe n. • 22 

" .. ~ 
o "" .:: e O C•--.. ., 

i-.5 
& .2 li. " .. e.s º 
~ E_g 

e"' o E 
~ .. 

.s= 

5 

15 

3 

li 

5 

9 

5 

5 

8 

25 

u 

o o 

1 
Concluslo ] ~ 

e " .,, 
o l( 

i! .. 'O .. 
~o o .. .. 

o ,&; ::: ·a -o .a ... 
" 'Ó "' o·i:: ... -... ~ .a .. .. .... 

"' ~ ~ 
"e ·- i5 - ·g 

= 
., ~ .2 - e d·?:: .!! :i: u .. !! u .. 
~ .. ::> e ., ., 

"' :z: .. .. z 
e 
o 
:i: 

I! 
o 

:i:: 

1 li • li li li li li 

21 46 22 7 22 45 G. 78 2 6 7 

1 
18 24 18 50 19 O G. 10 22 15 M 
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S 20 8 25 S 53 G. 22 12 15 18 
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3499 B. V. Odivelas 

3599 Sargento-a jud. 
Amorim 

3601 Particul:tr 

3652 Subchefe n.• -i20 
da P. S. P. 
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3825 

4133 

4250 

4761 
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2 21 9 Alto do Bairro - Pombais - Odi· 
ACS 3 10 000 21 23 Subchefe do velas - Barmcão · · · · · · · · · · · · · 

i.· classe n.• 20 14 

8 14 49 Quinta do M~dico, ª? Forte da A CS li 1 o 000 15 O Subchefe de 
Ameixoeira - Ar bvre ·• .... · 1. • classe n.' 20 11 

_ 22 58 Avenida Conselhe!ro Barjona de 
Freitas - F ábnca ... .... · .... APS 7 

12 2 8 Pra~ da Figueira, n. • 17 e 17-A A CS 7 
- Estabelecimentos · • · · • · · · · · 

14 23 50 Casal do Alvito - Barracões do 
F. H. d'O;iveira .. · ...... .... ACS2 

22 23 39 Rua da Manutenção-Barracas .. · ACS 4 

20 2 S Pátio do Blek, n.' 8, ao Beco dos 
Toucinlieiros .. . · · · · · · · · · · · · · · · 

28 23 25 Travessa Conde da Ribeira - Bar-
raca .. . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

ACS 4 

ACS 2 

2 ooo 23 5 Cabo de 
l.' classe n .• 110 

SOO 2 1 :.1 Subchefe de 
2.• cl~ n.• 88 

2 000 23 56 Subch.-aj~1dante 
Loureiro 

3 000 23 45 Subchefe de 

2500 2 li 

1 000 23 38 

1. • classe n. • 29 

Chefe V cntura 

Subcb.-ajudante 
!Qsciio 

7 

4 

6 

6 
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Novembro :.li 4 7 Rua Braamcamp, n.• 82•. r~o- ACS 5 

·cllão esquerdo - Escntóno ... 

Dezembro 1 3 35 Rua de S. Ciro, n.: • 16 a 20 - TT 
1 Prédio em demohçi1o · · · · · · · · · PS 

3 ooo 4 li Subchefe de 
2.• classe n . • 64 
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23 30 23 39 o 27 G. 4 3 35 29 

4 SO 4 55 5 1 G. 10 12 5 21 

4 2 4 8 4 15 G. 13 15 58 1 



A d istribuição de fogos por ineses indica que no mês de Agosto se registou 
0 maior número de incêndios (170) . 

Falsos Sem 
Pequenos 1 t.lédios Grandes T otal Meses alarmes impor tãncl• 

Janeiro . ......... . . . . . .... . .. . . . .. . .... 12 47 14 1 - 74 
Fevereiro 9 28 15 .. - 56 ............. ...... ........... 
Março ............. .... .. ...... .... ..... 12 39 14 9 1 75 
Abril 5 22 10 3 - 40 ................. ................. 
Maio .................. ... .............. 13 45 14 1 - 73 
J unho ....... ............. .............. 10 48 23 17 3 101 
J ulho ... ..... .. ..... .... ............... 7 56 40 40 7 150 
A.gosto . . ..• . .•. ••. . . .... . . ....• .• • . • .. • 13 56 55 47 12 183 
Setembro . ..... . .. . .... . ............. .. 16 36 24 li 6 93 
Outubro .. .......... .... ..... ..... ..... 10 47 9 4 2 72 
Novembro .. ..... ... ... ....... ....... ... 4 41 17 3 1 66 
Dezembro ........... .... ..... ... ....... 12 34 9 1 1 57 

Soma.s •.. . . . . . . ••• . . 123 499 244 
1 

141 33 1040 

Em 1961, o número de fogos registado em cada dia da semana, consta do 
mapa seguinte: 

Dias da semana 
Falsos Sem 

Pequenos t.1édios Grandes T o tal nlRrmes importância 

Domingo . .. . . .... . . . . ... . . . . . .. · · .. · · . · 21 71 29 28 2 151 
Seguoda.·feira. . . . . . ... . .. . ........ . . . . . . . . 18 60 S8 2.$ 3 163 
Terça.feira .. . .. . ....... ... ....... . .. . ... 20 80 18 19 5 142 
Quarta-feira .... ........ ...... .... .. . ..... 17 68 27 IS 6 136 
Ot1inta-Ceira • • •••• • ••••• ••• ••• • •••• • •••• 13 72 42 17 3 147 
Sexta-feira .... ... .................. ........ 20 68 4:.! 1> 8 153 
Sibado ....................... ............ 14 80 48 20 6 168 

Somas . . ... . . . . .. . .. 123 
1 

499 264 141 33 1060 

E por último, os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro aviso 
teve lugar: 

Horas 

-
Das o à l hora ..... ........ ....... 
Das l às 2 horas ... .. ................ 
Das 2 às 8 horas ... .. ..... ..... ..... 
Das 8 às ' horas .... ... ... ... .. ..... . 
Das 4 à.s 6 horas .......... ....... ... 
Das o às 6 horas ... ....... ..... ... .. 
Das 6 às 7 horas ... . . . . ..• . . . .• •.... 
Das 7 às 8 hon.s 

as 8 à.s 9 horas 
s 9 às 10 horas 

as 10 às u 
D 
Da 
D 
D 
D 
Das 
Da 
D 
o 
D 
D 
Das 

horas 
as 11 às 12 horas 
as 12 à.s 18 horas 

18 às 14 horas 
s 14 às 15 horas 

as 16 às 16 horas 
as 16 às 17 horas 
u 17 às 18 horas 
as 18 às 19 horas 

10 às ~ horas 

.................... 

..... ............. ... 

.................... 

.................... 

................ .... 

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... .......... ... ........... ...... 

......... ........... 

..... ..... ....... ... .......... .... ...... 

..... ' ........ .. .. .. 

......... ........... 
A transportar ..... 

F alsos 
alarmes 

5 
2 
3 
1 
5 
1 
1 -s 
s 
7 
5 
3 
4 
5 
5 
6 

15 
5 
8 

• 91 

1 Sem impo rtAncla Pequeno• t.1édlos G randes T otal 

21 12 3 1 42 
6 3 3 2 16 
9 s - 3 20 
4 s 5 1 16 
3 4 :.i 2 16 
7 1 1 - 10 
5 3 2 - li 
3 1 1 - 5 

1 1 3 - 1 20 
14 7 4 - 30 
24 8 2 1 42 
31 13 l i - 60 
34 18 3 3 . 61 
21 13 9 l 48 
29 20 18 2 7<1 
35 17 12 - 69 
26 15 9 1 57 
30 14 12 2 73 
30 13 IS 3 66 
32 IS 8 2 65 

375 190 J:.ll 25 801 

• 

T.-E. 61 

285 



T.·E. 62 
-

1 1 1 Horas 
Falsos Sem 

Pequenos 1 .\1édlos Grandes Total alarmes !importância 
1 - -

Transporte ........ 91 375 190 120 1 25 801 

D.i.s 20 às 21 horas ................ · · · · 12 29 13 3 1 58 
Das 21 às 22 horas ..................•. 7 34 14 7 1 63 
Das 22 às 2::J horas .......... . ... ...... 10 39 13 8 3 73 
Das 28 u ZI horas .................... 3 22 14 3 3 45 -Somas ............. 123 4!19 :OM4 141 33 

1 

l<»O 

"- -
O mapa demonstrativo de todos os serviços prestados pelo B . S. B. no 

ano de 1961 é o seguinte: 

.. 1 

" ... 1 
E - ... ~ .. u o ., .. .... .. E~ e o .. - o º º ..., .. o-., - .. ·- u Natureza dos serviços .. ..., e - - .. " .. "' ... f o o > " 
§ Cf) O O" ::a !-- ., .. > 

Cl. &: e.:> "·-
6 • 'Jl"O - • .. - ('f 

t.:.. 

Fogos ............... ...... .............. ..... 123 499 244 141 33 1o;o 
Acidentes de viação .... . 2 55 5 3 2 67 

l. • soco.no ......... Conduções em casos de 
doenças graves ....... . 5 271 - - - 276 

Outros sinistros ... Desaballlentos .•....••..•• 1 5 5 3 - 14 
Desastres ................. 4 147 2 1 11 165 
Oe$moronamentos ........ - 3 4 - - 7 
Inundações . ............... 39 1 1 1 - 42 
Outras ca. usas . . . . . . . . . . .. 23 9 - 1 -- 33 

Total • ... .......... 197 990 261 150 4ó 1644 
--

r Ac~den.tes de vi~ção e outros desastres ....................................... . 
Animais em pcngo .. . ................... .. ................................ . ... . 

ux io a ig .. ncias l>O: CléllS ••••• • •••••••• • • • ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Des.al>amentos ........ . ............ . . ............... . .......................... . 1 
A O. díl' .. . li .. 

2 • soco- 1 DesmoronamentQIS .............. ........... .. .. . ................................ . 
• .. v ... • • • • • • D bs • d . bl' cso t:ruçao a VJa p6 1ca. ••••••••••••••••••.•••••••••••.••••••••••••••••••• 

Inundações ............ . ............ . ..... .. ..................................... . 
Perigo para loca ti.rios .. ................... . ........... . .............. . ....... . . 

l Perigo para. t~ncteuntes ....... . .. . ........... ... ........... . .................. . 

17 
29 
22 
1 1 
4 

SI 
1188 
355 
148 

Serviços diversos .• 

Pequenos aocorros 

Outros serviços . ... . .... . ... . ....... . ...... . ...... . ....................... . ... . 1 1 
Total ........... ... ............................... . .... . 1836 

r Abaste(;imento de água para diversos serviços .......................... . .......... . 
Apeamento de motivos decorativos em avenidas, fachadas, ruas, etc. . ..•.......... 
Colocação do adriças . " . . ................. , .......................................... . 
Colocação de bandeiras, l!mpadas, parangonas, etc. • .•......•••...•.•. . ..••••••••.. 
ConduçAo de doentes em auto-macas aos hospitais, cl!nicas e residências ......... . 
Escoramentos ..................... . . . . .. .. ... . . . .................................... . 
Esgotamento de cisternas, lagoas, poços, ete. . . . . .................................. . 
Limpeus cm edi{fcios públicos, igrejas, etc ................................ . .. . ... . . 
Reboque de viaturas ........... .. .. . . . .................... ... . .................. . .. . 
Outros serviços: . , .... . . . .. , .. .. .... . ... . ........ .. ................... . .............. . 

117 
33 
54 
90 

1523 
-
81 
22 
70 
79 

Total ............. · · ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · :l06!1 

' Abert11ra de portas ............... . ...................... . . ... . ...•..••.•......•....•.•.... 
Fechos de 4,g'uas ••••••••••••••• • •••••••••• •• •••••• •• ••••• ••••• • ••••••••••••••••••••••••••• 
Salvamento ae peciuenos anim.ais .......•............ . .. . .......•..................•..•.... 
Verificação de queimadas . . . . .. ... .. . . . ... ... . ..... . ....... . ..... ........................ . 
Diversos serviços .. . .... ... ...... .... ..... .. .. . ... ......... ... . .. ... . · · . ... . .......... . ... . 

Total ....... . .. . ..... · .. · · . · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

., .. 
ºo e '" .... 
"' º C"U 
" o Q.. .. 

1144 
5663 

234 
84 
14 

7139 

1 644 

1 836 

2069 

7 139 

Total dQS serv:ços prestados pelo B. S. B. no ano de 1961 .. .. • . . . .. .. . 12 688 



As saídas para inundações aumentaram em relação a 1960, tendo o seu 
número atingido valor muito elevado: 

1940 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1945 . . . . . . . . . . . .· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 
1955 . . . . . . . . . . . .· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . 
1900 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1961 . . . . . . . . . . . .· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

174 
549 
378 
566 
883 

1188 

É ainda de notar que os serviços de colocação de bandeiras, lâmpadas, 
adriças e apeamentos de motivos decorativos implicou cerca de 800 armamentos 
com auto-escadas mecânicas o que sobrecarrega estas últimas com trabalho 
excessivo e conduz ao seu desgaste prematuro. Admite-se a necessidade de 
adquirir material mais ligeiro, para aquele efeito. 

Serviços diversos de pequeno socorro: 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado de conservação em que se 
encontram muitas das instalações existentes 

em 

T ambém o número de conduções em ambulâncias aumentou sensivelmente: 

Anos 

Designação -
1940 l l!M5 l 1930 1 1955 1 1960 1 1961 

-
Serviços diversos: 

Cond uc;ões cm am bullncias ..•.. 162 816 338 330 1066 1523 
Reboque de viaturas ........... 1 300 106 70 !>S 70 
Diversos ..... . . . . .. . .. .. .. . ..... 107 86 1001 189 615 476 

Somas .. . . .. . •.. '170 12031 >44 589 1736 2069 

Pequeno socorro: 

Fecho de águas . . . . ..... ...... 2734 4692 4'198 54i9 S456 5663 
Abertura de portas . . ... ... . ... 115 286 289 543 926 1144 
Diversos . .... . . . . .. . . . .. . . . ..... 408 255 287 338 320 332 

Somas .. .. .... .. 32S7 5233 !>474 6360 6702 7139 

Serviços de prevenção: 

Os serviços de prevenção, em 1961, 
anos anteriores, são traduzidos pelos 

comparativamente com os 
' numeros que se seguem: 

Anos 

Serviços de prevenção 

1 1 1 1 
1945 1950 1955 1960 1961 

Bocas de inc6ndio revistas .... ... .. 20669 17 716 17 855 29960 280SO 
Vistorias ............. . ......... ..... 2 735 2873 4260 6 150 6 180 
Especti ... ulos . .. . .. . .... .. .... ...... . 22 581 26069 290J4 32 337 32 310 

Somas .... .... .. 45985 46658 51 149 684~7 66 !>70 

realizados 
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As vistorias efectuadas pelo B. S. B .. directamenle e em colaboração 
com os diferentes organismos do Estado e do l\Iunicípio, mantém-se em 
elevado número: 

1 

Designação Vistoria 

Annaúo.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 1t8 
Bancos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Barracões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Carpintariu, estãncias e ,erraç6es .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Carvoarias •. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . • . • . . . . . . . . • • • • 602 
Chamin~ . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
Cubfculos, logradouros, vestíbulos. etc. . . . . . • . .• .. .. . . . . • . . . . . . • . • • 29 
Depósitos . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S4 
Drogarias .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 145 
Escadas de salvação ........... . .. · ........... · ... · . · · · · · · · · · · · · · · · 1 382 
Ediflcios nacionais e municipais ... . .. . . . . . . . . .. • .. . . . .. . .. .. . . .. .. 20 
Estabelecimentos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
FAbrica.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
G~eos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 
HotétS. pensões e restaurantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
Igrejas .............................................................. J 3 
Lab<>rat6rios ... . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2 
Oficinas . ....•.••. . . . •.....•.•.....••. .•... ..•.... .... ...•.•..•..•• • 1 212 
Padarias e J)a.Stelaria.s . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . .. . • . . . • . 48 
Pc>çcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 339 
Propriedades pa_rticulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63677 
Teatros, cinemas e recintos de diversões ..... ..................... ! 272 ---Soma ....................... , 6180 

As evoluções dos números representativos dos espectáculos, população 
da Cidade e efectivos em serviço no B. S. B. são evidenciados nesta dis-

. . -cnm1naçao: 

Espcctáculos \imt"ro 
de E.fect lvo - - -Anos hab itantes do 

Diurnos Nocturnos T otais - pes6oal 
Mllh11res 

1040 .......... . ....... 6 760 li 667 18 427 702 ~ 1 3 
1045 ............ . .. . .. 8 821 13 760 22 581 743 541 
1050 ••...•••••••••.• . • 11 769 14 300 26069 784 546 
10:55 •••••••••.• • •••••• 14 477 14 557 29034 801 608 
1960 ...............•. 16 301 16 036 32 337 818 658 
1061 ................... 16 096 16 223 32 319 faJ 821 ,4 663 

(• ) - Por estimativa. 

Regista-se que no dia 25 de Dezembro as guardas, para os espectáculos 
desse dia , absorveram 320 unidades, cerca de metade do efectivo do Ba
talhão. 



l::xpoi:içiio de Fioricultura na r'eira das lndlistrias Portuguc•!:as -- c·1n a«pecto da ,.i-.ita 
cio Presidente <la República 



lnauguração das novas instalações do Refeitório dos Paços do 
e oncclho - Ü t'SCCrra n1('n to do rctra to do Presi<lt·n lt> da ('. :vi . L . 

C> a lnioço dos Prrsiclt>nt(', \"ereador('s e Chrfes de Serviço!'. quando 
da inauguraç5o elas novas instalaçõt·~ do referido r<'ft>i tório 



Material: 

O movimento do material circulante nos últimos anos define-se nos mapas 
• a seguir: 

* "' ~ 
1 "' Designação & "' "' "' - - - -

- - ~ 

Viaturas de combate: 
1 

Prontos-socorros: 

Ligeiros ... .. ............. . . ......... 12 12 12 8 
Pesados .. .... ................. ... .... 16 16 16 14 

Auto--ta11qucs •............•.. . .........• • 

l'rontos·socorros especiais: 1 

• ) 5 2 2 

Ligeiros .............. .... ............ - - - -
Pesados ............. ............. .... - - 2 7 
Todo o terreno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - -

1\ 11to csc:<1das mccl\nica.s .. ................ 6 6 8 8 
•Chassis• 00\'0S, para prontos-socorros •.. - - 2 -

Vi:ituras auxiliares: 

Automac:<IS .. ....... .... .......... . ...... 

1 
1 l 2 2 

Divenos autos: 

Projec:tores, sapador, pessoal, salva-
mento, protec:ção e reforeo. pron-
t~orro, reboque, etc. ........ 7 7 10 10 

V1aturas de transporte: • 

1 1 
Ligeiras: 

Carros de pessoal superior. fourgo-
netas, •ieeps• e mot05 com carro 
latera.1 ...................... ..... 10 10 IS 17 

Pesadas: 

Caminhe tas ....... .... ... ...... .... .. 8 8 9 8 
Somas .. ........ .... ... 65 65 78 76 

O mapa das moto-bombas em serviço é o seguinte: 

~ "' o 
Designaçlo ~ "' °' "' - - -

Grupos moto-bomba: 

Rebocáveis .............................. 4 4 4 
Transportàveis ............ .......... ..... 9 9 6 

Somas .. .... ....... 13 13 
1 

--10 

No!• - Incluem·se as moto-bombas existentes nas viaturas: 

(a } - 15. 
{b ) - 19. 

"' "' °' -

8 
7 

15 

i -~ - -

1 

13 14 
11 10 

5 s 

2 2 
7 8 
s 5 

7 7 - -

2 2 

10 10 

1 
19 24 

8 8 
89 95 

~ -~ - -
-

7 7 
raJ29 (bJ29 

36 - 36 

19 
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Armazén s 

Durante o ano de 1961 a Secção de Armazéns realizou 3327 consultas 
e emitiu 6026 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos formulados 
pelos Serviços Municipais; foram consultadas 33 990 firmas obtendo-se 20 898 
respostas positivas a que corresponde a média de 6,2 por consulta. 

O n1ovimento de compras, por Serviços, nos anos de 1945/50/55/60/61, 
traduz-se no mapa que se segue : 

Contos 

Serviços 
1961 1 1955 1 19.50 1960 

1 1 
~~~~~~~~~~~~ ~ ---~~~~~~~~~~.;.-~~-o·~~ 

96 1 
171 
459 1 

Direcção dos Serviços de Finanças . ................... . 
Direc(.ão do<; Serviços Centrais e Culturais ... .. ... ... . 
Direcção dos Serviços de Urbaniz.ação e Obns ....... . 
Direcç-:io dos Serviços Ttcnico-Espcciais . ..............• 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações 

Urbanas .......................... . ........ .. · · · · ... • 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .... ....... .... . 
Tribunal de Reclamações e Traosgreuõcs . ,. . .....• .... 
Polleia Municipal ............................... ....... . 
Comiss.'lo Administrativa dos Bairros de Casas Desmon· 

tá.veis ........ .. ... .. ... . ....... . .... ·, .. ·. · · · · · · · · · · 
Pavilhão dos l)cs,portm .. ............... .... .. ..... . .. . 
Congresso dos Municlpios de Capitais •....•...•. .... ... 

Somas .. ...... ... . . •... . 

I~ 023 

2 2~7 
970 

19 

93 
12.'1 

1 277 
14 174 

1 896 
921 

s 
2 

5 , ____ , 
13 98) -~ 1 18 50:.l 

342 
133 

1 1130 
14 600 

2 001 
1 198 

31 
7 

11 
13 

;;o 166 

442 
198 

3 303 
19 866 

2 580 
3 300 

43 
8 

16 

29 756 

593 
33t! 

4 408 
22 971 

2 870 
3 631 

51 
10 

4 -
1 3~ 926 

As Oficinas Gráficas executaram 3754 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por Serviços, define-se no mapa a seguir: 

Con101' -
Serviços 

1 1 19-W 1945 1950 1955 1960 1961 
1 1 

Presid~cia . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 3 1 1 22 
Direcção dos Serviços de Finanças .......... 90 137 239 312 399 438 
Direcção dos Serviços Centrais o Culturais 318 270 459 527 1114 1127 
Direcção dos Serviços de Urbanização e 

Obras .............. --......... ......... .. 17 44 36 74 122 151 
Direcção dos Serviç05 T~cnico-Especiais ... . -1 l 49 57 11 5 108 125 
Direcção dos - de Sal o biidade de :>CfVIÇOS e 

Edificações Urbanas -.......... ..... ..... 38 33 83 11 7 122 164 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .... 29 42 45 73 125 194 
Tribunal de Reclamações e Transgressões ... - li 15 18 19 22 
Policia Municipal ....... . .. ........•.... ..... 6 12 23 19 ~· 27 .,, 
Comissão Administrat iva dos Bairros de 

Casas Dcsmoo tá. veis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 7 3 4 -
Oiverso< .......... ..... ... ~ ....... ........... 56 9 5 16 - -
Congresso dos Municlpios das Capitais •.. ... - - 45 - - -
Caixa de Previdt:ncia do P~ da Càmara 

Municipal de Lisboa ...•.....•.......... - - 7 3 7 16 
Depósito das Oficinas Gráficas .•....•..•. .. . - 63 i6 118 163 192 

Somas .......... .. ..... ;9; 
1 

610 1097 
1 

1398 2229 2478 

.. 



Quanto a material de ornatnentaçlio, o valor do inventário ten1 tido a se
guinte evolução: 

Anos l Importâncias 
--~~~~~~~~-

1950 •..••...••• . •.••• . ...••. .••••.. .•. . ... •••...••...••••• •••• • 
1955 . .. ... . .... . .......... . .•........... . . • ...... .. . . .. ... ..... 
1060 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. • 
J 901 ..................................... . ..................... . 

608 028S73 
4111 ~S35 
72-1 418$60 
763 570S50 

As oscilações das receitas referentes ao aluguer de material de ornamen
tações e de barracas de brinquedos constam do seguinte resumo: 

Anos 

194 7 •.•••.••••••••••••••• . • •• ••.•••••.••••...•••..••••• 
1050 ...• • . . .•. .•. . ....... . .. .. . ... , ••.•..•......•.••.... 
105.5 ........................ ... .. . .. .................... . 
1960 .... . .... . .. . .. .. .. . .. . . .... . ...................... . 
1961 . . ........ . .. . ........ . .. . .. . ... . .. . .......... . ..... . 

As obras impressas foratn,: 

f.1atcrial 
de 

ornamen-
taçáo 

9469$50 
5 931$ 

22914$ 
88$ 

10 570S 

Actas das R euniões da Câmara ~Iunicipal de Lisboa 
n.01 296 a 311 .................. ... ........... . 

Anais do ~1unicípio de Lisboa - 1960 .......... · .. . . 
Catálogo da Exposição do «I Salão de Arte e Artesa-

nato dos Funcionários ~1unicipais» ............. . 
Catálogo das Publicações Municipais . .............. . 

Separa tas do «Diário Municipaln: 

Conservação de Pavimentos e Esgotos ........... . 
Construção de Pavimentos e Esgotos em Diversos 

Locais da Zona Ocidental .... . ...... ...... . 
Construção de Pavimentos e Esgotos em Diversos 

Locais da Zona Oriental ................... . 
Reconstrução de Pavimentos e Esgotos em Di-

versos Locais da Zona Ocidental ......... .. . 
Reconstrução de P avimentos e Esgotos em Di-

versos Locais da Zona Oriental ......... . . . . 

Contas de Gerência - 1960 ....................... . 
«Diário tvlunicipal» n . .,. 7729 a 8031 ............... . 
«Documentos do Arquivo Histórico da Câmara Muni-

cipal de Lisboa» - Vol . V .................... . 

Barracos 
de 

brio-
qnedos 

• • 
3 ISOS 

14 4$0$ 
12 240$ 
11 220$ 

Nómero 
de exemplares 

2 280 
620 

600 
600 

60 

20 

20 

40 

40 

250 
212 506 

500 
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Colecção «Arte e T urismo» : 

Esculturas de Lisboa ..... ............ ..... ... . 
J grej as e ~f osteiros de Lisboa ............. . ... . 

Estufa Fria (colecção de postais) .............. . .. . 
Folhetos de P ropaganda do Leite Pasteurizado .. ... . 

Conferências: 

«A Flor do Bem e o Fruto do ~Ial» . ........... . 
«Ü Santo de Lisboa e o I nfante de Sagres» ..... . 

Separa tas da «Revista Municipal»: 

A freguesia de S. Jorge de Arroios ela Cidade 
de Lisboa .............. .. ......... ....... . 

A Igreja de S. J ulião e o seu P atrono ... ...... . 
A Nova Revelação da L isboa de Oitocentos ..... . 
O Senado da Câmara e os seus Presidentes 

- Vol. I .............. .......... ......... . 
A Vegetação de L isboa e os seus Parques e J a rdins 

f ndices das A e tas das R euniões da Câmara l\funicipal 
de L isboa - 1959 . ....... ... ... . .... ......... . 

f odices do «Diário ~unicipaln : 

2.0 Semestre de 1959 
1. 0 Semestre de 1960 
2.0 Semestre de 1980 
l . 0 Semestre de 1961 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

«Lisboa nas Auras do Povo e da Históriall : 

Número 
de excmpl~ttl 

3 500 
3 500 

2 500 
100 000 

700 
700 

50 
100 
30 

200 
50 

152 

300 
300 
300 
300 

Vol.I. ....... ........... ..... ..... .......... 1100 
Vol. II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 100 

Desdobráveis: 

«Lisboa ~[edieval)) : 

Edição em português ... .. . ............... . 
Edição em francês ....... ................ . 
Ed• - • lA tçao em tng es ... ............... . ..... . 

10 000 
10 000 
10 000 



«~lonumentos Renascentistas e ~laneiristas»: 

Edição em português ..................... . 
E dição em francês ....................... . 
Ed. - . i~ içao em ing es ........................ . 

Lista de Antiguidades (Suplemento do t<Diârio i\Iuni-
cipal>>) ................................... ... . . 

Orçamento Ordinário para 1961 ................... . 
Orçamento Ordinário da Zona de Turismo para o ano 

de 1961 ............ · ........ ... .............. . 
J .º Orçamento Suplementar ao Ordiná rio de 1961 .... . 
2.0 Orçamento Suplementar ao Ordinário de 1961 .... . 
Plano de Actividades para o ano de 1962 ........... . 
P lano de Uniformes do B. S. B ... ... .............. . 
Programas de Concertos e de outros espectáculos. 
Programas de Concursos Públicos ...... ........... . 
Regulamento Geral das Canalizações de E sgoto da Ci-

dade de Lisboa .......... . .................. . 
Regulamento Geral das Edificações Urban as ........ . 
Regulamento para Cantoneiros de Arruamentos ..... . 
Regulamento de P atrimónio .. .. ............ ....... . 

Regulamento Privativo do Parque Municipal de Tu
rismo e Campismo: 

Edição em português ........ . ................ . 
Edição em francês ....... .... . . . ............. . 
Edição em inglês .......... ..... .... .. ..... ... . 
Edição em italiano ........................... . 

Relatório e Contas da Caixa de Previdência do P essoal 
da Câmara Municipal de Lisboa ............... . 

Relatório da lVIissão de Estudo a Agadi r ........... . 

«Revista lVIunicipal»: 

N. 0 86 - 3.0 trimestre de 1960 
N.0 87 - 4.0 trimestre de 1960 
N.0 88 - l.º trimestre de 1961 
N .º 89 - 2.0 trimestre de 1961 

. 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

R oteiro Turístico de Alfama ...................... . . 
Sumário Anual do «Diário Municipal» - 1960 ...... . 
T rabalhos da Vereação eleita para o quadriénio de 

1960/ 63, durante o ano de J961 ............... . 

I mpressos e senhas 20 118 959. 

::"únicro 
de exemplares 

10 000 
10 000 
10 000 

320 
420 

50 
]50 
150 
200 
100 

1 000 

1200 
200 
150 
380 

200 
200 
200 
200 

6 500 
l :)()() 

1 000 
1000 
1 000 
1000 

2 500 
280 

100 
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f;.To prelo: 

Colecção «Arte e Turismo»: 

O Castelo de S. ] orge. 
Chafarizes de Lisboa. 
J ardins de Lisboa. 
Monumentos de Lisboa. 

«Danças e Dançarinos em Lisboan. 
«Documentos do Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Lisboa» -

Vols. VI , VII, VIII e I X. 
«A Evolução de uma Cidade, Lisboa». 
A Freguesia de S. J orge de Arroios da Cidade de Lisboa (aditamento) 

- Separata da «Revista Municipal». 

Guia T urístico de Lisboa: 

Edição cm português . 
Edição em francês. 

Imagens de Lisboa. 
Lições do I Curso de Pasteurização de Leite . 
«Lisboa Antiga - O Bairro Alto» (Vol. IV) . 
Lisboa e os seus Encantos (reedição en1 francês) . 
1<Lisboa de lés a lés» - Vol. III (reedição) . 
uMosteiros e Casas Religiosas» - Vol. I I . 
Planta Turística do Parque Municipal de Turismo e Campismo. 
Regulamento dos Bombeiros Voluntário . 
Regulamento dos Corpos de Bombeiros . 
«Revista l\1unicipal», n.º 90 - 3.0 trimestre de 1961 . 
«A Ribeira de Lisboa» - Vol. IV (reedição). 
Roteiro de Lisboa. 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
E DE EDIFICACÕES 

à 

D E SALUBRIDADE 
URBANAS 

Limpeza Urbana 

Retnoção de lixos das edificações: 

O aumento crescente dos volumes de lixo a remover da Cidade tem for
çado o J\.[unicípio a ampliar constantemente o total de viaturas empregado. 

O mapa seguinte dá uma ideia segura da importância do parque de mate
rial q ue garante a execução regular das remoções. 

A fragilidade de a:lguns tipos de viatura obriga à existência de fortes 
reservas. 

Viaturas para lixos 

- -
1960 1961 

Tipos e marcas 
---.. 

Fon1ccidos Fornecidas 

Existentes - - - Existentes 

1 1 
l\1:1ohií Tarde l\lanhá 1·arde 

1 
• 

Hotuial CONente: 

Capacidade 6ª': 

•Kurien 24 - - 30 - -................................ 
cThames» ................................ q 20 )} .. 19 13 
cBedfocd• .... ......... ................. .. 6 - - 6 - -

Capacidade ;••: 

cBedfocd» .. .. .... ........................ 62 50 23 62 '11 27 
oAustin• 6 - - G - -..................... ............. 

Katerial upecial: 

Capacidade 10••: 

cKn1ppa (arrumaçlo por parafuso) 1 - - 1 - -....... 
•Ochsaer» (amunaçdo por pistão) ...... S6 23 .) 58 33 6 
•Netam• (arrumação por elevação da 

.sC:.::!11. · êi~~éi~· ~; "hi"O<i~ · ~ó~~i) 
1 - - 1 - -

12 7 .. 12 7 -
100 -Somas ................. 172 52 180 100 46 

A redução progressiva do número de vazadouros terrestres e fluviais veio 
complicar seriamente a situação, pois não é possível solver os males da hora 
presente por multiplicação do número de transportes. 

A afluência <las viaturas que vão despejar as suas primeiras cargas pro
voca uma congestão do serviço no vazadouro, obrigando à constituição de 
bichas. 

Resultam daí atrasos sérios para o recomeço da operação da evacuação 
295 dos lixos. 
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A solução reside, como é óbvio, na multiplicação dos vazadouros, os quais 
deverão ficar tão próximo das fontes de produção quanto possível, a fim de 
permitirem um aproveitamento melhor das viaturas que andam de porta em 
porta na sua faina. 

Surgem assim as Estações de Transferência de Lixos, como instrumento 
acelerador do processo de evacuação. 

Um novo tipo de viaturas aproveitará, com plena liberdade de acção, 
o tempo, no transporte dos lixos recolhidos nas cuvas das estações de trans
ferência para os levar à Estação de Produção de Composto. 

Fica, assim, descrito em breves linhas, o plano de acção que o Município 
abraçou e que está tentando corporizar o mais ràpidamente possível. 

Limpeza das vias públicas: 

São muito variados os trabalhos que incumbem à Repartição de Limpeza 
Urbana. como Serviço especialmente responsável pelo asseio e defesa da higiene 
da Cidade. 

Entre os serviços rotineiros tem primordial importância a lavagem à agu
lheta, e esta afirmação é fàcilmente espelhada se citarmos alguns números 
pertinentes. 

Tem Lisboa 773 hectares de espaços públicos e neles actuam, diàriamente, 
180 a 200 homens em trabalhos de lavagem, o que permite cuidar de 38 qui
lómetros de ruas de 12 metros ou de avenidas e largos de área equivalente. 
Estas cifras revelam que o intervalo de lavagens teria de ser de 18 dias se 
fosse adoptado um ritmo único. Como, porém, há artérias de principal impor
tância, enquanto outras se poderão classificar de categoria secundária, foi 
possível adoptar para as primeiras uma maior frequência de lavagens. Pre
sentemente são assistidas a intervalos ·de 8 dias. 

Os Serviços pugnam pela melhoria desta operação de limpeza e é sua am
bição garantir em toda a Cidade uma lavagem bebdomadária. 

A Baixa Pombalina e certas ruas de Alfama são, porém, lavadas diària
mente. 

Segue-se, na ordem de importância para a limpeza, o serviço de va.rre
dura que, infelizmente, se torna ingrato por culpa dos descuidos e falta de 
civismo da população. 

Em todo o ano foram despendidas 1 14.0 620 horas de trabalho, o que 
mostra o esforço feito pelo Município. 

Esta cifra representa 143 453 homens/dias. 
Os cantões vulgares, iniciados às seis e meia e sete horas da manhã e às 

treze horas, têm a duração de quatro horas, pelo que foi preciso completá-los 
recorrendo a varreduras para caixas portáteis. Com esta providência se con
segue dar urna assistência satisfatória aos espaços públicos de capital impor
tância. 

Há muitíssimos outros serviços que obrigam a um dispêndio enorme de 
braços, como sejam a assistência a sarjetas, a extirpação de ervas, a limpeza 
de valas e regueiras, chafarizes e fontanários, assim como a Jimpeza e desin
fecção de recantos imundos e mictórios, etc., etc. 



Volunie total e destino dos lixos: 

Nos mapas constantes no anexo figuram elementos de estatística suficien
tes para se abarcar o tema versado. 

Pode dizer-se que, em números redondos, três quartos do volume total dos 
lixos produzidos na Cidade e nos quais se encontram englobados os produtos 
das varreduras dos espaços públicos e as limpezas dos mercados, são embar
cados na doca do Poço do Bispo, nas fragatas do arrematante. 

Transferidos para a margem Sul do Tejo, são objecto de compra para 
estrumação de terras. 

A quarta parte restante está a ser conduzida para vazadouro terrestre, 
explorado segundo as normas correntes nos vazadouros controlados. 

Pessoal de limpeza: 

Merece uma referência à parte, este assalariado municipal, por ter tido um 
comportamento tal que nunca comprometeu a regularidade dos Serviços, mos
trando-se sempre assíduo, ainda que sujeito à dureza, excessiva, das tarefas a 
cumprir dentro dos horários por vezes desfavoráveis. 

Merece, pois, que se classifique de trabalhador e disciplinado. 
O efectivo de cantoneiros atinge 1200 homens e, nas restantes categorias dos 

assalariados que a limpeza urbana utiliza, figuram mais de 365 almas. 
Em todo o ano as faltas justificadas não atingiram 4800 dias. 

Desobstru.ção de colectores: 

A rede de esgotos de Lisboa é tão velha como incapaz de suportar o cres
cimento da Cidade. Tão-pouco estão acauteladas as extremidades do montante 
da rede pelo que as linhas de água, durante as grandes chuvadas, terminam 
por verter nela terras e outros detritos. 

Daí, a necessidade de sustentar uma brigada de trabalhadores que acorram 
aos locais onde se tenham verificado obstruções dos colectores municipais. 

A actividade deste .punhado de homens que têm de acudir a todos os cantos 
de Lisboa de onde vêm os apelos mais variados, pode salientar-se reproduzindo 
alguns números contidos nos registos estatísticos. 

1) - Volurne de la1nas removidas dos colectores: 

a) Em regime de empreitada . . .. .... . ... . ... . . 
b) Em horas extraordinárias .............. ... . 
e) Em serviço normal .. . . ... .. . ........ . .. .. . 

1800 m 3 

900 
500 

3200 m 3 

S.E.U. 3 
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2) - Desobstruções: 

a) De sarjetas ....... . ....... ......... ....... . 
b) De sumidouros ... .... ............... . .... . 
e) De bocas de lobo ......................... . 
d) De senti nas ..... .... .. . ........... ....... . 
e) De marcos fontenários e chafarizes .. . ...... . 

3) - Reparação de niaterial: 

Consertos de carrinhos .... ...... .... .. ....... . 
Bandagens aplicadas ............... . ........ . . 
Pintura . .. . ....... .... .... ... ... ....... ..... . 
Soldaduras várias e outros serviços ............. . 

mas, a sua realização, obrigou ao consumo de 
génio). 

2681 unidades 
98 
74 
35 
50 

361 unidades 
299 
387 

(não anotados; 
180 m3 de oxi-

Cabendo à 2.ª Repartição da D . S. U. O. a construção e conservação dos 
colectores municipais e bem assim a desobstrução dos ramais de ligação dos 
prédios marginais aos colectores, bom seria que nela se concentrasse tudo quanto 
se relaciona com a vida de toda a rede de esgotos. Assim se evitaria que alguns 
munícipes andassem de uma repartição para outra, sofrendo as contrariedades 
da distância que as separa e do tempo que perdem quando mal orientados. 

Higien e Urbana 

Cemitérios 
!ltlovime11to tnort1tário: 

Acentua-se o aumento do movimento mortuário já verificado no ano ante
rior, como se pode verificar pelo quadro abaixo que dá os números do último 
quinquénio: 

Corpos ~ntradt•~ - -Cemitmoa 

1 
1957 1958 1959 1960 1961 

Alto de S. J oão ................ 5 296 4388 1 3 792 3 351 3 631 
Pra.ieres .......... . ................ ;\62 583 l 542 !>66 560 
Ajuda ... ......................... 1 890 1647 1 847 1 422 2 520 
Benfica ... ...... ................. 1 689 1618 2 J'li 3838 3 071 
Oliva.is ........................ ... 324 372 336 217 228 
Lumiar .... .... .................. 777 725 1 :.!30 819 771 

Soma.s ... .... 10 5J8 !1833 10 091 10:.!13 lõ781 

/\ diferença de 568 observada exprime, possivelmente, a relação com o 
aumento populacional presumível, não referente apenas aos residentes perma
nentemente na Cidade, mas, incluindo os habitantes dos concelhos limítrofes, 
muitos dos quais vêm aqui morrer nos hospitais ou casas de saúde. 



Pelo quadro que se apresenta poderia deduzir-se ter havido um a umento 
de mortalidade em relação ao ano anterior, visto que o número de habitantes 
do último censo que nos foi transmitido é inferior ao número dos anos ante
riores. Além disso, a população flutuante da Cidade é cada vez maior, de modo 
que isso também contribui para nos indicar um número que não corresponde 
rigorosamente à verdade. 

Ent rados Inumaçóes 
em jazigos 

Anos 
Parti- r.tuui- Secção Scpul-

cu lares cipai1 Cova Is de lu ras 
indigentes perpétuas 

1957 .. ........... 779 :.!30 9 140 2i0 119 
1068 .. •.•.. . . . .• . 889 1~7 8 416 :.!58 93 
1950 . .• . . .. .. .. . . 835 66 8 845 269 76 
1960 . . ...... . ... . 807 68 8980 :.!65 93 
1961 . ... ........... 866 ra • 111 9 317 416 71 

-- -
( 11 ) - Inclu'm 9 crianças depositadas cm ossários municipais . 
(b) - Fetos inumados em sepullura comum. 

Dep6sitos em jazigos e ossários mu11.icipais: 

População Mort•lldade 

To tal 
provável aproximada Obscr-

da - vaç6es 
Cidade .,. 

-
10 538 836 237 1,26 34 
9833 843 711 1,16 57 

10 091 851 185 1, 19 1bJ 79 
10 213 859 659 1, 19 160 
10 781 ~26 000 1,30 44 

Continua a observar-se uma deficiência manifesta naquilo que se refere à 
construção de jazigos e ossários municipais. 

A situação geral que se verificou no fim do ano, em resumo é apresentada 
nos quadros seguintes: 

Jazip municipais Ossários municipais 
.- ~ -

,g .,, o .,, 
Silt1ação o º f! « 3 "' - ·~ ... .. "' .. ·- .. - .. .. u ·- d -_..., ... .., 

"" 
.. ·- .. .9- .. .., 

"" 
.. ·- .. - .. " e :. E - - .. - :> E -<cn ·- ~ <vi - e o ·- ·- ·-.. .. - " .. .. " < < - !-.. ~ o ...J .. ::l:l o , .. Q. ... ll. -.., .., 

Existentes DO fim de 1960 3632 2172 224 556 181' 191 W55 17 673 1551 10 138 4590 723 3240 37 915 
Construídos cm 1001 ...... .. - - - 327 - - 327 701 - - 3140 - 910 5 051 
Existentes em 1961 ...... ... 363:.! 21i2 224 sg3 180 1 !JI 7282 l:i 374 1551 10 138 8030 -723 4150 42966 

Ocupados temporàriamente 787 643 82 91 - 49 1659 12617,5 802 6628,5 3820 513,S 2582 26 963,5 I 

Ocupados por 60 anos ...... 1966 962 51 394 142 89 3601 3 014 134 1 855,S 445 74,5 410 5 963 
Ocupados pe~tuamentc ..•. 869 563 89 143 29 53 1746 2 728 24-1 760,5 337 58 316 4 443,5 
Vagos .... ... ....... ..... ... 10 4 2 255 2 - 173. 14.5 37 1 893,5 3428 77 812 5 596 - - - -- 8030 -' 3632 2172 224 8113 180 191 i7282 us J74 1551 10138 Tl 3 4 1~ <+2 966 :><>mas •.••... . . • 

-
Em atraso de pagamento: 

l ano . ..... . ....... ..... 25 12 " - 1 - 42 513 25,) :.!97 370 14 202 1 421,5 
2 anos .... . . .... .. .... .. 9 - 3 - - 12 225 21 141 97 12 - 496 
S acos ......... . .. . .. .. . - - 2 - - - 2 1 11 91 - 6 - 109 
Mais de 8 anos ..... .... - - - - - - - - 9.5 85 - 7,5 - 101 - - - - - - -' 34 12 9 1 56 739 1 467 -:><>mas •••..•••. . - - 67 614 39,5 :l\l:l '.l 128,5 

Atrasados no fim de 1060 ... 72 74 3 5 - 2 156 1 175 1&1 454 394 31,5 - 2 238,5 

S. E. U. 5 
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Trata1nento de sepulturas: 

Ajardinamentos: 

Em sepulturas de adultos: 

Sem revestimento ... ........... . 
Com revestimento ...... ....... . 

Em sepulturas de menores: 

Sem revestimento ............ . . . 
Com revestimento ............. . 

Abaulamentos: 

Em sepulturas de adultos ... . ... . 
Em sepulturas de menores ...... . 

Sepulturas revestidas: 

Adultos: 

Bordaduras de cantaria .... ... .. . 
Bordaduras de cimento ......... . 

Menores: 

Bordaduras de cantaria . . ....... . 
Bor<laduras de cimento ......... . 

Cruzes: 

De cantaria: 

Em sepulturas de adultos ....... . 
Em sepulturas de menores ... . .. . 

De cimento: 

Em sepulturas de adultos . . . .... . 

268 
1385 

3 
39 

2961 
206 - --

778 
3203 

9 
208 

'i-ll 
9 ---

3144 
035 

1653 

42 

3981 

21i 

750 

3479 Em sepulturas de menores .... . . . --- -----

Caixas com coroa . ............. .............. .. . 
Colocação de epitáfios em sepulturas ............. . 

16Q5 

3167 

4198 

4220 

19 
942 



Cedências de terre1ios: 

Para jazigos: 

P or hasta pública: 

Número de lotes . . . . ............... . ....... . 
Área total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Custo total .. ..... ... .. ...... . ... . ... . .... . 

A simples pedido: 

Número de parcelas .. . ........... .. ....... . 
Área to ta 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Custo total .. ... . . ... .... .. ... . .. ......... . 

Para sepulturas perpétuas : 

Cedidas .... ... ..... ... ........ . ... . . . . . .. . 
Área total ... . ... . . .. ............... .. .... . 

-$-

21 
80 915 m2 

58 280$30 

Custo total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - $-

Devemos acrescentar a este mapa o esclarecimento de que a cedência de 
terrenos para construção de jazigos se encontra suspensa. 

Lin-ipeza e beneficiação de jazigos e sepulturas perpét14as: 

(Artigo 46.º do R . C. M.) : 

Jazigos 

!\úmero de jazigos compreendidos nas zoou obrigatórias . .... . ... . 
Dispensados das obras de limpeza ......................... . . .. . .. 
Foram beneficiados .............. . . . .. ...... .. . . .. ... . .. . . . ...... . . . 
Não receberam ob~s de limpei.a . ..... ... ..... .. .......... . ..... .. 
Prorrogação de prazo pan limpeza .............. .. ... .. .. . . ... ... . 
:\úmero de jazigos de outras zonas q ue foram beneficiados ...... .. 

Sepulturas 

Ntlmero total de sepulturas compreendidas nas zonas obriptórias .. . 
Dispensadas das obras de limpeza ...... ............ ......... .... . 
Foram OOneficiadas .... .. ............ .. . ... ... ... .. ........ ... .. .. . . 
Não recc'be.ram obras de. limpeu ............. . ..... . ... .. .. . .... . . 
Prorrogaç;io de pnuo para limpeza ... ... .. .... . . .............. . .. . 
Número de sepulturas perpétU&s de outras zonas que foram bene. 

ficradas .......... . . . ...... ... .... . .......... . ........ ... ....... . 

• 

Quanti
dade 

1502 
73 

311 
1115 

3 
520 

Quantl· 
d1de 

~2 
1S 

11 1 
74 

2 

38 
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Enumeração das obras executadas: 

1. ° Ceniitério: 

Pela D. S. U. O.: 

2.ª Repartição: 

- Prolongamento da Rua 60 tornejando a Secção 8 até à vala; 
· - Limpeza de caixa da Secção 7; arranjo do esgoto da Rua 7, junto à 

admjnistração e colocação de 1 sarjeta e de 2 sumidouros na Rua 11; 
- Arranque e reconstrução da calçada em mosaico junto do edifício da 

administração e na parte de acesso à Rua 7; 
- Vários calcetamentos em passeios e betuminoso em arruamentos que ha-

viam sido afectados pelo rebentamento de canalização de água. 

3.ª Repartição: 

- Arranjo e pintura do portão de ferro de acesso ao depósito; 
- Início da construção de 18 corpos de ossário (empreitada em curso); 
- Início da remodelação total da casa do pessoal (empreitada em curso); 
- Construção de muro de suporte de terras na Secção 8, da Rua 60 à 59 

com a extensão de 173 m e 8 aberturas com degraus de acesso ao terreno; 
- Muro de vedação à retaguarda da actual casa de limpeza de ossadas; 
- Construção com guiché da perna menor do «Ln do balcão da admi-

nistração; 
- Transformação de uma janela em porta do edifício da administração; 
- Reconstrução da parte do muro de vedação da Secção 5 que o temporal 

havia derrubado; 
- Construção, com aproveitamento da casa de ferramentas existente, de 

novos sanitários para senhoras e cavalheiros na zona sobranceira a Chelas, 
Secção 6; 

- Instalação de canalização de água indo da Secção 4 ao talhão dos Com
batentes da Grande Guerra; 

- Instalação de canalização de água da Rua 45 à Rua 17 e da R ua 7 à 63; 
- Ligação das águas sobrantes de tanques e chafarizes ao colector. 

Pela D. S . T.-E.: 

l . "' Repartição: 

- Colocação de cabo armado e B. C. R . P . transportador de energia ao 
depósito substituindo as linhas aéreas que existiam; 

- Colocação de nova portinhola (P. 100) com potência para iluminação 
e aquecimento; 

- Colocação de quadro geral comandandp todas as instalações eléctricas 
do Cemitério; 

- Instalação de quadro eléctrico na administração com comando de ilu
minação, aquecimento e sinalização; 

- Instalação de aquecimento e ven tilação no edifício da administração 
(empreitada em curso); 



- Novos enfiamentos de linhas para iluminação e sinalização no edüício 
da administração; 

- I nício da instalação eléctrica na casa do pessoal com colocação de cabos 
enterrados para iluminação e aquecimento; 

- Instalação eléctrica nos novos sanitários na Secção 6. 

Pelo pessoal do cemitério: 

- Abertura das fundações para as construções dos muros de suporte de 
terras na Secção 8 e de vedação na retaguarda da casa de limpeza de ossadas; 

- Regularização das Secções de enterramento 5, 6 e 7 as quais receberam 
todas as terras vindas do 6. ° Cemitério e parte das saídas do desaterro efec
tuado para implantação dos corpos de ossários em construção; 

- Construção de muros através <ias Secções de enterramentos da 5 para 
a 6 e na 7 a fim de quebrar os grandes desníveis que apresentavam; 

- Construção de portão fecha.indo o muro construído na retaguarda da 
casa de limpeza de ossadas; 

- Arranjos de carretas, carros tipo obras e de cantoneiros; 
Construção de armações com madeiras fornecidas pela 3.• Repartição D. S. 

U. O. para armazenagem de caixões com ossadas. 

2.° Cemitério: 

- Obras na Capela e suas dependências; 
- Obras no refeitório do pessoal; 
- Canalização e lavatório do depósito. 

3.° Cemitério: 

- Electrificaç.ão da Capela, sala de espera e largo do cemitério . 

.J:. ° Cemitério: 

- Alargamento do Cemitério (a Nascente); 
- Construção de 327 compartimentos de jazigo e 3440 de ossário, implan-

tados no alargamento acima referido (a )lascente). 

-5. ° Cemitério: 

- Durante o ano de 1961 não foram executadas no cemitério quaisquer 
obras novas ou de reparação. 

6. ° Cemitério: 

- Foram construídos 10 corpos de ossário municipal, com a totalidade de 
900 compartimentos; 

- Foi montada nova rede de distribuição de águas com maior pressão; 
- Foram montados 20 bebedoiros com torneira; 
- Foram montadas 20 bocas de rega com chafariz de ferro galvanizado; 
- Foi montada instalação eléctrica na rua que conduz ao depósito de cadá-

veres; 
- Foi montada instalação eléctrica em 6 pequenas dependências. 

S. E . U. 9 
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Nesta Secção da Repartição de H igiene Urbana perduram, na sua acuidade, 
os problemas respeitantes à falta de pessoal e de terrenos para inumações nos 
Cemitérios Municipais. 

Quanto ao pessoal, a não substituição dos eventuais e a existência de grande 
percentagem de elementos femininos (onde há 6ptimas funcionárias, de resto), 
traz perturbações g.raives ao Serviço, por várias razões admissíveis e que seria 

• ocioso enumerar. 
O que fundamentalmente interessa é que, apesar do zelo e competência do 

pessoal, não se consegue evitar faltas e atrasos, devido à insuficiência desse 
pessoal em número. 

A falta de terrenos para inumações, por outro lado, tem-se agravado de 
ano para ano, considerando os Serviços respectivos, bastante grave a situação, 
sobretudo no que respeita a covais para enterramentos e a ossários para guardar 
os ossos levantados desses covais, pois tudo quanto se tem feito ou projectado 
fazer .não resolveu nem resolverá definitivamente os problemas instantes neste 
capítulo, enquanto não se fizerem ampliações substanciais dos cemitérios exis
tentes ou se criar um novo cemitério bastante amplo para a capacidade que 
lhe vai ser exigida. 

Os serviços encaram, como um desejável complemento estético, a possibi
lidade de futuramente se transformarem os cemitérios com a introdução de ele
mentos florísticos e florais que lhes emprestem um aspecto mais convidativo, 
tanto vistos do exterior como nos ambientes interiores. Mas, nada é lícito fazer 
neste sentido, como a manifesta perda de espaço que esta C1peração acarretaria, 
enquanto o presente e quase desnorteante problema da carência de covais e 
ossários não estiver resolvido. 

Higiene habitacional 

Vistorias sanitárias: 

O número de vistorias sanitárias por mudança de inquilinos, cuja solici
tação é obrigatória por parte dos senhorios, tem vindo a decrescer de ano para 
ano, como se pode observar no quadro que se segue: 

Petições 
sanitárias 

Rcsu 1 tados das vistorias Dlscrlmlnaç.iío das obras 
aanltllrlas - -

= 1 
Petições o .. .. s::. " 

1 
.. • •O arquivadas e 00 

"' 
.. .. .. .. ... .. Anos "" .. .!? ()o ., o .. o- - - D ... 

~ "' .. ... "' 
1 

• "-·:: .. .. • - e .. .. - - D - "' N - o S em falta - - > e 
~ Oc u .. .. -.. -"' • 

1 

co;idl· de e:: .. .. Q ::> - .. e .. e 
CI - chaves .. .. 

~ çoes u (,) 

- --
10~ .......... . ... .. .... . . . ... .. .. 2987 3148 2160 582 5 24-0 153 209 8 1799 
1958 ... . ...... . ... .. ...... . . .. ... . 3181 3299 2391 548 6 236 168 2l7 9 1987 
1960' ......... .... ................ 2989 3122 2186 553 10 24-0 144 316 12 1714 
1960 .. . . .. .... . ....... .. .. . . . . . .... 2372 2~64 1~3 356 4 161 256 445 8 1234 
1961 . .. . .... . . . . .................. 2300 2385 lí39 391 3 2S2 70 295 4 1536 

. . 



Verifica-se, um decréscimo no número de obras sanitárias impostas 
(369 no ano transcurso, contra 709 em 1960, de retretes, casas de banho 
e canalizações de água) o que se explica pela diminuição do número de casas 
a vistoriar e pelo facto dos prédios novos possuírem instalações sanitárias con
venientes. 

No relatório da Repartição de Higiene Urbana, vincam-se as deficiências, 
nesta faceta, da tarefa que lhe incumbe na luta pela melhoria das condições 
de habitabilidade das construções da Cidade, nos seguintes termos: 

«Há que apontar, mais uma vez, a necessidade de uma revisão da Pos
tura de Vistorias Sanitárias, de modo a vincular o proprietário à obrigatorie
dade de realizar as obras propostas pela Comissão de Vistorias Sanitárias, 
estendendo a aplicação do artigo 166.0 do Regulamento Geral de Edificações 
Urbanas até estes casos, evitando fugas através de julgamentos que, quando 
se efectuam já não resolvem o problema, sobretudo porque, mesmo condenado 
a uma multa insignificante, o proprietário pode evitar obras dispendiosas, visto 
que julgado e mesmo condenado, não pode ser novamente incriminado pela 
mesma falta. Além disso, é muito frequente quando se realiza o julgamento já 
ter prescrito a pena. 

De modo que qualquer proprietário pode, pagando uma multa de dezenas 
de escudos, poupar às vezes dezenas de contos, à custa do prejuízo do inqui
lino, já que, por exemplo, a construção de instalações sanitárias em prédio 
construído só pode ser feita através de vistoria sanitária . 

Outro problema importante neste departamento, é a necessidade de actua
lização das P osturas, já que algumas delas têm dezenas de anos e com penali
dades de dezenas de escudos ou ainda menos, o que de modo algum impede 
os faltosos de continuarem a não cumprir». 

Recla1nações por defici~11cias de habitabilidade: 

As reclamações por deficiências de habitabilidade atingiram um total de 
J 739, equiparando-se ao número observado no ano anterior. 

Os pedidos e reclamações que formaram processo, por serem requeridos 
regularmente e os resultados da sua apreciação, estão expressos no quadro 
seguinte que estabelece o paralelismo co1n os anos do último quinquénio: 

-
Processos entrndos Obras intimadas 

- - - ---. 
Classificação segundo 

o dcsp11cho obtido 
C losslfica~o 

s~gundo a natureza . 
Anos - "' - .. 

:! • :! .. .. .. .. .. .. o o .. ., .. .. .. o .. u .. 
o o .... .... ººº o o '° - '° .. 'º t! E- ..., - <# o ... .,. E- E1: 

... e "'o "'º - .. > 
,, __ 

E~ E ., f!i: ·-.. ~ - - "' ' ~.§ .... 
~ .. "' >o .. !.:;) .e W: ., .. .. .. cr = .. - o.- o.-.. .... " .. > o e .... :.:i •vi - e .. ., e ... " - < ii o. ~- O<: .. 

- -
1057 ... ..............•... . .... . ... 434 174 14 99 147 885 361 110 117 271 26 
1958 .............................. 579 234 23 113 209 922 384 108 106 29'1 30 
1 <l.W ••• • • • •• ••••••••••.•••.• •••••• 72ô 220 15 114 377 796 330 90 49 268 59 
1000 .... . ................ . .. . . . 767 219 26 111 411 766 265 124 48 ~ 61 
1001 .. . . .......................... 787 271 13 141 362 924 298 186 58 311 71 

20 

S.E.U. 11 

305 



S. E. U. 12 

306 

Quanto às reclamações por carta ou via oral, que diziam respeito a defi. 
ciências carecidas de urgente correcção, somente por este facto sendo aceites, 
apesar do seu carácter irregular, está expresso, também em termos de com
paração no último quinquénio, o movimento respectivo e, tanto quanto possí
vel, os seus fundamentos, no quadro que se segue: 

. .. .. • .. .. .. .. =: 'º ..., 'º ~-o .. ""º ·2 .... .. =- ~ co =s QQ<.)o o .. l:! N 0 .. N ::J -· .. -
:::> = CI. - ~-- QO ,/:! - .. .. 

Anos .. a-. ... -a ·- .. -- ca ~ .. .:> o o e.,. .e. o e., ..., "' ... o - .... ::z: . .. " .. .., ....e Q ... -o .. ... -.. e .. 
E ... .. ;,- •• -o .. - .. -

1057 ...•..•... •...••..••. .•. 286 107 110 71 296 l)J() 
1958 .• .• .. •..•........••. .•. 225 82 3; 28 278 618 
1959 ... ... .. .............. . . 169 20~ 46 77 519 1016 
1000 .... . ....... ....... ..... 196 144 40 143 4~ 967 
1001 .... . ..... ... . ... . ...... 258 232 4) 44 373 952 

P ara além das reclamações acima referidas e visando, igualmente, a exe
cução de obras de corrccção sanitária, foram apreciados pela «Higiene Urbana» 
504 pedidos vindos da Delegação de Saúde de Lisboa, ao abrigo do disposto 
no artigo 13.º do R . G. E. U., tendo uns e outros dado origem à remessa de 
2189 pedidos de intimação à Policia l\ilunicipal e outras entidades. 

Serviço médico veterinário 

Solípedes : 

Existê1icia e1n 1 de Janeiro: 

1.Iuares 
Cavalos 

Baixas: 

ó bitos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Por incapacídade: 

Abatidos para consumo público ...... . . 
Cedidos ao Jardim Zoológico ...... . ... . 

Remonta (cavalos) ..... ...... ..... . ..... . . 

Existentes em 31 de Dezenibro: 

Muares 
Cavalos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

90 
25 

8 

9 
2 ---

74 
30 

115 

11 

8 

104 

• 



Na faJta de viaturas automóveis apropriadas ou disponíveis para execução 
de alguns serviços de Limpeza urbana, e também para fornecimento de mon
tadas aos guardas florestais em serviço no Parque F lorestal de l\IIonsanto, 
mantém a Câmara, um conjunto de animais de tracção e de sela que vem 
sofrendo, de ano para ano, uma redução progressiva, embora o recurso aos 
hipomóveis tenha de ser mantido ainda durante algum tempo, neste sector dos 
Serviços Municipais. 

O Serviço Médico-V ctcrinário 
raiva, e esta tem como expoente 
apanha de anin1ais vadios. 

tem como função principal a 
máximo, além da vacinação, 

profilaxia . 
o serviço 

da 
de 

No quadro seguinte, alusivo ao último quinquénio, observa-se o conjunto 
das operações relativas a cães e gatos, indicando-se as quantidades. 

Movimento do Can il 

Procedêoclas e destinos 

Entrados: 

Vivos: 

Serviço de apanha .................. 
P. S. P. . ................ ... ........ 
Outr:as entid.,des ... ....... ... ...... . 

~tortos .............. ............. ....... 
Somas ................. 

Sa!dos: 

Vivos: 

Restituídos ....... . ... . . . ............ 

1

' 
Vendidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fugidos ......... ... . . ...... .. ... .... , 
Para investigaçlo cientifica ......... . 

Mortos: 

Eolregues ..................... . . .... . 
Abatidos ........................... . 

1959 

2553 
739 
136 

385 
3813 

1003 

1 
396 

Cáes 

1960 

1835 
703 
127 

368 
3033 

609 

373 

1961 

1735 
811:1 
19~ 

507 
3284 

628 

553 

1959 

-

4988 
~1 
131 

186 
57116 

136 

-
238 

Gatos 

1960 

4837 
~ 
187 

167 
S695 

224 

2 
209 

1 
1961 

4425 
570 
144 

150 
5289 

207 

303 

385 368 507 186 167 150 
2025 1654 1550 5219 5082 4619 

Falecidos durante a clausura .. . . . . . . 12 9 21 7 10 8 
Somas .. .. ... .... . .... . i~~38~~.--J~~~~13:;--<l--=32=59.,.-·l~=57=~=--·1-~S6=~.,...-·1·--,2=~=--

S. E . U. 13 

Como houve sensível diminuição na apanha, esse facto teria de ser con
trabalançado por uma fiscalização aturada para a obrigatoriedade da vacinação, 
mas, o Serviço não tem pessoal para a efectuar. Talvez que se toda a fiscali
zação camarária, ao entrar numa casa que tivesse cães, pedisse, além da 
licença da obra, a licença de cão, se pudesse obviar aos inconvenientes acima 
apontados. 307 
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Existe também um problema premente no Serviço Médico-Veterinário que 
consiste na instalação do novo canil, o qual tende agora a solucionar-se, pois 
com o desaparecimento da antiga Quinta da Calçada, está-se estudando a sua 
localização futura e o projecto das suas instalações, conforme se refere nos 
«Anais» de 1960. 

Vacinação anti-rábica de canideos: 

Esta modalidade da profilaxia da raiva teve, no ano transcurso, o seu 
prosseguimento, observando-se uma ligeira baixa, em relação aos anos ante
riores, no número de cães vacinados, como mostra o quadro seguinte onde se 
reúnem os resultados do último quinquénio. 

Anos 

1957 ...... . ............ ... ..... .. .... .. . 
lOSS ... ..•........................•..... 
19.59 .••..•••...•••••...•••...•...•• • •••. 
~J ..... ..... . .. .. .. . .. . . . . .. ...... . .. . 
1961 ..... . ... ...... ...... . . . . .. . .. . . .. . . 

1 

Nos 
postos 
oficiais 

8723 
8361 
7947 
736~ 
6940 

Cães vacinados 

1 Por 
ve1cri11irios 

I paruculares 
1·otal 

-
4885 13 608 
488:.! 13 243 
4749 12 696 
4i96 12 160 
4713 11 653 

Kota-se que a colaboração prestada pelos veterinários particulares contí
nua a ser apreciável, tendo estes executado 40 % das vacinações efectuadas. 

Licenciamento de ca1iídeos: 

Continua a registar-se baixa sensível no total de licenças emitidas para 
canídeos, o que se patenteia no quadro seguinte, relativo ao movimento do 
último quinquénio. 

Licenças para cÍC$ de: 

Anos ·rotai 
Guarda Caça Luxo 

1 
19.57' .•..•......... . . . ......... . ... 1029 11 834 954 13 817 
1958 .............. . ............... 973 11 ;BO 915 13 468 
195g ... . . . .. ...... . ........... . ... 960 11 242 875 13 077 
1~ .... . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . ... . . 904 10 790 819 12 513 
1961 •• . ....... . . . . .. . ...... ... . . · 1 861 10 504 796 

1 
12 161 

O Serviço Médico-Veterinário, mais uma vez, aponta os perigos que pode 
apresentar essa diminuição e a inexistência de uma fi5calização eficaz, para 
a eficiência da profilaxia exercida no domínio da raiva. Dado que, nada auto
riza a supor que haja menos cães na Cidade, é evidente que não é manifestada 



a maioria dos cães de guarda e de luxo, - mostrando o q uadro o predomínio 
acentuadíssimo dos cães de caça - e, torna-se indispensável que sejam toma
das providências no sentido da criação de uma fiscalização apropriada, ou da 
adopção do recurso à acção das diferentes fiscalizações municipais, caso isso 
seja viável. 

Desratização e desinsectização: 

Também ao Serviço Médico-Veterinário preocupa bastante o assunto rela
tivo a esta tarefa que se impõe, como é óbvio, adentro do quadro das opera
ções de higienização da Cidade . 

Feita até agora sem obediência a um plano de conjunto, espera-se que 
a nomeação recente da comissão a que p reside o médico veterinário destes 
Serviços, - comissão que inclui, também, representantes das entidades oficiais 
ligadas ao caso - produza os seus frutos e torne mais eficaz e profícua a actua
ção municipal neste sentido, ainda que a natureza do combate a efectuar, pelas 
dificuldades de que se reveste, não só por Lisboa ser uma Cidade Portuária, 
mas, também, pela existência de numerosas «ilhas» de habitações insalubres, 
não permita esperar uma solução total. 

Edificações Urba nas 

Construções novas: 

Verifica-se o aumento do número de licenças para construções novas emi
tidas em 1961, em relação ao ano anterior, mantendo-se o crescimento que se 
vem observando nos últimos anos - com excepção da quebra observada em 
1059 - como se poderá observar no quadro que se segue, em que se apre
sentam os números de licenças concedidas no último q uinquénio: 

Anos 

-- ------------
1067 ..•...•..••.• .. .. .. .......... ••.... . ..•.. . •.. .. .. .. .•. . •••.•... . 
1058 . ............ .. . . . ........ ..... .... . ........... . . ........ ..... ... . 
1060 ..................•...........................................• .. 
1000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l 001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Quan1l
dades 

398 
420 
237 
410 
5~6 

S.E.U. 15 

Quanto ao número de licenças de utilização que foram concedidas, man
tém-se em relação a 1960 - exactamente 372 licenças em qualquer destes 
anos - não se referindo este número apenas a prédios novos, mas sim a todas 
as licenças passadas nos termos do artigo 8. º do Regulamento Geral das Edi-
ficações Urbanas. 309 



S.E.U. 16 

310 

O quadro seguinte, fornecido pela 4 ... Repartição «Edificações Urbanas» e 
referente aos projectos de edificações aprovados e às suas aplicações no último 
quinquénio, elucida de um modo sumário, comparativamente, sobre os vários 
aspectos que podem interessar. 

Projectos de edlílcaçóea 
~ 

Para habitação Para outros fi os .. .. 
1 

.. 'º .. 
Prédios o ~ o ., - ... • .. a. -t • .2 a. .. " "' .. 8 .. .. - "° .... .., .. -Anos .. ... - .., 
'º E .. "' - .. 

•O .. ·- - ., .. o .., o .. - .!! .. "' o - .. ·- .? o - - - • o .. 
f 

.. 
.!.o - .. .. l:! f E :... ., 

E .., ... .. e - - E .,, ... .. " o "' .. .. o .. .,, 
i-.'2 .. ,2 E :... " 6 > Vl 

.,, e z .., - z o .. o o .,, ..... e .. o .. e: 
.. o IJ) - - u z ..,o ..,, 

o.. ê o. .. ., ... ·- " o • o -- .<: .... ..... • 

1957 .•...•..... . ......•.... . 53 366 419 24 443 9 2 2 13 456 4039 652 2242 
1958 ... . ...... .. .. . ........ . 24 34g 372 15 387 " 2 3 9 396 3486 643 1968 
1059 .•......•..•.•.•.•..•.• . 21 302 323 9 332 5 4 2 11 343 2141 503 1464 
1060 ........................ 48 328 316 26 402 11 10 6 Zl 429 3236 598 1946 
1001 ..................... ... 55 391 446 137 583 12 13 6 31 614 4935 721 2815 

-

Em face do aumento substancial verificado na apreciação de projcctos pela 
Repartição de Arquitectura, que, de 444 em 1958 havia passado para 733 em 
1959, era de esperar um incremento proporcional na emissão de licenças para 
construção nova. 

Assim é, pois de 429 passou em 1961 para 614 o número de licenças de 
con strução, ou seja, um aumento de 43 % no total geral, passando de 402, 
para 583 o número de edificações para habitação num total de 4935 fogos, 
contra 3236 em 1960, cifrando-se num aumento de 52 %. 

No que respeita aos projectos apreciados na 3 ... Repartição-Arquitectura
o seu número, embora ainda crescente em 1960, não se equipara ao surto obser
vado no período de 1959 / 60. 

Assim, na Repartição de Arquitectura, de 733 subiu para 857 o n úmero 
de projectos apreciados (construções novas)-nurn aumento apenas de 17 %
dos quais, tendo passado pela apreciação de vários departamentos, inclusive a 
Repartição de Edificações Urbanas, nem todos merecem aprovação. 

O quadro acima mostra que se manteve o predomínio das construções des
tinadas a habitações e supremacia dos prédios caracterizados por fogos de sete 
ou menos divisões, o que pode ser explicado pela influência de vários factores 
circunstanciais, que seria longo enumerar, mas, principalmente, pelo recurso 
ao regime de rendas condicionadas, oferecendo a isenção de contribuição por . seis anos. 

Acentua-se, também, o aumento da construção de moradias que, como se 
disse no relatório de 1959, era de prever em consequência da execução de 
determinados arranjos urbanísticos com previsão de habitações unifamiliares. 
O surto é bastante pronunciado - pois salta de 9, em 1959 para 137, em 1960, 
o número de projcctos aprovados para esta modalidade de construções. 



Pela entrega da licença de utilização, pode-se concluir que, no ano trans
curso, foram concluídas 257 edificações novas, revelando o quadro abaixo uma 
tendência para um aumento de fogos em detrimento de outras utilizações 
(ocupações), acompanhando o aumento ligeiro do número de edificações em 
re!açào ao ano anterior. 

Anos Prédios Fogos 
Ocupa-

ções 

-
105? ........ . •.... . ........................... 45:.! 4010 709 
1958 ... . .............•............ . ........... 386 3126 680 
1959 ........... .... ........ . .... ... ............ 375 3653 618 
1960 ..............••.............•..... . . . 240 2(};14 540 
1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 257 2289 424 

No quadro que se segue, acham-se expressos os números de prédios cons
truídos ao abrigo do Decreto n.0 36 212 de 1947, e os fogos e ocupações resul
tantes, comparativamente no último decénio. 

Anos Prédios Fogos 
Ocupa-

çóes 

- - -
19162 ...•••...•.•....••.•..•....•............•. 97 818 187 
1~ .......................................... 9~ 1069 173 
11164 ............... ................. .......... 123 1116 '107 
1066 .......................................... 156 1103 :114 
lllGO ....................... ................... ~ 419 83 
11167 ....... ' ............................. ..... 37 3'10 58 
11>58 ...•...... . ....... . . . ................ . .... 2t 2'16 9 
1069 .......................................... 29 469 33 
1960 .............. .... ......... ............ . . 17 611 17 
1001 . . . . . . ..................... .......... .. .. 18 84 14 

Somas ................. 689 
1 

5692 
1 

995 

O decréscimo que se havia observado em 1960 não se acentua, felizmente, 
em 1961, mas mantém-se, visto que o aumento 6 apenas de uma unidade 
quanto às edificações, correspondendo a um acréscimo de 36 fogos. 

Esta contribuição para a resolução do problema dos alojamentos de renda 
baixa (durante 1961 apenas se criaram 97 fogos em construções novas de habi
tação colectiva e 17 fogos em moradias, sendo 2 correspondentes a ampliações), 
não é animadora. 

S. E. U. 17 

De ano para ano se vai acentuando a necessidade de incrementar a cons
trução no sentido de garantir o realojamento da população que numa grande 
parte vive em condições deficientíssimas, seja em habitações superlotadas -
nas quais a promiscuidade atinge situações aflitivas - seja em construções sem 
condições satisfatórias sob o aspecto da salubridade e do apetrechamento indis-
pensá vcis a um nível de vida aceitável. 311 
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A nipliações: 

O número de ampliações realizadas em 1961, também acusa decréscimo, 
embora pequeno, que se vem acentuando desde 1959, como se pode observar 
no mapa comparativo no último quinquénio, que se segue: 

A005 Prédios Fogos 

1957 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82 S7 
10:58 ........ ... . . ........ .............. . ........... .... .. l lt 61 
1\)59. . ................ . ....... . ... .. ...... . .............. 113 70 
1060 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 9() 
1901 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 48 

Repete-se o facto, observado em 1960, de às ampliações concluídas não 
corresponder igual produção em fogos, o que quer dizer que aquelas tiveram 
em grande parte como único objectivo o desenvolvimento de habitações ou 
ocupações já existentes, ou a criação de novas ocupações. 

A circunstância de só em raríssimos casos se permitir o alteamento das 
construções existentes, mesmo em arruamentos onde as disposições regulamen
tares vigentes permitiriam mais 1 ou 2 pisos, mas onde a cércea aprovada está 
abaixo do máximo da altura legal, pode explicar em parte, o pequeno movi
mento construtivo em matéria de ampliações de prédios e a insignificante per
centagem de novos fogos criados desta forma, que tanto podia contribuir para 
a solução do problema habitacional na Cidade. 

Serviço de cérceas: 

O movimento de elaboração de cérceas na Sala de Desenho da 3." Repar
tição - Arquitectura - . teve um novo incremento, já observado em 1956 e 
cm 1958, sem que isso tenha qualquer justificação no vulto das realizações 
observadas em qualquer destes períodos de actividade. 

Estudos 
Ano$ execu ta· 

do~ 

1059.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1701 
1000.. .. .. .. ...... .. .. .. .. .. . .. . .. .. . ... . . .. .. .. . ... . .. . . . .. . . . ... .. . 1S34 
1 OOJ . . . . . . . . • . . • . . . • . . . . . • . • . . . . . . • . . . • . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . 2209 

Este trabalho exaustivo, pesado fardo para a Repartição de Arquitectura, 
parece não ter, diga-se de passagem, qualquer justificação, em face do reduzido 
interesse de cada gráfico em relação à área total da capital, e estuda-se presen
temente uma fórmula que permita eliminá-lo, em grande parte, tomando por 
outro lado mais eficiente o esforço da Sala de Desenho. 



Fixadas superiormente, mediante estudo destes Serviços, as cérceas e outros 
condicionamentos para as grandes artérias - Avenida da Liberdade, Avenida 
da República e Praça dos Restauradores, prevê-se, agora, o estabelecimento 
de novas normas mais genéricas que definam a maioria dos arruamentos, com 
o benefício manifesto para o andamento rápido da apreciação de projectos. 

Alterações: 

O abaixamento observado em 1960, em relação ao ano anterior, no movi
mento desta modalidade de projectos, acentua-se em 1961, como é visível no 
quadro que segue, do último triénio. 

Anos 

1059 ..... . ..... . ...•................................................ 
1060 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 
.1 \Jl61 . . . . • • • . . • . . ..••.. .•.....•.. ... ... . ......... ... .. . . . . . . . . . . . . . 

Número 
de 

projc:cto~ 

2625 
2248 
2171 

Os motivos, apontados no último relatório, que deram origem à sua apre
sentação à Câmara, são os mesmos para o ano transcurso, ou sejam: - a vo
luntária ou imposta correcção de pronunciadas deficiências de habitabilidade, 
as expansões e remodelações a que constantemente obrigam as actividades 
comerciais e industriais, as imprevisões e deficiências de projectos iniciais, na 
generalidade, e dos relativos à construção nova, em particular e as insistentes 
tentativas de maior aproveitamento, empreendidas pelos construtores comerciais 
em referência aos terrenos adquiridos. 

ti-Iuitos destes projectos, é certo, tiveram por objectivo de dotar as habi
tações deficientes com instalações sanitárias, melhorando as condições higiéni
cas das ditas habitações, geralmente em consequência de condições de reocupa
ção impostas pelas comissões de vistorias sanitárias. 

Obras de beneficiação periódica: 

Em cumprimento dos artigos 9.0 e 209.º, respectivamente do R. G. E. U. 
e elo R. G. C. U., foi anunciada a obrigatoriedade das obras de beneficiação 
geral, pelo Edital n.º 13/81 de 31/ 1/961, nas edificações das freguesias da 
Ameixoeira, de Carnide, da Charneca e do Lumiar. 

Apenas foram requeridas 140 licenças para a beneficiação de prédios na
quelas freguesias, o que corresponde a uma percentagem insignificante das 
edificações que deveriam ser beneficiadas na área designada, tal como se vem 
observando de há muito. 

Sobre as causas, os efeitos e os remédios para este estado de coisas, já se 
fizeram exposições circunstanciadas nos relatórios de 1959 e de 1960, nos quais 
se frisou a impossibilidade dos Serviços respectivos, tal como se acham ape
trechados, tanto quanto a pessoal como quanto a meios materiais, poderem 
agir no sentido de fazer cumprir as disposições legais. 
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Quer as Repartições de Arquitectura e de Edificações Urbanas, quer a de 
Obras Municipais, carecem de profunda e urgente remodelação, quanto aos 
meios de acção neste sector dos Serviços - adoptando-se o procedimento ade
quado à resolução do problema-, isto a bem da salubridade e da estética 
das zonas vividas da Cidade, nas quais se observam de ano para ano os mais 
graves inconvenientes e prejuízos devidos ao não cumprimento das disposi
ções regulamentares referentes à matéria. 

Licenças de obras e outras: 

Os quadros abaixo definem o movimento das licenças de obras, incluindo 
as licenças de utilização e as licenças tipo expedito concedidas pela Repartição 
de Impostos e Licenças da D. S. F . 

-
Oesignaçio 1959 1960 1961 

-
Licenças: 

De c:onstroçlo de prMios ..... ......... . 237 410 546 
[)e utilização ...... . ........... . ........ . 498 372 372 
Oive·rsas ..... ...... . ..... .......... . .. . .. 16427 16 103 15 OM 

Somas ...... ........... 17 16:1 16 885 16002 

Como se verifica no quadro acima, o número das licenças de obras emiti
das pela Secção de Expediente da D. S. S. E. U. foi inferior ao dos anos 
anteriores, acentuando-se a baixa. 

Quanto às licenças emitidas pela Secçã-0 de Expediente da D. S. S. E. U. 
e pela Repartição de Impostos e Licenças da D. S. F. (estas expeditas) ficam 
expressas no quadro que se segue, relativo ao movimento do último triénio e 
foram em 1961, também em menor número. 

Anos S. S. E. U. s. F. Totais 

- -
1959 ....•..••• . . ... . .... .•..••.......•...•... . 17 16:1 13 486 30 6i8 
!VOO •.•.•••••.•• • .•...••• . .•••.•..••.•. . ••..• • 16 88S 1 1 344 28 229 
1001 ....... . . . . . . ..... .. ... .. ...... .. .. ... .. . . 16 002 10 821 26 823 

Fiscalização das obras: 

Sobre este momentoso problema já nos relatórios de 1959 e de 1060, se 
fizeram considerações das deficiências e defeitos de que enfermam os serviços, 
tornando quase inútil o esforço enorme por eles dispendido. 



Co11iissão Per1natte1ite de Vistorias: 

Como se pode verificar no quadro abai.xo, comparativo do último triénio, 
observou-se em 1961 um acréscimo de 445 vistorias em relação ao ano anterior. 

A nos 

Vistorias de: 

1 1 
1959 1960 1961 

Utiliu.ç:io ........ ...... .... ............... .. . 787 583 638 
Ampliação ....•......... ....•..•....••..•..•. 18 6 12 
Estabilidade .... .. .......... . ............ .. .. .. . 60 93 55 
Logradouros ..•..... , ...... .... .•. . .•... . . . · · 609 580 661 
Vest (b11los ............... . . .. ... ....... .. ·. · . . 12 - • Cublculos .... ..... .............. ............. 19 9 21 
Chaminés ..... .......................... ... ... 114 146 159 
Diversas ..................................... 1892 14&2 1791 . 

Somas .... ........ .... . 3S1 1 2&19 33<14 

A execução, utilização e conservação das edjficações u:-banas implicam, as 
mrus das vezes, a consulta a esta Comissão, e o seu labor, que durante o ano 
de 1960 havia abrandado um pouco, voltou, este ano, a intensificar-se, equi
parando-se aos dos anos anteriores, num esforço extremamente valioso quanto 
à sua contribuição para a informação dos processos. 

• 
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DIRECÇÃO DOS SE RVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

Notas prévias 

O ano de 1961, a par dos factos que o assinalaram, teve para mim a par
ticularidade, o signüicado especial, de ter sido o primeiro ano em que exerci 
a minha acção como Dircctor dos Serviços de Abastecimento. 

:e .. atisfatório registar que o mesmo decorreu como se previa, especial
ment~ no prosseguimento das obras em curso e no início de outras de grande 
importância para o Município. 

Pelo exame geral das actividades levadas a efeito, pode afirmar-se que o 
ano se destacou pelo alto rendimento produzido, o que não significa ter-se 
obtido o que se ambicionava. Esse facto deve-se a causas inesperadas e, muitas 
vezes, a inconvenientes e atritos impossíveis de evitar. 

Procurou-se, como as circunstâncias aconselhavam, estabelecer o maior 
contacto com todos os departamentos da Direcção, analisando os seus serviços 
com espírito de observação, e, visando a sua melhoria ou correcção de por
menores pelo estudo ou aplicação das normas que mais apropositadamente se 
adaptassem aos vários casos. 

No entanto, devo assinalar que a diversidade e a natureza dos serviços 
desta Direcção, movimentando interesses vários e por vezes pretensões impos
síveis de satisfazer, complicam e dificultam, perante tais casos, seriamente, 

~ 

a sua acçao. 
E, não seria possível conduzir serviços de tal natureza sem o apoio, que 

aqui desejo registar, das Ex.mu Presidência e Vice-Presidência da Câmara e 
das outras Direcções de Serviços. 

Este apoio, encoraja-nos para novas iniciativas e para o prosseguimento, 
sem vacilações, duma linha de conduta previamente traçada. 

Outro tanto reconheço que, sem a cooperação, o espírito de equipa, a 
compreensão nítida dos seus deveres, dando o exemplo aos que trabalham 
sob as suas ordens, dos respectivos chefes, seria impossível conduzir com segu
rança uma Direcção desta envergadura . Mas, é de justiça assinalar que, duma 
maneira geral, encontrei essa colaboração, tanto daqueles que exercem cargos 
de chefia como dos que desempenham outras funções. 

A perfeição, é evidente, que não passa de uma ambiciosa aspiração, mas, 
dentro do que é lícito esperar e exigir dos outros, não tenho motivos de queixa, 
antes pelo contrário. Se existem imperfeições, tenho confiança que elas serão 
corrigidas com o tempo. 

Por isso, a todos e a cada um aqui desejo deixar-lhe duas palavras: uma, 
para lhes agradecer o que fizeram, outra para lhes pedir que, neste ano já 
iniciado, continuem a dar-me a sua devotada colaboração, o seu eficiente auxí
lio, o exemplo das normas que t racem e definam a orientação a seguir pelos 
outros, para que juntos levemos a cabo a grande obra que, a bem da Cidade 
e dos munícipes, se impõe realizar. 317 
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Independentemente da referência feita à actividade dos vários departa
mentos nos relatórios respectivos, não quer esta Direcção deixar de analisar, 
na generalidade, o que foi a sua acção, em 1961, destacando os factos que . 
mais o merecem. 

A forma como se desenvolveram os diferentes serviços desta Direcção du
rante o ano f indo, pode considerar-se extremamente favorável. 

Com efeito, ao contrário do que se tem verificado em anos anteriores, 
todos os departamentos registaram um notável incremento de actividade, tra
duzido financeiramente em resultados positivos de exploração. 

E, muito embora a administração dos serviços municipais não vise, a obten
ção de lucros, mas sim a satisfação das necessidades dos mun(cipes através da 
perfeita execução dos planos de actividade previstos, não pode deix:ir de se 
registar o facto, pelo que representa como administração e perfeita execução 
do projecto orçamental. 

Como se referiu, o incremento verificado foi extensivo a quase todos os 
serviços da Direcção. 

Assim, no que refere a l\1crcados e Fiscalização e Inspecção Sanitária, as 
receitas foram ligeiramente superiores às do ano transacto, mantendo-se a sua 
natcral evolução, '1Ue depende em grande parte do maior ou menor volume 
de carne congelada e, portanto, entrada na cidade para consumo. 

Pelo que respeita ao Matadouro-Frigorífico e no sector Matadouro, veri
fica-se que a decrescente afluência de gado para abate, que se acentuava desde 
1958, melhorou sensivelmente cm relação a este ano, determinando que as recei
tas aumentassem em paralelo. 

O mesmo se pode dizer quanto à utilização do Frigorífico, que registou 
este ano o maior volume de armazenagem, especialmente em carne congelada 
importada. A utilização do Frigorífico tem permitido equilibrar a exploração 
geral do estabelecimento, dado que a afluência de gado, com excepção dos 
equídeos, tem sido reduzida, embora melhorasse como se acentuou. 

Qua nto à Central Pasteurizadora de Leite, o mais recente departamento, 
em importância. desta Direcção e muito embora a sua exploração tivesse con
tinuado a ser deficitária, o que é facto é que graças ao maior volume de leite 
tratado, verificou-se uma manifesta tendência para melhoria da situação. 

No prosseguimento destas considerações, assinalam-se os seguintes factos: 

A - Quanto à Repartição dos Mercados e Fiscalização Sanitária: 

Trabalhos executados: 

Adjudicação das empreitadas de construção dos Mercados de Alva
ladt ~orte e dos dois a instalar nos centros comerciais do Bairro da 
Encarnação. 

Conclusão das obras do Mercado de Levante de Carnide, cuja 
inauguração se realizou em 25 de Outubro. 

Conclusão das obras de ampliação do ~{atadouro de criação do 
)lercado do Chão do Loureiro, com uma instalação para abate de 
galináceos no 4.0 piso do referido l\1ercado. 



Conclusão dos trabalhos preliminares para dar início a impor
tantes obras de beneficiação e conservação no Me:rcado 24 de Julho, 
as quais se iniciaram cm 2 de Agosto. 

Conclusão dos estudos para a instalação de um centro provisório 
de classificação e inspecção de ovos junto do l\latadouro-Frigorífico 
e concurso da empreitada de construção. 

Trabalhos em curso: 

Continuação dos estudos e elaboração dos projectos para a insta
lação de novos P ostos Sanitários, nomeadamente a transferência do do 
Areeiro para a Encarnação, o do Lumiar para o fundo da Calçada 
de Carriche, o dos Olivais, junto do Matadouro-Frigorífico, e o de 
Algés. 

Encontram-se em estudo a instalação de mercados de levante, 
mas cobertos, con1 bancas fixas ou móveis no Bairro Alto (Rua da 
Atalaia), cujos trabalhos se devem iniciar nos p rincípios de 1962; 
Santa Marta (Travessa Larga); Bairro Lopes (Centro Maternal Infan
til); Picheleira (Casal dos Ladrões); Lumiar (Rua do Alqueidão), 
cujo projecto deve começar a ser elaborado em princípios de 1962; 
Benfica (P raça General Vicente de Freitas), cujo projecto está prà
ticamente concluído; Boa-Hora (Travessa do Pardal) ; Boa-Hora 
(Rua do Guarda-J óias); Largo da P az; Caramão da Ajuda (cruza
mento da R ua 10 com a Estrada de Pedro Teixeira); Bairro da Ajuda 
(Largo limitado pelas Ruas 1 e 2 ); Belém (Rua Vieira Portuense); 
Largos da Princesa, Memória e Marquês de Angeja; l\fercado do Res
telo. 

Continuação dos estudos sob forma intensiva para a elaboração 
do projecto dos centros de abate e de classificação e:: inspecção de ovos, 
que deve ficar concluído em princípios de 1962. 

Prosseguimento dos estudos sobre a elaboração do «P rojecto de 
Código de Posturas e Regulamentos de Polícia Sanitária dos Produtos 
Alimentares». 

Deu-se início ao estudo da remodelação do Regulamento Geral 
dos 1\1ercados de Lisboa. 

Estabeleceu-se, por fonna mais eficaz, a assistência aos vários 
Mercados e Postos Sanitários, por meio duma brigada móvel, que se 
espera de futuro - vir a dar-lhe melhor constituição. 

B - Quanto à Repartição do l\fatadouro-Frigorífico: 

Trabalhos executados: 

Construção do edifício destinado à administração. 

A. 3 

Construção da estação de serviço anexa à garagem já construída. 
Conclusão de uma empreitada de obras de conservação e bene-

31 9 ficiação dos vários edifícios. 
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Montagem de um redutor para o tratamento dos produtos rejei
tados, com vista à sua farinação, e dotado de uma instalação especial 
para a eliminação de cl1eiros. 

Aquisição de um electro-con1pressor de ar comprimido. 
Inauguração da cantina-refeitório. 

Trabalhos em curso: 

Estão em estudo a ampliação da potência frigorlfica e o aumento 
da capacidade de congelação do respectivo estabelecimento. 

C - Quanto à Central Pasteurizadora de Leite: 

Trabalhos executados: 

Com o fim de fazer a maior propaganda possível, sob o ponto 
de vista higio-sanitário, do consumo de leite pasteurizado, efectua
ram-se várias visitas de crianças das escolas à Central. Mais de mil 
alunos de Escolas Primárias e Secundárias foram recebidas naquele 
estabelecimento, onde além da visita à instalação lhes foi oferecido 
leite pasteurizado. 

Realização de um filme sobre leite pasteurizado, do qual foram 
tiradas cópias de 36 mm para os cinemas e de 16 mm para ofertar 
ao l\1inistério da Educação Nacional e Radiotelevisão, assim como 
aos serviços de Propaganda e Turismo da Câmari\. Municipal. 

Realizaram-se os seguintes estudos sobre leite: «A prova da fos
fatase como controle da eficiência da pasteurização do leite; uma 
contribuição ao seu estudo», pelo Dr. 1.ilário Dias Patinho; «A in
fluência da pasteurização sobre a qualidade bacteriológica do leite 
consumido em Lisboa» - pelo chefe de serviços e pela químico
-analista. 

Ultimaram-se os trabalhos sobre «bactérias psicrófilas» no leite, 
da autoria do Dr. José Grilo Pereira Sabino, e uAcerca da pasteuri
zação das natas», do chefe de serviços, Dr. Inácio António dos Santos, 
e da químico-analista, D. Maria Luísa Rosado Pinto. 

Apresentaram-se diferentes pareceres sobre o uso de bilhas invio
láveis na venda e distribuição de leite comum e sobre o custo da pas
teurização do leite. 

'Irabalhos em curso: 

Em preparação, para a Radiotelevisão, quatro filmes sobre pro
paganda do leite pasteurizado . 

Continuação dos estudos sobre a «flora microbiana dos leites crú 
e pasteurizado e sobre a vitamina C dos leites». 

Está em -vias de conclusão um trabalho do Dr. Mário dos Santos 
Lopes sobre a eficiência dos detergentes. 



J~ntrt•ga da .\l<>dalha de Ouro de Bons Serviçc~ ao arquitccto 
losC.: .\laria \ºasques Cardoso 

Entn·ga d;.i .\lrclalha dr {)uro da Cidade ao n1cslr<' t·scullor 
L<>opolclo dt> .\ lmrida. p<>lo Padr.io dos l)<>scobri1n<>ntos 



Entracla d:is r{'liqu1a" de S. Francisco '..\.avier no ed ifício 
cio:< Paçc:,; <lo Concelho 



D - Quanto à Secção de Expediente: 

A actividade desta Secção, como agente centralizador dos vários departa
mentos da D. S. A. e relações com o exterior, de organizador de todo o movi
mento de pessoal e coordenador dos elementos estatísticos, teve, em 1961, como 
importante trabalho de alto valor e utilidade, a -organização do novo arquivo, 
com o fim de o manter ao nível desejado. 

O seu movimento, no que diz respeito a expediente propriamente dito como 
a movimento de pessoal, discrimina-se nos mapas seguintes: 

Expediente: 

Documentos ------
Natureia 

Entrados Expedidos 

Processos e petições ... . ............ . . . ...... . .... .... .. 2738 --
OUcios e outros documentos .. . . . . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . . 22S7 
Requerimentos sem processo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1701 
Ofícios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . 7·71 
ln.formações da Direcção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 93 
lnforuaç6es de despacho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Relações para o Di4rio Mu11icipal . . • . • . •• . • • . . . • . • . . • . . . 114 

Pessoal: 

!"aturou 

Boletim de alta ..... ... ......... .. ...... .. ...... ....... 
c.arta.s do faltas . . ..... . ................. .......... .. ... . 
Comunicações de faltas de pessoal assalariado ......... . 
Folhas de pooto .... . ... ... . . ............ ........ .... .. . 
Guias de aprcscntaçã.o ........ .. ...... .................. . 
Processos gera.is .... ...................... ..... .. .. .. . .. . 
Guias de remessa ...................... ..... ........... . 
Offci()S ........ . . . ... . ................ . . .... .. . ......... . 
Participações de acidentes no trabalho ... ... .. .•...• .. .. 
Requerimentos de licenças . . ... ....... ... ......... .... . . 
Fichas de cadastro do pessoal . ... ... ................... . 
Mapas para recenseamento eleitoral ................... . 
Notas de ocorr~ocia. ..................... . .. . .... . ..... . 
Notas d.i\fersas . . ............. . ......... ........... . . . . . . 
Guias de apresentaçã.o .. . .....•.............•........... 
Ofícios ........ . . . . . ..... ... . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
I n r ort1lações • • . . . • . • . . . . . . . . • • . . . . . . . . • • . • • . • . . . . . . . . . •. 

Estatística: 

Documento& ----
Entrados Expedidos 

983 
406 
639 

2010 
ISO 
81 

139 
233 
<102 
603 

-

1546 
148 
215 

46 
t 12 
412 
226 

A. 5 

- Os serviços estatísticos revestem-se <le particular importâ..ncia, especial-
321 mente no que diz respeito às 1." e 2.,. Repartições. 
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Assim, considera-se de pôr em relevo os elementos respeitantes a cada am 
destes departamentos municipais: 

E >n referência à 1. ª Repartição - l'rf ercados e Fiscalização Sanitária: 

a) Registo de tudo quanto diz respeito ao movimento dos produtos hortí
colas; 

b) Registo de todo o movimento de criação e ovos; 
c) Registo das quantidades de produtos aprovados e rejeitados, de visitas 

sanitárias a estabelecimentos. 
d) Elaboração de elementos a fornecer ao I nstituto Nacional de Estatística 

e Direcção-Geral das Contribuições e Impostos. 

E1n referência à 2.ª Repartição - Matadouro-Frigorífico: 

a) Elaboração dos mapas de identificação dos gados e sua inspecção dentro 
do matadouro; 

b) Elaboração dos mapas das rejeições parciais dos animais abatidos; 
c) Elaboração de elementos a fornecer ao I nstituto N 3.c ional de Estatística 

e Junta Nacional dos Produtos Pecuários. 

E - Quanto à Secção de Contabilidade: 

Ainda que englobando no seu âmbito de acç.ão outras actividades de aspecto 
acessório, as principais funções da Secção estão directa ou indirectamente liga
das à cobrança das receitas e à liquidação das despesas do$ diversos departa
mentos da Direcção, pelo q ue merece especial referência neste relatório uma 
análise, embora sucinta , do projecto da proposta orçamental para o ano findo. 

No que se refere à despesa, o orçamento ordinário de l 961 atingiu o mon
tante de 32 832 600$00, sensivelmente igual ao do ano anterior e superior, em 
cerca de 8 800 contos, ao de 1959. Houve ainda necessidade de elaborar dois 
orçamentos suplementares, num total de 737 .300$00, para ocorrer a despesas 
imprevistas ou insuficientemente dotadas no orçamento ordinário. 

A despesa da Direcção atingiu, portanto, cerca de 33 500 contos. 
Para realização destas despesas foram efectuados 12 concursos públicos; 

algumas centenas de consultas ao m ercado e 2317 requisições às firmas adju
d icatárias. 

Quanto à cobrança efectuada, foi em 1961 superior à do a no transacto. 
~!ais uma vez, portanto, e não obstante a positiva evolução das receitas 

verificadas nos anos anteriores, houve um prudente critério de cálculo a orientar 
a previsã-0 das receitas para 1961. 

Manteve-se no ano transacto o sistema de cobrança a~1terior , isto é, uma 
parte das receitas foi directamente cobrada na Secção, outra nos mercados 
e postos e a restante pela Direcção dos Serviços de Finanças. 

No primeiro caso figuram as receitas da 1.ª Repartição - Mercados e 
Fiscalização ·sanitária - que foram diàriamcnte rccebid:is e conferidas na 
Secção e entregues depois na Tesouraria juntamente com o numerário resul
tante das receitas eventuais cobradas ao guiché - autorizações de exercício, 



inscrições de moços e empregados, de utilizantes, vistorias sanitárias, etc. -
e ainda o produto das arrematações dos locais da ocupação nos mercados. 
Estas importâncias deram entrada no cofre municipal. 

No segundo caso - receitas liquidadas ou conferidas na Secção mas cobra
das por intermédio da 3." Repartição da D. S. F. - figu ram as resultantes da 
exploração do Matadouro-F rigorífico e Central P asteurizadora de Leite. 

As receitas provenientes das taxas de utilização do matadouro, transporte 
de carnes para os talhos, refrigeração, morte natural, salgagem de peles, tra
tamento de gado em descanso, entradas fora do horário normal, sobretaxa para 
o novo matadouro e imposto indirecto, foram liquidadas com base em 1443 
mapas de abate e 5645 de saída, dando origem à emissão de 10 151 recibos, 
ou sejam mais 2758 do que no ano anterior. 

No que se refere à receita resultante dos serviços de industrialização dos 
subprodutos - farinha de sangue, gorduras industriais de l .ª e 2.", gorduras 
alimentares, tripa , farinha de carne e osso e outros despojos - deu origem à 
elaboração de 2854 recibos, a partir de 176 mapas de distribuição. 

No ano anterior o número de recibos emitidos foi de 1327, portanto, cerca 
de 50 % para menos. 

Ainda dentro das receitas da 2.ª Repartição, h á que pôr em evidancia o 
incremento verificado no serviço contabilístico resultante de armazenagem e 
conservação de produtos nas câmaras frigoríficas, bem patente nos números a 
seguir indicados, respeitantes aos documentos trabalh ados ou elaborados nos 
três últimos anos: 

Natutct3 1959 1960 1961 

- -
• 

Guias de entrada ........................ .... 1061 1695 2965 
Guias de s:ildii . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2462 3883 S606 
Facturas emitidas ........................ .... 

l 
407 526 737 

O alargamento do campo de acção da D . S. A., com o consequente au
mento do pessoal e respectivo movimento, tem-se reflectido, de ano para ano, 
n um maior volume de folhas de vencimentos, salários e horas extraordinárias, 
bem como dos correspondentes recibos, autorizações de pagamento, relações 
de descontos e guias de entrega. O número de folhas de pagamento trabalhadas 
em 1061 foi de 108. 

Nos últimos dois anos, em consequência do disposto no Decreto-Lei 
n.0 42 547, tem-se conferido na secção toda a documentação respeitante às peti
ções de subsídios por morte de serventuários da Direcção, elaborando-se as 
respectivas autorizações de pagamento, bem como os avisos às famílias dos 
falecidos. 

Também a contabilidade digráfica tem suportado o natural aumento do 
movimento resultante do referido alargamento do campo de acção da Direcção, 
que se reflecte num maior número de mapas, balancetes e notas de lançamento 
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a elaborar. O controle do inventário dos bens afectos à Direcção e dos materiais 
movimentados pelos armazéns, efectuado pela contabilidade digráfica, tem 
também, como é óbvio, sido influenciado pelo desenvolvimento das actividades 
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Como serviços acessórios da secção há que referir a elaboração mensal dos 
balancetes da contabilidade orçamental, a conferência das senhas dos merca
dos, o controle das receitas cobradas, o serviço de expediente e protocolos, etc. 

A finalizar, apresentam-se alguns números respeitantes a documentos ela
borados ou que serviram de base a trabalhos efectuados e que bem patenteiam 
o volume do serviço que compete à secção: 

Nature1..a 

----
Quanti· 

dadc 

Mapas d e peso do matadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 443 
Mapas de salda do matadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 5 645 
Recib~ do matadouro . ... .. ... . .... . . . ..... . ... . ................. 101 51 
Guias de entrada no frigorífico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 2 965 
Guias de sa lda no frigorífico . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 606 
Facturas do frigorifico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 737 
Facturns de despesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 304 
Requisições aos fornecedores .. . .. . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . •. . • •. . 2 317 
Guias de receita dos mercados . . . . . . .. . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 7 858 
Guias de receita dos postos . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 4 898 
Recibos de cobrança ao postigo . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 4 773 
Concu"os Públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
O!fcios e informações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 876 

Serviço de inspecção e fiscalização sanitária 

C.Onsiderações gerais 

Ao Serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitária incumbe, no âmbito da 
Higiene Pública Veterinária, no vasto e importantíssimo sector da higiene ali
mentar, e por força das prerrogativas municipais e das disposições legais em 
vigor, a inspecção e fiscalização sanitária de todos os produtos alimentares 
de origem animal que, originários de todos os pontos do país, afluem à cidade 
com destino à alimentação da sua população. 

Tratando-se de um serviço municipal especializado, e já centenário, desem
penhado por médicos-veterinários, os únicos técnicos especializados e devida
mente qualificados para a sua execução, desnecessário se torna, portanto, 
exaltar ou encarecer o valor e importância da sua missão, em benefício da 
saúde pública. Bastará só dizer, no entanto, que os seus técnicos, através de 
todas as várias modalidades do serviço, não se poupam a esforços para, na 
medida do possível, sem olhar a sacrifícios, através das suas múltiplas e meri
tórias funções, prestigiarem o Serviço, procurando sempre produzir mais e 
melhor, em benefício <la população da cidade. 

Não será supérfluo, portanto, voltar mais uma vez a chamar para ele a 
atenção de quem de direito, a bem da saúde pública, e de harmonia com a 
tradição e bom nome dos serviços municipais, as necessárias e indispensáveis 
condições de trabalho - actualizando-o e dotando-o de todos os meios mate
riais modernos e adequados - para poder vir a desempenhar sempre as suas 
funções, sem atritos ou restrições, que já se não justificam na hora presente; 
proporcionando-se-lhe, assim, instalações apropriadas, bem apetrechadas e de
vidamente localizadas, com pessoal técnico e auxiliar em número suficiente e 

• 



ainda, sobretudo, dotando-o com os indispensáveis meios de transporte, pri
vativos, rápidos e adequados, para que, em qualquer momento ou emergência, 
ele possa actuar sempre nas melhores condições. 

Se é justo reconhecer-se que, nesse sentido, já alguma coisa se conseguiu 
ultimamente, não é menos certo também que as viaturas automóveis recente
mente adquiridas e distribuídas, não dispõem de todas as condições necessárias 
nem a velocidade apropriada para determinados fins, em especial no que res
peita à fiscalização, repressão e perseguição dos candongueiros, que possuem 
viaturas automóveis muito mais velozes. 

No que respeita a instalações, também alguma coisa se está já fazendo no 
sentido de se estabelecer uma nova rede de Postos Sanitários, melhor delinea
dos e localizados, para alguns dos quais já foi escolhida a localização e se 
estão elaborando os respectivos projectos, os quais, uma vez construídos e 
devidamente apetrechados, em muito concorrerão para uma melhor e mais 
eficiente actuação dos serviços. 

Postas estas breves e ligeiras considerações, de ordem geral, passaremos 
agora a relatar, ainda que muito sucintamente, a actuação, nas suas diversas 
modalidades, do Serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitária Municipal, no 
decorrer do ano de 1961. 

Embora muito pese ao Serviço, ainda não foi possível, infelizmente, mercê 
dos parcos e deficientes meios de repressão existentes, conseguir-se evitar a 
entrada na cidade, clandestinamente, de carnes e outros produtos alimentares 
de origem animal, com todos os inconvenientes, do ponto de vista higio-sani
tário, que daí resultam ou podem vir a resultar, não só para os seus consu
midores em si, mas, com mais propriedade, de um modo geral, para a saúde 
pública. É no entanto de esperar e aguardar que, num futuro mais ou menos 
próximo, com os novos meios de acção e de repressão postos ao dispor do 
Serviço, esses inconvenientes se venham a atenuar, senão no todo, o que será 
bastante difícil, pelo menos na sua maior parte, cerceando-se assim aos can
dongueiros os meios de que agora dispõem para o exercício das suas activi
dades criminosas. Da aplicação destas medidas resultará, por certo, um dos 
maiores benefícios para a população da cidade, com a mais larga projecção 
e repercussão na saúde pública. 

Não pode deixar de se acentuar e registar, no entanto, que mesmo assim, 
embora sem aqueles meios de repressão mais eficientes, como seria para dese
jar, tanto a Polícia Municipal como todas as outras entidades, que com o 
Serviço colaboram na repressão da actividade criminosa dos candongueiros, 
empregaram sempre os maiores esforços e boa vontade nessa repressão, esta
belecendo e mantendo uma activa e contínua vigilância, de acordo com as 
indicações e directrizes dos Serviços, numa perfeita comunhão de ideias e 
em completa colaboração, o que permitiu conseguirem-se assim os melhores 
resultados. 

Do que ficou exposto, se pode inferir que, mesmo com todas as restrições 
apontadas, a .actividade do Serviço não deixou de ser digna de registo, no 
decorrer do ano de 1961, pelo que todos os técnicos e restante pessoal auxiliar 
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são credores dos maiores encómios e elogios pela sua actividade, dedicação 
325 e interesse pelo serviço, em todas as suas modalidades. 
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* 
Continuaram a afluir, normalmente, durante todo o ano de 1961, ao:s 

Postos Sanitários, em grande quantidade, os mais variados produtos alimen
tares de origem animal, provenientes das mais dispersas regiões do País, com 
destino ao consumo da população, produtos que ali são apresentados, previa
mente, para efeitos de inspecção sanitária, antes da sua entrada na cidade. 
~ esta uma das mais importantes e eficientes modalidades do Serviço, em 
que os respectivos técnicos e demais pessoal auxiliar, a ele adstritos, procedem, 
o mais ràp idamente possível, ao exame e inspecção sanitária de um conside
rável volume dos mais diversos produtos que, diàriamente, entram para con
sumo na cidade. 

Deve realçar-se, como da maior importância e projecção, mesmo para além 
do reflexo natural da sua acção, a elevada percentagem que desses mesmos 
produtos é considerada imprópria para consumo e, como tal, rejeitada e inu
tilizada, como a seguir se vai indicar e discriminar nos respectivos mapas esta
tísticos. 

)!ais uma vez, em face do que fica exposto, se afirma que - para uma 
melhor, mais actualizada e eficiente distribuição e atribuição das actividades 
inerentes a cada uma das várias modalidades do Serviço, algumas das quais, 
até certo ponto, se encontram deslocadas e estão sobrecarregando esta repar
tição - se torna necessário, a bem do serviço - como tem vindo a reconhe
cer-se e já foi proposto - criar a repartição de inspecção e fiscalização sanitária. 

Vistorias e visitas de inspecção sanitária a estabelecimentos e mercados 

No decorrer do ano de 1961, continuaram, normalmente, os médicos vete
rinários adstritos a esta modalidade do Serviço a desempenhar cabalmente a 
sua missão, como é fácil verificar no respectivo mapa, que a seguir se insere, 
onde se estabelece o confronto entre os respectivos serviços por eles executados, 
em idênticas circunstâncias, no decurso dos quatro anos precedentes: 

. -
V <lida cumul~· 1 us ta lação 

Ahertura th·a de frutas de Ollr~s f"lscallzaçáo 
e licen· Obr:is em mercearias conservadores de ~ani ta ria 

ciameoto e outros de locallzaçiío alimentar 
cstabclec lme111os i:clados 

Anos - - .- - Total 

1 

lnstruclScs 

Posturas de 2 3/911 e 23/5/93; 
sanl t.inas 

cO. ~1. • n.0 4111 sobre o fabrico Postura 
mod1ficadn por e dital - e Po tura de 19/;/927 

1 
de 16110/958 

ou prcpnraçao 
de 21 /12/9)0 de 1tclados 

e son·etcs -
1961 . . ...... ....• ')!)? 38 74 42 352 31 219 32 052 
lOGO ........•.. . 2~3 9~ 138 38 410 10 907 11 830 
l!l59 ............ . 261 91 1 359 29 Y13 2 653 4 936 
1058 .. . ... ....... 281 52 119 - 415 

1 

13 961 14 831 
100; ............ .. 225 l '"11 -

1 
- 582 14 059 15 007 

-



Apreciação 

- O aumento que se verifica no número das vistorias efectuadas para 
efeitos de abertura e licenciamento de novos estabelecimentos, abrangidos pelas 
disposições das Posturas ~{unicipais de 2 /3 /911 e 23 / 5 /935, pode bem filiar--se 
num regirne <le flutuação normal; 

- A sensível diminuição que se verifica no número das vistorias efectua
das nos estabelecimentos abrangidos pelas disposições das referidas Posturas -
tanto nos já existentes, como nos que abriram de novo-, para efeitos de 
execução de obras, poderá fi liar-se, já, numa restrição natural, devida, segundo 
se presume, à crítica situação que o comércio está atravessando; 

- A sensível d iminuição que também se verifica no número das vistorias 
efectuadas, de harmonia com as disposições da Postura Municipal de 23/5/935, 
modificada pelo Edital de 16/10/958, para efeitos da venda, cumulativa, de 
frutas, nas mercearias e outros estabelecimentos de venda de produtos alimen
tares, poderá filiar-se num fenómeno natural de saturação; mas não deixará 
também, por certo, de filiar-se ainda num fenómeno de restrição, devido a 
certa benevolência ou abrandamento da fiscalização, dado que nem todos os 
estabelecimentos citados, que estão vendendo, cumulativamente, as frutas, em 
toda a vasta área urbanizada da cidade, procuraram legalizar, ainda, a sua 
situação, de harmonia com as disposições da referida Postura; 

- O ligeiro aumento que se verifica no número das vistorias efectuadas 
em estabelecimentos, para efeitos da instalação de «conservadores de gelados», 
de harmonia com as «Instruções Sanitárias Sobre o Fabrico ou Preparação e 
Venda de Gelados e Sorvetes», deve considerar-se um fenómeno de flutuação 
normal e natural, dado que se trata de uma disposição nova, de data ainda 
recente. No entanto, deve frisar-se que seria de esperar um aumento ainda 
maior, sinal de que nem todos os estabelecimentos, nas condições referidas, 
requereram a vistoria em causa; 

- A sensível diminuição que se regista no número das vistorias efectua
das, de harmonia com o determinado no «Despacho» publicado no Diário 
Mt,nicipal n.º 4111 e Postura Municipal de 21 /12/ 950, para efeitos de exe
cução de obras e localização de novos estabelecimentos, deverá filiar-se, também, 
num fenómeno de restrição natural, devido à situação que o comércio está 
atravessando; 

- O extraordinário e considerável aumento que se verifica no número das 
«visitas de surpresan levadas a efeito em estabelecimentos, mercados e outros 
locais de venda, preparação, fabrico, exposição e arma.zenagem de produtos 
alimentares <le origem animal, de harmonia com as disposições da Postura 
l\Iunicipal de 19/ 5/927, pode bem filiar-se no facto de se ter atingido a nor
malidade, nesta importante modalidade do Serviço, dado que foi possível 
manter-lhe adstritos, normalmente e com regularidade, um número certo de 
médicos-veterinários, um para cada bairro administrativo. De desejar seria, 
no entanto, que fosse possível, para uma mais completa eficiência, poder 
destacar-se, permanentemente e com regularidade, um médico-veterinário para 
cada bairro fiscal, por se tratar, como se trata, senão da mais importante, 
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pelo menos, como se julga, da modalidade do Serviço de maior projecção e 
prestigio, junto do público, através de toda a cidade, na defesa da saúde pública. 327 



A. 12 

328 

• * 
Conforme a discriminação feita, no respectivo mapa, que a seguir se insere, 

as vistorias efectuadas - tanto em estabelecimentos novos, como nos já exis
tentes, para efeitos da sua abertura ou por motivo de execução de obras requi
sitadas - ao abrigo das disposições das P osturas Municipais de 2/3/911 e 
23/5/935, em número, respectivamente, de 297 e 38, foram realizadas nos 
seguintes estabelecimentos: 

Abertura 
Designação e llcen- Obras Total 

clameuto 

-
95 10 !OS 

102 s 107 
1 - 1 
1 1 2 
6 3 9 
1 - 1 
1 - 1 
1 - 1 

24 li 35 
? - 7 
3 - 3 
1 2 3 

48 .. 52 
6 2 ~ 

Hortaliças e frutas ....... .... .... . ......... . 
Honaliças, ínllas e criação ......... ... ... . . 
Flores . .. .. .. .. .... .. .... . .... · · · ... · · · · · · · · · 
Fnitas ...... . . . ......... . ... · · · · · · · · · · · · · · · · 
Frutas (armazém) ... ..... ................. . 
Stand para venda de sumo de b'utas ..... .. 
Frut::Ls e ovos .................. .... ....... . 
Ovos (dep6sito) ............... ........ ... . .. 
Talho ................... . .. ...... ..... ...... . 
Talho de carne de equfdeos ............... . 
1'alho de miudezas ..... . .... .............. . 
T3lho e saJsicbaria ..... ... ................ . 
Peixaria. . ..... . ....... . ... . ... ..... ......... . 
Distribuição de leite (postos) •.. . •. : •.. .. .. 

Para efeito de localização de novos e antigos estabelecimentos e imposição 
sob o ponto de vista higiénico, das normas julgadas necessárias para a sua 
instalação, realizaram-se 352 vistorias, a seguir discr iminadas: 

41 a mercearias e vinhos; 
:30 a leitarias; 
32 a pastelarias; 

5 a pastelarias e leitarias; 
5 a pastelaria e café; 
1 a pastelaria e charcutaria ; 
õ a charcutarias; 
1 a charcutaria e mercearia; 

27 a casas de vinhos; 
8 a carvoarias e vinhos; 

65 a cervejarias, bares, cafés, restaurantes e usnack-bar»; 
92 a casas de pasto; 
21 a padarias; 

1 a hotel ; 
2 a pensões; 
1 a estabelecimento de venda de gelados; 



3 a estabelecimentos de venda de chás e cafés ; 
l a estabelecimento de venda de cereais ; 
l a fábrica de gelados; 
l a fábrica de refrigerantes; 
l a fábrica de licores; 
1 a fábrica de chocolates; 
2 a armazéns de vinhos; 
l a armazém de confeitarias; 
1 a armazém de retém; 
2 a manteigarias, queijos e carnes salgadas; 
1 a depósito de garrafaria. 

Na relação que a seguir se insere, faz-se a discriminação das 31 249 visitas 
de inspecção sanitária, de surpresa, efectuadas em estabelecimentos, mercados 
e outros locais de venda, preparação ou armazenamento de produtos alimen
tares de origem animal: 

7195 em talhos, salsicharias e talhos de miudezas; 
7524 em mercearias e tendas; 
4546 em casas de pasto e hotéis; 
1622 em leitarias; 

1 em loja de criação; 
1137 em pastelarias e salsicharias finas (charcutarias) ; 
546 em rnanteigarias e em lojas de lacticínios ; 

2920 em restaurantes, em botequios, em cantinas, em cafés, em bares 
e em cervejarias; 

1033 e:n peixarias; 
3516 em lugares de frutas, hortaliças e criação; 

120 em depósitos de criação; 
74 em depósitos de ovos; 
1 em depósito de quei jos; 

388 cm depósitos de frutas; 
13 em depósitos de carnes; 

1 em frigorífico ; 
13 em fábricas de gelados; 

4 cm fábricas de mantcigas; 
5 em oficinas de preparação de carnes; 

130 em p ostos de distribuição de leite ; 

e ainda: 

459 em 
1 em 

diterentes mercados e, em cada um, a niuitos locais de venda; 
supermercados. 

• 

A. 13 
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As 74 vistorias efectuadas, para efeitos de venda cumalativa de frutas, 
em mercearias e outros estabelecimentos de produtos alimentares, realizaram-se: 

59 em • mercearias; 
9 em leitarias; 
5 em charcutarias; 
1 cm charcutaria e pastelar ia . 

Na relação seguinte faz-se a discriminação das vistorias realizadas para 
efeitos da instalação de uconservadores de gelados», em número de 42: 

23 a pastelarias; 
2 a pastelarias e 
4 a leitarias; 
2 a charcutarias; 
1 • a mercearia; 
2 a cervejarias; 
5 a cafés-bares; 

leitarias; 

1 a estabelecimento de venda de chás e cafés; 
1 a esplanada; 
1 a pavilhão de venda de gelados. 

Nas <lZonas Sanitárias», foram rejeitados e mandados inutilizar, como im
próprios para o consumo, pelos médicos-veterinários adstritos a esta modali
dade de Serviço, no decorrer do ano de 1961, durante ag suas «visitas de 
surpresa» aos vários estabelecimentos, mercados e outros locais de venda, pre
paração, exposição ou armazenagem de produtos alimentares, 2917 quilogra
mas de produtos alimentares e 133 cabeças ou peças de criação e caça, conforme 
a discriminação feita no respectivo mapa, que a seguir se insere: 

Carnes frescas e congeladas ... .... .......... . 228 quilogramas 
Carnes salgadas, preparadas e produtos derivados 686 )) 
Criação e caça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 133 peças 
Peixe e marisco ..... ..... ......... ...... .. . 1457 quilogramas 
o vos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . 104 )) 
Manteiga ............. . .................. ..... . 23 )) 
Queijo ............. .... . ................... . 189 )) 
F ruta.s ... . · ·: ...... . ... . ...... . .............. . 7 )) 
Produtos hortícolas .................... .. ... . 81 )) 
Açúcar ...... · ............................. . 3 )) 
Bolos .. ..................... .. . ..... ...... . 3 )) 
Chá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 )) 
Grão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 )) 
Mas.sa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 )) 
Pickles ... ............. ................... . 2 )) 
Sal ... .. ........... ................. .... ... . 114 )) 



Apreciação • 

Analisando o mapa antecedente, para estabelecer confronto com o referente 
a 1960, verifica-se que, os médicos-veterinários rejeitaram e mandaram inuti
lizar, como impróprios para o consumo, durante as suas «visitas de surpresa», 
no decorrer do ano de 1961, nos vários estabelecimentos e mercados da cidade, 
a mais do que em 19ô0, 377 quilogramas de produtos alimentares, e a menos 
1306 cabeças ou peças de caça; diminuição esta bastante acentuada, e que só 
poderá ter justificação no facto do número de peças de caça entrado, para 
consumo na cidade, durante a época venatória de 1961, terem sido extraordi
nàriamente inferiores às dos anos anteriores. 

lt de acentuar, no entanto, como atrás ficou dito, que já foi possível 
manter, regularmente, no decorrer do ano de 1961, um número certo, embora 
ainda restrito, de médicos-veterinários destacados nesta tão importante moda
lidade do Serviço, de uma tão capital transcendência para a defesa do con
sumidor e da saúde pública, o que nunca será de mais acentuar . 

Inspecção Sanitária nos Mercados Abastecedores de Peixe 

De harmonia com a discriminação feita no respectivo mapa, que a seguir 
se insere, confrontando-o com os dos anos anteriores, verifica-se que continuou 
a afluir normalmente, em grande quantidade, aos respectivos Mercados Abas
tecedores, no decorrer do ano de 1961, para efeitos da sua inspecção sanitária, 
o peixe e o marisco frescos, com destino ao consumo da população da cidade; 
sendo de notar no peixe grosso, que vinha aumentando num ritmo sempre 
crescente, uma ligeira diminuição, enquanto que, inversamente, o peixe miúdo, 
que vinha acusando sempre um ritmo decrescente, se apresenta com um ligeiro 
aumento. 

Ao Mercado Abastecedor de Peixe Grosso, como é tradicional e normal
mente está determinado, afluiu, principalmente, o peixe grosso e o marisco, 
oriundos da pesca longínqua ou do alto (costa do noroeste africano) , sem que 
a ele tivesse deixado de afluir, também algum peixe grosso e marisco, pescados 
em águas das nossas costas continentais, embora em muito menos quantidade. 

Ao Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo, corno também está determinado 
e é tradicional, afluiu apenas o peixe, tanto grosso como miódo, e o marisco 
provenientes da pesca nas águas das nossas costas continentais e ainda o pes
cado no estuário do Tejo. 

A. 16 

Pela discriminação feita no respectivo mapa se verifica que, no seu con
junto, foram submetidas a inspecção sanitária municipal, nos dois Mercados 
Abastecedores de Peixe, no decorrer do ano de 1961, respectivamente: 
67 326 276 e 6 382 120 quilogramas de peixe grosso e miúdo e 993 250 quilo
gramas de marisco; tendo sido rejeitados e inutilizados, por impróprios para 
o consumo, respectivamente, 7 195 376 e 15 590 quilogramas de peixe grosso 
e miúdo e 19 660 quilogramas de marisco. 331 
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Pode verificar-se, também, no referido mapa, que as percentagens de rejei
ção, no q ue respeita ao peixe grosso, foram, respectivamente, de 13,09 e 0,49, 
para o peixe apresentado nos Mercados Abastecedores de Peixe Grosso e Miúdo 
e de 0,24, para o peixe miúdo apresentado no Mercado Abastecedor de Peixe 
Miúdo, percentagens que se justificam plenamente, dadas as origens ou pro
veniências d iferentes do peixe grosso que é apresentado nos dois Mercados 
Abastecedores. 

Jttercados 

Abastecedor de Peixe Grosso ....... .............. 
Abastecedor de Peixe l\liódo . .. ....•..... . .. . ...•. 

Somas ...... ....... .... . 

Ab<11tec:<.'<lor de Peixe Grosso .... .. . ....... . . ..... 
Abast<.'Ccdor de Peixe l\liúdo .•.. . ...... .. ....•.... 

Somas ....... ... ..... .. . 

. 
Aba~tccedor de Peixe Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abas ti:cedor de Peixe Mi6do . ... .................. 

Somas ............ .... . 
-

Abastecedor de Peixe Grosso .. ............ ..... 
Abast<.-cedor de Peixe Mitldo .... . .. ...... ........ 

E m quilograma' 

Peixe 
grosso 

Peixe 
mlódo 

N . ECC ON DO h ::>P • 1 A 

54 477 686 -
12 848 590 6 382 120 
67 j:l() T/6 6 382 120 

REJEITADO 

7 131 646 -
63 730 15 590 

7 195 376 15 590 

!::. "f llAú ü 
NO CONSU~!O 

47 346 ~o -
12 784 860 6 366 530 
oO 1309W 6 366 530 

Pl~RCt::NT A GEr.l 
DO REJElTADO 

13,09 -
0,49 0,24 

Inspecção sanitária nos postos sanitários 

Verifica-se, pela -discriminação feita no respectivo mapa, que a seguir se 
insere, que continuaram a ser apresentados, em grande q uantidade, nos dife
rentes Postos Sanitários, para efeitos da sua inspecção sanitâria, antes da en
trada na cidade, os mais diversos p rodutos alimentares de origem animal, 
para consumo da sua população; produtos que, provenientes de quase todas 
as regices do P aís, ali continuaram a ser concentrados, examinados e inspec
cionados, com a maior proficiência e regularidade, pelos médicos-veterinários 
em serviço nos referidos Postos Sanitários. 

Da análise ou exame do respectivo mapa resulta verificar-se que foram 
apresentados, nos referidos Postos Sanitários, no decorrer do ano de 1961, para 
prévia inspecção sanitâria, antes da sua entrada na cidade, 19 851 027 quilo
gramas de produtos alimentares de origem animal e 259 029 cabeças ou peças 



de criação morta e caça; tendo sido rejeitados, por impróprios para consumo, 
respectivamente, 10 192 quilogramas de produtos e 2969 cabeças ou peças de 
criação morta e caça. 

Em peças: 

de ovinos e caprinos ......... .. .... . .. .... . 
de sulnos ............ .. .. ... .. ... ......... . 
de bovinos (a) ............................ . 
de equídco.s ....... . ... . ...... .... . . . .... .. . 
de criaç3o ..................... . ........... . 

Cun10 coogcladn (b): 

526 
493620 

10 
114 

1 

de bovinos (e) . . • • . • • . • . • • . • . . . • . . . . . • . . . . . 8 087 169 
de solnos (d) ... .. . • . . . . . . •. .• . . . . .. . . .. . . . . . 76 134 

C.i.rnc salgad1., rumada e preparada .. .. . . . . . . .. . .. . 
Toucinho, oonha e outros produtos animais ....... . 
?toiiudezas ................ . .......... .. ... ... . . . .. .. . 
Miudcias l r.itadas pelo frio (imporbdas) .. ........ 
Peixf: 

216 580 
598 318 

1 013 6ll2 
13 299 

fresco ...............•.................... . . . •. .. 1 734 537 
salgado e preparado ............................ , 1 632 435 

Marisco: 

fresco ........... ......... .. .......... ........... 
salgado e preJ)Clra.do ....... . ................ . .• . 

Ovos .. . . . .................................... . ..... . 
Lacticlnios ................................... ....... 

T ota.I .................. . 
E"' cabeçn.s: 

137 865 
21 152 

2 873 381 
3 522 377 

19 851 027 

4 
154 
10 

1 

24 -
98 

449 
2 !>99 

177 

5 
17 

109 

10 19:.! 

522 
493 466 

114 

8 087 145 
76 134 

216 482 
597 869 

1 011 083 
13 299 

734 360 
1 632 435 

137 860 
21 135 

2 873 381 
3 522 2~ 

19 840 835 

<'riação morta . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . .. . . . . . . . . .. . . .. . 206 415 852 205 563 
Cata......... .. ... . ..... . . ... . ........... .. . . .. .. ... . 52614 2117 50 497 

1 

Total .................. . t~-.2~)9~0~29=-1;~~2~96~9=--l-~~2~56~()60=:--I 

0,76 
0,03 

100 

100 

0,0002 

0,04 
0,07 
0,25 

0,02 

0,003 
0,08 

0,003 
0,05 

0,41 
4,02 
1,14 

• 

(a} - Trata·lC de carne apreendida e rejeitada porque a Postura de 81/ ll/O'JJl não pennitc a sua entrada 
na Cidade. 

(b) - Totalmente importada. 
(e) - Inclui 487 959 quilogr.imu cuja entrada só foi e.'crilurada, pnra efeito do pagamento do taxas, 

cm 106!!. 
{d) - (nclui 65 848 quilogramas cuja entrada só foi escriturada, para eleito da pagamento de taxas, 

em 1962. 

A. 17 

Examinando a discriminação feita no respectivo mapa, que a seguir se 
insere, pode estabelecer-se o confronto entre as quantidades dos diversos pro
dutos alimentares de origem animal que, destinados ao consumo da população, 
foram apresentados nos diferentes Postos Sanitários, e entraram na cidade no 
decorrer do ano de 1961, neles se incluindo, também, os que foram apresen-
tados nos Postos Sanitários que funcionam junto dos dois Mercados Abaste- 333 
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cedores de Peixe Grosso e Miúdo, e as quantidades dos mesmos produtos que, 
em idênticas circunstâncias, foram apresentados nos referidos Postos Sanitários 
no decurso dos quatro anos anteriores, de 1957 a 1960 inclusive. 

1961 1960 

INSP.ECCIO~ADOS 

Carnes verdes: 

Frc~cas: 

4 29 857 383 893 
49t 469 4!17 2i5 

Em carcatas completas ...... .......... . . 
Em J>Ctas ... , ............................ . 

Tratadas pelo Crio (importadas) .... ..... .. . . . t a) 8 163 303 6 857 712 

1 

1 

1 

1959 

272 723 
506 6f .. 

3 781 784 

1958 

270 870 
379 414 

4 316 742 

1957 

542 401 
338 745 

5 093 673 

Carne salgada e preparad1 e produtos derivados 1 829 265 2 0&1 739 2 546 4-10 2 332 995 2 345 533 
Miudezas tratadas pelo frio (importadas) ....... . 13 299 10 97),5 46 916 35.l 11 777 
Pel·xe e m•r1ºsco .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 307 332 77 3'10 736 79 549 039 77 332 207 72 30-l 080 
Outros produtos . . . . . . . . . . . . . . • . . •. . . . . . . .. . . .. . . . 6 396 30.l 6 1)-l 768 5 266 6331 4 630 013 5 366 545 

~....,.,..-=.,,...,,.=•·.,,.,,...==~.,..- . ....,,.__,,,.,....~ ··_,,~~~1-~.,,.....,-=-
Total (.•m qnilogr,.mas) ... 9 .i 633 8.l9 93 3)0 O!lt!,> 91 970 1 i9 89 262 59~ 86 005 7)4 

259162 180675 1174111 133863 113213 Criaç:.1o e caça (cm peças) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
- - - -

REJEITADO:> 

Carnes \'erdes: 

1 
1 

Em carcaças complew.:. ................. . 
Em i>eças ......... . ... . ... . .... .... . ... ... . 

6 5751 4 269 
367 3i1 

Tratadas pelo frio (importadas) ............ . 24 452 

Carne salgada e preparada e produtos derivados 
Peixe e mari~o ............................ .. .... . 

3832 2 621 
7 232 282 7 654 686 

Outros prodl1tos ... ....................... . ...... . 654 6'13 
Total (em quilognm..s) ... 

---..,,,...,,....,,....,,.,.._ 
7 243 734 7 C>630i2 

Criltlo e cata (em 1-eçasJ •. ••• • •••• ••.. .•..•••• • 3 102 3 215 

-
ENTRADOS NO CONSUMO 

Carnes verdes: l 
Frescas: 

423 282 379 624 
494 10:.! '196 931 

Em carcaças completa!> ................. . 
Em peças ............. . .................. . 

Tratadas pelo frio (importadas) . . . . . . . . . . . . . . 8 163 279 6 857 260 

~mo salgada e prcparad.i e produtos derivados 1 825 434 2 082 1 IR 
~liudezas tratadas pelo frio (importadas) . . . . . .. . 13 299 10 975,5 p . . e1xe e mansco . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 075 050 6'1686 O:O 
OnlrM produtos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 6 39> 6~9 6 154 1 :15 

--=,...;;,,,.,,...,,=J·,,..,....==~""""1 Total (em quilogramas) . .. j 'õl 390 005 85 667 OS6,5 

Criaçlo e caÇll (em J)Ctas) .................. .. .. · 1 156 060 177 460 

5 587 
368 

72 

2 748 
7 411 854 

307 
7 4~ 936 

8 843 

62W 
923 

833 

s 591 
7 448 9~2 

123 
7 4616i8 

9 713 

9795 
1 310 

6 525 
5 264 07) 

94 
5 281 799 

12 279 

- - --

267 136 264 6~4 532 606 
506 276 378 491 337 435 

3 781 712 4 315 909 5 093 673 

2 513 692 2 327 40~ 2 339 008 
46 916 353 14 777 

72 137 18) 69 883 225 67 º~º 005 
s 266 326 4 629 R90 5 366 451 

84 549 213181 i99 916 80 723 955 

108 5681 124 120 100 934 

(a) - Inclui 6M 8); qui!ogramas cuia entrada só fci escriturad:\, para eleito de pagamento de taxa, 
em 1962. 



Somatório das rejeições efectuadas 

Não se receia contestação o afirmar-se que, para uma mais rápida, efi
ciente e económica inspecção e fiscalização sanitária dos diferentes produtos 
alimentares, necessário se toma promover, sempre, a sua prévia concentração 
em locais devidamente localizados e apetrechados, para esse efeito, junto dos 
centros de consumo, e bem assim a centralização dos respectivos serviços. 

Também não pode sofrer contestação a afirmação de que são, natural
mente os Municípios, as entidades oficiais que, mercê das suas prerrogativas 
e características especiais, melhores garantias e possibilidades oferecem para, 
com o maior êxito e eficiência, poderem satisfazer ou corresponder ao fim 
atrás exposto, - a concentração dos produtos e a profícua e rápida centrali
zação dos respectivos serviços de inspecção e fiscalização sanitária dos mesmos, 
no âmbito da Higiene Pública Veterinária, sobretudo no que se refere ao 
importantíssimo e complexo ramo da higiene e salubridade dos produtos ali
mentares de origem animal, quando são destinados, em grande quantidade, 
ao consumo das populações dos grandes centros ou aglomerados populacionais. 

A demonstração cabal de que assim é, provam-no as enormes quantidades 
dos diferentes produtos alimentares que, diàriamente, no decurso do ano, são 
apresentados e concentrados, para efeitos de prévia e rápida inspecção sani
tária, antes da sua entrada para consumo na cidade, nos diversos Postos 
Sanitários Municipais, e, concomitantemente, os mais complexos e variados 
problemas ou casos que, directamente relacionados com esta inspecção, cons
tantemente surgem no dia a dia da actuação dos respectivos serviços, pro
blemas que urge resolver sempre, prática e eficazmente, no mais curto espaço 
de tempo. 

Porém, mais concludentes e elucidativos serão sem dúvida, os números 
estatísticos que, nos respectivos mapas que a seguir se inserem, exprimem 
ou traduzem, objectivamente, a complexidade e transcendência do que se 
afirmou e deixou exposto, através das elevadas percentagens dos referidos 
produtos alimentares que, por impróprios para o consumo, são rejeitados e 
inutilizados pelos mais variados motivos ou causas, donde se pode inferir, 
com mais propriedade, até que ponto é de reconhecer e avaliar do mérito e 
proficuidade da acção dos respectivos serviços, na defesa da população da 
cidade e, consequentemente, da repercussão que daí resulta para a defesa da 
saúde pública; donde o justificar-se, assim, não só a necessidade premente 
da sua manutenção, como ainda, logicamente, a sua actualização e aperfei
çoamento. 

Designação 

C:uoes: 

Frescas e congeladas ..... . . . .. . .. . . .. . . .......... . 
Salgadas, preparadas e produtos derivados ....... .. 

P . . c1xc e manscos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cr iaçJ.o e c.aça (em peças) .. • .. .. .. .. • . • .. .. • • .. .. 
Outroo proclut.CIS .... . ......................... . .. ....... . 

1961 

6 966 
3 832 

7 232 2~2 
3 IOl 
65~ 

1960 

s 062 
:l 6il 

7 6546% 
3 215 
6~3 

A. 19 
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Analisando e apreciando os números registados no mapa anterior, sem 
entrarmos em mais considerações, sobre q uaisquer ilacções ou conclusões que 
deles hajam de extrair-se ou a que se poderia chegar, sobre os motivos ou 
causas da sua flutuação - aumentos ou diminuições - no volume ou quan
tidade <los produtos rejeitados e inutilizados, no decurso do ano de 1961, não 
poderemos eximir-nos ou deixar, no entanto, de focar o facto bem significa
tivo, digno <le menção e registo, para o qual se chama a especial atenção, 
de que se não podem esquecer ou deixar de meditar bem nos vários motivos 
ou causas que provocaram essas rejeições. E, independentemente de se anotar 
e louvar a eficiência e competência dos respectivos serviços, não poderá nunca 
olvidar-se que se toma ainda mais importante e necessário acentuar e frisar 
bem, antes de mais, que as referidas rejeições, que motivaram a inutilização 
dos produtos alimentares em causa, foram sempre ocasionadas, na maioria dos 
casos, por motivos ou alterações que conforme se indica e discrimina nos 
respectivos mapas, vão das mais simples e vulgares conspurcações às mais 

-complicadas, perigosas e graves doenças infecto-contagiosas e parasitárias. 

Interv~ periciais e outras 

No decorrer do ano de 1961, continuaram os médicos-veterinários, adstritos 
às respectivas modalidades do Serviço, a prestar o seu concurso e colaboração, 
quando para isso solicitados, sempre que os outros serviços e entidades oficiais 
o julgaram necessário. 

Foi assim que, requisitados pelas entidades a seguir indicadas, no respec
tivo mapa, os médicos-veterinários municipais intervieram em grande número 
de exames periciais, para efeito de inspecção sanitária ou exame directo, aos 
diversos produtos alimentares de origem animal apreendidos, quer por infrac
ção ou transgressão das próprias Posturas Municipais, quer ainda, por trans
gressão de outras disposições legais regulamentares. 

Quantl 
dadc 

Policia 1.!unicipal ... .,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 
Policia de Segurança Pública .. .. . . .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . . . 24 
Grémio Concelhio dos Comerciantes de Ca.mes de Lisboa . . . . . . . . 26 

l--=-16=2-Soma ... . ....... . .......... . 

Em 1?61, ~tar:im.se mlli 88 inlel'\•enções do que em 1960. 

De harmonia com a discriminação feita no respectivo mapa, que a seguir 
se insere, verifica-se que os médicos-veterinários do Serviço continuaram de 
igual forma, no decurso do ano de 1961, a proceder às vistorias sanitárias das 
diversas viaturas e caixas, para o transporte de carnes frescas e outros produ-



tos alimentares de origem animal, delas derivados, de harmonia com as dis
posições das Posturas Municipais que regulam o transporte e condução, através 
da cidade, dos referidos produtos. 

Ca.m iões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2 
Camionetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Furgonetas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 
Ca.i.>-.'.as .. • • . • • • • • • . • • . • • .. . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • . 130 

Soma . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . 215 

Em 1000 o número destas vistorias foi de 220. 

Multas e outras sanções 

Segundo as indicações fornecidas pela Polícia Municipal, verifica-se que, 
no <lecurso do ano de 1961, foram elaborados pela referida P olícia 292 autos 
por infracção <ias disposições das P osturas Municipais que regulam a entrada, 
inspecção e fiscalização sanitária das carnes e outros produtos alimentares de 
origem animal, destinados ao consumo na cidade, e das que regulam a insta
lação e funcionamento dos estabelecimentos de venda de produtos da índole 
dos dos mercados, conforme a discriminação feita no mapa que se segue: 

Infracções da Postura de 31/ 5 /926 . . . . . . . . 58 
Infracções da Postura de 21/4/930 . . . . . . . . 215 
Infracções da Postura de 16/ 10 958 . . . . . . . . 19 

Total . . . . . . . . . . . . 292 

No ano anterior foram elaborados 345 autos. 

Apreciação 

- As infracções das Posturas l\[unicipais de 31/5/926 e 21/4/930, estão 
directamente relacionadas, sempre, com as apreensões de carnes e outros pro
dutos alimentares de origem animal, que se pretendem introduzir, clandestina
mente, na cidade, sem a prévia apresentação nos Postos Sanitários Municipais, 
para efeitos da sua inspecção sanitária. 

- Por vezes, quando a apreensão desses produtos é feita já nos talhos 
e salsicharias, ou se prova serem-lhe <iestinados, às sanções atrás indicadas 
acrescem ainda as cominadas nas disposições da Postura Municipal de 13/1/ 
/927, que, segundo o grau de gravidade da infracção, pode implicar ainda, 
cumulativamente, o encerramento temporário ou definitivo dos respectivos esta
belecimentos, em geral nunca inferior a 10 dias. 

A. 21 

_ As infracções da P ostura l\1unicipal de 23/5 /935, modificada pelo Edital 
337 de 31/ 10 /958, são sempre relacionadas, em geral, com a falta de cumprimento 
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das condições h igiénicas na instalação e equipamento dos estabelecimentos de 
venda dos produtos alimentares da índole dos dos mercados, em especial no 
que respeita ao acondicionamento, exposição e venda dos respectivos produtos, 
sobretudo das frutas. 

Outras intervenções 

- Ainda no decurso do ano de 1961, foi solicitado à Delegação de Saúde 
do Distrito de Lisboa, a sua colaboração e intervenção, para efeitos de inti
mação de obras d e beneficiação em estabelecimentos de venda de produtos 
alimentares. 

- Intervieram ainda os Serviços, no decurso do mesmo ano, no estudo 
e apreciação de vários processos de intima~ão, para efeitos de execução de obras 
de beneficiação, em estabelecimentos de venda de produtos alimentares, dima
nados das entidades a seguir indicadas: 

Delegação de Saúde do Distrito de Lisboa . . . 36 
Intendência de Pecuária de Lisboa . . . . . . . . . 2 
Direcção-Geral dos Serviços Industriais . . . . . . 2 

Total . . . . . . . . . . . . 40 

Fiscalização Móvel 

De harmonia com o superiormente determinado, foi estabelecida e criada 
mais esta nova modalidade de Serviço, a qual justificou plenamente a neces
sidade da sua criação, actuando, no decorrer do ano de 1961, de dia e de 
noite, sempre com a maior eficiência, pelo que ao respectivo pessoal são devidos 
os maiores elogios. 

Pena é que, para esta tão importante e necessária modalidade de Ser
viço, não seja destinada ou adquirida uma viatura automóvel com maior velo
cidade do que a que tem a que lhe está distribuída, para evitar a fuga dos 
candongueiros que, possuindo transportes mais ligeiros, tentam por vezes esca
par-se-lhe. 

1\-Ias nem por isso a sua actuação foi menos profícua ou deixou de ser digna 
de menção, conforme a discriminação que é estabelecida no respectivo mapa, 

• • que a seguir se insere: 

Dcsignaçào Pareia i~ T otais 

Fiscalização a estabelecimentos: 

Visitas cfcc:tuadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 199 
Visitas sem apreensão . .. . .. .. .. .. .. . . . . .. . . .. .. 155 
Visitas com apreensão . . .. .. . .. .. .. . .. .. . . . . .. .. 44 

Fiscalização na via p(Jblica a velculos cm tr.lnsito: 

Veículos fiscaliudos .. .. .. . . ....... .... ... ....... . . . 
Vefculos fiscalizados sem a p- nsl o .. .... . . . . .. 
Veículos fJSCalizados com apreensão . . . . . . . . . . . 

52 
68 

120 



Labor-atório de bromatologia 

De acordo com a técnica aconselhada intensüicou-se grandemente a activi
dade deste laboratório, durante o ano de 1961, com o sentido de basear cientifi
camente a acção dos serviços médico-veterinários. 

Assim, os trabalhos efectuados neste laboratório constaram de: 

A) - Análises químicas. 
B) - Análises bacteriológicas. 
C) - Análises químicas e bacteriológicas. 
D ) - Envio de material esterilizado e não esterilizado aos P ostos Sanitá

rios, Mercados e ~iatadouro-Frigorifico. 

No quadro seguinte resumem-se as 120 análises levadas a efeito, bem como 
a natureza do produto: 

Análises 

----Produto 
Bactcrio· Químicas 

Qulmicas lói;lcag e bactcrio-
lógicas 

- -- --
Enchido . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .............. 2 6 54 
Gordura ....... .... ........................ ... - - 1 
Coo serva ......... .... ... .................. ... 6 38 5 
Marisco ....... ................... ......... ... - - 3 
Frango ..... ........ ............... ............. - 3 -
Língua do porco (uma da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 -
Carne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 -. 

Somas ......... ........ 8 49 63 

Da apreciação das análises verüica-se que, em química, se revelou o apa
recimento de rancidez em banha; gordura de conservas com urna acidez superior 
à estabelecida pelo artigo 5.0 do Decreto n .º 17 774, de 18/12/929, e ainda 
produtos em inicio de decomposição. Em bacteriologia, produtos sem caracte
rísticas higiénicas. 

H á a notar a entrada de conservas em elevado número, provenientes de 
visitas a estabelecimentos e já rejeitadas, a fim de alguns médicos-veterinários 
se identificarem com a natureza das modificações tanto de origem química como 
microbiológica. Também foram examinados uns frangos enviados do matadouro 
de aves do Mercado de Xabregas que apresentavam hematomas, uns sépticos, 
outros assép ticos. 

No prosseguimento das colheitas de amostras de enchidos de interesse para 
o Serviço, visitou o encarregado do laboratório alguns estabelecimentos, espe
cialmente «Talhos e salsicharias», por vezes também com <10ficina de prepara-
ção e fabrico de carnes». Como no ano anterior continuam a verificar-se insu
ficiências lamentáveis e parece-nos que a falta de civismo é uma das maiores. 

A. 28 

É do conhecimento geral a fal ta de preparação técnica e até mesmo as difi
culdades económicas de indústrias limitadas, exercidas em casas por vezes pe-

339 quenas e velhas. Julga-se porém, que o aspecto mais grave se apresenta pela 
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falta de limpeza e já não dizemos higiene, além de grande parte das firmas ou 
empregados usarem estes estabelecimentos como armazém dos objectos mais 
estranhos. E sta situação leva a usar de muita paciência, persuasão e exempli
ficação. 

Das visitas efectuadas indica-se como resultado a rejeição de alguns pro
dutos por putrefacção, infecção por fungos ou rancidez, a seguir mencionados, 
bem como as q uantidades: 

)iorcela . . . . . . .... ...... ..... . ... . 3,800 q uilogramas 
Toucinho .. . .... . ................ . 12,900 )) 
Carne de porco ..... . ....... . ..... . 0,250 )) 
Carne de borrego ............... . . . 1,950 )) 
Sal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114,450 )) 
Tripa salgada ... . ....... .. .. . . .. . . 25,000 )) 
Mãos de vaca ............. .. ..... . 15,650 )) 
Estômago de carneiro . ............ . 7 ,õ50 )) 
Prego do peito e língua de vaca . .. . 2,600 )) 

R im de porco ...... ..... .... ..... . 1,000 )) 

Torresmo . . . ......... . . . . . . ... .. . 2,000 )) 

SangtJ.e ......... . .......... .. ... . . 8,000 )) 

Carne verde ................ . ... . . 1,000 )) 

Peito de vitela .............. . .... . 4,750 )) 

Estômago de porco . . . . . . . . . . . . . . .. 2,550 )) 

Banha ........ .. ...... . . . .... .. .. . 8,700 )) 

F arinheira ..... . ................. . 14,380 )) 

Cl1ouriço de sangue .......... . .... . 2,500 )) 

Chouriço de carne . . . . ....... . . . .. . 65,050 )) 

Serviço de mercados 

Consideraçoo gerais 

- Continuaram os estudos de remodelação do ~Iercado de Santa Clara, 
bem como o da construção do Mercado Central Abastecedor de Produtos Hor
tícolas, que substituirá o actual instalado .na Avenida Vinte e Oito de Maio, 
e o retalhista da Quinta da Casquilha, que substituirá o de levante de Benfica. 

- Foram adjudicadas as empreitadas de construção do mercado de Alva
lade-Norte e dos dois a instalar nos centros comerciais do Bairro da Encarnação. 

- Dada a falta de espaço nos sectores do Mercado 24 de J u1ho destinados 
à venda por grosso - e pelo facto de também o terrado do Mercado Central 
Abastecedor de Produtos Hortícolas ter sido completamente ocupado - houve 
necessidade de, em vários dias, ocupar, com produtos, locais de mercado, fora 
dos referidos sectores, no total de 4364 m2 • 



Em 2 de Agosto, começaram importantes obras de reparação e conserva
ção do mercado. O sector IV, destinado à venda de criação, ovos e caça, está 
a ser completamente remodelado. 

Os lugares de criação estão a ser dotados de armários-frigorllicos, com v ista 
à adaptação dos vendedores e compradores ao comércio de criação morta. 

- Como já se disse, continuaram os estudos de construção do Mercado 
Central Abastecedor de Produtos Hortícolas, o qual, a partir de 16 de Setem
bro de 1963, constituirá pesado encargo para o Município, se não for trans
ferido, pois, por virtude de escritura outorgada em 1953, a Câmara compro
meteu-se, na hipótese do terreno não estar desocupado no prazo de dez anos, 
a pagar três vezes mais o valor da renda actual. 

Não só pelo exposto, mas também, como igualmente já se disse, pelo facto 
do mercado actual e o terrado destinado à venda por grosso no Mercado 24 de 
Julho serem insuficientes para as necessidades da produção hortícola, o novo 
mercado constitui uma necessidade urgente. 

- Foi estudada a instalação de um mercado provisório em São Domingos 
de Benfica - Praça General Vicente de Freitas - e outro de levante no Bairro 
Alto, na Rua da Atalaia. 

- Quanto aos Mercados Abastecedores de Peixe - Grosso e Miúdo-, 
dadas as circunstâncias actuais, julga-se desnecessário falar deles. O modo como 
funcionam sob o ponto de vista higio-sanitário e administrativo, é dos piores. 

Calcula-se que a sua transferência para a Doca de P esca de Pedrouços se 
fará em 1963, deixando, a partir dessa altura, de serem administrados por esta 
Câmara, que perderá avultada quantia se a taxa <le ocupação de terrado, que 
hoje é cobrada, não estiver substitufda pelo imposto «ad valorem», como já 
foi proposto no relatório elaborado pela Comissão nomeada pelo Despacho 
n.º 24 de S. Ex.ª o Presidente, de 25 de J ulho de 1959. 

- O Mercado de Arroios continua a servir uma zona importante da Cidade 
e por vezes é já pequeno para as necessidades do público que nele se abastece. 
No entanto, este mercado, pode considerar-se como modelo por todos os requi
sitos que reúne. 

- Foram iniciadas no Mercado do Chão do Loureiro, em 19 de Maio, 
obras com vista a adaptar no 4.0 piso, que estava desocupado, um matadouro 
de aves, que será o prolongamento do existente no 2.0 piso. 

- O Mercado do Forno do Tijolo foi inaugurado em 10 de Janeiro de 1955. 
Já nesse ano se receava que as 7 lojas instaladas no «Corpo C» - n .oa 12 

a 18 - tivessem situação precária, dado o facto de não estarem no mesmo 
piso dos restantes locais de venda. 

A. 25 

Alvitrou-se então que essas 7 lojas, visto estarem isoladas do mercado, 
poderiam ser aproveitadas para o seguinte comércio: depósito de pão, mercea
ria, capelista, drogaria, loiças, vidros e artigos de uso doméstico, móveis de 
verga - género Ilha da Madeira - e embalagens e outro qualquer comércio 
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Presentemente só a loja n.º 16 se encontra ocupada, exercendo-se nela o 
comércio de tallio de equídeos. Das restantes seis, desde 17 de Agosto de 1960 
que tem sido posto em praça o direito de ocupação sem que até à presente 
data, tivesse aparecido qualquer pretendente, para nelas exercer 0 seguinte 
comércio: 

a) De produtos alimentares já preparados ou meio preparados e embalados 
para utilização directa; 

b) De géneros de mercearia, isoladamente ou com produtos da alínea a); 
e) De pão, isoladamente ou com produtos de padaria; 
d) De leite, isoladamente ou com produtos lácteos; 
e) De artigos de utilidade e higiene doméstica, incluindo loiças, vidros e 

plásticos; 
f ) De artigos de drogaria isoladamente ou com os da alínea e); 
g) De artigos de capelista; 
h) Artigos e utensílios de verga e similares (no lugar n.º l /XII ). 

Pelo facto de se encontrarem vagas as lojas, o movimento de público por 
aquele local, q ue já era pouco, é cada vez menor, limitando-se àquele que 
procura o talho de carne de cavalo. 

- O Mercado Sl de J aneiro, que continua a ser um dos de aspecto deplo
rável, sofreu algumas beneficiações e foram substituídas algumas bancadas de 
madeira por conjuntos de ferro. 

Melhorou um pouco, é certo, mas o seu aspecto geral continua a ser muito 
mau. 

A sua transferência, como está prevista, - 1/3 dos utilizantes para Gomes 
Freire, mercado já com projecto concluído e aprovado, e 2/3 para o Campo 
Grande -, impõe-se e constitui uma necessidade cada vez mais premente. Só 
as dificuldades que têm sido levantadas por um dos inquilinos duma das casas 
a demolir cm Gomes Freire têm retardado a construção do mercado desti
nado a este local e as dificuldades com o estudo do Centro Abastecedor do 
Campo Grande têm protelado a transferência do mercado a que nos estamos 
referindo - o de 31 de Janeiro. 

- O ~Iercado de Alcântara, em situação provisória, necessita realmente 
de novo local, onde possa ter instalação condigna. 

É um mercado muito prejudicado pela venda ambulante, pois no local onde 
esteve instalado, a cerca de 100 metros, e que foi demolido, devido ao pro
longamento da Avenida de Ceuta, é frequentadíssimo pelos vendedores ambu
lantes que estacionam e formam um pequeno mercado. 

- Continua a servir o público da sua zona de influência, que aumenta 
dia a dia, o Mercado de Alvalade-Norte. 

A construção do mercado definitivo, na Avenida do Rio de Janeiro, no 
decorrer do ano de 1062, acabará com os tormentos <las donas de casa e utili
zantes que o consideram actualmente muito acanhado e sem condições, o que, 
na realidade, é verdade. Há contudo necessidade de afirmar que em 1/9/949, 



quando foi inaugurado, ao contrário do pensamento dos Serviços, havia quem 
o julgasse exageradamente grande e sem quaisquer condições, o que, feliz
mente, se não confirmou. 

O facto é que tem cu.mprido bem o seu dever. 

- No Mercado do Rato, foram retiradas do sector IV as velhas bancadas 
de madeira, que foram substituídas por conjuntos de ferro com estrados de 
madeira, de modo a facilitar a limpeza e a dar-lhe um aspecto uniforme e 
mais higiénico. 

O estudo da sua remodelação está muito adiantado. 
Espera-se que no ano corrente sejam executados uns pequenos arranjos 

que servirão não só para melhorar o aspecto geral, mas também para se faze
rem urnas mudanças de ocupantes, o que muito facilitará a futura remodelação. 

- O Mercado de Xabregas continua a servir bem a população da sua zona 
de influência. É pena que tenha pouco movimento de público. 

Desde 1 de Junho de 1960 que na Cantina está instalado, a título expe
rimental, um pequeno e improvisado matadouro de aves, o qual esperamos 
deixará de trabalhar no <iecorrer do presente ano, quando for posto a funcionar 
o matadouro instalado no 4 .0 piso do Mercado do Chão do Loureiro. 

- O aglomerado de más barracas impropriamente denominado «Mercado 
da Encarnação» deixará de constar do relatório do próximo ano, disso temos 
fé e esperança, dado que, como já se disse, foram adjudicadas as empreitadas 
de construção dos dois mercados a instalar nos centros comerciais do Bairro. 

- O mercado de peixe avulso funciona numa instalação anexa ao Mercado 
Abastecedor de Peixe Miúdo. 

Está mal instalado, mas é muito útil à população e muito principalmente 
aos restaurantes, casas de pasto, pensões, hotéis, tabernas, etc. 

Estudar-se-á a sua ampliação à custa do Mercado Abastecedor de Criação 
quando este e o Mercado Abastecedor de P eixe Miúdo forem transferidos. 

- O Mercado de Santa Clara, embora situado numa zona que se não pode 
considerar privilegiada, tem o seu público e necessita de urna remodelação geral. 
O estudo que está em curso impõe-se. 

- O Mercado de Belém tem cada vez menos movimento de público, o que 
se atribui à sua localização, em relação ao aglomerado populacional, à relativa 
proximidade do l\1ercado de Algés e à reduzida variedade de produtos expostos 
à venda, sendo esta última causa filha da pouca procura. 

A sua transferência está prevista, decorrendo os estudos para se levar a 
efeito. 

- O projecto do Mercado definitivo de Alvalade-Sul está aprovado, não 
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tendo sido posta em concurso a empreitada para a sua construção, por ainda 
343 haver necessidade de resgatar umas pequenas paircelas de terreno. 
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O actual mercado é de levante, com muito movimento de público e ser
vindo uma zona importantíssima. 

- O ~[ercado de Levante de Benfica é, como o de Alvalade-Sul, outro 
mercado de rua com muito movimento de público e servindo uma vasta zona. 

Está em estudo muito adiantado o mercado definitivo que o irá substituir 
- o da Quinta da Casquilha. 

- Em 25 de Outubro, foi inaugurado o Mercado de Levante de Carnide, 
data em que 2.S utilizantes iniciaram ali a sua actividad~. 

Este mercado foi criado não só para abastecer a população da zona de 
Carnide, mas também para concentrar os ambulantes que vendiam nas suas 
proximidades. 

- No Bairro de Caselas há um pequeno mercado de levante com pouco 
movimento de público. 

O bair.ro é servido por ambulantes e este facto prejudica o mercado. 
Quando foi inaugurado previa-se ocupação para 20 lugares, assim distribu{

dos: 1.0
, 2.0

, 3.0 e 15.0 grupos - 12; 4.0 grupo - 3; e 5.º grupo - 5. 
Nunca esteve completo, pois começou a funcionar com 6 utilizantes e pre

sentemente tem 6, distribuídos do seguinte modo: 

1.0
, 2.0 e 3.0 grupos . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

5.0 grupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

- O mercado de levante de flores da P raça da Figueiira está instalado, 
desde 4 de Agosto de 1960, provisôriamente, na Praça D. Pedro IV, por vir
tude das obras do Metropolitano que estão a ser executadas na Praça da Fi
gueira. Este facto já consta do relatório do ano findo, mas permite-se de novo 
falar nele para chamar a atenção para a necessidade de abreviar o estudo da 
sua transferência para a Praça da Figueira. 

- Procedeu-se a trabalhos <le limpeza e arrumação do Mercado de Cam
polide (concessionado), com a colaboração do pessoal da D. S. S. E. U., dando 
assim satisfação a várias reclamações do Ministério da Saúde e Assistência. 

Foi entulhada a fossa ali existente, que era um foco permanente de maus 
cheiros, moscas, alimentação de .ratos, etc. 

Para substituir as mesas de madeira, de aspecto pouco recomendável, foram 
cedidas, por aluguer, ao concessionário mesas metálicas. 

Continua em estudo o resgate deste mercado, o qual se torna cada vez 
mais necessário, pois só assim se porá cobro às inúmeras e variadas reclama
ções sobre o mercado e sua administração. 

- Estudou-se o resgate do Mercado de Campo de Ourique, cujos trabalhos 
ainda não puderam ser dados por conclufdos. 

Também se torna necessário o r-esgate desta roncessão. 
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- O local onde funciona o mercado temporário de Santa Clara (Feira da 
Ladra) já é pequeno para o número de feirantes que o utilizam, o que tem 
provocado o seu alargamento até às imediações do H ospital da Marinha, que 
já reclamou do facto. No entanto, as suas raízes tradicionais já estão bem 
arreigadas na população, bem como o comércio estabelecido em volta do mer
cado é muito volumoso, o que não poderá deixar de ser considerado se um dia 
se pensar na sua transferência. 

- A Feira da Luz teve uma nova arrumação, satisfazendo os desejos da 
Direcção do Colégio Militar. Não foram colocadas quaisquer barracas, nem 
consentidas exposições para venda, ao longo da dependência onde está instalada 
a Formação do Comando. Trata-se de resolução a titulo experimental, que será 
revista por forma a encontrar-se solução mais adequada. 

Bairros de Casas Desmontáveis 

Os mercados existentes nestes Bairros - Furnas, Boa Vista e Quinta da 
Calçada - passaram a ser administrados por esta Direcção, circunstância que 
vem aumentar o seu já tão vasto campo de acção. 

Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

- A venda por grosso de produtos hortícolas continuou apenas a ser 
efectuada nos mercados Central Abastecedor e 24 de Julho. 

- O movimento destes mercados - área ocupada - indica-se no mapa 
seguinte, em paralelo com os quatro anos anteriores: 

Mercad0$ 1961 1960 1959 1958 1957 

-
~ de J ulho ... .......... .......... ......... ..... .... ... 4Sl 356 453 721 461 826 496 732 475 609 
Centr.i.I Ab:istccedor ....... .... ... ..... ...... .... ... .... 612 795 541 036 558 339 555 459 546270 

Somas ...... ........... . 1 094 151 9917:,7 1020165 1 052 191 1 021 879 

As origens dos produtos hortícolas trazidos aos mercados abastecedores 
em relação com as entradas da Cidade, e a metragem ocupada, dão-nos, 
segundo os registos dos serviços os seguintes números: 

Pela entrada do Lu,miar, de 

Bucelas .................................... . 
R egião desconhecida ........................ . 
Cal das da Rainha . ....... .................. . 
Caneças ........ ... .. ..... ... · · · · . · · · · · · · · · · · 
Loures ..................................... . 
Mafra .............. . ................ . ..... . 
Torres Vedras ... ... . .. .............. .. ..... . 

l>fclros 
q uadrados 
ocupados -

9 423 
15 100 
10 927 
18 994 

589 037 
17 602 
13 167 
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P ela entrada da Encarnação, ae 

Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alga.rvc ... . ................................ . 
Aveiro ................ . .................... . 
Caldas da Rainha ........................... . 
Coimbra ...... · .......................... .. . . 
!vlargem Sul do Tejo . . ...................... . 
Porto ..................................... . 
P óvoa de Santa I ria ........................ . 
Sacavém ........ · ............................. . 
Santarém .................................. . 
Vila F ranca de Xira ..... . .................. . 

Com menos de 1000 m2: Braga, Chaves, Covilhã, 
Leiria, Loures, Lourinhã, Mafra, P onte de 
L ima, Sertã, Tornar, T orres Novas e Viseu. 

Pelo Cais do Sodré, 

Com menos de 1000 rn2: Cascais. 

Por Benfica, de 

Sintra ..................................... . 

P ela Praça do Con1ércio, 

Com menos de 1000 m2: Alentejo, Algarve, 
Setúbal. 

Margem Sul do Tejo ........................ . 

P or Algés, 

Com menos de 1000 m2: Aigés e Cascais. 

P or Santa Apolónia, 

Com menos de 1000 m2: Aveiro e Santarém. 

P elo Rossio, 

Com menos de 1000 m2: Sacavém. 

Linha de Sintra ...... ... ............ .. ..... . 

Da proditção da Cidade, de 

Ajuda ............ · . ... ..................... . 
Areeiro .................................... . 
Benfic.a ....... .. ......................... . . . 
Campolide ............ . .......... .. ......... . 
Carnide ................................... . 
Lumiar .............. . .......... .. .......... . 
Olivais .......................... .. ......... . 

• 

Melros 
q uadr:idos 
ocupados 

1 181 
34 585 
1028 
8 856 
1114 
1 279 
1299 

21 761 
31 573 
2 469 

26 540 

85 708 

97 573 

1460 

1 518 
12 641 
6 165 
1929 
9 419 

27 467 
41 406 



- O espaço ocupado, em relação com os acessos da Cidade e em paralelo 
com o ano anterior, resume-se no mapa seguinte: 

Designação 

Pelas portas do Lu.miar ................... . ........... . 
Produzido na ârea da própria udade ...... . ...... . .• 
Pelas portas da Encarnação ... ........... ... . . ........ . 
Pelo Cais do Sodré ... . ....... . .. ..................... . 
Pelas portas de Benfica .......... . . . ....... . . . . . .. . •... 
Pelo acesso O uvial da Praça do Comércio ... . .... . . . . . 
Pelas portas de Algés . . ...................... . .... . ... . 
Pela estação do caminho de ferro de Santa Apolónia .. . 
Pela estação do caminho de ferro do Rossio .... ..... . 

1961 

673620 
100 545 
133 686 

468 
85 708 
98 153 

488 
22 

1 461 

1960 

557 613 
116 507 
127 2().1 

368 
81 730 

109 289 
453 
223 

1 370 

- O movinietito de transportes e volumes nos mercados abastecedores de 
produtos hortícolas e a respectiva área ocupada, em paralelo com o ano de 
1960, pode verificar-se no mapa seguinte, para apreciação complementar da 
sua actividade: 

Mercados 
Número 

de 
vcfculos 

24 de J ulho ......... .......... { 

Central Ab3~t~or . . .. . . . { 

Total .......... . ... · · · · · · · · · · · · { 

EM VE1CULOS 

Produ!Cl& a granel e ,·olumes 

20906 1901 . .. . .... ........ .... .... 
l 06() ....••. . .. . .......... . . 23680 

1061 ....................... . 36372 
19(}0 . ...................... .. 35 535 
1961 .. ....... . . . .... .... .... ~7 "Jí ll 
191,j() . ........ . ...... .. ..... .. )li :ti 5 

A DORSO E A ~IÃO 

Só volumes 

n. d Julb { 1901 .......... . ........... . ·I 
~· e o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l """ lllJll ••••••••••••••••••• • ••• • 

l 96i0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 

Central Abastecedor •..... .. . .• { 1961 · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . ,I _____ , 
Total ... .. . ... .. ... . · · · . · · · · · · · l '"'" { 

1901 .......... . ... •. .. . . • . . ·1 
'<1""1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

------
TOTAIS 

24 de J ulho 
{ lQi(}l . . ....... ... . ....... . ... 20906 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l~ 23680 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

ntral Abcist ced { lllOI ... .. ........... ...• . . . 36372 
e or . . . . . . . . . . . lUU() 35 535 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total 
{ 104.}J •• .••• ••.• ••. •• ••••.••.• 57 278 1 

·· · • · · • · • • · · • · · • · • · • • • • • · · l OGO 59 215 
1 

...... ...... .... ..... 

Volumes 
além dos 
produtos 
a granel 

16 863 
23 825 

422 174 
426939 
439 037 
450814 

30 7-4-0 
111 802 

10 133 
12 !>114 
~V Ili 3 

l '.li 3dó 

47603 
135 6'n 

432307 
439 573 
479 910 
;1; ~00 

. 

• 
A reas 

ocupadas 

m. q. 

. 
481 356 
453 721 

612 795 
S4 1 036 

1 094 1)1 
1- 994757 

15 040 
39436 

18 566 
17 368 
33606 - )Ô 804 

496 396 
493 157 

631 361 
558404 

1 1 J7 7)7 
1 0;1 )ol 
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- Em paralelo com o ano anterior, o mapa inserido a seguir mostra o 
número de produtores e de intervenientes na venda por grosso, que constam 
dos registos respectivos, cujas inscrições foram efectuadas até 31 de Dezembro: 

Produtores ~laodatários 
Agentes 
de venda 1 Comcrcl"o"s 

Mercados 

1 
1961 1960 1961 1960 1961 1960 1961 1960 

1 1 
30 1-16 24 de J ulho .. ......... . .......... ..... } 1681 1666 { 30 150 - -

Ceotra.1 •..•..•.•.••. ... .••••.••......•. 61 60 103 105 3 3 
Somas .. ••••••• . • •. 

1 
1681 1666 

1 
91 90 249 2)5 3 3 

Abastecimento por gl'Osso de criação 

- No mapa que se segue, e em paralelo com o ano anterior, é resumido 
o movimento do Mercado Abastecedor de Criação - entrada de jaulas e divi
sões, quantidade <ie animais e volumes de ovos: 

Designação 1961 1960 

1 
Gal'nhas { Jaulas e divisões . ..... . ..... . .. . 

1 • • • • • • • • • • • • • An1n1ais ...........•....•..•.•.... 

Patos .............• { Ja1?1as. e divisões ....... ......... 1 
AntmaJS ...... ....... ......... .. . . 

64 482 59 313 
1 647 2511 1 514 053 

3 835 4 352 
25892 32730 

Perus ........... ... { J al!las. e divisões ..... . ...... . .. . 
Animais ........ ... ............. . . 

Poinbos ............ { J al!las. e divisões .. .... ....... .. . 
An11nais . ..... ••.•. .•• ...•... . . .• . 

Coelhos ............ { Ja1!las. e divisões ............. .. 
1 

Anunais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

7 538 6084 
2 .. 5001 21 912 

614 123. 
3 4651 14 785 

26 196 29 365 
731 713 653 377 

Bo-~os { Jaulas e divisões . ........... . .. . ........ º . . . . . . . . . . . . Aruma.ss ......... . .................. . 
7 477 8451 

63 728 73 189 

C•bn'tos { J aulas. e divisões ............. .. . 
~ . . . . • • . . • . . A • 

nimais •. . . . . . • . •.. .. ... • . . . . ••. 

2Si 406 
2 27!1 2 962 

1 
{ 

Volumes ........ . ............... . 
• • • • • • • • • • • • • • • ,.. f Uo1dades ....... . ....... .. ..... .. . 

4191 939 
296 6 t0 308 .S20 

Abastecimento por grosso de peixe 

- Continuou a diminuir o afluxo de peixe aos mercados abastecedores. 
A diminuição no conjunto dos dois mercados, em relação ao ano anterior, foi 
de 998 205 quilogramas, correspondentes a 1 492 555 quilogramas para menos 
no de Peixe Grosso e 494 850 para mais no de Peixe Miúdo. 

Quanto a marisco, continua a verificar-se a sua ausência no Mercado Abas
tecedor de Peixe Grosso e aumento no de Peixe ?.Iiúdo, em relação ao ano 
anterior. 



Apresenta-se a seguir o movimento, referido a quilogramas, dos dois mer
cados durante o último quinquénio. 

-

Merc.1d~ 1961 1960 1959 1958 1957 

1 PELXE 

54 4n686 55 970 241 55 757 064 46 952 220 45 885 547 
19230710 18 736 360 21 807 2~0 27 332 520 23 520 011 

De Pci>:e Gros"o .................... .. .. .. ... .. . . . 
De Peixe ~tiódo .......... .. ..................... . . . 

Somas .. ............. . . . 73 708396 74 706 601 77 564 3041 74 :l84 740 694-05 558 

ltlARISCO 

- . 1 - 375 -C>e Peixe G rmso . . . . . . . . . . . · . · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
De Prixe àliúdo . ....... ... ....... .... .... . ....... . 993 2>0 874 81 s 103 793 

Somas . . • • . • . . . . • . • • . • • • 9\13 250 874 815 704 168 
Totais gerais ...•....•.. . l-;:7;:-4 °"'70;,-:-l-;:646= 1 """"'7"'5'"'5.,..81:-4::-:1"'61 . -,,,78"""2"'6~8 """47""'21 

Abastecimento por grosso de frutas 

'120 450 
797 270 768 115 
797 690 7~ s6s 

75 082 430 70 174 123 

- Em referência a este mercado, apenas se indica a receita que dele 
provém, dado que é administrado pela Junta Nacional das Frutas, pelo qual 
paga a anuidade de 309 000$00. 

No que respeita a taxas, arrecada as de ocupação da cantina e as de 
exercício de moços e mandatários. 

Mercados retalhistas 

- Funcionaram, durante o ano de 1961, os mercados seguintes: 

11 retalhistas: 

Alcântara, Alvalade-Norte, Arroios, Chão do Loureiro, Encarnação, 
Forno do Tijolo, Peixe Avulso, R ato, Santa Clara, 31 de J aneiro 
e Xabregas; 

2 mistos: 

Belém e 24 de Julho; 

6 de levante: 

Alvalade-Sul (Areeiro), Arco do Cego, Benfica, Carnide, Caselas e 
Praça da Figueira (flores); e 

2 concessionários: 

Campolide e Campo de Ourique. 

A. 33 

_O movimento destes n'lercados retalhistas, em conjunto ou separada-
349 mente dos restantes merc.ados, consta do capít~lo seguinte. 
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Ocupação de mercados 

_ No mapa seguinte indica-se a ocupação dos niercados municipais, refe
rida a 31 de Dezembro, em função dos produtos vendidos e em confronto com 
o ano anterior: 

Por gross o A retalho (Por l ugares ou lo1a•) 
Totais 

(l"or inter· - gerais 
venieotes) Ocupação Oc':/:ação T otal Designação efec tl va aci cota i 

1961 l 1960 1961 1960 1961 1 1960 1961 
1 

1960 1961 
1 

1960 

De hortícolas e legumes: 1 
Produtores por si ou por vendedores 1681 16(i6 - - - - -· - 1681 16(i6 
Comerciantes . . . .•. . .. • ••.. . •••. . .. , 343 3411 1052 1062 321 32~ 1373 1386 1716 1734 

202~ 2'Jl4 1052 106:.t 321 324 1373 1386 3397 3400 
De frutas: 

?.!a.ndat5rios (no 111. A. F.) ...... 76 75 - - - - - - 76 75 
Comerciantes ........ ....... .... ... raJ raJ 263 260 73 72 336 332 336 332 

76 
De criação, ovos e caça: 

7S 263 260 73 7'J 336 332 412 407 

Comissários .... ...... ............. .. 19 19 - - - - - - 19 19 
Comerciantes .. .................. ... - 177 177 3ll 36 215 213 215 213 

De peixe: (b) i 19 19 177 177 38 36 .li ) :.! 13 23~ 232 

Comissários ... ............ .... ..... 80 80 - - - - - - 80 80 
Fornecedores ......... .... .. .... ... 23 :.!S - - - - - - 23 25 
Comerciantes .. ............ ... .... . 13 14 503 506 285 281 78~ 790 801 804 

116 119 503 506 1g) :.!84 71!8 790 00.. 909 

De Ooros .......... ........ ..... ....... . I CJ (CI 45 47 17 19 62 66 62 66 
1 - - 45 47 17 19 62 66 62 66 

De embalagens e utigos di\er..os ... . j - - 22 22 8 8 30 30 30 30 

1 - - :.!21 
"1."i 8 8 30 :;.> 30 30 

De ca rnes frescas, em talhos . . . . . . . . - - 83 83 8 8 91 91 91 91 
- - g31 83 

~I 
8 91 91 91 91 

De carnes frescas, em salsicharias 31 32 • 36 37 36 37 .... - - ) 

De miudezas do blho ... . .• .. •... ..•. . 1 

-
1 

- 31 32 s 5 36 37 36 37 

- - 28 28 5 5 33 33 33 33 

1 
28 ~ >1 

• 
331 33 33 33 - - ' 

De l:icticlnios e carnes preparadas .. .. - - 14 14 3 4 17 18 17 18 
- - 14 14 3 4 17 18 17 18 

De carne de baleia .......... •....• . ... - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -

De oomidas e bebidas, em cantinas ... - - 11 li 2 2 13 13 13 13 
- - li li 2 2 13 13 13 13 

[)e gelo e sal ..... ..... ........... . .. .. - - - - 16 16 16 16 16 16 
- - - - 16 16 16 16 16 16 

Somas • • . • • • • • • • • . • 1 2235 2"2"i7 212!1 2242 7lS1 783 3010 3025 52~5 5252 

(a) - Desconhece-se o nõmero dos restantes intervenientes na venda por grosso no Mercado Abastecedor 
de Frutu. 

( b) - Alc!m dos indicacJos ainda intervê1n na venda sem no enta nto serem \"endedores, 10 pregociros 
e 11 exportadores. 

(e} - Alguns dos '"endedores por grosso. de produtos hortícolas, ou neles incluídos. 



_A ocupação para venda a retalho nos mercados, incluindo os abaste
cedores com essa modalidade de venda, regista-se no quadro seguinte, em 
paralelo com o ano anterior: 

Mercados 

Retalhistas: 

Chão do Loureiro . . ..... . . ... .•. . 
Arroios .. · · . .. . ... . · · · · · · · · · · · · · · · · 
31 de J aneiro .... .... . . . ... . .... . 
Forno do Tijolo . .... ... . .....•• •. 
Alvalade-Norte ... . ... . .. ....... . . .• 
AI cântara . . . . . . • . • . • . . • . . • . . . ...••. 
Rato ....... . ...... .. .... .. . . ...... . 
Santa Clara . .... . . . . ..... .. ..... . 
Xabregas . . . . . .. ... .. . ............ . 
Encarnação . .............. ..... ... . 
Peixe Avulso ..... .. ...... . ....... . 
Benfica (levante) .. .. .. . .. . .•..... . 
Arco do Cego (levante) .. ... . • . . ... 
AlvaladeSul (levante) . . .••.•••• . . 
Caselas (levante) ••.•. •. ... . ..•.. •. 
Flores (levante) . . •..... •. ....... • 
Camide (levante) ..... . . ......• .. . • 

llistos: 

24 de J ulho ... . .. . . . ... . . .. .. ... . 
Belém ...... . . . .. . . .. . ... ... .. . . . . . 

Abastecedores: 

Peixe Grosso ...................... 
Peixe Miúdo . ..... . . . .... . .. . .. . . . 
Central de Produtos Hortíoolas ... . 
F rutas ..•.... . ... .. . . . . . . ... .. . . . . 

Somas .. ... ... . ... . 

Ocup.ição efcctiva Ocupação aciden tal 
Total 

Loius Terra do Lojas Terrado 

1961 l •960 1961 l 1960 1961 l 1960 1961 l 1960 1961 l •960 

10 
30 
so 
13 

12 

10 
6 
4 -
-
-

48 
2 

1 
1 
1 
1 

189 

10 
30 
52 
14 

12 

10 
6 
4 

-

48 
2 

1 
1 
1 
1 

192 

176 
277 
281 
337 
163 
95 

64 
78 
10 
4 

9 

527 
15 

4 --

175 
27$ 
284 
331 
164 
95 

70 
80 
11 
4 

10 

526 
18 

---
2050 

-
5 4 

-
21 22 

-
--

- -

- -
1 1 - -

'J.7 1 'n l 

4 
7 

91 
6 
6 
1 

198 
115 

1 
49 
84 
32 
83 

7 -
9 

23 
30 

2 
6 -

75 .. 

4 
7 

89 
6 
6 
1 

214 
11 1 
-

1 
49 
8ô 
32 
84 
6 

23 
29 

2 
6 

1 756 

190 
314 
427 
356 
169 
108 
219 
189 
84 
15 
53 
84 
32 
83 

7 
9 
9 

598 
47 

7 
8 
1 
1 

3010 

189 
315 
429 
351 
170 
108 
236 
191 
8ô 
16 
53 
8ô 
32 
84 
6 

10 

597 
49 

7 
8 
1 
1 

3025 

- A relação e1itre os locais de vetida a retalho existetites e ocupados, con
forme a natureza dos produtos a cuja venda se destinam, consta do mapa 
seguinte, com referência a 31 de Dezembro: 

- - --
o .. - .. .. .. .. .. .. - ..., - -o .,o ~ ri; .. "' -"' " 

e ., - "' - .D -.. :X .. .. "' o .. .. ::; ..... .. e: .. o .D " .. 
--~ ~ .. .., " .. o .. .. - .D o • >< .. "O e 
;;; e - o-:i ·- .. ··- J: ..e: J:.c - .. .. .. "O -

Mercados 
::1 " o 

_.., - .. u .. u ..., .. .. 
- ::1 J: ·:i ::! Q. = .. "' .. .. - .. o .. -.. ~ ~ .. u ";; - -.. _ .. u .. .. - o 
o " .. E º c e- ..., .. .. 1-" .. .... " c u ..C:- .. -:: .. "" .. e -" ..., - - "" Q Q o ... _ 

~ .. .... - e e .... u - u E ::1 .. ::! .. t:l o ., .. - o .. o• e o .::i 
o .. u .. .. u .. o Q 

" o .. 
o o 

- - - -
A.bast11cdo,es 

Central de Produtos Hor-
ti colas: 

Existentes .............. - - - ·- - - - - - - - 1 - - 1 
Ocupados ....... - - - - - - -....... - - - - l - - 1 
A transportar { Existentes - - -

1 
-

1 
- - - - - - - 1 - - 1 

Ocupados - - - - - - - - - - - 1 - - t 
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~· o 

.., - ·-o .. ., "' .. .. -.. > cf u u .. - "' - .:> -~., o .. .. .,, .., ... - o • " .. .. 
"' .. tl ~ o .. ... .. - J> .D 

., o ·-.. !! -"' )( ..... ..... .., CI .., -; e .. "' ·- ... .= "-.C - .. "' .. -"' o " - --o V .. .. 
Mercados .. o - .. ~ ., 

"O - " .. ... "' Q. 
.. .. .. .. ·- .. o .. -.. ... ... ~ ... "" &; .. - .. o ., _ .. "' il u .. :e - .. o .. .. E º e e: - .. e ..., .. ... !--.e_ .. "C .. .. .. .. E :;; ~ .., "" ::::i .. ~ - .. - e o o -.... u - 8 .. <>e " .. .. e .. w 

Q .. .. ·- u o .. o• u e o ... o 
o .. <> - .. .. Q Q .. Q .. 

o o 

Transporte ... { Existentes - - - - - - - - - - - 1 - - 1 
Ocupados - - - - - - - - - - 1 - - 1 

Frutas: 

Existentes .............. - - - - - - - - - - - 1 - - 1 
OcupiadC)S .... . . . ........ - - - - - - - - - - - 1 - - 1 

Peixe Grosso: 

Existentes ....... . . . .... - - - - - 5 - - - - - 2 1 - 8 
Ocupados . ... .. . ........ - - - - - 4 - - - - - 2 1 - 7 

Peixe Miúdo: 

E xistentes . . ... ... . . .... - - - - - 8 - - - - - 2 1 - 9 
Ocupados .. . .. .... .. . . . . - - - - - s - - - - - 2 1 - 8 

Retalhistas 

(1. • Categoria) 

Arroios: 

Existentes .............. 162 47 24 54 6 4 16 5 4 2 - 1 2 - 816 
Ocupados .. ... . . .. . .. . .. 1 S2 45 24 54 s 4 16 s 4 2 - 1 2 - 314 • 

Chão do Loureiro: 

Existentes .............. 63 21 42 48 8 2 5 2 Ir 1 - 1 2 - 197 
OcopadC>S .. . ... . ......... 63 21 38 49 6 1 5 2 1 1 - 1 2 - 190 

Forno do Tijolo: 1 
61 Existentes .. ... . ... .... . 232 40 80 56 9 8 6 4 1 1 - 1 1 S90 

Ocupados ... . . . . . ... . ... 22S 3S 19 56 s 2 6 4 1 1 - 1 1 - 356 

81 de J aneiro: 

Existentos ....... . ...... 181 48 ~ 128 10 1 18 9 8 5 - 1 2 14 447 
OcupadOIS .. . ..• . ..••. .. . 181 48 128 9 1 18 9 8 s - 1 2 - 427 

(2. • Catrgoria) 

Alcântara: 

Existentes .. ... ......... 34 10 8 45 2 3 s 5 2 1 - 1 1 - 115 
Ocup:a.dos ... .. .... . .... . 34 4 8 45 2 2 3 s 2 1 - 1 1 - 108 

Alvalade-Norte: 

Existentes .... . ... . ..... 81 21 29 32 4 2 - - - - - - 1 - 170 
Ocupados ............... 81 20 29 3:1 4 2 - - - - - - 1 - 169 

Rato: 

Existentes .... . ......... 106 so 14 102 4 2 7 5 5 ' - 1 1 - 281 
Ocupados .. . .. .. ......... 69 16 13 94 3 2 7 5 ~ 3 - 1 1 - 219 

Xabregas: 

Existentes ... .. . . . .. .... 62 10 12 24 2 2 8 1 1 1 - 1 - - 119 
Ocupados ............... 46 3 5 24 - - 3 1 1 1 - - - - 81 

352 A transportar { Existentes 911 227 181 490 44 80 58 SI 22 15 - IS 12 20 2054 
Ocupados IS51 192 153 48:.! 34 23 58 31 22 14 - 12 12 - 1884 
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T ransp0rtc ... { E xistentes 911 221' 181 490 «' 80 58 SI 22 151 - 18 12 20 2054 
Ocupados 851 192 153 482 34 :.!3 58 31 22 14 - 12 12 - 1884 

(3. • Categoria) 

Encunação: 

Existentes .............. 20 5 5 o - - 4 1 1 1 - - - - 47 
Ocupados •.............. 4 2 2 13 - - 4 - - ·- - - - - 15 

Peixe Avulso: 

Existentes ........ . ..... - - - ~, - - - - - - - - - - 5S 
Ocu·pados ......... ...... - - - - - - - - - - - - - 53 

Santa Clara: 
1 

Existentes ........ . .... . M 25 11 41 3 - 5 1 8 - - - - 8 199 
Ocupados ...... . . . ... .. . 93 25 18 41 3 - 5 1 3 - - - - - 189 

Afistos 

(l. • Categoria) 

2.l de J ulho: 

Existentes ...... . ....... 815 91 31 122 10 7 22 4 8 9 - 1 4 - 818 
Ocupados ....... • ....... 295 91 31 122 10 7 22 4 8 3 - 1 4 - 598 

(8. • Categoria) 

Belém: 

E xistentes ... ... ....... . 29 11 18 ao 4 - 8 - - - - - - - 90 
Ocupa.dos •.•.•.•..... •.. 16' 10 1 14 4 - :.! 1 - - - - - - - 47 

D& úua•k 

Alvalade.Sul: 

E xistentes ... . .......... 80 10 s 40 s - - - - - - - - - 88 
C>c.u pados •.••..•....• ••• 

301 
10 3 40 - - - - - - - - - - 83 

Aroo do Cego: 

Existentes ..... . ........ 20 5 5 10 1 - - - - - - - - - 41 Ocupados •......... . .. . . 17 .. 1 10 - - - - - - - - - - 32 
Benfica: 

Existentes ... ... ...•.... 84 - 4 17 2 - - - - - 1 - - - 88 
Ocupados .... . ..... . ..... 611 - 4 17 2 - - - - - - - - - 84 

Camide: 1 

• 

Existentes . ...... ..... .. 15 8 2 10 - - - - - - - - - - 80 
Ocupa.dos ... . . . .. .... .. . 3 2 2 2 - - - - - - - - - - 9 

Caselas: 
1 

E xistentes ... ... ......... 12 - s 5 - - - 1 - - - - - - - 20 
Ocupaci()S . ..... . ....... .. 3 - - 4 - - - 1 - - - - - - - 7 

Flores: 1 

1 E xistentes . .... . ...... . . - - - 20 - 20 - - 1 - - - - - - -Ocupados •.... . . ...... .. - - - - 9 - - - - - - - - - 9 
T tais { Existentes 15101 m ~, 828 87 ~[ 92 u1 34 191 - ·1 141 16 :ai' SS48 

0 
•· •• • • • Ocupados 1373 336 788 62 91 33 17 13 16 - 3010 353 

23 
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- As p1aças para arrematação de oczipação de locais de venda que va
garam, separadas por mercados e natureza dos produtos, constam do mapa 
seguinte: 

"' 
.. ... ., o ~~ o .. .e .. .. "' .. ... .,,-

.!.> .. .. o ., "' ""~ ., .. o .. ... >< .. "' , - .. ;; s - .. ~ .. -o ..,. ·- -·- e 
Mercados "' ... o "' "" E .. .. - "' ... .. a :. -.. "" .t: .... ... Q. e .o .. " ·- o o .. .~ u .. ., eo .., "O !--.t:- .. .. oc .... 

Q .. Q Q .. ., ... u ·- .:::i u - o o ... .. .. 
õ º '" 

... .. .:: 

Zt de J ulho: 1 
Postos em praça ...... ............ ....... ... .. 33 2 - 3 - - 1 - 39 
Arrematados ... .......... ..................... 22 2 - 3 - - 1 - 28 

Arreios: 1 

Postos em praça - 8 - - - - - - 8 ...... ....... ................. 
Arrem3tados .......... ...... ....... ...... .. ... - 6 - - - - - - 6 

Chão do Loureiro: 

Postos em praça . . .... . . . . . . .. .. ... .... . . . . .. · 1 - - 8 2 2 1 - - 13 
Arrematados .... .. ................ ..... ... ... - - 4 2 - - - - 6 

Forno do Tiiolo: 

Postos em praça ...... ....... ............... . 23 14 14 - 3 1 - 6 61 
Arrematados ... ........................... . . 16 9 3 - - - - - 28 

Alcânta.ra: 

Postos em praça - 7 -· 1 - 1 - - 9 .. ............. .... .......... 
An-ematados .... ... .. ........ .. .. .. ... .. . - 1 - 1 - - - - 2 . ... 

Alvalade-Norte: 

Postos em praça 2 6 2 - 1 - - - 11 .............. .. ... ......... . 
Arrematados . 2 6 2 - 1 - - - 11 ................... ......... . 

Xabregas: 

Postos em praça .. ............ ......... .... .. 26 7 7 - 2 2 - - 44 
Arrematados .. ............. .. ........ . . 10 - - - - - - - 10 

Totais { Postos em praça 84 44 

1 

31 6 g ) 1 

1 

6 18) .... .. .. .. Arrematados .. . · I 50 2~ 9 6 1 1 - 91 -

- A venda em tnercados temporários (feiras) teve a seguinte inscrição 
de ocupantes: 

Na Feira de Santa Clara (da Ladra) - Bissemanal: 

De ferro velho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
De livros, estampas e gravuras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
De imagens e artigos religiosos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De ferramentas e artigos de ofícios .· . . . . . . . . . . . . . . . 6 
De louças de barro, faianças e porcelanas . . . . . . . . . . 5 
De louças de metal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
De quinquilharias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82 ---

A transportar ............ . 160 



Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . 160 

De vid.ros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De roupas, calçado e outros artigos de vestuário . . . . . 426 
De artigos de ourivesaria e relojoaria . . . . . . . . . . . . . . 5 
De diversos não especificados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

No total de .. . . . . . . . . . . . . . . 615 

O movimento no ano de 1961 em paralelo com o de 1960, em número 
de inscrições, foi o seguinte: 

I>Wgnaçio 1960 1961 

Inscrições Tilnovadas .. .. . . .. .. .. . . .. . . .. .. .. .. .. ... .. . .. 562 538 
Novas insc-rições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 77 

·---·-~-Somas . • . . • • . • .. . • • .. .. • 631 615 

Na Feira da Luz - Anual: 

De divertimentos de luna-parquc . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
De grandes instalações de venda de artigos por sor-

teio (aves) .............. ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De louças , vidros e outros artigos de utilização domés-

tica, com sorteio ............................ _. . 1 
De bolos, chocolates e doces ........ . · . . . . . . . . . . . . . . 4 
De louças de barro e outros artigos regionais . . . . . . . . 29 
De alimentos preparados no local e bebidas . . . . . . . . 23 
De artigos de vestuário ........... · . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

No total de . . . . . . . . . . . . . . 72 

Na Feira da Luz foram postos em praça 82 lugares, mas apenas foram 
arrematados 72. 

Na Feira da Ladra a ocupação é feita por inscrição. 

- Os mercados temporários para venda acidental de manjericos, flores, 
brinquedos e perus, nas épocas próprias, funcionaram nos locais seguintes: 

Praça Luís de Camões, Rua da Palma e Largo do Chafariz de Dentro, 
para venda de manjericos; 

Parada do Alto de S. J oão, Parada dos Prazeres, Largo fronteiro ao Cemi
tério de Benfica e Largo de S. João Baptista, ao Cemitério do Lumiar, para 
venda de flores; 

Largo Martim Moniz, Rua do Socorro e Rua Marquês Sá da Bandeira, 
para venda de perus; 

A. 39 

Praça Luís de Camões, Largo Martim Moniz, Praça Paiva Couceiro, Largo 
do Intendente e Travessa da Boa-Hora, à Ajuda, para venda de brinquedos. 355 
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As praças para arrematação destes lugares tiveram o seguinte movimento: 

g .. .. o .. 
u o .. .. .., o 

"C .. .. " 
.. .. - .. .. .. .. .. :> .. -Locais ·- .. o .. f:T .e • e > ... a. e e -• - - - o 

e 
.., .. .. .... a. '-.. Q Q .D ., .. o .. Q o o 

Praça Lu!s de Camões: 

Postos em praça ...................... s - - - 36 - 41 • • • • • • • • • • • • 
Arremab.doc .. -· .. -. . . . . . . . . . . .............. ......... 5 - - - 33 - 3S 

Rua da Palma: 

Postos em praça . . . . . . . . . . ...................... .. 16 - - - - - 16 
Arrematados . . . "' .......... •••• • •••••••• ••• ••••••••• 16 - - - - - 16 

La rgo das Portas do Sol: 

Postos em praça ................................... 7 - - - - - 7 
Arrematados ....................................... - - - -

1 
- - -

rgo do ChafluU de Deotro: 
1 

3 
1 

ll Postos em praça 5 - - -
1 

-.. .................................. 
Arrematados 1 - - - - - 1 .......................... -... -......... 

eira F da Luz: 

Postos em praça - 82 - - - - 82 ...... ........... ......... .......... 
Arrematados - 72 - - - - 72 ............................. ........... 

p arada do Alto de S. J oão: 
1 

Postos em praça - - 32 - - - 32 ............................... ..... 
Arrematados - - 32 - - - 32 ........................................ 

(l ar.ido. dos Pra,;eres: , 
Postos em pnça - -

1 
10 - - - 10 .... ................................ 

A~matados - - 7 - - - 7 ... ' ............................ ........ 
1 

rgo fronteiro ao CemiMrio de Benfica: 

1 
• 

Postos em praça - - 6 - - - 6 .................................... 
Arrematados - - 2 - 1 - - 2 ... , .....•.....•..••.•.••..•............ 
o s. J oão Baptista (ao Cemitmo do Lmnltr): 

Postos em praça - - 6 - - - 6 .................................... 
Arrematados - - 4 - - - • •••••••••••••••• •• • ••••••••••••••••••••• 

o A!utim M • . on.1z. 

Postos em praça - - - 12 IS - 27 .................................... 
Arrematados - - - 12 IS - 27 ··· ····•···•··••··•····•·· ···· ·········· 

R ua do Socorro: 

Postos em praça - - - 11 - - 11 ................................... . 
Arrematados - - - li - - 11 ..................... .................... 

R ua Afarqu~s Sá da Bandeira: 

Postos em praça - - - 8 - - 8 ............ ........................ 
Arrematados - - - 8 - - 8 ... ~ .................................... 

p raça J os6 Footana.: 

Postos em praça .................................. ... - - - - s - s 
Arrematados ......................................... - - - - - - -

356 A transportar { Postos em praça 33 
1 

82 s• 31 59 - 259 
Armna~dOI ••.. 22 72 45 3f 48 - 218 



Rua O. Ma.ria Pia: 

Locais 

Transporte . . . { Postos em praça 
Armnatadoa .•.. 

Poi:stos em praça .................... ................ . 
Arrem.atadm ......... . .. .... ....... ................ . 

Travessa da Boa Hon (à Ajuda): 

Postos e.m prata ... . ......... . ..••....... . .•..... . .. 
Arrematados ...................... ........ ........... . 

Rua de Sapadores: 

Postos em pra.ça •..• .... .•.•.•• ... •..•.••• . ••..•.• .. 
An-ematadOl!I ...... . ........ , ••••••••.•.••••••••••••• 

Largo do Intendente: 

Postos em praça ................ .. ................. . 
Arrem.atados •...•.... . ••.•..•.•................•.•.. 

Praça Paiva Couceiro: 

Postos cm praça .................... ......... ... . .. . 
Arrematados .•.•.....• .•.•.•...... .............•.•. . 

Mercado Z1 de J ulbo: 

P05tos em praça. ................ . ................ . . 
Arrematados .................... . ................... . 

Merc.'\do do Arroias: 

Post<>s em praça .......•.....•...................... 
ArrematadCIS •....•. ......•...•.. ........ .... . ...•.. . 

Mercado 81 de J aneiro: 

Post09 em praça .................. ..... ..... ...... . . 
Amm.ata.dos ............................. . ......... . 

Mercado do Forno do T ijolo: 

P()l$tos em praça ................................... . 
AzTemata.dos ....................................... . 

Me.reado de Alvaladc-Nor1c: 

Postos ~ pra.ça .................................... . 
A.rretna.tados ............................... ... . ..... . 

>.fen:ado do Rato: 

Postos em praça . ............................ .. ..... . 
An-emata.d.os ... ... . ......... • . . •..••.••..••... • . .. • .. 

Mercado de AlcAntar.a: 

Pc>sto.s em praça ............. ......... .. . ...... ... . . 
A rttmatados · · · · · · ;~;~; ·.-.-. ·.·. ~ ·. ·. · {. ~:~i~i~.~I 

.. 
o 
u -.. .. ·-e • a .. 

Q 

33 
22 

-

-

-

--

-

-

--

-

-

--

-
33 1 22 

"' o .. ... .. 
> -.., .. 

Q 

82 
72 

-

-

-

-

-

-

-
S:l 
72 

.. 
" .. 
o 

c:o .. 
Q 

--

-

-

5 .. 
45 

• 2 .. 
"" .. 

Q 

31 
31 

--

-

-

-

-

-

-
31 
31 

"' o .., .. 
:s 
r:r 
e 
i:: 
.o .. 
Q 

59 
48 

s 

s 
1 

6 

4 
2 

8 
4 

-

-

.. 
o ... -.. --e: -"" .. 

Q 

-

-

4 
4 

5 
3 

6 
:l 

2 
2 

5 
2 

2 
2 

28 
19 

.. -.. -o 
~ 

259 
:us 

s 

5 
1 

6 

4 
2 

8 .. 

4 
4 

4 
4 

5 
3 

6 
2 

2 
2 

5 
2 

2 
2 

1 

315 
244 
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- A ocupação 
paralelo com os 

nos 
dois 

mercados concessionários 
anos anteriores: 

consta do mapa seguinte, 
em 

Designação 

De hortaliças e legumes .. ... .. .. .............. ...... . ... .. ... .. 
De frutas .. . .. . .. .. .. .. . . . . .. . . ................. ................... ......... .... 
De criação, ovos e caça .......... ......... .. .... ...... ... .... 
De peixe ". . ......... . . . . . . . . . . . " " • • • . . . .. . . . .... . . " . • " . De flores . . . . ...... .. .. " " . . . . . . .. .. " . . . " . . . . . .. . . • . . . . " . 
De artigos diversos . . . . .. .. . .. . . . .. . . . . . . . .... ...... ....... . • 
De carnes frescas, em talhos .. . . . .. . . . • ... . . .... " " . " • • 
De carnes Crescas, em salsicharias . . . . . . . . . . . . " ... . . • • 
De miudezas .. .. .. . .. . . . . . ... ........ .. ... .. . ..... ....... . ....... .. 
De l:icticlnios e carnes preparadas . • . . • • • • . •• " • . . . . • . 
De comidas e bebidas, em cantinas . . . . . . . • . " " . " • • • • 
De gelo . . . . " . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . ........ " . . . ....... 

Somas . . .. . . . . " " ....... 

o 
atribuído, 

exercício 
durante 

de moços 
o ano, aos 

e o de preparadores 
seguintes inscritos 

Mercados 

Abastecedoreo;: 1 
Peixe Grosso ....... . .. .. ... ............ . ............. .. . 
Peixe NJ6do ....... . .. " . . . . . . . ... . ....................... . 
Produtos Hortlcolas 

...... ........ ....... ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. CNçilo 
Frutas 

Mistos: 

..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . "1 
24 de J ulho 
Belém 

...... .. ....... . ..... .... " ..... . 
......... .......... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

Retalhistas: 

Loureiro ....... ...................... .. Ch1o do 
Arroias .............. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • •• ........ .. .. .................... • • • • 
. . . . . . . . . ...... . 81 de Janeiro 

Forno do Tijolo 
Al valade-Norte 
A!cant:un 

...... ............ ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . ... . . ... . . . . . . ". ... ..... " . . . . . " . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . 
Rato . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . ..... . •• ". . " 
Santa Clara .. . ... ..... ...................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Xabreps .... .. . ...... .. ... . .... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Encnrnaç3o .......... . . ......... . " ........... ..... ... .......... Peixe Avulso ....... ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Levante: 

Al,•al3d~Sul .... .................. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.... .................. ... ........ ..... ... .... .... 

............................. .................. ... ...... 
Anio do Cego 
Benfica 
Camide 
Cuelns 

. . . . . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
...... ...... ... ......................... . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Flores (Praça da Figueita) .......... .. .. .... ......... .. ....... 
Somas ......... . ....... . .... · 1 

.. o 
<> o 
:::: 

80 
160 
150 
24 

289 

200 
1 

8 
35 
20 
12 
4 -
8 
2 
1 

2 

2 -
998 

1961 

ISS 
27 
22 

132 
3 
5 

16 
10 
5 
2 
1 
1 

379 

de 

1960 

158 
27 
22 

132 
3 
s 

16 
10 
5 
2 
1 
1 

382 

peixe 

.. .. ... ., 
o .. 

"O ·.. ., 
.. e.. .... 
~ ... 
~ 

-

-

-
-
16 
-
1 

2 
6 

4 

e 

1959 

1.58 
27 
23 

130 
4 
s 

16 
10 

• ) 

2 
1 
1 

382 

de 

.. 
~o 
º'3. "O .. .. _ .... 
"u e..., 
~ ... 

Q., 

17 

12 

-
2 -

-
--

-1---:-=---':-------
29 1 31 1 

foi 

-.. -~ 

80 
160 
150 
24 

289 

217 
1 

8 
63 
20 
13 
4 
4 

14 
2 
5 

2 

2 -
1058 



D isciplina nos mercados 

- Aumentou o número de infracções às disposições regulamentares, apli
cadas a utilizantes, e seus empregados, que se resumem em uma expulsão, 
259 suspensões de exercício correspondentes a 533 dias, 18 repreensões verbais 
e 11 advertências. 

Assistência aos mercados e Postos sanitários 

- Durante o ano de 1961 iniciou-se com as disponibilidades da Direcção, 
um plano de assistência aos departamentos indicados, com a qual se obtiveram 
os melhores resultados, esperando que a constituição da «Brigada Móvel» pre
vista, venha a <lar completa satisfação a um problema, bastante delicado, pelas 
invectivas que recaiem sobre o ?tfunicípio. 

Dado o volume de tais trabalhos, dar-se-á apenas um resumo por depar
tamentos, especialidades e número de intervenções. 

Mercados: 

Arroios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1\l valado.Norte ...... ... ..................... ....... . 
Alvalade-Sul .................................... ... . 
Aldnta.ra ....... . .. ...................... .. ......... . 
Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... ........ . 
Abastooedor de Criaç.ão .......... .... ............. . 
Chão do ~ureiro ........... . . .. .................. . 
81 de Janeiro .............. ... . ... ..... . ....... ... . . 
21 de Julho .............. . ............... . ........ . 
Aba$tocedor de Peixe ?lfiúdo ..................... . 
Abastecedor de Peixe Grosso ..................... . . 
Forno do Tijolo ..... ............ ..... ........ ..... . 
Abastecedor de Produtos Hortlcolas ........... .... . 
Sa.nta Clara .................. .. .......... . .... .. .. . 
Rato .................... .. ............ · · .. · · · · · · · · · · 
Xa bregas .. . ..... . ........ ... ...................... . . 1 

Postos sanitários: 

Poço do Bispo ... ......... ............ ........ .. ... 
Areeiro .................... ...... .................. . . 
Alcãnta.ra ........ . ..... ...... . ........... .. ......... . 
Praca do Comércio .. ......... . ........... .. .. . ... . . 
Bc.n fica. .... ......... ....... .. . . .. . .............. .... . 
Lumiar ........ ........... .......... ................. 

Soma.s ...•.. .... ....... . 

Especialidades 

- T otal 
das 

ln ter· 
Canall· Carpin· . Serra· ven.-ões 
zador te1ro Pedreiro lhelro " 

3 
1 
3 
3 

1 
2 
3 
1 

7 
4 
3 
2 
1 
2 

1 
1 
1 
1 

2 
1 

2 

1 
1 

1 

-

8 

16 
4 
1 
4 
1 
1 
4 

17 

8 
1 

20 
2 
1 
1 
2 

83 

4 
2 
3 
6 
7 
8 

5 
6 
4 
1 
2 
4 

1 

1 -

25 
7 
5 
li 
3 
5 

12 
27 
9 
8 

15 
30 
9 
4 
5 
9 

1 
1 
1 
2 
1 
1 

191 
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Além destes trabalhos, outros por impossibilidade dos serviços foram leva
dos a efeito pela indústria particular, com a seguinte discriminação: 

Especialidades 
Total 

Locais 
de 

Car.J>ID· Ser ra- inter-

1 
Pedreiro Vidraceiro -te1ro lhelro vençoes 

1'lcrcados: 1 1 
1 

Alvalade-Norte ... ... ........ ........ ................ 1 - 2 1 4 
Arroios .... ... ................. .................... .. 2 - 3 3 8 
AlcO.ntarn ............................................ - - - 1 1 
Abastecedor de Criação .. ....................... ... 2 1 l - 4 
Chão do Loureiro - - 4 3 7 .... ................. .... ....... .. 
Levante de Ca.selas ..... ............................. - - - 1 1 
Levante de Alvalade-Sul ......... .. ............. .... - - - 1 1 
31 de Janeiro ... ..... ... ..... ...... .. ............... - - 4 1 5 
24 de J ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 3 3 6 
Rato ..................... ................... ........ 1 - - - 1 
Xabregas ... ................................. ....... . - - 2 1 3 

Somas .. ... .. ... ....... · 1 6 
1 

1 

1 
19 15 

1 
41 

Serviço do matadouro-frigorífico 

Matadouro 

- Mais um ano decorreu sem que os serviços de matadouro tivessem fun
cionado em pleno rendimento. Registou-se, de facto, em 1961, uma melhoria 
em relação ao ano transacto, pois o número de animais abatidos na totalidade 
foi de 310 581 com 10 002 252 quilogramas, mais 17 981 cabeças e l 333 643,5 
quilogramas do que cm 1960. 

O aumento apreciável de abates verüicado está muito longe de correspon
der às possibilidades e capacidade de produção do matadouro. 

Segue-se a apreciação do movimento realizado e lfespeitante a cada uma 
das várias espécies animais: 

Bovinos adultos: 

- No ano de 1961 abateram-se 18 791 cabeças com 4 112 540 quilogramas, 
portanto mais 4200 animais e 947 195 quilogramas do que no ano anterior. 

No quadro seguinte podem verificar-se as oscilações do movimento relativo 
aos abates de bovinos adultos durante um período bastante longo, desde 1900, 
indicando-se todos os anos em que o número de animais abatidos foi superior 
ao de 1961. 



Quer dizer , num período de 62 anos, os abates de bovinos adultos apenas 
foram inferiores nos anos de 1917, 1918, 1919, 1920, 1923, 1928, 1942, 1946, 
1947, 1956, 1957, 1958 e 1960. 

Anos Cabeças ,\ nos Cabeças -
1900 .... ..... . 30 531 1930 • • • • • • • • • • 26 350 
1901 . . . . . . . . . . 29 795 1931 • • • • • • • • • • 26 306 
1902 ...... .... 28 493 1932 . . . . . . . . . . 28 839 
1903 . . . . . . . . . . 29 361 1933 . . . . . . . . . . 27 868 
1904 ..... ..... 31 828 1934 ... ....... 27 680 
1905 ...... .. . . 31 218 1935 . . . . . . . . . . 29 797 
1906 ...... .... 31 355 1936 . . . . . . . . . . 29133 
1907 ...... .... 33 234 1937 . . . . . . . . . . 30 717 
1908 .... ...... 32 451 1938 • • • • • • • • • • 30 412 
1909 ........ .. 30 879 1939 . . . . . . . . . . 30 476 
1910 .. . .... ... 29 693 1940 • • • • • • • • • • 33 367 
1911 . . . . . . . . . . 27 990 1941 . . . . . . . . . . 24630 
1912 . . . . . . . . . . 26 794 1943 . . . . . . . . . . 20083 
1913 .. . ..... .. 24 837 1944 . . ... . .... 28 039 
1914 . ......... 27 732 1945 . . . . . . . . . . 30 850 
1915 . . . . . . . . . . 26 725 1948 . . . . . . . .. . . 27 928 
1916 .. ........ 23 461 1949 • • • • • • • • • • 29 867 
1921 . . . . . . . . . . 19 248 1950 . . . . . . . . . . 25 206 
1922 .......... 24 973 1951 . . . . . . . . . . 22 449 
1924 ...... .... 19 498 1952 ......... . 22104 
1925 • • • • • • • • • • 22 041 1953 . . . . . . . . . . 29 407 
1926 . . . . . . . . . . 25 681 1954 .... ...... 34001 
1927 . . . . . . . . . . 20 599 1955 • • • • • • • • • • 32 004 
1929 . . . . . . . . . . 20147 1959 • • • • • • • • • • 25 366 

1961 . . . . . . . . . . 18 791 

Bovinos adolescentes: 

- Foram abatidas 12 846 cabeças. Tal como nos anos anteriores muitos 
destes animais não apresentavam as características de vitelas, o que falseia a 
sua estatística de abate e consumo. 

Este abate de bovinos adolescentes perfaz o peso de 1 086 341 quilogra
mas, que comparado com o abate de 1960 - 5296 cabeças pesando 454 856 
quilogramas-, traduz uma diferença apreciável para mais de 7550 cabeças 
e 631 485 quilogramas. 

A. 45 

Dentro da mesma orientação considera-se bastante elucidativo indicar que 
da apreciação dos abates de vitelas no mesmo período de 62 anos, verifica-se 
que, em relação do número de cabeças abatidas em 1961, houve 27 anos em 
que esse número foi superior, como a seguir se regista e em 34 anos inferior. 361 
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A nos Cabeças A nos Cabeças 

1004 .......... 16 396 1935 . . . . . . . . . . 21 409 
1905 • • • • • • • • • • 17 651 1936 . . . . . . . . . . 17 482 
1906 . . . . . . . . . . 18 602 1937 . . . . . . . . . . 20 241 
1907 . . . . . . . . . . 18 924 1938 . . . . . . . . . . 23 015 
1909 .......... 18 667 1939 . . . . . . . . . . 24 118 
1909 . . . . . . . . . . 17 283 1940 . . . . . . . . . . 22 011 
1910 • • • • • • • • • • 15 621 1941 • • • • • • • • • • 12 986 
1911 . . . . . . . . . . 14 760 1943 • • • • • • • • • • 18 712 
1912 .......... 14 009 1944 . . . . . . . . . . 26184 
1913 . . . . . . . . . . 14 415 1945 . . . . . . . . . . 19 137 
1914 . . . . . . . . . . 14 388 1948 . . . . . . . . . . 14640 
1929 . . . . . . . . . . 13 717 1949 . . . . . . . . . . 17 204 
1930 .......... 21427 1953 . . . . . . . . . . 21232 
1931 . . . . . . . . . . 27 348 1954 . . . . . . . . . . 24 883 
1932 ..... . .... , 27 453 1955 . . . . . . . . . . 19 002 
1933 . . . . . . . . . . 14 498 1958 • • • • • • • • • • 23 040 
1934 .......... 22 551 1959 . . . . . . . . . . 18 215 

1961 • • • • • • • • • • 12 846 

Suínos: 

- Durante o ano de 1961 abateram-se no Matadouro-Frigorífico 2522 ani
mais com 195 361 q uilogramas, verificando-se assim uma diminuição em rela
ção ao ano anterior de 387 cabeças com 42 431 quilogramas. 

Observa-se assim que o abate de suínos tem baLxado de ano para ano, 
com grau excepciooalmente acentuado nestes últimos anos, como pode ver-se 
no quadro seguinte, e para cujo caso não se vê fundamento justificativo pois 
trata-se de uma espécie de anim ais que o Pa(s sempre produ.ziu em quantidade 
mais do que suficiente para o abastecimento público. 

No entanto, seguindo o mesmo critério, verifica-se q ue no mesmo período 
de 62 anos foi este o mais pequeno de todos eles em número de animais aba
tidos desta espé<:ie, apesar das oscilações por vezes, se apresentarem bastante 
acentuadas. Conclui-se daqui que os representantes desta espé<:ie não se fazem 
afluir para o principal matadouro do País, como seria aconselhável e de desejar. 

Anos Cabeças Anos Cnbc,:ns Anos Cabeças 

1900 ........ 17 684 1910 ........ 18 080 1920 ........ 23 190 
1901 . . . . . . . . 18 317 1911 ........ 21 194 1921 ........ 23 451 
1902 ........ 18 368 1912 ........ 27 977 1922 ... . .... 23 238 
1903 ........ 18 678 1913 . . . . . . . . 25 857 1923 . . . . . . . . 18 456 
1904 ........ 21 045 1914 ........ 25 043 1924 . . ...... 23 727 
1905 ........ 19 902 1915 .. ..... . 25 509 1925 ........ 27 263 
1906 ........ 19 562 1916 . . ...... 26 970 1926 .. . ..... 32 037 
1907 ....... . 18 862 1917 ..... .. . 30 327 1927 . ... .... 30 927 
1908 ........ 17 917 1918 ........ 21 253 J 928 ........ 28 918 
1909 ........ 19 578 1919 ........ 24 621 1929 ........ 34 679 



Anos Cabeças Anos Cobeças Anos Cabeças 
-

1980 ........ 39 459 1941 . . . . . . . . 45 684 1952 ........ 24 400 
1931 . 42 735 1942 ........ 12 744 1953 ........ 32 204 . . . . . . . . 
1932 ..... . . . 37 806 1943 ........ 13 023 1954 ........ 17 703 
1933 . ... . .. . 37 789 1944 ........ 29 296 1955 ... . .... 7 818 
1934 ........ 44 648 1945 . ....... 18 619 1956 ... ... . . 4 383 
1935 ........ 49 376 1946 . . . . . . . . 8 716 1957 ........ 5 555 
L936 ........ 51 704 1947 ........ 17 958 1958 ........ 17 235 
1937 ........ 49 762 1948 ...... . . 20 065 1959 ... . .... 4 764 
1938 ........ 50 630 1949 ...... .. 23 317 1960 ........ 2 909 
1939 ...... . . 56 731 1950 ........ 22 669 1961 . . . . . . . . 2 522 
1940 ........ 54 274 1951 .. . . .... 26126 

Ovinos e caprinos: 

- Em 1961 foram abatidos 265 894 ovinos e caprinos com o peso de 
2 995 995 quilogramas o que nos dá uma diferença para mais em relação a 1960 
de 7907 cabeças com 7977,5 quilogramas. 

- No período de 62 anos, de 1900 a 1961, este ano, em volume de ani
mais abatidos das duas espécies, não pode classificar-se de normal visto que 
noutros anos já se atingiram números muito superiores. As matanças destes 
animais começaram a aumentar a partir de 1920 e embora se tenham regis
tado diversas oscilações, o que é facto é que o número atingido no ano de 1961 
ficou abaixo do normal, muito embora tivesse sido superior ao dos anos de 
1960 e 1959. 

A seguir registam-se as quantidades de ovinos e caprinos abatidos nos 
anos de 1920 a 1960: 

Anos Cabeças Anos Cabeças 

1920 .......... 267 957 1936 ... . ...... 261 537 
1921 . . . . . . . . . . 242 532 1937 .. ....... . 276 395 
1922 .... ...... 296 602 l.9~ .. ........ 285 517 
1923 . . ........ 361 328 1939 .......... 314 326 
1924 .......... 274 530 1940 .......... 347 827 
1925 . . . . . . . . . . 291 810 1941 . . . . . . . . . . 476 792 
1926 .......... 325 782 1942 .. ..... ... 419 451 
J.927 .......... 306 281. 1943 ... ... .... 377 426 
1928 ........ .. 334 479 l. 944 .......... 406 541 
1929 ....... ... 356 222 1945 .......... 351 600 
1930 .......... 299 137 1946 .......... 257 825 
1931 .. . . ... ... 356 048 194 7 .......... 294 768 
1932 ....... ... 346 792 1948 .... ..... . 331 903 
1933 ....... ... 374 290 1949 .......... 315 879 
1934 .......... 377 749 1950 .... . ..... 380 631 
1935 .......... 309 985 1951 . . . . . . . . . . 366 666 
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Anos Cabeças Anos Cabe~s -
1952 • • • • • • • • • • 366 190 1957 • • • • • • • • • • 210 812 
1953 • • • • • • • • • • 337 442 1958 .......... 272 718 
1954 . . . . . . . . . . 339 248 1959 .......... 250 668 
1955 . . . . . . . . . . 251 262 1960 • • • • • • • • • • 257 987 
1956 . . . . . . . . . . 204 816 1961 . . . . . . . . . . 265 894 

O número de caprinos abatidos fo i de 1863, sendo 184 machos e 1679 
fêmeas. 

:Equídeos: 

A quantidade de animais abatidos desta espécie foi de 10 528 com o peso 
de 1 612 025 quilogramas, inferior em 1289 cabeças e 210 573 quilogramas em 
relação a 1960. 

Manteve-se o mesmo regime de auto-abastecimento, razão porque esta 
espécie aflui normalmente, embora com a oscilação atrás referida. 

Os abates de equídeos começaram a atingir os seus números mais elevados 
a partir de 1956, conforme se pode verificar no quadro seguinte: 

Anos 

1956 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
19õ7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1959 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1961 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cabeças 

11 360 
12 870 
10 999 
9 518 

11817 
10 528 

Para uma melhor elucidação do que vem a ser exposto, apresenta-se no 
mapa seguinte, o movimento das matanças dos animais das várias espécies nos 
últimos 10 anos: 

Bovinos adultos Bovinos Suínos Q,•inos Equídeos 
adoltscentes e caprinos 

Anos Peso Peso Peso 1 Peso Pe~o 

Cabeç,as cm 
Cabeças 

cm 
Cabeças 

em f:abCÇ8$ cm Cabeças em 
tone- tone- tone· tone· tone· 
la das la das !adas ladas ladas 

1 . 
19()1 ••..•.• • • •...... 18 791 4113 12 8~6 1086 2 522 195 265 89~ 299ó 10 528 1612 
l~ . .......... .. ... 14 591 3165 5 296 455 2909 238 257 987 2988 11 817 1823 
t 959 . ... . ..... . .... . 25 366 5326 18 215 1531 4 764 348 250 668 3036 9 518 1522 
l 958 .• ....... ... ... . 17 629 3900 23 0-10 1916 17 235 1391 Zl2 718 3176 10 999 171 5 
1957 • •..•.•.• . ...... 10 134 2294 12 309 1076 5 555 429 210 312 2358 12870 19i0 
19!>6 . ..••. ••.•..•.•. 15 660 3347 12 374 1013 4 333 357 »! 816 2400 li 360 1783 
195S . ....... . ....... 32 00~ 7:.!42 19 002 1398 7 813 665 251 262 2770 7 342 1216 
195'4 • . . .•...••.... . . 34 001 7819 24 883 1855 17 703 1462 339 248 3770 5 002 814 
1953 • . . .. .•. .•.....• 29 407 6361 21 23~ lô16 32 2(M 2653 337 442 3426 5 156 815 
1952 . ...•... . ....... 22 101 4929 6328 532 24 400 2350 366 190 3870 4 721 744 



- Dentro do critério que se vem seguindo na elaboração do relatório 
anual e em referência ao matadouro, a apreciação do volume de abates sob 
o ponto de vista geral faz-se através da redução do número de cabeças de 
cada espécie a cabeças normais de bovinos adultos. E desta redução, pelos 
números obtidos, verifica-se que ultrapassou em 4800 unidades relativamente 
a 1960 e foi inferior em 5569 respeitante ao ano de 1959: 
''1 ~· ~ ~D'" 

1961 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 559 cabeças normais bovinas 
1980 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 759 )) )) )) 
1959 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 128 )) )) )) 
1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 323 )) )) » 
1957 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 859 )) )) )) 

- Em relação ao número de quilogramas produzidos nos últimos 20 anos, 
pode verificar-se no mapa seguinte, que o ano de 1961, embora acusando um 
ligeiro aumento, em relação a 1960, permanece, no entanto, entre os anos de 
menor movimento: 

1961 .. . . . . . . . . . . . . ............. ..... . . 
106() .........•.•.•. . •.. •.• . • . •••••.... . . 
19~ .... .. . . ...................... .. ... . 
1958 .. . . . . . ....•... . .. . ... . ............. 
1!157 . ..... .. .. .. . ..... .. .. .. . ... . ......... . 
1056 ..•..• . •.. . •.•. . •. . •.•..•.. . .•...... 
1955 ....... ... ... . ...... . ..•.. .. ..... . •. 
1954 ...•..• • .•..•......•.•.••.. ... . . .• . 
1958 ... . ...... ... . .. ...... .. .......... . 
1952 ••.........•..•.•• . .•• . ..••.••• ... .. 
1931 .•.....•.• . ••.•.••••.•..•••.••••.... 
l !>SO .• . . . ....•...••.••. · · · .• • • • • · • · • • • · · 
19'0 ... ... .. . . . • ..... . . ... . ... ..... ... .. 
1948 .... . ..... . ... .. .. . ..••....... · -- .... 
1947 .... . •.... . ...••...... . ......•..... . 
1948 .......... . ... .. ...... . ....... . ... . . 
19'5 ........ . . ..... . ...... .... .... . .... . 
19·4.f •••••••••• • ••••••••••• . •••••••.••••. 
19·48 . .•....•. . . •.......... . . . .....••.. .. 
19-4.2 ... . ..•• ... .... . .. . ... .•......... ... 

T otal 

10 002 262 
8 668 618,5 

11 763 364,5 
12 098 863,S 
8 127 367,5 
8 898 760 

13 290 598,5 
IS 719 582 
14 885 164.5 
12 426 194 
12 92:.! 731 
13 538 339,5 
13252211 
13 681 888,5 
8 618 879 
7 766 025,S 

13 306 251,5 
IS 033 807 
li 039 297 
6 839 084 

Equídeos 

1 612 025 
l 822 598 
1 522 223 
1 715 '114 
1 970 148 
1 782 902 
l 216 295 

813 854 
815 430 
744 494 
703 510 
656 337 
521 777 
446 018 
334 3S8 
461 333 
589805 
538604 
475 538 
480764 

Restantes 
espécies 

8 390 237 
6 846 020,S 

10 241 141,5 
10 383 +19,5 
6 157 219,S 
7 115 858 

12 074 303,5 
14 905 728 
14 069 734,5 
11681700 
12 219 221 
12 882 002,5 
12 730 434 
13 235 870,5 
8 284491 
7 304 692,5 

12 716 446,5 
14 495 2'13 
10 563 759 
6 358 320 

A apreciação do movimento de abates de todas as espécies no ano de 1961, 
deduzido o respectivo enxugo, pode apreciar-se no mapa seguinte: 

1961 1960 1959 -------- -------- --------.. • e 
~ E l! ., ..... o.. o --:;> ... 

.. • o .. .. .. 
- ... <.> 4J <Jo. 

"' o" Eº" o.o ,.. ~ "O ..... ... -.. .,, -
""' u z :; 

Rovinos adultos .... . . . . .. . 18 791 4 112 540 218,856 14 591 
llovinos adolescentes . .. .. . 12 846 1 086 34 1 84,566 5 296 
Sulnos ..... ............. . .. :l 522 195 361 77,463 2 909 
Ovínos ... . ....... .. ....... . 264 031 2 971 922 11 ,255 252 571 

A transporta r ... •~29=s""'1-=-90~1-"""'8'"'366,.,,.,...,..,t64"'1 
- 275 '3õl 

.. • E 
o - .. •e .. .. .. ... o.. o --:;> 

<7' 

3 165 345 216,93R 25 366 5 325 733 
454 856 85,887 18 21~ 1 531 432 
237 792 81,744 4 764 347 969 

2924381,5 11,578 242548 2933 014.5 
6 782 374,5 - 290 893 10 138 148,5 

209,9~5 
8~,075 
73,041 
12,092 365 
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1961 1960 1959 -
" .. .. .. .. • E~prcit>• f ., E 

"' .. o .. E E ~ .. 3-
o .. E .. e o "' 

... . 
ü .. :s. • .. "" - .. ..,. ~º~ ~~- o "' • - .. .,. ... " ... ...,, o .. o e .. .., o ... "'..., ., .. - cc -..., .. E-o., .. - .. .., e .. 

- ..o ..... e.-" - .o "J ... ~ .., e.~ .. .. "° 'CJ a.-= o... c.t o - - ... .o ..... - .. "" .. ""' .. Q., o ~ ~ - .e u u - z õ -z u - z u ~ - u -
1 "' " " O" O" O" 

Transporte ...... 298 190 8 366 164 - 275 3õl 6 782 374,5 - 290 893 10 138 148,5 -
Caprioos: 

~chos ................ 184 2 721 14,788 6S2 8 790,5 12,889 1 522 24 057 15,806 
F~eas ............... 1 679 21 352 12,717 4 73~ 54 8.>5,5 11 ,588 6598 78936 11,961 

Equldeos ...... ......... ... 10 >28 1 612 02) 153,117 li 817 1 822 598 154,235 9 518 1 522 223 159,9 
Somas ....... 310 581 10 002 ;/():.! - 292 600 8 668 618,5 - 308 531 11 763 364,5 -

30 

a) - O peso dos porcos 6 o cxacto pois não sofrem descooto para enxugo. 
b) - Os animais rejeitados não figuram neste mapa. 

Analisando o mapa anterior, e comparando os pesos médios por cabeças 
obtidos em 1961, con1 os anos de 1959 e 1960, conclui-se: 

Em 1959 - Menor abate de bovinos adultos, bovinos adolescentes, suínos 
e caprinos machos e fêmeas. 

~Iaior abate de ovinos e equídeos. 

Em 1960 - Menor abate de suínos, caprinos, machos e fêmeas e equídeos. 

Maior abate de bovinos adultos, bovinos adolescentes e ovinos. 

- A tonelagem da carne fornecida para o abastecimento da cidade, pro
veniente q uer da laboração do matadouro, quer de importação, quer de entrada 
legal da abatida fora da cidade, indica-se, discriminadamente, no quadro se
guinte, em comparação com os 9 anos antecedentes: 

Origens 1961 1960 1959 1958 1957 1956 1 95~ 1954 1953 1952 

-
Do Matadouro: 

Continente ..... ...... ... .... 8439 7 242 10 211 10 779 7 033 5 658 11 044 13 469 13 197 10 693 
A cores ......... ...... ....... 1 420 1 235 1 349 1 143 957 2090 1 950 1 699 1 325 1 11 3 
Angola ... .................... - - - - - - - 123 - 296 
Cabo Verde .... ............. - 25 - - - - - - - -

Somas ........ 9859 8502 li :,6() 11 922 7900 7748 12 994 -15 291 14 522 12102 

l>e fora da Oda de .. . ....... ... . . 9!7 877 n3 643 870 883 1 010 648 741 1 14-0 
Importada ..... ... .......... .. ... .. 8 163 6857 3 7~2 4 316 5 09~ 4 993 689 125 363 1 192 

Toai ....... 18 939 16 236 16 115 16 881 13 954 13 ó24 14 723 16 064 15 626 14 434 



As percentagens anuais relativas à carne proveniente de abates no mata
douro e da entrada na Cidade, e a sua compatação com os últimos 10 anos, 
constam do quadro que seguidamente se insere: 

Anos 

Carne 1 Carne 
proveniente entrada 

do na 
~1atadouro- cidade 
-Frigorífico 

52,06 417,9+ 
52,37 47,63 
71,73 28,27 
70,6<! 29,38 
57.26 42,7+ 
~.87 43, 13 
88,26 11 ,74 
95,19 41,81 
92,94 7,06 
83,84 16, 16 

1961 ................................... . .. .. . .. ... . . 
1060 ...... . .. .. . . .................... . .. .. .... . . . .. . 
1P69 ........ ... .. · . · · • · · · · · · · · • • · • · • · · · · · · · · · · · · · · · · 
1~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . . . ... ..... . ..... .. . 
l\l.57 . .. .. .. . .. . ... .. . . ..... . ... .. .. . .. ... .. . . ... . . . . 
1US6 •• ••• ••.. . •.• . . • .. • . •• •. •• ••. ..••.••• • ••. •••. •• . 
1965 ... . ..... . .. . ...... . . . .. . . . .. . . . . . . ... . .... . ... . . 
1954 .. . . ... ... ..... . ... ............... ........ ... . . 
l 053 ...... . . . . . . ... ... . . . ...... . . .... ... . ..•..... . . . 
1062 .................. . ... . .... . .......... .. ....... . . 

Discriminação do movimento do matadouro 

R ecepção de gados: 

- Em 1961 deram entrada neste Matadouro-Frigorífico 310 581 cabeças 
destinadas a abate; morreram de morte natural 188, sendo reprovadas em vida 
1343, o que totaliza um movimento de 312 112 cabeças. 

Para o ano de 1962, transitaram de saldo 1 bovino adulto e 38 equídeos. 

As condições de transporte e a apresentação do gado bovino açoriano con
tinuou a melhorar, embora ande longe de satisfazer totalmente às exigências. 
Totalizou 7664 cabeças, das quais 6444 eram adultas e 1220 adolescentes. Veri
fica-se assim uma diminuição de 270 cabeças bovinas adultas e 1090 bovinas 
adolescentes cm relação ao ano anterior . No mapa seguinte apresenta-se o 
movimento deste gado. 

Dos Açores 

-
~fc:ies Adoles-

T otais 
Adultos centes 

... 

Ja.neiro ......... ........... ........... ....... 326 120 4~6 
Fevereiro .. ......... .... ...................... 50 10 60 
Março .................... ... .............. .. . 18 6 24 
Abril .. .. .... .... .............................. . 94 22 116 
&!aio .................................... ...... . 41S 40 455 
i uobo .... ........... ........... ............ . 329 20 349 

ulbo ..................... .................... 694 141 83S 
Agosto ... . .. . .•.. ....•••• . . . .. . . . ...•.•••..•. 987 80 1067 
Setembro .. ......... .. . ...... ... .... ..... ... . 811 158 969 
Outubro ...... ......... ........ ............... 1000 343 1343 
Novembro ........... .. ....... .............. . 926 186 11 12 
Dezembro ... ......... ................. ...... . 794 94 '188 

Somas ................. 6+.4 1220 
1 

7664 

Não houve movimento de gado bovino angolano. 
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A discriminação de gado entrado e abatido, bem como do número de 
mortes naturais, rejeições «post-mortem» totais e parciais, incluindo as rejei
ções derivadas de traumatismos. está registada no mapa seguinte: 

Quantldade Qullegramas 

Bovinos adultos: 

Entra.dCllS •.........••...•...•................• . 18 798 4 113899 
à1orte natural ........... . .. · · · .. · · · · · · · · · · · · · · 1 __ __,..,,..,,.,.,.1.- -,.....,..,..;:-':-:-;:: 
Aba.tidos . . . . . ..... . .. ... . . . . · · ... · · · . . · · · · · · · · 

7 1 359 
18 791 4112 540 

A provados .. . ........... . ........ . ..... ....... . 
Rejeit:id()S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .... . . . 
Carne inutiliza.da .. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . 

18 539 4 029 198 
252 51 815 

- 31 527 

Bovinos adolescentes: 

12 850 1086589 
4 248 

12 846 1086341 

Entrados .......... . . . .. . ................ . .. . . . 
lt.tort.e natural •. . ................ · · . · · · · · · · · · · · l----:-==I·-~=~ 
Aba.tidos ..............•....... . .. . . ·. · · ·. · · · · . 

12816 l 081 372 
30 2 594 

- :! 375 

Aprovados ... . ...... . ... . . .. . ... . . . ... . .. · · · . . 
Rejeitados ................. . ........... .... . . . 
Carne inutilizada ........ . ............ . .. . .... . 

Suíoos: 

Entrados .... ............ .......... .. .......... 2 523 195 421 
)fort.e oatunl . . ..... . ... . . . ......... . . . . . .... . 

·----~··---""'="" A ba..tidos ..••................. ........ .... .... . 
1 60 

2 521 195 361 
. 

Aprovados ............... .................... . 
Rejeitade& ............... . ..... . .. . ... . ... . .. . 
Carne inutilizada ..... . •. . ... . .. ..... . . .... . ... 

2 515 194 649 
7 '466 - 246 

Ovinos: 

• Jintrados . .... . . ......... .... .. ...... ..... . .. . . 264206 2 973 541 
Morte na.t·u.ra.t •.......... . . . .. . .......... . .... . 

1--""""'"-~1--.,,..,.,=""'"""' A ba.tidC>I ..••••••••••.•••.•••••••.••• . •••• ••• .• 
175 1 619 

264 OjJ 2971 922 

AprovadOrS •. . ••.•..•.. • • . ••....•..••••.••.••. . 
Rejeita.dos ................. . ................. . 
Carne in u tiliu.d.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

261 386 2 946 571 
2 645 25 268 - 83 

Caprinos: 

Entrados .. .................................... 
?tforto natu.raJ ....................... . ......... , _ _ ____ 1 ____ _ 
A Mtidos ........................ . .... ... . .... . 

1 864 24 086 
1 13 

1 863 :.14 073 

Aprovados ..... . ..... . . . ............. . · · ..... . 
Rejeitados ................................ . . . 
Carne inutiliz.ada ........ . ........... . ........ . 

1 766 22966 
97 l 107 

- -
Equfdeos: 

EntradOI ..... .... ..... ........ ..... ....... .. .. 10 528 1 612 025 
)forte natu.ral ..................... . ..... .. ... · i----~-.ro.i--,..-""""'""""" 

10 528 l 612 025 ·"ba.tido.s .. .. . . . .. . ...... . . .. ... .... .. .. .. ... ... . . 

10 374 1 583 864 
154 22 009 

6 152 

Aprovados .................... . ........... . ... . 
Rejeitados .......................... . ...... .. . 
Ca.me inutiliz.a.da ......... . ..... ... .. . . .... . .. . 

Observação - Não inclui 9;9 bo'~nos adultos e adolescentes e 474 equ!-
deos que Coram reprovados e:n vida . · • • 



O movimento do gado bovino enviado para abate por determinação da 
Intendência Pecuária de Lisboa, discriminado por raças, procedências e sexos, 
encontra-se registado no quadro seguinte : 

Bovinos Bovinos 
adulto~ adolescen le• 

Raças 

1 

T otais 

~t. F. ~1. i: . 

. - . - -
Alentejana .. ................ ...... ..... 15 4 - - 19 
Andaluu - 1 - - 1 ... .......... ............ ..... 
Brava ............... .. .. .... ....... .... - 44 - - 41 
Ch<trolesa ............. ... ..... ......... 3 1 - - 4 
l\tertoleoga .. .. .. . . . . .. .. . ... . . ... .. .... 29 6 - - 35 
ltfi.ra.ndesa .. ...... . . . . .. .•••.• . •••. . •... 4 - - - 4 
?itirandesa Alentejo 2 1 - - 3 ............. .. ..... 
Mirandesa. Beira Baixa 1 8 - - 9 ..... ......... .. 
Tu ri na Beira Baixa ...... .. ............ - 4 - - 4 
Turina Beira Litoral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - '1 - - 4 
Turina Douro Litoral . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 1 - - 1 
Turina Estremadura - 1 - - 1 .......... .... ..... 
Turina Terra - 14 - 1 15 .. .... ...... .... ........... -~$ ....... .. ..... 54 89 - 1 144 

Do exame ·do q uadro anterior conclui-se que houve no ano de 1961 uma 
diminuição, em relação ao ano de 1960, de 599 cabeças. 

- A prove1iiên-cia do gado foi metropolitana, salvo para a espécie bovina, 
da qual eram: 

Bovinos adultos: 

Do Continente . . . . ...... . ... . .... . 
Dos Açores . ........ . .... . . ..... . . . 

12 879 cabeças 
5 912 )) 

. . . . . . . . 
• • • • • • • • 

68,54 <}'0 

31,46 % 

- Da comparação entre os anos anteriores do quinquénio, temos as seguin
tes quantidades e percentagens: 

-
Continente Açores Cabo Verde -

Anos 
P crccn- Perce n· Pcrccn-

Cabeça s tagens Cabeça& tagens Cabeças tagcns 
. 

1001 .. . .... . .......... .. ..... .. . ........... . .. 128i9 68,54 5912 31,46 - -
l {)iG() •••• •• • • • • • •• • •• • ••• ••• • •• •• ••••••.••••••. 9067 62, 14 5312 36,41 212 1,4, 
1959 .... . .. .... . ....... . . . .. . .... .. ........... 19 995 78,83 5371 21,17 - -
1958 ... . . .. ........ . ... •.......•. ... .......... 12 987 73,67 46*2 26.33 - -
l 957 ..... .. ........... . .......... . .. ..... .. ... 6419 63,34 3715 36,66 - -
1956 ................... . . . ..... . ... . .......... 6 255 39,94 9405 60,06 - -

1 

24 
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Bovinos adolescentes: 

Do Continente .. ................. . 11 818 cabeças 
Dos Açores ........... . .......... . 1 028 )) 

. . . . . . . . 
• • • • • • • • 

9-2 
8 

<ro 
% 

- As raças, sub-raças, variedades ou procedências e respectivas percen
tagens, em relação ao total abatido, encontram-se registadas no quadro seguinte: 

Quanto a bovinos: 

Raças 

Açoriana ........... . .......................... . ...... -.. . 
Alentejana ......... . .................................... . 
Algarvia ... ............ . ........ . ......... .. . .......... . 
Andaluz3. .. ...... ... . ........... ........... ........ .... . 
Andalt1z.a x C·h.arolesa .................. ...... ... ........ . 
Al\8\lS . , .......... . .......... ... . .................. .... . . 
Ang•1SX Abcrdinc .. . .. ..................... . ...... .. . .. , . 
Arouqucsa . ......... ... .. ...... . . ............ .. · · . ... .. . 
Ba rrosl ........ . .... ........... .............. .......... . 
Bra\'a ........................ . . .............. ........ . . 
01arolesa .......... . ... .. ........... · · .. · · ... ·· · · · · · · · · · 
Charolesa X Alentejana ................................. . 
Ch.aroles.i. x Andalt.iz.a ................................... . 
Charolcsa x lolertolenga .......... ....................... . 
Ch.arolesa X Salama.nquioa. ........... ... .. . .............. . 
Charolesa x Seh\vitz ................. .... ................ . 
Hereford X Mcrtolco.g:a ................... .. .... .... ...... . 
Hcrcfordx Mirondes.n ... .. . ..... . ....... ........ . .. ..... . 
Hereford X Turina .. . ... . .... . ... .... .. .. ............... . 
Holandesa ............................. . ... . .. ......... . 
J crsey ........ ...... . ........... .. ... .. . .. ............. . 
hlarinh~ . ......... . .................. ........ . ......... . 
~!aronesa .............. .. ..................... . ........ . 
~lertole~ .............................................. . 
~lertoleoga x A ndalu:i:a ................................•.. 
Mcrtolcng' x Santa Gertrudes ...................... .. ... . 
ltlinhota ......... . ......... . .......... · · .... . · · · .. · · ·. · · 

Mirandesa: 

Beirn Alta ................ ........ ................ .. 
Beira. Baixa .......... . ................... . ........ . 
Bra ,1a .......... ... •.. •.. ...•.........•. ..•...•.••. .. 
Beira Litoral ...................................... . 
R!batejo ................................... .. ....... . 
T rá.s-os·l\lontes ....................... . .. ..... ...... . 
03. •Tem• ........ .... ............... .. ........ ... . 

lJirandesa x Alentejana .. . .............................. . 
J\tirande:sa x Andalt1z.a. . ...................... ... ..... ... . 
Schwih: ................................ ................. 
Turina: 

Allm Douro ... .... ......... ........... .. .._ ......... . 
Alentejo ........................................... . 
A)ga.l"V'e ..•. . ..••••..••..•..••. • .. •.. • . •• •. · .. · · • • • • 
Beira Alta .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Beira Baixa. . .... .... . ............... ..... ......... . 
Beira Litoral ................................... . .. . 
Douro Li torai ..................................... . 
Estremadura ........ . ... ........................... . 
Holandesa. .... . ..................................... . 
Alinho ......... ..... .. . ............... · · · ·. · .... · · · · 
Ril>a.tejo ......................... . ...... .... . . •..... 
Da e Terra• ..... .. ................................. . 

Adultos 

5 912 
369-i 

423 
556 
-

2 
1 

110 
20 

308 
64 
18 
2 

10 
-

1 
~ 

-
1 
1 
4 

102 
44 

1 309 
2 
4 

19 

158 
214 

2 
544 
-

1 086 
2 

435 
6 
1 

65 
624 
458 

2; 
45 

557 
352 
85 
18 
53 

149 
1 291 

Percen
tagens 

31,46 
19,66 
:.l,:.!5 
2,96 
-
0,01 
0,01 
0,58 
(1, 11 
1 ,6 ' 
0,34 
0,10 
0,01 
0,05 
-
0,01 
0,03 -
0,01 
0,01 
0.02 
0,54 
0,21 
6,97 
0,01 
0,02 
0,10 

o,8~ 
1 ,14 
0,0 1 
2,89 
-
5,78 
0,01 

2,31 
0,03 
0,01 

0,35 
3,32 
2,44 
0,13 
O,:M 
2,96 
1,117 
0,45 
o, 10 
0,28 
0,79 
6,87 

Adotes· 
ccntes 

1 028 
2 143 

)()g 
8:.!7 

9 
--

23 
16 
38 

306 
·---

6 
-

2 
7 
2 

--
-

8 
761 
-
-

6 

59 
489 
-

1 546 
4 

568 
-
459 
--

-
1 220 

1'46 
39 
69 

1 31 1 
393 
-

1 
-
282 
910 
-

Percen
tagens 

8 
16,68 

1,31 
6,14 
0,07 
--
0, 18 
0, 12 
0,30 
:.! ,38 
---
0,05 
-
0,02 
0.05 
0,02 
---
0.06 
5,92 --
0,05 

0,46 
3,81 
-

12,03 
0.03 
4,42 
-
3,~7 
--

-
9,50 
l , 13 
0.30 
0,54 

10,21 
3,06 
-
0,01 
-
2,20 
7,08 -... .... ............................ , ___ ;..__ !1--.;.;..;.;..__,_-=-.,,.,..,=---1·--:=:----

Somas ............. . ... · I Trás-os·~lontcs .. . 9 0,05 
18 í9: 100 12846 100 



Quanto a suí1ios: 

Do Alentejo ....................... . 
Do Algarve ............... . ....... . 
Inglesa x Nacionais ................. . 

Quanto a ovinos: 

386 cabeças . . . . . . . . 
74.0 )) ....... . 

1396 )) ....... . 

15,31 % 
29,34 % 
55,35 % 

O movimento destes animais distribui-se por quatro grandes grupos: meri
nos, cruzados finos, cruzados fortes e churros, e a sua origem era a seguinte: 

Merinos ..... .... . 

Cruzados finos .... 

Cruzados fortes . . . 

Churros ......... . 

Beira Litoral 
Beira Baixa 
Alentejo 
Ribatejo 

Douro Litoral 
Beira Litoral 
Beira Baixa 
Estremadura 
Alentejo 

Minho 
Trás-os-Montes 
Beira Alta 

Trás-os-Montes 
Beira Alta 
Algarve 

Os números indicando os ovinos aprova dos, rejeitados e abatidos, e as 
suas percentagens em relação a estes, por origens, encontram-se no quadro 
seguinte: 

Número 

-.. .. ... Percen· o o o 
Proccd~ociu "O "O "O tagem .. .. -> - -o - .. ... .. .D 

e>. ·- < .. 
< a:: 

llfinbo ............................. 1 992 16 2008 0,761 
Trás-os-Monte& .......... ......... 18 685 154 18 839 7,135 
Douro Litoral 29 - 29 0,01 1 ............ ........ 
Beira AJla .................•....•. 109RO 152 11 132 4,216 
Beira Litoral ................. ... 4 137 57 4 I!» 1,588 
Beira Baixa ..................... 24498 363 24 861 9,416 
RiOO.tejo ................ ........... 5 055 108 5 163 1,955 
Alentejo .......................... 191 828 1711 193 539 73,302 
~rve .......................... 95 1 96 0,036 
Bruscas ou saloias . . .. .... ...... 4 087 83 4 líO 1,380 

Somas .......... 261 386 2&15 
1 

261 031 100,000 

A. 66 

Em 1961 o número de borregos abatidos provenientes do Alentejo e Riba-
37 1 tejo foi de 114 410, mais 9313, do que em 1960. 
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Quanto a caprinos: 

Afluíram animais das raças e sub-raças serrana, charnequeira, gerês e trans
rnontana, registando-se no quadro seguinte o seu movimento, por aprovados, 
rejeitados e abatidos e as percentagens em relação a estes: 

Número 
-., 

1 
.. .. Percen· o o o Racas e sub-raças .., .., .., togem .. .. ·-> - -o - .. .. .. ~ o. ·- < .. 

< "' 
Serrana .......................... 1198 87 1285 68,975 
Cbarnequcira ........ .......•..•. . 391 9 400 21,471 
Gerês . . . ......... . ... . .......... . 151 1 152 8,159 
Transmontana 26 - 26 1,395 •••••••••••••• ••••• • 

Somas .. ........ 1766 97 lll63 100,000 

-

Quanto a equídeos: 

À semelhança dos anos anteriores, estiveram representadas as raças cava
lares e muares. Nas primeiras englobamos as raças anglo-árabe, argentina, gar
rana, lusitana e percheron; as segundas dividiram-se em eguariças e asneiras. 

No decorrer do ano abateram-se 14 burros com 1417 quilogramas desti
nados exclusivamente à alimentação das feras do Coliseu dos Recreios. 

O movimento de equídeos, em relação às aprovações, rejeições e abates 
e ainda às percentagens relativas a estes, pode analisar-se no quadro seguinte: 

--

Número 

- · - -
Rac;&s Sexos 

1 Abatidos 

Percen· 
A pro- Rejeí· togens 
vados ta dos 

1 -
ADSlo-6rabe ~1 1 - 1 -•••••••••• ••• • •• 
Anglo-árabe F - ·- - -••••••••••• • ••• • 
Argentina ~1 15 - IS -•••••••••••••••••• 
Argentina F 2 - 2 -....... ....... ..... 
Ga.rrana ... ................. ~1. 561 1 562 o, 178 
Garrana .................... F 728 2 730 0,27+ 
Lusitana .................... ~1 1 923 15 1 938 0,77+ 
Lusitana .................... F 2 146 17 2163 0,786 
Percheroo ~t 3 - 3 -•••••••••••••••• • • 
Percberoo F 14 - 14 -.. ...... .......... 
Muares asneíras ....... ..... ~t 110 4 114 3,SOS 
Muares asoeíras .. .......... F 199 5 ~ 2,451 
Muares eguariças . . . . ...... . ~t 2 187 59 2 216 2,627 
Muares eguariças .• . . ..... .. F 2 471 51 2 522 2,022 

Somas ...... .... 10 360 1) 4 10 ) 14 1,464 



Serviços de matança e preparação de reses: 

Prepararam-se 310 581 animais, mais 17 981 do que em 1960. O trabalho 
produzido foi superior ao ano transacto, verificando-se um aumento na espécie 
ovina de 7907 cabeças e uma diminuição correspondente a 1289 nos equideos. 

A redução das matanças permitiu utilizar, com os melhores resultados, o 
pessoal da matança-oficinas nas descargas da carne congelada importada, auxi
liando o pessoal privativo do frigorífico na sua estiva. 

Além desta utilização do pessoal e onde se tornou mais eficaz foi na con
servação do edifício e equipamento. 

As máquinas de esfola já entraram no campo das realidades. 
Mantiveram-se os habituais prémios de esfola, tendo-se quase banido por 

completo os cortes nas peles. 

- O período de duração das diferentes matanças, o escalonamento dos 
operários a elas atribuídas, a forma da sua distribuição e o registo diário de 
todos os pormenores que concorrem para a sua efectivação, é o único processo 
que se pode utilizar para o perfeito contrôle deste serviço, fundamental e 
basilar na orgânica do matadouro. 

Os tempos médios de matança e preparação de reses, obtidos mensalmente, 
para matanças normais durante o ano de 1961, os mínimos em que se efec
tuaram alguns abates e as médias gerais atingidas, estão insertos no quadro 
seguinte. 

Comparando as médias gerais com as do ano de 1960, notam-se algumas 
diferenças, que podemos atribuir ao maior ou menor número de animais des
tinados ao abate, ao seu temperamento e ainda ao número de pessoal disponivel. 

Assim, pelo exame do referido mapa, podemos tirar as seguintes conclusões: 

Quanto a bovinos adultos: 

- Ligeiro aumento nos tempos médios para matanças normais e igualdade 
nos tempos mínimos. 

Quanto a bovinos adolescentes: 

- Diminuição dos tempos médios para matanças normais e ligeiro aumento 
nos tempos mínimos. 

Quanto a suínos: 

- Ligeiro aumento nos dois tempos: 
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Quanto a ovinos e caprinos: 

- Senslvelmente iguais. 

Quanto a equídeos: 

- Diminuição considerável nos tempos médios para matanças normais e 
ligeira diferença para menos nos tempos mínimos. 

6ovlnos Bovíno~ S uínos Ovinos Equídeos 
adultos adolest"en tcs e caprinos 

MelleS .. .. .. ... 
~! "' .. .. .. .. .. .. .... 

:l.~ .... M . .. . .. 
ºº v ·- ºº ... - ºº v - ºº ;ê e.e e " e.."' e"' c.. s; e ,. e.e ~ .. "" e a·- .. e e-= .. e e- .. e e·a ;; e E-:: -.. v.: -.. .,3 -.. ., e .. .. -.. ...:: .. o .. o .. o 

1--ã .. o 
... . _ .. o 

:;: e c.... 9 ::!! e E- e :::;; e :;:e E- a ::;: e f-< a 

M. s. :'>I . s. ~!. s. ~I. s. ~L s. ~l. s. ~!. 
1 s. ~t. s. ~l. s. ~1. 1 s. 

Janeiro ........ .... ................... . 1 25 1 22 1 3; 1 12 1 47 1 40 - 34 - 18 1 05 1 44 
Fevereiro .............................. 1 32 1 19 1 41 1 08 1 43 1 21 - 29 - 16 1 08 1 51 
~ia rço ..• . .•. . •.. ... ..... .... .. . . .....• . 1 55 1 21 1 44 1 li 1 55 1 32 - 251- 18 1 t:l 1 38 
Abril ............................... ... 1 46 1 17 1 27 1 - 1 49 1 12 - 'l7 - 19 2 0-1 1 46 
~!aio ................................... 1 53 1 20 1 32 1 - - 58 1 2~ - 21 - 16 1 45 1 35 
J unho ......... ........ ... .............. 1 57 1 22 1 21 1 07 1 46 1 36 - 19 - 21 1 41 1 41 
Julho .......... .... .............. ...... 1 4+ 1 2+ 1 19 1 10 1 37 - 58 - 15 - 17 1 ss 1 48 
Agosto ................. ..... .......... 1 <19 1 18 1 30 1 · ~ - ;4 1 26 - 21 - 19 1 53 1 28 
Setembro ....... ....... ............. ... 1 48 1 18 1 3<I - 48 1 39 1 30 - 25 - 15 2 06 1 39 
Outubro .............. ..... ............ 1 38 1 21 1 42 1 16 - 35 1 29 - 32 - 23 1 08 1 42 
Novembro ............................. 1 271 1 151 1 28 1 45 1 SI 1 25 - 351 - 21 2 03 1 44 
I>eumbro ............ .. .. .. ...... . ...... 1 41 1 32 1 27 1 17 1 38 1 36 - 3i - 25 2 06 1 33 

Média~ geraia .................. ........ 1 42 1 20 1 31 1 16 1 46 1 30 - 126 -1 191 1 20! 1 40 

--;-

Oficinas de preparação de produtos: 

- O sector da grande industrialização do matadouro é o 2.º piso, pois é 
nele que se concentra o maior número de maquinaria. 

Mantém-se da parte do pessoal uma excelente compreensão para conservar 
em bom estado de funcionamento todas as máquinas, bem c0mo estando atentos 
a todos os requisitos necessários à sua conservação. 

Oficinas de preparação de subprodutos: 

- Durante o ano de 1961 nada de anormal se registou nestas oficinas 
havendo apenas a assinalar uma apreciável melhoria no funcionamento geral 
das suas instalações. 

Ultimou-se a montagem de um novo redutor que muito veio valorizar esta 
secção, facilitando duma forma considerável o aproveitamento e farinação mais 
rápida dos produtos rejeitados. 



• 

Quanto ao teor de gorduras existente nas farinhas está-se a procurar a 
sua resolução pela aquisição de máquinas adequadas que possam efectuar 
uma melhor extracção. 

De tripa: 

Durante o ano de 1961 prepararam-se nesta oficina 24 992 maços de tripa 
de bovinos adultos e 11 682 de bovinos adolescentes. 

O total de maços de tripa comercial preparado foi, no seu conjunto, de 
36 674, o que significa uma diferença para mais, em relação ao ano de 1960, 
de 11 436 maços. 

Os coeficientes obtidos por maço de tripa, por rês, em conjunto para a 
tripa de bovinos adultos e adolescentes, foi de 1,169, inferior ao alcançado 
em 1960 que foi de 1,294, em virtude do maior volume de tripa rejeitada. Sepa
radamente, o coeficiente obtido para os bovinos adultos, por rês, foi de 1,348, 
ligeiramente inferior ao de 1960, que foi de 1,375; para os bovinos adoles
centes o coeficiente obtido foi de 0,911, inferior ao de 1960, que foi de 1,072, 
pelas mesmas razões. 

Tomando como base que cada maço comercial tem 17,5 metros de tripa, 
verifica-se que o total atingido no ano de 1961 foi de 641 795 metros, mais 
200 130 metros do que no ano de 1960. 

A esofagostomose e a linguatolose são as duas parasitoses que mais con
tribuiram para a inutilização da tripa rejeitada. No decorrer do ano inutiliza
ram-se 84 741 metros de intestinos, sendo 70 642 de bovinos adultos e 14 099 
d:! bovinos adolescentes. 

Estas inutilizações de intestinos referem-se ao abate, respectivamente, de 
18 539 bovinos adultos e 12 816 bovinos adolescentes. 

De sangue: 

Foram colhidos em 1961, 970 061 litros de sangue. Verificou-se uma saída 
de 16 361 litros de sangue desfibrinado, pertencendo 6156 litros às reses bovinas 
e 10 205 litros às reses cquídeas. 

Industrializaram-se 953 700 litros de sangue de origem bovina, adulta e 
adolescente, ovina, caprina e equídea, que deram o total de 131 901 quilos 
de farinha de sangue. Obtiveram-se 138 gramas por cada litro de sangue, 
o que dá o coeficiente de 0,138, produção que foi inferior ao ano de 1960, 
em que se alcançaram 154 gramas por litro de sangue. 
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Foram atribuídos às respectivas entidades 13 gramas por quilo de carne, 
que corresponde a um coeficiente de 0,0134 que pode considerar-se igual ao 
de 1960 e superior ao do ano de 1959 que foi o de 0,0130. 37 5 
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Coll1eram-se aproximadamente 10 centilitros de sangue verde por quilo
grama de carne, o que dá um coeficiente de 0,0972 que foi superior ao do ano 
de 1960. 

O movimento da oficina de sangue, no ano de l 961 , vem no quadro se
guinte: 

Sangue Cocficico1c - de 
Verde sllllgue seco 

- -- Coeficiente 
Saída ·rouia ., o de sangue 

Carne - - .. .. !: .. verde e e ·-"C - Li1ros Litros o~ - .. cm relação 
Qui logramas .. 8 11! , .. "' o ... .., 

V. ., "" <> "' .. .. ao 
- o o (/) .2 .. .. o .. quilograma .e. 1 .. .., iü-O - - ., - \~~ o ·- ...... o "'~ e ::> .. o de carne 
~ ..: ºº .. e " .... CI - .. e e - .., ·~"" .. "" e ·; -.: :l e: ·--> ::> - .&> · - .. ri :... a' ::> e:= .. o-o a' Cl.~ o 6~ CQ .. ., ~ 

w .. .. Ili o 

9 805 9:.15 970 \161 6 156 
1 

10 205 16 361 953 700 131 901 
1 

0,0134 0,1383 0,0972 

- -

De coitros e peles: 

Durante o ano de 1961 efectuou-se a preparação total de 808 842 couros 
de bovinos adultos e peles de bovinos adolescentes, ovinos, caprinos e equídeos: 

Designa.ç-:io 

O.: bovinos adultos .. .... ... ... ...... ...... ...... ....... .. ... ...... 
r:>e bovinos adolescentes . . ... .... . ... ......... . ... ... ... . .. .. . .... . 
[)e, ovinos ..... . . . ... . . . . .... .... . ....... . .... ... . . . . . ... .... ... . .... . 
Oc ca.prinos .... . ......................... .. ...... . .. . ............. . 
[)e t.-ct u f deos .. .. ........ .. . .. . .. · · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
De fetos de bovinos adultos (peles) . . .. . .•.......... •....... .. .• •. 

5oma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Quanli· 
dadcs 

18 7'Jt. 
12 850 

264 206 
1 86"1 

10 528 
96 

;AAI 312 

Com o fim de uma maior eficiência na preparação de couros e peles, foram 
utilizados 035 386 quilos de sal «Fino» nas operações de salgagem de couros 
e peles. 

De gord11,ras alintentares: 

~a industrialização deste subproduto têm os serviços posto o maior cuidado 
e interesse, por forma a proporcionar-lhe uma qualidade sempre melhor e , con
sequentemente, uma mais favorável aceitação no mercado e um aumento no 
campo económico do P aís. 



Quanto à preparação dos sebos em rama das várias espécies verüicou-se 
uma produção de 284 339 quilos, donde foi possível extrair um total de 179 939 
quilos de gordura, o que em relação ao ano de 1960 representa uma diferença 
para mais de 35 646 quilos com uma percentagem de 63,28 %-

0 movimento desta oficina observa-se no mapa seguinte: 

Peso 
Percentagem --Peso do Produção 

Do sebo Das Das 
&pkies da sebo de gorduras 

c~rne em gordura em rama gorduras 
por quilo por quilo por quilo 

raula de sebo de carne de carne 
cm r11m11 -- -

Bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 029 198 168 842 119 027 " 20 2,95 70,50 
Bovinos adolescentes .. .. .. ... ....... ....... 1 081 372 14 602 7 301 1 '.35 0,67 50,00 o . . 2 969 537 100 895 53 61 l 3,40 t ,80 53, 13 v1nos e capn nos ....... ... ..... . . .. .... . .. . -

Totais . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 8 080 107 284 339 li9 939 3,52 2,22 63,28 

De produtos rejeitados: 

Como em 1960, esta oficina ainda não ficou equipada de molde a satis
fazer todas as exigências da laboração, continuando a sentir-se a falta de acti
vidade do laboratório, que é de interesse p rimordial e basilar na produção de 
farinhas. 

Na p rodução de farinha de carne e osso, que totalizou 37 214 quilos, foram 
industrializados 185 747 quilogramas de produtos rejeitados, assim discrimi
nados: 

103 250 quilogramas às rejeições totais; 
3 299 quilogramas às mortes naturais; 

40 383 quilogramas às rejeições parciais de carne; 
19 440 q uilogramas às totais ou parciais de miudezas; 
19 366 quilogramas a resíduos das gorduras a limentares. 

O coeficiente que se obteve foi de 20 03 o/0 • 

Foram também preparados 94 770 q uilogramas de farinha proveniente de 
532 872 quilogramas de estômagos, intestinos, miudezas, úteros, úberes e fetos, 
o que deu uma percentagem de 17,78 %-

Como consequência da industrialização dos rejeitados, obtiveram-se gor-
duras industriais de l.ª e 2.ª classes, segundo resultaram da carne de rejeições 
totais e parciais ou de miudezas de resíduos de gorduras alimentares, de intes-
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tinos aprovados e rejeitados, úteros, fetos, úberes e mais despojos. Industria
lizaram-se 103 259 quilos de produtos rejeitados para p roduzir 13 694 q uilos 377 
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de gordura de 1. ª classe, que resultou num coeficiente de 13,26 %. Para obter 
a produção de gordura industrial <le 2 ... classe, industrializaram-se 532 872 
quilos, que produziram 27 182 quilos, com o coeficiente de 5,10 %. 

Esta oficina também produziu farinhas de osso e sabugo de chifres, dentro 
das quantidades que foi possível industrializar. 

Foram industrializados: 

- 38 770 quilogramas de ossos, que deram 20 829 quilos de farinha e um 
coeficiente de 52 43 %; 

- 11 352 quilogramas de sabugos de chifres de bovinos adultos e adoles
centes, que produziram 6470 quilos de farinha, com uma percentagem de 
57,00 %· 

A industrialização dos ossos ainda deu origem a 1963 quilos de gordura. 

Nos mapas seguintes apresentam-se os números respeitantes ao movimento 
desta oficina: 

Rejeições totais após o abate e preparação 

Bovinas Bo,· inas 
Suínas 

Q,·inas 
Equfdcas Totais adultas adolescentes e caprinas 

"' ô:l ~ 
. ., ., ... ., o :l ., o:: .. ê :: o .. o .. .. =e =E .. =e .. =e u =E .. =e .. .. .. .. .. .. .. ,, f .. ,, .. ., ,, e; .. ,, .. u ,. f! u ,, f 

= O' "° - O'~ 
,.; O''- e::: O' .. e::: O'"' e:: O'., - - "' "° 

252 SI 8151 30 2594 7 466 2742 126 375 15412200913185 103 259 

l\iortes naturais 

7 1359 4 248 1 60 176 1632 1 - - 188 3299 

Produtos rejeitados ~lludezas, 
Intestinos, 

úberes 
Rejeições parciais (carne) .,, ., e úteros 

- "' frilt «'- "' E .. purn indus· 
~ 0$ e": o,, .... trlalizaçiío N "O ::: :a "O ~ u .. Q -o .. e das reses 

Bo,·lnas Ovlnas -o - E - o .. Bo,•lnas Equf- ,, -.; .. CI> - aprovadas, 
adoles· Suínas Totais ·-·-- .. :: 

adultas e de as -.. - o:: """ = r~cltadas 
ccntcs caprinas """ .. .. .... e e morte "O 

natural 

QUILOGRA:'>IAS 

31 527 1 2375 1 246 83 6152 140 383 19 440 19 3661 532 872 



Produçíío 

FarlnhaS! Gorduras indust riais 

Carne e osso 
1 

t.• 2.• 

37 214 9~ 770 1 13 694 'l7 182 

- 13i9s.----1-----40 876 

De cerdas, lii e cabelo: 

Elementos elucidativos da laboração desta oficina durante o ano de 1961: 

290 quilogramas de cerdas de suínos; 
890 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, branca ; 
267 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, preta ; 

1896 quilogramas de lã churra, branca; 
343 quilogramas de lã churra, preta ; 

2081 quilogramas de pelos das mãos de bovinos adultos e cabeças e mãos 
de bovinos adolescentes. 

Despojos diferentes: 

111 quilogramas de unhas de suinos; 
7904 quilogramas de unhas de ovinos e caprinos; 
968 quilogramas de machinhos de bovinos adultos e adolescentes. 

Consumo e distribuição da carne 

Consumo: 

- O consumo tanto de carne verde como de carne congelada foi superior 
ao do ano transacto. 
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Assim, durante o ano de l Qôl, consumiram-se 9 858 821 quilogramas de 
carne verde e 7 549 352 de carne congelada, portan to e respectivamente, mais 
l 356 884,5 e 935 389 quilogramas do que em 1960. 379 
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Pela análise do mapa seguinte pode verilicar-se o consumo por espécies, 
cabeças e quilogramas durante o ano de 1961 e a sua comparação com os 
últimos quatro anos: 

Espécies 1961 1960 1959 1958 

EM CABEÇAS 

Bovinos adultos ........... ..... ............. IS 539 14 2~ l 24 871 17 168 
Bovinos adolescentes ........ ....... ...... ... 12 816 5 261 IS 139 22 916 
Suinos ....................................... 2 515 2 8!H 4 743 17 155 
Ovinos e caprinos .......................... 263 152 255 659 247 911 271477 
Equídeos . ... .. . . -....... ....... .............. 10 374 t 1 S60 9 349 10 895 

Somas ................ . ~73961 :t&l 615 305 013 339 61 1 

EM QUILOGRAMAS 

Bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
&vi nos adolescentes ........................ 
Suínos ... . ....... . . .. .. ... . .... . ............. 
Ovinos e caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Kqu!deos .... .. ..... ................ ......... 

, .,. 
•• 

Deduções: 

Somas ... ..... ......... 

4 029 198 3 068 338 5 186 506 3 777 249 
1 081 372 451 773 1 523 119 19041 52 

194 649 236 289 345 73i 1 378 529 
2 969 537 2 964 525,5 3 008 467,5 3 163677 
1 )83 864 1 781 011 1 496 070 1 698685 
9 ll5lS 620 8 501 !136,5 11 559 lS94,5 11 9~J. ~1 

Pelo exame do mapa anterior deduz-se, em relação a 1960: 

- Aumento de 960 800 quilogramas de carne de vaca. 
- Aumento de 629 599 quilogramas de carne de vitela. 

1957 

9 864 
12 227 
5 ~9 

209066 
12 659 

248 865 

2 224223 
1 067987 

415688 
2 345 191,5 
1 937 300 
7 990~9,5 

- Aumento de 5011,5 quilogramas de carne de ovinos e cap rinos. 
- Diminuição de 41 640 quilogramas de carne de suínos. 
- Diminuição de 197 147 quilogramas de carne de equídeos. 

- O movimento de carne frigorificada importada, submetida à inspecção, 
com a indicação da origem e número de quilogramas, é o constante do mapa 
seguinte: 

Natureza e procedência Aprovada Rejeitada T o tal 

Carne congel.ida: 

De boYinos adullM: 

De All8ola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( a ) ~ 143 
Da Argentina ... . . . . . . . . . . . . . . . rbJ 456 570 
Da França . . . . . .. . . . . . . . . . . . . fel 630 42!1 
Da Polónia • • . . . . . . . . . . . • . . . . . . fdJ 2 3n 976 
Da Roménia . . . . . . . . . . . . . . • . . . . rei 3 493 273 24 

Soma.s .......... . •.. ·---=7~56~-~~,~90=-
11~--:::2~4~ 

(a} - Inclui 260 q uilos destinados à indllstria. 
(b } - Inclui 2185 quilos destinados à. indústria. 
(e) - 1 nclui SUO quilos destinados à indllstrla. 
(cl ) - Inclui 4~ 496 quilos destinados à indústria. 
(e} - I nclui 8148 quilos destinados à. indóstria . 

608 143 
456 570 
630 428 

2 377 976 
3 493 '197 

-7 >66414-
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Natureza e procedência A pro fada Rejeitada 
1 

T otal 

t ' - -
De sulnos: 

1 

Da Polónia .................. .. tfJ 76 134 1 - 76 1 J.4 
Somas .. ... . . ....... 76134 - 76 134 

~ti udeza5 de bovinos: 
1 

De Angola .. ....... . ......... . 2 641 - 1 2 641 
Da Argentina .... . . ... .. ...... 8 712 - 8 712 
Da Austrália 1 946 - 1 9-16 ... ..... . . . . . . . . . 

Soma.s .. ...... ... . . . 13 299 - 13 299 

Carne rclrigcrada: 

De \Jov inos adultos: 

D:> Argentin:i ................. 500 939 - 500939 
Do Uruguai ..... ........... ... 19 816 - 19 816 

Som~.s ... .. ...... . . · 1 520 755 - 520 755 

(/) - Inclui 40 005 quilos destinado;; à ind íistria. 

Distribuição de carnes pela Cidade: 

O mapa seguinte apresenta a esquematização da distribuição de carne pela 
Cidade: 

Reses 

Bovinos adt1ltos .. ... . . . .... . .. .... ......... ... . .. . 
Bo,1inos adolescentes ...................... .. .. .. . . 
Suínos ........... . ...... ... .... .... .. ...... .. . . . . . 
Ovinos .... . ........ ~ .......................... . · .. 
Caprinos ... ... .. .. . ..................... . ... ... .. . 
Equfdeos .. . ............... ............... .. ... . .. . 

Soma .. . ....... . ... . ... . . 

lllúmero 
de quartos 
e carcaças 

239 844 
12 692 
2 939 

23) 209 
1 587 

10 414 

Quilogramas 

11 744 8113 
1 073 271 

222 073 
2 610 252,5 

20290 
1 584 6117 

17 255 316,"S 

- O destino das carnes produzidas no Matadouro-Frigorífico indica-se no 
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mapa seguinte com a discriminação da natureza do consumo, origem da carne, 
38 1 rejeições de carcaças e carne e, ainda, das limpezas: 



=1 
--------~-----.1~------.......... ----~1 

Bo,.lnos adultos Bo,•lnos adolcsocntcs 

Destioo 

CARNE APROVADA : 

Co1sumo p6bllco: ••••.....•...• . . . ....•. .. ... •. . •. 

Pa.n C)9 talhos .•....•..•...•••. •• •.•....•••..•••.••• .• ..••••••.• 
Para. a iodó.stria. •. .•..•• ...........•......•..•....•......••••..• 

Consumo da nawegaolo •...... . .•.......•...... .•. . · ......•.••. 

Consumo próprio . .. ...................... . ... .. .....•... . ...... 

Enlidades oficiais: .. . .. •.. .. . ..... . ... . ... ........ _ ..... . ......•.. 

J unta Nacional dos Produtos Pceuários ..............•...... 
Hospit'ais Civis do Lisboa. .................................... . 
Miscric6rclia de LisOOa ..••.....•.••...•..•......•..••.••...• 
Fundação Naciont.l para a Alegria no Trabalho ....••...•.. 
Hospitnl J õlio de llta tos .................................. .. 
D. S. A. - lllnistério da Marinha ......................... . 
Guarda Nacional Republicana .......................... .. . . 
Alt>crguo da Mitra. •••....••••••••.. ••..•..•••..••.•• •.••••.•• 
Hospital i1igue1 Bombarda ....•. , .....•.......•............• 
Instituto PortU8Ués de Oncologia .................... ....... . 
Coopierativ& Militar ••••••...••••••••.••••• .. •.•.•.. •• ...••••• 
I nstituto de Assistência Nacional aos Tuberculosos .. .•.... . . 
Regimento de Cavalaria n. • 7 ............................ .. 
Hospital de Santa }tfa_ria .. ..•..•.•...............•......••.. 
Ca.sa. Pia do Lisboa. ... ..••. ••.• . •..••..•........•...••••••••• 

ENlidatles f'•rlicul•ru: .. ....•.............. •....... .. .. ....... ... 

ti} Colcclivas: 

Cantina da Polida de Segurança Póblica .............. .. 

1 Cabeças Quilos 

1 

17 471 3 750 749 

17 471 3 750 749 
- -

-

-

-

158 29585 

910 248 864 

902 216 379 

367 

3~4 
92 

54 

45 

8 

-
-
88166 -

110 051 
25 34'.l 
-
li 089 

11 731 

2 485 

-

Cabeças Quilos 

12 265 1030349 

12 265 1 030 349 
- -

-

-

-

-

-

230 20 155 

321 30 86S 

18'1 19 262 

8 

14 
61 

101 

137 

--
622 

1 010 
6547 

11 083 -
-

11 606 

ó J i ndividuais ................................ ............... s 2485 137 116()6 
r----~,~3~5~39·1-~4~029=-=1~93=1---~12~s~1~6 11__,1~os=-1 ==312 

CARNE REJEITADA : 
Total da came aprovada .... 

ReJeloles totais : 

Ptforte natural ............................ ........... . ....... . .... . 7 
252 

1 359 4 248 
• Post·llorte.m• ...•........ ...... . ..•......••..•.................•• 51 815 30 2 594 

R1Jelole1 p1rolal1 ........ . • . . . . . . . . . . • . . .. . . . . . . . . . . . . • . • . . . . - 3 l 527 - 2 375 
Total da carne rejeitada ..... 1i-------,1::':'59=l----::8,.,-4 ""70""'11- ----=-34°1---""'5""2""1-=7,1 

Total geral ................. • 1 18 798 4 113 899 12 850 1 086 589 1 

Suinoa Ovinos 

Cabeças Quilos C1beç11 Quilos 

2 502 193 227 2~8 996 2 795 687 

1 445 111 836 218 996 2 í95 687J 
1 057 81 391 - -

- - 3.066 36 504 

13 1 422 9 500 116 9SS 

- - 9079 111 716 

- - - -- - 5 398 66 395 - - 540 5 958 
- - 589 5 SOl,S - - - -- - - -- - 1 273 17 225 - - - -- - - -- - - -- - 117 1 646,5 - - 1 162 14 687 
- - - -- - - -- - - -

13 1 422 421 5 242 

- - 401 4 998 

13 1 422 20 244 
2515 t9~M9 :l61 S62 2 949 149 

1 60 175 1 619 
7 466 2653 25 41 1 

- 246 - 83 
8 772 2828 27 113 

2 513 195 421 26~ 390 2 976 262 

• 

Caprinos Equideos Total 

-
Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabt'ÇIS Quilos 

1 590 20388 10 360 1 582447 293 184 9 3i2 847 

1 590 20388 10 360 1 582 447 292 127 9 291 456 
- - - - 1 OS? 81391 

- - - - 3454 86244 

- - 14 1 417 10 758 399 529 

- - - - 10 165 377 3S7 

- - - - - -- - - - 5 398 66 395 
- - - - 540 5 958 
- - - - 964 94 592,5 
- ·- - - - -
- - - - 358 111 061 
- - - - 1 426 49 114 
- - - - - -
- - - - 54 11 089 
- - - - - -- -

1 - - 263 24 460,5 
- - - - 1 162 14 687 
- - - - - -- - - - - -- - - - - -
- - l<I 1 417 593 22 172 

- - - - <101 4 99S 

- - 14 1 417 192 17 174 
1 590 20388 10 374 1 583 864 307 396 9 sss 6'l0 

1 13 - - 188 3 299 
89 96-1 154 22009 3185 103 '.lS9 

- - - 6 152 - 40383 
90 977 154 211 161 3 373 146 941 

1 6l!O :li J6) 10 528 1 612025 310 769 10 oos 561 
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Serviços sanitários 

- Não existem, neste Matadouro-Frigorífico, serviços cujo interesse seja 
de menosprezar, pois todos confinam em utilidade para os munícipes, no apoio 
à lavoura e no consequente auxílio à economia nacional . Os serviços de ins
pecção sanitária têm nesta orgânica, o lugar destacado de velar pela saúde 
pública, lugar já consagrado dentro dos serviços essenciais do nosso Município. 

Da sua valiosa intervenção na inspecção em vida resultou a reprovação 
de 869 bovinos adultos e adolescentes, menos 20 do que em 1960. Das 869 
cabeças, 377 pertenciam a bovinos adultos e 492 a bovinos adolescentes, mais 
13 dos primeiros e menos 33 dos segundos. do que em 1960. 

Foram reprovadas em vida 334 reses <le origem açoriana, cuja totalidade 
foi submetida a regime de engorda, de que resoultou o aproveitamento quase 
total dos animais, mas sem grandes resultados económicos, em virtude do seu 
péssimo estado de carnes. 

Discriminando os 474 equídeos reprovados, temos 249 cavalos e éguas e 
225 muares machos e fêmeas, menos 120 dos primeiros e 380 dos segundos em 
relação ao ano de 1960. O número de reprovações em vida baixou, o que 
prova o bom estado de carne e gordura dos animais apresentados à inspecção. 

- As causas determinantes das rejeições totais e parciais são indicadas nos 
mapas anexos a estes «Anais» . 

Porque algumas das doenças merecem especial estudo, indicam-se segui
damente algu ns elementos que servem o fim em vista : 

T1tberculose: 

A percentagem de a nimais tuberculosos rejeitados, baixou para 1,60 % 
contra 3,69 % em 1960. 

As percentagens de tuberculose obtidas em animais da raça turina, e1n 
confronto com o ano transacto, apresentam-se no mapa seguinte: 

Percentagr na em 

Procedências ---
1961 

1 
1960 

~ AJ~m Douro .......... . . . . .. ...... . .... .... . . . . . . ... . 
0,16 0,68 --8,88 50,00 
0,89 1,09 
1, 13 0,51 
1,17 2,56 - -

Do Alentejo .. . ... . .. .. . ... . .. . .... .. . . . . .. . ... . .. . . . . . . . 
Do Alga_rve ..... . . . . . ... . . .... . .. ... .. ...... .. ... .. . . . . . . 
Da Beira. Alta . ... ..... ... . . .. ... . ... . ...... . ..... . . .. . . . 
Da Beira Baixa .. . . ... .... . . . . .. ...... . ... .. .. ... .. . ... . 
Da &ira Litoral . . . . . . . . . . . .......... .. ............... . 
I)') 1'ouro ............ . . . . . .. . . . ... . . .... ............... . 
Da Estrcmadt1ra. .... . . . . .. . . ... ....... . .... ..... . ....... . 
Do Minl10 ..... .. .. . ...... . .. .. .. .. . . .... . .. .. . . .. . .. ... . -

1,08 2,54 
Do Ri!>a.tejo ......... . . . .. . ............ .. . ... . . . ... . .... . 
l.>;t •Terra• ............... . . .... ... . ............ . .... .. . . 
{)e Trá.s--()S-Montes . . . . . . ... . . . . . ................. .... .. . 

Obteve-se a percentagem de 0,24 para bovinos adolescentes, que em 1960 
e 1959 foi de 0,89 e 0,42, respectivamente, e cujo significado não é de molde 
a deduzir conclusões. 

No gado suíno abatido registou-se uma percentagem de 0,07 que no ano 
de 1960 foi de 0,64 e em 1959 de 0,32. 
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As percentagens de tuberculose obtidas no último quinquénio, relativa
mente ao número de casos registados sem diferenciação de forma, englobando 
animais de várias espécies e raças, apresentam-se no mapa seguinte: 

Espécies 1 1961 1960 1959 1958 1957 
1 

Bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,60 3,69 2,75 3,55 4,05 
Bovinos adolescentes ......... ........................... 0,24 0,89 0,42 0,38 0,42 
Suínos . . . . . . . . . . . . . . .. ......... .. .................. .. 0,07 0,64 0,32 0,33 0,5<1 
Ovinos e caprinos . . . . .... .............................. Nenhum 1 caso Nenhwn Nenhum Nenhum 
Equldeos ........ .............. ..... . .................... Nenhum l caso Nenhum 'enhum Kenhum 

...:. -

O mapa seguinte indica as re jeições totais de bovinos adultos, bovinos 
adolescentes e su(nos por motivo desta enfermidade, só ou associada, em com
paração com os últimos 4 anos: 

Bovinos adultos Bovinos adole~cen tes Suínos 

Variedades de tuberculose 

1 1 1 
Reses Quilos ResC$ Quilos Reses Quilos 

Em 1001: 

Generalizada . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 89 19 076 8 747 - -
~filiar aguda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 3 987 1 76 - -

S<>rrias .....•....•.••... · J 108 23063 9 823 - -
Em 1000: 1 

Gene.1'2.liuda .... ...... .......... ......... 113 25 031 2 173 1 7 696 
Generalizada o.ssocfada a outras doenças 1 161 - - - -
Miliar aguda ......... ............... .... 109 24 867 - - - -

Somas ....... . .. . . . . .... :.!23 50 0.)9 2 173 7 696 

E m 1059: 
1 

1 

Geoeraliuda ............................. 93 19 950 7 
1 

6'l7 4 271 
Miliar aguda .. ... .. ...... ............... 192 41 099 8 651 - -

Somas .................. ~) 61 049 15 
1 

-l'l'/8 4 'l'll 

Em 1!158: 

Geoeralizada .......................... ... 107 23 776 24 2209 25 2042 
Miliar aguda ................. ........... 175 38600 19 1624 - -

Somas .. ............ . ... 282 62 382 43 383.5 25 20'\2 

Em t eST: 

Generalizada ... .. ....... ................. 69 15 974 12 919 6 515 
Generalizada associada a ontras doenças 1 137 - - - --
Miliar aguda. .............. ............... 116 25 306 10 1083 - -

Somas ... ... . . .. ....... . 186 41 417-. :l2 2002 6 515 

Durante o ano findo não se registou qualquer caso de tuberculose na 
espécie equídea. 

A. 60 

, O abate de animais desta espécie iniciou-se em 1934 e, durante o longo 
penodo de 7 anos, apenas se observou um caso desta enfermidade ocorrido 
em 1960. 385 
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Nos dois mapas seguintes, um referido a bovinos adultos e outro a bovinos 
adolescentes, apresentam-se os casos de tuberculose verificados nas várias raças, 
em paralelo com o número de reses abatidas, e as respectivas percentagens: 

Bovinos adultos: 

Variedades de tuberculose 

:'l:úmero de casos 

Açoriana .•...•••.. · · · · • • · · · · · · · · · • · · · · · · · · · .1 
Alentejana ......................•..•........ 
Andaluza ... . .......... ... ..... ..... . . .. .... . 
Arouq ues.a . ., ..... . ......................... . 
Barrosã. ....•....•............. . ...•... . •..... 
Bn.va .... ............................... ... . 
Cbarolesa .................... ...... ... ...... . 
Marinhoa ................ . ..... . ... . ..... .. . . 
Mertolenga ................................. . 
Mira. ndesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
)fi.randcsa Alentejo ................... ....•.• 
ilirandcsa Beira Alta . ..... ....... . ........ . 
~tirandcsa Beira Baixa ............ .. ....... . 
Mirandesa Beira LltoraJ ...... ... .... . ...... . 
Turina Alentejo .... . . ............ . . .. ...... . 
Turina Beira Baixa ... . ......... ... ........ . 
Turina Beira Litoral .. . ......... ..... .. .. .. . 
Turina Douro Litoral ............. . ........ . 
Turina Estremadura . ... ..... . . ............. . 
Turina Terra. . ... ...... . ......... . .......... . 

Somas . ............... . 

PERCENTAGENS 

r.1illar 
aguda 

l -
l -
5 

1 
1 
4 

2 
-
2 

1 

1 
19 

Em relação ao total de casos . . . . . . . . . . . . . . 6,81 
Em relação ao total abatido . . . . . . . . . . . . . . . . O, 1087 

Bovinos adolescentes: 

Genera· Locali-
lizada zada 

3 
9 
1 
1 
1 

16 
1 
3 
li 
27 

2 
6 
3 

1 
1 
3 

89 

31.t\9 
0,5101 

4 
42 

2 -
1 

28 
2 

19 
25 
8 
4 
8 
6 
1 
3 
5 
3 

10 
171 

61.29 
0,9801 

1 

1 
VariedQdes de tube rcu lose 

-

Total 
de 

casos 

Percen
tageros 

Número em ri!laçáo 
de animais com 

8 
51 
3 
2 
2 

49 
3 
4 

31 
"6 ) 

8 
8 

14 
11 
1 
4 
5 
4 
1 

l ~ 

279 

abtttidos o número 
das várias 

1
, de casos 

raças e os 
1 animais 

abatidos 

5 912 
3 694 

556 
110 
20 

308 
64 

102 
1 309 
1 086 

435 
158 
214 
5-14 
624 
45 

557 
352 
85 

l 291 
17 456 

0,13 
l ,38 
0,53 
1,81 

10,00 
15,90 
4,68 
3 92 
2'.36 
5,1 s 
1.83 
5,06 
6,54 
2,02 
0, 16 
8.88 
0,89 
1, 13 
1, 17 
1,08 

Percentagem sera!... 1,60 

Percen-
tag<'m em 

Nümero relação - ·rotul com o de 
Raças ~filiar aguda Generalizada Localizada de animais nllmero 

casos ~balido> de c~sos -
1 1 1 

e os 
l\l. F. l\\. F. l\1. F. animais 

sbatldo~ 

Alentejana ..... ......... .... - - 1 1 - - l 2143 0,01 
Brava . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 2 - - 2 38 ),26 
Mirandesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 1 1 56>1 O, 17 
?.lirande!<a do Alentejo ..... - - - - - l 1 459 0,21 
Mirandesa da Beira Baixa - - - - 1 - 2 489 0,40 

Beira 1 2 
. 

2 li 1516 0,5 1 MirandC$l da Litoral - 2 1 
Turina do Alentejo ...... . .. - - - 1 - 1 l 2 1220 0,16 
Turina do Douro Litoral ... - - - - - l 1 393 0,25 
Turioa da •Terrao ......... - - -

1 

- 1 1 910 0.10 
Somas - 1 3 5 4 6 1 !I 77fJfJ -... . .. -- . 

Percentagem geral ••••.•.••..•••• O,'l4 



Os abates efectuados por determinação da profilaxia da tuberculose, de 
bovinos adultos de raça turina e de outras, num total de 1586, estão discri
minados, por províncias, concelhos e quantidades, no quadro seguinte: 

Províncias e concelhos 

Minho ............. { 
Viana do Castelo •...•...•••.••••.......•.•. 
Braga ...................................... . 

{ 

Vila Real ....... . .......................... . 
Trás·(lllS,.Mootes .. . . . Bragança ·· · ... · ............................ . 

Chaves ................................ . .... . 
Mirandela ............................... ...... . 

Doo.ro Litc::tral ...•• - Porto ....................................... . 

{ 
Viseu ... ..... ............................ ... . 

Beira Alta . • . . . . . . I..a,meg-o .................................... . 
Guard.a ..................................... . 

{ 
Coimbra .................................... . 

Beira. Litora..1 .. . . . . Aveiro ..................................... . 
T -· • J.JCtna •. . .•.•.•....••.•..••..••••••••••..•••• 

Beira Baixa ...... - Castelo Branco .... ................... ...... . 

Ri'--teºo {Tomar ..................................... . 
Ullil J • • • • • • • • • • • Sa Lo _,_ DLCLI ~w ••• , ••• , • , ••• , ••• , , , •• , , , • • • •• • •. , , , 

E .__ d { Lisboa. ..................................... . 
su ..... a wa . . . . . . Set6bal ....... ............................... 

Po.rtalegre .................................. . 
J?;vora ... . .................................... . 

Alentejo .......... . Beja .......... ... ........................•.. 
Sc.rpa ....................................... . 
Elvas .. ... .................................. . 

AJ.ga.rve ... ... ..... - Faro ..... .. . .. ................•............. 

Quanti
dades 

1 
50 

3 
2 

2 

171 

13 
1 

12 

66 
237 

15 

14 

2 
72 

375 
72 

14 
100 
62 
33 
55 

149 

Sem matrícula .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 1- - -Soma ...................... . 1 586 

Se nos reputarmos às rejeições totais por tuberculose de bovinos adultos 
da raça turina, verifica-se a inutilização de 6 cabeças, das quais 3 pertenciam 
ao concelho de Lisboa. 

A raça turina, mercê das percentagens de tuberculose apresentadas, merece 
atenção especial. Assim, verificamos que no ano de 1961, em 1586 animais 
abatidos rejeitaram-se 6; em 1960, para 1998, rejeitaram-se 5; e em 1959, num 
abate de 3481 cabeças foram rejeitadas 14. 

Foram rejeitados 3 bovinos adultos leiteiros do concelho de Lisboa e arre
dores, com a designação de «Terra». Estes animais eram registados. 

A seguir apresentam-se os casos de tuberculose verificados em 1961, sua 
distinção de formas da doença, fazendo-se a comparação com os 5 anos ante-. 
nores: 

1961 ..... Em 1291 animais abatidos ...... 14 casos .... . 1,08 % 
1960 ..... )) 629 )) )) . . . . . 16 )) . . . . . 2,54 % 
1 ü59 ..... )) 1064 )) )) . . . . . 58 )) . . . . . 5,45 % 
1958 ..... )) 732 )) )) . . . . . 158 )) . . . . . 21,58 % 
1957 ..... )) 309 )) )) . . . . . 105 )) . . . . . 33,98 % 
1956 ..... l) 494 )) )) • • • • • 120 )) . . . . . 24,29 % 
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A percentagem de 1,08 % para 1961, de 2,54 % para 1960 e de 5,45 % 
para 1959, mostra uma variação que é de ponderar quando se efectuem maiores 
abates. 

Reputando-nos a suínos, registou-se 1 rejeição por tuberculose, como pode 
verificar-se no mapa seguinte, onde se indica a sua raça, sexo e variedade: 

Raças -
Variedades de tuben:ulo:.e 

lnglesaXNaclon11l 
T otais 

~fachos 
1 

F êmeas 

Localiuda ....... ..... ...... ................. - 1 1 -Somas ........ ... ...... - 1 1 

1396 1396 Número de animais aootidos ............. .. · I 
---;-------~--~ 

Percentagens em relação com o nómero de 
casos de tuberculose e os animais aba· 
tidos .... . . ...... · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 0,07 -

Pen:entasem geral . . • . . 0,07 

Cisticercose: 

Em 1961, não se registou qualquer caso. 

Sarcosporidiose ( globidiose): 

Em 1961, apareceram 8 casos, que originaram a rejeição total dos animais 
atingidos por esta parasitose. 

Estes 8 casos verif icararn-se: 

5 em bovinos de raça alentejana; 
2 em bovinos de raça mertolenga; 
1 em bovino de raça mirandesa x alentejana. 

Sob a forma localizada, não se verificou qualquer caso. 

Estabelece-se, no quadro seguinte, a comparação entre o número de casos 
que determinaram a rejeição total, em 1961, e os dez anos anteriores: 

Excluslvameott' Por 

Anos 
po r associação 

·rotai de casos sarcosporid iose com 
(11 lobidiose) outras doenças 

1061 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 - 8 
lOiOO ••............••.•.•••.. 6 1 7 
19.59 ............. ......... .. s - 5 
19:1i8 ......••......••....•... 12 - 12 
1057 ........................ 6 - 6 
1966 .••...•................. 11 - l i 
1955 ....... · . .... ........... · l 4 - 4 
195'1 .•...........•........ . . 17 1 18 
1958 .. .................... . . 9 - 9 
19:)2 ........ .... ....•....... 13 2 15 
19~1 ... ............... ...... 16 + 20 



Piobacilose nos suínos: 

No decorrer de 1961 não se verificou caso algum que originasse a rejeição 
total de qualquer animal desta espécie. 

Observaram-se no entanto vários casos desta peste, mas apenas sob a 
forma localizada e inferior em 9 unidades em relação ao ano anterior. 

No mapa seguinte indica-se o número de animajs afectados por esta doença, 
a sua distinção por raças, e a percentagem em relação aos animais abatidos: 

. 
Ni\mcro de casos 

registados Animais 
Total abatidos Perccn-

Raças e procedências Plobacl- Piobaci· de das tagem 
los e lose casos várias 

genera· loca li- raças 
llzada zada 

Alentejana ........ .... - 1g 18 386 4,66 
Algarvia .............. - 11 11 740 1,48 
lnglesasx Nacionais ... - 12 12 l 396 o,86 -Somas ...... - 41 41 :.! 522 1,62 
-

De varíola ovina, de peripneutnonia contagiosa, de triquinose, de peste 
suína atípica ou virose L , e de febre aftosa, não se registou um único caso. 

Análises e exames laboratoriais: 

Em 1961, ao verificar-se a necessidade de análises ou exames laboratoriais 
recorreu-se ao Laboratório Nacional de Investigação Veterinária. 

Fizeram-se 17 pedidos para 29 peças. 

Essas peças pertenciam : 

5 a boyjnos adultos; 
4 a bovinos adolescentes; 

18 a equídeos. 

E dos seguintes órgãos e elementos anatómicos: 

De fígado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
De pulmão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .· .. 
De baço ................... . ........ . ............ . 
De gânglio .................... · . ..... ............. . 
De tecido muscular ....... .... . ................... . 
De cérebro .......... · .. . ...... .... ................ . 
De diafragma .... .. ..... ...... . . ............ · ..... . 
De rins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . · · · · · · · · · · · 
De c.b.if re ....................................... . 
De língua ..... . . . .... .. . . ........... · ......... . ... . 

6 
7 
3 
s 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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De tecido nervoso ............. . .............. · . . . . . . 1 
De ví.sceras .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . 1 
De tecido conjuntivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De fragmento de pele ....... ..... · . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Além destes exames também se enviaram àquele laboratório para análise, 
amostras de farinhas produzidas no Matadouro-Frigorífico. 

No quadro seguinte indicam-se as peças enviadas para exame, ao labora
tório, com lesões neoplásticas, e os resultados dos respectivos diagnósticos: 

Peças Diagnóstico 

------
Músculo e tecido conjuntivo .. .. . . .. .. . Les~ de neuroíibromatose. 

Llngua de bovino ...... ... ........... .. 
Baço ................... ..... .. ....... . 
F{gado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. Lesões de actinogmnulomatose. 
Diatr38'Jl13 .......... . . . •. ..... ..... .... 
~fassa tumorol ................ . ... . ... . 

Ch.ifre .... ......... . ... ................. 1 Fibroma. 

Pulmão ............... . ... ........ . .... } 
Fígado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . Carcinoma. 
Baço ... . .............. . . ....... . ...... • 

1 

Frigorífico 

- O movimento total do frigorífico durante o ano de 1961 foi de 668 409 
volumes, com o peso de 24 417 873,2 quilogramas, dos quais 15 467 292, 7 per
tencem aos produtos provenientes do exterior para armazenagem frigorífica e 
8 950 580,5 às carnes frescas em refrigeração de animais abatidos no mata
douro. 

Analisando pormenorizadamente o número correspondente tanto à primeira 
espécie de armazenagem como à segunda constata-se que o seu movimento foi 
superior ao de 1960. 

Quer dizer, em 1961 o movimento respeitante às referidas armazenagens 
foi superior em 3 042 653,6 e 1 162 303 quilogramas, respectivamente, em rela
ção aos produtos em regime de simples armazenagem e à carne em refrigeração 
no ano de 1960. 

Observa-se, assim, uma diferença, para mais, de 4 204 956,6 quilogramas 
no movimento geral do frigorífico favorável ao ano de 1961 em comparação 
com o ano de 1960. 

O movimento de carne congelada importada e que deu entrada no ?tfata. 
douro-Frigorífico em 1961, foi a seguinte: 

De bovinos: 221 999 quartos com 10 323 784 quilogramas. 
De suínos: 55 425 metades com 1 833 856 quilogramas. 



A carne congelada de bovinos era proveniente de : Angola, Argentina, 
França, Polónia e Roménia. 

A carne congelada de suínos era proveniente da Polónia. 
No decurso deste ano também se importou carne refrigerada de bovinos, 

proveniente da Argentina e Uruguai, no total de l l 421 quartos com 523 128 
quilogramas. 

O movimento de congelação e armazenagen1 durante o ano de 1961 e refe
rente aos abates das várias espécies realizados quer no Matadouro-Frigorífico 
de Lisboa quer noutros matadouros, pode observar-se nos quadros seguintes: 

Matadouro-Frigorífico de Lisboa. 

Espécies 
Quanti· Quilo· 
dad~s gramas 

Bovin0> adultos ..... .................................. .. 174 -l5 766 
Bovinos ado!esc~otes ......... ..... -. -..... .......... .... 123 10 713 
Suloos .... ...... ......................................... .. 102 8 171 
Ovinos ........ ... .... ....... ......... ... ............ .... 52 079 661 142,5 
Caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121 1 7:.!2,5 

Totais ............ ....... -; ;z 5!19 727 515 

Outros matadouros: 

Espécies 
Quanti· Quilo-
dadcs gramas 

-
Sul nos .. ................... ... ............. ................ 878 61 177 -Totais .............. ..... .. 878 61 l i? 

No decorrer de 1961 verificou-se ainda a entrada no frigorüico, para con
gelação e armazenagem, de 156 volumes de sumos de fruta com o peso de 
4548 quilogramas. 

Foram igualmente armazenadas diversas quantidades de miudezas conge
ladas cuja proveniência, quantidades e peso, podem ver-se no quadro que 
se segue: 

~unnti-
Proveniência ades Quilo· - gramas 

Volumes 
-

Angola .. . . ........... ..... ...... . ......... . .. . ........... 419 12 398 
Argentina .................................. .... ... ... ... 86 1 835 
Austrália ........................ ......................... 70 2 156 

Totais ............ . . . .... · 1 575 16 389 
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Em resumo: 

O movimento total do frigorífico em 1961, e a sua comparação com o ano 
transacto, pode considerar-se assim discriminado: 

Anos 1 Diferenças 
- para 

Quilogramas n1al1 
Distribuiçlo - - -

1961 1960 1961 1960 

1 
Armazenagem frigorífica .............. .............. 15 467 'l.92,7 12 424639,1 3 1»2 653,6 -. . . 
CarnK frescas em refriger.tçio .......................... 8 950 580,5 7 7&8 277,5 1 162 303 -

Totais .... ............... 24 417 lS73,2 20 21'l !116,ó 4 2U4 956,6 -

A annazenagem frigorífica por produtos e respectivos pesos, e a sua com
paração com o ano anterior, insere-se no mapa seguinte: 

Produtos 

Banha ... . ... . ..... ..... ....................... .. . ...... . 
Caça ....................... . . .......... .......... . ..... . 
Carne fresca de bovinos adultos (annazenada após re-

frig"emção) . . ............... .. .......... ............ . 
Cnrne fresca de bovinos adolesecntes (armazenada após 

rcfrigeraçã.o) .......•...........•.....•............•• 
Carne fresca de suínos (armazenadt1 após refrigeração) 
Carne fresca de ovinos (annazenada após refrigeração) 
Carne íresea de caprinos (armazenada após refrigeração) 
Carne fresca de equldeos (annatenada após refrigeração) 
Carn.e congelada de boviDOi .•......•..••....•.• .... . ... 
Carne congelada de bovinos adolcsecntcs ...... ... ..... . 
Ca_mc congelada de suínos ............................. . 
~me congelada de ovin()S ... ... .... .. ..... ........... . . 
Carne congelada de caprinos .•...•...... .....•.......... 
Carne refrigerada de bovinos ...............•.........•.• 
Carnes fumadas ou preparadas ..•. .... . . . ....... . .. ... . 
Caroços ... ........ . .......... ... .. ... .. .... ......... . .. . 
Cri -.nçao ...•..••.... . . . •...... .••.•... •........•.....• . ..• 
Fruta fresca. ......... . . . ............ . ............ .. ..... . 
l..c!gumes ........ . . . . ... ............ . .......... . .. . .. ... . 
lt1antciga ...............•................................ 
t.iaterial fotOQ:rá.fico .......•........... , ................. . 
Jtfiudezas congeladas . . . . .................... -... ....... . 
?.fiudeias frescas .... . ... .. ...... .. .... ................. . 
?.tosto ........... . . . . ... . .. .................. · · · · . · · · · · · . 
Ovos .................. . . .... ..... ........ ................ . 
Peixe congelado ......... . . . ............ . ............... . 
Pe:xe fresco ........... . ......... . ................ ...... . . 
P . ·1· en1a •na ............... . ............................... . 
Queijos ............................... , ................. . 
Sumos de frutos ....................................... . 
Toucinho ... ... ..... . . ... ... ........................... . . 
Tripa seca. ......•....• ... . . ..•.•.••..... ..••.•.••.•••..• 
Vacinas ................................ . .... · · ·. · · ·. · · .. 
Verniz .................................................. 

Somas ................. . 

Quilogramas Diferenças 

1961 1960 1 Para mais Para menos 

- 311 - 31 1 
73,5 501,5 - 428 

15 708 43 327 - 27 619 

4 213,5 2 256,5 1957 -
30265 28 496 1 769 -
2 739 1 133,5 1 605,5 -
3 880,5 3 691,5 189 -1 890 752 1 138 -

10 362 066 7 790 819 2 571 247 -
10 713 - 10713 ·-

1 912 154 2 331 310 - 419 156 
661 014,5 570 806 90 208,5 -

2 036,S - 2 036,5 -
523 128 - 523 128 -
36 621 - 36 621 -- 34 - ~ 

1 894 5 498,5 - 3 604,5 
1 057 250 873 894 183 356 -

52 802 - 52802 -- 141 952 - 141 952 - 1 151 - 1 151 
16 389 258 16 131 -

177 790 68004 109 786 -
210 - 210 -

361 m 270 378 90826 -
205 998,2 :138 031,6 - 32 033,4 

42 17 25 -
3 726 2480 1 246 -- • 14 - 114 
4 548 6 549 - 2 001 

15 340 40 354 - 25 014 
219 1 180 - 961 

2 493 631 1 862 -
885 709 176 -

15 467 292,7 12 42463!1,1 3 697 032,5 654 378,9 



A fim de se apreciar o movimento mensal de entradas e saídas, em volu
mes e quilogramas, apresenta-se a seguir um mapa do qual consta todo esse 
movimento: 

1 
1 Entr11dca Saida5 Saldo para o mês seguinte 

- -
Meses 

Volumes Qullograma5 Volumes Q uilogramas Volume:$ 

- -
Saldo do aoo anterior . ...• - - - - 3S 238 

i . 19 241 958 2-l I .~ 24 061 1 139 ~10,I 30418 a.oetro ............... . .... 
evereiro ........ . ...... . .... 28 7SS 1442468,4 33 730 1 461 943,4 25 4~6 

Março .•.................••. 21 377 951 598,S 26949 1 2S7 943,5 19874 
Abril ..... ................... 59960 1 922636 30 786 1088073,4 49048 
Maio ....................... 52 818 1 61) 380 23 680 714 071 78186 
Junho ..... ................. 43 100 1 536 825,5 14 155 579 363,5 107 131 
Julho ...................... 25 642 Slt9 711 26 961 1 008 784,S 105 812 
Agosto ........•. . ... ....... 45 875 1 306 763 i8778 970 720,5 122 909 
Setembro .. . ................ 17 71 1 594 SS2,5 33 691 1 281 365,) 106929 
Outubro ........ ............ 25 579 927 892,) 37 174 1 382 374,S 95334 
Novembro .................. 48 671 2 223 639,S 41 41+ 1 263 s~,5 102 591 
Dezembro ............. ..... 28 410 1 ;97 584,5 426~ 1 683 7Z7,5 88 365 

Somas ..... ..... 417 14:1 15 '167 .l'J'i, 7 364 01; 13 831 ~01 ,9 -
Saldo para o ano seguinte - - - - &! 365 

-

O saldo em quilogramas para 1962, consta do mapa seguinte: 

Produtos 

Caça. ........... .... ...... . .................................... . 
Carne congelada de bovinos .. . ..................... . . ..... ... . 
Carne congelada de suínos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... ... ...... . 
Carne congelada de ovinos .. . . . ............... .... ........... . 
Carne congelada de caprinos ...•............. . ........•....... 
Carne fresca de bovinos adultos ............................. . 
Carne fTesca de bovinos adolescentes ................ ... ..... . 
Carne fresca de suínos ....... . ... ............................ . 
Ca.mc fresca de ovinos .. ............... ..... .. •. ........... ... 
Carne fresca de caprinos ... . ........... . ..................... . 
Carne fresca de equldeos .............................. ..... .. . 
Ca.mc:s fumadas ou preparadas .. . ... ................•........ 
Cria t a o .......... ......... . ................................ . . .. 
Fruta fresca ...................... . .................... · · .... . . 
Leg\Smcs ....... . .......... . ........... ... ..................... . 
~U<lezas congeladas .................. .......... ...... ....... . 
Ptliud~ frese.as .. ............. . ............. . .... ............ . 
1\losto ....................... . ..................... .. ......... . 
Üv()S ................ ....... . ..... ................ . ........... . 
Peixe congelado ........ . .... . ....... . . ... ..... ..... . ........ . 
Peixe fresco .......... . ... ... . ....... . . ..... ................. . 
P . . •. erucJ ma .................... . . . ..... ........ ... ..• .• ..... ... . 
O 

.. 
UtlJOS •..•.... .. ..••.....• • • .• · · · · · · · • · • • · · · · · · · · · • • • • • • · • • · · · 

Sl1mos de fnttos ................. ........ . .... .. ... . . ........ . 
~ 

:>Orna. •••••••••••••••••••••• 

Quilogramas 

126 
1 547 613 

356 746 
29S 876 

352,S 
431 
252,S 

1 844 
370,5 
36,S 

20S 
2 

303 
3Z7 910 
41 812 
7 432 

100 233 
210 

17 443 
94 283 

9 
464 
114 

2 798 

----
Quilogramas 

1 160 975,2 

979 776,4 
960 301 4 
653 956:4 

1 488 519 
i 389 828 
3 347 290 
2 928 216,5 
3 264 259 
2 577 446 
2 122 96t 
3 083 009 
2 796 866 

-
2 í96 866 

-
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O 1·novimento de carne erri refrigeração e que, regra geral, é distribuída 
pelos talhos e salsicharias, após a permanência no frigorífico por períodos que 
oscila.m entre 24 ou 48 horas, consta do quadro que vem a seguir: 

Espécies Quilogramas 

Bovinos adultos . . . ... . . . . . . . . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . .. . 3 884 001 
Bovinos adolescentes .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 0)8 93'1 
Sufnos ... . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144 400 
Ovinos . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2)8 95~ 
Caprinos ............ .. ........................... ... .......... 20615,5 
Equfdec>s ... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 1 5 3 672 

Soma .. . . • . . . . . . . . . . • • . . . . 8 9SO 580,5 

O saldo das carnes em refrigeração para 1962, consta do quadro abaixo: 

Espkies Quilogramas 

.Bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 402 
Bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163,5 
Sufnos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.38 
Ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 894 
Eq1,ifdeos ... . • . . . . . . . . .. • . • . . . .. •. .. . • •. . • .• . . • . • . . • . ••• • . •. . .. 5 515 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :lO 512,5 

Serviço da Central P asteurizadora de Leite 

- O presente relatório resume a actividade de um ano de trabalho durante 
o qual ficou resolvida a dissidência com a U. C. A. L . sobre a taxa de pas
teurização do leite engarrafado, motivada pelo despacho de S. Ex.ª o Secre
tário de Estado do Comércio, de 14 de Dezembro de 1959. 

Depois da sentença do Tribunal das Execuções Fiscais, favorável à Central 
Pasteurizadora, S. Ex."' o Secretário de Estado do Comércio determinou, pelo 
seu despacho n.º 1856, de 5/8/961, que a partir desta data a taxa de pasteu
rização passasse a ser, provisoriamente, de $30 por litro de leite engarrafado, 
suportando a Secretaria de Estado do Comércio, pelo fundo de abastecimento, 
o diferencial que ainda f icou a existir entre o preço de custo do leite pasteu
rizado e o de venda (cerca de $11 por litro) . 

Pelo mesmo despacho foi criado um grupo de trabalho, com a colaboração 
da Câmara Municipal, para apreciar diversos problemas relacionados com o 
leite pasteurizado, extensivo mais tarde, pelo despacho n.º 2149, de 27 /11/961, 
ao estudo da venda do leite comum. 



O relatório <lesse trabalho foi já apresentado a S. Ex.ª o Secretário de 
Estado do Comércio e das suas conclusões, se forem aceites, espera-se que 
novos horizontes se abram à expansão do leite pasteurizado e um novo período 
de actividade se inicie para este Serviço. 

- A pasteurização de onze milhões de litros de leite durante este ano; 
a elevação do consumo de 841 197 litros em J aneiro para 1 081174 litros em 
Dezembro; a influência do consumo do leite pasteurizado, pela garantia sani
tária que oferece, no aumento <la capitação do leite na Capital; a possibilidade 
que acarreta de melhor valorização do leite ao produtor, pois quase um terço 
do leite consumido na Capital e mais do que um terço em relação ao produzido 
na área social da U. C. A. L. é pasteurizado, o que permitiu à Organização da 
Lavoura receber durante o ano findo mais 2 210 558$05 (n. º de litros de leite 
x $20) do que teria arrecadado se houvesse só leite comum; tudo isto são 

factores que pesam na vida sanitária e económica do agrupamento populacional 
que engloba o consumidor e o produtor de leite. 

A Central Pasteurizadora de Leite de Lisboa é já hoje, por tudo isto, 
uma tal realidade sanitária, poHtica e económica que a sua presença não pode 
deixar de ser considerada na resolução dos problemas de abastecimento de 
leite à população de Lisboa. 

A vida administrativa e técnica da Central Pasteurizadora continuou a 
processar-se pelas mesmas normas. 

Rigorosos cuidados de natureza técnica permitiram trabalhar em elevado 
nível higio-sanitário, conforme o demonstram os elementos apresentados. 

Apertado regime administrativo, sem prejuízo das condições técnicas, levou 
este Serviço a obter um custo de pasteurização real de $32 por litro, não in
cluindo, como se depreende, os encargos com as amortizações e que é inferior 
em i07 à obtida o ano passado. 

Com o aumento do consumo de leite pasteurizado, a vida administrativa 
da Central, melhorou em relação ao ano anterior, mantendo-se no entanto ainda 
deficitária, em virtude da nova taxa de pasteurização não cobrir as despesas 
de exploração e as respectivas amortizações. 

Os elementos que se apresentam reunidos em vários mapas, são demons
trativos do alto nível técnico obtido na pasteurização do leite. 

O conjunto dos resultados das análises diárias do leite cru e do leite paS
teurizado, bem como os obtidos nas amostras da fiscalização, da Central e 
do Estado, são o índice desse nível - constituem, digamos, a cúpula da efi
ciência da pasteurização. 

l\fas tal esmero de funcionamento não se poderia alcançar se a cada mo
mento a acção da fiscaJização higio-sanitária não se fizesse sentir. 

A. 79 

Em 1961, o movimento mensal regista-se no mapa seguinte, com a indi
cação da proveniência, quantidades entradas e saídas, destino, e, ainda, as 
quebras verificadas: 395 



,_ Leite recebido e sua proveniência Leite expedido 
---. -

Pasteurizado consumido 
Devolvido Meses Loures P.lafra Sintra Total Total Quebras - àUCAL - - - - --

(lts.) (lts.) (lts.) (lts.) Engarrafado Em bilhas Total (lts.) (lts.) 

----
,J.anei~ ..... . . . .... . . .. . . ... . .. .. 610 140 260 820,5 - 900960,5 841 197 841 197 57 494 89l! 691 -
.reverc1ro ... .. . . ....... . •.... . . .. 563 164,5 251411,5 16 978 831 554 778482 284 778 766 51 566,75 830 332,75 -
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 64:! 507 328 825 - 971 332 893 808 4 260 898 068 70 572,25 96l! 640,25 14~8 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 629 258,5 314 519,5 - 943 778 869708,25 4 544 874 252,25 69 872,5 944 124,75 . 
•laio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 645 849 367690 4 992,5 1 018531,5 966360.5 6 674 973 034,5 45 280,75 1018315,25 -
Junho .... . ... . .......•. ..•. ... . •. 596495,5 327069 32 466,) 9S6 031 846 298,25 14 052 860 350,25 92 676 953026,25 -
Julho .......... ... .............. . 5668!H,S 329 104,5 102 550,5 998 549,5 945 557,75 6 601 952 ISS,75 48 198,75 l 000 357,5 -
Agosto ....... . ........ . ... . ... . .. 503 230 285 233 109 6S4 898 117 816268,5 6668 822 936,5 78 732,25 901668,75 -· 
Setembro ..... . .. .......... . ... . .. 504 754,S 304 8J5,5 70 465,5 880 055,S 821 251,S 8386 829 637,5 52 053,75 881691,25 -
Outubro ....... . ......... . ........ 636 563 324 176 158 298,S 1 119 037,S 1 050629 9299 1059928 48 822,l~ 1 108 750,25 -
Novembro . .. ..................... 718 063,5 328 3>1 89 750 1 136 164,S 1 067131.5 5 718 1 072 852,5 64 284,75 l 137 137,25 -
J>ez.em bro . . . . . . . . . . • • . • . • • • . . . . . • 743 775 329767 99 189,5 l 172 73 1,~ 1 081 174 8 438 1089612 85 935,75 1 175 517,75 -

Somas ...... . ... 7 :i90 695 3 751 802,S 68+ 345 11 82õ IH2,S 10977 869,251 74924 11 052 793,25 765 489,75 11 818 283 
1 

1448 



A eficiência das diferentes operações de pasteurização, a que é submetido 
o leite pasteurizado na Central de Lisboa, pernlite fornecer ao público um 
produto de elevado valor higio-sanitário. 

Com o fim de verificar as condições de funcionamento da instalação, 
continuaram a fazer-se, diàriamente, as análises ao leite cru entrado, no sentido 
de determinar o teor microbiano total, o índice colibacilar, a redutase e a resa
zurina. Da mesma forma, procedeu-se à aná.lise do leite à saída do pasteu
rizador e já engarrafado, para determinar, em qualquer dos casos, o teor 
microbiano total e o índice colibacilar. 

O poder de conservação do leite foi apreciado por meio de análises efec
tuadas a amostras colhidas diàriamente pelos serviços de fiscalização, nos postos 
e nos estabelecimentos de venda e, também, ao leite engarrafado devolvido 
por expirar o prazo de validade. As análises referidas revelaram o bom poder 
de conservação deste leite. 

No mapa seguinte indica-se, mensalmente, o número dessas análises: 

Meses 

Amostras 
colhida s 

pela 6scalização 
da C. P. L. L. 

Amo5tras 
do leite 

pastcurlz11do 
devoh·ido 
no limite 

da validade 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 :2!:) 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 29 
l\L1.1'ÇO . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 30 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 22 ~ 
Ma.io .... . ...........•. . .... . . ................ 23 31 
j unho ... .. .. . . .. . .... ... . ....... . . .. .. .. .. .. . J3 29 
Julho ... . . .. .. .. . . .. . . . .. .. . . . . .. . . . . . . . . . .. . 17 -n 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 2 28 
Setembro . .. . . .. . . . . .. . . . . .. . . .. . . .. . . . . .. . . . 14 28 
Outubro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 25 
Novembro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 10 1 29 
Dez.cm bro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 __ _;2;;;:.9 __ 

Somas . . • . . . . ... • . .• . .. •--1-9-3--, 343 

A confirmação das conclusões a que se chegou no próprio laborat6rio da 
Central é reforçada com os resultados das análises efectuadas no Laboratório 
Nacional de Investigação Veterinária às amostras colhidas aos revendedores 
pelos serviços de fiscalização da Intendência de Pecuária de Lisboa. Os seus 
resultados foram sempre comunicados à Câmara Municipal e o seu número 
consta do quadro seguinte: 

l\teses 
Nl)mero 

de 
a mostras 

---------------~---.....;.---
Janeiro . ..... ... ... . . . ... . . . . .. . ... . . .. . . . . ..... . . ..... . . .... ...•. . . 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
MarÇ() . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 12 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Junl\o . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 15 

1--60--A lra.ns portar . . • . . . • • • . • . . • . 
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)leses 

---
Transporte .........•...•.•.. 

Julho ..... ... ... .................. ...................... ........... 
A.gosto ........... .. .. . ..... .•.. .. .. . . ... . ..... . . . . . .••.•.. .•........ 
Setembro . . . . . . . .... .. . ...... . . .... ....... . . . . ... . . . . ... ... . .. . .... . . 
Outubro ..... . . . . . . . . ..... . .. ... . .. .... .. . .. .. ... . . ........ . . ...... . . 
Novembr<> ... . ... . .... .. . .. . .. . .... •... . . .. ... ... . ... . • . . .. •. . .. .... 

r\llmero 
de 

amostras 

60 
18 
35 

17 
32 

Dezembro • • . . . . • • . . . . . . • . • . . . . . . . . • . .. . • . • • . • • . • . • . • . . • . . • • • • • . . . . • . 1- -'l"'"-5 -
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177 

Naturalmente, este nível técnico só poderia ser atingido graças à dedica
ção e actividade do pessoal, superiormente orientado em moldes perfeitamente 
adaptados à natureza e responsabilidade de tal serviço. Mas, também noutros 
serviços se revela a mesma compreensão. É o que sucede, por exemplo, com 
os cuidados havidos com a verificação da lavagem e desinfecção de todo o 
material que contacta com o leite e o elevado número de ensaios realizados 
no laboratório, nos mais variados aspectos. 

A confirmar o que se refere, indica-se o número de análises efectuadas em 
1961 para apreciação da higiene do material : 

Material de pasteurização, incluindo termómetros, 
torneiras, filtros, tanques, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . 368 

l\Iaterial de transporte do leite cru, incluindo tan-
ques, torneiras, agitadores, etc. . . . . . . . . . . . . . . 16 

.l\Iaterial de enchimento, incluindo a fita de alumí-
nio, válvulas, cápsulas, cunhos, calhas, etc. . . . . 646 

l\faterial de recepção, incluindo balanças, torneiras, 
tanques, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119 

Bilhas, garrafas e autotanques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1375 
Água que abastece a Central . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 

No total de . . . . . . . . . . . . 2604 

A preocupação dominante dos serviços o estado higio-sanitário do leite.
leva à realização de múltiplas determinações de natureza física, qutmica, físico
-química, bioquímica e bacteriológica, que se discriminam no mapa seguinte : 

l>\cses 

- -
o o -o o !! 

DesignaçJ.o o .. o ... e .. .. .. - o - o o o - .D "' :> o .. .... ·- J> E a !-·- .. ·- &. .:: .. 6 <J .. .. 
"' .. e - o ::s .. .. e "' - ::s ::s QI) " - " e > ::'<'. < ~ .... - ::s "' "' .... ., .... < ., o o " . cn z o -

Física>: 
1181 131 fndice de n:fra~o .......... ...... ..... 90 82 92 92 93 92 133 207 142 153 1425 

Densidade ............ ................... 477 450 497 4i 6 52"l 482 4961 .. 18 443 527 555 559 5932 
Extracto seco total ............... ...... . 477 450 493 474 5;!2 482 496 448 441 527 555 559 5924 
Extracto seco isento ..................... 4n 450 193 474 52J 4R2 49t 448 

"" 1 
'.>Tl 555 559 5924 

Filtratã.o .. ... .................. . . . .... . . . . 477 344 <»2 2~8 426 439 417 - - - 445 S21 3769 
Ebulição . . . . . . . . . . . .... .. . . ........ . . 273 237 241 181 146 122 1081 80 9( 61 129 136 1810 
R. Corli ............... .. ........ ... ..... 311 290 320 314 336 321 321 285 286 347 341 373 3848 



!\teses 

-
o 2 e -

Designação 
o o .. 

o .. o .... -- o - o o o D 
.. D .D o .... ., <> ·- .;:::. - .J> ·- .... ·- .e .. e e e !-" 

... .... .. 
~ , " " .. D - o " e ~ ::> u - .. .. .. ~ < .., - " :- .. .. .... < u o o .. .... 

"" (/) z Q 

Químicas: 

Acidez .... ..... .. ..... .. .. ......... ....... 685 689 744 661 650 589 595 500 545 620 700 703 i681 
Gordura ............... ............. ...... 477 450 493 474 522 4it~ 496 448 441 527 555 559 5924 
Causticidade ............................. 151 139 146 146 149 160 157 157 150 214 266 257 2092 
Pesquisa de nitntos ....... ....... ...... 331 318 351 ~3 'J67 351 355 316 315 37ll 371 404 4200 
Cloretos ................ ... ... ............ 57 60 49 48 62 61 66 60 64 90 86 74 777 
Durer.a da âgua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '16 45 41 40 59 59 47 43 48 67 65 72 632 
Alcalinidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 37 68 56 48 53 - 262 

flsico-Qufmicas: 

Álcool ................................... 499 468 511 460 471 424 433 380 381 404 467 509 5407 

Bioqulmicas: 

Storch ............ ... ................ .... 146 - - - - - - - - - -· - 146 
Rcdutase ......... ....................... 390 372 408 401 415 409 397 335 3'n 439 41 3 463 4819 
Rosazurina .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 390 372 408 401 41 5 409 397 335 377 439 413 463 4819 
Fosfo.tMc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5~ 35 35 31 30 30 31 42 52 62 60 60 523 
Dupouy . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 170 348 382 363 398 382 386 347 340 409 387 435 4347 

Bacteriológicas: 

Teor microbiano total .............•...... 384 375 400 381 38ll 380 389 396 401 417 456 421 4788 
fndice <:<>libacilar .... .. . •... ............. #1 431 460 441 499 434 443 432 430 '477 518 485 5494 
Brecd ............. .................... ... 311 288 318 308 323 3191 32~ 284 285 .!43 338 373 3814 

- A actividade da fiscalização, além da sua verdadeira função, alargou 
a mesma, esclarecendo e aconselhando os vendedores ou consumidores do leite 
pasteurizado e aproveitando também, para no decorrer do seu serviço, fazer a 
propaganda do referido leite. 

Além dos indicados, outros foram os serviços prestados pelos dois fun
cionários que constituem a equipa de fiscalização, de que convém destacar os 
ensinamentos ministrados acerca da forma de conservação e manuseamento do 
leite. 

Resumidamente, indica-se o que foi essa actividade: 

- 1490 visitas a postos da U. C. A. L., onde observaram vários casos, 
para os quais foram tomadas as providências necessárias; 

- 17 visitas a departamentos vários com fins de divulgação e distribuição 
de material de propaganda; 

- 92 visitas para atender reclamações, aproveitando as mesmas para ins-

A. 83 

truir os proprietários dos estabelecimentos e os próprios consumidores da 
399 forma como deve ser conservado o leite pasteurizado. 
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- O consumo do leite pasteurizado engarrafado e em bilhas durante o ano 
de 1961 apresentou-se em marcha ascensional apenas com umas ligeiras osci
lações nalguns meses. A sua quantidade regista-se mensalmente no quadro 
seguinte, bem como a comparação com os dois anos antecedentes: 

Meses 1959 1960 1961 

- - -

Janeiro ................................ l - 469 26~.5 8'11 197 
f evereiro ..... .............. ....... .... - 470~ 778 i66 
Marco ...... ............. ............... :a) 4 519,25 518 263,5 898 068 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 218 813,5 512001,75 874 :154,25 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 307 5:.!:I 75 585051,5 973 034,5 
J unho .... .. ..... .......... ... ... . .. ... . 3:.!1 654:25 602 77!>,25 860 330,25 
J ulho ........ .......... ................ 3'1i 353 25 616 919,5 952 178,75 
Agosto ............... ............... ... 271 898:75 513 216,5 822 936,5 
Setembro ............... ..... .......... 533 270 277 133,25 829 637,5 
Outubro .... .. .. ............ .......... .. 440 S66,7S 830 815,S 1059928 
~ovembro ................. .. ... ........ ... 441 187,5 806 028, 75 1 072 852,S 
Oc.ze1nbro 442 255,25 821 707 1089612 . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Somas • . . . . . . . . . . . . . . . .s 072 904,5 7 280 216,75 11 052 795,25 
1 

( a) - 4 dias. 

O consumo em bilhas verifica-se que também tem aumentado embora da 
mesma forma, registem algumas oscilações. O mapa seguinte indica os seus 
quantitativos, por meses: 

Meses 1961 

- - ---- ---,----
J~neiro ..... . ...... . ........ . . . ...... .. . ..... . . . .... ................... . 
Fevereiro .. . . ... . . .... .. .. . ............ ...... . . . ... . . . .... .. ... ..... . · . . 
!ofarço .... .. . . . . ..... . ...... . ....... .. .... .... .. ..... . . . ..... . ......... . . . . . ... .. 
Abril .......... .. .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ' · . · · 
Maio ............... . ..... . . ... ...... . .. .. ... · · . · · · .. · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · 
Junho ... .. . . .......... . .. .... .. .. ... . . . . . . ..... . .. . ... .. ....... . . ......... . 
Julho .. .. ... . . . . . . . ... . . .. · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Agosto .... . . . .... ............. ... . . . . . . ........ . . . . .... ..... .. . .. . . . . . . 
Setembro . . . . . . . . ... .. ...... . . . .. ........... ..... . . . . . . ... . ........... . ... . 
Outubro . . . . . . . . .......... ...... .... . . ... .. ... . .... ... . .. .. .. ........... ... . · · · 
Novembro .. .. .. .. . .. ...... .... ... .. .. ..... ... .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Dezembro . . .. . .. . . .... .. .. ........ ... ... . .................. ....... .. ..... . .. .. .. .. 

' :><>ma .. . ... .. . ...... ... .. ... .. . 

-
284 

4 258 
4 546 
6674 

14 032 
6 621 
6668 
8 386 
9299 
s 718 
8438 

74 924 

- A título esclarecedor apresenta-se a evolução da média do consumo 
diário em litros de leite, engarrafado e em bilhas, desde 1959: 

Anos 

Meses 
1959 1960 1961 

.Janeiro ..... ...... . ... . .. . .. . .... ..... .. . ... .. .... ........ - 15 137 27 135 
Fevereiro . .. .. ...................................... .. ... - 16 238 27 813 
Março ............................ ............... .. ... ... . 1 130 16718 28 832 
Abril ....... . ... ..... ....... .. .... ... . .. ..... .. . .. .. 7 444 17067 29 142 



Anos 

Meses 
1959 1960 1961 

~!aio ........ ........... .. .. .... .............. 9952 18 873 31 388 
Junho ........ ........... ..................... 10 721 20092 28678 
Julho ······· .................. ... --· ·· ······· 11 205 19 901 30715 
Agosto ....................................... 8 771 16 555 26 546 
Setembco .................................... 9238 17 715 27654 
Outubro ...... ... ..... ....................... 14 212 26 800 34 191 
l\ovembro ....... ............................. 14 706 26868 35 762 
De:i.embro ...................... ........ ....... 14266 26 506 35 148 

?.fédia geral .... ...... .. 10 164 
1 

19877 30 2)0 

- A evolução do consumo do leite consoante as diferentes capacidades de 
garrafas, regista-se no mapa que vem a seguir, e do seu exame pode veri
ficar-se que, no decurso do ano, as variações dentro do mesmo tipo de garrafa, 
são insignificantes: 

Gar rafas de 

Meses Percen- Pcrcen- Percen-
Total 

1 litro tagcns ' /•litro tagens '/• lit ro tagens 

J aoeiro . . ........ . ........ . 1 503 789 60 277 510 33 1 59 898 7 841 197 
l'evereiro .................. 461 717 60 2582~ 33 55 561 7 778 482 
Março ............... ....... 524 806 59 302 082,5 34 66 919,5 7 893 808 
Abril ................... ... 505 709 58 297 006 34 66 993,iS 8 869 708,25 
Ma.io ......... ..... ...... .. 54-0 340 56 340 35),5 35 85 665 9 966 360,5 
J unho ............ ....... ... 458 524 54 295 910,5 35 91 863,75 11 846 298,25 
Julho ...................... 496 534 53 345 640,5 37 103 383,25 l i ~5 557,75 
Apto ..................... 406 031 )O 314 220 38 96 017,5 12 816 268,5 
Setembro .................. 413 628 51 315 030.5 39 92 593 11 821 251,5 
Outubro ... . . ............... 576 309 55 374 078,5 36 100241,5 9 1 05(1629 
Novembro .. . . . .. .... ....... 617 8M 58 363 605 34 85 725,5 8 1 067 134,5 
Deumbro ........ .... ...... 638 154 59 362 &34 34 80 186 7 1 081 174 

Somas ........ .... 6 146 345 3846 4n 985 047,25 10 977 869,25 

Percentageos gerais 
1 

56 
1 

35 
1 

9 

- O rendimento do trabalho com a pasteurização e embalagem do leite 
em garrafas de litro, meio litro e um quarto de litro, incluindo toda a mão
-de-obra operária desde a recepção até à expedição, melhorou ligeiramente 
em relação ao ano de 1960, pois passou de 5,6 para 5 o número de unidades/ 
/ hora necessárias para a preparação de mil litros. 
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Este número reputa-se bom para a nossa indústria, parcialmente mecani
zada, tendo em conta que a utilização de garrafas de quarto de litro influi 
imenso na diminuição do rendimento. 401 

26 





-

GABINET E TÉCNICO DE HABITAÇÃO 

Através do Decreto-Lei n.0 42 454, de 18 de Agosto de 1959, procurou o 
Governo fomentar a construção de casas económicas como meio de contribuir 
para a resolução da crise habitacional de Lisboa. As necessidades a satisfazer 
revestiam-se de certa gravidade pelo que se impunha que os trabalhos come
çassem sem demora. Sob tal aspccto o Decreto-Lei não deixava margens a 
quaisquer dúvidas. A Câmara Municipal deveria apresentar o plano das primei
ras construções até ao dia 30 de Novembro de 1959, ou seja, cerca de três 
meses e meio depois daquele diploma haver sido promulgado. 

Logo pois, de inicio, o Gabinete Técnico, que para o efeito a Câmara cons
tituiu, se achou i;-erante a dificuldade de conciliar a urgência dos programas 
estabelecidos com as exigências de tempo que o seu estudo aprofundado reque
ria. Não é possível, no entanto, realizar anualmente milhares de habitações 
sem um plano de urbanização que as enquadre. E um plano de urbanização 
para uma zona com a magnitude de Olivais ou de Cheias não é factível sem 
uma progressiva evolução de vários estudos convergentes. Só através deles se 
procederá ao dimensionamento e definição dos diversos factores susceptíveis de 
se reflectirem nas condições de vida dos futuros habitantes. Porque, não basta 
construir casas, há que dotá-las com um «habitat» satisfatório. 

Já vão longe os tempos em que os problemas de urbanismo apenas eram 
vistos por princípios geornetristas. Os conceitos evoluíram e a observação de 
como se comporta o agregado humano abriu novas perspectivas que seria incon
cebível ignorar. Todavia, na medida em que isso representa um afastamento 
dos métodos simplistas e apriorísticos, que ainda predominam, significa ta m
bém a necessidade de proceder a um prévio e extenso trabalho de base, já que 
a experiência remanescente de realizações anteriores é bastante pobre. 

O mesmo se passa no domínio mais restrito da construção. Os embaraços 
criados pela ausência de informações válidas e sistematiz~as não têm conta. 
A organização de inquéritos e a recolha de elementos, para suprir essa falta, 
constituirão por seu turno um enfeixado de estudos confluentes, que, embora 
de forma pouco visível, se traduzem num denso avolumar do trabalho final. 

Não seria no entanto aceitável que num programa urbanístico e constru
tivo como o que está em curso, destinado a 120 000 habitantes, se não pro
curasse proceder pelo melhor, sabendo-se de antemão que as delongas daí pro
venientes, cujas verdadeiras causas se radicam nas condições inerentes ao 
próprio meio, serão mais tarde sobejamente compensadas pelo bem-estar da 
população interessada. 

Tem sido esse o espírito que o Gabinete Técnico da Habitação procura 
que prevaleça. No entanto, desde o desconhecimento das características sociol6-
gicas das famílias a quem vão ser distribuídos os edifícios - o que tem conse
quências importantes no exacto dimensionamento das peças de equipamento 
urbano - até à inexistência em qualquer organismo estatal ou oficioso de uma 
verdadeira experiência-verdadeira no sentido de racionalizada e progressiva-
do que seja construir grandes conjuntos habitacionais - não são poucas as 

403 dificuldades a vencer. 
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Graças à circunstância favorável de que o Gabinete intervém em quase 
todas as fases correspondentes à efectivação do Decreto-Lei - e no domí'.nio 
do urbanismo todos os factores são inter-comunicantes - é todavia possível 
resolver muitas dessas dificuldades e ganhar ràpidamente o lastro indispensável 
de conhecimentos que das obras anteriormente realizadas, por diversas entida
des públicas, não houve a seu tempo a preocupação de extrair. Para tanto 
encontram-se hoje a funcionar vá rias equipas, procurando recolher todos os 
elementos considerados necessários - equipas cujo funcionamento se processa 
dentro de uma orginica permitindo o constante aj ustamento dos métodos de 
trabalho adoptados. 

Pode dizer-se, - não obstante a escassez de dados informativos encon
trados, sobretudo no princípio, quando a urgência dos programas só avolumava 
as dificuldades - que a obra já realizada apresenta uma unidade e um mérito 
para além de quaisquer dúvidas. De resto, muitas <ias dificuldades iniciais ou 
já foram resolvidas ou se encontram em vias de o ser. 

O Gabinete possui uma organização e uma experiência que lhe permitem 
dominar toda urna gama de problemas abarcando desde o planeamento urbano 
à sociologia da habitação, seu custo e técnica construtiva. 

Qualquer destas questões é uma função de múltiplas variáveis. Será sempre 
fácil resolvê-la, partindo do princípio que algumas dessas variáveis não existem. 
Assim se procede, no fundo, quando se recorre aos processos simplistas correntes. 

Abraçando uma atitude que é a sua antítese - o Gabinete não escolheu 
de certo o caminho mais cómodo ou o caminho mais breve - mas sem dúvida 
escolheu o mais certo. 

Às disposições legais que lhe deram origem, às entidades que sancionaram 
a sua organização e ao apoio da Presidência do Município se ficará a dever 
o organis1no n1ais bem apetrechado - e porventura o mais apto, até agora 
criado - para resolver os problemas da habitação económica. ~ pois confiada
mente que se prosseguirá o trabalho em curso. 

A fim de melhor corresponder às tarefas bem demarcadas de que este Gabi-
nete se acha incumbido foram organizados os seguintes serviços: 

- Serviço de Planeamento; 
- Serviço de Expropr iações e Distribuição de terrenos; 
- Serviço de Pesquisa; 
- Serviço de Construção; 
- Serviço de Contabilidade e Expediente. 

Cada um por sua vez se subdivide em diversas secções correspondentes às 
actividades que nele estão incorporadas. 

Em referência à actuação q ue tiveram no decorrer de 1961 haverá a 
enumerar respectivamente: 

A} - Serviço de Planeamento 

O seu campo de acção abrange na generalidade todos os aspeclos que se 
inserem no âmbito da análise e da programação, da elaboração de planos e 
projectos, da colaboração e coordenação do trabailho dos técnicos exteriores e 
da crítica e informação dos estudos e projectos realizados. 



A sua actividade repartiu-se, simultâneamente, por três grandes zonas -
Olivais-Norte - Olivais-Sul e Cheias, conforme se passa a discriminar: 

1. - Olivais-Norte: 

Como nesta zona se procede já à construção de edifícios, de acordo com 
projectos elaborados antes do G. T. H. haver sido criado - os estudos agora 
feitos apenas consistem na definição dos elementos necessários ao arranjo dos 
espaços livres, nomeadamente a dos planos gerais para as zonas de recreio 
infantil - uma para a idade pré-primária e outra para a idade escolar. 

Além disso procedeu-se à definição dos impasses de serventia dos edifícios 
e à coordenação da instalação dos serviços a cargo das companhias concessio
nárias. 

2. - Olivais-Sul: 

Nesta zona verificou-se a sobreposição tanto dos estudos como dos projectos 
que correspondem aos planos de 1960 e 1961 . 

As fases mais importantes dos trabalhos que se lhe referem foram as 
seguintes: 

a) Análise e programação: 

- Definição das bases para programação e organização dos espaços livres, 
trabalho realizado com o concurso de dois professores do I. N. E. F. 

- Início dos estudos preliminares referentes à programação do equipa
mento de interesse colectivo, designadamente comercial e escolar. 

- Estudo e elaboração de um novo «Programa para as Escolas Primá
rias», o qual beneficiou da colaboração que foi possível obter junto de 
professores, metodólogos e médicos escolares. 

- Determinação do programa dos fogos referentes ao plano de 1961, no 
qual se procurou atender às necessidades das diferentes composições 
familiares dentro dos limites de custo estabelecidos. 

- Recolha e anáilise de alguns elementos necessários à orientação dos pro
gramas e projectos das habitações destinadas a realojamento (H. R . 
ou categoria O), nomeadamente sobre os aspectos dimensionais, e de 
economia e planeamento da construção. 

- Desenvolvimento do programa de condicionamentos técnicos a observar 
na elaboração dos projectos dos edifícios de habitação. 

- Início de uma 1 ... fase do estudo comparativo dos edifícios de habita
ção no que respeita a áreas e sua distribuição funcional, (análise dos 
anteprojectos do Plano de 1960) . 
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- Determinação do custo-médio por metro quadrado de construção nas 
diversas categorias, com base nos anteprojectos de J 960, e definição do 

405 custo médio aproximado de cada tipo de fogo. 
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b) Elaboração de planos e projectos: 

- Elaboração dos «anteplanos parciais» das células D, E e F, destinadas 
ao «plano de 1961». 

- Concretização, na fase de a.nteplano, do projecto de urbanização da 
zona, a partir do plano-base anteriormente aprovado. 

Elaboraram-se as peças desenhadas e o modelo volumétrico res
pectivo. 

- Definição do zonamento geral dos espaços livres. 
- Definição dos circuitos e localização das paragens de autocarros de 

acordo com a C. C. F. L . 
- Determinação dos elementos necessários à elaboração do projecto defi

nitivo dos arruamentos, nomeadamente as coordenadas dos pontos prin
cipais dos arruamentos já existentes. 

- Estudo dos diferentes nós de circulação. 
- Estudo e definição das cotas de razante dos arruamentos necessários à 

definição dos elementos de implantação dos edifícios. 
- Desenvolvimento do estudo referente à modelação do terreno, e defi

nição das terraplenagens gerais a realizar designadamente das células 
B e C. 

- Elaboração dos esbocetos dos edifícios destinados a conter 342 habita
ções para realojamento (categoria O). 

- Elaboração do projecto-tipo para construção de dois aoorupamcntos cor
respondentes a 112 habitações destinadas a realojamento. 

c) Colaboração e assistlncia: 

- Assistência, coordenação e controle do trabalho desenvolvido fora do 
Gabinete pelos técnicos contratados para a elabração dos projectos das 
habitações, especialmente no que se refere: 

À organização espacial e implantação dos edifícios, aos aspectos 
regulamentares, e também funcionais e económicos, das construções. 

(Esta actividade inclui visitas aos «ateliers» dos técnicos contra
tados) . 

- Coordenação da elaboração do projecto definitivo dos arruamentos, 
impasses de acesso aos edifícios, estacionamentos <' esgotos, incluindo 
as zonas destinadas ao YI. O. P. 

- Coordenação das instalações dos vários serviços das companhias con
cessionárias. 

d) Crítica e inforrnação: 

- Apreciação e informação dos projectos dos edifícios referentes ao Plano 
de 1960. 

- Apreciação e informação dos anteprojectos referentes ao Plano de 1961. 



3. - Chelas: 

Para esta zona elaborou-se o Plano-base de urbanização que se encontra 
em fase de acabamento. 

A actividade desenvolvida compreende essencialmente o seguinte: 

- Reconhecimento da zona e análise dos condicionamentos existentes. 
- Análise das características físicas e demográficas. 
- Consulta e análise dos planos directores da cidade, no que se refere 

especialmente à zona. 
- Estudo e traçado da rede viária principal e sua ligação ao conjunto 

da cidade, precedido de estudos tendentes à análise das possibilidades 
de adopção dum esquema geral de sentidos únicos. 

- Estudo das razantes dos arruamentos principais, definidos em anteplano. 
- Estudo de todos os nós de circulação e dos perfis dos arruamentos prin-. . 

c1pa1s. 
- Início do estudo de interligação entre os principais esgotos emissários 

da zona. 
- Elaboração do Plano-base. 

B ) - Serviço de Expropriações e Distribuição de Terrenos 

I - Expropriações: 

1. Para completamento das aquisições das propriedades particulares neces
sárias à realização dos planos <le urbanização das zonas de Olivais-Norte e 
Olivais-Sul e das correspondentes fases de execução do Decreto-Lei n .0 42 454 
(Planos de 1959, 1960 e 1961) entraram este ano em funcionamento as Comis
sões de Arbitragem constituídas ao abrigo do referido diploma legal. 

No início destes t rabalhos faltava adquirir 25 propriedades, uma na zona 
de Olivais-Norte e 24 em Olivais-Sul, sendo a maior parte delas pequenos 
prédios urbanos, e abrangendo todo o conjunto uma área de cerca de 13 hectares. 

Verificada a impossibilidade de acordo amigável com os proprietários de 
18 das referidas propriedades, procedeu-se às diligências necessárias para a 
realização das arbitragens para a sua expropriação, bem como do arrendamento 
dum inquilino comercial nas mesmas condições. 

Quanto às restantes 7 propriedades, colaborou-se nas diligências para a sua 
transmissão ao Município, tendo-se obtido, até ao fim deste ano, a aquisição de 4 
delas, duma das quais apenas se p ôde celebrar o contrato de promessa de compra 
e venda (com transferência de posse para a Câmara), por dificuldades de 
docu1nentação, devendo o respectivo contrato ser convertido em definitivo até 
Agosto de 1962; quanto às 3 restantes, a aquisição duma foi já acordada, encon
trando-se o rcspcctivo processo na Ouvidoria para celebração do contrato, e duas 
são a inda objecto de negociações na D. S. U. O., cujo termo se prevê para breve. 
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2. Quanto às propriedades para que se tornou necessário proceder à expro
priação, em número de 18, mais o arrendamento dum inquilino comercial, 
realizaram-se em 1961 as arbitragens referentes a 16 propriedades e àquele arren
damento, esperando-se completar as duas restantes até fim de Fevereiro de 1962. 

Das propriedades com arbitragem realizada, duas foram já adjudicadas 
407 à Câmara, tendo também esta sido investida na posse de mais cinco. 
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3. Paralelamente com os estudos de urbanização da zona de Cheias, d(:sti
nada à execução do Decreto-Lei n.º 42 454, diligenciou-se completar o respec
tivo parcelamento, bem como o das superfícies afectas às ~igações viárias daquela 
vasta malha às zonas vizinhas da Cidade. 

Espera-se ter este trabalho findo em princípios de 1962, por forma a logo 
se poder solicitar ao Governo a declaração de utilidade pública e urgência das 
expropriações necessárias, que envolvem uma vasta área de cerca de 250 hecta
res, compreendendo elevado número de prédios rústicos e urbanos o que dá, 
por si, desde já, uma ideia da magnitude da tarefa a realizar e dos meios 
financeiros e materiais que importa mobiHzar para tal efeito. 

4. De acordo com a experiência colhida nas arbitragens realizadas, pro
cedeu-se também ao reajustamento da orga.nização do respectivo expediente, 
com vista à satisfação de todas as disposições do processo especial de expro
priação instituído pelo Decreto-Lei n.º 42 454 e <las necessidades e conveniên
cias de ordem interna (arquivo, ficheiro, apuramento de preços, estado das 
expropriações, etc.). Fez-se a encomenda do respectivo material, esperando-se 
recebê-lo em princípios <le 1962, para então se proceder ao enquadramento do 
trabalho realizado e ao prosseguimento das tarefas de expropriação de acordo 
com a orgânica estudada. 

5. Procedeu-se também à informação de todos os processos administrati
vos referentes a situações relacionadas com prédios expropriados ou cuja 
expropriação era de prever, situados nas zonas afcctas à execução do Decreto
-Lei n. 0 42 454 (mais-valias, obras, explorações de terreno, etc.). 

Resumo das arbitragens efectuadas em 1961 

Valores . 
Qualidade Parcela Are a Obstr· 

7.ona nl)m~ro Construções - do va.ções m. q. prédio P rédio e Tcrrrno 
benfei torias 

Olivais-Norte 1 1 3 771 075$ 1Zl7625$ 2 543 450$ 53 sso Misto taJ 
Olivais-Sul 4 299 7SO$ 199 815$ 99 935$ 869 Urbano 

5 1 585 285$ 359 425$ 225 860$ 1 964 Urbano • 
• 7 200 000$ 150 400$ 49 600$ 6:.?0 Urbano 

• 8 ISO 000$ 73 200$ 76800$ 950 Urba.no 

• 9 86000$ 71 760$ 14 210$ 150 Urbano 

• 1 1 65 800$ 47 380$ 18 4:.?0$ 220 Urbano 
• 12 80 000$ 69920$ 10 080$ 126 Urbano 

• 14 22 700$ 1 8 .:!00$ 1 ~ .ioos 180 = Urbano 

• IS 30000$ 10 800$ 19 200$ 240 = Urbano 

• 17 - - - - - (b) 

• 18 10 roos - 10000$ 200 = Uroono 

• 19 21 ooos - 21 ooos 420 = Urbano 

• 20 50 ooos 400005 10 000$ 200 1 
Urbano 

• 21 160 000$ 84 ooos 76000$ 1 oso = urbano 
• 22 62 400$ 37400$ 25 000$ 500 

1 

Urbano 

• 24 1 416100$ - 1 416 lOOS 16 660 Rústico ( ,1) 

- -



Zona 
Parcela 
número 

Prédio 

Valores 

1 Construções 1 
benfe~torlas 

• 

1 

- 1 
T e rreno 1 

• 
Area 

m. q. 

Qualidade 
do 

prédio 

TOTAIS 

Geral 7 010 l IOS 2 380 025$ 4 630085$ 77929 .. .. ....... ..... ...... -
Prédios urbanos e similares 1 822 935$ 1 1524-00S 670 535$ 7689 -
Prédios r6sticos e mistos .. 5 187 175$ 1 227 625$ 3 959 550$ 70240 -

-
PREÇOS UNITARIOS ~l:tDIOS DO TERRENO 

t:ln geral .. . .. . . . . . ......... . ...... . . ... . 
de prédios urbanos e similares .. .. ... . 
de prédios rllsticos e mistos .. . . . . . . . .. . 

(a) - O preço indicado inclui mais-val ias . 
( b) - Expropriação dum arrendamento comercial. 

I I ~ Distribuição de terrenos: 

G9$40/ m2 
87$~/m2 
5GS4.0/ m2 

(a) - (4 680 08:5$/77 1129 rn2) 
= (tl70 686$/7689 m2) 

{a) = (8 11511 650i / 70 240 rn2) 

1 

1 
1 
1 

1 

Ob~er
vações 

(4) 

1. No prosseguimento da execução do Plano de Construção de Habitações 
estabelecido pelo Decreto-Lei n .0 42 454, destinaram-se ao plano de distribuição 
de 1961 os terrenos compreendidos nas células D e E de Olivais-Sul, além 
de uma parte da célula C não incluída no Plano de 1960. 

Ficou assim completado o aproveitamento da referida zona de Olivais-Sul, 
com excepção da célula F , reservada à construção pela Câmara de cerca de 
340 fogos de concepção especialmente estudada para atender às necessidades 
das famílias de mais fracos recursos, e de uma pequena área a utilizar possivel
mente para um concurso de projectos. 

Por outro lado, o P lano de 1961 conterá cerca de 2700 fogos, que, soma
dos aos construídos e a construir nas mesmas células pelo Ministério das Obras 
Públicas e pela Companhia das Águas, em númer'O, respectivarnente, de 572 
e 188, perfazem um total de cerca de 3400 fogos, número este que corresponde 
ao número médio anual previsto no programa dos 7 anos oportunamente apro
vado por S. Ex." o Presidente. 

É lícito antever para o Plano de 1961 uma sensível melhoria das taxas de 
rendimento a obter pelas várias instituições adquirentes de terrenos e isto sem 
p rejuízo quer das rendas fixadas no decreto, quer da qualidade das habitações. 

Computa-se que tal reswtado venha a traduzir -se num aumento da taxa 
média global dos prédios de 0,36 % em relação ao Plano de 1960. 

No tocante ao preço de venda do terreno, continua a verificar-se o aspecto 
deficitário, característico dos planos anteriores. Com efeito, tendo em conside-

G. T. A. ·7 

ração que a área urbanizada é de 600 000 m2
, contendo 3431 fogos, (que 

incluem os 572 fogos das casas económicas do Ministério das Obras Públicas e 
409 188 a construir pela Companhia das Águas), dos quais foram dest inados ao Plano 

• 
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2623 fogos (englobando as citadas casas económicas e os fogos a construir pela 
. 2623 

Companhia das Aguas), resulta que será de 
3431 

x 600 000 = 458 700 m2 a 

área urbanizada afecta ao Plano de 1961. 

Sendo de 1~:~x 5 500 000$00=3 115 000$00 a receita proveniente do ter

reno cedido ao l\linistério das Obras Públicas, de 859 000$00 a relativa aos 
lotes da Companhia das Águas e computando-se em 33 200 000$00 a receita 
proveniente <la venda dos terrenos afectos ao Pla no (receita calculada com 
base nas estimativas de custo das construções) , o quantitativo global a receber 

, 37 200 000$00 
pela Câmara sera de 37 200 000$00, a que corresponde 

458 700 
= 81$00 

por m2 de terreno urbanizado. 
Deduzido a este valor as crmais-valias» a pagar aos proprietários expro

priados, e os encargos de urbanização, restará uma verba nitidamente insufi
ciente para aquisição de terrenos, e <laí o carácter deficitário do PJano. 

2. Plano de 1961 - Decreto-Lei n.º 42 454 - Distribuição dos terrenos 
urbanizados de Olivais-Sul (2."' fase - células D, E e pane da C). 

Tal como o anterior, o PJano de 1961 foi elaborado com base nos estudos 
de urbanização realizados neste Gabinete, e foi presente ao Governo em 80/10/ 
/961. 

A distribuição dos terrenos subordinou-se às seguintes bases: 

Número total de fogos produzido pela urbanização 
da zona de Olivais-Sul (2.1\ fase ) ............ . 

Número de fogos para casas económicas do l\'linisté
rio das Obras Públicas (reservados desde 1959) 

Número de fogos para a Companhia das Águas de 
Lisboa (compromisso anterior à promulgação do 

3431 

572 

188 Decreto-Lei n. º 42 454) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 760 
------ - -

Número de fogos disponíveis para o Plano de 1961 267L 

Número de fogos para alienação directa às entidades 
dos n .... 1 a 5 do artigo 2. 0 do Decreto-Lei 
n. 0 42 454: 70 % X 2671 ..... . .............. . 

~úmero de fogos para a Câmara ................ . 
1869 
802 - - - 2671 

O Quadro I contém a distribuição de fogos por cada grupo de entidades 
considerado no Decreto-Lei, sua distribuíção por categorias e correspondente 
preço dos terrenos. Observa-se que os compromissos assumidos pela Câmara 
anteriormente à promulgação do Decreto-Lei n.º 42 454, no sentido de ceder 
terrenos à C. A. L. na zona afecta ao presente Plano, provocaram pequenos 
desvios em relação às percentagens por categorias estabelecidas no Decreto-Lei. 



QUADRO I 

Plano de 1961 - Decreto-Lei n .0 42 4 54 - Olivais-Sul C2.a fase) 
- Células D, E e parte da C 

Oistribukiio de fogos 
por categorias :\úmero Preço de venda 

ln~ti1111~-s de de terreno 

1 1 1 
fogos 

1 li Ili IV 
-
l } Imtitui~ões de previdência social ........ ....... .... 993 17 093 434$40 371 310 216 96 
2) ~{inistério das Finanças - casas para funcionirios pú-

486 8 571 8i7$ IO 48 blicos ......... ..... ........... ............ ..... ... ... 185 157 96 
8) Serviços Sociais do.s Forçu Arm:ulas .... .. ......... 160 3 066 528SS0 56 40 48 16 
4) Outras instituições ........ ................ ........... 230 4 462 266S90 72 72 70 16 

Totais (Alienação directa) . . . . . . .. 1869 33 1!14 107J:.!0 684 ;19 4j() 176 

6) Câmara: 

Reóllojamento 144 .. 144 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hnsto. pública 658 •• - 231 371 56 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Totais (Câmara) . . . . . . . . . . . . . . . . . . lS02 •• 144 231 371 56 
Totius gero.is (Plano de 1001) . . . . :ló71 •• 1:1~ 1110 801 232 

GJ Casas económicas do M. O. P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 572 3 115 OOOSOO (aJ 312 128 74 58 
7) Casas a construir pela C. A. L. .. ........... ....... 188 S59000SOO 188 - - -

Totais gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3431 37 168 10iS20 1b1 1328 9:% 875 m 
-

(a) - Pr~o ~limado cm proporçJ.o ao preço e número total de fogos das casas económicas de 
Olivais-Sul. 

(b } - Não inclui o valor dos lotes de terreno reservados para a Câmara (realojam~nto e hasta 
p6blical. 

No Quadro II faz-se um resumo dos totais gerais de fogos produzidos pelas 
urbanizações correspondentes aos Planos de 1959, 1960 e 1961. 

Q UADRO II 

Totais gerais e distribuição por categorias dos fogos produzidos pelas urbanizações 
correspondentes aos Planos de 1959, 1960 e 1961 

Planos 
Categoria 

19S9 1 1960 1 1961 
- -

l . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 668 1463 1328 
II . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 787 839 938 

III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161 841 87S 
IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . 9!! 823 290 

Totais gerais ... ....... 171 7 3961> 3431 

C) - Serviço de Pesquisa 

1. Este serviço foi criado no início do 2.0 semestre de 1961 (3 de Julho) 
quando da nova organização do Gabinete Técnico de Habitação e os seus 
objectivos foram então definidos dentro das seguintes rúbricas: 

Inquéritos e análises. 
Demografia, sociologia, economia, inventário. 
Economia das habitações. 
Normalização e documentação. 

G. T. A. 9 
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2. A equipa encarregada destes trabalhos, embora lutando com d ificuldades 
enormes, dada a novidade da matéria e a falta de pessoal especializa<lo, pro
cedeu entretanto à realização dos seguintes estudos: 

a) Estudo da variação do custo dos edifícios de habitação, com o 1iúmero 
de pisos: 

Este estudo, de carácter teórico, foi elaborado com base num mó
dulo ideal de 45 m2 , carecendo de maior desenvolvimento. 

b) Comparação das conclusões do estudo feito em 2.a. com os valores 
obtidos dos orçamentos dos blocos previstos para Olivais-Norte: 

Dadas as limitações deste trabalho pela reduzida. gama <le projectos 
comparados, carece igualmente de m aior desenvolvimento, tendo-se 
porém tirado algumas conclusões de interesse. 

c) Estudo económico dos ele1nentos construtivos adaptados tzos f>rojectos 
da Cétula «A » de Olivais-Norte - S1ia aplicação a futuros projectos: 

Deste trabalho resultaram conclusões de interesse quanto à ordem 
de grandeza de qualidade e preço das características construtivas mais 
convenientes a adaptar para as diversas categorias de habitações econó
micas integradas no Decreto-Lei n.º 42 454. 

d) Inquérito habitacio1ial aos «bairros de lata» e co1istruções abarracadas 
existentes na área administrativa de Lisboa: 

A análise deste inquérito revela não só o número de barracas exis
tentes e a sua localização na cidade, corno ainda algumas características 
dos agregados que nelas habitam. 

Através dele se ficou a dispor de um conjunto de conhecimentos 
que servirão de ponto de partida para outros estudos mais profundos. 
permitindo ao mesmo tempo, e desde já, uma correcção à orientação 
dos trabalhos em curso no Gabinete Técnico de Habitação. 

e) Estudo da re11ovação urbana dos bairros do Casal Ventoso, Sete Moinhos 
e da Liberdade - R ealojanzento provisório e definitivo das suas popu
lações: 

Tendo em consideração os condicionamentos impostos pelos futuros 
acessos à ponte sobre o Tejo, estudaram-se, com base em conclusões 
do «Inquérito aos Bairros de lata», as possibilidades de realojamento 
provisório e definitivo das populações daqueles bairros. 

Num sentido mais geral, estudaram-se também as necessidades e 
possibilidades de reaJojamento das famílias de menores recursos não só 
na Zona Ocidental como ainda nas Zonas Norte e Oriental da cidade. 



f) Programa Habitacional de Lisboa: 

Coordenando os estudos e considerações do Plano Director de Ur
ban ização de Lisboa com estudos preliminares destes Serviço de P es
quisa e, ainda, com os elementos fornecidos pelo «Inquérito aos Bair
ros de Lata», procurou-se -definir um Programa Habitacional em 
Lisboa, propondo-se o número de habitações que será necessário coos
truir até 1970 e após essa data. Propõe-se igualmente um plano de 
actividade não só para o G. T. H ., como para a D. S. U . O. 

Estuda-se o resultado da operação para o Município, considerando 
as receitas e as despesas com tal empreendimento. 

g) Estudo experimental duma construção de habitações ( tipos T2 e T3) 
de carácter desmontável, destitiada a realoja1nento provisório de popu
lações da Categoria O: 

Foi elaborado um projecto e o respectivo orçamento confirmado 
por uma firma construtora, havendo o maior interesse em se proceder 
à sua construção a titulo experimental. 

h) E sti,do das características constrittivas das habitações eco1iómicas -
Especificações tendentes a uma sistematização normalizada: 

Tendo em vista a Normalização das Construções, estabelecem-se 
e propõem-se as normas e características construtivas a que deverão obe
decer os projectos destinados às habitações integradas no Decreto-Lei 
n. º 42 454, procurando-se uma sistematização normalizada. 

Com base nessas especificações far-se-ão estudos mais aprofundados 
no sentido de uma futura Normalização. 

i) Estudos preliminares da N ormalização das Constr·u,yões: 

Neste trabalho apresenta-se uma pequena história da actividade 
internacional no campo da Normalização, define-se e propõe-se a adop
ção dos módulos, séries moduladas e séries harmónicas normalizadas. 

D) - Serv~ço de Construções 

1. Este Serviço foi criado em Julho de 1961, tendo de início funcionado 
ligado ao Serviço de Pesquisa, competindo-lhe: 

- A direcção e fiscalização das obras de Construção das habitações da 
Federação <las Caixas de Previdência nos Olivais-Norte. 

- A direcção e fiscalização das obras de construção das habitações a levar 
a efeito pela Câmara Municipal de Lisboa ao abrigo <lo Decreto-Lei 
n.º 42 454. 

G. T . A. 11 

- A organização dos projectos e demais ele1nentos para os processos de 
concurso para a adjudicação das empreitadas de construção das habi-
tações anteriormente referidas e apreciação <ias respectivas propostas. 413 
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- Colaborar inteiramente com o Serviço de Pesquisa e Serviço de Pla
neamento (Secções de Habitação, Equipamento Urbano e Arruamentos) 
no estudo e obtenção de elementos das obras necessários à actividade 
daqueles Serviços. 

- Estabelecer e coordenar as ligações e contactos das diferentes entidades 
intervenientes nas obras da zona dos Olivais. 

2. E ntre as diversas actividades há que destacar: 

- A apreciação <le alguns dos projectos de habitações JlOS Olivais-Norte, 
sua discussão e esclarecimentos com os arquitectos autores. 

- A direcção e fiscalização das obras de empreitada, adjudicada por 
9 313 000$00, de «Construção de casas da Célula «A» da zona de Olivais
-Norte, lotes 7 a 12 e 94». 

- Estudo do plano de movimentação de terras <ias á1eas Nordeste e No-
roeste de Olivais-Norte com o estabelecimento dos perfis longitudinais 
dos arruamentos secundários e fixação de cotas de soleira dos lotes em 
construção. 

- Os levantamentos topográficos, implantações e piquetagens. 
- A colaboração com o Serviço de Pesquisa no estudo da variação Jo 

custo duma estrutura de betão armado com o número de andares. 
- A colaboração com o Serviço de Pesquisa no estudo da variação do 

custo por andar com o número de andares dos lotes habitacionais da 
categoria I II. 

- A recolha de elementos de mão-de-obra na construção para o Serviço 
de Pesquisa. 

- Os contactos com as fiscalizações das construções em curso dos blocos 
habitacionais destinados à Caixa Geral de Depósitos, Fundação Cardeal 
Cerejeira, Cofre de Previdência do Ministério das Finanças, Serviços 
Sociais das Forças Armadas e com os arquitectos autores dos respectivos 
projectos para esclarecimentos e fornecimento de elementos solicitados 
e dependentes do Gabinete Técnico de Habitação. 

- A colaboração com a fiscal ização da 2.ª Repartição da D. S. U. O. nos 
trabalhos de execução <le arruan1entos nos Olivais-Norte. 

- A recolha, junto de casas fornecedoras de materiais para a construção 
civil, de listas e preços, catálogos e mostruários para actualização e 
definição completa de preços unitários aplicados na elaboração dos orça
mentos e na determinação de custos de construção. 

- A colaboração com as Secções de Habitação, Equipamento Urbano e 
Arruamentos no estudo e resolução de questões referentes a Olivais
-Norte. 

- A organização dos processos de concurso das seguintes empreitadas de 
construção de habitações para a Federação das Caixas de P revidência: 

a) Empreitada n.0 124/ 61-Construção de casas na Célula «A>> da 
zona Norte dos Olivais (lote 65); adjudicada por 9 450 000$00. 

b) Empreitada n.0 125/ 61 - Construção de casas na Célula «A» da 
zona Norte dos Olivais (lote 20); adjudicada por l 082 000$00. 



- E ainda a organização dvs processos de concurso das empreitadas de 
construção para a Câmara l\Iunicipal de Lisboa, seguintes: 

a) Construção de 96 fogos da Categoria I (lotes 42 a 53). Base 
de licitação - 4 992 000$00. 

b) Construção de 35 fogos da Categoria I (lotes 30 a 31). Base 
de licitação - 2 275 00000. 

e) Construção de 70 fogos da Categoria I (lotes 34 a 37). Base 
de licitação - 4 550 OOOiOO. 

d) Construção de 32 fogos d a Categoria II (Lote 29). Base de lici
tação - 2 995 000$00. 

e) Construção de 32 fogos da Categoria II (lote 32). Base de lici
tação - 2 995 000$00. 

f) Construção de 32 fogos da Categoria II (lo:e 33) . Base de lici
tação - 2 995 000$00. 

E) - Serviço de Contabilidade e Expediente 

1. Durante o ano de 1961 prestou serviço neste Gabinete, com caracter 
permanente, o seguinte pessoal: 

Engenheiros civis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Arq ui tectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Desenhadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Chefe da Secretaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Encarregado da contabilidade . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Escriturários-dactilógrafos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Paquetes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

2. Os encargos gerais de manutenção do G. T . H . t otalizaram em 1961 a 
quantia global de 1 423 582$00, assim distribuída: 

Pessoal eventual ....... . ............... . 
Aquisições de utilização permanente . ..... . 
Conservação e aproveitamento do material 
Aquisições de material de consum o corrente 
Despesas de higiene, saude e conforto ... . 
T ransportes .............. .... .......... . 
Correios e telégrafos .. ..... ........... . . . 

1113 330$00 
152 192$80 

2 846$00 
97 852$40 
15 995$70 
38 827$10 
2 538$'00 

3. No ano de 1961 foi despendida a importância global de 3 693 304$70, 
em estudos, projectos e outros encargos com as zonas ab rangidas pela execução 
do Decreto-Lei n.0 42 454, distribuída da seguinte forma: 

Estudos e projectos .. .... .......... ..... . 
Arruamentos e esgotos .................. . 
Arbitragens e expropriações .. ...... . . . .. . 
Inquérito à zona orientaJ da cidade ....... . 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

960 870$20 
2 287 720$50 

277 000$00 
39 180$00 

128 534$00 
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4. Projectos elaborados por arquitectos estranhos ao Gabinete, destinados à 
zona de Olivais-Sul - 2.ª fase - Células C (parte) , D, E e F : 

Adjudicação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 267 262$40 
Encargo liquidado em 1961 . . . . . . . . . . . . . . 1 053 452$50 

5. Construções de habitações económicas para a Federação de Caixas de 
Previdência - Habitações Económicas, em Olivais-Norte: 

Adjudicação ........ . .. . ............... . 
Encargos liquidados em 1961 ........ . ... . 

9 313 000$00 
6 079 379$50 

6. Direcção e fiscalização das obras de construção em Olivais-Norte: 

Despendeu-se com o pessoal, em regime de tarefa , utilizado na 
fiscalização das obras de construção em curso na Célula «A» de Olivais
-Norte para a Federação das Caixas de Previdência-Habitações Económi
cas, a q uantia de 178 350$00. 

7. Plano Director de Urbanização da Cidade: 

Durante o ano de 1961 foi despendida a q uantia de 153 942$00 com 
a conclusão dos trabalhos deste Plano. 

8. Outros trabalhos: 

Despendeu-se ainda com diversos estudos - acessos ao Sport Lisboa 
e Benfica, estudo das ligações da Ponte sobre o Tejo à Cidade e estudo 
preliminar de t úneis rodoviários circundantes da Baixa-, a quantia 
global de 59 903$60. 

Q UADRO I 

Dupesas efectuada"S durante o ano de 1961 

Distr lb 11lçáo dos encargos 

Designaçio Do Gabinete ()o Gnbinete De conta 
T otal 

Técnico de de da F. C. P. Habitação Estudos 

Encargos gerais de m~nutenç3o ........................ 1136 575$60 287 006$40 • • 1 423 582$ 
Estudos, proicctos e outros encargos ............ ....... 3 693 301$70 . . • • 3693 ~$70 
Proiectos elaborados por arquitectos estranhos ao Ga· 

binete Técnico de Habitação ........................ 1 053 '152$50 .. • • 1 053 '152$50 
\.onstrução de casas em Olivais-Norte . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . 6 079 379$50 6 079 379$50 
Direcção e fiscalização de c:;t<:iS em Olivais-Norte ...... 178 350$ . . • • 178 350S 
'Pia.no Director ........................................... . . 153 942S • • 153 9~2S 
Outros trabalhos . . . . . . . . . . . . . . . . . , .. ....... .... .. ....... .. . . 59 903$60 .. 59 903$60 

Totais .................. .. ........ 6 061 682$80 500 8~2S 6 079 379$50 126+191-1$30 

A tledu:ir: 

Recebido da Fedcraçlo de Caixas de Previd~ncia: 

ai Para despesas de fiscaliiação . . . . . . . . . . . . . . . 38 578$70 .. • • 6 117 958$20 
b) Para despesas de construção . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 6 079 379$50 • • 

Totais gcrnis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ô 023 104$10 soo 115:.!$ • • 6 523 956$10 



QUADRO I I 

Encargos despend idos até 31/ 12/ 961 , para execução do plano d e construções económicas 
estabelecido p elo Decreto-Lei n .0 42 4~4 

Zona.s 

Designação 
Ollvals·Norlc 

Célula A Olivais-Sul Cheias 
1 

Estudos e projectos ......... ....... .. ........ ............ .... 3 235 752$20 5 503 004S20 514 210$ 
Amiamentos ... ...... .......... .......... ............... ..... . 2 647 974$ 2 763 235$10 8~3 271$70 
Colectores .... ...... ............. ....... .. ...................... 2 386 ;43$20 5 564 334$70 5888~7$80 
li um inação .... .... ............. ..... ...... ...... . -........... 536 537$30 - -
Escolas .. ... ........... ........ ......... ....... ......... -... . . 2 599 384$80 - -
Aquisição de terrenos { 6 003 714$90 (ai 13 680859$ 10 23 090 491$ ......... ....... ............... ......... 

~07 1 5011~ (b) ( 1 770 000"") (1 713 76im') 
Diversos ......... ............ ..... .......... .. ... ... .......... 151 913 10 449 IOIS 142 734$ 

Somas ......... .. ......... 18 566 819$50 27 960 534$10 25 219 554$50 

( G) - Nesta verba não estA incluldo o prc90 de aquisição dos tcncnos aplicados em lotes industriais, 
q •ie figurava no Relatório de 1960. 

(b) - Não inclui a irea aplicada em loles industriais. 

QUADRO III 

Mapa do expediente verificado ein 1961 

Expediente Docomcntaçáo 

- -. 
Natureza dos trabalhos 1 

Dactilo- l\taous· 
Recebido E xpedido Total Total grafado e rito 

Processos .............. ..... ............ ..... 195 187 382 - - -
OU cios ... ..... .. .. .. ..... ... ................ 377 994 1 371 1237 - 1237 
Informações 50 - 50 - - -........... ................. ..... 
Cartaa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 152 48 200 - -- -
Diversos 120 61 181 - - -... ........ ................... ....... 
J.f a i>as .. ....•...•.• . . .•••.•..•........... . .•. - - - 215 - 215 
Relatórios ...... . ........ .................... - - - 283 - 283 
:l.f :1. pa.s de transporte - 58 58 58 - 58 ......................... 
Notas de ocon~ncias - 36 36 36 - 36 .. ... ...... ............. 
Requisições - 266 266 266 - 266 ....................... ........... 
Facturas de tarefa - :l75 275 275 - 275 .. ......................... 
Consultas - 36 36 - 36 36 .............. ..... ........ .. .. ..... 
Requisições de processos .... . ... .. .... ...... - 107 107 - 107 107 
Postais en viadm ... .. .... ... ... ... ........... - 275 275 - 275 '275 
Processos privativos abertos - - - - 198 198 .......... ...... . 
Desenhos ........ ......... ................... - 120 120 - - -
Livros ........ ......... ... ................... 70 - 70 - - -
Revistas ... .. ..... ..... ............ ..... ..... 207 - 207 - - -
Ponto dos jornais ....... .... ........ ........ - 12 12 - 12 12 
Documentação arquivada 7 839 - 71139 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Verbetes e.laborados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 586 379 1 965 - - -

Totais • gerais . . . . . . . . . . 10 596 
1 

2854 13 450 •. 2370 628 :1998 

27 
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4 17 



G.T.A. 16 

41 8 

Outras actividades 

a) Po1ite sobre o Tejo: 

Para secundar o Director deste Gabinete que representa a C. M. L. junto 
do Gabinete da Ponte sobre o Tejo, do M. O. P., tomou-se necessário, dada 
a grande latitude do problema, criar uma secção de estudos onde as diversas 
implicações que da efectivação daquela obra advirão para a Cidade seriam 
examinadas em profundidade. 

Porque o assunto, sob o ponto de vista de circulação e trânsito, é inalie
nável, no que diz respeito às principais linhas de escoamento e distribuição, 
duma solução conjunta para toda a estrutura urbana, está em curso o estudo 
sistemático e coordenado dessa mesma solução. 

b) Representações e viagens de estudo: 

- Este Gabinete fez-se representar no colóquio sobre Urbanismo organi
zado pela Direcção-Geral dos Serviços de Urba nização e participou ainda na 
«annual conference» do Housing Centre em Londres, de ~J a 29 de Junho e 
na conferência sobre o Habitat do «Comité de !'Habitat» da Comis.sion Econo
mique pour l' Europe da ONU-eonferência essa que foi seguida de uma visita 
de estudo à Alemanha, de 5 a 21 de Junho. 

- Procedeu também a duas visitas de estudo ao «Plano de Melhoramentos 
da Cidade do Porto» em Março e Abril. 

c) Projecto de itistalações: 

Foi elaborado ainda neste Gabinete o projecto das novas instalações que 
actualmente ocupam uma das dependências do antigo «mercado geral de gados» 
- tendo-se procedido também ao acompanhamento das rt·spectivas obras de 
adaptação. 



TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

No ano de 1961, foram julgados 8018 processos, tendo sido ultimados 
15 813 autos de transgressão. A receita cobrada para a Câmara, através do 
Tribunal, foi de 1 374 668 70. 

Têm-se tomado, internamente, medidas tendentes à simplificação proces
sual e redução do trabalho material, com vista a maior descongestionamento 
do serviço. 

Outras medidas haverá, ainda, que permitam economia de tempo e de 
trabalho material mas, estão dependentes do acordo <las entidades que remetem 
o serviço para o Tribunal. 

Vai procurar-se, nos casos em que for possível, por entendimento directo 
com essas entidades, obter a sua colaboração nessas medidas. 

4 19 





P O L Í C I A MUNICIPAL 

Considerações preliminares 

Merecem especial referência, ao fim de mais um ano de actividade, os 
seguintes assuntos: 

a) Instalações: As deficiências mais frequentes notadas durante o ano, 
estão relacionadas com o precário sistema utilizado para levar a iluminação da 
via pública ao edifício do Comando; em especial durante a época invernosa, 
o sistema de cabos aéreos, fustigados permanentemente pelos ramos das ár
vores, sofrem constantes avarias com sérios inconvenientes para o serviço. 
Espera-se que no próximo ano de 1962 fique resolvido o assunto com a insta
lação de um cabo subterr!neo, o que já foi solicitado. Também o sistema de 
comunicação interna, do Comando com as várias Secretarias, ficou inutilizado, 
após remodelação da instalação eléctrica do edifício; espera-se igualmente a 
resolução deste assunto no próximo ano, desnecessário se tornando encarecer 
a sua utilidade e necessidade. 

A garagem deste Comando também se mostra acanhada, principalmente 
se se efectivar o aumento da frota automóvel já solicitado, pelo que foram 
iniciados estudos para a sua instalação noutro local, o que, a verificar-se per
mitiria igualmente a criação dum refeitório capaz para o pessoal que presta 
serviço neste Comando. 

b) Ef ectivos: 

1) -Do pessoal: Aguarda-se que a próxima organização de serviços per
mita aumentar os efectivos desta corporação, cuja insuficiência é cada vez mais 
notória, a ponto de não ser possível por vezes, nomear pessoal de serviço 
para alguns mercados, postos sanitários ou cemitérios. 

2) - Do material: Não foi durante o ano, substituída qualquer unidade 
auto em serviço na P. M. ; já no ano anterior se preconizava a substituição de 
3 viaturas, dado o seu precário estado e número de anos de serviço; em con
sequência, pouco foi o serviço prestado por essas mesmas viaturas quase sempre 
em reparação; qualquer delas esteve para cima de três meses na oficina, e 
ainda ali se conservam duas, o que certamente se reflecte no rendimento do 
serviço que lhes estava destinado. 

A escassez de efectivos exige, por sua vez aumento do número de uni
dades, para que um mesmo guarda possa prestar vários serviços em locais 
diferentes, com relativa rapidez. 

1'ambém se preconiza a. atribuição duma viatura pesada, para demolições 
de construções clandestinas e realojamento de ocupantes municipais de fracos 
recursos; o atraso do expediente naqueles serviços, vem justificar novamente a 421 necessidade daquela atribuição. 
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c) Regulamento interno: 

Com a extinção da Comissão Administrativa dos Bairros de Casas Des
montáveis, vai ser revisto e adaptado o regulamento interno, elaborado a título 
experimental em 1H59; espera-se concluir esse estudo no início do próximo 
ano de 1962. 

d) L egislação camarária: 

Vários estudos e projectos de posturas elaborados pelos serviços compe
tentes, farão certamente diminuir as dificuldades apontadas por este Comando 
no seu relatório do ano anterior. A elaboração dum Código de Posturas revisto 
e actualizado parece ser tarefa indispensável a que urge meter ombros. 

Actividades 

Como vem sendo norma, as actividades da Polícia Municipal são conden
sadas em mapas estatísticos que a seguir se juntam, fazendo-se a sua apre
ciação crítica e comparativa, nos comentários seguintes: 

a) Expediente: 

A análise dos mapas referidos indica-nos apreciável aumento de expe
diente entrado, o que confirma a solicitação crescente dos serviços da polícia 
municipal para satisfação de necessidades das Direcções de Serviços e outras 
entidades; com os efectivos actuais, certamente alguns serviços serão deficiente
mente cumpridos ou executados. O expediente executado também atinge um 
volume grande, que absorve muito pessoal e muito tempo. Não se notam 
quaisquer benefícios resultantes de estudos feitos para simplificação admi
nistrativa. 

b) Serviços ex~ernos, internos e de fiscalização: 

Nos mapas indicados, apresenta-se a distribuição do pessoal pelos dife
rentes serviços; não se vê necessidade de qualquer explicação, dado que se 
apresentam suficientemente elucidativos. 

c) Autuações: 

Em resultado de instruções ao pessoal e judiciosa apreciação de presumíveis 
transgressões, tem diminuído consideràvelrnente o número de autos levantados 
anualmente; julga-se assim que tenham desaparecido por completo os autos 
levantados por «palpite» e quase totalmente os levantados ilegalmente e diz-se 
quase totalmente porque a legislação é por vezes confusa e de difícil interpre
tação. O número total de autos, 13 877 foi ligeiramente inferior ao do ano 
anterior. A venda ambulante continua a marcar preponderância pelo número 
de autuações; pelo seu valor, dado que o quantitativo das multas é mais ele
vado, !êm primazia as que se relacionam com obras. 



d) Licenças de vendedot'es ambulantes: 

O número de licenças cobradas a vendedores ambulantes manteve-se esta
cionário, com ligeiro aumento nas da taxa de 28$00 e pequena diminuição nas 
restantes taxas. O grande número de autuações por falta de licença para a 
venda ambulante leva-nos a concluir que há muita gente a dedicar-se àquela 
actividade ilegalmente, sendo portanto aconselhável o estudo de medidas que 
levem a pôr cobro ao assunto. 

e) Apreensões a vendedores ambulantes: 

O respectivo mapa comparativo indica as quantidades totais e parciais dos 
géneros deterioráveis apreendidos a vendedores ambulantes em transgressão, 
bem como as casas de caridade que deles beneficiaram. 

Os artigos não deterioráveis continuam a ser armazenados nesta polícia, 
aguardando-se que os autuados os reclamem, ou que legalmente, possam ser 
considerados abandonados. 

f) Constt'uções clandestinas: 

Completou-se o inquérito às barracas clandestinas em madeira, existentes 
no concelho de Lisboa, <le harmonia com o despacho publicado no Diário 
Municipal n.0 7301, de 1 de Agosto de 1959. 

Em 31/12/961 existiam 25 282 barracas de madeira registadas, das quais 
5679 se destinavam a habitação; ali vivem 19 598 pessoas. 

Durante o ano foram registadas 1564 novas barracas de habitação, que 
albergam cerca de 6 mil almas; deve-se este aumento ao facto de só se terem 
demolido barracas já habitadas, quando circunstâncias especiais a isso obri
guem; como são feitas muito ràpidamente, muitas vezes durante a noite e 
imediatamente habitadas, raramente a fiscalização tem possibilidades de in
tervir a tempo de o evitar. Assim, muitas famílias deixaram quartos e partes 
de casa para irem fazer a «sua barraca», chegando-se até ao ponto de indivíduos 
recém-chegados da província serem bem sucedidos nesta diligência, mandarem 
vir os seus conterrã.neos para esta cidade, informando-os de que aquelas cons
truções são autorizadas. 

No bairro municipal P adre Cruz e outras propriedades municipais foram 
alojados 67 serventuários do Município que viviam em construções desta na
tureza. 

Durante o ano foram demolidas 569 barracas de habitação e 870 desti
nadas a fins diversos. 

g) Realojamento: 

Durante o ano foram distribuídas 747 casas concluídas no Bairro ~iuni
cipal Padlfe Cruz, ocupadas <la seguinte forma: 

P. M. 3 

- 135 fogos, por famílias transferidas de prédios municipais sujeitos a 
423 demolição; 
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- 195 fogos, por famílias transferidas do Bairro da Quinta da Calçada, 
também sujeito a demolição; 

- 29 fogos, por fanu1ias transferidas do Bairro da Boa Vista; 
- 385 fogos, por novos ocupantes, na sua quase totalidade serventuários 

municipais de recursos modestíssimos. 
Se é ceqo que não foi possível atender todos Os pedidos de desocupação 

para demolição de prédios municipais em vários pontos da cidade, não se 
pode deixar de ter em atenção que mais de 400 famílias tiveram o seu pro
blema habitacional resolvido, pois, além daquelas, mais 39 foram alojadas em 
casas do património municipal. 

h) Porteiros: 

Durante o ano foram inscritos 375 novos porteiros, menos 116 do que no 
ano anterior. Esta diminuição deve-se em parte à entrada em vigor das alte
rações do Regulamento de Porteiros que torna obrigatório a apresentação do 
diploma da 4." classe para a inscrição. Espera-se que esta alteração melhor 
bastante o n.ível cultUial daqueles serviçais, de modo a evitarem-se 151 multas, 
300 advertências, 11 repreensões e 333 averiguações efectuadas durante o ano 
e referentes ao exercício desta actividade. 

i) Apanha de animais vadios: 

Continua a ser prestada a colaboração indispensável aos serviços daquela 
apanha, verificando-se pelos mapas referidos a actividade durante o ano. 

j) Parques de estacionamento: 

As obras do metropolitano no Largo Martim Moniz reduziram considerà
vclmente a área destinada a parque de estacionamento de automóveis, motivo 
porque o movimento de senhas teve grande diminuição, como se pode veri
ficar no mapa referido. 



COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DOS BAIRROS DE CASAS DESMONTÁVEIS 

Para cumprimento do prescrito na alínea 1) do artigo 3.0 do Regulamento 
desta Comissão Administrativa dos Bairros de Casas Desmontáveis, aprovado 
em reunião da Câmara de 22 de Outubro de 1942, temos a honra de apresentar 
a V. Ex ... o relatório e a conta de Gerência do ano de 1961. 

Os assuntos a tratar seguir -se-ão pela mesma ordem por que foram enun
ciados em relatórios anteriores. Trataremos, ab i1iitio da 

Execução orçamental 

Todo o movimento orçamental é redutível aos seguintes números: 

Saldo do ano de 1960 ....... . ..... . .... . 
Valores arrecadados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma ...... . .... . 

Despesas cfcctuadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Saido ... . . ... .. . . 

672 974$00 
1 686 490$20 

2 359 464$20 

1 809 524$60 

549 939$60 

I nteressa saber a origem dos réditos e a natureza dos encargos à custa 
deles satisfeitos, o que a seguir se indica: 

a) Da receita: 

A variação da receita nos últimos cinco anos é expressa pelos números 
do quadro: 

Em milhares Diferenças 
de escudos 

Anos -- ---
Recei ta Receita Em Em 
orçada cobrada contos .,, 

--

1 

1937 ..•. . ... . ....... . ..•........ . . 1660 1769 i '09 t6,S 1!>58 . •••...• . •..••...•.••.• . ....•• 1724 1785 61 3,5 
1069 .... . . . . . .. . .................. 1724 1770 46 2,7 
060 .... . ... . . . . . . . ..... . .. . . 1729 1779 + 50 + 2,8 

1961 •... . . . ...... .... ........ ... 1735 1686 - 49 -2,8 

A diferença , para menos, entre a receita orçada e a cobrada deve-se, 
sobretudo, à transferência de ocupantes do Bairro da Quinta da Calçada para 
o Bairro Municipal P adre Cruz. Até ao fim do ano a que nos reportamos, 
foram transferidas 220 famílias, ficando devolutas as casas que ocupavam. 425 
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O desdobramento da receita própria no-lo indica o quadro seguinte: 

Em contos 
Designação da receita 

1957 
1 

1958 
1 

1959 
1 

1960 
1 

1961 

1. R.eodas ................... . .... 1518,1 1518,4 1518,2 1519,2 1422 
2. M.e·rcados .. .......... .... .. .... 115,4 116,8 118,4 123,3 124,4 
8. Juros de depósitos e outros 

ttndimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,6 33 •• 
4. Reembolsos e reposições .•.... 127,2 127

1 2,9 
130.6 

2,9 
133,9 133,9 

Somas ......... 1763,3 176),S 1770, 1 1779,3 1680,3 

b) Da despesa: 

Se se comparar a despesa efectuada com a orçada, apuram-se as seguintes 
diferenças em milhares de escudos e percentagens (excluem-se as entregas 
feitas por conta de despesas consignadas) : 

Em contos 
Diferenças ~ª!'! 

menos em re açao 
ao orçado 

Anos 
Despesa 1 Despesa Em Em 
orçada cfectuada contos .,. 

1057 .............................. 1653 1145 508 30,7 
1Q58 .••••..•... , •••.• , •••••••••••. 2734 2172 562 20,6 
lOW ................... ..., ...•...•.. 2346 1868 478 204 
1000 .............................. 2253 1766 487 21:6 
1961 ......... . .................... 2265 1803 

1 
462 :.!0,8 

-
Notem-se agora os valores previstos para a receita e despesa, incluindo 

consignações e os que se atingiran1 pela execução orçamental: 

Em contos 
Designução 

1 
Receita Dcspeso. 

Orçado .................................................. 1735 2271 
Cobrado ... ............................................. 1686,S • • 
Pago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 1809,5 

{ :: ::~~~· ·;~;: ·~~~~· ·~~. ~~~ - 41!,) 461,5 
Saldo ........... 

çado) ....... . . . ..•.............. - 2,7 20,3 

Resta indicar as cifras das despesas pagas correspondentes às classes orça
mentais, o que se faz a seguir : 

Anos (em coo u>S) 

Designação 
1957 

1 
1958 1 1959 1 

--
1960 

1 
1961 

1. Encargos da divida dos Bairros ... . 464 464 514 514 398 
2. Despesas com o pessoal ..... ...... . 116 111,8 109,8 100,2 108,3 
S. Despesas com o material ....... ... . 19,3 29,4 10,9 Zl,7 133,8 
4. Pagainento de serviços e diversos cn· 

545,5 1566,9 1233,3 1129.3 1163, 1 cargos •.•.•••.. • •. • .••.•••••••••.••. 
Soma ........... ...... . 1144,8 2172,1 1868 1766,2 1803,2 



O aumento correspondente ao grupo 3 (despesas com o material) foi 
devido à aquisição de uma viatura (80 000$00) e ao pagamento efectuado 
às c. R. G. E. (48 620$00) I devido pela instalação de contadores individuais 
no Bairro da Quinta das Furnas. 

É oportuno referir que os saldos das gerências entregues à Câmara nos 
termos do artigo 0. 0 do Regulamento dos Bairros têm crescido sucessivamente 
de ano para ano, à medida que decrescem os encargos de amortização dos 
Bairros, e atingem já quantias de vulto. Isto o prova a seguinte série de valores: 

Anos 

1958 (parte do saldo da gerência de 1952) 
1954 (parte do saldo da gerência de 1958) 
1955 (parte do saldo da gerência de 1954) 
1966 (pmo do saldo da gerência de 1965) 

........ ....... ........ . 

........ ... ... ....... .. . 

............... ......... 

....................... . 
1957 ..... . ... . . .. .... ....... .. ...... .... .......................... . . 

Em 
contos 

320,2 
171,4 
287 
382,8 . . 

1958 (parte do saldo da gcrencia de 1956 e 1957) . .. .. • . .. .. • .. . . . . 1009,9 
1959 (parte do saldo da gerencia de lOSS) .. . . .. . .. . • . . • . . . . . .. . . . . 621,8 
1960 (parte do saldo da gerência de 1959) . . . . . . .. . . . .. . . . .. . . . . . . 522,5 
1061 (parte do saldo da gerência de 1960) . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 536 , ___ _ 

Soma ........ . . ... . . , ..... . 3l!Sl ,6 

De como as despesas se distribuem pelos Bairros e Comissão mostra-o o 
mapa a seguir: 

Em contos 
-

Dt.>signaç;to Despesas jPagamento 
Despesas de serviços 

com com 1 e d h·ersos ·1 otais 
o pessoal o material encargos 

-
Bairro da Quinta da Calçada .... 39,3 .. 70,9 110,2 
Bairro da Boa V is ta ......• . .... 36,9 •• 147 183,9 
Bairro da Quinto. d:1S Furnas ... . 32,1 .. 87,6 119,7 
Comiss;i.o Administrativa . . . . . . . . .. 133,8 857,4 991,.2 

Somas ........ 108,3 133,8 1162,9 1405 

Fornecime.nto de água aos Bairros 

Durante o ano de 1961, os pagamentos feitos à Companhia das Aguas 
foram os seguintes: 

Exce· 
dentes 

Desiillação Avenças e aJ':feuer Totais 

contadores 

Bairro da Quinta da Calçada .. ...... .... . .. . 12 475$5{) 25 !l-18$80 38 424$30 
Bairro da Boa Vista ........ -..... .. .. ..... . 23 35SS 68 284$80 91 639880 
Bairro da Quinta das Furou .. . .......... . . 10 956$ 29 644$40 40 600$40 

Somas .... ............. 46 786$50 123 878$ 170664$50 
-"-

B. C. D. 3 
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O forneci.mente de água sujeita-se ao regime de avença para o consumo 
mínimo de 2 m3 por casa e de pagamento do excedente ao preço de 3$00 por 
metro cúbico, o qual vigora desde o início do ano de 1954. Anteriormente 
a Companhia das Aguas não cobrava senão a avença. 

Note-se a importância paga pelos excessos de consumo sobre o mínimo 
de avença que vai sobrecarregar o orçamento doméstico dos habitantes dos 
Bairros. 

Movimento de Secretaria 

O expediente de secretaria mede-se pelos seguintes números: 

Pretensões apresentadas pelos ocupantes . . . . . . . . . . . . . . 607 

das quais foram: 

Deferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 293 
Indeferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131 
Para consideração em data oportuna . . . . . 107 
Arquivadas . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 

Ofícios expedidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1592 
Ofícios recebidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 253 

Movimento de habitantes 

Eis o número de famílias recebidas nos Bairros de Casas Desmontáveis, 
ou simplesmente desalojadas, bem como o das transferidas de Bairro para 
Bairro: 

F a1nllias recebidas: 

1 - De prédios municipais destinados a demo
lição: 

No Bairro da Quinta da Calçada ....... . 
No Bairro da Boa Vista ............ .. . . 
No Bairro da Quinta das Furnas ....... . 

F atnllias desalojadas: 

1 - Do Bairro da Quinta da Calçada: 

Por iniciativa própria 
Devido a falecimento 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . 

1 
20 
1 --- -

7 
1 

22 

8 



2 - Do Bairro da Boa Vista: 

Por iniciativa própria ................. . 
Devido a falecimento ................. . 
Por decisão da Comissão ......... . .... . 

3 - Do Bairro da Quinta das Furnas : 

Por iniciativa própria ...... . ... ....... . 
Por decisão da Comissão .............. . 

Faniílias transferidas para o Bairro Padre Cruz: 

Do Bairro da Quinta da Calçada ........... . 
Do Bairro da Boa Vista ................... . 
Do Bairro da Quinta das Furnas ........... . 

5 
2 
1 

4 
2 

2-20 
12 
3 ----

D a conservaç.ão dos Bairros 

1 - Custo de amortização 

s 

6 

235 

Nos relatórios precedentes enunciaram-se algumas ideias sobre a conser
vação dos Bairros. Como o problema fundamentalmente se põe nos mesmos 
termos não há que repetir aqui o que se disse então. 

No quadro seguinte indicam-se os elementos que foi possível apurar rela
tivos à posição actual dos valores de amortização. 

Em contos 

Designação Valor Valor 
Custo 

de omorti· amor ti- ~ado , 
iaçao 

Bairro da Quinta da Calçada - 500 moradias (a} 4457 2832,4 2832,4 
Bairro da Boa Vista - 488 moradias ............. 4605 2802,8 2802,8 
Bairro da Boa Vista (ampliação) - 220 moradias 4700 2885 2885 
Bairro d;i Quinta das F umas - 290 moradias .. .. .. 5374 4076,3 4076,3 
Bairro da Quinta das Fumas (ampliação) -62 mo-

radias {b J ....... ... ........................... 1765 1000 150 

( 1J) - Presentemente s6 existem 839 moradias. 
( b} - Incluindo 101 contos do valor atribuldo ao terreno. 

A divergência entre os valores indicados para o custo e os de amortização 
é devida, entre outras razões, a não ter sido considerado nestes o custo de cons
trução dos edifícios de interesse geral (escolas, lavadouros, mercados, centro 
social, administração, posto policial e capela) que em virtude da sua natureza 

B. C. D. 5 
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B. C. O. 6 

430 

Os Bairros ficaram amortizados no corrente ano, excepto a ampliação do 
Bairro da Quinta das Furnas (52 casas) cuja amortização teve apenas início 
em 1959. 

2 - Despesa.s de conservação 

a) Em conta de créditos inscritos no orçamento da Câmara. Estas despesas 
são indicadas no mapa seguinte: 

Despesa$ de conservação dos Bairros 
--. 

Anos 
~inta Quinta E ncarjtos 

Boa Vista T otais da alçada das Furnas co1nu11s 

--
1Q47 •... .• •• •. . . . • • • • . . 5 504$30 5 504$30 
1948 . . . . . . . . ... . • • • • • • 500$ 500$ 
194!) . . . . . . . . .... • • 26 1 900S 2496$ 4 746$60 269 142$60 
1950 ..... . .... . .. . . 550 077$40 • • 15 197$:10 565 274$60 
1951 . . . . . . . . . . .. 48 208Sl3 345 026$92 41 975S 13 3 477$40 438 687S58 
1952 .. . . .... . . . . . 32 695$05 6 248$29 27 243$49 • • 66 186S83 
1053 ... .. . . . . . . .. 191 781$0~ 323 802$05 2 805$57 • • 518 391566 
1964. ..... .. . . . . .. 5 573$91 10 430527 21 l 6~S IO . . 227 644$28 
1955 ..... . .. . . . .. 5 206$65 9 270$9:1 4 870$6..! •• 19 318$19 
1956 .. . .. ... . . . .. 20$1559 5 830$95 1 732$75 • • 9 ~5529 
1957 .... .... . .. .. 6846$73 551 8'10$1 5 33 3i 2S39 • • 592 OS9S27 
1958 ........ ... .. 18 093582 22 332$76 33 396$71 • • 73 823$29 
1959 ..... ... . .... 14 871$93 38 35~S3:1 23 745$82 • • 76 972$07 
1000 .. .. .. . . .. .. . 6 426S7S 39 909$26 145 016$94 • • 191 352$95 
1001 . . .... ... .... 1 024$30 64 995S20 8 372$60 •• 74 392S10 

Somas .. .. 332 812$90 2 230 018$49 536 668$12 29425$50 3 IU 925$01 

- -

b) Custeadas por força de verbas inscritas no orçamento da Comissão: 

De•pesas de conservaçáo dos Bairros ' 

Anos 
Quinta 1 Quinta Encargos 

Totais da Calçada Boa Vista 
1 

das Furnas comuns 

1945 . ...... ..... . . 2 7~9$ •• •• 2 759$ 
1946 . .......... 84 717$35 66 644$95 2000$ •• 153 362$30 
1947 . . ..... . . ... 203 753$ 103 182$ 35 054$80 •• 341 989S80 
1948 . •....•..•. 47 177$50 38 207$ 22 6615 •• 108 Ot5$50 
1949 . ..•.•• . .•• . 13 482$ 93 419$ 5 601$ •• 112 502$ 
1950. . . ...... .. 193$20 1 615$ 873530 •• 2 681$50 
1951. .......... 3 424$20 1 845$60 15 090$90 • • 20 360$70 
1952 . .. .• .. ..... Zl5 885$ 507S:l0 J 513$40 .. 279 905$60 
1953. • • . . • • ••. . 61 1560 727$20 1 293$80 7 862$60 lo 49;s20 
19)4. . ••.. . .. . •. . 239$ 73$80 1 459S 7~2$ 9"13$80 
1955 . . . .... . . ... 1 716$20 8 313$50 4 597$50 .. 14 627$20 
1956 . .. ..... .• . . 104$30 572$50 3 155$ 8 526$60 12 358$40 
1957 . ...•....... 88$40 13$70 1 745$70 1 991$70 3 839$50 
1958 ......... . .. 338$50 214$50 187$50 18 713$ 19 453$50 
1959 . . . . . . . . .... 138$50 • • •• . . 138$50 
1960 . . . ......... 154$70 90$ •• 13 175$50 13 420$20 
1961 . • . . . . . • . • . 53$4-0 • • (ai 48 620$ 

1 

. . 48 673$40 
Somas •.. • 632 076$85 318 184$95 145 852$90 57 91 1$40 1 154 026$ IÕ 

. 
( a } - EncarSo com a colocação de contadores de eneraia eléctrica. 



e resumindo: • 

Importâncias despendidas 
,...._ 

~ 

Designação Pelo Pelo 
orçamento da orçamento da Totais 

C. ~t. L. e. A. s. e. o. 

Bairro da Quinta da Calçada .... 332 812$90 63:.l 076$85 964 889$75 
Bairro da Boa V is ta ...•..... . . . 2 230 018$49 318 184$95 2 548 203$44 
Bairro da Quinta da.s F umu .... 536 668$12 145 852$90 682 521$02 
Comuns aos Bairros . . .. . . . ...... 29 425$50 57 911$~0 87 336$90 

Soma.s .... ..... 3 128 925$01 1 1>4 026~10 4~951$11 

Esta Comissão cumpre gostosamente o dever de deixar aqui expresso o 
seu agradecimento a Suas Ex.u o Presidente e Vice-Presidente da Câmara 
pela confiança nela depositada. Também é mister salientar a perfeita colabo
ração que os serviços municipais lhe dispensaram, sempre que esta foi soli
citada ou teve ensejo de manifestar-se. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1962. 

(aa) Dr. Antó1iio Gonçalves Lourenço. 
Dr. Atitónio Rodrigtees de Oliveira. 
Major J oaquitn José das Dores. 
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S. ' Repartl~io

Valores do imposto dlrecto municipal denominado 
Emissões feitas 

~ ·--"' --.!! 
1) .. OC!ignação ·-u 

" ... .. 
.!! .. 
li: 

501 Abridor1 gravador ou burilador (oficina) .................. .. 
50~ Adelo 1iiem estabelecimento) ........................... .. .. .. 
503 Agente de leilões .......... . ................................ . 
~0-l AJfai:lte (sem fa.u:ndas) ...................................... . 
~O~ Almocre,•e ou recoveiro (por cada cavalo, égua ou muar) . .. . 
507 Amolndor (com estabelecimento) .......................... .. 
508 Amolador (sem estabelecimento) .... .. ..................... . 
510 Automóveis (alugador de) , por cada carro ............. . . .. .. 
511 Automóveis para instrução (alugador de) .................. .. 
51'.l Aves domésticas, caça, ovos e análogos (comprador para ~ 

venda, sem estabelecimento) ......... . .................. . 
513 Balanças para pesar pessoas (automiticas) ................ .. 
514 Balanças pora pesar pessoas (outros sistemas) ............. .. 
515 Banhos no mar ou nos rios (empresó.rio ou dono de bar· 

ra ea para.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . .... ...•.••.•• 
516 Barbciro ou cabeleireiro (por cada cadeira ai~ tr~s) ....... .. 
51J Barbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeira a mais) ......... . 
519 Bicicletas e triciclos (alusador de) .......................... . 
523 Bóias pu-.t amarração (alugador de) ....................... . 
514 Bufa.rinheiro ................................................. . 
52S Cabeleireiro de senhoras ............... . . . .............. . ... . 
527 Cadeirinhas ou carrinhos puxados à mão para condução de 

pcssoa.s (altlg3.dor de) . ... . ........ . ..................... . 
529 Camas para pernoitar (cua de) ............................. . 
533 Camiões de ~ (por cada um) .......................... .. 
534 Carro ou carroça de carga (por cada uma) alugador de ....• . 
537 Cel"Zidor (oficina de) por cada operi.rio .. .................. . 
538 Chaminés (empresârio de limpeza de) ....................... . 
539 Engomadoria (com oficina manual), por cada operirio ..... . 
)4() Engraxa.dor (por cada cadeira) ......................... . ... . 
~ 1 Engraxador ambulante ...................... ................ . 
S42 Estabelecimento para exercício de tiro e aoáJogos, etc., em 

fcira.s ou outros recintos .............. . ....... ... ........ . 
543 Estalagem para cómodo de pessoas ou guarda de animais ...• 
S44 Fcneiro (oficina de consertes) .... . ..... . .... . .............. . 
545 Inculcador de criados e criadas (com escritório) . .......... . 
548 ~IO<lista, (que niio vende preparas, fazendas e análogos) ... . 
549 ~totociclctas com sid.-ear (alugador de) • . •........•.......•.. 
550 ~fotociclctas sem sid-.car (alugador de) • . . . . .. . . . . .. . . . .. ... . 
551 Papel i>a-ra co:inha .. . . . .. . . . .. ... . . ... .. ...... . ......... .. . . 

i.• Bairro 

.11 .. 
'O ·--" .. 
::: o 

2 
90 
6 

ISO 
1 
1 

16 
8 -
8 

60 
36 

157 
13 
11 

212 

4 
1 

429 
4 
9 

72 
246 

14 

1 
2 

102 -

Valores 
do imposto 
municipal 

528$ 
7 ooos 

14 236S 
14 144S 

72S 
220$ 
730S 

2 6-1-0S .. 
2 530$ 
2923$ 
1 127$ 

.. 
52 428$ 
8 317$ 
1 356$ 
•• 
•• 

79 205S 

• • 
1 544$ 

56$ 
.. 
9433S 
3047$ 

198$ 
6572$ 
4 7.lOS 

3863$ .. 
138$ 
496$ 

IS 484$ 
•• .. 
•• 

552 Revendedor de bilhetes de espectáculos ou divertimentos 
põblicos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 72$ 

553 Sa1>3taria (oficina manual do fabricação de calçado exclusi· 
vamcntc) . . . . • . . . . . • . • . • • • . . • • • • . . . . • . . . . . • • . . . • . • • . • . . . . . 3S3 24 8S9S 

554 Seguros (angariador de) .. .. .. .. .. .. .. . • .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. . 6 1 980S 

z.• Bairro 

.8 .. 
'O ·--e 
"' " o 

4 
25 -

127 

-
-

1 
2 

1 

28 
17 

96 
12 -
1 

94 

26 

3 
191 -

1 
29 

249 

2 
1 

1 
34 
10 

2 

2 

162 
3 

Valores 
do imposto 
municipal 

796S 
1 865$ 
•• 

12 313$ .. 
220$ 
199S .. 
18$ 

.. 
1 538$ 

476$ 

• • 
35 115$ 
9 578S 
• • 

276$ .. 
28057$ 

•• 
9938$ .. 

660$ 
4129$ .. 

18$ 
3 49'l S 
4 335$ 

552S 
220$ 

• • 
248$ 

5 897. 
1 380$ .. 

132$ 

112$ 

12 213$ 
990$ 

•• 

8.' &ilTO 

~ .a ·--e 
~ 
o 

2 
23 

5 
94 

1 -

7 
59 
6 

38 
28 

-
'17 

18 

54 
3 
5 

32 
101 

14 
--

2 
43 -

so 
4 -

Valores 
do imposto 
municipal 

432S 
1 848S 

10 523S 
11 313S 

• • 
220$ 

•• 
• • 
• • 

3080$ 
4051$ 

196$ 

.. 
22 478$ 
26 082$ .. .. 
.. 

33 945$ 

• • 
6659$ 
•• .. 
1 211S 
3 300S 

484$ 
621HS 
2033$ 

3 86tS .. .. 
496$ 

7 545$ .. .. 
• • 

•• 

6 010$ 
1 155$ .. 555 Singcleiro (alug:idor de bois sem carro) , por cada boi .. .. • .. 1 56S 

564 Vendedor de frutas, hortaliças, legumes. ovos. aves e caça ... 1.....,.,...,,..,,,,111 __ ,_;;66S.;.,:.._1 __ -_!l--.:..." __ 1 __ -_11-~.:...· ·...,..,.,,,_1 
Soma .. .. • • .. • .. • .. • .. .. .. • :l 017 260 040$ 1 124 134 767$ 636 153 129S 

1 

Impostos e Lleen~as 

licença de estabelecimento comercial e industrial 
em 1961 - Grupo A 

4.• Bairro ts.• Bairro 6. ' Bairro 7.' Bairro Outros concelhos 

- --- -
li .g ~ .a .. .. 

"O 
Valores 

"';) .. .. Valores ... Valores ~ Valores ~ Valores "O 'O 'O 
.~ do imposto ·~ do imposto -= do imposto do imposto ·- do imposto - - - -e:; municipal e mun1apal " municipal e:; municipal e:; municipal !! .. ... & !! o & & o 

1 
- .. 1 182S - • • - .. - •• 

15 1 197$ 39 2 6'88S 23 1 888S 9 756$ - .. 
1 2476S 4 9 90-IS 3 5 ~?IS 1 2476$ - • • 

52 5 000$ 61 5 793S so 5 260S 38 3803$ - .. 
- .. - .. - .. - .. - .. 

5 804$ 4 )OSS 4 soss 3 462S - •• 
1 34S 1 34$ 12 408S 1 34$ - • • 
1 276$ - .. - • • - .. - .. 

- . . - •• - .. - .. - • • 

1 440$ 2 880$ 2 2~i - .. - .. 
17 896$ 4S 2 -107S 48 27 1 S03S - .. 
5 140S 29 857S 16 476S 16 434S - .. 

- .. 1 276$ - .. - .. - • • 
55 19 246$ 141 •18 414$ 79 28 153S 108 34 919$ - •• 
li 6 720$ 8 4700S 5 3 183S 1 798$ - .. 
1 84$ 15 2 7SOS 6 886S 6 526S - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. 1 220$ - • • - .. - •• 

37 19 283$ 158 73 083$ 123 63 705S 9·1 30 688$ - •• 

- .. - .. 1 22S - .. - • • 
19 7 236$ 3 1 158S 4 1 544$ 8 2 991S - •• 
1 88$ 1 72S - .. - • • - • • 
3 660$ 1 22uS60 2 440S 3 660S - • • 

69 1 467S 314 6879$ ~281 5 2-t2S 153 3 301 $ - •• - 1 1 IOJS - -.. .. .. • • 
2 36) 8 256$ 3 86S 7 174$ - .. 

15 2966$ 23 2487$ 16 2 7~$ 21 3335S - .. 
127 2 710$ 153 2 9 .. 1$ 95 1 833S 123 2184$ - .. 

6 1 587S 45 6624$ 7 1 674S 2 552$ 1 99$ 
2 606$ - .. 1 220$ - .. - .. 

- .. 1 138$ - 1 172$ -.. .. 
1 12tS 1 2~8s 1 248$ - .. - .. 

17 2426$ 86 13 910$ 93 16 735S 26 4 397S - .. - .. - •• - .. - .. - .. - .. - .. - 1 56S -• • .. 
1 66$ '1 261$ 2 116$ 1 66$ - .. 

- •• - • • 1 468$ 1 72$ - • • 

75 5 981$ 28i 20913S 157 12 312S 147 11 169$ - .. 
1 330$ 5 1650$ 7 2 310$ 1 330$ - •• - •• - - 1 88$ -•• .. • • - .. - 1 IOOS -.. • • - .. 

5~1 82 879S 

1 
1 4431 21 1 586$60 

9901 
159 230$ &lO 10) 9-16$ 1 99S 

Tolais 

--
~ 
'O 

~ Valores 
do imposto -e monicipal !! o 

9 1 938$ 
224 17 242$ 

20 45 186S 
572 57 626S 

1 72S 
19 2 942$ 
33 1 439$ 
9 2 916$ 
1 18$ 

20 7 590$ 
2$7 15 766$ 
125 3 706$ 

1 276$ 
674 240753$ 
78 59 378S 
39 5 602$ 

1 276$ 
1 220$ 

765 327 966$ 

1 22$ 
82 31 070$ 
3 216$ 

12 2 610$60 
1438 31 662$ 

8 7447$ 
35 1 252$ 

28 TI 160$ 
1 094 20 756S 

91 18 s1 ; s 
4 1 046S 
3 44SS 
8 1 860$ 

401 66 39,.S 
10 1 380$ 
1 56$ 

10 644$ 

5 724$ 

1 228 93 517$ 
27 8745S 
2 144S 
2 166S 

7 552 1 107 676S60 



a .• Repartleão 

Valores do imposto directo municipal denominado 
Emissões feitas 

.. ., ·-
i.· BairTO 2.' Bairro 8 • Bairro 

1;: - ·---~·--- -------- -------~ -.. s 
Designação ... ·-

4 Açócar ..... . ..• .. . . .. ••. .•....•.... . ....•............... • .... 
5 Adolo (com estabelecimento que vende roupas e artigos novos 

OU U~'ldc>i) ••• • • , ••• , ••• • •• , •••••••••••••••• • •••• •••••••••• 
6 Adubos para a agricultura .• ...... .... ...... . . . . .......... ... 
9 Agentes • .•• • •..••.....•.•..••..••.•.. • ••...•.. .. . ••..••••.... 

1 O Aguardente, genebra e an:Uogos . . . • ..•.•..•...•..•...• .•. .... 
11 Á • ed' • Is 8\13.S m 1 n ero.. m 1e1 na_ • • • • • • • . . • • • • . • . • • . • • . . . . . . . • • . • • . . .• 
12 J(guas potive.is •.•..••••.• . ...•.•....•...•..•................ 
14 Alcatr~o .....•.••. . ...••..... •. ••..• .. .•. ......... . . . .... -.. --
18 Algodão ••..••. . ....•.•.... . . •. .•...• · .• · · •. · · · · · · · • • · · · · · • · · ~ 
Z1 Anugnidadcs (móveis. Por(Clan:is, ceramica, tecidos, quadros, 

arrnu, tapeçarias, jóias. cristais, etc.) .. . ... ...... . . . .... . 
31 Arrot •........... ...... . ......... · · . . · •· · · ·· · · · · · · · · · · ·• · · · • · 
31 Automóveis. motocicletas, pertences e anilcisos . •. . .......... 
'43 Balões para lluminação ............. ... . ..... . ... . ........... . 
46! Banqnoiro que de conta própria faça comércio de banca, nos 

termos do arlico 8G2. • do Código Comercial . . ...•..... • . 
'4 7 Barcos ......... .. ........ . . ..... ... . . ........... .. . .... . ...... . 
S 1 S. •lacl.a ..•. ... . ......•. ...........•.• . .•......... . •. . •• ...... 
61 Borrac.lla (artigos de) ••. . • ...•.• •• ••• ••. •••••..•. .• .•• •• . . .•. 
73, Café, chi, chocoble, leite, CttVCja, vinho e outras bebidas e 

82 
pastelaria (com e!ilabdecimeolo) ............ . . .......... . 

Camb:Sta ..... . ........... . ........ .. .. . . . ................ .. ... . 
106IC3rvão v~getal ... .•...... . . . ......•............... . . ..... .. .. 
107 Ca.rv3o mineral •••.••..•• ••. . •••.••• . • •.••••••.........• .•• · • 
l lO Cos:i de penhores .... . . ... . .•.. .... .•... •.. .........•. .... • .. 
115. Celulóide e análoiros (a.rti,<;os de) ..... . ..•. ...... . ...• ... .... 
120 Cervejas ou bebidu gascsas •...... • . . . ......... . . . .•....... . 
J31 Cimento .••... . •••. .•.• •.. .•. . .• ... • •... . •.•••••. .. ••• • •• .••• · 
132 Cimento ann:ido (f3briC3nte) ....... . .......... .... . .... . ... . 
142 Con,crvas de peixe, Crutas e quaisquer outras ............. . 
143 Construtor civil • ...... .. . . .... . ..... . ••....•..... .•......•... 
14S Cordoeiro • .. •. . .•. ...•.. . .••••••... ... ..•..•........•..... . .. 
J 50 Cortiças •..... •. . . . ••.. ..•. . •. . .•.. •. ...... ...••......... .. . . . 
1 S7 Despachante sem nomcat.ão oficial .. . . . . . ....... . . .. . . .. . . . . . 
I S9 Oique1 ou docas (fintuantcs, fixas. de abrigo e carreiros para 

rcp.1raQ6es e construção naval) .. . . . .. . • .. .... . . ......... 
16() Oi~<l' Jl.-'"'- grnmofone ...•.•••. ......... • •. . •••.• •. •. . ..• .. . • • 
163 Edi tor de livros .. .. ... . .....•. . •.....• . . •.. .. . .. . . •...... .. •. 
1 rit> Eleclricidadc .• •. . . . . ......•... ....•. ... ..••... •.... . •.• . .... . 
168 Empreiteiro ou arrcmatllnte de eslnldu. de obras do Estado 

dos corpos admini~trativos e sobre o preço da arrcma· 
taçlo .... .. ............. .. ..... .... .... . . ..... . .... . ... .. . 

169 Empresa jornalí,tica •• .. .•••••.....• .• . ... . . . .. .....• ... . .. . . 
172 Encerados e impcnneiveis .. . •. .•.. . .....•••.....•........... . 
180 Esm1.1tador • . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... .. . •... .. · · · · 
187 Est:\nc~ de 1ru1dcira e outros materiais de construçio ...•.... 
198 F ari n.has • . • . . . . . . • . • • • • . . . • . . • . • . • . • • • • • • . • . . • . . . . . . • • • • . . • . . . 
2<>6 F erm,gc.ns • • • • • • • • . • • • • • • . • • . • • • . • . . • • • • . . • • . . • . • • . . . . .• . •••• • 
207 FerTO cm chapa, cm bClml, vergalhlo, etc. . ........ . ..... . . . 
~ F~rro ......•. : .. . . . . . . ......•. .... ....•..... . . .... . .. . ...... . 
· F1tu para anunat6f;r.lfo (filmes) ......... . ............. . ... . 

22S Fundiç!o (artigos de) ... . ..... . .. .. .. ........... .... . ...... . . 
2lS Gado vi\ o .................... . . . ............ .................. . 
2301Galcrias . . • ........... . . . .. ... ...... ......... . .. .. ......... . . . 

Valores 
do imposto 
municipal 

.. 
• • 

1 162 9~2$ 
10 -126 919S 

-

-

-

-
-

1 24 63SS 
1 27 440S 

.. 
5 450861S 

3 38 730S 

. . 
• • 

1 7 000$ 

• • 
• • .. 
• • .. 

"J IS OSOS 
2 21 16 936S .. 
1 84 376$ 

• • 
1 1 750$ 

• • . . 
1 2 025S 

• • . . 
2 1 77~S 
1 211 376$ 

• • .. 
1 4 050$ 

• • 
• • 
•• 
•• . . 

1 77 626$ 
• • . . 
• • .. 

·-e: 

& 

-

-
-

li 

1 

1 

Valores 
do imposto 
municipal 

• • 

• • 
• • 

269 180$ 
• • 
• • 
• • 
•• 
• • 

1 216$ 
• • 
3766$ . . 

1 13-1 í81S 
1 3 172 608$ 
1 37 126$ 

-
- 1 

1 

=I 2 

-
-

-

--

1 
1 

1 

3 

1 

• • 
• • 

10 464$ 
• • 
• • .. 

333 901$ 
• • 

11 476$ 
7000S 
. . 
• • .. 
.. 
•• . . 

108 204$ 

• • . . 
. . 
. . 

971 962$ 
• • .. 

l4S 126$ 
• • 
• • .. 
• • 

Valore~ 
do imposto 
municipal 

. . 
•• 

1 137898S 
38 1708 936S 

-
-

1 
1 

2 

• 
11 746$ 

958138S 
• • 

53 682S 

• • 
1 23 116S 
2 1 on 230s 
1 55 972$ 

15 3 788 780$ 

--
--

-

-
-

3 
1 
1 

2 

2 

1 
5 

2 

2 

1 
1 

1 

• • 

• • 

78 256$ 
8 590S 

86 156$ 

66 338$ 
• • 

135 761S 
• • 
2250$ 

42 OOIS 
• • 
• • 
• • 

.. .. 
• • 

274 904$ 

• • 
11 450$ 

• • 
• • .. 

511 518$ 
88 S5-0S 

• • 
• • 

• • 
5600$ 

Impostos e Llcen~as 

licença de estabelecimento comercial e industrial 
em 1961- Grupo B 

- -= 

4. • Bairro G • Baino 6.• Baino i:-.• Bairro Outros cooc~lh<>' 

- -
ti ~ ~ ~ i 

"O 
Valores "" "O .., .., .. ~ Valores e Valol""i .. Valo~ .. Valores .., "e .., 

·- do imposto ·- do imposto ·- do impo>to ·- do imposto "" do impo<to - - - - ·-e -mumcípal e municipal e: mun:cipal e: e: 
g ~ "' ~ munic:ip;il g municipal 

" CI o o CI o 

- •• - .. - • • 
1 

1 429 972S - . . 
- •• - • • - .. l 47$80 - .. 

1 30~ ()()' •$ - •• - •• - .. - . . 
21 315 510$ 17 608 <137$ IS 101803 1$ s 195 370$ - .. 

- .. - •• - .. - .. - • • 

- •• - • • 1 1 400S 1 518S - .. 
1 510$ - .. - . . - • • - •• 

- • • 1 6480$ - •• - .. - . . 
- •• 2 146 700$ 1 151 876$ 1 4050$ - •• 

- •• - •• - •• - • • - • • - •• - •• - •• - • • - • • 
1 40 soos 3 43:! 606$ 3 1 131 766$ - • • - • • - .. - •• - .. - • • - . . 

- •• - .. - .. - • • - • • - .. - .. - .. - • - .. 
- .. - .. - .. 1 59 026S - . . 
- .. - • • 1 128 391$ 2 19:.! 6-l <!S - •• 

- .. - .. - • • - .. - • • 
- • • - •• - .. - • • - . . 
- .. - .. - •• - • • - • • 

3 3 359 280$ - .. - •• - •• - • • - •• - .. - •• - . . - • • - .. - .. - • • - .. - • • - •• 1 2S1 21SS - 1 11 772$ .. - . . 
1 40 0'16$ - .. 1 W258$ - -.. • • - •• - •• - .. - •• - . . 

- •• - •• - • • • • - . . 
3 5 000$ - •• 4 43 895$ 1 500$ - •• 

- - - .. - 1 15 18SS •• - .. 
1 16 soos 4 186 ll01S - •• - • • - .. 

- .. - •• - • • - •• - •• 

- •• - •• - •• 1 1113750$ - .. - .. - •• 1 16 R76S - •• - •• 

- •• 1 27 ooos 1 54 000$ - -.. . . 
3 1 7118 132$ 9 1 912772$ 7 367 158$ 5 263 626$ - •• 

1 42 000$ - •• - . . - •• - • • 
8 1-11 0.>:1$ - .. 3 81 880$ - •• - . . 

- •• - .. - • • - •• - •• 

- . . - .. 1 43 400$ - • • - . . 
- •• 1 2 520$ - - -. . •• • • 
- .. - .. 2 211 33-tS - -• • .. - .. - •• - 1 20 058$ -•• • • 

1 9936$ - •• - . . - • • - .. 
- •• - .. - - -• .. . . - •• 1 49 000$ 3 40 526$ - •• - • • - •• 1 soos - . . - .. - •• 

- •• 1 30 soos - - -.. . . • • - •• - •• - - - 1 .. . . • • 

Totais 

~ 

e 
"" ., Valores 
"" do imposto ".:l 
e .. municipal 
" CI 

1 -129 972S 
1 47$80 

3 608 840$ 
120 4 542 3$6$ 

1 :l4 638$ 
4 41 104$ 
2 958 978$ 
1 64SOS 

11 807 169$ 

1 1 216$ 
1 23 116S 

13 2 730 598$ 
1 55 972$ 

16 3923 564$ 
1 3 172 608$ 
2 96 152S 
4 328036$ 

3 i8 256$ 
1 8 590S 
1 86 1>6S 

" 3 369 7-HS 
2 66 338$ 
2 18 050S 

" 2412 956S 
6 696969$ 
1 8 4 376$ 
:l 13 726S 

15 100 l~S 
1 15 ISSS -, 203 601 s 
1 2025$ 

1 l 113750S 
1 16 876$ 
4 82774$ 

28 4 826 172$ 

1 42 ooos 
13 234 362$ 
1 4 050$ 
1 43 IOOS 
1 2 520$ 
6 1 2"1 S l ~ S 
2 108 608S 
1 9936$ 
2 222 752$ 
4 89 526$ 
1 ROOS 
1 30 800$ 
1 s 600$ 



Dcslfnação 

2
2
40
38 Hotel (com mais de 00 hóspedes) ....... . .................. .. 

lo.sll'um 1 d · • : '""....w-2 eo os e p~o e c ....... 0 .. ........., . . . ......... . ............. . 

43 u ..... • ..... .... .. .............. ............. ... ......... .. ........... . 
2SS Leil& ....... . ................ . . . . . ....... . ............. . ....... ...... . 
26() Litognfia. .. . . ............ . ................ .. .. ...... .. . .......... . 
~ Livl"t'iro . . . . .. . . ........... . . . . .. ...... . . . .... . ......... . ........... . 

26
S Louça de po=!ana ou pó de ~ . . . .... . ...• . . ••....••.. 

lotlÇ:l de lx1.ao ........... . . .. .. .. ....... . ... . ..... . . .. ........ .. . . 
26S ~deims ......... . ....... .. ...... . ................ .. . ... . . ...... . 
269 Mad~,. semçlo, aparelhaclor de fabricante de limpos, ca;.: 
Z1 .P• n tn.ri:l. • .. • • . • . • • • • . • .. • . . . . . . .. . . .. • . . • • .. .. . . • • • . . . • • .. .. • • .. . . . 
.,7~ Máquinas de ~ver, registar ou oontar . ••.•••• . ••...... . .. 
' .1 M•A . • d • • 
2 

Q.\( w nas i.o ustn :llS . . .. . .. • . . • • . • . . • • . • • . • • . .. .. . . . . . .. . . . • . . . • .•. 

2 
76 Marcen:lrio. ...... . . . .. ... . . .... ........ ...... ... ........ . .... . 
~ àia.ssa.s alimcntício.s ......................................... . 

28 
Mercados (empmário de) sobre o valor locativo , , . •.... .• . . 

• M . 256 ~f~!1U ..... • 0 0 • 0 ••••• 0 • 0 • 0 • • • 0 0 •••• 0 • • •• 0 • ••• 0 • •. 0 •••••• 0 • 

e:r8.JS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••• • 
299 Na vi os ................ ... .. . ... . ... ..... .. .... ........ ....... . 
30<1 óleos, petróleos, gru1olinas e seus derivados . .• ••••.... . ...••. 
.305 ôptica .... . .. .••. .................. .. .... ... . .... ...... . . . .... 
3()9 Pacla.ria ... . ............................... . . ... ............ . . 
316 fia. pe1 • J)a pelão e carti o . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•..•. 
318 ~ 1 . ( rti . 6 . ) s:>e ana a gOIS pan escnt no .... . ......... .. ...... . ..... . 
333 Perfumes .................................................... . 
311 P6l\•ori. e dinamite ..... . . .. .... .... . ................. . ..... . 
34S Produtos q ulmic:os para indústrias ........... . .••• .• •.... . . .• • 
346 ProdutOll qu(mioos par.i usos fannac~utioos . . . .. . ...•..•• . •. • 
35S Resina e ao:ilogos . ..... .... ..... ............. . .............. . 
3GO Sabão ..... ••••. ..... . . . .•..•.... ..• ..••... .. .. . .•.•.• •..• .•.. 
361 Sabc>neles . ............ : . ....... . ... . ............ . .... . ....... . 
363 Sacos de paJ>el .... . .......... .. .... ...... .... .. ......... .. . ... . 
371 Seguros .......... . ........... ............... . . . ..... .. ..... . . . ..... . . 
376 Sa.rigueiro e sirgueiro (ffblica mecãcica de) . . ..•. ..•... . .. . 
378 Secralbeiro (oficina de) . , . ... .. . . . . ••....... .. •..•.. . .. ....•. 
379 SuJf:nto de sod.a. .............. . ....................... . ....... . 
388 T e.lefoniu sem fios . . ..................... .... ..... ........... . . 
393 Tipo de imprensa ..... . . .................. . ........ . . . ......... . . 
.39-1 Ti pogra_fi a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . .... . 
404 Viação (empresa de) .. . ............. . . ....... ......... ... ... . . 
407 V"d . . • · 1 ros ou cristais n.acioo.31.S . ... ..... •..•. .....• ..••.. . . .. .. . . 
408 V'dros . . • · 1 ou crista.tS estrangeiros .. ............................ .. . 
41 o Vinho, vioasre. aiunrdcn te e ani!OflOS •••........•••. . .... •. 
4 J 4 Pesca por a:cio de aparelho .................... . .. ..... .. . . . 
419 Especialidades fannac~uticas •• ••..•.• .•• ......•.•.•.•. . . ....• 

Soma ...... .. ..... .. ..... . 

1.• Bairro 

Valores 
do imposto 
1nunicipal 

- .. 
1 87 076S 

1 51 270S 
•• 
• • 

• • . . 
•• 
• • 
•• - . . .. 
•• 
•• .. 

1 23 626$ 
. . 
• • 

.. 
•• . . 
. . .. 

1 16 200$ 
•• 

• • 
•• 
•• 
• • 
•• 
•• 
•• .. - • • 

3 186 146S 

1 7 ooos 
4Í 3 927 81 IS 

--

-

-

-

-

2.• Bairro 

1 

1 
1 

1 
1 

3 

Va!on:s 
do imposto 
municipal 

• • 

• • 

• • 
• • 

• • 

• • .. 
• • 
• • 

12 150$ 
• • 

43 268S 
1 126S 
• • . . 
• • 

142S 
13 566$ 

• • 
• • 
7 763$ 

• . . 
. . 

1 3 064 250$ 

. . 
3 48476$ 

• • . . 
. . 

1 3500$ 
• • . . 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

39 8 401 054$ 

.g 
~ ·-" & 

-

-

-

-

8.• Bairro 

Valores 
do imposto 
municipal 

2 64950$ 

2 

1 

2 

2 

1 
s 
1 

1 

1 
1 
( 

3 
1 

• • 
6) 614$ 

•• 
• • 
• • 

43 818$ 
• • 

714 106S 

69062$ 
• • 

12 151$ 
• • . . 
• • 

13.3 668$ 
31 710S 

1679664$ .. 
• • 

84 IS6S 
• • 
• • 
5790$ 
7770S 

733 726S 
224~S 
31 390S . . 

• • 
• • 

V 1 246 5~$ 

--
1 

1 

1 
2 

• • . . 
457 988$ 

. . . . 
3 S38$ 

28 216$ 
486~$ 

• • 
• • 

144 14 798 704$ 

1 

4.• Bairro 

- -
rJ 1 .,, .. Valores .., ·- do imposto -e municipal l'l 
CI 

- •• - •• - •• 
- • • 

1 12 600$ 
1 164 36t $ 
1 88 830S - • • - • • 

1 373276$ - • • 
1 14 000$ 
1 18 226$ 

- •• - • • 
- . . 
- • • - . . 

1 3625 640$ 
- . . 
- •• 

1 6 750$ 
- • • - • • - • • 

2 76 288S - • • 
1 223 890$ 

- • • 
1 10 126$ 

- . . 
s 606906$ 
1 429421$ 

- • • - . . 
- • • - • • - • • - • • 

1 27 676$ 
- • • 

2 49 492$ 
3 693 354$ 

- • • 
69 1 :l 487 7 38$ 

6.• Bairro &.•Bairro 7.• Bairro Outros conoelh05 Totai5 

- ·- .......... 

n tl ~ ri ri .., 
~ 

.., 'O ... Valores Valores ~ Valom .g Valores .. Valores .., .,, 
·.:i do imposto ":l do imposto ·.e do imposto ·.:i do imp05to ·- do imposto -" municipal " municipal " municipal " municipal " municipal l'l ~ .. & & & Ct CI 

- •• 2 24 500$ - • • - . . 4 89450$ 
1 6 414$ 1 25650$ - • • - • • 2 32064$ 

- .. - . . - • • - • • 5 IS2 690$ 
1 2000$ - • • - •• - • • 1 2000$ 

- • • - • • - • • - •• 1 12 600S 
- • • - •• - •• - • • 1 164 36~S 
- • • - •• - . . - •• 4 183 918$ 

1 li 540S - •• 1 11 138$ - •• 2 22 678$ 
- •• - • • 1 80 580$ - •• 2 194 686S 

- • • 2 195 576$ - • • - •• 5 637 914S 
1 69 S26S - •• - . . - • • 1 69 526S 
1 2700$ 1 8776$ - • • - • • 5 37 627S 

- . . - •• - • • - . . 1 18 226$ 
1 67 832$ - • • - • • - . . 2 7':J 982S 

- •• - • • 1 210$ - • • 1 210$ 
- • • - • • - •• - . . 3 176 936$ 

1 8000$ 5 17 300$ - •• - • • 12 S8 136$ 
- • • - •• 2 10 260S - . . 3 1689 924$ - •• 2 4 168020$ 1 22 086$ - • • 4 7 SIS 746$ 
- •• - •• - • • - • • 1 23626$ - • • - . . - •• - . . 2 84 298$ 
- • • 1 670 110$ - • • - •• 3 690426$ 

1 6076$ - . . - • • - •• 1 6076$ 
- . . - • • - • • - •• 1 5790$ 
- •• - • • - . . - • • 4 IS 533$ - • • 1 13 SOO$ 1 1 400$ - •• 5 824 914$ 
- • • - • • - • • - •• 3 224 004$ 
- • • - • • - • • - •• 2 25.S 2SOS 
- • • - •• - • • - •• 1 3 064 250$ 
- . . - • • - • • - •• 2 26 326S - • • 2 6 752$ - . . - • • 2 6752S 

1 25 000$ 5 66 SOO$ - • • - •• 4 ) 1993 4163 
- • • - • • - • • - •• 1 429424$ 
- • • - • • 1 35 000$ - • • l 35 ooos 

1 22 3!>1$ - . . - • • - •• 1 22 394S 
- • • - • • - • • - . . 1 457 988S 
- • • - • • - • • - • • 1 3 soos 
- • • - • • 1 676$ - . . 1 676S 
- • • - • • - • • - • • 1 3 538S 
- • • - . . - • • - . . 1 'ri 676$ 
- • • - • • - •• - • • l 28 216$ 

1 4 500$ - . . - •• - • • 8 726 932$ 
2 2S 996$ - • • 1 216 150$ - •• 6 935 SOO$ 
1 55 350$ - • • - • • - •• 2 623SOS 

S7 4 001 3S9$80 69 877<1481$ 31 2 683 972$ - • • 4SI 55 07S 299$80 



:1. • R e parfl('ão 

Valores do imposto directo municipal denominado 
Emissões feitas 

--

1 

:s 1.• Bairro --:!} -,. -ti ... ·-" e 
De«ignação 

.., 

.!! ., 
~ 

1 Abridoc. gravador ou bllrilador (estabelecimento de) ••.•.•• 
2 Acendedores e isqueiros (oficina del ....................... . 
3 Açougue ou talba (dono ou empresário de) . .. . .... ... •.•... . 
4' Açdca.r .. ................................. . ..•••.•••....... •.. 
5 Adelo (com estabclecimonto que vende roupas e artigos novos 

ou usados} . .. . ............... .. ............. .. .. .. . ....... . 
6 Adubc>s l)ilra a agricultum ........... . ..... . . .. .. .. .... ... .. . 
7 Agência funerária (com ou sem transi:ortcs funcmrios) . . .. . . 
8 Agente oficial de cAlnbios ..... ...... .................. ...... . 
9 Age·ntes ... . . ........ . .. ...... . . . .. ......... .. .. ..... . . ... ... . 

101.Aguardente, genebra e aodlnsos .............•.••........ .. .. 
11 Á • cd" • . guas mtDcro--m t ClMJS . • • . • • • . • • • • . • • . . . • . . • • • • . . . .. • • . . ••. 
12 ÃR'U.as J)Otiveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
13 AI ba rd.eiro • . . • • • • . . • . . . . • . . . • • . • . . . . . . • . . . • • . • . . . . • · ... · • . . · · · 
14 Alc:itrão ... . .... . . . ........... .. .... . . .... . ... · · · · · · · · · · · · · · · · 
15 Alcatifas. tapetes e outros estofos •..•.. . ..•...... . . .• ..• .•. .. 
IG Alfaiates (com fazendas) .. .. .. ..•.••.. •• .... .• .. .... ........ 
17 Alfinetes ou agulha.' (fábrica de) .. ............... . .. ....•... 
18 Algod.ão ........ . . . . .. . .... . . . . .. ... . . .. ... . ......... ........ . 
19 AI perca tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
20 Alugador de móveis (com estabelecimento) .. ...•... ........• 
21 Alumínio .. .................................................. . 
22 Análises qnlmicas (laboratórios de) .....••••.••.•...... .. . ..• 
23 Animatógrafo (artigos para) .• •. .•..•..••• •••• • . . • .... .•.. ••• 
21 Antiguidades (móveis, porcelanas, cerimica, tecidos, quadros, 

2 
armas, bJ>C(.ariu, jóias, cristais, etc.) .... .. .......... . . 

5 Aooros 011 l)e:nas de csc.rever ... ...... .......... . ......•... . .. 
26 Arnme (artigos de) . . ... . ...... ..... . ........... .. ........ .. . . 
27 Archotes " an&logos ...... ..... . .•.. .•. . .......• . •.•.. .... . . .. 
28 fabricante de arcos de madeira para ooms, pipas e &.nâ· 

tl ..., 
~ -e 
g 

CI 

3 

136 

-46 

7 
1 

1 087 
5 
1 
1 -

-
2 
5 

43 

151 
7 -

-
3 
1 

2 

7 

logos .. . ... . .. .... ... . ... .. . . .. . . . . .... .. ..... . ........... 

1 

1 
29 Armeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . -
31 Arroz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • -
32 Artiaos religiosos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 7 t 
33j Atacadores, fi tas e anilogos ... . •.. . ...•..••.•......•..•••. • .• 
3-4 Automóveis, motocicletu, pertences e aodlnsos • . . • . . . . . . . . . . 190 
3S Aves domésticas, caça, ovos e aoálogos (comprador pa_ra r& 

venda de) com estabelecimento ..• .... . ... . .•..•.... . . . .. 
36 A viaç.to comercial ... . . ....... . ........ ...... . ... ... ..... . ... . 
37 Azeites . . . . .... . . ........ . ................................... . 
38 Azeitonn. .. ... .... . ..... .. . .. ... . . . . .... .. ....... . ..... . ..... . 
39 Azulejos, ladrilhos e mosai~ ...•... ............. .... • ... . .. . 
40 Bac."llhao e outros peix~ secos . . .......•........ . ...... ..... 
4 1 • 8a1ueUes, galerias, molduras e análogos ....•.... ......... .. . 
4 2 Balanças, pesos e medidas .. . . .. . .•.... .........••.. •........ 
43 B-•- ·1 · -' ... oes para l um1n3\odo ...................... .............. . . 
44 Bandeiras ... ................ ... ... ... ........ .... . ............ . 
45 Banhos públicos (estabelecimento de) ...•. . ••. . .... . . ... ...• • 
46I Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca , nos 

termos do artigo 002. • do Código Comercial .•.• . . . .. . .. 
4 7 &rcos ... . .................... ............ . ...... ..... ...... . 
48 Bairro ou saibro (explorador de) . . .... . •...•.....• . ......... 
49 Batatas . .. ............. . .... . . .. . ....... . ....... . .... . ...... . 
50 B~ús, malas e artigos de viagem .... . . . . .. . ..•.•.• , .......•. 
51 lla1.ar de brinquedos e quinquilharias .•..•.....••.•. ......... 
52 Bengalas e chapéus de sol ou chuva .. . .• ••.•.•.. ... •• ...... 
53 Jlet11mes e a.ná.J<>f(()S ........... ....... .... . . ... ....... . .. ..... . 
S4Bº º ltas · ·1 IC1<: e e triClC os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . ......... . 
551 Bilhares e outrcis jogos legais •...••.. . •. .••• •••• • . . • .....••.. 

67 
12 
21 
3 
3 

13 
7 

14 
7 

62 
12 
1 
1 
1 
9 

Valores 
do imposto 
municipal 

12 556S 
• • 

319 214S 
•• 

18 844S 
• • 
8678$ 

406$ 
1 116 :.!36S 

62 202$ 
338S 
338$ 

•• 
2 568$ 
3 98llS 

29 967S .. 
303 S45$70 

2 195$30 
•• 

643$ 
406$ 

• • 

573$80 . . 
40 568S 

•• 

3 916S 
• • 
•• 

461S50 
•• 

1 133 129S 

19 306S80 
21 5~6S 

100 835S 
2 770S 
2704S .. 
2 123$ 
8037S .. 
.. 
.. 

3 627$ 
30 31 IS 

!OS 567$40 
5 714$ 
1 350S 

34S 
810$ 

52 450$ 
•• 

2 • Baino 

rJ ..., 
.a 
"::! 
e 
~ 
OI 

12 

79 
5 

42 

14 

788 
10 
1 

2 

7 
54 

1 
110 

5 -
4 
1 

2 

10 

4 

7 
1 

50 

113 
1 
4 
1 
1 
3 

12 
2 
1 

36 
-

3 
27 
10 
1 

8 
2 

-
Valore.' 

do imposto 
municipal 

5 372S 
. . 

200 271$ 
79 090$ 

26 483$50 .. 
25 776$ 

• • 
1 714 17~$ 

39 476$ 
4 050$ 
• • 

744$ 
• • 
8487$ 

42 152$ 
67$50 

205 291 $50 
2 234$ 
• • 
6990$ 

406$ 
• • 

423S . . 
30 692$ 

• • 

• • 
2 129$ 
• • 
2 874$ 

40$50 
133 601$ 

17 370$ 
676$ 

118 378$ 
102$ 
206$ 

30 714$ 
11641$50 
17 282$ 

68$ 
• • 
• • 

• • 
74 592$ 

• • 
8992$ 

28 581$ 
5 925S 

608$ 
• • 

18 264$ 
468$ 

1 

s.• Bairro 

!l ..., 
"' ..., 

"::! 

~ 
~ 

o 

17 
s 
2 

Valores 
do imposto 
municipal 

37 145$ 
474$ 

33 888$ 
• • 

ll 495$ 
241 960$ 

1 892$ 

895 2 915 716$ 
3 7 866$ 

1 

1 
8 

133 
1 

9ll 
3 

1 
2 

8 

6 

• • 
14$ 

• • 
71 610$ 
19 788$ 

425 956S 
1 688$ 

766 7:.!4S30 
14 716S 

• • 
• • 

912$ 
12 420$ 

140 034$ 
• • 

78 750$ .. 
. . 

10 74 412$ 
1 5 Ol*S 
8 8 095$50 
1 4 726S 

16 1 330 271$ 

-
1 
8 
4 

1 
3 
1 
4 

1 

5 
1 

2 
23 

1 
1 

4 
3 

4388$ 
?78 75~$ 

5 5-42$30 
• • 
5 668$ 

16 66.'!$ 
1 011$ 

11 104$ 
• • 
1 -486$ 
• • 

671 312$ 
3 132$ 
•• 
1 890$ 

39 032$ 
2 160$ 
l 554$ 
•• 

24 583$ 
23 230$ 

• 

Impos tos e Llceo çns 

licença de estabelecimento comercial e industrial 
em 1961 - Grupo e 

1.• Bairro s.• Bairro o.• Bai1To 'I.• Bairro Outros concelhos Totais 

- - - --.. 

ti ti l) l) .. .g ., .,, 
" "" 

..., ..., .. Valores .. ValorC> .. Valores "' Valores .. Valores .lJ Valores ..., .,, ..., .,, ..., 
º.:l do imposto ·- do imposto ·= do imposto ·- do imposto º;l do imposto ·- do imposto - - -
~ municipal e municipal ~ municipal e: municl1>3I e municipal e: muoicip:U " "' ~ !l 
& ~ = " o o CI CI Ct 

1 

1 338$ ~ 1 527$ 2 1 486$ - •• - • • 4 1 58424$ 
- • • - . . - . . - •• - • • 2 471$ 

55 190 503$ 146 306 838$ 80 215 428$ 91 192111$ - •• 603 1 488283$ 
2 41 518$ - . . - •• 2 30 788$ - • • 9 151 :í96$ 

14 10 209$ 25 5 391 $ :;9 18 664$ 31 14 05•$50 - • • 217 105 141 s 
2 137 026$ - . . 2 3 377$ 1 676$ - •• 10 383 039$ 
2 3 4+1$ 9 10 13ôS 6 29 361$ 5 14 990$ - • • 45 98 280$ 

- • • - • • - • • - •• - . . 1 406$ 
669 2 n1 568s 991 920 6?3$ 626 1 UH JS.IS 314 1 972 721$ - •• S403, 12 Sl849bS 

s 19 578$ 2 20 291 s 1 1 0 14$ 1 5 400$ - • • 27 152 827$ 
- • • s 5 133S 1 1 350$ - •• - . . 8 10 871$ 

1 4 38SS 2 542$ 1 )100$ - •• - • • 6 10 682$ 
1 68$ - • • - • • - .. - . . 3 81 :.is 
3 8n8s - • • - •• - • • - . . 6 82 956$ 
• 10 993$ 3 719~$ 9 12 695$ 3 1 116$ 2 SISSO 4-4 9-1 Gl2S50 I 

~ 51 891 s 41 16 192$ 53 51 164$ l i 21 6S95 - .. 392 638 981$ 
- • • - . . - . . 3 3<1 766$ - . . 5 3ô S21 SSO 

30 127 034S30 121 456878$60 89 110 669$10 89 102 000$80 1 54$ 68'} 2 572 198$30 
2 2 296$ 2 405$50 1 1 014$ 14 48 799$ - .. 34 11 659$80 

- • • 2 408$ - . . - • • - . . 2 408$ 
1 2 700$ 6 3 163$ 4 1 337$ 1 4 3SSS - •• 19 19 271S 

- • • 1 1 350$ - . . - •• - . . 4 3. 74$ 
- • • - • • - • • - •• - •• 2 12 -120$ 

26 69 746$ 6 2228$ 4 2 971$ 4 3 514S - •• 52 219 '489$80 
- . . 1 1 486$ - • • - •• - • • 1 1 486$ 

5 97 876S 10 3 821$ - • • 1 20t$ - • • 39 25191 15 
l 676$ - • • - • • - • • - • • 1 676$ 

1 406$ - • • - • • - •• - • • 2 4 322$ 
1 2026$ 3 7460$ 1 33S$ - • • - • • 1~1 86 36SS - • - • • - • • - • • - • • s 061$ 
1 338$ 3 525$ 1 6SS 2 170$ - •• 29 12 532$ 

- • • 1 7 426$ 1 676$ - • • - . . 4 12 8611$50 
17 164 674$ 265 1 187 001$ 171 1 334117$ 62 1 188 008$ - •• 801 6 481 707$ 

46 213 626$ 64 I S 224$ 19 s 076$ 10 1 664S 1 140$ 321 276 791$80 
2 608$ 3 80 062$ 8 101 035$ - •• - . . 34 488 681$ 
1 1 350$ 6 5 614$ 3 3 610$50 10 65 643$ - •• 49 300972~80 
3 664$ 7 2 520$ 1 1 014$ - • - •• 15 1070$ 
3 7 596$ 3 3 918$ 1 2026$ 1 IS 497$ - •• 16 40 615$ 
6 S8 450$ - .. - • • 2 57 916$ - . . 14 193148$ 
2 1 014$ 9 3 695$30 5 1 690$ 2 1 216$ - • 44 22 3Q3S80 
1 8n6s 3 1:1628$ 1 16 876$ 2 471$ - •• 20 151ns 

- . . 1 406$ - • • - • • - • • 2 174$ 
- • • - • • - . . - • • - • • 1 1 486$ 

3 3 tOS 1 14$ - • • 1 - • • - • • 4 3S4$ 

- . . - . . - . . - •• - . . 5 671 342$ 
18 35 128$ 3 2 972$ 2 862$ 41 71 217S - •• 11 s 191 530$ 

- . . 5 4 795$ - • • 1 SIOS - • • 13 35 919$ 
22 20 226$ 25 8 861$ 4 :l 272$ 16 21 962S - •• 134 169 770$40 
9 s 554$ 10 4 091$ 7 3650$ 2 )12$ - •• 90 87 167$ 

- .. - • • - • • - • • - • • 12 9 43)$ 
1 2026$ - • • - •• - • • - • • 4 4 222S 

- .. - • • - • • - • • - • • 1 810$ 
1 1 216$ 16 26809$ 4 1 962$ 7 2n4s - •• 49 128 o.ss, - • • s 1 826$ 1 676$ 1 270$ - • • 12 26 470$ 



-- ---

I! ·:. 
.!!I -s 
ri 

·~ 
Dcsign3çao 

... .. .a: 
~ 

56 Bilhetes piostais ilustra.dos ........................... . .. .. . .. . 
5 7 Bo1 a..cha . . . • • • . . . • . . • • • . • • . . . • • • • • • • • . • . . • • • • • • • • • • • . • . • . • • . • . 
58 Boalt.a.s para. tira.r lfquidos ......... . ... . .. ... . .. . . . ........ . 
59 Boa& ......... . ... .......... .................. . .......... . .. . 
60 Bordaclos. rendas e a,n'1ogos . , . ~ .... ... .................... . 
61 Borncba (artigos de) .................... . . .................. . 
62 Botõe'i, colchetes e análogos ........................... ...... . 
63 Bronze, cobre, ferro, latão e anilocas (artigos fundidos de) 
64 Bronzes artf.sliCCJS . ..• ....••.•.•.................• . .• •....•.•• 
6S Brunidor de artigos de metal ..... ...... . .. ................ . . 
67 Cabelo (obras e postiços de) ....... . .... . .................. . 
():$, Cabrestos e an'1ogos . ................. . . . ....... . .. . ........ . 
69 Co.ç::L ••••••••.•••..••.•.••.. • .••..••.•. .•. .• . ••••••••••. •••• . ••• 
70 Cncau ....................................................... . 
71 Cadeiras, consertas e fundo de madeira (fl\brica de) ... . .. . . 
72 Caf6, chicória e anãlogos . .................................. . 
73 Café, eh&, chocolate, leite, oerveja, vinho e outras bebida5 e 

pastelaria (com estabelecimento) ...................... . . . 
~4 Cais, porlos ou pontes (dono ou empresúio de) .. . . ....... . 
S Caixas de madein (fl\brica de) . . . .......................... . 

76 Caixas de carti.o e anãl<>CQS ...... ... . ................. . ... . 
77 Ca.ix6es (une.ririas ....................... . ....... ...... .. . . ... . 
78 Cal, seu.o, telha, ti jolos e anilogos ................ ......... . 
79 Calafa tes .............................. · . · . · · · · · · · · · · · · · · · · • · · 
80 Calda de tocnàt.e .. . ........ .. ...•......... •..•......•....••.. 
81 Caldeireiro (com estabelecimento) ........... ......... .. .... .. 
82 Ca.mbiS'tas .. . ......... ... .. ........ ................. · ·. · · · · · · · 
83 Camisas, punhos, colarinhos e anl!Q80S ....... ...•......• . ... 
84 Camisolas, meias e mais artcf.actos de malha . . ...... .•. . .•.. 
8~ C:Lndeeiros ............. . ...... ............. .. . ......... · · . . · · 
86 C3.ntari3. e mãnnore ..... . .................. .. . ............. . . 
87 Cantinas nas estações de ca.minho de ferro . . .•. .. . .....• . •.. 
88 Capas do bormcha e outros tecidos imperme!veis .... .. ... . . . 
90 Capelistas (que vende agulhas, lin11u, retrós e anãlogos) ... . 
91 Cápsulas metálicas para garrafas ..... . .... .. .. ... ......... .. 
93 CaJimbos (fábrica de) .. . ......... . ............... . .. ...... . . 
9..t Ca.TM.val (artigos de) . . . . .. .. ...•...................... .... . . 
95 Carnes ensacadas. salgadas, secas, cong\!ladas e fumadas .. . . 
96 Carpinteiro de carros e alfaias ~colas (oficina de) •.•..... 
97 Carpinteiro de obra branca (ofi.cina de) .................... . 
98 CarrOJJt:f'Íes (fábrica de) . . .............. ... ................ . 
99 Ca,rruaieru. dilig~ncias e outros velculos ( übrica ou ofi· 

cio.a de.) . . •........ . . . •.••••..... . ..•... .. ............... 
1 oo Ca.rtas de jcsaz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
101 Carteiras e malinhas ........... ... . .. ...•.. •........... · •· .. · 
~~ Cartooagens, caixas e anilogo5 ............... ... . .......... . 
03 Cartuchos para armas de fogo ................ .. ... .. . ..... . 

1 Ct6 C:arvão vegetal ..... . . . ...... . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
107 Co.rvão mineral ...... . .. . . ................. · · .. · · . . · · . . · · · · · · 
108 Co.SGs de hóspedes {mais de 8 e at6 10 hóspedes) ........ .. 
109 Casa de pasto (onde se vende vinho a copo e comida) ..... . 
l 1 O Casa de i>e-nhores ...... ..... .. ....... . ..... . ..... . . • .. • .... · · • · 
111 Ca.sa de Saód.e . ......... .•............. .. ..... . · . ...... . . · · · 
115 ~lul6ide e anãlogos {artigos de) ...... . .. .. ................ . 
116 ~ra em bruto (Lagar de espremer e branquear) . . . ........ . 
117 Cera em bruto mel e ani!ogoa ........... ......... . ........ . 
118 Cereais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ........... .. . ......... . 
119 ~rieiro (velas, pavios e outros objectos) ...... .. ..... . .. . . .. 
120 Cervejas e l>e'bida.s p.scsa.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 121 ~rvejaria. ... . ....... , . .. ........ ...... ........ .. .. ..... ..... . 
122 °'' .......................................................... . 
123 Cha~us e tiras de coiros on simllans para (Ubrica de) ... . 
124 Chapéus de sol ou chuva ................................... . 
12S Chal)E.us para homem .....•.....•.•....•..................... 
126 Cha~us para senhora .......... ...... ................. . ..... . 
J Z1 Chocolates e anilogos ... .. . . .......................... . ..... . 
128 Chumbo em barTa e anilogos .. ... . ........ . ...... . ......... . 

1.• Bairro 

ri ..., .. ..., 
::: 

~ 
CI 

3 
2 

4 
32 
44 

-
-

1 
1 
2 

22 

68 
1 
3 
4 

8 --
3 

13 
4 
9 

15 

1 
142 

1 

17 
9 

S8 

-
}l 
1 

148 
5 

67 
182 
16 
6 

13 

s 
1 

30 
2 
4 

-

4 
9 

13 
2 

Valores 
do iin J><l.' to 
municipal 

1 689$50 
1 134$ . . 
1 9!»$ 

21 473$30 
162 377$30 

• • 
3~$ 
2498$ 

608$ 
•• 
• • 
• • 
•• .. 

22 099$ 

180 340$30 
236 250$ 
4~$ 
5 774$ .. 
s S40$ 
• • 
• • 
•• 
2 251$60 

18 402$ 
2 014$ 
3853$ 

11 580$ 
.. 
3 714$ 

49 163$50 
810$ 

•• 
• • 

23 S26S80 
6474$ 

21 378$30 
• • 

• • 
• • 

12 860$ 
8:.!S 

•• 
12'.l 612$ 

16 404$ 
25 856$ 
99 857$ 

230 292$ 
10 803$ 
17 659$ 

• • 
712$ 

11 943$80 
•• 

32 347$80 
2 026$ 
4 J90$ 
•• 

725$ 
2 333$ 
3 488$ 

366$ .. 

z.• Bairro 

.g .. ..., 
·~ -" ;:i 
CI 

-

2 
5 
1 
8 

14 
18 
3 
5 

3 
2 

'l'J 

136 

6 
8 
l 
5 

1 

8 
28 
23 
14 
7 

70 
1 
l 

13 
2 

38 

41 
2 
2 

109 
1 

169 
172 
19 
1 

10 
3 

8 
1 

12 
4 
1 
1 
1 

10 
14 
4 
1 

Valores 
do imJ)OStO 
municipal 

203$50 
1 448$ 
1 080$ 
5 'l'/OS 
3 182$ 

23 276$ 
380$ 

8 371$ 
•• 
9~$ 
103$ 

•• . . 
• • . 

66 354$ 

136 921$ 
•• 
2 368$ 
8612$ 

338$ 
2 365$ 
•• 
2i68$ 
• • 

38 542$ 
65 289$ 
17 146$50 
12 328$ 
3 072$ .. 
. . 

39 117$ 
540$ 

1 080$ 
•• 

14 529$ 
3.;8S 

10 556$ .. 
.. 
•• 

23 186$ 
2 soos 

255$ 
103 409$ 
270 ooos 
45 155S 

107 597S 
186 368$ 
43 876$ 
8 367S 

878$ 
•• 

61 ssos 
608$ 

5068$ 
2~S 

68S 
~s 
810S 

s 542$ 
8 179$ 

no20s 
136$ 

a.· &irro 

il ..., 
~ ·.o 

~ 
CI 

- 1 

1 
3 

17 
li 

4 
2 
4 
3 

2 
1 
8 

134 
3 
6 
2 

-
-

1 
22 
59 
16 

-
5 
4 

1 
9 

-

-

4 
1 
3 

5 

1 
27 -
18 
1 

122 
125 

IS 
1 

-

-
6 
1 
8 

4 

2 
9 

20 
4 
1 

Valores 
do imposto 
municipal 

5 064$ .. 
6278$ 
4 726$ 

32 45, s 
41 236$ 

•• 
9 116$ 
1 284$ 
2 028$ 
3 500$ 
• • 
•• 

43 876$ 
878$ 

n118s 

384 458$ 
4 254$ 
2 567$ 
1 150$ .. 
• • 
• • 
•• 
2 700$ 

329 856$ 
293 942$ 
31 564$ 
6 416$ 

33 921$ 
• • 

17 690$ 
3 436$ 
•• 
1 960$ 

14$ 
3 716$ 
•• 
1 468$ 
• • 

• • 
676$ 

30 652$ 
•• . . 

12 476$ 
10 126$ 
65 331 $ 

188 980$ 
251 340$ 

4 050$ 
• • 
• • 
• • 

686 106$ 
1 350$ 

15 126$ 
• • 
6482$ 
• • 
6 144$ 

25 702$ 
32 482$ 

232$ 
1 688$ 

•·· Bairro 

.g .. Valores ..., 
::: do imposto 
" municipal g 

CI 

3 11 1$50 
2 37 374$ 
2 3 554$ 
2 1 080$ 
5 2 797$80 
6 23 393$30 - •• 
3 125 264$ 
1 2 364$ 
2 2 972$ 
l 170$ 

- •• 
1 420$ 

- •• - • • 
3 60752$ 

S7 59 001$ 
- • • - •• 

2 7830$ 
- •• 

2 6076$ 
- • • - .. 

3 2296$ 
1 28498$ 

12 15 295$ 
3 3 545$30 
3 4 052$ 
4 3782S 
1 2 026$ 

- .. 
30 10 756$30 

- • • - •• - .. 
8 3~ 829S 
2 440$ 

22 6196$ 
- • • 

- • • 
3 3 511S - •• 
1 1 350$ 

- • • 
68 39 278$ 
2 23 076S 

85 32 822S 
116 94 22JS 
13 129 590$ 

- •• 
1 68$ - .. - .. 

- .. 
1 3038$ 
7 12 S58S 
1 2094$ 
2 1 890$ - • • 
2 2 702$ 
6 9496$ 

10 7806$ 
- .. 

3 10 298$ 

6 • Bairro s.• Bairro 1.• Bairro Outros concelhos Totais 

- - - -
.g .. l'.l tl fl .. ..., 't> 't> ..., 
~ Valores .. Valores .. Valores .. Valores ~ Valores 

"O ..., ..., 
::: do imposto ·- do iml>Qito ·- do imposto do impost.:> do imposto - - ·= ·.o 

~ municipal e municipal " ~ ~ .. g municipal municipal municipal 

" & CI Ol Ot OI 

- •• - • • 3 303S90 - 12 7 372$40 
4 2620$ 1 810$ 

• • - •• - 14 43 386$ 
2 676$ 3 376$ 

. . 
1 1 810$ - 8 15n4s 

1 3 376$ 
•• - .. - - 18 16 4465 .. 

2S 7 656$30 17 8 904$50 
• • 

13 2 392$90 - 123 78 861S80 
26 62 501$ 50 892$ 

•• 
16 IS 97998$ - 136 461676$60 • • - •• - - - 3 380S • • • • • • 

3 1 1 150$ 2G4S 1 405$ - 24 148 194$ . . 
- •• - - 4 6 146S •• •• - •• 

4 2097$ 4 2 566$ 1 676S - 20 li 893$ 
1 136$ 1 136$ 

• • - .. - 8 4~5$ 
2 124$ 

• • - - 2 121$ .. .. - • • - .. - • • - - 1 420$ • • .. - - 1 23626$ 3 67 S02S • • • • - •• - - 1 68S 2 946S • • .. -
14 26 865$50 

• • 
10 17 9:19$ 8 6 892$ - 9'..! 278609$50 .. 

265 158 039$80 147 143 390$ 109 67 6)0$ - 1 116 1129803$10 • • - •• - 1 68S 5 240 572$ . . - •• 
2 608$ - 5 1 558$ 22 11 895$ .. -
9 9 335$ 6 14 380$ 

•• 
4 2 528S - 35 -49 609$ 

1 676$ 2 14 176$ 
•• 

4 15 190$ - .. -
36 100 587$ 8 9 591S 

• • 
12 78 102S - 71 202 261$ • • 

1 270$ - 3 6 550S 4 682n$ •• - . . 
- • • - 1 1 014S 2 3 782$ • • - •• - • • - s 133 380S 9 138 376$ • • -

5 
• • 

232$ 4 4 737$ s 5 17-IS - 54 409 290$60 •• 
14 9366$ 13 9 323$ 9 7228S - 148 418 845$ 
7 3 276$ 10 9 2 233$30 

•• 
2 1 823S50 - 64 61 602$70 

8 2 1:19$ 2 
•• 

1 216$ 3 ~ISSO - 44 30 265$50 •• 
5 19 782$ 10 7 562$ 3 14 380S - 48 94 079$ • • - •• - - 1 2 026$ •• • • - • • - . . 1 9 4SOS 1 82$ 4 30 936$ -

129 35 6'~5S30 67 
•• 

28 54 1$30 75 20 443$ - S22 187 102$40 • • 
4 8 321$ - 3 IS 864S 9 25 53SS • • - • • - 1 203$ 1 238S 7 3 481 $ • • - • • - • • - - 1 14$ •• •• - •• 
9 5 306$ 6 4 122$ 13 5 775$80 - 69 91 ll04$60 •• 
2 676$ 4 2668$ 1 2(M$ - 20 10 800$ 

95 22 392$ 25 
•• 

17 027$ 24 6 386$ 267 85 403$30 - . . 
1 2700$ - 1 608$ 2 3308$ . . - •• 

- •• 1 810$ 1 1 688$ 2 2498$ - • • - .. - 2 4 79-1$ 6 8 981 $ • • - .. 
2 406$ 6 2 433$ 2 608$ 112 iO 145$ - • • 
1 1 216$ 2 676$ 2 1418$ - 9 7 242$ • • - - 2 2SS$ .. •• - . . - •• 

91 42 225$ 67 33 663$ 113 54 558$ - 617 408 211 S •• - •• 2 474$ 3 1 352S 14 321 432$ -
91 18 861 s 140 43 668$ 

.. 
28 7 614$ - 702 239 307$ •• 

219 83 392$ 73 37 848$ 163 100 MI S - 1 050 1 711 938$ 
li 175 094$ 18 230 161 $ 

•• 
13 8!1581$ - 105 292 426$ 

9 :.!3 970$ 
•• 

1 10 126$ 3 4 219$ 21 97 044$ -
13 12 :.!03$ 

• • 
2 1 352$ 1 406$ - 40 40 osss 
l 2 700$ 

• • - .. 4 3 S78S - •• - • • 
5 3783$ 2 609$ 12 5 llMS - •• -
7 10 682$ 2 'l'/3 052$ 

• • 
4 13n2s 34 1 OS7 135$80 - • • - .. - • • 1 676$ 4 5 672S -

25 11 598$50 
•• 

li 7876$ 9 8376$ - 102 92950530 
4 1 150$ 

• • - .. - .. - l i 8 174$ •• 
3 1622$ 4 5606$ - .. - 18 19 95SS •• - - 1 21MS •• •• - -•• • • - .. 1 406$ 3 1 992S 13 12 779$ 
2 - •• 

1 216$ 1 1 216$ ~ 3 412$ - 42 48 917$ 
12 3 osos •• 

15 9934$ 3 474$ - 87 65 413$ 
10 6139$ 

•• 
1 6076$ 5 38 017$ 26 127 850$ - .. 

- • • 1 - 1 2 700 • • - •• 6 14 822$ 



.~ -~ .. -o .. Designaçâo ·-g ... .. 

.!! ., 
e: 

1 1 129 Chum bc> para caça ...........•••.•... ........................ 
130 Chumbe> cm obra. . . ...... . .................................. . 
lJl Cimento ................ .. .....•••................ · · .. · ·· · · ·· · 
132 Cimento armado (fabricante de) ........................... . 
13 ' Coif'()S .......................•........•....•.•..•. .... ......•. 
13) Cola, gt\lde e aoi.logcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
136 Colchoaria (f.ibrica de artigos de) ......................... .. 
137 Colégio e escola com internato ou scmi·intcmato .......... .. 
1 )g Colchões de ara.me ....................... . ........... . .. ... . 
140 Comissirio ........... : .................... .... ... .......... .. . 
141 Confeiteiro ou ~sleleiro ...... ._ ....................... .... .. 
142 Conservas de peixe, !rutu e quaisquer out ras .......... . .... . 
143 Construtor civil (que faz trabalho por empreitada ou por des· 

pesa com fomec:imenlos feit05 por seu intermédio ou 
com oficina) ....... ............. ......................... . 

14-t Contas. missan.ga. e anãl~ ................. . .. ... . . ...... . 
145 Cordoeiro .............................. . ..................... . 
147 Concias ... .. .............. . .....•... .......... · ... · ... ·. · · · · 
l 49 Corretores na 001.sa . ... .................... . ................. . 
150 CortiÇU .......... . ........ ............................. ..... . . 
151 Corticite. lanitite e outros produtos anilcieos ..... .... ...... . 
152 Gravador de pedras preciosas e imí12~ ................. . 
151 Cutileiro e análogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... .. .... .. ...... . 
155 Dec.orador de igrejas .................. . .... ... ... ... ..... ... .. . 
156 Dentes e obieciO!' anilogos .. . . .. .. . .. .. .. . .. .. . .. . • .. . . . . .. 
157 Dcs1>3chantc sem nomeação oficial ........................ .. 
158 Desportos (artigCJS pa.ra) ............................... ..... . 
159 IJocu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. .. .. . . . .. . · · .. · · . . · · · · . · · · . · 
16CI Discos para gramofone ........... , .. ............. ....... ... . 
162 Drogaria .. . ..... ........ ........ .. . ... ..... .. ........... .. ... . 
163 Editor de livros ........... . .................. .... ........ ... . 
1 6~ Eli~tkos para suspensórios. CSl):lrtilhos e o.ndlogos ... ..... .. 
166 Electricidade .. . . . . . . . . . . . . . . ...... . . ....... . ........... .. ... . 
167 Embutidor {com oficina) .................................. .. 
168 Empreiteiro <>u arrematante de estradas. de obras do Estado, 

dos corpos administrath•os sobre o preço da arrernabçlo 
169 Empresa jornalística. .... . ................................. . . . 
170 Empresa littrW ............. .... ....... . . .. .. .. ..... . . .. ...... . 
171 Encadernador (oficina de) ..... . ............................ . 
172 Enctra.dos e impe.rmeiveis ... . .. ... ................... .... ... . 
173 Engomadoria (com oficina meclnica) . .... .............. . ... . 
174 Entllhador (com oficina ou estabelecimento) . .. .. .. . . • .. .. . 
176 Erv:anirio (mercador ou ncg. de ervas e plantas medicinais) 
177 Escovas e pincéis ...... .............................. ....... . 
178 Escritório (artigos e apetrechos para) (fábrica de) ......... . 
179 Escultor, em barro, madeira, marfim, pedra e an:l.logos ... .. 
180 E.,'llnlmdor (:umazéns de) ... ................ ... .. ..... .... . 
183 Espartilhos .... ... ....... . . . ............................ ..... . 
18! Espelhos ................. ..... ........ . ...... . ............... . 
tU E9tamparla. (fábrica de) ...... . ......... . . .. ................ . 
1117 EstAncia de madlrira e outros materiais de constn1ção ..... . 
1 gq Est.3.nho .............. .. ...................................... . 
189 Estcira.s (fábrica. de) ........................... . ............ . 
190 Estofador (oficina de) ................. . .......... . .......... . 
J9J Estojos .................................. . ................ .... . 
192 &tottS, tabuinhas e persia03S (fibrlca de) ..... ........ .. . .. 
19 •1 E~tnuncs (mercador de) ....... ... ........ .. ...... .......... . 
195 Estoques e anüogos (oficina de) ........................... . 
196 Explorador de pr6dios urbanos (o que arrenda casas para 

1 
~ublocar por sua conta) ................................. . 

197 Fardas e parament05 (artigos para) (mercador de) ... . . .... . 
198 Farinhas .. ... ......... . . . ................................. . .. . 
199 Farmàcia propriamente dita .......................... .. .... .. 
200 F'annAcia com secção de drogaria a retalho .....•. . •......•.. 
201 FanoAcia com grosso a tacado .............................. .. 
202 Fato !eito 4 ... . .... . ............. ........................ .. ... . 

203 Falos para máscaras, teatro, etc. .. .. ...... ................ .. 

1.• &im> 

ti 
'O .. 
'O ·--e 
~ o 

2 
2 ,, 
3 

21 
1 

38 
5 
9 
l 

37 
6 

182 
-

3 
5 

:! l 
4 -

1 
1 
l 

195 
9 -

190 

239 
12 

7 
:.l 
8 
1 
7 

12 
J 
2 
:! 
1 
J 
1 

49 

1 
33 

2 
7 

2 

1 

4 
67 

1 
2 
6 
1 

--

Valores 
do imposto 
municipal 

19 576$ 
1 149$ 

17 788S 
2 164S 

23 sns 
ss 3;os 
21 118$ 
8 542$ 
3 958$ 

540$ 
16 2ROS50 
3 872$ 

478 768$ .. 
s 132$ 
2 568$ .. 

61 099$ 
38 950$ 

•• 
3 411$30 

949S 
2 502S .. 

270$ 
67$50 

60ilS 
134 457$ 

3228$ .. 
240 500$50 .. 
166 980$ 

2940$ .. 
1 930$ 
8 102$ 
4 !>32$ 

136S 
9 ti02S 
2 895$60 
5 741)S 

6 tOS 
7<14~ 

88S 
1 589S 

63 726S 
109 896S 

• • 
1 osos 
8 854S 

130S 
23426S 

• • 
7-HS 

l 350$ 
•• 

11 006$ 
49 111 S 

sxss 
l 836$ 
1 283$30 

406S 

2.• Baino 

-
., .. 
'O 

~ 
·;; 
e ,. 
" CI 

-- 2 
26 
2 

24 -

-

44 
12 

64 

2 
• -9 

1 
5 
1 
8 

6 

1 
89 
9 

104 

41 
7 
1 

23 
1 
2 
1 
9 
6 
2 
1 

5 
5 

li 

3 
17 

6 

1 

2 
2 
2 

?:'/ 
-

s 
3 

-
Valor.:s 

do impo.ito 
muniap:ll 

.. 
• • 
•• 

f09S 
60 867$ 

609S 
16 758$ 
•• 

760$ .. 
39949550 

139 48'1$ 

97 529$ 
•• 
• • 

608$ 
23 7!h!S 
70 815$ 

•• 
136$ 

3865$ 
104!$ 

2 383$ 
•• 
8 172$ .. 

474$ 
103 733SSO 

s 44 1$ .. 
185 439$ .. 
20005$ 
2 347S 

31$ 
9 6:!1 s 
6 750$ 

642$ 
136S 

5 136 
l 79,;! 
1 Ol4S 

136$ .. 
2 302$ 

16 136$ .. 
19 887$ 
.. 

6 10$ 
6689$ .. 
6 SS4S . . 

201$ 

542$ 
352S 

13 201lS 
25 972S 

• • 
2 128S30 
2 568$ 

:J. &im> 

ti 
'O 
.g ·-.. 
~ 

CI 

-
1 

12 

li 

7 
li 

"º 
3 
1 
6 

15 

8 
6 

16 
2 
4 -

-
4 

32 
1;? 

82 
4 

43 
14 

13 

-

-

-

1 
5 

1 
2 
l 

7 
2 
4 

21 -
2 

13 
1 

Valorell 
do impo3to 
municipal 

. . .. 
19 210S .. 
70 744$ 
.. 

11 075$ 

•• 
• • 

12 898$ 
59 620$ 

99 774S . . 
9082$ 

171$ 
59 814S 

268 '46$ 
•• 
5 342S 

61 920S .. 
19 450$ 
4 660$ 

14 312S .. 
22 258$ 

137 720$ 
15 064S .. 

380 590$ 
26 770S 

59 585$ 
4™S .. 

18 100$ 
• • 
• • 
•• 
5 ooss 
3 781$ .. 
• • 

912$ 
10 914$ 

• • 
16 200$ 
3 8>0$ 
6360$ 

12 :!22$ 

. . .. 

4 156$ 
83nS 

1-1 298$ 
95 066$ 

• • 
4 5788 

17 2748 
1 688$ 

.. .. Baim> 

- - -
ti .., .. Valo~ 'O ·.:o do imposto 
e m11n1apal .. 
"' o 

- • • - .. 
2 8 878$ 

- • • 
6 8 372$ 
l 1 OtlOS 
9 7 60:.S 
1 2700$ 
2 2 230$ 

- .. 
13 IS 830S 
6 44 292$ 

41 47 SSOS 
2 ~ S44S 

~I ! 9 96'..!S 
61 666$ 

- .. 
li 220 )69$ 

- •• 
- •• 

2 l 486S 
- .. 

5 ti 034$ 
- .. 

2 11 462S 
- .. 

3 7 425S 
37 61 131$ 
22 33 763$ 

- .. 
53 72 186S - .. 
38 226 )Q3S 
23 33~S 

- .. 
23 13 118$ 

1 >tS 
2 1 420$ 
2 816S 
3 766$ 
1 4 254$ - .. 

- • • - • • 
1 841$ 

·- • 
·- •• 

- 41 23 896$ 
•• - 1 •• 

10 13 578$ 
- •• 

= ,I .. 
•• 
4 726S 

9 4 532S 

- 11 
68S .. 

22 :.2 176$ 

li 676S 
5 400S 

778S ~I 860S 

6.• Bairro 6 .• BailTO j • Bairro Outros concelhos Totais 

- - - - - - -
~ !3 • i ri ~ 'O 'O 'O 

.a Valores .g Vnlorcs .a Valores "' Valo~ ... Valores 
'O 'O ,., <lo imposto ·- do 1mpos10 ·- do imposto -.:o do iml)05to :e do imposto - -e municipal e muniC:p.11 e municipal e municipal e municipal 

" 3 & 
.. 3 " " o Ct Ol o 

- •• - • • - • • - 2 19 576S • • 
1 270$ - • • - . . - • • 3 l 419S 

li 43 746$ 2 1 216$ 2 5538S - . . 2:1 96 376S 
l '106$ 1 2 36<1S 1 4 7268 - 8 10 269$ •• 

17 10 54lS 8 10 468S 9 7 128S .. 99 91 693S 
3 7 494$ - • - • • - .. 7 64 533$ 

23 9 873$ 19 14 931 s 14 6 239S - •• 138 87 596$ 
6 15 394$ 3 3 376S 3 1 520S - .. 18 31 5J2$ 
1 47<1$ 2 340S 2 676S - . . 18 8438$ 

- .. - •• - - 1 540$ • • . . 
55 34 913$ 24 35 392$ 26 1264 11$ - •• 206 28~ 674$ 

2 757$ 7 65 :!46$ 10 53 1495 - •• 54 366 520$ 

350 1 298 74iS 70 114159$ 48 113 088S - • • 795 2 25-0 545$ 

- .. - . . - - 2 8B44S .. •• 
2 1 3;2s - .. 2 406$ - • • 16 55 934$ 
l 42S 3 340$ 1 5 400S - . . 15 74098$ 

- .. 1 67S50 - - 10 83 709550 •• • • 
12 647 516$ 8 566 30SS 2 2'i2S - • • 75 1 854 955S 

- .. - 1 1 486$ - 5 40 436S • • • • 
- •• 2 1 68SS - - li 7 166S .. • • 
- •• 1 68$ - - 21 70 750$30 . . . . 

l »IS - 1 2 700S - 8 3 955$ .. • • 
3 609S 8 8038$ 2 610$ - .. 47 41 616$ 
l 510$ - . . - - 3 5 200$ .. . . 
1 338$ 2 >12$ - • • - • • 16 35 096$ 

- • • - • • - - 1 67$50 .. • • 
2 9384$ - .. - . . - • • li 40 149$ 

152 78 135$70 91 65 852$ 98 69 804$80 - .. 694 6508341 
26 22 503$ 10 7 164$ 4 2 297S - • • 92 89 460$ 

- • • 2 60SS - - 2 608$ .. • • 
170 208 102$ 105 219 670S 68 103 975$ - • • 772 1 410 s22s so 

- . . - - - 4 26770$ .. .. • • 

173 265 099$ 78 17 365S 57 65 319$ 39 9 56SS 703 830WS 
:! 60/lS 12 6 52'.lS 9 1 436$ - • • 79 51 4 IS 
2 2iOS - 2 22$ - 5 326$ •• 
6 2 129$ 

• • 
18 6 307$ 4 2 332$ - 94 53 567$ .. 

- .. - . . - - 4 14 906$ •• • • 
4 1 892$ 3 6 2SO$ 1 474$ - 20 1 5 ~0S 
l 20~$ 

• • 
1 338$ 

1 
- .. - 6 1 660S • • 

12 2 489$ 6 2601$ 4 1 082$ - •• 45 26687$ 
3 2 130S 6 3 246$ 3 906$ - • • 36 19 01os60 - - - - 5 6754$ .. .. • • . . 
5 8002$ - 1 1 Ol~S - 9 9 762$ .. • • - • • - 1 270$ - 4 1 926$ .. • • 
5 6 851$ 4 1 894$ - . . - 21 22 896$ • • 

- • • 4 4 322$ 1 406$ 13 22 453$ -
2 102$ 

• • - - 4 80 028$ . . .. -
37 50 189$ 

. . 
• li 15 936$ 21 88 562$ 138 312 216$ - • • - .. - .. - - 1 6 360S . . . . 

- • • 1 406$ - 5 2096$ .. -
35 10 soss 21 

• • 
8 874$ 16 5 816$ - 140 66 8651$ 

l 3038$ 
•• - - - 3 3 168$ •• . . • • 

9 15 668$ 1 5064$ 1 1 014$ - 24 51 756$ • • - • • 1 406$ - 1 4-06$ .. - • • 
3 2094$ 2 1420$ 1 270$ - 10 9458$ •• 

2 2 026S s 2979$ - • • - 26 15 585$ 
2 405$ 

•• - .. - • • - 1 9 197$ 
2 :! 904$ 

• • 
2 1892$ 3 5 061$ - 17 48 371S •• 

72 53 726$ 40 38 368S SI 83 514$ - 300 397 933S • • - .. - 1 1 014$ - 3 2 57!!$ .. .. 
3 4 458$ l 101190$ - •• - 9 123 462$60 • • 
3 575$ 3 2 230$ 3 2 432$ - 38 26 700S •• - •• - 2 31$ - 10 5 553$ .. • • 



Dcsigna~o 

204,Fdbric:i de fermentos ....................................... . 
~' Fc.mdor (com ofici.na) ........••••...•.....••..•••.•.•....• 
2()6 Fe.rt"a,geDS ..................... . ......... ... ......... • .• • • · •• • •. 
207 Ferro em cbaixa, em bclrra, vergalh!o, etc. . ........•..•.... 
208 Ferro . . ......................•.. . •.. · · · · .. · · .. · · •.. · · · . · · · · · · · 
2119 Ferro usado, sucata (mercador de) .... . ..... . .............. . 
210 Filtros ou aparelhos para depwur Uquidos .....•.•. . ..• .•. .. 
211 Fitas para animatógrafo (filmes) ...... ... .................. . 
212 Flores artificiais e análogos ......•• . ....•.•..••.. ••.•.••.•.• • 
213 Flores nat urais (mercador de) ......................... . .... .. 
214 Fogo de artificio (annaz~m com ou sem fabrico ptópóo) .. .. 
216 Folha de Flandres .....• . .•.••. , ......... . .•. . •... .. •••• .. .... 
217 Fonnu ..... .. .. . ... . ..........•.. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
:.!18 Fomeiro (empresário de fomos pe.ra cozer pão e anâlogos) 
:l 19 F otog:ra.fia ••.. ..•••. •.•.•.•..• .•• •••..•..•...•••••• • . . ••.• • • • • 
220 Fotogravura, tricomia, J:incogravura e t.nã.logos (oficina de) 
221 Frigorlficos (explorador de) ................. ............... .. 
212 Frutas e ho.rtaliç:as . ......... . .. . . ......... . ........... . .. • ... . 
223 Frutos sec.os ............ .......... . ......... ....... ..... .. .. ... . 
2 l 4 Fundas ou aparelhos orto~cos .. .. ....................... . 
22 5 F undiçlo de artigos de .... .... ... ... ..... . .. . ........... . . .... . 
:126 Funerais (alupdor de apttrechos pua) ..................... . 
211 Funileiro ........ . .... . . .... ....................... . ............ .. . 
22'< Gi.do vivo ..•....... . ...... .••........ .... ... . ........ ........ 
229 Ga.13.o de ouro ou p"1ta •••• ••. . •• ..• • •• ••••••• .. . •••• • • .• ..• . 
:1.11 Gis ou clectricidade (fábrica de) .... .. . . . . . ............... .. 
234! Gelo (fábrica. de) ...... . .................................. . .. . . 
133 Gesso •..• . .•••••••••••••••••••••••••••• •••••.•. ••••.•..• . ....• 
234 Gravador .. . .. . ... . . . . . . .•..... . .................. . .•......... 
23~ Gravatas .. .... . . .. .... . . . ... .. . .. . ..... . . .. ...... . .. . . . . . ... .. . . 
236 Graxa o anál()flc>s .••••••••••••. • •••..•••••••••••.••••••. . • . . • 
23~ Hotel (com mais de 00 hóspedes) .......................... . 
239 llumioa.ção ...................... . ............ . ........... . .... . 
240 1 nstrumcntos de precisão e cirdrgicos ...................... .. 
21'J. J6iu e platina . . .•..•• . .•..••.. . .••.••••.•.•••..•.. .. •..••.. 
243 u .. .............................................. ........ ... . 
2-1.f U em ra.ma ... .... .......... .... . ... ............................. . 
245 l-a.cre e anilogos .......................... . ......... .. ........ . 
Z.7 Upis, penu de escrever e anilogos • , ............. . ....... . 
2-19 Latu para embabgem de comer. e outros produtos (fáb. de) 
250 l.a.toeiro ... . . ...... ... . .... .......... ... ........ ... . . . ....... . .... . 
2S2 laVV1daria (empresário de lav.i.gem de roupa) ............. . 
2;3 LtJ.Ul!Jes ... ~ .......................................... . ............ . 
2)il Lt1ta.tia. ................ . .... ......... . ............................ .. 
2S5 Leite ..... ... ............ . ........ · .•..•.... · .. · • · · . . · · · · • · · · · • 
256 Lenb.a .......................... ..... . . . .... .. ....... ........ . . 
258 Limas (fábrica de) .. . .. ................... . . ................ . 
:159 Linhos. jutas, cairo e similares . . . ... .. .................... .. 
260 Litografia . .......... .... ............... . ...................... . .. 
261 Livroiros ....... . ............... .... . ...... ...... . ............. . 
:.?62 Lixas ....... . . . . .............. . .............. ...... .... ......... . 
263 t..ouça. de ferro esm.alta.do ....••.. . .. . •....................... 
261 Louça d& Porcelana ou pó de pedra ............ ....... .... . 
265 (..ouça de bca.rro ..... . . .......... .. .. . .... .. . .... .. ........ ... ..... . 
266 IAusa.s . . • • . • . • . • . . . .. . . . . . . . . . • • • . . • • . • . . • • • • • . . . ............... . 
'l.67 Luvas ••••.•..• . •••..••••• •••••••• · · • ••• •• • • •• · · • • • • • • • • • • · · · • 
26q ~deitas (empresário) ...... .. . ... .. . ........... . ............ . 
269 Mt.dt!J"aS •. serração, aparelhador de fabricante e limpos, car-

p1nta.rta .................................................. . . 
270 ~lu ...... . ......... .. .......... . . · .. · · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
271 Manteip de leite e queijos ................................. . 
m ~fá.qt1ina.s para agricultura • " •••.• • • •••.•• ..•••. •••• • ••••.• • •. • 
273 ~tãquinu do coshlra. .. . ...... . ..•...•......••...... . .....••.• 
274 M~quinas de escrever, registar ou conte.r • .. .. .. • . . . ....... . 
275 !\fdqni.nas industriais ...•..........•........•........•. . . • •. · · • 
276 Marcenarias . t. •••••••••••••••••••••• • ••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • 

278 Margarlnu e outras aorduras comeslfveis ................ . .. . 

l .º Bairro z.· Bairro s.• Bairro 

- ·- - --- - 1 ..... ------ ---- - --

1 
3 

:li 

li 
68 

5 
7 

131 
-
- 1 

80 -
2 

691 
14 
1 

17 

33 
30 

8 
1 

56 
7 

1 
8 

84 
1 
1 

23 
7 

18 
7 

363 
5 
1 
2 
1 

27 
1 
6 

S3 
20 

-
13 

7 
1 

13 
8 
8 
8 

25 
182 

Valores 
do imposto 
m11nicipal 

102$ 
948$ 

43 806S 
•• 

661129$ 
32 311$70 

•• 
4 190$ 
2 1••3S 10 

15 866$70 
• • .. .. 

136$ 
27 158$ 

•• 
4 28llS 

163 457$40 
2 385$.50 

338$ 
13 444$ .. 
14 298$ 
19 6S8$ 

• • 
•• 
2 676$ 
6 076$ 
•• 
4 535$90 
8 138$ .. 
4 050$ 
s ooos 
•• 

177 804$ 70 
22l8$ 

22$ 
•• 
•• 

2~ 356$ 
6 l i9S 
1 910$ 
3 752$ 

38 717$ 
412~$ 

270$ 
7426S 

136$ 
15 337$10 
14 176$ 
1 1>4$ 

40956$30 
6738$60 
• • .. 

74 874$ 

13 9USSO 
~6$ 

15 017$ 70 
143 914$ 

5 560S 
585~S 

134 977S 
102 305S .. 

·--~ o 

32 
15 
4 

õl 

2 
1 

S4 

2 

1 
70 
8 

514 
20 
2 
7 

18 
1 -
4 

72 
4 
3 
2 
7 
2 

69 
1 

4 
12 
4 

12 
4 

79 
2 

3 

42 

5 
31 
6 

4 
9 

12 
1 

12 
1 

23 
li 
5 

108 
l 

Valores 
do imposto 
municipal 

• • .. 
70600$ 

323 036$ 
101 590$ 
22 067$70 
. . 
1 690$ 

68$ 
3 264$10 .. 
5 672$ 
• • 

102$ 
26 757$ 
4 59~$ 
.. 

127 908$90 
1 476$ 
2 904$ 

17 892$ .. 
14 590$ 

338$ 
• • .. 

32671$80 
•• 
• • 
6 189$70 
3038$ 
2 332$ 

778$ 
7969$ 
5 772$ 

85 273$40 
676$ 

•• 
299$ 

4 128$ 
6 011 $ 
1 985$ 
2 334$ 
7 652$ 

675$ 
• • 

439$30 
• • 
9 102$70 
• • 

12 174$ 
63 670$ 

39Só$ 
•• 
1622$ 

29 447$ 

20 166$ 
3376$ 

62 583$50 
1 350$ 

45 033$ 
3 858$ 

32 876$ 
75 440$ 

204$ 

~ 
,lJ Valores 
·e do i1nposto g municipal 
o 

23 
2 
3 
2 -

10 
8 

19 
1 
1 
1 
1 

66 
5 
3 

35 
1 
:1 
7 

7 

1 

2 

-
25 

15 
1 
3 

15 
92 

-
--

3 

1 
1 
2 

1 
16 
1 

1 
5S 
2 
2 

21 
1 

16 
7 

2 
1 
8 
7 
2 

22 
IS 
26 
3 

. . 
• • 

175 842$ 
4 S92S 
87i8S 

224$ .. 
18 116$ 
5 140$ 
9664S 
4 388S 
6 242$ 

946S 
1 350:S 

216 739$ 
3 785$ 
2600S 

35 84S$ 50 
19 576$ 
1 150S 

« 014$ .. 
11 272$ .. 

406$ .. 
2498$ .. .. 

14 269$ .. 
89 382$ 
li 138$ 
17 820$ 
~956$ 

980396S 
4 658$ .. 

204$ 
676$ 
542$ 

•• .. 
1 620$ 
1 632$ 
3 714$ 
•• 
• • 
6 414$ 

81 898$30 
soss 

6 877$ 
122 806$ 

8 410$ 
• • 

27168$ 
90 206$ 

3376$ 
1 688$ 

24670S 
202995$ 

3444$ 
150 833$ 
134 530$ 
85 347$ 
28 964$ 

4.• Bairro ti• Bairro 

- -
:l ti ... ... .a Valores ~ Valores 

do impo;;to do imposto ·..: ·.e 
" municipal " municipal g !! 
o o 

- - •• .. 
- 1 136$ . . 

28 89 456$ 17 73 316S 
12 132 348$ 1 878$ 
6 17 39'1$ 10 34 752$ 

16 5992$ 42 21 078$30 - 1 1 014$ • • 
3 1 013$ 19 S2 000$ 
1 •!OSSO 2 81$ 

23 4 485$40 87 9 67'1$ - . . - • • 
1 4 956$ 1 3 376$ - • • 1 68$ 

- .. - • • 

1 
49 172 778$ 66 14 389$ 
8 44 690$ 1 82$ 
1 14 176$ 11 17 72.(\$ 

645 359 286$50 799 140 739$30 
3 1 732$ 15 20.l8$ 

- 1 338$ .. 

1 
5 12 760$ 7 10 602$ 

- 2 310$ . . 
18 9 498$ 15 3 OSIS 

- • • 8 s 540$ 
- •• - • • 
- 1 152$ • • 

6 3968$ 12 13060$30 
- 3 3648$ .. 

2 7 630$ 1 1 014$ 
19 1 163$80 24 1 700$20 
1 17 ssos 2 446$ 
4 10 128$ 3 3 544$ 
1 101 $30 - •• 
6 34 024$ 8 s 555$ 

- . . - • • 
li 4 269$30 50 138 311$30 
1 1 014$ 1 1 620$ 

- .. - .. 
- • • - • • - .. - • • 

3 2 198$ IS 9 897$ - .. 16 s 917$ 
4S 12 874$ 16 2 268$ 
22 27 092$ 4 1 556$ 
59 5892$ 259 33 09-iS 

- 14 8 348$50 • • - - • • • • 
1 67$ 50 - •• 
1 1 350$ 1 1 014$ 

37 33 317$ 22 94701 
1 136 - • • - • • 4 2 500$ 

16 140 911$70 29 24 481$60 
6 1 117$10 21 17 99S$80 
1 136$ - • • 
1 3376$ - .. 
5 7613~ 9 4196$50 

• 3 J 979S 7 61 266$50 
1 338$ - • • 
li 27 362S 12 15 105$50 
6 79250$ 1 16 876$ 
3 22 34~$ 9 60SOS 
5 79 316$ 9 84 271 $ 

19 210 883S IS 93 564$ 
60 7S 023$ 102 56 280$ 
1 676$ 1 676$ 

&.• Bairro 7.• Bairro 

!I ~ ... .. Valores .. Valores ... 
do impoStO 

... 
do imposto ·.e ·--g municipal " municipal 

& o 

- •• - •• - •• 1 406$ 
10 34 028$ 22 27 809$50 
4 39 826$ 4 256962$ 
3 12 152$ 3 5 6$ 

20 11 088$ 123 114 469$10 
- • • - • • 

24 191185$ 1 1 350$ 
- • • - .. 

35 1304$50 23 3 :.!37$ 
- . . - • • 

1 8 100$ 4 3243$ 
- .. 1 1 350$ 
- • • 1 338$ 

68 54 068$ 40 8537$ 
2 1 8:.!4S 1 11 814$ 
1 4 726$ - . . 

288 63 698S90 253 71265$90 
4 794$ 2 170$ 

- • • - . . 
5 7 808$ 9 17 624$ 
2 3038S 1 102$ 

14 s 576$ 18 6 144$ 
1 2700$ 3 744$ 

- .. - • • 
1 1 486$ - • • 
3 880$ 6 .54 778S 

- • - •• - .. - •• 
25 2 IOSS40 18 1 836$30 
2 1 082$ 3 IS 602S 
2 21 600$ 1 6750$ 

- .. 1 82S 
5 31 661$ 1 406$ 

- • • - .. 
31 79 207$40 15 287 732S 
2 253$20 1 270S 

- • • - . . 
- •• - . . 
- •• 1 S7 376S 

6 11 006$ 6 2 232$ 
4 1 961 $ 7 8 782$ 
s 714$ 2 156$ 
6 4 931$ 16 l i 352$ 

137 13 900$ 135 13 310$ 
1 760$ 7 6 923$50 
1 S40$ - •• - . . 1 676S 
7 12 118$ 3 76952$ 

16 5 023$30 13 2460$ 
2 47$30 1 1 350$ 
2 880$ 1 744$ 

27 22 831$ 20 10 192$ 
1 4 590$ 8 5 338$ 

- • • - . . 
- •• 2 3 039S 

4 19 688$ 4 JS 620$ 

5 10 635$ - .. 
- •• - • • 
li 10 740$ 3 1 014$ 
6 8610$ 2 88 426$ 
9 59 812$ 7 116 848$ 
li 71 011 $ 3 340$ 
17 49 723$ 12 20 620$ 
98 69 8@$ 59 52 889$ - • • - • • 

Outros concdhos. 

ti li ... ... 
~ Valorei .lJ 

do impo:;to '.O '.O 

~ municipal g 
o o 

- •• 1 
- • • s 
- •• 153 
- • • 38 - •• 40 
- •• 333 - . . 1 
- •• 64 
- •• 19 - .. 372 
- • • 1 
- • • 10 
- • • 3 
- •• 4 - .. 439 
- . . 25 - • • 18 

s 993$90 3 :.!30 
- •• 59 
- • • 6 
- • • 56 
- •• 5 - •• 123 
- • • 43 
- .. 1 
- • • 2 
- •• 41 
- • • 4 
- .. 3 

9 256$ 248 
- • • t9 - •• 28 
- •• 6 
- • • 38 - • • 17 

1 30$ 350 
- •• 10 
- •• 1 
- • • 1 
·- • • 6 
- •• 67 
- .. 38 
- • • 98 
- .. 60 

2 90$ 1 05 
- •• 30 
- •• 2 
- .. 7 
- •• 14 
- •• 212 
- • • -I 
- • • 20 
- •• 197 

12 754$70 77 - • • 1 
- .. 23 
- •• 51 

- • • 36 - . . 4 
- •• 70 
- •• 31 
- •• 61 
- •• 69 - •• 108 
- •• 635 
- .. 6 

Totais -
Valores 

do ÍmpoStO 
municipal 

102$ 
1 490$ 

514 8)7$5 o 
757 642S 
212 069$ 
207 230$ 80 

1 014$ 
275 544S 

7 432$ 60 
o 53 495$7 

4 '.j88$ 
31 5S9$ 

2 364$ 
1 926$ 

520 4:.!6$ 
66 789$ 
43 516$ 

969 196$ 
Z8 161$ 

30 
30 

4 730$ 
124 034$ 

3480$ 
64 429$ 
28980$ 

406$ 
1 638$ 

110 S32$1 o 
9 724$ 
8 644$ 

32 056$ 30 
4S 856$ 

133 736$ 
16 149$ 

102 43S$ 
30 

65 728$ 
1 753024$1 o 

20 10 719$ 
22$ 
~s 

S8 351$ 
54 359$ 
2lS 850$ 
19 907$ 
52 640$ 

114 287$ 
24 545$ 

810$ 
8 608$ 

97 984$ 
80 

40 
30 

156 608$ 
16 217$ 
24 329$ 

425 878$ 60 
20 48 930$ 

136$ 
35 205$ 

330 763$ 

111 364$ 
6 318$ 

50 

30 

o 156 492$7 
S41 451$ 
259 121 s 
448 217$ 
677 173S 
517 IS3S 
30 S20$ 



Designação 

279 ~firmores ..... 'l • ••• ••••••• • •••••••• • •••••• - •••• - • • ••• •• ••• ••• 

280 &Ia.ssa ou polpa de madeira ....... .. ... . . . . ........... . ..... . 
281 M lim I . assas a eot cw ..... .. ... ............. . ................. . 
282 ~JateriaJ eléctric.o ............. .. .......... . .. ............. . .. . 
283 Melaço e a.oálogos .................. .. ... .... .... . . .......... . 
2~ Mercados (empresá.rio de) .......................... •.... .... . 
285 Mercearias . .. .... . ............ . ............ ........ . ..... .... . 
286 Minerais . . . . . . . . . ................................ .. .......... . 
288 Modas (confecções de vestidos e análogos, mercador com ofi. 

cina ou estal>elecimento) ......... . . ...... .... . .......... . 
289 Modista (quando vendam preparos, fazendas e a.nâlogos) .• .• 
291 Molduras ..................... . . ....... ....... · .. · · . · · ·. · · · · · · · 
293 Mó\reis u.sados . . .. .. ..... . ...... . ... ... . ................. . .. . . 
29-.t Móveis (alu,gador de) ... . . .... ........... ...... .. . . . ........ . 
295 Móveis de verga e análogos ....... . . : . . ........ ••. .. . •..•.. . • 
296 Alosaicos ..... ............... . '. ...........• .. ............ . ..... 
29"'- Música .. .., .. .. ........... . . ............. .... ... .... . .... . ..... . 
m Na vi.os ....... . ..................... ... ....... ....... ... ....... . 
300 Nique)a.dor .. . . . .................... ........................... . 
301 Obreias e análogos .................. . .......... . ....... . . ... . . 
303 Oleados (linoleum, pergamóides e análogos) ..•. . .. .... . ... . . 
304 óleos, petróleo, gasolinas e seus derivados .. . . ............• .. 
3()5 ôptica ...... , ............ ... ......................... ........ . 
300 Ossos, chifres, un.has o análõg'os .................. . ... .. . , .. . 
.3Cl7 Ouro (artigos de) .. . ...... . ............. . ..... ......... . .... . 
30S Ovos ............. .. . .......... ...... .... · · .. . · . · · · . · · · · · · · · · · · 
3()Q Padarias .... .. . ........................... ........... ........ . 
310 Palha e análogos . . ............... ............ ... . .. .. . ..... . . 
31 1 Palha •..• . ........... . .... ........•......... · · · . · · · · · · · · · · · · · 
313 Palitos ..... ......... . . . .... .......... .. ....... . . . . ...... .. ... . 
314 Palma (fábrica de artigos de; armaz~ns de artigos de; mer· 

cador de artigos de; exportador de artigos de) ......... . 
315 Papéis pintados .. ... .... . . ... .. . . ... ...... . . . . .... . ......... . 
316 Papel, papelão e cartão .... . ..•....• •.. . .. . .... . .... . . .... . .. 
317 Papel pa.ra. cigarros ........... : .. ... ...... . .. ... .. . ...... . . . . 
318 Papelaria (artigQ.\ para escritório) . •.... ..........•.........•. 
319 Paramentos . ...... . .... . ....... ..... ....... ... . ..... .. . .. . ... . 
3211 P4.s.'lA1'0$ (mercador com estabelecimento) ... .. .....••. .. •.... 
321 Pa.sta. para. paJ>Cl . ..................•.. ••••• .••..•. . ........ . 
322 Pastelaria ....... . .. . .... ... .... ... . .. ...... . .... ... .. ....... . 
323 Pa~tcleiro .......................... ... . .... . . ................ . 
324 Pedreiras ... ... . . . .. . ......................................... . •25 p . ,____ • 
~ e1xe u~ e manscos ....... . ... ... .. . .................... . 
3l6 Pcleiros .. ... ........ . ... . ............. . ..................... . . 
327 Peles pa,ra llSOS industriais . , ............. ......... . ... . ..... . 
32:8 Pelos e feltros ... . . ..... . ........ . ........................... . 
329 Penas de escrever ..... , ... "' ... ......... . . . ..... ...... ..... . . . 
330 Peneiras .. .. . .. .. ............ ....... ........ ... .... . ... . . . . .. . 
331 Pens.'lo ou hospedaria (10 a !10 hóspedes) •. . . .... . . ... .... ... 
332 Penteeiros ........ . ....... . .. . ............ ... . ...... . ...... . . . 
333 Perfumes ................ ... .. \ . .... . . ... .. . .. . ............... . 
334 Pérolas e pedras preciosas .. •.... ...... •........ ... ......... .. 
335 Pimenta ou colorau .... . . . ......... . ... .. ... . ... .. ..... ..... . 
336 Plantas e ""ores ... ...... ....... ...................... ..... . 
337 Pincéis . .. .... ............... . ................ ... . . ........ . . . 
338 Pintor (oficina de) .................. . .. .. . .... . ... .. .. . . . . .. . 
339 Poceiro . .................. .. .......... . . .... ......... ........ . 
340 Polido.r .. . .. . . . . ...... .... ... .. . . ...... . . .................... . 
34 J P61vora e dinamite ............ ~ .... . . . ... .. . .. . . ...... . .. ... . 
343 Pó ou pomada para limpar metais . .. .. . . . . .. . . . ........•.. • 
344 Prata. (artigos de) ...... . .... . .. . .. . .... ...... . . . ...... . ... . . . 
315 Produtos químicos para indóstrias .. . .......... . ........... . •• 
346 Produtos químicos para uso farmacêutico ................... . 
347 Puados (fábrica de; armazém de; mm:ador de ; imporlll· 

348 
~or de) . .......... . . . ... ..... . . . ...... . .. . . . ... . .. .. ... . . 

34 
Oue1J<>s . . . .... . . . .. ....... . .. .............................. .. . . 

9 Quinquilharias e prinquedos . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .... . . . .. . 

i .• Bairro 
1 

!'.! .., .. Valores .., ·- do imposto -e municipal .. 
" a 

1 

1 540$ 
- . . 

2 l 014$ 
1 338$ 
1 338$ - . . 

637 47:l 409S 
3 3 512$ 

16 14 420$ 
7 12 452$ 
1 33SSO 

15 7 16)$ 
12 6 422$ 
4 2 n os 
1 3 376S 
5 4866S 
2 1 796 l4'1S 
l 406S 
2 1 092S 
1 608S 

32 108 381$80 
9 9692S - • • 

58 3-0 756S80 
2 1 62~S 

600 349 802S 
3 3 524S50 
2 7 966$ 

- • • 

- .. - .. 
9 16 390$ 
1 676S 

54 70 861$ 
- .. 

1 33llS 
1 270$ 
6 5 338$ 

- . . 
2 1 486$ 

227 76 554$3-0 
6 8476S 
3 ssos 
1 2i0S - •• - •• 

17 13 107$ 
- • • 

31 22 269$ 
- . . 
- •• - . . 
- . . 

26 14 346S 
3 1 960S 

12 2 t30S -
1 •. 676$ 1 
3 5 033$ 

35 125 275$80 
15 49 772$3-0 

- . . 
2 135$ 

2~2 33063$80 

2. • Bairro s.• Bairro 
~ - ~ 

t'l l'.l .., .., 
"' Valores "' Valore» .., .., 
·- do únpo.to ·.e do imposto -e municipal ~ municipal .. 
"' " o o 

- •• - . . 
- •• - .. 

2 li 140S - . . 
1 13óS - . . 

- .. - •• - . . 1 1 688$ 
328 772 130$ 69 297 433$ 

1 2 026$ 2 4862$ 

3 2 09-1$ 12 30 723$ 
2 2938S 1 878$ 
1 67SSO - • • 
6 21628 1 16 698S 

29 3-0 034S 4 2 366$ 
1 1 114$ - • • - •• - .. 

10 3 317$ 6 24 853$ 
4 4; 402S l 2 816$ 
2 1 l ·US$ 1 676$ - . . - • • 
2 136$ 2 10 288$ 
7 5 734$50 28 104 817S 

14 14 6ô2S 29 56 111$ 
2 1 688$ - . . 

76 102 959S l IS 318 374$ 
1 136$ l 1 688S 

262 155 33'-S 40 57 122$ 
1 34$ - .. - . . - • • 
1 2634$ - •• 

1 

1 

' 
1 

1 

l 63$ - .. 
- .. 2 7088S 

4 19 00.SS 6 78 923$ 
1 1 014$ 4 63 3'«15 

23 63 5635 31 167 912S 
1 82$ 1 6 750S 
1 20~S 1 474S 
1 1 216$ - • • 
3 3 242$ 3 2838$ 

- • • - .. 
1 810S - •• 

151 25 102S90 8 l S37S 
1 13óS 18 75 187$50 
6 14 312S 3 10 262$ 

- .. - •• 
1 20lS - .. 
2 2 574S - •• 

29 16 419$ 55 44 757$ 
- . . 2 1 027$ 

25 22 392$ 58 62 440$ - .. - •• 
2 16674$ - •• 
1 82$ 2 1 488$ - .. - • • 

16 4937$ 4 1 354$ 
1 756S - .. 

19 4 565$ 3 690$ 
1 13 500$ 1 30 004$ 
1 102$ - .. 
5 4708$ 5 8 50SS 

li 88 888$ 13 103 BO~S 
4 61 058$ 6 81 577$ 

- • • - • - .. - . . 
335 55 026$90 98 109 959$10 

f .• Bairro IS.• Bairro 6. • Bairro 

- -
l'.l :! ~ .., .., .., 
"' Valores ~ Valores .. Valores '.:! -o 

do imposto do imposto do imposto :.:: ., -e municipal e municipal ~ municipal g !! - o Ot Ot 

1 2 700$ - • • - .. 
- • • - .. - •• 

1 5 064$ - 2 238$ .. 
2 11 544$ - 1 540S •• - 1 a38S - • • • • 

- 1 l 350$ - •• •• 
147 416 796$ 454 221 121$ 314 184 329$ 

- 2 1 183$ - • • •• 

5 254 816$ 22 13 733$ li 7669$ 
8 11 852$ 12 6 274$ 23 42 405$ 

- . . - .. - .. 
5 7 766$ 3 2094$ 2 946$ 
9 49 3l 7$ li 6 888S 17 11 486$ 

- 1 338$ - . . •• - . . - . . - •• 
14 60 775$ 2 812S 2 474S 
14 339 448$ 2 743$ - .. 
3 2096$ 1 406$ 1 1 216$ 

- .. - .. - . . 
7 884$ 1 ~$ - •• 

19 34 330$ 15 34 754$ 18 144 962$ 
2 946$ 8 2 521$50 5 2 547$ 
2 610$ 3 6 078$ 1 3 376$ 

32 3; 622$30 33 15 799$:,0 30 41 221$ 
9 1 782$ 4 1 150$ 2 2 094$ 

156 101 740$ 573 295 495$50 328 156 564$ 
3 1 270$50 -- •• . . 

1 8105 1 676$ - • • 
- • • - .. - • • 

1 1 216$ - • • - .. 
1 1 890$ - - .. • • 
8 25 375$80 14 54 615$ 8 53 127$ 

- 2 11 476S - . . • • 
16 29 995$ 28 li 941 $ 29 19 656$ 

- • • - .. - • • 
2 1 3SOS - - . . .. 
t 238$ 1 2 364$ 1 3 376$ 
5 9386$ 2 359$ 2 170$ 

- 1 170$ - . . • • - 1 2 364$ 1 1458$ . . 
307 107 729580 3-03 59129$20 131 28 517$90 

3 4 996$ 9 35 40SS 5 11 140$ 
- 7 155 253$ 50 4 8 573$ • • - • • - • • - • • - .. 1 102$ - • • - - -• • • • . . 

18 13 445$ 19 20 562$ 29 39 744$ - - - •• .. • • 
20 9 4 196$ 27 82 712$ 20 786$ 

- • • - -• • • • 
- • • - • • - .. 

2 374S 6 2 334$ 4 1 486$ 
1 7764S - -• • • • 
9 s 135$ 12 4 273$ 12 4 529$ 

- - 1 2 026$ . . . . 
5 1 319S li 1 981$ 8 1 558$ 
1 3 376S - - .. . . 

- - 3 4 118$ . . . . 
6 7 14-0$ 1 338S 2 271$ 

16 83 402$ 38 70 418$60 20 103 056$ 
3 9 3165 21 95 963$ 6 106182$ 

1 67$50 - -. . •• 
2 2 194$ 1 170$ - •• 

137 18 293$ 154 18 693$10 97 14 727$ 10 

7.• Bairro Outros concelhos 

- ~ -
11 ri 
-o .., .. Valores .. Valores 
:3! 

.., 
do imposto ·::: do impost<--e municipal e municipal g .. 

:::> 
Ct a 

- .. - .. 
1 6750$ - •• 

- • • - .. 
3 1 554$ - •• 

- • • - .. 
- . . - .. 
357 369 281$ - •• 
- •• - •• 

3 1 724S - •• 
- .. - .. 
- • • - •• 

2 1 0145 - •• 
5 37 73óS - • • 

- •• - •• - • • - •• 
l 1025 - .. 
3 37 374$ - • • 
2 474$ - •• - .. - .. 
3 974$ - •• 

19 133 378$ 1 337S50 
4 3444$ - .. 

- . . - .. 
29 12 300$30 - •• 

1 68$ - .. 
343 187 980$ 19 1 032$ 

2 170$ 1 57550 
1 2026$ - • • - • • - •• 

- • • - • • - . . - •• 
3 7 2245 - • • - . . - • • 

15 10 23óS - .. 
1 42$ - .. 
1 ~$ - •• - . . - •• 
2 1 690$ - •• 
1 68$ - •• 
3 5 334S - .. 

158 54 629$ 1 353$20 
- . . - .. 

l 338$ - .. 
- . . - •• - . . - • • - . . - • • 

8 7 834$ - • • -
26.403$ 50 

- • • 
20 1 34$ 

1 70-1$ - •• - • • - • • - • • - •• - • • - .. 
3 272$ - .. 
1 204$ - .. 
3 677$ - •• - . . - .. 

- .. - .. 
1 608$ - •• 

13 29 216S - .. 
2 3 376$ - •• 

- . . - •• -
6.243$90 

- . . 
74 10 455$10 

!! 
-o .. .., ., 
c .. 
" a 

2 
1 
7 
8 
2 
2 

2 306 
8 

72 
53 
2 

31 
87 
6 
1 

40 
26 
li 
2 

16 
139 
71 
8 

376 
20 

2 321 
10 
5 
1 

2 
3 

52 
8 

196 
3 
6 
5 

23 
2 
8 

1 286 
42 
24 

1 
2 
2 

175 
2 

191 
1 
2 

15 
1 

82 
6 

61 
3 
5 

23 
146 
57 

l 
5 

1 147 

Totais 

Valores 
do imposto 
mun1c1pal 

3 240$ 
6750$ 

17 456$ 
14 112$ 

676$ 
3 038$ 

2 733 499$ 
11 583$ 

325 179$ 
76 799$ 

101$ 30 
37 845$ 

144 279$ 
4 222S 
3 376S 

95 199$ 
2 221 927$ 

6 4..!2S 
1 092S 

13 094S 
566 697$ 80 

o 89 923S5 
11 752$ 

557 0325 
8540$ 

90 

o 
o 

1 305 070$5 
5 0.56S5 
li 478S 
26345 

1 284S 
8978$ 

254 659S 80 
76 546S 

374 t64S 
6874S 
2 570$ 
7 4&1S 

23 023$ 
238S 

11 452S 
353 553$ 
135 343S5 

30 
o 
o 189 618$5 

270$ 
306S 

2 57•1S 
155 8685 

1 027$ 
241 232S5 o 

704$ 
16 674$ 
5 764$ 
7 764S 

34 846S 
4 916S 

12 920S 
46 ssos 

4 896$ 
26 606S 

604 06054 o o 407 244$3 

67$5 o 
60 

2 499S 
2564625 

29 



3 
·;: 
.!O -!! 
!:l ... ·- Oesigmção 
u 
e .., 
M 
.g ... 
i:i; 

350 Reclames (empresa de) . . ..... . .. . .. ...... . . . .. . . .. .. . . . . ... . . 
3S 1 Red.es ~ pesca ou ca.ça . . . .... .. . .... . ....... . .... . . . . ..... . 
352 Rdõgios . . ... . ...... . . . . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
353 Relógios (material de) ..... ... . . .... ....... . ..... .. . . . . ..... • 
354 Rendas .. . . .... . . . . .... ... .. .... · · .. · · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
35~ Resina e análogos . . . .. . . . . . .. . ...... . . . . .. . ... . . . . ... .. .... - .. 
3 ~6 R.esta ura n te • . • . . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • . • • • • . • . . . • . . • •. •• ••• 
357 Retrosei.ro . . ....... . ... , . . . .... , .. . . . . .. ... . .. . ...... .. . . . . .. · 
358 Rolhas de cortiça. .•. . . .••. . ........ • .. . . .. . ... ...... .. . . . . . .. 
3SY Rotipa .. . . . . . ... ... .. . . .. . . . .. . , . ... . .. . .. · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · 
360 SaOOo ... . .. .. .. . •. .•• .•. .•• • · • · · · · · • • • • • • · · · · · · · • · · • · · · · · · • · • 
361 Sa.l>onetes . . . . . . ..... .. . • . • . .....•..•.... • . •. •• .. . •... . ...... . . 
362 Sa.cos. e tecidos .... . ... . ... . .... . .... . .. . .. · · . .. · · · · · · · · · · · · · 
363 Sacos de papel •••• • •.•• .. . . . ... . · · . · · · · · · · · · · • · · · · · · • • · · • • • • 
Ji«i5 Sal . .. .. .. . . . . . •.... . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . .. . . . .. ...... .... . 
366 Salsicheiro (com ou sem estabelecimento) .............. .. . . 
361 Sa pcl ta.ria . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • • . . . . . . •. .. .. 
368 Sa.rro de vinho e an:iloS"OS ... . .. . . . .. . ..... .. . . . . . .. . .. . . ..... . 
369 Sebo. estea.rina e anilQffOS •. .• ... . . . . •. . • ••...... • . • .• ..• . .. . . 
370 Sec:la e análõf:OS .... .. . . . . .. ... . . .... . . . .... . .. . · · . . · ·. · · · · · · · 
371 Segu_ros .. . .. . . . . . . . .. .. ... . . . ... ........ . . . .. .. . . . ... . .. .. ... . 
372 Seiva do pinheiro (empresário para extracção) . . . ..... . . .. . . 
373 Sementes .. .. . . . ... . .. . . . .. . . ... · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
374 Sementes otea.ginoso.s ... . . . .. . ..... .. . . . . ...... .. .... ... · · · · · · 
375 Selos 0$adOS (mc?Qdor de) . .. ... .. .... . ....... . . . . ......... . 
376 Serigueiro e sirguciro (fábrica mecànica de) •...... • . . •. . ....• 
3n Senação de madeira (fábrica de) . .... . .. . ... . . . . . . .. ... . . . . . 
378 Semilbeiro (oficina de) .... . .. . . . .. .. . ...... . .... . . . ... · · · · · · 
379 Sol fato de sc>c:la . •..••.•••• •. •..•. •• . •. . ••••.. .. •. . . . ... · · · · · · 
380 Soldador (autog~neo) .. .. . ... . .. . . .... . . . ... . ... ... . ... ..... . 
382 Tal>aoos esnng-eiros ....... . . .... . .. . . ..... . .. ... .. . . . ..... .. . 
383 Talhos ............. . . . .. .. . . . . . ..... .. . .. . . . .... .... . . . ... ... . 
384 Ta.mancos ... . ...• . ..••. • •.... . •.•.. •. . • •• . •. . .. •. ...• . .... ... 
38) ranoaria .. . . . ..... . . . . .. .... .. . ... . .. . .... . ... .. .... . . . . . . . . . . 
386 Tapietes . . .. ...... . . .. . . .. . .. .. . •. . . . .. .. .. .. . .. . . . ... ..... .. . . 
388 fele(onias se.m fios ..... . ... . . . . . .... .. . .. . . .. ... .. . . . . . .. . . . 
3S9 Telha . . .... ... . . . . . ... ........ .. . . . . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
300 Tintas para esc:re·ve.r ... •. ..... . . . ..... . ... . .. . . . .. ... ........ 
391 Tinturaria .. ... .. .. . . . . .. ... ... .. . . . . . .. . . . .. . ..... . . .. . . .. . .. . 
392 I'inluraria para tingir, lavar e limpar a seco •.•..• . . ••..• .•• 
393 Tipo de imprt11.Sa . . .. ....... . . .. . . . ... . •.... . .. . .. . .•. . • •• . .. 
394 TI pogra.fia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . 
39 s r old()S. .. . . ..... .. ... . . ...... .. .... . .... . .. . . . . . ... ... ......•.. 
396 Torneiro de metais ou madeira (f:U>rica de) . ... . .. . . . . .. . .. 
39·7 Trapo e paJ>el velho .... ... ... .. . . . . . . .... . . . ..... .. . .. . . .. . . . 
398 Tripas ... ... ..... . .. . . . . .. ...... . . . •....... . . . . . .. .... .. · · . · · · 
399 Vassou_ra.s e an:itogos . . .... .... . . . . ... .. . . . . . ......... . .... . . 
-400 Velaine p3ra eaib:arcações: •..... . •. •. . ..• . . .. . .. . ... •• . .. . .. 
4'01 Velas .. .. •. . . •• . . . ••• • •• . •..•• .. ...• . . . · . . . · · • · · · •· · · · · · · · · • · · 
402 Verga ou ''inle . . . . . . . . .... .. . . . . . . ......... . . ... .. ..... .. . · · 
40-I Viação (empresa dcl . . ... . .... . . . . ........ . . ..... . . ... · · · ·. · 
~06 Vidro (f!brica de moer} .. . . .. . . . ... .. . . . ... . ...... . .. .. . . . . . ,.., v·.a- · ta' a· · TV' 1u.JUC) ou cns lS na OMIS •. • • • • •••••• • ••• • ••• . ••. • • .• .•.. .. 
-t08 Vidros ou cristais estrangeiros .. .• . ..•.. ••..••••..•. . . . . . • . .. • 

1. • Bairro 

--
.11 .a ·--e 
~ 
o 

1 

li 
19 

1 
21 
52 
2 

408 
4 
2 

22 
7 
6 

16 
163 

-
1 
1 

1 

3 
1 
6 

97 

123 

to 

15 -

-
7 

28 

59 
1 

38 
8 
2 
7 

2 
8 

2 
15 
3 

-----

Valores 
do imposto 
mun icipal 

81$ .. 
5 269$50 
7 168$ 
• • 
3 2JSS 

31 667$ 
27 21 ISSO 

133S 
51 9$8S60 

1 357 318S 
121S50 

7 8i 6S 
16 568S 
3 9S7S 

20 7i6S 
63 251S80 . . 

•• 
28 6í0$ 

204$ 
• • 

676$ . . 
382S 

3 714$ 
19 578S 

159 596$ . . 
•• 

46 498S 
• • 
• • 

10 871$ 
•• 

61 8~6S 
•• .. 

63 394S 
11 91SS .. 
79 975$ 

136$ 
20 9.SI S 
2 234$ 

22 480$ 
2 503$ .. 

163$ 
2172$ .. 
li n6S 
20 2~5$ 

407$ 
• • 

2.• Bairro 

ri .., .. .., 
'..::: 

~ 
o 

2 

17 
15 

4 
14 
20 

-
'101 

1 
l 

32 
:; 
1 
9 

166 
1 
3 -
9 

2 

2 
2 
:i 

51 

2 
54 
1 

1 
l 

17 
1 -

-

5 
8 

51 

53 
9 -

-
-

10 
1 

18 
9 

18 

14 
5 

Valores 
do imP05to 
municipal 

9 t6$ .. 
21 741 s 
3 7J8$ 
• • 

216\0S 
11 381 $ 
27 764$ .. 
S3 109$60 
31 794$ 

102$ 
15 141$ 
7757$ 

68$ 
8 890S 

125 956S 
136S 

1 320S 
•• 

316 962S . . 
1 486$ .. 

744$ 
S84S 

7 764S 
50014S .. 

407$ 
24 787$ 
3984$ 
• • 

676$ 
3 106S 

29 350$ 
338$ . . 

4 186$ 
3 108S 
• • 

51 625$ 
• • 

39 2811 
3 4~8$ 
•• 

10 300$ 
204:S 

1 262$ 
1 447$ 

26 40t$ 

28 147S30 
5 181 $ 
•• 

4 10 Vinho, vinagre, aguardente e análogos •.. . . •. . • • . . ••. . . . . . . . . . 310 938 81 l S 167 139 736S 
41 3 Bi~lagem (fábrica e oficina) . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . • • . . . . . . . . . 3 2 635$ 1 1 0 14$ 

409 v·imes ...... . ... .. . . ... . . .. . .. . ... .. . .. . .. . . . . .. ... . ... . . . . . . . 

8.' Bairro 

ll .., .. .., 
·~ 
e ., 
& 

1 
1 

30 
~ 

3 
31 
28 

49 

" 4 

1 -
3 

103 
-

1 
2 

12 

9 

15 
3 

10 

2 
n 
3 -

-
17 

1 
4 
1 

26 

9 
s 

3 

5 

12 

1 
58 
1 
9 

Valores 
do imposto 
municipal 

540$ 
67 500$ 

110 185$ 
62961$ 

• • 
34 264S 
80902$ 

149 694$ .. 
30 25~$50 
57 632$ 
50 116$50 

• • 
9450$ 
• • 
8 506$ 

275 159$50 
•• 

67$50 
28 36.iS 

1 091 016$ 
•• 

17 726S 
•• 

21 204$ 
10 502S 

• • 
20 258S 
•• 
1 551S 

218 213$ 
4998S .. .. 
•• 

191 890S .. .. 
1 6SSS 
8 170$ 
1 350S 

52684$ .. 
13 576$ 
5 svss 
•• 
•• .. 

231 $ 50 
•• 

78 508$ 
•• 

145ms 
•• 
1 014$ 

118 379$ 
2 026S 

177 885$ 4 14 Pesca por meio de aparelhos • •. . . . • •• . . . . • . •. . . .. . . . . . . . . • • . 1 7 972$ 6 73 o;os 
41 5 Tabacos iMulares (fábrica de) . . . • . . . . • • . • • • • • .. . . .. • . . . . . . . 2 946$ 6 3 074S · • 

' 

416 Vendedor em feir.u e mercados com lugar m.arcado . . . .. .. .. . 34 4 l <HS IO 10 1 7 ~?OS li 877S50 
419 Especialidades fllrmac~ubca.s ..... .. .. . ... . .... . . .. ... . .... . .. 1...,.,,..,.,..,,1 l-~3;...30;.;..,..R,;.,S ~·--=-~l 1_,,-=-=-1 O'="!l,...4-:-S = l·-:-=91..,.,:-=-72,,..,..,090= $= 1 

Soma • . . . • . . • • . . • .. .. . . . . . . 10 116 14 216 661Sl!Oj 7 165 9 202 6YIS60 4 267 19 353 303$50 

4,• Bairro _..__._ 
.. 
-8 

Valores ~ do imposto -e municipal !1 
a 

1 540$ 
1 5 198$ 
5 3 IOSS 
li 6960$ 

- • • 
2 1 9 18$ 

19 37 6 10$ 
6 18 230$ 
1 67$50 

72 14 115$ 70 - •• 
4 21 804$ 

- •• 
1 2700$ 
6 8 SIOS 
7 28 320S 

57 70836$ 
- • • - • • - • • 

li 1 269 370$ - • • 
1 2 364$ 
1 810S 

- • • 
2 2262$ - • • 

26 323~S 
- • • - . . 

25 3202SS 
2 5 186$ 
1 102$ 

- .. 
1 16 268$ 
3 2 164S 

- • • 
1 1 216S 
1 136$ 
4 5 336$ 

- • • 
30 66nss 

- •• 
23 34 986$ 
6 5 536$ 

- • • 
1 40S50 
1 1 350$ 
6 456S 
8 1 305$ 

- •• - • • 
12 39 10-IS 
3 23 017$ 50 - .. 

93 191 989$ 
1 14 850$ 

22 351 336$ 
2 '1456$ 

24 2 980$ 
2 127 400$ 

1 4 547 12 169 805$801 

G.' B.Urro G.' Bairro 7 .• Baírro Outros concelhos Totais 

- · -- -
1 

1 

ti ri !! .g li ... ... ... 1 
.., .. Valores "' Valore .. Valores .. Valores ~ Valores ... ... 3? ... ·- do imposto - do imposto do 1mpos10 ·- do imposto ·- do imposto - - - - -e municipal e municipal e municipal e municipal e municipal 

~ ~ l5 .. !1 " a o a a o 

2 878$ 4 3 715$ - .. - • • li 6 700$ 
1 102$ - • • 5 73 308S - •• 8 146 108$ 
7 2 941$30 5 3 512$ 1 :i 2 435$30 - • • 87 119 192$10 

18 6 630$ 9 2 n 3s 11 3 416S - .. 111 93 669$ 
1 270$ - • • - .. - • • 1 270$ 
3 65 338$ - • • 3 12 726$ - • • 16 142 144$ 

26 30448$ 16 22 014$ 6 5 336$ 1 36$ 137 219 394$ 
45 19 920$ 18 13 231$ 18 9024$30 - •• 187 265 074$80 

- • • - •• - . . - . . 3 200$50 
219 22 61 3$70 153 20 450$50 J)() 13 554870 17 786$ 1 472 206 874$30 

2 37 274$ 3 2.2 330$ 6 47 888$ 1 4:.13$90 21 1 554 689$90 
3 122$ 1 67$50 1 15 686$ - .. 16 88 019$50 
2 170$ - • • - •• 1 28$ 57 23 21 5$ 
4 S606S 7 14 518$ 3 2486$ - •• 26 59 085S 
2 448$ - • • 1 270$ - •• 16 13 283S 

19 15 614$ 12 7 634$ 6 4 258$ - •• 72 93 998$ 
79 33 991$ 54 32 337$ 50 66 35 695$50 - •• 688 637 22'1$30 

1 1 350$ - •• - •• - . . 2 1 486$ 
- • • - . . - .. - • • 4 1 387$ 50 

2 621$ 4 92 142$ - .. - •• 9 149 801 s 
- . . 5 499 300$ 1 49 128$ - •• 39 3 225 9SOS 
- .. 1 1 688$ - .. - • • 1 1 688S 

1 338$ - • • 1 28$ - •• 15 22 618$ 
1 338$ - • • - • • - I • 

.. 2 1 148$ 
2 2'8S 2 2230$ 1 338$ - • • 25 25 136S 
1 2 566$ l 204$ 1 676$ - •• 11 20 508S 
4 9 789$50 - • • 2 3 580$ - • • 14 40 711$50 

82 93 053$ 51 7<1 676$ 58 330 092$ - •• 375 1 051 337S 
- .. 1 1 014$ - • • - . . 1 1 014$ 

1 136$ - • • 1 16 876$ - •• 6 18 973$ 
126 40 256$ 58 25 269$ 59 19 988$ - .. 522 407 039$ 

- . . 1 3376$ 3 2 588$ - •• 10 20 132$ 
- • • - •• - •• - • • 1 102$ 

1 986$ - •• 2 406$ - . . 14 12 942$ - - • • - •• - • • 2 19 374$ . . 
18 8 547$ 7 7 702$ 7 2n2s - .. ~ 304 271$ 

- • • - • • - •• - • • 1 338$ 
2 15 190$ - •• 3 23 626$ - • • 6 40 032S 

10 3 012S 4 3 040$ 2 1 485$ - .. 30 76 941$ 
15 4 330$ 12 6 :187$ 14 16 976$ - .. 85 56 122$ 
1 1 014$ - - •• - 2 2 364$ • • • • 

36 48 578$ 36 49 397$ 16 12 226$ - •• 254 361 263$ 
1 liOS - . . 1 54$ - • • 3 360$ 

21 ~790S 16 10 825$ 17 26 538$ - •• 177 154 9>4S 
12 689$ 50 5 2 21 5$ 7 1 487$80 - •• 52 25 41 8$ 30 

- .. - . . 1 3.lllS - .. 3 22 818S . 
s 2 nos 1 810$ 3 1 729S - •• Z/ 18 152$>0 

- .. - • • 5 4 190$ - . . 7 5 744$ 
3 <120$ 2 170$ 4 440$60 - •• 38 3 143$ 10 
2 136S 1 270$ - 576$ 31 5906$ .) - •• 
3 5 334$ - - • • - 26 110 246$ • • • • 

- - - . . - 2 8n6S •• •• • • 
19 9 194$ 9 9 186$ 10 13 372$ - .. 91 26S 176$30 
8 3 347S80 6 8 493$ 2 1 080$ - • • 27 41 526$30 

- •• 1 1 216$ - . . - 2 2 230S • • 
182 280 6().\$ 11~1 184! 873S 150 219 147$ 2 129$ 1 079 2 071 658$ 

1 2 700S 1 352S 1 3~$ - •• 10 24 915$ 
li 336 038S 9 142 376S 10 4"4 962S - .. 68 1 133 619$ 
1 170S l 270S 6 4 898$ - •• 18 13 814$ 

30 3 S60S 159 29 158S 13 1 osss 60 1 54$ 376 49 752$20 
8 88 038$ 9 164 438$ 3 17 002S - .. 33 473 290$ 

8856 10 329 265$60 5 316 8 889 998$70 4 615 8 895 574S50 130 15 661$301 45 012 83 072 928$80 



3. • Rt' p artl ~ ão -

Mapa discriminativo das espéc ies de taxas (emissão anual) 
e imoortâncias, existentes 

1 1. • Bairro e '-.. 
e .., 

1 
e 

"' Espécie 
.. ·o .., 

e ~ ... 
J! ·= Jmport!ncia " ~ 

.. 
" CI 

Anllncios luminosos: 1 
3 Confinantes com a via pllblica, por melro quadrndo ou frac(:io 

e por ano . .... .. . ...... ................. .. ... ....... . . 
4 N:io confinante< com a via pública, por melro quadrado ·Ó~ 

fracç..lo e por ano ..... . ................................. . 
6 Anllncios luminosos com projc~o de ima_scns, por metro 

quadrado ou fracção e por ano . . . . . . . . . ............... . 

& ndcins de reclamo: 

7 Anunciando assuntos comerciais, por cada uma e por ano 
8 Anunciando leilões, por cada uma e por mei .............• 

Redamos diversos: 

9 Afixação de andncios (exclusi\·o de) no Interior dos carros 
eléctricos (avença) - por cada anúncio cm cada carro 
eléctrico e por ano . ...... ... . ... ..... ............. , . ... . 

2 421 

25 

-
IS 

14 219$ 

956$ 

•• 

2 700$ 

.. 

2.' Bairro 

., .., .. .., .., 
" .. 
" o 

1 033 

2 

-
s 

IS 

lmportincia 

1 709$ 

10$ 

• • 

62$50 
2 700$ 

8. • Ba.irro 

.. .., 
.lJ ·--e: 
g 
o 

2 610 

23 

1 

32 
5 

lmportincia 

20 216$60 

l 743$ 

5$ 

400$ 
900$ 

.. - .. 
11 Dizeres ou letreiros, nú.me:ros iniciais, ou emblemas, etc .. pin

tados, gravados ou em relevo, cm prédios onde existam 
os. estabelecimentos reclamados ou apostos cm vcfculos ..• 

12 Exposição de fazendas, ou quaisquer obicctos. nos passeios 
cm frente dos estabelecimentos ou fora d11s ombrdras ou 
~dieiras. não excedendo 10 % da largura do passeio nem 
ultrapassando o•,25. por cada metro linear ou fracção -

3 839 50 880$30 2 417 34 038$80 3 958 55 364$ 

13 Ex~~o 'd:~o~~: ~~ · ~ · i,;~~d~· ·,~~· d~~ · i'X>~: ·~ 
Janelas ou das varandas, objcctos dependurados. não ex-1 
cedendo o• ,10 de sa.li~ocia, por metro quadrado ou fracção 
- Taxa. a.nua.I .. ............... . ............... .. . ..... ... . 1 

19 Reclamos ou diz.cres (no puscio d& via p6blica, em fttnte 
do estabelecimento do requerente), cada metro quadrado 
ou fraõÇão - Taxa anual . . . . . . . . . . . . . ............... . . . 

Reclamas em edifícios, muros, paredes. paliç:1du, etc., 
alheios à ocupação do estabelecimento reclamado; por 
metro quadrado ou fracção: 

~ At6 l !"ctro . . . . . . . . ... .. . · .................. ... ............ . 

22 
gc ma~~ de 1 metro a 6 melros ......... . ... •... . ...... . ..... 

e ma1.s de O metros . . . . . . . . . . ...... ...... ................ . 
23 Tabuletas, placas, escudos, cantoneiras, painéis e semelhantes 

amovíveis, por melro quadrado 011 fracção ............. : 
24 Globos, cubos, prismas e semelhantes nlo luminosos, por cada 

25 Vitri':' ,e =~d~:. q~d;~. ~~~d~. ~ .. j~~. ~;;t~ 
tando com a via p6blica , até o•,10 de saliencia, por cada 

27 
e p.or metro quadrado ou fracção ....... ..... ..... . . . ... . 

Licenças de antlncios não especifícados por cada e por ano 

Alpendres, por metro linear de frente ou fracção e por 
ano: 

29
28 At6 1 melro de avanço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Com mais de 1 metro de avanço .......................... : . 

30 S.inefas colocadas na frente ou latcraã., dos alpendres por cada 
uma e pior ano ............. . ... ....... . ... . . ........... . 

41 

52 

850 
13 
12 

3 413 

472 
633 

7 
9 

976 

9 500$ 

>950$ 

.. 

so 640$ 
2 528$ 

19 9\JOS 

127 740$ 

.. 

22 950$ 
18 990$ 

900$ 
4 200$ 

9 760$ 

14 

49 

6 

3 
1 

2 515 

479 
452 

4 
8 

445 

3 200$ 7 

7 000$ 88 

1 020$ 3; 

180$ 
240$ .. 

9 7230$ 

.. 

2 4720$ 
1 3650$ 

840$ 
6180$ 

4 450$ 

9 
9 
4 

4 097 

3 

935 
851 

1 
25 

31 

• 

1 iOOS 

15 000$ 

8910$ 

540$ 
2l12S 
:! 220$ 

186 390$ 

60$ 

61 osns 
26 030$ 

500$ 
6 2'10$ 

14 340$ 

Impostos e Lleenças 

de ocupação e publicidade na via pública, por quantidades 
em 31 de Dezembro de 1961 
--· 

t .• Bairro 6.0 Bairro G.º Baim> 7.0 Bairro OutrOS concelhoi Totais 
e .. - -- - - - - -- -- e 

<O 
c 

1 .. ., .. -8 
., o .. .., .., 

""' 
.., .., ·o 

-3 .. .. ~ 
.. .a .., .,, .., e 

·= ·- ·= - ·- l mportânc:ia ·= lto portància 
... 

lmport'-ncia - l m portància rm port!ncia - J m poru\ncia - .. 
e e e e e e ~ 
l! .. !! & 

d g :> :> " - ~ CI o o o o 

1 . 

1 

716 4 114$20 2 230 12 S0-1$ 1 517 8 8 10$ 751 4 291$20 2 10$ 11 280 70 204$ 3 

5 26S :n 2 291S 13 994$ 1 :l 912$ - • • 102 6935$ 4 

- • • 1 5$ - .. - . . - • • 2 10$ 6 

16 200$ 3 37$5-0 4 SOS - •• - •• 60 750$ 7 
5 900$ 5 900S 13 2 3'10$ 6 1 080$ - •• 64 li S20S 8 

- . . - • • - •• 89 2 .. 120$ - •• 89 24 120$ 9 

1997 27 672$90 "283 57 188$70 2780 37 230S 1 943 26 217$60 230 2 893$ 21 447 291 485$30 11 

9 3400$ 37 9900$ 17 4 900S 6 2000$ - .. 131 34 600$ 12 

60 9800$ 59 8050$ S2 6000$ 48 11 300$ - .. 408 63 100$ 13 

7 2250$ 8 3000$ 1 510$ 2 60$ - •• 59 15 750$ 19 

10 360$ 19 801$ - . . 42 14 l 4SS - .. 933 66672$ 20 
2 6~0$ 11 1 520$ - • • 7 816$ - .. 41 7 8.)6$ 21 
1 2 300$ 1 1 000$ - •• 3 1 560S - •• :l i 26980$ 2 2 

2 162 105 780$ 3330 133 145$ 2 391 89 910$ 1 557 63 ooos 177 2 310$ 19 642 SOS 505$ 23 

- . . - • • - • • - • • - •• 3 60$ 21 

373 22 soos 26t 14 970$ 232 11 850S 2+1 12 690S - •• 2999 171 060$ 25 
~ 10 920$ 6S9 20 670$ 535 16 520$ 710 :16 860$ 21 630$ 4 2S8 13,. vos 27 

4 600$ 4 450$ 4 990$ 4 870S - .. 52 10 SClOS 28 
6 3 720S 15 6060$ 12 4 560$ 2 1 110$ - •• 83 40 200$ 29 

210 2 IOOS 8'101 8420$ 341 3410$ 296 2 960$ - .. 3664 36660$ 30 



Toldos, poT metro linc:v- de frente ou úacção: 

35 Refonnfts, por c.'da metro ou fracção e por ano . . . . . . . . . . .. 
Licenças para ocupação de via púbHC3: 

45 Carris. por cada . metro de via ou fracção e por ano . , .. . ..• 
46 Enxugo de sacana e velas, por metro Qtudrado ou fra.ccão e 

_por a.no . . . . .. ...... . . . ... .. . .. ... ... . .. ..... . . .. . .. . .... . 
49 Fios teltô't'âficos ou tdefóoicos ( nlo pertencentes a emp~ 

. coocessionúias), por metro Ot• {racçjo e por ano •. .. ... . 
51 Guindas!~ ou vigas com diferencial e instalações semelhantes 

1 Mesas e cadeiras: 

52 Em passeio. com a largura inferior a 6 melros . . . ..•...• .. 

' )1
1 
Pos':bº ~~~~~. ~~~~~~~~. ~~ . .1.u_1'.1.i~~'.. :..r .. ~~~. ~- .~~ 

55 Postes e marcos anunci:idores, luminosos, por cada e por mb 

S7,Tubos subtcrr$noos para condução de qualquer Uquido, por 
581 cada metro ou fracção e por ano ....................... . 

Postos telefónicos, taxa anual e por cada .. . .. . .... , . . . • . . . 
S9 Cabinas subtcm\neas, por cada e por m6s . •. . . ... .... .. : : .• 
60 OcupacSo de t.crrndo . .. . .... . .... . ... . . . . . ........ . . .... ... . . 
61 Veda - is6 . çoes prov nas, por ano e por mês ......... . . .... .... . 

Licenças para instalação de bombas alxlstecedorns de gaso
lina, gaMilco, óleo, a r e águJ : 

80 lnstalaçoo na ''ia pública por arrematação- Taxa base -
SJ <:em Por ano .. _ .. . .... ..... . . . . ....... . .. . ... .. . .... ... ... ... . 

a.n-t-rraa.taço:\o - Taxa anual . . . . . . . . . ........ .. . . .. ... ... . 

Instalações junto às garogen~ ~om dcpó~il0$ no ~ubsolo 
da via pública: 

82 Bombas de ""solina, - · .... lco ou ól- - T•w• anual 83 Bo bas o- """" ~y ~ .. .. . . ... . 
m de ar 011 de :lsua - Taxa anual ... .... .... . . ... ... , 

Com depósito no subsolo da garagem: 

84 Bombas de gasolina, gasóleo ou óleo - Taxa an11al . . . . ... . . . 
85 Bomba11 de ar ou de água - Taxa anual . .... .. ... . ..... .. .. 

Tomada.s de .ir instaladas ooulr.ts bombas - Taxa anual: 

88 Com o compressor saliente na via p6blic:a, cada .... . . . .. .. . 
89 Com o compressor ocupando apenas o subiolo da via p6blica, 

cada . , ........ . ...... . ....... . . . ........ . . . .......... ... . . 

., 
'O .g 
·-" & 

-

-

1 

2 
1 

9 
12 

45 
28 

1 

6 
5 

85 
li 

3 

1.• 8ajrro 

LnporUncia 

110 160$ 

300$ 

.. 
20S 

•• 

.. 
1 ~s 

600S 

S 216S 
1 440$ .. 

13 14'1$ 
3708$ 

1 500$ .. 

IS 000$ 
3 7SOS 

85 000$ 
s 500$ 

1 500$ 

• • 

~ 
:2 

2.• Bairro 

e lmportincia 
g 

Ot 

661 

1 

4 

8 
2 

3 

1 

20 
l 

61 900$ 

• • 

1 200$ 

.. .. 

•• 

.. .. 

.. 
480$ . . 

1 440$ 
366$ 

9 200$ 
•• 

.. 
750$ 

20000$ 
500$ 

.. 

.. 
90 Com o comprt:S$0r cm propriedade particular ou dentro de 

qualquer bomlXl, C3da .. .. .. • .. . . . .. .. .. • . .. . .. .. .. . .. . . .. 10 2 500$ 4 1 000$ 

8.• Bairro 

.. 
'O .. 
'O 

e lmport!1nda 

& 

556 

1 013 

1 

1 

1 
l 
1 

20 
2 

4 

2 

l 

5 560$ 1 

110 120$ 

.. 
.. 

3960$ 

.. .. 

250$ 
120$ 

1 440$ 
10 020$ 

293$ 

.. 
6000$ 

3000$ 

2 000$ 1 
• • 

•• 

'100$ 

.. 91 Tomadas de :\gll:i. (incluindo a utilização da via ptlblica com 
tubos condutores) - T:i.xa anual .. .. . .. • .. .. .. .. .. . • .. .. .. 18 4 SOOS 3 750$ .. 

Soma . ... .. . . .. . ......... 1-.:14;-:m=11-•599M<11"4';';7 si:':30;;;l--;11;"'1;-;;-;;:9l l --:;298;:;:;;-:t1-;-:l~6$;;.,30;;;:lf-":"'14,...,3""28"'1---=s""'46,,;,7;,0,,,.3S""60= 1 

1 
.... 8Jirro 

- -1 

-8 .. 
'O 1 ..,, r mportància e .. 
& 

1 
369 37920$ 

- •• 

- .. 
2 708$ 
3 300$ 

- .. 

1 600$ 
- .. 

1 12$ 
2 240$ 

- .. 
2 720$ 
3 558$ 

- .. 
- . . 

t 
6 9000$ 
2 1 500$ 

2 2 000$ 
- .. 

- • • 

- .. 
1 250$ 

1 251)$ 
6 342 251671$10 

' • 
' • 
' • 5,• Bairro &.• Bairro • ~. Bairro ' Outros conc;clhos 
' •• • 
' • • ' ' - - - - ·- ~ 

1 
1 

" 
., ., ., 

'O "O 
.,, "O 

.a .. .g .. 
1 hnportlu1cia 

'O 'O ·- 'J: - lmporüncia 'Q lmportdnc~ - ImportO.ncia - " " " " g lt !! .. • 
::> ' ó ó • o o ' 

' 
' ' • • ' 

1 174 107 520$ 616 55 7'10S 523 51 380$ 2 200$ 

- .. - .. - •• - • • 

- •• - • • 1 1 200$ - • • 

3 560$ 1 SOS - .. - .. 
- - .. 2 200$ - .. .. 

- . . - • • - • • - •• 

1 600$ - •• - .. - .. 
1 600$ 1 100$ - .. - .. 

21 42$ - .. 1 78S - •• 
IS 1 800$ 11 • 1 320$ 12 1 440$ - •• 
1 l 440$ 

-~1 - .. - •• • • 
28 6 300$ 4 860$ 16 3060$ - .. 
30 3 771$ 2928$ IS 2 412$ - .. 

2 4000$ - 4 12 870$501 - •• .. 
1 1 000$ - .. 2 3 ooos - •• 

4 6000$ 32 48 000$ 2 3 000$ - .. 
3 2 250$ 4 3 000$ 2 1 500$ - .. 

88 88 ooos 591 59 ooos 28 28 000$ - • • 
li 5 500$ 5 'l 500$ 1 500$ - •• 

4 2000$ " 2 000$ 3 1 500$ - .. 
- .. - • • - .. - .. 

18 4 500$ 20 5000$ 3 750$ - .. 
18 4 soos 19 4 750$ s 1 250$ - .. 

13 'll6 ' 'li 604$2úi ti UI 377 3'l2$ 6 j~2 30616,~30 432 9 043S 

' ' ' ' • 
' • 
' ' ' 1 ' • • • C) • • "" ' .. 
' 'O 
' ..,, 
' ;; • 
' • :: 
' o ' 

1 
' ' ' ' 

5611 

1 

2 

8 
5 

1 

" 3 

14 
57 

2 
139 
97 

10 
7 

52 
17 

284 
29 

14 

1 

56 

61 
71 849 

Totais 

lmpo.13nc;ia 

534 9-10$ 

300$ 

2 ~oos 

1 628$ 
500$ 

3960$ 

2400$ 
1 300$ 

8598$ 
6810$ 
2 880$ 

39 )10$ 
14 039S 

• 
' • 
' • 
'º : ~ 
:~ 
:e 
' : ·8 
: e 
' .... 
:~ . -' .. 
· ~ ' ' ' ' ' 

35 

4 5 

6 

9 

4 

4 
51 

5 2 

5 
s 
4 
5 

5 
5 
5 

7 
8 
9 

60 
1 6 

27 570$50 80 
1 10 000$ 

St 000$ 
12 750$ 

84 ooos 
14~$ 

7 000$ 

400$ 

14 000$ 

16 ooos 
2 911 172'>110 

8 

8 
8 

2 
3 

8 
8 

1 
5 

88 

89 

90 

9 1 





Totais 

Qua~ades 

Estado, Câmara 
e outras entidades 

Bainos Freguesias Valor Valor .. o o-. ntatrlcial seguro o"" 
.. .,, e 

- .. o (!S t "' .. .. e 7õ.EetO ·->- >e-- :l eê "'e 
~ e .. " 

·~ 
" .... "' -o-

u " n~ o. "O 

1 474 113180 436 440 432 2 364 379 2 743 Olivais .......... ... ... 
Beato .. . . .. .......... 341 618 180 311 386 511 1 361l 130 1 498 
Monte Pedral ......... 883 049760 731 327 796 2 143 180 2 323 1 .• ....•. 
Charneca ....•.....•. • 333 621 860 284 040472 602 120 722 
Penha de França .... . 1 ~'II 481 286 1074072113 1 990 5l1 2 040 
Arroios .............. . 4 084 670980 3 45R 133 656 3 247 187 3 434 

1 

7 -144 505 246 6 295 400980 li 714 1016 12 76&• 

128413 620 !OS 663 050 270 21 291 S. Cristóvlo .......... 
Graça .. . ... ... ....... 76 808 420 66 513 400 161 10 171 
Castelo . .. . ... ........ 17519360 14 804 820 89 s 94 
Escolas Gerais ... . ... . 122 384 940 100 715 440 333 13 346 
Santo Est~viio ........ 76 512 460 73 60; 160 267 18 28S 
s. Miguel . ..... . ...... 56 637 460 32 787 280 172 6 178 1. • . .. .. 45 026 060 37 656360 11 2 14 126 S. Tiago .............. 
Sf ...... . ...... . ...... 183 936 140 163 32<> 900 241 23 264 
Madalena ............. 186 424960 163 268 200 88 - 88 
Anjos ..... . .......... . 1 166 254 780 944 362 814 1 583 95 1 678 
Pena ··· \••·· · ········· 321 363 960 293 070 870 583 35 618 
Socorro ........ . , ..... 223 310 620 175 354 998 325 72 397 

1 
2 604 592 780 2 171129292 4 224 312 4 536 

490 053 340 417 669 237 208 10 218 Restauradores ........ 
289 5Y2 060 242 194 466 176 1~7 Sacramento ........... li 

Conceição Nova ...... 361 185 4:1() 313 001 965 131 3 134 8 .•. . . .. . 
S. Julião .... . .... . ... 229 076 180 215 502 600 7S 6 81 
S. iosé .. ............. S99 288 720 528 680 14-0 584 19 603 

365 579 960 320476 540 156 s 161 

1 

S. icolau .. .. ........ 
2 331 775 680 2 037 >24 !14< 1 330 54 1 384 

{ M;1rtires ..... . .. . ..... 339402 900 321918 110 139 2 141 
Encama.ção ...... .. . .. 453 555 560 434 837 431 530 6 536 

' '· • . . . . . . Mercês ................ 314 707 S40 312 053 418 6S~ 10 662 
Santa Catarina ...... . 269 398 6-1-0 232 780 503 614 8 622 

1 

Marquês de Pombal. .. 320 245 98'• 293 339 130 272 19 291 
1 697 31º 620 1 594 928 592 2 207 45 2 252 

Ameixoeira ... ... .. ... 10 331 840 14 052 900 97 5 102 
L.umiar ........... .•.. 240 933 100 179138 347 S46 IS 561 

5 .•..... Campo Grande ....... 1 988 442 720 1 579976 PS 1 530 82 1 612 
Camide . ..... ... ... . . 36 700 000 31 325 280 244 20 264 
Benfica ............... 912 386 6611 739 358 952 1 367 118 1 48S 

1 

S. Sebastião .. ........ 3 843 216 060 3 152 128 750 4640 163 4 803 
7 032 010 380 5 695 980 364 8421 403 8827 

• {Camões ............... 1 396 448 700 1 253 970 011 858 12 870 
6. . ..... 1 005 375 420 910 948 461 714 42 756 S. Mamede ........... 

1 

Santa Isabel .......... 2 257 083 16'' 1832628 907 3808 12S 3 933 
4 728 907 280 4 0"1 ;.i7 379 5 380 179 5 5'9 

{Lapa ................. 788 159680 6!16 921 069 987 38 1 02S 
Santos ...... . . . ....... 67S 702 960 600 808 b37 1 172 86 1 258 

7.. . . . . . . Alcà.nta.ra ......... . ... 802 611 840 661 281 943 1 977 163 2 140 
Ajuda .... . . .... . ..... 517 280 780 398 152 691 2 253 2'10 2523 

1 

BelEm ................ 597 725 910 S60 951 951 1 79S 267 2062 
3 381 521 180 2 918 116 291 ~ 1!<4 824 9008 

1 Cidade de Lisboa .. .. . 29 223 6'l3 166 24 74-0 62'1 846 41 463 2863 44 326 

S.ª Reparflção- Impostos e Licenças 

Valor e quantidade de prédios urbanos existentes em Lisboa, no ano de 1960, classificados por escalões 
de valor matricial. com discriminação dos respectivos valores seguros 

Escalots de \•alor matricial - Escudos 

1 
Até 19 999$99 De 20 000$00 a 49 999$99 De 50 000$00 a 99 999$99 De 100 000$00 a 199 999$99 

De200000$:h-
De 500 000$00 a 999 999$99 

- - - - - - -- -
Valor Valor Quanti· Valor Valor ~uantt,. Valor Valor Quanti· Valor Valor ~uanti· Valor Valor Quantl· Valor Va.lor Quanti· 

matricial seguro dades matricial seguro ades matricial seguro dades matricial seguro ades matricial s•guro dad•s matricial seguro dadts 

1 

2 340 000 3 116 500 204 30 430 540 8 677902 907 41 225 6'10 15 678 592 649 26 397 S80 26 648490 186 64 833960 60 1 3 718 20; 78 2S~ 100 ({] 244 450 113 
864 240 898440 65 13 403 640 4 357 960 400 23 224 280 li 37; 707 355 25 918 260 :IO 361 860 181 68 420 640 58 3 5 422 212 6S 397 980 63 787 300 84 

1 384 000 1409 680 120 5 266 900 9 261711 1;.i zi 192 S<10 IS 142 443 301 54 301 460 46 007134 380 238 067 300 205 7p5 194 712 219 448 400 177 67S 134 313 
631220 788 500 5) 2412580 3 638 600 71 s 806 120 7 100 500 73 21 316 860 29 767 379 144 31 794 740 294 7717 117 64 055 420 62 788 900 65 

1 289 506 892880 202 3 692 980 4 082 O:IO 109 8 309660 8 lb7 800 115 34 424 140 31 769 610 229 197 257 960 172 1 o 540 583 246652 000 213 948 723 35; 
213 460 149000 IS 13813260 30 892 317 3S6 9 569900 13 439 922 124 63687 780 61 005011 336 235 296 140 224 1 ; 743 647 448 682 280 31'8 354 004 625 

6 725 486 7 255 000 661 69 019 900 60 911 510 1997 110 328 MO 70 90~ 964 1617 226 0-16 080 215 559 484 1456 835 670 740 __1!9~334 2476 1 121491 uso 973 798 511 1555 

67080 88 363 10 519 74-0 1 007 661 15 1 528 720 1 142 soo 20 ; 169 960 6 329 201 35 35 011 080 28893 375 106 39 S82 380 32 585 950 56 
58 120 76000 4 275 210 365 00<1 7 816 680 67Y 500 li 3 065 920 2 891 900 21 19 324 800 17 007 500 S8 31 13384-0 26 506 500 45 
16 900 50000 1 194 300 171 000 5 1 492 720 1 32lS 000 19 4 317240 3 204 S:IO 30 9 507 260 8 211 300 31 1 990 940 1 84-0 000 3 .. .. - 296 600 263 500 9 3 518 700 3 ;41200 43 12 3({J 480 10 776 380 80 42 391 660 34 754 100 131 36 893 200 32 222 200 53 
IS 120 30000 1 702 24-0 1006000 18 3 316 760 3 898 400 44 9 699 780 8 476 400 65 31 661 340 2S lf l 000 104 19 9J3 4LO 18 993 360 29 
23 320 4 000 2 271 200 3S! 600 7 2 556 180 1 675 cOO 34 6 910 340 6 297 4SO 47 23 214 340 188 o 550 74 2 679 520 2 268080 4 
57 040 31 000 s 277 120 137 500 9 1 199 880 659000 16 2 197 780 1 788 700 15 12 074 680 

IOmUOO 
34 16 OS! 680 15 353 700 23 

34 420 25000 2 234 3:IO 233 000 6 1 394600 1 181 775 20 4 940 420 5 008 000 31 18 178 420 184 5125 58 41 324 140 36470 000 S7 
.. .. - .. .. - . . .. - .. . . - 2 464 160 2 9200 7 12 310 260 14 140 000 16 
148 480 386000 'º 2 022 880 2 oos 000 53 6 127 620 7 775 032 82 33 28S 120 34 099 873 225 174 216 260 IS5 4411 525 265 001 100 228 469638 383 
110 460 98260 9 685 360 679 000 20 3 821 080 4 651 200 51 14 618 500 12 432 968 95 75 605 360 750 4 200 230 74 877 600 7S 140850 109 
li 440 . . 1 225 960 267 000 6 1 948660 1 6t'6 398 24 9 361 120 1 916 ioo 6'1 42 468 460 35 s 1 400 126 40 S91 300 31 603 000 5~ 

542 380 788623 4S 5 70~ 960 6 486 261 155 27 751 6<J(J 28 198 665 364 10; 963660 99251 S92 708 486 117 820 430 1 1 161 1 4~4 582 369 3~0 515 593 278 836 -
20740 28000 1 298420 359 000 4 723 100 525 000 5 12 349 520 10 ;\; 200 34 2S 063 300 28 369703 34 .. .. -

13 2~ 216 298960 271 000 4 1 421 140 1 16l! 000 8 13 257 760 42 31 844 800 29 275 600 45 .. . . - .. .. -.. - .. .. - .. .. - 129 100 773 333 1 4 233 760 1 r~ggg 10 2 169 600 1 596666 3 . . .. .. - .. . - . . .. - . . .. - 285 l:.!O 1 3 530 720 7 910000 5 
10 580 20000 2 645 000 601 500 17 1 9"8100 1 662 000 25 10 521 240 8602 200 71 60 283 700 51 ~ ,14-0 173 101 677 uso 99 025 919 142 

.. .. - • • .. - . . .. - .. .. - 317 200 
8 º"º 1 18 088 160 20745 500 2L 

10 580 20 000 2 665 800 629 500 18 2 "45 4liO 2 292 000 33 12 79-t 580 11 068 533 RS 90 727 120 82 1,1 7 >56 261 18L 373 760 180 923 418 2>1 

.. .. - 98 S40 60000 3 193 700 180 000 3 .. .. - 3 ISS 460 27 666 9 12 830 360 li 856 334 19 
10 800 • • 1 78 O:IO 140 000 2 719 580 69S 600 9 8 859 340 7 244 12; 56 60 884 880 54 160 174 108 Sl4 7lSO 98 221 400 152 
48 340 5 617 000 3 4-01 820 269 000 li 3 OSI 880 2 8:19 900 38 17 304 860 20013 392 11 6 94 080 820 91 3926 us 99 551 460 90 576680 143 .. .. - 299 660 303400 9 2 623060 2 515 000 34 17 750 940 15 755 64-0 115 99 7>9 74-0 86 4 380 29, 82 356 040 69 4-01 >83 121 
36960 67 500 3 20400 .. 1 723 260 509 000 9 3 4S8 840 3 305 000 2~ 23 755 400 24 5 000 69 49 361 400 4S 281 SIO 70 
96 100 5 684500 7 898 44U 772400 26 7 311 480 6 7.19 500 93 47 37 J 9<StJ 46Jtg 15í 311 UI 636300 2:.,~I 830 352 614 010 315 3.i7 ll07 505 -

234 000 285 400 17 873 660 881 000 29 1 334 280 803 000 19 2 387 940 3 177 000 17 3 307 160 2 1 6SOO 12 11 14800 1250000 2 
244 580 2S8000 21 2785 soo 4 084 500 77 8 018 740 9 620 520 112 14 818 740 14 531 263 101 34 71f) 560 38. 161;9 11; 33 59'2 200 28 332 000 49 
231 560 222 soo 18 2 3'II 380 2 800 100 62 6 2'18 380 7 298 500 91 li 77; 800 13 023 815 82 135 859 640 12~ ~ l 73L 341 201 725400 179 753 763 280 
382 680 923 660 29 1 860 200 2 ({]6 150 54 4 146 14-0 4 526 2LO 60 7 402 380 6 577 750 50 12 784 200 li 1 6 sou 43 2 093 040 1 420 00 3 
340 980 448800 3S 4 644 840 5 391 950 131 12 7U 480 14 392 700 181 34 616 7611 37 758 722 24; 74854 760 743 4994 242 67612800 60677 800 98 

3 701 200 3 885 179 390 22 8({J ;oo 16 636 737 676 33 391 200 21 719 713 474 70 901 860 65 979 01; 4~1 2930S6 800 298 4 423 876 523 082 760 460 288 S99 731 
5 13; ()ll() 6 023 S99 ; 10 313590W 32470 437 1033 66 197 220 58 3606;3 9"1 141903 4ll0 HI 047 61; 982 554 552 l:IO 553 090< 1 629 8:19 221 1160 731 722 lb~ llUJ -

17 440 S4 soo 2 338 240 287 000 8 1111 080 1 S3S 96'1 16 9 191 520 12 087 920 61 61 964 100 69 o ~ .160 179 177 332 860 180 372 517 241 
32 840 12000 3 211 3ll0 387 687 6 1 877 180 1 60> 500 25 6 192 640 4 696 030 41 6S 230 900 67 1 89;o 197 106993 9oO 97 4S7 5SO 152 

3 390 780 3 348 318 356 li 661 480 9 501 031 355 28 236000 22 635 631 391 83 316 300 77 $94 805 S61 332 648 200 297 1 5 495 1 021 385 593 200 327 217 902 5>6 
3 441 000 j 41' 81~ 301 12 211 100 10175721 369 31 224 J20 25 777 09ó 432 98 700 460 97 678 755 666 459 g4J 200 433 3 605 1 397 669 9:IO 0211 605 047 969 949 

~792 123 soo 2:1.9 soo 9 1 347 ISO 1 235 000 37 5012860 s 448 815 ({] 23 433 960 27 4S8 930 156 113 604 660 121 e 337 129 .t9 R60 132 197 652 187 
93920 95 000 6 1 416360 1 2)1 050 38 5 986 200 6 862 335 77 33 3;6 880 33 230 396 222 145134860 133 1 ~:757 445 156 247 500 143 932 958 2:15 

1 165 340 1 282 S22 89 11577 880 10 96'1 660 346 17 006 :160 IS 906 462 231 50 654 510 51 183 130 343 169 333 480 147 ! 214 523 189 443 940 163 303 852 272 
s 513 040 6 419 081 360 17056120 IS 282 948 553 24 S73 160 20 455 233 344 S4 957 700 43 682 607 381 109 842000 83 2 637 359 87 12í 820 74 202 300 124 
4 857 000 6 5S2698 340 7 147 120 8 988 912 218 li 785 320 150519SO 166 39 651 080 37 889 966 271 143 889 960 146 9100 446 155 918 3:IO 147051 12; 223 
li 7S3 100 14 578 801 801 38 544 660 40 7U 570 1192 6'1363 800 63 724 79' s•s 202 0;4 140 193 44) 029 1373 6~1 80S 020 632 ( L 500 2 110 7178S1440 660 6~7 ~~7 1031 

'II 703 706 37 765 341 2390 162 403 940 152 168 399 4790 309722 0~ 255 987 ({]2 4351 834 836 380 804 369 175 5581 3 390 352 3201 3 141 5 !3 196 10 187 4 456846880 3 989 111 032 6290 

--

-
De 1 000 000$00 a 1 999 999$99 De 2 000 OOOSOO 

e valores superiores - 1 - - -
Valor Valor Quanti· Valor Valor ~uan ti· 

matricial seguro o ades matricial geguro •des 

73 125 760 90 464400 54 1S7 ;04 S40 164496 380 46 
73 558 440 68 420({]0 53 70 830 700 83 869 152 18 

144834680 118 296000 10; 197 5S4 480 IS7 799 soo S8 
36 492 560 33 139 500 2'I 171 109 360 117 379 376 50 

326 410 480 255 !OS 800 232 509 444 560 387 994 740 165 
í75 950600 635 100 991 548 2 537 407 560 2 1 04 9!16 668 5!16 

1 430 372 520 1 200 527 361 1019 3 643 S;J LUO 3 016 535 816 933 

30 178 220 23 86'1 noo 23 16 356 440 li 752 000 5 
14 S99840 13 234 000 12 7 533 980 5 753 000 3 .. . . - . . .. -21 077620 IS 278 000 16 5 839 680 3 880 000 1 
5 890 620 4 600 000 4 s 263 180 li 500 000 2 
3 498 84-0 3 340000 3 17 483 720 .. 1 

13 167 880 9 387 460 10 .. .. -6!1 98< 980 S9 37• 890 SI 47 843 840 42 583 110 16 
51763880 45 119 000 35 119 886660 101 350 000 30 

229 537 380 188 266 560 171 455 915 940 328006 300 134 
62 173 020 48 473 39'1 46 89 442 580 76 S81 000 23 
45 030 3SO 33 890000 34 83 673 300 64 391 000 12 

546903660 444 ~23 302 405 819 239 320 &1; 796 411• 2'II 

67 457 480 63 763 379 45 384 140 780 313 889 955 85 
49 457 880 43 316 650 3S 193 311 520 154 939 000 42 
S8 650620 51os;666 42 296 002 340 255 270 300 75 
36 919620 33 721 600 24 188 340720 172 671 000 45 

116809440 103 860 12; 83 307 393 360 263 025 226 71 
78 432020 69 470 040 51 268 742 580 2:19 461 000 82 

4-07 727 060 365 217 460 280 1 637 9)1 300 1 JS9 256 481 400 -
59 569920 73 561 000 40 263 554 920 233 463 110 65 

1:14 529 740 121 062 480 91 149 958 4.IO 152 475 666 45 
60 863 980 56 os; S:.!O 44 39 404 380 44 838 000 12 
44 726 100 37 5IO 500 35 21 883 100 21 280 000 7 
69791 120 60 825 400 50 173 098 60U 159 21<5 420 46 

359 4ll0 860 3•9 041 90(• 260 647 ~99 420 611 342 IY6 175 -
1 o.~o ooo 5 soo 000 1 .. . . -67 701 020 44 448 ooc 41 79 062 760 39 637 245 27 

502 n; 500 412 556 231 351 1 127 469 000 835 399 49l 305 
4 851 360 3 925 000 4 2 880 000 150 000 1 

522 3g3 300 406 29S 986 363 195 224 740 140 048 000 78 
834 431 560 716 844 542 583 2 061 783 U!O 1 567 900 482 426 

1 9J3 U2 1411 1 S8~ 569 7;, IJ43 :s %6 419 (jg() 2 ;g3 IJS Xll 837 -
246 515 660 213 980 9SO 178 899 977 800 775 982 000 173 
186 IS4 160 1;677S724 130 708 682 360 609 905 020 160 
429 759700 342 399 980 309 982 477 440 752 S05 742 256 
862 429 520 713 1.)6 65 • 61í 2 591 137 600 2 138 392 7~2 589 

163 166 060 14153;940 114 3S2 351 300 267 776 óó8 80 
140 500 180 129 875 141 102 192 959 460 152 411 57 
162 399 660 132 940 294 119 201070760 137 754 809 54 
156 973 000 110 62; 885 109 61 237 880 41217000 23 
130 47R <40 12S 633 200 92 103 998 680 73 135 000 39 
7S3 524 9t0 640 610 460 ;36 911 618 080 672 2!14 249 2;3 -

6 293 661 300 5 302 949 896 4460 13 748 096 600 ,, , 056 753 13S 3414 
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•·ª Repartl~io - Ou-vldorla 

Actuação da Secção de Escrivania 

Designação 

e oordeHação do exPedieHle relalivo a alvanís nos termos da Por· 
taria 11 •• 6.085: 

Processos originados por requ.erimcntos: 

Co 
A 
Ce 
p 

nccssão de alvaris .................................... .......... 
verbamentos ...................................................... 
rtidões e outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

rocessos originados por outros documentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Totnl do processos orgnnizados ... 

Documentos recebidos que ingressaram nos processos: 

equerimentos R 
o 
o 
V 

de vistorias complementares ................. ...... 
!leios da Delegação de Saúde .................................... 
utros documentos • 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

erbctes extra Idos dos documentos entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

lvords e"'itidos: 

rbeiros Ba 
ÔI 
Casa 
o 

.......................................................... 
beleireiros de senhoras ....... '\_ .................................. 
' s de hóspedes e pemões ................ ....................... 

cpósitos de papel ínutiliz.ado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
cpósitos de sal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
cpiósi~os de tintas .. , ...... . ....................................•.. 

~ o 
o 
o 
F 
F' 
R 

roga.nas • ........•...•••.. .• •..• . ...•..••.•....................•.. 
rcssureiros ............ .. ....... .. .. .. .................. .. ........ .. 
abrico de gelados ... .. ............. ............... .. .. ............ 
cstaurantes e outras casas de comidas ............ .............. 

A traosDOrtar ..... .... . ...... 

~leses 

o e .. ·- o - o o o e .,. - .s::: 'ii .. ·- .s::: .... ..o .. e -e .. .. :ê ::> = • .. ;;: < .., .. ... .., .. -

36 34 30 23 36 22 22 
11 12 19 18 17 10 9 
17 10 13 8 9 5 10 
10 12 3 3 7 6 7 
74 68 65 52 69 43 48 

10 19 9 9 9 8 10 
33 41 93 57 J6 55 25 
40 39 35 32 41 33 43 
34 44 33 22 40 26 28 

- - - 1 1 1 3 
5 1 6 3 1 6 6 
3 2 6 3 3 2 2 - - - - 1 - -- - - - - 1 -
1 - - - - 2 -- - 1 - 2 3 1 - - 1 - - - -
1 - - - - - -1 2 1 - 1 7 3 
li s JS 71 9, 22 15 

e o o -o .. .. 
o .. -- ..o .. .o .o o ., .o E !-< e E o " ... 
""' .. - ;.. .. - = .. < .. o o .. 

V> z Q 

19 19 27 21 IS 304 
10 6 7 s 8 132 
12 7 4 10 3 108 
11 4 4 9 2 78 
52 36 42 45 28 622 

7 3 4 IS 8 111 
33 8 16 4S 54 496 
36 24 18 39 21 401 
26 21 29 24 15 342 

- 1 - 1 1 9 
- 3 - - s 36 

3 4 - 3 3 34 
1 - - - 1 3 - - - - - 1 

- - - 1 ,, _ 4 
1 - - 1 - 9 

- 1 - - - 2 
1 - - - - 2 
3 - - 1 4 23 
9 9 - 7 14 123 



Oesignaçlo 

Tra.nsporte . ........ ....... . . ... . 

Tabcrn.as e ot1lms casa.a de bebidas .. . ... ......•.. . .. .. ............ 
Talhos ....... . ................... . ................ . ........... . ... . 
Talhos de carne de cabra ................ .. . . ... ... . ...... ..... .. . 

Total de alvar.\s emitidos ..... .. . 

Registos de alva.™ emitidOb ............ . ....... .. . .. ............ . 
Cópias de lllvaris remetidas à Delega~ão de Saúde .........•.... 
Averbamentos de alva.ris .................. . ..... .......... ... . ... . 
Averbamentos transcritos nos registos respectivos ..• . .•. . ......... . 
Registos de documentos nos livros de rema<a .......... ........ . . 

Nomenclaturas atribuldas a vias públicas ... . .. .... .. ...• .. .. .. . .. . 
Alterações nas nomenclaturas das vias públicas .......... .•. ... ...• 

Intimações: 

Para altcraçllo de nomenclatura e numeraçlo . . ...... . ......... . . . 
Para cumprimento da rapcctiva postura .. •....... . .........•. .... 

Notas autenticas remetidas às Conservatórias . .. .. ... ............. . 
Informações designando numeração a requerimento dos interessados 

e a pcd..ido da D. S. U. O . ................. . ..... ......... .... . 
I oformações actrc:a de pedidos de certidões .•.•..••.......•..••... . 

Multas impostas por transgressão da l)()Stura: 

AutOI la\'rados . . ...... ... ........... . . ........................... . 
lmportincias das multas e adicionais .•..........••......••...... . 

Total geral ..... . . .. .. .. ........ . 

f -.. e: • ..... 

li 

2 
2 

15 

15 
12 
2 
2 

9'l'J 

1 

1 
6 

25 
71 

.. 
> 

!:'. 

5 

1 

6 

6 
16 
17 
I? 

1002 

l -

5 
3 

2 

19 
70 

15 

5 

20 

20 
17 
14 
14 

916 

2 

1 

-
25 
78 

2 2 2 

7 

2 
1 

10 

o -.. 
;/! 

-

9 

2 

li 

10 li 
9 14 

13 16 
13 16 

1102 1245 

--

14 
3 

1 

47 
81 

--

31 

47 
99 

• • 320~ 320S 320$ 
12701~~. 3~7~7111~~, 3'1~4-•--,~ .. =75 

2 
320$ 
1687 

t.leses 

o 
.t:. 
e: 
::> .., 

2 

-
24 

24 
24 
12 
12 

1118 

3 
1 

. . 

28 

6 

26 
46 

1"88 

o 
.t:. -::> ..... 

15 

2 

-
17 

17 
7 

10 
10 

1069 

1 

'IJ 

2 .. 
o 

"" < 

9 

2 

li 

11 
5 
6 
6 

947 

40 

19 

o .... 
.D 
e .. -.. 

<f) 

9 

2 
1 

12 

12 
4 
5 
5 

704 

4 

- -
42 
60 

1 2 
160$ 320$ • • 
1415 -.~.309= 1·-9=-w~• 

f 
"" ::> -::> 
o 

- 1 

20 
7 
7 

1061 

9 
2í 

1 

37 
S7 

e 
.D 
e .. 
> o z 

7 

í 
1 

15 

1) 
6 
2 
~ 

1177 

2 
1 

7 

1 

31 
S3 

2 
320$ 

e 
"" e .. .. .. 
o 

14 

9 

1 

123 

36 
s 
1 

24 - 165 

24 165 
35 169 

2 106 
2 106 

1066 12 334 

-

-
4 

29 
67 

50 
2 

29 
160 

11 

40S 
SIS 

13 
20M$ 

l4821- 1=3=1v
1 

16 501 



:I.ª Repar•lção - Onvldorla 

Actuação da Secção de Escrivania 

Deslgna~o 

Processos entra.dos ............................................... . 
Verbetes do registo de entradas ............. . ..................... . 
l nfonn..i.c;ões prestadas pela Sccçüo ................ ....... ..... . .. . 
Ofícios ex·pe<ltdos ..... •...•..............••.•.....•••. ........•..• • 
Ed.i tais elabc:>rados .............. . ..... . .............•............... 
Postais - Avisos ...... . ........ . ...... . ............................ . 
Originais remetidos ao .Oiirio Munícipalo ....................... .. 

Certidões e:draldas: 

Requeridas ........... . . . ....... . .................... .. ..... . ....... . 
~tidas ..... ...................... ... ..... ... . ... . .. ..... . .. ... · · · · · 
Para serviço oficial .......................................... ..... . 
1-audas . .. ........................ . .................. . .......... . .. . 
Registos de certidões .. . .... . .............. ..... ... .............. . . . 

Registos de manifestos de nascentes de '«uas minera.is •..... .... . 
Tennos de entrega de documentos ......................... . .... .. . 

Aclos respâú"'tes ao fu1tcio1talismo: 

Autos de posse lavrados: 

Agentes técnicos de ensenharia civil de 3. • classe ... ... .......... . 
Arquitectos de 2. • classe ... . ....... . ........ .... . ................ . 
Arquitectos urbanistas de 6. • classe .. . ...... . ..... ... . ............ . 
Aspif'3.ntes ....... . ..... , . " '''''''º'''''''''''''''''''''''º''''º' 'º ·· 
Aspirantes, i.oterinos ............ .. .................. . ....... .. .. .. . 
Cheio da 2. • Repartição da O. S. A. .. ..... .. ...... ............. . . 
Cheio da 8.• Repartição da D. S. U. O ............ . ............. . 
Chefes de secção, interinos . .............. ...................... .. . 
Contfnt1os de 1. • classe .............. . ... ........... .............. . 

e .. 
e • .... 

302 
604 
257 
147 
li 

298 
22 

e -~ .. 
> 

11'. 

315 
630 
256 
177 
12 

308 
20 

213 231 
540 607 
10 19 
17 3g 

223 2SO 

- -

-
1 

-

3S4 
718 
225 
161 
16 

344 
23 

-·e 
.o 
< 

332 
~ 
315 
117 
10 

327 
23 

244, 247 
662 611 

3 6 
8 li 

247
1 

2S3 

12 22 

l to 

1 

o ·-

405 
810 
324 
159 

9 
347 
23 

280 
70) 

6 
13 

2Só 

13 

1 
1 

4 

1 

r>1escs 

357 
714 
231 
162 

8 
29!> 
22 

239 
639 

6 
81 

24S 

17 

1 

1 

-

o 
.e -" .... 

370 
740 
'117 
161 

5 
326 
24 

230 
007 

9 
22 

239 

1 
20 

1 -
1 

--

o -g, 
< 

30t 
608 
192 
113 
14 

330 
22 

222 
462 

5 
16 

227 

16 

-

e 
.o 
6 .. -.. Vl 

2931 
SS6 
230 
70 

l~I 
23 

e 
.o 
"' -"' o 

254 
508 
259 
120 

4 
210 

21 

173 203 
444 533 

1 18 
4 44 

177 221 

12 12 

-
2 5 

1 -
Contln\tOS interinos .. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - 1 

e 
.o 
e .. 
> 
o z 

320 
64-0 
239 
146 

9 
372 
27 

245 
645 
13 
30 

258 

13 

-
-

1 

---
-

A lrall.Six:>rtar .... .... ..... . 
Desenhadores de 2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - t 

---=1·1--_~,i~--,2~·-~~10'1-~~11~~2~1-~~2"-~-i-~....,,21·~-..;8"---,.1 

337 
674 
164 
146 

s 
296 
2i 

39~3 
7 886 
2979 
1 679 

110 
3 651 

272 

2' 9 2 736 
549 7 004 

1 97 
2 289 

210 2 836 

18 

-
3 

1 -

4 

1 
169 

2 
1 
2 

16 
12 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

39 



llleses 
---. 

o o -o o o .. • Designação o ... 
8. 

o .. J:> 
.. -.. ·- - o o o - ./:> ... ./:> o - .. ·- "" &. "' ;:, e e 

'""' 
.. .. ·- e u ., .. ;:, " e - o " u e • - " ... ... - u 

" 
,. - < "" " - :> .. N ., "" ... .., < o .., ... o u 
i.. tJ) z o 

Transporte ......... ........ 1 - 2 10 7 2 2 - 2 8 1 4 39 

Desenhadores de o.· classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 2 - - - - - 2 - - 4 
Director da o. s. A. ........................................... .. . - - - - 1 - - - - - - - 1 
Oirector da o. s. u. o. ... ... ...... .............................. - - - - - - - - - - - 1 1 
Engenheiros ap6nomos do 3. • e.lasse .... ......... ...... . .. . .. ... ... - - - - - - - - - - - 1 1 
Engenheiros civis de l . • classe .. . .. . .. . . ... . ..... . .... . . .. . ....... - - - - - - 1 - - - - - 1 
Engenheiros civis interinos ........... ............ ....... ... ....... 1 - - - - - - - - - - - 1 
Engenheiros clcctrotécnicos interinos ... . .. . .....•.•• . ••..... . . . •...• - - 1 - - - - - - - - - 1 
E5<riturilrios·dactilógrafos, interinos .... . ....... . ........ ....... . .. . 1 - - - - - - - - 4 - - 5 
Escrivão do T. R. T . .. .. ....... , ...... . .. . .. . .... .. . ... . . .. ...... . - - - - - 1 - - - - - - 1 
Fiscais in(ormadorcs interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - 2 - 2 
Fiscais do mercados e postos de i.· classe . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 1 - - - · - - - - - - - - 1 
Fiscais snniUrios . . . . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 1 - - - - 1 
~lt'.ldicos-vcterin:\rios. interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - 3 - - - - - 3 
Pagad~rcs de 2. • Clt\SSC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 1 - 2 - - 3 
Scgundos·o!iciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 - - - 2 - - - - - - 1 4 
Terceiros-oficiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 9 2 - - 1 - - - 1 13 
Topógrafos de 8 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - 1 - - - - - - - 1 

Diploro;u: 

Concedidos 5 3 21 13 3 6 • 2 16 3 8 83 .................. .... ......... .......................... - .) 

T r.i.nscri tos no registo respeclivo .......... ........ .. .. ............. 5 - 3 21 13 3 6 3 2 16 3 8 83 
Total de autos de posse lavrados 5 - 3 21 13 3 6 3 2 16 3 8 g3 

Ave•b•me11tos de tltulos de jaiigos dos ee,,•ilérios m• nicipais· 

1.• Cemitério: 

f. verbarnentos ... ............ .. ............ ......... ................ li 15 8 20 19 13 29 2) 7 12 6 28 193 
Transcri tus nos livros respectivos ..... ....................... ..... . li 15 8 20 19 13 29 2S 7 12 6 28 193 

2. • Cemitério: 

A vcrbarnentos .. ........... ............ ................ ... ...... .... 24 15 9 18 26 22 16 9 8 10 9 18 184 
f ranscritos nos livros rcspeçtivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 24 15 9 l!J 26 22 16 9 8 10 9 18 181 

A transportar ... .......... 35 30 17 38 45 35 45 34 15 221 15 46 377 



~leses 

e o e o -o .. 
Ocsignação o o .. Jl 

.. -.. ·- o - o o o - Jl .. Jl o .. ·- e ·- ..,. .. ·- .e .e .. E .o e .. .. .. • e o ::l 
,.... 

.o - ., 
e .. 

~ ::l .. ., .. < ::2 CI ... - > .. - " N .. .., .., < ., o ..... o .. 
"" 1/) z o 

• 

3. • Cemitério: 
TranJporte .................. 35 30 17 38 45 35 45 ~ I~ 22 15 46 3n 

Averbamentos .... .... .. ......... ................... ......... ....... - 5 1 1 3 2 2 6 1 1 3 4 29 
Transcritos nos livros res pectivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - 5 1 1 3 2 2 6 1 1 3 4 29 

4. • Cemitério: 

Averbamentos ... .................................... .... .......... 1 - 2 - - 2 1 1 - - 1 1 9 
Transcritos DOS lívros teSpectívos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 2 - - 2 1 1 - - 1 1 9 

5.• Cemitério: 

Averbamentos ................................... . ................. 1 - - - - 1 - - 1 1 - - 4 
Transcritos nos livros respectivo. ................. .. ........ ....... 1 - - - - 1 - - 1 1 - - 4 

o .• Cemitério: 

Averbamentos ................... ........ ......................... .. 1 1 - - 2 - - - - - - - 4 
T ra 11."cri tos nos livros respectivos .................................. 1 1 - - 2 - - - - - - - 4 

Total de averbamentos ........... 38 36 20 39 50 40 48 41 17 24 19 51 423 

Trabalhos resf>eiU. ntes • as reuni6es "" Cllm«r«: 

Actas elaboradas: 

Minutas ..... .............. .. ... ......................... .. .. .. ...... 1 1 1 1 1 3 1 1 1 2 1 1 15 
Laudas registadas ....................................... .... , .... .. 100 35 37 21 91 214 175 85 151 203 172 180 1 467 
fndice das accas .............. ..... .............. ... ................ 1 1 1 1 1 3 1 1 1 2 1 1 15 
Cópias de deliberações para expedie.ote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 18 6 5 5 2 6 5 6 12 5 28 16 114 

Total ~cal ........... .... ... .... 2816 2947 3074 3036 3538 3:.!92 3267 2668 2·101 2659 3181 2890 35 769 

• 



• • • 

• 

Repartição - 011-vldorla 

Actos e diligências judiciais em processos distribuídos 

Natureu 

Petições 
Contes lações 
Réplicas 
Alegações 

.................................................................................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ..... . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... " .... • ••••• . . . . .. . . • • • • • • . . • • . . . . . . . . • • • • . . . . . . . • • • • • • • ••• . . . .. • ••••• ••••• • •• • • 
• . . .. • . . . . .. . . . . . . . . . . • ••• . orais Inquirições, alegações 

Alegações em recursos 
Audiências preparatórias 
Respostas a despachos 
Recursos de despachos 
Reclamações de cr6dito 

e outros actos judiciais . . . . . . . . . . . . . . . .. . . •••••• • 
. .... 

... ...... ....... .. ........ . . . . . . . . . . . ... . . . . . • • • 
e tentativas de conciliação • .... ..... • • • • • • • • . . . . . .. . . • • . . . . . . . . . . . . . . • • • . .. . .. • • • • . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . ... .. • • • •• . . • .. . . . . . . . . . . . . . .. ....... 

Soma •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 

Expediente 

Designação 

Documentação entrada: 

• • ' .. . . . . . . . . . . . .. \ ... .... • . . . . . . . . •••••• • •••• . . . . •• • . . . . . . . . . . . . .. .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • • • .. . . . . • 
do solicitador . . . . . . . . .. . . • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . 

Processos 
Offeios ••.•. 
Informações 
Comunicações 
Diversos . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . \ ..... ............................... . 

Trabalhos dactilogrificos: 

. ..... . . . . . ........... . • • . ..... . . • 
••• . . . . . . . . . . . . • 
• • • • • . . . . . . . . . . • • . . . ..... . ....... 

OCíci<>S ........... ~ ..... , ................ ... .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Informações ...................... • .......... ..... .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pareceres . ....... . ....... ... ... ,, ..... . • . . . . . .. . ... . .................... . . . . . 
Notas para o Didrio 
Notas de ocorr~ncias 

• • • • • • . . . . . . . . • • . . • • • • • . . .. ......... . . . . . . . . . . . . . . . . • •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
e úanquias . . • • . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 
.. . . . . . . . . 

Mapas estatlsticos de transportes 
ProPOStas para as reuniões 
Cópias de despachos, sentenças 
Petições, contestações, ~plicas, 

e acórdãos 
tréplicas, alegações contra-alegações 

Outros serviços: 

Verbetes de 
Verbetes de 
Verbetes de 
Organização 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . processos 
oflcios e 

entrados 
informações 

assuntos judiciais 
•dossier$J> judiciais 

divenas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• . . . . . . . . . • . . • •• . . 

de • .... 

. . . . . . . . . . • • • . ... ... . . • • • .... • • . . . ... • ..... . . . . . . . . . . • . . . • • • • . . . . ••••• 

. . . . . . . . . 
. . . . . • • • • • . ... . . . . .. •••• . . . . . . . . . . 

Soma ........................................ 

Número 

15 
193 

6 
SI 
86 

120 
32 
50 
79 
32 

Número 

1 970 
1 090 

199 
787 
S43 

440 
3~ 

1 368 
53 
12 
12 
8 

15 
514 



'I.. • Repartl~io - On~ldorl:a 

Processos em curso 

Natureia Número 

Tribunais do Contencioso Administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 106 
Tribunais do Contencioso dos Impostos e outros rendimentos m unicipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Tribunais do Contencioso du Contribuições e Impostos ............................................. . 
Tribunais do Trat>a.lbo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

Tribunais J udiciais: 

AcÇcÕe:S com processo cx:>mum . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 53 
Acções com processo especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Expropriações (vid6 mapa n. • 8) ... <r. ... • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Z'1 

Comissões arbitra.is de assist~ncia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 498 
Reclamações de crédito ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . 151 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8>7 

Expropriações 

Nllmero 
--. Natureza 

Em curso 1 Iniciados Findos 

Plano de remodelação da Baixa ...... ......................... ........... ... . - 3 -
Urbaniução da zona compreendida entre a Avenida General Roçadas, Ruas 

Morais Soares. Lopes e de Sapadores, Alto do Varejão e Calçadas da 
Cru% da Pedra e dos Barbadinbos ............. ............. ... ........... - 3 1 

Construção de a,rruamentos na Encosta do Restelo ........ ..... .. ... ........ 1 1 2 
Plano de urbanização da z.ona a sul da Avenida Alferes Malheiro .. .... .... - 3 -
Construção da Praça de Sete Rios e prolongamento das Avenidas 2S de Maio 

e de Columbano Bordalo Pinheiro .............................. ........ .. 1 2 -
Construção do Mercado de Gomes Freire ......... .... ........... .............. - 1 -
Prolongamento da Rua Ferreira Borges ........ ...... .......................... - l -
Prolongunento da Avenida Gilneral Roçadas ....... .................. ......... 1 4 2 
Estnda de Benfica ....... ......... .. ... ...... ...... ... ..... ........... ........ - - -
Palwo du Necessidades .......................... .. ....... ... ...... ..... ...... - 1 -
II Circular ........ .... ......................................................... - - 1 
Olivais-Sul ....... .............................................................. 2 7 l 
Praça de Espanh.:t .. ... ........ ..... ...... ............ ' ..... ....... ............ - - 1 
Santo Amaro ........................................................... ........ 1 1 -

Somas .. ....................... 6 27 8 

80 



Contencioso: 

t. .• Repartl~ão - On-vldorla 

Mapa comparativo dos serviços efectuados 
nos anos de 1960 e 1961 

ADO$ Diferenças 

Dcsignaçio dos serviços 
1960 1 1961 Para - 1 Para + 

Cons·ulta.s jur(d.icas .•..•..•••..•..•.... .. . ~ ..••.•••....••...••. 
Acções e rec u.rsos em e urso • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . . • . . • . . . • 314 

1 338 1 016 322 
543 857 

--
Expropriações em curso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . l 
Actos e dilig~ncias judiciais cm processos distribuldos . . . . . . . 241 

:.!6 27 -
423 664 -

Ex,pediente ....... . . ~· ........ .. . .. . . . . . . . . .• . .. . . .. . . . . . • .. . • •. . 542 
1--~-1--....:...-1----1--1-008~ 

li 881 12 423 -
Somu .••..•....•..... . ..... 14 21 1 14987 322 

Notariado: 

88S 819 66 Escri tu.ras ceJ e bra. da.s . • • . . . • • • • . • . . . • • . • . . • • . . . . . . . . • . . . • • . . . • • 
Serviços efectuados - excluindo escrituras .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 4626 -

1-~~~1-~~~1-~~~.1-~~-
Somas • • . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • 4626 

21 020 25646 
2 1 905 26465 66 

1-~~~1-~~~·1-~~~·l-~~-
572<1 36 116 41 4~2 388 Totais .. .........•.. ..... ... 

eonsultas jurr dicas 

Na tu~ 

-

Número 
de 

pareceres 

Pessoal . ..... ..... . , .•.•.•... , ......... . .. .. ...... . ................................................... 6 
Naturalizações ••.....•....•.....•.. . ..• :. • . .. • . . . . . . . . • •. . . . . . . . .• • . . . . .. . . . . •. . .•. . . •. . . • . . . . . . . . . .. . 7 
J a.iigos ········ ·· ········~·· ···· ······· , ·············· · ··· ·· ······ ·· ··· · ··········-··················· 415 
Mercados • • . . • • • . . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . • • . . • . • • . • . . . • . • • • • . • • • • • • • . • • • • . • • • • • . • . • . . • • . . . • . • . . . . • • 1 
Impostos, taxas e licenças . .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Reversão . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • . 21 
Averl:>amento de licenças de obras •. . . •• . . . • • . . . . . • . • • • . • • • . • • . • • . • . • . . . . . • • •• • . . • • . . • . . . . . • . . • • • . • • • 475 
Di 

> 

versos .•. ........•......... , . • • . . . • . . • . .. . • . • . • . . . • . . . . . . . . . . . • • • • . . • . . . . . . . • . • . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 1----1016 Soma .•..•• •••.. •••.•••...•••. .••.•••.••••••. 



9.ª Repartl~io - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal durante o ano de 1961 

Reque.ri.mcntos ............. ......... . ........................ . ..... . 
Off.cios .......... . ... . ........................... · · · · ..... · · · · · · · · · · · 
Cartas .......... ... . . .. . .................................. . ........ . 
Notas de oco·rr~nci.as ........... . .. .. . .. .. ......... .. .. ..... ...... .. . 
Fich.as con.fideociais .. .. . . •. , ................. ... ..... ..... .. ...... . . 
Actas da Junta Médica .............. . ................. . . . ......... . 
V crbetos de roeonscamento eleitoral . , . ...... . ..................... . 

Redacçíio: 

Of(cios e ia formações ..... .. . ..... ... ....... ... ...... . .. ... ........ . . 

Elabor11çllo ú verbetes: 

e -.. 
e • ..., 

579 
803 
315 
45 

330 
2 

500 

e -~ .. 
> .. 

i.... 

465 447 
674 749 
286 291 
46 48 

400 1 500 
1 1 

982 9)7 

Req,uerimentC>S .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . ~79 465 447 

Offcios ... . .• ... • { ERecpedebi.ddos (nllmero) . .. . . . . •. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . !7
5
2
7 

380
579 

371 
X .l OS ••. , ••• , .•.• •••••• .•..••••.•••.• • • ,. . . ..,. 567 

Req,uerimcntos ................. , . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . • . • 579 465 4-47 

OHcios ... . . . .... { ERecpedcbi.ddos (nome) . . • . . . ... • . . . . . • . . . . . • . • . . • • . . 98
52

3
3 

8
6
36
5
,, 878 

X J OS ,,, , .,., ........ , •• ,..,,,,,,,,,.... . ..... ~ 647 

Fichas de 4nlit uidade ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 25 31 37 

l,Uta do a11lig .. idados: 

o -.. 
~ 

390 5~2 
578 663 
272 286 
47 48 

500 220 
2 2 

195 9-14 

~teses 

o 
.:::: 

"' ::> ..., 

o 
.:::: -::> ..., 

o -.. 
o 

"" < 

o 
~ 

D 
E 
~ .. 
'/l 

629 719 360 350 
677 711 589 447 
316 286 287 252 
46 44 48 46 

101 50 100 200 
1 1 2 1 - - - -

971 1 039 635 679 

390 542 {29 719 360 350 

269 280 280 364 246 188 
502 538 489 )43 388 445 

390 )42 629 719 3ôO 350 

756 849 924 9~ 1 674 499 
569 636 562 741 526 ™ 
47 34 37 55 26 17 

e 
.D 
o -::> 
o 

292 262 
619 6Z1 
256 3'11 
45 47 

150 120 
1 2 - -

664 673 

292 262 

293 296 
499 508 

292 26l 

708 762 
556 611 

23 47 

18~ 5 220 
520 7 657 
287 3 4"*1 
43 553 
so 3 721 

2 18 
505 1 005 

593 9 928 

185 5 220 

263 3 702 
soo 6015 

185 s 220 

724 9 534 
608 7 197 

14 393 

Lançamentos nas fichas e nos processos ..••.........•. , .•.•.... . .•. 

Processos inclividlillis: 

101 120 200 1 000 1 200 1 500 1 ()()() 600 400 200 209 350 6 880 

Organiudos • • . • . • . . • • . . . •• • . . . . . . . . . • . • .. . . • • . • .. . • .. . . . •• . .. • . . • . . 32 37 31 33 46 56 39 23 29 41 47 23 437 
Documentos apensados ..• . . . . . • •. . . .. . .• . . • •. .. .. • •..•. •. .•••.. •. . . • 1 014 1 165 1 173 l '440 1 238 1 105 1 750 1 201 9~2 789 1 117 1099 14 033 

Diversos: 

Cartões de identidade, verbetes e registos .... ... .................. . 
Guias de apresentação à Junta Médica da C. G. A . .. ......... . .. 
Gufaa de apresentação (movimento de J)CSSOa]) •• .•• • .• •• •••••••• •• 
Guias po.ra pagamento de emolumentos . .. . . . ..... ... .. ........... . 
Registo de movimento de documeotos .• ...•.•.. .•...•. ....•.•..•• •• 

45 
li 
4; 
3 

5 516 

39 
8 

41 
6 

4 556 

48 
9 

73 
7 

4 784 

36 
5 n 
6 

3 872 

48 
18 
88 
11 

4 820 

75 
8 

34 
s 

5 224 

51 
5 

100 .. , 
s 709 

42 
2 

74 
21 

3 796 

21 
5 

46 
5 

3 190 

30 
19 
86 
2 

3 644 

54 
2i 
66 

4 
3 556 

45 
IS 
31 
11 

2820 

534 
127 
764 
135 

SI 487 



a.• Repartição - Pessoal 

Movimento geral dos concursos 

Categorias 

Agente técnico de engenharia civil 
de 8. • .. ... .. . . ... ...... . ..... . 

Agente t~.oico de engenharia me. 
cãn.ica. de 1. • .... . . . . . . . . .... . 

Agente técnico de engenharia me
cânica de 3. • (2. • concurso) ( 11) 

Agente técnico de engenharia me-
cânica de 8.• (8.• concurso)(bJ 

i\rquitecto de 2. • . .. ..• . •....... . 
Arquitecto de 8. • ..... •. • . •••.... 
Arquitecto urbanista de 8. • .. -... 
Aspirante .. . ....... .. . . . . ....... . 
Desenhador de 8. • .... , . ... . . .. . . 
Desenhador-decorador de 2. • .. - .. 
Encarregado de pasteuriiaçll.o de 

2.• da C. P. L. . . __ ........ _. 
Engenheiro agrónomo de 1. • .... . 
Engenheiro agrónomo de 8. • .. .. . 
Engenheiro civil de 2. • __ •• • • _ . _. 
Engenheiro civil de 3. • . .. . .. _ •.. 
Engenheiro electrotécnico de l. • 
Escrituiirio-dactil6gnfo .... ____ .. 
Escrivão ...... .... . . . . .. . . ...... . . 
f iel de 1. • .. . . ... .. . . . .. ......... . 
Fiscal infonna.dor de 1. ' ........ . 
Fiscal informador de 2. • •..... . .. 
Fiscal de mercados e postos de 1 . • 
Fiscal de obra.s .. ............... . 
Fiscal sa n i t.iri o . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Médico veterinário de 2. • .. . .•.. . 
8. •-oficial ............ . .. ....... . . . 
Topógrafo de s.• --····· ······ -·· 
Veri ficador de 2.• da C. P. L. 

Somas ... ...... . 

( 11) - Deserto. 
( b} - Deserto. 

Candidatos 

Exclui dos .. • ,.. .. 
~ o ... .. 8 .. 
:> e 

·::> z 
-... e: -.. 

<OE 
"" ::1 .. ... 
ºº ~"O .. 

"O 

2 10 -

.. - .. ·-..., 
E '" ·- "'O - .-..... o.., 

Q. 

1 

1 

1 - -

1 
1 3 -
1 18 2 -
2 5 -

IS 140 -
2 25 5 -
1 31 -
3 4 1 -

-
1 2 -
1 s -
3 l i -

o 
'~ .... -.. .. .. 

o .... -Q.... o g ;... 
" .. 

., 
o 

"O ---
o .. o. 

"' ... 
E .. .... .. -

E 
r! 
-:: 
"' ·-"' .. 

Q 

10 - -

- - - -

-

- - - -
- - - -

2 
3 -

16 -s -- - ·- -
5 20 5 -- 3 1 -

1 3 1 -- 2 - -
s - -

li - -
1 18 1 1- 2 16 - -
1 2 - - 2 - 1 
4 216 -
l 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
9 
1 
2 

63 

5 -
8 1 -

IS 1 -
74 -
29 - -
10 1 -
10 3 -
2 -

54 -
l -

-
21 2 -

695 11 

1 

l 1 

- - - -
1 
1 

5 - -
7 - -

17 - -- - - -
- - - -

1 
3 

1 

2 

9 - -
7 2 -
2 - -

S3 8 -
1 - -

19 - -
19 :tl6 17 

• 

1 

Provimento .. 
o 

"O • > e 
o. 
< 

10 

... .. 
•O 
<> .. ., 
e 
o z 

.. 
o -.. 
!::: 
e: 
o u 

2 -

- - - -
- - - -
- - - -

3 1 -
- - - -

2 -

15 2 -
- - - -
- 2 -

- - -s 1 -- - -
16 1 -

1 -- - - -
5 1-

- - - -
- - - -
- - - -

2 3 1-

11 34 9 -
1 1 -

2 

19 - 2 
14 118 21 • 

-.. -o 
!--

-
-

-
-

--

-

2 

l 

2 

2 

2 

1 

1 

l 

1 

9 
1 
2 

25 



8. • R e partição - P essoal 

eoncursos abertos 

Categorias 

Agente t6cnico de engenharia mecânica de 1. • 
Agente t6cnico de engenharia meclnica d e 8. • 

(2 •• concurso) . ... ........... .... ... . (a ) 
Agente t6coico de engenharia meclnica de 8. • 

(8.• concurso) .. .. ......... . ........ . (b) 
Arquitecto de 8. • ... ... . . . . . . . . ...... . . ..... . 
Aspirante .... .......... .......... ..... ... .... . 
Desenhador-decorador de 2.· .... ..... ....... 
Engenheiro agrónomo de l .• . . . . . . . . . . . . . . . . 
Engenheiro civil de 2. • .. ....... .... .... ..... 
Engenheiro civil de 8. • •• ••••• • • t • • ••• • •••••• 

Escrituririo-dactilógrafo ........ . ...... • . . . .. . 
1'lel de l. • . . . ... . . . .... . .. ... . . .... . ......... 
Fiscal informador de 1 .• ... ...... ........... 
Fiscal informador de 2.• ....... ........ ... .. 
Fiscal de mercados e ........ postos de 2.• 
Fiscal de obras ..... .... .... .... ......... ... . 
Médico veterinário de 2.• ... ... . ' ........... . 

Somas ..... .. ..... ....... 

(a ) - Deserto. 
( bJ - Deserto. 

Candidatos 
Vagas 

1 1 
e E Soma 

1 1 - 1 

1 - - -
1 - - -
1 13 5 18 

15 92 48 140 
1 2 1 3 
1 2 - 2 
3 1 1 - 11 
3 17 l 18 
4 106 110 216 
1 8 - 8 
1 18 - 18 
3 59 15 74 
1 29 - 29 
1 6 4 10 
1 2 - 2 

59 366 18t ~50 

eoncursos concluídos 

Categorias Vagas Candi· 
da tos 

1 

Agente técnico de engenharia civil de 8 .• . .. .. ... ....... 2 10 
Arquitccto de 2.· .. ... .............. ....... .... ..... .... 1 3 
Arquitccto urbanista de 8.· ...... .... ....... .. ..... ...... 2 5 
Desenhador de 8 .• ...... .... ..... ..... .. .. ........... ... .. 2 25 
Eoca.rre1,rado de pasteurização de 2.• da C. P . L . . ..... 3 4 
Engenheiro agrónomo de 8. • ... ... . . ... . . . ..... . ....... . 1 5 
Engenheiro civil de 8.· ..... ........ ......... ... ....... . 3 18 
Engenheiro electrotécnico de 1 .• .. .. .. .... .............. 1 2 
Escrivão ........ .. ..... .... .... ....... ..... .. ... ......... 1 s 
Fiscal sa ni t:l.ri o .... .... ... ..... ...... ................... 1 10 
8 . ._oficial .. .... .... ... .............. .............. ..... .. 9 54 
Topógrafo de 3 • . .... ...... .. .... .... ..... .. .. .. ...... 1 1 
Verificador de il .• da e. P . L. ········ ~· ··········· · ··· 2 21 

Somas ......... ... ...... 30 163 

Candidatos admitidos 

e 
1 

E 1 Soma 

1 - 1 

- - -
- - -
12 4 16 
- - -
2 1 3 
2 - 2 

11 - 11 
1• 1 16 - - -
7 - 7 

17 - 17 - - -- - -
5 4 9 
2 - 2 

74 10 -84 

Candidatos admitidos 
--. 

e 
1 

R 
1 

Total 

6 1 4 10 
3 - 3 
4 1 5 

15 s 20 
3 - 3 

- 5 5 
15 1 16 
2 - 2 
- 5 5 
4 3 7 

53 - 53 
- 1 1 
14 5 19 

119 1 30 149 



•. • Repartição - Pessoal 

Classificação dos candidatos 

Valores -.. 
Categorias -

1 1 1 
113,6 13,2 1 

1 1 1 

o 
17 16 15 14 13 12 li 10 9 8 r"' 

Arquitecto de 2. • 1 1 1 - - - - - - - - - 3 . ~ ........ ... ...... ... 
Desenhador de 8. • . . , ....... , . . . .... .. . 3 2 1 1 - - 4 3 1 - - - IS 
Encarregado de pasteurização de 2. • . •• - - - 1 - - - 1 - - - - 2 
Engenheiro agrónomo de 3. • .......... • - - - 1 l 1 1 - 1 - - - s 
Engenheiro elcctrotlcnico de 1. • - - - - - - - - - - - 1 1 ...... 
Fiscal sanitário - - - 1 - - 1 1 - - 2 - s ....... ' ......... ... .. .. 
8. •-oficial ................... .. .. ....... - - - 1 - - 2 s s 21 li - 45 
Top6graío de 8. • .. . ..... , . ... . . .... .. . . - - - - - - - - - 1 - - 1 

Somas ............. 4 
31 2 s 1 1 8 101 7 22 131 1 77 



~.· Repartl~ãõ - P essoal 

faltas dadas ao serviço 
Justificadas 

~leses 

o 
Categorias e .. o ·- - o o o ·- t <.> ·- .:::. -... - -" ~ ... .. e -e .. .. :e: " " " > ::;: -:: ..... ..... ., ..... 

!.>.. 

Q. P. M. s. T. 

Chefe de Secção - - - - - - -...... .............. ... 
1. .. -oficia.is ....... ...................... - 2 1 2 2 4 1 
2 ••-oficia.is ................. ............ " 4 6 7 li 3 12 8 
8. " -oficiais .............. ............... 22 32 34 "i? 20 25 15 
Aspiiantes ........... .................. 391 29 40 41 26 42 27 

Somas . . . . . . . . . . . . . (i; 69 82 Ili 51 83 51 

o. P. M. s. E. 

Engenheiros civis de 1. • classe ........ - - - - - - -
E ngenheiros civis de 2. • classe ........ - - - - - - -
E ngenheiros civis de 8. • classe ........ 1 1 2 2 2 - -
E n3enheiro cleclrot~nico de 3. • classe - - - 3 - 2 -
E ngenheiro agrónomo de 2. • classe .... - - - - - - -
Arquitectos de 2. • classe - - 1 - - 1 -.............. . 
Arquitectos de 8 .• classe - - - - - - -............. 
Aa'entes técnicos de engenharia civil 

de i.· classe - - - - - - -... ................... 
Agentes técnicos de engenharia civil 

de 2 .• classe ....... ... ............ - - 2 - - - -
Agentes técnicos de engenharia civil 

de s.· classe ...... ................ - - - - - - 1 
Chefe de máquinas ..... ............... - - - - - 1 -
2.•-Bibliotecário ........................ 1 2 - - 1 - -
s.•-Bibliotecário - - - 2 - - 1 ......... ............... 
Desenhadores de t.. classe 1 - 1 - · - 1 -. \ ........ .. 
Desenhado.res de 2. • classe 2 - 1 - - 3 -. \ .......... 
Desenhadores de 8. • classe . \ ..... ... .. 2 3 2 1 1 3 " Fiscais sanitários - - 1 1 - 2 3 ....................... 
Fiscais de obras 2 1 3 - - - -........ .......... ..... 
Aferidores •• ••••••••••••• • •••••••••••••• • - - - 1 - 1 -

Somas ............. 9 7 13 10 4 14 9 

Q. P. E . 

Encarregad<>-gv:al do serviço de limpeza - - - - - - -
Mestres de oficina de l . • classe ........ - - - - - - -
Mestres de oficina de 2. • classe .. ...... 1 - - - - - 2 
Verificador de 1.• classe ...... ' ....... 1 - 1 2 - - 1 
Fiel de i .· classe - - - - - - -... .. .... ............ 
Fiel de 2.• classe ... .. ....... ...... ... 1 - - 1 1 - -
Fiscal de merc. e postos de 1 .• classe 2 - - - - 1 -
Fisa! de merc. e postos de 2 .• classe 1 2 1 2 1 5 1 
Fiscais informadores de L• classe .•••. - - - - 1 - -
Fiscais in formadores de 2.• classe ..... 4 9 - 6 2 1 2 

Somas ..... ........ 10 11 -i 1 1 5 7 6 

Q. P. .M. 

Escriturário-dactilógrafo ........•.•...•• li 12 4 11 10 12 6 
Continuo de 1. • classe .......•.•••.... 1 - - - 4 1 -
Continuo de 2.• classe ................ 8 6 4 7 9 12 6 
Motoristas .............................. 1 :.1 9 9 13 8 8 12 
Telefonistas de J .• classe - - - - - - 1 ....... ....... 
Telefonistas de 2.• classe •••••••••••••• - - - 2 - l -

Soln2S ............... 32 '}J 17 33 31 1 311 2j 

o -"' o .., 
< 

--
4 

19 
26 
49 

-
--
-
---
-
-
---

2 
1 

-
1 
1 
3 
1 
9 

-
----

1 
1 
2 

-
1 
5 

3 -
7 

= 81 

181 

----o o o o ... ... .o ... 
.o .. ... .. 
E .o e e e " .. .. - > .. o - " .. (/) us o o .. 

z o 

- - - - -
1 1 - ·- 14 
3 10 li 5 84 
6 21 13 17 251 

26 30 .3íl 36 400 
36 62 62 58 749 

- - - - -
2 - - - 2 

- - - - 8 
2 - - 1 8 - - - - -- - - - 2 

- - 2 - 2 

- - - 2 2 

- - - - 2 

- - - - 1 
- - - - 1 
- - - 1 5 
- - 2, - 7 - - 2 - 6 

1 - 2 - 9 
3 - 3 1 24 

- - 1 - 9 
1 - 1 - 11 

- - l 2 6 
9 - 14 7 105 

- 1 - - 1 
- - - - -
- 1 - - 4 
- - - - 5 
- - - - -
- 2 - - 6 
- 1 - 1 6 

1 1 2 4 23 
- - 1 - 2 

1 1 3 1 31 
2 7 6 6 711 

2 12 3 18 IOl 
- 1 - - 7 
- 11 7 10 87 

17 14 12 22 144 
- - - - l 

2 - - - 5 
21 38 22 50 348 



Categorias 

Q. P. M. 5. T . 

2.ª Repartl~ão - Pessoal 

Faltas dadas ao serviço 
Não justificadas 

o .. -.. 
e ... ..., 

2 -.. 
~ .. 
> .. 
u. 

-·-.. 
D 
<'( 

o - o --e = .... 

l\1eses 

o 
"" -= .... 

o .. 
.D 
e .. -.. cr. 

o .. 
D ., -= o 

2 
.D 
e .. 
> o z 

2 
D 
e .. .. .. 
o 

.. 
e 
o 

(/) 

Aspirantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 1---l---·l---·l---·l---·l----,11-----::2.:_.....;.11 - ,_-_.,_-_.,_-_., __ 4 
Soma . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 1 2 1 - - - - 4 

Q. P. M. S. E. 

Agentes técnicos de en~nbaria civil 
de 2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - -

Desenhadores do 8. • . .. . .. .. .. . .. .. . .. . 1 1 - - -
Fiscais de mercados e postos de 1. • .. . -
Fi~cais de mercados e postos de 2. • . .. - 1 2 - 1 1 -

1---:1--:;:l--::l--·l---:·l---:·l--·i--1 
1 2 3- 1 1 -Soma ........ .. ... . 

- -- -

Q. P. ?.t. 

Escriturários-dactilógrafos . . . . . . . . . . . . . . -
Contínuos de 2. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

- - --
~Iotoristas .................•..•......... ·---1---11---1- - - 1--:1., _ _,,2, _ _,,221 --

So .- - - - - 1 ., ma . . . . . . . . . . . . . , 

- -- -
1 -
1 -

2 
2 

1 
l 

-

-

1-

1 

2 

2 

1 

1 
2 

1 
2 
2 
6 
li 

1 
l 
9 

11 



t. • R epartl~io - Pes soa 1 

Movimento do quadro do pessoal maior 
de secretaria e tesouraria 

Nomea· Saldas -çocs .. 
~ • 

Categorias .. o ;:; =~ o o .., .. ...... .. e - .. .., 
~!! f o -o - e ... -.. ... .. u .. .- _ c.c. ... .. e .. .., - "' .. " - .. - - = o~ CI .s o o .. ...J ::: a. >C t.. ·-< ~ 

-
Segundos oficiais ... .......... ....... ....... ............. 3 - 1 1 1 - -
Terooiros oficiais .... ........................ .. ..... ... -- 13 - 3 - 1 - -
Aspirantes .. .. . ............ . ... . ...... ............ . ... · .. 16 12 4 5 2 1 2 
Pagador de 2. • classe .• . . .... . ... . ••........ •.......... 3 - 2 - - - -
Escrivão ........ ....... ... ................. ............. 1 - - - - - -

Totais ........ .. -.. ........ 36 1 :l 10 ô " 1 2 

Movimento do quadro do pessoal maior 
dos serviços espec iais 

Nomca· Surdas 
çóes 

"' 1 
.. 

Categorias .. o o ., 
o o .., .., o .. "' "' "' ... e .. .. .., .,. .., 

ºº - e !! .., ·- e ... - .. Cl. .. ... .. u .,_ -... 
" 

.. .. e .. 2E " .. - .. -CI e 8. o • , _ ou 
>C (:.. --- ~ ·-< 

Directores de serviços 1 2 - l l ... .... .. ................. ..... .... - - -
Chefe de repartição -.......... .......... ......... ... .... 2 - - - - - 2 
Engenheiros civis de 1.. classe ... ...... ... ............ . 1 - 1 - - - -
Engenheiros civis de 2.• classe ... ............. ....... .. - - - - - l l 
Engenheiros 

. . 
de s.· classe 1 l ClVIS .......... ' ..... ... ..... . - - - - -

Engenheiro electrotécnico de 8.· classe - 1 - - - 1 -........ .. ..... .. 
Engenheiro agrónomo de 8 .• cla$se ................ ..... 1 - - - - - -
Arquitectos urbanistas de 1.. classe ................ .... 2 - - - - - -
Arquitectos urbanistas de 2 .• classe ......... .... ... ... . 1 - - - - - -
Arquitectos urbinistas de 8.• classe ..................... - - - - - - -
:M~ico veterin:l.rio de 2 .• classe ....................... . - - - - - - l 
Agentes t~nicos de engenharia ch•il de 8.· classe ...... 2 - - - - - -
Agentes t~cos de engenharia meclnica de s.• classe - - 1 - - - -
Desenhador--Oecorador de 2.. classe .. ................... - - 1 - - - -
Topógrafo de s.· classe .............. ... ........... .... 1 - - - - - -
Desenhadores de 2.. classe ... ... .. ... .................. 1 - - - 1 - -
Desenhadores de s.· classe ...... ....................... 4 - - - - l -
Fiscal sa ni t :\rio .......... ...... .... .... ............. .... l - - - - - -
Fiscal de obras ........ ........ ........ ... ......... ....... - - - 1 - - -

Totais ... . ..... .... ...... ... 19 1 4 1 1 5 " 

e .., .. 
" ... 
<:I' o .., .. o -E e: > o o .. e r.n o .., o • .. 
<; o. o -o 
u -

3 - -
4 - 3 

14 li 12 
2 1 -- -

23 1:.1 1; 

o ... .., .. 
" g 
<:I' .., .. o ·-E e > o o .. e {/) o 

o .., 
l1 ... 

Q. 
o -o 

u 

2 1 -
2 1 2 
1 - -
2 - 1 
l 1 -
1 - -- - -- - -- - -- - 1 
1 - -- - -
1 - -
1 - -- - -
1 - -
l 4 :l - - -
1 - -

15 7 6 



2.• Repartl~io - P essoal 

Movimento do quadro do pessoal especializado 
• 

1 
o ... - Sai da~ 
.. 

e ... o .. 
u " 

.. 
" 

.,. o 
o ... o ... .. "" o ·-.. ,.., o .. o - e :... 

Categorias ., .. .., o ., o- = o o .. .,, o "' e 'º " .. ... ... ~~ g r.n o <> Cj - ·- ºº ... o e - ·- ·- e ... OI) .. ·- u 

8 
... .. .. e .. ~o -.. e.. s .. - ... u "' .. o .. .. e: Ou -o o. Q "" 

., o z < ... u 

Mestre de estiva de frigorlfico de 2 .• c:lasse 1 1 1 .. ...... .... - - - - - - -
Mestres de matança de t .• classe ·······--· ·--··-······· 2 2 - - - - 2 - -
Mesties de matança de 2... classe ...... ........... ...... 6 2 - - - - 2 - 2 
Mestres de obras de i .· classe .......................... - 1 - - - - 1 - -
!Iestre do obras de 2.· classe .......................... 1 - 1 - - - - - - -
Contramcs t.res de obras 1 - ' - - - - - - 1 .................. ...... ........ 

1 
~[estre de jardins de 1.. classe 1 -

1 
- - - - - - -......................... 

Mestre de jardins de 2 .• classo ..... ..... .............. 1 - - - - - - - 1 
Jardineiros de i .· classe ................................ 1 - - - 1 1 - -1 J ardineiros de 2 .• e: lasse , 1 - - 1 - 2 - 1 ................ ....... .... .... 
Jardineiros de 8 .• classe ........................ ....... 3 1 1 - - - - 1 - 3 
Fiéis de l .• classe ..... ...... ............... ...... ... ... 1 2 - - . - 2 - -
Fiéis de 2 .• classe 1 -

1 
- - - - - - 1 ...................................... 

Ajudantes de fiel 1 1 - - - - 1 - -.. ........... .. ............... .... ..... 
Fiscais-chefes de mercados 1 1 - - - 1 - -.. --............... .. ......... 
Fiscais de mercados e postos de l .• classe 1 - - - 1 - 1 - 1 ..... '\ -.. .... . 
Fiscais de mercados e postos de 2.· c:lasse 8 1 1 1 4 - 7 5 1 .............. 
Fiscais informadores de t.• c:lasse - 1 - - - 1 - -...................... 

Totais ....... ..... . .. ....... 32 14 1 1 6 1 23 5 11 

Movimento do quadro do pessoal menor 

Contratos o .. 
ou as~ula· S ai da$ "O 

ri amen tos 
.. ., 
" O' o - ... ., " o -o .. .. E e > 

Categorias .. .., o .., 
o "' o 

o o ... o .. V. o .. e .. .. .. o - ... ºº cn ~ e - .. ..... ... o ... - e ·- .. QI) e "' .. u 8 
.. .. .. .. -' - ..... 

p.. " 
., ... uc ., "' -., o. - o e:; Ct - o ,, o <= V "' -- Q. - .. u t:.. o 

< o ~ u 

Esc:ri turários·dactil6graf os 2 4 2 4 6 2 1 - - - 1 -.. ................... -......... 
Contlnuos de i .· classe 4 - 1 - 2 - ;5 - -.. ..................... ...... ..... 
Contínuos de 2.· classe . -... -................ ........... 4 - - - - - - - - ~ 
Motoristas ............ .. .................... ............. 32 - 2 1 1 - 1 5 32 -
Ajudantes de motorista 21 - - - - - - - 20 16 ......... ........................ . 
Mestre d e cantoneiros 1 - - - - - - - - -. -........ ..... ..... ...... ......... 
Cabos de c:antonciros '1 . 3 - - - - 3 - 1 ............... ........... -....... 
Cantoneiros de 1.. e: lasse 6 - 2 - - 1 '1 7 - -.... ........ ........ .. ......... 
Cantonciros do 2.· classe .. ...................... .. ...... 9 - - 6 - - - 6 - 6 
Coveiros ..... .... ...... .. .... ................. ........ .. 6 - 1 - - 1 3 5 - -
Ca n toneiros de jardins de i .· classe 4 - 1 - - 1 3 5 - -......... ........... 
Uintoociros do jardins de 2. . classe ... ............ ..... 6 - - 1 - 1 - 2 - 4 
Capatazes de limpeza ··· ·· ········· ······· ······· ······· 2 - 2 - - - - 2 2 -
Cantoneiros de limpeza 4 1 - 10 16 - 4 13 43 39 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . 
Vigilantes de bibliotecas ..... ...... .... ...... . -. -....... 3 - - 1 - - 2 3 2 -
Tratadores .... . .. ....... .. .. -.... .. ............. -........ - - 1 - - - - 1 - -
Condutores de hjpomóveis ... ... ......... ........ .. ..... - - 12 - - - - 12 ·- -
Serventes .............. -.................... ............. 2 - - - - - - - - 2 
Serventes de mercados ............ ...... ................ 14 - 4 2 - 1 4 li 10 -
Guardas .... .................................... .... ... .. 20 - 6 7 - 4 5 22 1 -
Auxiliares de limpeza e guardas de scntinas ..... -.... 17 - 8 3 - - 3 14 14 -
Paquetes ..... ............. ........... ........ .. ......... 3 - - 2 - - - 2 3 1 - -

1 
Totais .......... ............ 201 4 53 39 3 15 

1 
42 152 125 

1 
::l4 



2. ª Repartl~ão - Pessoal 

Movimento do quadro do pessoal operário 

.., 
o -e ... 
E .. 

Saídas 

• E Categorias 1: .. 
... 
o .., 
g 

.. 
o 

"O .. .. 
e .. 
Q. .. 

.. 
o .., CillJ "' ~~ o o .,, 

;; 
"' .. 
< 

Oficiais compositores de 2. • classe . .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 
Meio-oficial compositor de 1. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Meio-oficial compositor de 2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Oficiais de matadouro e Crigorlfico de 1. • classe . . . . . . .. 14 
Oficiais do matadouro e Crigor ífico de 2. • classe . . . . . . . . 16 
Meios·oficiais de matadouro e frigorlfico . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Aprendizes de matadouro e Crigorlfico . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Fiscais de matadouro e Crigodfico .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . -
Carrepdores de matadouro e frigorlfico . , . . . . . . . . . . . . . . 2 
Au.xil1ares de 1.• classe .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . • • . • . 2 
Auxiliares de 2. • dasse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Oficial electricista de 2. • classe . . . . . . . . • . .. . . . . . . . . . . . . 1 
., . 5·· e! t••t 1 meios-o caa.is ec nc1s as .................... .... ...... ... . 
Ajudante de electricista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Meios-oficiais de bate.chapas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 1 
Ajudante de bate-chapas . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1 
Oficiais mecànicos de automóveis de 1. • classe . . . . . . . . 1 
Oficiais meclnicos de automóvei.' de 2. • classe . . . . . . . . 1 
Meios-oficiais mecànicos de automóveis .. . . . . • . . . . . . . . . . 1 
Ajudante de mecânico de automóveis . .. . . . .. . . . . . .. . . . 1 
Oficiais serralheiroc mecdnicos de 2. • classe . • . . . . . . . . . . 1 
Meios-oficiais serralheiros mecânicos . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . 2 
Ajuda.nte de serralheiro mecânico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Ajud3.nto do scmilhciro . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . -
Ajudante de carpinteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Oficial pintor de 2. • classe • . . . . . . . . . . . . .. • • . • . . . .. • . . . 1 
Aprendi~ do pintor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 1 
t..avadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Ajcdaote de canteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Oficial funileiro de 1. • classe . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . -
Oficiais carpinteiros de 2. • classe . .. . . .. . . . .. . . . • . . . . .. 2 
Ajudante de carpinteiro . . . .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Meios·oficiais de pedreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Ajudante de pedreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Aprendiz de canalizador .. . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1 
Oficial calceteiro-artis ta de 1. • classe . . . . • . • . . . . . . . . . . . . -
Oficial calceteiro-artista de 2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Oficial calceteiro de J . • classe . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . 3 
Olicial calceteiro de 2. • classe . .. . . .. .. . . . .. . . . . . .. . . . . . 4 
Ajudante de calcetei ro . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Oficiais espalhadores de betume de 1. • classe . • . . . . . . . . 1 
Oficiais espalhadores de betume de 2. • classe . • . • . . . . . . 1 
Meio-oficial espalhador de betume . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Oficial batedor d e maço de 1. • classe . . . . . . . . . .. . . . . . . . -
Oficial batedor de maço de 2. • classe .. . . . .. . . . . . . . . . . . 1 

e .. .. o 
Q. 

< 

-
-
8 
2 

1 

-
2 -
1 

1 

1 

--

·-º 
1 

2 
2 --
1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

1 
-

-
1 

-
1 

-

ü .. 

--
1 
1 

-

-

-

-

-
-

1 
-
1 

1 

-

.. OQ -.. ::J .. 
o<> 

-
s 
-

1 

2 

-
--

-

--
1 -

-
2 -
-

1 
1 -Trabalhadorea de colectorea ............. , . . . • . . . . . . . . . . 4 2 

Trabalhadores ..... . . . ... . ........... ....... : . .. • .. . . . .. • 40 6 11 3 21 
l---c:-:-::-1--:-~l-=--l---'::--:-=--

Somas . . . . . . . .. . .. . .. . .. 138 24 28 8 1 34 

1 

14 
3 
2 
2 
1 
1 
3 
1 
1 

1 
1 -
1 
1 

-
1 --
1 

-
1 
2 

1 
1 -
1 -
1 
1 
1 
4 

1 

1 
1 
2 

41 
94 

e .., .. 
" a' 
o 
e ., 
o 

"O .. 
~ -8 

-
--
4 -

-

-
-

1 

-
-

1 

-

-

-
---

28 

"' o ..., ·-"' o 
e 
o .. 
i:l. 

1 -
14 
16 
13 

-
2 -
1 
1 

1 

1 
1 
1 -
1 
1 

1 

-
3 
3 

1 
1 

--
63 

• 



8 .ª Hepartl~ão - Pess oal 

Movimento do quadro do pessoal da eentral 
Pasteurizadora de Leite 

• o .. 
Saldas °" º ·-!:: e .. 

e " o oE e • .,, 
u .~ ,.,, • -

Categorias o o e > ........ .,, o - o o " . - \~ ~ " "' e 'º- - .. 0 0 (J) 
~'e; ., ., _ e - e .. "" .... e o o - .. e. .. . .. 

"' o ~" 
e~ a. .. o u .. o:: .. 
ºº -z o .,, 

' 
F iscais sanit.irios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 - 2 - 2 -
E ncarregados de pa.steurização de 2.• classe ............ 2 - - - - -
Verificadores de 2.. classe ............................. 2 - - - - -
Fiel de 2.. classe ...................... -...... ... .. ... -. 1 - - - - -
Guardas .......... ................... .... ... ...... ....... 1 1 - - 1 -
Auxiliares de limpcu. .............. ..................... 3 1 - 2 3 -
Oficiais de 2 .• classe ............ ... ....... ...... ....... 1 - - - - -
Auxiliares de pasteurização de l .ª classe .... .... ....... 7 2 - 1 3 -
Auxiliares de pasteuriução de 2.. classe ............... 15 s - 2 7 7 

Totais ..... .... .... ......... 35 9 
1 

2 s 16 7 

1 .. ~ o .,, .,, .. 
8 g. -º º u e 

2 
1 -
1 -----
4 



•·ª Repartl~io - Peasoal 

Tratamentos efectuados nos postos cl ínicos 

Posto Ce ntral Posto Norte o .. .. ::s ... o • A sinistrados A sinistrados ... ..... .. O·-
- .., u .. . . 

)leses .. .. .. .. :E 1:- 0.. Total .., .., .., .., 
o !! g • .. 

Soma • .. 
Soma e::2 e::2 e::2 8~ .,, .: -

o " .. " o :;: o <n E u a. cn[ .. . -uo. Vl Q, • .. • • .. ~ o .. 
u u u e. e e e e ·- ·- ·- -

Janeiro a Dezembro .......... . .. . 
1 

1 459 
1 

1 791 3 250 2 844 
1 

1 747 4 591 
1 

1 708 
1 

9708 

eonsultas realizadas nos postos clínicos 

Pos to Posto 
T otal Meses Central Norte 

anci ro a J Dezembro .. .. ..... ...... ... .............. ..... .... ....... 4 649 7622 12 271 
~ 

::.oma ...... ................. 4 649 7622 12 271 

Acidentes no trabalho 
. .. o .. .. .., ... .., • .., .. .. ::s .. ., .., .., 

ºº .. e"' ::2 - - .. _ 
'O V " u f~ ~ • .. " e -- - .. u .. ~. e .. 

Direcções de Serviços 
o. o. es C u - .. ~- 1 o.. 
~ .. o.., o - ·- .. -u o.• u- ... < ... . u 
e e - _u e~ g - - o l! o "' ... -
E E .. .. ... ~a. e z o o ., . 

"" 
o 

u (/) z u 

Centrais e Cultunis . ' .. ...... ....... ....... 4 3 - - 7 7 -
P'ina_nça.s ...... . ....... . .. . ........ .. ..... .... 3 - - - 3 2 1 
Urbanização e Obras .. "' .................... 113 30 - 1 144 141 3 
T~cnlco-Espeçiais ... .... ... .................. 271 179 2 2 454 446 8 
Salubridade e de Edificações Urbanas ...... 449 154 - 2 605 592 13 
Abastecimento .............................. 168 27 - - 195 193 2 

Somas .... ............. 1 008 1 393 
J 

2 5 1 408 1 381 'J.7 



/ 

8. ª Repartl~ão - Pessoal 

Pessoal entregue à Assistência aos funcionários 
eivis Tuberculosos 

Entradas 

- ---. -- - -.. o 
Direcções de Serviços o e .. ., .. - .. o .. .. o - "' N .,., 

o-
,. .. .. ·-.. -o = o - e:.. u - - .. ., 

"' e !--< < V -.. .. o .. e lz. e "' -.. Q 

Centrais e Culturais 1 (Q • - 1 - - -........... \ ........................ 
Finanças ............................................... - 1 1 - - -

Urbanização e Obras ... ...... ......................... 12 6 18 s 1 -
Tknico-Especiais .......................... ... ......... 20 4 2~ 8 1 -
Salubridade e de Edificaç6es Urbanas ................ 36 13 ..9 13 - 2 
Abastecimento .. ................... ......... ... .......... 9 2 11 2 - 1 
Tribunal de Reclamações e Transgressões .............. - 1 1 - - -

Somas ..... .. .. .. .. ..... 78 27 105 28 2 3 

-.. 
e>. 

e 
f .. -·-"' e 

"' .. 
!--< 

-

-
1 

12 
IS 
31 
8 
1 

71 

(a) - Aposentado nos termos do artigo :s.• do Decreto n .• 16 009, do 'n/3/ 9'ilil. ( Di4rio Municij>al n.• 8010, 
de 4/12/961) . 

Resultados da Junta Médica 

1 .. 
o " -.. e "' ., 
~ 

.. 
Motivo de compar i?ncias E --.,,, ..., < z ., ..., 

Licença por doonça .......................... ......................................... ... . 51 4 
Aposentação ............................................................................... - -
Acideote em serviço .............................................. ............ ............. í9 11 

Somas ....... ...................... 130 15 

. --



9. • Repartl~ão - Pessoal 

Pessoal que deu parte de doente 

o • - .... E .,, 
• .. , .. o u ... - o o.. .. .. 

e \.~ o • "' ..., "' .. •• o !!?N "' Cc ... - .. o o .. ..., .. ... êi.~ .... . 
"O ~e 

... < .. u.;:; "' - .. r e·- "' .. -
Direcções de Serviços u ... o..~ o.. e ...... -.... .. 1 . .. - ::1 "' "' .. ~ 

.. o .. < - o.. .,,. ... • "' o> .. 
"' u - "· .. .. L:.. - .. "' o.. -.. - ·- o - - ... ::1 o ... ... ... 

-<!: t co -" e .. e ,.. 
E ... .. - - o o = .:i ... t.i 

Centrais e Culturais .......... ...... ..... .... 178 2 - 1 - - - 171 4 
Finanças ...... ...... ... ...................... 141 - - 2 1 - - 13'1 4 
Urbanização e Obras ....................... 367 - 2 3 5 3 - 346 8 
T~cnico-Espcciais ............. ............... 6SO - 2 2 4 7 3 615 16 
Salubridade e de Edificações Urbanas 934 8 2 4 8 9 3 875 2.) ...... 
Abastecimento ........................... ... 490 2 2 4 - 4 5 462 1 1 
Tribunal de Reclamações e Tra~ões .... 16 - - - - - - 15 1 

Somas .................. 2 176 12 8 16 1 l! 23 11 2 618 69 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Postos 

Direcções de Serviços 
Central Norte 

Centrais e Culturais ......... ... " ......... ... ' ........... ................................ 26 58 
Finanças .......... .. ..... ' ..................................................... ....... 40 38 
Urbanizacão e Obras .................................................................. 43 46 
Técnico-Especiais ............. .......... ........ ' ...................................... 79 74 
Salubridade o de Edificações Urb:uias ............ .................................... 135 168 
Abastecimento ....................................................................... 61 72 
Tribunal de Reclamações e Transgressões ............ ............................... 2 13 

Somas ............................ 386 469 

"' o 
"O -"O .. ... 
e 
8 
"' .. ·-o 

203 3 
6 
s 

1 45 
5 70 
7 9' 

l i 28 
34 
7 
3 
9 

6 4-0 
11 

37 91 o 

Total 

84 
78 
89 

153 
303 
133 
15 

855 



s.• Repartl~5o Acção C11lt11ral e Turismo 

Movimento do expediente da Repartição 

Designação 

Documentação recebida: 

...... • . . . .. • . " ..... .. . . ..... Processos 
Processos 
Petições 

(pares e 
privativos . . . ' . .. .. . . . ............ . . .. .. ••••••••• 

Document~· "cii~~~· · ê~ir~i~; · ~i~~~; · ....... . ...................... .. ...... .. . . ........ 1 ••••••• 

cartas, postais, etc) ...... .... .. ..... .. . 
Processos privativos organizados . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ...... 

Documentação expedida: 

.. Ofícios 
Protocolos • 

. . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . ... • • • • 

. . . . . 
. . . . . . . . . .. . . . 

... • • • • • • • • . .. 
• • • • • • • • . . . . . .. . . . . • • • • • . . .. . .... . . . . . . 

. . . . . . . . . . . • • • • • • . . . . .... . . . . . . ... 
• ••• . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . . . . . . . . . . ..... . .... . ..... . 
. .... • • • • • • • • • . . . . . . . ... . .............. . . . . . . . ... . .. .............. ... ... 

)Orna IS 

Requisições de deapesa •. 
Consultas à D. S. T.-E. 
Guias de remessa. 
Noticias para os 
Requisições para 
Requisições para 
Requisições para 
Requisições para 

.. . . . . . ..... • • . . . . . . ............ . .............. . 
carregadores 
transportes .... 

processos 

• • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
fotOi'll fias . . . . . . . . .. . . . .. . 

• .. . . . . . 
. . . . . . .. . . • 

• • • • • 

• • • • • • • • • • ...................... 
...... • • . ..... .. . . • • . ... . .... . .. . .. ..................... ...... . ....... . . 
.. .. ...................... . ........ . 

1 

Quanti
dades 

66 
28 
22 

1 282 
492 

1 291 
1 736 
1 488 

106 
128 
84 
55 
83 
20 
82 



'· • Repartl,io - Blblloteea1 e 1111se11s 

Movimento de leitores nas Bibliotecas ao ar livre 

Bibliotecas 
Publl

Leftores Volumes cações 
culturais 

Jardins: 

Collltantino . , ......... , ... . ... , ... , ................. . . .. ........... . ....... . 
Guerra Junqoeiro . , . . ..... , .......... , ..... ...... ... "- .. ........•..... ....... .. 
P·rança &l'g'eS .. , .. ............................................. . ......... . 
Jólio de Castilho ......... , ........... .................................... . 
Teófilo Bra.ga . , .................•................ ... ............. .......... 
Alfredo Keill ......... , .......... \ ......... , .... ......... . ....••... . .. • . .•.. 

A.ntóoio F~ijó ···· ~· ··············,··························· · ·········· · ··· Augusto Gil ................................................................. · ... . 
Praça. Afoa.so de AJl:KlqtJerqOO •••••••••••• • ••••••.•••••.•.•• • ••••••••••• • •. 
Pra.ça J <>cio do Rio ..•.....•..... .•..•...• .••••••••••.•.••..•.•.•••.•.•.••. 
Ca..m i><> Gra.nd.e . . . . • • . . . . . . . • • • • • ' • ' • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • . • • . . • . •••••••• 
Ca.stelo do S. Jorge ...................................................... . 

Som.as ••.•..••..•••••.•.••.••.•• 

17 287 
9 5!!6 

15 459 
8 414 

12 775 
2 880 
7 839 
6 980 
7 032 
6640 
8 182 
6 105 

109 179 
1 

1565 24 064 
6;4 12 983 

1S65 20639 
503 10 6.36 
596 18 757 
83 3998 

247 9793 
507 8 758 
236 7 981 
323 9 914 
921 11 541 

1367 7 297 
8567 1'46 361 

Frequência geral de leitores nas Bibliotecas 

Lcllorca 

Bibliotecas 

1 
1960 1961 

Central ······ · ··••\• • ···~······•t••• • •\••······ · ·· · ···················· · ··············· · ··· 12 918 14 530 
s. L•z.aro ....... ..........• , ••• •••••••••••••.•. .. ..•.......•. ... ..••...•..•••.....•....... 11 771 14 023 
Alclotua ••••••••••••••••••• • • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••• 9 952 7 171 
Poço do Bispo (Mitra) ... ......................................................... ........ 3987 fa/ 
B&irro Doutor Oliveira. Saluar ., ... ,. ~., .•...••.... , •..••••.•........................... 7 516 7 (}16 
PedrouÇC>S .. , .•............... , . , ................•••..•.. . . · · . · · · .. · · .. • • . .. · · · · · · · · • · · · · · · 8627 9770 

ootes -Pereira. de Melo ...... ... .. . .. . ....... . ............................. .... .. ..... ..... 4 674 8 0;1 F 
Poço do Bispo (Vale Fundão) ..... ....... ... ............. .... ............................. 2 3-14 7 658 

vala de ......................... .. ........................... .................... ......... l 6'J:l 7 836 AI 
Somas ... ... ,. , ..••......•••. ••••••••• 63 416 76065 

(a) - Encerrada em 80 de Setembro de 1060. 

Sl 



Repartl~ão - Bibliotecas e n11se11s 

Volumes consultados nas Bibliotecas 
·~ ~ 

Volumes 
Bibliotecas -- --. 

Dia 
1 

Noite 
1 

·r otai 

Ccotral ........................................................................ 16635 6980 23 615 
s. Lázaro ............................ .. ......... ............................ ... 18 083 3 954 22 037 
Alcântara ....... .................... . . . . . ..... ....... ........... ...... .... ..... 10 233 3 115 13 348 
Bairro Doutor Oliveira Salazar • • • • . . . . ...... ................................. 12 080 7 776 19 856 
Pedroucos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... 10 281 6 929 17 210 
Avenida Fontes Pereira de Melo ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. . .............. 28864 7 355 36 219 
Poço do Dispo (Vale Fundão) .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . --.............. 6 751 3 1i1 9 878 
Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. .. ............... .. .... 7 170 2 100 9270 

Somas ......................... 110 097 41 336- 151 433 

Ao ar livre (jardins) ... '\. ... ............ . . . . . . --... . ..... -.... -....... ..... .. 8 567 - faJ 8 567 
Totais ...... .... ... ....... .... . 118 664 41 336 160 000 

(a) - Alfm destes volumes Coram consultados mais 146 &ll publicações periódicas. 

Movimento de leitores nas Bibliotecas Itinerantes 

Bairros percorridos 

ITINERANTE N.• 1 

Alfama .... ..... . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -......... .... .............. . 
Ameixoeira 
Camide 

..... ~ ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. -... ........... .... ....... . . 

Lllml··r .,. .... ................ -....... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Madragoa 

Olivais . 
Bo:lvista .. . 

. -. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.... . ............ .......................... . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ......... . 

Ca - d A' d . . . ramao a JU a . .. ..... .... . . . ....... . ........................... . .. ........ .......... . 
Furnas . . ....... ......... .......... . .. . ............... .. ........... .... ..... . . ... ......... . 
Grilo ., ... , .... ........... ..... ........... ... ........ .... ............. ....... ............. . 
Quinta da Calça.da (a) . ... ..... . .. .... ..... . ......... . ......... .. .. .. .. .. ................. . 
Quinta do Jacinto ....... ... ......... . .. .... . . . . . ................. ... . . ............. ...... . 

Somu ..... ... .. ........ ........... 

ITINERANTE N.• 2 

Leitores 

1 795 
874 
805 
789 

1 771 
662 

1 743 
1 174 

947 
1 096 

546 
943 , ____ _ 

13 145 

Ajuda ...... -.... ...... .... .......... ·····-······················· -·· ··· ······ ............. .1 1 203 
Alto da Ajuda . . . . . . . . . . . . -.......... ...... ... -... ..... .... ......................... ..... . 669 
Alto da Sera fina .... ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 120 
Arco do Ceso .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ......... .... ...... ... -. -..... 1 074 
Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. 931 
Calçada dos Mestres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . .... ............ 636 
Caselas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... ....... -... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. 1 013 
Encarnação ... ... ...... ..... ... . . -.. ... . . . . . . . . . . . -... ....... ... ..... ........ . . . . . . . . . . . . . . 1 143 
Madre de Deus ............. -..... .............. .. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2-t6 
Restelo .................... .................................. ... ........................... 1 5~1 
Santa Cru% de Benfica ···-·-··- ··· ··························· . . . . . . . . .............. .... ... 663 
Vale Escuro ................ ... ..... ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... .. .......... 1 333 

Somas . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 1 :.! 612 
Totais ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 757 

(a) - A partir de Agosto passou a funcionar no Bairro Municipal Padre Crut - Camide. 

Volumes 

4 245 
1 862 
1 925 
1 9'12 
4 360 
1 554 
3 879 
2 870 
2 140 
2 614 
1 381 
2 259 

31 :ljl 

3 05!1 
1 732 
2 912 
2 817 
2 533 
1 610 
2 639 
2 863 
3 079 
4 181 
1 721 
3 393 

32 538 
63 769 

• 



'·ª Repartl~ão - Bibliotecas e nuse11s 

Movimento de leitores e volumes consultados na Secção 
de Arquivos - Fundo Histórico durante o ano de 1961 

Profissões 1 Lcitore• 1 Volumes 

Empregados no Comércio e Indústria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 6 
Estudantes • \ ••····· ~ ·········· ·-. ··············· · ·········································· 112 182 
Funcioná.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 33 
Profissões liberais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 123 262 
Outras profissões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 249 484 

Movimento de visitantes nos Museus 

Museus 1 Visitantes 

tal 
3 373 

Da Cidade .. . ... . . .. .. ........ .. ..................... . ..... . . . · . .... ....... . . . · · . .. · . . · · .. · · · · · · · · · · · · 
De Ra fael Bordalo Pinheiro ........ .... ......... ........ .......... ...... ........... ...... ........ .... 

Soma ................. .... ...... . . . . ....... . . . 3 373 

( o} - O museu este,·e encerrado ao póblico durante o ano de 1061 por motivo de obras de beneficiação. 

Salas de estudo 

Leitores 

Bibliotecas - -
1 

Dia Noite Total 

Municipal 
1 

157 !OS Biblioteca Central ... ...... " ........................................ 262 
São Uzaro ......... ...... ........... ... ................... ..... .......... .......... 7 l 8 
Alc!ntua ... ............... ....................................................... 4 5 9 
Poço do Bispo ................... ........ ............................ ... ........ 2 150 40 2 190 
Bairro Dr. Oliveira Salar.tr ...... \ ... ... ... ... ..................... .. ........ .. 23 s 28 
Pedrouços ..... ... ............ ...... .. ...... .... ........ ............... .. ... ...... 11 - 11 
Fontes Pereira de Melo ..... .............. .... ..... ....... ........ ................ 41 3 l~S 568 
Alvalade ······ ··· ·"' ''' º''\••·· ················ ········ ··········· ············· 763 52 815 

Somas ....... ............................. 3 528 363 3 891 



4:. • Repartl~ão - Blbllotecas e ll11se11s 

Actuação da Secção de Arquivos 

Designação 

E11lrada de eorrespa11dt11cia: 

Processos para infonnar: 
• 

Se<le ....•...... , ...•.. . . .• .•••... . .•••.....•••.. .•..••..••...... 
Dependências . " ........ . .... .. .................... . ........... . 

Requisiç6es dive.nas ............................................ . 

Requisições de processos: 

Secie ... ...... •••••.•...•.•.•.....•.•••.•••.....•...•••.•••.••.•• 
Dependências ............................ . .................... . 

Requisições de processos e obras ................... .. ......... 
• Salda de '!'"es(londtncia: 

Infonnaçoos prestadas: 

Sede .............. , ......... ... .............. .... .... ........... . 
.DeJ>Cnd~ncias ....••.•• .. ..........•..••..••..............• •. · •. 

Ma.J)a.S .... . • •...•... ....................... . ..•...........•.•••.• 

Documenlaçlo entrada para arquivo: 

Processos enviados pela Repartição Central .........•.......•.....• 
Processos de obras que foram requisitados ....................... . 
Processos da Secção de Expediente para entrarem nos processos 

de obras ............................. .......... . .............. . 
Licenças urgentes, !olhas de (iscaliiação, prorrogações de licença 

e boletins de responsabilidade ...................... ........... . 
Process<>S privativos ...... .................... ...... ... · .. · · ... · .. · · 
Processos de tra.ns~ ...... : .. '\ .................... .......... . . 
P . - . ebc;c>es ........... . .......... ...... . ... ... ...................•..... 
Volumes de diversos serviços ........................................ . 
Livros de diversos serviçf)s . '\ .. : .................................. . 
Editais ............................ · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Regulo, ca talogação. d orde11açiio: . 
Registo do doçumeotação dlversa: • , ............... .... ........... .. 
Registo de movimento. de processos anteriores a 1969 . ............ . 
V eri>etes ................ .......... .... . .................. ........... . 

-.. 
~ ... 

13 
68 

136 

191 
95 

9-16 

18 
92 

16 

1638 
932 

725 

1 071 
213 

2 326 
1 459 

5 

8 034 
342 

1 971 

e 
"ii .... .. 
> .. 
'"' 

31 
68 

llO 

108 
158 

802 

22 
90 

9 

42 
6 

136 

100 
180 

986 

38 
16 

10 

1 244 1 5()1 
540 1 138 

535 555 

575 89 
172 177 - -

1 391 1 520 
96 49 

:H2 161 
28 23 

6 290 8 594 - -
1936 1 950 -

31 
10 

125 

o -• ::E 

25 
li 

179 

70 117 
159 177 

778 l 021 

36 
6 

li 

1 29! 
850 

563 

1 995 
193 

1 422 

25 

81i2 
1 054 
1 775 

1~ 
10 

10 

l 46S 
S9l 

673 

391 
199 

1 276 

21 

7 608 
2 873 
1 982 

~leses 

o .e 
::l 
::J ... 

26 
11 

127 

o 
.e 
;; ... 

24 
li 

107 

35 110 
163 56 

741 770 

18 
9 

18 

1 372 
797 

521 

505 
158 

10 818 
1 048 

532 
10 

7 385 
1 783 
1 915 -

IR 
10 

9 

1 512 
717 

527 

403 
209 

1 138 
3 -

20 

6908 
1 116 
1 401 

o -~ 
< 

16 
12 

227 

92 
66 

747 

li 
6 
8 

l 087 
793 

510 

360 
126 

SOi 

s 069 
420 

1474 

e 
.o 
E .. -e; 

"' 

26 
1) 

78 

e 
.o 
::J -::J o 

27 
8 

90 

27 
9 

72 

120 127 100 
5) 119 96 

755 666 759 

13 
13 

9 

1 457 
802 

526 

358 
202 

871 

19 

5 889 
2 246 

829 

22 
10 

8 

1 305 
745 

415 

407 
111 

782 
16 
72 
22 

6 032 
1 293 
1 527 --

32 
7 

li 

1 330 
807 

403 

288 
152 

932 

36 

5 479 
2 116 
1 457 

21 3-09 
13 242 

74 1 461 

95 1 265 
69 1 393 

713 9 684 

19 
9 

17 

261 
278 

136 

1 432 16 6·t0 
526 9 538 

455 

351 
178 

28 

6 411 

6 796 
2 130 

13 144 
132~ 

164 
1 107 

259 

6 340 82 370 
2 323 15 566 
1 260 19 507 

Ord.enação de processos • , '. •..•• ••..••..•••••••••••••••.•••••••••••• 
Etiqueta.s ................ ~·········································· - - - - 266 - - - - - - - 266 
Fichas ...... ....... ......... .... ............ .... ........ .... .... .... 434 39.t l 764 1 515 1 814 1 475 l 651 1 251 943 1 695 897 511 14 376 

I ~20;;;:;--;;7::;;38;1 """147'9~4""1 l l-,l:-:õ9-::0.;,38:i-.::20~6;.;5.;;l I l-,2.;.l .;:0;..,56:1-:;:29~500i.:i: l-:l,.;.6..;720;..;,l • .,.;12;.;SOO~l-:lc:-5 ;,22,:.;6, i..,..:15~S;;29;l ....,l..,..5 ;:O 1;;0 l -:-:15,...;3~38; I ""'2;.,;16,.;54;:,;7 Total da movimentação de documentos 



Notariado 

Expediente 

Designação 

Laudas de 
Laudas de 
Cópias de 
Oilcios 

~ert.idões de escrituras 
fotocópias de escrituras 

..... \ .... •• ~ .. . . • • . . . . . . . . . . 
escrituras .... 

. . . . ' . " .. • ' . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • • • . . . . ... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Informações . . .. ... ~ ......... . . . . .. • • • . ............ . 
Alvarás de conces5ão de terrenos em cemitérios 
Registos de alvarás de concessão de terrenos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
em cemitérios .. • • . . . . . . . . . . . . . . . . '. . . . . . • 

• • . . 
. .. . . . . .. 

• 
• . . . . . 

• • • 
• . . . . 

. . . .. • • .. • •• • 

. .. . . . . • • ••••••• • 
• • • ... .......... 

. . ....... 
• • • •• • • • . . • • • . . ... . . . .. .. • •• ••••• •••••• Contratos de prestação de serviços 

Alvarás de pessoal assalariado .. . . . . . . ., . . . ... • . . • • • • • • • • . ...... . • • •••••••••• ••••• • . . . . . . . . . . . . . Registo de aJvarãs 
Registo de emolumentos . . . . . . . . . . . . . . · .. . . . 

. . . . ~ .... 
. . . 

. . • • . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• ••••••• 
• •• • •• . .... . . . . . . . . . • • • •••••••• . ... ................................ Guias de apresentação de pessoal 

Diplomas ...................... \ .................................................................... · .. · . . 
Registo de diplomas ............. , .......•....... • • • • • • • . . . . . . . . . . . . .. . . • • • .. . • • . .... 
Alapas para a Secção de F inanças ............... 
Map:u para a Conservatória dos Registos Centrais 
Gwas para pagamento de emolumentos de alvaris 
Guias para pagamento de emolumentos 
Guias de despesas de custas •. . . 
Abertura de sinais .......... . 
Mi.nulas de escrituras . . . . . . • . , ..... 
Registos de actos notariais .... 

" . 
.. . . . 

........ 
• • 

• . . . .. · .. 
• • • • • . . . 

. . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . .... • • 

,. . . 
• • • • • • • • . .. 

• • • . . . . . . . . . . . 
' .. . . . . . 

• . . . . . . . . . . . . .. 
Verbetes de pessoal 
Verbetes de local 
Verbetes de 

... .. . . . . . . . . . . , ..... • • • • • • • • •• • • • • • • • • . . . . • • • • . . . • .. • • • • .. · ... • • • •• . . • • • • • • • . . ••• • 

Verbetes de escrituras 
processos ........ . . . . . . . . .. • • . . '. . . . . . . . . . . . . . . 

, ... . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .. . . . . . . 

. . . . . . •• . .. .. • •• • 
• • • • ... ••• • ••••• • •• 
• . . . . . . . ... .. • 
• . . • • . .... .... • 

• • • • • • .. . ..... . • •••••• 
• • ... . . . • ••• • •• • . . • . .. • • 

• • . . . • • • • . .. • 
• • • • • • • • • • • • . . • • • ••• . . . . . .. 

. .. • • • • ••• • • •••• • 
• • • . . . • •••••••••••• . .... 

Nacional Verbetes para o Instituto 
Verbetes de abertura de sinais 

de Estatlstica • • • ' . • • •• . . • • • • . ..... , ..••••••........... • • 

Fichas de compra e venda de propriedades 
• ••• . . " . . . . . . . . . . ••• , .. • • •••••• .. • ... • •• . . . . . . \ .. ... • • • 

...... • •••••• 
•••• • •••••••••••••• 

Fichas para a Conservatória dos Registos Centrais .. , . ., ............... '. . . • ••••• . .......... . . . . . . Maços de documentos de escrituras ••.• 
Contas efectuadas no livro de registos 
Contas efectuadas em certidões e fotocópias 

. . . . . . . . . . . . ...... . • • • • • • • • • ••••••••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • . ... ........................ 
Pcstais ...... ... , ...... . 

........... \ ... . . . . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ' . 
. .. 
. ..... . 

. .................... . 
• ••••••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . \ ... • . . . . . . • • • • • . .. . .. ............. • 1 •••• Papeletas informativas 

Conferência de propostas pa.ra 
Processos movimentados ... , .• 

deliberações . . . . . .. . , ..... .. ........ \ . • • • • • • • • ••••• ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •••••••••• • • •••••••• • 

Soma •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ndmero 

472 
8 504 

53 
199 
703 
22 
22 

437 
335 
335 
33S 
108 
178 
178 
58 
24 

335 
891 

1 031 
918 
823 

1 031 
754 
439 
439 
177 
154 
918 
112 
818 
591 

1 031 
470 
746 
439 
363 
703 

2.S 146 



Notariado 

Escrituras celebradas 

Designação 

Escrituras diversas: 

Permutas ............................. ......... .... ................................................ 
Compra.s e vendas ... " ........................................................................... . 
Cedências . . . • ...... . . . 
Quitaç6es •... 
Alteraçôes . . . • . . • • • • . . . . . . . . . . . 

o o o O, o o o o o ,. 
• • • • • . . 

Coocessão de arrendamento comercial 
Empreitadas e fornecimentos . . . 
ô nus Real . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 
Alterações de arrendamentos 
Acoroo para expropriações 
Contratos de prestação de serviços 

. . 
J ustificações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . • • • • • • • • ...... . . . . . . . . . . . . .. • ••• . . . . . . • •• • . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . • • • •••••• 
. . . .. . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . .. . .. .......... 

ou industrial . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
. -......... . . . • ................... • • . .... .. . 

• . . . . . . ..... . . . . ..... 
• • • • • • . . . . . . . . . .. • • .. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . .. ..... 
Soma ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

O uaoti· 
oades 

8 
113 
18 
1 
1 

13 
200 

3 
1 
3 

437 
16 

814 



Nee~ão de Expediente e C'ootabllldade 

Actuação da Secção de Expediente 

S emestrés 

Designação 
1.. 

Documentação entrada: 

Requerimento3 .. . ... ...... .. .. ............ . ..... .. . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 239 
Petições ............ ......... . ...... .. .. - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 014 

Correspondência diversa: 

lJaodo origem a processos . . . . . . ........ ... .... . ... . . . ... . .... ...... ....... .. . 
Dando ori,sem a simples registos ....... . _ .... ... . ..... ... ........ .... .... ..... . 
Ingressando cm processos anteriores . ... ..... ......... .... ........ ...... . .... . . 

J>rocessos já organiza.dClS ...... .. ........ . ............ . ... .. .......•.......•.. . . 

Organi:açíio dts /woeessos: 

Com l>ase em requerimentos . ......... ... ...... . .. ... . .. ..... ......... ...... .. . 
Com base cm correspondência oficial . .. . .. ...... ...... ..... ............ : ... .. . 
Com l>ase em corresp0ndeocia iotem.a .... ....... ... .. . .. . •.. ... . ............. 
Com 'base em documcntCIS da Secção ........ ..... ..... ....... ............. . .. . 

Elaboração de: 

Ofícios: 

Para entidades oficiais ............... ... ..... .......... . ..... ...... .. .. ....... . 
Para entidades não oficiais . ......... . .. . ................... . .................. . 
Para o estrangeiro ... .. .. . ... ... ..... ............... ... . ..... ..... . ... ........ . 
Corresr>ond~ncia intem1 ...... ... ....... ................................... ..... . 

Ed 
.. 
1t:a1s ....• ... ....... . .. . .. . .. ...... . ..........•.. . · · · · ...... . · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Avisos a munícipes .. . ........... ... .... . .. . .... . ..... ... ....... .. .... ....... . . 
Relações para o · Diário Municipal» ........ . ....... . ......................... .. 
Notas para o •Diário M11nicipal• . ......... . ... . .. ... . .. ... . . .. . ... .. . .....•... . 
Circulares ................ .... ......... ... ... .................... . . .. ... ....... . .. .. 
Requisições ao Arquivo ........ ....... . -... ....... . -... .. ....... ... .... ....... . 

Exfled içíio de: 

Processos com protocolo: 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais .. ....... . .. .................. . ... .. 
Direcção dos Serviços de Urbaniuiç;;.o e Obras ..... .... ...................... . 
Uirecção dos Serviços de Fina_nças . . . . ... . ............ . ...................... . . 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ....................... .... . . ........ .. 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas . ..... ........ . 
Uirecção dos Serviços de Abastecimento .. .. . . .. ........................ ..... . 
Polícia ~-l unicipaJ ........... . ........... . . . ................... ... ....... ...... . 

Ed't . . . . 1 ais para 1mpnm1r .. ... . . .. ....... .•........ . . . . .. .... ... ........... ...... .. 
Avisos a mun(cis;>e:S ....... . ............ . ......................... . . . .. .. ..... . 

Petições: 

Direcção dos Serviços Cent rais e Culturais .. . ........................ . ..... . .. 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras .. . . ......................... .. 
Direcçã.o dos Serviços de Finanças ....... ... ..... .. ...... .. .......... ..... .... . 
Direcção dos Servicos de Salubridade e de Edificações Urbanas ... ... . .... . . . . 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ........... . .. ......................... . 
Policia M\tnicipal . . .... .. .. ......... .. .. . ... ......... .. ... ... ... ..... .. .. .. . . . . 

A transportai ........ ...... .... .... ... . ......... . _. 

~68 
5 704 

494 

12647 

17 239 
36'9 
197 

2 

516 
24 

1 
188 

1 
1 242 

153 
30 
3 

:-0 

IS 102 
2 618 
1 362 
1 230 
7006 

401 
1 042 

116 
1 242 

5 340 
434 
307 

5 706 
376 
173 

106 166 

2.• 

15 482 
5 979 

773 
5 417 

408 

li 548 

15 482 
498 
270 

5 

571 
36 
3 

175 

1 
656 
153 

12 
-

54 

13 740 
2 203 
1667 
1 053 
6 266 

360 
1 443 

145 
656 

4453 
202 
114 

5 359 
150 
97 

95 431 

T otais 

32 721 
13 023 

1 34 1 
11 121 

902 

24 195 

32 721 
867 
467 

7 

1 087 
60 
4 

363 

2 
1 898 

306 
42 
3 

104 

28 8-*2 
4 8:.!l 
3 029 
2 283 

13 272 
761 

2 485 

261 
1 898 

9 793 
636 
421 

li 1165 
526 
270 

201 597 



Semestres ,__, _____ _ 
1.• 2.• 

T ra.ns porte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1 ()6 166 95 431 

Elaboração de verbetes: 

Nome: 

Ofíci<>S ex·pedid<>S .......... . .. . . ..... ... . ........... .... .... .......... . ....... . 
Offcios recebidC>S ..... . .. . ••........................ ..• . .... . ...... ....... . .... . 
Requerimentos ... , ... . . .................. ... . .......... ............... .... . ..... . 
Petições ........... ... . .. .... . . ... ....... ... . ..... . ... ... ... ..... . .. ...... . ..... . 

Assunto: 

Ofícios recebidos .. .. .... ..... ........ ..... ... .......... ... .. .......... ......... 
Requerimentos .. . ... . . ... . ... ...... .... ... . . . .... . ............................. . 

Local: 

Oficias recebidos .. , .................................................. . ........ . . 
Requerimentos .... .. ........ ... ..... ......... .................... ............... 
Diversos: 

729 
6 765 

17 239 
7 0~4 

6 
443 

1 353 
9 671 

785 
6 598 

15 482 
5 979 

838 
9 548 

Averbamentos dos despachos do cDiúio Municipal• . . . . . . . . . . •. . . .. .. . . . . .. . • . 19 843 16 289 
Registo do movimento de processos entre as diversas Direcções . . . . . . . . . . . . . . . . 34 031 33 859 

1-~~'--1-~~'--1 
Total da documentação movimentada oeste Serviço :.103 290 185 375 

T otais 

201 597 

1 514 
13 363 
32 721 
13 023 

33 
982 

2 191 
19 219 

36 132 
67 890 

3l!ll 665 



8ee,io de Expediente~e ()ontabllldade 

Movimento de processos originados em requerimentos 

!'emestre 
Direcções de Serviços 

1 

Total 
1.. 2. o 

Centrais e Culturais ........................ · .......... .. ............................. 3 130 2 940 6070 
Urbanização e Obras ............................. ................................... 2 618 2 203 4 821 
Finanças ............. .... ..................................................... .... ....... .. 1 36:.l 1 667 3029 
Técnico-Especi~ ............. ........................... ............................. 1 230 1 053 2 283 
Salubridade e de Edíficações Urbanas ...... .... ...... • .............................. . 7 006 6266 13 272 
Abadecimento ...................... .................................................. 401 :;60 761 
Policia Municipal ....................................... .. ........................... 1 1»2 1 443 2 485 

Somas ............................... . 16 789 IS 932 3:l 721 

Movimento de petições de licenças 

Direcções de Serviços Nov&s Refor- Total 
madas 

Centrais e Culturais ·········· · ·········· ··· ~············ ·················· ······· ·· 
lOS - 105 

Urbanização e Obras ................................................................ 836 - 836 
Salubridade e de Edificações Urbanas ....... ... .. ................................... 10 187 878 11 065 
Abastecimento ....................................................................... 526 - 526 
Finanças .... ... ............................ ........................................ 421 - 421 
Policia Municipal ., ......... ~· · · ······ ·· · ··••\•• · ····································· 

270 - 270 
Somas ................................ 12 3~5 878 13 223 





DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAPAS ESTA T1STICOS 





•.• R epartição - Arru am entos 

Trabalhos executados na conse rvação de pavimentos 

Bualto Macadamc Betuminoso - 1 Lajcdo Calcário vldraço ou g~• ,_ Cubos de • ranito ~mada de ju1)ta• I M1>1aico Lancil 
~ - ~ - - -1 o 

o o "' .. o Construção o .i o - o o o Q 
... o o " -.. o "' .. .. •• " .. 

·~ 
.. o •• .. o '" .!! = o "' 

.,. .. e 
" •• ... " * .,. " .. " " •• ... " •• ... - ;) 1 !: ,. '!? 1 e: Dcslcnação 

.,. e .,. " .. .,. 2 " 
.,. .. e "' o E .,. 

2 
.,. ... 

5 "' 2 " • .... .. I! E .. ~ 2u'• -;; ... .. ... ~ " .,. 
e w ~ 

" .. e - e e ;; w ~ - ';; ~ "' ~ e -.. o - t - I! =~ tj - .. - .. o o - .!! e o o - .. -- u - w w ~ • • < • - 8 - e. s .. e e ,D - e ~ e.. e ~ e. e "" u u e- - = ~ "' !': (l:l ~ o - - .. - - - e .. "' o o > o < .. o < .. o o - .. - .... < "' u < u < u .. < u "' u "' u < "' u < w ô ô ô ô ô o • "' < -
1 

Trabalhos realizados por emprcitadu: 

• } Coota própria ..••..•..••.• • ••... . ••. . .••••....• . • 39508 67 022,73 - 31 988,49 28 646,43 39 813,89 8 902,11!11 219,47 60 566,96 186.43 78,09 39 503 23 .130,06 6 173,98 39 508,.1.1 32 031,SS 13 874,06 3 .142,31 21 3.14,90 23 76.1,37 18 31 $,401 2 111 ,42 132,01 2 &11 ,49 10 993,21 10 .183,89 1 397,49 2 194.9.1 19S,3t 3«,13 246,4S - 892 
b} Conta particular ......•.. .•. ... ...... . . ...•.•. .. • 1 269,64 907,6S 21 ,10 1 610,12 ~ 1;;8,83 123,68 .186,72 4 637,70 1 .1.16,49 22,fO 2,40 1 269,6.1 1 7'13,97 333,.11 1 'lf/J,67 2 208,0J - 349,76 3 !>11,82 97,7.13 ó,6.1 - 6,61> 9.17,32 291,42 - 17.1,90 - 2õ6,9S 62,30 138 83 

Tnbolhos realizados Por administnçõo dirccla: 

284,241 o) Brigada ...•.. .. • . ... . . .• . . . • . . . . . ..•.... . .•. . • .. . 3 142,76 4 738,16 18 - 967,.19 7.16 88,SO 10,46.I 3.1 042,10 47 43 2 042.64 2 036,.11 187,63 3 770,24 10 087,66 21 .1,48 - 383,20 2 i 61 ,.12 - 2 713,9.1 - 1 606,80 1 24.1,68 168 134,1 8 18 
1 

36 - - -
b) Canloneiros . . ..... . ... .... ... . . .. .. ... .... ....... 19 891 ,90 191\91,90 - 4 147,20 4 4 17,2(1 - - ·- 107 ,70 - - 41 4S2,90 41 481,90 1 S.l l.30 9 383,6<• 9 383,60 - 16, IO - - - ~5~.90 - - - - - - - - - -

Totais .. . ...... , .•.• . . . . • 63 81.1,30 92 .163,47 39,10 38 01s,~1 38 230,osl "° ó9.1,s1 - ;; 'J77,'iJ9 21 g97,63.I 97 273,2) 256,03 123,49 g43113,19 6ll IS03,-14 g 246,42 .;J 932,06 >3 713,84 t4 089,54 .155~,41 11 087,86 ;;ou +. 71 1g416,154 ) 4:10,92 ·1111,251 1 O l~, 1 7 13 >57,331 11 113,~9 1 .ló5,•19 2 50.1,03 11.1,301 ~37,08 ;;og, 75 138 975 

' 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 1 

-
Bc1iio ·1 ampas de ferro Emboço e reboco 

~\I V'111ur1a 
Snrjctas Construção de colecror de manilhas e hidráulica w - o 

~ • U - - - - - - - - 2 - ~ o o - - -Fornecimento ~ .!! 

1 1 
• .. 

.!! .. .. 
1 

\ .• .,, o .. ,. vt' • 
" .. Arranques Reposição Construç-io 

.,. __ .. De gr~s .. e asstntamento " " " :::: C!S .. .. .,. • l:I' 
·3. .. .. .. 

.1' 1 :r .,. o o u o 
.!! - .. ., ... E o .. "' •• !: E~ 'º ... :> M K. .. - o 

Oesipaçio .. ~ .. • "' l( • ... o • .,. ... ··= ... =i- " - - - e ... • e . .. .,. ... .. ., o u u - " .D ... u • .. .,. .. -.= 
... _ .. .. 

~ 
• " ~ ~ .. o " - - .. • ~uE -!? l! :; " .§ 1 ~ .. o - .. .. .. • .. .o .o o - .. .. • o"- e .e 1 ""' .. .. .. o - .. e. "" ... - u e lll E .. .. - .. • • .. - .. - - :! a::~ o .. .. .. .. .. ""'º ~ u "" " ... ... lil. .... ~ .... ~ u o o u e ... ~ E I! ac ã: w "' .. d .. ., 

::i ~ 
d •• • • Q .., ~ - - .... ... .. o .. . " Q 

1 

·;:- .. "- ·e- a: n .., 
< ô ô ô ô ô ô ~ Q u < i! 1 

..., Q ..J " > ..l u o .. (/l ci 
1 1 . 

Tmba.lhos realizados p0r empreitadas: 1 
1 

• ) Conta própria ... . ..... . ....... ....... . ........... 270,74 1 1 SS,442 21,467 74 112 1 213 1 28S 167 1)9 3 463,95, 8 320,43 10 730,21 10861,21 6 793,1.1 320,026 466,647 1 IG 135 79.1 62 42 291 1 J 9 22 404 2 .163,901 197 292,65 310,6.1 514,20 883.3.1 531 ,GO 389,20 14),50 408 39,7.1 -
b J Conta puticulu ......... .. . .. . .................. 9,70 237,663 0,176 li 14 1 8 6 - 196,8.1 - 72, 1 I 72, 11 - 42,960 23,1'65 4 12 4' 10 10 4 8 - 1~9 464 - 23 141,10 388,05 529,8.1 2 ~6,45 200,9.1 m ,1; - 253,2.1 - l4JS5 

Tnbo.Jhos realizados p0r administração dirccta: 
1 

" } B ri,ga d.a .. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • . . • • . • • . - - - - - - - -
1 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -b J Ca.otoneiros . •. . .• •. •.. . . . ..•... . .... . .. . . ... . .. .. - - - - - - - - - - - - - - -
4;,7121 12u1 117 839 - 72 ~2 - -m - - - -

- 2201 433, 75 
- - - - - - - - -

Totais .. . .. . ... . .. . • . .. . . :r.l0,44 1 393,10) 24,643 S8 126 1 21 .1 1 2'.13 1731 - 1.19 3 660,801 8 320,43 lU 802,32 10 936,32 6 793,15 362.9S6 ""T9S -g 171 868 ;; 56ij,90 698,70 iõi1,o.1 3 429,80 7!11,.15 618,9.I 14.1,50 661,25 39,7.I M,5.1 
. ~ . ~ 



a) 

Designação 

Empreitadas lalcladas antes de 1811 e ainda 
alo aoacluldas : 

Construção dum troço da II Circular, entTC a via férrea 
e a Estrada da Lut ..................... . ................. . 

Abertura da II Circular, entre a Estrada da Luz e o 
Campo Grande ............................ . ..... ........... .. 

b) - Emoreltadas Ini ciadas antes de 1111 e coaclul· 
das em 1961: 

Pavimentação dos logradouros comuns da Avenida d~ 
Estados Unidos da América ....... , ....... .... .. .. . 

Rectificação da Rua da Correnteza .................... . 
Reconstrução da Rua Marqu~ de Sâ da Bandeira .... . 
Construção de arruamentos no Bairro dos Olivais.Sul 

- 1 . • fase .............................. . ......... .... . .. 
Construção de arruamentos na Quinta do Travassos t 

Alto dos Moinhos (Vila Silva Carvalho) •........... 
Construção de pavimentos e esgotos em diversos locai~ 

- 1000/61 ........................................................... .. 
Reconstrução de pavimentos e esgotos em diversos local$ 

- 1000/ 61 . ... ..... ............................. ............. . 

cJ - Empreitadas lalcladas e coacl ui das em 1te1 : 

Construção de arruarocntos a sul da 11 Circular ........ 

.11 - Empreitadas Iniciadas em 1881 e ainda nlo 
oonclulda1 : 

Reconstrução de colectores na Avenida Almirante Reis 
e Regueirao dos Anjos ........................... .. 

Constn1ção de calçada em calcário vidraço em dive.~os 
locais ............. .......... ................ . .......... ...... .. 

Construção de arruamentos na Célula • de Telheiras .... 
Recobrimento de basalto com betumiaoso e tomada de . 

1untas . .... ..................... ..... .. ...... .................. . 
Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais 

- 1001 /62 ......................... ..... ........................ . 
Reconstrução de pavime.ntos e esgotos em diversos locais 

- l 001/ 62 ... ... ........................ ...... ..... .. . ...... .. 
Somas .........•........ 

8.ª Repartição - Arruamentos 

Pavimentos em faixa de rodagem e passeios 

Passeios T otal geral Faixa de rodagem 1 
1-~~~~~~~~~~~~~~·~~~--~~~·~~--------~~~----~---------~~~------~----~~~~~~~ ~~--~--~-"'----~--------

Terra
plenagens 

m. c. 

<19 705 

86183 

2 808,151 
2 960, 13 

311 ,20 

881,34 

9 391,89 

36 504,86 

5 950,24 

19 021,66 

-
-

21 474 

-

l\1acadame -
m. q. 

023 

51 998 

1 

4 252,92 
3 966,58 

474,50 

2 555 

-
64 101,78 

11 206,75 

14 785 

987,59 

10 000 

-

Fundacão • 

Betão 

m. q. 

901,29 
1 

-
-

2 331,79 

-
-

350 

Betão 
betuminoso 

m. q . 

--
-
-

449,<IO 

110,35 

-
140 

G ranito -
m. q. 

-
-

-
462,50 

726 

226,93 

5 783,48 

3 78-t,19 

1 238,71 

-
-

77 838,56 43 774, 17 133,<16 6 172 2 501,76 

17 850,74 33 620,26 6 331.07 11 352,58 
3JO 883, n 

1
-2""">,.;2_,1,_4..,..5 ,:..,.>~5 11---=3:--:1""22-, >t-i--....,1,..1="0:--:J.-:,8'""21--=-2=-1 -=-os=-:s"', 20= 

Pavimentos 

Betuminoso 

m. q. 

23400 

3 336,30 
3 803,08 

292,SC -

15 287,20 

2 566,17 

-

Rtga 
betuminosa 
(pro~lsorla) 

m. q. 

T 

-
-

1 696 --
-
-

11 279,31 

1 854,34 

-

T otal 

m. q. 

23400 

6 041 ,35 
3 803,08 

755 

726 

226,93 

32 349,99 

8 20l,70 

1 238,71 

--

Terra
plenagens -

m. e. 

24 852 

43 092 

1 404,05 
1 480,06 

155,60 

440,661 

99,99 

18 252,43 

2 026,38 

9 512,32 

-
2 736 

10 737 

Calcário 

m. q. 

-

1 009,85 
852,;?5 
383 

-

14 718,38 

1 630,05 

288,58 

15 100 

-

PaYimentos 

l\losaico -
m. q. 

-

727,25 

-
-

2 487,35 

-
16400 1 - 16400 

14 991,46 33 537,90 51 031 ,12 25 946,18 14 056,49 752,09 

769~,53 5563.03 24 614,14 6079,14 4 890.16 7 462,081 
87 77 5, 24

1

--:5;-::3-::,9"'3-=-o,-=-5"'811-..,..168=-:7""9...,.1.;.,,, 0""2:1---14_6,,...8..,.,1""3.:..,,8,.....I -....,5,_,:l...,.9'"":.18"'", 7=5' r--1-1 -428~,..;.,,1=; 

T otal 

m. q. 

-

1 737,10 
852,25 
383 

-
-

14 718,38 

4 117,40 

-

288,58 

IS 100 -

14 808,58 

12 352.24 
6 13:>7,5.S 

'fer ra
plenagens 

m. e. 

74 557 

129 275 

4 212,20 
"44-0,19 

466,80 

1 322 

9 491,88 

54 757,')!) 

7 976,62 

28 536,98 

2 736 
32 211 

• 
Area 

pavimentada 

m. q. 

23400 

7 778,45 
"6~5,33 
1 138 

726 

226,93 

47 068,37 

12 322,10 

1 527,29 

15 100 

16400 

Lancil 

m. 1. 

2900 

8 846 

2917;25 
463 
335,05 

1 085,30 

85 

6 985,50 

2 977,04 

2 242 

415 
2 500 

103 784,74 65 839,70 11 315,65 

23929,88 36 ~66,38 8931,12 ___ ...;.._,, ___ ...,.;.._ 

477 697,58 233 14~,55 51 997,911 

lmpor1ânclas 
dbpendidas 

2 Oõl 650$ 

3 142 173$20 

1196 91RS80 
332 317S55 
90 766S45 

163 599$60 

295 258$10 

4 058 485$57 

5 234 914$20 

833 497$50 

57 47SS 

569 932$50 
661 387$50 

1 081 503$42 

6 212620$ 

3 <148 783$60 
:t9 447 312S99 



9. • ReparClção - ~rroamentos 

eolectores de esgotos de alvenaria, betão ou manilhas, sarjetas e poços de visita 

1 

Dc:Signação 

a)- Empreitadas Iniciadas aatea de 1981 
e e ln o a 110 conolaldaa: 

Construção dum tl'O(O da II Circular entre a via 
f~rrca e a Estrada da Lu1 ............. ....•.• 

Abertura da li Circular entre a Estrada da Luz e 
o Campo Grande ....•.................. ...••. 

Canalização da Ribeira de Alcântnra ... . ........ . 

bJ - Empreitadas Iniciadas aatea de 1 Ili 
e concluld11 em 1981 : 

Pavimentação dos logradouros comuns da Avenida 
dos .Estados Unidos da América ....... . .....• 

Recti(icação da Rua da Conenteza .. . ........ . . . 
Reconstrução da Rua Marques de Si da Bandeira 
Construção dOI" amiamentos do Balno dos Olivais· 

.Sul-1.ª b.se •• •. ..•• .. ••.. .• •••••• •...•••••• 
Construção do troço de colector da A,·enida 29 de 

Maio e Estnda da Luz, .... .. .. .............. . . 
Construção de pa vimcntos o esgotos cm diversos 

loea1s - 1060{01 .•...• .• .• .. .. .. ·~ •.•.•.......• 
Reconstrução de JXLvimcntos o esgotos cm diversos 

locais - 1960/61 ....•................. , . ........ . 

c l - Empreitadas l11loladaa e conoluldu 1111 
1981: 

Construç5.o de arruamentos a ·sul da JI Circular .•. 

dJ- l!moreltadas Iniciadas em 1881 e ainda 
nlo co1clu ld11 , 

Reconstrução de colcctores na Avenida Almira.nte 
Reis e Regueirlo dos Anjos .................. . 

Construção de arruamentos da Qlula 4 de Te· 
lheira.s .... . ............. .... .•...•... ...•..... 

ColcctoreJ d e maollbas 

-
72 

- -
7,90 55,25 - -

- 1532,85 

- -
13,50 261,05 

100,70 377,01 

200 

1055 

677,65 
120,25 

SS,10 

536,60 

274,31 

530,50 

39,65 74,75 33,80 

- 1534 259 

100 

60 
880 

-
76,90 

-
190,10 

177,11 

314 

54,05 
97,50 

284,80 

546,80 

301,61 

330 

- 536,50 

657 173 

125 

60 -

-
211 ,85 

99,20 

176,31 

42 

141 

112,60 -- -
~9,25 -

100,50 50 

143,22 -

219 

-

32 

259 

Colectorcs de be tão 
e • lvenarla 

--

-
60 255 -

- --

-
28,60 57,78 

344 

.. .. 
'º ::t" .. .. 
e -:> 
o 

376 
4'4-0 

298,33 

1n,so 

317,37 

447 

425 

2848 
1 3:l0 

757,70 
393,50 

• . .. -· ..,.., 
.:;:a 
-e .... g_a. 
8 .. ....:a 

- - 31372$ 

!>4 40 1 152?351$40 
- 7 2 057 $ 

70 20 
13 7 
10 -

139 656$ 
IOS 413$45 

9 508$35 

2512,08 72 31 436 207$ 

177,80 -

1 797,75 158 

1 954,05 76 

1693,50 56 

8 1000455$ 

47 1 138 477$73 

60 336 134$50 

26 638622$ 

771 ,S5 1 488,25 - 33 2 210 197$83 

118 838 S66$30 338 3 580 50 
Prolongamento do cnlcctor da Avenida Mouimbo 

de Albuquerque - Troço compreendido entre a 
Rua de Santa Apolónia e o Rio Tejo .. . . .... - - - - - 4 - - - - 113 117 - 2 1047905$80 

Construção de pavimentos e esgotos em d iversos 
locais-1061/62 .... . .............. . ..... ..... . 141 ,70 1147,65 1024,80 955,60 2~35,35 256,25 209,15 212,05 - - - 6482,55 241 214 2 319332$ 

Rccoostrução de pavimentos e esaotos em diversos 
tocnis - ios11a2 • • .. • . .. .. . • .. • • .. • • • . • ........ 1.....;30;;;;2•:.;1o; 1 _1;,:1.::..31:,.:,, 1;;2: i ...,.;;.;822~, 94..;1-,._,s,;.3..,:.1,.,,,34, 1....,,,,904~,84:-:-1 -..,.5,,_,~,..;.:..,.' 94.,, 1_,._,•..,,.29=-',68; .. ;+=-=1"'"9=1.,.,ss~. 80,,, 1 -.,.1 1,..,3,:.:• '!fl'"= 1 __ 9:,.;s,.;.2•:.;1 ;;31.....:.5..::88;;1;.::,26:.: 1 .. _,..;;m;;.;; 1.-..;1:,;::8.:il ..:3;..;8:.;38~627::.;.$ 30::.: 

Som.as .. .. .. .. . . .. ....... 677,55 6113,71 5592,95 3654,05 6078,45 16#,~5 1437,40 994,05 174,40 830,15 4231,UI 31 428,44 JiJ6ll 794 17 303 4:.16$66 



ê .. 
E Ocsignaç.'io 

"" z 

1392 Reconstrução da placa poente da Avenida da Li
berdade, entre as Ruas Alexandre Herculano 
e Bara 1.a Salgueiro . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

1393 Rebaixamento dum troço de eolector da Travessa 
da Memória .. . .. . . . ..... ... ... . ............ .. . 

1391 Colector na Rua Fernão Lopes ... . ..... ... ...... . 
1395 Reconstrução de pavimentos e esgotos cm diversos 

tocais na zona oriental ....... ......... . ...... . 
1396 Reconstrução de pavimentos e ~otos cm diversos 

loca.is na zona ocidental ........... .. .. ..... .. 
1397 Construçào de pavimentos e ~otos cm diversos 

locais na zona ocidental .. . . .... ... ... . . . .... . 
1398 Construção de pavimentos e isgotos cm diversos 

locais na z.ona oriental ...... . ..... . ....... .. . 
1399 Amojo do vazadouro do lixo na Quinta da Lo-

1 beira ... . . ... ....... . ... ..• ....... . . ........ . .• 
1400 Rebclixamento dum troço de colector na Rua 

Sousa. )llartjns ..... . ...............•. . ..... ... 
1401 Rcbaiumcoto dum troço de colcctor na Rua da 

J Verónica. ........ . .......... .... . . .. , ..... .. .. . 
1402 Conservação de pavimentos o esgotos - 1061/62 .. . 
1403 Rcconstruçao de pavimento no cruzamento da Avtr 

nida Duarte Pacheco e Rua das Amoreiras .. . 
l '101 Alteração de muro na Calçada do Desterro ..... . 
HOS Reconstrução de pavimentos na Rua de Artilharia 

Um, cn1zarncnto com a Rua Joaquim António 
de A.guiar ....... . ..... . .... . .. .. ... ....... . .. . 

1406 Construção do co.lcctor auxiliar G da Encosta do 
Restelo .. . ....... . . . ........... . ......... .. . .. . 

A transportar . . . . . . . . . . .. 

a.• Repartloão - Arruamentos 

Arranques 
e terra· 

plcnagcns 

.. 

.. 

358 730$ 

358 130$ 

757 100$ 

754 100$ 

.. 

.. 
9'Il 300$ 

.. 

.. 

.. 

Projectos elaborados 

1 mportânclas 

Esgotos 

.. 
42 856$80 
69 458S 

2 129 720$ 

2 129 i20S 

2 636 565$ 

2 636 S65$ 

• • 

218026$80 

13 174$20 
7766000$ 

.. .. 

.. 
12 618$ 

Pavimentos 

695 700$ 

.. 
2668$20 

4 871683$ 

4 871 683$ 

3 889 535S 

3889 535$ 

611 45-0$ 

.. 

.. 
s 843 742$ 

248 S29S 
.. 

176 224$ 

Outros 
trabalhos 

.. .. 
139867$ 

139 867$ 

216800$ 

219 800$ 

.. 

.. 
• • 

462 958$ 

.. 
5 920$ 

Orçamento 

695 700$ 

42 856$80 
72 126820 

1 500 ooos 
7 500000$ 

1 500 ooos 
7 500000$ 

611 450$ 

2811126S80 

13 174$20 
15 ()()() 000$ 

248 829$ 
s 920$ 

Observações 

R. D. L. 

Conservação 
Conservação 

C. D. L . 

Conservação 

Conservaç-.:io 

R. D. L. 
Conservação 

R. D. L. 

C. D. L . 

R. D. L. 
R. D. L. 

C. D. L. 

lmportAncla 
da 

adjudicação 

.. 

.. 
6 424 000$ 

6 214 000$ 

7 208 538$ 

7 196 250$ 

.. 

.. 

14 100 000$ 

.. .. 

.. 

.. 

:: -e o .. .. .. .... 
E8 
de 
z; e .. .... 

t.1~dla 
das 

propostas 

.. 

.. .. 
8 6 674 87S$ 

s 6 921687$ 

7 7 282 219$ 

6 7 251 208$ 

.. 

.. 
7 14 439 8SO$ 

.. .. 

.. 

.. 



2 .. 
e 

•:J z 
Designação 

Arranques 
e tcrra

plcnegcns 

TraMportc . . . . . . . . . . . . . . 3 237 832$ 

1410 Atturuncnto junto ao prédio n.• 230 da Rua Silva 
Carvalho .....................•................ 

1411 IReconstruçdo do colector nascente da Rua da 
Palma e Avenida Almirante Reis, entre o 
Socorro e os Anjos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1412 Reconstn1ção de pavimentos no Largo do Socotto 
1413 Arranjo de troços das Ruas Antero de Figueiredo 

e Conde de Sabug054 .......... · · · · · · · · · · · · · · · I 
1414 Desvio de co!ectores nos arruamentos interiores do 

Bairro dos Olivais-Norte ..................... . 
1 41 ~ Construção de colector de salda da Avenida de 

~rna - Troço sob a Avenida Infante D. Hen-
nQtie ................. , ... .................... . 

1416 Construção do colector na Rua Nova do Calhariz 
1117 Rebaixamento de um troço de colcctor na Rua da 

Verónica ... '"' .......................... ... ... . 
1418 Construção de colectores na Avenida Almirante 

Reis e Regueirao dos Anjos ................ . . 
1419 Ligação de colector do am1amcnto Acrol)Orto-Mos-

cavidc, a.o da Avenida Infante O. H1inrique .. . 
1420 Alteração ao arranjo do Lugo do R.~to ......... . 
1421 Construção dum parque de estaciona.mcoto na Rua 

Gil Eanes .......... ........ ... ..... ... . . . . . .. . 
1422 Arranjo de concordància das Ruu D. Maria Pia 

e do A.roo do Carvalhão .... ...... .... ... .... . 
1423 Constn1ção de arruamentos da Célula 4 de Te. 

1 lhei ras .... .. .. ... ... . . ........ ....... . . . . .... . 
1424 Constn1ção de colector na n.mpn de aCllSSO cb 

Avenida In!ante Santo, à Rua da Cov:i da 

• • 
111 111$50 

164 245$SO 

. . 

. . 

• • 

• • 

• • 

627 232$ 

. . 

. . 
• • 

19 763$ 

1 mport!ncias 

Esgotos Pavimentos 
Outros 

t rabalhos Orçamen to 

18 015 607$80 25 557 928$20 1 185 212$ ~7 995 580$ 

.. 

923 517$ 
80 460SSO 

62 711$ 

14 510$ 

548 252$ 
43 925$ 

9 351 S60 

" 385 985$60 

262 600$50 
•• 

• • 

1 187 178$ 

24 735$ 

41 12SS 
57 408$ 

30 374$50 

145 790$ 

.. 
438 174$40 

182 486$60 

.. 

.. 
213 225$ 

37 114$ 

6i 195$50 

149 574$ 

1023 050$ 

• • 

.. 
• • 

.. 

• • 
20 850$ 

• • 

. . 
•• 

• • 

517 589$40 

• • .. 
• • 

• • 

140 670$ 

. . 

.. 

145 790$ 

923 517$ 
650 596$40 

409 443$10 

11 510$ 

S48 252S 
43 925$ 

9 351$60 

5 llG 800$ 

262 61'0$50 
37 114$ 

67 195$50 

149 574$ 

2 978 130$ 

24 735$ 

41 125$ 
57 408$ 

Observaçócs 

C. O. L. 

R. D. L . 
R. O. L. 

R. D. L . 

C. O. L . 

R. D. L. 
C. D. L. 

Conservaçi!o 

C. D. L . 
R. O. L. 

C. O. L . 

R. D. L . 

C. D. L . 

C. D. L . 
C. D. L . 

C. D. L. 

R. D. L. 

Importância 
d11 

adjudlcaç'o 

.. 

.. 
• • 

.. 

• • . . 
. . 

4 733 000$ 

. . 
• • 

2 323 866$ 

. . 

.. .. -e 
2 :! " .. e8 
-:>e ze ., 

"' 

-

-

l\lédia 
das 

propost3S 

• • .. 

3 4900726$ 

-
. . 

1 º' 2 653 390$ 

. . 



.. 
2 .. a Designação .,, 
~ 

Tnn.sporto .. . . . . . ...... . 

1429 Reconstrução da Rua das J anelas Verdes . . ..•.••. 
1430 Construção de colectores nos a1TU1.ment<l! junto à 

Calcada dos Barbadinh<l! .. ... . . ... . . . . ...... . 
1431 Construção do acesso ao lote III da Rua do Arco 

do ChafaN das Terras ........ . ... . .......... . 
1432 Reconstrução da Rua Fernando Palha .. . . . ...... . 
1433 Logradouro Nordeste no cruiamento da Avenida 

de Roma com a Avenida dos Estados Unidos 
da Améri.ca ....................... . .......... . 

1434 C.onstruç.'io do colector 7 da Encosta do Restelo 
143S Pavimcnt:i.,ção da Aunhaga Escura .... . . . ........ . 
1436 Rcç0nstrução da Estrada da Circunvalação, junto 

ao Bairro da Boa Vista .......• . •. . . ..... . ... 
1437 Pavimentação provisória dum troço da Rua Car· 

deal .M.ercier .. .. . . .... ... ....... . ... . ...... . ... . 
1438 Desvio do colector dos Olivais-Norte (li!) ...... . 
1439 ReN.ixamento dum troçO de colector na Travessa 

do Moinho d.e Vento .. . , . ..... . . . . ... . . ...... . 
M40 Pavimentos nos ajardinados do Bain'O da Quinta 

de S. João . . . . . . ................ . . . .......... . 
1441 Arruamentos do jardím poente da Avenida Infante 

Santo ...... .. . ... . ......... . . . ..... . .......... . 
1442 Construção de colectores na Ameixoeira .. . ...... . 
1443 Ampliação do parque de estacionamento do Parque 

Infantil do Alvito ....... . . ... . ... ............ . 
1414 Ahupmento do parque de estacionamento j11Dto 

ao CU1ema Roma .......... . . . . . ............ . 
1445 Re~ixameoto dum colcctor na Rua E11 - Olivais-

-Sul ............................... . .. . ... . ... . 
1446 Reconstrução da Rua Domingos Sequeira .. . ...•.. 
1447 Fornecimento de UíO toneladall de emulsão betu· . m.1.nosa. . , ................ . . . .................. . 
1448 Construção de calçada cm calc•rio vidraço cm dl· 

versos loca.is ................ . ................. . 
1449 Recobrimento de basalto com betuminoso e tomada 

de juntas ................... . . . ................ . 

Ar ranques 
e terra· 

plcnagens 

4 160 184$ 

27 !).18$ 

• • 

15 7.>8$ 
63 289$ 

58650$ . . 
7604$ 

• • 

• • 
•• 

.. 
10 780$ 

• • 

8 351$ 

• • 
53 786$50 

. . 

.. 

.. 

I mportâncias 

Pavimentos Outros 
trabalhos 

2S 796 011 $50 27 811 537$70 1 861 321 $40 

316649$ 317877$80 • . 

71 958$50 

16 447$ 
S6S 782$50 

41 676$ 
31 820S 

382 455$ 

• • 

. . 
103 030$50 

16 921 $80 

• • 

5 056$50 
66 32'7$ 

•• 

2 621$50 

3 870$60 
237 902$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

21 255$ 
436 S10$ 

91 493$ 
• • 

113 214$ 

364 450$ 

16 987$ .. 
• • 

77 391$ 

9• 575$80 .. 
79 640$ 

50 211$ 10 

• • 
207 674$ 

270 000$ 

145S090$ 

2 47S 600$ 

.. 
16 771$ 

• • .. 
• • 

• • 

• • 
• • 

• • 

• • .. 
. . 

• • 
• • 

.. 
• • 

. . 
1450 Construção dum troço de colector na Estrada de 

Benfica. junto à Rua fn!cio de So~ . .. . . .. . . . 56 453$ .. • • 
1-4-<I06~300,....,...,$~50-1-Z7~7-14-9~85""'$-40~1~3.,...3 ,,.91~6~S09~$4-0+1-88,..,..,..1 "'09=2.,...$'40""'1 

A transportar ........... . 

Orçumc1110 

59 63S OS 1$60 

69247~$80 

71 958$50 

53 410$ 
1 082352$50 

191 819$ 
31 !120$ 

503 273$ 

364 450$ 

16 987$ 
103 030$ 

16 921$80 

77 394$ 

110 112$30 
66 3:t1$ 

7964-0$ 

61 186$60 

3 870$60 
499 362$}0 

270000$ 

1455 090$ 

2475 600$ 

56 453$ 
67 918 8$7$70 

Obser vações 

R. D. L. 

C. D. L . 

C. D. L. 
R. D. L. 

C. D. L. 
C. D. L. 

Sem efeito 

R. D. L . 

C. D. L . 
C. D. L. 

Conservaçlo 

C. D. L. 

C. D. L. 
C. D. L . 

C. D. L. 

R. D. L. 

C. D. L. 
R. D. L. 

C. D. L. 

lmportóncla 
da 

adfudlCllÇÚo 

.. 

.. 
•• .. 
•• 
• • .. 

•• . . 
.. 

• • .. 
• • 

.. 
• • 
• • 

.. 
1 377980$ 

2 118 ooos 
.. 

:: 
~ 

e o .. .. t: 
.. o 
Eu 
d"' Z8 .. .,, 

-

-

-

-
,_ 

Media 
das 

p ropostas 

.. 

.. 
•• .. 
. . 
.. .. 
• • 

. . . . 
•• 

• • 
• • 

• • 

2 1 401 585$ 

4 2 176 839$ 

.. 



Desisnação 
Arranques 
e tcrra

plenagens 
Esgotos 

lmportánclas 

Pavimentos 
Outros 

traoalhos Orçamento 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 4 406 300$50 27 714 985$40 33 916 509$10 1881 092$40 67 918 887$70 

1451 Pangem de autocarros na Estrada da Pontinha ... 
1452 Alteração do arruamento paralelo ~ Avenida do 

Brasil ........... . .... ~ ............. .. ....... . . 
1453 Reconstrução da Rua das Trinas, no troco com

preendido entre a Rua da Lapa o a Travessa 

.. 
•• .. 

31 768$ 

99923$ 

•• 

• • 

31 768$ 

99 923$ 

da Bela Vista .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 28 251 $ 196 636$80 363 302$80 
1454 Construção dos colectorcs de salda dos· logradouros 

133 104$ 

35 050$ 

29 181 $ 

5 311$ 

comuns do Bairro Azul . , ..... , .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. 35 050$ 
1455 Arruamento junto aos ossários do Cemitério de 

Benfica ... ,., ............... , .................. 8875$50 61244$ .. 99300$50 
1456 Reconstrução do pavimento dum troco da Rua 

Silva e Albuquerque .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. 96 182$50 .. 96 382$50 
1457 RttCOns~rução de pavimento na Rua Barata Sal-

gueiro ........ , ........... ,.................... 17 405$ .. 81530$30 •• 98935$30 
1458 Reconstrução de pavimento no Largo Trindade 

Coelho .... ... .................. ,. , .. .. .. .. .. .. 4 399$50 15 009$ 59 679$10 .. 79 087$60 
1459 Pavimentação definitiva da Rua António Patrício . • 250$ 103 950$ • • 104 :.!00$ 
1460 Passagem subterrânea para peões na Praça dos 

Restauradores .................... ,............ 77 2CO$ 808 173$ 35 787S . . 921 160$ 
1461 Construção de arruamentos interiores nos Olivais-

-Norte - zona 1 ................ ,. ............. 52 482$50 129774$50 282562$95 .. 464819$95 
1462 Construção de arruamentos interiores nos Olivais-

-Norte - zona 4 ........ , .. .. .. .. .. .. .... • .. . .. 73 817$50 293 245S50 358 542$15 .. 725 605$15 
1463 Construção de arruamentos interiores nos Olivais-

-Norte - zona 2 .. .. .. .... .... .. .. .. .. .. .. .. .. • 34 581$ 110 272S 289 200$35 .. 434 053$35 
1464 Construção de arruamentos interiores nos Olivais-
1465 ReiJ:~c;owd: ~m"l,;,ç~'ci~·~~i~~i~;·~~· R~~·d.; 46482$ 170319$50 491020$35 .. 710821$85 

Verónica, com inicio nos n.•• 44 a õ2 ... , .... • • 9 423$60 • • • • 9 423$60 
1466 Pavimentação dum troço da Il Circular . . . . . . . . . . 275 555$ 782 183$ 1 024 215$ . . 2 031 953$ 
1 '1;67 Canalização de vala junto à Rua 2 do Bairro de 

Santa Cruz .... .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. . . .. .. .. . . .. 42 499$20 .. .. 42 499$20 
1468 Alteração da razante da Rua •A• e da Rua das 

Furoas, no Bairro das Fumas .. .. .. .. .. ... .. . 89 475$50 159 046$20 248 555$ .. 497 076$70 
co 1469 Construção de colector no Bairro de Santa Cruz • • 100 070$ . • . • 100 070$ 
ti:. 1470 Drenagem do Largo dos Defensores da República 

e zona da Charneca . .,.... .................... 746 557$50 1099228$ 291 180$ .. 2136965$50 
, ....,,...,,..,,..,....,""",..,.., 1 -..,......,,,,.,,..~~~·-...,..,,,,.,..-=~~•-"='..,..-.,..,,..,_,. ·1~~~~~· 

5 861 382$!>0 31 632 013$90 3i 671 485$90 1 ll86 403$40 77 051 285$70 

200$ 

A transportar .......... .. 

Observaçóes 

R. D. L . 

C. D. L. 

R. D. L. 

Sem eleito 

C. D. L. 

R. D. L. 

R. D. L. 

R. D. L. 
C. D. L. 

R. D. L. 

C. D. L. 

C. D. L. 

C. D. L. 

C. D. L. 

Conservação 
Adicional 

C. D. L. 

C. D. L. 
C. D. L. 

Para estudo 

Importância 
da 

adj udlcação 

.. 

. . 
• • 

•• 

.. 

• • 
• • 

.. 

.. 
• • 

•• 

.. 

.. .. 

.. 

. . 
• • 

.. 

v, .. -= 
e~ " ~ a8 
·::::se 
zg 

" .,, 

-

Média 
das 

propostas 

.. 

.. 

.. 
• • 

• • 

.. 
• • 

.. .. 

• • 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. 

•• 



... .. .. 
o 
~ .. 

:E ' . .,, 
z 

. 

Designaç,io 

• 

TransPorte .. ..... . ..... . 

1471 RQ~ixomcnto dum troço do colector na Rua dos 
1 J DaldaquC$ ....... . . .. ......... .......... . ..... . 
/472 Jlçconstruç~o dum troço da Rua de Campo de 

· Otarique ..... . . . . . . . ................ . ........ . . 
)473 Arruamento junto ao Baino da Madre de Deus .. . 
1~74 Proj~to de reconstnição das Travessas do Con· 

vento de J esus, das Palmeiras e da Arrochela 
;475 Am1nmonto junto à po.Si:13em de n!vel do C;i. 

r • lltarii ..... ... . . . ... .. ........ ..... .. .... . .. .. . . 
lt76 Reconslruçlo da Rua de Santa Marta, entre a Rua 
• Alexandre Hercul3no o a J{ua Barata S.'\lgueiro 
1477 Rcconslrucão de cruzamentos no cruzamento da 

Avenida de Roma e Avenida dos Estados 
. . Unidos da América ......... . ...... .. ... .... . 
1478 Rccon~truç3o de arruamentos no Bairro Alto -

t o.. (a.se .. . . . . . ... . • . •...•...........•....•..•.. 
1479 C::Onstruçlo de . colector p.ira serventia de lotes ro. 

Parnda do Alto de S. João ..... . .. . ........ . 
l 480 Rcconsln1çl'\o dum troço de colcctor no arrua

mento a nascente do Hospital J6lio de Matos 
j481 Fecho da placa do Cnmpo Pequeno, junto ~ Ave-

. · nida Defensores de Cha v~ .... • ........•..... 
1482 Terraplen~t.~n e pavimcntaçjo do terreno muni· 

cipal adjacente ao Largo J03o Vaz ...... . .. . 
1483 ,<;rrnn10 de arruamentos no Parque Eduardo Vil 
1484 Ligação provisória da Estrada da Lu.i. à ll Cir· 

cular . . . . . . ... . ... . . ... . .. ... . ...... . ........ . 
1485 Olivais-Norte - Rua •H• o troços das Ruas •A• 

c•D~'····· · ··································· 
1486 Remodelação do passeio ocidcnlal da Avenida Si· 

dónio l'ais . .................... ..... .. . ...... . 
1487 R~nstrução da Rua de O. Vasco - Troço entre 

a T ravessa da Boa-Hora e a Rua da Bica 
· do àla.rquês . . . . . . . . . . . .. . ..... . . ... . ....... . . 

1488 Reconstrução de colector nas Ruas Diogo Couto 
e Dica do Sapato ..... . .... .. .. . . . . ......... . 

Arranques 
e terra

plenagens 

5 861 382$50 

.. 
9 180$ 
9 234$ 

40 341$ 

2 488 902S 

32 130S 

6 591 sso 
31 &15$50 

. . 
• • 

.. 
43 783$50 
iO 839$ 

. . 
494 249$50 

14 105$ 

16 950$ 

Importâncias 

Esgotos Pavimentos Ou1ro1 
trabalhos Orçamento 

31632013$90, 37 671485$90 1886403$401 77 051 285$70 

12 172$20 

310 26:2$ 
188 258$~0 

2~8480$ 

537 626$ 

679 993$50 

53 248$50 

404 762$ 

39 336$ 

20 367$50 

.. 
15 SOIS 
45 526$ 

• • 

342 390$ 

29 o.ws 

1« 676$50 

1 052859$50 

128173$ 
204 751$ 

326 028S:J0
1 

. . 
406902$60 

369950$10 

497 9t3S20 

. . 
1 442$30 

128 129$ 

37 988$ 
4+5 310$10 

156 933$;() 

618 020$ 

107 934$70 

81423$40 

78 428$70 

.. 

. . 

.. 

•• 

.. 
•• 

• • 

• • 

.. 
9 310$ 

.. 

. . 

. . 

.. 
• • 

12 172$20 

477 615$ 
402 2+3$50 

614 849$30 

3 026 528$ 

1 119 026$ 10 

429 790$40 

934 320$70 

39 336$ 

21 809$80 

128 129$ 

rn 212sso 
510 985$40 

156 933$50 

1 45-1 659$50 

151 079$70 

243 0'19$90 

1 131 288$20 
1489 Constn1ç.1o da ligação da Rua Neves Ferreira com 

a Rua Dr. Laceroa e Almeida . . . . .. .. . . . . . .. . . . . . 137 692$ . 137 6<>2$ 
1--,,.-,-,""°"~"""1-,,..--:.,...,,..,.,,,,,.,.,, 1-,.,..,,-....,..,,.,,.,,,,.,.,,1 ...,...,,,-,,,..,,..,,.,,...,,=; -=,..,,,,,,,...,,.,,.,...,,_,.,,1 

A transportar ............ 9 119333$80 3571!6513$10 11396506$10 1b'!l.i713$4UI !>820U06óS4U 

Observações 

Conservação 

R. D. L . 
C. D. L. 

R. D. L. 

C. D. L . 

R. D. L. 

R. D. L. 

R. D. L. 

C. D. L. 

R. O. L . 

Conservação 

C. D. L . 
R. D. L. 

Adicional 

C. D. L. 

e. o. t . 

R. O. L . 

R. O. L. 

Conservação 

Impori.~ncla 
da 

adjudicação 

.. 

• • 

. . 

. . 

.. 

.. 

• • 

. . 

. . 

-

!\tédla 
das 

propostas 

• • 

• • 

. . 

• • 

.. 

.. 

• • 

.. 

.. 



.. o .. ., 
e 
"' z 

Desisnac3o Arranques 
e terra

plenagens 
Esgotos 

Jmportância.s 

Pavimentos 
Outros 

t rabalhos Orçamento 

Transporte . . . ..... ..... . 9119333$80 3578651 3$ 1041 398 506$101 895713$40 88 200066$40 
1490 Arranjo da placa central e passeio na Rua 5ilva 

Carvalho - Rua do Cabo .. .. ..... ........ .. .. 
1191 fugoto do lavadouro da Chnrneca . . .. . ....... ... . 
1<192 Construção do colector 4 da Encosta do Restelo 
1493 Reconstrução da Rua das Trinas - Troço entre a 

Travessa da Bela Vista e a Rua de Santos-
..o--Velho ..... . . . .................. · ........... . 

1494 Projecto da rede de esgotos da uma da Baixa-El, 
1495 Projecto da rede de esgotos da 1ona da B.~ixa-Et, 
1496 Projecto do troço CV' do 1 nt~ptor Coral . . ....•. 
1497,Reconstrução da rua junto aos quartéis (à Ajuda} 
1498 Reconstrução ela TravCS$a das Verduras . .. ...... . 
1499 Conslrucão da Rua do lote C, à Avenida 21 de 

1 J11lho ... . . . .. . . .. .... .. ...•................ .... 
l~ Rebaixamento dum troço do colector na Rua Ri-

beiro Sanches .................... . ... . ...... . . 
1501 Construção de arruamentos interiores dos blocos do 
• Bairro A.zul - 1. • fase ....... . ... , . . ....... . . . 
1502 Rebaixamento da Rua A-D, ao Nó do Chafariz 

das Terras .... . ..... . . . ........ . ............. . 
1503 Reoon.•trocão de colector na Rui\ Carlos Lobo de 
~ Ávila . . ... . . . ... ..... ..... . ....... .. .. ....... . 
1SO1 Construçl.o de am1amentos do serventia dos ossi. 

rios do Cemitêrio do Alto de S. J oão, junto 
à Avcnída O. Afonso l i! ...... ........ .. . .. . 

1 SOS Reconstrucão da faixa de rodagem da Rua Epi-
f1nio Dias ..... . . . . . . ..... . . ... .. ... ........... . 

1506 Conclu5ào da Rua Viana da Mota ..... .......... . 
IS07 Construçlo do impasse à Rua J orge AfoMO .... . . 
1508 Tornplonagcns e esgotos das Ruas •A., •B• •• e. 

e •o. da Encosta do Restelo ..... .......... . 
1500 Arruamento junto ao Bairro da Madre de Deus 

(colector de salda junto à Vila Cristina) ..... 
ISIO Construção da Roa •D•. à Rua Coronel Ferreira 

do Amaral . ....... . ... . ... .. ....... . ......... . 
1511 Construção da Rua •D• e outras- Célula 6 -

Bcn fica . . . ......... . ................. ..... .. .. . 
1S12 Reconstrução da faixa de rodagem d1. Rua Actor 

Isidoro . . . ................ .. ............. ..... . 

• • 

• • 

19816$ 
• • 
• • 

• • 
6675$ 

22 557$ 

·-
23~ 727$50 

• • 

• • 

• • 

51 535$ .. 
728125$ 

108 630$ 

62000$ 

42 505$ 

•• 
1~~~~= 

A transporlar ... . .. . .. .. . 10 395 904$30 

• 

• • 
28070$ 
27 185$ 

132 100$ 
11 757 3-HS 
6 551 474$ 
4 389 371$ 

36 301$ 
8060$ 

75 999$ 

18 432$60 

94 045$ 

288 33•1$ 

21 319$ 

• • 

• • 
82 826$ 

•• 

432 724$ 

167 342$ 

89 733$ 

273 168$ 

6 433$90 

• • 

1i1 986$ 
738 340$ 
496 521$ 

72 976$ 
39 325$ 

151 999$60 

• • 

19 325$ 

•• 

3600$ 

80 118$ 

119 470$ 
79888$ 

S07 992$50 

101 8'18$ 

134 853$ 

465 224$ 

• • .. . . 

2~$ 
3 284 620$ 

264 700$ 

• • 

7 545$ 

.. 
• • 

. . 
• • 

• • 

. . 
• • 

•• 

.. 
•• 

6 433$90 
28 070$ 
27 185$ 

276 487$ 
15 780 304$ 
7 312 69SS 
" 389 371$ 

109 :!MS 
54 060$ 

258 100$60 

18 432$60 

348 0!>7$50 

288 33~$ 

24 919$ 

80 118$ 

119 470$ 
21 4 219$ 
507 99i$50 

1 160 849$ 

3n s20s 
286 586$ 

780 8!>7$ 

• • 283 327$ • . 2S3 327$ 
60 260 343$70 44 821 733$10 5 455 163$40 120 !133 144$50 

Observações 

R. O. L. 
C. O. L. 
C. O. L. 

R. O. L . 
Concurso deserto 

Não foi a concurso 
Concurso d-rto 

R. O. L . 
R. O. L . 

C. O. L. 

Conserva cão 

C. D. L. 

C. O. L. 

R. O. L. 

C. O. L. 

R. O. L. 
C. D. L. 
C. O. L . 

C. O. L. 

C. O. L. 

C. O. L. 

C. O. L. 

R. D. L. 

lmportáncl1 
da 

1 •dJudlc3ção 

• • 
• • 
•• 

. . 

.. .. .. 

.. 

.. 
• • 
•• .. 
.. 
.. 
.. 
.. 

.. .. -e 
o " ~~ 
u .. 
E~ 
-<>e zo 

u 

" .,, 

-

ll1édia 
das 

propostas 

. . 

. . 

. . 
• • . . 

.. 
•• 

•• 

. . 

. . 

• 

.. 
• • 



.. e .. ,g Des.igoação 

z 
A rrenqucs 
e ttrra

ptcoagens 
Esgotos 

lmpor1Aoclas 

Pavimentos 
Outros 

tralJalhos Orçamento 

Transporte .. ...... ..... . 10 395 901$301 60 200 313$70 4~ 821 733$1015 455 163$40 120 933 144$501 

1513 Alteração do Nó das Ruas Francisco Sanches e 
Cavaleiro de Olivein ........................ . 

1511 Reconstrução das Ruas Francisco de Holanda, Ve-
1050 Salgado e cK• do Bairro San1os .. . ... . . 

1515 Reconstruçlo do pavimento da Praça Aniceto do 
Ros.6.rio ......... . ............................. . 

1516 Rcooixamento dum troço de colector na Travessa 
de S. Plácido .................. . .. ..... ....... . 

1517 Rcconstruçã.o de troços da Rua Afonso Lopes 
V • . 

1c1ra ...... ... ... ..... .•.• . . .. ... .......•.. · •. 
15181Romodel•ção do ajardinado do tnrgo de Andaluz 
1519 Construç3o da Rua Filipe de Magalhães ........ .. 
1520 Projccto dos Emissârios Pluviais F, C, H e l .. .. 
1521 Arruamento provisório de ligação entre a Rua da 

Graça e a Rua de Sapadores .............. .. 
1522 Ligação da Rua da Penha de França, à Calçada 

do Poço dos Mouros ......................... . 
1523 Construção de pa vimeo1os e C§gotos cm diversos 

10<::\i.s d.a zona nasctnto .. . . . . . .............. . 
1524 Reconstrução de pavimentos e es,otos cm diversos 

loca.is na 1ona poente .... . . . . . ... . .......... . 
1525 Conservação de pavimentos e esgotos ............ . 
1526 Construçlo de pavimentos e esgotos em diversos 

loca.is d.l zona poente .... . . . ................ . 

. . 

• • 

• • .. 
55 335$ .. 
21 037$50 

31 029$50 

637 880$ 

539 550S 
!l-l7 300$ 

637 880S 
1527 Reconstrução de pavimentos e esgotos em diversos 

locais na zona nascente .... , .. . . . .. . .. .. .. . . . 539 5SOS 
1528 Colector da Avenida ll8 de Maio - Praça Mou-

~i!1ho de Albuquerque - Es trada das Laran· 
JClraS •..........•. , ... . . . . .. , ..•.... , . , , • , . ... , 

1529 Construção de a rruamentos na Quinta do Char· 
qt1inho ...... .. ....... . . . . ........... .. . ...... . 

1530 Pavimentação da Praceta Norte do Bairro da 
Quinta. do Jacinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1531 Passagem inferior da Avenida li de Outubro .. . .. . 333 59)$20 
153:.1 Construçlo de arruamentos na Quinta das Pc-

d.raJvu ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 492 859$ 

. . 
188 288$50 

Somu .. . ...... . ......... 114 820-2()9$ 

• • 

• • 

•• 

17 723S40 

• • 
• • 

34 980S50 
10 427 127$ 

13 247$ 

Zl 616$50 

2 765 115$ 

l 961 930$ 
7 72J 8i5$ 

2 765 115$ 

1 961 930$ 

26 910000$ 

1 225706$ 

. . 
G61 643$80 

45 118$ 

~SS 23-IS 

78 980$ 

• • 

106 173SJ0 
27 746550 

109 h46S 
3 583 o;os 

179 187$50 

10~ 436$50 

3 811 455S 

4 581 180$ 
S 8~7 525S 

3 8114555 

•I 581 l llOS 

• • 

2 007 418S 

• • 

.. 

. . 
• • 

• • 
• • 

200 300$ 

.. 
• • 

285 550$ 

417 340$ 
481 300$ 

285 550$ 

417 340$ 

250 000$ 

54 550$ 

45 118$ 

488 2J IS 

78 980$ 

17 723$40 

106 173$50 
27146$:0 

199 361$50 
14 210 477$ 

213 472$ 

158 082$50 

7 5f0 000$ 

7 500 ooos 
1 5 ()()() 000 $ 

7 soo 000$ 

1soo000$ 

27 160 000$ 

3 475 962$50 

200 SiOS • . 200 870$ 
418 201$00 736659$10 2 150 100$ 

467 493$ 1 t 12 248$ 4 SSOS 2 077 150$ 
117 218 815$90175 915 'i,7$10 8 5SS 302SlSC>l 216 54l 595$40 

Observações 

R. D. t . 

R. D. L . 

R. D. L. 

Conservação 

R. D. L. 
R. D. L. 
C. D. L. 

Não foi a concurso 

C. O. L. 

R. D. L. 

Não foi a concurso 

Não foi a CODCUJSO 

mo foi a concuno 

Não foí a concurso 

Não foi a concurso 

Não foi a concurso 

C. O. L. 

C. D. L. 

C. D. L. 
Não foi a concul'S4 

Importância 
da 

adjudlc•çiío 

• • 

•• 

. . 
• • 

• • 
• • 
• • 
• • 

• • 

•• 

• • 

• • 

•• 

• • 

• • 

•• 

• • 
• • 

• • 

.. .. -e o .. .... 
"' ~ e8 

•:l e 
zg .. .,, 

-

--

Média 
das 

propostas 

• 

. . 

.. 

.. 
•• 

. . 
• • .. 
• • 

• • 

.. 

.. 

.. 
•• 

.. 
•• .. 
•• 



~.· Repartl~ão - Arr11ameotoa 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativas aos anos de 1956 a 1961 

Ctl11l.f:anhla Compa nhias Reunidas Gás e Electr icldade Companhia Companhia 
as - ---. Portugutsa Carris de Fe rro • dO$ Aguas de Llsbon Secçiio G:i~ Secção Eléct rlca de Lisboa 

T ele fones - ~ - - - ----. - - - -
o 

2 "' 
o o o o ... .. .. ... 

Anos o .. .. .. .. .& - - - .,, - .,r-U - - - - -" .. e" "' o .. "' e ~ e., .., e e ., e~ .... .. .. .... .. .. 
.. o .. .. _ ..... .. o " .. .. .. .. .. o .no- .. - .. o .. o o o -- .. o o .. 
Ec E·;;; « .,. .. .. .. E e EE .. .. . .. 

ª" .;! D 41 E" E.e. ·- .&> "" "" " .. .. "" u . .., ·- .,, _., :: . " ., e E '"e .. .. .. .. . .. 'O 'O .. ... .. . ...... .e .. . .... = '"t .. 
- u -.. " .. " _u e .. .. -u .. " .. - .. .. u .. .. -"" .. .. 

e o'" • :.. ~ -.. 
~ 

.. .... ;o. ::! e .. -" > 13 "' .. .. .. .. " 
.. 

e "" .. e., e e" e u - ~=6 
.. ..::;; <E 

.. ,, .. u ·- u .... 
~ 4.1 w .. "' :;.,, .. .. 

"" :;.,, < e lS .. .. .... o .. " o o o 
::: "' O:: ="O " ::: .., .. .,, .. "" './) .. - õ .. .. .. "" .,_ - o 
< < "" < <l !.t. < < < o .. u u O:: u --

1000 . . ................ 480 18~5 11 317 - 160 1101 36 2469 578 1428 802 2377 911 190 11 5 106 148 179 20 -
1057 .................. 397 1428 11 00! 41 378 1393 23 2587 266 1412 915 2560 792 259 177 63 227 77 144 -
19:>8 ..•.• . ..• ........ . '02 159; 11 :.!52 27 430 2063 51 3051 73 989 li :.!4 2624 751 249 200 23 169 31 193 20 
1950 ............. ... .. 16 160l 11 476 7 433 180l 245 3692 3ll 1171 2451 974 !X» 219 135 39 128 24 215 77 
1960 ........ . ........ . 110 l 16t 10 1~1 18 269 1283 66 2273 146 1027 1118 2063 472 288 122 73 163 70 216 30 
1961 ........... . ....... 248 134) 1 o :.!09 3 384 1310 107 2047 92 981 9)4 2214 482 221 tos 17 170 61 190 19 

Diferença em relaç1lo aos anos J067 /10/l8 

J ~!ill { Para mais ...... - 167 214 - 52 670 28 464 - - 209 64 - - 23 - -ssl - 49 20 
Para menos .... 125 - - 14 - - - - 193 453 - - 41 10 - 40 46 - -

Diferença em relação aos anos lOISS/1059 

1059{ Para mais ...... - 7 221 - 3 - 194 641 - 182 1327 - 153 - - 16 - - 22 57 
Para menos .... 256 - - 20 - 261 - - 35 - - 1650 - 30 65 - ~I 7 - -

Diferença cm rela~lo aos anos 19$0/1960 

l060{ Para mais ...... 91 - - li - - - - 108 - - 1089 - 69 13 34 35 46 1 -
Par• menos .... - 438 103) - 16+ 519 179 1419 - 144 1333 - 432 - - - - - - 47 

Diferença em relação aos anos 1000/1001 

1001 { Para mais ...... 138 181 - - 115 57 41 - - - - 181 10 - - - 7 - - -
Para menos .... - - 23:.! IS - - - 2~6 54 46 164 - - 67 17 56 - 9 26 li 

•n .. .. .. -"' u -t: 
t. 

545 
6i4 
710 
694 
6)1 
676 

- 661 
1 

-
16 

-
43 

25 -

.. ·-.. -o 
E-< 

2~ 81 
24 821 

7 

897 25 
26 342 
22063 
21 895 

107 6 -

44 s 
-

-
79 42 

-
168 



••• Repartição - Arruamentos 

eolocação de cabos de energia eléctrlca 

------------~-

Ala1111da1: 
O. Afonso Henriques 
Linhas de Torres ..... 

..... ..... . . . . . . . . . . . . . . 

Arruamentos 

. . . 
. . . . . . . . . . . . . 

--
. . . .. . . . . . . . . ... . ..... . ' 

Alto do Lorigo . . . . . . . . . . .. ................ ........... ................. .... ........................... 
Arco Grande de Cima, a S Vicente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arruamento entre a P raça de Moscavide e Beirolas . . . . . . . . . . . . . . . . ' . ...................... ..... 
Arruamento no Casal do Sola, entro n Rua de Campolide e n via férrea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A11nldas 

Almirante Gago Coutinho ..... . . . . . . . . . . . . . 
Almirante Reis .....•.•... 
António Augusto de 

. . . . 
Aguiar 

Barbosa du Bocage ....... . 
Berna 
Brasil 
Ceuta 

. . . . 
• • 

. . 

5 de Outubro ..... . . . . . . . . . . . . . 
Columbano Bordalo Pinheiro 
Coronel Eduardo Galhardo .. 
Defensores de Cha vcs .. 
O. Car los 1 
Duque de Loulé 
Elias Ga.n:.ia ... 

. . . 
Entre Aeroportos .. • . . 

• 

Estados Unidos da América 
Fontes Pereira de Melo 
General Roçadas 
Grlo Vasco 
Guerra J unqueiro 
Igreja 
lndia 

. . . . 

. . . . 

. . . . . . 

. . . 

. . . 

.. 
. . 

. . 

.. 

. . 
. . . 
. . . 

• • 

• 

. ... 
. . . . . . 

. . 
. . 
. . 
. . . . . 

. ... . 
. . 

. . 
. . . . . . . . 
. . .. 

. . 
Infante D. Henrique 
Infante Santo 

........ . . . . . . . . 
J oiio Crisóstomo 
J ocio XXI ... 
Lufs Bivar 
Madame Curie 

' . 

. . 
. . . Magalhães de Lima 

Marqu~s de Tomar ..... 

. . 
• 

. . . . . 
. .. 

M~xico ... .i . ... . .. . . . . . . . . . . . . . . 
Miguel Bombarda 

. . . . 

. . . 
. . . . 
• • 

• • . . 
. . . . . . 
. . . ' 
. . . . ' . 

. . 

. . 

. . 
• • .. 

. . 

.. 

. . . . . . . . . . . ....... . . ... . . . ... . .. . ... .. 
. . . . . .. . . . . . . . .... . 
. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . ... .. . . . . 
• . . .. . . .... 

. . . . .. . . . ... 

. . . . . ' .. . . ...... . .. 
. . . . . . . . . . . . 

. . . . • . . 

. . . . . . . ... . . ' . .. . . . . .. . . . . • • . . . . . . .. .. . . . .. 
. . • . . . . . . . . . ... . . 

. . . . . . . .... . .. . . . . . . . . 
. . . . . . • . . . . . . .. 

. ...... • • . . . . . . . .. .. 

. . . • •• . . . . . . . . . .. . . 
. . . . . . . . . . . . . . ... .... 

. . . .. . . . . . . . . ... . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 
. . .. 

. . . . . . . . .. " . . . 
... .. • • . . . . . . . . • . . • • . . • • . . . . 

' . .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . ... • . ... . . . . . . . . . . . . . ..... . . " .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... 

. ... . . . . . . . . . . . . . ... . . . .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . .. 

Mosca vide - Bcirolas 
) louzinho de Albuquerque 
ôscar Monteiro Toms 
Repõblica 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . 

Restelo . . .. 
J aneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . 
. . 

Rio de 
Roma 
Sidónio Pais 
28 de Maio 
Visconde de 

............. . . . . . . 
Valmor 

Azinhagas: 

Lameiros 
Torrinha 

......... . . .. . . . .. 

. . . . . . .. 

. . 

. ... 

. ... 

. . . . 

. . . . 

. . . . . . . . . . . . . . .... . .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . ..... . . . . . . . . ..... . . . . . .... 
. . . ... .... . • • . . . . . . . . . . . . . .... 

. . . . . ..... . . . . . . ... 
. .. . . . . . ' . . . . . . .. . ... 

. .. .. 

.... . . 
. . . . . . . . . . . .. 

A tra n5portar ............................. 

~te1ragen s 

480 
723 

24,20 

120 

396 

203 

53 
251 
410 
172 
652,40 
90 

406 
109 
942,30 
176 
96,70 
65 
36,50 

114 
:110 
302 

<16 
791,50 
29 
<12 

120 
699,60 

10 521 
5 

137,70 
139 
187,50 
68 

130 
690.50 

8,60 
362,50 
77 

428 
99 

433 
96 
75 

145 
30 

1 001 ,80 
11 1,50 

323 
14 

22 843,30 



Arruamentos 

• Transporte . ..... ... -........... ......... . 

Bairros 

Alto da Ajuda 
Casclas ...• 

............ . . ...... ........... ........ ................. ........................... . 
E nca.rnação 
Madre de Deus 
Olivais . . . 

. . . . . . 

.. . . . . . . . . . . 
Padre Cruz ......... . . . . . 

... . . .. . . 
• •• .. 

. . . . . ........... . . . . . . .. . ........ 
........ . . . . . . . . . . . .. ... . 

.. . ... . . . . ... ... . .... ... . . • .. • . .. . .... 
. . . . . . . . . . ........ . . .. ... . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • • . .. ... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . ... .. . .... 

Restei o ............ . . . . . . . . . . . . . . ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ......... . . .... .... .............. ... . 
. . . . Santa Cruz 

Santos 
Catarioo 
Chines 
Pcnteeira 

... . . . .... .. 
.. . 

Santa Eogr:\cia •. . 
Terras do Forno 

Becos . 

.. 
.. . 

. -.. .. . 
. . • 

. . . 

... 
.. • 

. . . 

. .. 
. . . 

. . . . . 

. . . . . . . . 
• .. . 

• .. . .. . 
. . . .. 

.. .. 

. . .. . . ... . . . . .. 
. . 
. . . . .. 

...... . .. .... . .. . . ....... . . . . . . . . . . . . ..... .......... . 
. ....... . . . 

. . . .. .. . . . . .. . . • • .. 
. . .. . . .. .. . . 

. . ... .. .. .. .. . . . . • . . • . . .. .. . . .. . . . ..... 

.. .. .. . .. .. . . . . . . .. 

.. .. • • . .. . . . . . . . . . . ... • .. . . .. .. . . • .. .. . . . .. . . . . 
. . .... . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . . .. ..... 

Cascalho 
Cavaleiros 
Farinhas 
Forno 
Laje 
Loureiro 
Pedreira 
Roscndo 

da Caocja ............. ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... .......... . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ....... .. ...... . . . . . . 

S. Luís da Pona ....... , . . .. 
$anta Helena ....... . . . . . 

....... . . . . . . ..... Surradores 
Três Engenhos 
Xadrez 

. . . . . . . . . . . . . . . .......... 
... ....... ............. . . . . . . . . . . 

Calçadas 

.. 

. . .... .. 
.. 
. . . . . . . . . .. . 
. . . . . .... . . 

.. .... ... . ... ... .. • .. . .. . 
.. .. . ... . . . . . ...... . .. 

. . . . . .. . . ..... . . ...... . . ..... . . ...... . . ...... . 

. . . . . . . . ..... . . ..... ........ . . ...... . . . -..... 

Ajuda .... . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . .. . .... 
.. . &rbadinhe& 

Bento da Rocha 
Cardeal 
Carmo ,. 

... Carrasca! 
Cascão • • 

. . . 
Cabm1 

Cruz da Pedra , . . . . 
Duque de Lafõcs 
Ga!v:io 
Garcia 
Glória .. , 
Memória 
Necesoidades 

.. 
.. 
. .. 

.. 
.. 
. . 
.. 
.. 

. .. .. . . . . . . . 
.... ............ ..... ............... 

. . . . . .. . . • . . .. .. .. . . .. 
. . • • • . . . . 
... . . ... . . . . . . .. .. . . . .. . ... . . . .. . . . . 

. . . . 
. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . 

.......... .. .. .. . . . . . . . ... .. 

. ... . ... . .. .. . .. 
. .......................... ....... . 

.. .. . .. ..... .. 
. . . . 
. ... . . . . .. .. .. 
. . . . ...... .. . . .... .. . 

. . . . . . . .. . ... 
. . . ..... . ... .. . . .. .. . . . ..... . . 

• .. . . .. . .. 
. . . . . 

...... 
.. • . .. 

Nova do Colégio .. . . . . . ..... .... .... ......... ...... .. . .............. ..... .. ...... . 
Pichcleira . . . . . 
Poço dos Mouros .. . ... . 
S. Lourenço 
Santa Apolónia 
Santan.a .. 
Tapada 
Toja l 

Campos: 

. . . . . Crnndc 
Santa Clara 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . 
. . 

. . . . . . 

. . . . . . 

. . 

.. 

. . 

. . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

.. . . . . . . .. 

.. . . . . . 
.. .. 
. . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. ..... . . . . . ............ ........... . 
. . ...................... ....... . . ... .. . . . . . ... 

. . .. .. • . .. 
• . ..... . . . . . . . . • . . . . .. . .. .. 

. . . . . . . .. . ..... . • • • • • • . ... . . 
. ... .. . . . . ..... . . . . .. . 

Cidade Uoiversit:\ria .... ... ... .. ..... .......... ....................... ............ ..... ............ . 
A transportar .. . .. . ...... . . . . . ........ .. ..... l 

~1ctragens 

22 843,30 

21 
110 
2-10 
292 
410 
977,80 
821,90 
421.10 
3.30,70 

4,10 
400 

1 447 
280 
83,60 

2~ 
30 

105 
38 
.30 
.30 
27.50 
87 

200 
25 

120 
36 
52,90 

14-0 
62 
80 

ISO 
40 

1 S> 
123,80 
36 
9 

210,80 
160 
255 
19 

IOS 
215 
178 
292 
52 
2 

210 
25 
15 

1 144 
703 

905 
34 m,so 



Arruamentos 

T ruisporte ............... .. ......... ......... 

! 1c1dlnha1 : 

Barroca . . . . . . , ... ..... ..................................... ........ ... ................. ........... 
Da Rua das Farinhas .............. .................. ... ..................................... .......... 

Estrada• : 

A O•ma1·a .. . ~ .............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ........................... . 
Ameixoeira .. . .... 

.. Arneiros .., __ ,,_ 
DÇJ,I - •• • • • • • • • • • • • • • • .. 
Circunvalaçio ...•• .• ... .... .. 
Encarnação, a Mosca vide 
Forte de Monsanto 

. . . . ' . . . Garridas 
Loureiro 
Lu7. . . . . .............. 

. . . . . . . . 
. . . ... . . . . 

. .. 
. ... . .. . .. .... . . . .. ...... . .. . . . . ... . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . .. .. . . 
. . ... . . . . . . . . . . .... . .............. . . ... 

. ..... . ... . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . .. . . . ... . ..... . 
. . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . .. . .... . . . ... . .... 

. .. . . . . . . . .. . . . . . ... 
. . • • . . • • . . . . 
. .. • • . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . .... 
. . . . . . . . . ... . . . . . ....... . 

- Militar (Parque Florestal de 
Paço do L urn.ia.r .•.•.. ..... . 
Portela de Sacav~m • 

Moosan to) . ' ........................ .. . . ........................... . 
........ . ......... . . . . . . .............. . 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . • • 
S. Bartolomeu . . . . . . . . .. ....... .... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Telheiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . .. 
J ardim adjacente à ~mbleia Nacional ................................ ............................. 

Largos: 

Bar:i.o de Ouintela ..... ...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carmo 
Chiado 
Convento da 
Frei Lu!s de 

. . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ........ . . ....... .. . 
..... . . . . . . . .. . . . ... . .......... . . . . . . ..... . 

Eocamaç4.o 
Sousa ...... . 

. . . . . .. . . .... ........... . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. . . . . . . . . . . . ... . .. . . . . . . 
D. Estefânia ...... . . . . . . . . . . . . . ... . ... . ............... . . . ... . ......................... . 
Graça .................... . .. ....... ...... ...... ............ ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J..1adre de JJcus · ........ ..... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~.lastro . , .......... . 
Necessidades 
Peneireiro 

.. 

.. . . . . . . . . 
Princesa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rainha Santa Isabel ...•.......... . . . 
Rat·o ....... . ...... . . . . . . . 

. . . . . .. . ... 

. . . . . . . . 
. . . . . . . . . . .. .. . .. 

.... . .......... . . .. 

. .. . . . . . . . . . .. • • . . • • . . . . 
. . . . . .. . . . . . . . . . . . 
. . . ..... . .. . . . . . . ..... . . . . . . . . . ... 

. . . ......... . . . 
. . . . . . . . . . . . . ... ....... . . . 

. .. . . . . . .................. . 
Rilvas , . 
S. Carlos 

. . . . . . . . . . .. ....... . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . ... 
S. Dominsos 
S. J ulilo ... 
S. Sebasti;lo 
S. Vicente 
Fabilo 
Tri8ueiros . . 

. . 

. . . . . ... •• . . . . . . . . . . 
,. . . . ..... . . . . . 

.. . ... 
................ . . 

................ . . 

. . . ..... . . 

. . . . .. . . 
.. 

. . . .. 
. . . . . . . . . . .. 

. . . . .. 

. . . . . . 

. ... . . . . . . . . . ... 
. .. • • . . . . 
. . . . .. . . . . . . 

.. . . . ..... . . . . . .. . . . . . . . . . . .. 

. . . . . .. . . . . 

. . .. . . . . . . . . . . . 

Mata do Bairro da llfadre de Deus ........... ...... ............... ....... ........ ................... 

Parada do Alto de S. J o:1o ................... .... ..................... ......................... ..... 

P1rqu111: 

Eduardo VII .. ...... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... . . ................... . 
Florestal de Monsanto ,. . . . ... ...... .................... ....... ..... . . . . ..................... 
Pitio do Salema .. . \ ........................................... .. ... ........... ..... ................. . 

Metragens 

34 777,SO 

187 
16 

43 
60 

17),20 
64290 ss· 
'J:/7 
159 

5,50 
76 
46,SO 

749 
587 
so 

1 252 
22 

312 

20 
70 
35 
í 0.50 
80 
36 
42,50 

162 
11,SO 

250 
10,SO 
22 
17 

lt>O 
62 
15 
40.30 

103,50 
28,80 
40 
45 
75 

60 

219,50 

232 
l 138 

64 

Poço do Borratém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... •·-----~5~,,so;.;: 
A traruportar . . . . . . . . . . . . . ...... ......... '12 718,20 



• 

Arruamentos 

Transporte ................................... 

Pr1911 

Amoreiras .. 
Cabo Ruivo •.•. 
Com~rcio 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . ... . .......... . 

. . . . . . . . . . . . .. ...... .. . . ..... . . . . . . . . . . .. ...... . . .. . . . . .. 
. . . . . . . . . • • • ... . ... . ... . . . . . . . . . . . . • • • .. . .. 

Diu . . . . . . . . . . . .. • • . . .... . . . ... . . . .. . . . . . . . . . . • • . . . . 
D. Manuel I . . . .... •• . . . ...... . . . . . ... . . . . . ... . .... . .. 

. . . . ' . .. . . . ... . . . . . . . . ..... . . . . . . . . • .. .. • IJ. Pedro I V 
Dr. Bernardino 
Espanha 
Figueira 

António Gomes . . . . . ... .... . ................ . . .. ... . . . . . . . . . . . . ....... . 
........ . . . . . . . . . . . .. . .. 
• • .... .. . . . .. . . .. ... . .. 

Flores •. .... '. .. . ... . ' . . . . . . . . .. . . 
Iflaa do Faial .... ., . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . ................ . . . . . . . . . ........ . . .. . . . . . • • . . . . . . . . . • • •• • • 
Londres .... . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .. . . . . . . . .... .. ............. ................................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ..... ..................................... .. . . Luls de Camões 
Mosca vide 
Municlpio 

• • • • • • • . . .... .... . . . . . . . . . . . . . . . . ... • ••• . . . . • • . . . . . . . .... . ... . . . .... . . . . • • . . .. . • .. 
Paiva Couceiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ... .. . . . . . 
Pasteur ..... . .. ................. ............. . . . . . . . . . ... .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . .... ...... . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . ...... . . . . . Prlncipe Real .. 
Restauradores . . . . . .. ..... .... ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . ...... . . ... 
Praceta D. J oão de Castro ......... ....... ........ ... .... .................. .. ........................ 

Ra11pas · 

N«-essidades • . . . ... . . . .. . ..... . ... ... . . 
Oli·v-' " .... . . . ... • • . . . . . . . .. . ... ...... . . ... 
Rotunda da Encarnação ......... ...... ..... ....... .................................................. . 

Ruas: 

A, Rua das Fumas 
Abel Botelho ... 
Aci cio de Paiva 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . .. ............ . . . . . . . . . . ....... ... .. . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . ... ... 

. . . . . . . 
Academia das Ciências . . 
Actor J osé Ricardo ..• 
Actor Viana ... ..•. 
Alberto de Oliveira ... 

.. . . . . . . .... 
.. Alcolena 

Alecrim 
Alexandre 
AlfAndcga 

. .......... . 
Herculano 
........... 

Alfredo Cort~s .• , . 
Almeida e Sousa .. 

. . . . . 

Almirante António Saldanha 
Alvaro Castro 
Alvito ... . 
Amparo .. 
Amoreiras 

•• t • • ••••••••• 

• . . 

' . . . 
'. . . .. 
. . . . . . . . . . 
.. . . . . . .. 

. . . . . . . . 
' .. .... . . 
. . • • .. 
• • . . .. . . 
.. . . . . . .. 

.. . . 

. . . . . . 

.. . . 
. . . . . . . 
. . . 
. ... . . . . 

. . 

.... 

. ...... . . ....... .. ................ . . .. . ..... . • . . . . . . .. 
. . . . 
. . . . 

. . . . . • . . • • • • • 
. . . . . . . . .. . .. . .. 

. . .. . . . . . .. . . . ... . ... . . . .. . .... 
. . . . . .. . . • . .. . . .. • • • 

. . .... .. . . . ..... . . . . . .. . ... 
. ... .. . ' . . ... . . . . . . . .. . . . . 
. .. . . . . • • . . . .. . . . . . .. • • . . . . • • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • • • • • •• • . . . . . . . . . • • • • • • 
. . . . . ... . . 

. . . . • • • • . . . . . . 
. .... • • • ... 

Ãngel:>. Pinto ...... . • . . ........ . .. . . . . . . . . . . . . . 
António Andrade .. . 
António Ferreira .. • 
An1ónio Nobre • • • • 

• 
' .. 

• • ... 
António Patrlcio . . . . • 
António Pereira Carrilho .. 
Arco. a AlcAntara 
Arco, à Graça •.. 
Arco r>tarquês do Alcgn:te 
Arco do Carval h;io ........ . 

• 
• .. .. . . . . 

• • 

... . . . . 
• . . . . 

. . . . . . 
Am!.bida ..... . . . . . . . ... . . 
Arsenal . . . ........ . . . . 
Artur Lamas ....•.. . . . . . . . . . 
Augusto Gil ....... . . . . . . . . . . .. . 

. . . . 
• • . . 
.. . . 

.. . . 
. . 

'. . . ..... 
.. 

. . . . . . 
. . 

.... 

. ... 

• • . . . . . . . . • • . . . . 
. . . . ... . . . .. • • • • • • •• . . . . . . • •• . . 
. ... . . . . . . . . . . . . • . ............. . . .... ... . .... . ..... . ...... . • • • ••• 

• . . . . . .. .. .... .. . ... . .... . . . . . . ... 
. . . . . . . . . ..... . . . . • • • . .. 

. ............. . . . . . . . . . ......... . . .. 
. ...... . . .... . . . ... . ....... ........ .. . • ••• . .... . ..... .. 
. ...... . . . . . . ....... . . . . . .... . ... . .. 

. . . ......... . . . . .. • • • ••• . . . . . ..... . . 
. . . . . . . . . . .. . . . . . .. ..... . . . . . ........ . 

A transportar ................................ 

~le1ragens 

42 718,20 

ISO 
55 
50,)0 

172 
62 
'16 

100 
601,70 
65 

4 
14,50 
30 

200 
543 
300 
157,50 
ISO 
125 
169,50 

35 

4-1 
18 

324 

219 
246 
1 ()() 

5 
260 

19 
22 

1 159,80 
30 
70 
12 

200 
32,.io 

378 
186 
36,50 
5,60 

32 
19;,so 
48 
40 

103 
190 

3 80 
14' 

343 
128 
157 

2 
183 
145 
13) . 

1-..,---~~ 

50 863,80 



Arruamentos 

Áurea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... .... 
~edo Gncco 
B do Bnírro de S. J oiío .... . . . 
B, à Rua ~larquês de Olhão 
Bacelar e 5ilva ...........•..... 
Barão de Monte Pedral . . 

• • 

. . 

........ 
• • 

. . 
Barata Sataueiro ...... . ............ 

. . 
. . . .. . . • • . . • • . . 

• • 
. . . 
... 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... ... . .. . 
.. . . . ... . .. ... . . . . . . . .. . ... . . . . . . . . . . . 

. . . . . ..... . . . . . 

.. . . . . . . . . . . 
• . . . . . . 

• • . . . ... . .. . . . . 
. . . . . . . . . . ... .. . . . . 

Barroca 
Bartolomeu 
Beneficencia 
Betesga 

.... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dias ... ........ .. 

• . . 
l:lrito Aranha ....... . 
C. à Rua lfarq uês de Olhão 
C, à Rua da Quinta do Padre 
Cabo Floriano de ~forais .. 
Cais dn /\ líllndci;a . . .. 
Camilo Castelo Branco . . 
Caminhos de Ferro ... 
Campoltde ....... . . .... 
Câ:idido de Figuei~o 
Capitão Afonso 

.... 
Pala 

Capitlo Roby 
Cardai, à Groçn . . . 
Carlos t.ln rdel • • 
Carlos ll!ayer .. 
Carlos Reis .. 

• 

Carlos Ribeiro . . 
Casas do Trabalho 

• 
• . . . . 
. . 
. . 

.. 

. . 

. . . . . . . . . . . . ... . . . . 
.. . . . . 
.. 

• • . . . . 
• 

. . . . . . . . 
. .. 

• • . ... . . . . . . . 
. .. .. .......... 

. . .. . . 
. . . . . . 

... . . 
. . . . •• . . . . . . . . . 

.. . . . . • . . . . . 

. ...... . . .. 

. . . . . . . ... . . . . . . 
. . . • • . .. . . . . . . 

. . . . . . . ..... . . . . . . . . . 
• • . . . . . . . . . . • . . . . . . 
. . . . .. • • . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . 

. . .. .. . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . ....... ....... . . . . . . ... 
. . . . . . .. . ... 

. . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ... . . 
. .. .. . . . .. . . . .. . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . ... 
.. .... .. . . . ' . . .. .. . . 

. . .. .. ' . . . . ... . . . ' . . 

. . .. . . . . . . . . . . . . ' .. . . 
• • . . . .. . . . . . . 

Castilho 
Cavaleiros .. 
Cecflio de Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. ........ . .. .... . . . . . . . . . . ... . ... 
Central . . . . . . . . . .... .. . ...... ... ............. ....... . . 
Centro Cultural 
Cesário Verde 
Chão da Feira 
Cinema, ao Bairro 
Clt\udio Nunes 
Comandante Freitas 

. . 
das 

da 

. . . . 
.. 
Fumas 

. . . 
Silva . . . . 

... . . 

. . . ... . . 

.. 
... . ..... . . . . . ... .... . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . ... . .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .... 
. . . . ...... . . ... 

. . . . .. .. . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . .. . ..... . . . . . 

. ... . . . . . . . . . .. . .. 
. . . . . . . ..... . • • .. . . . . . . . .. . . . 

Comércio .. , ... . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ' . . ' . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. ..... .. .. . 
Conde de Ficalho •... 
Conde de Monsaraz 
Convento da Encarnação 
Coronel E<ln~rdo Galhardo 
Coronel Pereira da Silva 
Correeiros 

. . 
. . 

. . 
. . 
... 

. . . . . . 

.. .. 
.. . . .. . . 

. ...... . 
. . . . . . . . 

. ... . .. 

. . • . . . . . . . . . 
. . . . . ... . . . ..... . ... 

• • . . . . . . . . 
.... .......... .. . . 

. .. .. • • .. . . 
Costa ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . .... . . . . . 
Cova da Moura ....... . ... • • • 

Figueiredo . . . . ' . . . . . Cristóvão de 
Cruz . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
('..n17. de Silnla Apolónia 
Custódio Vieira .. 
Damilo de Góis 
Diário de Noticias 
Diogo Couto . . . . 

. . 
2, à Calçada do Carrascal 
D. Antão Vaz de Almada 

. . 

O. Con.~lantioo de Bragança 
O. Domingos J ardo 
Domingos Tendeiro 
D. F uas Roupinho 
Domingos Tendeiro 
D. Jo~o dr Castro 
D. J osé de Bragança 
O. Pedro V ........ . 
D. Vasco . . 
Dona Estcf!nia 

.. 

. . 

Dona Filipa de Vilhena 
Dona Ma ria Pia ...... . 

. . 
. . . . 

..... .. 
• . . . 

. . . . . .. 

. . . . 
•• . . 

. . 
. . . . . . 
. . . . . . . 

. . . . . . . . . .. . . . . 
. . . . ... . . 

• . . 

.. . . 
.. 

. . . . • • 
. . . ... . . 

. . . .. 

. . . . . .. . . . ... . . 
.... .... ' . . . . . . . . . 
. . .. . ... •• . . . . . . . . . . . . . . . .. ' . ...... 

. . . ..... . . . 
• • . . 

. . • • . .. . . . . .. 
• • .. . . 

. .. .. . . 
. . ' . ... . . .. . . . . . . 

. . . . • • .. . . . . . . . ... . . . . . . . . • • . . . . . . ... . . .. 
. . •• . . . . . . . . . . . ... 

. . . . ... . ...... . . ... . . 
. ... .. • . . . . . . .. . 

. . . . . . . . . . ... . . . ... . . .. 
. ' .. • • .. . . 
•• • . . . . • • 

• • • . . . . . . . . 
. . . . • . . • . . 
. . . ..... . ... 

. . . . .... . .... . ... 
A transportar .... .. .......................... 

t\1c trogcna 

50 863,80 

70 
100 
60,40 
76 
l i 

163,50 
5030 
52' 
28 

1 l# ,20 
24 
19 
76 
32 
50,90 
57 
59,50 

300 
21 

116,30 
131 
425 
131 
22 

110 
74 
35 

112 
7 

327 
53 
25 
30 

365,50 

"º 85 
72 
17,50 

2ll0 
80 
80 
83,50 

310 
62,50 
6,:lO 

272 
2 i0 
75 
76 

121 
3 

117 
19,50 

104 
14,30 
13 

60 1 
50 
75 
4'~.~o 
75 

150 
Zl5 
275 

2 
37 
42 
74 

59 OSl,40 



Arruamentos 

Transpone ......... ..... ... ................. 

Dr. António Cindido •. 
Dr. Gama Barros 
Duarte Galvão 
Eduardo Brasão 

•• 

.... • • . . . ... 
. . .... 
. . . 
. . . . . . . . . 

. ... . . . . . . . 
.. . . 
. . .... . . . 

... . ..... 

. ... . . . ... . . • ••• . ... . ... 
. . . . . . . . . .. . . . . . ...... . • • • • . . 

. . .. .. . . . . . ... 
Eml>êlixador . . . . . . . . . . .... . . . . ..... . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . ....... . . 
Engenhei ro Canto de Resende . . 
Entremuroq do Mirante 
Epi!Anio Dias ... ...... . 
Ernesto da Silva •. .... .. 
E.colas Gerais . . . . . . .. 
Esquerda, ao Lumiar . . . . Estácio da Veiga 
Faias ..... ..... ....... . 
Feliciano de Son5<"\ .. 
Fernão Jlfcndcs Pinto ... 
Ferreira da Silva .. . 

... .. 

• 

Figuciretlo ..... . ......... . .... .. . 
Filipe <la Mata . . . . . . . . . . . . . . . 

• . .... .. . . . . . . . 
• . . .. . . • . . .. . . . . . . . ... . . . . 
. . . . .. . . . . .. . . . . . . .. 

.... .. . . .... . . . .. 

.. . . . . .. . . . . . . . . . .. 
.. . . . . . . . . . ... . . .. . ... .. • 

• • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . 

Flores . . . . ..... ... .. .... . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fontainhas. a S. Lourenco 
Forno do Tijolo .... 
Francisco Metrass 

• 

Francisco Pereira de Sousa 
Francisco Tomás da Costa •. 
Frederico Perry Vida! •. ... 

... 

Frei Fortunato de S. Boaventura 
Freitas Gazul ...... . ......... ..... 
Fumas ... .............. ... . . . . . . . 

. . . . 
. . . . . 

. . .. . . .. . . 
.... . . . . . . 
. . . . . . -. .. 
. . . . . 

...... 
. . . ..... 

. . 
.. . . 

...... . .. . . . . . . 
. . . . . . 

. ... . . 
. . . .............. . . . . . 
. .... ... . . . . . . ........ . 

. . . . 

. . .. • • . -... 
. . .. 

. . . . .. . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . .. 

. . . . . . .. . . . . . . • • . . . . . . .. . .. . .. .. . . • • • . .. 
. . .. •• . . . ..... . .. ........ . .. . ... . ' .. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . 

. . . . .. . .. . .. . . . . . . . . 
.. • • . . . . . . • .. 

.. . . .. . . .. 
.. . . • . .. . .. 

. . . . .. . . . • . ..... . 
. . • • . .. . . .......... ... . 

.. . . . . . ............ . 
G. à Rua Capiliio Roby ......... . . ........... -.......... -.. . .............. . 
Cabarete ........ . . . 
Galvão 
Gáveas . . . .. . . . . 

•• . . . . Gomes Freire 
Gonçalves Viana 
Heliodoro Salgado 
Horta Seca ... . . . 
Jardim do Regedor 

.. 

.. 
J asmim 
Jau 
J erónimos 

. . 
.. 

Joaquim Casimiro •. 
J orgc Colaco ..... 

.. 
.. 

••• 

J orge Ferreira de Va~concelM 
J osé António Serrano 
José Bntcin ... 
J~ Estêvjo 
J osé Lcilote .... 

. ... 
... 
. .. 
. . 

. . 

.. 

José Pinheiro de Melo 
J ólio César 1'-fachado 

...... ...... 
. . . . Junqueira 

Latino Coelho 
Lino Hélder .. 
Luciano Freire 

.. . . 

Luls Augusto Palme.irim 
Luls Cadote ... •• 
Luls de Camões ... . 

. . .. 

. . . . 

. . . . . . . . . . -.... . ...... . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . ... . . . . . . . .. • •• . ... . . . . . - . . . . . . . ... . .. . .. 
. . . . . . . . . . . ..... . . . . . .. . ... 

.. --.. . ... . ... . . . . ... • . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
.. . ... . . . . . . 

.... • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... 
. ..... . . . ... - . . . . . . • •••• . ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

. . .. . . . . . . . . . . 

.. .. . . . . • • . . . . . . . . . . . . • 
. . . ... . ..... . . 
. . . . .. .. . .... . .... - .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. . .. .. .. . . . . .. 

. . .. . . . . . . . . 
. . . . ... . .. . . . . . . . . . . . . . . . - .. .. . . . . . . . . . .. . . . . • • . ... 

. . •• . . . . • • • . . . . . . .. . . . . 
• .. . . ...... . ... .. .. . . . . • 

• . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . • • • •• . ... 
••• . . . .. . ..... . . . ..... • • . . .. . . 

. . . . . . . . . . . . . .. • • . . . .. . . . • • . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . .. . ... ..... . . ...... . • ••• 
Lusíadas ............... . ............. . . . . . . . . . . . . . . . ...... -........................ ............... . 
Luz Soriano ... . 
Madro do Deus .. . 

• • . . 
MaC$tro António Taborda .. 
)faria Amália Vaz de Car valho 
Maria da Fonte .. .. ... . 
Marquês de Fronteira .. 
Marquês de Olhão ... 

. . )!a rquês de Sã da Bandeira 
Martins Sarmento .• . . . . . . . .. 
liluviln .......... . . . . . . . . . . 

. . . 

• 

. . . . . . . . . 
• . . . . . . . 

...... 
.... 

. . 
. . . . 

. . .. .. . .. . . . . 

. . . . .. . . . . 
. . . .. . . . . 

. . 
. . . -

. . . . . . 
... . ..... ... 

. .. 
.......... .... . . . ... . . . . . . . 

A transportar 

. . . . . . . . . . . ........... . . .. . . . . . . 
. . • • .. . . . . ... 

• ...... . . . . . ... 
. . . . . . . . . . .. . . . . . . 
.. . . . . . . . ... . ... . . . . 
• . . . ..... . ... . . . . • . . . . . . 

. .. . ...... . • •• 

.... ...... ..... ....... ....... 

:lletragens 

59 <!81,40 

4,50 
504 

17 
121 60 

1o' so soo· 
li 
85 

111 
31 
84 

9 
123 
136 
76 
60 
53 
82 
50 

165 
78 

111 
164 
60 
60 

110 
58 
12 
18 
53,SO 

106 so 
67' 

100 
103 
330 
80 

102 
129, SO 
153 
50 

150 
10 
80 

102,SO 
365 
125 

7 
11 
30 

535 
57,20 
78 
6~,80 

110 
19 
15 
12 

107 
140 
169 

15 
192 
368 
608 
76 

100 
97 

67 :l08 



A.rruamcntos 

Transporte .... ...... ........... .............. 

l>festre António Martins ..... .. ..... ..... ... .. .......... ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ltiindclo 
l'dirador 
Mirante 
Misericórdia 

• • 
•••• 

• • 

Moniz Barreto •••• 
Morais Soares .... 

. . 

. . . . • • .. 
. . .. • • 
,. . . . . . . 

. . . . . . . . 
. . . ... .. 

. .............. . 

. . .. • • 
• • . . 
. . ... . . . .. . .. . . .. . . . . . . . . 

. . . . 
• • . . . . . . . . .. . . . . 
. . ... . . .. ... .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . • • . . ...... . ..... . • • . ..... . ..... . . . . . . . . . . .......... . . ..... . . 

Mon-nºa 1,1.6. .. •••• • •• • • ••• ••• • ••••••••••••••••••• • •• • .... . . . . . . . . . . . ............ ..................... .... . 
Mouzloho de Albuquerque .... . . ..... .. -.. -... .. ... . 
Neey Delgado 
Neçessidades 
Neves Ferreira 
Norte 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ............... 
.............. ........................ . . . . 

.... ..... . . 
Nova do Almada 
Nova do Cidha riz 
Nova do Grilo 
Oliveira Martins 
Oliveiras 
Palmeira • . . . 

. . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . .. . . . . ,. • • •• 

. . '\. . . ...... . 

.. . . . . . . . . . .... 
. . 

. . . . ... . 
. . . . . . . . . . . . 

••• . . 
. . . .. . . 

. . ... . . . 
• • . . . . . 

... . .. 
• • . .. . .. 
. . 

. . . . . . . ..... 

. . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . ...... 
. . . . . . . ... .. . . . ... . . 
. . • • . . . . 
. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . ... . . 

.... . . . ... . . . . . . . .......... .. . 
. . . . . . . . .... . ... .. . . ..... . .. . ..... 

. .................. .... . 
. ... . ..... . . ..... . . . . . . . 

. ..... . . ............... . . . . ... .. . ..... . . . . . ..... . • ••••••• . ..... . .. .... . . . . . .. 
. . . . . . . . . .... . . . . 

. .. ... . ..... . . 
• .. . . .. 

... • •• • . . . . • • • . . . .. Parafso .. . 
Pascoal de Melo 
Pa!(<;()S Manuel 
Pedreiras 
Pedrouços 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . ... . . . . . .. . . .. . . . ....... . 
• • . . . . ...... . . . . . ... . . . . . . . . . . . . ............. . 

• • . . . . . . . . ........ . . . ..... . ........ . . . . .. 
Penha de França .. 
Pêro da Covilhã 

. . . . . . . . . • ••• • . . ... . . . . . . . . ...... . 
. . . . .. . . 

P090 Coberto .... 
Portas de Santo Antão 

. . . . . . . . . . . . ... . .. . ... 
. . . .... ... . . . . . . . . . . . 

Portugal Durão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 
Possidónio da Sih·a 
Praia do Bom Sucesso 
1. • de Dezembro •• 
Prior do Cra lo .• . . 

. . .... 

. . . . . . 

. . 
Projectada à Rua BasOio Teles 

. . . . .. . . 

.. 

. . 

• • . . . . 
. .. ... . . . 
. . . . . . . .. . 

. . . . . . .. . 
• • .... .... . . 

•• . . . . . . . . .. . . . . .. 

. . . 
. .. 

. .. 

• . . . . . .. . . . ........ . 
. ... . . . . . ..... . .. . 

. ... . . . . . . . . .... . .. ... ..... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . . . . ..... .. ... ......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ........ . 

. ... . . " .. . ....... . . ... .... . 
. . .. . . . . . . ... . .. . ... . . . ...... . 

. . . . . . . . . . . . . ... .. ... . . . . . . . . . . . 

. " .. .... • . . • • • • . . . ...... • . . .. ... . . • . . • • 
•• . . . . . . . . .. . . . . . • ••• . . . . 

•• . . . . . . . . . . ... . .. . ..... . . 
Quinta do Jacinto 
Rainha O. Catarina . . •. 
Ramalho Ortigão 
Reguoira . . . . . . ,. .. .. . . . . . . . . . . . . .. . ...... . • • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ...... . . .... 
Ressano Garcia . . 
Rio Seco . . . . . . . . . . . . 
Rosa . . . . . . .. . .......... 
Salgadeiras . . . . . . . 
S. Bernardo . ... . . . . . . 
S. J oão de 
São J<d 
São Julião 
3. Làzaro 

Brito 

S. Lourenço •. 
S. :t.larçaJ .... 

. . . . 

. . 
. . 
. . 

. . 

. . 

. . 

.. 

. . . . 

• 

.. 

. . 

. . .. .. 

. . . . .. . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . ... .. 
. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .... . . . ..... 

. . . . . . 
. . . . . . . .. . . 
. . • • . . .. . .. . . . . • • • . . . . . . 

. .. . . . . . . . . • • . . . . . . . . . .. . . . . . . . ... . . . 

. . . . . . • 
. . .. . . 
. .. . .. • •• . . . . . ... . . • •••••••• . . . ...... . . ... ...... .... ... . 

. . . . .. ......... ... .. • 
. ... . . ...... • •••• ... .. . . • . . . . 

. . . . . . • • . . . . . .... 
. . . . . .... . . 

• 

• 

S. Pedro de Alc:ãntara 
S. Pedro Mártir 
Sampaio Bruno 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • •• •• . . 

. . . . ... . . . . ... . .. .. . . . .. 
•• . . .. . . . . . . . .. • . . . . . . .... ... . .. Santa Marta 

Sapadores . . . . . . . . ........ ................................. .......... ...... ..... .............. ...... 
Saraiva de Carvalho ... ......................... ............ .. ..... .... ........ ....... ....... . . . . . . . . . . . 
Saudade 
Século 
Seminãrio 

.... 
• • . . . . 
.. . . . 

Senhora da Glória 
Silva Carv:llho 
Silveira Peixoto .. 

. . 
. . . . . . . . . . 

. . . . . . • • • . . . . . . . . 

. . . . 
.... 

. . . . . 
. . . . . . . . . . 

. . . . .. . . . 
. . . . . . 

... . .. . . . . 
... 

. . . . .. . . . . ... .... 

. ..... . . . . .. • ..... • . . .. . .. . . . .. .. . . . ...... . . .... 
. . . . . . . . . . . ...... . .. . . . .......... . . .... 

. . . . . . .... ... .. • •••• • • . . •• •• . . . . . . • • • • • • • • • •• 
. . . . . .. . . . . . . • • .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . ....... . . ...... . .. . . . . Soeiros 
Teixeira 
Tllias 

Lopes . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .................... . ..... . . .. ... . ... 
. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 

Tomãs Ribeiro . .•. . 
Veloso Salgado 
Verónica . . . . . . 

. . . . . . . . 

. . .. . . . . . . . 
. . 

. . . . . . . . 
• . . . . 

. . 
.............................. . .... . ..... .. . . ... 
. . . ....... . . . ............. . . . . ...... .... . 

. ...... . . . . .................. 
. . . . . . . . . ... . . . .. ............... 
A transportar ...... ....... ...... ... .......... 

Metragens 

67 208 

170 
38 50 
20' 

204 
151 

9 
IG0,80 
!IO 

1 190 
40 

103 
145 
20 
75 

215,50 
1 ()(i 
148 
32 

105 
)·10 
200,50 
38 
11 

635.20 
í19 
84 
10 

363 50 
63,311 

702 
91 
72.~0 
62 
:t:t 
20 
44 
75 
73 

117 
36 

ISO 
29 
30 

120 
437 
105 

9 
60 
10 

185 
146 
97 

250 
137 
210 
21 
84,50 
1 1 

490 
13 

22!> 
7,60 

72 
61 
16 
11 

257 
77 176,90 



Arruamentos 

Transporte ................................. 
Viana da !\lota .. . .. ............ . ...... . .. . ..... . ...... . .. .. . . ...... . .. 
Vicente Ribeiro .. . . . .... . ... .. ... • • • • • .. .. . . . . . . .. • . ... 
Voz. do Operário . . . . . . . . . . . . ... .. . . . . . . .. .. . . . . . .. .. . . . . . . . ... . . 
rr Circular , a Cabo Ruivo ................ ........................................... ................ . 
n Circular, à Estrada da Luz. ........................ ............. ..... ....... ................ ........ 

Travessas: 

Açoll81le 
Amoreira 

. . . . . ... .. .. . . . . .. . . . . . ... .. .... .. 
.. . .. . ... .. ...... • • . .. .. .... .. . . • • ••• • 

Arco da Graça 
Amciros 

........................... .. ....................... .. .................................. 
. .. .. ' ............. ...... . . . . . . . ............ ...... . . .......... . . ...... .. ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. ...... . ....... . . ......... . .. .. . . . . . ......... . .. Artur Lanias 

Beirolas .. 
Boa-Hora 

• • . .. • • . . . ..... • .. .... .. .. .. . ... . . .. • . ... ... .. 
Cano 

.. '. .. 
.. • • .. . . . . .. .. .. • .. ....... 

.. .. .. .. .. .. .. 
. . . . . ... 

.. .... 
.. . .. .. 

. . . . . . .. . . . . . ..... .. . . . . . . . . . . . . . . ... .. ••••• 
Encarnação . . . . .. . ...... . . . .. . . . . . . . .. . . . . .............. . . . . . . . . . .. • ...... ....... . . . . . . . . . ". . ......... . . . .. . ...... 

Colégio ..... 
Convento da 
Corpo Santo 
Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .. .... .. . ................... . .. . . . . . . . . . .. . .............. .. . 
D. Vasco ...... ........ .. . .. . . . . .. . .... . . . . . . . . . . . . . . ... .. 
Enviado de I nglatcrra ...• . . . . . . . . . ... .. ..... . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . .. .. • ...... .. .. .. .. .. .. . • ••• .. • .. ... .. .. ... .. .. . .. .. . 

.. . 
.. . .. 
.. . 
. ... ... . .. .. 
. ....... . ... 

• .. Espera 
Fiúza 
Fontainhas, a S. Lourenço ............................................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Freiras . . . . . ........... . 
Gupa.r Trigo .... . 
Henrique Cardoso 
Henrique N0611elra ... ... .. 

. .... 
. . . . 
. . . . . . 

. . . . . . 
... 

• 

. . 

.. . . . . . .. . .. ................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• ••••• . . . . .. .. .. . . .... . .. .. .... 

. . . . ... ... .. . . ..... . . . .. . . • •• ... . ..... ...... .. .. .. .. .. .. .. . ..... . . ....... . 

.. • .. . . . ... .. .. .. . . ..... . ....... lnglesinhos 
Necessidades • • • .. . . . . .. ... .. . .... . ... . . . . . . ... . .......... . 
Palma 
Panfso . . 
Porto Franco .. .. .. .. 
Possidónio da Silva .. 
Possolo .. 
Praia ..... . .. 
Santo António, à Graça 
Santo António, a Belém 
S. Domingos de Benfica 

........... 

. . .. .. .. .. 

.. 

.. 
.. . . . . . . 

. . . . .. 
. . .. 

.. .. 
,. . . 

...... . . . . . . 

... • .. ... .. 
.. ... . .. 

.. . . .. 
. . ... 

.. .. . . .. .. . . . . 
.. ........ .. . .. ..... . .. .. .. . 

.. . . . . . . . ... . ... .. .. . . . . .. . .. . .. .. ........ .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. • • . ... .. . ... .. . ... ••• • •••• .. .. ... .... 
.. . . . . . . .. . .. . ... • .. . . . . .. . ... .. . . .... .. 

. . . ............. . .. ... .. . ..... 

.. . . . . . . . . . . . . . .. . .. S. Jerónimo 
Santana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .......... . ............................. . . . 
S. Vicente . . . . . . . . . . . . . 
Silva, a Belém ........ . 

....... Tesouro 
Trabuqueta . . . . .. ' . 

.. 
.. .. .. . . . . . .. ... ... 
. . . . . ........ .. . ...... 
. . . . . . .. .. .. . 
. . . . . . ... ... .. 

. .. . . . . .. . . . . . ... • .. . 
. . . . . . .. • ... .. .. . .. .. . .. ...... .. . .. .. . . .. .. .. . ... .. .. .. 

Som11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

... .. .. .. .. . 

. ...... . . 

. ....... . . ..... . ... 

. . . ... ........ .... . .... . . . . . . . . 
.. .. 

. . . . . . . . 
. ... 

......... 

Metrage ns 

77 176,90 

3-1 
153 
11 2,SO 

402 

9.t,50 

14,80 
10 

233,50 
300 

5,50 
237 
417,50 

18 
70 
61 
85 
6,50 

28 
177 
3~ 
12,50 
20 
46 
80 20 

200' 
100 
30 
96 
69,50 
40 
90 
70 
57 
16 
116 
11 

361,50 
711 
11 
40 
!18 

116 
11, 10 

81 400,50 



••• Repartl~ão - A rruameotos 

eanalizações assentes pela eompanhia 
durante o ano de 1961 

do Gás 

Arruamentos 

Adro da Igreja ....... . ........................................... . 
Avenida• : 

Almirante Reis . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Columbano Bordalo Pinheiro 
Estados Unidos da Amcrica . 
28 de i\laio . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Bairros: 

Alto da Ajuda 
E ncarnação 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. .......... .. . . . . . 

..... .... ...... .. ................ .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

................................... .. 

......... ......... ................... 
.. . ..... . . . . . .. . ... • • . .... 

Olivais ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . . . . ...... . . .. . 
Restelo 
Santos 

. . . 

Becos : 

. . . . . . ... . . . . 
......... 

. .. . . . . . . . . 

. . ....... -..... . 

. . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • ..... . Aciprestes 
Forno . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . .. .. . .. .. ... . 
G11lhela ........... . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • • . .. 
M.; ................ .. . . . . . . . . . . . . ........ . . . . . . . . . . . ..... . 
?.tontc ................... , . . . . . . . . . . ... 
Outcirinho da Amendoeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. ..... 
Paus ...... ..... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••••••• 
Reçolhimento .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. ... ••••• 

Caloadas: 
Agostinho de Carvalho .... • . • . .• ....................... . . . . . . . . . . . . . 
Ajuda ..... ............................ .. . ... ..... . . .... 

...... Cabra 
Carrasca! .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . . . .. . ......... . 
. ... . . . . . . . . . . • • . .. 

Combro .. - ...... ..... . .............. .................. . . . .... . . . 
Menino Deus .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . .... 
llfoinho de Vento .. ................... . .. .. ··-·· ······· .... . . . . . . . . . 
Picheleira ................ ..... .. .. ..... ................. . . . .. . . ..... 
Tapada . . . . . . . . . . ' ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ...... . . . .... 
Campo dos lllártires da Pátria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Costa do Castelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Escadinhas : 

Costa do Castelo ........ . . . . . . . . . ... ...... . 
Damasceno Monteiro . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . ... . .. ........ .... . 
Monte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... . ... -........... . . . . 
Olarias ....... . ................. . ..... . . . . . . . . . ......... . . . . . . 
Praia .. ... . . . . . ... .. . .... .. --. . . . . . . . . . .. ... . 
S. Crispim .... ........... . 
S J o.io Nepomuceoo .... . 

• • . . . . . . . . . ....... .. ....... . .......... . . . . . . . . . 
Escolas Gera.is .......... ... .......... ....... ...... ........... ....... 

Estradas : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. •• o 
o> e o .. ce 
E e wt .. 

144,20 
1302 

-
23 

6 

-

-

.., .., 
ºº -e~., .. - ., .,_ 
E e e .. .. ., 
ClO:;,~ e.__ 
o ...... - ~ ... o .... .. 
c.:o 

28 

1 

18 
ri 

78 
38 

7,50 

10,80 
33,20 

36 

18 
21,20 

319,70 

12 

-25 

--

-

-

--

-

18 

-
--

8 

-A Damaia 
Benfica ................. ..... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 18 40 

·-~~~-•-~~~-l-~~~-
A transportar . . . . . . . . . . . . . . 1475,20 665,4-0 91 

42,50 

30 
131,80 

44 

24 
36 
34 

103 

21,50 

13,70 

32 

6,50 
41 

184 -
25 

35 

687 

63 
68 

100 
I St,50 
24,50 

115 
24 

93 

135 



Arruamentos 

Transporte ..... ............. 
Calhariz 
Lnronjeiros 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ .... ...... ... 
... .... . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... ............ . 

Luz ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . . 
Largos : 

Contador-Mor ..... . . . . . . . ...... ~ .... .......... ......... -......... . 
E rnesto da Silva .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . .... 
Intendente Pina Manique ...... . . . . . . . . ... .. ....... . . ... . ..... . 
Jesus 
J oio 
1.-0:os 
Mastros 

.... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ...................... . 
Vaz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . -. -... . ... . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . ...... . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. • • • .. . . . . . . . . . 
S. J olo l\epomuceno 
S. ltlartinho .... . . .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... .. . . \ . 
... .... . ...... . . ... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

San tos·o-Velbo . . . . . . . . .................. . .. ...... ........... 
Praça de S. Paulo .... ·· ·------·· ..... .......... ......... ......... 
Praceta dos Olivais, a Beirolas -.................. .. -............. . 

Ruas: 

Academia das Ciências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . .... .. ... .. 
Alcoleoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... , ... . 
Almada ..... . .............. . . . .... . ... .. ...... . ................ . ... . 
Almeid.a Brandão . ..... .......... .. .......... . ..... ......... ...... . . 
Almeida e Sousa .. . . . . . . . . .. ... . .. .. ................. . ......... . . . 
Almirante António S3.ldanha .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ........... .. . . . . . 
Al\·ito ...... . .. .... · ...... · · .. ·. · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Amoreiras .. . . . . . . . . . . . . . ... .... . . . . -..... . ..... . .. . ... 
Angelioa Vidal ... . .... .. .. . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Anjos •. . . . . . . . . . . . . . ...... -........... .......... . . . . . . . -........... . 
António Luís I ná.cio . ......................... . ... . ........ .... .... . 
Arco do Chafarit. das Terras ... ................... • • • . .... . . . . . . . .. 
B, à Rua Maquês de Olhão .. ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. • •••• 
Bartolomeu de Gusmão . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . 
Benlomioso .... ........ . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... .. ... . . ..... .. . 
Bica Duarte Belo ............ . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . .... .. . • • 
Bica do Sapato ... ... . .. ....... . ........ ......... . .. ........... . ... . 
Bombarda 
Borges Carneiro 

....... ... ........... ... ......... -............ . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ...... ... ........... ............ 

C. à Quinta do Vadre ... ... ...... ...... .. . . . ....... .. . 
C, ~ RU3. M3.rquts de Olb3o ................. . .. . . . .. . . .. . ...... . . . 
Câmara Pestana ........ . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C3pitão Roby ................. ............. . ... . ... . 
Cardai, à Graça ........ . .. 

............. • • . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. . ......... . 
Ca.rdal, a S. José ....................... . 
Caridade ... ..... .. .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... • • 

Carrião ... ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . ............... .. . 
Cegos . ........ ... ....... . ..... . ... . ...... . ......... .. . ......... .... . . 
Chão da Feira ....... .. .... . . . ..... . ........ ....... .. .... 
Conde de Fic;alho ................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Conde de Monsaraz. ..... ..... ...... ................................ . 
Cordoeiros ....... .. . .. . . . . . . . -...... . .... ......... .... .. . -....... . . ... 
Damas . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . .. .... ........ . 
Damasceno Monteiro ....... . ....... . ..... .... .... .. .. .. . . . .... • • 
Z ( Bairro de Santa Cruz) . . . . . ............ . ........ .............. . 
O. Constantino de Braganç.a ..... .. . ....... . ..... . . .. .. . .. . .. . . ... . 
O Fi1jpa de Vilhena ..... ... ......... ... . .......... .. . ... ......... . 
O. 11i1aria Pia ... .. .................. . ............ . . ... .. . .. . ....... . 
Dr. Estêvão de Vasconcelos .......... ... . ..... ....... . .... ........ . 
Dr. Silva Teles ......... . ... ............ . . .... .... .. .. . ... .. ...... . . 
Epifãnio Dias . . . ... ....... .. . .... ....... . ..... .. .......... .. .... ... . 
Ernesto da Silva .... . .. . . . . . . . . . . . . .. .... . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

.. . .. . 

.. 
o 
:.. 
o 
e 

e 
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.. o -:: 
" E .. 
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1475,20 

81,50 

-
-

96,SO 

-
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-

-
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-
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43 

-
52 

-
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28,SO 

-
62 

28 
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-
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39 

73,50 
12 
12,50 

30 
37 
43,60 
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~~ =.., o·x .. " 
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91 

-48 
123 -
20 

41,50 

-
44 

190 

-
17 
84 

42 -
65 

145 -
240,50 --
80 
14 
62 

118 

35,30 -17,40 -

9 
50 

o 
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E·- ... " -•• - :::J ..:.. = o 
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2265 

12 

82 
91 

196 
53 

80 
149 
27 

84 

16 

163 
230 

278 
6 

119 

109 

67 

442 

60 
258 

47 

112 
50 
l-5 

120 
99.50 
89,SO 

145 
79 

371,70 

91 

-
299,60 
12 

·· · 1-~-~~l-~-~~1~--~~l-~1_4_0~ 
6558,30 

Esperança do Oirdal . 
Fé . . . . . . . ....... ...... . . ...... . . . . . . . -....... . . . . . . . . 

1539,70 A transportar .......... .. ... 1885,20 1 tOO,SO 



Anuamentos 

Transporte .................. 

.............. Fernando Palha 
Fialho de Almeida 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
........ .... . ................... . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . 

Fn.nklim 
Frederico 

. . . . . . .................... .................... ............. 
Perry Vida! ......... ...................................... 

Fresca ... . .•. 
G, à Avenida 

....................................................... 
de Entre Aeroportos ............. ................... 

Galvão ...... . .. . . . . . . . ......... .... . . .. .... . . . . . . . . . . . ......... . . . 
Ga1 rido •..... 
Giestal 

••• . ... .... . . . . . . . . ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Graça. .. ....... ................... . 
Heliodoro Salgado • , . 

............. . . 
........ ..... ........... .... 

. . . . . . . ....... .... . 

. . . . . ... . ..... . 

. . . . . . . . . ..... . • • 

. . . . . . . ....... . 
Jau . . . . . . . . . . . . . . .. .............................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
João Anastácio Rosa .............. .. ... .. . . . . . 
J oão Nascimento Costa ....•......••. 
J (1lio Andrade ....... . .. . 

. . . . . . . . . . • •••• .... .. 
. . . . . ..... .... . . . . . . . . . . . . . . . 

..... ........ ... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~Ianucl Soares Guedes ................•.. . ......... ........... ...... 
~farechal Saldanha •... , . ............. ........... . . . ........... . 
?tfarqu~s de Olhão .............. .. ....... . ..... . . ..... .. . . ......... . 
Mercatudo .... . . . '. , ........ ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... ..... 
Metade ........ . .... ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

.................. ..... ............ ... ... . ~tilagre de Santo António 
•tirador ............... .. ........... · ... · . . · ·. · .. · · · · · · .. · · · · .. · · .. · · 
Neves Ferreira ............. . . ........... ..... .. . . . . .. . . . . . .. . . 

.............. ....................... . ..... . 
................. ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• . . . . . ..... .......... . . . . ... . ..... . .. • • 

Norte 
Nova 
Nova 
Nova 

do Calharii 
do Carv~lho 
do Desterro ......................... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Nova do Grilo ..... . •...... . . . .............. ................ . 
Ola.ria_s ... •.••..•.•..• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . ... . ....... . . . . . 
Parreira.s .. ....... ............ . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . ........... . 
Pau de Bandeira ...... . .... ... .............. . ..................... . 
Paz, a S. Bento 
Pêro da Covilhd. 

........................... . . . . . . 
......................... . . . . . . . 

Poço dos Negros .. , ..................... . ...... . 
Poiais de S. Bento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. ..... . .. ....... . 
. . . • • . .. .......... ... 

. . . .. .. ... . . . . . 
Portela .. .•. ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •••• 
Prior Coutinho .... ................... .. ... . . . . . . . ........... . 
Projcctada à Avenida General Roçadas •.••.•.•..••.•••..•... .. •••• 
Projcctida à Rua do acesso ao Cemitério dos Olivais ............. . 
Projectada à Rua António Nobre ............. ... .... . 
Projeclada à. Rua 2 (Bairro de Santa Cruz) . ........•..•......•..• 

............. 
Projectada à. Travessa de S. Domingos de Benfica ............... . 

8~!~~s .::: :: :: :: :: : : :::::: :: :::::::::::: :::: :: :: :: :: :: :: :::::: ::: :: 
Quinta da Aduela ..... .. , .... . 
Quinta do Jacinto 

................ . . . . . . . . . . . . . . . . . 
... ............ .. . ....... .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 

Ramalho Ortigão ..........•...•. . . . . . . . . . . . . . ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . 
Raul Brandão .....•. 
Recolhimento •... 
Remédios à. Lapa 

.... ...... . . . . . . . . ....... . . . . ..... .. . . .... .... . 
.... ........... ..... .. . . . . . . . . . . . . . ........... . . ... 
·· ················· ···· ···· ··--·--· . -...... .. . Saco .. . .... , ..... ......... ..... . ..... . ..... ......... ..... .......... . 

S. Bernardo ........ ....... -.... -.......... -· ............. .. .. .... . . 
S »oa vontum ........... . ... . . . . . .... 
S. Jos~ ........... ..... ...... ......... , ....... .......... . .......... . 
S. Tiago .. . ........................ . 
S Tomé 

. . . . . . . . . . . . . ......... ... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .... ........ . ... . . . . . . . . . . . 
Sabino de Sousa ... . ......... . ... . ... ' ....... .. .. ............ . . . . . . . 
Santa Ca.tarina ........................................ . ........... . 
Santa Cruz do Castelo ... ... ............ ..... ....... . ............. 
Santa 1'f4rta ..................... . . . . . . . . . . . . . . .... ..... . 
Santo António dos Capuchos ..•......... ................. . . . . . . . . . . 
Santo AJltOOio, l Estrela ........ . ........... .......... . .......... . 
Sargento J tcome Moreira 
Saudade 

• • • . . . . .... . ....... .......... . . . . . . . . . 
........................... ....... .... -.................... . 

Silva e Albuquerque ... . ............... ... . ....... . 
Sol, a Santana 

............. • • 
... ' ......... . . ...... . . . . . . . . . . . ... . . . . 

A transportar ............... 

., "' 
o~ ,. e 
o .. ce 

• e" t:J t • 

1885,20 

47,51 --

--

-

-

--

-
61,60 
66 

102 
137 

1331 ,50 

--

---
-
--

3684,81 

1400,50 

20 
160 
:15,20 
Ji 

18 
:l5 
12 -

140 

25 
•10 
70 
1 
505,50 
---

30 
12 
18 

112,SO 

68 

--
30,60 

415 

59,20 -
50 

12,30 
17,80 
24,50 

72,30 
101,50 

-

-

-18 
2~ -
30 

*30,90 

1539,70 

---
-

-
-

13 -
38 

-
30 
36,30 

-
110,70 

142 

22 

80 

--

112 
101 ,50 
141 

90 
22 

--
96 

200 

57 
2831,20 

• 

o ,., .. 
.,. o _ ... 

E" -,_, -"' ""'-= o .. .. 
~"O .. 

6 558,30 

63 

88 

48,SO 
1·17 

54,30 

120 
62 

148 

43,70 
7; 
9l 

138 
17,70 

183 
6!> 

112 

110 

-
153 
242 
121 
496,90 
60 

270, 10 
135 --
54 

130 
342 
71 

185 

160 
10 773,50 



Anuamentos 

Telhai 
Torre 

............... ... ..... 
..................... ..... 

Triàngulo Vennelho ....... .. 
Vinha .... ............ • • . . . . 

Transporte 

. ............ .................... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. ........ ... . .. ........... ....... . 
I I Circular ....... ........... ................................ ....... 

Traw111u : 

Adro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . .. 
Andr~ Valente . . . . . . . . . . . . ' ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 
Arco, a Jesus· ·· ·~···· · ····,·· ········ ·· ········· ··· .... ..... ....... 
Ameiros 
Beirolas 
Cabral 

. . . . • • • • • • • • . . . • • . . . • • . . 
•• . . . . . . . . ••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.... 
. . 

. . . . 
. . . . . . .... ... . . . . . ... •• . .... . . .. .. .. . . . . . . ..... 
. .. .. . . ... . ... . . 

('.a lado .. . . . ......... . . . ... . . · · · · · ........ ......... ....... . ... 

. . . 

. .. 

. . . 

. . . 
Carva-lho ............ . ... . ................ ..... .................... . . 
Cha fa. ri z elas Terras ........... ..... .. . .. .............. . .......... . . 
Chão da F c:.ra. ...... .......... ...... . ........................ .. . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Conceição 
Conceição à Lapa 

..... .................. ... ........... 
.... .... ..... ........ ...... ............. ..... . . . . . 

Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......................... ........ . .... 
Cruz da Era . . . . . . . . . . . . .... ..... 
Cruz do Torei 
Despacho 

............... . ..... . . . . . . . . . . . . . . .... 
.......... .... ............... . . . . . ...... . . . . .. 

Era . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ...... . . . ............. . 
Espera 
Fiéis de Deus . . . . . . . . . . . . . .. ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . .. ......... . . ....... . . ... . . . 
... ......... . . . . .. . . . . ......... . 

Forno do Torei .............. .... . . . ... ......... . 
F orle .... . ................... . . ............ . . . . . . . . . . . . .... 
F unil . . . . . . . . . .... . ..... . . . . . . . ........ ... . . .... 
Guarda-Mor . . . . . . . . . . ... ............................. . . ............ 
Hort>. .... ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . ..... . 

.... .... .... ...... . . . . . . . . . . . .......... ........ . Ilha do Grilo 
Laranjeiras . . . . . . . . . . . . . • • ...... . ........ ....... . ... . .. . . . . .. 
l..a l"g'a. • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
!..oure.iro .... ... .... ... ........ . ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 
Madalena . . . ... ...... . . . . . 
Marqu~s de Tomar . . . . . . . . . . .. . . . ...... ... . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . Mastros 
Meio . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • • ...... . . . ...... .......... .... . . ......................... . 

. . . . . .. 
. . . . . .. 
. . . . . . .. . .. 

...... . 
Miguel Lupi ..... , .. . ...................... .. . ... ...... . . ....... ... . 
Moinho Velho 
Monto 

. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
• • • . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . ......... 

Natar6 .. ......... . ..... ... ..... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . \ ... .......... . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

. . . . . . . . . . . . . .. .... ..... . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . 
. ....... .. . 

. ...... . 

. . . . .. . . . . . Olival à Graça 
Parrciras 
Pescadores 
Pinheiro 

... \ .... ... ...... . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... . .. 
Poço da Cidade 
Portuguesa 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . ..... . ... .. . .. 

Rosário ...... ~ .. ..... ........... .. .............. . .. . ... ............ . 
Salgadeiras 
Santa Luzia 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. ... . . . 

. ...... . . . .. 
. ....... . . ..... . . . . . .. ... 

São Domingos de Benfica ....•. . .. ... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 
São Miguel 
Santa Cruz 

. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ........ . . . . . . . 
Sa_nto António. à Grac:a. .... .................... ...... . ............ . 
Sequeiro .... ........ ............. . . ...... · .. · · ... · · · .. · .... · ....... . 
Teixeira ... . . . . . ... ......... · . . . . . . . . . . . ... 
Tel'Ta$ do Monte ...................................... .... . . . . . . . . . 
Torei . . . . . . . . . . . . . . ........ ...... ............... ......... .. ......... 
Vint~m das Escolas ..... .................... ... .. ....... .......... . 
Vila Ripamonti • • . . • . . . . ........... ........ .. . . . . . ... • ••• 

Somas .. ................. ... 

.. 
.. o o> e o., ce 
eg 

<:.: :: • 

3684,81 

1096,20 

107 

-
-
-

-

43 

24 

-

--
-

4955,01 
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ºº ---.. fiCv eu -
C'a E ~ e C(. ::; :; e.__ 
o .... 

- eu f .. 
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3630,90 

43 -
12 

-
•6 

18 

-
-

6 

-
s,so 

-

--
-18 

20 

24,80 
59.60 
32 --
98,70 
20 

-
14 

-
-

4008,50 

2831,20 

-

-
62 --
45 

18 

----
-

18,30 
12 

-
-
-

6 

30 -
41,SO -
-17 

S3 

-
-

8 

70 
18 
23,40 

50 

3303,40 

o , .. .. .,. o 
E- .. "' -~' .. "' .... -;o ..... .g.., 

"' 

10 773,50 

95 
21 -67 

70 
12 

105 
41,50 

-
111,50 

47 
74 
67 
83 -
53.50 
72 
30,50 
74 
28 
99,70 
32 
60,50 
29 
51,60 

130 

104 
85 30 
31' 
41 

107 
68 
73,80 

263 

124 
73,10 -

141 
70,50 
99,50 

88 -
35,50 
40 

82 
140 
92 
75,60 
78,60 
18 
58 
42,50 

14 262,70 

38 



• 

Repartl~ão - .Arruamentos 

eabos assentes pela eompanhia dos Telefones 

Avenidas: 

.. Almirante Reis 
Barbosa du Bocage .. 

. . . . . . 

. .. . . . . 

ArruamcntOll 

.. 
. ..... . . . . . .. . . . . ... . . .. .. . . .. .. . . • • ... .. .... .. 

Brasil . . . . . ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ................... . . . . . . . . ....... . 
Columbano Bordalo Pinheiro 
D. Afonso III 
D. Carlos I . . . . . . 

. . . . 
.. . . . . . . 

.. 
.. 

• 

Dr. António J osé de Almeida 
Entre Aeroportos ..•.. .... 
General Alves Roçadas •.. 
Gomes Pereira . . .. 
Infante O. Henrique 
Joio Crisóstomo 
João XXI . . 
Mourinho de Albuqu~rque 
óscar ~fontciro Torr~ . . 
Poeta Misual ........ . . 

.. 

. . 
. . . ... ... 

. . 
. . . . . 

. . 
. . . . . . .. . . 

. . . . . . 
. . 
. . . . . . .. 
. . .. ... .... 

. .. . . 

.. . .. • . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . ... .. . . . . .. 
•• . . . . . . . . .. .. • 

• .. .. .. • .. .. .. • . . .. 
... . . . • . . . . . . .. . . • .. 

. . . .. . . . . 
. . . . .. .. . . 

.. ... .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rep6blica 

Ressano Garcia 
~de Maio .•... 

. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ... . .... 

Bairro• : 

llfadre de Deus 
Olivais . . . . . . . . 

.. • • .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . 

. . .. . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . ... .. . 

. . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . . . . . 

. . • . . .. .. .... • . ..... .. ... .. . . . ... .... 

........ .... . . .. .... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... .......... 
Boqueirão do Duro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Calçada do Carrno . . -.. .................. .......................................................... 
Campo Grande ............................... ............... ............. ............................. 
Cidade Universitária ....................... ........ ...... ............................... .. .... ......... 
Escadinhas do Restelo ............. .... ...... -.... ....... .. ... .. ........ ... .......... ... ............... . 

Estradas : 

Ameiros 
Benfica 

. . 

Largos : 

Campo Pequeno 
Jolo Vaz .. 
~1itclo ... 
Santos . . 

Praças : 

.. 

.. 

.. .. .. 

.. . . 

.. . 

. . . . . . 

... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . .. . . . . 

. . . .. . . . .... .. 

. . . . . . . . . . 
.. . . . . • • ... . . . . . . . . . . .. 

.. . . .. . . ... .. 
.. .. . . . . ... .. D. Luís I ...... 

O. Pedro IV 
Espanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . 
Gonçalo Trancoso 
João do Rio 
Paiwl Couceiro 
Sete Rios ..... 

Ruas : 

.. 

Actor fsidoro ..... .. . 
Alexandre Herculano 
António Luls Inácio 

.. 
• 

.. .. . 

. ... 
• .. 

. . . . 

.. .. 
. .... .. 

. . . . . . . .. 
. . . . . . .. 

.. • .. 
• • . ... 

. . . . 
. . . . . • 

A transportnr 

.. 

.. 
.. 

. . . . 

. . . . 

. .. . 
. . . . . . . 
. .... 
. . . . 

. . 

. . 
.. 

. . . . .. 

. . . . . . . . . . . .. .. 

. . . . . . 

. .... -.... 
. . . . 

. ... ... .. 
• 

.. 
. 
• 

. . . . 
. . . . . . . .... .. .......... 
. . . . .... . . 

. . . 
. . . . . ... .. 

.. . . 

.. .. 
. .. .... .. .. .. 
......... ... .................... 

~lc tragcns 

2 
30 
10 
6,50 

200 
12.~ 

112 
10 

225 
65 
20 
80,70 
20 
18 
2; 

108 
39 

21 1 
370 

139 
'Jl.'J7 

5 

26,50 

81 

198 

181,30 

154 
2; 

5 
li 
21,80 
40 

IS 
72,50 

131 
20 
30 

1 ~5 
68 

22 
4 

125 
3 361,50 



Arruamentos 

A rc:o do Carvalhão 
A rriaga ........... . 
Augusto J~ Vieira 
Bar:io de Sabrosa 
Barata Salgueiro 
Basllio Teles ... 

. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • . . . . . . . ... 
•• • • . . . ... . . 

. . • • • . . 
. . . . . . . . . 

Bica do Sapato .... . . .. . . . . . . . . . . . ... 

Transporte . . . . . . . . ....... . . . .. . .... .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... ..... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . ... . ..... . 
. ... . . . ... . .. .. . . . . . . 

. . . . . .. . . . ... 

. . •• • . . . . .. . . . ... 

. . . . . . • . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . ... ... . . .. ... . 

Boavista . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ............ . ................... . . . . . . . . . . . . . 
Capitão Renato Baptista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . .. ....... . 
Chagas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... . . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . Cl:l.udio Nunes 
Coelho da Rocha ... 
Conde de F icalho 
Conde de Monsaraz 

. . 
. . . . . .. . . . . . 

. . .. 
• • . . . .. 

' ... ~ Coronel Ferre ira do Amaral 
Damião de Góis . . . . . . . ... 

. . . .. . . . . . . 

. . . • . . .. . . . . . . 
' . . . .. . . . . . . 

. . . . . . • • . . .. . . . . . . . . 
. . . . . .. . . . . 

.. • • • • . . .. .. . . . . . . • . . .. 
. . . . . . . . . .. .. . . 
.. • . . .. . . 

D. Domingos J ardo ..... . . . . . • • . . • • .. 
D. Fnncisco de Almeida 
Domingos Sequeira ... . .. . 
Dr. Oliveira Ramos 

. . . . 
. . 

Dr. Teófilo Braga 
Ferreira Borges .... 
Frei Tomt de Jesus ..... 
Jacinto Nunes 
J~o de Deus 
Lopes 

. . . . . . 
Lu(s Monteiro 
Lusfadas . . . •• . 
M:le.d 'Agua 

. . . . . . . . 
• . . 

~faria Andrade .. . .. 
Marques de Fronteira .. 
~fora is Soares 
Ncr:v Delgado 
Nova de Santo 
Palma 
Palmeira . . 

. . 
. . 

António 

. . 
. . . . 

. . 

. . . . . ... • • • . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . .. . . 
• • . . 

• • . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . 
. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ... .. 
. . . . . . . . 

. . 
. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . 

. . • . . 
. . . . . . . . . . . . . . 

• . . . . . • • •• . . 
Passos Manuel 
Pedro Nunes • 
Podrouços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Poço dos Negros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Prior . . . . . 

Genen.l R0çadas 
....... 

Projcctada à Avenida 
Quatro de Agosto 
Ramalho Ortigão 
Sabino de Sousa 
Santa Marta 
S. Caetano 
S. Ciro .... 

. . 
. . . . 

. . . . 
. . . . . 
. . . . 

. . • • 

. . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . 

. . . . . . . . 
• .. 
. . .. . . .. 

. . . . . . . . 
S. Filipe Nery 
S. J ulião ..... 

. . . . .. . ..... . ... 
. . . .. . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . 
. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . ..... . 

• • .. .. 
. . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . .. ... . . 
. . . . . . . ...... . • . . . . . ... 

. . . . . . . ..... ...... . . . . . . . 
. . . .. . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . 

. . . . . . . .. . . . . . . ...... 
....... . . . . . . . . . . . . . . .. . ... 

. . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . .. . 

. . . . . . • • . . . . . . .. .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . • . . .. .... . . . . .. . . .. .... . . . . .. . . . . . . .. •• . . . . . . . . . . . .. .. 

. . .. . . .. . . .. . . . . . . 

. . . . . . . . . .. . . .. 
. . . . . . ...... . . 

. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ... 
. . . . . ... . . . . . . . . . . . . . ...... . .... .. . . .... 
. .. ........ ........ . . . . . . . . . ................. . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . .... ........ . . . ... . . 

. ... 
. . . . . ..... . . . .... .. .... . .. 
. . . . • .. . . . . . . . . . . . .. • • . . . .. • . . . . . . 

. . . .. . . . ... . . • • . . . . 
. . . . . • • . . . . .. . . 

. . .. . . ...... 
S. Sebastião .• . . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . •• . ... .. • 
Saraiva de Carvalho ..... 
Sebastião Saraiva Lima 
Senhora da Glória . . 

,. . . . . 

. . . 
• . . 

. . . . 
. . . 

. . . . . . . . 
• . . . . . . 

. ........ . .. .. 
. . . . 

. . . . .. . ... . . .. . . ... ... . .. .. 
• . . . . . . . . . ...... • • • .. ... . . .. . . . .. 

. . . . ... . . . . 
Sol a Cheias 
Sousa Vitcrbo 
Viriato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ' . . . . . . .. . ... ..... . .... . . 
Visconde de Seabra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... ..... ..... 

Traw11111 

A mo reira. .. . . . . . . . . . . . . . .. 
Arrochela 
Laranjeiras 

. . . . 
. . .. . . 

Nova de S. Domingos . , ... . . . 
S:int:i Quitúia . ,. .... . ...... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . 

. . .... . . 
. .... . . • • ••• ..... . . . .. . . .. 

.. .... . . . . . . . . . . . . . . .. ... . 
. . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . .... . .. 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

~ietragcns 

3 361,50 

8 
Z7 
55 
3'I 

'l67 
110 
17 
50 
95 
35 

339 
75 
80 
63 

175 
263,60 

35 
21,50 

268 
7 

52 
22 

1 
75 
9 

290 
22 
17,50 
10 
1 1 
19 

604 
105 
100 
54 
80 20.so 
7,50 

417 
4 
6,50 

45 
85 

121 
76 

212 
7 

98 
6 
6 

62 
20 
5 

252 
114 
81\ 
17,20 
2 

10 
65 
19 
30 
8 

8 658,80 



••• Reparcl~ão - Arruamento• 

eanallzações assentes pela eompanhia das Águas 

~entos 

Alameda das Linhas de Tones .................................. ....... ......... ....... ..... ...... ... 
Arruamentos • 

J unto ao Chafariz das Tenas .. 
Junto à Travessa de Belrolas 
Paralelo ao Caminho de Feno 

Awenldaa·: 

.. 
(Olivais) ... 

.. .. • .. . . 
• .. .. .. .. 

O. Afonso I II 
Brasil 

............................................ ........... .. .... .... .. . 
............................... ........ ..... .......... ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . 

6 de Outubro .. ... ....... .. . .. .. Entre Aeroportos .... . 
Estados Unidos da América 
Fontes Pereira de }feio .... 
General Roçadas 
Comes Pereira 
Inlante D. Henrique 
Infante Santo . ..... 
Marques de Tomar ... 
Praia da Vitória . . . 

.. .. 

.... .. 

.. 

.. 

• 

. . . . . 
. . . . ... ... 

.. . . . ..... 
• .... 

. . . . 

.. ' . 

.. .. 

. . • .. .. .. . . 

.. ... 

.. .. .. .. 

• • .. . . . . . . . . .. .. . ... .. .... . . ... • .. . ... .. .... .. 
.. .. .. . .. 
.. 

...... .. .. .. .. .. .. 

.. .. .. • • .. .. . . . . . .. 
República 
Sidónio P;iis 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ......... .. ... .............. ....... .. . . . . .. . .. 
~ de fllaio .. ... .. . . . . . ... 

Azinhagas: 

Da Cidade ..... , .... . .. ................ 
Escura . . . .. ... .. . .. ..... . ... . . . . . . ......... .. 
Das Galinheiras .. 
Da Póvoa ...... 

Largos : 

. . . . .. .... 
.. . .. . . . . .. . . . . . 

.. . ... • . . . . .. 
.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . .... . . . . . .. . . . . 

.. . .. . .. . 
.. .. .. .. . . .. . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 
. . . ..... 

. ..... ... . 

. ..... .. .. 
.... . . . . . 

. . . . . . 

. . . . 
. .......... . 

.... . ... 

. . . . . . 

. . . ... .. 

. ..... ......... ..... . .. .. .. .. • . . . . 

. ...... . . ..... 

. ...... . .. . .. . .......... ... . 
. ....... ... . .. 

Bomba .... ..................... .......... ........ .... ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... . 
Casal do Gil 
Igreja 
Jesus 

............ .. .. ............................. ..... .. 
.. .. . . . . . . . . . .. . . . . .... 

. . . . . .. .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... . . . . . . . . . ... . ... .. .. .. ... • • • • ... 

. . . . . . .. . . . . .. . ... 
S. J oão da Mata ........... " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pátio do Sequeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Praoas : 

Duque de Saldanha 
Espanha 
Figueira .. 

... .. .......... ..... .................. ........ ...... . . . . ... 
..... ... 

. . . . . . . -. . . . . 
.. ... 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
. . . . . ..... 

Prolongamento da Rua Marquis de Olhão (Rua C) .......... ... ...................... .. .. ........... 
Rotunda do Aeroporto ............ .. .. ............... ......... ................. .......... ............. 

Ruas: 
A. B. C. O. E. (Bain o do Restelo) 

ao Acesso 
Acc5SO ao 
Alminnte 

Caramão da Ajuda 
Cemit~rio dos Olivais .. 
António Saldanha 

Almirante Barroso 
Alio do Duque ... 
António Feijó .. 

. . .. 

.. .. . . . . 
... ... 

... ... 

... 

• • .. 

.. . ........ . . . . . 
. . . . . .. .. 

. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 
.. . .. ... .. .. . . . . . '• .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . ...... .............. 
A transportar ............................... 

~tetragens 

38 

33,60 
137 
19 

165 
80 
48 

550 
70 
30 
28,50 
25 

153 
72 
16 

217,40 
72 
24 
85 

157 
17,50 

544,50 
320 

'4,50 
29 
20 
~2 
14 

31 ,SO 

121 
127,30 
246,50 

192 

105 

30 
117 
643 
551,70 
li Q, 15 
30 
54 

s 390,15 



Arruamentos 

Transporte . . . . . . . .......... .. ............... 
Arco do Cego .. ... . . . . . •• . .. . . . . . . . ... . .... . . . . 

. . . . . . • • . . .. . . . . . . . . . ••• • • . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . ... • • • • • . . . . . . Arco, a S. Mamede 
Da Su z.a na . . . . . . . . . 
Da Torrinha (Ameix~ira) . . . . .......... . . . . . . . . . . . . . . • • . . . ... . . . . . ... . . 

Bairros: 

Carnmão 
Liberd~de 
Oliv:iis 
Penteei.ra 

. . . 

... 

Becos: 

. . 
• 

• 

. . . . .. . . . . • . . . . . . . . 
. ......... . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . .. .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . ... 
... . . . . . . .. . . ..... . ... .. 

Colégio dos 
Formosa 
Vidros 

Nob~s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • • ......... . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• 

c111ad11 • 

Bnrb:i.dinhos 
Gnlvão 
Lavn. .. , . . . 

. . 
. . 

. . . . . . ... . . 
. . . . . 

. . . . . . . . .... 
• • . . . . . . • . .. 

. .. . . . . . . . . . . . .. 

. . . •• . . . ..... . . . . • • . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . ..... . . . . . . . . .. . . . . . . . . ... • . . . ..... . . . .... . . 
Encosta do Restelo ...... ............... ............. .... ........... ............... ................... 

Estradas: 

Benfica ... ,, ......... .... ...•.. . ............ . .... 
C:dhariz de Benfica 
~ootcs Claros 
Mosca vide 

.. . . . . . ... 
. . .. . .. . . . . 

Pontinha . . . . . . 
Portela .. 
Arroios • 
A11gusta 
Azedo Goeeo •.. 

. . . . 
..... .. . . . . . . . . . . . 

B. à Rua .Marques de Olhão . . . . . . . .. 

. .. 

. . 
•• ... . . 

. . 
.. . ... 

. . 
. .. 

. . . . . . . . 

. . . . . . 

. . 
. . 

. . 

. . . . 
. . . . 

.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . 
. .... . . . . . . . . 

• • . . . . . . . . . . . . 
. . .. . . . . . ... . .... . . 
. . . . . . . . ... . ... 

. . . . . . . . . . • . . . . 
... . . . . . . • 

• . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • . ... .. 
Bacelar e Silva 
Beatas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . . ... 
Betesga . . , . . . . . . . . ...... . 

. . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . ... . . . . . . . .. . . ...... . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . . . • • . . ... .... .. . . . . . . . . . . . . . . . • •• . . . •• Bica do Sapato ... . . ... . • 
BM, (Encosta do Restelo) 
Cardai, à GmÇll ••••• •.. • 

'. ........ . . . ... • • . ..... .......... . .. 
CJ (Encosta do Restelo) 
Cruz dos Poiais ......... . 
D (Bairro da Liberdade) 
Direita do Lumiar ..... . . 
IT ( Bai rro da Penteeira) 
2 (Bairro de Santa Cruz} 
D. Va.sco ........... ... ... 
O. Filipa de Vilhena 
D. Maria Pia ........ . 
Domingos Tendeiro 

... ... 

... . . . 

. . . . . . . . . .. 

.... 
. . . .. . . . . 

12 (Bairro da Penteeira) .. ............ . .. . 

. . . . . . 
. . . ..... . . 
. . .. . . 

. . • • . . .... 
• • . . .. . . 

. . . ... . . 

. . . . 
. .. . 

.... . . . . . . 

. . . . . . . . . . . .. 

... . . . . . . . . ... . . . . . . . ....... . • . . . . ... . . . ..... . 
. . . . . .. .. .. . . 

. . . . .. 
. . . . . . . . . . 

• . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
. . . .. . .. • • •• • . . . . . . . . . ... . ... 

. . . . . . ........ . . . . . . ... . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. 
Esa uerda .... . . ...... ...... . . . . ....... ... . . .... . . . .. . .. · · ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fábrica das Sedas •.. 
Fer não Lopes .... 
F;albo de Almeida 
Filipe da Mata •.... 
Galvl o 
Garrido 

. . . . . 

.. 
. . 

. . . . . . . 
Nacional 
.. 

• 

. . . . . . . ...... .... .. . .. . 
. . • . . . . .. . . 

. . . . . • 
. . . . . . . . . . .. . . . .. 

. . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . ... . . . .. .. • • • . . . . • • • • . . . . . .......... . . . . . . 
. ..... . . . . . . . . . . . . . . 

. . • • . . . . .... .. . . . . 
. . . ... . .. .. • . . . . . . ... . .. . . . • ... . . • • . . • . . . ... 

. ..... . ... . ..... . . • . . . . . .. . . . . .. •• • 
• • ... .. . . .. . . . . • ••• . . . .. .. • • . . ... • • . ... • ... . . . . . . • • • • . . . ... . . • . . . ...... .. . . . ...... . . . 

~\ctrogcns 

5 390,15 

77,40 
9 

140 
165 

372 
11 ,20 

810 
687 

20 
20 
23 

80 
64,50 
80 

2089,95 

214,30 
6 

1 285,30 
8 

13 
5l!O 
22,50 
23 
15 

135 
9 

28,30 
17 
72,40 

361,40 
30 

293 
10 
19 
8 

130 
175 
81,30 
16 
85 
64 

510 
11 
3 

56 
85 

116,;0 
28,20 
98 
95 
3 

30 
32,80 

Gil Eanes 
Imprensa 
Jau 
Jcronimos •. 
J ooo do Nascimento Costa ... ........ ... ....................... ..... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • , _____ ..;28;.;;_ _ _ 

A tnnsportar ............. ................... l i 837,20 



Arruamentos 

Transporte ......... ......... ................. 
Joaquim Cost:l .. . . . . .. . ... .. .. .. . . . . . . ... . . . . .. .. .. .. • •• •• . .. ... 
José da Batcira .. .. ... .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . . . . . . . .. . 

. . Maria Andrade ... 
~larques de Fronteira .. 

.. . . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . ........ ...... . 
Marques da Silva .. . ..... . 
Martim Monit .. .. 
Moni% Barreto .. . . . . 

• • 
Nova do CoJbarit ... .. .. . 
Nova de Santo António 
!J (Bairro da Penteeira) 
11 (Bairro da Penteei ra) 
Padre Francisco 
Parreiras . . . . . . . . . 
Ponta Delgada 

. . . . . . . 

. . . . 

. . . . 
Portas de Santo Antão .. 

. ... . . . . 

.. 

.... .. 

.. 

... 
. . . . . . . 

. . . . . . . . . . . 
. '\ .. 

.. . . . . . . . . . . . . 
... ... 

.. . 
. . . . . . . . . . . 

Projectada à Avenida O. Rodrigo da Cunha 
Projectada à Rua António 
QR (Encosta do Restelo) 

Nobre 
. . . . . . . •• .. 

.. 

. . . . .. 

. . . . .. 
. . .. .... .. .. .. .. .. .. 

.. .. .. .. • .. .. .. .. •• • .. .. .... .. .. .. 
. . . ... .. .. .... . . .. .. 

. . . . . . . . . .. .... ... . 

.. .. . . . . . . . . . . 

.. .. .. .. .. 
.. . . 

• 
• .. . . .. 

.. . .. . . . . . .. .. .. .. .. 
• .. .. .. .. • 

• .. .. .. .. • .. 
• .. .. ... .. .. .. .. 
.. • .. .. •• • ••• .. • 

• • .. • • . ... ........ .. .... .. . ..... . .. .. .. .. .. .. . .. .. . •••• .. . .. .. .. .. .. 
.. . . . . . . . . • • • • .. .. .. .. • •••• 

• .. ... .. .. 
Q . . h • u1nl10 a . . . ... . ... . . , ... .. . .... . ... . .. .... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... . . ... ... .. ..... . 
Ramalho Ort igão 
Raul Brandão 
S. Ciro ....... 
S. F ilipe Ncry 

... 
• 

.. .... 
.. .. . .. 

.. 

.. .. 
. .. . . .. . .. 

. . . . .. 
. ... .. .. 

.. . .. ' . . . . .. .. • . . .. .. .. 
• .. .. .. .. .. .. ... .. .. .. . . . ... 

Saco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .......... ..... ............ .... .. . .... ..... . 
Sampaio Bruno 
Santa Marta . , ....... ,. 
Sem Nome (8. da Encosta do Restelo) 
Sem Nome ( Bllf,. da Encosta do Restelo) 
Sem Nome (C, da Encosta do Restelo) 

. . .. 
. . . . . 

Nome (com inicio na Estrada Militar) . , . . . 
. . . . . 
. . . . . . 

.. .. .. • .. . ... .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
.. . . . . .. .. 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . .. 

. . . . . . . . . . . . .. • 

Sem Nome (LPO da Encosta do Restelo) 
Sem Nome (PRN da Encosta do Restelo) 
Sem Nome (QR da Encosta do Restelo) 
!>em Nome (ligação entre as Ruas QR e NPO da Encosta do Restelo) 
Socorro . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . ---. ............ .. . ........ . 

. ..... . .. .. .. . . .... • .. ..... . . .. .. .. . . .. .. 
.... ... . .. .. . ... 

• .. .. 
• .. ... .. . .. .. .. 
... ... .. . .... .. . ... .. ••• • • .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. . .... .. . . . . . . . . . 

...... ........ ....... ........ .. 
Vale Formoco de Baixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ..... ..... ....... .. . .. ......... . 
Verónica .. .. . . . . . . .. .. .. . .. . . • .. .. .. .. • .. 
Vioht. . . . . , .... . ..... . . . . . . . . .. .. . . . . . ... .. • .. .. .. • • 
20 (Bairro de Santa Crut) ..... ...... .... ... ........ ............. ..... ............ ..... .. ...... 
li Circular. a Cabo Ruivo ............. .... ................ ...... .... .. .. .......... ...... ........ .... 
Sete Rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Traweasaa : 

.. .. . . . . .. ... ... .. .. ... .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . . ... 
de Jesus ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ...... . 

Arrochela 
Bcirolas •. 
Convento 
Cruz ... 
Cruz de Soure .. .... ... .. .. .. . .... ....... ... ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 
Forte ..... ... 
Mercês 
Noronha 

. . . . . 
Paulo ~fartins .. 
S. Domingos de 
Sargento Abllio 

• • .. .. .. 
. . .. .. 

~ ... .. 
Benfica 

.. .. 
. . 

. . .. .. . . . . . . . . .. 
. . . . . . .. . .. .. .. .. ... .. 

.. .. .. .. • .. .. . .. ... . . . . . .. .. . .. . .. .. . ... .. . . .. .. .. .. .... .. .. 
.. ... .. . ... . . . . 

.. ... .... .. . . . . .. .. . .. ... . .... 
Soma .... ... ..... ....... .. 

Metragens 

14 837,20 

35 
170 
75,20 
74,70 
20 

130,50 
30 
58 

100 
329 
665 

24 
200 
21 
6 

66 
101 
90,50 
8 

49 
120 
380 
82 
98 
:Sl ,40 
71,30 
92.90 
72,80 

142,50 
156 
235,50 
471,10 

57,50 
198,50 
311 

13,30 
36 
86 
14,50 

90 

225 

180 
48 

300 
20,15 
86 
4,80 

21 
14 
9,60 

292,60 
23,60 

:.!:.! 07 5 1 ) 
' 



2.ª Repartição - Arruamentos 

Guadro comparativo dos pedidos de licença para 
o levantamento de pavimento nas vias públicas 

referentes aos anos de 1959, 1960 e 1961 

Pedidos normais Ptdidos urgentes .. .. - ., .. . .. .. "' " .. 
o~ "' 

.. ·- E 
Anos ., o o o ... .. E "' o o .. "' ~ Sl - "' .. -.. .e \d .. '"' ·- - ·- e ., .., 

"' "' \~ 'i: e - o 
~.~ <>-~ .,.:; ~ '- !/) =.~ v-~-u 

,.,._ .e ~ n 1- .. .. .. 
Cll>..J ~o u" .. .. °"..J ~o " " .. .. .. .... i1. :!! - u ·< 

.. .., - u .., 
~ .. (FJ .. (/) (/) - .. w !--

.. w r.. .., .., 

1059 • •.• .. ...•.• .. . 1619 251!> 372'1 1077 229 9162 11483 3692 974 219 215 16 583 2; 745 
196() • •• • •• • • ••••••• 1229 1 .. 78 3077 59) 479 6856 10 365 2485 1123 3SO 'l33 14 556 21 412 
1961 .•.••..•..•..•.• 1596 1923 3225 153 287 7181 10 209 20~7 9,4 221 170 13 601 20 785 

Percentagens em relação aos anos de 1959, 1960 e 1961 

Pedidos normais Pedidos urgentes 

Companhias 1959 1960 1961 Companhias 1959 1960 1 1961 

Águas de Lisboa ...•. . . . ...• 17,6 
1 

22,2 17,9 Aguas de Lisboa •.......•••. 69,2 71,2 75 

Reunidas de Gás e Electrici- Reunidas de Gás e Eleclrici· 
dade: da de: 

T 

Secção de Gás .•. . •.... . 27,4 21,6 26,7 Secção de Gis ....••...• 22,2 17 IS 
Secção Eléctrica . . . . . . . ..O,li 44,9 44,9 Secção Elktrica ••••••• 5,9 7,7 7 

1,6 
elefones .. . ...... . . ... ....... 11 ,7 8,7 2,2 Telefones •.......•.....••..• • 1,41 2,5 

Ca.rris •.•. . ••••..•••.•.••• . • 2,7 6.9 4 Carris . .... ............... .. 1.3 1,6 1,4 
Somas . . . . . . . . . . 100 '/, 100•,. 100 ., , Somas ....... .. . IW •/,1100 ' /, 100 .,, 

- -

Guadro das quantidades de pavimentos levantados pelas 
companhias concessionárias e às mesmas debitados 
com os respectivos arredondamentos no ano de 1961 

Em faixa de rodagem 1 Fn1 passeios .. 
• .. - "' - '" .. d "' ~ e 

o • E E ::> o ê .. o 
\.ompa.nhias - - " -.. - ., .., " o ~ o - ..., .,, ·- o .. §S (/) .. (/) ~ ... ., .. u s . " " -.. ., e 

"' 
.. - .., 

C:) e:) 
~ u "' 

Aguas de Lisboa .. . ........ . 9 362 123 9 576 19 061 13 999 427 14 426 33 487 

Reunidas de Gãs e Electrici· 
dade: • 

Secção de GAs .. . •.•.• .. 6 5P9 7 4 526 11 122 19984 312 20296 31 418 
Secção Eléctrica ....... 2246 32 2 426 '1 70~ 40 490 1 595 42 085 46 789 

T elefones ••.••.••••••.•••.••• &12 2 627 1 271 3433 31 3 464 4 735 
Ca.rris • . . • . . . • . • • • • ~ • • • • • . -• 245 5 111 361 573 125 698 1 059 

.$ornas ••••••.• . . 19084 169 17 266 36 519 78 479 2490 80969 11 7 488 

• 



8.ª Repartl(?ão - Arr11ao1entos 

Guadro das facturas emitidas às companhias 
concessionárias pelo levantamento de pavimento 

nas vias públicas no ano de 1961 

Factoras o rdinárias -
Valor T rabalhos 

Companhias dos t rabalhos 10 ., , executado' 
executados nos termos pela Câmara Total 

do contraio por con ta 
das Companhias 

.A,g\13.S de Lis bc>a • • • • . • . . . • . • • • • • . • . • • . • . . ••.• l 441 982$ 144 198$20 216 408$70 360606$90 

Reunidas de Gis e Electricidade: 

Sec::çã.o de Cú ...... . . ... ........•....... 986226$ 98622$60 130 538$80 229 161$ 40 
Sec.ção EJ~ctrica ...... ...... ... ....... ..... 2 715 954$ 271 595$<10 240364SIO 511 959$50 

Telefones .................................... 261 741$ 26 174$10 24 8~$40 51 063$50 
Carris ... .........................•..........• 28 739$ 2 873$90 13 691$ 20 16 565$10 

Somas ........... .. .. . .. 5 434 64:1$ 543 464$:.!0 625 892$20 l 169 3)6$-10 

Guadro comparativo das f acturas emitidas 
referentes aos anos de 1959. 1960 e 1961 

- 1 
1 

Companhias 1959 1960 + Que + Que 

1 

1961 + Que -Que 
em 1959 e m 1959 em 1960 e m 1960 

-
.Aguas de Lisboa ... .. 804872$60 517 090$90 • • 1 

287 781$70 360606$90 • • 156 48t$ 

Reunidas de Gás e 
Electricidade: 

Secção de gás ... . . 451 621$ 370 918$90 . . 80 672$10 229 161$40 . . 141 787$50 
Secção eléctrica. .. . 1 154 158$60 765 850$80 . . 388 307$ 80 511 959$50 • • 253 891$30 

Telefoces .....•.....•• 186 384$10 107 188$30 • • 79195$80 51 063$50 • • 56124$80 
Canis . . . . . . . . . . . . . . . . 80782$20 87 020$40 6238$201 •• 16 565$10 • • 70 455$30 

Soou..s .....•. 2 677 818$~0 1848099$30 6".l38$201 IS3> !1>7$40 1 169 356$40 • • 678 742$90 



2. • Repartição -Arr11amentos 

Mapa do • serviço prestado pela Secção de Expediente 

Expediente Documentação -------·----- ------~------
Natureza dos lr.t balhos 

Avisos às Companhias Coooessioo6rias •. .... 
AutC>S ........ . .............••................ 
Avis<>S a mun.fcis>eS ............ .. ...... ... . . . 
Boleti1?5 de trabalhos executados pelos canto-

Dell'()S •• • • ••• • • • ••••••••••••••••••••••••.• 

Cad,a,s·b'<>s . . . •. • .•••••. . •• •• •.• • •• • .•.•••••. •• 
Cadernos de eocaigos .. .. . . . . . ... .. .......... . 
Estim::Ltivas .•..•...•. . .. .. .• •..•• .••. .... . ..• 
C6pi.as . . . . ...... •.•. . ... . . . . . ......••........ 
Co1\Sullas .. . ...... . ... . ............ . ........ . 
Diversos .... ........ ........................ · 
Folhas de Fiscalização ......................• 
Guias dive·rsas ..... ........................ . 
Licenças . . . . ..... . ... ..... . .. .. .... . .. ... . . . . 
M::t p;i.s . • •. . ...•••. .• ..••• . .• •.•.•••••..•.. . .. 
Ordens de· traba.lho ... ... . ......... .. ....... . 
:>fiei os e informações . . . ....... .. . .... . .... . 
Partes de d.oetite .......... . . . .............. . . 
Participações ......... . ..................... . 
PrO<:eSS()S . .............•... .........• . . ... . . . 

Recebido Expedido Total 

22500 

12 560 
3 962 

335 
267 

1 886 

-

125 
-
5 843 

"257 
21 895 
-

4 363 

146 

335 
267 

1886 

22 500 

-
125 

257 
21 895 

4 363 

146 
12 560 

3 706 7668 
432 432 Po·otos ele: jo·rnais .... ... . ...... . ..... .... . ... . . 

Recauisições . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 233 233 
Requisições ao empreiteiro • • . . • • • • . . . • . . . . . . - 5 843 5 8it3 
Petições .. . •. . . . . . . .. . . .• . . . . . . . • • . • . . • • • . • • . . 21 316 - 21 316 
Notas para o Di4rio Mu11icipal •• • . • • • • • • • . • . . - 124 124 
Notas de débito . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . - 1 460 1 460 
Relatóri<>s .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - l 1 
Cont:a.s finais .......... ........ . . . .. .. .. . ..... -~---1 ___ 6_

1 
___ 6_ 

Somas ......•............ · J 60 338 46 922 101 207 

• 

Dactilo· Manus-
s rafada crlta 

335 
267 

26 
595 
212 
-

3 435 

õl6 
61 

• 5 987 

233 

124 
1460 

1 
6 

13 418 

1 886 

8 

12) 

5 843 
257 

21 219 

4 363 

146 

432 

5 843 

40 122 

r otai 

335 
267 

1 886 

8 
26 

S9> 
212 
125 

3 435 
s 843 

257 
21 895 

61 
4 363 
5 987 

146 

432 
233 

5 843 

12-* 
1 460 

1 
6 

1 53 540 

• 



3. • Repartl~ão - Obras Municipais 

Obras por empreitadas, mediante concurso público 

1 mportâncios Dife renças 

Designação 

O rçamcn to Adjudicação P.ira mais Para menos 

Empreitada n. • 30/61-Construção de umos instnlnçõcs 
sanitárias e de uma arrecadação de material de jar
dinagem e de iluminação na Alameda D. Afonso 
Hennques, junto à Fonte Monumental ..... . .•. . .•.. 

F.mpreitada n. • 118/61-Vedação com rede elástica e 
execução de escadas no Parque Infantil do Alvito 
- Parque Florestal de Monsanto .................. . 

Empreitada n.• 2.16/61-0bms de ampliação do Cemjtério 
de Benfica - Construção de ossários - a.• fase ... .. 

Empreitada n. • 168/61-COnstrução de Ir~ corpos de 
jazigos, de 28 lugares cada, no Cemitúio dos Pra· 
zeres ......•....•........•• ••.... ..•.... . .. .•.•...... 

Empreitada n. • 00/61-Con~trução de dezoito corpos de 
ossirios no Cemitério do Alto de S. J oão .......... . 

Empreitada n .• 128/ 61-Construção de um muro de ve
dação na :t0na ampliada do 4. • Cemitério - Benfica 

Empreitada n. • 6/60-Execuçào das instalações sanitárias 
da Alameda do Beato ......................... .. 

Empreitada n.• 8'i /61-Construção das instalações sani· 
tá.rias no Largo da Luz .... ....... . . .... . .......... . 

Empreit3da n. • 24.3/60-Prolongamenlo do Miradouro de 
Santa L\itia - 2. • fase ...... ..... . . . . . . . ... ........ . 

Empreitada n. • 62/61-Construçào do muro de ved3ção 
da área ocupada pelo Clube Iotemaciooal de Futebol 
ao longo da l i Circular .... ..... ...... . ............ . 

Empreitada n .• al2/~bras de construção do muro de 
suporte a sul da Avenida dos Estados Unidos da 
América, entre a~ Ruas Diogo Bernardes e Frei 
Tomé de Jesus ... . ......... ....... . . . . . ... ... ... ... . 

Empreitada n. • 107 /Gl - Ampliação da = do pessoal 
do Cemitério do Alto de S. Jo:io ................. .. 

Empreitada n. • 175/61-Revestimento das câmaras frig<> 
ri ficas da Central Pasteunz.adora de Leite ......... . 

Empreitada n.' 8/61-Reconstrucão dos galinheiros do 
~lerc:\do 24 de Julho .. . ....... . . .. . . ..... .. . ....... . 

Empreitada n.• ll/61-Fornecimento e a~cntamento de 
balcões-vitrinas e equipnmcnto de frio, no sector de 
\'Cada de criação no Mercado ~ de J ulbo ......... . 

Empreitada n.• 62 Gl-Diven.as obras de beoeficiaçlo e 
adaptaçlo no Quartel do B. S. B. de Alvalade ..... . 

Empreitada 11 . • 19/61-0bras de beneficiação geral no 
Pavilhão dos Desportos ........ . ............ .... ... .. 

Empreitada n.• ~/61-0bras de conscrvaçlo nos edi· 
Hcios da D. S. T.-E ......... .. .. . . . .......... . .. .. .. 

Empreitada o.• 5/ 61-0bras de adnpt:içio do pavilhão 
sul do antigo mercado geral de gados ............. . 

Empreitada n.• 00/61-Beneficiação geral do Mercado 2-1 

273 l -11S50 

149 800S 

827 352$10 

111 579S 

510 119$90 

150 958$50 

180 391 $ 

256843$60 

185 000$ 

159 176$80 

1 120 185$50 

18219 1$30 

163 274$ 

176 970$ 

550 000$ 

133 191$30 

659 869$60 

294 810$ 

528 277$20 

272 776$ 

149 800$ 

664 889$30 

109 ooos 
485 770S 

125 668$50 

158 595$20 

223 833$ 

185 ooos 

156 808$20 

786 225$80 

167 800$ 

131 ooos 
143 576S 

485 ooos 
122 ooos 

573 854S60 

244 3SOS 

469 835$50 

de Julho ............... . . . . ... . . . . ....... ... . ....... 1 818 019$70 1 67+ 578$ 
Empreitada n.• l 29/61-&neliciacão nos prédios muni. 

cipais tãtos na Rua de S. "Bento . .. .. .. .. .. .. . .. .. . . 2~6 556$50 209 000$ 
Empreitada n. • 231/ 60-Arranjo e remodelação da mu. 

ralha c:b Rua Manuel Bento de Sousa . .. .. .. .. .. . . . 195 450S 
Empreitada n. • 72/Gl - Reparação de muros na Rua 

D. M1na Pia e Estrada do Loureiro ................ 2tl 81.5$ 
Empreitada n. • 167 /60-0bras de beneficiação na Escola 

Actor Vale . .... . .. . ...... . ... . ........... .......... . 
Empreitada n.• 198/61-Con~lnicão da cantina do GrupO 

Escolar do Bairro de Casclas ... .. . ..... . .......... . 

273 231$40 

331 491 $50 

16.9 315$ 

198600$ 

237 425$ 

318 231$ 
Empreitada n.• 289/60-Construção do mercado do Bairro 

de classes pobres em Camidc .. .. .. • .. . . .. .. .. .. . .. . 730 038$50 647 692$50 
A transportar ........... 10 509 736S90 9 110 613$60 

-. 
. -

• • 

. -

. -
•• 

• • 

• • 

-. 

• • 

. . 
-. 
.. 

• • 

•• 

.. 
•• 

.. 

. . 
•• 

.. 

•• 

• • 

•• 

•• 

365S50 

•• 

162 462580 

2 s;9s 

84 3-19$90 

25 290S 

21 795$80 

33 010$60 

• • 

2 368$60 

333 959$70 

14 39~S30 

32 274$ 

33 391$ 

65 ooos 
l i 191$30 

86 015$ 

50430$ 

58~1 $70 

143 411 $70 

37 556$50 

26 135S 

43 215$ 

35806$10 

13 260$50 

82 3~6$ 
1 399 083$)() 



lmportânc1as Diferenças 

Designação 

Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transporte . . ............ 10 S09 736S90 9 110 653$60 

Empreitada n. • 186/61-COn.slruçlo do mercado do Ba.irTo 
da Enca mação - Praça Norte ...... ............. .. . 

Empreitada o.• 299/60-Construção de uma estação de 
serviço no novo ~fatadouro-Frigorlfico de Lisboa . . . . 

Instalação cléctrica do Mercado do Bairro da P cnteeira, 
em C:lmide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . .... . 

2 920 400S 

240 582$ 

199 290$ 

2 852 000$ 

218 ooos 
199 290S 

lnstalaçlo do iluminação dos arruamentos interiores da 
Central Pasteurúadora de Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121 600$ 124 600S 

Empreitada n. • 13/61-Conslrução de casas na Célula A 
da zona norte dos Olivais (Decrete>-Lei n.• 42 tM), 
lotes n.•• 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 94 . . ........ ... .... ... 9 520 000$ 9 315 000$ 

Empreitada n. • 222/60-Construcão de casas na Célula A 
dn zona norte dos Olivais (DecretcrLei n.• 42 451) , 
lotes n." 64 a 58, 78 a 81, sa a 86 e S8 a 91 ...... 9 116 OOOS 9 116 OOOS 

Empreitada n.• 42/ Gl - Construção do hnbitnções de 
renda módica na Madre de Deus - 1. • la.se • . . . . . .. 2 679 091 SSO 2 597 831 S 

Empreitada n.• J70/61 - Construção de habitaçiies de 
renda m!nima em torre - Quinta das Pedralvas -
1. . fase ... .... . ............... ..... ..... .. . . ... . .... . 

Empreitad;i, n. • 165/ 61 - Construção de habitações de 
rcndn módica na bladrc de Deus - 2. • fase ..... .. . 

Empreitada n. • 145/Gl - Constn1ç30 de casas para as 
classes pobres - Bairro de Camidc - 10. • fase -
b1ocos tipo J, 111 e IV . ....... ... . .. •..........• ... 

Empreitada n.• 184/ 61 - Construç.lo de habitações de 
renda mlnima em torre na Quinta do Charquioho 
- t .•fase .................................. .. . .... . 

Empreitada n. • 146/61 - Construção de casas para as 

2 817 829S50 2 839 1 SOS 

2 736 726Sd0 2 579 63:.ISSO 

2 929 767$20 2 496 500$ 

2 847 829$50 2 839 150$ 

classes pobres - Baino do Camide - 10. • fase -
blocos C- casas tipo I , 11 e Ili .. ....... . .... ... . 2 97 1 250$60 2 51 1 000$ 

E mpreitada n. • G7/61-Construçlo do balneário fon1inino 
oo Largo da Cantina Escolar, em Alfama . . . . . . . . . . 135 839SSo 118 700$ 

Instalação eléclrica de iluminação geral do recinto de 
Parque de Turismo e Campismo do Parque Florestal 
de Monsanto .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 192 500S 192 SOOS 

Empreitada n. • 288/~Parque de Turismo e Campismc 
no Parque Florestal de ~follS3nlo - Reccpçlo, con· 
vlvio e abdstecimcnto .. . .. . .. . . . . . . .. .. . . . . . .. . .. . . . 323 400$ 273 500$ 

Empreitada n .• 88/61-COnstrução do cdillcio dcstinadc 
ao piquete da guarda, habitação do administrado• 

• • 

•• 

.. 
• • 

.. 

•• 

•• 

.. 

•• 

•• 

• • 

• • 

.. 

•• 

1 399083$30 

68400$ 

22 582$ 

•• 

. . 

207 000$ 

• • 

81 260$80 

8679$50 

157 1'1'1S 

433 267$20 

8679$50 

460 250$60 

17 139$50 

•• 

49 900$00 

e outras instalações no Parque de Turismo e Caro-
pii;mo do Parque Florestal de Monsanto . . . . . . . . . . . . 273 500$ 238 SOOSOO • • 35 OOOS 

1--~~~~·1-~,..-~..,.--1-~~~~-1-~~~~-

Somas ....•.... . .•.. ... . Su 3bl! J9JS80 ~7 620 007$40 • • 2 918 386$40 



9.ª Repar(lção - Obras lloolclpals 

Obras diversas adjudicadas mediante ajuste particular 
e concurso limitado 

1 
Importâncias Diferenças 

Designação 
O rçan1en to Adjud1caçiio rara mais rara menos 

F 
. 1 

Empreitada n. • 195/61- omecunento e assentamento de 
placas toponímicas para váriO'I locais - 2. • fase .... j 

Empreitada n. • 177 /61-Fomecimento e assentamento de 
placas toponímicas e de pilares de granito topon(-1 
micos e1u vá.rios locais ............................ . 

Proceder ao estudo geológico das areias a poente do' 
Forte da Ameixoeira e a sul da Charneca, tendo eml 
vista a sua utilização para um grande Cemitério ... 

Empreitada de desmontagem do monta-cargas do Mer
cado 24 de Julho, lado poente ....... . ..... . . . .....• 

Empreitada n.• 188/00-Instalação de bocas de rega e 
bebedouros em vârios jardins municipais ........... . 

Empreitada n. • GS/Gl-l nstalaçdo de novas bocas de rega 
nas placas centrais da Avenida dos Estados UnidO:i 
da Arn~nca (troço compreendido entre a Avenida de 
Roma e a Avenida Almirante Gago Coutinho) ..... 

Empreitada n. • ~/00-1 nstalaç<io de bocas de rega nos 
ajard•nados da Avenida dos E•tados Unidos da Amé
rica (troço compreendido entro a Avenida de Roma 
e a A vcnida do Rio de J aneiro) ............ .. ..... . 

Empreitada. n. • .71/~1-Instalação de novas bocas de rega 
em vários Jardins ................................. . 

Empreitada n.• 151/61-COlocação de novas bocas de 
rega em jardins municipais ..... . .... . .............• 

Empreitada n. • 108/60-Constniçào de rede de regas nos 
jardins ~ Capela de S. Jerónimo (Encosta da 
Ajt1da.) .......... . . . ............. · · . · .... · · .. · · · · · · · · 

Empreitada o.• 74/01-cotocação de novas bocas de rega 
em jardins municipais .. . ..... ... ......... ...... ... . 

Empreitada n .• Mí61-lnstalação de novas bocas de 
rega em jardins municipais ........................ . 

Empn-it:ida n.• 26-1/01 - Trabalhos complementares na 
Piscina do Parque In1antil do Alvito . . .. .......... . 

Emprcitada n.• 1•17/61 - Inst.'llação de novas bocas de 
regJ. em vários jardins municipais .. . ............. . 

Empreitada n. •187/00-l nstalaçJo de bocas de rega cm 
vá.rios jardins municipais ..... . . .. . . . . ............. . 

Empreitada n. • 228/Gl-COnstrução de rede de ~ em 
i::lacas ajardinadas da Avenida Almirante Gago Cou· 
tinho .... .... .... .. . .... ..... . . .. ................... . 

Emproitad:i n. • 286/61 - Tralxllhoc complementares de 
construç.io duma casa. para lavagem de ossos no 
Cemitério do Alto de S. J o:io, correspondendo à 
execuçlo de prateleiras em aço nas estufas de se-
cagem de ossos ............... . .... . ........... ... . . 

Execução da instalaçio eléctrica das instalações sani
tárias (homens e senhoras) do Ll rgo do Mastro .. . • 

Fomeeimen~o e instalação de ram:il de alimentação de 
ener8'3 el~ctrica às instahç&s sanitárias da Ala-
med.a do Bca to ... . ................ . .. . ............ . 

Instalação eléctrica para o posto da Policia do Baino 
da Liberdade . . .... . ......... . ................ ... .. . 

Empreitada n. • 271/60-Colocação de dois bebedouros 
de cantaria na Alameda O. Afonso Henriques ..... . 

Empreitada n. • 239/GG-Execução de muros de suporte 
na ligação entre a Calçada das Necessidades, na 
Avenida I nfante Santo •.... . ....•... ,. .. .•• .......• 

Empreitada n.• 69/61 - Execução de muros de suporte 
junto à escada de ligação da A veoida do Rio de 
J aneiro e Rua Epif1nio Dias ... .. ................. . 

Empreitada n.• 81/61-Trabalhos complementares a IU· 
liiar no muro de suporte junto ao cruzamento das 

54 960S 

90 548$40 

12 000$ 

4 soos 
64 729$50 

74 362$50 

30 515$ 

56 595$70 

58 6'15$ 

22 925$20 

33 273$ 

9> 260$ 

5 958$ 

14 919S 

75 090S 

99 547$ 

26 328$ 

8 475$ 

4 539$30 

8 100$ 

2 800$ 

78 209$20 

57 973$ 

40991$ 

63 910$ 

12 000$ 

4 800$ 

57900$ 

70644$30 

28 760$ 

52 536$ 

57 970$ 

22925S20 

33 260$ 

94 380$ 

5 958$ 

14 700$ 

75 000$ 

99 soos 

26 360$ 

8475$ 

4 539$30 

8 100$ 

2 735$ 

77 000$ 

+8700$ 

• • 

. . 

. . 
• • 

.. 

.. 

• • 

• • 

• • 

.. 
•• 

•• 

• • 

• • 

• • 

1 

• • 

• • 

• • 

•• 

•• Ruas da Senhora da Glória e Leite de Vasconcelos 11 250$ 11 250$ 
1~-==-,...,,,=-=""' '' ~-::-:-,-.,.,='==:l~~~~~1 

A transportar .. . . . . . . . . . 991 802$801 922 193Sll0 .. 

13 969$ 

26 638$40 

• • 

• • 

6 819$50 

3 718$20 

1 755$ 

4 059$70 

675$ 

• • 

13$ 

880$ 

. . 
219$ 

90$ 

47$ 

16SS 

•• 

.. 
• • 

65$ 

1 209$20 

9 273$ 



Importâncias Diferenças 

------·---- -----------
Designação 

Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transporte . . • . • . . . . . . . . . 991 802SSO 922 193$80 .. 69609$ 

Empreitada n.• 215/GO-l nsblaç.'io de dois marcos fonle
n6.rios na Quinta do Pinheiro - Rua do Sol a Cheias 

Empreitada n.• 228/ 61-Colocaç.io do novos marcos fon-
tenàrios em vários locais . . . . .. . .................. . 

Instalações sanitárias do Miradouro de Santa Luzia (am
pliação) instalação eléctrica ..•...•.................. 

Empreitada n.• 65/61-Construção de vedação dos ter
reno<; contiguos à confluência da Avenida 28 de 
~!aio com o prolongamento da Avenida António 
Augusto de Agui3r, numa cxtensio de 440 m ..... . 

Empreitada n.• 81/61-Construção dum troço de muro 
de suporte no Regueiri.o dos Anjos .. ............ . . 

empreitada n.• 293/60-Ins:alação de marcos Contenários 
em vários locai.s ...... .. ............. .. ........ .... . 

Empreitada n.• 6~/61-lnstalação de novos marcos fon-
t 

• . ,_, 1 • cnanos e.m v.....-·100 ()C3.J.s . .•.•.•.. ...•... .••.. ...... 
Empreitada n. • 89/61-Imtalação de novos marcos foo-

tcnf\rios e bocas de rtga em vários locais .. . ...... . 
Empre:tada n.• ~2/Gl-Construção de um abrigo de pas-

sageiros na Avenida da ! o dia .... .. ..... ..... ...... . 
Empreitada n.• 88/61-COnstntção dum muro do suporte 

na Rua do Sol a Cheias, írente aos n.•• 42-46 ..... . 
Empreitada n.• 16/61-lnstalacão de marcos fontenários 

e bebedouros em vãrios locais ...............•.... .. 
Empreitada n. • 116/tll-COnstruçlo de uma \'cdação de 

rede no Campo do J oclccy Clube, confinando com a 
II Circular, numa extenslo de 420 m nproximada-
mente . ................... ... ... .................... . 

En1preitada n. • 19:.!/61-Proloogamento do Miradouro de 
Santa Luzia - 8. • fase ..... ....................... . 

Empreitada n.• 6/61-Execução de escadaria de acesso 
ao Campo da Tapadinha - Bairro da Quinta do 
J .• ªª"'º ............................................. . 

Empreitada n. • 62/61- I nstalaçlo de setas do orientação 
turística em vá.rios locais - 1. • fase ............... . 

Empreitada n.• 94/ 61--COiocação de sinais de orientação 
de trâns!to em vãrios locais ....................... . 

Empreitada n.• 246/61-Iostalação de setas de orientação 
turistica em vMios locrus - s.· Case •••• ••••••••• • •• 

Empreitada n.• 50/ 81-Beneficiação geral do prédio mu
nicipal em mo de particufarcs, sito na Rua da 
Adiça., n. • • ~2 a 48 .............. . ... , .... . ... . .... . 

Empreitada n.• l tl3/60-Construç3.o de um muro de su· 
porte de terras no Caminho do Alto do Va rejão .... 

Empreitada n. • ~/60 - Arranjo do muro de suporte 
Crente ao Largo Manuel Emldio da Silva, incluindo 
escadas de acesso à Rua das Furnas .. .......•. . . . 

Empreitada n.• 2161 /60-Beneliciação em muro da Rua C 
à Quinta do Ferro ................................ . 

Empreitada n .• 44/Gl- lnstalaçlo de rede de regas na 
A vcnida da Liberdade (troço compreendido entre a 
Rua Barata Salgueiro e a Rua Alexandre Herculano 

Empreitada n. • ~/61 - Reparação das vedações dos 
parques infantis do Largo do Campo Pequeno ..... 

Empreitada n.• 278/ 80-Execução de trab:tlhos comple
mentares na pavimentação do laiedo rúst ico da zona 
envolvente da Torre de Belém ......... ..... . ..... . 

Empreitada n. • 18/Bl- Mootagcm do estrado da plateia 
do salão de Cestas da Estufa Fria do Parque 
Eduardo V 11 ..... ...... ........ . . ..... ... . .. . ...... . 

Empreitada n .• 21/61-Desmontagcm do estrado da pia· 
teia do salão de festas da Estufa Fria do Parque 
E<luardo VII por motivo da exposição de avicultura 

Empreitada n. • 274/60-lnstalaçã.o de rede do regas na 
A\enida da Liberdade (troço compreendido entre a 
Travessa da Horta da Cera e a Rua Barata Sal· 

5 880S 

30 421S50 

11 950$ 

63 8875 

55 220$ 

67 026$30 

8 195$ 

36 768$60 

20 646$40 

24 835S 

20 892$20 

61916$50 

87 493$50 

99 862S 

46 955$80 

41 600$ 

5~ 800$ 

14 408$60 

G 877$50 

96 282$30 

13 498$ 

14 965S 

38 980$ 

87 728S 

24 578$ 

3 000$ 

gueiro) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 665$ 
Empreitada o.• 'Si /60 - Abastecimento de áj;uas ao 

triàngulo norte de acesso à Cruz das Oliveiras pela 

5 495$ 

30 250$40 

11 950$ 

62000S 

54600$ 

65 310$50 

7890$ 

29165$70 

20600$ 

20000$ 

19 752$ 

59 127S50 

87 400$ 

97 soos 
46 355$ 

40 900$ 

23 ooos 

13 859$90 

G 150$ 

95 849$80 

12 600$ 

14 870$ 

38 000$ 

79 939$ 

24 500$ 

3 000$ 

IS 890S 

•• 

. . 
•• 

• • 

. . 
• • 

.. 
•• 

•• 

• • 

. . 
•• 

• • 

• • 

•• 

• • 

•• 

.. 
• • 

•• 

• • 

•• 

.. 

385$ 

171 $10 

1 887$ 

620$ 

1 715$80 

305$ 

7602$90 

46S40 

4 835$ 

1 140$20 

3 819$ 

93$50 

2 362$ 

600$80 

700$ 

31 soos 

548$70 

727$ 50 

432$50 

898$ 

95$ 

980$ 

7 789S 

78$ 

. . 

775$ 

Auto-Estrada, Parque F lol'C'Stal de ~fonsanto .. . .. . . 21 52/iS 20 000$ • • 1 526$ 
~~ -.,.~ · ....,...-=-,,-.,.· "="',...,..,1--~~~-!---~...;_-

A transportar .......•... 2069691 5 J 1 928 148$60 .. 1 141 542$40 

• 

• 



-

l mpor tãnclas Diferenças 

Designação 
Orçamento .\djudlcaçáo Para mais Para menos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 2 069 691 $ 

Empreitada n. • 180/61-.Montagem dos estrados da pla-
teia do salão de festas da Estufa Fria do Parque 
Edu.ardo VII ........... ....... .. ... .......... . ..... . 

Romodela~'lo da insblaçio el~ctriC3 para habitação de 
jardin.ciros e aulas de jru-dinagcm na Quinta da Pi-
menteira ............. ... .... .......... .. ..... ...... . 

Empreitada n.• 161/61-Execução de caixa com torneira 
de suspensão no inicio da canalização de água no 
Parque de Turismo e Campismo do Parque Florestal 
de ~fonsanto . ..... . .............. ... ......... . . .... . 

Empreitada n. • 292/~locação de duas novas bocas 
de rcg;i entre a Rua Particular à Vila Ferro e a 
Rua da Pedreira, n. • 18 ..... .. ...... . .... .... . . ... . 

Empreitada n. • 'l!i!0/00 - Obras em diversas moradias 
para guardas florestais no Parque Florestal de l\ion-
sartto - 8. • fase ............ , ...... ... ......... . .... . 

Empreitada n.• 286/00-Execução de rede de ágtias para 
Abastecimento dAs rolotcs e bloco sanitário (Parque 
de Turiamo e Campismo) Parque FlorcsW de Mon-
santo .... . ....................................... · · .. 

Empreitada n. • 12/61 - Execução de passadeiras em 
lajedo no Parque Infantil do Alvito e colocação de 
um portão no Parque Florestal de Monsanto ... . . . 

Empre;tada n. • 188/61-Ananjo dos muros de vedação 
da Vila Guiné - Parque Florestal de 111onsanto . .... 

Empreitada n. • 248/61 - Substituição de um troço de 
conduta de abo.stecimento de 6.guas à cadeia de 
Moru&nto - Parque Florestal de lfonsanto ........ . 

Fornecimento e montagcn1 de uma caldeira para água 
quente cm vapor a baixa pressão para aquecimento 
de estufas ...... ... ............... ........... ..... .. . 

Empreitada n .• 181/61-Trabalhos de reparação nos jar
dins da Praça General Vicente de Freitas e Jardim 
da Estrela .. . ......... ... .............. ..... ....... . 

Empreitada n. • 267 /61-Quinta da Pimenteira - Adai>
tação a habitaç~ de jardineiros e salas de aulas 

Empreitada n. • 'JM/fJ() - Ampliação da casa da ferra-
menta do Parque Eduardo VII ................ . .. . 

Empreitada n • 99/61--0bras de conservação em vários 
jardin.s - 1. • Grupo ............... ....... .. ... ... .. . 

Empreitada n. • 1116/61-0ivel"'a.S obras de conservação 
na ~Cata de S. Domingos, Quinta da Fonte e Parque 
Silva Porto ... . ... . ................................ . 

Empreitada. n.• 1 ~9/01- Construçj.o do plinto para o 
busto do Conde de Sabugosa a colocar no Jardim do 
Alto de Santo Amaro ... ......... .. ..... ............ . 

Empreitada n.• 17/61--0bras de conservação em parques, 
. rd" . . t • G Ja 1ns e v1ve1ros - . ntpo ............... . .... . 

Empreitada. n. • 68/61-Pintura de lápides no talhão dos 
Combatentes da Grande Guerra no Cemitério do 
Alto de S. Joã.o ......... .... . ................. . ... . 

Instalação cléctrica do Cemitério do Alto de 5. J oão -
Casa do pessoal ....................... . .. .. .. . .... . 

Empreitada n! 244/61-Pintura de lápides no talhão dos 
Co1nbalentes da Grande Guerra no l .º Cemitério do 
Alto de S. JOOo . .............. . ........ . .......... . 

Empreitada n .• 2?6/60-Repançio e adaptação do bru-
ração municipal existente no Largo dos J erónimos, 8 

Empreitada n.• 7/61--0bras de modificação no depósito 
da Repartição de Armamentos situado sob o via-
duto da Avenida General Roçadas ....... ..... ..... . 

Empreita<J. n. • 26/61 - Limpeza das salas no edifício 
situado na Rua P~idcnte Aniaga, n." 6 ....... ... . 

Empreitada de alterações no re(eit6rio da D. S. T .-E. 
Restauro da cópula dos Paços do Concelho - Limpeza, 

cala(etaçj.o das fendas e retoques nas grandes zonas 
manch.adas da et1pula .............................. . 

2-1 458$ 

8 031 $30 

4 soos 

18 612$ 

99 012$40 

25 195$ 

27 750$ 

17 800$ 

9 601$70 

99 869$30 

62938$ 

17 498$50 

22 475$ 

9 917S30 

36 835$30 

4 905S 

Zl 769$ 

3 150$ 

22 0~5S70 

18 635$ 

li 191$ 
!-1 531 $ 

15 000$ 

1 928 148$60 

24 322$ 

8 031 $30 

4 800$ 

18 000$ 

97 012$40 

23 000$ 

10 425$ 

15 410$ 

Zl 430$ 

17 800$ 

9 385$ 

99 319$30 

62 000$ 

16 COO$ 

22 475$ 

7 ooos 
32 700$ 

4 800$ 

Zl 169$ 

2 730$ 

18 700$ 

18 ooos 
11 191 $ 
~· 100$ 

15 000$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

•• 

.. 
• • 

• • 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 
•• 

• • 

141 542$40 

136$ 

• • 

•• 

612$ 

2 030$ 

2 195S 

• • 

6$10 

320S 

• • 

216$70 

550$ 

938$ 

1 498$50 

• • 

2 917$30 

4 135$30 

105$ 

• • 

4~$ 

3 345$70 

635$ 

431$ 

•• 
Empreitada n ." 84 /61- Trabalhos de alteração num dos 

edif!cios do lt!'atadouro-Frigor!lico de Lisboa, resul-
tante das obras no refeitório .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 49 9~S60 49 850$ . • 94$60 

•-~~~~-·-~~ ~~11~~~~~·!-~~~~ 
A transportar .. . . . . . . . . . 2 781 5ZlS20 2 622 398$60 . • 162 128$60 

• 



lmportincias Uifereoças 

Designação 
Orçamento A.:ljudicaçiío Para mais Para menos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 2 784 527$20 2 622 39SS60 

Empreitada n. • 283/00-Reparnç:io parcial da cobertura 
do Pavilhão dos Desportos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Empreitada n. • 2'15/61 - Const ruçlo de um posto de 
transformaçJ.o para lomccimcnto de energia ao Ga-
binete Técnico de Rabitaç-lo ............. . ........ . 

Empreitada n.• 236/61-Novos trabalhos de beneficiação 
no Pal<icio da ~litra, sito na Rua do Açdcar ..•.... 

Emrreitada n.• Z38/61 - Obras de conservação na mu
ralha do Quartel da 4.• Companhia do R. S. B. do 
Largo da Graça, do lado do Liceu Gil Vicente e 
dentro do recinto deste quartel ........... . . . •...... 

Empreitada n. • 103161-Diver..u obras no Mercado Abas-
tecedor de Peixe Grosso .. ......................... . 

Empreitada n.• 165/61--Quinta da Pimenteira - Diversas 
obras complementares de conservação .......•...... 

Empreitada n. • 187 /61-Construção do posto de trans· 
formação . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ........ ...... . 

Empreitada n. • 111/Gl~bras complementares dos tra
balltOS jã executados na Central Pasteurizadora de 
Leite .... . . . ... . .. . ....... . .... . ... . ................ . 

Instalação eléctrica destinada a iluminaçlo e a1imen· 
tação de termo-acumuladores do balneário da pis· 
cina do Quartel do B. S. B. cm Alvalade ...... ... . 

Instalação eléctrica nas novas in<ltalações da D. S. C. C. 
no antigo mercado geral de gados .. .. . . ..... . . .... . 

Novas instalaç6es cléctricas de iluminação, tomadas, 
sinat:zação, aquecimento e tubagens p&ra telefones 
no Gabinete Técnico de Habitação . . . . .......... . . . 

Empreitada n. • 126/61-Beneficiações interiores nos edi· 
fiei os destinados à Repar tição de Bibliotecas e M U· 
~c11s no antigo mercado geral de gados .....•...... 

Empreitada o.• 105/61 - Trabalhos de beneficiação no 
Palácio da Mitra na Rua do Açtícar .... ..•. ..... . 

Empreitada o.• 98/61-Traba.lhos complementares a exe· 
cutar no mercado do bairro de classes pobres em 
Camide - 1. • fase ................. ... ....... ...... . 

Empreitada n.• 181/61-Muro de vedação e guaritas para 
a Policia Municipal, ao longo da Avenida Colum· 
bano Bordalo Pinheiro ............. . .............. . . 

En1preitada n. • 269/61-Adaptaçl.o de caixa de monta
~argas do lado poente para a cimar.a dos {rigo-
rlficos do Mercado 24 de J ulho ................... . 

l nstalaçdo de painéis absorventes na cave central do 
Pavilhão dos Desportos par.1 melhoria das condi-
ções act1sticas locais ............. . .............. ... . 

Empreitada o.• 256/61--COnstruçâo de uma instalação 
de sanit:iria no refeitório dos Paços do Concelho .... 

Empreitada o.• 006/61-Diversas obras no ~Jercado do 
Chão do Lo\irciro .................................. . 

Empreitada n. • 182/61-Execuçâo de trabalhos com pie· 
mentares nos novos edillcios da 1. • Repartição e 
garagem da 2.• Repartição da D. S. T.·E. em AI· 
cãnta.ra .................... . . . .............. ······-· 

Empreitada n.• 150/ 61-0bras de conservação en1 insta
lações e outros edilicios municipais - 5 • Gn1po .. .. 

Empreitada n. • 141/61 - Trabalhos complementares no 
subposto de limpeza da Rua Bar-ao de Sabrosa .... 

Ampliação da adaptaçlo da instalação eléctrica do Quar
tel da S. • Companhia do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros em Alvalade .... . . . . . ............ . ...... . . 

l nstala(i<o eléctrica de iluminação. tomadas, sinalização, 
aquecimento e tubagem para telefones no rés-do-chã.o 
e i.• andar do Pal:lcio Folgosa ........... . . . ..... . 

Empreitada n.• 2$14 /60 - Fornecimento e colocndi.o de 
estores em v<irios edilfcios ... . ...... . ....... : ..... . 

Empreitada n. • 102/ Ul-Obras complementares na arre
cada(ão do pessoal da 2. • Repartição da O. S. U. O. 
o.a Rua do Saco ........ . . . . . . . ........... .... ..... . 

Obras de conservaçlo em in~talações e outros ediHcios 
municipais - 8. • Grupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . 

A traosportar .......... . 

21 928S 

39936$20 

19943S 

53 2SO$ 

36 03~$ 10 

99 619$10 

44 370$40 

14 143$ 

7 450$ 

4459$ 

75 ooos 

98 821S50 

29117$20 

32 478S90 

113 227S 

15 010$50 

10 290$ 

9 74 1S70 

66028$30 

45 240$50 

2t 523S30 

13 080$80 

6 3SOS 

70000$ 

s 280$80 

24 920$ 

39 soos 
19 9~0S 

53 275$ 

31 300$ 

98 990$ 

41 370S 

1 ~ 143S 

7 450S 

4 459$ 

75 ooos 

98 800S 

29000$ 

32 478$90 

93 ooos 

15 035$ 

10 290S 

9 700S 

65 923$80 

44 930$ 

22 520S 

13 ooos 

6380$ 

70000$ 

3 887$80 

14 1'10$ 14 140S 

78 291 SSO 78 290S 
3 835 372$ 1 3610421$10 

• • 

• • 

. . 
•• 

• • 

.. 
•• 

• • 

.. 

•• 

.. 

•• 

• • 

• • 

• 

.. 

. . 

• • 

•• 

• • 

.. 

.. 
' .. 

.. 

. . 

162128$60 

8$ 

136$20 

3$ 

5$10 

4 734$10 

629$10 

3 000$40 

• • 

. . 

21$50 

117$20 

. . 

20 227$ . 

5$50 

• • 

41$70 

IO~SSO 

310$50 

2003$30 

80$80 

. . 

. . 
1 393S 

•• 

ISSO 
194 950$90 



Importâncias Dlfcrenças 
~~~~--~~~~ ·~~~~~~~~~~ 

Designação 
Or\amcnto Adjudicação 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 3 835 372$ 

Empreitada n. • 88/Gl--Obras diversas de conservação 
em instalações e outros ediflcios municipais -
2. • Grupo ......... . ..... .. · · ..... . ... · .. · · .. · · · · · · · · 

Empreitada n. • 160/81 - Diversas obras no Mercado 
Abastecedor de Peixe Milldo . , .. .. ... ..... ......... . 

Pintar de liso e dourar as ornamentações e frisos ~ 
ao existente em O vãos de portas e janelas e pintar 
S portões de entrada principal ...... . .............. . 

Instalação eléctrica de ilumlnaçllo, sinalir.ação e tomadas 
de corrente executada no ediflcio da Policia Muni-
cipal em Palha vã (adicional) ...................... . 

Instalação eléctrica da casa do pessoal da Direcção dos 
Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas -
1. • Repartição, no Largo do 1'lo.stro .......... .. . ... . 

Empreitada n. • 85/61--0bnis diversas de conservação em 
instalações e outros ecliflcios municipais - 1.• Grupo 

Empreitada n.• l/61-COnstrução de uma arrecadação 
para o pessoal da 2. • Repartição da D. S. U. O., na 
Ru.a do Saco ................................... . .. . 

Empreitada n .• 10/61--0bms de conservação em insta
lações e outr0& edificios municipais - 1. • Grupo ... . 

Empreitada n. • 188/61-COnstrução cb oficina de can
teiro no depósito da 3. • Repartição da Rua Correia 
Teles ...... . ... . ........... .. ....................... . 

Empreitada n .• 100/61-Execl!ção de diversas obras no 
Mercado do Chão do Loureiro ................. . ... . 

Empreitada n. • 46/61--0bras complementares oo refei· 
tório dos Paços do Concelho - 2. • fase . •. . .•.....• 

Emprcibda n .• 152/61 - Remodelação do refeitório dos 
Paços do Concelho ... ................ ........... ... . 

Empreitada n. • 1&1/61-COnslruçâo de uma cantina-refei
tório nos Paços do Concelho - 3. • fase .•. . .... ... . 

Empreitada n.• 2>4/61-0bras de beneficiação de pin· 
luras exteriores no Estádio Municipal do Restelo ... 

Empreitada n.• 170/ 61-Diversas obras de beoeficiaçlo 
e pintura no Estidio Municipal do Restelo - 1. • fase 

Empreitada n. • 190/61-Divcrsas obras de beneficiação 
e pinturas no Estádio Municipal do Rcstcl~2. • la.se 

Empreitada n. • 2/61 - Obras de conservação e substi· 
tuição de lava-louças existentes, por outro de can-
taria no Bairro da Quinta do Jacinto ........... . . . 

Empreitada n .• 131/61--0bras de conservação em insta
lações e outros ediflcios municipais em uso de par. 
ticola.res - 4. • Grupc:> ... .............. ..... ... ... .. . . 

Empreitada n.• 97/61- ExccuçJo de vedação e reparação 
na vedação existente nos logradouros das moradias 
do Bairro do Caramão da Ajuda ..... . ...... . . . . .. 

Empreitada n .• 76/61--0bras de conservação em várias 
instalações e outros edi!!cios municipais em uso de 
particulares - 8. • Gr11J)O .•.............. . ...... . .... 

En1prcitada n. • 188/61--0bras de conservação nos CS· 
solos do prédio municipal cm uso de particuforcs, 
sito na Azinhaga dos Galhardos, n.• 205 - Quinta 
d()S Olmeiros .. . ............ .... ..................... . 

Empreitada o.• 241/61-0bras num estabelecimento da 
Rua da Margem - Bairro do Grilo ....... .. .. . .... . 

Empreitada n.• 1~0/61-Beneficiação do prédio municipal 
cm uso particular, sito na Vila Romão da Silva. 
n. • 9 (às Amoreins) ..... . . .... . .. .. ... ..... . .... . 

Empreitada n. • 2$6/61--0bru complementares na.s i.os· 
talações sanitárias do botequim do llliradouro do 
Ra.malbo •..•.•..••. •....•....•.•..•.... •.. ...• .••... 

Empreitada n.• 168/61-Recoostrução de muro de suporte 
de propriedade municipal, sito na Rua do Vale 
Formoso de Cima, junto ao n. • 182 ... ....... . . ... . 

En1preitada n.• 23/61--0bras de conservaç.ão em vários 
ediffcios municipais om uso de particulares .. . .... . 

En1prcitada n. • 29G/60--0bras diversas de conservação 
em propriedades municipais em uso de particulares 
- u.• Grupo ........ .... .................. . ........ . 

A transportar . .. . . . ...•. 

8ô 527$60 

11691$40 

15 300$ 

5 517$40 

4 892$50 

SI 581 $90 

38 429$10 

53 350$20 

12 066$90 

97 723$80 

33 685$ 

29 298$ 

73 389$80 

74 693$ 50 

99 363$ 

99 954$ 

26 88SS 

36 959$50 

64 290$ 

SI 607$50 

4 320$ 

5S 247$ 50 

20 018$70 

16 707$50 

15 505$ 

58 838$50 

51 912$ 
5 028 160$30 

3 640 421$ 10 

81 674$50 

11 694$40 

15 300$ 

4 892$50 

48 475$50 

34 400$ 

48 IDOS 

10 745$ 

97 723$80 

33 685$ 

29 298$ 

72 737$80 

73 999$ 

96 990$ 

83 800$ 

25 610$ 

35 600$ 

64 200$ 

51 502$ 

4 280$ 

57 700$ 

18 500$ 

16 707$ 50 

14 700S 

S3 000$ 

48 777$50 
4 780 061$ 

Para mais 

.. 

.. 

. . 

• • 

•• 

• • 

.. 

' . 
• • 

• • 

.. 
• • 

•• 

• • 

• • 

•• 

.. 

.. 
•• 

•• 

• • 

. . 

• • 

•• 

• • 

• • 

• • 

' 1 Para menos 

194 950$90 

4 853$ 10 

• • 

.. 

• • 

•• 

3 106$40 

4 029$10 

5 250$20 

1 321$90 

• • 

• • 

652$ 

691$50 

2 373$ 

16 IS<IS 

1 245$ 

1 359$50 

90S 

105$50 

40$ 

547$ 50 

1 548$70 

•• 

805$ 

5 838$ 50 

3 134$ 50 
248 099S30 



Importâncias Diferenças 

Designação 
Orçamento Adjudicação 

Transporte .............. 5 028 160$30 4l780 061 $ 

Empreitada n. • 262/60 - Vários trabalhos cm diversas 
propriedades municipais em uso de particulares -
7.• Grupo ............ ... . . .. · ·· · . .. · · ·· · · · · · · · · · · · · · 

Empreitada n. • 82/61- Exccução de ramais de alimen· 
lação dos tanques de lavar nas moradias do Bairro 
do Cara mão da Ajuda .. . . . ........ ....... ...... .. . 

Empreitada n.• 11/61- 0brns de conservação em vária> 
ediffcios n1unicipais em uso de particulares -
t.• Grupo ................................ ... ....... . 

Empreitada n. • 162/61-Fomecimento de vãos de ma
deira de pinho para o Bairro do Caramio da Ajuda 

Construção de um gigante em alvenaria na empena do 
prédio sito no Largo de S. Miguel .......... ....... . 

Empreitada n. • 282/00-Substituição da grclhagem exis
tente por envidraçado nas correspond6.nciu entre 
o Mclropolitano e os eléctricos em Sete-Rios e Entre-
ca.mpos .. . •............... . ........... , ....... ..•..• 

Empre.itada n. • 172/61-Trabalhos de beneficiação na 
muralha de suporte do jardim da Rocha do Conde 
de ôbid<>S ............ . . . . .... . .............. ....... . 

Empreitada n.• 178161- Trabalhos de reparação de mu-
ralhas em ~rios tocais . ....... ............... . .... . 

Empreitada n.• 239/Gl - Colocação de vedações para 
peões junto dos entroncamentos da Praça do Chile 
com a Avenida Almirante Reis- Rua Morais Soares 
e Rua P. Ca.rrilho ... . . . . ... . . ............. .... . ... . 

Reparação dos cabos de alimentação pública instalados 
nos muros da Rua D. 1'1aria Pia .. .. .. ........ ... . 

Empreitada n. • 77 /61-Rcparação de muros e pintura de 
gradeamento em vârios locais ..... . .............. . . 

Empreitada n.• 214/ 61- Pintura das estátuas, taças, or
natos e gradeamentos do lado sul da Praça D. Pe· 
dro IV ... . ......... . . ................ . .. .. ....... . . 

Empreitada n .• 276/61-0bras de conservação em vários 
locais da Cidade - 2.• Grupo ........... .......... . 

Empreitada n.• 17&/81-0bras de conservação no .,;aduto 
existente na A~inbaga da Fonte do Louro ....... . . . 

Empreitada n. • US/61-0bra.s de beneficiação no viaduto 
de Arroios e muro da Rua Aquiles Monteveide .. .. 

En1preitada n. • 108/61-0bras de conservação em ' ':l.rios 
locais da Cidade - Outras obras - l .' Grupo ..... . 

Empreitada n.• 49/ 61-0bras de reparação de muros de 
suporte no Bairro de Alfama .. ...... ...... .. .... .. 

Empreitada n.• 76/61-Reparação do muro de suporte 
e gradeamento na Rua dos Caminhos de Ferro. 
frente 11. Calça.da dos Cesteiros ........ ............. . 

Empreitada n. • 61/61- Arranjo do chafariz de Palma 
de Baixo .... ............... ....... ................ . 

Empreitada o.• ~/00-Execnção de \'edações em vúios 
locais da e.ida.de ....... ............ . ...... · .... · · · .. . 

Empreitada o.• 6/00-Beneficiacão do prédio particular 
sito no Largo de S. Miguel .............. . ..... ... . . 

Empreitada n .• 83/61-&neficiação gemi no prMio par
ticular sito no Beco do Maquinei, n.•• 12 e 14 (Obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U) 

Empreitada n. • 16/61- Beneficiação do pr~dio particular 
sito nas Escadinhas da Achada, n." 10/10-A, tome-
jand.o para a Rua da Achada, n. •• 4/4-C (Obra 
coerciva nos termos do artigo 168. • do Regulamento 
Geral de Edi licações Urbanas) ............... . . .... . 

Empreitada n. • 2-l0/81 - &nefic:Ução geral do prédio 
particular $ito na Rua Bartolomeu de Gusmão, 
n." 11/ 19 (Obra coerciva nos termos do artigo 166. • 

Empreitada n. • 127 /61-0bras de beneficiação do viaduto 
da Avenida Duque de Loul~ .. .............. . .... . . 

Empreitada n. • 148/ 61 - Reconstn1c.'io da fachada do 
prédio junto ao Arco Marquês do Ale~ete ....... . 

Empreitada n.• 218/61- lnstalação de corr1mio nas Es-
cadinhas da Sa.údc .. .... . ....... ...... .... .. ...... . 

36 051$50 

10 160$ 

62 333$ 

14 500$ 

3 445$ 

14 715$ 

78 746$:l0 

36 206$90 

33 392$50 

3 080$ 

37 941 $ 

12 075$ 

35 840$ 

18 130$50 

13 590$ 

21 835$50 

8 860$ 

94 990$ 

55 999$ 

63 753$80 

3 700$ 

20733$60 

18 715$60 

16 022$50 

Z1632$ 

18 933$40 

31 000$ 

10159$50 

14 425$ 

3#5$ 

14 635$ 

77 480$ 

29 688$ 

33 350$ 

3080$ 

32900$ 

11 000$ 

30800$ 

18 100$ 

12 590$ 

21800$ 

8000$ 

93 500$ 

53900$ 

55 507$80 

3300$ 

20300$ 

18 650$ 

16 022$50 

27 500$ 

15 220$ 

Para mais 

•• 

.. 
•• 

•• 

•• 

• • 

• • 

•• 

.. 

• • 

•• 

• • 

•• 

• • 

•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• do R. G. E . U.) ..... . ................ ··· · .. ··· ... 16 917$10 15 950 $ 
l~5-806~4~S9-$_40_1_5_5_0_8_79.~8~$80,,..,. 1-~~.-. ~-• A transportar ......... . . 

Para menos 

248099$30 

5 051$50 

$50 

5 898$ 

75$ 

•• 

80$ 

1 266$20 

6 518$90 

42$50 

• • 

5 011$ 

1 075$ 

5 040$ 

30$50 

1 000$ 

35$50 

860$ 

1 490$ 

2099$ 

8 246$ 

400$ 

433$60 

65$60 

• • 

132$ 

3 713$40 

967$ 10 
'm660$60 

34-



Importâncias 

Designação 
Orçamento Adjudicação 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 5 806 459$40 5 508 798S80 

Empreitada n. • 171/61- Beneficiação geral do prédio 
particular sito na Avenida Visconde de Valmor, 
n." 49/19-A (Obra coerciva nos termos do ar· 
tígo 166.º do R. G. E . U.) .. ...... ... . . . ......... . 

Empreitada n. • 10/61- Reparação da cobertura e 8. • an· 
dar do prédio particular sito na Avenida Miguel 
Bombarda, n.• 69 (Obra coerciva nos termos do 
artigo 16G. • do Regulamento Geral de Edificaç~ 
U rl>anas) ... . .... . ............... . . ... . ... .. . ..... .. . 

Empreitada n.• 285/60-Reparação do prédio particular 
s ito na Rua Cidade Cardiff, n.• 28 (Obra coerciva 
nos termos do artigo 166.' do R. G. E. U.) ....... . 

Empreitada n. • 99/ 61-Reparação do prédio particular 
sito na Vila Ferro, n. • 385-A. a Campolide ....... . 

Empreitada n.' 254/60 - Beneficiação geral do prédio 
particular sito na Rua Castilho, n.•• 'J:")J>,/228-A, tor· 
nejando para a Rua D. Francisco Manuel de Me.lo, 
n. ~ 2/ 2-B (Obra coerciva nos termos do artigo 100. • 
do R. G. E . U.) ........ . ........... . . ........ .... . 

Empreitada n.• 2'ZI /6l - Trabalhos de beneficiação no 
prédio particular sito na Rua do Cabo. n. • 48 (Obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U. ) 

Empreitada o.• 191/61 - Trabalhos de reparação no 
prédio particular sito na Estrada dos P razeres, 
n. • 105 (Obra coerciva nos termos do artigo 166. • 
do R. G. E. U.) ..................... . ............ . 

Empreitada n .• 190/61-Trabalhos de reparação no prédio 
particu.lar sito no Beco da Batalha, n. • 16, BC, à 
Travessa de Santa Qoitéria (Obra coerciva nos 
termos do artigo 166. • do R. G. E. U.) ... ....... . . 

Empreitada o.• 101/61 - Beneficiação geral do prédio 
particular sito na Rua de San!' Ana à Lapa, n. •• 146/ 
/ 100 (Obra coerciva nos tern1os do artigo 166. • do 
R. G. E. U.) ..... ..... .... . ....... . . . . . .. .. . . .... . 

Empreitada n. • Z1 /61-Execução de impermeabilização 
das caves do prédio n.• 749 da Estrada de Benfica 

(Obra coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. 
E. U .) .......... ...... .. . . ... . ........ . ............ . 

Empreitada o.• 84/61- .Bcne{iciação geral do prédio par
ticular silo na Avenida João XXI, n.• 1íG (Obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 

Empreitada n. • 212/61 - Trabalhos de beneficiação do 
prédio particular sito na Rua Nova de S. Mamede, 
n." 17/17-A (Obra coerciva nos termos do ar· 
tigo 166. • do R. G. E . U.) .. . . ........... ....... . . 

Empreitada n.• 86/61-Beneficiação geral do prédio par
ticular sito na Travessa Henrique Cardoso, n.• 04 
(Obra coerciva oos termos do artigo 166.• do R. G. 
E. U.) ....... .......... . ............ . ., . . ... ........ . 

Empreitada n. • 85/61-Beneficiação geral do prédio no 
Pátio do Cninquilho. à Rua Garcia de Orta, n.• 17 
(Obra coerciva nos termos do artigo 166.' do R. G. 
E. U .) .... ... ...... ... .... ............ . ............ . 

Empreitada n.• 206/60-Bencficiação geral do prédio par· 
ticular si!o na Rua Cidade da Horta, n.• 3t (Obra 
coerciva nos termos do artigo 166. • do R . G: E. U.) 

Empreitada n. • 167 / 61- Beneficiação geral do prédio par· 
ticular sito na Rua do Arco do Carvalbão, n.• 14 

Empreitada n. • 87 /61-Beneficiação geral do prédio par· • · 
tic11lar sito na Rua do Século, n. • 81 (Obra coerciva ..• 
nos termos do artigo 166. • do -Regulamento Geral de 
Edificações Urbanas) ..... . . ..... .. ................. . 

35 896$40 

5 560$10 

39442$ 

4 144S50 

99855$30 

13 101$70 

1 123S80 

5 714$30 

18 793$70 

14 867$50 

20 057$60 

1 284$60 

22 253$40 

22 163S20 

. 
60 409$80 

34 231$90 

32.618$50 
Empreitada n. • 80/ 61-Beneficiação geral do prédio par· 

ticular sito na Avenida General Roçadas, n. • 6.'S • • • • 18 557S 
Empreitada n . • 45/61-Reparação da escada de salvação · . 

do prédio sito na Rua Barão de Sabrosa, n.• ll'.l 2 306$80 

33 400S 

4 325S 

34 220$ 

3 900S 

81 850S 

13 ooos 

1123580 

5 714S30 

IS 700$ 

14 soos 

20 ooos 

1 284$20 

15 300S 

20 ooos . 

54 soos 
32 lOOS 

·28 800$ 
. 

17 300$ 

2 200$ 

Diferenças 

Para mais 

. ' 

• • 

• • 

• • 

• • 

.. 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

.. 

• • 

.. 

. . 
• • 

• • • 

. . 
• 

• • 

.. . . . 
. . . . . 
-

Para menos 

I · 

I· 

.. 

297660$60 

2496$40 

1 235$10 

5 222$ 

244$50 

18 005$30 

104$70 

• • 

•• 

93$70 

67$50 

57$6Ô 

$40 

2 163$20 

5909$80 

. 2 131$90 

3 818$51> 

1257$ .. 
106$80 . 

• Empreitada n.º 54/61-Beneficiação do prédio particular ·.. . 
sito na Calçada da Cruz da Pedra, n. • 81 (Obra 
coerciva nos termos do artigo 166. • do Regulamento 
Geral de Edificações Urbanas) : .......... ~.. . . . . . . . . 2 535$90 2 500$ • . 35$90 

~6~i~61~3~s=os~4~011-s~9~1~3~s 1~6~s1~01~~-• • ~-t.~34-1-s~64~S:.:.:30 A -fnõSPõrtü .. .. ...... . 



Dlferençu 
1 

lmportâocias 
~------..._________ ~------------------

Designação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transporte .............. 6 261 380$40 5 91 3 816$10 

Empreitada n. • 287 /Gl-Obr.u de conservação do telhado 
e tectos do p~dio particular do. Travessa do Gi
braltar . n.• 2, tomejando para a Rua da Cruz de 
AlcânQ.ra (Obra coerciva oos termos do artigo 166. • 
do R. G. E. U.) ................................ . . 

Empreitada n.• Zi6í00-Execu~o de aumento da altura 
do muro de vedação entre o Grupo Escolar na Cruz! 
da Pedra e os quintais vizinhos ......... ....... ... . 

Empreitada n. • 109/61-0bras de conservação em edi
flcios utilizados por serviços públicos - 4.• Grupo 

Empreitada n .• 95/Gl-Dene!iciaçõcs na Secção de Fi· 
nanças do l . • Bairro Fiscal - anexos ............. . 

Empreitada n.• ?31/61 - Trabalhos de beneficiação na 
Escola Primária Feminina n. • 85 da P raça Nuno 
Gonçalves ......... ... ................... ...... ..... . 

Empreitada n.• 269/61-0bras de conse.rvação em vários 
odiflcios utiliza<los por serviços pliblicos - 6. • Grupo 

Empreitada n.• 47/ 61-0bra.s de beneficiação na Escola 
n. • '18 e habit..-iç!lo da professora, sitos na Praça da 
l, . . • 7 1 • d 1guc1ra, n. , . an ar .. .. ..... .... ............ . 

Einprcitada n.• 143/61-Colocação de bocas de incêlldio 
e rega em escolas primãrias municipais ........... . 

Empreitada n.• 4/6t-Ex1tcução de um plinto para uma 
estátua a colocar no Grupo Escolar da Célula 7 
- Alvalttde ...... . . . ........................... .. ... . 

Empreitada n. • 67 /61-0bras de conservação em edi· 
ffcios utiliudos por serviços públicos - a.• Grupo 

Empreitada n.• 186/61-0bras de conservação em edi· 
ficios utilizados por serv1çes p6blicos -5.• Grupo 

Empreitada n. • 29-l/6C>-Fornecimento e colocação de 
estores em vúios edifícios ........... ........ ... ... . 

Empreitada o .• 291 / 60 - Construçlo de instalações 
sanitiriu para o pessoal feminin o no i .• Bairro 
Fiscal . . . . . . . . . . . . .. ........... · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · 

Obras d e conscrvaçJ.o cm ediUcios utilizados por ser-
viç05 põbltcos - 1. • Grup0 ........................ . 

Empreitada n .• 79/61-0bras de remodelação no lava-
douro de S. ~l - Alfama ............ ......... . 

Empreitada o.• 69/ 61-0bru de bcneficiaçt.o cm vários 
lavadou.ros ...... . . . ........ . .............. ......... . 

ManuCactura e instalação de um depósito de águas 
quentes no balneário de Alclntara ...... .. ........ . 

ln~t~~e~el~ttir. ~~ef ~~~~. ~~i~~~ .~~. ~!~ 
Fornecimento e instalação de um depósito de âgua 

quente no lxllneirio do Alto da Sera!ina ......... . 
Empreitada o.• 78/61-COrustrução de um trot.o de muro 

de suporte na Rua das Pedreiras (entre a Rua 19 
e a Rua dos Jerónimos) ..... ...... ..... ..... . . . ... . 

Instalação eléctrica da casa do hortelão do Quartel da 
Graça ........... ... ................ . .. .... ......... . 

Empreitada n. • 122/61-Reconstroção de muro de su-
porte num troto da Estrada da Ameixoeira ....... . 

Instalação cléclrica e aquecimento para o Grupo Escolar 
do Bairro do Alto da Aj11da ............... . ..... . 

Jnstalaçlo eléctrica e aquecimento para o Grupo Escolar 
do 'Bairro das Fumas ... ........... . .. . ........... . 

l ostalação elécttica de iluminação, tomadas, sinalização, 
relógios cléctricos e pâra-raios no Grupo Escolar do 
Bairro de casas desmontiveis da Quinta da Penteeira 
em Ca.rnide ............................ .. ...... .... . 

Instalação cléctrica de aquecimento do Grupo Escolar 
de Sa.n la CruL ..... . ..... ...... . ....... . ........... . 

Instalação eléctrica de aquecimento do Grupo Escolar 
dos Olivais-Norte .. . ... . ................ ... ....... .. . 

Empreitada n.• ~/60-Construção de casa do guarda 
e arrecadaçio da ferramenta de jardinagem do 
Grupo Escolar d3 Madre de Deus ..... ... ......... . 

Empreitada n.• 186/61 - Construção de um~ vedação 
para os terrenos do Grupo Escolar do Vale Fundão 

A tranSJ)Ortar . . . . . • . . . . . 

3 760$ 3 759$ 

5 418$ 5 200$ 

38 444$ 37 soos 
35 105$ 35 034$80 

ss 998$20 ss 990$ 

20 <Hl$20 20 030$ 

5t 209$50 53 809$20 

10 366$30 10 350$ 

5 396$ 5 100$ 

9t 222$70 88000$ 

99 208$20 S9 800$ 

18 218$ 13 412$20 

7 429$50 7 429$50 

46 787$ 39 000$ 

81 925$ 73 4COS 

61 521$80 59 890$ 

17 250$ 17 250$ 

4 480$ 4 480$ 

16 000$ 16000$ 

35 375$ 32850$ 

6 3811$ 6380$ 

45 830$ 38 000$ 

35 000$ 35 000$ 

64 995$ 64995$ 

53 050$ 53050$ 

68 300$ 68300$ 

67 350$ 67 350$ 

103 452$60 99 994$60 

59 285$ 52MO~ 

7 509 178$40 1101 s?os.o 

• • 

• • 

•• 

•• 

•• 

. . 

.. 

• • 

•• 

•• 

•• 

• • 

• • 

. . 

.. 
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

• • 

. . 

. . 
•• 
.. 

347 564$30 

1$ 

218$ 

644$ 

70$20 

8$20 

11$20 

400$30 

16$30 

296$ 

6 222$70 

9 408$20 

4 805$80 

•• 

7 187$ 

8 525$ 

1 631$80 

• • 

•• 

.. 

2 525$ 

• • 

7 830$ 

•• 

• • 

• 

. . 
• • 

. . 

3 458$ 

6485$ 
1 407 308$ 



Importâncias Diferenças 

Designação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Tninspor1o • . . . . . . . . . . . . . í 509 178$40 7 101 870$40 

Empreitada n.• 166/61-COnstrução de um muro de ve
d:i.ção fronteiro à Rua J osé Bateira para os terrenos 
do Grupo Escolar da Madre de Deus .... ......... . 

Instalação cléctrica do ecllilcio da administração do ){a. 
ladouro-Frigorlfico de Lisboa .............. .... ... . 

Instalação elécirica para a ~taç;Io de serviço no Mata-
douro-Frigorffioo de Lisboa ........... ... ......... . 

Instalação eléctrica de iluminação de eneigia eléctrica 
ao canil do Matadouro-Frigorlfico de Lisboa ....... 

Empreitada n.• 142)61-COnstrução de uma arrecadação 
junto ao Mercado de Levante - Camide . .... .... . . 

Empreitada n. • 203/61-Exccução do trabalhos acessórios 
no mercado do Bairro Municipal Padre Cruz, cm 
Ca.midc .... "' ................. . .......... .. ......... . 

. Maqueta do Palácio da Cidade, n aesca.la de 1:200 com 
as dimensões aproximadas de 1,20 por 2 metros, 
devidamente executada em plástico e gesso. etc .... 

Empreitada n. • ')!}.5/61 - Parque Eduardo VII - Ccns. 
trução de ved.açã.o ........ ... ........ .. .. . ......... . 

Empreitada n.• 117/61 - Construção de um posto de 
transformação no Parque da Quinta da Penteeira, 
em Ca.rntde ......... . ..........................•.... 

Empreitada n.• 258/61-Execução de painéis de rede e 
por1as de lagano a colocar nos lavadouros do Ba.irro 
Alunicipal Padre Cruz ... ~· .... ......... .......... . . 

Ampliação da instalação cléctrica-ventilação no edifício 
de interesse local, anexo ao Grupo Escolar da Çé. 
lula VIU do Bairro de Alvalade ................... . 

Instalação eléctrica para iluminação - tomadas, sinali· 
zaçào e pira-raios da capela do Bairro para classes 
J)C)bres. em Ca.rnide ............................... . 

Instalações eléctricas especiais no salão de festas e bi-
blioteca do Bairro ~Iunícipal Padre Cruz .......... . 

Exccuç;io de um painel decorativo cm azulejo policro
mado para o Parque de Turismo e Campismo do 
Parque Florestal de Monsanto ........... , .......... , 

Ramais de alimentação aos blocos sanitários do Parque 
de Turismo e Campismo do Parque Florestal de 
Monsanto ........ . ............ ..... ................ . . 

Instalaç3o cléctrica da casa para c:irga de baterias, no 
Parque de Turismo e Campismo do Parque Florestal 
de, Monsanto ... . . . ... .... ... ........................ . 

Instalação eléctrica no edifício para o piquete da 
guarda. habitação do administrador e outras insta-
lações no Parque de Turismo e Campismo do 
Parque Florestal de Monsanto ... , ...... .... ...... . . 

Empreitada n.• ~2{61-losWaç3o do bocas de rega no 
arruamento principal do Parque Municipal de Tu
rismo e Campismo do Parque Florestal de ~!onsanto 

Empreitada n.• 229/61-COnstrução dos postos de trans
Connação nos Parques de Campismo e Infantil de 
Alvito. Parque Florestal de Monsanto ... . ........ . . 

Empreitada n.• 211/61-Execnção de rede de águas e 
Contenirios para o Parque de Turismo e Campismo' 
do Parque Florestal de Monsanto ................. . 

Instalaç;Io eléctrica para o cdiClcio convívio e abaste
cimento no Parque de Turismo e Campismo do 
Parque Florestal de ~lon5anto ........... .... ...... . 

Passagem inferior da linha do oeste junto à Estação de 
Benfica ............ .. ............. ............. . _ ... . 

Passagem inferior para peões, sob a linha férrea de cin
tura, entre as Avenidas de S. João de Deus e Frei 

96 615$40 

69 250$ 

36 160S 

8 888$50 

100 235$80 

8 125$10 

17 900S 

14 180$ 

14 781$50 

14 995$ 

13 351 $60 

35 ooos 
89 792$ 

41 ooos 

24 366S30 

8493S 

13 097S70 

24 955S 

<12 112S30 

54 090S 

58 855S 

96 000$ 

69250$ 

36160$ 

8888S50 

99979$80 

8 118$ 

17 900$ 

14 ooos 

14 650S 

14 995S 

13 35 1$60 

35000$ 

89792S 

41 ooos 

24 306S30 

8193$ 

13 097$70 

2~ 055S 

42 ooos 

52 ooos 

58 855$ 

2 01 1 329$40 2 011 329$40 

400 OIJOS 

407 308$ 

615$40 

• • • • 

• • • • 

•• 

256$ 

' . 7$10 

•• • • 

180$ 

• • 131$50 

. . .. 

• • .. 

•• 

. . •• 

•• 

. . •• 

• • •• 

. . • • 

.. 900$ 

• • 112$30 

• • 2090$ 

• • •• 

. . • • 

.. Mi.&llel Contrciras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 000$ 
1.,-,,-,,.,,~ • ..,..,..~.·~~,..,......,,.,...,.,,,~1-~~--~-1-~..,..,.....,,.,,..,..,.,,.,, 

Somas .................. 107066!1!>$ 110:8}091$70 •• 411 603S:l0 

• • 



S.• Repartl~ão - Obras ll11alclpals 

Obras por empreitadas em demolições, adjudicadas em 1961 

1 lmport!nclas Diferença -- entre o or~mento Datas de Impor-
Impor· 

Orçamento Adjudicação e a adjudicação tâocias 
Natureza pa~as 

tânclas 
Designa(âo Locais do concurso -- - pe a que 

C. M. L . transitam 

Materiais Oemoliçáo ~ia teria Is Demolição l.1aterlais Demolíçáo Inicio Conclusão em 1961 para 1962 

-
Empreitada o.• 29/Gl-Demolição dos prédios 

sitos na Esl.rada de Denfi<a, n." 147 a 
1114, tomejando PQra a Travessa das La· 

. . •• 6 l ? V :\rios locais . . ...... Limitado 15 624$50 11 900$ 3 i24$50 22/4/61 3,5/61 11 900$ ranJc1ras, n. a w •••••••••••• • • •••••• .. •• . . .. 
Demoliçao de algumas construções exislenlc'li Mercado Geral de 

no antigo Mercado Geral de Gados ...... Gados .. .... ....... Limitado . . 12 989$ .. 11 500$ .. 1489$ 5/4/61 10/4/61 11 500$ .. 
Empreitada n.• 182/61 - Demolição do Arco 

Marqu~ de Alegretc . .................. . Marques de Alegrete Limitado .. 32 860$ • • 32 S·tOS • • 20$ 12/6/61 24/6/61 32 840$ . . 
Empcilada n.• 196/61-Dcmolição do prédio 

silo na Vila Miglléis, n.• 6. com entrada 
12 503$ pelo n.• 270 -Campo Grande ........... Vários loc;ais ....... . Limitado • • .. 11 999$ • • 504$ 5/12/61 - . . 11 999$ 

Empreitada. n.• 281/~Dcmolição do tanque 
de alvenaria existente junto ao Campo 
de Golfe e construção de um muro de Bai rro do Caramão 
suporto no Bairro do Carrunão da Ajuda da Ajuda ........ . . Limitado .. 10 213$50 • • 9673S • • S40$50 18/3/61 27/11/61 9673$ • • 

Empreitada n.• 200/00 - Demolição dos edi· 
!leios silos na Quinta da Calçada (Te· 

Quinta da Calçada ... 2~ 6 12$.JO lhe.im.s) ...... ... ...... . .................. Limitado • • . . 21 750$ • • 2892$40 18/3/61 26/4/61 21 750$ • • 
Empreitada n. • 288/61- Demolitão de casas 

desmontáveis do Bairro da Quinta da 
Ouint.~ da Calçada ... Calçada. ... , ......... . ..... . .............. Limitado . . 46 560$ .. 33 950$ . . 12 610$ LO/ l /62 - . . 33 950$ 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ISS 392$40 . . 133612$ . . i1 780$40 '67 663S 45 9 .. 9$ 



S.• Repartl~ão - Obras Municipais 

Tarefas de projectos e estudos adjudicados em 1961 

Designação 

Executar cópias de desenhos de arqui tectora do anteprojecto e projecto de 
um restaurante para o Alto da Scralina ..... . ..... ...................... .. 

Elaboração do proiecto dum ediflcio para serviços administrativos no local 
de La.gares d'El·Rei .......................... . ....... ................ .... . . 

Elaboração do projeclo das instalações para o pessoal do Parque Infantil 
do Alvito .................................... . .. ....... . ... ...... ......... . 

Elaboração do projecto das instalações elêctricas de iluminação, tomadas, sina. 
lização, tubagem para tele!ones, aquecimento, antenas de rádio e televisão, 
p:\ra-raios e ascensores no bloco de habitação para funcionários na xona 
de urbanização de Telheiras, junto à Alameda das Linhas de Torres ..... . 

Elabora r o projecto de estrutura e !\indações do Restaurante de Monsanto ... . 
Elabo~ç:;.o do projecto de ajardinamento do Grupo Escolar da Madre de Deus 
Elaboração do projecto do Grupo Escolar de Olivais-Norte - Instalação el~e--

trica de aquecimento ........................ . .. . .... ..... ................ . 
Elabo~r o projecto respeitante ao Grupo Escolar de Santa Cruz - Iostalaçiio 

cléctrica de aquecimento .. .... ............... ......... .................... . 
!::laboração do projecto respeitante ao Grupo Escolar das Fumas - Instalação 

cll"Ctrica de aquecimento ...... ... ......................................... . 
Elaboração do projecto do Grupo Escolar da Rua Barão de Sabrosa ......... . 
Elaboração do projecto do Grupo Escolar da Rua Visconde de Santarém .. .. .. 
Elaboraç:io do projecto do Grupo Escolar Fcm.ioino para a Rua da Penha 

de França .... .. ..... ...... .... ............... . ............. ... ..... .... ... .. 
Elaboração do projecto do Grupo Escolar da Rua Freitas Gazul ............. . 
Elaboração do projeclo do Grupo Escolar a norte do Bairro de &io J cxlo .. . . . 
Elaboração do projecto do Grup0 Escolar da Quinta das Mouras (Telheiras) 
Elaboração do projecto das instalações eléctricas do Mercado do Bairro da 

Penteein, em Camide ... ................... . . .. . ... ..... ... ... . ............ . 
Ell\boração do projecto do mercado a instalar na Quinta da Casquilha, em 

·Benfica ........ . ..... ........ . . ........................ ............. . ...... . 
Elaboração do projecto do Mercado Abastecedor de Criação, Ovos e Caça .... 
Elabo~ção do projecto de um edifício destinado às instalações do i .• Bairro 

F .scal e Serviços Alunicipa.is .................. . .... .. ..... .. ........ . ..... . 
Elaboração do proiecto dum salão de festas e biblioteca integrados no Grupo 

Escol:ll' a norte do Bairro de Siio J oão ................ .. ................ .. 
Elaboração do projecto dos edi!kios culturais anexos ao Grupo Escolar da 

Quinta das lt1ouras (Telheiras) .......... . . .. . ........................... .. 
Elnbor:i.ç;1o dos projcdos dos edifícios culturais anexos ao Grupo Escolar da 

Rt1a Freitas GazuJ ..... . ............. . ....... . . ........... ...... ..... .. ... . 
ElaboraÇ<1o do projecto de um ediflcio cultural anexo ao Grupo Escolar Femí· 

nino para a Rua da Penha de França ....... ..... ....................... . 
Elaboração do projecto das instalações de interesse lical. junto ao GruJ)O 

Escola r da Rua Visconde de Santarém ..................... ...... . ....... . 
Elaboraç:lo do projecto do balneário feminino a construir no Largo d:i. Cantina 

Escolar. cm Alfa.ma .................. . ....... . ... ... .... ...... ... . .. .. ... . 
Assistência técnica aos projectos das piscinas n.•• 1 , 2, a, 4. 5, 6 e 7, n cons· 

truir s>ela C. ?tl . L . .... .. .. ... ... ... . . . .. ..... .... ................... .. . . . . 
Somas ........ ..... ....... .. · · .. 

Adjudicação 

40000$ 

30 580$ 

15 688$ 

38 795$10 
39 375$ 
8 250$ 

6 15'1$70 

6470$ 

s 512$20 
107 570$ 
82500$ 

80400$ 
108400$ 
100 750$ 
111 200$ 

11 957$40 

117 400$ 
167 741$30 

50000$ 

37 600$ 

30 593$80 

37 100$ 

37 62)$ 

21 250$ 

8 071$60 

92 115$ 
1 393 0!19$1 o 

Jmportânçias 
liquidadas 

10 000$ 

10 193$30 

10 458$70 

12 931$70 
• • 
• • 

4 103$10 

4 313$30 

3674$80 
37 190S 
29166Sí0 

28466$70 
• • 

32 250$ 
384-00S 

11957$40 

• • 
• • 

16 666$70 

12 S66S70 

10 197S90 

• • 

2500$ 

7 083$30 

5 381$ 10 

47 636$50 
335 437$90 



:J.& R epartl~ão -Obras Municipais 

Movimento das adjudicações 

Empreitadas -Transitadas 
Ajustes Designação dos 

Concursos particulares anos anteriorse Demolições públicos e COllCU l'SOS 
limitados 

-
Quantidades .. ................................................ 174 39 231 7 
Orçamentos .......... ......................................... 'ª' 6 531 473$90 50 ~68 393$80 10 706 695$ 155 392$40 
Adjudicações ... ................................... ... ... ... ... tal 6 531 473$90 47 620 007$40 10 295 091 $70 133 612$ 
Redl1ç5.o de prnça ..... ..... . .............................. ... .. 2 948 386$40 411 603$30 21 780$40 
Valor primitivo das suas adjudicações .. ... ....... .. ....•.... (b/ 12 416 590$70 •• . . . . 
Valor QtJC transitou ......... .. ................ . . . .. . .......... 27 276 050S&o . . . . • 
Importâncias das obras liquidadas cm 11)61 .. ........ . ........ 30 94 1 5;3s;o 8 120 ?<16$40 7 393 361$90 87 663$ 
lmPOrtl ncias ciue transitaram para 1962 ...................... fbl 2 942 870$20 39499 261S 2 901 726$80 45 9~9$ 

(a } - Refere-se aos adicionais adjudicados em 1961 e referentes a empreitadas transitadas dos anos anteriores. 
(b) - Incluindo os adicionais adjudicados até 81 de Dezembro de 1961. 

Entidades 
Tarefas oficiais 

de projcctos Totals e 
e estud~s concessionárias 

26 247 7'.l4 
. . 923 9~8$10 68 885 943$50 

1393099$10 906 223$80 66 879 907 $90 
• • 17 :564$60 3 399 134S70 . . . . 72 416 590S70 
•• • • 27 276 050$80 

335 437$90 671 912$30 47 5~3 soss 
1057661$20 231681$50 46 682 149570 





DIRECCÃO ... 

DO S 

SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

MAPAS ESTATtSTICOS 



t. ª Rt"parll~ão - ll11rulnação e Alt-rlções 

Novas instalações de candeeiros 

Electrlcidude - ~ 

Candeeiros - -
Col unas Consolas - ti 

Meses e locais -1' erro .. -
F erro Cimento .. .. " fundido - .., -.. - -

" 
.,. "' -- 1 .. " .. .. .. > .. 

" .... r, - .. .. .. .... .. _ .. .. ....., > • > 

"' e·:=: .. o e: .. e: .. E ·e;;, e: .. o o -- e .. o ,. - .. ... .. o - i: «:: - z - .. "" .. ... ,_ _ .. 1-.. .. u o V b C e,,•= ..... .. u .. 1: .. 
- o z .. 

- ~ -- -" ... .. -- "' > e: Q. e e: Q. e: - C "O e: Q. > e e .., :.. o "·- .. .. _ ;i.: .... .. .. - .. ..3 ... z ..i - cz:: ..:i -
..J "' 

..J .. Q e:: "' - -
Janei ro 

Vila Maria. à Calçada da Quintinha .. .. . .... - - - - - - - - - 5 - - -
Azinhaga do Poço das Cortes . .. . ......... .. . - - - - - - - - - 6 - - -
Estrada de Casela,s .. . .. . ... .... . . . . ..... .. . . - - - - - - - - - - 10 - -
Rua 7, ao Bairro de Caselas . . .... . ..... ..... - - - - - - - - - - 4 - -
Praça da Figueira - - - - - - 2 - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ajardinados da Avenida dos Estados Unidos 

da América . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - -
Parque Eduardo Vil-Parq ue Infantil . ....... - - - - ·- - - - - - - - -
Avenida Columbano Bordalo P inheiro . ....... - - - - . - - - - - - - -
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro ... . .... - - - - - - - - - - - - -
Rua J oaquim António de Aguiar ..... . . . .. . . - - - - - - - - - - - - -
Rua Castilho ................... ............ . - - - - - - - - - - - - -
Rua Màrquk de F ronlei.ra . .. .............. - - - - - - - - - - - - -
R11~ Ma rques de Fronteira ..... .. . ... .. .... . . - - - - - - - - - - - - -

Fe ve r eir o 

J ardim da Rua '.!1, ao Bairro da Encarnação 5 - - - - - - - - - - - -
Pâ tio da Quinta da Conceiç;.io, a Cheios, à 

Calçada do Teixeira ... ....... . . ..... . ... - - - 1 - - - - - - - - -
Parque de estacionamento da Avenida da Ri· 

beir.i das Naus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... - - - - - - - - - - - - -
Ruas C>stilho e Braamcamp ..... . . . ... . . .. .. - - - - - - - - - - - - -
Rua Marqu~s de Fronteira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - . - - - - - - - - -

Março 

Rua Vieira da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - 3 - - - - - -
Rua J osé da Bateira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6 - - - - - - - - - - - -
Rua Marqu!s de Olhão li - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Bairro Padre Cruz . .. ...... . . .. . ..... ........ 60 - - - - .. - - - - - - -
Calçada da Graça . . . . . . . . . . . . . ....... ....... - - - - 2 - - - - - - - -

Postes 

F e rro Cimento 

.. .. .. .. 
o o o o .. b ... .. - - -.. .. "' .. 
6 6 e e 
"' co "' 00 

- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -
- - M -- - 1 -- - - -- - - -- 1 - -- 10 - -- 3 - -- 2 - -

- - - -
- - - -
- - - 4 
- 1 - -- 2 - -

- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -

---, 

.. o .. -.. 
6 --

-----
--

5 
2 

----

-
-
---

-----

-
Potência W 

o .. -.... ou 

1 
Q. .., 

e .. 
u 

100 
100 
2()0 
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4'..?5 

2X125 
42~ 
425 
270 
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100 

100 
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425 
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.. ,__ 
o .. 

Q. ~ -
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5 

8 

00 
ôOO 
000 
00 

600 

3 5 00 
)() 2 

2 12 s 
00 1 7 

42 
4 2 

5 
)() 

81 o 
o 85 

5 

1 

2 1 

00 

00 

60 

1 
12 

42 5 
o S4 

1 

4 

900 
600 
00 

000 
00 



-
----

Colunas 

Meses e locais - _..__~ -Ferro 
fundido 

~ .. 
1 "' -.. " .. .. .. .. 

"' "'"" 
.. 1 .. o C·cu .e > -- .... "" <> .. .., .. u ;,.) o " -o z u 

e&. > =e. e o ... _ u .. -z ........ a:: ..i-

Rua da Graça - -· - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Filipe Alagalbães - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Infante D. Henrique .. . .......... .. - - - - -
Largo da Graça .................. ... .. ....... - - - - -
Rua Marquês de Fronteira .. .. .... . .. ........ - - - - -

Abril 
J ardim da Rua 8. ao Bairro da Encarnação 4 - - - -
Rua J oaquim António de Aguiar - - 3 - -. . . . . . . . . . . . 
Avenida Fontes Pereira de llfelo - - 2 - -. . . . . . . . . . . . 
Rua ?JG. ao Bairro da Encarnação . . ......... - - - - -
Praceta da Alameda das Linhas de Torres .... - - - - -
Avenida Infante Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Arruamento transv. ao Parque Eduardo VII - - - - -
Rua Alexandre Herculano - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Largo da Graça - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Rut> M:i.rqu~s de Fronteira - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Castilho -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Rua A. ao Bairro Catarino - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida A, cm frente do Hospital de Santa 

Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - -
J ardim da Rua das Francesinhas .......... .. - - - - -
Avenida Infante D. Henrique .... . . . .. . ...... - - - - -
Praça de Sete-Rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Praça Marquê.s de Pombal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Rua Joaquim António de Aguiar . . . . . . . . .... - - - - -
Avenida J nfante Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -

Maio 

Rua Azedo Gneoo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - -
Travessa da Memória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - -
Calçada do Gal vão . ..... ... ....... . ..... . ... 2 - - - -
Calçada da Memória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - -
Calçada do 1'loinho de Vento . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 4 
Rua de Santo António dos Capuchos . . . . . . . . - - - - 2 
Rua do Passadiço .. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 2 
Travessa de Santa Marta . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. - - - - 3 
Travessa do Despacho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 2 
Rua Prior Coutinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 

Elcctricldadc 

Candeeiros 

Consolas .. 
~ .. 

Ferro Cimento .. " .. ·- "" "' .. -.. "' -__ .__ 

1 .. .. ~ .. > .. .. > .. .. "' ~-
.. .. .. "' o e '" e:- o o e- ., 

.. o .... "" - .... .., .. - z .... . - r! .... ...... .. - .. .., .., ...- .. -.... - .!:: -.. .. .. ... . = = =·- 1i"' e a. > e: º"' !.t. .... .... ·- " .. N ...1"' ...l N ...J u Q a:: 
...) "' " - -

- 1 - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -

- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -
2 - - - - - - -- 6 - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - .- - - - -- - - - - - -- -

• - - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - (QI 4 - - - - -- - 1aJ 2 - - - - -- - - 25 - - - -

- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -

Postes 

Ferro Cimento 

.. .. .. .. o g o o .. .. .. - - -.. " .. .. 
e e e e ..., co ..., co 

- - - -- - 3 -
- - - -- 1 - -- 5 - -

- - - -- - - -
- - - -
- - - -- - - -- 1 - -- 8 - -- 1 - -- 1 - -- 2 - -- 6 - -

3 - - -
- - - 13 - - 9 -- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -

- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -

---
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---. 

-.. o o .. .. ·-- .... .. o .. 
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\V 

.. o- ·-
o ll 
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17 

300 
600 
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27 o 

o 1 3S 
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400 

o 
50 
00 
00 
00 
00 
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5 
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o 
o 
o 
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54 
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o 
o 
o 

20 
o 

2 25 
17 82 
5 94 
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l 

4 25 

3 
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4 
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00 
00 
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4 

o 
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00 
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-
Colunas 

Meses e toais Ferro 
fundido 

)( .. " -.. .... ~, .. .. ., 
::J e.., .. o 

""" ...... > -- = ., .. ... .. u o .. .. - o z u ::: o > 
" Q. 

e o - e. .. _ .. "'·-z .J - c:: .J -

Calçada de Santo António - - - - 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Travessa Larga - - - - 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ru:i. do Cardai, a s. J os6 - - - - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua do Gavillo - - - - 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua da Caridade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 2 
Rua da Metade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 
Rua da Espcran~.a do Cardai - - - - 1 ' . . . . . . . . . . . . . . . 
Travessa do Loureiro - - - - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Nogueira e Sousa - - - - 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua da Cruz da Carreira - - - - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Travessa das Recolhidas . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . - - - - 1 
Travessa J osé Vaz de Carvalho - - - - 1 . . . . . . . . . . . . . 
Travessa de s. Bernardino - - - - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Particular n.• 7, à Rua Bartolomeu Dias - - - - -
Rua <lo Telhai - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua de Santo António dos Capuchos - - - - -. . . . . . . . 
Rua de Santa Ili arta - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . 
Ruas Castilho e Braamcamp - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua Gomes Freire - - - - -. . . . . . . . . . . . . ............. 
Rua da Beneficência -. . . . . . . . . . . . . . . . ........ - - - -

Juaho 
Largo da Graça . . . . . . .. . . ....... ........ - 1 - - -
Rua Pereira e 3ousa ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 4 - -
Azinhaga do Troca .. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 5 -
Arruamento ~tre a Travessa do Terreiro do 

Trigo e o Beco du Barrei as ............. - - - - 2 
Estrada das Garridas ..... ' .................. - - - - -
Passigcm de ~ entre a Avenida do Rio 

de Janeiro e o Men:ado de Alvalade ..... - - - - -
Aziohaga das Teresinhas ........... .... .... .. - - - - -
Alto da Eira ........ .. ................ ...... - - - - -
B«o da Pedreira da Caneja . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - -
Calçada de Santana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - -Travessa. Gaspar Trigo ........ ... ........... - - - - -
Tra,·essa do Col~gio ........ .. . . . .... ........ - - - - -
Rua Jos6 António Serrano ................... - - - - -
Logradouro n. • 8, ~ J\ vcni<la <lu Roma ... ... - - - - -
Rua Presidente Arriaga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Campo Pequeno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -

Elcct rlcldade ---
Candeei ros 

Consolas 

.. 
Ferro Cimento .. -... .. .. .. .. .. > .... ..... ·- .. . .... 

~ e·;, : .. o o E-;. E e .__ e -.. !---.. ;: .. ., .,.e ::: .. -- -.. .. .. -·-e- """ " e. .. e: e.,, 
:!~ :3 ~ " .. - .. CO N .J .. Q e:: ...) ::J - -
- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -
- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - · - -- - - - 6 - -- 1 - - - - -- 1 - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -

- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -
- - - - - - -- 1 - - - - -
- (/)1 3 - - - - -- - - - 4 - -- - - - 10. - -- 2 - - - - -- 1 - - - - -- 1 - - - - -- 1 - - - - -- 1 - - - - -- 2 - - - - -- 3 - - - - -- 1 - - - - - -

Postes .. .. .. • )( Ferro Cimento .., 
::J - -::J 

1 > .. 
> .. o .. .. .. .. .. e o 2 o - z .. .. .. - - - -::J .. " u .. 

t:.. 8 e e E 

"' co "' co 

- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -
1 - - - -- - 1 - --- - 1 - -- - 2 - -

- - - - -- - - - -- - - - -
- - - - -- - - - -
- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - 32, - -

-
---. 

-
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---
--
-----------

-
Potência \V 
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e: .. ., 
200' 
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200 
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200 
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200 
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o• 
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1 

1 

4 
4 
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00 

200 
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4 

4 

00 
200 
200 
200 
00 

20 

4 

5 

42 

200 
200 

o 
200 
00 
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00 

200 
5 

300 
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200 
200 
500 

4 00 
200 

600 
00 

000 
4 

4 00 
200 
200 
200 
200 
4 00 
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o 8 6'1 
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• --- Colunas .. 
Meses e loçais -. F erro 

fundido 
>< .. ::> 

• ~ .... e.. - .. .... 
~ ' 

o e.,. .. e"" -- .. "" > :; "" :,) " .. .. o -o z ... - o > -e a. - e.._ o .. _ .. .. _ . z ..J- e:: ..J-

~ve~ida Mif(Ucl Bombarda ·: .............. .. . - - - - -
ardim da Rua das Francesinhas .•.... . .. . .. - - - - -

Avenida lnfnntc O. Henrique . .. ............. - - - - -
Julho 

;,A.venidns Duque de Ávila e 5 de Outubro .. . - - 1 - -
Rua de Cain poli de - - - - tbl 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estrada de Benfica - - - - ( b l 1 . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
!?raça de Sete-Rios - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida tnfuntc D. Henrique, 11 Estação Sul 

• S11cslo - - - - -. . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
•aosto 

J ardim Fialho de Almeida .. ............ . .. .. - s - - -
J..arso do Calha ri% ...... . .. . . . . . . .... ... . . . . - - - - -
~Içada do Combro ... .... . .... ............ .. - - - - -' " <i P '' dS B ua os Ola.JS e . Cl\lO . •• ••. . •. •• . •••. • - - - - -
Rua do Poço d os Negro• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Rua de S. Bento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -Largo Dr. António de Se usa Macedo . . . . . . .. - - - - -
Rua Nova da Piedada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Praça das Flores . . . . . . . . . . ...... ... ....... .. - - - - -
Rua Manuel Bernardes . . . . . . . . . . . . . . . .... ... - - - - -
Trav~ da Piedade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - -
Rua de S. Ma~~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. - - - - -
Praça de Sete-Rios .......................... - - - - -
Largo do Ra to - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
l.a..rgo do Rato .... .....•. .... . . ...•......... - - - - -
Rua D. Francisco Manuel de ~[cio ........... - - - - -

Setembro 
Azinhaga ela "!u.sg-t1cira .. . . .. .. . . . •. . .. ... . . . - - - - -
Azinhaga do Põ!tO .• . .. . . .. . ... . • . ... .....• . - - - - -
Avenida Conde de Valbom ..... ...... ....... - - - - -
Rua do Arco do Carvalh3o . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - -
Alto do Carvalhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - - -
Rua Francisco Rodrigues lobo .............. - - - - -
Rua O. ~rios de M"-•CArenht• .. ........... - 21 - - - -
Rua Marqu~ de Olh3o . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - ; - - -

Elcctrlcldade 

Candctlros 

Consolas .. .. .. .. 
Ferro Cimento .. " >< ·- "" "' .. -.. " -

• ..~ 
.. > 1 .. .... ....., .. _ .. > > .. o .. .. o E-... :: .. o r · - .. Ef e "" 
.. z .. - r! - t- -.. u V .. 

~ .. ... - .. --.. -.. .. .. -.. " e- r•-e -

j~ 
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..J"' o a: ..J "' - - . 
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- - - - - - - -

- - - - - - - -- 2 - - - - - -
- 2 - - - - - -- 6 - - - - - -- 6 - - - - - -- 3 - - - - - -- 3 - - - - - -- 3 - - - - - -- 3 - - - - - -- 1 - - - - - -- 1 - - - - - -- 1 - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -

1 
20 - - - - - - -- - - - - g - -- 2 - - - - - -- 2 - - - - - -- 1 3 - - - - - -- 1 - - - - - --

1 
2 - - - - - -- - - - - - - -
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Ferr o Cimento 
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E e e e 
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- - - -
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1 - - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -

-

~ .. 
t: .. 
e --
- 1 -

61 

-- 1 -
1 

-
2 

1 
- 1 -

1 
---- j ----------

--------

-
Pot€ncla \\1 

o .. -.... o .. p. ..., 
e • u 

770 
250 

2X270 

2X770 
300 
300 
300 

425X2i0 

160 
270 
770 
'ftO 
'IlO 
270 
270 
140 
140 
MO 
140 
MO 

2X300 
4X 1:l5 

425 
'170 

100 
100 
300 
270 
'I/O 
270 
'IIO 
tool 

.. ..-o • 
p. g -

5 ~ 
000 

o 
2 
329~ 

SI o 
300 
300 
600 

1 3 90 

5~ 
800 

o 
o 

20 
o 
o 
o 

20 

51 
1 6' 
1 62 

81 
81 
4 
4' 20 

o 
o 
o 

14 
14 
14 
600 

34 00 
850 

1 080 

:l 000 
900 
600 
540 
810 
210 
540 
100 



• 

Colunas 

Mese<1 e locaiJ - -F<rro 
fundido 

>< -.. " g . .. e. - .. •• ~I o e:._ .. e.,. 
> - .. cc - ::; ... • 'J o u .. = &. :z .. -o > e: e e. o .. _ .. .. -z ...J - e:: ..J -

Avenida l ofaote Santo ..... ....... ........... 1 - - - -
Rua Tenente Valadim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - -
Rua José Acúnio das Neves 1 - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Infante D. Hcnnque - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua dn Estrelo - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rtia. do S. J~e ........... . ... . ............. - - - - -
Rua Marquês á da Bandeira ................ - - - - -
Rua do Arco do Cnrvalhão - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Outubro 

Pálio do Joaquim Pereira, t. Rua da Pen· 
tccira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 2 -Pátio Maimlh~cs Coutinho, ao Largo dos Je. . rónimos 4 . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - -Arruamento ao Casal do Sola . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -rr Circular, à E~trada de Benlica . . . . . . . . . . . - - - - -Rua António Pereira Carrilho . . . . . . . . . . . . . .. - - - - -Rua D. Maria Pia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - -

Rua da Triste-Feia . . . . . ' . . ... . . . . . . . . . . .... - - - - -Avenida Duque de Loulé . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - 8 - -Avenida Duque de .<vila . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 7 - -Rua António En~ . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .... - - 2 - -
Avenida Rovisoo Pais . . . . . . . . . . . . . . . . ....... - - 1 - -
Rua Visconde de Santarém . . . . . . . . . . . . . . .... - - 3 - -
Rua General Sinel do Cordes . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - -
Avenida Ma.nuel da Maia . . . . . . . ............ - - 3 - -Travessa das Freiras, a Arro.os . . . . . . . . . . .... - - 1 - -Largo do Lclo . . . . . . . . . . . . .... ............. - - 6 - -
Rua do Cri lo .............................. .. - - - - -
Arruamento de acesso t. Capela de s. Jeró-

nimo . . . . . . ............................. - - - - -
Avenida Infante D. Henrique . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -Praça de ~fosca vide .......................... - - - - -
Rua D. Maria Pia .... ....................... . - - - -Rua D. Maria Pia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - -

Nowembro 
Vila União, à Ponte Nova . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - s -
Bairro Novo, à Quinta do Ferro . . . . . . . . . . . . - - - 13 -
Rua o. Maria Pia • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 1 - - - - -

Electricldade 

Candeeiros 

Consolas .. .. .. .. .. Ferro Cimento • "" 
>< - " .. -.. " -1 • .. .. > • • .. .., ·- .. .. • "O > .. > 

o .. o te e - = .. o E"&> .. .. z ... co 
.. _ - -r! u .... .,.e .. ., .. "t: .. -- -- -.. .. .. -- " e- """ =e. .. e: C "O :.. 

-~ ~ .. .. .. ·- .. " .. ..J ..J .. Q e: ..J = -" - -
- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -
- - - - - - - -

- - - - - - - -
- - - - - - - -- - - - 23 - - -- - - - - 22 - -- 2 - - - - - -- 26 - - - - - -- 1 - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -
- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -
- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - 4 

• - - - - - - - -
- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -- 7 - - - - - -

Postes 

Ferro Cimento 

.. .. .. .. e o o o .. .. .. - - - -" .. .. " -= E E E .... 00 "' co 

- - - -- - - -- - - -- - - -- 1 - -- 2 - -- 8 - -- 3 - -

- - - -
- - - -- - - -- - - -- - - -
- - - -- - ·- -- - - -
- - - -
- - - -
- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -- - - -
- - - -

1 

- - 19 -- - - -- - - -- 1 - -
- 1 - -

- - - -- - - -- - - -

-

-.. o .. -.. e --
---

3 ----

-
----------------
-

13 
9 

--

---

• 

-
Potlncla \V 

o .. -.... o .. 
jl. "O 

e .. 
u 

100 
200 
:JOO 

2X270 
•12S 
42S 
270 
270 

100 

100 
100 
140 
270 
270 
2i0 
270 
270 
270 
270 
270 
2i0 
270 
200 
270 
200 

2SO 
2X210 
2X270 

270 
2X270 

1001 
100 
270 

.. .. -o .. 
11o& -

200 
200 
300 

1 6 20 s 
o 

60 
o 

2 

2 

42 
85 
1 
81 

200 

00 4 

3 83 
300 

o 
o 
o 
o 

s~ 
7 o. 

27 
2 1 60 

890 
o 
o 
o 
o 
o 

l 
S4 
27 
81 
27 
81 

1 6 
200 
20 

800 

4 15 o 
20 

860 
o 
o 

70 
4 

27 
s~ 

s 
1 

00 
300 
90 1 8 



-
Colunas ' 

Meses e locais -Ferro 
fundido 

>< .. " ~ .... o. - .. .. .. s e-.. .. 1 .. e ..,, 
.. co J: ,. .. "" - u o .. .. u .. ... 
:::o z - o .. i: e o. o - o. ... _ .. ..._ 

z ~ ..., e<: ..J-

Rua do Arco do Carvalhão . . . . . . . . . . . . . .... - - - - -
Avenida Duque de Ávila . . . . . . . ' . . . . . . . . .... - - 4 - -
Avenida t uls Bivar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - -
Rua J erónimo Osório - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Rua Damião de Góis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Rua J erónimo Osório - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Engenheiro Duarte Pacheco - - - - -. . . . . . . . 
Arruamento de acesso à Capela de s. J er6-

oimo - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua D. Maria Pia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Rua do Arco do Carvalh1io - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua do Arco do Carvalh5.o - - - - -. . . . . . . . . . . . . .. .. 
Avenida Álvares Cabral - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Largo do Rato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. - - - - -
Avenida ~ de J ulho - - - - -. . . . ... ~ . . . . . . . . . . . . . ... 

Dezembro 
Rua Jifa rquês de Olhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - -
Rua do Rio Câvado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 - - - -
Rua do Rio Tâmega ........... . ...... .. ..... 3 - - - -
Rua do Rio Corgo .. .. ........ . ....... , . .... . 3 - - - -Rua do Rio Tâvord. . . . .. . ..... . .. . . . . ..... .. 3 - - - , 

Rua do Rio Douro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 - - - -Pátio do Daniel, à Rua de s. Bento . . . . . . . . - - - 1 -Avenida Luls Bivar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - -
Rua Morais Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Hua dos Poiais de s. Bento . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Rua do Giestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
P raça de Londres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro . . . .... - - - - -
Avenida António Augusto de Aguiar ......... - - - - -
Avenida da Liberdade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
R ua Tomás Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Rua António Pereira Carrilho . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -
Travessa Nova de s. Domingos .... ... ... .. .. - - - - -

' 

(a} - Só equipamento. 
(b} - Consola em madeira. 

Eleetricidade 

Candeeiros 

Consolas .. - ~ .. 
Ferro Cimento .. .. .. ·- co " .,, - -. -- .,, 

" 1 
___, .. > • .. .. > > .. .. '""' 

.. _ 
"' .. .. ..., 

~ o o .. 
Eo e·- e ., o e ·- .. .. "" ... _ 

r! - .. "" - z V !--... .. .. 't: .. u 4.> ·~ "· - .. _ ., .. .. " --- ---e ·-
e: "' e o. > ;;; C"O :... .. " "; N j fi - .. "' N ..J .o o e<: ..J" - " - - -

- 1 - - - - - -
- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -• - - - - - - - -- - - - - - - -
- - - - - - - -

- - - - - - - -- - - - - - - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -
- - - - - - - -

• 1 - - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -- - - - - - - -- 8 - - - - - -
- 21 - - - - - -- 1 - - - - . -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -
- - - - - - 1 -

Postes 

Ferro Clmeuto 
--.,, .. "' .,, 

o o o o .. .. ... ... - - - ... 
" <> .. .. 
8 e E E 
"' "° "' 00 

- - - -- - - -
- - - -- - - 3 - - - 8 
- - - 2 - - - -
- - 4 -- 2 - -- 2 - -
- l - -- 14 - -- 1 - -
- 1 - -

- - - -- - - -- - - -- - - -
- - -- - - -- - - -- - - -
- - - -- - - -- - 1 -- - - -- - - -- - - -
- 2 - -- 9 - -
- 1 - -- - - -

___, 

-
., 
o .. -.. 
8 --
------

3 

-------

--------
-
--

1 
6 
4 ----

--. 

Potência W 

2 ·-.. ... 
o .. 
o.."' e .. 

u 

270 
270 
270 

2X270 
270 
270 

3X425 

250 
270 
270 

2X270 
4:15 
425 
500 

100 
200 
200 
200 
200 
200 
100 
270 
270 
210 
200 
42S 
425 
425 
425 
425 

2X270
1 

270 

.. .__ 
o "' c.,g -

1 
27 o 
080 
27 

1 6 
o 

20 
60 

540 
2 1 

38 25 

1 000 
40 5 

54 
s 

o 
40 
50 
25 
00 

59 
4 , 

' 
1 00 
00 8 

6 
6 
8 
1 

2 1 

600 
00 
00 
00 
00 
60 

5 67 
27 
2 
42 

2 5 
1 7 

85 

o 
o 

()() 
5 

50 
00 
o 

3825 
54 o 
270 



tt. • Repartl~ãc• - llomln1tção e Aferl~ões 

Substituição de modelos de candeeiros 

Electricldada 
-

Candeeiros 

1 
Colunas Consolas F ostes 

Meses locais -e 1 V ulgares Ferro fun dido Ferro 
~ o .. .. .. .. .. o 

M .. .. .. o.- .. .. .. ..... c l .. M .. .. .. 
"' C -0 o " I "' o = 'co =- .. .. 

"' E""' o .. .e ,. .. .. "° .. "° e e: - .. OI: o - .. "'° .. .. .. .... u o .. ~1: .. 
.. º .. .. -o ü .. .. .. o .. > > z e - ~ > =o. e Q, =-o e o. > o "'·- ·- .. j ·.:: .. .. o .'.3 ·;:; ·-z. -1 - o o:: ..J "' z Q -

~ . + 2 - 1 - 2 - 1 + 2 ane.Jro . . .... . .. . .. . .. . ....... . . . ..... . .. . . .. • • • • • • • • • • • • 
everei.ro ... • . . ... . •.. . ... .. ............ . .... +3 - 1 - 1 •• + 2 - 2 • • • • + 3 - 3 -1 

Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . + 1 + 1 -1 . . -1 • • •• • • 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . .. . • • • • .. • • - 3 • • +3 • • • • • • • • 

J 
Maio . . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . .. .. .. . . . . . . .. . .. . . . . . . . • • • • •• • • • • •• • • • • •• • • • • 
uoho .. .. .. .. .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . .. . - 7 +4 • • + 2 • • .. + 1 • • • • • • •• 

J ulho .. .. . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • 
Agosto . . .. .. . .. .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . +2 • • • • - 2 • • • • •• • • • • •• • • 
Setembro . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -4 • • •• 

iJ tr 
- 3 - 1 - 1 • • • • • • 

Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 • • • • • • • • - 1 • • • • • • 
Novembro ..... .... ........................... - 1 •• -7 • • • • • • • • -2 +2 • • 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 • • • • • • • • + 1 • • • • • • • • 

• 



1. • Repartl"io - llumloa~ão e Alerl"ões 

eandeeiros retirados 

llcses 

- t . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • • . 1 a.ne1ro ........... J 
A bril . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { 
!aio ~ 

J 
A 
Se 

....... ... ................. ..... ........ { 
ulho ... ............ .. ... ...... ............. . 
gosto .... ....... ... ........ . -....... .. ...... 
lembro ..... .... .. .......... ....... ........ 

Elcctricid1de (EI e g:la {G) 

"' .. 
"' .. "' - -o - .. .. ::s -e: - .. 
o o o 

u e. u 

- 1 -. 
:> - -- - 1 

- ~ 

.> -- - 2 - 1 -
- - -- - 7 

Potência -.. .. e -"' ·-.. .... .. .. o .. 
> :.. ..., 
!! e .. 
f- V 

- 100 
- 100 
- 42S 
- 200 - 2X300 
- 2X300 
4 3X50 
- 200 

\Vatt& 

.. 
~"H 
-o -

100 
500 
42S 
600 

1200 
600 
600 

1400 

as 



t: Repartl~ão - ll11mloação e A ferlçóes 

Existência de candeeiros e postes de sinal ização 

o o .. .. ·-.. ·-Vcslsn:iç.\ o " 
.... 

e .. 
"' > ..... ... 

L:.. 

-
C11deelro1 a electr lcldade: 

Colunas: 

De ferro: 
1 

Globos Nova-Lux . ....• . ... . .......• • s 161 5 170 
Globos Cisne ou Aro ... . ........ . . . . ·l 122 1 120 
Globos especiais ..... . ...... . ........ . 
1..anternu ... . .... . . . ......•......... 

12 12 
. 226 222 

Lanternas especiais ........... . ...... . . 50 50 

Do botão: 

Globos rcfractores e outros .......... . 826 826 
Tobl . .. .. ... . ... . 7 397 7400 

Consolas: 

Bairros Económicos .. . ...• . .. ... .. ... . 263 263 
Circ11nvntn.çlo ... .... .. .. ...... ........ . 
Armaduras • ... .....•..••. . ••• •.•..••• 

. 1 149 1 250 
• 59 59 

Lanternas ........... . ............. ... . • 84.l 840 
RcOcc:torcs ............................ . • 1 225 1 22S 
Glot>os opaJinos ....................... . 
Lanterna com mercúrio e película Duo-

r1ce:ntc .............• . •.......... • 

• 1 401 1 403 

• 405 405 
Lanternas de luz dirigida .....•.•... 
Lanternas com luz Ouoresccnte ...... . 
Lanternas diversas e de mercúrio .. . : 1 

1 449 1 448 - -
116 117 

Total . .. • . ....... . · I 7 009 7 610 

Tra vessias .... . . . .. . · · . .... . · · · · · · · 
Pos~s: 

. 2601 260 

De ferro de 6 melros . ... . . . ....... ... . 
De forro do 8, 10 e ll 1netros .... . . . . 
üe forro de 15 e 20 met ros .. . ...... . 

· I 116 1161 
1 486 1 489 

23 23 
IJe bet.i o com 6 melros ... . . ..... . .. . 1 743 1 741 
De betão com 8 melros . ... •...•...... 1 087 1 095 
De bctl o com 10 metros ........... .. . 766 766 
De bet:io com 11 e 12 metros ........ . 
De betão com 20 metros . . . . . ... . .. ... . 

87 87 
2 2 

De bctlo co1n lanternas especiais ..•.. 20 20 
Total . ............ . 5 330 5 339 

Diversos: 

Liras .............. .. . . ..... . .•... ..... 23 23 
!Anternas especiais . .. ... . ...•• ..... ... 
Postos e marcos do sin:Lliz::a<;:o ....... . 

56 56 
367 369 

Total . .. . ..•.. ....• 446 448 

,,(ict6rios ........•.••.••.• . .. ••••.. 4 4 
Total 

Candeeiros a gis : 

.. .. ....... ... 20446 25 461 

Col1111as: 

Com lantcr11as ..... •...... . ... ......... 51 51 

Consolas: 

Com lanternas ................ . ...... . 205 205 
TotaJ . ......• .. ... . 1 256 256 

o 
~ • 
~ 

5229 
1 oso 

12 
222 
50 

826 
7 459 

263 
1 250 

59 
8 855 
1 21.) 
1403 

405 
1 459 
-
115 

7 014 

260 

116 
1 515 

23 
1 744 
1 095 

799 
87 
2 

20 
s '101 

23 
56 

374 
453 

4 

20 591 

51 

205 
256 

o - o ·- .e .. ·-.D .. e 
::E :J < ..... 

o o -~ 
.,, 
o 

" "" ..... < 

-

1 

5 249 5 246 5 2111 5 194 5 160 
1 120 1 074 1 074 1 074 1 069 

14! 12 12 12 12 
222 Z..!2 224 224 230 
50 50 50 50 50 

843 843 851 851 851 
7 456 7 447 7 122 7 405 7 372 

265 265 265 265 265 
1 249 1 248 1 253 1 253 1 253 

59 59 59 59 53 
845 958 958 958 958 

1 208 1 201 1 191 1 190 1 188 
1 403 1 402 1 423 1423 1 423 

405 405 405 405 484 
1468 1 476 1 500 1 51i 1 501 - - - - -

115 11 5 11 5 117 11 7 
7 017 7 136 7 169 7 187 7 2~2 

260 1MI 260 260 256 

119 119 1271 128 142 
1 565 1 576 1 648 1 650 1 656 

23 23 23 23 23 
1 746 1 746 1 746 1 7~6 1 746 
1 107 1 107 1 107 1 107 1 107 

843 ~45 906 908 911 
87 87 87 87 87 

:..! 2 2 2 2 
20 20 20 20 20 

5 512 5 525 5666 ) 671 5 69 .. 

23 23 23 23 23 
87 87 87 87 87 

372 372 372 372 372 
482 482 482 48i 482 

4 4 4 4 4 
20 731 :.!O g54 21 003 21 009 21 050 

51 49 49 49 49 

205 133 133 133 133 
256 182 182 182 182 

Total geral ....... . 120102
1
20 111120 8t7 20987 21036 2118s121 191 21232 

o o o o .. .. .. 
.:. .. .Q .Q 

.Q 
E E E " ., - .. .. - " > ... .. o o .. 

V'l z o 

5 130 5 144 5 149 5 148 
1 069 1 069 1 061 1 060 

12 12 12 12 
230 230 232 232 
50 50 50 50 

851 870 874 874 
7 342 7 375 7 378 7 376 

' 265 265 265 265 
1 253 1 2S2 1 252 1 253 

50 50 ~o 50 
959 9!>9 959 959 

1 185 1 161 1 161 1 l61 
1 428 1 455 1 473 1 73 

508 623 632 720 
1 531 1 52l 1 523 1 481 
- - - -117 117 117 117 

7 "J.96 7 4-0.1 1 43:.!I 7 <;82 

255 255 2S4 255 

142 142 1 .. 2 142 
1 699 1 703 1 720 1 732 

23 23 23 23 
1 739 1 739 1 731' 1 739 
1 107 1 107 1 130 1 133 

914 936 936 961 
87 87 91 91 
2 2 2 2 

20 20 20 20 
) 733 5 759 5 l!02 5 843 

23 23 23 23 
87 87 87 87 

372 372 372 372 
482 482 482 482 

4 .. 4 4 
:l i 114! 21 279 21 352 21 442 

1 

49 47 47 47 

133 127 127 127 
182 174 174 174 

21 i9-t :.!l 453 21 526 21 616 



•· • Repartição - ll11mlna~ão e 4ferl~ões 

Existência de candeeiros e postos de sinalização 
em Dezembro de cada ano 

Dcsignaçlo 

Caadeelroa 1 1l1ctrlold1d1: 

Colunas: 

De ferro: 

Globos Nova-Lux .. . ........ . ...... . 
Globos Cisne ou Aro . , ....... .. ... . . 
Glol:>os especiais •..•.••••••••••••••••. 
l..élo t.emas . . . . • . . • • • . . . • • . . ••• • • • • · · • · 
La 

.. 
ntemas esJ)eC!a.is .......••• .•••.. .••. 

De betão: 

Globos refractores e outros .......... . 
Tota_l ....... ......• 

Consolas: 

Bairros Económicos . .... .... ...... ... . 
Orcunvalaçã.o ............ ..... ........ . 
Annad t1.ras ..•....•.....••••.••.•..•••• 
Untemas ................... ... .. . .. . . . 
Reaectores .. .......... .. .............. . 
GloOOs opalinos .... ... .........••.... • 

1938 1 

~894 
2 309 

404 

8 621 

992 
60 

902 
1 '..!96 

1940 

5 781 
2 267 

21 
40.. 

1945 

6 189 
2 239 

8 
190 
4ó 

-
8õl5 

184 
1 238 

59 
797 

1 362 
37 

1950 

6330 
1 99~ 

12 
150 

<16 

-

2531 
1 292 

61 
717 

1 382 
848 

1955 

5 841 
1 512 

12 
96 
50 

191 
7702 

262 
1 255 

67 
664 

1 3<17 
1 20-1 

Lanternas com merc6rio e pe!lcula fluo- 1 

Lan=~b~e · i~~· "ciirigjci~· ·:::::::::::: = = 1 - - 584 
1 

1960 

5 193 
1 135 

12 
226 
50 

81 1 
7 427 

163 
1 :149 

59 
842 

1 226 
1 390 

398 
1 433 

1961 

5 148 
1 060 

13 
238 

50 

876 
7376 

~65 
1 253 

50 
8~0 

1 161 
1 473 

720 
1484 

Lanternas com luz fluorescente .. . . . . . . - - - - ,, 285 
Lanternas divenas e de mercúrio .. . . - - 1 - 3 71 ___ 1_17~1 ___ 11_7 

Total ...•....... . .. --:'..!""'°'""'~""0'1--3-20-1-•·--,=--:-:11"'11·--,.~s..,.;,57l--5-õl-5 6 971 

Travessias ... . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • 29 136 1 S9 180
1 

292 200 

Postes: 

De ferro de 6 metros .. .... . . . . . ... . . . . 
De ferro de 8, 10 e ll metros .. ..... . 
De ferro de 15 e 20 metros ... . ..... . 
De bet!o com 5 metros ............. • j 
De betão com 8 metros •....•.••.... . • 
De betlo com 10 metros . . .•...... .... 
De betão com 11 e 12 metros ... .. ... . 
De betão com 20 metros .............. . 

9ll21 
61 

138 

292 
25 

1 

106 - -

552 
23 

221 
291 
101 
12 

918 
23 

1 001 

-
7541 
178 
20 

116 142 
1 436 1 732 

23 23 
1 740 1 739 
1 087 1 135 

757 961 
87 91 

3 '..! 
De betão com lanternas especiais .... . 18 ___ 20""'"'·---20~ 

Total ....... . ....•. ---=3~25=•---4-06~•---4-24-•1--1 ~200-•--~2-9-2-1 1 !1268 5 843 

Diversos: 1 
Liras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. • 24 23 231 23 23 23 2S 
Lanternas especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 7 7 23 36 56 67 
Postos e marcos de sinaliução .. . .. . .. i--~4=l---"'==2,, _ _ _:_10;:3~1 __ ....,..:88;.:.

1 
222 367 372 

Total . . . . . . . • . . . . . . 28 72 133 134 __ ..::.28:.:l: i---4;,.:46~ __ _:;4,.,.:;82 

&liet6rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 30 17 1 S 9 4 4 
1---,1---~l·---·l----l----=-t----I 

Total 

C1nd11lro1 1 o••: 
.. ............ 

Colunas: 

Com lan temas 

Consolas: 

Com lanternas 

Lankn:as: 

....... .......... ....... 

......... ... .. ...... ..... 

12 288 12 321 13 085 14 618 16 880 20 382 - 21 442 

94 93 70 70 51 

39.; 387 383 358 354 127 

-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 2 2 2 
Total .............• •--....,.4"'g9'1 ___ 48,,....21--- 4-781 ___ 4_30_1_ 426•--~25~6, 174 
Total geral .• •..•.. 1 2 1n1-.....,1""2-=so"""3=1-.....,..,13,....,56.-=31--=-1~s oo~•--1~1..:..300=1--20--=6=38 --2-1 -61-8 

Especiais 



•·ª Repartl~ão - llu1nlna~io e Aferições 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

o o o o o o .. o ,_ .. .. - o - o o - "' 
.. .D .a ~ " ... "t: o - "' .a E ·- .. ·- - .e E E Lãmpadu " .. - o ::: .. .. .a .. - - .. 

" - :> ::> "'- V - " ,. - < ..... ::: > " " ""' 
..., .... < - o " .. o .. .... "- Vl ;z. Q 

- --- -
115 V.: 

~~ w:itls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - -
GO wntts - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

l t()O w.itts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 556 438 37q 333 243 230 212 207 189 189 18!1 11 3 
~JI) watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 239 217 158 145 140 126 !I:; 89 63 6~ 63 2 
000 watts 74 74 80 71 61 4~ 13 13 8 8 8 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
r.oo \Ytlt lS 8~ 81 45 '15 11 10 1 1 1 1 1 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1r.o watt• .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 4 - - - - - - - - - -

1000 watls - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - -
Total . . . . . . . . . . . . . . . . .... 951 817 661 560 -458 41 1 319 310 261 2ól 261 11~ 

- -
2'J> V : 

311 watts ( ,.O F) . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 21 24 24 3~ 36 36 36 36 36 36 36 36 
50 \\3ltS (40 F ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. 804 804 804 801 804 801 804 792 792 7!'12 792 792 
85 wa1b (65 F) ........ .......... . . ................ .. - - - 50 50 50 50 50 50 5(' 50 50 

IGO watts (M ) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 49 49 4-+ +4 •M 44 !>() 50 ~o 50 w 
2:IO watts UO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 543 558 558 616 629 6-lf 646 646 646 669 679 679 
500 watts ( M) .. . . . . .................................. 12 12 12 12 12 lJ 12 12 12 1:1 12 12 
l~O v.~tts (llP/000) .............. . ... . ............. .. · 1 103 1().1 101 10~ 104 104 IOt 104 10~ 126 126 126 
200 watts (H0 /1000) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 60 611 60 60 6(l 60 60 60 60 60 60 60 
140 watts (MAF/126) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 1 - - - 1 1 1 1 21 21 21 21 21 
270 watts (MAF/ 2.j()) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 524 567 652 761 813 1 015 1 094 1 170 1 240 1 479 1 558 1 674 
425 wa tts (MAF/ 400) 1 9~6 1 012 1 067 1 143 1 1 . , 1 141 1 143 1 258 1 301 1 338 1 367 1 117 
760 watts (MAF/700) 

. . . . . . . • .................. . ... · 1 
283 26+ 358 371 37~ 379 3í9 3i9 379 379 379 379 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

l050 watts ( MAF/ 1000) . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12 12 12 11 12 12 12 12 12 12 12 
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3 360 3 466 :s 700 4 014 - 4085 .. .so+ - -.. 385 4 590 4 703 5 024 5 14:1 5 308 
A transporta.r . . . . . ..... · 1 - -

-



- -• 
o 1 o o o o o ... o .... .... .... - o o ... ~ ... 
" - .s o - .o .D ·- ... ..... ·;: .e .e .. E 

.o e E L.lmpad:ts " .. e = .. .o '° - o 
"' " :::< " = "" " - .. 

" "' 
> ::E < " > .. ...., .., < - N .., 
ti. " o o .. 

1 
fJ) z o 

1 

1 
1 

1 Transporte . . . . . . . . . . .... , 
;?r.>O V.: 

40 wat ts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - -
UO watts . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - -

100 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6776 6890 6960 6 589 6606 6617 6632 6620 6666 6690 6 707 6 785 
ím wat ts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 5 791 5 799 5 915 5 734 5 446 5 457 s 453 s 445 5 427 5 363 5 345 5 421 
000 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . .. 2 592 2 520 2493 3 043 3 425 3436 3 43~ 3397 3 410 3 358 3 335 3 255 
500 watts • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • •• 1 552 1529 1 455 1461 1 509 1 510 1 520 1424 1 384 1 347 1 3381 1 335 
760 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 309 325 329 330 326 326 326 326 326 326 326 326 

1000 watts . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - - - - -
Tota.I . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 17020 - 17 071 17 1521 17 1571 17 3121 17 346 17 3651 17 2121 17 213 - 170841 17 º '1 1 12 1.12 

-
Sinalização: 

Gil wat ts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23í 237 2371 237 237 237 237 237 237 237 "J.37 237 
7U watts (S0/250) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... · . . . . . . . . . . .. . . . 330 332 337 336 336 335 336 336 336 336 336 336 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 567 569 .S7 I 573 573 - 573 573 573 .S73 573 5TJ - 573 
Tota l geral . . . . . . . . . . .... 21 9()1 21923 22087 22304 22 428 - -22634 - - -- -22642 22685 22 750 22942 23 027 23118 

.................... ............... .. .. · I -
Bicos de g4s 256 256 256 256 182 182 182 182 182 174 174 174 

• 



Afilamentos de pesos e medidas 

1 
Quantidades de - -.. "' .. Contadorc~ .. o .. o .. Táxis . "' Requisições u·- .... ~ \O= ·- aferidos Meses 'º:; ~ =õ ... - -o .. o - .... .D -• v-41 c.i .. ~ .. i::: 

"C ~ Cl..C ~~E (j .. .. - - Afe- Rta fe- .<e • • 'fax!-t,.;;. = u C,,) i:: =' (1 
. 

Gjs 1 ::>ervtço <: ., -o o ., -o ri Jos r idos Agua txtemo metro -o U-o 

Janeiro .. . ... . . ... . . . . .. .. .... . ... 507 3510 1 27 62 2 64.S 1 360 92 361 89 
Fevereiro ...... ... ......... ..... .. 478 1042 19 21 3 120 933 81 362 40 
Marco ... ..... .... .. .............. . 2079 216 210 3 4 016 1 058 56 504 222 
Abril ....... ... ................... 3 277 152 100 3 2 21 8 603 45 329 192 
Maio ..... ... ...... .... .... ... .. .. 3 395 .s 1 261 5 :.! :l74 645 52 366 270 
J unho ... ......... .... ... .. .... .... 2 912 54 :.!91 14 2686 816 43 321 305 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5 "°3 30 509 9 1 979 616 72 303 513 
Agosto ... ................. .. ..... 4 736 43 583 10 2 3-0-1 861 50 450 S03 
Setembro ............... .. ......... 5 170 2~ 16 85 2 719 502 S3 312 50 
Outubro ....... ...... ..... ........ 617 19 25 32 :.i m 1 434 41 337 60 
Novembro ..... ......... ...... .... 414 2005 17 24 2 7~5 388 59 211 41 
Dezembro ........... • . . ...... 364 2572 30 40 3 5Z! 1120 í 9 244 70 

Somas ... ... 2) 492 9727 
1 

2189 250 32 630 lõ 135 1 703 --4220 2-139 



I .ª Repartl~ão - ll11mln:tção e Aferl,õe s 

Alterações de potência 

1 

j aneiro ..... .. . .. . . . .............. ...... .............. ........... . 

Fe\rCrri ro .. . . . . . . . ................ . • .. • ..... . . . ... . · · · · · · · · · · • · · · · · 

l\larço . ....... . .. ..... . ........................ . .. . ....... .. .. ... ·{ 

1 

.\ bril . - ·· ·· .. . . . . . . .. ······ · ··· · ······· · ·· · ········ · ······ · ·· ···i 

~!aio . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

._T11nho . . . . . • • • . •..•. .. •. .. ••• .••.....•... . ... . •. ..... . ... .. . 

J Who . . . . . . . . . . . . . • . . . . .......... ... . • . .. .. . ...... - .. ..• . .... - . 
A.gosto . . . . . . . • . . . • . . • . . . . - .. • ... • .... · ..... .. . · · .. - -· · · · · · · · · · · · · · 
Setembro .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • · ...... . 

1 
1 
1 
1 

Ü \lt\1bro . . ..•• . .. ...• . ..... .•• ... ••...• . . ................ ... { 
1 

r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :-io,·embro . 

Dv.embro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 

Potênci: s \\1 

Quan· Por candeeiro 
tidade .--- ------- -. 

De Para Diferença 

4 
4 
5 
1 
6 

200 
270 
300 
500 
300 

7 200 
17 300 
16 ~00 
3 300 

19 300 
4 2 X 300 

23 500 
19 730 

1 3X 300 
11 500 

79 llJO 
2~0 100 
:us 200 

6 2 X 100 
3 2X200 

30 100 
10 160 
4 2X 300 
1 500 
1 200 
1 300 
5 200 
1 100 

14 100 
43 100 

412 200 
12 200 
38 300 
1 425 
1 300 

44 1 300 
3 2X300 
. 
:> 
2 
1 
1 
1 

-.> 

3 

23 
1 
1 
4 

5 
6 

29 
1 

2 

100 
100 
200 
200 
300 

300 

200 

200 
200 
31)() 
300 

200 
200 
300 

3 X 500 

2 X 500 

300 
425 
270 
425 
250 

2SO 
500 
750 
2SO 
270 

2 X 270 
42!> 
'125 

3 X 425 
425 

200 
300 
300 

2 X 300 
2 X 300 

250 
2SO 

2 X 425 
730 
140 
270 
160 
70 

200 
300 
300 
250 
500 
500 
250 
270 

2 X 270 

400 
620 
150 
75 

3(.0 

+ 350 
+ 3 400 + 4000 
- ISO 

570 

1 'º 1 725 
5 795 

+ 1 275 
825 

+ 1 900 
+ 48 ()()() 
+ 22 500 
+ 2 400 
+ 600 + 4 500 
õ 900 
.J,,. 1 ()()() 
+ 230 

60 
30 

200 
- 30 

± 8 ~ 
+ 41 200 
.J,,. 600 
+ 7600 
+ 75 

~o 
1 32C 

180 

250 + 750 
300 + 400 
300 + 100 
270 + 70 
2i 0 30 

270 90 

300 + 300 

'IlO 
300 
270 
250 

300 
250 
'IlO 

3 X 425 

2 X 270 

+ 1 610 
+ 100 

30 
200 

+ ~00 
+ 300 

870 
225 

920 



1. ª Repartl~áo - llumloa~ão e Aferl~ões 

Alterações de potência com substituição 
de modelos de candeeiros 

1 Potências \V 

t>.,r candeeiro Quan
tidade .-----·-------. 

Para 1 Dit'erençu nc 
--'-----

~ 100 200 t- 300 .) 

1 100 300 + 200 
2+ 2+ 1+ 3 200 300 + 1 300 

j dneiro ...... •. ..... . ... . ............ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 2 100 425 + 650 
10f l4 ~ 8 :lOO 425 + 6 200 

1 270 425 -t- 155 
8 300 270 - 240 

4 200 250 t 200 2 100 200 200 
4 200 270 + 280 

F e:vetti.ro . . . ......... . ... . ............. . . . ..... . .... .. .. · · .. · · .. . · · · 231 300 4:15 + :i 875 

!1 
3V'I 250 - 50 
5001 300 200 
200' 140 - 60 

2 300 270 - 60 

1 

à' 
100 300 200 

1 ~ 100 270 l 020 

1 
6' 2()()1 270 ~ 420 
2~1 300 425 + 3 375 

)larço . . . . ... .......................... . . . .................. •..... .. { 100 425 t 1 300 
4 100 200 4CO 
6 200 300 t 2,m 

1 

94l 500 730 

,~1 300 270 - 90 
500 -l 25 - 750 

1 
52 100 300 + 10 400 
11 200 300 + 1 100 
1 200 750 ~ 5)0 

23 200 425 + 5 175 

.. ..................... .... ..... .. ...... ........ . .. ........... . . { 1 100 270 + 170 Abril .. 2 70 2X270 t 940 
3 200 270 210 

12 500 730 8 760 
fi 300 270 180 
11 300 200 - 100 

291 500 425 - 2 175 

1 

1~j 100, 200 900 

1 
+ 2()(1 300 + 1 800 

1 100 300 + 200 

)!3iO •••..••.•• • · .. • · • • • · • • • • • •" • ·" • ·" • • • · · • · • .. • ·' • ·.'' • • '.' •• ' 'i 6 100 ;oo -+ 2400 
2 300 270+425 + 790 
1 200 500 + 300 

1 1 200 2X 300 400 

1 
4 750 730 80 

( fl) 74 200 + 14 800 

1 
27 200 1 890 

Junho ........................................ . ..... . ......... .. • 1 
270 + 

2 100 300 + 400 
1 200 300 t 100 

12 100 200 1 200 

l 4 42~ 730 + 1 220 
12 300 270 360 .. 2X 300 710 - 1 320 



Potências \V 

Por candeeiro Qu.an· 
tidade --- - - - ------

J \1l t10 • . • • • • . • • . . • • • • • • . • • • • • • • • . . • • • ••• • .• •.. •••..••.••••••••• •• 

Agr)0r,\O .• , • •• ••. •.•• • • , •.•. . •.• , , •. , , , • •• ..••••••..•.•••• •••. •..•.• • • 

1 

f 

1 

Sctt·m bro . . ..... .... , • . • . • .. . • . .. . .. • . .. .. . ........ ............ .. { 

l 

º ••ltabro . . . . . . . . . . . . . . . ... ...... .. . ..... .... .. .... . .. ............. . 

............................. ...................... . 

lletem hro .. .. .. .. . . . .. .. .. . .. . ...... ..... . .. ... .. . .. ......... . { 

2 
1 

16 
21 
2 

471 

35 
4 
1 

"º 
" .. ~ 
1 
2 

51 
37 

la) 3 
tbJ 5 

1 
6 
1 
6 
1 

15 
3 

70 

(a • - l 'andc.:ircr,. a itás {lOO 1/ h) que passaram a elcctricidadc (:!00 \V ) 
(b l - Candeeiros a gás (100 l / h) que passaram a electricidade (270 \\1 ). 

De 

100 
100 
200 
200 

2X300 
300 

100 
100 
100 
200 
300 
500 
:iOO 

2X300 
500 

-

200 
100 

~gg 

100 
200 
100 
300 
300 
500 

100 
200 
200 
500 
500 

300 
200 
300 

l'a ro ! •iíerença 

:;oo + 
500 + 
300 + 
270 + 

2x 210 
270 

110 .... 
200 + 
160 + 
li O + 
'1'15 + 

4X425 + 
270 -

2X270 
•125 

400 
400 

1 600 
1 470 

120 
1 '1 10 

360 
500 
60 

1 110 
7)0 

1 :lOO 
910 
50 

7 125 

270 + 2 450 
270 + 680 
300 + 100 
41~ 3 000 

270 + 680 
270 t+ 3 38> 300 200 

2X300 600 
276 1 530 
425 '1 775 
200 ..J 6(',(I 

270 .,. 1 350 

300 + 
270 -r 

3X270 + 
270 
425 

2/lO 
420 
610 

1 380 
75 

425 + :l 250 
270 + 210 
270 2 100 



-
t. Gn1po: 

J ardim do C·unl)ô Grande . . . . . . . . . . . . .....• , 
Janlim Marqu~; de Marialva (Jardim do Campo Pl'qneno) . . . . . . . 
~ardim uo Bairro da Enellrnacão . • . . . . . . . . . . . . . ..• 
~nrd!in da Cen1ral Pas teurizadora. de Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.1nrd11n da Praça de Santo Euirémo . . . .. .. .. . . .. .. . . . . . . .... .. ... . 
J ardim do Centro Escola r da Célula IV . . . . . . . .. . . . . • • . . . . • . • . • • 
J :irchm do Centro E,;co!~ r d:t Célula VI .... .............. . ...... . 
J :u.lim do ú:ntro escolar d i Célula VU . ..... ••....•••••..... , .. 
J a rdim do Centro ~ olar tl.1 Célula VJll . . . . ....•••..•... . .••. 
Parq11ç Ttixeira Rebelo (J ardim da Ln• l •• . ••••..•....•.. 
Aj~nlinados do B.iirro da Ouinta de S. J oão . • • • . . . . . 
Ajardinados da E>tra<h de Benfica .. . . . . . . . . . . ............... . ... . 
Ajard nado da Praceta da n ua Duarte Galv~o . . . . . . . . . •.......... . 
Aj.1rdin3do do Grupo Escolar do Alto dO'< Moinho. ........ . ...•. . 
AJardin:id" d3 AlamNln dn~ Linhns de Torres .. . ..... . •. .. ...•. . 

:!. • Grttpo· 

J ardim Brnamcamp Freire (jardim do Campo d<. Santana) .. . . 
J ardim Boto Machado (Jardim do Campo de Santa Clara) . ...... . 
Jardim Henriqu(' Lopes de Mendonça (Ja rdim Pr:iça José Fontana) 
J a rdim Cesârio Verde (Jardim do La rgo do Faoall . . . .. ....... . 
Jardim Antl>nio Feijó (J ardim d°" Anjos) . . .. 
J.1rdirn Feliciano de Ca::.til110 (J a rdim de Santa tuna) .. .. . 
J .ud:1n Augusto Gil (Jardi1n da Graca) . . . . . . . . . . . . . .......... . . 
J ardim da Praça Paiva Couceiro .. . . . . . . . . . . . . ...•...... . .... . •. 
J ardiin da Par:ida do Alto de S. J oão . . .. . . . ....... . . . •......... 
j a rdim da Praça de tondres . . . . .. ... . .. . ............... . ......•. 
Aja rd innrlos do Miradouro do Monte Agudo . . . . . .. . . .. . . . . • ..• 
.\ jardmados tfa Praç~ o,,.,,,~ d~ Saldanha .. . .......... . . . . . 

f'Jrquc Eduardo V 11 • . • • •..• 
Jardim Gncmi }'111queiro 1 Ja rdim da Estrtla ) . . . . ... .. 
Jard im Franç.i Uo ri;cs (J ardim do Príndpe Rea ll . •• . . . ... . 
.fa1d im Marce lino l\l('l.(1uita (J a rdim das AmoreirJ') ............. . 
J:irciom ao Sul da .\ssembleia Nacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Jardim Olavo l31lnc (Jartlim da.~ NecessidndC!I) .................. . 
Jardim >\ntónio Nobre (Jardim de S. l'edro de Ald!ntnra ) . ..... . 
Jardim da Praça de O. tnf, . . . . . . .. . . . ..... . 
Jdrdim da Rua da Imprensa . . .. . . . . . ... . . 
.\ j. rdinados da Avcnid" U de Julho...... ... .. ••• . • 

1 Cnopo: 

Jardim da Praça do lmJ><'rio . . . . . . ..... . 
Jardim da Praça Afonso de Albuquerque . . . . . . ..... . 
J ardim Avc:l;.r B101cro (Jardim do Alio d~ <;:inlo Amaro) .. . .. 
Jnrdim du Cordoaria NJcional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ..... . 
J :irclim dn Praça de 0dm6o . . . ... . . ... . ......... . ........ . 
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Jardim do C:lmoo Grande ...... . .. .. ..... . .. . ......... . ..... . ..... . 
J ardim Marquês' de Marialva (Jardim do Campo Pequeno) .... ... . . 
J ardim do Bairro da Encarnação .. _.. . . . .. .. . . .. .. . . . .. . . . ....... . 
J an.lim da Central Pastcuriiadora de Leite ............. _ . .. . . • . . • 
J anlim da Praça de Santo Eugénio .. . ....... ...... . .... ...... .... .. 
J ardin1 do Cen1ro E~cotar da Célula IV .......... .. .......... . ... .. 
J ardim do Centro Escolar da Célula VI ..... -......... . ... .. . ..... . 
J a rdim do Centro E scolar da Cl!lula VII ............... .. ......... . 
J ardim do Centro Escola r da Célula vru ..... ................ ... .. 
Parque T ei><eira Rebelo (Jardim da Luz) ......... . .. . .. .. ...... . . . 
Ajardinados do Bairro da Quinta de S. J o-lo ......... __ .... . .. -.. .. 
Ajanl;nados da E.irada de Benfica ..... .. .. ... ..... . ...... . ....... .. 
Ajardinado da Praceta da Rua Duarte Galvão .. ....... . . . ....... . . . 
Ajanlinado do Grupo Escola r do Alto dos Moinhos ... ...... . .. . .. .. 
Ajardinado da Alameda das Linhas de Torre!! .... .. . .. . .. ... . . _ . . . . 

:?. • Grupo. 

]
J ardim Braamcamp Freire (Jardhn do Campo de Santana) ...... . 

ardim Boto !J::11:hado (Jardim do Cnmpo de Santa Clara) .. . . . .. . 
Jardim Henrique Lopes de Mendonça (Jardim Praça José Fontana) 
J:irdim Ccs.mo Verde (J a rdim do Largo do Faial) ....... .. _ ..... . . 

Jardim António Feijó (J ardim dos Anjos) . . . . . . . .. _. . . . . . . . . . 
Jardi m Feliciano de Cast ilho (J a rdim de Santa Luzia) .. . ...... . 
Jardim Augusto Gil (Jardim da Graça ) ..... .. ......... . ..... . .. ... . 
Jardim da Praça Paiva Couceiro ................ ... ..... .. ......... . 
~ardim da Parada do Alto de S. J oão . ............................ . 
J nrdim d:t Praça de Londr<:S . ... .. .. . ... . . .. ..... .. ......... . . . .. . . 
Ajl!rdinados do Miradouro do Monte Asudo . ... . .. . .... .. ... . ..... . 
.\jardinado• da l>ra r,a Ouq11e de Saldanha . . . . . . . . . _ . . . .. ... . ... . . . 

a.• Grupo: 

Parq11e Eduardo \/IT . . . . . .. .. . . . .. . . .. . . . .. ..... .. 
Jardim Guerra Junqueiro (Jardim êa Estrela ) . . . . . . . . •........ 
Jardim França Boq::es (J a rdim do Princ:ipe Real) ... _.. . .. . .. . . . . 
Jardim Marcelino Mesquita (Jardim das Amoreira.~) . . . . .. .. . . ... . . 
Jardim ao Sul da Assembleia Kacional ... . ..... ... . .. . . ..... ...... . 
Jardim Olavo Bilac (Jardim das Necessidades) ........ . .... .. .... . . 
Jardim António Nobre (Jardim de S. Pedro de Alcântara) .. . . . . . . 
Jardim da Praça de D. Lu!s .. . ... . ..... . .... .. .. . .. .. ............ . 
Jardim d.'l Rua ela Imprensa ..... ......................... .. ...... . 
Ajardinados da Avenida 24 de J n lho ............ . ...... .......... . .. 

4.• Grupo: 

Jardim da Praça do I mperio ... . .. .. . . . . . .. . . .. . .. .. . . .. .. . . .. . . 
J ardim da Praça Afonso de AJbuquerque .. . .. . .. • • .. .. ...... . .. 
Jardim Avelar Brotcro (J ardim do Alto de Santo Amaro) ...... .. . 
J ardim da Cordoaria Nacional ... ... . . ... ... .... .... . . . . ...... . ... .. 
Jardin1 da Praça de Da mão ...... . . . ........ . ... . .... . .... . . . .. . .. . 
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1. • GruPO: 

J ardim do Caml)<> Grande .. .. . . . . . .. . . ................ . 
J ardim Marqu{s de Marialva (Jardim dn C.'lmpo Pcq~no) ... ... .. 
J ardim do Bairro d• Encarnacão .. . .... ...................... . 
J a rdim da Central PastcuriiAdora d1· Leite . . ..... . 
J a rdim ela P rata de 3:tnto 1-)ig~nio .. .. . . .......... .. ........... .. 
j a rd !Jn do Centro Escolar d1 Célula IV .... . .. . ........ .. ........ 

1 
J a rd1111 do Centro Escolar da Célula VI . .... . .. ........ .... .... . 
la rdim do Centro Escola r da Célula Vil .. .. . ... .. ....... . .. .... . 

'.la rdim do Centro Escolar da Célula VIII ........ .. .... .. .. .. .. · 1 
l>nrquc Tci ~cim Hcbclo ( jnrdim da Luz) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ajardinados do Ua1rro da Quint11. de S. J oão . . . .. ... . . ... ..... 1 
1\ ;ardmado; da Estracl:I. de Benfica .... 
Aj~rrl1nado da Praceta cL'I Rua On:trte Galvão . . . . . . . . : : : : : . : . : : -j 
Ajardinado do Grui>O Escolar do Alto dos Moinhos . . . .. .... . ..... . 
•\ jardinado da Alam~'Cl.i das Llnhru. de Torr•'S ........... ... ..... ' 

2. Gr11Jl0 

J arJ1m Dr.1dm<4mp Frt'ire (J;trdim do C.mpo de Santan.t) .. .. . 
Jardim Boto Machado (j a rdim do Campo de Santa Clara) .. .. .. . 
Jardim Henrique l.optS de Mendonça (Jardim Praça José Fontana l 
J ardtm Ccs5rio Verde (J ardim do Largo do Faial) . . .. .... .. . . 
Jardim António Fci16 CJ Ardim dos AnJos) .. . .. .. .. .. . .. . . . 
J ardim Fei1ciano de Castilho (Jardim de Santa Lulla) ........... .. 
J ard;m '\11g11,to Gil (J .. rdim da Gra(1l) • • • • • • • 
J ardim d.i Praca Paiva Coureiro .. . . .. . . .. . . .. .. . . • . .. 
J drdim da P~rada do Al to de S. J olo .. .. .. . .. . .. .. .......... . 
J ardim da Proça de Londres ... .. .. . ....... .. ............ .. 
Aj~rdinados do Miradouro do Monte Agudo . . . . . . . . . . . . .... . . 
.\ jard inados da Praça Duque de Saldanha ................. .. . 

3. Grupo. 

P.irqtle Eduardo VI I .. . . . . . . . . . . . . . . .. ... . .... .. .. . .... . . 
Jardim Gucrr.i J unqueiro (Jardim da Estrela) . .. ........ .. ... .. .. 
J a1d1m Franta liori;es (Jardim do Príncipe Real ) ......... ..... . . 
J ardim Marcelino Mc~quita (J a rdim das Amoreiras) . . . . . . . . . . . . . • 
Jardim ao Sul da A~~mhlcia Nacional .. . . . .. .. . . . .. .. .. .. . 
J ardim Olavo Bilac (Jardim das Necessidades) ..... ............. . . 
J ardim António Nobre (J ardim de S. Pedro de Alcântara) .. ... ... . 
J a rdim da Praça de O. Luls . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . .. . . . . .. ... . . 
.Jardim da R•1a da Imprensa ... . . .... . .. .. . . ... . .. . ... ..... . .. .. .. . 
Ajardinados da Avenida 21 do J ulho ............ .. ..... . ....... .. . 

t. • Grup0: 

J ardim da Praça do Império .... . . .. .. .. . . ... .. ....... . 
J ardim dn Prnca Afoo,o de Albuquerque . . . . . . . . .... ....•. . . . 
J ardim Avelar Brotcro (Ja rdim do Alto de Santo Amaro) .. .... .. 
J a rdim da Cordoa na Nacional .. .. .. .. .. .. . ... . ........... . 
J ardim da Praça de Dam:io . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
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1 200 

2 3001 
12 000 

1 

3 000 
200 -

1 500 
2000 

500 

1 500 
500 

1 500 
700 

1 100 

1 

1 

_1001 
soo 

1 500 
800 

-

4 200 
700 
soo 

1 "ªº 
1 

400 
1 000 
1 000' 

5 100 26 ooo, 
s 700 1 o 000 
- 3 5001 

3 000 
1 400 6 000 - -- ---

10 5CO 

4 800 
1 800 
1 000 
1 300 

9CO 

-
300 

1 503 
300 
600 
700 

300 

3 600 

1 400 
400 
400 

1 000 

300 
500 

2 900 
700 
600 

--

JS 000 7 500 6 000 3 500 
3 000 2 000 1 500 800 
2 000 2 000 2 000 soo 

- 21 ~ 8005001 soo, ~ 
----··------~·--~,.., - -------~""1--,,..- , __ .::.;

200
:...;1 __ ..;;""'..;;...' 1 1---=-ô""JOO°" 18 ouoj 111100 15 200

1 
1 soo j JOOI 1:1: !X)() 42 sool 99 900 35 oool 

200
1 

-

--
300 

2 500 
200 

1 000 

-

1 soo 
700 -

164 600 
53 200 
18 300 
13 400 
15 000 
7 700 
3 500 
9 900 

15 100 
22 400 
30 100 
14 200 
15 000 
13 )()() 
7 300 

85 600 
23700 
15 200 
21 300 
15 700 
15 500 
16 400 
14 400 
li 900 
4 600 

12 400 
21 300 

258 200 
153 100 
36 000 
13 200 
38 200 
5 400 

12 800 
7 300 
5 100 

160 100 

155 000 
31400 
26600 

7 500 
6700 

1 580 soo 



• 

Ba talhão de Sapadores Bombeiros 
• Mapa dos espectáculos de teatro 

conforme os meses 
e cinema 

1 

Me:.e:. 

1 -
Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~lar~ .. . . .. .... .. ......... , ... . .......... .... 
A bnl . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... 
Maio ... . ..... . • .... ... ............ .. . ..... .. ; 
unho •. . .. .. •. . . .••.• ••. ...... . ... . .. . .•..... 1 ulho ..................................... ... 

Agosto .... .. .... .. ............... ... ...... ... 
tembro ......... ........................... Se 

o utubro ............. ........... ...•. ...... · 1 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... ... 
Dezembro • • . . • • • • . . • • . • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • J 

Soma5 ............... .. 1 
:; 

Espcctdculo~ 
de tnrdc 

Espcctáculos 
de noite 

Espcctá· 
cu to. Pcs~oal 

Espcc tá· 
cu los Pessoal 

1 4)0 3 091 1 389 3 419 
1 2S1! 2767 1 277 3 272 
1 402 3 031 1 398 3 415 
1 38.S 2 935 1 382 3 412 
1 366 2 895 1 383 3 337 
1 'Xil 2 723 1 380 3 165 
1 159 2 344 1 297 2 673 
1 146 2 270 1 276 2 S64 
1 155 2 3J3 1 291) 2 728 
1 400 2 919 1 313 3080 
l 46J 3 120 1 389 3 333 
1 ~7 3 612 1 +11 3497 

16 096 34 OJ3 16 .!~:S 37 895 

-

Mapa das ocorrências 

Total 

-- -Espcct'· 
cu los Pessoal 

2 839 6 510 
2 535 6 039 
2ROO 6649 
2765 6 347 

1 
2 749 6 232 
2647 s l!S8 
2 456 5 017 
24~.l 4 834 
2 453 5 051 
:.!713 5 999 
2 852 6 453 
3088 7 109 

32 310 71 928 

eonforme o tempo de execucão (nos f ogos inc luindo o rescaldo) 

Tempo 

.. 
13 
e 

E·" -.... 
'J>o 

o. 
E -

Até l hora ........ ... ................ ........ .. . ..... . ..... ... j 902 
De 1 a 2 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 62 
De 2 a S horas .. . ........ ........ .... . . ... . . .... . .... .... , 13 
De Sa. 4 horas .. .. ......... . ... ......... ...... ...•........ 6 
De 4 a 5 horas . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
l1e ~a &horas .. ........ . .... . .. .. .. . .. ... . .. ......... , -
De6a7horas .. • . •• .. .• .. •. •. . .. .. .... .. ........•.•...... 

1 
3 

I>e7a8 horas .. ....•... .. . ... . . . . .•. . . ....... •.. .•. .• •.. . 2 
De8a9horas .•.. ..•••....•..... .... ..• ... .•........• -
r>e 9 a 10 horb . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
De 10 a ll horas ........ . ...... . ...... ... . ....... ......... . .. ! -
De ll a J2 horas • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
De 12 a 13 hordS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ---

1.º socorro 

... 
o 
~ 
:> 
O" .. 

e.. 

123 
103 
22 

5 
5 

2 

1 

39 
61 
26 
13 
7 

2 

1 
1 

4 
7 

11 
9 
5 
1 
2 
2 
1 
1 
1 

n~ 14 a JS horas .. . .. .. 
l)c 16 a 17 horas .. .. .. .. . •. 

= I ~ = 1 1 • • So. • .. .. • .. ... . ... . ........ . l-.990,,,.,,-·l-26,,.,,.,.l -l-..,-15'"'0-1 4 6 
toas . .. ........... .. . . .. 

1 

-" -o 
'-• 

1 06!! 
233 
72 
33 
19 
1 
7 
6 
2 
2 
1 
1 
1 

1 
1 +17 

e .. 
o 
u 
e .. 
• . .... 

• -~ 

1 -45~ 2 522 
232 465 

74 146 
39 72 
8 27 
9 10 
4 11 
3 9 
6 8 
1 3 
2 3 
1 2 

ll I ~ 2 
---~ 1 386 1 3 2l!3 



Ba•albio de llapadorea Bombeiros 

Mapa das percentagens de efectivo de pessoal em relação 
ao número total de espectáculos nos anos de 1952 a 1961 

Espcct,cti los Percen· 
tagem 

Efcctlvo de pessoal 
Anos de fiel o De De Total pe5soa 1 n mero 

dht noite de Cd~CC· 
tácu os 

19:52 ..•.•..••••••..••.•. .. . ..•..• .•. ...••• .... ..•. .••. . .. 13 060 14 609 27 668 563 2,03 
1g"S8 ••• - · - .• ••••••.• ••• • ••• • • ••••••••••••••••••••••.••••• 13 577 14425 28002 559 1,99 
1951 •..•.....••••• . ••. •• . ... . .••....•.•••.....•. . • . .•• ••• 13 648 14 166 27 810 571 2,0S 
19M ..• • ...•.•. . ..•...•••.....•••.....•.•••.•. .. •..•••.•. 14 477 14 552 29034 608 2,09 
lOM •.•.......•....... .......••.. ••. ...• .••••..•.••.•.••• 14 962 IS 347 30272 639 2,11 
l!Jj7 ... •• •.. •.•.• •. ....•••....•• .. ....•..•..• •..• ....... 15 196 IS 7'J3 35 899 638 2,06 
1958 ••••••••• •. .•....••... • .• .•••••• . . . .•.•.•...••.•••••. 15 067 15 188 30225 660 2,18 
1950 ...... .... .... .. . ... .. .... . . ..... . . .................... 15 661 15 680 31 3'17 635 2,02 
196<> •••• ••••• .••••• •• .•••••.•••••••••••..•••• ••.•..•••... 16 301 16 036 32 337 658 2,03 
1001 • • •• ..... . •.... • . • •• ... ....•.... • .• • .•..... .. •.• . .. . . 16096 16 223 32 310 663 2,05 

Pessoal em serviço nas casas de espectáculos, referente 
a 25 de Dezembro nos anos de 1952 a 1961 

.Anos Tarde Noite Total 

1052 . ........... .. .. .......... . ...... . .................. .. ...... ... .. . ... . .. .. .. 181 124 305 
1958 ................ .... .. ............. . .... .. ................. ....... .... ...... 173 121 294 
1954 . . . . . .. .. . • .. . .. . . . .. . . .. . . .. . . . . .. . . . . •. . . .. . . .. . . . . . . .. . . • . .. . . •. . . .. . . .. . 177 120 29"1 
1055 ··· · ··· ·· ········ · ·· ···- · ······· · ·· ··· ·· · ·· · ·· ... ..................... . ... . . 185 127 312 
19S6 . . . . . . • • . . • • . • . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '207 131 338 
1957 · ····--········· · ··············· · ··············· · ····· ··· ····· · ··· ·· ·· · -· · ·· 198 122 320 
19S8 . • . •• . • • . • • •• • . .. . • • • • .. . . . .. . . • • • • . . • . • . . . . • . . . • . . . . . . . . . • • . • • . . . . • . • • • • . . . . . • 172 116 28~ 
19~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 181 124 305 
1060 •• . • . • •. • .. . . .. • . . . . . • . . • . • • • . • • • • • • . • • • . • • . • • . • • • . • . • • • • . . • . . . • • • • • . . • . • • • 192 128 320 
1001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 194 126 320 

86 

• 





DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E DE EDIFICACõES URBANAS 

.> 

MAPAS ESTATfSTICOS 





• 

i.. • llepartl~ão - Limpeza Urbana 

Volume médio e máximo de lixo removido 

l>1éd i:i diária (m. e.) l'l1Jxhna diária (m. e.) 

Meses 
Lixos Varredurn i\\ ercado• Lix..s VarreJurM ,\lcr c:ados 

J anciro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fevereiro .................................... 
Março ...... .. ............................ ... 
Abril ....... ..... ............................ 
Maio ....................................... . 

unho ........................... ............ 
ulbo ... ' ............................... ..... i 

A8osto ...................................... 
tembro .. ......... ....................... .. .. Se 

o utubro ................................. .... 
Novembro .................................... 
Dewnbro ...... ............................. 

1 28;,; 
1 321 
1 4:l7,7 
1 426,9 
1 3o5,9 
1 186,9 
1 155 
1 082,6 
1 102,8 
1 283, l 
1 337' 1 
1 420.9 

1 
97,1 76,1 1 65:.! 123 
97 6 82,5 1 6<16 111 

130:2 S9,5 1 759 172 

1 

135,S 101, 1 1 785 182 
138,3 95,9 1 540 189 
130,2 93,3 1 4'4 172 

1 
138,4 93,2 1 409 199,5 
137 69,1 1 280 190,5 
137,8 67,4 1 385 181 
150,3 79,7 1 474 208 
151,2 87 1 '9:.! 201 
137,4 93 1 775 190,5 

So1nas ................. 15 :545,4 
1 

1!>81 
1 

1 O'l7,8 18 691 
1 

2 119,5 

Volume médio do lixo remo vi do 
em cada dia da semana 

Dias 

-
Domingo ........... . ........... . . .. . .. . . .. . . 
Sesrunda·fcira. ... .. . ... . ....... .. . ..... ... .... . 
Terça-feira ................... .. ... . ... . .... . 
Qliarta·íeira ...................... .... .. . . . .. . 
Ouint'a·feira. ............................ . . . .. . 
Sextn·foi.r:i ............. . ... . . . ............. . 
Sábia.do ..........•...... .. •. . .•..••••. . .....• 

1959 

1 769,6 
1 044,2 
1 160,4 
1 126.3 
1 1 S4 
1 495,3 

A nos 

19GO 

-
473,2 

1 5 15,2 
1 1)0 
1 214,4 
1 165,7 
1 175,4 
1 414,7 

1961 

873,7 
l 423.9 
l :.!99 9 

' 1 298,5 
1 294 
1 29S,4 
1 478,8 

83 
94 

101 
114 
109 
107 
108 
91 
76 
95 

106 
121 

1 205 



t..ª Repartição - Ll111peza Urbana 

Volumes dos lixos removidos 

1 
Meses Varre· f.{ercados Habita· T otais 

1 dura • çoes 

1 • - -
J anciro ........... ....................... ....... .................... 3 01 2 2361 39 852 45 225 
Feve.reiro ......... ................... ...... ......................... 273J,S 2 31 0 36988 42 031,5 
H:uço .... .................. ............... ...... ........ ......... .. 4 033 2776 44 570 51 384 
Abril ... ....... ... .... .......... ......... ....... .................... 4 067 3 036 42 808 49 911 
Maio ...... ................ ........................ .............. ... 4 288,S 2 975 40 485 47 748,5 
J unho ..... ... ............. .......................................... 3908,5 2 801 35607 42 316,5 
J ulho ..... ................................ .. .. ................ ...... 4 292,5 2892 35 806 42 990,S 
Aeosto ..................................... ........................ . 4 250 2145 33 562 39 957 
Setembro ........ ..... ............... ...... .. ...... .............. ... 4 134 202t 33 085 39 243 
Outubro ...................................... ........ .............. 4660 2473 391n 46 910 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . .......................... ............... 4 537 2 610 40113 47 260 
De7.embro ...... ......... ......................... .. .. ..... ... ...... 4 260.5 2886 44 050 51 196,5 

Somas . ~ ... ................. 41$ l!Sl ,5 
1 

31 289 
1 

466 703 516 173,5 

Volumes de lixos transportados aos vazadouros 
por tipos de~'.vlaturas empregadas na remoção 

Carrl· Carro Carro Automó-Meses Carrinho de d e Totais ohola veis muares parelha 
1 - - - - -

J a_neiro ...................................... 33 31 - - 45 161 45 225 
FC\'Creiro .. ·············· -·-- ··-············ 28,5 28 - - 41 975 42 031,5 
Março ... ... ................. -......... . .... - ·51 31 - - 51322 51 334 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 30 - - 49 851 49 911 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,5 32 - - 4'1685 47 748,5 
Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31,5 30 - - 42 255 42 316,5 
j ulho . . . . . . .... ................ ............. 32.5 31 - - 42927 42 990,5 
Agosto .. . .. . ... ................ .. . .... ...... . 33 31 - - 39893 399)7 
~lembro ........... ............. . ......... . 32 30 - - 39 181 39243 
Outubro ..... ............ ......... ......... ... 33 31 - - 46846 46910 
Novembro .............. ..................... 35 30 - - 47 195 47 260 
l>Membro .. ................ -..... . . ..... .. . 45 31 3 94,5 51 023 SI 196,5 

Somas - 545 31+ 1 ....... ..... ...... 3'J7 36; 3 94,5 546 17J,) 

Médias 33 30; 4 0,2 7,8 45 514,2 ....... ' ... ....... 45 442,8 1 

• 



t. • Repartl~io-:Llmpeza Urbana 

Volume dos lixos removidos por viaturas 
hipomóveis e automóveis 

1 
Varredoras l\Jercndos Habi tações 

~ 

"' • .. .. .. .. - ·- - - ·- ·-
M~ .. ... .. .. .. .. 

> ; ,.. ,.. ,.. > 

'° ·~ 
.., . ., '° '° E - E e E E e: 

o o o 2 o o ... - e. a. -·- " ·- " ·- " ::c < ::e < X < 
' -

Jaoeiro ...... ................................ 64 29~8 - 2 361 - 39852 
Fevereiro ................................ .... 56 5 2 fi77 - 2 310 - 36988 
ll!arço ..... ............ .............. ..... ... 6'J.' 3 976 - 2776 - 44 570 
Abril ........................ .... ............ 60 4007 - 3036 - 4'J. 808 
Maio ......... ............................... 63,5 4225 - 2 975 - 4048S 
J uoho .. ................. ... ........ ........ . 61,5 4 110 - 27~ - 35 358 
J ulho ... \ .. .................................. 63,S "229 - 2892 - 35 806 
Agosto ••••••• 'I. •••• •• •• •• ••• • ••• •••••• •••• ••• 64 4 186 - 2 145 - 33562 
Setembro .... ...... .. ..... ................... 62 4 072 - 2024 - 33085 
Outubro ....... ... ............................ . 64 4 596 - 2473 - 39 777 
Novembro . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . 65 4 472 - 2 610 -. 40 113 
~embro ................................ ... 173,5 i 4 087 - 2 886 - 44 050 

Totais ........... ... .. 859,5 1 47 ~8) - 31 27) - 466454 

1 

1 
48 #1,51 31,275 466 454 

Totai& 

-
45 225 
42 031,5 
51 384 
49 91 1 
47 748,5 
42 316,5 
42 990,5 
39957 
39 243 
46 910 
47260 
51 196,5 

)4Õ 173,) 

Lixos removidos para os diferentes vazadouros 

--- ---
Janeiro .... . ...... .. .... ... ..... . ... ..... . . · · .. · .. · · · · · · · 
Fevereiro ..... . . ....... . . ..... .... .... . . .... ... . ..... .. . . 
?.farço . ......................... . . ......•. ... · · . . · · . .. · . -
Abril ........... ....... ..... . ... .. ......... .. .... . .. .. · .. 
):fa..io . . ••......•.•..•..•. •.• .•. . .. •• ..•• .•..•.•... . ....• . 
J un.ho .... ................................. ... ......•... . 
Julho ............................. · ... · · · .. · · · · · · · · · · · · · · 
Agosto .. .. .... . . .......................... . ....... ..... . 
Setembro ...... . . ....... . ... . . ... ...... . . ........ .. ..... . 
Otit11bro . . . . . . . . . . . . . . . ........... . ................... . 
~o,·cmbro . . . . . . ...... . .................... . ........ . .. . 
n...ªmbro · &.l'IC'-. •••••••••••••••••••• •••• •••••••••• •••••• • •• ••• • 

Vazadouro 
do 

Cais do Poço 
do Bispo 

-
44 939 
42 031,5 
46 388 
39461 
37 431,5 
33 172,5 
33 864,5 
31 774 
31 242 
36 719 
36474 
38 502,S 

Somali ................. · I 4)1 999,5 

' 

1 

1 

Vazadouro 
da Quinta 

da 
l o beira 

-
--

3 955 
9 914 
9 619 
8464 
8 441 
7 447 
7 255 
9 413 
96~~ 1240 

l:!6 214 

Vazadouro 
da Quinta 

das 
Areias 

286 
-

1 041 
536 
698 
680 
685 
736 
746 
778 

1128 
646 

7 960 
1 

Tola.is 

-
45 225 
42 031 ,5 
51 384 
49 911 
47 748,5 
42 316,5 
42990 5 
39 957' 
39 243 
46 910 
47260 
51 196,5 

546 17 • 

-





DIREC Ç ÃO 
DO S 

S ERVICO S DE ABASTECIMENTO 
~ 

MAPAS ESTAT1STICOS 





r ..... 

AldftW. ··•···•········•·•·······•·•············· 
Arcein> .. . . . . .•..••...............••.•.•••••...... 
M E:m .............. .............. · · .. · · · · · · · · · · · • · · 
lleoll<a ............................................ 
Ca.d do~ ···································· Cais dos Sold:ldot •..•.•...•.......•..••.•..•..•.. 
Cab cloo Sold.tdol (M>.~douro de Cri•~o do Mer• 

caclo do Xabftcll) ...... .................... .. 
Cam~idc .......................... .... ' . . . ..... 
Ccntr.al •.•.•••••••.. •••• •.•• •.••••.••. • •• • . • •• • • • •• 
Lumiar ............................................ 
M-atadouro-Friaor1f.ieo ••.• •••• • .•• .••••.••.• . ••. .••• 
Peixo Gf05.J0 ...... · · • ·. • · · •. · · · · · · · · · · · · · · • • · · · · · • Peixo Mi6do .. ......... •.......................... 
Poeo do Bispo . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , ............... 
Praça do Cotnhcto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Ros.sSo .....•... .•.............. .• . ... ... , ... •...... 
S.ntos .. ........ ... ... ...... ...................... 

Somu ................... 

1 

• 

Pcatos 

-
A.lchlllra ··········· ·•··········•··········•······ AmUo .................................... ........ 
Btl&n ............................................. 
Bttor- ............................................ 
Cais do Sod"' . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 
Cais dos Sokladc:» . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . • • . . ... .. 
Cab cloo Soldados (M>.iadouro de Criaçlo do Mtr-

cado do Xabre-ps) . . . . . • . . . . . . • .••.•......•.• 
Cam.Polido .••.••.••.••.••.•• •••.• . .••.••.•••.••••• 
Cen tr.al . . . • . • . . • . . . • . . • . . . . . • . . • . • ' . • . . . . . . . . • • • . . . 
Lumiar ........................... , ................ 
litat&douro-Frigorffico •.••.•••••••.••.••.•••••••.••• 
Ptixe GfôS.10 ......•.. .... .. ....... ................ 
Peixe Mj6do . . ....... , .. , •. , , , .. .. , .. . , . . . . . . , , , . 
Poço do Bisp.o .............. , ..................... 
Pntça do Cctnfrc!o ......... , ...........•......... 
Rossio .................... ' ........................ 
Sa.nt:O!l ••••••••••••••••••••.• •••••••••••••••• •• •••• 
z.onu e mm1dos . . . . . . . . . . . .... . ............. 
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•. • Repartl(liio - Bercadoa 

Inspecção Sanitária 
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'1. ª Repartl~ão - .Uereados 

111.s p e cQà.o ~anit;á.rla 

eausas das rejeições 

earnes frescas- <?arcaças completas 
~ 

Suínos Ovinos Caprinos 

Motivos ele rcjci~no Quilo- Quilo- Quilo-
Cabeças Cabeças Cabeça, graltlaa gramas grarnus 

Asfixia . . . . . . . . . . . . . . • • • .. . . ' .... ......... 2 54 - - - -
Caquexia - - 342 1861 36 303 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carne febril - - 38 313 9 75 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carne fetal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1'41 329 - -.. ........... 
Carne sa~oto. ............................. - . 1 I S - -
Conspurcação ................................ - - 2 22 - -
Oistomatosc .. . ... ..... .......... .... · .... · · · · - - 1 10 1 1'4 
Uoença •Preiz.cs Noca rtl• ................... · I - - 1 12 - -
Hemorrágicos ................................ - - 1 8 - -
Hidrocaquexia . . . . . . . . .. ....... . . . . . . . . . . · I - - 40 4~ 7 88 
Hidroémia ........... ... .............. ..... .. - - 21 19) 3 37 
lcterlcia ............. ........................ - - 8 77 - -
Lesões ITa um áticas - - 5 34 1 10 ......................... . 
Morte natural .............................. . - - 76 477 2 17 
Piobacilose .......... . ............. ......... - - 1 8 - -
Pneumonia aguda ............................ - - 3 33 - -
Pneu1noma pun1lcnta ......................... - - 2 27 - -
Putrefacçlo .. . . . . . . . . . .................... 2 136 381 1987 - -

1 

earnes frescas - Em peças (quilogramas) 

MotivO'I de rejciç;io 
De L>e De De 

bovinos sul nos ovinos c riação 

- -- --
Carne Ccbril .. . ............. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 
Cisticcrcose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 22 - -
Conspurcação .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .......... .. ... - 2 -
l)oeoça n1 bra . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... ... - 21 - -
Fermentação ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. - 6 -
Icterícia .. . . . . . . . . . .. . . . -. ............ ................ - 19 - -
lsquémia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. ........... .. - 11 - -
Lesões traumáticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ... .............. - 45 - -
Putrefacç-lo . . . . . . . .......... ... ................................ .. 10 29 2 -
Tuberculose . . . . . . . . ...... .. .... ........................... .. - 1 - -



•. • Repartl~áo - llereados 

Inspec~ão Saul~árla 

eausas das rejeições 

earne congelada (quilogramas) 

Motivos de rejeição 

--- ---
De 

bovinos 

Lesões tmumãtjcas ... • • • . . . • . . . • . • • . . • • . . . . . . • . . . . . . . . • . . • • . . . . . . • . . . . . • • • • . . . . • . . . . . . • • . . . . • • . • • • . . • . :.?2 
Oxidação pela ncçl o do frio ...... . ... .. ............................. . ...... . ... . . . · · . · · · . · · · · · · ... · . · "l. 

Carnes salgadas, preparadas e derivadas (quilogramas) 

Motiv~ de rejeição 

Aboei;sos . . . .............. .... ... . -.. ...... ............... ...... . 
( ' heiro anormal . . . . . . ......... . ... . . . . .. .. . ... . .. .. ... . .. ...... .. . . 
Cisticercose . . . ......... . .......... .. ... .. .. . ..... ... ... . .. ......... . 
Coloração anominl ... . .... . . . . . . ... .. ... .. . . . . ..... . . .... .. . . . . ... • 
Con.spurcnclio ................ . ..... . .•. . . . . . . . . ... . ... . . . . ....... · .. 
O<>en(A nabra • . . . . . . . ..... ..... •.. ..... . . •.. . · · .. · · . . · · · · · · · · · • · · 
Fcnnentaçõcs ... .. . . . ........ . ......... ... .. . ..... . . .. ........ . .... . 
Icterícia ... . . . .................. . .... .... .. . .. ... .. .. ...• ...... . .... 
Lesões traumáticas . ............ . .. .. .• ... . •... _ . .. . . ... . ...... . .... . 
Pioba.cilose . . . . . . . . . . . . . ....... . .. .. . . . ........ . ... .. . ...... ...... . . 
Pio6mia . .. . .......... . ........... .. . . ..... . ... . ... ..... . ... ....... . 
Putrcfacção .. . . . ... . . .. .... . .. .. ... . ..• . .. .. ... . ... ..... .. · · .... · · .. 
·ri1berculnse ....•...... . ... . ....... . .. .. ...... . .. . . ... . ... . . .... . ... 

::>atgada 

1 

-

---
-
25 

' Fumada 

1 
ou 

preparada 

-
53 -
3 

10 

7 -

Banha 

-
50 

170 

--

1 
1 Toucinho 

1 
1 

21 

7 

2 
48 

10 
t 

49 
11 

77 

• 



t. • Repartl~ão - Ber cados 

Sanitária 

eausas das rejeições 

Miudezas (qullog ramas) 

1 

~lotivos de rejeiç.10 
De De De T ripas b ovinos suiaos ovinos 

Abces5os .. . . . . . . . . .. ... . .. • • . . . . . • . . • . .. . . . . . ... . . .. . . . . . • . . . . . . .. . 1 6 - -
Actinomicose .. . . . . . . . . . . . .. • . . . . . .. • . . . • . .. . . . .. • . . . . .. . . .. . . .. . . .. 18 -• - -
i\spcrgilosc ... . . . • . . . . . . . .. . . . . ... . . . . . . . . . . .. . .. • . • . . . . . • .. . . . . . . . . . - - 5 -
Calculose . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ... . . . . • . . . . . . . . . . .. . . . 3 1 - - -
Cirrose . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . • - 4 - -
Cisticercose .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . ... . . . . . . - 36 - -
Coloração anormal .. . . . . . . • • • . . .. . . .. . . • . . . . . . • . . . . .. . . .. .. . . • . . . . . . 1 5 - -
Conspurcação . . . . . . . . . . . . .. . • . .. .. . • . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .. • • ... . . . . 6 - 2 38 
Degcn<'rcscl: ncias .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . - 6 - -
Dlcrocilicu .. . . .... . . .. ... . . . . . ... . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 - - -
Distoma.tose . .. . . . . . . . . ... . .. . . .... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 16 1 258 -
Edema pulmonar . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . • .. . . .. . • . . . • . . .. . . • - 349 - -
Enfizema pulmonar . . . .. .. .. . . .... .. • ... .. . . . . .. . . .. . . .. . .. . . • . .. . 21 131 - -
Equinococose .. • . . . .. . . . . .. • . . . . ... . • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • . . . . .. . 46 43 537 -
F.stronsilose . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ... . . . . ... • . .. . . . . . . . - l i8 9 -
Hemorr:igicos .. .... • . . . • • .. • • . . . . .. . . .. . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . ... . . . . - 210 - -
lcterlcia .•. . . .. . • • .. . . . • .. • • • .. . . .. .. .. . . . . . . . . . • • . .. . . . . .. • . . . . . .. . - 6 - -
Inflamação . . . . . . ... . . .. . .. . . . .. . • . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .. .. . 3 - - -
i..e..ões traumitica• . . . . . • .. • • . . ... . .. • . .. . . . . . .. . . . . . . . . .. • • . . . . .. . - 9 - -
Parasitosc ... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • . ... . .. . . .. • • . . . . .. . . . . . . .. .. • - - 76 -
Pericardite ... . . . . • .. . . . . . . . .. .. . ... . . .. . . . . .. . . • . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . - 1 - -
Piobacilose ... .. . . . . . . .. • . . . . . • • . ... . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . - 98 - -
Plcnrcsia . . . . . . . • . ... . .. . . . . . • • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 8 - - -
Putrebcção .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ... . . .. . . .. . . .. . • . . .. . . . • .. . . . . . . . . . 32 so 186 -
Telang1ecta.sia mocular . -... • . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 5 - - -
Tuberculose . . . . • • . . . .. . . .. • . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . 

· 1 
123 

1 
66 - -

Peixe e marisco fresco e marisco preparado: 

J\s rejeições foram motivados por cheiro anormal. p11lrefacção. moleza. má a prcscntaç.'io, lesões tra11-
m:hicas, conspurcaçio, su•peita de inq11inamcnto, fcrment.ição ou morte natural (para alguns rnariscos). 

Criação e caça: 

As rojeições foram 1notivadas: para 3 c ri~c;iio - ~sfíxia , aspecto repugnante, caquexi:i, carne lebril, 
cirrose, granolomas do merentt\rio e ovário, hidrocaquexia. insuflação, lesões traumáticas, m~greza extrema. 
morte natural, neoplasias, pericardite, putrefacção e tuberculose; e para a caça - conspurcaçlo, mixomatosc 
e putrefacção. 

Queijo: 

As rejei~s foram motivad3s por conspurcação. 



:1.. • Repartl~ão - nercados 

Acessos e origens dos produtos hortícolas 
entrados nos mercados abastecedores da eãmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo entre a ãrea ocupada e a sua venda por grosso 

Origens Ocupação em m. q . 

Acessos na cidade 

Regiões 

Desconheci da. . . . . . . . . . • . . • . • • . • . • 

Caldas da Rainha ... ..... ....... 

Caneças .. ... .... ................. 

Loures ........................... 

Locais 

Buc.elas .•.... . . . . ............ ..•. 

Desconhecida . ............ .. .... . 

t\·do:::.-Fra_nc~ .. . . . . . . . ...•...... 
A-dos-Negros . . ..... . . ... .....••.. 
'Bombarral .. . . . . ....•...... 
Ferrei ...... ......... . .... .•....•. 

All>ogas . • • • • • . . • . • • . • . ...•...•.. 
Ca.neças ....•.....••...•.. ........ 
Oorta. Ata ria . . . . . ............. . 
MonteJavar . . . . . . . • . . •..••... .. 
Odivelas ..... . .......... ......... . 
Pombais .. . . . . . . . . . .......... . 
A-dos-Oos •....••....... ......••. 
Fanhões ... .... . •.••.•. . •..•.•.••• 
Flamenga . .. ....... ... ....... . .•. 
Fricla.s ...............••... ..• .•.. 
l..o1•res •••••••••••• •••••• ••••• •••• 
!Attsa ........•..•..•••...•..•...• 
Montachique .•.•.•.••. •....•••.••• 
:\'lontemor ............ . .......... . 
~furteira. .•. .• ...••.. ... ........... 

Pelo Lumiar 678 620 m. q. . . . . . ~ 

P.Jafra .••••• .•••••. •• •••.•••.•• •• • 

Pinheiro de Loures ............. . 
Ponte de Frielas ................ . 
Póvoa de Santo Adrião . ....... . 
Santo Antão do Tojal .......... .. 
Tojal .. .............. .. ......... . 
Tojalinho ...•..•....... . ....• •.. 
Venda do Pinheiro ............ .. 

Casa is da Scrrn ................. . 
G.ra.dil .•... .. . . ....... . ....•.•.••• 
Livramento ................... .. . 
Mafra .••.. ... .. . ..• . . . ..•...•.... 
~!alveira .............. . ......•.... 
~lil h.arado .............•... .•...•. 
Pêro Negro ..................... . 
Póvoa da Galega .......... .... .. 
RollSS3da ...••.•••.••....••••.••• 
Sacramento . . . . . . . . . . . ......... . 
Salgados . . . . . . . . . . . ......... . 
São Sebastião . . . . . . . ......... . 
Vila Franca do Ros:l.rio ....... . 

Torres Vedras .. . .. . . .. .. .. .. .. .. . 1 
t &lalga.s •••• .••••• ••.•• •• •••••••••• 

São Gião . . . . . . . . . . . ......... . 
Sobral de Monte AgTaço ....... . 
Torres Vedras .....•........•..•.. 

1 

Por Por 
regiões loca is 

94231 

15 100 

10 297 

18 994 

589 037 

17 602 

13 167 

9 423 

15 100 

2 
17 
24 

10 254 

100 
5 118 

12 
20 

13 &t9 
95 

12 
405 
31 
6 

587 653 
13 
9 
6 

98 
77 
23 

113 
6 

349 
4 

232 

96 
48 
93 

16 205 
316 
381 
164 
234 

8 
9 
6 
3 

39 

33 
13 

855 
12 267 



Acessos oa cidade 

Pela Encu~çlo 183 686 m. q . 

;~·~----------~~-Orige-·-M------------------1 """""'' 

. . . { 

Regiões Locais 

.......... ....... ......... 1 
Alvalade AlentCJO ........ .. .. .... 

~ Alvito .......... .. .. ............. . 
Am2releja ..... . . ............... . 

IAmieira 
Beja . . . . .... . 
Bel ver . . . ....................... . 

.................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Algar\"e ....... ...... ..... ........ 

Aveiro .............. 

!Borba 
Cuba 

. . . . . 
. . . . 

......... . 
.... .. . . . . . . . . . . 

l
'tvora .. . ... . ... ..... ... · · · · .. · · · · 
Ferreira do Alentejo ........ ... . . 
Grândola ... ... . ....... . . ........ . 

!Marvão ................ .. .... 
~fou.ra ............... . ........... . 
Odemira .... . . . . . . . .. . . . 
Pegões ....... . ... .. . . .. . . . . . . . 
Portalegre ....................... . 

1Torrc das Va11tens .......... . 
' Vendas Novas .. ........•... ... .. 

Albufeira. ... ... . ... ..... .. .. ..... . 

1 
Cace la . ......................... . 

1 
Faro . . . . .. .. ......... .......... . 

J 1-:agoa ......................... . •. 
La.gos •. .... .••.•••...• .•• •.• .•..• ............................ Loulé 
Ma lhada ....... ...... ............. 
Olhão .. .. ..... . ................. . 

;Portimão ................ .. ...... . 
ilves ............. .. .... . ....... . 

Tavira .. .. 
Vila R~I 

. .... ..... .... ..... . . 
de Santo António .... , 

A\"eiro ... 
!Estarreja 
Feira ... 
Mealhada 

........................ . 

......................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
................... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1:::cl~· 
. . . . . . . . .... ... .. .. 

.......... . . . . . . . 
Pedralva 
\'ila Nova 

. . . . . . ............ . . . . . .. 
de Fa malicão . ....•..• 

Rainha da Caldas ... ...... ... .. 
º!Alcobaça .................... . .. 

Caldas da Rainha .......... . . . 
ó bidos .............. ...... .. .. . . . 
Olho Marinho .... .. ............. . 

Chaves ••• •••••••••• • •+• ••• • •••• • • • 
Chaves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

.. ........................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra 

Coimbra 
Covilhã ....... .............. ..... 

ICovilhii ..................... , .. . . 
t e iria .......... ..... ... ....... 

AI vaiátere ... .......... ... . . . . . . .. 
Cabaços ....... . 
Ca riço ......... . 
Leiria . .... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Mira .... . ....... .. .... . . . . . . . . . . . . 
!Peniche . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Loures ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 'Camarate ............... ......... 
Lourinh;i .. ....................... 
Mafra ................ ..... ....... 

Margem Sul do Tejo ....... ..... 

Lourinhã ................ . .. . . . . . . 
Enxara do Bispo 
Sapataria 

. . . .... ........ . 
............. 

Al(anm. . ........................ . 
.......... . ........... . . . . . . . . . . . . . . . . .. ........ ... Benavente 

Coina 
Sarilhos .......................... 

Por 
regiões 

1 181 

3'1 585 

271 

1 114 

12 

270 

72 

em m. q. 

Por 
locais 

34 
175 
17 
16 
12 
15 
15 
1 

795 
12 
3 

17 
9 

22 
2 

24 
9 
3 

7 388 
20 

IS 547 
12 

162 
4227 

16 
4 880 

177 
404 

1 392 
360 

893 
14 
12 
56 
53 

261 
74 
9 

82 
4 943 
1 048 
2 283 

27 

1 114 

12 

18 
4 
6 

96 
119 
77 

72 

65 

14 
175 

484 
237 
157 
401 



Origens Ocupação em m. Q . 

Acessos na cidade 

Regi~ 

1 
! Minho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Ponte de Lima . . . . . ........... . 
Por1o ............. ... ..... ....... 

Póvoa de Santa Iria ......... ... 

Sacavém ......................... 
Santar~m ..... ... .. ..... .. ....... 

Pela Enca rnação 188 G86 m . Q .... 

Locais 

Annil . . . . . . . . . ................... 
Ponte de Lima ........ .......... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lamego •.. 
u:--d~la ~WJ .., • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • • • 

Porto ....... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Póvoa de Varzim ............ . 

1 

Senhora da Guia .... ...... . 
Vila do Conde .... . ... ........ .. 
\'ila da Feira ..... .. . . . . . . . . . . . . . 

Iria ............. Póvoa de Santa 
Via.longa ..................... .... 
Sacavém .... . ~ .................. . 
Abrantes ........ .. ' ............ . . 
Alcaohões ..... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Car't\xo ...........•........ . ..... ........................ Chamusca 
Coruche .. .... ........ ............. 
Goleg:ã ... ...... . .. . .... . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... . ;\Iarinhais 
.Muge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rio Maior ... ..... .. . . . . . . . . . . . . . 
:;ai 112 terra 
Santarém 

de Magos ............ 
......................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . Tancos .... . ... ............ . .. · .. 
. . . . . . . l l 

Sertã . ....... ....... . ....... .... . . 
StrU ...... 

Tomar ........................... 

Torres Novas ................... . 

Vila Franca de Xira ............ 

·I 

(Viseu 

1 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Pdo Cais do Sodré 4G8 n1. q .... !Cascais . ........................ . 

Entrada por Benfica 8S 708 m. q . ISintn ........... ... ............. . 
• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Asseiceira 
Casais .... 
Tomar •. ...... ..... .... .......... 
fr[onsanto ... 
Torres No,·as 

................... 
.................... 

Aleobcla .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alenquer ..... . ............... .. .. . ...... . . . . . . . . . . . .. ... 

... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . Alhandra 
Alverca 
Apelação ... .... ..... .............. 
Arrucb d os Vinhos .......... .... . 
Azambuja ......... ....... . . . . . . . . 
Cadaval ....... . .. .. ...... . 
Carregado .. .. ...... ....... .. .... . 
Castanheira de Pêra ........... . 
Vila F ranca de Xin 
Vila Nova da Rainha .... .... 

Viseu ..... ..... ...... ............ ' 
Alg6s ••......•.••.••....•••••.•.• 

................ ........ Carnaxide 
Cascais ... .... ......... .. ... • • • • • • 
Estoril ........ .. .. . . . . . . . . . . . ..... 
Parede ....... .. .. . ..... .......... 

do Bispo 
.......... ......... . . . . . . . Almarscm 

Barca rena 
Cac~m 
Covas de 
Gal:unares 

........................... 
Ferro ... ... ... .... .... 
......... .. ...... ....... 

Pero Pinheiro .... . ....... .. ..... . 
......... .... .............. Queluz 

Sintra .. ..... ........ .............. 
V ale de Lol>oos .. ... . ............ . 

Por 
regiões 

388 

21 761 

31 573 

2 469 

200 

799 

26 )4() 

27 

85 708 

Por 
loca.ia 

388 

55 
45 

1 136 
9 

24 
21 
9 

1 308 
20453 

31 573 

134 
1 

12 
Tl:l 
32 

617 
18 

108 
48 

379 
345 
48 

4 
12 

184 

1 
798 

9 
278 

6 010 
3 087 
4 666 

104 
286 
24 

8 085 
54 

3 889 
48 

27 

'447 
6 
3 

l i 
1 

78 609 
30 
32 
4S 
3 

72 
46 

6 748 
120 



Origens Oc\l~çlo em m. q . 

Acessos na cidade 

Regiões Locais 

1 

Por 
regiões 

Por 
locais 

-- __ _,_ ________________ ~,__ ____ _,__,_------------~-;-------------_,_--------------~·-------
! Alentejo ........... .. .. . ... . .... .. Ponte de SOr ........... ... . .... . 11 

1 

Sanl:l.na .... ......... . ..... ... ... . 
Algarve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 
Faro . . . . . . . ...... . .......... · · · 
1~avira ....... . ....... · ... .. · · · 

Entn.da pela Praça do Comércio' Margem Sul do Tejo ............ . 
08 

J Almada ............. . ......... .. . 
Jj3 n1. q . . ... ........ 'l Ctlameca. .. .. .. ....... .. . . ... .... . 

Arrentcla . . ..... .. . . ........... . 
Barreiro ..... . .. . .............. .. . 
Ca.cilhu ................... ... ... . 
Costa da Caparica ....... . ..... . 
, ttloita ... , ...... .. ............... . 
Montijo ....... .. ................ . 
Seixal .. .. .. .... .. ..... .. .. . . .... . 1 Setúbal 

1 

........... ... ............ 
Pinhal Novo ..... .. ............. . 

1 

Entrada por .<\lg~ 488 m. q ... . f :~~· .. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . Algés .......... .. ...... ..... . ... . 

............................ 

1 
Entrada por Santa Apolónia l?'.?

0 

{Aveiro .. · .. · ·.... . ..•... .. ...... 
m q E:5l..lJT'Cjd. •' • • , • • • • • .. • • • • . • • • • • , • . . .... ....... ....... ... . º''ar ........................... . . 

Santarém ............ . . ......... . 
j Santarém 

~~~~~~~~~~1'--~~~~--

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

q. {Sacav~m ............ . .. .. . ...... . ~aca \•ém 

Sintra. ..... . ... .......... ....... . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Amadora. ........... - .... .. ...... . 
Cacém . . ... ..... .......... ......• 
Sintra ... ... .... ....... ........... 

1 

Ajud.a. ......... ... . . ... . ... ...... . 1 

Da produç.io da Cidade 100 541í 

Ajuda .. . .............. .. .... . .. . 
Areeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 

Areeiro ................. . .......... 

1 
Benfica .... . ..... ... ....... .. . . . . 

Benfica ....... . . ....... ...... ... . 
Cam1><>lidc ........ . ..... ....... . . 

m q. . ............. . Ctirnpolidc .. . ..... • ...... .. .... .. 
Carnide .... .... ............ . ... .. . 

Ca_roide ............... ~ ..... .... . 
Lumiar ......... ..... ... ... ...... 

A 
• . 

melXoetra .. ..... . ..... . . ... ... . 
Ca.m po era nele. . . . . . . . . .. . . .. . .. . . . . 
Lumiar ... . ....... ....... . . . .... . 

1 Olivais .......... ...... ............ 
Cbe.tu ............. .. ............. . 
M<>Scavidc ......... .... .. . . . . . ... . 
Olivais ................. ... .. ...... . 
Poço do Bispo ... .. .. . . . . ...... . 
Xabre:gas . . . . . . ................ . 

104 

77 

97 573 

399 

4~ 

24 

18 

1 518 

12 641 

6 165 

1 929 

9 419 

27 467 

41 4061 

98 
6 

14 
63 

581 
3 
8 

91 
14 

47 829 
22 679 
16 839 
9 526 

399 

2 
16 

4 

1 

19 
12 

1429 

1 518 

12 641 

6 165 

1 929 

9 419 

805 
18 926 
7 735 

25 712 
410 

14 670 
500 
114 

37 



t.. ª Repartição - Mercados 

Paralelo dos preços máximos e mínimos de produtos hortícolas. 
na venda por grosso 

1. • Trimestre 2.• T rimestre 3. · ·rrlmestre '4.' Trimestre 

Produtos 

1940 1950 1961 1910 1950 1961 1940 1950 1961 1940 1950 

Ab6bo · e d ) { Preços mUimos ....... 6$ 25S 24$SO ss 25$ 26$ 6$40 25$ 25S 4$10 25$ 
ra menina ca a .... .. . .. . Preços m!nimos ...... . 3$ ss 8$ 3$ 2$ 7$50 3$ 1$50 7S .. 3$ 

Abóbora porqueira (cada) ....... . { Preços máx!mos · · .... · ISEO 8S .. •• 12$ IS$ 3S 12$ 14$50 ISSO 7S 
Preços m!n1mos ....... 1$ 4$ • • .. 1$50 3$ IS 1$ 3$50 . . 2$ 

Agriões (dllzia) { Preços máximos ....... $40 2SSO 18S 1$50 2$50 15$ .. 4$ 22S ISSO 12S 
• 1 • • • • • • • • • • • • • • • • Preços m t nimos ....... $40 $80 IS 1$ S50 2$ $80 3$ $80 $50 .. 

AI! cs (dó · ) { Preços máximos ....... 5$90 22$ 25$ 5$50 15$ 20$ 4S 18$ 25$ 6$ 20$ 
ac · zia ······ · ··········· · Prec;osmfnimos .. ... .. S50 2$50 2$ $50 1$ 2$ S50 $50 3$ •• 2$50 

Couve lomb.1rdn (saca) .......... { ~:: :t:l::::::::: 17$40 70$ 70$ 19$ 60$ 80$ 26S 60$ 90$ 23S 60$ 
9$ 25$ 20S 7$ 18$ 30$ 15$ 2$ 20$ .. 15$ 

C gale l olh ) { Preços máximos ....... 2$ 6$50 4$50 3$ 5$ 4$50 2S80 6$ 5$ 3$60 4$50 
ouve ga m 0 .... • .... "· Preços mlnimos ....... $60 1$20 1$ 1$ $40 1$ IS 1$ 1$ .. ISSO 

Cou portugu (d6 · ) { Preços máximos ....... 6S 49$ 35$ 5$ 20$ 35$ 5$ 27$ 35$ 4$60 30$ 
vc esa zia .. "· " · Preços mio imos ....... 

1 

1$50 3S 2$ 1$50 1$ 1$50 1$60 1$ 4$ .. 4$ 

18$ 75$ 75S 17$ 45S 70$ 35$ •10$ 105$ 19$ 40$ Co repolho ( ca) { Preços máximos ....... uve sa .. .. " ..... · Preços m!nimos ....... 7$ 30$ 20$ 10$ 11$50 18$ 10$ 10$ 20$ •• 2$50 

Ervilh:i.1 ( ·1 ) { Preços máximos ....... 2$40 14S IOS IS35 5S 1$50 3$50 6$ 14$ 3$90 8$ 
qui. 0 

••• • • • • •• · • • • • • • • • Preços mínimos ....... 2S 1$50 2$ $50 IS 2$ 3$ 1$ 2$50 .. 3$ 

Fa.vas ( 'lo) { Preços mâximos ....... 2S50 12$ ss 1$50 2$ 6$ S95 4$ 10$ 1$50 4$50 
Q.llt • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Preços mínimos ....... 2$ 1$20 IS sso $50 $50 $60 • • 4$501 •• 3$ 

Feljilo verd (quilo) { Preços máximos ..... .. $50 4$50 17S S70 14S 23$ IS20 4$ 6$50 $70 10$ 
e ·············· Preçosmínintcs ....... $30 3$ 6S $30 $80 $80 $60 $90 IS $<!() 1$ 

Grelos do couve (molho) . { Preços m~mos .. · .. .. $40 6S 7S 2S 8$50 5S 3$50 $40 6$50 4$ 7$ 
.. · · .. · Preços mfn1mGS ....... $30 IS sso $50 sso $80 IS $50 ISSO 1$ 2$ 

Grelos de nabo (molho) ......... { Preços máx!mos ...... · $50 6$ 5$50 2S 5S 7$ 3$ 9$ 7$50 4$ 6$ 
Preços m!n1mos ....... $40 IS IS $50 1$30 IS IS 1$ ISSO IS 1$50 

Nabos ( 'o) { Preços máximos ....... IS 6$ 8S 1$50 9S 10$ IS20 6S 10$ IS7<i 6$ 
ma · · ···· · ······· · ···· · · Preços roíoimos ...... . $80 1$ IS $50 IS 2$ S50 IS 2S .. 1$50 

Tomates ( ·1 ) { Preços máximos ....... 4$ 12$ 17$50 2$ 12$ 22$ IS IO 2$50i 3$ 
• '.$601 

IOS 
qui 0 •• • • • • • • • • • • • • • • • • Preços mlnimos ....... 2$50 3$ '1$ $80 $60 $80 $60 $50 $70 1$ 

1 1 -

-
1961 

22$ 
7$ 

50 
20 

19$5 o 
o 10$4 

::os 
2$5 o 

22$ 
o 2$5 

75$ 
15$ 

o 4$5 
1$ 

30$ 
2$ 

85$ 
o 22$5 

13$ 
4$ 
9$ 
6$ 

14S 
IS 
6$ 
1$ 
5S 

o $5 

8$ 
1$ 
8$ 
IS 



t. ª Repartição - Bereados 

Entrada de criação na cidade (número e espécies de embalagens 
e quantidade de animais) 

Frangos Galinhas Patos Perus Pombos Coelhos Borregos Cabritos 

.. .. .. ., .. .. .. .. .. .. .. ., .. "' u .. u .. u .. .. .. " .. 
Ace~os .. ,º ·- "''º ·- .. ,º ·- "''º - ... o ºd .. ,º ·- "''º ·- "' 'º ·-.... .. .. "' .. ... .. "' ., .. . "' .. "' "' .. .. .. .. "' .. 

e E E E E E E e -- -- -- -·- -- -·- -- - ·-" > ·- " .. ·- " > ·- " > ·- " > ·- => :;. ·- " :- ·- " ,. ·-.. - e =- e "·- e ... - e "'·- e .. - e ... - e .,._ e: ...,..., 
<: 

..,.., 
< 

...,..., 
<: 

.., "O < .... ..., 
<li 

.., "O < 
..., "O < 

..,..., < .. u ., .. .. .. .. .. 
Por Algés: 

Jaulas - - 3 75 1 18 - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Divisões - - - - - - - - . - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total - - 3 75 1 18 -. . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - -
Por Benfica (C. F.): 

Jaulas 2 325 81 375 30 750 - - - - - - - - 2 18 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. ..... 
2 20 3 24 Divisões - - - ·- - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total 2 327 81395 33 774 - - - - - - - - 2 18 - -. . . . . . . . . . . . . . . 
Pela Encarnação: 

Jaulas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 1 068 37 210 44 155 1 103 625 211 3 758 1 009 8 058 39 1 755 21 731 543 150 4 577 41 139 145 1 305 
Divisões 5 50 52 418 2 395 14 316 4 301 8 602 48 720 86 694 3$9 1 162 36 104 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total . . . . . . . . . . . . . . 1 073 37 260 44 207 1 104 043 2 606 18 074 5 310 16660 87 2475 21 817 543 844 4 966 42 301 181 1 409 

Pelo Lumiar: 

Jaulas - - 2 50 4 72 - - - - - - - - 2 18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Divisões - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total . . . . . . . . . . . . . . - - 2 50 4 72 - - - - - - - - 18 

Por Santa Apolónia (C. F .): l 
Jaulas 121 4235 13 515 337 875 32 576 414 3 300 12 540 6116 152 850 1 572 14 121 63 567 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Divisões - - li 91 1 001 6 006 1 323 2&16 17 255 44 353 142 421 6 18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Total . . . . . . . . . . . . . . 121 4 235 13 S26 337 966 1 033 6 582 1 737 5 946 29 795 6160 153 203 1 714 14 542 69 ~85 

Pelo Terreiro do Paço: 

Jaulas 172 6 020 3 017 75 425 - - 152 1 216 3 135 1 386 34 650 747 6 723 27 243 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Divisões - - 1 8 191 1 146 339 678 4 60 2 16 48 144 8 2 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 

Total . . . . . . . . . . . . . . 172 6 020 3 018 75433 19tl 1 146 491 1 8\U 7 195 1 388 34666 795 6 867 35 267 
Total Geral . . . . . . . 3 693 128 910 60 789 1 518 341 3 8351 25 892 7 538 24 500 123 3 46 5 29 365 731 713 7 477 63 728 287 :.! 279 

Ovos- Dúzia 

• .. • :'l -= .. .. .. V') 
N 

)( e " cu ...... .. .. .... ·;;; " .. .o " .. " u d"" u CfO 

- - - -- - - -
- - - -

- -· - -- - - -
- - - -

261 IS 010 2 80 
- - - -
261 15 010 2 80 

- - - -- - - -
- - - -

158 7 950 - -- - - -
158 7950 - -

28 1680 - -- - - -
28 1680 - -

44 7 24 640 2 80 



1 . • Repartl"ão - Mercados 

Mercado Abastecedor de eriação 

Animais e ovos qu e transitaram 
pelo mercado 

....................................................................... Galinha.a 
Patos .. ...... ... .............................. ..................... ........ .... 
Perus ............. t ••••••••••••••• • . .. ... ..... . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pomb<>s ..•..•.•..• •.•.•...••..•••.•..••.•••..••...•... •.... .... ...•.... . ... . ... 
Cioelb()S . . . • . . . . . • . . ..•••.. ' . • . . . • . . . .. • ... . . . • . • . . . . . • . . . . . . . • . . • • . . . . . . • • . . . • . . •• 
Borregot ... ... ... ................. ......... ... ............... ....... . ....... ...... . 
Cabritos 
Ov-.,._ ..••................ ...•..•.•.........•....... •. ..••..•..........• ......• . 

...................... ' ........... ~· .................................... . 

Número 
de jaulas 
de dh·isóes 

64 482 
3 835 
7 S38 

123 
293óS 
7477 

287 

.. 

Gnidades 

' 647 251 
25 892 
24 )()() 
3 465 

731 713 
63 728 
2 279 

296 640 



1. .• nepartl~ão - n~rcados 

• Mapa indicativo dos preços médios de venda das diferentes espécies de peixe 
no mercado retalhista de 24 de Julho. no ano de 1961 

e marisco 

Es pécies 

Abrótia .. . .. . .. ... .. .. .... .• .. . ...... . . . • . . ...... . 
Arenque .. .. . .. .. . . .. ..... • . . . . . .. . . .. . ... .. . .. .. . 
Att1m ... ... ... ........ .. . ... . .... .. • ... . . . . . . . · • · · 
Azev1a ......... . .... .. .. . . .•. . .. .. .. .. .. ... . . .. . .. 
Bacalhai1 Cresco .. . ... .... .... .... . . . .. . ... . ..... . 
13esugo .. •... . .. . ...... • ..... . • ...... . .. . · · • · ... · • • 
Boga .. ...... .... . . . ............ . .. . ..... .... .... . . 
Carapau frcs.co .. . . ......... .. .. • .. . .. .. . . . . . •. ... 
Cação ....... . ..... . . . ....... .. .. . ... . .. .. .... .. . •• 
(;acbllCllO ... , . . .. .. , ..... • .... .. , .. . .. . • .. . .. , .... . 
Cantaril ..... . ... . ........ ... ...... . . .... .. , ... . .. . 
Chaputa ........ .. . . ... . ..... ... .. . . ..... . . .. ..... . 
Charroc::o ......... .. ............ . .. . ... , .... . .... . . 
Cl1er11e .. . ..... . . .•. ... .. ..... .... . . . . . •. . .. . .. . ... 
Cl1icl1arro ......... . .......... . ........ . . . . .•. ... .. 
Corvina .......... ... . ..... . .. .. .. . . .. . .... . .. . ... . . 
J)ent5.o ...... . ..... ... ..... . .. · · .... .. · · · · · · · · · · · · · · 
Doura.da .. ............... . ...... . .......... .. .... . 
Eirós ........ .. ...... . . . .. . ... . · · ... ·. · · · . . · · · · · · · · 
Enguias ........... . . . ..... . ................ . ..... . 
_ên.XO\'a. •.••..•••. . ••.•... • ..• •.... . ........ • .••.•. 
Faneca .. .. ... . . . . . . ... ... . . .. .. . . . ..... ... .. . ... . . 
Fataça . . .. .... . .......... . ... . ........ . .. .. ...... . 
Gora z ......... • .. . ......... . . .. . •. . . . . • ...... .. ... 
GarOltpa ..... . , . , , ... , .......... .• ......... , .. ... . 
lmpcrndor ... . . ... . .. ... . . ..... .. ............. . .. . 
Lampreia .. . ...... . .. ..... . ............. . .. .. ..... . 
Lin~ado .... ...... . ...... ........ ... .......... .. . . 
More·a . ... . ....... .... . . . ..... . ... . ...... • .. . ..... 
Navalhinhas .. .... . . . ..... . . .. ... . ............... . 
}largo . .... . ...... . . ... . .. . . . . . ......... . . . .... •.. . 
Jlata·rox_a .... . . . . . . ... .. .. . ... ... . . .......... ... . . 
Petinga ... . . . . ..... . ... . . . .. •. ........... . ....... . . 

Unidade 
de 

vcnJ'L 

Quilo 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 
• • • 
• • • 
• 
• 
• • 
• 
• 
• • 
• 
• 
• 
• 
• 

6$40 
. . 

8$80 
18S 
12S 
6$50 
6$30 
7$40 
5$60 
5$40 
5$40 
6$10 
9S70 

14$90 
3$80 

1 2:S~ 
3$ 
6$40 

22$90 
16$90 

• • 
10$40 
10$ 
16$10 
15$10 .. .. 
32$ .. .. 
8$90 
4$80 
6$80 

5S50 . . 
11$30 .. 
10S 

5S90 
7$70 
8$20 
5$30 
5S80 
4SSO 
7$20 
8$ 

14$90 
4$60 

13$·10 
. . 

6$80 
22$90 
19$ 

• • 
11 S50 . . 
17$40 
14$60 
8$90 

36$40 
33$40 .. 
2$ 
8S70 
4SRO 
8S70 

6$30 
. . 

8$60 
18$ 

•• 
6$ 
9$80 
8$40 
6$80 
5$70 
4$10 
7$20 
4$50 

14$80 
5$10 

11 sso 
5$30 
6S60 

20$30 
18$ 
4$90 
9$ .. 

13SRO 
12$70 
12$90 
30$40 
31$50 
4$ . . 
8$70 
4$60 
8$70 

6$70 . . 
8$80 

16$ 
• • 

6S 
7$90 
8S80 
4$60 
4$90 .. 
6$60 
9S 

14S50 
3S90 

11$50 
4$ 
6$50 

17$10 
16$ 

• • 
8$70 
. . 

12$60 
12$80 
11$90 
35$ 
30$70 

• • .. 
9$ 
5$ 
7$ 

5$20 
16$ 
13$40 
20$30 .. 
6$20 
7$40 
7$30 
7$ 
5$30 
4$40 
7$20 

13$ 
15$30 
3$)1) 

12$10 
4$90 
6$20 

19$ 
14$90 . . 
8$90 
7$ 

12$50 
13$60 
11$80 . . 
29$10 .. . . 
8$4-0 
4$90 .. 

_g 
e 
:::> .., 

6$30 . . 
11 $ 
16$50 

• • 
6880 
7:S90 
7860 
6$70 
5$90 
4$50 
6 ' 60 

13$80 
16$30 
4$10 

11$70 
4$80 
6$80 

25$30 
17$80 

• • 
9820 . . 

12860 
14850 
11 $90 .. 
30$40 

• • .. 
7S70 
4$90 .. 

5$80 .. 
5$50 
•• . . 
. . 

9$50 
7$ 
4S80 
5$20 
4$50 
6$70 
RS 

17$60 
4$30 

11$50 
3$50 
6$40 

21$90 
16$20 . . 
9$10 
• • 

13$40 
13$90 
12$70 . . 
33$10 .. 

•• 
7$90 
4$80 
4$70 

5$40 
. . 

12SIO 
19~ . . 
7$•10 
7$80 
7$60 
7$ 
4$4-0 
5$ 
6$~0 

11 $30 
19$50 
4$50 

12$90 
3$ 
8$10 

21$70 
16$ .. 
9$20 .. 

14$20 
18$30 
11$50 
. . 

36$70 .. .. 
8570 
5$50 
6$20 

6$40 
. . 

13$50 
21$40 
14$ 
6$40 
7$90 
7$ 
6$60 
5$10 
4$60 
6830 
6$90 

19$60 
4$20 

13550 
45 
6$10 

23850 
15$10 

• • 
10$20 .. 
13S!.O 
19$ 
9$70 . . 

32$30 
• • 

6$ 
8$70 
7$4-0 . . 

" -:: o 

6$ 
. . 

13$30 
14$ 
13$:.!0 
5870 
7890 
~$10 
5$70 
ss 
•1$90 
6$50 
5$9<l 

17$40 
4$ 

11 $80 
4SIO 
6820 

18$60 
15$70 

• • 
9$70 
• • 

15$90 
16$90 
12$40 

. 
32$10 

• • .. 
8$90 
4$80 .. 

6$70 
. . 

13$60 
17$60 
11$40 
6$30 
7$80 
7590 
SS20 
6S 
3$90 
6$90 
5S 

16$20 
d$ 

11$30 
4$50 
6$70 

20$20 
19S40 . . 
9$60 

•• 
16$ 
14$60 
12$80 
. . 

31$40 
• • .. 

9$30 
4$70 
6$50 

6$30 . . 
8870 

• • . . 
5$90 
7$50 
8$60 
5520 
5$ 
• • 

7$30 
5$10 

15$ 
4:s10 

11$70 
. . 

6$4-0 
21$70 
16$30 
3$50 
9$60 . . 

14$40 
14860 
11 S30 .. 
31S50 
~$40 . . 
9$50 
4:S80 

6$10 
16$ 
10$70 
17$90 
12$ 10 
6$30 
8$ 
7$80 
5$90 
5$.10 
4$60 
6$80 
8$40 

16$30 
4$20 

12$10 
4$10 
6$60 

21$50 
16$80 
4$20 
9$60 
8SSO 

14$40 
15$10 
11 $60 
33$90 
32$ 
4$70 
4$ 
8S70 
5$10 
6$90 



. 
1 g 

e l] o ] ·~ 

e o o .. "O 

Unidaclc ·i! & - o o o ""' 
.&> .., .. 

.e - e e ª"' ·e ·i:: ·~ ..e:: j e .. 
~ ~ :a d - ,~ i~ E•~cies de " .. p " ., .. ::: .. > ..... - > 

an\tais ...., 
~ 

..... 
~ o Ã z 

e. 

p . . Quilo 6$ 6$60 5$80 6$ 4$80 4$80 7$ 5$70 5$90 4$80 6$20 5$80 Cl XC a.n.JO ...•••••• .••••. •••••. .••..••.•••• . ••... . • • 
Peixe-espada .... .. .......... .. .................... • 8$50 8$ 10 7$60 7$ 7$10 7$20 7S90 7$70 7S50 6$80 7$40 7$40 7$50 
Peixe-galo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 5$80 5870 6$70 6$50 6$70 6$70 6$50 6$10 6$40 6$70 6$60 6$70 6$40 
Pescada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. • 29$10 28S 24$ 27$ 26$10 26$ 27$10 33$30 30$10 28$ 27S60 30$70 28SIO 
Pescadinha .. .... . .............. . . . ....... . ..... .. . • 13$90 14$20 14$10 14$80 14$10 14$40 15$ 17$30 14$10 13$70 13S50 15$ 10 14$50 
Pimpão (ruivaca) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 5$ 4$40 • • • • • • • • • • •• . . 4$50 • • • • 4S60 
Rabeias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 5$80 4$50 8$50 • • 8$ . . 8$80 . . 8$70 7$ 8$20 5$20 7$20 
Raia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • 4$70 4$80 4$90 4$70 4$80 4$50 4$50 4$30 4$90 4$60 4$50 4$60 4$i 0 
Robalo .. . ........ . . ... ... ..... .................. · · • 23$30 22$60 23$20 2~$90 23$90 23$60 19$30 23$40 24$80 21$ 23$2íl 22$30 23$ 
Rodovalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • • • • • .. 20$ 25$ • • •• .. .. 20$ . . 21$70 
Roncador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... • 4$80 • • • • 7$ .. • • • • • • . . • • .. • • 5590 
Ruivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 5$50 6$10 6$30 5$ 5$90 5$30 5$30 llS 6$20 6$ 5590 5$80 6520 
Sa!io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 13$ 13$70 13$10 13$30 12$40 13$20 13$80 13$ 13S30 13$ 12S60 12$80 13$10 
Salmonete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 39$80 35$50 38$40 37$81) 38$30 37$80 38$70 41$30 39$10 38510 37$80 35$10 38SIO 
Sarda fresca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • 12$10 10$50 • • 9$10 11$10 8$20 9$10 8$50 8$ 7$80 9$60 9S40 
Sarda salgada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Par • • •• • • 5$ • • 10$ 1$50 2510 3540 3$ 2$80 1$20 3560 
Sardinha fresca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo 8$40 9$90 9$40 8$20 7$80 8$20 8$50 8570 8$30 7$70 6$50 6570 8520 
Sardinha salgada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 06zia 5$ • • .. 5$ •• .. .. 6$ 6$ 6$10 5$50 5$40 5$60 
Sável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Quilo 27$ 27$50 18$40 17$50 16$80 16$ • • . . •• 20$ 25$30 • • 21$10 
Savelba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 • • .. 4$ . . • • . . . . . . .. .. .. •• 4$ 
Tainha . 1 11$ 11$90 12$ 10$90 10$80 10$20 10$50 llS30 10$70 10$90 10$20 10$80 10590 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Tamboril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 4$80 4$70 4$80 4$80 4$80 4$80 4$80 5$10 5$10 4$50 4$80 4$80 4$80 
Tremelsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 4$30 4$10 4570 4$80 4$80 4$80 4$80 4$80 6$10 4$30 4560 4$70 4$70 
Ameijoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 10$ IOS 10$ IOS 10$ 10$ IOS 11 $10 11 $40 10560 11$70 12$ 10$60 
Berbigão . . . •, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 1$90 !SOO ISSO I SSO 1$80 1$80 1$80 1$80 1$80 1$80 ISSO 1$70 ISSO 
Burrié . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 5$ 5$10 5$ ss 5$ 5$ 5S 5$ ss 4$80 5$ 5$ 5$ 
Cadelinbas • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • 4$70 4$30 4$70 4$70 5$ ss s~ 4$60 4$90 4$70 4$90 4$90 4$80 
Camarão branco . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 68$40 66$80 64$ 64S70 65$90 63$ 60$50 64$50 645 65$ 71520 80$40 66$80 
Ca..marão negro ........ .... . .......... .... .... ..... • 16$60 20$10 21570 29$10 22$70 15$ 10$ 12$70 19$20 19$60 19$30 20$50 18$90 
Cara.nguejo ....... ... ..... ..... . .......... ...... .. . Dózia 1$50 1$50 1$50 2$50 1$50 . .. 2S 1$80 2S • • . . 1$80 
Choco ..................... . ......... . ..... . . .. . . . Quilo 10$10 12$40 9$20 9$10 9$60 10$ 8$30 8S70 10$40 9$50 7$30 7$10 9$30 
Lagoota . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • 98$70 104$60 111 S80 98$70 77$60 71$70 70$20 87t50 945 101$20 107$70 115$70 95$ 
l.a.gostim .. ..... ..... . . ..... . .. .... . ..... .......... • 69510 55$70 68$70 61S 63$20 59S80 60$30 69$10 63S80 71390 62$90 .. 64$10 
U vagante ....... . . ........... ........ .. ... .... . .. . • 67$50 62$50 76$80 71$50 59$30 51$50 50$20 61590 67$90 67550 74$30 68$20 64$90 L' . • Dózia 1$50 1$70 ISSO 1$50 1$50 1$50 1$90 1$50 1$50 1$70 1$60 1ngue1rao . ., . . . , ...........•..•.. . . ...•..... ..... . • • • • 
Lili.a . .. . . . .. . .......... ... ..... ... .. ... ... . .... ... Quilo 16$50 16$70 18$50 20$40 19$70 17$90 15$30 17$90 17$70 16$60 17$70 15$70 17$60 
Mexilhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 2$80 2$90 2$70 • • 3$ • • 2$50 3$ 2$80 2$50 2$60 2560 2$70 
Ostra ...... .. ....... ..... ........... .... .. .... . .... Dói ia 5$ 5$ .. . . • • • • .. • . . • • • • 65 5$30 
Percebes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Quilo 29$30 22$10 32$40 23$ 28$ 23$60 20$90 40$70 21$10 25$30 32$30 36$40 28$ 
Polvo ... . ...... . . .... . ....... ............. · .. · · · · · · • 12$10 11$50 7$60 6$30 6$50 6$30 7$10 7$40 6$30 7$ 7$40 7$60 7$80 
Santola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 49$20 49$40 68$60 57$10 54$10 48$20 45$60 51$40 55$40 48$60 44$10 51$40 51 $90 



•. ª Repartl~áo - ller~ados 

Mapa indicativo dos preços médios de legumes, frutas, caça, criação, hortaliças e ovos 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa, no ano de 1961 

Produtos 

Abóbora carneira ... .. .......... . ......... .... . ..... 
Abóbora gila . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Abóbora menina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abóbora porqueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Agriões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alcachofras .......... .... ... .. . . . . .. .. ............. 
Alfaces . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
AI bos . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Azeitona por curtir ........... . .. . .. ... . ... . . . . . . 
Ateitona curtida grossa . ................. .. . ...... 
Az:eitona curtida miúda ..... \ .. . ' ..... . . . . . . . . . . 
Batatas .. . ....... . ................... . .... . .. . ..... 
Beterraba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bróculos . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . 
Ce bolas .................... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · e e noras . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. 
Chicória de mesa .. . .. . ............ .. .. ...... . . . . . 
Chicória para gado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Couve caldo verei.e ..... ... ........................ 
Couve-flor ....... . .... . . ..... ........... ...... .... . 
Couve galega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Couve lomoorda ... \ . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Couve men:eana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Couve portuguesa ... .. .. ' . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 
Couve repolho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ervilhas verdes ...... ... ......... ........... . ..... 
Espargos bravos ........ .. .. .. . .......... . .. . ... .. 
Espargos cultivados ........... .. ... .. .. .. .... .. ... 
Espinafres ..... . . ~ . .... ..... ... .. . .. . ....... . ..... 
Fava verde ...... . .. . .......... .... ... · .. . · .. · · · .. · 
F · ·- d CJJao ver e ••.• •••.....•• . •... ... .•. ..•.... . ..... 
Grelos de couve ............................. ..... 
Grelos de couve de nabo ... .. • ................... 
Grelos de nabo .. \ . . . \ . ....... . ........ .. . . . . ..... 
Nabiças . . ., ..... .. ... .. ....... ·· · · · ·· · ·· · · ·· · · ·· · · · 
Nabos .... ...... .. ... ... ........ . . . ........... . ..... 
Pepinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rabanetes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T omates . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
AI perche . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ 
Am eixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
Am ~ndoa .... .. ... .. . .. . ... . . .... .... ....... .. .. . . . 

Unidade 
de 

venda 

Quilo 
• • • 

Dúzia molhos 
Cada 
Cada 
Quilo 

• • • 
• 

Molho 
Molho 
Qu.ilo 
Molho 
Cada 
Molho 
Molho 
Cada 

) folho 
Cada 

• 
» 

• 
Quilo 
Molho 

» 
• 

Quilo 
• 

Molho 
» 
• • 

Mão 
Cada 
Dúzia 

Molho 
Quilo 
D6zia 

• 
Quilo 

o 
·il 
e .. ....., 

. . 
2$40 
2$40 
2$00 
7$40 
3$30 
1$20 

10$40 
• • 

5$10 
4$90 
1$60 
3$60 
9$10 
2$40 
5$00 
1$40 . . 
3$80 
4$50 
4$20 
3$80 
4$40 
2$00 
3$90 
7$50 
3$80 

• • 
5$00 
7SIO 

10$30 
5$ 10 . . 
4$40 
4$70 
5$50 
. . 
•• 

2$90 
9$90 
• • 
• • 

16$00 

• • !SOO • • 
2$30 :lSOO 2$20 
3$20 2$60 3$80 
2~00 2$30 2$50 
5$50 4$80 6$20 
3$50 3$50 2$20 
1$20 $90 1$10 

li :S70 11$90 13$70 
• • • • 4$50 

4:S90 5$10 4$90 
4$80 5$00 4$70 
1 $60 1$60 1 $60 
3$..0 3$00 2S30 
8$40 7$50 8$00 
2$40 2$00 1$90 
4$70 4$20 5$00 
1$30 1$30 1$00 
• • . . . . 
2~60 2$50 2$70 
4$00 3$60 4$60 
2$70 2$80 2$50 
4$10 3$90 4S50 
2$50 2$70 2S60 
1$40 1$20 1$60 
2$80 2$10 2$60 
5$30 5$30 +$70 
3$30 3$80 . . 
• • 25$70 24$40 

4$30 2S90 3$20 
4$10 2$40 1$60 

12$80 12S30 4$50 
3$30 2$4-0 2$00 
2$00 1$60 2$20 
3$10 2$40 2$50 
3$10 2$30 3$70 
4$50 3$90 5$60 
. . .. 5$00 .. 26SOO 20$00 

7$80 2$60 2$60 
9$80 12$90 18$20 

• • •• • • . . . . . . 
20$00 20$00 20$00 

• • 
2$10 
3$50 
2$20 
9$40 
1$80 
1$20 
9$50 
• • 

5$30 
5$00 
1$20 
2$80 
7$>0 
1$70 
5$20 
1$00 
•• 

3$40 
4$90 
3$00 
4$00 
3$00 
2$20 
3$20 
4$40 
. . 

24$80 
3$60 
2$30 
4$10 
2$90 
3$00 
4$50 
4$30 
6$20 
1$80 

19SOO 
2$80 
5$00 
5$30 
2$50 

20$00 

_g 
a 

" ,...., 

2$70 
2$40 
3$70 
1$90 

10530 
1$50 
ISIO 
9$00 
• • 

5$30 
5$00 
1$20 
2S70 
6$50 
1$80 
4$90 
•• 
• • 

3$10 
5$60 
2$90 
3$30 
2$50 
IS90 
2$50 
5$60 
. . 

23$80 
4$00 
5$00 
2$40 
3$00 
2$50 
5$00 
3S70 
5$00 
1$10 
8$20 
2$80 
2$20 
6$90 
3$30 

21$00 

_g -= ,...., 

1$90 
2$ 10 
IS!lO 
1$70 

15$00 
3$00 
1$10 

10$70 
• • 

5$00 
4$80 
1$30 
2$50 

12$00 
1$60 
5$20 
. . 
. . 

3$50 
5$10 
3$30 
3$10 
2$40 
1$80 
2$50 
8$00 
4$00 . . 
5$10 .. 
3$80 
3$40 
•• 

5$30 
5$20 
6$20 
1$90 
9$20 
4$00 
2$10 

• • 
2$60 

21$00 

l $90 
2$30 
2500 
1$70 

16$10 
• • 

1$50 
13$70 

• • 
4$90 
4$80 
1$40 
2$90 
5$00 
1$50 
5$70 
1$90 

• • 
3$80 
6$90 
4$30 
4$60 
3$00 
2$00 
4$00 

12SOO .. 
. . 

5$20 
7$50 
4$00 
4$30 

• • 
6$50 
4$10 
6$80 
2S60 
8$20 
2$50 
2$30 

• • 
2$50 

20$00 

1$80 1$90 2$00 . . 1$90 
2$30 2S.70 2$30 2$10 2$40 
2$00 1$90 2S20 1$90 2$60 
1$60 1$60 1$80 1$80 2$30 

15$30 11$90 10S20 7$30 10$00 
• • • • • • • • 2$70 

1$30 1$40 1$20 1$20 1$20 
14$20 t 7S70 20$20 24$90 14$00 
5$00 • • • • • • 4$80 
5$00 5$10 4$50 4$90 5$00 
4$90 ~:soo 4$70 4$80 4$90 
1 $40 1$40 1$40 IS40 14$30 
2$80 2S90 2$60 2S70 2$90 
9SOO 8$40 8$90 6$40 8$10 
l :S60 1$50 1$50 ISSO 1$80 
7S70 7SOO 5$80 5830 5$50 
1$80 1$50 1$40 ISiO 1 $~0 
. . . . ISOO •• ISOO 

3$60 3$70 3$40 3$30 3$3U 
5S20 4$40 3S50 3S30 4$60 
4$20 3$90 3$40 3$20 3$40 
4$90 3$80 3$00 2$90 3$80 
4$40 3$40 3S40 2S70 3$10 
1$80 1$60 1$70 1S70 1$70 
4$40 3$ 10 3$00 2SSO 3$10 

10$80 6$70 6$30 IOSOO 7$20 
3$50 3$20 3$50 4$10 3$70 .. . . . . • • 24$70 
4$30 4$90 5$40 5$50 4$50 
7$50 8$50 6$50 8S20 5$50 
5$80 3$50 6$50 11$40 6S80 
4$50 4$20 4$30 3$60 3$60 
•• 3$00 . . • • 2$40 

4$70 3$30 3$30 2S40 4$00 
4$50 4$00 3$40 4SOO 3$90 
6$20 5S40 5$50 4$30 5$40 
2$60 2$90 3$70 . . 2$70 
9$00 7$40 11$60 12550 13$10 
2$40 3$00 2$30 2550 2$80 
2$80 3$60 4$70 7$00 6$70 

• • • • • • • • 6$10 . . . . • • . . 2$70 
20$00 18$00 15$00 16$00 18$90 



-

Produtos 

A nan:ls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
A vclà . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

a nanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ·• . . . . . . . . . . . . . .. 
slanha seca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tanha verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

reja 

H 
Ca 
Cas 
Ce 
D 
F 
F 
G 
La 
L 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ama.sco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
igo fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
!li<? passado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
mia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ranja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

imã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
{açã ~ 

Ma 
z, 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . 
nnelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

{elancia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
e Ião M 

M 
M 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
orangos de Lousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
orangos da Outra Banda ... . ....... . . . . .. ... .. . . 

forangos de Sintra 1' 
N 
N 
p 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
êspcras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
oi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
êssegos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

p eras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
eros p 

R 
T 
u 
B 
B 
Ca 
Cod 
e 
e 
F 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
omãs • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • 

angerinas ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
vas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
orracho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
orrego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... 
brito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

on1iz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. oclho bravo .. . . . .... . . .... . . . .... .. .... .. ..... ... 
oelho manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
rangn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
alinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... G 

G alo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
L ebre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

arceia ~ 
p 
p 
p 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ato bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ato manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
erdiz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

p crus .. . ....... . . . ... . . .. .... .. .. ..• . ... ... . .... • .. 
p ombo bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
p ombo manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ordo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .. T 
o 
o 
o 

vos de água acima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . 
vos de refugo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... 
vos saloios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Unidade 
de 

venda 

Cada 
Quilo 
Dúzia 
Quilo 
• • 

D1izi;.. 
• 

Quilo 
• 

Dt'izia 
• 
• 
• 

Quilo 
• 
• 
• 
• 

Dúzia 
Quilo 
UOzia 

• 
• 
• • 

Quilo 
Cada 
Quilo 
• 

Cada 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • • 

Olsal 
Cada 
• 
• 

D6zia 
• 
• 

-~ e o 

~ 
1 

·g ~ ., .. > ::s < ...., ~ 

25SOO 25$90 28$80 27$50 
18$00 18$00 18$00 18soo 
IOS40 9$50 11$50 10$40 
7$00 7$50 8$00 8$00 
3Sj0 3$50 3$50 3$80 .. • • • • 6$50 . . . . . . • • .. .. .. • • 
6$00 6$00 5$50 6$00 . . . . • • . . 

12$00 11$20 14$70 14$40 
IOSOO 9$20 10$20 J3$70 
24$20 2()$90 2~$40 26$70 

• • .. . . .. . . . . . . • • 
4$00 5$00 • • • • . . .. 2SSOO 22soo . . . . . . 22$00 
• • • • • • 21s20 
• • IS!>O 2$60 2$50 

15$00 11$00 16$00 15$00 . . . . .. • • 
19$20 16$60 21 $30 25$50 
14$70 !2S40 19$:.!0 40$70 
10$00 • • .. • • 
7$30 5$50 5$90 5$50 . . .. . . . . 
8$50 9S20 9$40 9$00 

24$20 23$40 23$20 23So0 
24$30 23$40 23$20 2.3$70 
5$00 •• .. .. 
• • .. . . •• 

33S40 .30$00 26~70 30$00 
23SSO 25$40 25$00 23$40 
39$20 40$00 40$00 38$40 
3SS40 40$00 41$70 40$00 . . •• . . . . 
5$00 . . • • • • 

25$00 35$00 • • • • 
34$20 32$50 31$20 32$40 

• • • • .. • • 
201$70 19$$40 223$40 231$70 

IOSOO •• • • • • 
9$30 9$50 9$40 9$00 
5$00 .. •• . . 

11$40 10$40 9$00 9$70 
9$80 8$90 8$00 8$40 1 11$70 IOS90 9$4 10$00 

1 

e e o ;; 
o e ~ " o o o .Jl .Jl .Jl " ... .e .e 1 e .Jl 

~ e .. 
e - B :a " " Jl ~ .. 

"' > ...... ...... < V! o o ~ ~ z )! 

25$90 3~ $60 35$00 29$20 30SOO 25S90 29$20 28$30 28$80 
JSSOO !SSOO 18$00 l 8:St.O 18$00 18$00 18SOO 19$00 18$10 
8$80 9$20 8$40 9$20 9$00 8$80 10$20 9$70 9$60 
8$00 • • . . • • . . • • •• 7$00 7$60 
• • • • . . . . 4$50 3$40 2$90 2$70 3$50 

7$50 6$00 . . • • • • . . . . . . 6$i0 
4$70 5$70 .. . . .. . . • • •• SS20 
3$00 3S40 2$90 1$70 .. . . . . . . 2SRO .. .. •• .. 8$00 6$80 6$00 6$00 6$30 
5$50 7$00 • • .. .. • • • • • • 6S30 

15$40 19$30 18$20 18$00 18$20 16$20 10$00 9$00 14$70 
10$80 12$30 15$00 14$10 15$70 11$20 7$40 8S70 11$60 
30$í0 10$50 7S60 10$70 12$00 15$00 20$70 23$70 18$90 

• • . . 6SOO !:.!SOO 13$50 12$90 • • • • 11 $ 10 
• • 4$30 1 ~90 IS60 ISSO 3$50 3S50 •• 2$~0 . . 4$70 3$20 2$00 2$80 ~$20 3$60 5$50 3$80 

22S50 18$30 27$50 3:.!$50 . . .. .. . . 21$50 
27$50 19SOO . 30$00 .. . . . . . . 17:S IO 
:l2$70 21$00 18$30 30SOO 40$00 •• • • .. 25$50 
3$40 5$00 • • . . . . •• .. . . 3$00 

15$50 15$50 15$50 17$00 15$00 M$50 15$00 14$30 14$')0 
12$00 15$70 12$40 18$50 16$40 . . . . . . 15$00 
9$00 8$70 7$40 10$10 16$10 16$20 16$50 17$40 IS$30 

16$00 25$00 6SOO 7$20 ssoo 10$20 11$40 14$·10 15$40 . . • • .. 10$00 9$80 13$00 17$00 10$RO 11 $80 
• • 10$00 • • .. .. 9$30 5$30 5$50 6SRO 
• • 8$00 7$20 5$00 5$30 6$50 9$80 15$90 8$20 

8$90 8S30 8S30 8$20 ssoo 8$20 8$00 8$50 8$50 
:.!2$70 22$10 23$20 23$80 24$00 24$40 23$50 24$40 23$50 
23$00 22$10 22$70 23$70 24$20 24$40 23$30 24$40 23$50 

• • .. • • . . .. .. 4$511 4$80 4$80 
. . • • . . .. . . 18$50 18$00 19$30 18$60 

27$70 30$40 27$80 26$80 27$40 27$90 26:S 10 28$30 28$50 
22$40 21S50 23$70 24$50 22$50 24$20 23$70 24$00 23$70 
37S!O 40$90 35$81> 40$00 39$20 39$20 38$80 39$50 39$00 
3~$40 40$00 37$50 40$00 40$00 40$00 40$50 41$20 39$80 

• • . . .. . . .. 30$00 .30$00 30$70 30$20 
5$00 4$00 4$70 .. • • .. . . .. • • 

• • . . .. .. •• 18sro 30$00 35$' 0 28$80 
31$70 30$40 30$70 31$70 27$50 27$50 32$50 33$70 31$60 . . • • • • • • • • 22$20 16$30 17$70 18$70 

231$70 248$30 240$00 200$00 200$00 203$30 221$70 205SOO 217$50 . . • • • • •• . . 9$50 9$70 10$00 9$80 
9$00 8$70 8S70 8$60 8$50 8$50 8$70 9$00 8$90 . . . . • • • • . . • • 1$50 1$00 2$50 
9$70 11 $10 11$70 11 $60 11 $60 12$10 12$50 13$40 11$20 
8$20 9$80 10$00 10$20 9$30 8$50 9$80 11$90 

1 

9$40 
9$60 11 $50 12$00 12$10 12$30 12$40 13$40 13$90 11$60 



t . • Repartl~ão - n~reados 

Proveniência da criação (em unidades) e ovos (em dúzias) 
que transitaram pelo respectivo mercado abastecedor 

no ano de 1961 

Distritos 

... 
= .e --·-d 

" -- - ------

.., 
o -&! 

.. 
o 

A 
ê 
o 

e.. 

.,, 
""' .. ... 
e:. 

.. 
o 
.e. -.. 
o 
u 

.. o -;:: 
~ .. 
u 

.-. • ·;:; 
-<> ..., 
~ .. o ... 
o 

1 Total. .......... . .... 128 910 1 518 341 25 882 3 465 24 soo 721 713 63 728 2 279 24 720 

Av1lr1 . ... . .............. .. .. .. .... . 18 160 286 041 4 806 785 4 392 175 140 8 857 380 4 230 

Aveiro .••.•..... . .................. 
Espinho ••.•..•.••..•.. • . . ..•. . .•• . 
Estarreja ..... .. . .. .. ...........•. . 
Mealhada .......•........ . ..•.. . ..• 
Oliveira de Azemeis •.. . .•. ... .... . 
Oliveira do Bairro .... . . . ..•.. .... 
Ovar ••• • ...••.••.•.•.• . •.. . . • . • ••• 
Qu.inta.ns •.•.•••.••••• •• •••••••••••• 
u l ....... . . . . . . . ... ..... ..... ... . . . . . 

• • J• ....................... .... .... . 

AlmO<lova.r .•..• •. . ... .•• ... •••••. 
Arnoreiras ••....•..•.....•.• .• •• . • •• 
Odemira . .......................... . 

!( 015 

3360 
1 085 

iOO 

210 . 

70 

140 
Relíquias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Serpa ..... .. . ............ . . . . .... . . 

625 18 -
500 -

124 891 2 316 v o 
5400 18 45 
4225 36 -

50 -
39 875 660 
48 525 71 .. 
61 950 1 014 

9(l 
2 .. 0 
90 

29390 600 45 

13 800 306 45 
3550 60 -

11665 234 -
125 -
250 -

--

4 

1 428 
8 

44 

818 
950 

1 110 

150 102 -
407 :.!5 - -

68 608 4 020 90 4 230 
100 - -

2 350 45 - -
18 -

30425 
36 775 
36325 

2109 174 -
819 -

1 i l9 661 -

1 046 10 640 2 433 48 780 

396 4 716 1 314 3 7130 
140 1 475 15 -
198 4 233 1 104 45 -

- 216 - - -
312 - - - -

lraga ... . .. . . . . .. . .. .. ...... . .. . .... s 850 109 930 2 264 - 2 012 62 878 7 305 185 680 

Barcelos . . .. . . . .. • . . . ••.•.•.. . ...•• 
Brag:i .. . . . • . . . . •.. ... . . . .• . . .. . ... 
Vila !\ova de Famaliclo ... . .. .. . . 

3350 -
Braga.ao a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Freixeda . .. . . ....... .. ... . . . . . . . .. . 

Cas te lo Branco ... . .... . . .... . . .... . 

1\lcaio::i ••..••.....•• •. ..•..•. . . • .. . 
li em J>OS ta .... . ... ... .. . . .• . . . •. . .•. 
Fundão ... . . ....• ... ... ..• .. . .. . . .. 
Gavião . . . . .... .•.. ............ . ... 

-
4200 

490 
3 185 

525 

800 -
107 364 2 :.!6'1 

1 766 -

1 350 -

1 350 -

54025 828 

-
-
-

195 

14 450 366 45 
27 650 276 150 
11 825 186 -

10.. - -

475 -
2 012 61 278 7 287 

1 125 18 

- -

1 422 26 083 4 989 421 1 020 

196 
602 
624 

6 283 1 551 - 1 020 
14 550 2 475 42 -
5 225 963 -

25 -

Cohnbr a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 875 263 402 2 882 690 S 810 90 696 6 687 133 8 430 

18 -
106 s 430 

A l la.rel <>S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
C<1nt:1nhed<! ... . .... ..... . . .. . . . .• 3815 
Coimbra. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . • • -
Condeixa..a-Nova •... . ....•... • •. ... 
Olivtira do Hospital . . . ..... . . . •.. 
Penel:a .• . . . •• .. .. . .. . ...• •••••••• •• 
Sobreda . . .. .... . ... . .... . . ....... . 
~tire •.•. . •.. • . • •.•• ..•.••••.•• . •• . 
Tavciro ... . . . • ..•• . . . .. 
Vila Nova de Oli\'cirinha ... .. . . . . 

t wor a . ................. ....... ... · · . 

Montoito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....• . 

210 

210 
1 225 
1400 
1 OIS 
-

770 

770 

1 375 - -
74 205 1 530 135 

232 18 -
14 i OO 318 -

1 175 -
8 750 144 

91 775 126 
41 200 492 
24 6~0 234 
5 350 20 

105 
45 

225 
90 
90 

1 520 
2~ 

274 

358 
20 

1 ()()() 
606 

8 

25 -
40 739 3 61:.! 

25 -
5 850 1 056 -

2 950 
650 

28850 
11 032 

575 

312 -
39 -

813 -
798 
27 -

23 750 298 45 248 10 650 804 -

23 750 29S 45 2~8 10 650 804 -

-

-
9 -

300 

300 



• 

Dist ritos 

Faro . . . . . . . . ......... · · · · · · · · · · · · · · 

Cace.la .. . .....•. . . ....... ........ .. 
S. Bartolomeu de Messices ... . . .. . 

Leiria . . . ..... . . .. ....... · · · · · · · · · · · · 

Albergaria-dos-Dou: ..•••••••.. . . ••. 

.. 
o 
"" e e 

e:.. 

-
525 

AJcol::ia.ça • ••• •••• • • .... • • • · - · · · - • • • • -
AllCião . . • . • . . . • • . • • • • . • • • . • • • • • • • . • 70 
Bom l>a.rral . . . • • • • • • . • • • . • . • • . • • . • •. 
Caldas da Rainha ...... . ... .. . ... . 
Lei rra ... • •...•••...•...• . ••.•••••. 

140 
3S 

Louriçal ..... ..... . ............. · · • · • -
Pó .. . ••••..••... . .• •. ••.•. .. .• • •. • • 
Pom mt .... ................ · · . · · · · · 

-
280 

Porto de )fós •.. . . ........ .. .• .••.. 

Lisboa .. ..... .... . .......... . ........ 82 445 

Abrigada ..... . ... · · .... · · .• · · · · • · • · 
Caneças .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Carregado ........... .. .... . ....... . 
Cola.f'C:'S .•••••••••• ••• •• •.. •••••••.• 
F re:i.xial • . . • • . • • . . • . . • . . • . . • . • . . • • . . -
I..oti.rin hã . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Maíra. .. .•...... .... . ... ............ 
MaJveira. •• . . . . . . • . . . . . . . . . • . . •... 
Oei r3.S •• • ••• ••••••••• • . • .•• • •• ••• ••• 
Paiã. ......•. . .... . .. .... . . . · . · · ..• · 82445 
PC>Cariça . . • . • . • • • . . . • . • . • . . • . • . • • . • -
Nio de Mouro ..... . ............... . 

Portalegre .. . ...... ..... .. ........•. 850 

Alpalhão . . . . . ....... .........••.• . . -
:Elvas .. . ... . ........... ........ ... . 
Ponte de Sõr ................ .. ... . 350 
Portalegre . ..... ................. . . 

.. ... 
.:::. 
e --.. 
" 

.. 
o -&! 

250 -

.. 
o 
.&> e 
o 
Q. 

18 -

-
275 18 -

-

-

.. 
o .:. -., o 
u 

199 

.. 
o 
00 ::: .. 
o 

c:Q 

"' o -·a: 
.:> .. 
u 

99 12 -
100 -

S5 650 666 225 650 15 701 688 

2 375 -
50 -

180 -

450 18 -
775 -

21 soo 444 
1000 -

100 -
-

175 24 -
7 250 108 -
197) 72 -

-
8 

" 304 

" 306 
24 

1 659 36 
25 -

100 - -
17) 18 

10 soo 402 -
327 'n --
125 -

271 ) ISJ -
7S - -

89 549 1 674 90 160 475 108 

26 l SO -
1 050 -

650 -
1875 -

100 -
25 -

250 -

- 45 -

-
1 37S 1 656 45 160 

75 18 -
774 -
7) -

1 ISO -

--
-
-

50 -
- -
- - -

75 -
- -

350 90 - -
18 -- -

17 425 492 - 274 sn4 1 191 

~ .. -.. 
-:) ... ....... 
,. 
o 

-

16 -

9 -

6 -

---

27 -

--

Tl -

-

9 9480 

200 -
300 -

- - -
16 7SO 492 -

17S -

40 
231 

50 - - -s 700 1 131 3 3480 
2-J -

Porto . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 190 116 808 2 400 345 1 878 64 941 e 361 188 1 020 

Paredes ................... .. ...... . 5860 
Porto . . ........ .... ... · . ·. · · · · · · · · · 
Vila Cova da Liio. . ........... . .. . 1 330 

73 6(j] 1 560 
75 -

43 066 840 

45 

300 

1 070 39177 4 812 105 540 -
808 25 764 1 548 83 480 

Sutarém ........................... 5 870 S25 190 5 634 810 5 136 148 081 IS 718 942 2 740 

Abrd. . . • . • . • • . . . • • • . . . . . • . • • • . • • • • • 400 
Alcanede . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . -
Aldeia de Além ...... ... ... ...... . 2 )-20 
Almeirim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Benavente .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . -
Carta.xo ... . ..•...•.••...•.•...... .. 
Freixianda ... .. .. . .• .. ....•....• . • 
fila to de Miranda . ...........• •. .•. 
Pemes ..... . .............• • . . • .. · · • 
R.io Maior •.••••• • ••••.••• . •••••••• 
Santarém . . .••...• .•••.....•...... . 
Torres Novas . .......... ... ....... . 
Vale de Figueira ......•........ ... 
Vila Nova de Our~m ......... .... . 

--
1 225 -

420 -
1 015 

22 1.58 438 45 
62) 42 -

1 083 
-

12 30 

88 800 1 350 210 

330 
8 

1 876 

9657 
4SO 

44 525 3286 156 5~0 
300 -

3600 - 25 -
- - - - 25 - 54-

1 425 - 45 - 125 18 -
3 375 300 IS 158 1 050 32_. - 60 

60 624 966 105 896 26 683 2 448 3 -
800 18 - 64 50 18 -

61 475 1 488 255 1 050 23 283 882 12 1 000 
16225 - - 80 12300 6273 198 -
2 125 - - · 2 - -

63 658 1 032 135 672 29 8.58 1 381 507 1 100 



~ .. .. • .. .. .. .. -o .. .. .8 .. o o o N .., :. o ·::> :. ... - ""' e .. - .., 
Dl1trltos e .... e ... - .. • - .. .. .. ... ~ - .. ,&> ... .. e. o p. o o • .. 

Ir. <.!) o.. u c:c u o 
> o 

1 1 
17 4761 2521 SetGl:tal ....... .•.......•............ 1470 36324 486 30 640 2n5

1 

900 

Alcã~r do Sal ... ............. ... . 665 14 850 120 140 S97S 1 oos 7S 720 
Alvalade ........................... 805 12 299 324 30 372 9649 1 629 111, 180 
Moita ....... ....... ........ ........ - 25 - 25 -
Palmela ................. ........... 875 8 so , .. - 1 Pegões ......... . . . .. . · . . . · .. · · · · · · - 2 600 88 1 3SO 54 
Pinhal Novo .. .... . . .. ..... ...... . . -

1 
450 24 25 3 

Poceiro o ... ....... .... ...... ...... . 3 375 16 352 'l:l 
Sesimbra ..... .. ................... 1 825 18 8 50 -
Sines .............................. 25 8 - - -

Ylaaa do C11tolo ....... . .... . ....... 1295 85 057 1 604 75 1 894 58 818 2 021 96 900 

Ancora ............................ 1 085 50675 806 75 832 34 820 1194 33 60 
Barroselas .................... ..... 20 875 348 396 16275 789 3 780 
Monção ......... ................... 210 13 057 450 166 7 696 38 - 60 
Viana do Ca<telo ....... ........... 450 - 25 -

VIia Real . ... .. . ... .................. - 500 90 - - 175 57 

Arroias ..... .... ...... .... .... ..... - 500 30 - 175 57 -
Y l llU .. · • ..... · · ..... · ... . . · ........ 99425 1 210 180 1 438144 018 8840 128 240 

Cabaços .. ..... ....... ......... .... - 11450 38" 164 3 874 630 
Oliveira de Frades ..... ........... 400 45 725 514 135 482 2961 .. 1923 29 24-0 
Nelas ...................... ........ 100 -
Sabugosa . . . ... ... . .. .. .... . . .. .... - 175 - 25 -
Santa Comba Dão •••••.•.•.... ... . 200 - -
Tabuaço . . . . . ....... .... ........... - 2> - - -
Tondela ................... ........ . -

1 
41 75() 3121 45 7921 10 soo 1 2871 99 -



:I.ª Repartl~ão - llercados 

Mapa do movimento de ocupantes nos mercados 
-

Ocupação em .. -.. --" Janei ro Fevereiro Março Abril r.iaio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro .. - ~ ~ .. ~ : ·-llen:ados Grupos X .. - - - - - "3 - - - - - -.. .. " .. .. .. 13 .. .. .. .. .. • .. • .. .. a .. a .. l! ~ .. .. - > - > ,. - > - ,. > - .. - > > > -·- e e e e l! ·- c -:: - e ·;: e ·- ·- e ·:: ·= - e - e ·e e - e - " " - .. .. - .. - .. .. .. - .. - .. .. - " o u 
""' 

u 
""' 

u 
""' 

u .,, ... 
""' 

... 
""' 

u ..., u ... u 
""' 

u ..., u 
""' 

u "" !-- .!! ·;; .l:! ·- .!! ·- ~ ºG .l:! - ~ ·- .!! "ti J! - .!! - .!! - .!! - ~ -l:J til 
u 

l:J u 
l:J w ... 

t:l 
u w w u 

t:J 
u w u 

!.ti 
u 

l:J 
u 

< < ~ < < < < < ~ < < < 
-

AboJluedores 
1 

. 1 
1 

1 
Central de Pordutos Hor-

tlcobs: Lojas 1 1 -
1 ' 

- 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Fruta' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Lojiu 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14. ' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -· , , - 1 - 1 -

Peixe Gosso .. . ..... . .... •.. Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 7 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 

1 

14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
16 .• 5 3 

: 1 

3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 _3, 1 :; 1 3 1 3 1 
Gelo 1 - - 1 - 1 I - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 - 1 - 1 - 1 

1 ' 1 i Peixe Miúdo . . . . . . . . . . . . . . . Lojas 2 1 , , 'I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

: 1 
1 1 1 1 

14 .• 2 1 1 1 1 1 

~' 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Lugares 7 - 6 - 1 6 - - 6 - · 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 

16.' 6 -
r1 

- 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - ) - 5 - 51- 5 - ~ 

Gelo 1 - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 
R<lolhistas 

1. • Ca tegoria: 
.A. rroios .......... . . ...... . . . Lojas 90 30 - 30 - 80 - 80 - 90 - 80 - 80 - 80 - so - 80 - 80 - 80 -

4 .• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
7.' e o.· 14 H - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - H - 14 - 14 -

8 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
o: e 11. • 5 5 - 5 - ~ - 5 - 5 - ) - 5 - 5 - s - 5 - 5 - 5 -

10 •• 1 1 - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12 .• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4' - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
18 .• 2 2 - 2, - 2 - 2 - 2 - 2 - :t - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
14 •• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l -

Lugares 286 278 7 278 7 278 7 278 7 279 7 279 7 279 7 278 7 278 7 278 7 277 7 277 
1 •• 98 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 96 il 96 2 96 2 96 2 96 2 
2.. 54 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 53 53 1 53 1 53 1 53 1 



1 
Ocupação em 

"' .. -e Janeiro Fevereiro àiarço Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Out ubro Novembro Dei.embro ... -.. _..____, -Mercados Grupos " ... - õi "3 '3 ... ãi - - - - - -.. " :! .. .. .. .. .. .. :! .. .. "' "' .. .. .. .. .. "' > > - > > > - > - > .. - > - "" - .. - > -- e .. e e: CI e CI e e e e e .. -.i:: - .., ·- ·;; ·- ·- ":l ·;::: - - -- .. - .. .. - .. ... .. .. .. .. .. "' - .. - .. - .. 
o u .... () .... () .... () .... () .... u .... u .... () .... () .... () .... u .... () .... 
r- ~ - .:: ·- .:: - .:: ·- .:: - ~ - ~ - .:: ·- .:: - ~ ·- <:! ·- ~ ·-() " () " " u () () " " <J u w < t:l < w < w < w < w < t:l < w < w < w < w <I l:l < 

.Vroios . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. a.• 47 46 - 46 - 46 - 46 - 47 - 47 - 47 - 46 - 46 - 46 - 45 - 4 ~ -
4 .• 22 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 -
G. • 5~ 5:l 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 52 2 5~ 2 52 2 52 2 

15.' 5 5 - 5 - ~ - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - ~ - 5 - 5 -
IG.' 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Chão do Loureiro . . . . .. Lojas 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
7.' e O." 5 5 5 5 5 5 5 5 5 • 5 5 5 - - - - - - - - ' - - - -
o.• o 11.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

12 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
13.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Luga.res 187 175 4 175 4 175 4 175 4 175 4 176 4 176 4 176 4 176 4 176 4 176 4 176 4 

1 .• 47 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 -
2.· 16 16 - 16 - 16 - 16 - 16 .. 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 -
a.• 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
4,• 42 37 - 37 - 37 - 37 - 37 - ~ - 38 - 38 - 38 - 3$ - 3R - 38 -
s .• 49 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 
15 •• 8 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
16 .• 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - :l - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Forno do Tijolo .... ... . ... . Lojas 19 19 - 13 - 13 - 13 - l!I - 19 - 13 - 13 - l!I - 1 !I - 1 !I - 13 -
7.' e li• 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - ; , - 5 -

9.' e 11. • 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
10 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - j - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
13 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
H .' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encerradas 6 - - - - - ·- - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Luga~ 371 332 6 332 6 392 6 332 8 !135 6 397 6 837 6 888 6 !137 6 336 6 S95 6 397 • 

l.' 152 149 - 149 - 148 - 148 - 148 - 150 - 150 - 149 - 148 - 147 - 145 - 146 -
2. ' 80 79 - 79 - 79 - 79 - 79 - 79 - 79 - 79 - 79 - 79 - 79 = 31 

79 -
8.' 40 25 3 25 3 26 3 2b 3 28 3' 28 :; 27 3 29 3 30 3 31 3 31 32 3 
4 •• 30 18 - 18 - 18 - 18 - 19 - 19 - 20 - :lO - 19 - 18 - 19 19 -
6. ' 56 54 2 54 2 5~ 2 54 2 54 2 54 2 51 2 54 2 54 2 54 2 54 2 54 2 

• JS.• 8 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - ~ - 5 - 5 -
16.' " 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

31 de Janeiro .. . .. . . .. .. ... Lojas 69 50 5 50 5 60 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 50 5 

8.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -... 12 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 ,~I 4 8 4 8 4 8 ~ 

'i .• e 9. • 18 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 1 17 1 17 1 17 1 



Ocupação em .. -.. - Maio S etembro Outubro Novemb ro Oe:tcmbro e Janeiro Fevereiro ?.larço Abril Junho Julho Agosto .. -.. 1r ·-Mercados Grupos :.! - - - - '3 ... - - - - - -.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. !! .. .. .. .. .. .. d .. "' • ·- > - > - ;.. - > - > > - > .. - > - > - .. - > -B 'O e: - e - e ';:l e: - e ·- e - e ·- e - e ·- e - e - e .. - .. - .. .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. - u ... .. 
o u ..., ., ..., V ..., V "O " ..., " "O u ..., u ..., ., ..., " "O " "O <.> ..., 
f.. .:! ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- .:! ·- ~ - .:! ·- ~ ·- ~ - ~ - .:! ·- .:! -u <.> u u " u u u u u <.> u w < Ili < Ili < Ili < w < w < w < lll < lll < til < Ltl < Ul < 

81 d e Janeiro ....... . . . .. .. 9. • e 11. • 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
12.• 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
18.• 5 5 - 5 - 5 - 5 . - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
lt.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -• 

Encerrndas 14 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lugares 378 281 91 281 91 281 91 281 91 281 91 281 91 281 91 281 91 281 91 281 91 281 91 281 91 

i.· 117 76 41 76 41 76 41 76 41 76 41 76 41 76 41 76 41 76 41 76 41 78 41 78 41 
2.• 64 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 14 50 lf 
3.• 46 36 10 36 10 36 10 36 10 36 10 36 10 36 10 36 10 36 10 36 10 36 10 36 10 
••• 10 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - s - 5 - 5 -
s.• 128 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 109 19 

Jtí .• 10 4 5 4 5 4 5 4 5 4 5 4 5 4 5 4 5 4 5 4 5 4 5 4 5 
16.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

2. • Categoria: 

Alcl"ntara . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lojas 12 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -
7. • e 9.• 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
9.· e u.· 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

12.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Ul .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 103 95 1 95 1 95 1 95 1 95 1 95 1 95 1 95 1 95 1 95 1 95 1 95 1 
i.• 24 2<1 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 2•1 - 24 - 24 - 24 - 2i - 24 -
2.• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -s.· 10 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
4 .• 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
6 .• 45 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 -
Ili .• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
16.• 3 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Alvalade.Norte ... . .. . ..... . . Lugares 170 163 7 169 7 163 7 169 7 163 8 163 6 168 8 163 8 163 8 163 8 169 8 188 6 
i.• 55 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 -
2.• 26 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 -&.• 21 20 1 20 1 io 1 20 1 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 -••• 29 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 -
6.• 32 27 5 V 5 27 5 27 ~ 27 5 27 5 27 5 27 5 27 5 'r7 5 27 5 'r7 5 
ltí .• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
16.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Rato .. . . ......... . .. . . · ·. · .. Lojas 22 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 
7.• e O. • 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 

10.• 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 



. .. -. .. -e Janeiro Fe\•erelro l\1arço Ahrll l\lalo .. -• ·-Mercados Grupos .. .. - - - - -.. .. "' .. .. • " .. .. .. • > - > - > - > - > -·-.. - e - e ·- = -;:: e - e - - " - .. - .. .. - .. 
~ 

o ..., u ..., o ..., u ..., o ..., 
~ - <:! - <.!: - .:! - .:! ·-u u u o u w < t:l < l:l < lzl < t:l < 

. 
5 Rato ............. . . .. . . · · ·. • 9.' e 11.' 5 - - 5 - 5 - 5 - 5 

12.' 5 - 5 - 5 - s - 5 - 5 
18.' 4 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
u .• 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Lupres 259 - 213 - 211 - 208 - 206 - 2116 

l.' 70 - 47 - 46 - 46 - 45 - 45 
2.' 36 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 
8 .• 30 - 20 - 20 - 18 - 18 - 17 
••• 14 - 12 - 12 - 12 - 12 - 13 
6.' 102 - 97 - 96 - 95 - 94 - 91 
16.' 4 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
16.' 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Xabregas .. ........ ... ... .. . Lojas 7 6 - 6 - • - 6 - 6 -
7.' e o.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -o.• e u: 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

10.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
18.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14 •• 1 - - - - - - - - - -

Lugares 112 80 - 80 - 80 - 75 - 74 -
1.' 42 31 - 31 - 31 - 30 - 30 -
2.' 20 15 - 15 - 15 - 12 - 12 -
8.' 10 3 ·- 3 - 3 - 3 - 3 -4.. 12 6 - 6 - 6 - 5 - s -. 6 .• 24 24 - 24 - 24 - 24 - 24 -
16.' 2 1 - 1 - 1 - 1 - - -
l G.' 2 - - - - - - - - - -s.· C:O.tegoria: 

E ncamação ...... ....... ... Lojas 7 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
7. • e 9. • 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -8 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -o.• e 11.' 1 - - - - - - - - - -10 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -12 .• 1 - - - - - - - - - -

18.' 1 - - - - - - - - - -
Lui;ares 40 10 1 10 1 10 1 10 1 10 1 

1.• e 2.• 20 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -I · a.· 5 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4 •• 5 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
6.' 10 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 

Ocupação em 

Junho Julho Agosto Setembro 

- - - -.. .. .. " " • • .. .. - > - > - > -- ii - 5 ·- e - e - - - ... - .. o ..., o 
~ 

u ..., u ..., .. - ~ ~ - ~ -- o u u u 
l:l < c.l < t:l < C<l < 

- 5 - 5 
. - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 3 - 3 - 3 - 3 - 1 - 1 - 1 - 1 

- 205 - 20S - 201 - 200 

- 44 - 43 - 41 - 40 
- 31 - 31 - 31 - 31 
- 1 ·1 - 16 - 161 - 16 - 13 - 13 - 131 - 13 
- 94 - 94 - 94 - 9~ 
- 3 - 3 - 3 - 3 

2 2 2 2 - - - -- 1 - 1 - 11 - 1 

• 6 8 a - - - -
• 2 - 2 - 2 - 2 -

1 - 1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 - 1 -- - - - - - - -

77 - 75 - 75 - 77 -
33 - 33 - 33 - 35 -
12 - 10 - 10 - 10 -
3 - 3 - 3 - 3 -
5 - 5 - s - s -

24 - 24 - 2+ - 24 -- - - - - - - --
1 

- - - - - - -
4 - 4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 - 1 -- - - - - - - -
1 - l - 1 - 1 -

~01 
- - - - - - -
- - - - - - -

1 10 1 10 1 10 1 
4 - 4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 - 2 -
2 - 2 - 2 - 2 -
2 1 2 1 2 1 2 1 

-
Cutubro !No\•embro Dezembr o 

-.. .. .. .. - > -- -- .. -o ..., o 
.::! - .::! u w < t:l 

- 5 -- 5 -- 3 -- 1 -
- 199 -
- 39 -- 31 -- 16 -- 13 -- 94 -- 3 -- 2 -- 1 -

6 - 6 

2 - 2 
1 - 1 
1 - 1 
1 - 1 
1 - 1 - - -

77 - 77 
35 - 35 
10 - 10 
3 - 3 
5 - s 

24 - 21 
- - -- - -

4 - 4 

2 - 2 
1 - 1 

- - -
1 - 1 - - -- - -

10 1 10 
4 - 4 
2 - 2 
2 - 2 
2 1 2 

-• .. - > e ·-.. -..., u - ~ u 
< t:l 

5 -
5 -
3 -
1 -

188 -
38 -
31 -
16 -
13 -
94 -
3 -
2 -
1 -

- 6 

- 2 
- 1 
- 1 
- 1 - 1 
- ·-
- 78 

- 36 - 10 
- 3 - 5 - 24 
- -- -
- 4 

- 2 
- 1 - -- 1 - -- -

1 10 

- 4 
- 2 
- 2 

1 2 

-.. -e .. ..., -u 
< 

5 
s 
3 • 

1 

1 98 

38 
31 
1 6 
3 r 

9 • 3 
• :l 
1 

-
------
-
-------
-
------

1 

---
1 



.. -.. -e Janeiro Fevereiro Março Abril fll aio .. -"' Me<-cados Grupos "S ;; - - - -.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. > - > - > - > ... > ... ·- e e e e .. ·- e ·- ·- - -- - - - .. -... .. .. u .. 
~ 

u "O u "O u "O <> "O u "O 
~ - .f ·- .. - ~ - .e ·-u u - u u u 
t.tl < lll < l.:l < w <: w < 

Peixe Avulso ... . . . . . . . . . . . Lugares 53 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 
:; .. 53 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 

Santa Cla ra .. . .... . ........ Lojas 18 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
4.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

7 .• e 11. • 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
!, .• e 11! 1 1 -- 1 - 1 - 1 - 1 -

10 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12 .• 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -

Encerra<las 8 - - - -- - - - - - -
L 11gares 181 66 112 66 112 66 112 66 112 66 112 

1.. 49 23 25 23 25 23 25 23 25 2.l ~ 
2 .• 15 4 41 4 41 4 41 4 41 4 41 
3.' 25 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 
~ . · UI 6 11 6 11 () 11 6 li 6 11 
ti . • 41 23 18 23 111 23 18 23 18 23 18 
l - • 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 ~. 

Afisfos 

1. • Categoria: 

2t de Julho . ...... .. ...... . Lojas 48 48 - 48 - 48 - 48 - 48 -
t .' e 2. º 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

8.' 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
6.' 2 2 - 2 - :! - :! - 2 -

7. • e 1>.• 21 21 - 21 - 21 - 21 - :! 1 -
o.• e ll.' 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

10.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.' 8 8 - ti - 8 - 8 - 8 -
13.' 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -. 

Lui,-an.-s 570 526 23 526 23 526 23 526 23 526 23 
l.' 213 11)() 3 190 3 190 3 190 3 190 3 
2." 101 97 3 97 3 97 3 97 3 97 3 
3 .• 84 82 :! 82 2 82 2 82 2 82 2 
••• 31 31 - 31 - 31 - 31 - 31 -5 .• 120 109 li 109 li 109 li 109 11 109 li 
16 .• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
16.· 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
Gelo 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 

8. • Categoria: 

Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Loi•s 3 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
7. • e 9.' 3 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Ocupação em 

Junho Julho Agosto Setembro 

- ;; ;; -.. !! .. .. .. s > > ... > ... > e e e e ·- ·- ·- -.: - - .. - .. .. ... u "O u "O () "O u "O 
~ ·- .e ·- .:! ·- ~ ·-u u u u 
t.tl < lll <: (l;I < w <: 

4 49 4 49 4 49 4 49 
4 49 4 49 4 49 4 49 

10 - 'º - 10 - 10 -
1 - 1 - 1 - 1 -
4 - 4 - 4 - 4 -
1 - 1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 - 1 -
3 - 3 - 3 - 3 -- - - - - - - -

66 112 64 115 64 11 5 64 
11 51 

23 25 23 25 :!3 25 23 25 
4 41 4 41 4 41 4 41 

10 1'1 !! 17 s 17 8 17 
6 11 6 11 6 11 6 11 

23 18 23 18 23 18 23 18 - 3 - 3 - 3 - 3 

48 - 48 - 48 - 48 -
1 - 1 - 1 - l -
7 - 7 - 7 - 7 -
:! - 2 - 2 - 2 -

21 - 21 - 21 - 21 -
4 - 4 - 4 - 4 -
1 - 1 - 1 - 1 -
8 - s - 8 - 8 -
3 - 3 - 3 - 3 -
1 - 1 - 1 - 1 -

526 23 25 28 s 5 23 521 28 
190 3 189 3 189 3 185 3 
97 3 97 3 9i 3 97 3 
82 2 82 2 82 2 82 2 
31 - 31 - 31 - 31 -

109 li 109 li 10\J li 109 11 
10 - 10 . 10 - 10 -
7 - 7 - 7 - 7 -- 4 - 4 - 4 - 1 

2 - 2 - 2 - 2 -
2 - 2 - 2 - 2 -

Outubro Novembro 

;; -.. .. .. 
> - > -e e - -... .. - .. u "O u .,, 
~ - ~ -u u 
l&l < lll < 

4 49 4 49 
4 49 4 49 

10 - 10 ·-
1 - 1 -
4 - 4 -
1 - 1 -
1 - 1 -
3 - 3 -- - - -

64 115 64 115 
23 25 25 25 

4 41 4 41 
8 17 8 17 
6 11 6 11 

:!3 18 23 18 - 3 - 3 

48 - 48 -
1 - 1 -
7 - 7 -
2 - 2 -

21 - 21 -
4 - 4 -
1 - 1 -
8 - 8 -
3 - 3 -
1 - 52~1 -521 23 28 

1 
18~ 3 100, 3 
97 3 9õ 3 
82 2 821 2 
31 - 31 -

109 11 109 li 
10 - 10 -• I - 7 -

- 4 - 4 

2 - 2, -
2 - 21 -

Dezembr o 

.. 
> --u 
.e w 

4 
4 

10 
1 
4 
1 
1 
3 -

64 
23 
4 
8 
6 

23 
-

48 
1 
7 
2 

21 
4 
1 
8 
3 
1, 

527 
192 
Só, 
821 
31, 

109 
101 
7 

-
2 
2' 

-.. -e .. 
"O -u 
< 

48 

9 4 

-
---
-
--
115 
25 
41 
17 
11 
18 
3 

-
---------

23 
3 
3 
2 -
li --
4 

-
-



Ocupação em .. .. -- fevereiro Junho Setembro Outubro Novembro Dezembro e Janeiro Março Abril lv1alo Julho Agouo .. -.. ~ 1 ~ 1 ~ 1 ·-Alercados Grupos " .. 
3 - - - - - - ... - - - -.. " .. .. .. .. .. " .. .. .. " .. .. .. .. .. .. .. .. s .. .. 

> :. - > - ,. - > - :. - ,. - :. - "' - > - > > -- e e e e e e e e e e e !! - e - ·- ·- ';l ·- - - ·- - - ·-- u - .. - .. - u .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. .... .. 
o u "O u .., u .., u "O u "O u "O u "O u "O u "O u "O u .., u "O 

!-< J:! - J:! - J:! ·- J:! - J:! - J:! - J:! ·- J:! ·- J:! ·- J:! ·- J:! ·- J:! -u u u u ... ... ... u u ... ... u w < t.:l < w < w < w < w < w < w < w < w < w < w < 

Be16m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. J Lugnres ri 16 ao 16 ao 16 90 16 80 16 80 15 80 16 so 15 80 16 90 1s1 80 16 so 16 80 
' 61 i.• 18 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 6 3 3 6 3 6 3 

2.• li 2 5 2 s :l 5 2 5 2 5 2 5 2 s 2 ~ 2 s 2' 5 2 5 2 5 
s.• li 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 11 9 1 9 1 9 
••• 13 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
6.• JO 5 9 5 9 5 9 5 9 5 9 5 9 5 9 5 9 ~ 9 5 9 5 9 5 9 
ui.· 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

De Leuanf<: 
4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 

Alvalade-Sul . . . . . . . . . . . . . . . . Lugares 88 - 83 - 83 - 83 - 83 - 83 - 83 - 88 - 83 - 83 - 83 - 83 - 88 
1. • e 2.' 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - .30 - .30 - 30 - 30 - 30 

' s .• 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 1 (l 10 10 - - - - - - - - - - - -4 •• 5 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
6 •• 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - ·10 - 40 

' 16.' 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Arw do Cc1,-u Lugares 41 - 82 - 92 - 82 - 32 - S2 - 32 - 32 - 82 - 32 - 33 - S3 - 32 . . . . . . . . . . . . . . 

i.• e 2. • 20 - 18 - 18 - 18 - 18 - 18 - 18 - 18 - 18 - 18 - 18 - ,~, - 17 a.· 5 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 4 - - 4 
4.' s - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 
5.' 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 101 - 10 
us.· 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Benfica. ............ ...... ... 

1 

Lugares 88 - 86 - 86 - 86 - 86 - 88 - 86 - 86 - 86 - 86 - 85 - 84 - 84 
J .• a s.• 64 - 63 - 63 -- 63 - 63 - 63 - 63 - 63 - 63 - 62 - 62 - 61 - 61 

••• 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
5 .• 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 
lG. • 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Baleia 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Camide . . . . . . . . . . . . . . ...... L~res 80 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 80 - 14 - 9 

1. • e 2.' 15 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 15 - 5 - 3 
9.' 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 - 2 - 2 j'·. 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 - 2 - 2 
6 .• 10 - - - · - - - - - - - - - - - - - - - - 10 - 5 - 2 

Casei as . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Lugares 20 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 
J.• a 3.• 12 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 ••• 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -6.• 5 - 3 - 3 - 3 - • 

' - 3 - 3 - 3 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 

Flores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Lugares 20 10 - 10 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
16.• 20 10 - 10 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -



•·ª Repartição - natadouro-FrlgortOco 

eonsumo e inutilização de várias espécies abatidas no quinquénio de 1957 a 1961 

e onsum o 

Bovinos adultos Bovinos adolescentes Suínos - -Anos 
Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

1961 ..... .... . .• . . ..... . 18 539 4 029198 12 816 1 081 372 2 515 194 649 
1960 . ... . . . .... .... . ... . 14 241 3 068 338 5 261 451 773 2 894 236 289 
1959 . •.. . ...•.... .. . . .. . 24871 5 186 506 18 139 1 523 119 4 743 345 732 
1958 . ... . ... ... .. .. . ... . 17 168 3 777 249 22 916 1 904 152 17 155 1 378 529 
1957 • . .... . . .. • • • . . •• •.. 9 864 2 2:l4 223 12 227 1 067987 5 049 415 688 

1 nutlllzações 

1961 . ..• .•........ .•.•.. 252 83 3<12 30 4 969 7 712 
1960. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350 97 007 35 3 083 IS 1 503 
1959 . ............•.... . . 495 139 227 76 8 313 21 2 237 
1958 . ....•..•.•..•.... . • 461 122 8'19 124 12 06-1 80 12 145 
1957 • ....••...•..•...•.. 270 69 S97 82 8 337 506 13 456 

O»lnos e caprinos Equídeos 

Cabeças Quilo$ Cabeças Quilos 

263 1.S2 2 969 537 10 374 1583864 
255 659 2 961 525,5 11 560 1 781 011 
:.!47 911 3 008 467,5 9 349 1496 070 
271 477 3 163 677 10 895 1698685 
209 066 2 345 191,5 12 659 1 937 300 

2 742 26 458 154 28 161 
2 328 23 502 257 41 587 
2 757 27 540 169 26 153 
1 211 12 78115 H» 16 729 
l 2W 12 740 211 32&18 

Total abatido 
-

Cabeças 

307 396 
289 615 
305 013 
339 611 
248 865 

3 185 
2 985 
3 518 
2 010 
2 315 

Quilos 

9 858 620 
8 501 936,5 

11 559 894, 5 

5 
11 922 292 
7 990 389, 

143 642 
166 682 
203 470 
176 571,S 
136 978 

-



11 .... 

T anei.ro ........ , . . ... . .. . . .. . . ... .... .... , .. , •••• . •• . ••.• 
j: Cvctt:i.ro ...... , •••••. , ........ .. .......... . , .•.... • • • •. • 

""" .............. .................................... . bril ................. ....................... ' ........... 
aío . \• .....•.• •.•• . . , • , . .••..•..•... , ..•. . . . . . , ........ 

M 
A 
i\! 

~ 
~ 

unho . \ ....................................... ......... 
ulbo ................................................... 

o ......... .... ... . .... •• ..... •.... .... •.. •.. . •..... 
ltmbro ... ' ................................. ........... 

utubro o 
N 
De 

.................. .............................. 
'o"cmbro ......... ..................................... 

i:embro .. ' ........................................... . 
Somas ................. . 

Bovino• 
adultus 

• -3 • • • .., 
" ... e V> 

"' 
1 158 2 901 

129 611 
210 li 

1 385 99 
2 180 1 0.$ 
3 384 -
2901 1 SS< 
1 182 6 Ili 
l l38 3~7 
1 383 104 
1 !-19 28« 
1 43'! 1 3l2 

184-0'7 20092 

8 ." Re1>artl~ão - Jla ta dour o-P rlgorifleo 

Produção e movimento de subprodutos 

Ptlame. Farinhas Corduras Tripa Lis - - ~ - - - w 

fll!Ud(ZIS (nduslrlilS Bo .. inos Bovinos ~1erioa Cllurra 
Ovinos Carne e OS$O e outros Fr1ado Osso Sangue Sab-ugo .;\Jlmentares Canelas adultos adole~c:eate.s Bovinos 

Equfdtos produtos ado1e:sc:ente• e e1pri11os - - - - - - Oc: 1.• De 2.• - - - Branca Pf'<Ol l)ranc:a !-'rela Quilos - Quilos Quilos Quilos Qull1>s Quilos - - Quilos ~laços ~laços - - - -Quilo' Qollos Quilos Quiloa Quilos Quilos Quilos 

• • • 
1 

• • • • • • • • • 1 .. • ~ • • • • {j • {j = .g • .g :i {j • .g • {j • {j • • • {j • {j • • • • • • • ;: • • • • • • • • • • • • • • .., 
{j • • .., a .., .. .., • .., • .., • .., • .., 

{j e .., • "' • .., • "' • "' • "' • ~ f "1 e ;; "' • ~ • ~ !l "' • "' : .., • ~ • ~ • 1l g ... • ';; " - " - • ;; !: - • ;; .. • !: ;;; • - ';; • • • •• - - ~ • - • - Vi - clí - - • 
1 

• - • - - • - • -e "' e ,,. e V> ili "' rii V> e V> " e e "' " "' " "' " V> e "' e V> e "' e V> e "' e "' e "' "' "' "' "' "' "' "' "' "' "' "' "' "' "' "' .J. "' "' 
168 5 9-10 3402 2 s;.i l 501 - 14 476 - - - - - - 6 416 6~3 - 142 8503 6Ciõ4 - - - - - - 1 570 1 410 156 - - ·- - - ·- - - -
1J2 1 269 881 1 218 2 160 1 199 5 422 1 939 I04~ 3 601 - . m 4 370 23&5 3227 2632 379 - 1 3<0 2 208 1 46í - 3841 - •09 - 184 582 119 236 - - - - 127 - - -110 14 842 579 21 933 3 5;7 • ;07 2 781 44 7 589 - - 2 271 4 175 5 !WI 6676 233 40 4212 9-425 858 1 289 1 557 1967 161 326 272 9619 98 80 - - - - 37 - - -

1 288 138 914 1 767 35 :is; 43803 4014 6 505 7 ~1,, 7 772 - - 3572 1 8 16 12 •:IG 12696 ~ 3 721 15938 4 122 1 810 1 9$; 2100 6157 322 149 1 900 1 115 1 222 960 - 159 - - 64 1 581 - 290 
1 9ôJ 1 07• 819 652 3~ 741 26 193 - 596 2 74) - - - 1710 15 323 1 043 - - 17 432 8 740 - 4,3 - 1 199 - 251 2919 1 ~I 1 80• Jl2 - - - - - - - -2760 s 786 Ciõ2 43983 37 278 1 779 2 lô8 3 504 s o;o - - 1 710 1 521 20 206 9796 73 108 2• 673 12900 430 487 1 010 1 370 152 130 4 670 699 2430 1 171 :IJ)8 - - - 40 - - -
2 4$'1 • 430 1 OIS 1 20• 46062 59973 4 338 2 3ll 7 5<7 5 397 1 so; 2091 20 717 18 250 325 312 294;,5 2774' 742 319 2 182 763 173 175 3 !1-15 5 297 2270 2 110 370 101 - - - - - - - -
1 074 132 726 188 2i6'1 293H l 461 4 Ciõó 8456 7 soo - - 1 615 1822 11 714 17601 706 - 16 097 21 1n 1 131 78 2621 2000 155 - 2031 3 070 1 027 1 830 230 - - - 2H - - -1 069 4 332 917 6'17 23372 

31 ~? 104W 77; 12 621 2 CiõO - - 1 545 1 610 li 342 8154 1 668 - 15 748 22864 2490 1 ()@ 3Sl7 82S 140 14l 1 867 5 -'32 96S 2618 107 - - - 308 - - -
887 177 SI l 279 12 05" 17 JO 9 S36 8061 8 l j7 16063 1 957 3329 8 072 34 3•3 1 OJS 1 179 12 791 1; !179 1 9SO 864 4 374 1 517 193 29; 1 @< 2 211 $15 1 012 382 - - - - - - - - -
476 S55 812 122 7 217 s r~ 10 S31 15068 :li) 602 22 358 - - 3 287 1 368 7 <80 1 563 866 2 578 14 4'10 9800 2530 1128 5 SS-0 9007 321 12i 1 912 1 500 4l3 580 - 931 - 891 402 - - -.... l 195 910 623 s 668 1 1 - 978S - 1 598 - - - 427 9030 6 T.l9 - 65 12 481 9485 - 8 704 - 37)9 - 408 1 912 1 199 420 lOS - - - - ~37 435 - -

12 853 13 3.16 10 ;211 11 423 2Ciõ070 261 261 l6 OS2 6!1 l781 83 961 82 339 

' 
- m 22 132 21:184 131 901 12.1806 l 653 814l 170 120 151 108 13408 16 436 26 7921 29 IH 2029 2006 24 992 2" l78 11 SIJ li 217 -9751Jô% -

1 
891 2072 2 016 - 290 

R ESUM O 

P~lame Farinhas GoNuras Tripa 1 LO. Unhas 

Movimeo.to e saldos 
At~riua Churra ~ 

u 
u 

Branc.a P~ta Branca Preta 
• 

Saldo de JOGO .. .. . .. .... .. .. .. .... .. . .. .. . .. .. .. .. .. • . .. 3 433 1 274 3 961 2 0581 16 306 419 279 292 14 892 3 055 8 871 5 462 4 020 ~ 1 6'!0 8l 191 891 1 293 290 4 7061 316 839 1 2SI 398 
Entradu dt 1061 .. .. .. .. .. .. . .. .... .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. 18 407 12 8l3 10 l27 2Ciõ 010 56 082 83 961 - 22 1n 131 901 l 6S ' 170 120 13 <-Oll 2-0 79'l 2 029 2·1 992 li 812 97S - 2 072 7 297 116 299 1 811 867 

So 1- "'21"&1;,-0•1--:1"°4 "'121"'i-'"'1'"'•..,•"'8s' i-.~==125 12 m "'"84 440·l--,279=l-ii2,;.2 7.4 2'7,1 "'iT6793· 1-""'8"1"'o's 1 -;.,11"'~"'99"'11-"'1 s~8"'i;~,i-..;J0~81"'21--:r-101.1-,;,26"6"'32:1 -..;1.;.1 '°'89"'11 -~1"'1"'6!1"-+39=1 11 -"'3"'J6='5'1--,200=1 "'""'1°'2"'00;..,3,, __ •°"J:21 -~1-'1°"JS"' _ _,,_,069.;,,i.-.,.1 "':1G*s 

s.1<1as de 1061 .. .. . . ........... ~~.: : :: : . : : : : : : : :: : 20 m B 326 11 <23 261 2611_:6!1:;;.;5;;78;i_::;82;.;3;;;39;1 __ .:.21:.::9: 1_2::2:..;284:;;1 -'1:;:2;,..~ :;806~!--'sc.;1.;;•s, 1 ...:1:;:5;,.1 ;,;1os,,1 _...:1:;:6c;•::~-:i-.:;29;.,l;,;+1;!---"2-i'o~..,,.--=,24;.;l;;.::781 _1_1 ,,21"'1
1 
__ 1_096,,,,1 .~i-89-111 _ _,2 .. o,,16,

1 
__ 290-1--,,9..;802,c.t·-~28~1__ 1;2

1
_ """'•'712::

1 
_ _ 1 "'~"''3 

Saldos para 1062 .. .. .. .... . .. . .. .. .. .. .... . .. .. .. .. .. .. . 1 7<8 801 3 06l 6 867! 2 810 2 101 - 14-0 20 967 563 27 883 2 434 1 668 101 2 05' 680 73 - 1 349 - 2 201 41>1 9Sil 2 647 222 

Unhas - P(lo das mã.}1 ~1acblohos 

Ô\•inos de bovinos das mãos 
e caprinos Suínos Cerdas adultos de bo,•tooa 

e adolc-sce nte• adultos - - e adole$CtDtes 
Quilos Quilos 

• • • • • • • • • • • • • • 

ª ] :2 
.., • .., 

{j 
.., .g .., 

• .., • • i: • ] • ·;; • ';; - Vi - - - - • e e e V> e ,,, e "' "' "' "' "' "' 
- 4 281 - 2S - - - - - -30'1 - 25 - 62 - :ll>I - 82 -74 239 7 - 33 - 88 - 36 414 

170 54 23 - li - 123 - 78 65 - - - - - - - - - -
810 - M - 28 - 81 - 66 -
621 - 9 - 23 - 104 - 49 -

1 152 - 6 - 12 - 167 - 127 -
1 296 - 13 - 22 - 463 - ISO -
1 149 3000 2 _J 2'S 110 300 - - -
1 721 1 soo 17 - - 346 - 139 264 - 728 - - 152 - 422 - -
7 297 98õ2 116 ---"'28 299 152 1 818 422 867 1 1>13 



9. ª Repartição - llatadooro 

Destino das reses abatidas no matadouro municipal 

Bovinos 
Suínos Ovinos Caprinos Equldeoa 

Destino Adultos Adolescentes 
---. -- - -

Cabeças Quilos Cabeças 
1 

Quilos Cabeças Quilos Cabeças 
1 

Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças Quilos 

Total anual . . ................ 18 589 4029198 12 816 1 081 872 2515 194 649 261 562 2 949 149 1590 20888 10874 1 588 

1. • à 4. • semana: 

{ Talhos ...................... 1 058 242 167 134 10 696 175 13089 1 604 17 597,5 109 1 268,5 916 138 
H~p~tais : . .................. 3 572 - - - - 363 4 238,5 - - - -Janeiro · · · · · · · • .. • · Misencórdia - - - - - - 26 276 - - -. . . . . . .......... -
Diversos ............. .. ...... 36 21934 31 3 251 81 6 365 712 8 608,5 - - - -

008 

6. • à 8. • semana: 

{ Talhos ...................... 32 5 740 92 6637 124 10739 1 131 12 594 78 1 012 866 133 51 
H?Sp~tais ................... 2 332 - - - - 376 4 772 - - - -Fevereiro · · · · · · · ,. · M1senc6rdia - - - - - - 43 483,5 - - - -. . . . . . . . . . . . .... 
Diversos ... , ................ 89 21 214 40 4 072 73 6713 509 6 421 - - - -

7 

9. • à 12.• semana: 

{Talhos ...•. , .•. , .. ,. ..•...••. 119 28 855 (j/ 4615 106 8 576 23 669 214175,5 143 1 774,5 832 126 52 
lla H!15P!tais : ...•••••.•...•.•••. - - - - - - 445 4 784,5 - - - -

rço ·· · .. • · · · • · · · · lllisenc6rd1a - - - - - - 39 449,5 - - - -. . . . . . . . . . . . . . . .. 
Diverso! ......... , ........... 67 19 616 43 4 075 68 5 540 518 6 275 - - - -

8 

JS. • à J7. • semana: 

{ Talhos ......... , . ., .......... 1 254 295 766 1 227 106 625 160 13000 33 914 311 287 235 2 861,5 901 145 54 
. . . . . . . . . . . . . . H?Sp~ta.is : .. , ............... - - - - - - 438 5 575 - - - -Abril ltfisenc6rd1a .......•........ - - - - - - 52 637 - - - -

Diversos ... " ......... \ ... .. . 109 27086 59 5 582 130 10 103 596 5 805 - - - -

3 

is.- à 21.- semana: 

{ Talhos ......... , . ., .......... 2 063 424 835 1 928 161 752 51 3 606 33 780 347 722,5 34 477 837 131 17 
. Hospitais .......... . ........ 7 1324 - - -- - 320 4292 - - --

Mato ...... · · .. · .. · · ltlisericórdia - - - - - - 22 280 - - - -- ....... .......... 
Diversos ......... ~ .......... 78 20 261 32 3 019 41 2 887 471 5 219,5 - - - -

7 

22. • à 2i;.- semana: . 

J 
{ Talhos .... .................. 3 239 676 189 2 742 233 730 154 12 318 42 234 414 459 338 3 838 766 121 268 

H~pi.ta.is : .... .............. 7 1460 - - - - 417 5 051,5 - - - -unho · · .... · · .. " • Misencórdia - - - - - - 34 409 - -- - -' ••• \ ••••• \ • • ···· 
Diversos ....... ~ . , ........... 87 23 233 9 858 l '.l3 10072 420 4 116 - 1 - - -



• Bovinos 

- Sulnos Oylnos Caprinos Equídeos 

Destino Adultos Adolescentes 

- - - - - ---- -
Cabe~s 1 Quilos Cabeças 

1 
Quilos Cabeças Quilos Cabeças 

1 
Quilos Cabeças Quilos 1 Cabeços Quilos 

-
26. • h 30. • semana: 

{ Talhos ... . ..... .. ..... .. .... 2770 587 433 :.! 311 1% 167 41 3 567 43 621 556 105,S 140 1 922 998 147 392 
Julh H~pi.tais :· ................. 5 1 057 - - - - 588 6 !l72 - - - -

o · · · · · · · · · · · · · · J.Iisencórdia - - - - - - 52 S:.!2 - - - -................ 
Oivenos ..... . ......... ..... 114 27 324 166 M 311 44 3 .>76 962 12 899 - - - -

31. • à 31. • semana: 

f Talhos ....... ...... ......... 1 480 318 1371 1 051 88 2SO 50 3 362 25 950 335 206 42 670 719 107 ! ili 
Hospitais ................... 1 - 1701 - - - - 453 S 488,S - - - -Agosto . . . . . . . . . . . . ~1· 'córd' 34 343 ~ · tSen Ja .......... ...... - - - - - - - - -
Diversos ............ . ....... 7:.! 20 506 16 1 320 37 2 198 738 10050 -

1 

- - -
lt.1. • ô. a~1. • stntana: 1 

r Talhos ...... . .... .... ....... 1 438 307 091 1 033 84248 154 li 086 21 6t6 267 700 101 1 S6S,5 961 141 151 
Setembro 

Hospitais .... ... , .......... " 776 - - - - 612 7 389 - - - -.. · " · .... J ~fisericórdia ................ - - - - - - 61 661 - - -· -
Diversos .. .. .. .... .. .... , .. . 89 24 651 33 3 228 127 9 421 494 5 979 - - 3 334 

•UI.• ;\ 1~. • ..emana: 

J Talhos .... ....... ........... 1 292 258 700 845 69631 178 ~ 5461 10 578 131 624 242 3 198 798 120 372 
O 1 b Hospitais ..... .. . ..... . ..... 7 1 473 - - - 5J7 6 065,5 - - - -

u u ro · .. · · · .. .. .. l ltfisericórdia - - - - -- .. ~j 461 - - - -................ 
Diversos .. ... ............... 76 20737 38 3 673 129 10 2291 5 937 - - 1 1 1 08 

'4.fi. • à l7.ª s::1nana: 

10039' { Talhos ................... ... 1 418 31l293 443 36986 129 6299 97 133,S 9; 1 319,5 80~ 124 7+7 
N b Hospitais ......... . ......... 7 1 672 - - - - 381 5 327,5 - - - -

ovcni ro ·· · · · · · · · · Misericórdia - - - - - 65 711,S - - - -. . . . . . . . . . . . . . .. -
Diversos ......... .. ........ . 71 20 5:.!I 32 2 885 106 7 551 277 3 815,5 - - - -

3 

48." li 62.• semana: 

r Talhos ...... , ............... 1 310 293 480 392 31 012 123 8 908 4 570 60 0:\2,5 35 481,5 959 145 56 
J lospitais ..... . ............. li 2 253 - - - - 468 6 539 - - - -Dezembro 1 Mi . órd ' 61 724 ,5 . . . . . . . . . . - - - - - - - -senc .1a ................ - -
Diversos .................... 76 20 274 52 4 749 111 8 158 443 5 983,5 - - - -

2 

{ Tal.bos ............ .......... 17 471 3 750 749 12 265 1 030 3'19 1445 111 836 218 996 2 795 687 1590 20383 10 360 1 582 44 
ff?SPi.tais : . ................ .)4 li 089 - - - - 5 398 66 395 - - - -RFSUMO .. · .. · .. · • Misencórd1a - - - - - - 540 5 958 - - - -................ 
Diversos ..... .. .... .. ... ... . 1 014 267 360 551 51 023 10701 82 313 6628 81 109 - - 14 1 41 

7 

7 



~.· Repartl~ão - natado11ro-Frlgorifleo 

Rejeições totais 

Bovinos adultos (18 791 cabeças abatidas) 

Quantidade 
de 

cabeças 
rei ei ta elas 

Percentagens 

t.lo tivos de rejeição 

Actinomicose generalizada ................ . ....... .. ...... ... . 
Caqi.1exia ... ... . .......... .. .. .. .......... .. .. ............... . 
Caquexia e tuberculose localizada ................ .. ........ . 
Ca.me fatigada . ... ..................... . ....... . ... ..... ...... . 
Carne febril ......................... . ........................ . 
Cheiro a fcnacho . . .................................... ... ... . 
Hidrc>eaquexia .... ... . . ... ...... ........................ . ..... . 
J fidroémia ...... ... ... . . ..... ........... . ................... . . 
Lesões traumátcas recente:; .................................. . 

1 
6 

13 
11 
2 
1 
1 
5 

17 
Lesões traumáticas recentes e tuberculose generalizada . . . . . . . . 5 
~fastite J>UI'Ulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Met-rite purulcnt1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Neurofibramatose .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Pericardite purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Pericarditc traumática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Piclooefrite ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Pioémia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
PJeurisia purulenta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Pleura-pneumonia purulenta . . .................... ........... · I 1 
Pneumonia pt1n1lenta . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Sarcosporidiose (globidiose) ....................... . ......... · I 8 
Septice.mia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

Tuberculose miliar aguda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 19 

Em 
relação 
ao total 
aba tido - -

0,005 
0,032 
0,070 
0,059 
0,011 
0,005 
0,005 
0,027 
0,090 
0,027 
0,021 
0,0)3 
0,005 
0,053 
0,016 
0,005 
0, 149 
0,005 
o,oo; 
0,070 
o,~3 
0,005 
0,474 
0, 101 

l Em 
relação 

1 
ao total 
rejeitado 

0,397 
2,381 
5,159 
4,365 
0,794 
0,397 
0,397 
1,984 
6,746 
1,984 
1,587 
3.968 
0,397 
3,968 
l , 190 
0,397 

11 ,111 
0,397 
0,397 
5,159 
3,174 
0,397 

35,317 
7,540 

Tuberculose generalizada .. ...... ....... ................. ..... , 89 

Ottlras dc>cn('ai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 1 
·~~~~~~·!-~~~~~-·-~~...;:_~ 

0.005 0.397 
Somas .................... 252 1,341 100 

Bovinos adolescentes (t2 846 cabeças abatidas) 

Quantidade 
Percentagens 

~lotlvos de - de Em 1 Em rejeiçao cabeças relação relação 
rejeitadas ao total ao total 

ahatido rc ieltado 

Actinomicose generalizada .............................. ....... 1 0,008 3,333 
Asei te ...... ... ... ..... ........... ............................ 1 0,008 3,333 
Carne fatigada ....... ........................................ 2 0,015 6,667 
Cheiro a {enacho . . . . . .... ..... .... ........ .. ... .............. 2 0,015 6,667 
Hidroénúa ..................................................... 3 0,023 10 
lcterfcia .... ... ............... .. .. .... ... .................... . 1 0,008 3,333 
.lfast:te purulenta .. ......... ...... ............................. 1 0,008 3,333 
P1:ricartlite purulenta ........................................... 1 0,008 3,333 
Pioémia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................................. 6 0,047 20 
Pneumonia purulenta ........................................ 2 O,OI S 6,667 
Septicemia . . . . . . . . ....... -..... .......... .. ........ .......... 1 0,008 3,333 
Tuberculose generalizada ... ......................... -........ 8 0,06:.1 26,667 
Tuberculose miliar aguda ... ...... .... .... ............ ...... .. 1 0.008 3.334 

Somas .............. ...... 30 ll,233 100 

-

--.. 



•· • Repartição - Batadouro-Frlgorifl~o 

Rejeições totais 

Sufnos (2522 cabeças abatidas) 

Motivos de rejeição 

Coloroção o cheiro anomul.l ............ .. ....... . ........... . 
Criptorquldea (cheiro esperrn:Uico) .... • ... . ... .. • . .......... 
Hidrocaque:itia ....................... . .. .. • . .. .... .. ..... .. ... 

Quantidade 
de 

cabeças 
rejeitadas 

Percen tageos 

Em 
relaçáo 
ao total 
abatido 

Em 
relação 

ao total 
rejeitado 

2 0,079 28,572 
2 0,079 28,572 
l 0,04-0 14,285 

Ictcrfcia ...... . ... . ..... . ... ........... . .... .. . . . . .. _ . . . . ... . . 
Plcuropneumonia purulenta 

1 0,040 14,285 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . 1 0,040 l 4,286 

~~--=1·-~-i-~-o~.2~1~8~~ii~~1~00,,.,._~~-
Somas . ........ . .. . . . ... . . 

Ovinos (264 031 cabeças abatidas) 

Motivos de rejeição 

Anemia . ........... . ...•....... . ..... . .. .. . . . ... . . ... ... .. .... 
Caquexia .. . ... . .. .. .. .... ... .... ................ ...... . ..... . 
Carne fatigada . . . .. ........... . ........... .. ..... ............ . 
<:ame sangrenta . .................. .... ... .... ..... .......... . 
Doença caseosa. ..... . .............. .. . ................. ..... .. . 
~l 1drocaquexia ........... ........ . ..... .. . . ..... .. ..... . ..... . 
Hidroémia .. ..... . . ...... .. .... . . . ... .. ............... . ...... . 
Jcterfcia ... . . ...... .................. . ...... . . .. ... .. ...... .. . 
Lesões traum:itica.R: antigas .... ... ....... . ..... ..... ....... .. . . 
Lesões traumáticas recentes .. ... ... . ..... . .. . ... . .... .. ..... . 
~.fastite purulenta ......................... . . . . .............. . 
]t{etrite purulenta .... . ............ . ......................... . 
Orquite purulenta . ., . , .... ... . . .. . ....... . ... . . ... ....... . ... . 
Pcricard.ite purulenta .. .............. ......... . .. . .. . ..... .. . . 
Pielonefrite .... . .. . .. . . . . ............ . . . .... ... .. . . .. ... . ... . . . 
Pioémia ..... . .......... ...... . ............. ... ........ ... ... . 
Pleuropneumonia purulenta . . . .. . .... .. .. .. ............ . .... . 
Pneumonia purulenta . ...................................... . 
Pteurisla. purulenta ............ ............ .. ... . . . . . ..... . .. . 
Septicemia ... . ........... ........................ . . . . . ....... . 

Somas ................... . 

Quantidade 
de 

cabeças 
rejeitadas 

4 
31 
3 
2 

14 
201 

2049 
24 
4 

48 
10 
2 
1 
1 
3 
" ' 1 

237 
1 
2 

2 645 
1 

·- - ...,,....,,_,..--, 

Percentagens 

Em 
relação 
ao total 
abatido 

0,0015 
0,0117 
0,0011 
0 0008 
0:0053 
0,0761 
0,7760 
0,0091 
0,0015 
0,0182 
0,0038 
0,0008 
0,0004 
0,0004 
0,0011 
0,0026 
0,0004 
o,os9g 
0,0004 
0.000~ 

1,0018 

Em 
relação 
ao total 
rejeitado 

0,151 
1,172 
0,113 
0,076 
0,529 
7,599 

77,467 
0,907 
0, 151 
1,815 
0,378 

8,076 
,038 

o 038 o: 113 
0,265 
0,038 
8,960 
0,038 
0,076 

100 



8. ª Repartl~ão - lllatadouro-Frlgoriflco 

Rejeições totais 

eaprlnos (1863 cabeças abat idas) 

uan • e --. 
~1oth·os de . . - de Em Em re1e1çao cabeças relação relação 

rejeitadas ao total ao total 

Q tld d 
Percentagens 

abatido rejeitado -
Caqucxia .............................. ................ ....... 1 0,053 1,031 
Carne fatigada ... ......... ................ .................... 1 0,053 1,031 
Chei.ro espermático ........................ ................... 8 0,429 8,248 
Doença caseosa ............ .. .................... ....... ...... 3 0,161 3,093 
H.idroémia .. ....... ..... ............. .......... ............... 76 4,079 78,350 
Lesücs traumáticas recentes ..................... ............. . 1 0,053 1,031 
Nastite purulenta ... ......................................... 1 0,053 1,031 
Pneumonia p urulenta ........................................ 2 0,107 2,061 
OutTll.s doenças .. .............. ........ . ..... .. ... . ... .. ... . 4 0,214 4,124 

Somas ................. ... 97 5,202 100 

Equídeos (10 528 cabeças abatidas) 

Quantidade 
Percentagcn• 

i\1otivos de rcjelçiío 
de Em E m 

cabeças relação rclaçiío 
rejeitadas ao total ao total 

abatido rejeitado 
- - ;.. 

Camç febril ................... ........ .... ... ........... ...... 6 0,056 3,896 
Cheiro a {eoacbo ..... ... ......... ......... ... ......... .. .. .. 2 0,018 1,298 
Edema generalizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 0,636 43,506 
llidroémia .......... ... ............................. .......... 57 0,541 37 ,012 
lcterlcia ......... ...... .... .... ............ .. ...... ......... .. 1 0,009 0,650 
Lesões traumáticas recentes ..... .. ........ ........ .... ... .... 1 0,009 0,650 
Melanose ..... ................................................. 6 0,056 3,896 
Neoplasia generalizada .......... .. ........ .. ................. 2 0,018 1,298 
Pioémia ... ... ............... .... ............. .. .......... .... 1 0,009 0,650 
Plcuropneumonia purulenta ...... .... .. ......... .......... ... . 1 0,009 0,650 
Pneumonia purulenta ........ ...... ....... ......... ...... .... 8 0,075 5,194 
Septioémia ...... ... ................. ......... ... ............. . 1 0,009 0,650 
Outras doenças ... ........ ..................... ... ........... .. 1 0.009 0,650 

Somas ........ ............ 154 1,454 100 



lotlvos de re.jelçao 

Soma ...... 
A 
A 

bces.sos ........... 
ctinomicosc ...... 

uinococosc . . .... 
splemomigália .... 
splcnito .......... 
~ 
E 
T u be n:u 1 osc . . . . . . . . 

Sorna . . . . .. 
bcessos .... . ...... A 

1 n03mação . . . . . . . 

Som~ .... . 
A 
A 
A 
L 

bcessos . . . . . . ... 

L 

T 

ctinomicosc .. .... 
denite . . . . . . ..... 
csões traum,tiCAs 
anligas . . . . . . . . .. 
csõcs traumãlicas 
recentes . . . . . . . . 
ubcrculo~ . . . . .... 

Soma . . .... 
bcessos .. . .•... ... A 

ln Oamaçlo . . .. .... 
Soma . . .... 

cricardite p 
T 

........ 
ubm:ulose ........ 

Soma ...... 
Oamação ln 

T ubtrcutose 
. . . . . . . . 
. . . . . . . . 

1 

1 

-
.. .. e 

~ .. ·-- .. .. -o e ... .. 
< -< 

9 60 

- -- -- 1 
1 -
8 59 - -

45 25 

1 1 
+l 2~ 

6 35 

4 14 
1 5 
1 4 

- -
- 4 . 8 

7 5 

1 1 
6 4 

11 66 

7 30 
4 36 

' 37 

- 1 
4 36 

.. .. .. .. .,, 
'"' N .. ·- .. .. .. .. ~ " :;) o .. -... - 2 .. "" t e .. ..., 

" ... .a e o .. ao - CQ < < .. u < 

' 5 1 - 6 -
- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - -

4 s 1 - 6 -- - - - - -
8 6 1 - a -

- - - - - -
8 6 1 - 3 -

1 10 - - li 2 

- 2 - - - -- 3 - - 2 -- 3 - - 2 -
- - - - - -

1 - - - - 1 
- 2 - - • ) 1 

1 - - - - -
- - - - - -

1 - - - - -
6 3 1 2 16 -
6 3 1 1 3 -

- - - 1 13 -
- - - 1 13 -
- - - - - -- - - 1 13 -

9 .1 R e partição - 11acado11ro-ll'rfgoríflco 
Rejeições parciais 

Bovinos adultos 

Raças ou procedências 

• .. .. H 1'\lrandcsa 
e :;) -.. .. --o ..., - .. .. e 

:J .. .. O(; < !! o .. -.. .. e - .. .. o .. .. ... .e o .. .. .. e .. X g .. " - " "" e o - o " o .. o õ .-= ·- ... - - - ·-X ·- < .. - o ·- > < .. CI - .. " .. .. .. - .. 
"'"' <Q - .. ao .. .. ... - - - ..1 Q -.. ::;; .:. e " e .. -o :E :E .. e .. .. .. ..., 

f ' .. .. .. ;a " o .. 
" E ... e .2 - e ·- - - ·-- J. < u - .. < < .. -o < ... 

al .. - - CQ .. .. - .,, 
al V < e:! ... .. .. al .. .. .... :r -.... 

BAÇOS 
- - t - 19 - - li 1• - 1 2 1 a 18 2 - -
- - - - - - - 1 - - - - - - - - -- - - - - ·- - 1 - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - -- - - 19 - - li li - 1 2 1 3 13 2 - -- - - - - - - 1 - - - - - - - - -

BARRETES 
- - - ' - - 7 1 - - 3 6 1 8 13 - -
- - - - - - - - - - - - - - - - -- - - 4 - - 7 1 - - 3 6 1 8 13 - -

CABEÇAS 
- - - 23 - - 10 ' - 2 2 9 - 7 2 - 1 

- - - 6 - - 2 - - - - 2 - 2 - - -- - - 6 - - - - - - - 4 - 3 2 - -- - - - - - 2 - - - - 1 - 1 - - -
- - - - - - - - - - - - - - - -
- - - 3 - - 1 1 - - - 1 - - - - -- - - 8 - - 5 3 - 2 2 1 - 1 - - 1 

COAGULADORES 
- - - - - - - 1 - - 1 - - - - - -
- -- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - ·- - 1 - - 1 - - - - - -

CORACOES 
- - =I 19 - - 33 6 - 2 8 7 1 8 4 - ' - - 5 - - 10 2 - - 4 2 1 3 4 - 1 - - - 1 .. - - 23 4 - 2 4 5 - - - - 3 

ESôFAGOS 
- - - 1• - - 23 5 - 2 4' 5 - - - - 3 

- - - - - - - 1 - - - - - - - - -- - - 14 -· - 23 4 - 2 4 5 - - - - 3 

Percentagens - .. o 
Turina o .... 

> .. o ·- """ ~ - -o .. o º'"' - .. o 
e~ ..:s :-. E o ~\Cf 

:J =o - " o .. :;) \ {'O·:::: u-- e .. 
"' • - '-·- .,. o .. ... 

o " .. "'" .. " > .. E e "'e o o :;) o "'" ... -eo - ..., o o o"' o ·- .. .. .. - ·- - .... o. 
:i ..1 .. .e .. ... "'"' - .. \r.I - u - .. ..., E e • ()o C": do eº~ .. I'"' .. -o - .. e .. .. .. - ,, • 9 o ui e ., .. .. oG - -- .. ... ...: .... 

" e "'" " - .. .. - .. .... º"" .. o w Q .,, 
<.> - o .. - .... E .., 

t:J "C 

2 ' - - 1 13 - 171 0,922 100 

- - - - - - - 1 0,005 O,S85 
- - - - - - - 1 0,005 O,S85 - - - - - - - 1 o.oo; 0,585 - - - - - - - 1 0,005 0,S85 

2 4 - - 1 13 - 166 0,897 97,075 
- - - - - - - 1 0,00~ 0,585 

13 7 - - ' 23 - 178 O,SGO 100 

1 - - - 1 -
1111 

0,022 2.2 .. 1 
13 6 - - 4 22 - 0,938 97,753 

5 - - - - 15 - 1431 0,771 100 

1 - - - - 6 - 39 0,210 27,273 
1 - - - - 1 - 28 0,151 19.SSO - - - - - 2 - 16 0,086 li, 189 

- - - - - 1 - 1 0,005 0,699 

1 - - - - 1 - 14 0,076 9,790 
2 4 45 0,243 31,469 - - - - -

1 1 - - - - 19 0,102 100 

- 1 - - - ~- 4 0,022 21,053 
1 - - - - - 15 0,080 78,947 

5 6 - - 1 17 - 221 1,192 100 

2 4 - - 1 9 - 99 0,534 44,796 
3 2 - - - 8 - 1.22 0,658 55,2<>4 

-:1 
3 - - - 8 - 125 0,67, 100 

1 - - - - - 3 0,016 2,4 
2 - - - 8 - 122 0,658 97,6 



Raças ou procedências ---.. .. 
i\11randcsa .., N 

e :::> ... ... --o "O 

"' .. 
~ 

.. .. - "' .. e "' .. e: "' ... .... .. < " ... .. .,, .. ~lolivos de rejeição c "' ·- .. .. o c - - .. " "' " ... .. "' .. ·- " " > - - .<:: .. X o c )( - o "'" e o " -·;:::: ., .... 
"' O' ., o e - - e N - ·-- ., .. o o - ·- .. .... X ·- - < o e .., "O " :; .. .. .. - .. e 

"'" 
.. ,, 

CQ .. .,. .. e o CQ "' .. .. "" ·- - -- ~ ::;<: • e .. < :;;i < < .. CQ "O :E :;:< " c .,, .. u " "O "' < .. - .. o .... 
""' - e .. .!:! - • ·-<: ·-o "' < " " "' - . ., a:i a:i .. .. ... .. .. ~ l: ::ê 

ESTOMAGOS 

Soma si 16 1 2 1 - 2 1 - - - 2 - 1 1 11 - - 1 . . . . . . 
Abcessos 21 3 - - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . ... 
lnflamaç:io ... . .. .. 3, 12 1 2 1 - 1 1 - - - _2, = 1 - 1 - - l 
Tuberculose .... .... - 1 - - - - 1 - - - - - 11 - - - -

FtGADOS 

Some . . . ... 201 84S 60 181 20 6 74 18 2 19 27 421 1 2 390 101 2 35 48 

Abcessos 4~ 37 2 7 2 - - - - 1 1 8 - - 7 3 1 2 -. . . . . . . . . . . 
Cirro~e 2 li - 1 1 - - - - - - 5 - - 8 1 - 1 2 . . . . . . . . . . . . 
Degeocrcscência 4 1 1 - - - - - - - - - - - 1 - - - -... 
Dicroceliose - 13 2 1 - - 1 - - - - 8 - - 16 3 - 4 9 . . . . . . . . 
Distomatosc ........ 4 271 32 79 8 4 60 9 2 14 24 313 1 1 300 41 1 19 27 

uinococose 2 485 17 3S 6 2 12 2 - '}. 1 79 - 1 53 49 - 8 6 . . . . . . 
Hepatite . . . . . . . . . . . 2 - - - 1 - - - - 1 - - - - - - - 1 1 
Telangiectasia 142 25 6 5 2 - 1 7 - 1 1 8 - - 5 1 - - 1 ...... 

FOLHOSOS 

Soma 3 1 - - - - - - -. . . . . . - - - - - - - - - -
Abccs:.os - - - -. . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - -
lnflamaçiío 3 1 - -. . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - -. 

INTESTINOS 

Som3 . . . . . . 2 li 1 1 1 - 1 1 - - - 2 - 1 2 - - - -
Inflamação 2 9 1 1 1 - - 1 - - - 2 - 1 1 - - - -. . . . . . . . 
Tuberculoso . . . . . . . . - 2 - - - - 1 1 - - - - - - - 1 - - - -

LOMBEIROS 

Soma 1 16 - 4 1 1 2 - -. . . . . . - - 5 - - 6 1 - 1 2 

Abc~os .. . .. ... .. . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Inflamação ? 16 - 4 1 1 2 - - - - 5 - - 6 1 - 1 2 . . . . . . . . 

MÃOS ou p~ 
Soma 22 17 6 - - - 3 4 -. . . . . . - - 10 - - 2 - - 1 -

AbcC5SOS ...... . ... . - - - - - - - - - - - - - - - - - -Lesões traumáticas 
ant.igaa .......... 

lesões traumiticas 
- - - - - - - - - - - 1 - - - - - - -

rectntes ... .... .. 22 17 6 - - - :; ~ - - - 9 - - 2 - - 1 -

T urina - -
-- - e "' .. o .. .. .. .... .. .. .!:l .. o o - " o " " o .. 'i? > - .. - 'O o < -- .. :J "' CQ --l o - --l E e " • .., .. .. .. o E .... ., .. - - - .. .. .... .... < - •u < " ·- .... ·- " ·- " -.. - CQ .. o "' < CQ Cll CQ CQ o 

- - 4 1 - - - 2 -
- -1 1 

l - - - - -- - 3 - - - - 1 -
- - - - - - - 1 -

98 9 127 69 5 10 187 99 20 

3 - 3 7 - - 8 5 -.. - 1 1 - - 4 - -
- - - 1 - 1 1 3 -

6 - - - - - 1 - -
66 7 43 25 5 5 138 61 8 
li - 68 13 ·- 2 19 13 4 

- - - - - - - - -
3 2 12 16 - 2 16 17 s 

- - - - - -1- 1 -
- - - - - - - 1 -- - - - - - - - -

- - 1 - - 1 1 - 1 

- - 1 - - - 1 - 1 - - - - - 1 - - -

1 1 1 2 - 1 1 3 -
- - - - - - - 1 -

1 1 1 2 - 1 1 2 -

4 2 2 1 1 - 9 6 -
- 1 - - - - - - -
- - - - - - - - -

4 1 2 7 1 - 9 6 -

~ 

-
1 

., .. .. -" e o .. o o ·- .. ;:a .<:: .. .. -e: .. !- .. ·-,. ""' .. o ·- • e: " ... 
o "" .... 

!-

- - 3 -

- - 1 - -
- ' = I _. 3 -- -

16 93 230 2 

2 - 11 -- 2 :i -- - 7 -
10 1 2 -
3 20 93 2 - 6 55 -- - 1 -
1 4 59 -

- - - 2 

- - - 1 
- - - l 

- - - 3 

- - - 3 - - - -

- - - 5 

- - - -- - - 5 

1 1 - 12 

- - - -
- - - -

1 1 - 12 

" o .. ·;; o 
2'3. e-.. ... _ 
o " o." - " "''O -o 

1--

... 
7 

33 
4 

3293 

1)5 
46 
20 
77 

1686 
951 

7 
318 

1 

:! 
5 

so 
25 
5 

61 

1 
60 

110 

1 

1 

108 

Percen tagens 

e~ 
" o E:! 

•::s ;.; o 
c oe .. " o o. .. 
., " e o ... o 

\a:·- u Qo" .. ,. E .. -·- "' " e o. .. " 
E " t:J'O 

0,237 

0,037 
0,178 
0,022 

17,762 

0,8J6 
0,248 
0, 108 
0,415 
9,095 
5, 146 
0,037 
l ,l!i7 

0,087 

0,010 
0,0'1.7 

0,162 

0, 135 
0,027 

0,829 

0,005 
0,32~ 

0,593 

0,005 

0,005 

0,583 

.. o 
o g.~ 

\C ·- <..> <> - .., 
t"I o :.. 
-e o .... 
.. .. o. 
sº~ 
we ., 

0"0 
<J 

100 

15 
75 
10 

100 

4,7 
1,3 

(Jl 
97 
7 

38 
99 

0,60 
2,3 

51,1 
28,971 
0,213 

10,568 

100 

28,571 
71,429 

100 

83,33' 3 
7 16,66 

100 

1,63 
98,361 

9 

100 

0,909 

0,909 

98,182 



Raças ou procedências 

.. " Mirandesa "" .. 
e " " -.. ---o "O .. "' "' " - e .. .. e .. ., .. .. .. "' "" < s .. 

Motivos de rejelçiío "' .. ·- .. ... "" .. .. o "' e .. .. ., - .. .. ·- > " " :E "" 
.. .. o .. o > - X e .. >< ..... .. .. - O' e .5 e - - o -.. - .. " .... .. o - o ·- .. - ·-o "' 00 "O " .. ... X .. .. o .. e :a ., 

" < "' o "' CQ "' - "° .,. .. - e: .. ... ... ... - - -< .. CQ .e: "O :E • e .. 
< :;;: < u :a ;:;;: " e ., 

"O " .. < .. ;:;: .. o .!! .. 
.2 "' ·- .... -o J, < < .. ·-co .. .. - ·e CQ .. ... .. .. ... :i:: -.e. 

PANÇAS 

Soma ...... ao 12 - 1 - - a - - - - 1 - - 4 - - - 2 

Abee>sos 1 1 . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - =1= - -
Inflamação . . . . . . . . 29 li - 1 - - 3 - - - - 1 - - 4 - 2 

PELES DE FRESSURA 

Soma 8 50 2 7 1 - 2 - - 1 1 8 - 1 20 2 - 2 2 . . . . . . 
Abcessos - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . 
ln fia.mação 8 50 2 7 1 - 2 - - 1 1 8 - 1 20 2 - 2 1 . . . . .... 

PERICARDIOS 

Soma . . . ... 4 87 - - - 1 IS - - - - 14 - - 23 5 - 2 4 

lnO:unação . . . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - - - - 1 - - -
Tuberculose ...... . . 4 36 - - - 1 13 - - - - 14 - - 23 4 - 2 4 

PULMOES 

Soma ... . .. 254-4 2164 110 210 - - 98' 18 - - 18 618 - 4 536 196 - 98 90 

Antracose - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . 
Equinocoeose .. .... - 1938 56 166 - - 52 12 - - 12 504 - 4 274 1 S2 - 48 56 
Enf.isema .....• . ... 2514 106 46 36 - - 20 6 - - 6 56 - - 190 34 - 44 20 
Seguelas do pro-

22 46 8 8 30 26 2 2 cesso inflamatório - - - - - - - - - - 6 
Tuberculose .... . . . . 8 72 - - - - 26 - - - - 2$ - - 46 8 - 4 8 • 

RINS 

Soma . . . . .. 7 a - - - - - - - - - 4 - - 1 1 - - -
Calculoso . .. . . · · · · · - - - - - - - - - - - 1 - - - 1 - - -
Lesões tnumâticas 

recentes 7 3 - - - - - - - - - 3 - - 1 - - - -. . . . . . . . .. 
Nefrite . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

RABOS 

Soma . . . . . . s 6 2 4 - - 8 - - - - 1 - - 1 - - - -
Lesões traumáticas 

antigas . . . . . . .. .. 1 - - - - - - - - - . - - - - - - - -
Lesões traumâtica.s 

recentes 4 6 2 4 - - 3 - - - - 1 - - 1 - - - -. . . . . . . . .. 
TRAQUEIAS 

Soma . . . . .. 4 87 - - - 1 18 - - - - 141 - - 23 5 - 2 4 

Inflam.ação . . . . . . .. - 1 - - - - - - - - - - - - - 1 - - -
Tuberculose ...... . · 1 4 36 - 13 - 2 23 4 14 - 4 -1 

Turlna - --- o - .. ,. .. e .. .. .. .... .. .. o .. - >< o " o " - ·- o -- o '<;" > < .. - ·- "O ·- .. :o ·- ..J .. 
..J Q - ..J e " E • ... .. 
I! E " .... .. o .. - - .. " - .. .... 

• <J < < .. ·- .. 
" -- - .. ·-.. CQ .. o .. 

a:i < co co Q lzl 

8 1 2 - - - - a -

- - - - - - - 1 -
3 1 2 - - - - 2 -
3 8 3 2 -

_ . , _ 1 
5 1 

- - - - - 1 -
3 3 3 2 - 1 1 4 1 

5 - - - - s 9 8 -
- - - - - - -- 1 -

5 - - - - 3 3 2 -
168 16 274 120 8 20 156 88 28 

- - - - - - - - -
96 2 208 74 - 12 82 52 20 
54 12 60 44 8 2 60 28 6 

8 2 4 2 - - 8 2 2 
10 - 2 - - 6 6 4 -
- - 1 1 - - 1 3 -
- - - - - - - - -
- - 1 1 - - 1 3 -- - - - - - - - -

3 - - - - - 1 2 -
- - - - - - - - -

3 - - - - - 1 2 -
s - - - - 3 8 9 -

- - - - - - - 1 -
5 3 3 2 -

-
--. 

l'.l -• e o .. .... o o ·- .. ;:;;; s: " " -e: ..... • ·- .. .,. 
.D • o -"" éi1 • .. .,. 

Q .,. .. 
r-

- 2 7 -
- - - -- 2 7 -
- - 12 -
- - - -- - 12 -
- - 8 -
- - - -- - 8 -

6 44 948 2 

- - - -
6 30 236 2 

- 14 80 -
- - 16 --· - 16 -
- - 4 -
- - - -
- - 3 -- - 1 -
- - 1 -
- - - -
- - 1 -

- - 8 -
- - - -

"' o 
> ·.-:: o 
º "" E-2" ., ... .., 
o .. o. .. .. ... -o .... 

1 

711 
3 

68 

188 

1 
l .'.l7 

125 

3 
122 

7980 

2 
4094 
3'146 

194 
244 

26 

2 

23 
1 

29 

1 

28 

125 

3 
122 

P ercentagens 

e .. 
.. o 
E"' -<> .. o > e o E 
o .. " .. O. • "'e o .,. o 

'Cid - u .,. .. 
('!Sef -- "' .., e: Q,. ...... 
8 .. 
lll"' 

0,98S 

0,016 
0,367 

0,744 

0,005 
0,739 

0,674 

0,016 
0,658 

48,044 

0,010 
22,083 
18,588 

1,047 
1,316 

0, 140 

0,010 

0, 125 
0,005 

0, 156 

0,005 

0, 151 

0,674 

.. 
0 0 o > \CC: 

\~ ·- \.r .,.-. 
Cf o > 
-ao e ... .. o. 
eº~ 
i.1 e ., 

º"" u 

100 

4 2'2 
9s:11 

100 

0,72 
99,27 

100 

2,4 
97,6 

100 

5 
s 

5 
5 

0,025 
51,30 3 

3 43, 18º 

2,431 
3,05 8 

100 

7,69 2 

2 
8% 

88,46' 
3, 

100 

3,448 

96,552 

100 

2,4 0,016 
0, 1581 97,6 



.. .. e " .. 
Motivos de rejeição N e ·-.. ,. 

"' .. ·-·- .. .. ;; .. - "' o e .., ..., .,. e .. < < ..... < < 

Soma ••... •• •. . ... . - 20 1 3 

Esplenilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 20 1 3 

Soma .. .... ........ - - - -
InOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -

Soma ••.••••.•••.•. - - 1 1 

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 1 -
Aetinomicosc . . ' ... \ . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . - - - -
Adcnite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Lesões traumáticas recentes . . . . . . . . . . . . - - - 1 
Papilomatosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . - - - -

Soma .. . . ........ .. -
1 
- - -

Inflamação ................. .. ...... .... - - - -
Soma .............. 1 - 1 1 

Puicardite . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ 1 - 1 1 
Tu bcrculose .... . ........ ... ... . . ... .. .• - - - -

Soma .. ... . . .. .. ..• - - - -
Tu'berculosc ...•.•. . ..... ... . •......••.. - - - -

•· • Repartl~ão - •atadouro-F'rlgorifleo 

Rejeições parciais 
Bovinos adolescentes 

Raçns ou procedências 

-.. .. Mirandesa ""' .. e " .. ..., - - -- -o e .. - " :,, "' .. .. .. .. 
"' .. .. ·- .. -.. e .. .. " :a ... - .. e " o > - '-' " e o .. >I O' e - - o .. .. X o o '<;' - - o " " ,_ ,_ X :::: < " - ·- > - .. o .. ai " - c:l - :. ..., .... • ...J -.. CXl .e ..., .. • o .. • e 

-<: u .. "' " " .. "" .... :a o ... "' .E < ·- .. - -.E • ·- ... < .. " .. ·- < ., 
a:l .. .. .... "' ai ... 

" 
.. a:l .. :i:: !--

:i: 

BAÇOS 

- - - 6 - - 8 - 4 - - 4 4 -
- - - 6 - - 8 - 4 - - 4 4 -

BARRETES 

- - - - - - - 1 - - - - - -
- - - - - - - 1 - - - - - -

CABEÇAS 

- - - 2 - - - - 2 - 1 8 2 -

- - - - - - - - 1 - - 2 - -- - - 1 - - - - - - - 2 - -- - - 1 - - - - - - - - 1 -- - - - - - - - 1 - 1 - - -- - - - - - - - - - - 4 1 -
COAGULADORES 

- - - - - - 1 - - - - - - -
- - - - - - 1 - - - - - - -

CORA COES 

- 1 - - - - - 1 8 - 1 2 4 -
- 1 - - - - - - 2 - - - 2 -- - - - - - - 1 1 - 1 2 :.! -

ESOFAGOS 

1 
- - - - - - - 1 - 1 8 2 -

1 - - - - - - - 1 1 - 1 3 2 -

Tu ri na 

--.. .. E .. M .. - g o - ·- o 
~ .. - ·- .,, o:n ·- ...J • -.. ' ..J • .. .. ' o ... _, ·- .. l! .. ·-.. ·- " a: a:l " ·-·al " o 

a:l o 

- - 4 :i - - 4 

- - 2 - -
- - 2 - -

- - 8 2 

- - - -- - 2 1 -- - 1 - -
- - 1 1 -

- - :.! - -
- - 1 - -
- - 1 - -
- - 1 1 

- - 1 -- - - 1 -

- - - 1 -
- - - 1 -

- .. 
o ,. ·-- -o o'"" e.~ 
&.. .!!.. 

f 
o .. 
"- '" .. - .. 

i!! 
., ..., -o 

"' r--o 

1 4 61 

1 4 61 

- 3 

- 3 

1 4 90 

1 1 6 
- 6 
- • .) 

2 7 
1 8 

1 3 

1 3 

1 1 19 

1 1 11 
- 8 

- 9 

- 9 

Percen tagens 

-
o "' ..º .. ..., 
e .. º ·::> > 
'" ºe 
o .. " .. 0."' 

" e o .. o 
\::: ·- (,) 
V- a:I t'$ 

~E""' .. - .. 
~=o.. e: 
~"O 

0,476 

0,476 

0,023 

0,023 

0,234 

0,055 
0,039 
0,023 
0,055 
0,062 

0,028 

0,023 

0,148 

0,086 
0,062 

0,070 

0,070 

"' o 
º>o 

'fi-·='~ ~ 02" -eu .. ·-,_ "' .. 
eº~ 

W E-o 
o ... 

100 

100 

100 

100 

100 

20 
20 
10 
23,33 3 

7 26,66 

100 

100 

100 

57,89 
42,10 

100 

100 

5 
5 



Raçns ou procedências 1 Pcrccnlag<"n s 

-.. .. ~ti randcsa Turina .. o .. ... .. o 
Q .. :- '"o .. "? - - - ·::: o ~.,, 

õ " " o 
.. - o •Cll o .. .. - .. a. e .~ •!:) > - º~º .. e .. .. "' 

.. .. .. ... - = o~ lt? - Cll:I 
Motivos de rejeição e ·- .. .. "" .. .. ·- u - - 1! 

u o .. " <>-' .. :. " .. .. "' 2 e - .. f .. I! 
... _ 

= º·~ .. " 2 " .. 8.~ "' "' .. ·- o > - .. " .. >< .. ·e u .. - r::r o o - o o .. - o o ., e - e .. - .. ~ 
.. I! X - o . ., - ·- < ·- o - 1: o.., o "' ·~ 8. "" " .. .. X o < " - ·- > .. - ·- '07 

_ .. 
e .. - - Q:l ·- .. .. Q:l .!: 't'a ·- u .. :g .. .. - e o .. :o .. "' - ..J - ·- ..J - :i 'O .,. .. E '" &. .... • .. .. ..J < - ~ < .. p:) .,, " • " I! • e • • .. ~ E :1 < <C u ... .. u e • ... " • e • o u; E~ - ' .. .. ... .D - .. .. .2 ..,.. o - - - ·- ... .. .. !- 4.' e e: .2 ·- .. - < ·- .. ·-• < ., ,, 

"' .. ~ ·- < .. ·- " Q .. " o.. o .. .. ... 
1 

e:> " :ti :o u o ... .. .. .. Q :!l e ~ .. e" .. :r !- t.:: .,, 
:i: 1 

ESTOMAGOS 21 Soma ...... ........ - i 1 - - -
1 
-

1 
-

1 
-

1 
- -

1 
- - - -

1 

-
1 
- - -

1 
- -

:1 
- - - 0,016 100 

lnOamaç:io . - 1 - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - 2 0,016 100 ........................... 
FfGADOS 

Soma ..... . ........ 7 52 3 20 - - 4 4 1 1 17 12 14 2 12 81 ss 4 1 - 95 IS 8 28 894 3,074 100 

A~ - 3 - - - - - - 1 1 - - 1 - - - - 1 - - 1 1 - - 9 0,070 2,21!4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Cinose .. ... . ...... .... . .. . . ........ .. .. 2 1 1 1 - - 2 - - - 1 4 3 - - 6 1 - - - ~ 1 - 2 30 0,23~ 7,614 
Degeneres e~ ocia. ........ . .. ..... .. ..... . 1 - - - - - - - - - 1 - - - 1 - - - - - - 1 - 4 0,031 1,0IS 
Oicroceliose ... . ..... ... .. . ... .......... l - 1 - - - 1 - - - - - - 3 - 1 - - - 2 1 - - li 0,086 2,792 
Oistomatose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 41 2 16 - - 2 2 - - I ~ 8 9 2 !! 54 30 3 1 - 81 9 7 23 315 2,458 79,949 
Equinococose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 2 - - - - - - - - - - - - - 1 1 - - - 1 - - 1 6 0,0~7 1,523 
llcpatitc ... , ... . . ... ...... . ............ 2 ~ - 1 - - - 1 - - - - 1 - - - 2 - - - 4 - 1 2 18 o, 140 4,569 
Telangicctuia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,008 0,25• 

FOLHOSOS 
Soma .. .... ..... ... - - - -

1 
- - - - - -

1 
-

1 
-

1 

-
1 
- - -

1 
- - - - -

1 
- -

1 

1 1 0,0081 100 

Jnfl;;maçlo ·- - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - -- 1 l 0,008 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l?\"TESTINOS 

Soma. ..... ... ..... . - -
1 
- - -

1 
-

1 
- - -

1 
-

1 
-

1 
-

1 
- - - - 1 - -

1 
- - - - 1 

- 1 0,008 190 

lnOamação . .. ......................... - - 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - 1 - 1 0,008 100 
L1NGU • ..S 1 

Soma ........... . .. - - 1 1 - - - 2 - - - - 2 - 1 8 2 - - - 6 2 1 4 so o,~• 100 

Aocessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 1 - - - - - - - - - 1 - - 2 - - - - - - 1 1 6 0,017 20 
Actinomicosc .................. ... ... ... - - - - - - - 1 - - - - - - - 2 - - - - 2 1 - -- 6 o.~7 20 
Adenite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 1 - - - - - - - - 1 - - - 1 - - - 3 0,023 10 
Lesões traum&ticas recentes . . . . . . .. .... - -- - 1 - - - - - - ' - - 1 - 1 - - - - - 1 1 - 2 7 0,055 23,333 
Popilomatose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - 4 1 - - - 2 - - 1 8 0,062 26,667 

LOMBEIROS 
Sorna ....... ... .. .. 1 1 

: 1 
-

1 : 1 
-

1 
-

1 
-

1 
-

1 
- - - - -

1 

-
1 
-

1 
-

1 : 1 
-

1 
-

1 
-

1 
-

1 : 1 
-

1 
1 6 0,047 100 

lnflamaçlo . . . ....... ... ... . . ........... 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 6 O,Oi7 100 
MXOS ou p~ 

Soma . ... ...... .. .. 2 
:1 ~I :1 

-
1 
-

1 
-

1 ~I - 1 
-

1 :1 : 1 ~I - 1 
-

:1 :1 ~I - 1 

-
1 :~ :1 :1 

5 69 0,538 100 

Lesões lDt11n:lticas rec.enles . . . . . . . . .... 21 - - - - - - - - 5 69 0,538 'º 



Motivos de rcjt:i~o • e .. 
1:: 
o 

< 

• e .. 
'E 
e ... 
< 

• -t .. ... -< 

-.. .., 
e: 
< 

• .. 
"' "' O" 

"' f 
< 

"" .. 
e .. .. 
"' 

• > e 
c:l 

.. 
• .. 
2 .. 
.i::. 
u 

.. ... 
e ... 
õ -.. ... :::; 

: .. 
"O 
e 
f ·-::: 
X 
1! 
J! 
~ .. 
:i:: 

Raças ou procedê11clas 
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Son1ia. • • • • • • • • • • • • • • -

r nflama('ão . . • . • • . • • • • • • • • • • • . . • • • • • . • • • -

Som :i ••••••••• • •••• 

[ nfl._'lma~ão •..•• .•••..•• • ••••. •.••• . • ••• 

Sorna •••......••... -· 

Tt1bercl1losc • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . -

1 -

1 -

2 

2 

Soma . . ........ , .. . 48 108 

Enfisema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 

~~~~: p·~;;s;, .. f,;ã~;n~icirio : : : : : - 2 
Tubert\t'<>Se . . . . • . • • . . . • . . . . . • . • • . . . • • • • -

Soma ..•........ ... 

l.esõcs tn1.J1n&tica' recentes ..... . . . . ... 1 

Soma . . • . . . . . . . . . . • -

2 

2 

102 

6 -

7 -

Hidroncfrose . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • . . . - l -
Lesões traum&ticas recentes . . . . . • • . . - 1 6. -
Nefrite . . • . . • . • . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • . . . • - - -

Somas . . . . . . . . . . . -

Tuberculose ....... . . ...........•....... r -

4 

4 

22 2 

20 2 

2 -

2 -

2 -

2 

2 

2 

2 

2 -

2 -

=I= 

- 1 -

PANÇAS 

11 -
1 -

-1-- -

-

PELES DE FRESSURA 

PERIC.<ROIOS 
1 

1 

1 -

1 
PULMOE3 

1 

1 

20 2A 14 - 12 

16 18 10 - 10 - - - - -
4 4 

2 
2 -
2 -

RABOS 

RINS 

-

TRAQUEIAS 

11 -1 

11 -

2 

1 

1 

1 

1 

s 
3 

46 

40 

6 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

1 -

2 -

2 -

98 -

32 -- -
2 -
4 -

4 -

2 -
2 -

2 -

2 -

4 

4 

6 

6 

1 

1 

1 - 1 

1 - 1 

1 -

62 24 

56 22 

6 -

1 -

=I= 1-

2 -

1 -

1 -

2 24 

2 18 
2 
~ 

l 

i -

-

8 

6 

5 

s 

9 

9 

466 

41 ~ 
2 

32 

1 1 
O,IM7 

o,~7 

0,039 

O,OJ9 

0,010 

0,070 

181 

37 

37 

S,838 

3,230 
0,016 
0,2SO 
0,140 

0,2811 

0,289 

16 

1 
12 
3 

• 
9 

0,125 

0,008 
0,09~ 
0,023 

0,070 

1 Oll 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

88,8<1 I 
0,429 
6,867 
3,863 

100 

100 

100 

6,25 
75 
18,75 

IDO 

100 



• 

•· • R epartl('ão- natadouro - F rlgoriflee 

Rejeições parciais 
Suínos 

Raços ou procedências Percentagens 

- ---"' f "' 1 
o - .. ... o .. ';:O E~ o 

., 
e o o º"" E2 "'"'e º~º • - "2-e • u ... \a _ ,COI 

Motivos de rejeição • - • ... - o a.;; o-o~ ·- .. z o .. '""e • e·-.. ... a.'- - .. - .. X 0•º .. ·-e .. 1 .. "' .. CIO -;; .., 'd ·- u o .. .. - • .... "' - < - °' = = E ., < "' o ... - .:: .... W E.., - • .. - .. ... ~ ... ; Q.. 

1 
o 

e 
E 

<> - .. 
W"" 1 

CABEÇAS 1 
1 

Soma ....... .. . .. . .. . ... 1 - 2 3 o, 1201 100 

Abcessos . ... . .... . . . ............................. .. .. .. . 

1 
1 - - 1 0,040 33,333 

Pioba.cilose. .•••...• . ....••. . .•.....••.. .• •.• . . .••••...... - - 1 1 0,040 33,333 
Tuberculoise ......• . ..•... •...•.. •.... . •••.•. •..... . •.•.. - - 1 1 0,0401 33,334 

1 
CORACOES 

- 3 a 12 18 0, 178 :><>ma •••• • . ••••••.•••••• 100 

Pericuditc ........... ............... . ................. 3 2 11 16 0,636 88,888 
Pioba~ilosc .... ...... ... .................. ..... ......... . - 1 - 1 o,ow S,556 
Tubereulose ...... ....................... ... .. .. ......... - - 1 1 0,040 5,556 

DESVENTRES 

-::.oma ....... ........ .•. . - 1 2 a 0,120 100 

Inflamação .............. ... ........... ............. ..... - - 2 2 0,080 66,667 
Piobacilose ............... .. .............. .... ........... - 1 - 1 O,IH-0 33,333 

ESOFAGOS 

Soma ...... ..... ... . . ... - 1 1 2 0,080 100 

Pio bacilose ........ .......... ............................ - 1 - 1 0,040 50 
Tube~uJose .............................. .... ........... - - 1 1 0,0-10 50 

ESTOMAGOS 

So1.ua .•• • . . •..•• ..••.•.. 1 1 

1 

a 5 0, 199 100 

rnoam:i.ção .. ................ .. ............. ............. 1 1 3 5 0, 199 100 

FfGADOS 

Soma ................. . . . 23 101 95 219 8,708 100 

Urrose ............ ..... ...... ........................... 12 37 4) 94 3,737 42,922 
I>egenereschcia ..... . . ...... .. . ..... . . . ... . ....... . ..... . 8 23 15 46 1,829 21,005 
Equinococose ...• ••.... .. •. . •.. . •.•. •• . .• . •••...••..••... 2 13 18 33 1,312 15,068 
Rep:i.tite ............... ...... ....... ... .......... ....... 1 25 17 43 1,710 19,635 
Parasitismo ....... ...... .......... ...... ...... ... ........ - 3 - 3 0, 120 1,370 

L1NGUAS 

Soma •.•. •. ... .. ... •.. .• 1 - 2 3 0,120 100 

Abcessos ..... .................... .... ..... .. .. .......... 1 - - 1 0,040 33,333 
Pi o bacilose ............. .. ... ..................... ....... - - 1 1 0,040 33,333 
Tuberculose ............... .... .. .... ....... ..... ...... ... - - 1 1 o 040 33,334 • ' 



Motivos de rojeiçã.o 

Soina .. ... .. .... . . . ..... 

Usõcs traum&ticas antigas ............................ .. 
Lesões tra um :l.ticas ~centes ..... ...... ....... .......... 

~ ::><>ma ••...•.•••..•... .•. 

Pio bacilose ........................... ....... ....... ..... 
T ubereulose .. .............. ................. ............ 

Sc:Mn.a •. .....•.•... . ••.•. 

Pio bacilose .............. .......................... ... .... 
T ubereulosc .. ... .. ... ....... .. ........ ....... .. ......... 

Soma ................. .. 

Equinococose .. ....... ............ ................... .... 
Hidronefrose .......... ........ .... ........... ........... 
Nefrite ....... ............ ... ................... ......... 

-:::>oma •. ...••••••.• . •..• . 

Piot>a.cilose . ... .... . .................................. . .• 
Tu l:>el'C\l l osc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Raça• ou proced.:ocias - -
-.. 
e ., o ·-e: .. u .. - ... .. ·- .. z .. - .. 
X e ao .. -< < ~ .. -ao 
e -

1 

MÃOS ou Pes 
6 

-
6 

-
--

-
--

3 

-
2 
1 

8 2 

1 -
7 2 

PERICARDIOS 

1 

1 1 
-

PULMOES 

2 

2 
-

RfNS 

1 

1 
--

TRAQUEIAS 

1 

1 

1 

-1 

2 

-
2 

li 

1 
9 
1 

1 

1 

1 
1 

1 

.. 
o ,. 
·:: o 
º"" ~ .... e -.. ...v 
o .. 

"" .. ... ..., -o 
!-< 

161 

1 
15 

2 

1 
1 

4 

2 
2 

151 
1 

1 ~I 
2· 

2 

" 1 

Perce111agcos 

o "' ... o 
~"O 
e '" o 
~ > -=e= 
o e.~ 
"'"'e o U) o 

\aJ•- u ..,. .. 
"'ª .. - ... ..,- .. 
'- ~o. 
E ., 
~"O 

1 

0,636 

0,040 
0,596 

0,0801 

0,040 
0,040 

0,180 

o,oso 
o,oso 

0,596 

0,080 
0,436 
0,080 

0,080 

0,040 
o,o~o 

"' o 
o> -º 'tJ_-•CG o ..,. ..e-- .. .. .,.., ... "' .. o ... e .. 

111 e..., 
o 
u 

100 

6,25 
93,74 

100 

50 
50 

100 

so 
so 

100 

13,333 
73,33+ 
13,333 

100 

50 
so 



•.• Repartl~io - Batado11ro-Frl1orilleo 

Rejeições p a relais 

.. 
.D 

;\l otlvos de r ejeição .. .... 
"" • o -QI) 
e 
< 

-
• .::,.01na •••••••••••••• 

Espiem om igál ia. . . . ........ . . ....• •.... 
Espleoite .......... .. ............. . ... . 
ffematom.a ... ... ....... .•. . .. ........ .. 

Somo. ........ , .• •.. 

A lxessos: ............................. . 
Adenite •.•..•.... •.• .••.•.•• . .•••.. . •. . -
Lesões traumáticas antigas . .........•. 
Lesões traumáticas recentes . ......... . 
:-leoplasia do ctnoide . . . . . . . . . .... • . .. 
MeJan<>SC •••••••••••••••••••••••••••••• 
Pa .. 

rasi tismo • . • . • • • • . . • . . • . • • • . . • • • . • . • .

1 
-

Soma .. ........... 
Ptrica. rd ite . . . . . . . . . . . . . . . . .. ......... 

Soma .. . .......... . 

1 nflamaç.i.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : 1 

Equfdeos 

Raças ou p rocedências 
1 

1 -
e .. d .. .. e .. f ..,.. e e - e ·- e - - ·- ... • .. .. - .. - e .. .. - .s:: ... e: .. -- "' • " ... ... ... .. 

00 ::> ... .... < < (.!) ...J .. < ::) o.. 

-'- ..!. 
BAÇOS 

15 193 29 30 -

1 
1 1 

1'1 191 

CABEÇAS 
- 49 

- -
-1 -- -
- -

14 
19 
:l 

12 
1 
1 

CORACOES 

20 

s 
7 

4 

3 
1 

= 1 = 1 :1 = 1 
ESTOMAGOS 

- -
1 -

29 -

90 -

20 -
14 -

- -
31 -- -
24 -

1 -

Percentagens 
<A 

o o "' > ... o ·-- o º·~ 
.. ..., 
e•º s e_ -<:i>e e: o O>o '"° ·.;:,t"S .. .... _ o ... "' e. "' 

..,. o <>-.. -o .. ....... • • e: - E., 
o "' o .. ·-... .. .. ....... ·~·- " .. ... .. o 
cêf! E o -o 

!--< 
e; - .. l:l e-o ._ co,. o 

.. u 
E" 
!:.:~ 

267 2,574, 100 

1 
:1 

..!63 

0,010 
0,029 
2,!>35 

0,375 
1,123 

98,502 

159 1,532 100 

39 0,376 
40 0,385 
2 0,019 

47 0.4!>3 
1 0,010 

28 0,270 
2 0,019 

24,528 
25.157 
1,251'1 

29,560 
0.629 

17,610 
1 2~ 
' 

9 0,067 100 

9 0,087 100 

17 

17 
141 8091 48581 12891 40691 
14 309 4658 1289 4069 

17 10 874 100 

17 10 374 100 
100 

100 

FtGADOS 

Soma .•......•.••.• - - 1 9 214 141 478 !I 844 8, 107 100 

... bccssos ...... . . . . . . . . . . . .......... . 
Cil'T'OSC •.•.....••••• •• ••••• ••••••••. ••• 
Oegenerese~ncia . . . . . . . ... . .......... . 
Distc:xnatose, ..• . . . . . . • • . •.. •.•.•.....• . 
Equ.inocoeose .......•••..•..... . ....••. 
Hepatit.e •...... . ........... . .•......... 
Papiloma tose . . ..... .... .•. . .. . ........ 
Parasitismo ... . . . .......... ... . . .. .. .. . 

Inflamação 
Para<iti<mo 

lnOamaçào 

lnOamação 

Soma .. . . ... ...... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . ...... ... . 
Soma .......•..•... 

.......... ......... .. ...... 

Soma .. . . . . . . . .. . 
... .... ......... . ......... . 

-

-

-
-

1 

-- 1 -
1 
8 

1 
1 

7 
201 

1 

INTESTINOS 
1 

1 

LOMBEIROS 

1 

140 

= 1 =1 =I : 1 :1 : 1 
PELES DE FRESSURA 

= 1 = 1 = 1 :1 :1 :
1 

PULMOES 

1 
4 -
5 
5 -
2 -

457 3 

2 

1 

1 

1 
5 
7 
5 

10 
813 

1 
2 

0,010 
0,018 
0,067 
0,048 
0 096 
1:837 
0,010 
0,019 

0, 118 
0,!>93 
0,830 
0,593 
1.184 

96.327 
0. 118 
0,237 

2 0,019 100 

1 0,009 so 
1 0,010 50 

14 0,013 100 

14 0,013 100 

20 o, 193 100 

20 1,193 100 

:)Oma • • • • • • • • • • • • . • - 4 2 110 1952 406 1286 4 3 784 96,283 100 

Antracose 
Enfiscma 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma • . . • • •...••• 

Eq ui uoccxose . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1-1 idroncfrose ••..•.•••. •.. ••.•.•..•. .•.• 
Lesões traumáticas antips .... .. ... . . 
Lesões traum~ticas recentes •..... .. ... 

4 

- 1 -

2 
101 51 

6 1898 

RINS 
17 

1 
16 

26 56 - 240 2,313 6,376 
33,970 93,624 380 1230 4 3 524 

5 

5 

7 -

2 
1 

4 -

29 0,280 100 

2 º·º 19 6,897 
1 0,010 3,448 
1 0,010 3,448 

25 0.2~ 1 86,207 



~.· Repartl~ão- llatadouro-Frlgoriflco 

Movimento da recepção de gados 

1 
Bovinos E quldeos 

~ .. .. "' "' .. "' o o o - o e e 
Movimento 

.. e e e ·- .. -1 o ., ·- - .. .. 
~ 

e - u " > Q. õj -1 - o ~ "' " "' (f) ::l 1 .. .. < "O - c:J -< o .e: 
"O 
< 

ENTRADAS 
Para abato do dia: 

1 

'onnais ....... ....... ..... .... 1 ~3 267 - 5869 124 - - -. . . . . . . . . 
Extraordinárias ......... .......... ... ..... 103 - - - - - - -
Urgentes ............. ............ ... ..... 42 14 - 1 - 52 51 -

Para dep6$ito: 

Nonnais ......... ...... ..... ....... ...... 10888 7 701 2472 258613 1 590 5 365 5 009 14 
Extraordinárias .. ... .. ........ ...... .... 6 810 4 938 SI - - - - -

Saldo do ano anterior ............ ........... 1 - - - - 21 17 -
Total ........... .......... 18887 12 920 2 523 264483 1 714 5 4381 5077 14 

SA! DAS 

Para abate: 

Das entradas do dia: 

Normais 1 C>l2 265 - 5 845 123 - - -...... ... ....... .. ......... ...... 
E xtraordinárias 103 - - - - - - -........ ... .......... ..... 
Urgentes 39 13 - 1 - 52 51 -............... .. ................ 

1-fortc natural 7 4 1 175 1 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . 
Retiradas 89 70 - 93 34 1 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dos saldos ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 607 12 568 2 522 258 369 1 556 5 385 5 026 14 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 S87 12 920 2 5:.!3 :.!64 483 1 714 5 438 5 077 14 

30 



8. ª Repartição - •atadottro-Frlgortfleo 

Movimento do gado reprovado em vida e motivo da reprovação 

E&péci•s -
Bo,•ina Equídea 

Adulta Adolescente ca~alar t.tuar 

Raças .. .. 
Machos Mach~s Fêmeas - 3. 

... - "" :! ..8 .. .. u 

"' " - --- .. .. .. .. .. .. .. ....D .. N i!!3 o N 
~ 

.. o .. .. .. o .. .. :! 
.. " ºº 

. o .. .. º º 
. o .. .e .. 

1 " .e: " ., .. !-- u e 1 .. "' u u 1 
... ... 

1 .. 1 .. N . "' N ~ .. . .. .,.., N :! ., .... .,.., .. u .., a ... u .. e .., .. . .. - ~ "' " .... ., .. .. .,, .. .. .. -1 1 "' - .. "u 
_ .. 

"O ~ "' .. .. . ., .. "O .. .. ... .. Q. "" 
.. .. ..., 

~ :õ e "' ;:E - .. V Q. - .. !:.., ;;a - :... -.. .. ... u .. " u- ... 
~~ v·- "" "" - .. :J .. .. )( .. 1:.., 

)( " • )( " )( " ~ ::< :e W"' .. W" ::;; W 'O W-o "O "O 

Açoriana s 7 57 132 24 7 16 34 36 4 12 334 - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Alentejana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 14 69 17 - 4 - 6 - 6 - 116 - - - - -
Arouquesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 4 - - - - - - - - 4 - - - - -
Andaluza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - 3 3 23 - 3 - 21 - 8 - 61 - - - - -
Barrosã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 4 - - - - - ·- - 2 6 - - - - -
Beirã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 6 5 2 - - 6 - - - 19 - - - - -
Charolesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 3 - - - - - - - 3 - - - - -
Mirandcs.t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 2 6 55 15 - 1 - 8 - 2 - 89 - - - - -
Mertolenga - - 9 3 - - - - - - - 12 - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tu ri na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 3 - 130 •10 7 5 8 23 6 2 1 225 - - - - -
Lusitana - - - - - - - - - - - - 120 129 119 106 474 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Total segundo o motivo da • reprovaçao 10 30 337 238 33 20 24 98 42 ~2 15 869 120 129 119 106 474 

Total por sexos ou pelo estado dos 
órgãos sexuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40 337 315 177 249 225 

Total por idades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . sn 492 -
Total por espécies . . . . . . . . . . . . . . .... .. 869 869 471 474 



Meses 

Janeiro .. ... ........... .. . · 
Fevereiro ................... 
&farço .................... . · 
Abril ..... , ............. . ... 
ltfaio .. ..................... • 

j unlao ...... . ........ . ... ... 
olho . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 

Agosto .... . . . .....••......•• 
tembro ......• .... .. . ..•.. Se 

o utubro .... .. ..... . . . . ....• 
Novembro ........... . ...... 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Totai• . . . 

• 

a.ª Repartl~ão - llatado11ro-Frlgorifleo 

Serviço de distribuição de carnes pelos ta lhos da cidade 

Numero de reses e peso 
~ -

llovl11as adultas llov. a.:lolescentes Suínas º '·11101 Caprinas Equfdcas 

Total .. .,, .. .. .. ., .. .. .. .. .. .. "' .. .. .. .. ., em 
ºº E o .. E o 3. E o " E o .. e .. E ;;uilogramas .. - .. o- .. .... o V-" .. I! <> l! .. ~ :l e .. "" I! .. ~ :J .. .. .... " .. .. .. 
E~ ac e~ "" e._ .. e l:! .. e ~ .,, e .. .., 

•:> <:r o ·:> .. o "' ::! o ·=- !'t 
o •:> .. o "" .. o 

z 4j - ;;:; o - - z " - z~ - z~ -·- ·- z .. ·- ·- ·- ·-..., " 
., 

" " .. & " " CI 
..., 

CI .,, CI ... .,, O' .,, CI 

17 719 1 012 606 175 15 011 263 19 926 2 477 28 712 119 1 268,5 957 143 097 1220620,5 
17 655 917 521 127,5 10 200,5 215 18 816 1 865 22 331 5 82 1 085 880 5 132 811 1 102 765 
14 472 851 290 378 33 ~07 177 14 830 22 528 218 330' 183 2 213,5 914:5 139 055 1 259 255,S 
19 408 842 569 998 86 170 212 16 493 29436 265 5.38 191 2 331,5 765,5 122 836 1 335 937,5 
21 107 907 190 2 098,5 176 669,S 1~6 11 389 3'1 128 346 856 35 491,5 910 143 128 1 585 724 
18 722 948 635 3 079,5 261 500,5 231 18 •115 31 563 313 910 212 2 415 841 130 387 1 675 262,5 
21 688 1 018 129 1 901,5 161 999,5 133 10 972 25 692 307 362,5 201 2 503,5 834,5 122 649 1623615,5 
23 983 986 053 1 156 99 'r17 98 6 452 21 250 264 578 s 63 869 810,5 122 090 1 479 319,5 
19 592 972 942 977 79 938 200 14 857 20 391 258 248

1
5 89 1 303 853 125 043 1452 331,S 

22 816 1 095 290 885,5 73 575,5 324 24 439 17 265 222 759' 159 2 046 923 138 832 1 5)6941,5 
24 163 1046541 636 52 559 262 20363 14 856 190 457,5 144 2 116,5 867 134 157 1 446194 
18 519 1 146 117 279,5 22 863,5 661 45 121 13 758 171 169 109 1 617 857.S 130 522 1 517 409,5 

239 844 11 741 8831 12 692 1073270 2 939 222 0731 235 209.2 610 252,5 1 5g7, 20290 I 'º 414 1 5S4 609117 256 376, s 

---
o ---.,. ·-.. o "' .. .. ... = • ... " .. ..., "' E ot." 
E ·:l ~ ::;,. 

c~t; w o 4>.! 
C""" 

11 371 
li 388 
11 381 
li 376 
li 486 
li 327 
11 425 
11 398 
li •t30 
li 431 
11 417 
11 427 
li 404 

Viaturas 

----
M~dlaa 

.. .. ., 
s º e .. .., 
'"82 ac._" o o·-
:: Cl. :,.. " .... .,. e 8. .,, e 
'3 -

3 265 
2 842 
3 648 
3 571 
3 263 
s 126 
3 820 
3 717 
3 377 
3 578 
3 468 
3 565 
3 603 

Dos tem~ 
de duração 

por transporte 

li 
1 

M 

4 
3 
4 
4 
4 
6 
s .. 
4 
4 
4 .. 
4 

2' 3 
8 4 

3 
1 
4 
o 
5 

29 
7 
6 
o 
1 
7 

31 

4 
3 
3 

44 
1 
7 
3 



a.• Repartl~ão-Matadouro-.Frlgoriflco 

earne congelada de bovinos adultos, im portada 
Barcos, origens, quantidades. datas de recepçao e duraçao das descargas 

Inicio Fim Duração Total 

úmero 
Data Data Barcos Origem de 

quartos 

1 
li . r.t. 

1 

1:1 . M. H. ~1. li. ~t. 

Mês Dia ~\ê5 ,Dia 

Fisko . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... Roménia 1 767 1 4 12 10 1 4 18 00 s 35 - -
\Valdraut-Homc . . . . . . . . . . . . . ..... . ......... • 2 819 1 21 10 25 1 21 18 00 7 50 - -
Fisko . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4°"1 1 5 9 45 1 5 19 35 9 35 IS 40 
\Valdt'11ut-Horne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... • 4 472 1 23 9 45 1 23 20 35 10 50 18 25 
l.akhisb . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... • 3 302 2 1 10 45 2 1 18 00 7 50 - -
l.akhish ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 4 101 2 2 9 30 2 2 18 35 9 IS 16 20 
Zechaan . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Polónia 3 775 2 14 10 IS 2 14 18 00 7 os -
Zechaan . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 998 2 15 9 20 2 15 11 40 :.! 45 10 os 
Fisko . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. RoméniR s 831 2 16 10 00 '}. 16 22 05 12 20 12 05 
Lakhi~h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 2 827 2 2S 10 S5 2 25 18 00 7 05 - -
l.(ikhish . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • s 126 2 26 9 45 2 26 18 45 9 os 16 05 
Amaion . . . . . . . . . . ... . .. . . . . . .. . . . . ...... Argentina 472 3 7 li 35 3 7 15 50 4 00 4 IS 
T ngrid-H ome . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Roménia 5 9(12 3 11 li 10 3 li 22 25 11 15 li 15 
Camioneta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . França 126 3 13 10 40 3 13 12 10 1 15 1 30 
Lakhish . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... Roménia 4 434 3 27 9 40 3 'J.7 18 20 8 ;;o - -
Lakhisb . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 3 613 3 28 9 30 3 28 16 30 7 40 IS 40 
Vingaland .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Polónia 730 4 1 IS IS 4 1 17 45 2 00 - -
Vingaland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3 364 4 3 9 45 4 3 17 50 8 ~o 10 45 
Herbert Hom . . . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. • 450 'l 7 IS 45 4 7 IS 50 3 os - -
Tlerbert llom . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 000 4 8 9 30 4 4 19 00 9 05 - -
Herbert Horn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 332 4 IO 12 10 4 10 12 10 14 30 :16 45 
Prince-Roofor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • 1 248 4 7 li os 4 7 19 20 8 10 - -
Prince-Roofer . .. ... ' ..... ................. • 6~9 4 8 li 30 4 8 17 30 6 15 - -
Prince-Reeíer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . • 1 034 4 IO 10 IS 4 10 16 10 5 00 20 10 
Vidaland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 172 4 19 17 35 4 19 18 35 1 55 - -
Vidaland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4 959 4 20 9 35 4 20 20 00 10 00 li 25 
Vildngland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 206 4 24 9 55 4 21 18 45 8 2S - -
Vikingland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 108 4 25 10 35 4 25 17 40 7 50 15 55 
Vasaland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 830 5 3 15 15 5 3 18 40 3 05 - -
Vasalaod . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2896 5 4 10 30 ; 4 17 45 7 25 10 40 
Karitind . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 1 952 5 11 10 3S s li 19 10 8 IS - -
Ka.ritind . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 1 191 5 12 9 45 5 12 12 50 3 35 li 40 
Coldeo Comei . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Rom~nia 4 317 s 13 10 2; 5 13 19 45 9 os - -
Colden Comei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • 3 976 5 15 9 40 5 IS 19 35 9 20 - -
Colden Comct . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 436 5 16 9 30 5 16 li 50 2 55 21 35 
Traneland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. Polónia 306 5 15 15 50 5 15 16 40 - 20 - -
Traneland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • 1 030 5 16 10 35 5 16 IS 45 5 50 6 -
Tavasland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 702 5 22 10 10 5 22 12 45 2 10 2 35 
Tbulclaod . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. • 3 932 6 5 12 20 6 5 20 40 8 3S 8 20 
Princc-Reefer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Roménia 2 194 6 s 9 '15 6 5 18 10 8 20 - -
Princc-Reefer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • 4 109 6 6 9 30 6 6 19 50 10 2S 18 45 
Lakhish . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 2 997 6 14 9 40 6 14 18 15 8 20 - -
Lakhish . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 4 308 6 15 9 40 6 15 20 IS 10 35 19 10 

A lt'11nsportar . . . . . . . . . . 107 034 1 305 05 305 os 



Barcos 

Transporte . . . . . . . . . . . .. 
Kall!o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Harald Horn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 
llarald Horn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
Thuleland " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Thuleland " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
Pr(ncipc Perfeito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Rio Vouga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Rio Vouga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Rio V Ollga .. . .. . . ... .. .... . . ... .• .... • . . ..... 
Rio Vouga . . ... . . ... . . .• .. . . . • .. . .. .. . . . ... .. 
Rio Vouga .. . ... . ... . .. • . .. . . • . .. . .. ... . . .... 
Rio Vour . . ... . .... . ..... . . . . ....... . ....... 
Vegala.n . . ... •.. ........... ...... , ...•.. .. .. 
Niass.< . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Louis Lumicr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rio Águeda ............ .. ...... . .. .... . . . .. . . 
Rio Águeda. .... . . ... . ... . .. ... ... ... . .. . ..... 
}l:jo Águeda .......... ..• .... . .. . . ... • ... ..... 
Rio Águeda .. . . . .... . .. . ... . .... .. .... . . ... .. 
Charles Tellicr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tavastland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
TavastJand ...... ... . . . ...... . .. .. ........ ... 
1\mazon ...... .... .. . .. .. . ... . ..... • . ..... . .. . 1 

Lae1mec .. .. .............. ... ..... .... ... .... I 
Moçambique • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • •• ' 

Viugaland .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
ingaland V 

V 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

in&'<lland .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Niassa 
farva 
arva 
arva 

~ 
M 
M 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Arlanza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Odet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
Odet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Polar Rccfer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Polar Rccfcr . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . .. 
Tundraland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. 
T undrala.nd . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Amazon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Niassa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Guldensand . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Guldcnsaod . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Guldcnsand . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
\Volin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Wolin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
\Volin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Número 
Origem de 

quartos 

Mês 

- ·- . 107 034 
-- ~---· .. . . 

Polónia 6 060 6 
• 4 240 7 
• 6 836 8 .. 3 111 8 
• 2 690 li 

Ans ola 858 8 
• 964 8 
» 781 8 
• 962 8 ,. 990 8 
• 1 072 3 
» 5!13 8 

Polónia 3 041 s 
Angola 8~5 8 

Argentina 1 749 9 
Angola 882 9 

• 1 035 !) 

• 1 141 9 
• 508 9 

Argentina 1688 IO 
Polónia 3 830 10 

» 1 757 10 
Argentina 1 809 10 

» 1 673 IO 
Angola 646 10 
Polónia 2 629 11 

• 5 339 li 
• 3 690 li 

Angola 2 151 li 
França 2 260 li 

• 1 154 li 
» 730 li 

Argentina 1 71\9 11 
França 1 863 11 .. 3 239 li 
Polónia 4 740 11 

• 4 335 11 
• 2 302 11 
• 3 498 li 

Argentina 3 612 12 
Angola 577 12 
FranÇ<A 4 254 12 

• 2 035 12 
• 1 818 12 

Polónia 3 567 12 
• 4 098 12 
• 5 599 12 

221 994 

Inicio Fim Duração Total - -
Data Data 

1 

11. M. 

1 

H. M. H. ~1 · H. 
Dln ?>lês Dln 

305 05 305 05 

29 9 45 6 29 20 00 JO 15 10 15 
31 9 50 7 31 18 45 8 55 - -
1 9 20 8 1 19 40 10 20 19 IS 
7 IO 15 8 7 17 50 7 35 - -
8 9 40 8 8 14 45 5 05 12 40 

1$ 10 30 8 10 20 00 9 30 9 30 
25 10 05 8 25 17 40 7 35 - -
26 10 úS 8 26 17 35 7 30 - -u 9 35 8 27 17 50 8 15 - -29 9 40 8 28 17 35 7 55 - -
30 9 30 8 29 17 40 8 10 - -
31 9 25 8 31 12 30 3 os 42 30 
~8 10 55 8 28 19 00 8 05 8 05 
30 10 05 8 30 17 30 7 25 7 25 
18 14 35 9 18 19 50 5 15 5 15 
19 10 00 9 19 17 35 7 35 - -
20 9 20 9 20 17 35 8 15 - -
21 !) 25 9 21 17 35 8 10 ·- -
22 10 05 9 22 12 .. 

2 50 26 45 )) 

3 14 00 10 3 20 20 6 20 6 20 
3 10 00 10 3 20 15 10 15 - -
4 10 50 10 4 15 40 4 50 15 05 
9 li 30 IO 9 20 55 9 25 !) 25 

16 15 - 10 16 19 15 4 15 4 15 
18 li 15 10 18 13 40 2 25 2 25 

1 1 :.! 20 11 1 17 40 5 20 - -
2 10 20 11 2 19 05 8 45 - -
3 10 35 11 3 17 55 7 20 21 25 
6 10 30 11 6 19 25 8 55 8 55 

18 10 05 li IS 16 45 6 40 - -
20 10 20 li 20 17 55 7 35 - -
21 9 50 11 21 17 35 ' 45 22 00 
20 12 35 11 20 19 35 7 00 7 00 
21 10 00 l i 21 17 40 7 40 - -
22 10 00 l i 22 19 10 9 10 16 50 
2 ~ 10 10 11 24 19 25 9 15 - --
25 14 55 11 25 22 00 7 05 16 20 
29 12 25 11 29 17 45 5 20 - -
30 10 00 li 30 17 50 7 50 13 10 
19 11 35 12 19 21 25 9 50 9 50 
22 10 40 12 22 15 30 4 50 4 50 
26 10 05 12 '):) 2 40 16 35 - -
27 9 50 12 27 23 25 13 35 - -
28 9 25 12 28 18 50 9 25 39 35 
26 IS 30 12 27 2 35 11 05 - -
'):) 10 35 12 27 22 4-0 12 05 - -
28 9 55 12 28 22 20 12 25 35 35 

679 50 
1 

679 50 



~.· Reparll~áo - Uatadouro-ll'rlgoríflco 

earn e congelada de suínos importada 
Barcos, origens, qu antidades. datas de recepçã o e duração das descarg as 

Início Fim Ou ração Total 
Número ,....__ - - ~ 

Barcos Origem 
de l' ata Data 

meias 
carcaças 

1 

H. M. 11. M. H. l\'1. H. 111. 
Mês Dia Mês Dia 

j 

Vingaland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Polónia 2 132 4 1 15 - 4 1 18 ~ 3 20 - -
V ingala nd .. . .. . ..................... . .... . ... • 376 4 3 9 20 4 3 10 55 1 35 4 55 
i erbcrt Horn .... .. . ~ .. ... . .. .. . ....... . ... .. • 2 066 4 7 14 25 4 7 19 - 4 35 - -

Herl>ert Horn .... ...... .. .. .. ..... ........ .. . • 3 888 4 8 9 15 4 8 ZI 20 12 5 - -
Herbert Horn • 1 522 4 10 9 15 4 10 12 2 45 19 25 • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
Prince-Reeler • 2 726 4 7 li 5 4 7 19 25 8 20 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Prince-Reefer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 3 360 4 8 9 15 4 8 21 - 11 45 - -
Prince-Recrer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 538 4 10 9 20 4 10 16 10 6 50 26 55 
Vidaland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 6 264 4 19 10 55 4 19 IS 35 7 40 - -
Vidaland . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' • 2 696 4 20 9 45 4 :.!O 16 30 6 45 14 25 
Vikingland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • s 240 4 24 10 25 4 24 19 20 8 35 - -
Vikingland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3 133 4 25 10 40 4 25 19 35 s 55 17 30 
Vazaland • 3 622 5 3 11 35 5 " 18 25 6 ~o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~ - -
Vazaland 2 104 4 4 10 25 • 4 !~ 50 7 25 14 15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • J 
Karitind . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4 274 4 li 10 20 5 11 55 8 35 .. -
Karit.ind . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 120 4 12 9 40 5 12 14 50 5 10 13 45 
TraneJand . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 792 4 15 JS 50 5 15 18 30 2 40 - -
Traneland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4 216 4 16 10 35 5 16 18 45 8 10 10 50 
Tavasland . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 356 4 22 10 15 5 22 16 30 6 15 6 15 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 425 128 15 128 15 



central Paateurlzadora de Leite de Lisboa 

Verificação da eficiência do seu funcionamento 

Leite cru Leite pasteurizado 

- - - -
Rcsazurina A sa !da do pasteurizador Lcitõ engarrafado 

Data 
Teor fndioc Redutase - - ___, 

~ ..... ---microbiano Colibacil•r microbiana Teor tndioc Teor (ndice 
total microbiano Colibac1lar microbiano Colibacilar 

JO' 00' total - Fosfatase total --
e. e. e. e. 

1 
-

e. e. e. e. 
. 

Janeiro 

l l 040 000 + 1/10 000 2 b. 30 m. tl 1,5 140 - 2 1,5 180 -2 
2 440 000 prejud. + 4 h. 6 5 410 - ., 1,5 •20 -2 -3 872 ()()() + 1/ 1 ()()() + 4 h. (l JS 880 - 10 s + l 210 -2 
4 168 ()()() + 1/ 1 000 4 h. 80 m. li õ 400 - 10 1,5 640 - 2 
6 700 000 + 1/ 100 000 4 h . li li 880 - 10 J,5 ilOO - 2 
G l líOO 000 + 1/ 1 000 8 h . 80 m. ti 4,6 600 - 10 1,5 1 MO - 2 
7 1080 000 + 1/ 10 000 a h. ti 4 260 - 10 1,5 8'10 - 2 
8 900 000 + 1/ 1 000 a h. 6,6 4 740 - :.! 1,5 860 - 2 
!) 700 000 + 1/1000 4 h . 6,ll o 630 - IO l,õ 670 -2 

10 ~ ()()() + 1/ 10 000 8h.80m. Õ,Õ 4,6 l !!80 - 10 l,5 800 - 2 
ll 980 ()()() + 1/ 100 000 3 h. u 4,5 420 - 10 1,8- 570 -2 
12 1100 000 + 1/10 000 8 b . 80 m. u fi 600 - 10 1,5 880 -2 
13 184 ()()() + 1/ 100 4 h . ao m. 6 5,5 soo - 10 1,6 200 -2 
14 720 ()()() + 1/ 100 000 8 h . 80 m . 6 6 roo - 10 1.8 1 000 -2 
15 580 ()()() + 1/ 10 000 3 h . li 4 270 - 10 1,5 400 - 2 
lt\ 540 000 + 1/100 S b . 80 m . 5.5 4,5 660 - 10 1,5 000 -2 
17 660 000 + 1/ 10000 3 b. t; 4 280 - 10 1,5 780 - 2 
18 740 000 + 1/10000 3 b. 80 m. 6 4,5 1 050 - 10 1,5 3080 -2 
10 ~000 + 1/ 1 000 + 4 h. G 5,6 mo - 10 1,5 + ~o -2 
20 91» 000 + 1/10 000 8 b. 80 m . 6 4,6 2480 - 10 1,6 2100 - 2 
~ 380 000 + 1/ 1 000 4 b. 80 m. ti 6 400 - 10 1,5 000 - 1 
22 680 000 + 1/10 ()()() G b. G G 2-10 - 10 1,5 330 -2 
28 1680 000 + 1/ 10 ()()() B h . G 4,Õ prejud. - 10 1,5 + 800 -2 
24 400 000 + 1/100 4 h. u G,6 320 - 10 1,5 840 -2 
26 200 000 + l / l 000 4 h. ao m. u fi !íOO - t l,5 tl80 -2 
20 242000 + 1/ 100 4 h. n 5 JOO - 10 1~5 200 -2 
Z1 ~0 000 + 1/ 1 000 3 h. 6 4 ,5 400 - 10 1.5 880 - 2 
Ili 101» 000 + 1/ 1 000 4 h. 6 6 JOO - 10 1 ,8 180 -2 
29 2000 000 + 1/ 10 000 8 h. o 3 140 - 2 1,6 460 -2 
80 1460 000 + 1/ 100 000 s h. ao m. 6.11 4 940 - 10 l,~ + 1 020 -2 
81 1440 000 + 1/ 1 000 a h. o • 470 - 10 1,6 llOO -2 

-



Leite cru Leite pasteurizado 

--. 

Resazurina À saída do pasteurizador Leite engarrafado 
Dau 

Teor - -
01icrobiano todice Redutasc Teor l odice T eor fndlco 

tota l Colibacilu microbiana microbiano Colibacilar microbiano Colibacilar 
10' 00' total - Fosfatase total -

1 
-

e. e. e. e. -
e. e. e. e. 

Fevereiro 

1 700 000 + 1 / 10 000 8 b. () 4 12GO -10 l ,ll + 860 - 2 
2 2 6JO 000 + 1/10000 8 b. ti 5 460 - 2 1,5 l 000 - 2 
8 862 000 + 1 /1 000 • h. (} õ 370 -10 - 620 - 2 
4 700 000 + 1/1 000 4 h . 80 m . 6 o l 420 -10 J,8 l 380 - 2 
r, 66·1 000 + 1/ 1 000 t h . 80 m . () li 720 - 2 1,6 600 - 2 
6 3100 000 + 1 /10000 a h. 6 ·1,6 610 - 10 J,G 400 - 2 
7 842 000 + 1/10000 t h . 90 m . u 11,6 620 - 10 1,5 370 - ,, -8 l 140 000 + 1/100 000 4 b. ll 4.6 uo -10 1,5 6SO - 2 
!) 020 000 + 1/100 000 • b. 6 5 1 220 -10 1,5 1040 - 2 

10 780 000 + 1/100 000 • h. tJ 6 710 - 2 1.5 480 - 2 
u 470 000 + 1 /100 000 • b. 6 6 2640 -10 1,5 1 860 - 2 
12 3<16 000 + 1 /10 000 S h. 80 m . 6 5 000 -10 1,5 1840 - 2 
18 1 500 000 + 1/100 000 3 h. 6 t 1400 -10 1,5 + 720 - 2 
l4 868 000 + 1/100 t h. 80 m . li 6 660 -10 l,8 - ll50 - :.1 
Ili 720 000 + 1/ 100 -l h. 80 m . o 4 ,lí 1 180 -10 l,JI 390 - 10 
10 322 000 + 1/ 1000 • h. 6 r. 720 -10 l,G + 1 221) - ., -17 ll32 000 + 1/100 000 t h. 6 6,6 860 - 10 t .5 660 - li 
18 288 000 + 1/100 000 4 h. 80 m. 5,6 ft 380 -10 l ,5 + 010 - i! 
10 2114 ooo + 1/10 000 4 h. 80 m r. r. 780 -10 1,5 000 - 2 
20 326 000 + 1/ 1 000 t b. 80 m. 6 G 1160 -10 l.5 l 000 - 2 
21 440 000 + 1/ 100 000 8 b. 80 m . 6 4.5 l 2.10 -10 l,5 1 840 - li 
22 1120 000 + 1/ 100 000 8 h. G -t.;) 200 - 2 l ,5 520 - 2 
23 972 000 + 1/100 8 h. ti -t,G 260 -10 l,5 8t!O - 2 
24 2 810 000 + 1/100 000 8 h. 5,li 4,5 410 -10 1,8 570 - 2 
26 1800 000 + 1/ 100 000 • b. 6 õ 410 -10 l,li 660 - 2 
26 482 000 + 1/ 1 000 • b. o o 780 -10 1,8 640 - 2 
27 o 2.10 000 + 1/ 100 000 1 h. 5 - 3 400 -10 1,5 + s 800 - li 
~ 800 000 + 1/10000 ~ h. 6,6 6 oso - 2 J,8 720 - li 



Leite cru Leite pasteurizado 

- - ..--

Resazurina 
Data 

À salda do pasteurizador Leite eng:irralado 

Teor - - - - -
microbiano ln dice Redutasc Teor fndiee Teor t odice 

total Colibacilar microbiana microbiano Colibacilar microbiano Colibacilar 
J()' 60' total - Fosfatasc total --

e. e. e. e. -
e. c . 

e. c . 

Março 

1 960 000 + 1/100 000 4 h. 5,5 4.5 840 - 10 l ,t; 430 - 2 
2 700 000 + 1/10 000 4 h . 5,5 5 900 -10 1,8 Q40 -2 
3 1200000 + 1/100 000 8 h. 80 m. 6.G 5 300 -10 l,5 600 -2 
4 480 000 + 1/1 000 8 h. 80 m. 6 6 480 -10 1.8 680 - 2 
r. 354 000 + 1/1 000 4 h. o 4,6 1000 -10 1,5 1630 -2 
6 354 000 + 1/1 000 8 h. 6 4,5 850 -10 1,8 880 -2 
7 620000 + 1/ 1 000 8 h. ij i; 600 - 10 1,5 511() -~ 
8 ll8G 000 + 1/10 000 8 h . 60 m. 6 :; 280 -10 1,5 610 - 2 
u 372000 + 1/1 000 4 h . 80 m. o IS 800 - 10 l,lí 770 -2 

10 008 000 + 1/10 000 4 h . 6 lj O!O - 10 1,6 700 - 2 
11 984 000 + 1/10 000 4 h . 80 m . 6 5 830 - 10 1,5 l~ -2 
12 552000 + 1/10 000 8 h. ao m. 6 4,5 620 -10 l,!i 

2 º''º -2 
18 1 aioooo + t /100 000 8 h. 6 6 !>70 - 2 l.~ 750 -2 
14 ~000 + t/10 000 8 b. 6 4,5 2720 - 10 1.5 a soo -2 
15 ~ ()()() + 1/ 1 000 4 b . tl tS,5 830 -10 1,5 2280 - 2 
16 - - - - - 660 - 2 1,6 9UO -2 
17 600 000 + 1/10 000 a h . 80 m. 5,6 6,5 600 - 2 1,5 650 -2 
18 464 000 + 1/ 1 000 4 h. 6 5 870 - 10 prejud. 1080 -2 
19 t 700 000 + 1/10 000 2 b. 80 m. tl 4,6 1 620 - 10 l,5 2 440 -2 
20 GU) 000 + 1/ 1 000 8 h . 80 m. o 4,5 1270 -10 l,G l 400 -2 
21 610000 + 1/10 000 8 h . 80 m. 6 5 650 - 10 1 ,:; 1820 + 0,1 
~ 640000 + 1/10 000 4 h. 8 5 860 - 10 l ,G + 1 4UO -2 
29 - - - - - 700 - 10 prejud. 000 -2 
~ 888 000 + 1/100 4 h. 80 m. 6 !j 770 -10 1,6 + l 000 - 2 
25 272000 + 1/100 8 h . 80 m. G r; 650 -10 1.6 700 -2 
26 l 460 000 + t / 100 000 2 b . 80 m. 8 ~ .5 4150 - 2 1,6 700 -2 
'J1 006 000 + l /100 3 b. 5,5 4,5 540 - 10 1,6 780 - 2 
ai 740 000 + 1/100 8 b . 80 m. 5,6 4,õ 880 -10 1,6 + l ouo - 2 
21 !508 000 + 1/ 1 000 8 b. 6 4,5 620 -10 1,5 880 -2 
80 770 000 + 1/10 000 8 h . 80 m. 5.5 15 1880 -10 1,8 + i aro -li 
81 3'i2000 + 1/ 10 000 • h. 6 õ 71SC - 2 l,G 1 100 -2 



Leite ena Leite pasteurizado 

- - - -
Rcsaiurina 

Da ta 
A saída do pasteurizador Leite engarrafado 

Teor - ---. - - -microbiano Indioe Reduta.se Teor lodice Teor !ndice 
total Colibacilar microbiana microbiano Colibacilar microbiano Co!ibacilar 

10' 00' total - Fosfatase total -- -e. e. e. e. 
c. c. c. e. 

Abril 

1 621000 + 1/ 1 000 a h . 30 m. 6 5 1 590 - 10 1.5 490 -2 
2 781 000 + 1/ 1 000 3 b. 00 m. 6 5,6 660 - 2 1,5 l •160 -2 
8 1)8() 000 + J/ 10 000 2 h. 30 m. u 1 1180 - 10 1,5 020 -2 
4 840 000 + 1/ 10 000 3 h. o 5 1070 - 2 l,ü 2 020 - 2 
5 l 684 000 (<) + 1/ 1 000 8 h . ti 4,5 620 -10 l,li MO - li 
6 860 000 + l / l 000 8 h. 80 m. G,5 r, !lSO - 2 l,!l 21560 -2 
7 714 000 + 1/ 1 000 8 h. 80 m. 6 li 820 - 10 l,G 720 -2 
8 8\16 000 + 1/ 10 000 8 h. 80 m. 6 G,5 230 - J,6 820 - 2 
I> 1640 000 + 1/ 100 000 2 h . S-0 m. ti 4 ,5 780 - 10 1,5 l 140 -2 

10 1208 000 + 1/ 1000 2 h . 30 m. 6 •l.5 2 240 -10 1,5 s 860 -2 
ll l 020 000 + 1/ 100 000 8 h . 8() m. e 5 1 oao - 10 l,5 570 -2 
12 1520 000 + 1/ 10 000 2 h. 80 m. 6 4 200 - 10 1,8 120 - 2 
13 860 000 + 1/ 10 000 8 h. 80 m. 6 6,5 760 - 10 1,8 210 - 2 
14 1041 000 + 1/ 10 000 a h. G lj 1200 - 2 1,5 400 - 2 
15 716 000 + 1/ 10 000 S h. 80 m . G li 800 - 10 l,~ 820 -2 
16 &98000 + 1/ 100 8 h. 80 m. G 5 1470 - 2 1,5 960 -2 
17 408 000 + 1/ 100 4 h . G ~ 400 -10 1,8 GOO - 2 
18 920 000 + 1/ 10 000 3 h. 6 lí l 000 - 10 1,5 2000 -2 
10 1416 000 + 1/ 100 000 2 h. 30 m. 6 4,6 4 000 - 10 1,6 6800 - 2 
20 2 500 000 + 1/ 100 000 3 h. G 4 500 - li l,G 400 -2 
21 780 000 + 1/ 10 000 a h. 80 m. o 5 160 - 10 1,5 ·lOO -li 
22 i roo ooo + 1/ 10 000 2 b. 80 m. O S.!i 3000 -10 1.8 4 iro -2 
23 710 000 + 1/ 100 000 2 h. 80 m. G 1 420 - 10 l ,Ü 510 - 2 
24 068 000 + 1/10 000 a h. 5,5 4,5 240 - 10 1,5 610 -2 
25 672 000 -1/ 100 ah. 6 6 8líO -10 1,5 480 -2 
2G 660 600 + 1/ 10 OOQ 8 h. 80 m. 6 6 600 - 10 1,1) 880 -2 
Z7 2180 000 + 1/ 1 000 2 h . 80 m. 6 4 270 - 10 1,5 340 -2 
28 628 000 + 1/ 1000 4 h. 5,6 ll 200 -10 1,6 000 -2 
2) 950 000 + 1/ 1000 3 b. 80 m. o r, 200 -10 l,5 200 - 2 
ao 660 000 + 1/ 10 000 3 h. ç li 200 - 10 1,6 430 - 2 

. 
~ ~ 

(") Prejudicado a 1/ 10 000. 



Leite cru Leite pasteurizado 

- - --- --
Resazurina À salda do pasteurizador Leite engarrafado 

Data .. 
Teor - - - ---- -

microbiano fndicc Redutase Teor lndice Teor Jndice 
total Colibacilar microbiana microbiano Colibacílar microbiano Colibacila r 

10' llO' total - F o-; fala w total -
1 

- -e. e. e. e. 
e. e. e. e. 

li aio 

1 081 000 + 1/1 000 a h. 80 m. 6 6 400 - 10 l,G 860 -2 
2 804. 000 + 1/10 000 4 b. 6 G 420 - 10 1,r; 480 - 2 
8 4Q.1 000 + 1/100 000 3 h . 80 m. 6 ·l ,6 r.o - 10 1,5 260 - 2 
4 448 000 + 1/10 000 a h . ao m. 6 6 260 - 10 1,6 600 -2 
6 672 000 + 1/ 10 000 a h. 6 5 210 - 10 1,6 1r>0 -2 
o 750 000 + 1 / 10 000 8 h.80 m. 6 5 150 - 2 1.6 220 - 2 
'í 424 000 + 1/1000 8 h. 80m. 6 5 100 - 10 1,8 250 - 2 
8 l 010 000 + 1/1 000 2 b. 80 m. 5.5 4 100 -10 - 150 - 2 
9 1500 000 + 1/1000 2 h. 80 m. 5,5 4 ZiO - 10 1.5 310 -2 

10 Q()() 000 + l / 10 000 2 h. 80 m. 5,5 4 440 -10 1,6 300 -2 
11 l 000 000 + 1/100 000 2 h. 6 3 310 - 10 1,5 440 -2 
12 4<l-O 000 + 1/1 000 3 h. 30 m. G,5 ·l 600 - 10 1,6 1250 -2 
18 114 000 + 1/1 000 8 h. 80 m. 6 5 000 - 2 1,6 800 - 2 
14 600 000 + 1/10 000 2 h. UO m. o 6 840 - 10 1,6 600 - 2 
lG 332 000 + 1/10 000 3 h . 30 m. 6 5 1010 - 1 1,6 1420 -2 
16 680 000 + 1/1000 8 h. 30 m. 6 (j <100 -10 1.6 2400 - 2 
17 900 000 + 1/1000 3 h . 6 4.5 440 - 10 1.5 1140 - 2 
18 840 000 + 1/1000 S h.30 m. 6.6 4,5 400 - 10 1 ,5 700 -2 
19 748 000 + 1/10 000 2 h. som. 6 5 880 -10 1,5 8~ -2 
ro l 540 000 + 1/100 000 2 h. 80 m. 6 5 570 -10 1,5 600 - 2 
21 740 000 + 1/10 000 8 b. 30 m. 6 5,5 480 -10 l,~ + 410 - 2 
22 916 000 + 1/1000 2 h. o 3 400 -10 1,6 680 -2 
23 444 000 + 1/1 000 3 h. 6 4,õ 1ro - 10 J.,~ 1450 -2 
24 876 000 + 1/1 000 8 h. 5,IJ 5 200 - 10 .l ,G 450 - 2 
26 8.'J2 000 + 1/1 000 8 h. 00 m. 5,G 4,õ 1800 - 10 1,6 8i0 - 2 
2G 060 000 + 1/1 000 3 h. ú,:S 4 ?50 -10 l,ú 1150 - 2 
Z1 1 026 000 + 1/100 000 2 h. ao m. 6 4. - - 10 l,6 1840 -2 
28 S'i6 000 + 1/1000 2 h. 80 m. ~ 5 780 - 2 ] .r. 2000 - 2 
29 660 000 + 1/ 10 000 8 h. 60 m. 6 5 2iO - 10 l.li 340 -li 
80 728000 + 1/ 10 000 3 h . 80 m. 6 6 580 - 10 1 ,5 2 740 - 2 
81 392000 + 1/10 000 8 h. 80 m. 5,5 ó 2 200 - 10 J,6 + 1 940 -2 



Leite cru • Leite pnslcurizndo 

- ~ - - . 
Resazurina 

1 
À salda do pasteurizador Leite enpmú.do 

Data 
Teor - -

microbiano !ndioc Redutase Teor t odice Teor fndioc 
1 total Colibacilar microbiana nücrobiaoo Colibacilar microbiano Colibacilar 

10' 00' total - Foslatase total -- e. e. - e. e. 
e. e. ç. ç. 

Junho 

l 1 4iS6 000 + 1/10 000 3 h. 8il m. 6 G 410 - 10 1,5 ll80 - li 
li IUOOOO + 1/ 100000 8 h. 80 m. 5,5 6 800 - 1 1,G 670 - 2 
3 764 000 .... 1/ 1000 4 h. 5 6 400 - 10 1,5 400 - 2 
i 864 000 + 1/10 000 4 h. 6 5 740 - 10 1,5 + OiO - 2 
5 808 000 + 1/ 1 000 8 h. 6 5 690 - 2 1,5 + ?50 - li 
6 468 000 + 1/ 1 000 8 h. ao m. 6 5 810 - 10 1,6 .,. 610 - 2 
i (126 000 + 1/ 1 000 4 h . 6 6 800 - li 1,$ 600 - 2 
8 408 000 + 1/ 10 000 3 b. 80 m. G 5 250 - 10 1,5 520 - 2 
9 J 000 000 + 1/ 10 000 3 b. 80 m. 6 6 940 - 10 1,5 680 - 10 

10 1 ·120 000 + 1/ 1 000 2 h. 80 IO. 6 6 000 - 10 1,6 + 2700 - 2 
Jl 624 000 + 1/ 1 000 8 h. 80 m. 6 4,G 920 - JO J ,5 1610 - 2 
12 720 000 + l / 100 000 s h. 6 6 780 - JO 1,6 860 - 2 
13 260 000 + 1/ 100 000 3 h. G 4,5 170 - 10 1,5 + 100 - 2 
14 644 000 + l / I 000 2 h. 80 m. 6 4,5 6SO - 10 1,6 l 000 - 2 
15 770 000 + 1/ 10 000 2 b. 80 m. 6 4,5 260 - 2 1,6 410 - li 
16 770 000 + 1/ 10 000 2 h. 30 m. 6 4,5 510 - 10 1,6 420 - 2 
17 ~000 + 1/ 10 000 3 h. G ó 420 - 10 l ,6 '160 - 10 
18 l 080 000 + 1/ 10 000 l! h. 80 m. G 4,S l 020 - 10 1,5 3800 - 2 
19 978 000 + 1/ 10 000 

1 
2 h. 80 m. 6 4 prejud. - 10 1,5 + 800 - 2 

li> j 000 000 + I / JO ()()(l 2 h. 5,õ 8 17 400 - 10 1,5 19 800 - 2 
:.11 l 700 000 + 1/ 100 000 2 h. ~.6 8,5 õ30 - 10 1,G 850 - 2 
2'2 2 280 000 + 1/ 10 000 2 b. ao m. 5,5 4,6 120 - 10 1,8- 160 - 2 
211 680 000 + 1/ 10 000 ll b . 80 m. 6,5 4 440 - ll 1,8 000 - ll 
~ 1120000 + 1/100 000 2 b. u 8,6 1200 - 10 1,8- 1000 - ll 
25 2920 000 + l / JOO 000 1 b . 80 m. 6 2,6 l !500 - 2 1,6 1110 - 2 
~ J 806 000 + 1/ 100 000 2 b. 6 4 470 - 2 1,5 820 - 11 
27 780 000 + 1/ 10 000 3 b. 6 5 '190 -10 1,6 9'.!0 - ll 
28 480 000 + 1/ 1 000 3 h. 6 5 640 - J O 1.5 580 - 2 
Zl 686 000 + l / JOO OOU a h. 6 (i 410 - 10 1,5 610 - li 
ao 1100 000 + 1/ JOO 000 2 h. 80 m. 6 lj 2.lO -10 1,5 81lO - 2 



Leite cru Leite pasteurizado 

--- - -
nes~zurina 

Dnta 
>. salda do pa;teurizador Leito engarrafado 

Teor --- -- - - ~ 

microbiano !ndicc Rcdutase Teor !odice Teor fndice 
total Colibacilar microbiana microbiano Colibac1lar microbi:t.r•o CoUbaci!ar 

10' 60' total - F11Sfalase total -. -- e. e. e. e. 
e. e. e. e. 

J ulho 1 

1 78t 000 + 1, 10000 8 h. G.6 4,6 líOO - 2 1.8 760 -2 
2 012000 + 1/ 10 000 2 b. 80 m. G,6 4.G úOO - 10 1,5 + 0 0 - 2 
8 G36 000 + 1/10 000 8 h. 6,6 4 860 - 10 l,5 4 100 -2 
4 680000 + 1/ 10 000 2 h. 30 m. 6 5 510 - 2 l,S 5liO - 0.1 
li 1510 000 + 1/100 000 2 h. ll.lí 8.G 550 - 2 1,5 650 -2 
6 660 000 + 1/100 000 2 b. 30 m. 6 4,5 1 010 - 2 1.8 l 180 -2 
7 1720 000 + 1/10 000 2 b. 6,li 2 1050 - 2 1,5 1 400 -2 
8 1wo000 + 1/100 000 2 h. 6 4 420 - 2 1,8 620 - 1 
li 1440 000 + 1/ 100 000 2 h . (l ~ 1100 - 2 1,8- l 010 - 2 

10 402 000 + 1/100 000 8 h. 80 m. 6,G n 950 -10 1,8 3 040 -2 
11 576 000 + l / l 000 3 h. 80 m. ll li 080 -10 1,6 + 900 - 2 
12 288 000 + 1/1 000 4 h. 00 m . o n 700 -10 1,8 080 - 2 
13 IH8 000 + 1/ 10 000 3 h. 80 m . li IS 260 - 2 1,8 + MO -2 
l ' 1000000 + 1/10 000 8 h. G 4,5 800 - 10 1,5 + 1 000 -2 
llí 280 000 + 1/1 000 8 h . 80 m. 6 5 210 - 10 1,8 + 230 - 9 
16 640 000 + 1/1 000 8 b. 6 6 200 -10 1,8 410 - 2 
17 216 000 + 1/1 000 3 h. 80 m. 6 4.6 170 - 10 1.5 000 - 2 
18 868 000 + 1/10 000 a h. 6 5 180 -10 1.6 + 800 - 2 
10 (8{ 000 + 1/100 000 3 b. G IS 700 -10 1,5 + 1800 -2 
m 2830 000 + 1/10 000 1 h. 80 m. 6,~ 8 880 - 2 1,5 ~ -2 
21 200 000 + 1/1 000 

1 

• h. 6 6 420 -10 1,5 + 800 - 2 
2a 2000 000 + 1/1 000 2 h. 80 m. G 6 140 -2 l,S 290 - 2 
2) 1160 000 + 1/10 000 8 h. o 4,5 HSO - 2 1,5 800 - a 
24 540 000 + 1/10000 8 h. 6 4,6 630 - 2 1,5 + 900 -2 
26 « O 000 + 1/100 000 8 h. G,6 4,6 160 - 10 1,5 240 -2 
26 1740000 + 1/10 000 2 h. 30 m . 6.6 4,6 110 - 2 1,6 l 000 - 2 
27 700 000 + 1/10 000 s h. ll li 100 -10 1,8 GOO -2 
28 1140 000 + 1/100 000 2 h. 80 m . () li 440 -10 1,8- 400 -li 
29 780 000 + 1/100 000 2 h. 80 m . ll 4,6 1 800 -10 1.6 1080 - 2 
80 584 000 + 1/10 000 8 h. 6,!i li 460 - 2 1,6 640 -2 
8! 712 ()()() + 1/10 000 3 h. 6,G a 2160 -10 1,11 + o 000 - :1 



Leite cru Leite pasteurizado 

~ ~ 

Resazurina À salda d o pas teurizador Lcitr engarrafado 
Data 

Teor - - - - -
microbiano lodice Redutasc Teor lndlce Teor lodice 

total Colibacilar microbiana microbiano Co!ibacilar microbiano Colibacilar 
tO' M' total - Fo<!atase tolll 1 -

1 
- -e. e. e. e. 

e . e. c. e. 

Agosto 

l 6.36 000 + 1/ 1 ()1)() 3h. 00m. o 11.G 4(J - 10 1,8 - 800 - 2 
ll ll90 000 + l / 10 000 2 h. G,6 3 lílO - 10 l .(i + G20 - 2 
8 1 ~000 + l / 100 ()1)() ll b. 6 6.5 80 - 10 1,5 GOO - 2 
~ 200 000 + 1/ 1 ()1)() 

1 

4 h . o G 780 - 10 - l 010 - 2 
r. 1780000 + 1/ 10 000 1 h . r, - 170 -10 1,8 l 020 - 2 
6 980 000 + 1/ 10 000 a h. li 4,5 r.10 - 10 1,5 760 - 2 
7 l 620 000 + 1/1 000 2 h. 00 m. o 1í 1170 - 10 1.6 l 880 - 2 
8 3'10 000 + l / 10 000 8 h. G,O 4,5 ll60 - 2 - 000 - 2 
1) 800 000 + 1/ 10 000 8 h . õ,G li líSO - 10 1,5 r.oo - 2 

10 616 000 + 1/ 10 000 il h. 00 m. 1) IJ 3:l0 - 2 1,5 010 - 2 
Jl 804 000 + 1/ 1 000 8 h . 1) li 5.10 - 10 1,8 68() - 10 
12 644 000 + 1/ 1 000 8 b. 00 m. G lí 210 - 10 1,6 310 - 2 
13 000 000 + 1/ 10 000 3 h . u 6 t al - 10 1,5 110 -10 
J.I 728 000 + 1/ 10 000 8 b . u 4,6 650 - 10 1,5 700 - 1 
15 620 000 + 1/ 1 ()1)() 8 h . o 4,5 200 - 10 1,5 r.oo - 2 
16 1 250 000 + 1/ 100 000 2 h . 00 m. G.6 1,5 2liO - 10 1.5 500 - 2 
17 ~000 + 1/ 1 ()1)() 2 h . 00 m. li 5 ~ - 10 1,5 !>.10 - 2 
18 000 000 + 1/ 1 ()1)() 8 h. 00 m. u 5 70 - l i) 1.5 810 - 2 
10 000000 + 1/ 1 000 3 h . ú,ã l) 400 - 10 1.5 + 400 - 2 
20 700 000 + 1/ 1 OilO 2 h. 00 m. tl 1 150 - 10 l ,G r.lO - 2 
21 910 000 + 1/ 1 000 2 h. ao m. o 1 150 - 10 1,5 !j>)() + 0,1 
22 810 000 + 1/ 1000 2 h. 6,6 8,6 70 - 10 1,5 llOO - 2 
23 224 000 + 1/ 10 000 8 h . o 4,5 280 - z 1,5 410 - 10 
21 164 000 + 1/1 000 3 b. o 4,G l!íO - 2 1,5 000 - 2 
25 1800000 + 1/ 1 000 2 h . 00 m. o ~ .G 300 - 10 1,5 l 000 - 0,1 
26 456000 + 1/ 100 8 b . o G ~ - 2 l,G 310 - 2 
ZI 708 000 + 1/ 1 000 8 b. o r. 210 - 2 1,5 d90 - l 
Ili 5 740 000 + 1/100 000 1 b. 80 m. r. .n 5,G 7ro - ID 1,8 sro - 2 
~ 076000 + 1/ 10 000 ll b. 80 m. G 4 ,5 980 -10 1.5 &10 - 2 
80 1120000 + 1/ 10 000 ll h. 80 m. 5,5 4,5 180 -10 1,6 460 - 2 
81 780000 + l / 10 000 2 b. 5,5 4 250 - 10 1.5 ZIO - 2 



Leite cn1 Leite paste11ri1.ado 

- - --. 
1 

Resazurina 
Data 

>. salda do pasteurizador Leite enguTafado 

Teor - -
microbiano lndi(C Redutase Teor f ndice Teor fndice 

total Colibacilar microbiaM microbiano Colibacila r microbiano Colibacilar 
10' 60' tolo! - Fosfalase lotai -

-
-- -e. e. e. e. 

e. e. e. e. 

Setembro 
1 

l 420000 + 1/ 10 000 3 h. ll 4.G 7\X) - 2 1,5 880 - 2 
2 (16.1 000 + 1/ 1 000 3 h . li 1,6 880 -10 1,5 270 - 2 
u 2 000000 + 1/ 100 000 ll h. 30 m. 6 8,6 80 -10 1,8 - roo - li 
4 000000 + 1/1 000 2 h. 30 m. R 6 250 - 10 1.5 300 - :l 
IS 680 000 + 1/1 000 s b. ij r, 460 - 10 1 ,• soo -2 ·" 6 440 000 + 1/1 000 8 h. 80 m. 6 6 260 - 2 1,6 450 -ll 
7 418 000 + 1/ 1 000 8 h. (l G 1000 - 10 1.8 14~ -2 
8 080 000 + 1/ 1 000 2 h. 80 m. 6 !5,ti llOO - 10 l,5 1600 - 2 
11 600 000 + 1/ IO 000 3 h. ll 4,6 150() - 10 1,5 1 l)íl() - 2 

10 l 01'1. 000 + l / 10 000 3 h. 6 4 ,ll 000 - 10 1.G JO 200 -2 
11 1 or.o ooo + l / 10 000 2 h. 80 m. 1) 1,11 410 - 10 1,6 li 000 - li 
12 r.a2 ooo + 1/ 10 000 ll h. 80 m. 6 r, ªºº - 10 1,6 l 060 - 2 
18 702 000 + 1/100 000 s h. 6 6 700 - 10 1.5 800 - 2 
14 l 161l 000 + 1/ 10 000 2 b. ll r. 1 3.'lO - 10 1,6 l 400 -2 
J/l 7112 000 + 1/ 111 000 8 h. 80 m. (l r, 660 - 10 1.5 2 420 - ll 
16 1640 000 + 1/ 1 000 2 h. 6 4 180 -10 l r. 480 - 2 ·" 17 1 ~0000 + 1/ 10 000 2 h. 00 m. (l •t ,5 290 - 10 1,5 780 - ~ 
18 1 000 000 + 1/ 10000 2 h. 6 4 400 -10 l,6 J 240 - li 
l!l 1480 000 + 1/ 10 000 2 h. 6 a.r. 400 -10 1.5 890 -~ 
20 8100 000 + 1/10000 ll h. 80 m. 6 4 l 810 - 10 1,6 2890 - 2 
21 742 000 + 1/10 000 8 h. o 4,6 ~ -10 l,G l 000 - \l 
\l'~ Glíl 000 + 1/10 000 8 h. ll 6 390 - 10 1,5 440 - ll 
~ 082000 + 1/ 100 000 2b.80m. 6 4,G IGO - 10 1,5 180 - 2 
2-1 1148 000 + 1/10000 8 b. 6 4.5 09() - 2 1,5 780 - ll 
25 1660 000 + 1/10 000 8 h. 6 6 J 040 -10 t.G 040 -ll 
~ 1 878 000 + 1/ 100 ()()() 2h.80m. G 4.S 190 -10 1.5 S'iO -2 
27 1660 000 + 1/ 100 ()()() 2 h. G 4.5 280 - l 1,5 740 -!l 
28 l 040 000 + 1/1 ()()() 2 h. 30 m. 6 4,5 1 600 -10 1.5 1 740 -ll 
20 eoo ooo + 1/10 00) a h. 6 4 ~ - 10 1,5 800 - 2 
80 1162 ()()() + 1/10 000 

1 
a h. o 4,6 210 -10 1,6 480 _, 



Leite cru Leite pasteurizado 

-
Resazurina 

Data 
À salda do pasteurizador Leite engarrafado 

Teor - - - -microbiano índice Redutase Teor fndice Teor lodice 
total Colibacilar microbiana microbiano Colibaci.lar microbiano Colibacilar 

10' 00' total - Fosfatase total -- e. e. - e. c. 
c. c. e. c. 

Outubro 

1 1 180 000 + 1/10 000 8 h. 6 4,5 1 210 -10 1,5 l 420 -2 
2 720 000 + 1/ 100 000 8h.30m. 6 5 4.80 - 10 1,5 + - -
8 l 060 000 + 1/100 000 3 h. 80 m. () 5 180 - 10 1,5 t580 -2 
4 1170 000 + 1/10 000 3 h. u 4,5 550 - 2 1,8 + 680 - 2 
G 728 000 + 1/ 10 000 8 h. () 6 380 - 10 1,5 + 700 - 2 
6 1180 000 + 1/10 000 (l h. (j 5 380 -10 1,5 610 - 2 
7 1000000 + 1/10 000 ah. () 5 190 - 10 1,8 800 - 2 
8 2 460 000 + 1/10 000 2 h. o 4 030 - 1,8 490 -0,l 
\J l 840 000 + 1/10 000 2 h. 30 m. u 5 GlO - 10 1,6 + 1700 - 2 

10 680 000 + 1/1000 4 h . G 5 W> - 2 1.5 + 620 - a 
u 832 000 + 1/ 10 000 4 h. () 5 fi20 - 10 1,5 - -
12 6t0 000 + 1/ 1 000 8h. 80m. u r. 460 - 10 1,5 510 -2 
18 1000000 + 1/100 000 2 h. 80 m. () 4,5 150 - 10 1,5 600 -9 
14 1 460 000 + 1/ 1000 3 h. () 4,5 170 - 10 1,5 soo -2 
15 78() 000 + 1/1000 8 h. () 4,5 210 -10 1,5 850 - 2 
l G 900 000 + 1/10 000 8 h. 6 4 270 - 10 1,5 soo -2 
17 000 000 + 1/10 000 8 h. ij 5.6 440 - 10 1,r; 610 - 2 
18 474 000 + 1/10 000 3 h. 6 4,5 350 -10 l.~ 2180 - 2 
19 l 110 000 + 1/ 1 000 3 h. (} 4,G 210 - 2 1,5 440 - 2 
20 2040 000 + 1/10 000 3 h. (; 4 110 - 10 1,8 410 - 2 
21 020 000 + 1/ 10 000 8 h . 80 m. o G 220 - 10 1,5 620 -2 
22 600 000 + 1/1000 3 h. 80 m. 6 4,5 420 - 10 1,.5 1 050 - 2 
m 1000 000 + 1/10 000 8 h. () 4.,5 220 - 2 1,5 340 -2 
2l 484 000 + 1/ 1 000 ... h. 6 tJ 880 - 2 1,5 sro -2 
25 562 000 + 1/1000 s h . ao m. 6 4,5 800 - li 1,5 880 -2 
23 1840 000 + 1/ 10 000 2 h. 80 m. 6 4 380 - 10 l,S 460 + 0.1 
27 82ll 000 + 1/100 000 S h. 80 m. 6 5 250 - 10 1,5 600 -2 
28 000 000 + 1/ 1 000 8 h. 80 m. 6 IS lUO - 10 1,8 1190 -2 
29 580 000 + 1/1000 8 h. 80 m. 6 () 40 -10 l,G 840 -2 
80 1176 000 + l / l 000 6 h . 80 m. 6 G 160 - 2 1,8 820 -2 
81 Mt 000 + l/l 000 3 h . ao m. 6 /j 200 - 10 l,6 3'10 - 2 



-

Leite cru Leite pas teurizado 
-'- . -'- ~ - WWW --. 

Rcsazurioa 
Data 

À sa ida do pasteurizador Lçite engarrafado 

Teor - --. - - -
microbiano lndice Redutase Teor 1ndice Teor Jndice . total Colibacilar microbiana n1icrobiano Colibacilar 1nicrobia110 Colibacllar 

JO' 1)()' total - Fo•fatasc total -· -
1 

-e. e. e. e. 
-'-

e. e. e. e. 
. 

1 Novembro . 
1 l 012 000 + l / 10 OOtl 2 h . SO m . 6 1 100 - 2 1,5 + Gí!O -2 
2 1 320 000 + 1/ 100 0()0 2 h . 30 m. u ú l 10 - to 1 .8 210 -2 
& 708 000 + 1/ 100 8 h. 80 Ili. ti 5 120 -10 1.5 400 -2 
4 1140 000 + 1/ 100 4 b. u 5 200 - 10 1,5 400 - L 
'5 l 010 000 + l / l 000 4. h. 00 m. u 5 l?Jl - 10 1,5 ~ - l 
"6 480 000 + 1/100 4. h. ti r, 810 - 10 ] ,6 J 100 -2 
7• 8it 000 + 1/ 10 000 4 h . li á ::!()() - 10 1,5 •100 -0.J 
lf 634 000 + l / 10 tlOo 4 h . 80 Ili. o 5 1 500 -10 l,G 1800 -1 
o 488 000 + l / l 000 3 h. 80 m. ti ú 180 - 10 1,5 !1'10 -2 

10 •161 000 + J / l 000 3 h. 80 m. u v 2-10 - 10 1,r, - -
11 291) 000 + l / l 000 a h . 80 rn. 6 5 300 -10 1,5 400 - 2 
12 1 ~000 + 1/ 10 000 $ h . 80 m. tl r, 300 -2 1,5 400 - 2 
13 886 000 + l / 100 000 4 h . ll li 80 - 10 1,5 + 700 -2 
H 440 000 + 1/10 000 ó h . o r, 00 - 10 l ,5 - -2 
15 400 000 + l / 100 4 h. 80 rn. 6 G 80 -2 l ,5 200 -2 

.. 10 440 000 + 1/ 10 000 4 h . G 5 180 -2 1,5 240 - 2 
17 424 000 + 1/ 1 000 4 h . o 5 160 -10 1,5 !;~ -2 
18 880 000 + 1/ 1000 8 h. ij 4.ú 280 -10 1.6 1 400 - 2 
19 l 3'10 000 + 1/ 10 000 2 h . 80 m. u 4 110 - 10 1,5 170 -2 
20 •t48 000 + 1/1 000 8 h. 80 m. li lj 120 - 2 J ,(j 140 -2 
21 324 000 + l / l 000 4 h . u (Í 00 - 10 J ,:, 140 -2 
22 476 000 + 1/ 1 000 3 h. 6 ó l 'iO - 2 1,5 550 -2 
Z3 6-00 000 + 1/1 000 d h . H 4,5 70 -JO 1.5 500 -2 
21 1 200 óOO + 1/ 11)() 000 2 h. 00 m. tj 4 800 -IO 1,5 (\()() -2 
25 528 000 + 1/ 10 000 8 b. á,õ 4 190 - ~ l.S 260 -2 
~ J 520 000 + 1/ JO 000 2 h . $0 m. 6 4 200 -10 1.5 aao -2 
'$/ 520 000 + J/ 10 000 3 h. 80 m. G 5 -.o - 10 J ,5 aoo -2 
28 060 000 + 1/ 1 000 4 h. 6 lí 190 - 10 l,5 - - 2 
~ 524 000 + 1/1 000 3 b. 30 m. 6 !j 240 - 10 l,:; 360 -i 
80 l 000 000 + 1/1000 4 h. G r. 170 -10 l ,fi 840 -2 



=- --
leite cru Leite pasteuri1.ado 

~ -
Resaiurina 

Data 
À saída do pasteurizador Leite engarrafado 

Teor - -
microbiano !odice Redutase Teor t ndice Teor l ndicc 

Lotai Colibac1lar microbiana microbiano Colibacilar microbiano Colibacilar 

1 

LO' ()() ' tota l - Fosfatasc total -- e. e. - e. e . • e. e. e. e. 

Dezembro 

1 1 170 000 + 1/1 000 4 h. o 5 100 - 10 l ,li 850 -2 
2 8'J2000 + 1/ 1 000 4 h . o 5 ri() - 10 l.S 230 - 2 
a 376 000 + 1/1 000 <l h. 6 5 300 - 10 .l,G 870 -2 
4 700 000 + 1/ 1 000 4 h . o 5 430 - 10 1,6 800 -2 
r, 2 420 000 + 1/ 10 000 3 h. 5,5 4,5 zoo - 10 1,5 7r,o -2 
(l l 640 000 + 1/ 10 000 3 h. G 8,5 26() - 10 1.8 160 - 2 
7 1 880 000 + 1/ 100 000 8 h. r. 1 260 - 10 1,5 500 -2 
8 1 500 000 + 1/1 000 8 h. G 4,5 700 -10 1.8 + Srl() -2 
o 720 000 + 1/ 1 000 S h . SO m. G i; 240 - 10 21 - 2280 -2 

' 10 !ISO 000 + 1/10 000 a h. 5 4,5 260 - 10 1,5 + 400 -2 
11 J 440 000 + 1/100 000 2 h . 00 m. G 4 2líO - 10 1,5 620 - 2 
12 1220000 + 1/100 000 3 h . G 4,5 100 - 10 1,6 400 -2 
13 786000 + 1/ 10 000 3 h. G 4,5 500 - 10 1,6 500 - 2 
1( 2 280 000 + 1/ 10 000 3 h. u 4 180 - 10 1,6 870 -2 
15 42'1 000 + 1/100 8 h. 80 m. 6 r, 150 - 10 1,11 200 -2 
10 004 000 + l / 1 000 4 h. 80 m. o li Z70 - 10 1,5 + 320 - 9 
17 646 000 + 1/100 4. h. 6 •J,5 470 - 10 1,5 1060 - 2 
18 888000 + 1/1 000 s h . u 4,5 ~ - 10 l,~ 25() -2 
10 1920000 + 1/10 000 a h. G it,5 280 - 2 1,5 - -2 
m 510000 + l /100 8 h . 80 m. 6 4,5 ~ - JO 1,5 150 -2 
21 G78 000 + 1/10 000 3 b. u !í 520 - 10 l.~ 1 030 -2 
2:1 300 000 + 1/1 000 4 h. 30 m. G 4,5 sr.o - 10 1,5 500 -2 
23 (l(l() 000 + 1/ 10 000 4 h . 6 4,5 i aso - 10 1,5 1400 -0,I 
21 2 a'J J 000 + l/100 000 llh.80m. u 8,5 1 760 -10 1,5 800 -2 
~ 1 700 000 + 1/ 100 000 3 h. 6 4 2 100 - 10 l ,õ 2000 -íl 
ai 1 140 000 + 1/10 000 8 h . 30 m. u 4,5 l 270 - 10 1,8 1 220 -2 
Z7 320 000 + 1/ 1 000 a 11 . 6 5 900 - 10 l ,5 + 700 - 2 
91 l 660 000 + 1/ 10 000 3 h. G 4. 1700 - 10 l,6 2 400 -2 
2J 682000 + 1/1 000 li h . 80 m. u 6 1 120 -10 1,5 1440 -2 
90 1 208 006 + l / 10 000 8 h. 6 4 2 or.o - 10 1.8 7000 -2 
81 1~000 + l/JOO 000 2 h. 80 m. u 4 700 - 10 1,5 ZlO -2 



TRIBUNAL 
DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

MAPAS ESTAT1STICOS 





Tribunal de Reclama~ões e Transgressões 

Actuação 

Quantidades 
-, .. 

"' o 
~~ Natureza dos processos 

.. _ ...,_ -.., '58 -C O\ "' e: _ .. _ 
s::: - - .. 

-g E !:e o "O ,. ..... e ... 
à: ., . .. .. .... - ... o. 

o -
1 

Reclamações con!enciosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 325 310 635 276 
Tmnssrcssõcs fiscais .......... ................. ........ .... ........ 5 124 2 821 7 945 4 683 
T ransgrcssõcs policiais ...... ................ .... ........ ... ........ 19628 12 372 32000 27 603 

Somas . . . . . ............... . 2son 15 ; u;s "º ;so 32 562 

Recursos interpostos 1961 

1 nterpostos pela Câmara . . . .. . . . .. . . Revogada a sentença . . . . . .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 { 

Confinnada a sentença ... . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 8 

Pcndeotcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 

{ 

Confirmada a sentença .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • . . • . . . . . . • 3 
Interpostos i>ela ,pa..rte . . . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 



Tribunal de Reclama~ões e T raoagressóes 

Processos de reclamação contenciosa 

Processos Quantidades 

-
Pendentes para 1961 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 325 - - -
Distribuldos cm 1001 ....................... .... ....... .. 310 - - -
Julgados deCeridos ..................... ...... .... ...... - 232 - -
J ulgados deferidos em parte ........... ................ - 7 - -
J ulgados indeferidos .. ........................ ........... - 99 - -
Arquivados ............................ ................. - - -
A pensados .. .............. ... ..... ............. .......... - - - 21 
Pendentes para 1002 - - - -................ ... .. .. ..... -....... . 

Somas ..... ..... ....... . 6)5 3)8 

1 
-· 21 

Recursos interpostos nestes processos 

--~------

1 nterpostos pela 0.mara . . . . . . . . . . Revogada a sentença .......... . . .... .. ..... ..... ... ........ . 
{ 

Confirmada a sentença ........ ... ..... ..... ...... .. ........ . 

Pendentes .......... . ....... . .... .. ..... . . ..... .... . ...... . ... . 

--------
'J.76 
276 

1961 

8 
1 

62 

{ 

Confirmada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
.. . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 

Pendentes ........ . ............. .. .. . . .............. . .... ·.... 6 ·----
Interpostos pela parte 

Som.a .................. . .................... . 81 



Tribunal de Reelama,õea e Transgressões 

Transgressões fiscais 

Processos Quant idades 

Pendentes para Hl61 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5124 - - -
Distribuídos cm 1001 .................................. .. 2821 - - -
J ulgados { Subsistentes ..... .... ....•.....•.. - 1916 - -

.. • . . • . . . . . 1 t>s' t tes 190 nsu LS CD ••••• • • • •• •••• •••••• - - -
Pagos voluot~riameote .................. .. ............... - - 611 -
Arquivados por outro motivo e juntos a outros pro-

cessos .................................... .... ....... - - - ~45 
Pendentes paro 1002 - - - -....... . .. ... .... ............ ....... -

Somas .. ..... ........... ... i!»5 :.! 1 ()(> 611 ~) 

Nota - O nt\mero total de processos findos corresponde a 4532 a utos que findaram. 

Recursos interpostos nestes processos 

Interpostos { 

Confirmada a sentença ............ . .................. . ..... . 
J)C:l3 Câmara. . . . . . . . . . . Revoga.da a sentença ..................... . ........... . ..... . 

Pendentes . .. ................................................ . 

(ntcrpostos pela parte { 

Con ftrnlada a sentença ............................... .. .... . 
.. . . . . . . . . . . . . Revogada a se·ntença .............. ... .... .. ................ . 

Pendentes . .. ....................... . ..... .. ........... ..... . . 

-----
-

4683 
4683 

1961 

1 
1 1----Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . /. 



Tribunal de Beclama~ôe1 e .. Traosgressões 

Transgressões policiais 
' . 
' 

Processos Quantidade 

Pendentes para l !>Cl ..... ............ 19628 - -. . . . . . . . . . . . . . . . 
ni~tribufdos em 1001 . 12 372 - -. . . . . . . .. . . .. .... .......... 

{ Condenados - 2592 -J ulgados 
..... .......... ......... 

· · • · · • · • · · · Absolvidos - 1202 -..... ................. 
Pagos voluntàriamente .................................. - - '183 
Arquivados, a pensados e remetidos a outros tribunais - - -
Pendentes para 1962 . ... ... . - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Somas ........ . .. .. .... 32 000 3791 483 

-----
120 
-
120 

---
---

27 603 
27 606 

1\'ota - O número d<' prOC:e<.'>OS julgados, pagos e arquivados corre<;pondem a 11 281 autos de lrans
.r;ressão q ue linda ram. 

Rccunos interpostos nestes processos 1961 

-
-

Interpostos pela { 

Confirmada a sentença .. .... .... .. .........•.. . .....•.... . .. 
amara. . . . . . . . . . . Revogada a sentença .......................... . .......... . . . 

Pendentes . ........... . .................. .. ............. .. ... . 

Interpostos pela parte { 

Confirmada a sentença . ........ . . ........ .... . ....... .. .... . 
.. . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença . ... .. ...... . ............. . . .. .. .. ... . . . 

Pendentes ............ . .... . ... ... ................... . .. .. ... . 1----Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Receita cobrada 

Receita cobrada Quantias 

-
Rcclan1açiües contcnci<>SaS . . . . . . . .. .. . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . .. . . . . . . .. . . . 2 551$60 
Tra..n.sgTC$S3es (iscais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 839 958$80 
Transgressões policiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 532 158$30 

Soma . .... . . ................ ...... . ...... .. .. •-1- 3"""74 668$70 



PO L íC I A MUNI C IPAL 

MAPAS E S T AT f S TI CO S 

• 





• 

Poli"la Bualclpal 

Realojamento efectuado nos Bairros Municipais 

Deslgnaçao 

Fa1nllias realo;adas nos Bairros &Ju11ici/>;J1s: 

N08 Desmont<lveis: 

Directamente do Pammónio Municipal ... . ......... . . . .. .. ... ... . . . . . . . . 
Por transferência de ~o. Jacinto e Grilo . . . . . .. ....... .. ... .... . 

No da Quinta do J acinto: 

Directa.mcnte do Património Municipal .... ....... . . ....... .... .. . . . . . .. . 
Por transferências dos Bairros Desmontáveis ... . ... . ... . ... . ..... . .... . 

No do Caramão: 

Directamentc do Património Municipal .... .. .. .. .... .. ................ .. 
Por lranSferéncias dos Bairros Desmontáveis . ... . ... ...... .. ..... . .... . 

l'io do Grilo: 

Direetamcnte do Património Municipal .... ....... . . . .. ... ... ...... .. ... . 
Por transferências dos Bairros DesmontAveis . ....... . ... . .... .... .. . .. . 

No de Padre Cru~: 

Do Património e dos Bairros Desmontáveis ........... .. ...... .. .... ....... 
Novas oe,upações ..... - . ~ . . . ............ ... . ....... . .... .. ... . . .... .. .... .. . 

Famíliu realojadas em Bairros Económicos . .. . ...... .. .. .. ........... . 
Famílias transferidas dos Bairros Municipais, para o Património Municipal 
Transferançias de famílias no Património Municipal ................... . 
Novas ocupações ............ . ........... . ............ . . ... ........ . .... . 

1957 1958 1959 1960 1961 

32 .. 

55 
2 

8 
1 

7 1 
1 1 

-
171 
41 

25 
3 

40 
6 

5 
2 

2 

95 
3 

31 
3 

e 
6 

37 
17 

4 
1 

3 
1 

72 
20 

19 
3 

6 
1 

-

-
1 

49 
28 

;; 

2 

362 
385 

8 
30 
39 



Policia 1111olclpal 

Realojamento de inquilinos Municipais 

Designação Quantidade 

-
A J - Famllias transferidas dos Bairros Desmontáveis para: 

Padre Cruz: 

Do Bairro da Boa Vista ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... .... .... .... 
Jlo Bairro da Quinta da Calça<b. ............. . .......... . ........ . ....... ............ , .. 
l lo Bairro da Quinta <l.h Fumas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... 

8 ) - Doe Bairros definitivos para Bairros Desmontáveis: 

Do P~dn: Cn1z: 

Para o Bairro da Boa \ rista ............................... . .. . . . .... . .. . .. .. ..... ....... 
C} - Dos Bairros para o Património: 

Do Cararnlo .. . ................. ..... ... ....... ............ ... ........ ....... ..... . . . . . . . . 
()o Jacinto .................. ..... . .. . . . ...... . ............. . ........... . ...... . .. . . . . . . . . . . 

29 
195 

3 

1 
2 

Do Padre Crui .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
l)ois Oe<montá"'eis ... . ......... .. ... . ............. · · · · · · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · i----~ 

D J - Trnnsfcr€ncias efectuadas no Património ... .... .... •. ... . ...... . .... •. •..... . ..... •.•..... 

E 1 - Famllías realojada' nos Bairros ?ilunicipais: 

No 
No 

............ .... .... ........... .......... ... .. .................................. Carnmão 
J :icinto ......... ............ ......... .... ........ ... ... ... .. .. ...... .... ... ........ ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. .......... . 

4 
2 ----

Do P~trimón io 
Nov~~ O('np~~Õ<'<. 

135 
385 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1----

No da Boa Vist:i ................. ....................... ..... ..... ........ ................ 
No da Quinta. da Ca.lçada ... ., ..... .. ... . . . ...... ............... ... . .. . ..... . ... .. . .. · . . ... . 
Novaq ocupações no Património . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4 
1 

39 - - 1 

'J.27 

6 

30 

6 

520 



Políela Bunlelpal 

Multas aplicadas por diversas transgressões 
e importâncias 

Anos 

1007 ..... .... .... ... . ....... ...... .......... ..... . .. ..... . ............... . ......... .. .. 
l {}S8 . . . ... . ................. . .. ......... ... . ........... . ........ ... ..... .. .... .... .. . .. . 
105!> .......... .......................................... ... ..... ....... . .............. . 
106() . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • . . . . . . . • . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 
19()1 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... ............. ............. ...... • ................ 1 

'fotal 1 
de 

1 
mul t:is 

40760 
32464 
20788 
14 207 
13 877 

'f otal 
de 

importâncias 

4 ?28 757$10 
4629 241S IO 
3 634428$10 
3 299 313S 
2581221510 

Repressão de carnes verdes, fumadas e outros produtos 
de origem animal 

Ano5 
Total 

de 
multas 

T otal 
de 

Importâncias 

- ·- -·-----
1057 . . ....................... . .......................... .. ....................... . .... 1 116 
19:58. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 285 
105~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 338 
1060 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 329 
1001 . ........ ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 274 

2? 611$ 
89 521 $50 

104 083$50 
99 S~I S 
i8 381$ 

• 



Polícia Jluolclpal 

Autuações 
Multas aplicadas 

Anos 

"' .... .. -o -.. -u "'--""'e. .. 

1057 .. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4-0 760 
1058 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 46-4 
1960 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 788 
19i60 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 'lf>7 
1001 .. .....................•............ 13877 

• • .. :-
~ -
"'"' -> . 
cf
;.i o ,. 

22367 
25 '.119 
10 307 
7296 
6 715 

"' ·a 
e .. "' .. .o 

~1: .._ 
> ., 
co 
w~ 

"' o .. 
205 
824 

1035 
594 

1298 

Pagas 
volun tàrlamcntc - ----------

• -""' • Q. .. z 

15 541 
11 962 
9 446 
6 317 
5 86,. 

. 
::r:: . 
~ 
o 
z 

732 
320 

2241 
197 
174 

..... 
o o - "' e :1 e ~ 
~ .. e. 
:; .. ·- "' i! 2 
'" e 
Q. "' ·-
21 28.2 
19 358 
8066 
7099 
6 541 

- .. 
!? "' o .., .. .. 

u .. -_,._ 
u .. e. 
CI -o co ... ., - .. &. -; 
E E -

4 728 757$10 
4629241$ 
3 634 428$10 
3299313$ 
2 581 221$10 

Licenças cobradas a 
e inscritos 

vendedores ambulantes 
nesta polícia 

Anos 

1957 .... . ... . ................. . . ... ....... . ... .... ... . ...•....... . .............. 
l 058 .................................... ...... . ...... . .... . ...... ... ......... .. . 
l 069 ............................... . ...... . .... . ...... . .................. . ...... . 
1000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1961 ............................. . . ............................................ . 

1 Totalidade 

1 

das licenças 
cobradas 

lmportiocia 

-------
31 995 
28787 
22 132 
26736 
26786 

622 300$ 
542 120$ 
539 154$ 
516 140$ 
514~$ 

Apanha de animais vadios 

Anos Cães Gatos Totais 

1057 ........ ........ ............................ ........... .................... ... 3132 4815 7947 
1058 ... ...... . . ..... ..... ....... ..... ...... ........ ......... . . .......... .. ... .. ... 2825 4825 7650 
1059 ........... ........ .... ....... .................. ............................. 2481 49.S2 7433 
1960 ... .................. .... .. .................. ............ .................. .. 1869 4624 6493 
1061 ..... " ...... ................ ................................................ 1719 4439 6158 

, 



EFEMÉRIDES 





J ANEIRO 

2 - O sr. presidente da C. M. L . acom
panhado do sr. vice-presidente, directores de 
serviços e funcionários superiores, inaugurou 
o refeitório da Direcção dos Serviços Técnico.. 
-Especiais em Alcântara. para o respectivo 
pessoal. 

* Começaram a funcionar as bibliotecas 
itinerantes do Município de L isboa com livros 
emprestados ao domicílio. 

4 - O sr. presiden te do Município de 
Lisboa. louvou as comissões administrativas 
dos refeitórios-cantinas dos edifícios dos Pa
ços do Concelho e dos Restauradores. * Louvou também os srs. d r. João Pina 
Vida!, chefe da S. P. T. , José E spinho e 
ainda o pessoal das Oficinas Gráficas da 
Câmara. 

11 - O sr. presidente da C. M. L. louvou 
a comissão presidida pelo sr. eng.o Orlando 
Rodrigues Loureiro encarregado da instala
ção e funcionamento do refeitório-cantina 
municipal em Alcântara e a comissão que 
preparou, organizou e distribuiu as lembran. 
ças aos funcionários municipais e seus filhos. 

14 - Duzentos e dois estudantes da Uni
versidade Católica do Rio de Janeiro esti
veram nos Paços do Concelho a apresentar 
saudações à C. M. L . na pessoa do seu ilustre 
presidente. brigadeiro França Borges. 

10 - No Palácio Foz, foi inaugurado o 
Colóquio Nacional de Turismo, a que assis
tiu entre outras individualidades o vice-pre
sidente da. C. l\!I. L., sr. Anibal David . 

20 - O Alcaide de Jerez apresentou cum
prin1entos à ~1unicipalidade de Lisboa. * Nos Paços do Concelho foi dada uma 
rece~o pela C. M. L. aos participantes do 
Colóquio Nacional de Turismo. 

22- Por ser o dia de S. Vi ce nte, o 
sr. vice-presidente depôs um ramo de flores 
no respectivo templo. 

• 

31 - O sr. brigadeiro França Borges es
teve na Igreja de S . Domingos a assistir à 
missa de sufrágio celebrada à memória do 
piloto do uSanta Maria». 

MARÇO 

11 - Teve lugar no Pavilhão dos Des
portos um cspectáculo de teatro, início de 
uma série oferecida pela C. M. L. ao povo 
da cidade. 

13 - Percorreram L is b oa a convite do 
Município os participantes do Colóquio sobre 
Urbanismo. 

15 - O sr. l\'Iinistro dos Negócios Estran
geiros de Espanha visitou os Paços do Con
celho, onde foi recebido pelo respectivo pre
sidente, que lhe ofereceu um uP orto de 
Honra». 

* O sr. brigadeiro França Borges acom
panhado do vice-presidente, sr. Aníbal Da
vid, inaugurou a cantina do l\fatadouro de 
Lisboa. 

21 - Os estudantes de Luanda apresen
taram cum,primentos ao sr. presiden te do 
Município de Lisboa nos Paços do Concelho. * I naugurou-se no Pavilhão dos Despor. 
tos mais uma série de concertos sinfónicos 
promovidos pela C. M. L . e em q ue tomou 
parte a Orquestra Sinfónica de J.-isboa diri
gida pelo maestro F ernando Cabral. 

26 - A vereação da C. M. L . ofereceu aos 
srs. presidente e vice-presidente um almoço 
na Casa do Leão do Castelo de S. Jorge. 

28 - O sr. brigadeiro França Borges par. 
tiu para Valladolid. 

29 - Os basquetebolistas de Portugal e 
de i\1a rrocos estiveram nos Paços do Conce-
1 ho, onde ap rese ntaram cumprimentos ao 
vice-presidente do Município, sr . Aníbal Da- 641 
vid. 
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ABRIL 

l - As celebridades brasileiras na visita 
ao nosso país, estivera1n nos Paços do Con
celho, onde foram recebidas pelo sr. vice
-presidente. 

* Realizou-se no salão de festas do Grupo 
Escolar de Vale F undão um espectáculo de 
teatro promovido pela C. M. L. e apresen
tado pelo «Teatro de Ensaio», dirigido por 
João Sarabando. 

3 - Regressou de Valladolid, onde esteve 
como hóspede de honra do respectivo «Ayun
tamiento», o sr. presidente brigadeiro França 
Borges. 

!i - Chegou a Lisboa o Lord ::VIaior de 
Londres, que foi hóspede de honra. da cidade, 
tendo-lhe sido oferecido um jantar na Em
baixada Britânica a que assistiu o sr. pre
sidente do l\1unicípio. brigadeiro França 
Borges. 

6 - O Lord :\faior de Londres, acompa
nhado do sr. presidente França, Borges entre 
outras individualidades, visitou os srs. mi
nistros da Presidência, das Comunicações e 
do Interior. * O sr. presidente da C. M . L . foi rece
bido em audiência no PaJácio Nacional de 
Belém pelo Sr. Presidente da República. 

8- Ao princíp io da noite regressou a Lon
dres o Lord Maior de Londres, que no 
Aeroporto foi saudado pelo sr. presidente da 
C. M. L. e vereadores, alén1 de outras indi
vidualidades. 

11 - A delegação militar de futebol de 
Marrocos esteve nos Paços do Concelho a 
apresentar cumprimentos ao sr. presidente 
da e. ~I. L. 

14 - Os técnicos da. Administração do 
Porto de Copenhaga, acompa nh a.dos do 
ernbaixador da Dinamarca, estiveram nos 
Paços do Concelho, onde foram recebidos 
pelo sr. brigadeiro França Borges. 

15 - Regressou a Lisboa, vindo de An
gola, onde esteve como convidado da T .A.P., 
o sr. Aníbal David, vice-presidente do Mu
nicípio de Lisboa. 

l ô - Com a banda. da C. ~- R., dirigida 
pelo maestro Silva Dionísio, realizou-se no 
Pavilhão dos Desportos, um concerto promo
vido pela C. l\1. L . 

18 - Turistas americanos em visita de 
amisade na Europa estiveram nos Paços do 
Concelho a apresentar cumprime ntos ao 
sr. presidente do Município. 

25 - O presidente do Conselho Municipal 
de Paris, sr. Alex -Moscovitch entregou ao 
sr. brigadeiro França Borges, na E1nbaixada 
de F rança, a medalha de prata. 

20 - Foi inaugurada pelo Sr. Presidente 
da República, na Feira das Indústrias Por
tuguesas, na J unqueira, a XI Exposição Na
cional de Floricultura. 

* O embaixador do Japão em Lisboa e 
sua. esposa ofereceram na sua residência uma 
recpção em honra de diversas individualida
des entre as quais se achava o sr. presidente 
da C. M. L. 

30 - ReaJizou-se a procissão da Senhora 
da. Saúde a que assistiu o sr. vice-presidente 
Aníbal David e alguns vereadores em repre· 
sentaç.."io do ;\funicípio da cidade. 

MAIO 

1 - O Chefe do Estado voltou a visitar 
a .'<l Exposição Nacional de Floricultura na 
F. I. P. onde foi recebido, entre outras enti
dades, pelo sr. presidente da e. M. L. 

6 - O sr. presidente do Município, bri. 
gadeiro França Borges, deu posse no seu ~ 
binete aos srs. drs. Filipe ~forgado Romeiras 
e Leopoldo de Almeida Amaral. nomeados 
respectivamente, director dos Serviços de 
Abastecimento e chefe da Repartição do l\l[a_ 
todouro MunicipaJ. 

6 - Patrocinado pela C. M. L .• teve lu
gar no salão de festas da. Manutenção l\llilitar 
um espectáculo de ópera. infantil «U1na aven
venlura na Turquia», sob a direcção de Elsa 
Penchi Levy. 

7--0 sr. Presidente do Conselho, dr. Oli
veira Salazar, visitou a XI Ex posiç.."io Nacio
nal de Floricultura na F. r. P. , onde foi rece
bido pelo sr. presidente do l\funicípio, bri
gadeiro !''rança. Borges. 

9 - Os Serviços Culturais da C. ~I. L. 
apresentaram no Cinema Império dois do
curnentários sobre Lisboa a. que assisti ram 
o Chefe do Estado e membros do governo 
alóm de outras individualidades. 

15 - Os dirigPntes da Associação das In
dústrias Europeias da J uta apresentaram 
cumprimentos ao sr. brigadeiro Fra nça Bor
ges. 

2-i - Os sócios do City Livery Club, de 
Londres, apresentaram cumprimrn tos ao Pre
sidente do i\1unicípio. 

26 - Apresentaram cumprimentos ao pre
sidente da C. M. L . os congressistas das Fe
derações Vidreiras. 

;JO - Realizou-se na Estufa Fria um es
pectácu lo coral do concerto de Lisboa.. 

.'31 - No comando do B. S. B. efectuou
-se a cerimónia da entrega dos machados, 
pelo presidente da C. M. L . aos novos sapa
dores bombeiros. 



JUNHO 

7 - O presidente da C'. '.\t. L. ofereceu 
em Montes Claros um alnlOÇO ao ministro do 
Interior. 

9 - O Andorinha Futebol Clube, home
nageou o presidente da C. M. L . 

10 - ,.\ C. ~f. L. comemorou o Dia da 
Raça, depondo um ramo de flores na estátua 
do grande poeta Luís de Camões. 

13 - Comemorou-se o dia de Santo An
tónio com diversas cerimónias, entre as quais 
os casamentos das noivas da manhã de Santo 
António e un1 uTe-Deum11 na igreja daquele 
Santo. * Foi inaugurado, no Palácio Galveias, o 
I Salão de Arte e Artesanato dos Funcioná
rios da C. i\IL L. 

14 - U1n grupo de turistas luso-a1nerica
nos apresentaranl cumprin1entos nos Paços 
do Concelho ao presidente da C. M. L. 

l J - Foram inaugurados novos grupos 
escolares de Santa Quitéria, ~'ladre de Deus 
e Alvalade, estando presentes o presidente e 
vice-presidente da C. ~L L. 

18 - Regres..c:aram a Lisboa as relíquias 
do Santo Condestável, realizando-se uma 
procissão a que assistiram várias individuali
dades. entre as quais o presidente da C. ?.f. L. 

19 - Os trabalhadores espanhóis apresen
taram cumprimentos ao presidente da C. l\1. L. 

JULHO 

18 - Entidades goesas cumprimentaram 
a edilidade lisboeta. 

20 - O presidente do ;\funicípio entregou 
bibliotecas a diversas instituições. 

21 - Realizou-se no CoHseu <los Recreios 
o primeiro concerto sinfónico da campanha. 
c ultural promovida. pelo Município de Lisboa. 

27 - Foi inaugurado na Serra de Mon
santo o Parque Municipal de Turismo e 
Campismo. cerimónia a que assistiram o 
Ministro do Interior e Secretário Nacional de 
Informação e outras individualidades. 

* Foi inaugurado na Feira Popular o Pa
vilhão ~unicipal. 

AGOSTO 

9 - Comerciantes e induslriais america
nos apresentaram cumprimentos à presidên
cia da C. M. L. 

81 - Conselheiros muojcipais de Paris 
visitaram a C. l\f. L. 

OUTUBRO 

2 - i\1embros da Câmara do Comércio de 
\Vinston SaJlen, dos Estados Unidos da Amé
rica, foram recebidos nos Paços do Conce
lho, pelo presidente da Câmara Municipal, 
tendo sido convidado a visitar aquele pais. 

3 - Trabalhadores espanhóis, em férias 
em Portugal, apresentaram cumprimentos ao 
presidente do Município de Lisboa. 

12 - Partiu para :i\1adrid, a convite do 
ccalcalde» daquela cidade, o presidente do 
~1unicípio, acompanhado pelo director dos 
Serviços Centrais e Culturais. 

21 - Estiveram em Lisboa a convite do 
presidente do Município, os <calcaldes» de 
Santiago do Chile e de Buenos Aires, sendo
·lhes oferecido um passeio tu rístico pela 
cidade e um almoço num restaurante típico 
da capital. 

24 - O Chefe do Estado inaugurou no 
Pavilhão da Feira das Indústrias uma expo
sição de iloricullura (2.ª fase) organizada 
pela Câmara l\l[unicipal, sendo aguardado 
naquele Pavilhão pela edilidade lisboeta e 
outras individualidades. 

25 - Comemorou-se o Dia da Tomada de 
Lisboa aos Mour~. COJJl diversas cenmónias, 
entre as quais a entrega de galardões a fun
cionários e outras entidades, a inauguração 
dunla dependência do refeitório nos Paços do 
Concelho com o dC9Ccrramcnto dum retrato 
do pre:.idente da Câmara e a entrega de 
bibliotecas a doze colectividades da capital. 

28 -A Câmara ~funicipal em colaboração 
com o Fundo de Teatro realizou, no Teatro 
da Trindade, o primeiro espectáculo infantil, 
da série. 

NOVEMBRO 

3-Foi constituída a Comissão Municipal 
de Turisrno de Lisboa. 

7- O Presidente da Câ.mara acompa
nhado pelo vice-presidente e vereação visitou 
o «atelier» do escultor Leopoldo de Almeida 
a fim de observar a n1aqueta da estátua 
equestre que vai ser erigida no Parque 
Eduardo VII. 

11 - O presidente do Município de Lis
boa acompanhado pelos vice-presidente, ve
readores e directorei; de serviço inaugurou, 
na P raça do Império, os escudos das capitais 
dos distritos do continente, ilhas adjacentes 
e províncias ultramarinas, obra de mosai
cultura dos jardineiros municipais. 

15 - O sr. brigadeiro França Borges en-
tregou cinco bibliotecas a várias instituições 64 3 
da capital. 
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19 - Partiu para a Alemanha a convite 
do governo da Alemanha Federal, o sr. bri
gadeiro França Borges. 
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6 - O presidente da Câmara de Lisboa 
deu posse aos membros que constituem a 
Co111issão Municipal de Turismo de Lisboa. 

7 - O comércio lojista de Lisboa home
nageou, nos Paços do Concelho, o vice-presi
dente da Câmara. com a medalha de honra 
daquele organismo. 

9-Individualidades madeirenses cumpri
mentaram o presidente da edilidade lisboeta. 

12 - Nos Paços do Concelho tomaram 
posse dos cargos de director e chefe de re
va rtição da Direcção dos Serviços de Urba
nização e Obras, respectivamente, os srs. en
genheiros Ciro de Oliveira Pin to e Eduardo 
i\breu Nunes. 

13 - O «alca.ldeu de Xavier cumprimen
tou o presidente do iVIunicípio de Lisboa que 
lhe ofereceu um almoço em Montes Claros. 

18 - A Tuna Académica de Salamanca 
apresentou cumprimentos ao presidente do 
~'1u n icípio. 

* Perante as relíquias de S. F rancisco 
. avier, que o povo de Lisboa acompanhou 
em silêncio até à Sé, o presidente do Muni
cípio proferiu un1a alocução nos Paços do 
Concelho. 



COM P OSTO E I l\1PRESSO 
NAS OFICINAS GR ÁFICAS 

D:\ C. M. L. 
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